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D I A.R IO PO LJ TJC O , L IT TERA RI O E COMl\IERC I Ai.. 

I.:\TERIOR. 

con:nso. 
. .Mi11istcr10 dos 11cgocios rr.clt.<ifl:tico:; e de justira. 

'?. 1~ direC<iàO. 
Rcf"':·do ÚO• bacltarcis drsfiàJ'/,aclv• por d.crtto de 

27 elo corrctrl<'. 

...IQ Dncbarcl Joa']uim JOM\ d'AlmciJa Pereira. 
m·~eclor do ci,·cl da Cidade reconduzido no 

m~mo logar com o predicamento que lhe com
r eur. 

,. 

Proc«iort..s clri •orti(trt.1 n1 
De TI.ornar José .Joaq111 da ~ilva com o pre

J icamento <Jll<' lhe competir. - Gum-da Daniel 
J~é Lopes da Si lva com o prcd icamcnto que lhe 
competi r. - Al~v• .los{, Ant01Ji11 d.Almeida. 
cr:n o prcdicamentoq:.u-.J hc ~ompe1ir. - Viu111Ul. 
J.'-fanc;i><.·o Fortunato Leite , reconduzido com o 
pre<licamento que lhe competir. 

Cr,rrea,td • ÚtU comarca• 
Da Gut1•-' o da Cunha e \"asconcellos, 

com o 1camento que lhe competir. - Fi:ru 
JO'c'.: Cll nino da F onscca , com o prcdicamento 
q1U' 41;e competir. - Lamtff" Manoel Te;xoira 
Tava r.~ Salvador , com o ~rcdicamcnto que lhe 
romp<llir. - .1Jr9a11il Antonio .J oaquim da Cu. 
Ilha . com o prcdicamcnto quo lhe competir. 

l s~p.,.:,.1cndc11tts dô l <1Óaco 
Do .1l:1an:• ) figuel de Salle> G•me!ro. 

r ro,incia de Tro:4)1-.l fu.1 t.• - .\la1.oel Bcrnar-
co Phheiro de J.:ccrda , ~ 
S:1f"'~lcncl_jite e~~ . rr,d •r d'>s lon:ficios 

<üAl:oriU.an 
João ~Ianoel d"' Are\"Hlo Soares. 

Jui :ts de ftÍrrJ 
De L oulé• Pedro Jooq111:n Pereira Derrama· 

_do. - Ouarda João !fo1:0 Silvcrio Sequeira Co
' mcs Lima. - Vi::cu :\lauocl .J 0>é de Mcirellos 

(;ou, cia. - Cfr.-l tlr Sm1t111·N,. Manoel .\Iaria 
de A~uiar - Or-ri<Ju< fle!,.istiilo José da Fon
r!'<'a .\Joni:. - E,.,.,rt:J Jo!io a• ~b;;alh3cs Cou
~nh? . rPco1.<i;:·'A ... -• o pr<:<licamrr.:o GUe lhe 

•< '"'l"°'"'.,. ...:. Redondo Joa'luim l'illip( e de Sou
• rc. - Ptmtt de Lima Bento dP. \ a:,concdl0c; ç 

·' Ataiilc. - Ca>telh> ){odri'.lo Joaqui m Pedro Ju. 
'ice ~amora. - Amara111e r rancisco Thomé Mar
q í';>IX>CS. - .. 4lmoda .l o:io \101inho d'A lbu· 
<ll<Cr!.).• ~~ço José l!icardo l'Preira de 
~"' 11redo. - G'm1reia Antoniv Cardoso de r a
Tia imo. - P •nelfo \'ictoriuo Nune• da :\1oua 
1l e-a. - Jl!ourúo Franci-co d'A'-'ÍsSaldanba 

•r•1.ro de Sum,:o Jo.•quim de C.unpos Hen
. - Castro ,lfnri••• ~lathcu• Anlonio l'erei

" da Sih·a. - Cooilf:c11 Luiz José da Cunha. 
ure José Maria Roj~o. - Arco• de Vol

<lt-1 "' Luiz \'ittal Montu Verde , com o pre•li
camento qne lhe competir. - I'rrixo dt R•poda 
d Si11111 .lo~ Marcelino da Rocha Cnhral. - Jlles
•dt111a .Jo.<6 Manoel llapti~tn Caldeira. - }ifon
tliiq11r 'lanoel Joaquim llo!Clho. - Torrúo .loa· 
<]Uim l'rancisco Maria Coolbo. - TorN S Xo-cas 
A 11101110 de Lemes T ei"eira <l<' A guiar , com o 
1•rt'<l11·amento que lhe competir fican<.lo sem effoi-
10 c1 <le,.f'ad10 que te\'C ~ra o h>gar d 'Ourique. 
Pu<l.urti• aos ·~a r.a mesma datta se <Úram 

oKognr« por ocobado .. 
Correg<dOrt< 

De Arganil Luii de Souxd V a<concellos. - Li
t1/1ares 8chastiào Correia do J.ncerda. 

J1â:c.• de Jóra 
De J,ou/é J oaquim Pinto Teixeira de Vascon

cdlos --c4rganil A ntonio XaYitr Cer,.eira e Sou
'ª - /llourlio Caetano JO!é Gonçal \'es de Cana
lho - l 'vnte de Linra :\ ntonio Xavi~r Pereira 
N•gtào - Gouoeia Fr:inc1.co Jrrom·mo Coelho e 
:;o~ 1 -.lfn:os de /Tal de I t: Jo•é .\!ária de Souza e 
f' 1veira - &clondol\ntonio l)uane Ferreira Sou· 
t, - Cdorico franci>co Pereira Pimo Ozorio -

1 

, 
Frti:ro de 1\"umdo Manoel Joaquim d'Alme;da - tend? ~00 exemplares das act.u . r·Í 100 da 
Talx>fJf'J AmonioDuarte da 1'01'5<!ca Lobo - Cer· letra r e 100 da letra G: leu mai• ma offert<i 
urn l.uii 1\ ntonio d·Araujo - CG11tdfo Rodrigo que foz o coronel gr.duado Marino Mig>tel Fran
Luiz Amonio Leal Delgado - Pi11ftcl José Pimo smi de 50 exemplares <l.i.sua memoria sõbrc o or
dc B~j" Figueiredo - f/altn;' Domi1:gos Fer- çan1ento da dívida pública , receita e despeza dó 
reira de Brito Caldas - .11/meiú" L u1z d" Cunha thesouro cm 18!!6 . 
L ima - Ordem elo dia. 
1Jad1orti1 demittidos por dtcrttos ela tntsmá data O exc. Bis1>o d 'Elvas leu o parecer da com• 

Os prooeclúr<S das comurca1 mis-ào enc.ur~gada <le ~xami nar o processo dó 
De l .amcgo .\l iguei Soares d. A ll>eri;aria .lilgar- deputado eleito )faooel Chri~tovào de Mascara

"er' Jo.iquim TeiJteira de Oliveira - v uarda Jo.é nhas fi;;ueiredo. que se resume a dizer que em 
;~xandre da C°'ta - confo:mid:i.de ao :1r1. 4~ da C•rta , sc:j:un aquel-
• Corregt.dores das romarca1 !es ~peis remcttiáos no procurador d.i. coroa. pa-

Da G1111rda José Maria Je ~lendonça Almeida ra que eo.te em dia dvtnm inado ~"CUZª o réo . e 
Barbarino - fl"i:cu Mancel .\Jomeiro da f'onse· este por si ou píJr aclvogados de •u1 <><;colha produ
ca (~uare<ma - Lanugo l'rnndsco Zuzarte Men- za o que lh~ convier em ~ua dcfoza . t1nto de du· 
eles lh rrcto - éumentos . como de tesicmunha~ , o ((li<' durante ó 
S11peri11tw t!cn1e e j11iz co•isereador dos lanifu:ios proccs.o seja o réo conscn·ado cm prnao decente. 

úu Coeillian Antonio .Joaquim de Carvalho."·. O e:occ. Conde de Linhares · ltt1c lhe parecia 
Jui::cs de fdra ' '- melhor re:11~ncr de now os papt:is ao go,.tlmo ; 

De l'l:m Ga>par ,. mem Pintod'.\ lmeiJa Pi- para q"c c•te apre-ente a ~a que julgar cul
z~rro - vmuda José : ntonio Quarc.rua de Car- paJa. r: 'lUe i,10 lhe parecia ru•ÍS conformo com 
\·alho " \'a!ICOneellos - • vira Antomo Jo:iqui:n o espírito da Carta. 
d'Abreu j,Jonjz - C<mi \ lanoel de Mello O exc. Conde de \"illa-Rêal · Que sendo a c:i· 

Fr:>.te tle llulhõeo - Co11ro M·irÍllJ Ju,.\ Anto- m~ra. j'liz <lcvia jul;~r sc~ndo ª' l••IJ eiótcntes . 
nio Co;·rcia J a Costa Pereira do La;;o. e for,1plidaJ.,,, n'd!as marcJdas : mas a Ca rta 

Attendendo ao merecimento e k•trns de João de 
C:lrva lho illartens de Souza Fcrriio, ~ a ter satis
feito na qualidade de filho do dcscmbargaJor 
fo3o de Can alho ;\fartcns da Sih a ferrão . do 
coi;cclho de S. C.1. e d=mbar.;a1lor tio pa\o aos 
rcquí,i1os clareai re;oluç~o de I~ Jc~brilde 1u.;: 
).,., por bem . em nome J'El-l<ei. ld<cr-lhe meretl 
de um Jogar ordin:mo de de1cm!x1:hadur da rela
ção e ca<.t do Porto , de que to111Jta J'O-»C e ven
cná :1111iguiJade ; tendo port111 t•xcrcicio 110 logar 
de juiz ele liJra d'Aldeia Go l~ga , do que outrosim 
lhe t:1ço mercê • e que scrr ir.i. por tem po de trcs 
annos , fi ndos os quacs dará rcsidcncia p.1:a c1>n1 
ccrtidlo de corrente podêr ter o cxcrcic10 e!Tecti· 
vo nR •obrcdita relação. A me•.; do de-<>mlMr.,-u 
do paço o tenha assim entcndulo . e Jl1e 1na11Je 
ex1M;rt1r º" <lt!.,pachos ~'rioi. P4il:ic10 <l"Ajutla 
cm 1!7 Jc jandro de 18~ - . c.:tJ'n J. rúhric..t da S. 
Sr.• 1 nfar.:.l Rcgen:e - Lui, ,\[ai:""I de .\loura 
Cabr .. I. 

Na mesma data !eexpt'diil carta régia ao chan~ 
ccllcr ela 1doçào e c•sa Jo l'ouo. 

CORTE:!. 
Sr«~<s do dia g 1 de jorrcito. 

C.\ll.\ll•\ DOS DICSOS l'.\UES . 

O r:cc . .\l:uquez de Tancos fez a chamada• 
e c«Harn pre!entes SS dignw pores , faltando 17 • 
e cum mctirn l i!. 

O t·xc. pmidente abriu asc;:slo pelo meio dia. 
O cxc. M arqucz de T anca> lc11 a acta da ses

<lo a:1tc~:cdeme e foi appmvada: leu tambem a 
r<'<lo(\ão <lo decreto s<ibre liquidação de dívida pú
blica e foi approvado. 

E '[Jtdicntr. 
O c~:c. Cnnde de Me>quÍtflla leu uma partici

P~~-io do rxc. M :irquez de Borba , .Jm que dizia 
couta1uar a sua molestia: um 0C1c..1 do m;oistro 
da gurra accusando a reC"pç'1o do requerimelito 
do 1~;·j"r <l"arrilheria l gnac10 Antonio da S1ha: 
leu outro •lo me<mo exc. sr. t.:.brc a re!açâ.o dos 
motivos das priSÕ<!s faitas , que havia >i;lo pedi
da p!'la camara , remeuendo '" qu.c havia recebi· 
rio dos gcncracs da província d'l•:x1rcn1.1dura . e 
Dcira baixa , ficanào de mandar as dos outros ge-
nera~ logo que as ti\'e<.<e re~rbi<IO. • 

O exe. sr. pre<i<lente di,.,.. · (-luc oquelle< <!ocu
men!os <!•veriam pa.=r ao Jr<:hi\O par.l alti se
rem examinados pelos dig1:os pares que ~m o 
<)llize ·:n làzer. (Apoiado.) 
~onti1wo'J o exc. sr. Conolc de \l r4ui1elJJ len

do um ollicio da cam~ra dQ< srs. deputa<los rcmet-

mandll ,lar pul!liciJade a e>tC$ actos. Quem será 
o escrivão que escreva no p~nccsso 1 ( perguntou ) . 
A N mara não o tem. A Carta diz , <JUO o procu
raJor1t!a Co:ôa promova a accusaçao . quando és-
1a nll'I pen~i:cer â camara do• "''- depu tados: lo
go qu.i .e inclinava ª" pare«r dJ. commi....:io. 

O exc Cunde de Linhar~ Qoe rM1'ttenJo a 
camara o procei;so ao procurodor llegio . p.recia 
faz-"r ella " accu.<:i:;ào . :t qi:•I .,, po.!e 'ir do nli· 
ni-.teri<'. Um tril>~r.al c;'io dc\C conhecer ~os 3U· 

tos wn.1o no :tl'to de formar o p:oet''"º . aliás re
ria nntidpar •obre elies a su:1 opinifo , o que é 
com:·~irio l~ jo~ti~:i .· 

O sr. n:sp<1 d' Elvas : Que n:io poilia &1!mi1tir 
que vie\-·c a ~-;c1;saç3.o do mini1.tNio. poh que ten ... 
do :.Jiumai:t veies qt~e julgar os ministros . nio 
h.lo eh.' '"'r el \·.> os cue hão <lc d.tr a acçlh'-ação: 
<ittC ainda que falta ~ma lr.i. n~o ~~ de' e por is
"° ~on.;en·ar o ti'O em ferros . ql:e ha le:. . GU-' 
st' jul,;ue fX>r ello.s. Q1m1do I·~ réo 1 a:a ser JUl, 
gatlo n'cst..t camara pÚtle lo:;o ~s:a na .. ,u;:lidad9 
ue ju11. . ma11clar ao procu rador da Corõ.i que for
me o ltbd:Q, e depois seguir o cpte tijr mais CO!J .. 

l'en:nte par:. a facilid.vle e hrcviclac:o do proccs· 
oo, que 1>or is:;o a commiclo ><• havi:t amoldado 
ás drcu:~1stancí;.!t, ; 

O ~~e. Conde da rontc: Seg;1m-'~.- a Co:Ja :i.g 

at"'Ctt.a-;-ôes H
0 t.:''ª camlra so pr~e1!l•m ou tia ca

rnar~ <l<>S <rs de;-'tado;, ou dv !'rocurn,lor •l.l Co
rõa; l .. ta t:m que<tào não poJe \Ir d'•quc!la ra
mara. loõo wu c• ; r.:irecer da comrn;,..,.o que se 
co:tfor:n:i com a C:arta. 

O cxc. Concle de I.umiarr•. A l'i'~º"° o p3re
ccr da commi"'3o e quanto á t:,lta cio lei , ell apre
sentei ucn projccto a este fim , e n:io devendo de· 
m~ar-sc o pre>o cm ferros , pe.ço .e decida que a 
me.:1 <le legi,lação faça as emenda! que julgar 
ao Jicto proj<-clo, e terem<'• lei. 

O exc. (.,on le de Linharcr E»ta cama:a con'
tituiJa juiz de•c cingir-.e ao au. 11:.; d.i. C.irta. 
que e b.:m t!aro. O proce!SO :ué aqui era quasi 
inqui>itor:al, altc:e-se por iar.to • ..,j:i público , 
tenh.L o rí:oconbecimento d~s 3''CU!açôe>, .ej• aca· 
rc.1Jo com testemunhls • com bata por >i • ou por 
advogados é.tas 1cstemunhus , t~ em públ;e<_>. 
Ora a-..:;im como réo intercti$a cm l'é; .. ~1 r sua pri
são. inurc~a mnis em que o pre)C(\~'iO lhe seja foi
to com to<b a publicidade , e meios de defesa. 
Por unto parece-me mai< t-ohl'rt-111c rcmeucr isto 
ao ~º"~ruo. c~te que o remett:i ao procurador da. 
Corôa para e.te lhe faz-r a ac"CU<açào quando a 
lei •"t "·cr prom pta. 

O rw. Bispo d·E•,·as: A camara ja trm a pü
bfa.J~.!e cm todus os >cus ac:os, loso o qu~ falta 

' 

) 



' 
~ a lei que rci;ul:> o ir.ode~ !:"J:l c•te cc.mo o dé 
<>qui estabeleci<!<> : 1l'~>ta fôrrua 1cn1 o rco a <'e
fc'l<a que póde dc>ojar, com puolicid,,dc , e mer!<>!' 
tempo de prisão. 

xc:"1;;oudc •lo l.umiares: Prlo meu prcjccto 
ocesso 1 úulico. e feio ar1i;:o ·l·i c!o Carta 

o (TOCUrador d.i C<>rôa su;;eito " <~ta camara 
n·e•ta l"'rte. 

O e'\c. ll~po d' F.h ••: Es1:i camora é o supre
mo tróbunal <la ""~ào: ora « qualqi;tr tribunal 
FÓ !e chamar o rroctu~dor da Cur'a por<JUC o '"'º 
chama :i c:imar:t.. l'llra j~to n~o 'iC carece elo mi· 
ni'>tcrio , a Cartâ p~,;m o ma11da. 

O e~ Jlispo dQ A~arve ~ Só rc•ta a çstes a11-
tos o ~"ar o proturackS'r da •Corôa., para qut" 
offereça n'C'ta ..Qlll3Ta a accusaçlo, lib<:llo, º" 
romo quizêrcm ;''l\'/il <e ~a~o 1'li1 ... tt-ri~. Qua:i
to á iei qur foi:•, teni de fS.?.·it"!'Jrn -~ x~J 
l <>Lsabi1idadc <l~ 111i11iHros . e i~-;o t~rJa muito 
t<>i• não é obr" 1!c J">UCOS dias: por ou1rn parle é 
j us10 q1•e scnàll. àt•more o J·rocesso do ~1 t'w, lo~o 
<i~-S<' publicid~!c ao acto , e siga·~c uo mais o de
termin!.nos leis existentes. 

O ex ':onde da l'ontc: J.:u •ôgo o p"reccr do 
diplO pa • • 

O exc. bispo do Al:iar;·c disse que lhe parecia 
:-e Jt'via ememf~r o r('d;u.\ào do parcc-cr omittindo 
a. p::la,·ra - r~whru - pois que :i. commissão 
11ão resol\'c, m~s prorõe á rerol uç~o do1 c·amara. 

O exc. Dispo d' 1\ Jras: N'c;tc c:ao ~o rc enten
do que os 1'tle111ln0> da commi&lo rcsolverom en
tre >i d·e.1~ fórma , e não é rt'>olu~'to final, Dl:lS 
I .;.re emen<far ..... 

Esian.lo a 111atrria bem di-cutiJa foi J>0$1• á 
ret~ç.'i.o e 2 rrro' a1!0 o rareter. 

O exc. <.:ondo da Lapa porucl) ou ha\cr rece
l>ódo um p!nno pnra a "º'a org:ll 1i1n,ao das lc
giÕt"S , com uma dcrliratoria aus <liguus parês • e 
J<•lgando a can>Jra 'I'"' •e podia ler, assim o fez. 
J{e;okcu a COAutara <tUe r2~,lS~ á cummi~io das 
11rorosi~~$. 

O exc. )'r..,.idrute di"'e q11c sendo o di:t 2 do 
corrente dia ""'·'lo trar.>fori> aqo~lln te<-,lo para o 
ci~ ~. Nomcnu I"''ª a com1r.:"""º que <le'e apre
:-t"1.tar :l Screui~im:i Senhora Infanta o dt"X::roto da 
li<1uid2ção de divida pública, c•s c~c. srs. Bispos 
ele Coimbra , e <.:astrll<> Branco ; Marquezes de 
Va lia.la , e Y~1;0.1; e Conde Ju Era. e Obidos. 

O exc. sr. Cond<' da J>ontc p,:diu ~{· m•f f!3SSe 
a con::mi!:lào de• J dÍÇÕCS j'ois que ('f.l hoje 4 úl
t imo <!o mrz • sr~ndo o que mar<l:l\ a o u·r:-imcr:
to • e for2ru dc.itn~ ]1'0r ES<.rutinio o~ t!\c. Conde 
de Obidos rom ~8 \Olos. - Jli<[•> d' J;J,·~~ com 
27. - L'o!lde de Lt1minrcs com ~li. - ~ILqu•z 
<le Lanadio com 23. - ll:>po de C'astd lo llrnnco 
<Om ~ 1 , Jli>J o <l1· Hcja com ~o , e ~lurqucz de 
:V •gcs com J b, q1:e ainda que •>I~ 1ílti1110 uão ti
nh., a plur>lrda.fe •d>.oluta - fo1 •lu;;>t< ..... do rela 
tanura ~~uirem-}e as formali<l.:uJe., \"~Ho ter p!u· 
r.i:i,!aJe rt.l.1ti,·a. 

O exc. presiJrnte deu para ortlem do dia o ra
re~d da cormm$.~J.o s:êbrc o otucio do ext. 1~1 inis-
tro dos ncócdos c:.trangc;rc!=. e proJ 1G~·1:1q -los dig
nos pa1u , e fo('hou :i :-i.~'à<> i>ela 1 e J <-tU:tllús. 

cou nA r,o~ sr.\lro:.r• nn1· r1 nn, _ 

O >:. dcp:t" !> :<rct::r:o J:ihri:n 1!;\ C~t> ten
do fei:.o a cham:ut: , annm:ciou . <J1!« Jfi"m dos í 
(1Ue .ain<la t~ào compareceram , e Ôo3 J ; (jlle fal
to~vam com cathl moth·ada . e1;t~n·am pruc1;tes ua 
s~lla SG SI". drpu1.1Jo.. 

ú sr. prr!-idrrtt'~ , r<-ulo 9 ho;a .. e 50 lninutc.c:: 
di$e r .. tâ abc:ta :l !<'~5o. 

O ~r. l! '?•::.:1?0 cc~ tty:o f 'lrt t .10 lrn a acta da 
~ãa; <1_'1:01;•1'1::1. , f t :tprro' a •a 

O ~# <lt'(>Uta.dv •· tittario Hih iro Õ:l Co--t:t dtu 
<"Oll1.t 'l'um offüio t:o ('XC. mir.1 ... ri> d1t ju,,1i~a re 
Ul\)ll<'n<lo :11• i11fo111\:uJ,cs 1 qnc a co111mi.... .. ;lu <b~ 
petições c~i;:iu s<\h:e o rcquer~~cnto de O. :\faria 
lgnt d'.~ Jmr1d:1. 

Ü CX:<:. ~f flUI Í"trO dos nt-t;OCiCJ"I r .. frangtiros; 
~tqtte!10 qt1e ~ ltiJm os Jooantntos <pie .icom
panl.Ji:i <1'<! ~ti.tio. ( A potat!o, lti":n-re.) 

C..'-ot~tir:~ou <> :.r. dt·pt.:tac!o sctn..1.1.rio JC'udo os 
docu1nc:1to• , que ;e reduzem á port~ria , expedi
da pdo mi11Í~[crio dos ur:;-ccios c~lran:~ ... ircs p;~ra 
o intcn<l~ntc f<'l':ll <IJ 1•olicia l~m'f "'"b~rca-r em 
um ua~io i1i!)1rJ: o m;ui,fo da "ºl•plicante .João 
Ca:-:d:do JlnptL•!a ; e as int<.r~iaçõ~, . que d:í o 
L.t~.~:o :;:~:cn i('I w , e o jt:it do tnmc do b:ii:ro 
de S. k:be! wr•e o medo 1<>r que procedeu á di
li~~::<:•. 

O t...~c. sr .. ~,~;iii-tro dos: negc<'ÍO' ej;ir:m.~u!roi: 
.Ha muitos tl1J1<o. ~pie ~··me ün1•l:ta t.1na a.ccut-a';~o 
vaga d'in:'rai.:<;:~o <!e cor~ti:uicào . .\ c:unara <los <li
~n< s pal(;.i . a ']\:t':U <!e modo al;.::~::n rcrtcn~ia ac
CU~:Jt·l..lC, }.lcJ:u ·~!t exdarcdnu·1 .t d\ te t~:cto; 
e. é.'.1:.l ~O! ... f:t, t•nt (tl~3f de UJaUJ .lr•:U•• O lCt{'~C· 
rJmento Jc que (j~ tr.u. ta • o rcmeu ·1 •u H 01u1i:,

Jro da jmtija • o <JllJl Je M>rt~ ;]l,&10•.-:a t "de CC'>· 
nhecer <lo meu prOC'.:~ír:1c-L:o • < 0::10 1;1Jr.i~tro. 
pois que oo meus ª"·tos mü:istcrj.:i..:" ~àu ii:dcpou· 
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t7e..tfl'" , "m c:t::n~!.l 1 i1J f.•rt"·": j 1:it!3-bs 1:0:- ;~., 
e:.:: :1:::i ú ir. min;1;tro ct.1 ji. .ti•:.1 t"llvia :·co:a < ... 
l;;;l E-is . 'jllC ri.:$;pcit21n •Í. :u.·c.u•.:~:'h> 1Je ciue .-e 1r.l .. 
ctd, :-cm n~e p<l:"tÍC'ipar t.ot: .. a 'd;1tr.1:i. 

O qt e EC pa~$OU cnru Jet:..o t.'anJiJo • e a or· 
<.!< 1a '11 r. f"H d<"i, dt• tünaa a!vrnna ~~lo infr;H~c:;~s 
de cnn tüui~3o : cBe c..1l>r!,gou-'c :'t cu1n,.-nr um 
e...: uro1c.to . l).J.!"J: o ~t;e rctd.tt•u dlul:eiro . e '.!e <l'H: 
dtpOo!- ,1m !Jou : e\1 jo.! t:t·i •~r o di1ti10 a fozcr· 
lho <•Jfi•('Ü\(,. I:u ror:o 1 q1,1• <" !C negoc:io \á a l1Jll:\ 

(omnu ... :..o; Mas quo e.:•: s1·ja pri-.,...(rame1:tc ou·:j
do , p:-ir:t q11C a CJmar:t ,• .:l-H•le a miuha .1CC'b!l

Ç50, e qnc ... ·· c::cj:t c:t~tl yn<lo, w o lU(.'ttCCl', e ' 4.: 

c!t\ cm mim um ex.cm1.lo forte dos q:.1c \ÍoltJm a 
cou•tituic;ào. efll?(! t;H ·to tr11ho direito a. f1crtu 1êer, 
qu<;_P 1· maU t~nly<> 1·:10 t·Jrt'·~ue sGbre mim UtW:l 

- .~~à.o \:.::i.: te:1~~0 t'>Ja a e.s:perança du <:1~e a 
«anwr.t me t.i;a jrst•Ç:t: $C 1 ão m'a fizer. rc.:1·to.Hnc 
rec.·t~n..:r :i. cp::::~:o l ublic.:tl • ;1. <1uem apn.:M!lltMei 
Clllàt> 1l)Ua d hi~turia d'C'\tC SUC<.:C'SSO. 

O sr. <.:ordeiro· .\ cowmi,..ilo concorda qxac1a
ua·:ac n>:n os pr~:1c!pio.s . que s ... ex.ia o ... 1., mi
ni~tro dos 1:e~uci<r.i t~H •n,;;C:nJs :l~;lba <l'ex11t:1.ckr; 
ao e.\.tlliJhar o ttql!~r.n:c:ito ci.l s~pi'l:cantc rC('•>
r.h•·u.:u a tr.ar.s<:tht.i~a..,)ot J'1 m"tcn.i; e f">rqt:c 1::io 

tin1:tl <.>.., s111iicit-JJtes J;ido.; expuz a ê:!t.i <.:amara, 
que ~<!' J'(" J~~~em ~o {;OY~illo: a camar:t. ª'"'"im o 
deci,1iu , e qual foi a dllcc,ào, qGc se deu ao olli
cio r:ão importou á t·ommj~:-~o: 'l:·:ie 2gora. que 
o cxc.:. niini:-.!rO dn ju~tiça r<:mettc as iuforinaçUcs 
Jo in~nôcot.é gcr .. 11 <l• 1~1i1:il\; Oh•S i~ não é bn$
t:in:e, t·a.r.1 a comu;L»ào formar o seu ju.iz:o é 
ii.d.>:>j 'h .... \cl 'it;e s.ª eAc.ª o i r. ministru de. •>e· 
ror: ,, e i:an;;e:r~ tlê os de\'idos cxc!:uedmel\f!>S· 
Julgo 1 or talllo que se lhe de, cm emmr t~ I< 
e>·<> 1»1.-is a fim Je dar ;ôbrc elles as darela!, 
•1uc .1 comn;i,são requc1cu. - Apoiado. -

!'<>Sta :\ \'Otac;ão a moção Jo sr. Cordeiro foi 
ap]ll'O\Oda. 

O cxc. sr. 1:1inistro doe r.egocios estraogciroo : 
Peço. <1t:e se 1.uc remetta t:imbem o reqc.;dmcn· 

1 - .\ 1><•iaJo. -
,. O u. <l•1•11taJo secretario Ribeiro da C0>ta con

'iinuou dan.lo t-Ont.t de um~'tlicio do exc .• r. nu
quc do (;a lavai, prc•idcn:e da camara <lo.><liguos 
pares do reino remc~o a copia d'uma propos
ta do cxc. sr. Con< • 7da Lapa, cm que pro1 ilr 
o;c faça urna n:ell>a;;cm a 1::1-R~i o Sr. D ll' !ro 
1 V par• <1uc h•ja rcr bep1, 't'"' a Rair•h:t lit!-:l . .
::1ima n ~vnh'>ra. D. :Ol:•ti~ 11 venha quanto ~u:cs 
<:.lrc r,.:,, r'c'<'bcr •qi;elle tributo 1famor. rt f<Í· 
to. e ~ubrni·;-_..io , com que Vi : 1"rtug-,wze..~ cm M:
nl111m h'mpo faltaram a<·~ ~c11s $l>bera1:cs; e cc,~1 .. 
,.icfundo a hta cao1ara . :l que contr!bua <la ~un 
raz lu }•Jru o lllt~SillO tim. 

O sr. prc,iJentc: O ol·irc10 6 da mni> alta im
portJ1.c,·;a . e da m~tor <h·lic~'dt:ZJ; oru.t:no tnm· 
lwm , que tahe:-: trnh.t gr.;w ... e idh.!enda á ~=-~"' 
c!c u ·r;U<:i;s exkrfMoi; 11ruprml10 por t.:.11ito <jUt: ~-: 
LO.i.;c •' ll!'ll:l cor.uni ·.d.o <; r ... ci:tl , unln<io-b\•·lhe o 
e:;c. n:i~~:stro dcs ncgoc.:1•"i. r•.trangeiros a tim <l.t: 
<lar l~ta o sea parccc.·r. Jtrs\)!·:eu-se ;iillrm:1tiva
J!tfnt<•. <.:oi:\ hiou então :t:i ::1.!(.'1;ôes s,eracs. para ho
je lllt'.imo rn~uH.:::irem a c.."t11t1111i!>s:10 especia l. 

1 > " - So•s.• (~u.,irog;\ Ju1.iur l.:u o relatorio Ja 
cv.:.n. !o ad::1i:-,:.,trJl1\J. . em que apr~ tJta. ~ 
<VIII.a' .1h! ~o fim d;.; Je~embro proximo l,_· :..1.lo. 
• faw'uu ~ nvmear uma \;ommi~o 1 .. .-:>.. dar o 
~eu p~tit1..~ r. 

O hr. <lcputa<lo sccr~t:trio Bnrrozo foz :a !' .. Jl Jci
tur(t <lo~ ll<"~t1i nles parcc~r<:S de coi:nnii~ix:s ccm
traf\~ , ~ <lc pwj<.~ctos. 

1 Do ''· !.lcr:in1aJo pal'a serem izempl<,. do 
:ccnH; .;1. r1tn J..-. I.ª t; ~.· li11h:\ os m3:oraes e 0 :.t· 

r.adt'IJ' • i 1.. ... J'.1. p:u;. rntrnr cm d~~c~~lO. 
·! • Pu .. :-- A:-.wlo e C: tro H~b:-c c,>L!'trur<;~o e 

mti:101.101'-·nto ci"e:-lra•i:-1S e pou~e::. e e:<>~ for.dos . 
<.jlJC :-""}::e <l1 ·.em apvlitar. ~J;mciou·se â couuais .. 
:.-:ío d<' f.17.end:t, e d~1t :uJiuin1strac;Vc.-s. 

s.• Uo ~r. Borges <.:arLc·iro: Wbre os codig:os 
ficou pat.t !C dbcat:r. 

~.· Do )'rojecto ~o •r. ~ou•:i Castclbranco sõ
bre ;:u!mi1.istrd..:~ -... Att~rllli,cl. 

.i.ª J'ara ~e ·premiJrt·m os ill\-entore! , e intro
ducrorcs Je no,·os Ín\Clltos. Atten<ihel. 

O sr. \ •~li- Zcller d1»c , que o proj<.>cto n. 0 1O1 , 
dado para onle:" do dia d:i s~S>ho d·:imai1hun 
<'01Jti11i1a 1n~ueria da m:•ior trJ m:c.-endeccia, e que 
el:P. por cêr r) não Sê ad1a,·a ainda sufficientcme:l
tc p1cp:nodo. nem para vut:tr . nem para cmittir 
a )P.t opin:ão: que re•tucria por tamo ficasse trall.$
fcri,!o ra:~ outro cb 

O :.r. p es!dentc c:>1 ~ultuu :t e.amara , e é~ta rc
~ohcu, 11ue se suspcn<ll'..'~ :tquo1f:t .Ji,culi~ào na 
cw1i.>rmid;"I'' <la propo>t:i do sr. \ :in-Zcllcr. 

llt~u H1tJ.o para urrlem do dia sc,~undas ldtu
r;•..:" ; p:ut'.ccres d3..:i co1Hmi ...... H-.., ttHl rae~. e da <las 
::t·t,t;o<~; ltia:ra 11~ i·•opo.1c:1M·_; , e caLc:o ... 1,, no 
t :~l l'º o F:o}..:c'o n.º ~ 7 • :.s 11 hor;is e um 11unr
tu Ji~ . i:~t:Í. f~h.a1:fa :1 S•"'S"l:O. 

l.ll ---
t:i.{,.wi :; 1 ja1hir<> - SJheruns !>or ca rta~ i ,._ 

ticul.rc, , que os rcLdJcs d•t~>is Jc re1111itclll lo-

/ 

d;'~ :ls s11os f{\1ç.11 ?n~rdiva:"!l de \'~?!a Flor f..:iTa 
C .. a;c~ ; 1j;io ·e t;:lbl.l cr,m ccrtc.".r.3 Sr~ el!cs tt.~ta. ... 
r;am ]>««ar o T110 i:a ditccç:io ,1,, Mmça. 

O )farqurz de Ar .. ja ha\.Ía. r<>c~·bido al"ttns 
rd0r';os , e: esta' ~m cst.ado df! "'~r-lh<."S fr~nte. 
O Con1..ie . . a flor ad1JYa·5'~ t•m m .. ha no 
dia ~ 7 f.ira o Douro , e poJe ser que 1 ;se á 
p•<ni1.ei;; Je Tru·os-!\Iome-s. :\3o dm:·Hmos <;ue 
'~ reMlde; ••·~o pel3 tcrttir3 \CZ arr<'j:tJcs para 
fora <lo tcrr11or10 1~nugue?. : po!'êm o:io f.erá de~ 
tranhar que Jl'poôs de respirarem no s1•u \'C\ho e<>u· 
to por algu m tcm110 nus ton:cm a incom:iiodar. 

EXTERJOJt 

Pori: dc:n•Gro SO. - Projecto de lei sôbre 3 

poEcia da 1111prrnu apreientat!o :i camar:t ... de
fllt~do• ua ><:..lo de ~ 9. 

Lei •O/Jrt <" fNJI icia da im1,rt•sc1. 
Titulo l. 

Da p11bUca;do. 
Capitulo f. 

Da puUim,.,lo d>s tSCripto: ndo prriodi<of. 
.Art. l. Ncu·1urueteriptllde\·i11tc folh3.S e d'3.~ 

bi p:::ra b~u).o . IO'l<"r.Í ser exposto á ,·en-da. , pu· 
bli<ado ou d1>1t<u11itlo, de q!!alquer modo que se
ja. du!:uotc.: os crnco dias que ~ 1-"'P'llÍrem ao de· 
p&..ito J>Mo<Í;>to pelo art. l ·l. da lei d<: Z 1 d ·ou
wbro de l 8H, e pelo art. !!9 da lei de 26 de 
m>iode 1819. 

E'!!a prohibi~iio e demora !tr:Í. de dez dias pa-
ra os "'·ript<'> de mais de ~O folha.1. ~ 

No e~;.;..> de contr.l\"enção . ~rá o imprec...-or con
clemn.>.Jo a }J•j!'n ur::a muleta de trcs mil fran
cos, e al.:m 1ró.tn rena a edição scr:i supprimi
da e de;trui•b. 

A folha cl 'imprc«l,o comprchend~rá par~ cada 
formato o 11Ú;11cro <le'1paginas admiuido no com
mereio de 1 i H0.1. 

Para a forn1a~fo das folha< d'imprM>ão serio 
somente con1.1da"> J! p:lg:n~s e'";~ compcs:ç3o. jus ... 
t:fa:a.ç2o e c:nactere-s for~~ cooform~ ás re;:ar e 
processos ortlinario< da ane de imrrunir. 

~. As disposi~cje· do art. 1. n:.o compreben
dem: 

Os discuno~ dos membro.--.,,,. 
A< public:cçôcs prc;c1iptas por 

uhea. 
As pa.<toraes, "-
.\s mcmori.ts s1\bre pr~, tendo ac.Qgnadas 

por ~!;um advo.;aJo do número, e fUblieadas 
no dccur~ d .. i nstanci~. 

As rnemo1fas dt~ sociedades litterarias e scienti) 
ficas e<taoekci,Ja~ com pern1is$ào d·cl-rei. 

Os jorn.1u e <'$criptos periodk°" que sohem mais 
de duas - em • a mcz , os quats pvr isso 
á> ohrii;ado.> a p e t 

1 1 
, . 

o~ e:crjpoo >tu.>re p:~j~(o.$ de )~~ 3?!~nfa ... 
d(\$ ás C:L.•1a.~s. q~1:t:>4;> e>tcs ~·ripto, ~ 1·ubhca· 
rem cm quanto t t:t .... cr a dLcusw.u cn1 cada uma 
d'd!os. 

Os annuncios, avisos e cartazes para cuja pu· 
blicação tenha r rcccdido licença da authoridade' 
municipal. 

S. Jncorre::Í nJ • penas d06 artit:M 15 e 16 da 
lei de 21 d' octab:o de 1814 t0<fo a.1uelle im-
pr~r quo 11nprimir mai..~o,,de folhas do 1 
que tiver manilê:-t.tdo. na ded .. r:-;j,o qt .. \! 8v!1SS 
,;'<lo a fJ,cr cm virtude do artti;o l.J. da ci::.da _. 
lei. 

As folhas que excederem áquelle niímcro ser 
1mpprimi<las e c.lc-s:ruida~. 

-~. (~ual<jucr rcm<><:io, mutl .. -·''-""'-= 
mais i"'<l"c"a p>rtc da edição. pura f'.:.i J 
<:Ír.:i Jo impr~u :u.tr~ de finJJr o pr:.:!C <;~t~ 
hclct"eu o arti:;n l.•. !'Crá cor:.!iderJdo ron~o t 

tiva J ara a. pubik:H~ào. . 
A tcn:ath·a <lo delicto de publica~ii.o ser.1 

tt:t<la e punida u'cste caso do mcl'm<> modo lluii·e~,._..__ 
uelicto. 

5. Tc•los os c•eriptos de cinco folha! , e d'alri 
para baixo litarão sujeitos a um direito de sêllo 
lixo: o c!ireitc> ... rá d·urn franco i-el;i prim~ira fo
lb de cada cxcmpl3r, e de Jcl ' enlt.»imos pe· 
las outr~s folhn$ 

As fracçôe> de folhas pagar-lo como as folhai 
haeiras. 

No c.1'° de contu.ven~ão, os imprc<Sorcs . edi· 
toros e di>irib~iJortsscrào condeprnados em S$OOO 
franc.,... Alem d'i..to a eJiçào • ·á suppriru1Ja e 
destr~ida. 

J.:xcept~am-se d'es!:s disposiçõrs. 
Os JiS<·uuos do.t mombros ''" Ju:s c:maras. 
As publicações pre;criptas por uuth~ridade pú· 

blico. 
As pastorne9. 
Os c.lthc-cismos e liv:os d'oração. !ili 
Os lh ros elemcnt:u«s que se empregam nas Côl· 

sas d. e 1ucJ~ào 
As memvr1.,, Je soc:edadts litt!taria1 . e re!en· 

tificas c•t>l•eleciJai com i-ermi.,.,\o d' .!-rei. 
Os jo:-n~~' e 3m+ur.cios q~c pcl.:n leri cx:s.ten1 l 

e!tÕ.o .já iujc~:"~ a lJ 2l d!ra-tto fixo. 



6. As ren•s de q1c <e f.11. 1"~11c;âo 1.()S ; :•i· 
gcs l " !J .la prt "'l•te lei •:ÕO 111.lq1<·11d•·11tt•· o • 
quacsqi:cr outras em que o• ;mlh<1rc, .la publica· 
çõ.o 1o11~m incorrer 1icloin.-•rimcs, ou .fdktos com· 
nicmc.!us 1~1 1,1.blka~j"õ. 

7 "'A> Ji,po,içi>cs <lo pn'-<•ntc 11u' ....,._;" indis
tiocJa~lCllh.! ailplic:nei:; a <prnt!JCIUCr ._. .... cnptc.~ im· 
pres:;os, ,... ja qual fvr o mo<lo e pr<><.-e.>0$ Jo •ºª 
imyrc~âo. 

Capí1clo 11. 
D ri ru'1lfrnt;(Í1J dn1 ,,,.,.;J•IOI pri"'1icn::. 

At. 50 8. ~ t:nhum jorn:'LI ou cioc·rir·to ,.-riod:ro 
qu:lqcn r0dcrá ser putilica1lo . ·m J0<lar.•\~\) "'"· 
'·ia que ia:diquc o nome de seu.' propric.:t01ric..c e ~-uas 
ntor•Jas e a in1pren.<.1 aulhomJ.Ja em que o jor· 
nal ..QU <>eriplo pcriodico hAJc '"r 1mprC>SO. 

.&\ta ~ccl..rJçào ;cri fcila pclu. proprielarios e 
não de outro modo. 

Em Pariz •crá ~"" dcclarac)ío fcila pera ntc a 
dire<.'Çào do commcrcio dos lnro ( dircct;M de/,. 
l ibr.i ri<) e 1:os dcp>rl.imcntos se fará n.i s.:crcla· 
ria geral da prcfoimra. 

lJa,cr.clo fal>idado na dcelaraçiio . rccouhecida 
pel"" lribu.,acs, o jornal, ou '"'~riplo pcriu1.Hco 
dtixar.\ <lc apparcccr. 

9. Para quu lqucr ser admittido e rcconhcciJo 
como prnpric1ario d'um jornal ou escriplo pcrio· 
d ico é 1:i·ec~ario <1110 lenha as qualiJaJcs exigi
das relo ani;;o 980 do coJii;o civil. 

No caso d~ cJ11tc>t:1ção 'obre a regei~ão da Je. 
cl~r .. ç1ío, l'Crá hla e~tnl11ida pelos tribunou com· 

/ petc: ,i•.:> sem que a dccisllo <lo dircclor do t"Olll· 

merdo .!o,, linos ou dos prefeitos deixe por í...o 
le t•r proviM'.>tiar.i.~itc cxccu1;1da. 

10: A dedaraçfo <.los jornaes aclualmcnte exis
tente> s.:r:i foíla ou rcz:o•ada pelo mudo pu:5<rJ[>· 
to , i:o ar1ii;o 8, demro de_.mta di •• imm~'lliatôi 
á publiCBçào da prescme lei , d~~abco das l""ºªs 
mencionadas no artigo 8 da lei de 9 de Jlll>ho de 
1819. 

11. O nome'°"'• proprietuios dos jomaes ou 
e,;riptos peri<>dicos oe 1~rímni na freme de cada 
ei..erupl~r, <0b peua de pai;ar o 1mpre...or uma 
muleta de 500 ft. 

l l!. .Não ..: .,.,.i-"7• publicar jornal ali;um ou 
eleriplo ·~ · qualquer "'°' que os propriel.l· 
rios d'e rre• íamenlc lenham preslado a caução 
finda pela lei de 9 de junho de lbl9. 

E '*el'tuam-re unicamente d'.,,la disposição os 
escri~tos 1 eriodícos con>;Jgrados :b reienc:ias, arle>, 
e lenras cuja public;1.çào se faça duas ' eies em 
cada mcz ou com inten·allos maiorn. 

' t I S. As disposiçÕ<>s do artigo l da lei de 15 
de janeiro de 1$05 ( ~v nirO.c ª"IS.) , e <lo arti· 
go 2 <l;1. lei Je S:õ de fo1·crtiro scguinlç ~ G .w1tou 
an ~ ~ , . r~lati\'a~ .~º 1_.:;'. ·~rgio c.n;~unda or~ 
dem , tnsl 1)udo <~hc10 dos 111u1ua111cs de 
fundos empregados nu fianças , ou cau~ocs dos 
respons:"eis não sào applica,cis ás cauções prt>la' 
das 11clo~ proprietarios de jornacs e c;~1 iptos perio-
dicos. ,. - · - -

14. Os direilos de s~Jlo acl11almcnte estabele
cidos sóbrc º' jornacs, e cscriptOll pcriodicos serão 
substitui<lcs por um <lireito unico de dez ccnlcssi· 
mos jJOr cad:i l'ulha do trinta dccimelros quadra
dos de supcrficio , ou de t!imcn.ão inferior. As 

• "'•;1/l fo&as, <1<1 qu!csqucr lbcçõcs de folhas pa· 
ga'"rão igual clircil~ l'ur cal!!' dccimetro quadrado 

./ qne e::(..-eder aos trinta augmcntnrá o tli1cito wu 
~entc~1rno. 

lb. Não se roderi celebrar contraclo algum 
de S<x.(>'~~~J.?•1w ;\ propriedade do jomac. ou 
~~,.f-" s pe~ti>r tiC:~lo cm nome collcctho . e 
~':':!o ::s fó~:nas ~!!:lbclceid3s pelo codigo de com· 
roer fMa ~.te i!ClleTO de scc:cdade:i. t :u">eiad :s não J>ode1~0 •~r m3is do que cinco. 

r . Qu>("!lr;uer c"·ri1·turas ''(;D\CJ1\"Ões , e dis
w" sões rel.1.-.- á l''ºl'"eJ3de d'um jornal • ou 
•$[ · o pcr~o.fü:o, fc.las, 1-el°" >t.lbor ou autho1e> 
da . c!ara~~o . t\!r.to ':ih·k.s 1..10 o~t:nite qu:1es· 
quer contra·manJados ( cvl<lr<·l<ltrts) ( 1 ) e e.ti· 
pufoçêx> coutroÍrias. 

I:·t.:s c<mtra·m>nJa<iQll, e .-stipulaÇÕCS!erãonul· 
1as e sem t-11.:ih.> p:ua com 1ie+.;oa alguma , ainda 
mesmo emr,• JS l•:lrtc.; contractantC.!t. 

17. ~t.do null:t~ e Y"m ctu.·uo qu:iesquer cscri
pa:ros , comonçõcs e di>('l*i•,ws rclauv:.s á pro· 
ptiedade <l'11m jornal , 011 e><:ripto pcriodico con· 
e<>rt.1das por 0~1tri' pc,;oa• que nlo >fjam as que 
fizer" m ,; <lerl> .'º· 

18. As rec moçocs por delictos e crimes com· 
mcuidos pela public.içâo J"um jornal, ou C>eripto 
periodico :wr:í dirigida contra os proprielarios d"es· 
te i•cmplo periodico ou jorna 1. 

Tirnlo l i. 
nu.< pc<1<1s. 

19. ~ido-se o C3SO de provocação previsto 
pch lei de l 7 de maio de 1819 , a• muletas "'<!· 

.. rào ::u; seguimes : 110 enw <lo art. 2 , 2,;)'ooo a 

(~ <.:omre·lettres .~,·:,,1u:·l1J "pl1roujt1r;Jica do 
p. ::r quq d;:tr - l~.\c:t•1i1tura, sc:,·rfiu feito J>flrti 
'1· rorJc:.r uma cscriJlfu:'' J•úb.'it.:o. 

[ 111 ) ) 

~0Sui•O fr. , e::oc:isodoart J. bO(l al1olj'ooo fr. nalmcr.tc 1loi<aria sem cmpr~go e sem p:lo um~ 
Xo c:i~o úc Íi:s1:!to de uue traci~ 9 ân. l da multtJ3o cll~ Ot>Prarios. 

lei Jo ·;5 d: J:J:m;o cc 18•! i , e o § ;) do ort. G r.·sta pr<>po•ta, senhor, foi feita com a mais 
<l•l nw!\ma lei a mnlcl.l ~:;1á ~~ s .. ~>01}J a ~O;jOOo ft. comµlctJ. it;nura1~<;:a da rnat~ri:a. 1\,, e lo. 

l\o ca<0 d"ollim•a Je <;U(· folia a lei de 17 Je ,li, o art ..... - " Qualquer remo'Ção , mu~, 
maio de 1819 será a m•Jlda . na cs1~ie do :ut. " ou lra111por1e da ntais l""!Uena pane d:t ~J~ao 
9 de .5~000 a ~o.,_s·cco fr. , e no caso dos art. " para f.ira <la ,,fl:cin:i tio impre.<ror, antes de 
10. 11. e I'! de !J_~úOG a 154000 fr. " fi11Jor o pr:t<O que Mabdece oart. l., sor:í con-

Xo saso de diffamação de <Fe tr"'lct~m os arti- u }iJ,.ra.lu como tentativa para a publieaçào. A 
go- 15, 16 ....lil, e 18 <ia lei·!~ 17 de m~io <!e " rrn:a1;,·a do delicio e• public.lçlo, serájulg:ida 
!SI~. e o arr.-i"9oi.lci de ~5 üo mar~o d" i a~-~. ~ )'Di:i 'a u'c.le caso do me..no modo que o de-
r<:ra a mulct:: <!e 1~·~~QJ~'·fr. u lkto. -

20. Qualquer puh!ic~~àv ~os ac10> da \'i· A "'im !"'r <Slc art. ~ remoção das f :lhas im· 
da particular tle todo o c!·~:1d5.o fr:it~-ez d·:r~m?e ,, J>rc::-~ do irnprcs""Or par.i o ln·rciro, :W livreiro 
si;a \·jJa, ou P.c-tran~eiro r~,lent .... cm i. "r::n.tÇa:.erá p:na o en~a<l,·m:vJor, ou par~ .. ~~ de tr2ba
punic:i com 11ma condemnaç3o •le 5"0 fr. '"" baiho do ap ir~ ·for &e. ro.Jfil'Fa' rer co1.siderada 

E'Ha d:..posiç.1o, com tu<io <leixar:í de ler elliie1!:<-.,-;M ,..llliillao. .... nrrt.1 p.ira a pu~licaçlo. Entre os 
to <:u.1:~d:> 3 pessoa inter~.;a 3~11t1ori.se , ou ap- ~\) imprr ~rt·s d~ P3riz, r3o ha dous que tenham 
prove a public:?ç~o, a'lte. da ;en:ença. c-omod >< ba>l3nt« cm suas officinos, para enxu

~ 1. <Jomu1e1te11do-se o del;clo de di!famaçio i;ar 3• folha• quado s:ihem do \'.;"fio. 
conlra p~rtic,.larcs se procederá « o_Jficio :iin<la Oi:de r-ii pois aqui a harmoni .. -lllas determina. 
qi;c o parlicular dif!amado não tcnh~ qnc:cllado. çÕr• cm con«manoia c'Om os eslatuto~' corpo· 

!!~. Todo aquelle que imprimir ali;um cscrip· ração du:i hvn?iros, e qual é a intc 1 que se 
to publica<lo , e condemna<lo ficará em todo o e~· cnt-ohro com (:,1a stolidez apparente Pela sim· 
w, ci,·ilu1ente respo!!,:J.\"el e de plrno direito pe· pies \'iola~ào de um regulamcnlo de policia , co· 
las condemnaç&'S , dami:os . custas , edespczasem mo se quer <lc>trllir (arligo l.º) uma edição com· 
que houl"~rem incorrido pelos j"iz<JS coudemnato· plet.t ou um volumo, que interrompe uma publi· 
rios. caç3o mai1 ou menos dispendiosa , ou mais ou me· 

!lS. As dÍ$pos;ções das !ais anteriores continua- nos adiantada. sem deixar recurso algum aossub
rão cm seu vigor na po.r1e cm que 1.30 forem con· scripto ... ; 1 no;j artistas, aos fornecedores de papel 
trárias ás da presente lti. [ }.,' Etoilr.J e a 10,los os outros intcrcssaàos? Que deri:.-âo 1 

l nruka-ec que o delicio n.io será punido se nii<> 

1 Deparámos no E,·ening Moil com uma c:rt3 depois de perpetrado, e ordena-se um depósito , 
(li Mr. de Chal~aubria:id, escripta ao editor do cuja .!ura~iío deve preceder a publicação 5 ou H> 
lõumal des Debats, ácêrca da lei apresentada ás di.s 1 1; não irlo loi;oo• aguaz1s do yolicia posta
co:naras pelo min!sterio francez, a fim d~ re<trio- rem-'IC Jc cmbuoeaJ;i á porta do livreiro para 
,:ir a liberda~e da impr<1l!'a. C<lm<> temos \1r. do ag"m1re111 o primeiro embrulho da obra que as 
C!i;,tea"bói:d , por authoriJ,<le não $11Speita em outhorodaJcs jnl~oreni dc,·e ser s-Jpprimi,la? l\ào 
similhant~ ma leria, ja pelas doulrin,! que profcs. foi por 'cmura cm 1:1inha rrcsenç:i aprehendida , 
~a, e ja pela dignidade de par do reino de Fran· no prol'ri l )JJtco elo 1Ueu li.-reiro. - La mor.<<r· 
ça. a que foi elevado; jul;;foios de muito in<» rhit .,;,,,, /,. CM.-tc? - E todavi.t c,~e diffe· 
10.SC a t:aducçâo d'&.la carta, e a submcttcmu'.,. rcn5• "'º ha cnl e o; lei' da imprensa n"aquelle 
:i con:ideraçào dos n~~ loitol'l'S. 1 cr:a<lo, e"• que hoje rcõ'!:n? \fas dir-se-ha, on-

Ao editor do Jourl~ dcs D.-bats - Pariz ja· d• ~xi '.Z <> ::ial qu~wlo re suyp:i:ne u;:ia obra 
neiro s .. - Sen~r - ~.,-:rm~tta-me r~pon<ler . ,,..M!)(h..l ante~ J.t SUJ. ruUht:.<;ào: E como. direi 
por meio do 5'?U Jornal, :. !'~'""'carta<, que cu, >.Jbcis \'Ó. q•1r é má qu•l<!ucr obra em qüan· 
~as para _mim pela maio~. e•::e d.esco1.heciJa<, to do •. , :.cha p;ihlic:.Ja? :5ubme: .;; cegamente 
me teem feHO a honra <l~ uut5.: ::l CSh:· uhtn\OS O \'0)-f j~: ~ :AO do pr4'Ccrador do re: . qualqaer 
dias. Pe!'guntam-me p;raltnt!ote ~ ac~~ nao te=-:· que ll.t• !~j.1 ! Em mornentr-,s de exalt:l';~ poli
ciono publicar a minha opinião 5cêrca da 001 a tic .. s, n~o •u·tent,• c~Ja p>rli ·lo que tal obra ~ 
profl"'la contra a liberdade da imFcns;1' )11.:to pcri ~o>.1. e que oatrJ. é util? Um mmi.;:ro quere· 
me lisongeia que ést;is pessoas se lembrem que ri l><"it. ,uir to<los <>• iiHo• rdigi~ . o..:tro todos 
em outras circumstancias, não deixei de alçar :l <'• ph1o ophi<OJ. O d .pó-1to de 5 até 10 dias é 
,·oz em. favor de uma d3s O'>iS:;is inais preci~Js P.\ i·:~n!rmcnte uma cc1hurJ.. e uma censura que 
líbordades. Na verdade quando em 18~·•, a fa· não sat. 0 foi1.1 do c.cra\"isat, quer ainda obriaar a 
culdade da censura ( cc11surc fac:<lraticc ) fui es- prOC<..,,,01 ruino;o;. A censura pdo menos dev: dfa· 
t~liel<!<:i<l~, publiquei um fo!helo contr:i é.ta me- I"'""'" os ,1ccu;.ido><k comparecerem perante os tri· 
dida mini:.terial. A razão que a isso nie clelermi- uu11aes. (~uanto :i i111prc'°""o dus 1ieriodicos. como 
11011, era mui simples ; havia impossibilíJttdc <lo qucrcn1 roduzir a cinco membros (urtigo 15) com• 
fatiar na tribuna , porque a sessão se ach0>·a aca· panhias ja forma<las e compostas de muito maior 
b•cla , e cu n~o podia servir-me do meio dos pe· núme10 de propric~l'Ws > Que significa o misle· 
riodicos , porquau10 todos esta\"am subjcitos :\cen· rioso níunero de cinco? Nào é diffictl achar a in· 
sura; o meu unico rccurio poi~ , era empregar co9ni1a ! Se enlrc dote proprietarios houver' 7 que 
aquelle genero de publicação, que a i11d.1 havia não queiram vender as sua> ac~<;.,s aos outros cin· 
e.copado á opprcs>ào com qne ora Ge acha a1nca- co , <>11 cinco que u3o po«Mll comprar ac1uella par
çado. Agora , senhor. não he~itarei 11 m so mo. te das acções , como as co:id1çÕ<.'> da lei não po· 
mento c111 attacar a lei vandala , cuja P'ºPºsta d,.m cumpriMe acaba a emvrcza <lo jornal. Al~:n 
acabá dcserfcita á cãmara dos depulados, se a d'i>to , as condiçôe> Ja lei , memio n"estc caso . 
ses;ào legi,lativa t ivesse findado; í: :í tribuna dos não prnle1íam cumprir-se , pois " lei dedara que 
rarcs que o meu dever me chama para manifcs- é.1,., < .1ipub1;Õ.·• scr:io nullas , mesmo entre as 
tar as minhas opiniões , porêm o grando níunero parles eontr•hcn:cs. ( art. 16. ) Não parecerá i<to 
de cartas que re<:ebi sôbrc este as.umpto, me foz di;:~o do gcoio sublii:ie de um doutor do ! l se· 
sentir a neces.idade de uma pró,•i:i cxplicaçilo. culo : Os cinco propnet3r;o. dc,·em ser condcm
A proposta <!e lei não pódc aprcsen!ar..se p:u:t se·r n:iJ<..'j t·oHc-ctÍ\:imcntc. por um arti.;o criminoso . 
discutida na camara dos pares . antes de seis se· com c;uanlo a 111:noridadc" d·~.:es proy c1ariqs se 
Ul?nas ou dous mezes; é po:• para mim de gran· t't1ha <'Pl"''lo :í publicida<lc do art. , ou aiudf. que 
de mt<>r<l.;e , ja que fui obrigado a romper o ~í· algum J't>l•"S propriet.nios se achas.e ausente no 
leucio. que este não fi'!ue subje.10 a fal,a. inler· perio<lo da rul>lic .. ~.io. 
prctações. Em todos os períodos. e em todas as ::\ào po.!e um:> J';ill1cr sef"do o projecto de 
úuaçccs da vida, tenho defendido a liberdade lei, Soer e<>·prop!Íctàri.t de um jornal, n~o obs:an· 
da imprensi, não recuarei quar.do rou chamado te q•·e a '"ª dol.1)10 m<1.lrimomal • ou pane da 
a dar a minha opinião .Ubre uma proposta de ld, '"ª h-r \n~a paterna , con·i•la n'este genero de 
que ca1.saria ir.veja ao• mais florentes seculos de proprie.l.1de. Deve 1><>is acontec'er, q"& a proprie· 
barbari.mo. Espero mostrar, em o<:ea>ião e logar ch.Ju d'e<tc menor, scgunJ> a lei, hade .er •en
opportuno, <;ue ésta propoot:i reduzida a lei, se- diJ! couformc o pr~ c"pto r.o co~ii;o civil: a au
tia não so fatal para a füter~tcra, mas igualmen. thoriJaJ1• minh~tcrial ~~rá o ancmat:lote . e ir.:-ro ... 
te para as pública• liberdades , qcc sc;•víria para duziri d'c•te 111odo u:u lt:nnento de rervidio em 
atra~r a illustraçào , escravisar o tat;t ?o, violi1r uma :biocia~1.o liHt•. L'>tt! {; o e::1pirito <lo artigo 
todas as leis da propriedade, e alierala1~ as l.·is 9. Para ser propriel~ri<> de qu3lqucr JOmal, é ne· 
da succcs.ào, pois qne a filha não poderia herdar ce<'"rio P'º' ar pcrantJ o p:ufcito , ou perante o 
do pai :i propriedade de um jorn~I. l "uahncmc d1rcctor grral do wm:ucrcio do9 linos, que se 
dcmon~trarci, que por um \'Jcio rctrol ado . si- pos-ruem as qtmlitlntlt-s rcqttt!ri1fas pelo art. 980 do 
milhanlc proposta, no seu es"do arluaíl annula- co<ligo. ( •11. ~.) !:lu é,ws aulho"'"J"" admioi'
ria as clausulas dos contraclos celobrados , oll\·11· 1ralivas pro<uduc:n a este re.;pcito p~a mcsm~ 
deria os dircilos de terceiro , favorccPria o l(l~lo e maneira que o fa%0m com oo; e!ei:ores e:> pane 
a fraude; pondo cm confu$à.o uma parte ._ s co· rC"!iltÍ\'a aoo seus dircito:s; ~o mandarem compare· 
dif;'OS CÍ\'il C de commercio - :ilém tt•i:;:to aniqti?I' (."<!T :l'J p:ll'lt'$ rt:rcllHd Oi tril.HU13t:f, a decisão d'~· 
!<.1ria um Iamo Je indi'istdn alimcmt:i.do por cnpi- rn~ nt1tl1u,.l .. uJcs adm11...i!;:ratÍ\'as ricin por isso dei .. 
tacs de 1:i>is de 50 1,1i1:1?.es - arruin>ria de um xor:í do ct:inpm-sc 1'rovi,i.,11almente. ( art. 9.) Is· 
so bQlpe icnpre.oores , i i\.·reirc~ . . Jt~ttvadorcs , cn- 1u é, o jornal ~ed. ~u,'eiinudo dnraute S, +, ô ou 
cad~Mdofes , e proprietario~ d~ 1iíb!icl' <lr pa- G mt:2(':. cor1formc Jur;1\ o p~oce~-so. Ora bem sa: 
pc7.' &.c. - seria tambem t<m ~olpe m<'n.11 para bi<lo (, qu~ Mix3nJo u1~ Jornal Je a~parecer no 
;11:> populaç;!o de 500 a COO mil nlm~• - o fi. ime:v3!Jo Jc um JD•t, e!l:Í. o jornnl p•1Jido. (de· 
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tniit.) ôb!lCrve', ,,..nhor , qur. a palovra. p~r~idn cs act~ cl:lÍ authoridade. Il• oIT~n'Qs d~ uma U· 

<ipparece repeticlamenle no pmJeclo do lei , como tureia mi~ta , que sào appliea"ei• tau!•> ao ho· 
se cooli\'esse ocspiri1oda propoola. Nem de certo ha mem públ•co romo ao han1em par1:1·11l.ir: n:io 
meio ~, ~itar suc~haruente a ruin:i de todos qurira.mo~ csfon;ar.nos de vivs:u a faruili.1 cm dc-
0~ '1í'.l'aes, excepto dos mini>!criat'S. logo que se trimenro da sociedade. 
á.sJ>rove a lei e é o que w J,..eja. Sté;tntdo o re- Quamo a mim. senhor. recear.do o ir.:crêsse 
!atono fiscal •• a prop01ta estabde<:e um ~•llo sô- que algum defensor l úulico r<»•a tomar a meu 
bre os folhetos ; cakula·>e c1uc a niai• diminuta tm)r , arre5Sl>-me em apro"eitn o beneficio con
far~ em mu•ica [ l'<>utlecill< J que ,,e imprimir cedido pdo último paragrapho do art. 20 •b lei 
de.erá custar a lieU a111hor enire 1 :;oo e 1:800 propo.<i.1. Declaro ••;ui qn<' authori~.to-la equal
francos. Por outra parte, os jomaea littc~ri<• cs- quer pul>licaçào tomra ou ~{ifrv .i'.. ':'ninha> acções; 
tão sujeitos a liarn;u ( art. l l!.) f; não parece , tomo a Pª°"' elo me.\\.~ .• .nniador. e entrego-lhe 
quando 1' lê ,\<ta lei, 1::>tarem-"" "enJo os Godos sem re;ena atgumJ a minha 'iJ" t>nl<> pública 
fazcnd.r.-~1 pedaços os monumentos das artes, ou como Jl3r1ie>ilar. Tenho n·esiacarla fdlbrlo .oruen
os Arabes queimando a livraria de A l•~ar>lria? te da p.,,1e rua:erial de um projecto de l<i que 

0

1\ào creia 'f;\}\ ~111~,. quem pn>J'Õ<'. a lei~ alfecta acr~:;:,.ula "?:as mulc!as :is ja estatuidas, .""~ pou
com és1a inculpar;<1o; pel? CON<""""'!·an;;.~'il.·<'>, 'l'"r a de pmao, sem re .. ogar. o yoder aou>i\'o tle 
com ella. O tráfico d"' huos pa<Sara p•ra a Bel- eassar as hcenç:is dadJs aos lu·retrcs, sem renun
gica :· t:uito melhor! i'ião são os livrns os cal!~- ciar aft1coddfldc tia crosura, sem abolir o• procts
dorcs de todo o mal? Desde o <abio que ('<!uda os «>• e 1endencia , e "-'!D di>pe11"-H a nrt'C' 'fia li
mo>imentos dt'c ª'tros a1é ao alde:io que •oletTa a cença para estabe!ecer um pa1-el periodi<"U. lice11-
cani lha~~~os os que .ab<'m lrr, ou aprenJcm a ~a êsta que "ir1.ualmente. :e<lu_z a libcrdao!e da 
ler, 1od "'º sus1>c1tos. • imprcus,1 a um simples rnvilee10. 

Perceb nui bem qM o .tlJlo n·c,,tc ca•o e o Mas quando fallur, na camara dos pare~ , da 
cunho do barbarisrno ; é o r:cto '''"l·cn•ivo po<to tendencia moral d'este pr~jecto de lei . mootrarei 
na publicação dos p<>ll!amcntos: ma• no c8bo este que ellc maoifosta um profun<lo horror contra a 
rello é um imposto. J)eM:jttrin •aber " de.tino elas il lus1raç3o. contra a razllo, e contra a libfrd.1Je ; 
wmmas que mi iinp<x>IO eleve produzir. lrão tnl· que patenteia uma violenta' anli~athia contra ti 

vez para aq<.elles ccn>0res invish·eis que cm outro ordeni de cou~as estabeltcida pela Carta : p:-ova
tempo chamei. osancto oilicio d'espiôes r G,>arJar- rei que está em opposição directa com os habitOfl, 
tie·hão cl!I cofre para com[irfll' e J>rum<>ctr proces- progresso de ch·ili•~çilo, ~sp:rito dos t 0 n;1>0S , .º 
•C. i Scr\'irào par• Ullfeltcnlnr o •ai.no ~os qu_c f.anqucza do carnctcr naciunal; que 1espira od10 
~e:tem a libré mini,trrial 1 Ou. o que seria. ma1S contra a intdl~gencia humana; ." que o seu d~
JUSlo. serão empregad.is 11a coinpru Je so.P"' .eco· posto ten<le a fazt>r cons1<1crar a foculdade de P"'.; 
nomicas que ahmentelll aos nu1hort>~ e hHeuos, sar como um mal, como uma mole.sti:a, ou C'>f1IO 
que é•ta lei . quan<lo approvaJa, hade reduzir á um;i praga. E· cddente que cs parti<li>t:is d•C9t• 
mtndicidaJc? projecto aniqui:ariar:i a imp:er.~a , se o po!lt'~m; 

Os irnpresoores rerlo rc;poa<;ivtis ptlasconclcm- queiwariam os pr~lo;; levantariam p<•Ul>ules, e 
nações. damnos, cu>tOS e Je•pczas mcomdls pe- acend<>riam fogueiras para os <l'<·riptore<. !\iio 
los procedimentos le;:;aes C<>ll!fd os au1hore< (Art podendo restabelecer o despotismo do homem, in
<:!!!.) TcJo 1!10 a fim que "'imprr·<art~ 1 .... ..am ser •·ocam quanto podem o dt.,;po:ismo da loi. 
°" ttn$oru ofiici•cs dos nutho:-"; t;into p6Jc o , Taes são . senhor . os !ielltimcr.tos que ~u qu<'ria 
nome de ceruur ~õf:ttbr :lO (.-Cr::t',~'° e liwngrar o i.!xpr~ar ás pessoas que-~qff;n3r~m C"$C'Tf'\êt·m~. 
ou• j,Jo 1 e que dào á minha opinião .. ma importancia, que 

pc;.Je conC"h~r-sc q11e um lineiro <e ache im- eu pur cer;o lhe 11<io ~l)Onheço. Nào podia <L.ri
plÍC.'IJo na condcmnaçiio de um h..ro ohsceno. gir a c:.cb u!lla d'~c' pessoas uma re>p<l"la SJD· 

1mpio, e calumuiodor, de nm lino c11 q.;e "' guiar , "?"' im lhe-< rogo ocxeitem cm comll)um 
oU'-'n'-'lS flagrantrs forem :io primt-1:-0 0H1ar ;._ ma~ é .. tJ ')UE- putliíco. ~" 
que? PoJcr:i o iinpre" (.Ir ser ~JUIZ de um? o~r~ .i •} •""::::urr é:.."!a ra.rta mal posto dt'ich~r ele 
de fCÍ"llCia, phylf)"iOphia. O't Jittrratuu ~ Se h..a rr.tul('iar uma ideia melancolica que me occo.Tc. 
(lhra é c:ondt>mnaitJ pel~ triLunaes . o 1mrrc;sor T"r"mos 3<".JSO, na rc.;pos:t1 :io diKur.:o'O d:i corUa . 
•1iie não lh~ tntendeu se<;Utr pal>.ra ,.,fü_er<L a •·ot>do :.. fa-:or d~s ii1>erd~<les portu.;ueia•, para 
1wa de urna falta qu<> clle ii'io romm.ittl' lia wmw• att.acaeas afliberJ•de< francet.as? f:eriam 
!O) • · t~l>e!f'C.ÍtrcillO dt imprC11>.'1, que f•'1de. COJO!'\f é<t.i< VOl>das rru ""'' r:fic'o expiatorio da• primei
)JJilhares de publicaçÔ<''; <' <)\terem que o impres- ras? Que ternnra patenteada para com a Car;a 
ior leia e cn;cnda ~· milhares de obras ou se- d.icla por D. Pedro! Que inJilforença J1t<lo. Cana 
jam volumo!":ts ou o 11ào sejam? .Ma• não de\'e- de Luiz X\'111 ! Receio grande cegueira em lodo 
mos gritar em derna•i• rontra t:lo p;ilpavcl ntr.:n~· este procedimento. 
.Jo; f<Ois tem FCU moti\'o. J!rquercm-'>C tlllpO!:Si~i- " f 6mrt obtcttri $Ola s::b noc/e per wnlrim. 
!idades do impr~or- e para que?. Pa;a que nao Ccr1as recorclaçôc.< , certo~ Jesejvs . ccrtoo pc'n-
:1ppareça obra alf'uma EClll,qile ~nme1ro obtenha samentos particulares a e$piritos refalsados. for
:\ sancção cio partido que nos oppnme. Na "erda- mentam hoje em um canto da França : não quci
dc. qc.:-:1 ser{t o }l\1:..:ito que w av~ntu rc a tomar ramos tomar éstas recordações~ c~tcs de~ejos. <:s-
E~bre si, selli garantia , a imprcso:io ele i;ua!qu;r tcs 1>ensa111cnlos por opinião verdadeiu, por aqucl
nianuscripro debaixo do l:\t~i;o do P."~;eeto de lei? la opinião que é prc<:iso satisfaier; não demos á 

})iz-se que a proposra foi concebiJa com o m- na~ào o receio de um systhema que é opposto :is 
1uito de proteger o aliar, e de ddfondcr ~ re_l1- sua< liberdades. Homens que sobejamente teem 
sião <'Oll!ra as producr,ões e<can<lalo,,is dn unp1e· soffrido com as nossas discor,lia• . ja" jiÔr exuemo 
da<le ! O ~rojc<&o, l>em longe de. proteger a reh- cançados, contentam-..<e com acabar l'<'ns <lias em 
i;ião, tende a ~xp6 la ; lo11gt de nn?"J" a \'CnCa pai; mas os uossru ftlbos - esses filhos que não 
das obras que dc.cja proscrc' cr , ,·at promo\'cr a. nec.:ssilarão de repou><>, como n<Í$ outro. , - não 
venda de tantas edições rivaco , que por numero- annuirào por certo a este compromi5"0 filho 
ns entulham o. amJo!ens. A f ran<;a t•m para do can>aço: virão pedindo e revcutlicarô.o rom a 
coosumo de dots seculos, as obros de Vo!taire e Carta nas mãos, o preço das lagrirnas e de> ~n-

• lton~~"', e atre''s>"nl~ a di%tr que a IN proj>O"ta gue de sel!.i paes. As gerações futuras n1o SI' Í•
nàõ..ade te• e..a duração. A mcrlOS. qne se r.à.oorde- zem recuar com fragmentos de r11inas e de sepul· 
ne a ap1eheit.Jo de toda. /:,.a•e.h•;<._"' l'Ubhcadas. cros. Os loucos que imaginam poder combater o 
nada "'! cor..eguirá. Cou..<a nc.~vel ! <luer-<e pro- fu1uro com o passado , são v1ctimas da sua IC
te.;er a religi~o com ésla lei,. e ne~ ~ quer se meriJaJe; as idades ao eOO>Dtrar-~ os abu;nam 
• ure\ eram a e.cre,·cr o non:e da reh;i>o em 10- e reJuzem a pó. - Chatt:tm11riarrd. -
do o pro;ecto. D' onJe l'roce<ierá ~i?. reu(euci~? ( Eotni~g Mail ) 
Qutreis na 'erdade dcftnder a rchgiao? Dizet·O 
claramente; e fazei uma prc>po>ta que não olfen
da a propriedade, nem •• le1i cxi-tentes, nem as 
letras, 1ncm o talento, nem a civifüaçlo. O , ro
jecto va i;er examinado nos duas comaras, e ~e 
o reu ftm é tão somente • co1.s.:rvod.o da moral. 
e da fe de nossos pne•, nem um w voto terá 
contra. 

Ditei• igua 1 mcolo que o projccto le•·a em vista 
punir a calúmnia contra a vida pri\'ada d 1s cida
dãos. 1'1as n3o tenho como clemo11s1rado C)\ie essas 
p.-quenas bio~.<'phias, de que algum~spc>to<1s com 
tanta razilo • .., queixam , e do que obtiveram 
j ustiça pernnt('. os tribunoes. N~o tenho romo de
nionSU'ado . digo, que taes biographias não fossem 
fei tas por iiisrigações de certo partido inimigo da 
liberdade da imprens.1, a !i.m de tomar !"li<'"~ cs· 
sa liberdade para a cle11ruir com esse prettxto. 

Alêm d.il!o n~o .e <leve permiuir que os inte· 
A• ·1t~s paniculares prejudiquem os interêsscs publi

cos. Pertendendo "ir em soccorro da honr.1 11ne 
não se queixa , não devemos deixar de cenrnrar 

Pariz janâro 12. - O príncipe Polisnac, em
baixador fraocez junto á c<lne de Lon~rcs. che
gou homem a. ésta capital pelas 6 lmras da tarde. 
A peou·re na praça du Charusel. A panicla de M. 
de Poligna; de Londres serve de assumpto á•con· 
"erus do ( J'~, e este facto deu logar a numero
sos boatos <Ontradictorios. li credita.-ee i;eralmcntc 
que s. ex.• uão \'Oltará para In:;laterro. 

, ( Jourao.l d.·s JJelxm.) 
1 

Dm:.er '19 jantíro.-N'<~stas {:1tim:isS?lr hor:is os 
expressos e mensageiro< entre este paiz e a França 
teern s.i~o bastante frequentes; e em 1"rança os boa
t~ de guerra eram qua.si geraes. ( 1'lcc Gouricr.) 

CO~!~!ERCIO. 
Ji"otici .. u nu:i'itima.<. 

Navios eofra~.1s e:n SI. Jorge IV. barc<:> de 
vapor ingl., cap. P. Black, em 6 <l. de Lon-;. i::s 
e Portsmouth com 2 malas e 8 paoSageiros, er • 

tro os q1:tP' vrm .Julien T.el'Sne c<'m despach06'pa· 
rao 111ini-1ro francez, eJoSé Ferreira Borges pa· 
ra o go• ~roo. 

l'u1u<1< cio Cwrd ;<1')ig. lr1 z. , cap. J Bernar
do d" ~latt<l." , C)l> ·~ d. da Ba:~"ll genercs 
do paiz ,,......r: A. de Por><:e de l.eão. t.~ 

.Ezio, briy au>t , cap M. .1. Scopeniel1 ~-"em 
19 cl de Gruraltar, corn ..i•·.1da . 1 Pas.:l"eiro e 
.i. e:.\'all<l!I, a )Jorough e \\'al<b. ' " 

Sdh1ra10 9 ira.n:.pones inglezes. 

ANNU:\CJOS. 
Forntd.--;t1./rt dr> crlrcito de.&. m. lr;tan:ca. 
At ,,.....,,. que quizcrem C<'ntraet.ar o forr.eci

m<·nto Je mil partS de ÇR]l310' Jl~ra as tTO)l\_~ll
i:Jtz3s mandJdo a< suas proposta< em cana fecMda 
<lirigi•la ''º deputado commis<ario geral Dobree, 
na sua secretaria , rua de S. Domingos da Lapa 
n.• 98, na quinta foira 1.• de fevereiro proximo 
desde as no•e horas até '10 meio dia, especifican-
do o preço po1 cada um p:tr, e apresentando um 
1>ar para :uno•tm: e<tes çapatos deverão ser de ~a 
qllalirJl'de , bem Cone~ e ::;cguroo . e devem ser en~ 
tregucs nll'I hrmazen• d·artilheria no Calvario , oi-
to dias depois de ~la r celebrado o coniucto , de
vendo corresponder com a amo.tra , e ap.,rovado 
pelo offieial • quo for encarregado de os ;eceber; 
aquclles a quem ~ al-<:eitarcm a proposta de,·erào 
apresenrar dua' liauças i<foneas para se ultimar o 
oon1r.1c10 immcdiatamente. O pagamento ha de 
fazer-se logo dcpoi> da entrega do dito fornedmen- '~ 
to na l<l:m n da lei. Secret.1ria do depu:;ido com· 
mi>«trio geral 29 de janeiro de 1827. 

As J>C'"<>>S que qui1erem contr.tctar o forneci
mento ~e 200 CllOÍl'S j •' SC'.·ada de boa qualidade, 
man<l.1rao as sU.'• propost"" em caria fechada di
rigida ao d~putado comn·i<sario geral Dobree na 
sua ,..ore:~nn. na rua de S. Domir;qos á Lapa n.• 9S 
U:\ segutlJ3 feira 6 do proxi.rw;" mc2 ô~ tevereiio 
de..ie as llO\'e hor"-S até aC ine:o di•, especificar
do o pr~ por cada um rnoio, e apresentando a 
amNUa no acto Ja t~trega das propostas. Esta se
vada de\•eri ser entregue n._,.~ do.commi>
unado em Saman:m 100 mo.o< ~ l.ó de 
fe•ereiro, e o resto ~té o fim •lo mesmo ~z, de· 
,·tn<lo ~""""P<>r.der cocn a amostm; oquelles a s_uem 
.., ac<~it.>rem a< propostas deveno apresentai !luas 
fionças 1Jóneas p.ira se uhimar o <'Ontracto imme
diat.1men1e. O pai;>niec:o hode !ler feit" em Lis
boa. ua fcirma. da. lei . logo que apresente. os reci
bos da entrego f•i ta ao comrnissario em Saotar&m, '"' 
Srcroti\ria do t!eputado com missa rio geral. Lisboa 
S 1 de i• i&o 1 &ll7 

""- " 
José Jo::iqu:mLod1, .~or n")cime::ito, • 

morodor na rua de S. J oao da Praça n.0 !?~ 
1. • 11nJnr, foz sn~r ao respcitavcl público , 
qu~ cite se propõe o <l:•r l(ci·~ _,lc pianoo· 
fort.c por cnsos pnrliculnrcs, ou cm sua prc:.• 
pria cnsn, :b pcssO:lS que quizcrcm utilizar-~ 
se do seu prc,tit!'lo. Tem :un exacto e culti
rndo conhecimento cios preceitos da m usica ' 
pois que dci;;le a mai;. tenra inlància se a p• 
plicam a ~sla important!'!" & agradavel arte 
Lc11d11 sido cm l'n1i.wli~;;::.i~s dacel~rc W.', 
dnmn í',clié , profo>sora do rcn 1 conservatorio 
de musica; e por tonto se lisonjea , que a. 
pezar do seu est:tdo f}sico, os seus diici · 
I~ obtcri10 nqucllc3 progr ~ " sua 
n•;iduidade, ructhocfo, e practtéã 
procurnr. 

Resumo hi;torico do p.1darr:cnto d'Inglatcrrt 
VenJc->e J><>r hO rs nl• lo.~ea> Je livreiro - 
m3o Jo,,;, Üd Sih·a, ao ChiaJc> - Lemos, rua 
ouro - Jo.'io Henriques, rua AUglh'1a . 

Na ma dos rttrozeiros n.• 8 1 terceiro andar ha 
para alugar uma ,;ila mc.bilada, camara, cou
nho , e quortu para crcado l1a\endo-o. 

Erratas. 
Em o n.• 'if>, pag. 98, col. S.ª, lin. 25 , on

de se lé - se colllca tudo - leia-se - se con· 
tra toda. 

Em o n • 76, }'3g. 101, ao·á'e se l~ - de que 
fiztrJm o stt\IO mais fiel , mais .. cil e mais for
re. por meio do gaz hydrogenio c.1r11onado ~ ltia
se - de que fücrnm o eervo mais fiel, mats do
ei! e mni• forte. 

Por meio Jo gaz hydrogcnio carbona<lo, 
Dita pag. aonde •e· lê - põem os talentos ae

pendcntes da vontade e do capricho d~ ·ma parte 
- lci:i-se - de uma jnnta , 

L IS B O A. 
.Na I mprer,;.1 do Portl!gucz. 

C.:om lim•ça. 

.. 



_ __,, . 
Subscreve-se em Lisbo.'l [A correspcndencia Por ium~ Rs. iojooô 

Por scm~rc • • 6 ,S 4-00 

Por tr1meme • • ~$000 

no escriptorio do. Portu· 
gui:~ rua Augusta n.• I!, 
e tomente se .-ende no 

niesmolo~ " 
Avulso $OGO • 

... 
fi? SEXT .. ·.:- FEIRA Q DE PEVEREiR'ó. 

ANNO D'E ]8~7. 

•Ua.•-

~o·rlug~~?~ Vot.. II. .;,): 79. 

DIAR IO PO LI TlC O , L!TTERA RtO E COMMERCIAL. 

INTERIOR. 

CO\':EnNO. 

J.linisterio dos negocios da guerra. 

Ministerio da gucrra-1.• direcção-~.· re· 
partição.- Sendo presente a Sua Alteza a Scnh<>· 
n lnfanta Regente. cm nome d'El-llei. a quei-

- xa de fr;mcisco Correia da Sihcira Leitão, ca· 
• pitão reformado do regimento de milícias de Sou· 
~e. sõbre a prisão de seu filho Christovào da Sil· 

~l veira Correia Leitão. o qual pretende ha\'er sido 
indevidamente recrutado p~ra os:irviço da primei
ra linha cm que actualm1•C; se acha, attribuindo 
o supplicante aquclb prislo :i inimizade e rixa 
'·olha , que tem com elle o capitão de ordenanças 
do sobre<licto districto de Soure, José de Freitas 

.. 

1 

f 

o 
~ 1 1 

- G uima~e'?."é o' fl!f.;.Os que cm <eu requerimento se 
e ntêm; e havendo no:,ria contradicçào entre os 
documentos que o supplicante prodU7iu. e as in· 
formações a que sôbre este negocio se procedeu, 
dand0-60 por. w1:~adeiras ª' certidões do pa
rocho, e · "· ~ um documento que se acha. 
com rnC~. reconbecido por tabelliào: é Sua AI· 
tc>.a l?egente servida que o capitào m6r da "ilia 
de 1'~1hbal , passando á villa de Soure , e toman· 
<lo conhecimento d'~ste negocio . com a miudeza 
e circuonspecção que conv~m , informe da 'erdade 
d'elle, a fim de que possa com perfeito conheci· 

. inento de causa, apurar-se a justiça do recorrente, 
e conht'<'er-se em quem reside a má fé e falta de 
probidade com que evidentemente se t•'l> tractado 
este : ·.umpto; a fim. ~__.e Sua ,:1,ch mande 
proceaer a; ·e<pei:""'J~ como con.ier Palacio 
da Ajuda, em ' inte oito de janeiro de 18~7.
Ca11dido José Xatier. 

11'rm'ísteriõ""'!ta'"11forr.1. tl.ªdirccçlo. - l.ª re· 
iJJ>artiçilo. - Manda a Senhora J nfonta Regente, 

em nome d'El·Rei. que o tenente general encar
regado do governo das armas da côrte e província 
d a Extremadura faça constar a Bernardo Francis
co da Silva Couto Caldeira , tenente aggregado á 

• k ~ come,whia do rêgimento de milícias :,,gé de 
,_isboa 0Rêotâi,qu .. ~itõ"~grad:"'e1s a S. 
Alteza os sentimentos verdadeiramente patrioticos, 
que o dicto official exprime, olfereeendo a be'm 
' ~ direitos do Senhor Rei D. P edro l V, e da 
Can!l • '.r'!W:i'>naL dada por l:l. M. , tanto os sol
''"" ;'%ó "lit'l'á'Çõ"ts' de pão e ctape . cm quanto 
rn<"S ~encimentos lhe pertencerem • ficam ex pedi
das l• convenientes ordens á thesouraria. e ao com. 
mi .iriado P"ra se realizar o donati>o como o mes
m• ten•nte deseja. Paço em SO de janeiro de 
J .~ í. - Candiáo José XOl>icr. 

111.llisltrío c{,)g negocios <Vi marinlia e ultramar. 
JJ~i por bem, em nome d'Bl·Rci. nomear a 

F rancisco José .Moacho . primeiro tenente d'arma· 
da Ueal. para governador da praç~1 de Bissau, 
ro1· tempo de Ires annos, e o mais que cu hou
• er por bem, em quanto lhe niio der successor. 
O con.~lho ultramarino o tenha assim entendido 
e lhe expeça os despachos nece"arios. Palacio da 
.Ajuda em 18 de janeiro <lc 18~7. - Com a ru
brira da Senhora ~..rant:i. Rcgcutc.-.Jn/Qnio ,l[,.. 
Mel <k Noronh ~· 

~ .... 
Pelo m inister''l d06 negocioo da marinha e ;,1. 

tramar se faz público. que hade sahir d'este Por
to. no di:t 6 de fev~reiro para as ilhas de Cabo 
Verde, Bis;au, e Cacheu, o bergantim - S. Boa· 
\'entltr• 7.º para Góa. com e>calla por Cabo Ver
de, e M~ambique. em 15 de março, a nau de 

• \'lajiem - Princcza Real. -

Edital. 
'- Real junta do commercio. agr;cultura, f:í
icas, e navegação . part!cipou o consnl geral 

portngucz em Barcelona, por officio de 27 de dc- I S!. Do mesmo ministro cm·ian~o .,3'inos e 
zembro de 18'?6. que s. magMtodc catholica por mais papei.' cor;cernentes .•()'< •.raball·V~ qnc se 
sua real ordem de 9 do sobre<licto mez, prorogou tem procedido sobre a umform1•ladc de pesos, e 
a pormiNo concedida cm setembro do dicto anoo, medidas em todo o reino. Mandaram-se á rcspe· 
para que nos primeiros tres mcze, do corrente an- ctiva commi~~ao. 
no pos:iam os navios estrangei ros conduzir n'aquel- S. Do ministr,o dos negocios da fa7.cnda re
le rci110 os fruc:ns de agricuhura , dcs<)e os portos mel tendo a con<ulta. que lhe f<lr:t pcJica sobre 
do oceano. até os do mediterranco, pagando 4 melhoramento das fábricas do reino, llfandou-se 
por l 00 de habilitação. para a secretaria. 

Qnc igualmente, em cumprimento de real re- 4. Do presidente da camara dos pare• do rei-
~ução. se publicára alli, que na ilha d~.Maior- no, participando, que aqnclla camara Mn ado
' 1 so fica habilitado o porto de Palma para a ptado a proposta de le! sôbre a liquiJaç~o d.1 dí
cntrada de gcneros est<angeiros. ficando excluídos vid:l t>ública, e que pediu para ella a lleai •anc· 
d'esta graça os de Seller. e Alcudia, que somen- ç.'io. A camara ficou inteirada. . 
to gozar-lo d'ella para a sahida, e cabo1agem. E 5. Do secretario da "'"""'!ª camara rometten; 
que final11m1te p-0r ordem da. direcção geral . de do 1 S2 folhas das sua~ ?e:a<. 1mprcssá~ d~ lct~a -
foxcnda , SC previnem OS adnunostraJores. e COl1· C - mnndaram·$C d1s.nbu1r. 
tadores das alfandegas, para que não habilitem ai- O sr. Gonçalves de Miranda leu a seguinte in: 
guma fartura, folha, ou outro qualquer documen- dicaçiio: Consta-me que na seerNaria J'Estado dos 
to, em qne se não expresse o contheudo das cai~ negocios do reino existem algu11' documer.tcs, pa
xa._ farJos, &e., e'là,pbô e medida de CastelLi, pc1s, e tTabalhos interessant"", relati,•os á popu· 
a fim de e'' itar a con..tsào e equivocações na re- lação. e divi>io do terri!orio, pToponho por tan· 
dacçlo das estrangeiras, 'Jl tempo de se exigirem ~o se officie ao goHrrno, a fim d~ que liaj11. de 
ex direitos. ·lo-. remettcr a ésta camara p>ra seu cor.hecim~nto cs 

'} que a mesma real junt3 manda fazer públi· reforidos papeis e doc:iment~ - M. G. de Mi· 
co pelo presente. Lisboa 9.7 d~ j.111eiro de 1827.- rando - mandaram·se pedir.. 
(Assignado.) José .llcc11rcio das Ntocs. ;., Or<km do d11. 

.Extracto das p articipaçócs offa:iats recebidas 11? 

mirii.itrio da guerra tm 1 dtf<ttrciro de 18q7, 
O Marquez d'Angeja escreve de Villa Real a 

9.7 do pa-do, dizendo: .. Segundo as melhores' 
informações no dia !!5 entrou em Chaves quasi to
da a f<lrça dos rebeldes, de todas as armas. e gnn
de número de guerrilhas, ficando Telles Jordão 
em Murça com milícias , e algunta infanteria ... 
O projecto do marquez de Chave<!, que comman· 
da cm chefe, é penetrar pelas alturas. O coronel 
Zagallo , que estava preveuido retirou-se pela cs
tTada de .Mont.ilegre, e julgava-o com a 'sua reti· 
radn segura para Huivaens na esquerda . . e, Saito 
na direita; mas dava-lhe cuidado ésta última po
sição. por ser mais aocessi,·el á cavaUaria. 

Mandou para ali marchar 200 homens do !!.º 
d'infante~ as mil!cias de Guimaràts, e Braga. 

V mesmo )Iarquez destacou para o general Cor
reia de Mello a fõrça que com manda o tenente co
ronel Rozendo, e 550 praç1s de caçadores 9 , in
fantcria 16, e milicias da Maia, que devia tentar 
n'aquclle mesmo dia um ataque no flanco esquer, 
do dos rebeldes para apoiar o coronel Zagallo pe· 
lo Poldrado. Os rebeldes intcrceptaram no P inho 
os offieiOi que o coronel Zagallo dirigia ao mesmo 
\Jarquez no dia !!6. e temia qu~ estes officios in· 
forma~m os rebeldes da 5ituaçào do mesmo co
ronel. 

A• tropas do Conde de Villa Flor esta,•am em 
marcha para aquella provincia de Traz-os-~Iontes , 
dormiam em Lamego n'aque!le dia infanteria n.• 
~S, e cavalleria 11. e ap~nas reunidas contava a
tacar o inimigo. - O chcfo da 1.• direcção - Pin
to. 

CORTES. 
Sa•ito do dia 1 de ftetre'--o. 

CUIJ.IU DOS SEXDORES DEl'tl'~ADOS. 
O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa fez 

a chamada e annunciou que além dos ? que ain· 
da não compareceram, e dos l S que falt;>(vam com 
cau<a motivada estavam na sala 88 srs. eputados. 

Sendo 9 horas e 45 minutos disse o 'sr. presi-
dente: Está aberta a sessão. e. 

O sr. deputado secretario Barroso leu a a~:?,_ da 
scs<lo d'hontem , que foi approvada. -

O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa deu 
conta dos seguintes officios: 

1. Do ministro dos ncgocios,do reino, remet
t~nt aJ actas e mais papeis re'..::tÍ\OS ás eleições 
~ 'abo Verde. Teve o devido de.t:nu. 

Relatorio da commistito dt pctiçtits. 
Teve n palavra o sr. Ri beiro de Macedo , eco

mo wlator da commissão das petlçõ:ci leu o se· 
guint0 ; rclatorio. ~ 

1.0 1 gnac10 Perestrello ~brinho l'crcira ofl'e
rece á Screnissima genhora J nfanta P.cgcnte um 
plano !"\la organi•ar um corp<> li;ei;o. e franco 
volante para nas actuaes circum)t:t1~c1vs combater 
em defesa d'El·Rei. e da Cart.1. Su,t Alteza Se- .• 
renissim:i enviou o r:>querimento e p1 .:rno a ésta. 
camara , a qual incumbiu á commissào de pe· 
tiçõcs o dar o seu 1..a.wce:. 

Parece á com missão <JU~. o <licto requerimento . 
e plano se remetta á com mi. ·).o .. ~ncarre.ta'la "dos 
regulamentos militares - appro,.ado. -

l!.0 O juiz e mais mesarios da capclla do Cor-
po Soneto dos pescasores de Peniche diz~m que a 
r~uerimcnto do boticario Joaq•1im Pereira Ge
raldes foram penhorados por carta cxccullrn do 
juizo do phizico mor do rciuo. e que sendo i;to 
opposto ao artigo 145 § 16 da Carta; podem ás 
cortes a quem o art. 15 § 7 i r.cnm bc o velar n:t. 
guarda da constituição que e a fini de que a dieta 
penhora nao prosiga per um juilO incompetente) ... 
por ésta cainara se haja terminantemente dL""ll
vido aquelle juizo com as31>rPcisas 11a1tici~hW;&~• 

Parece á comm~o que :iinda (tu.;;.O }ôií:--di ..... __ 
phizico mor bemcomo outros muito. privilegia 
na parte conteneiosa se ~cham cxtinclO! de d' 
pelo art. 145 § 16 da Carta, com tu·!n se 
tomar uma medid:. legi.lati"a para gc:;cca li, 
methodo práctico , e uniforme d;i cx~cuçào o~ 
Carta n'ésta parte. - ªP<'m,·:1<!0. 

S.0 Anto11io Coelho de Fi:;ueiredo e Ruivo , e se.i 
irmio de Tamengos couto Jc Aguim, onde a-
qu 1' le é capitão ru6r aggrcgado de ordenanças . 
queixam-se de que por intrig.t foram e::cluidos do 
votar nas eleições de setembro pret~rito como não 
tendo 100$000 rs. de renda hquicfa. Que d·esia 
exclaslo se queixar~m á camara re>Jl"t:iva se;;u:i· 
do o art. U das insnocçôe's de 7 de ago<to passa-
do; por~m a camara demorando o d•,pacho sô 
na \'e<pera das eleic;,ões lhes foz entregar seu rcque· 
rimer.to defiríndo-lhes qne exibissem certos.doeu: ..... 
mcntos , o que não podendo ellcs ;·,is(jwr a tem-
po ficarnm exclúidos do direito <l<l,,Y<>tar. ~ vení, 
reclamar agora perante ésta e~mara nuthor,1zad~ 
pelo dictn art. 15 das 111.'iru~çÕC•. - Parece a com· 
"hli1>~2 <l)/F..nãoterido a.ç.1mara docoul? de Agu1m 
decidido é:le,1hitivameiíte sõbre a queixa dos sup
plic3llt"' . alo se "erificou o ca.'O de que f.illa o 
citado art. ló das instroeç<ies para ter logar o re-. 
curso para ésta cam:ira. - apprG•ado. -



, 
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.;,• Os mestres, e propr1etari°' d.is fábric~s de Patwe • cúnHDÍ§~<• que não est:l cm circums t:t,.içjo: o que posto que r;or ora não ve:ja 1,'i= , 

~das cm Lisboa, e termo p11ndcro m cm seus nc- tanci~s de t'r attendido por uão vir as~ignado pC· ~cu3o um-i nccusação d'ur:i periodi'co , qce pude 
me•' e de seus opcr:cm.~ 3 dc<~dc1.cia d'e•tas ta- la rane' (mas por UOl João A lexan•Jre. que •C ou ll:ÍO ''" \erdadeir>, com tudo comuioanJo com 
bricas aqui, e ~m tCHlo o reino ror i-C :i<lmitirem diz procurador , e não jnnt:l proc111a<;:'i.''· uto fa<.;to . o foz capacit~ l,.-<!c ql!c é 1.t..'Ce~"Sario . 
a dt<t' J1~ 'nas alfJmlt'f:ª' de 1.i,boa, r l'orio °" 1 S.º Crf;id;,s de servir fazem rC')ucrimcnto , que que se t·xaminc aquellc requt:. :~ "~..i;om os ou
'\l'' .~ de seda estrar:;:c:rn pelo ahará uc .i de sc r.~o attende f'OI' não vir a.sii;naJo. troJ , ;;tquc :\.Commi~<;o sõbre t o.·e~ies offore
jurÍbo de 1 S~;í, e re'l••crtnt tiue abro;;a1lo MtC 1 D.º Dio;o Ma: tins da Costa queixa-~e de qnc per-1 ça o ;.,a 'r.irecer füul ; que julga ser .S.ta ~ uar-
:il~ará. se fa\a re• h.r a rrohib:çào da emrada tendendo rr~gd: 1;0 juízo •l;.s c.tfd"s d" Corü:i cha, que deve se3uir ene r.egLcio. ' 
ci"aqucllts tecidos como e~i>tia autes do mesmo uma ca1••a de re-,·e:id!caçào come•;oJ.\ por .. ~- 1 O <r Ta,;ircs de Carvalho: Concordo com os 
ah·:uá. ._ ~)::e, r.3.o fóra ... acln:ini~G Feio fuwlo.?•~},1' .. ~ê.que ~rir,c:pios que a commi~o est3belecc, pois que o 
Par~ :í commi~o 11110tcndo c<:!P requcrimen- p esta1:i. ª~''ºº p~esc:;ptacor.t••., -.c:~to senpac; § G do art. 1·15 da Cana dei.-ende de lei re!!llla

to por objecto a rJerro.., .. sào de urna lei conrer- e requerci:do á mesa do t'f .<-.~l>ar,;o 110 paço que rncntar. qu~ d<'<igne os ca50' cm que se 1M~ de 
nente a alfanJcff:>. de(c '.'?fr ell\·i;lJo :i commis- cor.sultasse, -~~·~t-< ... ::o-re a <01 .. 1.lt<l iôra <l<>.i- dia entrar cm c:J!a do ci1ladão, lei que ainda não 
fâo de (à.,•enda er.earrq;atlft·.~~ rcfó~ma e mclho- ten1lit!o seu di,cito na coi:,ulta; d'.rcito ir.ega1el existe; mas nem por Í><o mo a conclusão que ti
r~rnento.·'das 111< $mas alfllllcl'ei;a,s para lhe dar a porque a pre;cripção cor,tra seu r:.c, r âo u 1<><lia rou a conun .. •ào, nem 111c conformo com o pare· 
~rJ..i.ltr•:ão oui;..111,Prcc•r. - appro,,,fo - prejudicar como sucre.<s0r de um ,·11:culu, cm que C<'r d'ella, tjUNenJo ante, que e.tespapeis se unis-

li.• J"aquiíii fic"íllhr@.JoQli•cira,diiquesen·iu > ·".tissão <!e urn admin'.stratlor não pó.:c p1t·j11- .em aO'I outros, que estão l'endentes <la dt;.Sio 
coro honra, e foi ferido ria gué'i't:í't>":?.lir 'e:;.,,,·! lhcar os suce<..-osores. l!eq"cr 1111e se m~m:c oubi1 d'e.t.1 camar.i. em que" rP.querente se queixa do 
no"o se ofücrec~ a renir 3óora , e pede que cm a con.suha, e r-ro\er-.e o rcmcJio. 1r.tendt•nt~ '!'trai <ia policia • não so pon;~e é o 
rce<m1pen;a se lhe cltl a r~u tempo o emprêzo de Parece :i com missão qu~ 1,ào l.e11c1:cc :\ cam:;ra. q1:c clb r•dc . dcclo.ran~o cxp!icitao:ente que é. 
roritínuo, ôU cqrrcio d"hta eamara. 20.º Ofllciies dimittic!os do cxé.~:tu portub'tlCt., em additamento ao outro requerimento, como por-

l'arern a c<l:h:ni~o q113nto :i offerta de sct\'i- que fi?cra m as laborios"s C<t1111.ar.!ws da t:uerra que cu Hjo ligação entre um , e ouuo objec:o : e 
ço. <1U lo pettcnce & cam:ira, e qunmo no em- peninsular, queixam-se de ser.m climittidos Mll1 além <la.~ 1.11õcs <1nc acaba de ponderar o sr. Gi
pn'i;o qr (•ja rrmcttido {\ mesa. A pprovado. sôl<lo ; a llegam que for~m alguns ao ltio de Ja- rito tenho uma consideração que não pô>SO perder 

s.• Jlfar,, d Joaquim Vieirn de Aro11jo pede em- nciro implorar a clemeneh do Sr. D. Jo.lo 6 • , <le vi,,t.1 , e que me •ppre$énta u m m ,·sterio <J.Ue 
prego na can1an1. - \'ai remet!iJo á mesa. - Ap· e que conseguiram o fi m dos ren~ trnhalh06, \'Cll· não >ei entend1·r, e se o cutendo r.ão ~ este ago-
flO\'ado. do·>C repostos no menos c m um e;ta,fo menos do· r.1 o logar de o 1k'SCll\'olvcr ; e co1~<istc cm que ~ 

7.0 Hobrrlo .Joaquim Salcma 1.0 sargento dore- lorqso: pedem que se tomt~ a rerpci!o d'clles 11111n ·João CandiJo é encancgfdO <le ur11<1 conin1is"~º '/ 
gimcnto de inf:tnteri:1 11.• 7 expõe rerviços que em medida consoladora , que sirva de moderar o;; fCU3 feira 1lo lt«ino , o até te lhe dá dinheiro adianta- l 
S. Thi'1go de c~ccm, e suas i111mcdiações fizera infortuni<>s , ou sendo restituídos :io seu primitivo dt1 para aj111fa de custo : c•te mesmo homem é .i 
a bem da l•atria , com 11ma c6pia impre»sa dos estado, ou que a<> menos sejam rcfo1·11rnuos. pr.:~o p:m1 ir para a com missão . por isso que se 
mcsmcs •crviço<; e conclue indicando n f,ta ea- l'arcce á commi~são que nào pcrtc11cc á ca· obrigou , e ao outro dia dá-se-lhe de ordem do~ 
1nara que a todcs oo parochos do Hcino so reme!- mara. intc:•dc!lte uma bmC3 geral em todcs ~ papeis de 
1;11n cxtractos de <1uanto atiui se ltgislnr para ell~s !! 1.• D. Maria lgnez de A lmeicla, cnsada ''Om· 1 olitia, <1U que induzam su•pe:ç,'lo, faze1:<!0-se ª!'": 
instruírem i>CU~ parochianos. - A" commi,.:'lo pa- João Candido Baptista de Gouveia, 11urixa-sc "l;; prchcn,3o eH\ toilcs elle•: hoje merece a coafian
recc lounwcl 0 zelo do supplicante. - Appro· que o inter.dente ~eral da rolici" rnf,in.;írn o ~O ça p.11a ser cr.c.mcgaJo de uma comm's:,-:lo fóra 
vado. do art. 145 da Carta por uma ordem que paSlSOU c.!o Reino , e dm.1utc ~confiança, dá-se-lhe uma ~ 

s.• José de A revedo Mcnd2nha, negociante de ao juiz do crime do bairro de S;wct" habel para Lu·ca rc<lowla <'Ili tO<! • o< pap<,is. Late! aaguis. 
Villa do Conc!c expõe qur as embarcações por- qut !O.se a cas.> da supplicante, e fü,; e ap,ehen- O sr. Gt>l.<;3hcs de .\Jiranda apoiou o sr. Gi
tug1:ezas 1 Joj,odem livrentcntc carregar , e expor- dtr tooos cs pape:s rel .. tivc.s ao ot.j~ctu de pohua r3o, e pro.luliU mui:uS 3rgumenh» para sustentar 
tar <ai , ~ttuu,11 <cm qu~ alli Stjam incorpora- e em quaesqucr octros que lhe l""cc1cS'e111 t.1;gr1ns a iua opinião. ,,-, . 
d:i< e 11,bi;:a.Jas na confrarr.t do Corpo Saucto a desUSfl<:lla. Jecujaorccmapr=ntavrtiulo l<gal. O •r. Codtiro dc!Tcnd~ o"porecer dacoomis
arb;trio t!e mestr~. n tripula~;,.,.. d'aquella villa lleconhece a sup1 licaute que o executor da or- •ào, e o •r. G irà", e Gun,àhcs de ~I irancfa co1.:-
por p ivil•gio da confraria, com c.!am110 da na\'e· faem 11ào ,.., h~u .. e com dt"tl>mcJin,N to, por~rn b>1cra11t os argu111entos em contr.ir:o rectific;wdo • • , 
p~io e et•rnmeroio. Pede a nholição de tiio odio- allcga que a moêer;:çlo d"~r ... não uc• •a o i1.te11- °' .cus \Otu, 
ro pi,.il<;,io }'C<lcr do as •mbar .. ;1ÇÔ<'S portuguez•< dente d~ uma ornem at!1;ntatoria úo azilo d;\ .,.,...., O •r D. FrantÍ<C<l ,r A l~ou, que o 
Evror.,,•r;tc coml'ror. t c:mc;;:ir s:il cm Sctub.I do cidaJâo po:que at1'~ecttçàu da or.!cm <:n,ol•ia •r Gc1 5ah1s ele .\lira1.•fa dis:iera , .~~go,êroo 
-ze1:t arit:clle- tmbarJ~~- uma bLsca em ma e<osa, u <;,~e t: 11.fracc;ào-ri;i~ (lllprtt,ara Jo'1u Ca1>.l.do , porque tinha n'dle coo-

1' '"""' :í comm ... ão qüe ~e re~am esc" rcd· Carta. fiar'\ª p.ua aquolla commi5>'.io ; poren1 qtie por 
mn.t • ao l!O\lmo. - A l'l ro•·oc!o. - j Hequer que e.te req•:erimento ~ jnnic ao outro certo o go,erno o dt<ert<:llrregou pela neri.fuma 

9. )JJ1,od Jt>:iqtoim J)rJ• l>C:teralc requerer a que ja ofi'erec.-eu a é.ta camara para wbre tu.lo ~e ronfian<a, que linha J'ellc , o que fará brlO\'emeD• 
graÇ3 c!c re·.i;:a ç pc·cia!i< ima tm uns autos cri.. J>ro\·cr ao remtdio. te \c·r a camar:\. 
mt", c1.tra cm <lú,iJa reé: ta (;1'3ÇO é ,1,, .1• ibui- l'arete á commi.,,;io , que 1 lo tem fundamcn- C<mt .nuo11 a debate fallondo os srs. F. J. Maia , .,, 
çiío cio JlOdcr e:..ccuti\'O. e prdc se lhe decla'~ por to a queixa, porque r.ão ,., póilc dizer \Jul;ida a ~oaru Franco , Corti~iro , e Campos Barreto a•' 
illterpreta~:o do art. 1:n § 1 d.1 C'.11ta. ca.a do cid.\dão, r;em i11fnnri1b a Carta 1.icloacto poiwdo o pnrccer , "o sr. 1\!orae• Sarmento fal· 

l' Jrr.cc ;, "on11111>-.i\o q1:e !!t'gundo a le;;islaçio da on.!enada apprehensiio , m"ito mais porque o§ 1011 no• ,,.iiitcs termos. 
·exi>tente a co11c1·,.ào ele re' Í;ta por graça •'<pecia- G.º d • art. 145 . n:\o pódc ter e~eeução 1-clo quo A que>ta<1 , "· pr arec.-e-me nul)sim· • 
,Jr,....ima é 1111ia attrihuiç:io 1lrt pod<'r ll'~i~l.1tÍ \o. respei ta :í entrada de dia cm quanto scnao fi z~r a pies, e \ Clll a ser, que C> ._ uercf.1 ped~ que 

10.º ;\nti>11io Front·iwo Jl.q~i•la, cm dezembro lei rcgul~meuar, regendo entrctar;tc. a legi•lação scj;i o se u requerimento junto a outros papei•, que 
pa!!lado teve por dcfirimcnh> <'Ili uma ('<'tiçiw que actua l , pela qual aquclle acto cabe nas attrrbut- ja tCl'nt dcsti110 Jado por ésta camara. Parece-me 
frz a ó:.ia caman1 . <ptr o M!U ohjt•(·to n;_o pc?lcn· çõcs do i1aendente geral da policia. que n com1ni:..,fio n '!n"n" fr1r"'c' .~ nutrf'tt-,~\apei~ 
i:;ia i mesma. Agora in<rn ; •., '/'~ <]llé alt;uma eou- Palaciu da cam3ra dos depu:a•los cm 31 <lcjn- nao pcderi cleixnr de ganhar 111 aiores informaçõ..\ 
'ª r.r. lhe defira , pois 11•11do rl'q11rri<lo ao gov.'rnn neir" <lc 1 8~7. - F ranei<co Manoel Gravito , Dr. sclbrc u te negocio , no qual eu não acho o mys
tambef.r·-l li oo-11:.: ddiriu' que não perlt'ncia ao Francisco x""ier de Souza Queiro;;:• . Joaquim tcrit1 . que a lgun$ srs. Icem encont rado . mórmente 
poder executivo. Jo,é de Queiroz , .lOEé Joac1uim Cordeiro , Jo.i: drpoi• "" exposi~ão foita pelo sr. ilfanoel Gonça!-

Parccc á con1111i<,ão cpro n3o trm Iogar. llumem Correia Telles , Jt>se de !\!acedo Ribeiro, ws de ~ l ir.rnda. e a resposta, qLte acabou de dar 
11.º 1bbita11trs tia f'rc0uczia de S .• \lamrdc, E>t" ) artce;es foram depois Ji.los 1-elo sr. rlt· u:a ex.• o sr. mínimo dos riegocios estrangeiros. .1 

1' outros, pretendem st•r uuidns ao co11.-.. !11t1 de pLtarlo s..cret•trio Riliciro rL• Custa "!'~·•da 1111' 1) q• !'. ~! ' infiro •fe •J1.J~.i<t11_Ç~~o J.livid . , . J 
Villa Garcia, por lhes ser mJi> tt1mn1ouo n:< di- tl't!le> foi robre si po.to á vot.u;ão. que 1: z objccto tl'c.-:c dêl>atc, serviu bem até certo~ 
vL~lo do krritorio. !'oram 3j1prm·ados á exc-"'~\;.io dt& seguintes: tt•• ~&, e 'luc aoora não serve; por tanto a questão sa/ 

E~tc rtqttnimcnto \Cm <lirigii:!o a S. A. R. i.• Do qne é J;m~aJo sôbre o 1cquerimcn1odc r1•u11z a uma qm:stào t'lltre amo e t.:rea<lo. A ~er-
11 º Jmé Purt~ <le Oli,dr.t p~·lc >er porteiro ~lnnoel Jc;>1;1:im Dia<, o qaal foi imputr.ado l e- dadc:ra ratão toda\Ía d'estc 11egocio parccei;..->.l6 

ou gu.ur:~ nu ar:>< nal fü;.l <l.i :narinl.a, 011 na al· lo s: . .\larciano cl".\ze,·efa <om o funlarneroto dt t111bara~aút1 na«ce de que a itWiiizé_:~ ·men· ~ 
fan<~e.;a, uu uo a~nto de .\ ic.ir.t.ira, all~i;ando que cm q~aoto nii.o laou·;er o supremo tribur.al Je der.< ia grral J,\ ~ulrcia 6tá em contr-adie<;~ 1 
$er'I,•>•. ju>tii;a , a <;::em pela Carta l"'rter1<..., o conhet-.r a <::1ta ( foi cl1a111allo á ordem, porém s 
iu.O·-~--.... ~ ~omntl~ ão que 11~0 pertence :í ca- das re;,·idas. exi:.te a lcgi .. fa~ão :ictu:il, e ..:~ra tf;Ã. t.·01.l·n!cu que continc:t..~ a falhu ). J::u não t 
mara a El-J.ci son1e1., o po.lcr de concede! t'l<I> r.. Je propor proj~cto ~lgurn d" lei ; procuro fu 

l $.0 fr~T'CÍ!<O ~!~n<I~ da Si!u ri:;ueiró, ffde •·i-:as; e ser.do t!cfenJ:do :oelo sr. Cotd•:ro , opi· cm r"'O<." o meu di,;curso ; bem sei que pe ei 
se l;,t' d,•da,it' a rJ!il<> 1•Jr.1uu foi dt$pédiJo de na1iJo, que a legislação actri.I, s•11-erior a tod.1s ·~r r•.·1 ut"·lo •ll<]'erto, (-O!<JUC .i.t cm cena occasc 
continuo ti.n d.ef.• cft l:i ~an \';'"â. • • é a Carta , e sendo a n:' 1~t.1 urna cxl-cl.c;ao da cu 1 :<·t•Ut 01 3Wli~fao <la pohcia. Digo q.u.-r 

Part."'\..'C .. t 'OOlUli .. !17.:w c•ue :. 11l\ a •:.olO pret:1<'1 <lar ld. so ao iXk.ltr · Jc~i!i-1:.tilo perter~t o cu1~·~c·!a. mai• l.:ahil. <' m:ti.; probo que seja cp.:ah!uer ma-
-a T.1130 r- .~.e .J :lo .11h1!1u:u o ~,:i'J-h~ante a C:OhÚ· Depois de Lre\es refie.iões do q'. SCfJ--ª J\lad:a- f:i~tr:<lo cncarrrg:a:.:o da intendet:cia ~cral da poH- ......,. 
nuar llO cm1,r1!~0 d: e •1.:muo. do , o g, Rodrigues àc :1fat-edo petliu a p,;l~ua eia, e im;>ot'hcl que elle se do comproruetta , _,, 

i-;..• A n1i, o t:u JIÍlh! <O («de que ,,. faça a lei para fallar wbre a cr le1•1 , e prt1pondo o addía- (J<'rtJtC a m.1,<;imatura, que exerce está em ,·er-
da ruponsabili•fodt• ~:ef; .:mpn:p-:ttlO"o publit.'03. m• •)to foi apo::ido . e ,;eralmentc vcr.e,;1110. cta1?e1ra contr:t<li('ç!io com a Carta, pois é institu-

l'arece á con.:ni«ao ~i11d.1 """"" dtfirivel <~te :!.º Do <;ue a con1m:~o offere<'C >obre o te· to de tempo. Jifiêrentcs . e de op1-t»ta fórrna <le 
rtq1'erimento do que "<iuellcs <ric r,5.o \CCm ai.sig- ql!eriment.J de José ,\iari.t Cab~~a , que cm \ir- gu·•~n.o. \ oto que o rt'querimento se ajunte aos 
na<l<>" tu,lt: das re.-~exões do sr. Camel!Ó l"crtC$ :;e rc><1l· mai' 1 apcis , p.· ra a ''OnHni,sào lhe d•r o 1"'"° , 

1:,.• Anna flotia fiek , aiire:cnta um requeri- ,·eu , que m Ye: do parecer da cornrni<>ão , fe que elle mcrcct•r, seguindo a .opinião de um dos 
mento que por '<'r dirigido á Serenbima Senhora lhe de o sei;uinte despacho - Não J><'rten~-e áca- mais :ba!isados juri'><!onsultos ª"a nossos dias . que 
Inf,mta nàt> tK!tttnce á camarn. mara. - a publicid:1de é a alma da justiç. e ésta carnara 

16." J.,,,: ~laria C:ih"~ª· tonolemnado em 5 O p:are,er , que a commissào olfcrccc sôbre a '"""dar o exemplo :ís mais ad1\\Ín •• traçõcs , mos-
:.nnos ele d(•gn·clo 1x11:1 Cabo Vn1lo, queixa-se de petição e~; 1>. !\Jaria ]0ne7. d'A lmeiJ.t , car;ttla traodo-so o sa110111ario da justiça ,lc t!ari<lo áos re
injustiV da '·\,"tl"llça , e pede se nr:rnt!c infc1rn11ir con1 .Joã, Ca n<lido Hapttsla de Gou••cia foi objc· qucrirncutos, que lhe forom apl'esentados a <lrrec· 
ao corrcgêdor Otl c'('lm~nca t.õbro :1s ci:-c.:um!-.tancia$ cto de ~1.sr~ute diM:ussão. çào, que um proceJimento fra JJco , e justo exi-
d a cui1•:t , llci:•<•;111Jo clfe >11j>plr~3ll(C llS ttstell\U• Ô \\. (; iri\o fallou cOlllt3 elle , SU•tCntanth. /(ir , porque qn,1 111<1 1l1aiores forcro OS o'IPÍOS de ÍI\ · 

nha:l do mformr. quC' <t!tào devia r:e·'"ar o ;ijuutar·~ aq1wHc.: tcqutri· form:i.çlo 1 m11ll~or . e com mais segu circun1s-
l>arecc á commif~~,., que o rt'qt:crimcnto não · iú<'nlo ~oS; outros Papeis . (1uc be ;1cl1am n•l ('011l· p<·cç~o Sí\ tlt.•ciJtr:to o~ negocios publiccs aprescn .. 

tem l~>gar. t.. "'l - ... --- mi .. ~o ; qnc em toJo este acoflt.!c.-inwuto pa?c<·c t 1t!Oél á l'<mi;id<"r:v;ão d t:!'ta camar::t. • 
l~.· Jo·~ rranc·ii:co Atnéllo da ~ilv:l Ga?C', ha\~r algt;r:1 m.;:.;tcrio . e qne 0$ in4Ecit·s c:olJIJl'· l)Nbr .. diu a cJi<-Cl!O:.!"àO fall:.lndo os srs. Cordeiro , 

argu~ o mir:·~tro da fa1.r:"I .~ :\ <lr omi: ...io em não ;:em n~t!itas \·('r--~ ao <..-unhecÜut"nlo f1~t vcrrl.1Jt•, T~b::c1ra l.comil , (.;:'lh!o l,.ilma , Derram~p e 
.. dar i ro,·i<lcnda:s áctrca da U<"!;liQ•'rlt:ia ele um c:on· que ob-.cn·a , fi'.l'? <'ln um j1.1i11al da ddJu r .. Jo Camc!!o l'nrt~,. t;uc :l tt-rminou. jdJ3.l!'Jo-se!:is· 
tador. l'o; to é ae<.11sado o in:Gr.dcntc po: ir:!'n::i;ir " c<>r~ t"1lkme:1tc illu>lrad:t a mattria. 

• 
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O sr. D. frnnci~ cl'Almt•i.!a : Eu bem \'PjIToempr/i1endtr, <lis1><>r, e concluir os sel trabalhos; !(ar ~ que se t'taliclccer; 6." qne practicou act<W 

<jUe a n131eria e.tá bem illu>lrada . rn:is llt!rmit· nem 1ào amploo que retarJem muilo ·p appareci- olc beuuli....,ncia pública, 011 particul3r a bem de J 

ta-sc-nui, que obsenc, q11c t'>IC rcquerirncn10 nà" onento dos projectcs. que tanto se dese)'.un. l'ortuguez, ou l'orwg11ct~s , pelos qu;,cs nicreça 
tém con1~exiiu. n eb\lu alguma com o ou- Guiada a commi ... ~o pelas tonsidcraç&s, que do guvc'rno é.ta gr"~ª· # 
tro , ~m , u accc:;.1do , e a qti" tenho a ficam expendiJas , tem a honra de otlt:reccr o se- A rt. 4.0 As carlJS de naturaliiacão • c-
rl!SP9We , eu manclti c111barcar Jrup ndiJo; gu111te. qncridas ao g<Htriiv . e l'"''"Jas ~la secre a 
ro andei 1br-lhe bu•l'a • i.cm á ti<a . m 1 Proj-cto d• lti. d'E.1ado cus nt.;oci.;s do reino sem pagamullo 
aus papeis . b.:m MO ,.ê p<>r ta1110 qt1c nad:t t Anigo J.º Pc!o tbesouro público será paga um:i. de direi~~ alguru, cmulumcntw, ~glldturas, 0 11 

uma cuu:W. rom outra. · tc3.çào cle J il eor:tos de réis por uut.1 "ez so· de quat.".)(1t!Ct outt3s de.1it-zas. 
Posto o 1>3rt<.'t:r d:t commiS>ào :i \'Otaç~o foi 3f)o nien1c thor co projeeto de c:Wii;o civil, que .'\n. õ.0 Obtida a Carla de n:i.turalisaçào so 

provado c<)mo e>ta\J. redigi•lo. até o dia · ~ iro de 18~' fJr aprcsen1a<lo 1er;i l•ta u St-U de•ido elfoito depois de cumprida, 
Se9u11d,, ["lrtr da ordnii do dia. a qualquer àas cJ.m• '• i$lati\as .,e depois lôr e reghtada na camara Jo domic1lio do cstrangei-

Traba/~os d• cornmisso<• ce11trot< ; «[11111da• lti- por ellas julgado digno de '":111Jo par• cn- ro. que a oh1r,·c, o qual no ac10 da ru.a apre-
/~ras, • h11t1rat de prr7>0•iróa. trar em d:sc=ão. Cada um dos autl:ores dos d;;us >eat~çào prr .. 1ar.i juramcnlo em ÍÓrfr<.'..)ie\ida . 

O sr. lurJciro leu um p3rccer dJ. commiffã<> projec1os, <;ue ::em ob1er~m a pre:i·rer.cia mcrc- )'orq:.c scobrt"U~ a•Nimiola .. elrnenie f,;Ja~ei , 
centTal sdbre a con,ulta do lleal <.'On<'"lho de m:i.- cerem a honra do <UXasit r~berá do th"'lOuro á n:tçào, e " C.ma <.'OtJStÍIU'*':-~l ..!.-~archia 
ri11 • relati,·a :Í• auribuições do mesmo conselho. público por uma so ,·ez seis cvntos de réis. · ~~~~".iiºiSª' 

Ficou sôbrc 3 me..'-1. Artigo 2.0 Os projectos do coJigo cÍ\ il . que r . . "tica rt\'Ogada toda a Jegi;lação 50• 

O sr. Rodrigues de 1-face<lo leu o Soõuintc pn- se apresentarem de"cr~o ser intcira111ente confor- mente na parle que für cm ron1rário. 
recer. A commiS>ào norneada para os codir,os ci- mes :i Car:a constitac1onal da monarchia porlu- Camara d11s dq>111ad,,. SO de j•neiro de 1827. 
vil, e criminal ( de>ig11ad .. as«int na ~ela da<~ g1:eza; e acomodados , quanto fôr ~Í\cf . aos Joo;é ltlachado de Abreu - \)ltor Francisco 
são do dia !O de dclcmbro de 18=6) julgando e<.»tumes do reino. Ha,•e:á u'elles duas partesd:s- Xavier Jc Sou.a <iuciroga - f'ranci~ntonio 
que ésta camara naola mai~ cl'clla ~xigc, do que linctas: !.ª o codigo ci,·i l, ossim d13mado em Je Abreu e Lima. Ficou sôbre a me~< -
o seu paf(:ccr >Õure o melhor modo de conseguir sen1ido stricto; t.• o codigo do proce<so ci"i l. O n. F. J. ~faia leu um projeet, acêrca da 
projec1os d'u m e 0111ro codigo capazes de serem Artigo s.• As duas camaras dcccdirão do me- objcc1os <l'i11d{,.1ria, e uma indica~ào para se pe
discutidos pelas cortes; repuln superíluo demorar- recimeu:o das obras, não so pelo bom methodo, llirrm no go1ê1 no certos exclarec<rnentos a respei
~ cm mostrnr , quanlo s~ja nclc»ario cuidar sem com que forem distribuídas as ma terias , pela ela- lo de fábricas: eslcs mandnr:im-~e pedir ; e aquel• 
perda de 1empo de cmprcg:u· os meios • .que mai• reza d' ideias, precisão das oaJa,·ras , e pureza d" lo ficou pnra feguir o seu destino. 
condu{entc. forem pnrn os ob1er: o limila·sc a in- linguagcn1; porem muilo priucipalmcnte pelo accr- O sr. Tcixcir.1 Leomil leu uma proposta , para 
dicar o cami nho, que mais acertado lhe parece, to <las doutrinas e pro\'i<lencias idone•••. que csla· •C pc<lit(•m inlormnç1ks ao!:º"""'º , a fim <lc so 

, para ch~gar a aquelle fim, a1•ontanuo com brc- belecerem p•ra decidir o mai~r número llO>J;Í\'cl fi.~nrcm a~ fürç~• de mar e terra. Ficou sôbr<J 
~ vidadc °" moti\'OS, que a rcsol\'cm 3 dar-lhe prc- Jc questões occorrentes no fóro sem preci>ào de a mc<a. 

~ ferencia. recorrer a lei~ estranhas. O sr. Vi•condc de Fonte Arcada leu uma pro· 
- Segundo a prática seguida n'esta ca'a o meio, -: Ar1igo ·~-· Aos authore1 dos projectos é per- llO>la. para se pcrgun11tr ao gonlrno, os emban· 
~ue primeirarncule Jcmbr:iria de alcar.~ar aque1 1JÂ11i.Ia a liberdade de se desviarem das dispo:;i- c;os que tem. para que se n:io d~ cumprimento 

les projcetus scri:i. i~cumbir acamara a forn1a~ão ~Õ•S dos lei• exi>"tentes, havendo razões de jus1iç.1 ao ar1ii;o 1~6 da Carl.l, que determina, que nas 
d'ellcs a uma comrni·;.io ·rada do ~u proprio ou eqvi<lade para assim o fazerem as quacs <le\C· aau,.s t·rimt'> a it.quiriçào Je te,temunhas , e to• 
reio : aqucila porún , que .. ctnalmnac patcn1cia rào apontar em breves notas. clt~ o~ mais aeto> do proe<>sso. Jepois da pronún
os rel's pcr.samcotos sôlirc c;tl' ... umplo, recoube- Art;go 5.• Com iguaes <.'Ondições mu/atit 11111- eia, !'Crào publicos d'e<le ja. ficou !-Obre a mela. 
ce a sua il»' fficiencia , para tão di!licil tarefa; tondis ob1er.io melade das gratilicaç&s e•1abelc- ~landnranr·<C l>C<lir ao go\ êrno as informações , 

., ~ &• s e at.,:; '"""-ii."c t 5o dtwíáa, de que cn1re cidas no anigo !.º o. authorcs dos projectos de que o sr, Can·alho e ~ousa requereu, por parto 
os outros huurad; ~bros d'esla camara haja rodigo criminal , que os aprescn!arem até o di;\ da comrniwo cucarr~,;ada do projecto das cama· . 
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iÍ!sigces juris cot .i•hçs, ,e,..,ados em tod<>< os ramos 10 de janeiro de 18!8. ru, relativamei.te ao .enado d'c>ta capital . 
de le;;i!l.•ç~o. que ro.le:iam rom fruc10 tinpre- Ani00 6.º Todos-~ projectos, que ,·ierem ao Te,·e scgunJ~ leitura o projecto de lei para re-
gar-se n'cste impo1ta1 r',,imo objecto . todavianin- coucurro terão sua epigrapbe, e serlo •~-omva- prin:ir vs :i.btt-05 Ja liberdade d'imp:~nsa ; finda 
gt:em igr. '-°= n13 ta) empr~l3, altm de nuados de cedulas fexadai: em que SC COlotcnham a qual M! lt<l\'O:t um renhiJo debate SÓbre Odes
exigir <-o cal cJal ~~ luzes e tabJt<is 1130 ,·ui- us ll(lmes dos at:thores dos ~cctos, e na• q~~cs tino, que se lhe devia Jar decidindo 3 camara, 
gares; 'ª '• 'CI • ..-clmc111e requer um tr•halho :is<i- <e i.l1a exteriormente a mesma epigraphc dus pro- que fo . .,, :is ~-;ões g<ra".'S. 
deo• e 1,ào it:t•rrnmpido 1 or outr:i.• !ériu appli- jcctos ~pecti- 03. Somente se abrirão as c<"dul.is. O' ~loraes S:i.rmcnlo pediu ser inscripto na 
c:c;ões; o qucl de toJo e incompatível rom o q1.c acompanharem os que forem prcmiaJos: as li>IJ " pro1><»iÇÕ~•-
exacto cut1•)'1 inicr.IJ dos d1,vcrt~, a que e,13o su- outras serão queimadas en1 Jogar pí1bl ico. O <r. \bg:i.lld<s dis<e: Que se havia offerecido 
gcitos oo s~. <!C(•l'tado . e t:11no ba<la para se per- l'alac:o da camara dos deputadus ~O de jonci- par.t~zer o proj••cto de lei da organização doe 

Q suadir a comm'-,.;;o de q~e csl~ arbítrio n:lo do've ro de 18!!(. - José llomem Correia Tclks - j :ira ', como o sr. \lora.es Sarmento; qu~ de· \ 
arlo,.tar •e. A lt'111 d'i·to cm al;Ôno d'cstc modo de Maooel da Rocha Cou!o - CJelauo RoJrii;ucs 1~•ÍI me.a Jclcrminou, que fize>se tambem a 
per.s.:r S<·j.1 1·crmi11ido arl,·ir1ir . que o primeiro Macedo. - Ficou sôbre a mesa. do, juizrs de pmncira in•lancia , GUC reconhecen· 
t rabaj.ho sôbre ~br3s sistcmotic3s, c:Jp1·1~c!c111ts • O sr. Soares Franco leu o parecer da commis- do agora a precipi1açiio da >Ua ofierta, e a trans· 
da ~. C911C<'IS"~~<:.~riado de<cnvoh 1mc11to sao cPntral enca1ngada do ex•me do pro1ccto do cendcnria da materia , pede á camara. a excuza 
d'l:m planni~m Cõiiibinac!u cm todas nssu3' por- sr. Baião de <iuintella :;Obre cmpre.sas de obras d'csle9 1rahalb<H. 
tcs. mal p6de «Om u1ilidadc ser commcuidu •i- púl>licas, tentadas por particu lares . . Ficou sdbrc Opi11aram alguns m. deputados que desorteal· 
mullaneamenle a pe<;,oas di,·crsas . a.< quaes por a mesa. · i;uma >C di;pcnsaiw, poi• que a cam:i.r:i. não dc

J'. , " - · · 1rinos, cm nw1ho- .O "i;r. Moniz expondo a utilidade do projccto \'i:l ficar prÍ\'aJa d9s trabalhos do sr. Magalhães , 
o, e a1é em eslilo : e ai<sim o m0>1rou ja a ex- n.• C5 do sr. Noronha , sôbre melhoramcn10 das cujo~ di;1inc1os 1aleniõS',,saber são sobremanei· 

perir.ncia nos rcina..:os elo Sr. D. Pedro II, e da p9Sócssões ul1ramarinas, e observando que alcan- ta conhecidos : a camara r•c~lvcu n'e.>t~o , 
s~nhora D. ;\ laria 1. çára ll tledda permissão , que elle, e litlUS colle- não disrcn>.~ll\lo o Sl'. Maga!~· 

Por esle mc;mo fundamento, e por outros, que gas os deputados da J\Iadeira o faziam seu, e pc· O sr. deputado sccre1ario llibciro da C~1a d<u 
por breddade se omiuem entendeu tombem a diam <JUe fosse attendido. coul.t d'um officio do cxc. lllin;,1ro doo; negocios 

• çomm!ss;1o, re n~o <cria pro~c~tooo en~arrr.~ar A camara assim o resoh·eu. Ju reino p;orlicipando. que na data de hoje s~ or-
$ proje&iiaa t z • "7' •i• ct~mM!s f . .ado ~ leu o seguinte parcC<.'r: úcna\'a :i.o i1i,peç1or dns obras públicas para fazer 
da camara; e à final concluiu, qt•c o meio mai.i A comm1S>~o encarregada de propôr as quali- ú1·,alojar a c-chol:i. normal &c. para o pavimento 
conveniei:tc para ch~garnws :t 1er dco1ro de pou- dades precisas para se obter cart.i de na1urali,a- in1:,rior, n li111 de ser pJra o serviç-..> da camara. 
··o tempo os mcncion:i.rlos pr1jcC1<l<'I, e <l~ modo çào , na f..írma do § 1- art. 7 da Carla <.'<>nstitu- a salla, oncle eslava c-.tabclcci<la. 
q ~ p,,;rcham as \·btas da camara, será esllmu- cioual, offerece á consideração da c.tll1ara o oe- A cJn:ara ficou intciraJa. 
lar <li'·-"'~ Ã-:0 !'Narcm-sc \Oluntariamentc a es- guinte O sr. pre>i.Jcntc di<se, que no sabba'1o se di\'Í· 
~':' fduo IT•balho com 3 •cgura 1•romNa de pre· Proja:to d< lri. <liri:i. a 1·amara em •ee<;Õe< 11.craes , sen.Jo a ordem 
m~· pro1.orcionad<•• ao mcrccimtr.to da obra Art. 1.• Conceder-se-ha carta de natorafüação <lo dia d'csta• os proj«cl<>< :t.' 67 - 107 - J! \08 
]IJ quaes de•erào ser CHt .. rremios ~ Subrc L<to 3 q"alquer estrangeiro que a re<1ucrer' \erific.in- - e 1•ara a SC>.iv de sc;unJa foi:a "llfoJ«tO n. 
hdhou a comm~lo, lemlranJo-llC. que ns re- doeHe as qualidades sei;uintes: l.ª que ~ de maior 97: prime!ras e st>gun.Jas !t•iluras; e parecere.i das 
ccU.re-s n•a:s appropriadas d« 1r;.balloos de tal idade; 2.• que tem residido no territurio portu- com mi SÍ.K'S ~ntnt~ . • ~:s ~ hor;c, e l quar:o disse; 
naturez:i, tahcr. f<j;un •• mer<C. I.onorificas; com guez por tempo de seis aimoo; s.• que tem rcn- E>li tech;id;i a ""''do. 
tu n<ler•n<lo, qce a roric1 •3o d'e•tas mcr<ú dimer:tos sufüc1entes para Sl!>tel.lar->e . e :is J>C> .. '<>as ~ 
não compet~ ao po1lcr le;i•lati\U; e at1Pndendo qcc estiverem a seu car.;o, provenienl•-s de ben• J,isloa l furrciro.-llonlem sabiram d'esta ca· 

.., • a que o dctrimemo. que soff:t• qualquer cidadão, de raiz, indústria , com1.icrcio, ou qualquer ou- pi tal os dou• batalhô-!S da~ guar las, que se acha-
quaodo ga>ta em pro\cito do E>1.1do o tempo. qu~ Iro modo licito de adqdi>i•;ão. "ª"' aqumelaol<>a em Jlclcm. Diz·<:e que nasegcio· 
poriia einpreg.i.r cm ()('Cupaç•À:s de 'CU proprio io- Art. 2.• O gO\êrt:o dispensará os annos dcre- IC rem~.nn marcha o general Clinton <.'Ofll o reslc> 
tctês.<e, merece ser in<!cn11.iz,\do; julgou. que oo <idencia precisos pelo ar1igo antececlente ~le d._Jl\ hão. -
premias de,trào ton•t•lir em pa1ificaçõcs !>CCU· C>tr:i.ngciro que prov·ar ser de.cen<lent~e sangue Pelo b:trco de vapor inglez Jorge IV. recebemos 
Diarias comp:iti,ei• com as fôrc;a• do 1hesouro. portugucz. no1icia> de Londres até 24 de detembro , porem 

Persuadida a commi~o elo arbi1rio, que devia Art. s.• O go,•êrno dispensará de m até cin- nada adiau1am. 
propór. passou a ·aminar •e çonviri:i fixar as co annos d'l residencia precisa pelo tigo J.0 Íl· 
bases sôbre as •s d~vam <wr fundados os pro- quclle c;tr:rngeiro que fit'r convenientemente t-er· Porto 1!9 jm1eiro. - De p:ipeis autheoticos que 
jectos, a l~m q11~llas com que precisam<·n1c se t.t al~uma das scguin1es circumHanci· : !." que vimos ex1ractàmos o artigo !leguinte: 
hão <!e confi Z" ; i>IO é, :1 Carta co1i.1i1uciona l. comba1eu em delesa dos direitos d'E ei o Sr. O noS'!o patrício padre Antonio Alfredo de San• 
e os costumes reino , digno8 de ~e rc•pciiarcm; ]). l'edro l V . ou de seus •ucces.<0rcs a Corôa t:i. Catharina Braga. achando-se na Ilha ' a o 
mas por fi m •>t'nlon, que niio conl'inha piendcr de Portugal , cm defesa da nação porl "UCZa , e V crdll , foi manda<lo como d~pu!llllo ,ar aquelJa 
os tmgeuh~, nem m:trcur bali;::wi :ios lalenlosdos da Cana constitucional: 2.' que ao tcrri rio lJOr· provinc:a para beijar :i. m?lo d%:!itlr. Pedro IV na 
que se dclitbcrarc•m a meucr :1.S m5o~ :i t.5.o l3bo· tugucz trouxe alguma nova, e proveito-; ·nvcn- sua Jt•oiti111a tllccc,.J.o ao thror e Portuga l , e 
riozas, . liHiccis obra~; (! qutJ a pena~ cumpria ção , ou indústria , e a ensinou a Po1tuguczes . ª dafli\·a con~)titucional nos seu; nades suUditos por-
de•:ii;nar as c·un<iições indhrci;'a'ci• parn o con- qn" cxecu1ou alguma obra pública de manifo>la ~· ~[. l. e R..,lioU\e por beru de o con• 

e. cmso ,fque /iC haja cl' abrir. l':~1a d'6tas é o pra- utilid:..re para a na(;ào portugueza; 4.• que ma- d•co~ercê-'d'é cava!leiro da ordem da 
' 20 Ou pr:ios. cm '-illc o ml'~IUO con<·urso <leva fin~ nt~a. no territorio portuguet: comrncrcio de 9ro110 Conc,_.i~ão. 
<b~ e a t'>lc ,.,.,:1l'ito (>tl•••>U a wmmi..,,ào, cjlie t•·acto; s.• que se acha ca•3doWcm mui Iler por- QuanJo clle vohava de agradecer esto despa• 
nem se den'm Hal.clcccr c<r~r" t3o cunos, que 1~z.i, e c.tabc\ee'-~o com bens de raio;: , pelo• cho, :d1ou cm ca>a a seguinte por1arin: 
pril'CW OS CQllCOlrcatCS do tCnlJ'O l.CCc..,ario para raCS t':tgt~e a contri\J:.iiçào dirocta, <lll po,,;a j>:.t• ,. flua l\1(\$es:aJC <ndena-me , que eU cliga a 
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" '" m . q'Je !~ndo tm c->nsicltr.i.ção ~us mereci-
... mentos, virtudes , e patnot~mo, houve por bem 

•• nomea-lo capellào mór do Screnissimo Sr. I n
'' ·rante D. t\[iguel, durante a proxima ''iagem, 
,. <il!• ,j.:'i1"'mo Sercnissimo Sr. vem fa;e< de Brest 
,. ~J:,';,;ta Corte , devendo v. m. em consequen
" eia apromptar-se para e mbarcar á primeira or
" dem na nau D .. João \r 1. Deus guarde' a v. m. 
,. }'aço 2~ de Outubro de 1 8~6. Francisco Go
" '"" da Sil-ca. Senhor padre mestre Ántonio Al
" /ralo ck Sanla GaJl1arb1a Braga . ., 

( Borbole1a. ) 

é 116] 
julgeu r.e=ario que as trop3s do ~mc::mlo do 
~lendonça >assa..<sem imme<lia~mente a oecupar 
L3mego. .:.xpulsando nlgum3s milicias , que po
dessem guarnerer ésta cidade, e abrindo prompta 
communicação com o .Marquei d'Angcja. 

Achava-mo-no• a meia legoa de Pinhel quan. 
do recebemos a ó,rdtm de ir occupar Lamego , e 
a~im mesmo pernoitámos em Trancoso d'onde h3-
viamos sahid<> ; de que resulta uma marcha de-.•, 
leguas, parte feita durante o <:!'Curo da no.it·:-r'e por 
pessimos caminhos. No dia 18 pt'J·;-<t~rá• da tarde 
fl'ntrámos em Lamego. !'""'~1°1 •ttào encontrámos re· 
sistcncia, porqc.~--... :.,1c1anos e guerrilhas faeeio-

»nc SOS, com mandados pelo coronel de milícias de La-
'' ,. R '' d' ··1 r illa-)<cal. - eeebcmos no11c1as esta ,.u a mego José de Mello Sampaio haviam retirado co-

em da1a• ;'.f!J/:~ N!\.COrrclllc. Ainda continúa o bardcmentc hora e meia ante•. Os facciosos haviam 
<\uartel general do exc. ?lfarquez ~le i\ngeja are-, •~:i(tvisados do nosso movimento n'csse mesmo di.l, 
s1d1r n'csta ' ilia vão·se-lhc rcunmdô ,r, .. ~1-· ' horas ahtes; o que se teria <'Vitado se tivcssemos 
ças: d'esta cidade do Porto marchou o batalhão cavallaria • não so porque se h~,·cria obstado a 
de infanteria !l: haviam ja entrado o~ batalh~ que ellcs fossem avisados , e quando o fossem re
!l e 9 de c>.ça~es; !>, 1 O, e 1 9 de mfaotena; riam perseguidos na sua retirada desordenada , e 
além dn•. fôrças que alli exi~tiam e marcharam tumultuosa. 
de A ma1lo 'r e linha .do Tamega: presume-re ex- Logo que entrámos em Lamego destacou-se 
ceder a fõ>-Ja da !.ª linha a 5:000 homens: are- uma força que occupon a p:tssa"em do Douro D3 

uni3o d'es:a~ !Orças em Villa Real ~n .. <am muitos Regoa . abandonada p.IO'I foccioo':,.., e ás S da ma
quc e para obstar a qualquer tenta:1va dos. rebel- nhan foi o Marquez d'Angeja informado dos nos
dcs, que, depois da perda da acçao que tiveram sns movimentos. 
em 9 do corrente passaram o Douro na Hespanha, O ca biJo cm nome da cidade fcliritou o tenen
e podem invadir Traz-os-Monte• com eujo povo el- te coronel Mendonça , e solicitou medidas de paz 
les :iont•.m em seu au~il!o. e segurança para os habira>.tes . as quaes lhe fo
. Se qu1zermos_ dar cre~1to a algumas cartas pa~- ram affi:a.nçadas no caso de serem apreciados como 

t1culares ( nouc1as é.tas asquaes se devem dar mUI- deviam e.tes soccorro.. ,\ alegria foi geral, ma
to dC$conto) noricinm como certo a entrada no- nif<:$tada por toque de sina., illuminaçào, hJ m
umente dns rebe!Jes n'e--te Heino. e que a.• su•s noo, &e. O tenente coTGnPf ~lcndonça fez reunit. 
au'!'iaclas ja eh<"gam a ~lurça. distando. 5 legoas no dia 19 pelas J J hor:s da manh:m em cama• l 
de \ 11la-Real: porêm s.ibemos. por boa via que. o Of homens probos e eonsp;cuos na q•talidade de 
n~ genn~I Stubbs . até o ~1~ Je. bontem. ":'º vcrt>adores, e alli se la•rou aut<> de juramento de 
l1av1a recebido nenhum a• part1C1paçoes que ll1em- fidelidade a El-Rei o Sr. D. Pedro IV. e obe
culcassem taes posiçõ.es <lo exército rebelde: Tal- diencia &s instituições e mais determinações cma
vcz que SCJ3m gucrnlhas dispersas dos traidores, nanas do seu legitimo podêr: deram-se por nullos 
<)UC apparecem cm toda a parte ·onde não ha tro- todCIS os actM practicados pelos facciosos, e por in-
1~'", porque , devemos dc,.,nganar-nos, o po,·o de trusns as authoridades por elles creadas. A 's $ d:. 
Traz-os.Montes est.l ainda in,urgido, e sem casti- tarJe cantnu-sc Te D eum , acompanhado de sal-
60> cxcmpla~ custa~-lhe-ha .º vir á ordem. . ,·as d'alegria; e todas as ~11es teem havido i\lu-
~s volunt3nos que <e vc'S\1r~m e armaram n ~ m;nação geral , acompanhada de cantices d'ale

ta cidade do Porto , tecm feito. rel~vantes ser~1- grõa . e gratidão ao no.<fO' bemfeitor o Sr. D. Pe
ços : 1icls recebem~• um.a. narraçao c1rcums!anc1a- tiro rv, e aos come" ~t1dantcs de fôrças se11> com-
da d~ SU}s opera:;oes m1!:1arcs , de que daremos mi<<iouados. cía 
um fiel extracto. . fa O t~ncntc coronel :Mendonça acabtJu de estabe-

J\forch•rnm no dia 9 ele Amarante, e e .. •ga- Jecer 0 ~oe•'go , e confiança dos habitantes, diri
r~m á llcgoa li? d1.1 1 O sem encontrarem resi,ten- gin.do·se ás authori<ladcs o mais pessoas de Lamc-
01a : chei;ara1,n a Rt;;11~. <· acharam a e>trad 1 l.i· go , para que se con.<;erva.<sem em suas cas:is onde 

· p_ada com )).'!OS • ?. qt:al loi;o wcmbaraça,blll : podiam íW"r em pn os fnictos d'um govêmo mo
~J~que rompeu o fo;;o dos rt>beldes d<> ~utrG .ado dcrado e j•isto. acompanh:uido é.oras suas exprcs
do Dou~o . que durou <> horas, eon<!uz!udo-se °' ~ cnM a se1ruin:e proclrunaçào qu~ teve o me-
'·olunt~rios com a ma:or intrepidez : no dia 11 Jhor cffeito. 0 

' 

ma.n.hamos a A vela11S do Corgo, aonde.~ volnn- Habitantes tle Lamegn - A columna volante 
tanos ma.t~r:"m dou• gu~mlhas, e ,apns1onaram da divii.io de operaç<l<-s do i;cnerJI ConJe de Vil
ll?atro in1hc1a:-os; e c~m~rom em \ .11la-Real no Ja Flor acaba àc e:mar na vo~<a cidade . que ,·cio 
di~ 14: dmçiram:-e d alh ~3ta a .Pinha. aonde libertar dos f:tcciosos rebeldes que a opprimiam , e 
~x~>t1ram ate o dia 13.; ~ C•te dia .marcha~am da qual fugiram cobarden,cnte. 
umdos ~ uma. com~anl1\i'.' .. ~ mfanter!a 2~ w~rc sao tropas do Sr. D. Pedro IV, e por isso vos 
ns g"'.C:!nlhas <IO cap1t~,o m6r de Anceaes; po:c:m trazem a paz . e vos protegem o socêgo, e a pro
rcccbera.1t «01111~ .mtem para. rcgreisarem .n \11lla- priedade: ficai tra nquillos e i.cguros d·cstas verda-
1kal .• aonde chegaram no dia >?I, e aonde teem Jes que 0 tempo eomprovar:í. 
n .. 1d~Jo. . . . .• A praça d'Almeida foiOl'cnpacla no dia 15 pe-

N C$1as d1vers:is d1gr~ÕM tiveram oecaHao de lo ~xc. Conde de \"ilia flor; e e os rebeldes pas
bater-se C?m d1vers.1' p.uudos r~belJes ; • ooffrendo -aram n'este dia ao tnrit·•tir .!Je<r~1~·~mAuar. 
tpdes os mcommod°'! do r~co~ JJ e>ta~ao • e da t~I cm Lamego JS de Janeiro de t8Sli. - Jollo 
lJl!a de mmtos Objectos 111d1•·pen•a\e1s , sem a Ro:cn<ÍQ de /llcndonra Peuanlia tenente coronel 
menor murmubçào; como velhos e di•ciplinodos commandoote da columna vohnt~. 
sold:1<los. O juiz de fóra e mais :iuthoridadcs civis nomea-

J?ste corpo acha-se n~ora com o a.ugmcn.to de das pelo govêrno acham-se r~stituidas ao pleno 
l;ll•ls .S'./, praças , as qunes ~e n~1tan.1 fardar. cxcrcicio de seus empregos: todas as medidas de 
Es~ra.mos que o corpo do commero10 desta pra- segurança estam tomadas: todosº' ponttlS interes
.,.t', <i- ~~ene:o.:amcnte co!1corrcu pa:a fardar somes estam oecu?ados pela furça armada: as fa
e ~ro1ar os 11:•me1ros, º.faça 1.;~al~neute a C>l<'5: mifüs a quem as insidiO!as tramas dos rebeldes 
as1m o confian~os no brio e pamousmo d~ noo;os haviam obrigado a emigrarem , recolheram a suas 
homados negociantes. (Imparcial.) ca<.u, e teem depositado no tenente coronel Men

( Correspo'1dencia particular.) 
O general Aieredo oíliciou cm 10 do corrente 

ao tcu;.:nte coronel ~ rcndonça, para se reunir com 
10<lns as tropas 5s suas ordens para a villa de Tran
coso , e ahi s.1bc11do a dire1.'<;ào que houve.sem se
guido as do commando do general C<>nde de' il
ia flor, cominaasre a.s suas morcbas até se reu
nir :i é.1as tropas. 

S:thimos de \ 'ireu no dia 1 !l pela manhan, pa-
7a Doxermillo , a 4 lc~oas de nseu 1 e por um 
expre~ do coronel Pinto recebido ás 9 horas ela 
llOllc d'ege dia, julgou elleind1spensavel retrogra
""' •,. Viocu , para seguir em direitura a Lame
go, a L.~. de(ll.eiter os rebeldes, que, segundo in
·formaçõcs, '•aviam podido alli chamar :í revolta 
tllll t-orpo da r.{, linha : partimos n'essa mosma 
lloite para Viseu , e ás & da manhan de lS en-
1r:Ímos na cidade. h l'\tlllle as informaç&._gu" 
tc,·e o coronel Pinto erãe :~1q~. f$-..C:.mu:a llOva
mcnte para Trancoso, e d'alli para ~i'inbel. 

O general Conde de Villa Flor, informado pe
lo tenente coronel Mendonça da SU:L marcha , e 
1endo oouhccimento º" '::~\·;~,~:it., dos fa~cioso-

dor1t;a, e suas tropas as suas e<peranças. 
O ex-coronel J\lello com as milicias d'ésla ci

dade , e os paisanos g uerrilhas ao todo em ní1me
ro de quinhentos retiraram-se para Castro D'ai
rc, onde teem soffrido uma tota l deserção dos mi
li,ijlJl w, vindo uma boa parte d'elles aprcsentar
se n"este 

1
·Qnto. 

A pesar ce tudo isto estamos bem longe de af
fiançar qu•eaqui não ba inimigos das instituiç&. 
liberaes, r.r,is como nào teem apoio macbin.im 
cm segredo, e contentam-se em espalhar puerili
dades digms dos seu• authores. O contentamento 
tem-se CS·<;Qlhado pelas povoações mais distantes 
d'ésta co~ ;uca, as quaes al~m dos actos munici
pacs volif llarios a que icem procedido teem ma
ni festad~ por folicitaçÕe9 a oppressão em que vi
viam,, 

V.1~aqui como o nosso s•bio. e prudente go,·êr
. no concilia as medidas que toma com a vontade 
do Sr. D . Pedro IV , e como as tropas que leem 
:í sua disposição secundam :is suas intenções fa
zendo a felicid~' dos povos, a cujo fim se des
tinam. - Lamego !!2 de janeiro de 182~ 
Jooquirii. Ytllez Barreiro•. - Major de brigai 

~r. reJ:rcto~ - ,\~;m cerno o c:o:ccso de pah
nas n3o pro,·a a innocencia, assim lambem o 
silcneio parr.ee appro»ar o crim~; por isso appa

recendo pelo reu acreditacl ~n!1!al a accusaçào 
anonyrna. l~i ta á camara d~~·ia~os dana
ção pcln1• moradnres d:i rua d~ Prata c'u,; ..... ,1>_me
diro..ei• 1ex~u 1clre Pereira da Cunha Leão h 1aia
.f,(I'.• , morador na rua da Prata, n .• 1!>2 i.• an
dar sôbr~ c.leclamar contra a fórma de govcrn~ 
no»amcnte adoptado , rog., o lll""mo accuzaclo ao 
u . redactor . queira tambem publicar pelo mesmo 
jorna I, que o dicto aeeusac.lo dn.ja , que os seus 
accu<.iJ>Jres uma vez cheios de razão e verdade~ 
:ts>ignem :í face da nação :1 ,,,, accusaçào. para 
a v1sra d" qual o dicto se )ustilicar, pois do con· 
1rário qualquer silencio a e:.r.~ advertcncia forma
ri totalmente a sua justi ficação. Li§boa SO d~~\a
neiro <lc 1 8~7. - Alei:a11dre l'crcira da Cunlia 
/,e(fo l 'ig11attlli. 

EXTERIOR. 
Pronttiras da Polonia 2 dr janeiro. - Aca

bam de communicar-nos que de Petersburgo se 
expediram ordens ao general em chefe do exérci· 
to da Georgia para suspender ns operaç&. olfen
sivas, e limitar-se somente a corscrvar a liuha de 
Araxes. Se é certo .. como as ca'!as de Petersbur
go o afirmam , podemos considerar ésta medida 
como precursora da paz, de,· ida provavelmente á 
mediação da Inglaterra. ( Nurem6urg corrcspon
dcnt.) 

~O)BIERCIO. 
Pttrrsburg~ 2S ckumbro. - Entraram no por· 

to de Cronstad até 16 d'este mez 96S naviosmer~ 
cante. estrangeiros, e sahiram 94'.?. 

i dem 27. O invemG -·omeço11 hontem. O gêlo 
do Neva interrompeu a~ommunicação com o Yas
•oli-Ostrow. Não nos lembra que a na.-egaçàodo 
Neva se conservasse até tão tarde como aeontetcu 
n 'c<te anno. Em 1718 princir!' ..•• Q ~ .-'61StO uaY 
oh··erva~ões qne se fazem ;:,, 'gelo do rio , e etl' 
1772 foi o anno em que o Ne''ª oge conservou oa· 
vcgavcl por mais tempo, este periodu chegou a 24o 
de dezembro. ---~ 

llninburgo Gjandro. - lfo uma graJ>:i:quan
tidade de gelo fluctuame no Rlba , por maneira 
')llO a navegação cst:í imerrom11iJa , e os r. 1.'ios 
so p0Jc111 ir ate> Cuxhavcn. 

(Foi/ias llamburguezas.) 

.JYoticiat marili111.7s. 
Navios entrados em J de fevereiro. S. Nicolmt 

A11giato, t:al. portug., cap. J. P. da Cmz, em 
47 ~· do ~'h.nhào ~eneros do paiz e ls;P:is-
sage1ro. a B. J. Fern:•~'\). ~ 

Nt>t:a Diana, brig. portug,, cap. J, D. Jun
queira. em S9 d. do Pará com generos do paiz, 
a li!. J. Junqueira. 

/ lfnrs . brig. ingl.~ .. êâp~. º~~Kc·,,., ";m"\~ 
de 1 rrra nova com bacalhau, a Garlaud. 

Sahidos. Ardu;afe. brig. ingl. . cap. R. Bnll, 
p:ira L iverpool com fruta e vinho. 

Liiboa 1 de f ee<rtim. Papel moeda - com· 
pra 16 e meio - venda 16 e um decimo. ,... , 

' .. .., ........ _ C' ~.~ .. -·~ _...u 

i.NNUNCIO. 
Fornecimento do e:drcito de s. m. britanica. 
As pessoas que quizercm contr~clar o fomes/ 

monto de 200 moios de sevada,~ll....hrul. "f: ida3e, 
mandarão as suas propostas e~ech '''-.di
rigida ao deputado commissario geral Dobr 

1 
11"

sua secretaria, oa rua de S. Domingos á Lapa o~9$ 
na segunda feira :; do proxiRlo mez de feve Lro 
desde as no,·c horas até ao meio dia, especifi a -
do o preço por cada um moio, e apresentand a 
amostr.• 110 acto da entrega das propostas. E~
vada deverá ser entregue no armazem do co.tr.:iis
sariado e m San tarem J 00 moios até o dia 15 de 
fevereiro, e o resto até o fim <lo mesmo mez , de• 
vendo corresponder com a amostra; aquelles a quem 
se acccitârem as propostas deverão apresentar duas 
fianças idóneas para se ultimar o contracto irnme
diatamentc. Oj pagamenro hade ser feit<> em Lis· 
boa. na fórma da lei. logo que apresente os reci• 
bos da entrega feita ao commiss:lrio em Santarêm. 
Secretaria do deputado commi' •rio geral. Lisboa 
SI de janeiro 18!!7. t<L ._ 

11 
THEATRO:,~ 

B airro Alto. Sabbado S de fo•et. /ro se represen• 
tará a comedia Fred~rico 2.º rd rl· Prussia em 
Spanda11. Tonadilha. O p oeta • o mu. 'co. Bailes. 
Ó Couaeo rl!sto e os bolero&; e tcrm1: ará o de· 
virtimcnto com uma graciosa fuça. ' ' 

L I S B O A. . ... 
Na Imprensa do Portnguez. 

Com licmça. 
' 

J 

' 

•• 
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4.....-- -_- r ·.- , 
--.... -t..f..,L corres1jv;::;;ncia -

J 
Subscreve-se em Lisb.,. 

no cscriptorio Jo Portu· 
guez rua Augusta n.0 !? , 

e somente se vende no 

1 
1ó te rtceL• /ronca, J e , P or an110 Rs. 

Por semestre • -

Por trirncstrc - -

A1ulso • • 

10$000 

5~400 

3$000 

/060 

"? s)~/JBADO 
'" 

·:IDE F.E//ERÉIRO. 

Jll! lf~7 . 

Vo1 .. II. ~N." 80. 

- . -
DJARIO P OLITIC O , LITT ERARIO 

lNTERIOJt 

COVLUX'O. 

Afitiistcrlo do: 11eg0<·iv• W. gucrr..i 

Ministerio da guerra. - i.ª direcção. - L • rc-· 
partição. -Tendo o c:ipit~o d<t$ ordouanr;as Anto
nio Caet.tno de Carvalho e M u tlO'!, do logM de 

V Pedrogão , fregu~úa de S1u1c:a ~ln ria 2a ::>crra, 
termo da villa de 'fo~"'l~ . ollerecldo se.,.,en
ta almudes de vônho para fornêdhl'e1.:o do exér
ito. asoim como a •'Ua pe.;soa para sé empregar 

no seu dwc1ric10. ~ uP A~r.1,[<$ até Santsrên1 , 
oo que for coovenien•c ao o;er~iro público, e com. 
p:itil·el com as suas tôrça!.. m~nda a Senhora In
fanta Regeme. em nom~ dºEl·ltei. communic.r 
~o tenente 5eneral encarregado d? go'lltno d~ ar

:· ,.t.__m:ts dt C\l;te e orovmcit\ da Extremad\Jrtl. que 
r' tcnJ o-se expe51do"Ol.lem ao comn.i\'53::0 em chd

f • Jo exército, para l.tz. r rcc.J~r o vmho, e de
•·ell<lo elle ger:eral cm1-n.tpr o mesmo c.•pitiio co
o.e. !Or o.::ii . cumpre q•1e a este dê conhccimemo 
de q"anto se ~-<! de qce Sua Alteza H! no 
meiicior:• ;_,, õlforrc:mento um púhlico te.1cm11uho 
<!os lea.- ,e,·t:mcr.:~ do dicto capalo pela au•ps
ta ~a do 'r. Hei D Pcdru 1 V. e pela Carta 
fun""men1al 1b Monarchia. dada por ::l. Mage;
tade. Pa~". cm ~1) de janeiro de 1se1. - <.:an
dido hsi Xacicr. 

Lisl~a 1 1: "'rt 'ro - As nollt•aS 'l''º hoje re· 
celx>mos j'du co1rcio f'Ollu adiantam O infame 
marquez de Cha1es tinh.1 entrado c•-:r, Chares m1 
llOÍt(ndc !);j COIU º" r1·n.i ·..:lrltOS 11 . 'j'.( !! 01 e a1. 
g1111s soldauns ele ~ •i' ff, todn a ca vallari" . guer
rilhas . e 4 pcç;is de :lrtilheria. Nn seguinte ma
nban destacou algumas türças para conar a reti· 
~$-..o"'OTCU11Gl 'l "'l gJll'" • '*'º '" CSLC bravo, infbr-

a o cfus movimento$ dos rebeldes , poudc effe. 
·tlrnr a sua retirada; e fazer juucçõo com o coro· 

11el nrito no sitio das Q urntas. O Conde de Villa 
l lor estava em Vi ll.t-Uea l no dia 28 com a sua 
di1is:io . e não du1·id:\111<l' que reunido com o Mnr
q•1e;: do Ang~ja , espulsirào para fóra do no'SO 
"-:rrituria,~~~!"~:d:ll('31q e!:º + r· •JJ"~._;..-; -

}•ara. o ~ll \";\ laroutt>. a. hm ~'le nos prcparnrem 
no•a. agtrre,s.io como o tccm ja feito por duas 
'eles. 

Dcpoi• de r<ere,·crmos o 3rtii:o supra recebemos 
os ru,n•i)I....,; tl'M ~ !forbolrta e Imparcia l. que an
nu.ç <dOI a chegada do corl'lr"'l Zaga llo ao Porto 
no 1 ia SO acomp..nhado do .cu ajwlantc de or
de1 e <luas ordcnatt<ja.s , pat a conforcnciar com 
o mera! Stubbs. 
~ ·~be0100 que r-;tc bravo coronel s.1hou os co· 

frcs publin~ de llragJ • pa:a C\'llU que os rebel· 
d apo-J~r~m d'elles, CólSO tonta•.em dar um 
golJ!C do mao Wbrc ~')UClla ri1hde · O que nào 
sera fac1I por se ach:ucm as nos.as divisões .Ubre 
o reu fürnco. 

por is:;o que o senado depois d:i infausta botalh1 jor Romlo, firme• defensores dos c!i~. · da le
de Canas dou ao cotisul que re rccolh u vellciJo :i ci· /'itimid:ule n'~quclla importante cri~•' Ainda ho
dade as gr.'.lças por n:l.o haver perJido a conÍlança jc vertem canguc as fcriJas que ,l plainos de 
da republica . .'\5'im o mesmo senado louvou vu- llraganç:i. reccibcu o tenente cotonel Abreu . que 
blicamcnte a Cícero por havQr deo:cubcrto a con· em bravura niio ad1hittc superior! O coronel Si
ju:açlo de C.ltilina, e o pdvo de Athenus cJecrc· mêlts, o iMjor Chateauneuf , que por si sós com 
to11 ao eloquente Demosthencs uma corô,1 de <1<1· o tcneme coronel :Vloldonado paral:saram arevol
ro pelos serviço• foitos á r"pllblica. So os govcr· ta du Algarl'e. objecto este de tonto imcrêsoe pa
nos despoticos pagam e não louvam, Jão e não ra a camara do• sr~. dcputarlos, não deve mere· 
premeiam, porque o acaso e não o n1erecimento ~1· um Je5.nimador esquecimento. Esquecerãó 
grnngeiam os >eus favores. Ci>n~-ord:udo po1cm por v~htm'J os gc11erae< Conde d'Ah·a . e o de· 
111s p;:rfeitamente éom o sr. deputado Snr111entr) 110JJdo Sn ldaoha. que ~erviç<ii ó~o fizeram estes 
l'Í justiça d'este triuuio de gratidão, 1·ens~mos di~nos ch~fo• :\sua patrial Lcihbram e len1bra
tcdada, que mencionando-se os nom~ de alguns 130 com respeito o; practkac.lcis pelo Barão dt' Sa
bravos militares, deixando-se outros muitos em si· broio, hrieadeiro S'>ar<!S, coronel de 18 IIcnri
lencio, se daria n'isto um pa5'!a rncm>; lX>htico, qu: da Silv11, cnjo regimento foi o primeiro que 
porque fora dar Jogar a emulação e ciunws ~'Tllre morch~u contra a reue!li!io - e n:io menos os 
os membros d~ uma tla..se que tem pre;t.1do re· do coronel Bri10. que á frente Jo 20 de infante· 
le1•antes serviços. Eºsta no-.-sa i•lcia fuo lameuta·st ria ~u!tcntou :l Jleira ba;xa. 
nlo so no conhecimento individual que teme» Jc. l>•i:uremos &.:m urn signal de appto,·a~o· os 
alguns e:n igual direito - poi> .e por ventura ~n·içlX prc.ta.·l<H pelo b1igarleiro Mi.ta em Cila· 
r.;'io pre;taram sen•in'lS que se J'O>'S30l equirarar , ... ,, ]>el<> coro:i~I Jo:io Jo:iquim do I~ de infan
aos dos mencionados por alguM dos srs. deputa- teria. pelo tenent ! co?onel Cana varro do 6." de 
dos, procedeu isso não l;elles, tnai J~ drcurns· ca1~1laria, que 1:01 di.is de ~nfEcto. pe:igo. e 
taocias doo pontos milita.re é!Ue ()('CU?ª'"'"" e da anlrcl1i 1 (>ll<lcrlm de ae<..UrJo com o tenente co· 
nr;.ireza do sen-iço pua que f,.ram chamaJ<>", ronel Leite tiur do 11:ovincia trans01ontana a 
sem com tudo haver n'elles menos enthusiasmo, mahr pule dos co1pos que commJndai·am: 
ça!ôr ou desejo de se me:l;rem com os inimigos J"io menos dignos >'io os do ooronel Faria do 
~-ommuns - mas igualmente no earacter portuguez, 6.• de <.".tvallaria • 'lu" fazendo ha seis mezes o 
recoahecidameme havido por pouco soffredor de ~11 ço da raia, a ioda não C<'nta um so desertor. 
prefereocias , e rummament<! ambicioso de g loria. Fi1 olment" tecordaremos o nome de D. Thou:sa, 
Sabido é o que a este respeito pao,,ou com o gran· de 111!3scarenhas con11uandan!c <lo 1.0 de ca1·alla-' • 
de Albuquerque. Este homem raro, o unico que ria • fldalgo bem conheciJo pela s"Ja Íl:meza de 

1
\ 

passou á lndia com o vaJllr de um so!Jac.!o, e os character cm todo; º' tempos • lealdo.de inohala- - .-
talentos de um legislador juntos á prouidade sem vcl • e perícia 1nilitir de qU\ c!eu não equi"ocas J- · 

mancha, mandou. conquistada Goa , levantar pa· prova~ nos comlfat~s de Alegre!~. Muito$ outros"'•· 
drào. onde em uma lapida fez gravar os no111es mencionaria mos se fóra possh•cl lembrar-nos de seuse'f 
dos fida lgos . e cavalleiro$ , que mais se haviam nomes; toJo, 111eroce01 igu:tes encomios, e sãol 
distingui,lo n'aque!la acção memornvcl ; mas fo. dignos da p{1blic> grariJào. E,1:\mos íirmenientc 
ram Wc' os clamores, e murmurações dos outro>, pcMtadidos quo /rtlr"i'"'"'~nça de quanto levamos 
que so pôr ha\'erem entrado na praça se julga· diclo, será o (JJTe~'Cr da !'Ilustrada commiss.~n.....,o..de· 
vam com igual direito, a ponto <1ue o prudente tar agradecimentôS M exérct,., ·•.,~·~a.,~~, salvan
' 'arào, para evitar desgostos. se \'ÍU obrigado a elo as.1im o mclinJm Jºaquclles mililaNs honrados 
mandar voltar a lapida com a inscripçào parn o bencmeri:os cujos nome<1 poderiam c~quccer na. 
dentro, a fim que a gloria dos po1rcos não scr1·is- onnumcf'çilo. Como c>eriptore~ im(>arciocs, emít-
M 11~1 ~'!""":'""_,_ -~:, ~"'"nµ mal fundada prusumpçao ti mos n'cite ponto a nossa humilde opinião • di-
de todos. c:ada se-mprc pelo desejo d.i pt'tblica pro;peridade, 

Na prerença pois d 'estas recordações, moti\'os, a fim que a nos.;:i. oaçào não pas:ia cm tempo al· 
exemplos e da razão apontada pelo 5r. deputado gum !.tlr arguida de e..<quecer in;:ratameote os ser
Serpa Machado , - 'l"º o corpo lcgillatieo 11@ l, viços de sens filhos , logo que e>tes ser\'iços ces
o oompttenl< 9u..~lificador do merecimento indit:i- ~am de :rffccta-la. 
dual-temos por maisconveoi~nte, e aju.ata<lo as '-' 
noss.1s p.trticulares circumstancias, o sei;uir-sc a Porto jn:itiro SO.- ~ hora• da tnrdt.- Estan- t 
opinião do sr. deputado :llai.i, votando-"' agr .. dc- do annunc:ado de.de pela manhan <"~",-2..?"'ru .,,,. 
cimemos a todo o ~xército em geral. Senipre ha- o á no11a folhól, c,;Jm no•icias das províncias limi-
vemos por mais actrto empregar os meio. dee1·i· trofe.i; p~ra as ~ horos da !arde, s:iccedcu o que 
tar r"'""ntin:entos de amor proprio. e parece-nos ;, constante, de apparecer o coronel Za"gallo n"e:.1a. 
menor mal que se elogiem alg'.1.DS que o 11ão me· cid1de, acompan().ado de algur.; soldados de e<:.
reccram, do que fic:u o merito de muitOJ dcfrau- valla~ia. 
dado do público agradecimento. Na \'erdo<i<: s.io Elle dirigilf-se ao quartel general, e ficou por 
credores da eslima geral todos os benementos of- Ct)1utq11<11cia <11>1aJa a sahida do Súpplemento . 
liciaes, de que cada um dos srs. deputados foz v1,;to que abrangendo a• noticias do correio até 

Srur;o dt> dia !!O ~ .t1t11•iro prozi111" pa.<sadv tta n1ern;ào ccnforme llie lembraram, seguw~- ~a: mo:nento de re ~•ber que as tropas rel>eldês se 
camara elos trs. <Írputad-0•: "9rtld-ci1nmtostXJ· licia, cu conhecimento que dºelles ti~, . .cm. mas <t>tavam batendo com a coh.moa <lo coronel Za-

tadot " a/71111• ~(jicincs d? c:cfrcito. ha por ceno muitoo outros em qucir; se não fdl· gallo. não so adian!ava o resultado. 
A lembra nça !Jatriotica dC> sr. deputado Moraes lou . e a que nós nos cumpre mend<Qar seus no· Procuri<mos indagir o que havia nºeste estado 

Sarmento C<ll <lCS.'5:.v do dia !!O de janeiro. quando mes, por o julgarmos do nosso de•'\s• e de geral Jc causas. e por noticias 1ccebidas at~ agora. e 
p10jK>Z 7n1 no~:t<lol c;imrrra se vota...cm publicos proveito para a causa da patria. Nós os nomeate- me.mo por llC3S•)~S que de Braga \'ào entrando 
a~radec1111eatos UC'S bravos mili1ares, que denoda- mos sem preccdencia, porque l'acilari;;.mos na e•· n'est.1 cidade, o'btil'cmGs os ~guintes detàlltes. 
dossalrnraru fi.P~lria . é <;egundo no..<so fraco julgar colha do prini~iro logar, tendo-os a tO<l?S por dig· II ontem foi atacada a colu1nna d~ cor~nel Za-
opport1111a e d1~·11a. Nem meno• 01·.t de esperar de nos d'clle , e aponlaremos ao correr ~ 1 pena ai· gallo na ponte <l.1 Mizorclla por grande ftpllt"'t>.,_ 
um. proc11rad1'll· da. nação. que tanto a peito toma gun• factos que devem produzir rccord~\ões lison· rchclcles, e tendo so Z:tgallo •et>O 1'·,J8líetas foi 0~ 
os m:crCs..<e>1 <lc seus .constituintes. o quo sobejas geiras. a, perciso ordenar Ulll3. retirada. Con .. .!'Çorêm os rc· ' 
1irovas "f;' ha or.r~rcc1do de sous sentimentos leacs . Foi o .general t:aula: a cuja firmeza ··li~ ma· bclue1 eram sui'Criorcs em f.j1ça ··-~ ca~allaria, car- ' 
e stzltdo .nsar. lemus a lembrança por opportu· ne1ras conc1 liadoras, se deve a comcrvaçu.lef('! rn~anJo ésta n:i pa<Sagcm <l,:;;.~ntc, pode conseguir , 
n,"l e c.!1 na, P?T quanto ach:\'mos conforme ao que importante praça dºElvas, quem no dia 1.0 ao 

1

., •·.'l"ld.11· n 110."Sa IÜtC»<Jj•Ma .'.IS monranhas. \ 

' 

&'mpr(t1i;e pratico~. em os go~crnos 1.ivres da noti· agosto fez baqi:ear a re1·oluçào estrangeira. com· O coro .. ro7<&!!'\UO :l.llvan~o •• bandeira~ •. ees.- • . 
guUl_aa• 1JQr, occast:u~ .de serviços as:i1gn.>lados , h~· i prad;i. a pe;o do ouro apcstoli~o. N ote dia i_ne· tandarto da nO«Sa tropa. retirou-se sôure a Cl<lade / 

• ,.e" ' por ~ab1a poltnca a quo foz do louvor 1m. morando nao podem e;quec~r 'V ncn:es e serviços de Braga para acaa:ellar os cofies , a manda-los . 
blico a p1imeirn recompc11oa do patriotismo. Foi d~·.i:ajor Uaivozo, de ccronel G·:e<!c~, e do rna· para é,.:ta sidade, a')nde clle tambem >éi~ confe- { 



re1w'.3r Mm o get:'erol Stubh,. e dar as infom1~
,,~.T., h<"C'f"!'~~i~s • para t'JUC ~ t>1rticipJ~m para 
l.1>boa, e para o exército cm 1 rJ?-OS·~ioi.tcs. e 
\Cr O que comem 3f;Ofa ;,doptar 

A lml'!3 tropa ~bandada pelas montanhas era 
rei ei;uido . "'ªs nenhuma se lho tinha entregue. 
Pclc:i.f.: ;l..;rso da nome re ia avistando na estrJda 
d~ 1 .. Y:;s• a rrocur.r reunir-se a terreno de lürças 
<'01,~·'in1<:ionacs. 

Os contingentes de linha q11e •;ta\'am cm Bra
f " · e as m1licias vão ~ntra\' fl'~st~cida~e • e se 
3cham ja nos arra~!!S. "-?P' ell~ veem al,;u· 
m>' praças reunid ' lb tori-;~.~ d~a~allo 

A '.llarqiwz;i d'. -ej1t ~t)fro•~ ª'" me.mn, e 
<">°'la-no< que aud.a 1 .;n·i~1 o. fadU!' de mi · 
lidas d<> ~n:~o. e os ·olunt moo JJ D. Pedro I\" 
r::r., ~,. r~lmrem. 

Nlo tê"mC::ll"\nais "."lCioctnio qne oppô: em tacs 
cir<'umst,1'n.cias - do q\1e ex srguuitc...: ·. ~: .... ~ ... . ' 

O r •11m.l Correia de Mcllo de uni h:l'ô : o 
]\J~rq11c,: <le Ang•ja r~un!clo ao Cond~ de \"illa 
flur ror ou!ro; c o i:eneral Monr.t nmhem d'ou· 
1ta parte, allivi:T<a jtlo momeuto o terror panico 
de que '" ,:onfüsiHa~ :.P ' ai.mi . 

O n1~l<7.-an-;a,-,,I i:•neul uáo •leixa ele temar 
prC<"ar.çÕt'$ ~.I~ a cidadr do 1'<.rto n:to é um por.10 
lnda!it•T<'nt<. p:i.ra se entrar ~·m m:us ntom meuv:-, 
$Cm eilcalar-~ a sabida dei-ois. 

l,;niiio • soc~so , e cC1nfi,mr;a nas autltoriJades 
é o .,ue todos os bons devem foler por eooscnar. 

(1Jor/,olr1a-) 

[ JIS ' 
Port11:;ue7.. ~ :;. r :;rtu7:.· -'· io·~m ••mp·e mui 1 <lcvi.1~ .t·speito ao Author da c;irt~, pa">:lrei a d:ir 
zelo.·,• das· .i repu1açào • r.31'1 ro 113c1onal, _~,-~ -·~u rn01 ei-plico<' ,es, pJr'1 mO!'lrar qce as tres 
~csmo da <i;i paric-ular. ' <'ln quanto u'elles !e " "''ª' t1diid Õcc.izadas . ap~na• l'°'l~m_ li() em par· 
viu es-tt" hyio t scrurre u u~.1!' <:ou~ correram te ahemr at1umas c.rcumiit.:inc .. l' mc,dP1Ues. que 
c1·outrJ. tnrt~. linh:.im li'.{(-<la.-i aos ÍJcto.• ,.,.i,oci11.:.u .it. po:-C:rn nun. 

Le\ 1~10 d'cstes l-'~in:i pio! ' t: n·t· -ta ~tema \':r· ta o:i. ntt~ IOS facl<>.i p1 incip'!;~ ·.~ {,/!.u,..e 3 1:otici.a 
dade . e d~ exncta 1de:a, de q11• um '.Iº' tr~s ~rm- do . ato'.\'. ' do• rúbelJ,~s '' "'. Jjr;~0u .. V: ,:i~' pn
<••parr. fun<larrientos. sobre <1uc .·~ ~m1ba a macln· 111e1~,.. •l' : ao sr. bngad~iro ( l:wdrno 111..,_,J sr. 
na d•\ go,·ero:1 r • é a r1pu"'''<fo • a qual. n'c..~ae (' :•: ' ª~, o IOPsmo sr. o coufi·(Sa : SC' foi pefõLS 7 
senticln • /l aqndJa )''m" iflu,.tr, . 'IU<; ~'~ e~1end~J -:.,ta ,1 hofa:., ua fol i te , a ditJCic1:ça nad:\ :iqui in-
1)('11,, L>t:Hlo. alh<;iO", d.t qu:ol n'·11lt:1 .arp1clb~u-1 ílue · c!izN que se tinham Oll\tdo tirO'l cm \ ' iubaes 
c~u <.Jl':t11ào, 'JI?'' a~ 11:i1·oe~ · trJnh~\1~ .~c~:m <lo 1.u dia "'!~ de noH·mbro , é \ trdmlc . que depois 
COl~"lh,, . e fôr<:"~ d~ prin,. ~"'.,~;"''-.iô i:,tado : o~ J o 111du clia. ac:sim se di$$e , 1u:is t:unberu é ,·er-
1·•dre n ;º'I" -~·• Su ,,.,-~idft> , hcnefic:aJo J .1 <I t•te qi.e muit•• ('e>'S;;..S .. t::ls intc1e>~das cm sa· 
11~-tl c•r<ill.a 1 .1lf.~:;t1. "l'~~:~dor tt-3io. fo1e11· be·l<>, q•K" ,ohir>m lora 1-ar.i c:it-.. fim , os do ou
Jo applieaç ·to J·e:-.te J>rin"iµio ónal, e un:ve~:il. \'irJnt mni,. t: ~<:.:> ~»o:is aii.Jo CXbt<:n1 . que o 
para. \llll ca >Q H'U p~ i ti~ ul:u , 1f·I~\ muito a sua podem nte,tar, ~por n .. :ntura porque ulgueo1 diss~ 
h~~ ..... e a sun n:putac·;(l lJ'Of un1 tl~\~r sagraJo ter ou"iJo 1ir0t. , seguiil-:,e quu fosse o at~q,··~,(le 
: . lodo o h<>m~m Jc p!0L.d,1dr . e 1''"'1ue a boa lir.1i;ança, que lica1·a J'alli .{ lci;oa'? Ioi;o ~'até 
ropucaç5o tral. C..: tllllSi;!o 11111it,J· bcn~, ()\lt' n:\o s;.·w bem CXactO dtter qt:e SO pdo ~r. C~1br;\l é que 
para dcspn•<ar l>ei.\auJu po>. u' 1•rincipi0> ;oraes. s1: .oube da entrada dos rebelde~ cm Ilrog•rn;a, 
a qtw rcc•Jrrcu p.u.t o " t fi m {Mrtitulür; clJe ri:- q1.c·r dizer . se soube com ceno'"ª· 
ct>rr(· a " m . . ;;r. reJ:u tor. f Jr., ti .e , pela pu- ~ .ª Sõhre ser tna?or ou meuor a. !orça dO! re
blici<l.l<lc <lo presiente artigo 110 M.:U l'vr' " .l"c-:, lhe belrlt"~ na tUJ. ent1at?a em Bugau-;a, (.. po:sh-cl 
ajutle a 111anter a su;i reputa\ lo •t>uda 1•Jr llm que n 1. to liou•·es;e poccd exacll· lào . porq•1e nem 
Í.•dO public~do na i:aret• dt: J 6 Je janeiro ~r· er.t P">'i\'tl h.i,e-la uma \Cl q~e se tratta-.a de 
rentf! . tJ"C a. !cr \c.:?JJ.deiru . o iujuriari.,l muito, tOrça t.·~timad:t, f>Ol~m o que é Cf'rto ~ . qce o nú
e Jim:nuiria a sua particulH reput.wio . que elle 1111•n1, <1ue di<SC na minha eorta n~im se e;palhou 
m:li~ j•réla , (jllC toda> a> n<jUCl as ,fo munJo jun· dellOÍ'I Ja die;;.tda do sr. C .. br.tl . 
tas. ,1.• Que a ponte d' Ao-suuir.a, na unica estrada 

Uma. Jnâ7'fin.a R.0::11 ªº""'"fo , cre~uJa de ~er- millt:n, t-•tan\ olHtruiJJ., e aba tizad~t: cu nunca 
\·ir, t~~tando cm C3~L do padrtt /J ·'m1t>dt>~ Suwtos p0Jc11a qm•rcr inculcar, que o Sir. Cahr:tl dera si· 

[Do n • 15 do l111Jl'1rânl e~ trnhimos o fC~uintc.' if.llo, por e'l'ª\'? qu:: -1 t.k s " lll"Les. !<ira des- milhar.te 11011cia, poi• que :até diSic, que o dicto 
Rio"' .J..11,ir<. - Hecebemo. cart3. e f'ª1"· pe<liJa. e querendo J., 1101() 1111tJr para C>S'1 do " ,.., ... ""' eroodey .. ... ; .... e IJaonleli. e por'ºº ' 

tas • p---13 gl!~ra Snt.-ce.cso. l ruf:tJcnte d'3qbelb padre l)j"!Jº , esi! a n~o "l'·i' J«"eitar, por te<"., se.1ut':iC'<& i .. • •• 1·:.~r 1...el.i a:1r:.1da, que o mesmo 
rortl' a1i: á data óc 31 de 01:tub.o !"""'ºº : f:t. .A•l111i11ido j:t outra . o que .. <1<'>C•jlelOU d.- !J.l <o1 l H , CJbral diz que e.tava C'JrtaJ,., pfos rcbtUcs. 
l"tll'\OS de umas e OUtt.'\(, Um e~trectu \"(-!Í<lico Jo ru ; que fpiercwJo-sc v~1~,;ar du }-adre D;uJO. l."0- l}UU ;im teforir ::qnella circum~:.tncia incidente, 
que enconll;Ímos >t'r m31s in"re!'S.1ntc public<tr. r:ic<-ou a clamar, que elle lh'! ue \la, ncg:n·a, e "'·" qw e.d,1iu, como _foi 1·oz pública, e que en-

A guerra com B11r110<-~\)'Ci continuara ''O"' a oouc0~''ª quarenta moo<la~. l><"prciau1lo portlro o t.ao tra tle muitJ. co1 J ,krnçlo 1 creio que ac;ui . 
maior nctilitlade • ainda q11~ irem rcsuit><los dc<i· p~d1c /)io'ln 1.sle< iojuotos clamor"«; foi den1an- cm \'el de mal-exacto foi rnal-cntenrlido. 
sivo~ P:\r:I nenhuma das pJrl\'s l1olligcr~111cs: Blw:· J.Hlo por .f.,1a louca mull1t:r , j11i1. , o uaere!i,.,irnu E1prro por tanto Ja sua imp:ircialidadc, quoi· 
rios Ay•l'S com rndo rem w ffrido rn ais , por i<so U<'>Ctnl>argatlor .!060 .1lcuwtl t/c Olír<im, curre· r:a :1l11Ja inserir no ;c11 t3o util. ~omo irwructi~ 
rnrqno ')Ue l t-r~1 merJO&. recur.~s; porl-m nem por grdor do ci"cl. escrh~o , Lino JU"l'é de .A lmciU:t vo jorua l , este pequeno. e 9~~·::;10 escl:.irecirneutoyy 
Lso drhu o Urasil de ha•er podc~ido muito. t<>· Lolx> d:t 'forre <lo \'.alie , 110 p•unciro quarteirão UUllO que sei, e posso dar, porque nem o sr. br; . 
dn o nunirrario tom iJo para o sul • para vagà- da rua d·> ouro . vindo <lu l'hi' º "~º obtendo po- i:adeU'O ClauJino tal me eJit'OmCndou. r.em o pre-
ll1•nt<> do exército e c'<111aJra; dr maneira que so r~m uatla ést:• inl\>liz mulh•r <unlT'1 o padre LJio~,..., c!L,l . mas porque o respeito como militar bonr:· 
oorrfl em ~;rculat;3o ru.w ,b rl~ cobre, e r.otas Jo [,.ml;rou·.~ . ou foi ioc.luJ2l:i. a rct .. >ner icaruara Jo, br:awo . e intel!i~cnte . ~lambem me 
b.1nco qtr ja wrl"r•m r~lia1e; .lt'm <l'eslc mal ac· dos"" d~yutados da{;.,ao (>Orlui;ueza, exlraor· préio .te S1:i)t1ir com o sr. Cabril' O.. i.i.c dii:a 
cr~ te a du11inuição de bra1;0' '!"" hn exferi111e1.· clinariamtntc, ped:nuo P·º'"J.~c1a• , para <1~,o .lloilcau. '> 
tado a la;oura com os rccrol.ul!wlois para o~t,ér· p.iclre Diogo lhe rcsiitu1 . .c :a• qunr~ma moeJas: " .......... , . !.e seu! laolll'""' rolide " , 
cuo. em um imperio 1w.·,,~c11l1' o <lcspo\oado ,(·111<' no i11tuitt) <ie ver • se cll(' por nJ.o andar na sua n c·cst de µrendrc toujums la vérit~ pour gÜ:ie. •• 
wHo lleC~!'í<la de pai para 1IJr impulso ao .cu boca , largara éota parcella . que lhe faria boa Seu rcspectuoso leitor, e \'Cnc1ador. - Li.boa 
cOmmcrcio e ae;--ricult11r~1 . , \ <'<>llltt , e a seus couselhcir~ 11:10 obt..Jven'estedc- ~; de janeiro 18~7.-e • • 

Oi7.i:\·5t' r1ue eta\·am cntobol.ulils negod~1 õe5 ~i")'tlrado recUJ>o~ como era natural ; mas consc-
tnlre ~s duas na~res bt-llig•"ª''t"' , 111ediart · a guiu urn Jus seus principal'3 lin•. qual na infamar Senhor redactor do Portui;uez. - Ko seu u.• de 
rr.it•t-;4o de lnglatnr.i, • •111c este :uu:o,.. poria o padre Di'>;JO' com a pubhciil.td~ J'e<IC f1cto Sv de d•!et11l•ro do a1:no proximo jl3'<aCO. ªPí'ª· 
t"t•n<~ i ;?Ht'rra. NJo :--· "'abitt port?m '1º3~ sert3m talumn:ow. qu'! a ~r vcriJicu • nioito por ce:to r~'~u em. ';.iomo anu1:ci.ldo o t iori<N> denodo 
O'I tc-. •rll•clns ;· coni..t::·lo, e>< ni:iis l"'rsr:~= ui- o J C">honraria. l'Onl qut> o re,·erendo ~<ço .lo.é de Cansdho, 
-rn fcar ,\!onie-Vffico e 'li"' d1•1 .. ·ndcneias con.. Tooloo pois, !enhor redactor, que conhece· tlc~no Al·bade da FolhaJ~-uigno 1..;fensor Jos 
11t11ido cm ;;o,·lmo ind('1·c1.d~11h', r~gi<lo por um n•m de 1 ~r1o o padre Diugo, <' QC)u\ierem de suas i11~ufemt1s dire!tos do rio.so amado ll•i . e da 
.r·n:aclo el~i•o pelo poro , conm Haguta e oulr•s circ11n1>1ancias particubrcs , lhe í:trão a justi~a de Cftrt:< , r~J.>cliu, conjuntamente cunl Oó seus par• 
J(.•ruhJicas fia Europa , s::~u:rntitla a inrcgJ'ic.ia<lc acrcctit:'r ~ quc- é uma pura alcivocia a :1rgulc;ão 1·ochi:ntos, um ba "'l ""-·~l .... f;.,.,..;,"f'l'W - -".1.'P,..f.."tf>.,.,.....;..')· 
d'c<I<' gov~mo pela ln;;l.ars~'·':..<"' o< no, os Estado!< d'tÍ.<la inlHiz mulher , que a<MJlllou de lhe <:xtor· 111cnto da sua retirada de Anaorante . intcntarai. 
~"·'~r;i.d,?;< da .\mcric:i ; .. ·q.a11hola , ""' 'luaesj:t •1uir , por ~Sle l:ormcl modo , 11uarenla moedns . •~qucai· a me<ma parrochia, e habitantes d'aqLoel 
lCtonhci:. • .. !::.:-;1:· .- .vr "'º Hr.,)ll a :-u:i in<lept:ll· cm \:og.toca de a nao torn:Lr a receber cm su.a k: lo•'ar. Um cicfadào re~idPutc n'c!Ola c,tpital. ir~ 
<'lrnth, rom granJ,. pt•<ar <l.,5111•< .. toli<'os. que ain· ca>a · mas como o; l tctol ~Jo os que deciJem da naão "do mesmo A bbadc, .oubc é.ta noticia. pelo 
th. n~" per•le;am a •1uimcrrcn Hlti.1 de ronqu~tar l'Omlucla Jo; homer:;· cllc clt:i dot:s, e podori3 seu jornal, e recebeu os al..raço;. e intcrneciJos 
a Aru~flt.:t. corno não a 1-c.-rd<:r.:ant de ~objuc.;01.r d1.ar muitos . ~m seu alio:H> , e a11e se J>Oden:i:m -par:.Wns- mi tarde d't..~ dia dos set:s ::.mi
rortuõal ! 1 ! focahnent<: a\-eriguar. PvJi,· ·ri' '-i.~i;;J.!~ir-"ty~·. '•:--~ ''" •""' ,\\'.tl'O 1,.. ~'!S ''".,..::l~J~ :::: .l;i.tu po~ . 

A n•u portu~eza I> .• fo .. o , . , fi~:\\'a no po<:o augu-ta. <'"fUina dos rc1rozei1os. pa~ou ha pouco para <1ti..fa<;.io d 'S:SCS bons anuso... I"''ª g lona. 
a fa/"<·•t> ia vela 1~" :1<1lrell•• ~ di:a• ; d~1ina' a· ao p~ur,. Diogo ~OO,:) rs. de •1uc lhe era devedor dos bons sacerdoteS, c princ11·•lmentc d0$ bmc-
11' a Bre.<t e ui<o a l.~on.<'. n runduzir >o nio d" p<ir tr,11.t>cçôes. es,1ueceu-lhe h.wcr Jo padro J>io· mcritv: p:irrocho. , <1ue , como Nlc . des<'mpenha~ 
J"nc1ro o Sr. lnfa:•r1• D. "i;:ncl u'ell:i in. c<i· go a su.a ohrigaçào . ['"'-sados muitos dias , deu o 11n11i<rcrio de curar e pastoriar as alma• confof..' 
mo r:ip~llào db me•1110 Sr l 11 fon10 o padre mestre com c!l.t o padre .úiogo ~ntre SC\1$ . pupcis: ini· mc111c111c :í liç1u>. e puro cspir~ is;J~lho . 
~rag.a. nntural <lo Porto, e 1lcp·tr1adu em 18~$ me1li.a1nmente a foi eutrc;;a r ao dict<> mereauor, p•<;O·lhc pur muito ob>equio, quear:i dar lo:;' 110 

t<>lllO níl'cclo ao sy<tll<'m:t Jo ;;01úw> co1.stit11cio- cstrauhando.the até muito a sua omi~:io. e dcs. - seu dicto jornal á seguinte carta recebida, rcie· 
." .. n.....'-:::' ;;'"< 11111it<1 tpie :1q1 rll<• l'rioeip" tenha cuid<'- O actual prntr <lo To;al . Aro1ouio fcl;cia· mcnh' do m~mo Abbadc. 

por CJpcll'io '(,. tahe;: t"r t<>nf~--or ) um homem 1 no tia S1l.,rra. <lcixou em poder do padre Diogo ~cu muito obr:;;a<lo . e attcncioso 'c~r:;do~~ 
d<' t.rnl<> nr•Írito , e ª" pri1 <'li"', lrheraes a toJ.1 a hia,erá anno e meio 4:000 ;,OOO rs. , em guarua J. J. 1 - ~ 
p·wa • qu<' lhe tlar.t ><'lll •ll11 iJa in-tmcti,·as h· 1 <em clare=. 11em 1e.temuul:a al:;11ma: ,-olrou do FvllwJa cm 18 clt _janeiro 1fe 18~7 -
ç~. l><'m con1r:íri:i• :i• 'I"< lht. pt·rt"rnlia dar ou- Tojnl, recebeu do padre Dioi;o o ~u dinheiro. )(ano. compadre, e amigo. - ;\c:abo de· <>· 

,. 

' \ 
' 

tro Br1t;a <1~ execr.ui·la m<'morin ! t V.ai eucarre· i E-11."< fac10<, provJ.m qnc o padre Dio.-;o tem cre· lhcr·me da foga, e retir>o :i que fui comvclhdo 
ri1lo ele etrnduúr o 8r. lnfo11to , bem ,'Ollío de J ito, e que fosa de boa repu1~ção: cde que ni\o par.a e11t~r :t pú.-io. e amor!!', em resultaJo da -.. 
l.itcr . to. lo o supprrnwnt•1 alo 1ransp<1rte J'aq11clle (: cn pn1. ele negar dívid~s . nem d~so11c0ar dinhei· 111inl11t rc,i>t~ncia :ios barbaros. Acho. de entrada ~., 
1\r11wtj>r:. l' mais <l<'S1)('-~1~ tia nau .João da Hocha ro ,\ niui;t:.Pm. Basta por n5o c3nçar mais a pa.. :t tna lison_gcira de J do corn~n1c , cup ~n~"tatu~ 
l'll\to, "<' a< de<pe"-18 s:ío a (:arf,"O Jo go,•êmo por~ ci~ Jl)>S lcicurcs do seu bcrn ncretlitado jornal. laçuo muito te agradeço .... O <'""' for. Aquel· 
t11"nn, st\!>re •111em o t'f1c::r1·~0:0Jo tém authori2à- O bcneht~·do D ioyo do1 ::;w1tu1 .llcllo. lr8 na1'1btrus, que pej.aram .;.ias tcrr•~ <le toda a 
ç:, 1 e:,-. ~i'-·ar leu·35 pelo~ dt.•cf•ml .. JJ~no:. t (Orle J..: atrodd:.tdf"s, Jepois Jc frate-rniz:idos com 

A cl--l~;:aci•> puri lõt.cza no l:io <le Janeiro fi. For reJ3e~.i.- Lcndo noSl!u jornaln • ':'Suma os habuautes, por meio Je ibtdli(;":icia , e couju· 
r:n.t r.~ra1~lo o r~gr<"t<I do $r. lnfor:te · no J1a c.art.i em q~ se not;un tre• in~ucudõcs ua que raçi.o Jo n~ malevolo Ca!Jil'•1111or. intenl~rarn, 
~1 d•' O·:tubro fez dia '"' 11tr<'ja u• $. frnnd.. ()<(:rçd a ~7 de nov~inbro, as qua<'S •inJa que de ª'"clrJo com elle. um .aqu..:i "r:il na•ºª .J~
ro de 11aub rolem1.of1 fu11c .. ;iu> de 'lt 1Jo11n t:IJ\ h:\o <lc:,mcntem os factos pr mcipaes . reforidos n:i 1~.:iJa. e le,·arem-me cc;nu~1gu }' · "> . para ~'1.m 
~~i~J <je g~ac:ao:: flf>lo jur:inu·.010 tt~ito Prn Poraug:.I miuftn cala , que ~lo. J." que :i fõiç:'l da divi.. se Je~f.tzcrcm ~to rn:iior m1.m 1:)A... t1•1e em toJas 

... ,. .. ~1tu1çào <bela pelo l'r. D. l'<•<lro 1 \': as· xão volan , ena Vmla·ae• era , como di= muito estas ttrr.a11 •abwm ter na mrnha "''"°ª· Accome
~:~ : 1u a<"~. i:<•l,irl•nrd:ul., ~ lmp<!ratlor e to<ln n pequena. j sem :milhcria: e.• que nenhum olli· tem poad "patrochi:a: J.ssaham·rn~\ . . iuti111:1111-me 
co1·w • ~ mfl. 0frl>S <'str:.1 nsP1n>s . 1-mí~ou o p.i:uJu; cio, ou 1 •1rlicipação con-;tun que :tlli se rccebent pri::àu: t.:streme<..'Cll1 por~m ao \'ur .. we ' 11\est1los co ... 
uh.·:,C rt· Rrnga llh,,>,:loc11u-1~1t1 scrmiio analogo o.. tão do sr. i·:roncl Valdcz. t:m <pt(• J.e~epatle do :it:i· r:a.jo:;o: e m.nito mais qu3ndo iJ.:cont:nc1~e ~uve~ 
alto ª"'1tlllpto • •le "•e 1.i•aram 111a11<lar-nos copra 'lu~ -tju entrada dos rebclJe• em Dragauça ( tal· o ""º rcbouJo pela ma:u1 l.u1zn. <X•I " a qua.I 
p.4u publicarmo•. Foi · ··,1rre~ ld» t1e diri::ir ;,..,,..,. • ',,., 1~ir ser iuterccptado p ·IJs r11errilha•) e ape· 1lll \\1ltaan ~nearand~-lhc ad :\l'lllllt. A e. •e pa.so 
111111 ç.io o 1icg~i3ntc .Jo.~o j :·•~1_J.'~a ;-qlk 11.Jr qu<-• cnt~o ti\' t""-SSe ~o 1x•r fim cor.ltar o que ti· ;·a!icm·lh • .,. de improv;;o .~; (1U\o.t (ic to.....-$ estas , 
dt>< inpenhou d1gna.i1Nt1<· t">le c-n<·~ri;o. nh~ i""1ido s;,ber. e n1o p<rtt111.lcr cl« .ti9:trar .. 1.J.:ias •'Otnmar:;la<los por m:m. ( L.:es H.';""' &1> 

--. - . I trrti•·"1•" <> • '!~,;-.' ~'• • ou confidenc12es de fC'!SOa •-rcrn n.-i 1nir.ha paLwra. c "'" ador:l~l-) ~-
&-nlior red."\Ctor do Jornal 1nt1tulado - o '. olguma quo mu'.K'a v1, nem ,;ej , tí>davi> , '""'·~" quelll prcu \dlH ; " p0»'tuJos da .11!3~ a»;U b:ua 

• .... • , ••• --1 .. 

' 
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-uiva, q11ercll'I a todo o ri~ t''!atal<ll' . E ·li!.ndo 1 <h ; " dia 3 d'agnsto de nrt; • ~ ?U• foi "'' 
1odGS 3 Ulll:l voz- morram. - poi$ preteniTi •. 11~ r ... ,,,.'J <Í<:J ca11tara dos dputados pai''> Q áo1 Se· 
(t\•ar pro\io O nosso ptlrtOrl . • Ct;fou.'rne. infsnllo IWlÍ'lrcs. • • . 1 • 
a s11>1.-!lue , ue 131 m;tDCÍra que enrouq ~ec1 i;nt.111· .•/ a.sc11o'>lrn1 frrc1 1,,9,.la11ca áo l '(_P• rio do 
do con1r2 IJI in1eme. \té por fim, \..mmO\'l'ÍO Bm:il drcrrta. · 
d:i t'$luviJe>;. 1•,..., "' '"ºlos. perd""i~I"'· como . . Ti1u!o uni.~. . 
cathob,y• emeui. fa.<e1ido-lhes pni\Airo Je., Dn raponsa?ilidt:dc dum. ~,. ,,.,,., trrr•l•iri••• ~ 
p<lr ~. nr.u de fozo, culuchame, r fav · ou C1tadó, r ~os co1u,/lrriM1 tf, 1'.'st~•l•1 • r Ja 
chou;'i:is 110 wmprilll<nto de :! pah:nos qu~ a~· , •11'>11<1n de f"':"'" .-molr<t dlo. 
le••a,am • CJ1»mlo 1. 

PurC:1u 
1 

meu amibO , não obstante f.:ta miscri- J.J.t~ ~-~~1r1·:a dot d,:/i..:ttJ; . />fJl"'J"" ido rt~f)l)"'"w'is 
cordia <la mink1 pttrte ~ ad1ei verificado o :uiti· ui mi' •· '•lf''-·rf'tflri .... s ,f l~~tacJ1,. e ' ''" paws 
go riflo. - Q~om ao seu inimigo poupa nas · · •,corra1><111Ja11. 
miios lhe nwrrc. - O capitão mór, que Jc longo Art. L º Os mims "'t.c.ret•1iu,i;"J'füt.1tlo ~e; 
dil'igia o:; ~tteutados, e se prepar:iva a escoltar· r~spo11~n·eis; por tra ic;iio 
me •·cndo iuutilisado o seu plano, e o doo. srus §. 1.• A ttentaudo 

1
por tractados , ou por outra 

ami~o•, bnçaodo i:A,·aredas, e escumanJo de rai· <1ualquer maneira: 
\ -.t, ,::;ianda lo;;o tirar-me um bom c•~allo de meu l." Cnutra a fórma Cftab1·!ec;,111 do go•c '.' 

e~tado a c•111abilicl~dc da ru3 rcpartiç.io. O ré<> ........_ 
<'Olllprehcndido em Jgum Jos casos d'este artiito, "
i11corrorá nas pena< dedar.W:u 11115 artigos S.° e +.• , 

Capitclo 11 _, 
Dos dclfrror <Ít>• contcllr<iro1 d' E.tado, e dt:.1 pt· 

tt'l'.f cor,uportc/t'ltUt. ~ 
Art. 7 .º Os coruel!1elros d'E>tado Jo -"=· 

vei• t"'ios conselhos que <forem 
1.• ~~1..io 01•1>0Sto> ii• lei._ 
:.;,> s~n·lo contra os intere...<Cll do Es:ado , se 

forem m:mif<stamentc dolt'GOS. 
Os conselheiros d'Estado por tacs conselhos in

correm nas mesmas potias 'l"" os ministros seere· 
''"íos d 'Estado incorrem por facto-s analogos a 
e~ICS, 

(~uando porêm ao çonsclhe se não :Jiireffei
to, soffrerjo a pena no griÍo medio, ll'l°"~ 
llôf CJUC 3 ,05~1,SàO do "nJj>rt\;o~a eei;: ....__• 

uso, sob prt le;\IO oe lhe !er nece=no para ~ H. ~-· Contra o livre excrcicto •lo. l"'Jtl't!> 1· 
"'"Íl;O, (mo é, dos traidores cem quem fi<'OU t'OS, e r<'<.'Onheci<los peb <'OO>titm ;~u Jo !mper:o. Capitulo 111. 
~mrrc ei.t.rndenio-sc, I' cocsen·an<lo malc\'ola· 5." Conlra a indepenJencia . rntegndade, uc· D" mm,,in ,f, pN<'t1/rr """'"" 01 m1n111ros te· 
mente e. f 0 :Lrma<io ~m guerrilhas·)_ dPtXll·mc fcLa . di;;nidaJe, ou inter~ fana,.,>. <r<lariv. J'EstuJ,, r rontclhcir'1• a'E>tad•. 
aS>im a pé. cha;;~do de uma !JCnla, e mhab1l11a- 4 • Comr.1 a !""""" , ou '·"'ª du lmpnador, S~5'âo li. 
do !'•r• tupr. da lm~"ra1riz , ou de 3lgu:.1 Jos l'r111c1pe , uu D· n1í11,·io ' ,J.-crtto d'acc111aç'f..1 

E 1,3., l•t1>fe;10 com isto, de acc-jrdo com os l'ru11.-e1as , d.i Imperial fam1ha. An. ~ • 1oJo o ciJ;dlo }16Je deu• ,'.!far os mi· 
facd"'""' n quem perdoei , pa5'am a Cancllas, § !<.º l f>urpaudo qualquer Jas aunbuiçvts do ms1ro. secrc1aric• d'E,tado, e con:.el; ~lJ d'Esta· 
d'aqni um•s cinco legoJs •. e ~enunc1::i_rn·me alh poú<'r lcgi.<'a1H·o. ou indicia rio. do i"'IO< d.ticlOd esp<:c1ficad°' 11'4!$ta rei·: e os ~ 
novamci.tc a Antnnio da Silve.ira , cmao gc1l<!rnl §. S." Em toJos os cao;os d<JS §§ autrc<'<lentcs lraugem,1; 1eu<lo iutcrtl.se pr'>prio : t>tc direito po· 
dos rebeld.-s em to<la a pro,·il1cia tra11s111011tana , in<'orrcr:í o réo na pena da percla de hunrJ>, uu- r~m pre~re'e a 111is, e a outr():I pa$SaJ"" S an· 
accusan'do·mo du cu haver feito aquellc rebnte do p1cgos. e m~rces: • sPgundo o gr.\o do 1111puta· nos .• \s c-0111mis..õcs ''" camara dc,•em denunciar 
sino pnrn ajimt:LT, e amotinar &~C:I povo•. e cc>n· <;ào , na pena Je rnorlc , ou na J1> inlr;b1lidatlc vs delicio.< que encontrarem no QXa me de quaes• 
,,0cn1~ a dar vh1;.s á con~tituição , e morras no :>crpét11a , e prisãu tlt dous aunos, ou ua Je in- quer negocio:;, e os membros de ambas as cama· 

,..,;Rilveira S..c. &.e. Pali.<a·se immcdiata111cnte allior· habt lidacle pcq,.;llla somente. ras o r<1Jerào faier quando dos delictos tiverem 
t!cm de ;mt:io e~ era todos os d1:10 Art. !! • S.lo responsa•cis , por peita, ~ubõrno, uoticia, ou quanclo o julgarem con>enirune. 
espera<;fo , éntre as apupadas <l"!ltpl.Ua cana Ilia, 0•1 ~-on1·u<>lo Art. 9.0 :\s denúncias de\'em conter a as1ii;na-

,...._. _ _,.ar3 d 'Jlli r~r mandado conduiir para lle.panha: 'i.~ § 1.• l'or pcit3 acceilando dadh 3. 011 proml'.'S· wrn do <lenunciante. e os documentos que façam 
esur:do cu m•tito certo, 41ue me ~n:a.riam :>n· ~' . Jarecld., ou iudirect.tmc11tü p~ra )C J'-"t:•JJr\!JU .lCtl.:Juar a ex~ttuda dw Ji,,::lkto.:s, ou utna. dec!a
tu de la chei;or J •• Tií.o mal _ naclado e n'uma em qualquer acto do seu miuist~rlo. ração coccludentc da impe,.ibilidade d'~prc..:n-
situação •wim miserrima, .jorr~da, anJa,·a eu QuanJo da dadi<a • ou pro1ub>a >e u.io linr ta·IO$. 

-, 

retirado. homiiiado, e !,'Uardado pelos 111~115 bon~ seguido elf~ito. ou ene tl\'n >I lo cout~riuc a lei Art 10.º A camara dos deputados tendo-lhe 
freg11cit< rlormindo por curraes, ~ palheiro-;, ate i11corrcrá o réo na peua do triplo da 1>e1ta, e 1>er· pr=111e a dc11ú11cia, mandua examin2-la por 
""" • ....... =\\ i"''"' de 11ão ser mais: ~s1vcl elloC:t· da do .. myrc!go. uma <::omm~o cspc..:L.11. o sóbre este exame . ne> 
p2r, fog1 a par ·a por enirc oi pr_amos_, e §. ~-· Por subôrno : corrompendo por su..t in- ca•o qu~ a n3o rcgcitc , mandar:í. !lendo ne-·essa· 
cbmpuni:tntrs pilo• fü•s po,·os, que 101ai;m:i· ílucncin , ou por idi1orio a algucm parJ obrar con· rio produzir norns pro"ª', que serão igualmente 
' '•m perJcr rm mim t<Jdo o seu amparo , e a.1110_ tra o q110 deve no dc~.im1l<lnho de~º"' funcções pÚ· examinadas na t'Ommi.,.lo , a qual tum bem in· 

Poudo cm fim cheg~ a Am«Tantc (cuja comi.nu· blicas : 011 dei>1andó'!e corrom1icr pvr intlu~·ncia. quirir:í as testemunhas noo cuos cm que forem 
nicaçiio no! 9lt~",._(-vi>(.1da,) e ao oos.•o cxércuo. ou pcdilorio de alguem. para obrarc111 o qnc não necc.sarins. 
aonde 0 t..cu antigo. E- honrado amigo. o muito dc\'~lll . ou deix:Lrem de · 'ªr o que de.,eni. An . 1 J .• Quando iÍ. cantara parecer attendiYel 
.tigoo ~e~Nal Jlfarqun d'Angeja, me recebeu ,',::m qualquer d'este~ e•· inroire1" o réo 113 a denúncia mandatá responder u denunciado, re· 
<;Olfl4R' muic·e~ transi>:mcs de ale~ria, e me lf3C· pe'6a de quinhentos a um <'Olllo, e quiuht'ntu:. mil 111et1endo·lhc cópia '~ tudo , e fixando o praso 
tou ~r.i rnrnma bond~ ele • bem como o hra"o , e reis. tm Jue Jc,·e <lar a r-.po:.ta por cscripto, o qual 
nm3\cl coronel \'a<cet;ccllos, commandante da §. S.º Por concll.!5ào: extorquindo , ou e.,igin· póJf ser i:rorogado, quando o mesmo denuncia.· 
fõrça armada. que me fez pro,·er do arranjoo. Ju , o que uáo for de,·ido , auldJ que seja p.ua do ~eque11a. 
comidi. e cam.•, aor.c!e pela primeira n•z dor· a fazenda pública. Yerifican,lo-se o r.-cebtmenlo. . 1 ~-· findn o pra-.o para a resposta , ou 

•mi tTOnqcillo. e comecei a recobrar osumno, e o incorrerá o réo na pena de um, a tn-s <vlll<» -te ell, tenha sido apresenta.ia, ou n3o, tomará o· 
roct;;o ha tar.:o temp<> perdido. Fui. por ordem rú. negocio a rer examinJdo pela mesma ou ou1a 
do me•mo, l"º'tdo Jc caYalgadura.~e por sua §.•-• O réo, que tendo co111me11iJ03lgumdos commissào, que i1>1erporá o .eu parecer, se tem , 
ain r h•i;e•·olenç::i.. - • promptifscou o seu hon· dclictc» C!Speciflcados JJ,os Ire·§§ >1>t<-çe,lcnt.s. hou· ou não lo,;ar a •ccu»ç~o. • 
raJissimo <'t1r.;1ãiY11101, dando-me mesmo a do ,·er por meio d'elÍes abuzado cio po<lcr, ou falta· Art. !:<." lmerposto o parecer. ser~ este discu-
f<'U cro, cm que d'alli marchei para " no= pa· Ju á obsenanda da lei, S<Jffrer:\ al~111 da< pena• tido no dia que a cam:ira determinar, a propos· ( 
tria ( Virira,) aonde no meio dos mniores aplau· dccla1ndas nos ditos §§ as que :to di•l.llte •C dicla• ta do presidente; contando 11orêm , que seja en· 

-··· · · • ••·· ~ .. ·-··• e al•gria, fui rc· r~o nos artigos 3.º, e.;.• trn o 1erceiro. e sexto dia drpois d'aqucll• em que 
1110, e ob,rquiado por aquclles nossos bon. pa· Art. S.0 ::>ào responsaveis por abuso de pod~r o parecer tiver si~;11.cse11rat!o. ~ 

ricir.s , que -'io realnicme o> unicos mais all<igna· §. 1.0 Uzaudo mal da sua auihori.Jadc 11os a~tos Art. H .º Terminado ~ dcba1e, a cama;:i ._th-- _ 
larlo.1 q1.c rrit·ontrd :iller.radi,,.imos ao sys1 hcma, n:io cspeciticados na lei. cidirá. se tem, ou uão lof •.•. .;:.~;.:::_ ,:.o-; e ele· 
~em que alli ttr:ha aindJ. cahido mancha. Apcun< O ministro d'.Estado que ab111:r <lo poJêr nos ciJindo ~la allirmativa , a decrctaró. n\-sta fór. 
i;oubcram d~ minha cl1egada. o mesmo juiz, e casos, não comprehe1:Jidus 110 art. 1.0

, 111<:orrerá ma . • \ camnra d<>S deputJdos d<'Creta a accwa• 
escriTiio, com u10 grande SCGUÍlo de põ\'O, diri· t<'gw1do o gráo da culpa, n•• p.!r.as, ou da per· çào l'Ontra o ministro "cretario d'Est3do <los nc· 

• ~indo-se •· - J, .f~- ,.,._,;. ·" · ' .. .,.,.~.,.~ ~'ª"t~ ou al~m d'.;.1a na de gocios de .... F. . . ou o cotis<:lheiro d' Esta· 
•logoa. \!0<30l por a ta ~oute mar-me os h) m· de;;;edo para fóra da cÓ,;e por cinco annus • ou do .. r ... pdo delicio de. . . e • envia :i ca-

nos con<timc1onae,, come• >'<'ll o a mais nohre of· na de iuhabilidade perpétua para 1odus os em· mara Jos ""ti.,dorcs. com toJos os decu1ncntos rc· 
fcrta com 'llle me podiam lisongeor: conzya1u!an- pre~os. lati;~ para se proccJcr na fórma d~ COIJ$tituição, 
co-tt comii.o c111 multil'licados ..-i.-os &e &e... 1\r1. -1.• Sào responsa,·eis por folta da obser· e <la lei. 
Voltei n'ao1 • ao cabo de uns 'inte dios. Deixo á vanci:i d:. lei Art. 15.º O decreto da :i.cc11>oção, ser:í escrip
t ua cor«idcr~~3o os <'Xtasis. e VÍ\'os transpnrte.> .te ~- 1.0 .t\ào cumprindo a lei, ou fazendo o con· 10 em duplicado, a»i.;n:ulo> pelo presidente . e 
COl\i~nt'l11011to, e trmnra com que me encontrei. lr~rin do que clla ordena. dous secretarios, e J'c>I,\" aut l1ographos um será 
e l~i arolhirlo rc•riprorrniente , e rec!!hitlo nos hra· '?.º Não fazendo et1ccti"a a respon.<~bili<lad• dos remeuido, ao go.-.:mo. para a fa,,:_.. ·, · • 
~o d'c.ec inocente rch:.nho. que me estim3 como seus subalternos. :occur.ado, e realizar o>i.-011s cffoitos ; e o õu1ro en· 
o;:.~11 mai11r tht•ouro . . . Não ha imagcn~ , nem O que commeuer este delicio em nlgmn dos via<lo ao senado. co111 todo o p1occs.o original , 
palavrar. rom que ~ exprima uma recna do tanta casos, incorrerá nas mesmas penas dc«rctatla• pa· ficando uma cópia nu1hemica 11:1 sccrclaria. 
te a l m os delicla5 por abu•o de pod~r; e al~m d'ella>, Art. l G.° A i;,,timaçili> >'.lrá fi:il:l dent10 de !1 4 

Acpu 1r11• poi•, M?gundo me J"'d<'s a lmtoria na l,._'Ctmiaría de uJn a trcs «>ntOS de reis. lioras. quando o at'CusaJo eo1eja na <'Ôrte; ou deu· 
1>Ubstai:,•1alil.1el.1 J'nqt1ellc lance porigoso . • suos A n. 5.º Sào responsa,·eis pelo> que ubrarcm ~on- iro do praso m3is brev~ l>C>So<ivel . no caso de estor 
co1<'<:<1uer:côa•. F.1ze saber tudoa~es teus , e meus tra a liberdade, S<:gnr3nça ou propiicJadc Jo• ci· !Ora d'ella. e parti dar ao decreto a execução que 
ho11r;.dos a111i,;o.;. que tanto intn~<e m0>traram Jariãos toca ao gtl\'Õruo, se:3 co111pete111e qualquer dos 
a meu fl'SJ uso. !-0.!furanrlo-os da minha gratidão, § 1.• Obnndo contra os d:rci1us ii1di,.; ! ~mi-tros d'Estauo, a quem for dirigiJ<>. 
e dos me•·• lirn1t•, e 1>0brcs tentinicnt<lll rclati\'a· cidadio, que teem por base, a li ter 'e, .\rt. J ;.º Os cffe:tu,, do decreto da accusação, 
mente :Í no."a <'au.a, pela qual muitos outros in· rJnça, ou propriedade, marc3das 11 ••ll>titui<; .. o, lll'Íncipiam do dia da m11i.1a•;1io . e sào os ""guin1es. 
rogoi1<·s. e i:randtriirnos trab~!l,os hei sotlhJo, e art. J 97, ou cootta os direit()j i1;Ji Juaes .!e que 1.• Ficar o accurado ..:t1~·11ço do exercício de 
e.iou •~ll'.cnJo, · cipalmente Ja parle de. . • . . Je•cm gO;l:ll' os c'1:an:(ciros- O r.:- . c111 ~ualqu~r toJas as ÍWl<\'Ôel públicas ai~ fiual ""11te1~ça. e 
terminarei a11u· d'<'Sle:i ca>OS incorrerá n'aqcellu pen!ls d0>trr> ar· inbabili1ado n'e.«e 1cm~11 para serpru~""''º a ouno 

Graça~ p<> • :\ cfüin3 pro,iden~ia, que pare- tigos an1ecedeotes que forem applica~·ts conforme emprega, ou n'ellc provido. 
e~ ~m lim e· attendiJo ao sacrilicio de 1a111as, as circumswnci•> de que "" rcl'eitirc . I!.º fic.u sujeito :í. nccus:tç5o criminal. 
~ tao 111n .. ·1.1c ·í~timas Ja patria, e que no$ per- A11. G.º São rcsponsavcis pcln d1, ip:1çào do~ S.º Ser p1·.!so nos caSO$, 1:111 quu pela 
miu ira tlc 1:1 ar ua fruição dos nussos violados Ji. b,.,,,. publico' ~ lugar a prisão. ""! ~ 
re1toA. co1 i;nndc a . ·lher a pa lma do<l llO'><ÓS § 1•. Ordenando , ou concorrendo~ q1rnlquer '1.: Suspender-se-lhe metade d' C>rdenado , 0 11 

trnhalho• c>11rngando trinn fontemcme ~C$ tr:ti· mo•lo para despesas ufo authori;adas pon,l.1•is, ou sôldo , que ti"er, ou .1>enle·~ i:ctiva1uw1tc, sel 
dores, • is n1<>11>tros perturbaJort$ de lõcla a 01'· para se fazerem contra a fornH1 n'ella cstJ~J,:çi· 1 não for a final ab"Oh ido . 

.r. ·1al. ela igreja. e de seus honrados mi· da. ou 1>ara se celcb!arem l.'untractos lciho~. • · .-..Art. 18.° A cair.:11;: .: lll~:uÍl uma commiss~o 
2.0 .\'ào practicando todos 0$ nsdcs :10 seu 3\. dêem~~.~mbre;s. J.l:ara fl1zer a accu>a.· 

cance para a arrecada~ào ou consen~ç:io du• Q<!ns ç.'io no $<!nado, obrig:i.d.1 3 1:,.er 1:20 dos doeu· 
lllO.\C·i,. ou inunov4.:"is: ou rer: s da naç~u. mentes. ~ Íl!S!rucçÔt:j. qu~ li.e: 1\Jrern forncciJa.s . 

nya •«•rn rala~dv foi '1J>P"":J· -•,..• :\~o pood<J , ou nl 11 conoel".\·anJo em boru ;-~t~~nJl\c:,; os meci~ 

I 

l 

( 



[ J9C } . 
.-d'està commis>ão ~clhcr!i.o de entre si, o relator de príslio, tll' -:;, .... jlÕrÇão de G$00o-réis p "r eada 1 di.1• • ..iua d;finiti ·~ e irre\•o;a~cl deci,ao. A 17 

_,, ou relatores. dia. ';ouvü cm Lima uma scena b,~tante extraordinl-
Art. 19.0 Nos casos cm q•te a pullliciJadc. e Art. 42.'1 Decidindo o senado, que tem Jogar a ria. (~uJ ~i t:xb·a p<>pulaç5o sé reuniu defronte d:> 

' 

" demora, pc>S.">.>111 de algum modo ameaçar" «•i;n- indemn'-·.a~(o . assim se declarará i:• s~otença. e paladu de loll\ar nrnl1<,ião de matrôoas, depu
rança do ES!ado, ou da 1ies.<oa do Jmper~dor. a as partes lezadas, poderãc> demandar pt>~ cllas o t~ÇÔl.'1 da! dasse$ ruracs 1<>tliaru para ser admit
camara.J'l~l{'>crará em ~o i;ccrer.i. a su•penção. r~o ~rame os juizes úo forocommum. tiJ:1.11 {1 l),,'t$1)11Ça do hbenã!,-._;,.},T,'ff!. so opiniio 
e ~ .. ~a. do de11u11ci;rdo, exi•tindo provas sutli- Arr. ~S • Quanrlo o denunciado, ou accut:iJo, se dc,1,:u em todas a• tl~"i'l'.!i. 1i!..,ba da 
ci,,;~, que tambom po<mrá ha"~r em ""grrdo. ja e.ti\'er fóra do tn!nistPtio, ~o tempo da Jco(tn- .auJ~ .'~ r ,la sua partida, e da apprehe~l do 
m•s logo que ce..i;ir o 1.crigo, formam o pro~ eia. ou ac.:t!S;lç3o, s.>::Í ji3uah11cnte ouvi.to pela ~ .~o pela wa auscncia. 
público ~'O'mo Í•ca pr9'Cripto maneira dec!arada oas duas~ Jo cap.t\llo S \ " i\ rf'>~ta de .IJolivar â:i dh'e!S3.S deputaçàes 

S~o 11 ma~ando-se-ll"' pram razuavd para a r(f,-:::iã, foi no:; lit:~mtes tem.os: 
Do proctt!o d.1 e>«llSOfilo ' "'"'"''"~" e comp>reci1'lentc>. _ -~-r "Se cu ~i;u..rc nüieamente os impulsos do meu 

Art. '"º·· E>tes Jelictos ser:lo julgado. no !'CD•· Arl. 44.0 No <'tl'<I da...IJ~- •• ~\•\l d.a camani coração, por certo que r.'\oceiicaria oPerú, onde 
do por juízes de facto, e juiietde direito, decu- dos devut~C:.....,,~t.<!\:,, · .151n.,r.to da S<"-,ào, um ad1Juir1 tama1J1:i honra, conde tanta razão tenho 
jas funcções são excluid.,,. 01 mm1<tros se.:retario:. dns 1>rimciroç trá,.,,,,íos ila t>t...Uo ·~uinte, será para me mostrar {'Tato Feios 'ins demonstrações 
d'Eslidof'.'.l conselheiro: d'li•r.idu, ainda que n.io aron1i11u3çà!> dopr~ da ú1:nú11c1a, ou accuta- de gr:itidJo e appro,ação que ter.ho recebido. Po-

-c:o.•.iutl~ "e nem pod<r:.o inten ir na no111e-~ç:.o ç-:io '!.ue .e ti,cr comecado. . rêm 11 \>l'Z da .Patr13 tíia.ma-mc, e eu não posso 
d a<p1eliel!. '-=• !l'.-• .> da c:?.ruara dos deputados 29 de 1ulho de det,ar·mc mflm~ no car:unho do dever por Qiti-

An. !?l • Serao tirados a sorte pelc,. ~;cr:,L .~ •·• -~~7 - Diogo A~t(}nio Fdj> - Joel de. ÍÀ•· mentos parucularf'11. Dlll':lr.te a minha ausent:ià da 
tantos senadores, quantClS fazem a terça parte dos ta Car<>al/,o - Jocé Arttunio dá Silca J/(lia. Colomb:a tem ha\ .do gr~ndes àissenções , que so 
prl!!'entes, e d'estes i:er5o c.tcolhidos trc1c por es- eu poo.-o ª'~lm.tr. '"''to todas as partf!S interessa-
<:rutinio se<.rcto para juízes de direito: o q\w tivn .V"Jr.'rl clt::etnbro !!O. - A guerra fr,.iJ qt:.~ da, terem 1e.,-or1ido a mim como mediador. Em 
mais 'ºtos será\'• presidente e relator; cm coso está as:snfondo drias. provindas <lo Reii:o de l't>r- 'l"~nto ~t:is drssen~ôes ex:S-.em em Colombia, o 
de cmpo '" decidirá a sorte. tugal ll<>Sso ,i,.;nho . ú um d't'SSe• tristes exe111vlus cxércuc.> acha· se cxp<»to a de!offeição; e o exér-

Art. '"~'-Yeita a eS<.'Olha do, juiic, de direíto, que apre<:Pnta a hi>10ria dos e~trn~io• hu11.1mo$d1- cito, que agom é o .,enl:or da união, o escudo 
e a excluJi·1;1edarad~ no art ~O <lc t0<los u; !i<'· ti!!ido• 1·elo funesto influxo das paixõc•. Os habi- Ja hberdr.dc, e o modello da disciplina militar, 
11adores r~tantes, se foi mará n l1"a do< juiz"~ de lantes d'aquclle reino reci~rocamente se d~batcm, p6dc vir a ser tão fat11l ao bem estar da rêpubli
facto, dos quaes o accusado pód~r:í recuo;,~r üté :í todos julg:mdo que eHes pughan1 peln justa <·ausa ca, quanto tem •1<lo até OQ presente formida,·el 
quarta parte, e n C<>mmistão "" nccu<a-;ão auí á da lealdade , 11ns em nome d'El-Rei D. Pedro, :ooç i11imigos da A merica. O l'erú abunda cm ho
oita\'a parte não declarundo o• moti"os. que rnounciawlo o t!1rono lhes outôrgou ama coris- mens eminentes, capazes de dirigir com prudencia 

Art. r.s.• Apresentado n decreto Ja aeell!a~5'o tituiçào e nomeou uma ·regenéia durante '\ mcno- e ac<rto o leme Go Estado; e caso algum pe~igo 
cem o pr~o, o scn~do mantlar:I notificar n 1·~0 ridnde cte sua lilh:< ; \>utros e111 nome do Iuf\mtc real ' '<:11ha a ameaçar o Pcrit, eu voarei' imme· 
para q\tc por si, ou seu procurador, cvrnp~rcçn D. )ligud, em quem ,uppõem que deve recair a diatamcnte duJe <1 patria cm ~oeeorro do paiz ~ 
cm CCl'lO 'e derignn<IO di:i. cor<)n [••h nb.licoÇ:lo de seu inniio. <JUC tanto lC C'lneí<l\I :·, 'W>E<jl'il:tr·n..e;-,.d'!=Ste paiz 

Art. 2J..• A no1ificaç~o SPtá acorrtpanhad" n• De uma e omr:t parte se :icium ~listaJOj hc». que tanto ~ ... 1il 'u1stinguido pelo seu magoánimo 
cllpfa do libcllo e docum('lto•. c1ue de\'erá ler rtlcllS de n3~citnento illustre . de notori<!S s-:1 viçq 1 e g~ncro•o proceder para t'Omigo ... 
"-Pr=ntaJó a commi..30 de nccu<.1ç:1d. n"'im co- e 1•irtude-!. que, p/i<le di1er·se. e1lt cgnm á 111>•lé. A folha d~ l ~ contem :1 rC"..oh1ção do collegio 
mo dó rol d,t> tc-.h!111u11ltn$ oo ca,., em que a dieta du,idos1· de" combates o fructo d'uma long.1 cor- clcnural da pr<-vmci.1 de Lima. ncel!ando a cons
commiSl'ào as queir.1 produzir reira . e o lustre de seus nomes coit;en·a !os por titu1çáo de lloh,Í:l, 1 lm algumas modifica~ões, 

A tt. !!5.• Entre 11 ootiftc,1~1o e o comp~rcci- muitos seculos. O primeiro partido Í> a1.oia•lo pc· como as da consuru1çlo do Perú, nomeando Bo
tnento do réo medi•rá ptk> m "'" o e,p:iço d~ 8 la antiga ailiaoça da Gran-Bretaoha, e au •enta- hvar pre&ideote peq1"tuo da r~publica. 
d1;is; em caro de re\'t!ia so i;omcara urn adn•ga- do pela fõrça do bo<êmo constituído na ca;iital e.> f.,7'/.e CO'i•»~-..1 
do para rua 1ltfe<;i. qual t~ru á ~ua di'JlO!l~ão os recursos da maior ,,:·======= 

Art. 26.• No dia apr:i<ado princip!ar:i o a~to parte elo reino, e J>ÓdC desde alli apro,·i"on~r f.1-
pclas recus.t~-Õ.,s declar.1.tas 110 art. !?~. quando a cilmente as su31' tropas, e 12tinistrar-lhes todos os 
<.ommi~o ou o ª''CUS.\llo •• qu••r~n· faz<'r. !IOCCOrrOS e au:>:ilios que é m1~er na guerra. O IC-

Art ~ ":' • As te>:emm.lia1 ~rjo juramentad"> gundo n;1o tem outro ,,>igum apoio co11/ucido se
e ir.q11irida. pele.> ja1z de Jirf'ito, rd.1t--r ma«11:al- não o enthu<ia<mo dl}"';.,w; chefes, e a mcliuaçào 
quN mcnbro da commi!.$iío a<~11sadura, e •lo se· q11f' qua•i simult:tneamente tecm manifcr.aJo.if>! 
nado p.'!Jcr.í c·:igir qoo M? fa";.tn1 ;a perguntasf~ue pov~ d.s prodnci2s que os seus soldados tecm oc
jul;ar llC<."<>~aria•. , 1 cupado até a;:ora. Qualque; que seja o ex1to J'ca-

CO~IMERCIO. 
lJanc.:> ác Lisboa. 

Tendo :t ~l:!'C:ubleia ger~co de Lisboa 
scp:11aJo do. lucr°' do anno Je ~.na.ra fun
d"' de resel'\3 SS.~C4_$800 n. , panicii>.":-se aos 
senh11rts ae<;1un:s1;is, q ue P?rtencc a cada ~o 
&J~!>l rs lfo.n'o de L~bo3 1.• de fevereit_. de 
U~7. -josé Sdct>tre dt ,/r1árade , secretario. Ar: !!~ • Tanto o acc11~1:0 romo a cnmmhão ta tenl~ti>a i.mguem pot!eta ncg:.r que os Pn>1,Tr~ 

da :ietu~Jção, J,:>,!cm no ir.t •mo acto ror.t< t ir• ~ com que camcçaram te<:m s1clo trupcriorce a to- JYot iciat ma1'ifimas. 

l -: ari;oir :.s tt1.!rm1mh:1> -"'Ili as l1>t..rroni1iei,< e das as ""l'IOTall\-ls. N · d AI d h 1 · 

J 
ipodcrão \'Ct balmentc fa1tr a .uas alcti .. \i>es \ Jc- Carecendo de noticias ofllci~es oobre a marcha 3 ''10< entra 06 ern ~. l xan rt • e a up. mgl., 
feia. dos corpos di!'Sidentcs, tendo ao mesmo tempo á cap. J. ~lcmison, cm 16 d. de Liverpool em las-

• 1 · · ,. · tru, a H ;,111es. Art. ~9. Findo C•tc acto, o ju!z relator man- dsta quautiJade inncrr.crdve <1c penou1co• 1m-
J ará ler IOdo" l)fOC<:,.o. pressos em Lisboa e Porto rob o go\'~rno da Re- l'rocid, ""• brig. d~cr. port. • comd. ,;_, G. 

' A rt. so.• O juii Je direito farf1 11111 rchtorio gcncia, não nos é possivel formar um jui10 certo P. f'c;.:;oa • cm SG h. ~-' • COI..• os cofres 
!re•umido, ind icando us provas e fundamentos ele e imporcial do estado da guerra, nem tão pouco pullheos de differcntes repartições das pro"incias e 
>amba• as p11rtc1; e p1oporá ao! jui?.e~ de focln as dM vantagens reciprocllll dos combatcntes. llern ~'O· () pn.sageiros. . 
questões >cguintes: 1.• O accu a1lo ó crimino<o nhP.cida é a pouca fidelidade d'esta casta de rela- C:<>ncci~·lio • =· porr.;u:., ·~ç.ap. N, .• <:ls-Alm:.!'l '.2,; 

Q "" 1 • d , d l' ':d' d • em l i> d. d:\ Terceira com muw'• "'ttwo-; · e4 114'.. d'cstc dclicto? ~ .. J~nt qU'1><J't,' e crimino..o? $." çõe~ e quão :1m sca O e ar- nes crc 1to quan O W o < 
·~"~""-12gar a indemuhnr.\o üvil? se escutam as de um pal'tido. Seja pois qual for o sagciros • 3 .1. J. ele Sú. 

Att. ~ rq z.._;.·:.,:-J!t ""~s •flWlilÕCS in11ncdiatn- aspecto com que os periodistas ~Slrangciros :1prc- A sair a b de lincrciro. J.!0111• elo Carmo • .A/-
tamente .ein ·que haja di•cu.,rw w juim~ de direi- S<'ntam ésta lma, e a confiança com que, iwguo- 111ª' • esc. portug. • cap. João Francisco , para S. 
t" applicariio a lei. do a sua caiadura e humor publicam as nouciaç illiguel. 

Art. S!?.º D'e&Wj11l;;1dcl'<n5o ha rccur.JO algum ou adivinham os resultados, nós que em matcrias . -.-- " 
C:1p1111lo IV. de facto n3o temos outro 1•~;:•:rln,.,,,.•~.~,<!:t.""'·, . , L.•l!J<! .!. clef.tt~~~ro. fa~I ~~;.,-com- ·• 

lJ\f>'l•t(.,;<' [jtr(tfl. dade, e na; de direito n,'iu devemos professar nc· pro. i • " metu - ,,citt.',;. tv" um Occimo. .. 
Arl. SS.0 As di<cU:>ÕCI e \otoçÕ<la em ambas nhum quando o soberano se dtcl:1rou neutral ll'cs

u camaus. se1ão }>lil>licas, á cicccpção somente ta cor.tenda, nós procederemos sempre cor.i aquel
do caso do nn J 9 la r~n a e circumspecção que o mter~ un.co 

ANNUNCIO. 

Art 54.0 Nos proc-.aos em um~ e ont;·a cama- de acertar exige e o calor das pan·iaiidadcs des
"ta, es.:rc\ crão os olfaiacs matures d.s su.1s scere- conhece. Sendo pois nttro proposito faur o pú

~rias. blico scieutc das notici:is que uvermcs por mais 
~ ~.,<:,,..-· ~J°\Ua11<IO forem rrtt;!3S ll!ll~muohas, certas, sem com tudo respondermos pela Sll:I \C· 

as carnar;;& a~ farão nottf.car. e a~ NJCO! rara racidade , pareceu· nos ccnnen:ente dar ao. nOIJSOI 
compdli-la. s..1.10 ei.ecutadas ror ofüuacs de JUS- leitoretwna ideia succinta do tt1eatro da guerra ... 

Forr.tcimmto do <:zirci;o de •· m. britanica. · 
As pessua! que quizerem contractar o forneci

mento Je ~00 moios de scvada d-1 boa qualidade. 
mandarão as SUlS propostas em earta fechada di
rigida ao de1>utadu commi:"Sario geral Dobree~ na 
'na secretaria, na rua de S. Domingos á Lapa n. \'Is 
na .egu11dn K?ira ú do proicimo mez de feverto 
d<..de a. no' e hor.:is :.té ao me.o dia, especifican
do o preço por cada um moio, e apreseot~ :r. 
amostra 1.0 acto da entrega das p=o.fOS!as. Esta: se
\'ada dc\·er.í rer entregue no :umazero do commi;
s.uiailo em Saotarôm 100 moios até o àia 15 de 
fovereiro. e o rt>to at~ o fim tio mesmo mez, de
l"Cndo «~rt<ponder com a amostra; aquelles a quem 
se accenarcm as propostas dc"erJ.o apre..<entar duas 
fian~as 1Jvneas para se ultimar o coorracto imme
diatameute. O pagamento ha<f ser feite em Lis
boa nn forma da lei , logo q•:i: o presente os reci
bos da entrega foi ta ao com mi>.". ia em Santarêm, 
Secretaria do deputado com missa. ~eral. Liiiboa 

·-( 

1i~a. ~ndn to·lo, obng~dos :t ,mnprir o< manda- ~gue uma breve discripi;ão do reino de Ponu-
das de GUalqucr das «amar.is a C•te respeito. gal que promete continuar. 
• .\rt. S6.• Xos delitl0$ em que ú:.1 lei impi)e ( Ga::da de J.ladrid ) 
uma pena indetermina.ta. fixando somei.te o ma
>amo, e o mínimo, consider~m·SC fr\ S fr:lot ren· 
do o i.• o de maior gr.niJ~de, o ~.· de menor, 
e o ~.º o ,...::rmo m~Jio. . r • ' 

Art. S1 . Ao 1. {:'"º se appl1cara o mai-11no 
da rena : ~o S º o mínimo; o ao (!,º o medio cn .. 
tr~ ~te e ac1udlc. 

Jckm janeiro !!. - O Conde de Offalia aca
bd ele ser nomeado en"iado extraordir.ario e mi
ni.,..."':!" ~nipotenciar;o junto á cõrte de Londl'f:s, 
em Jogar "º conde de A lcudia que :tli se acha. 
Ao prmcipiv•ecusou a nomeação, porem te\'e de 
annuir por :<n.1 aos dezejcs do go\'emo. ( .Moni-
trur.) r J\ ri, S~' A t<•mmi9*.~o em nenhum caro s::h-a

Tá aos mi11i;tn>s d'E>llldo 1lo n·•pon,abilidade. 
J\rt. S~.· O mini>tro 11' fütado que d~poi1 da l'mí. - laecebemos folhas de Lima até ~I de 

Tetommonclaç:lo de qualquer tltts eamaras commct- agosto. Pot(ellas \'e·se que a proxima partida de 
~l'Ji.~"1 dos duli"ros rnumerndos no capitulo J .• Bolivar enlpia de con•teruação a todas as cla.,es. 
~lôm das';• :1.asr":1i c,tabelecidos i11correr« mais As mais a-Ilentes súpplicas tinham sido dirigidas 
na de llnt c0111• e •1ui11h~ntos mil reis, ha,·cndo ao libcrt>li:or pela municipalidade, supremo tri
simplcs abm'-0 Jt" { •d1'r; e un do mais metade da bunal ,i/.rjusliça, e outras corporações eccle5ias1i
rc~1,ectiv,1 perna l'"cu,;·~riit nos ouuos cnws. ca• ·'\!tds , rogando-lhe encarecidamente demoras-

,_ Art. 4() 0 .\•penas 1\r~a·;ari,u impo~ta• n'f'<L•· ' Je a sua partida até que os negocios do Perú es-
le1 serão applica<i:>.~ ás d<·spcs..'. ~" .;,. '1fa~.oo. tivessem mais consolidados, e que a sua pre<;ença 

Art. 4t.• l'c o mini.ao -etretario d' Estacio. 11e tornasse mecos neCES!aria. A és1as se.licitações, 
ou co1 .. lhciro 1J'J:,1.1<fo 11ií.o tí,cr meios de pa,l(ar 0 libertador most"'>~-se inflexi\'el, e a unica l'On· 
a pena ~uniaria, •crá élla comm~.1:1da cm pena ~o que fez foi, que espaçada por maí.$ t: "' 

I 

51 de janeiro l ijl\7. , 1., 

T li E A T R O.·~ 
Salitrr. Domingo 4 de fe,•ereiro '•'t,,rcprescnta

r .í a come dia magica intitulada Amor:\> à.mizaác , 
e 111a9ia , ou o discipulo do magico d~Salcrno. 
E 'st~ comedi a é ornada de bailes e e1.~tel!cntes 
tramoias. ~ 

\·~" 
LISBOA. t\a Impre~ do Portnguez. Comlic!-nra. 
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Ministerio dos negocio: erxlu:as:icos e dc fu<'ira 

A ttenclcndo ao que me representou o des."mbar· 
gador da relação e casa do Porto José Monttiro 
Torr~ . qce actualmente nctnp~ o Jogar de juiz 
<le fora de Almada, e a outros Justos motivo.\ que 

J me fo:am ~ r~ei:t.-. · H ~i r b<-ni em nome d' 
El·Rei, q_u~ e e va exe:cer '~'f~f dedt>cmb>r· 

tÓ rt r:cele f r~nca.J 

, 
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ourra do exc. mm.stro dos nega os do Reino na 
qual rlesignava ser no dia de honr~e S. A. 
receberia a deputar,ão que tinha de eseotar·lbe 
a l~i sôbre liquidação de dívida pí1 a, 

O c:cc. presidenro manife.rton o be:n que, como 
sempre, a deputaç;1o havia sitio retebida por S. 
A., e a resposta da s~rcn~ima Senhora concebi· 
da n'estes termos- Tenho recebido o projecto de 
lei sõbre a liquidação da dhida pública, que a 
depuração \'eio apre.entar da 1-arte da camara. 
Vejo que as camaus continuam a occnpar-se gr•· 
vcrnentc dos grandes objec!os do íntcrês:se na· 
cional. gador_da dieta relação e ca~a do to, de que 

,....,- -.em JlCSSé: v~ncinwnto de anti!(11id:1cle ~ or<lrna~u · 
~·n~o pnn1e1ro residencia do Jffortdo logar de juiz 
a o fo:a da v11la de Alm·''. que se lhe da por 
acabad~. A mesa C:o <lultftib•rro do paço o te· 
nha a$$lm Cntor>da.lo, e lho mande expeJir osdes· 
pachos 11c«».,.mo~. Palacio d'i\juda em vinte >e· 
... ,.. • • -· ..,:,.,.. 

1 1 q~7. - Com a r~hrica da Se. 
nhora 1 nfanta Rege - Lui:s /Jlanot/ de Mouro 
Ca/,ral. 

O rdena a Senhnrn J nfantn Regente em nome 
d'El.Rei . que os comma11dantes dos esquadrões de 
cavallaria, batalhões de infanteria, brigadas de 
artí!her;a. e corpos de milicias, que se acham em 
operar;õet. dest-~cados dos rCllpecti'os corpo>, cum· 
pram lambem o ~ue se acha determinado pelaor
Jem geral do exercito n.º 1 , do J .º do corrente 
mez, n.i. parte relativa :1 remessa dos mappas se· 
rnanaes: Ordena, outro sim, Sua Alteza . que os 
comnion<lontcs dos corpos abaixodeclarJdvs remei· 
tam i111m..d1atarnente o mappa men"'I du res;>e-_ 
cti"> c<>rpo pertencente ao rn~z de dezcrnL:'O últi· 
tl10. os quacs amda n3o cheõ::'lram a c~lc miois-

Drio , falt;1 de que resulta a impossibilid.tde de 
ultimar o ntappa men;al do exército. 

O cxc. Conde de Me'quitella leu uma partici· 
paç'lo do exc. Conde de Sabugal dizendo não ter 
1'kl<liolo acompanhar adeputaçào por enfermo. I.ea 
iguJlmente wu officio do e:occ. ministro dJs nego· 
cios do Rei no tomanJo a enviar :í carnara o re· 
qu~rimcmo de Jacob D orbmanu, quu lhe foi re
meuido e dizendo nào podia dar os t'>Cl.recimer.· 
tos que se [:.0 pcdirnm. Leu ontro d,, exc. minis· 

l 

Na mesma data reexpediu carta Regia ao•h~n
cel!er da t daç3o e c•sa do Purto, que SCT'C de 
&o•:cniadot •i-s Jlti!Í(a's. 

Regimentos de ínfanttri.; n.• 9, lll, e iG. Ba· 
talbio de caçadores n.• 6, 1 O, e 11. Rc:;1mentos 
de rnilici:u de Coimbra, Pcnaf:e!, Hrag ... \ 'il!a 
do Condo, Barca. Vianna. Pona!rgre, e Lou· 
zan. Compaubias de ve teranos do Alem·'f"J"· 

Eztractf) dos par6cipa;oi:s o.fficiau rtabidas 110 tro dos negocios e•trangeiros accusando a recep· 
ministerio doguu.!'jcm S rlcfcrx:rtiro dt U!7. ç:io de 12 exemplares das actas d'c-ta camara, e 

O tenente general Stubbs participou em da- a!Sim ouuo igual do exc. min:•1ro dos nti;oc:os da 
ta de SO de janeiro, qc• o coronel ZJra!lo . de· gu•rra. Ontro do txc. mioistro dos negocios do 
pois dP. ter defendido a P~ de ~lizartb pcloes· P.e:no ea .. i.indo o officio e contJS do Visconde de 

' 1lf;nísttrio dos •1e11ocios do reino. 11~0 de 5 horas , contra a maior IMrte tios rehei· Vill.i nova ela Rainha ptlo que tracta do part:cular 
~do-me presente em 'conta de quatro do cor· des . que o atacaram no dia ~O e SO na'1 suas p•· da 0 n<a Real. (Foi re1u-.ttiJo á mesa da f.izen

reníe mez, d.ida pela commisdo cncarrei:-ada d~ sições, e nlo podendo $llotentar·se contr:a :1 caul- d~1· Outro do JOll$mo ministro remertendo por 
promo.ve~, arrecadar, e distribuir o producto da faria, ao retir..r de Salamonde, fora obrigado a or m de S. A. o do mordomo 1uor sõb:c as de.
s ·1b!cr:pçao em favor do.' emigrados do Drazil, debandar para as montanhas, retiranJo-.e clle, e pe, • da casa Heal . 

.. que n e>t~ cofre existia de saldo dísponivel a qu•n- algun• oRiciaes com as b~n·lciras . e dc('ositos oe OrJ"n d~ di'I. 
t ª de seis conto.~ duzentO$ e noventa mi l novcccn· recrutas para o Porto. O coronel Zagallo e>tava exc. sr. Bispo do Algarve como rehtor d.t 
tos sessenta o seis réis, corno mostrava pelo ba- certo que "s soldados não tinham sido pri;iondros , primeira me$a leu o p:ar..cer se5uinte - ( re;urne-
lanÇ2,, que accompanhou a me•ma ~ta: E a t· e que em brere se reuniriam; a sua fOrça n'aquel- se a d12cr <pie) A commis»lo nomeada par .. c:rn
tcn~do &,. llf&"eit~· ~·" que Mi acha a mcs.1 da les pontos não excedia " SOO hooer.s de linha, e miu.r o o!l!c:o co ei.:c. min:o!ro do' nc0ocios e$ ,._-.J 
~ta ca!;'I" da m1sericordia d'eota cô'1e . que não milícias. tranJ(•iros. e:n t es)lOlta ao que é:.t.• uma ra l'..r 
~e· por t.~lta de meioo, occorrer ás inda.pen.a- O mesmo tenente general escre"e a S 1 , dizen· dirigiu pe.liudo =l~u!c:mentos sôbre o rc~neri 
\'et despe!a. .• dos estabelecimentos pio.• , e publi· do , que o coronel l!ríto, que con<mandan pa r· mento de D. ~laru Ignez de 1.lel!o e CJstrO a 

-' - 4-' ... .. _,.. .~, .._"" _,,.# merecem toda a te da brigada' do coronel Zagallo, b1ios.·unentc se que rt:cusou sat!sfozer. A commi~ã.1; ri:conhece 
· ;otec9io e amparo: lJei por bem em nom e d ' bateu , defcndendo·se cm quanto foi passivei nos que a faculdade Õ'ô- - ~~isar os ministros d'E,tadn ' 
El-Rei · fazer.lhe mercê da sobredicta quamia de pontos que occupava, e obríi;.i.do por fõr~a 'uperior dos altentad<Js que comm;.itere:n. c >1.tra , 1 · ~~.'· 
6:~_90~966 r~is, qce lhe scrlo entregces pela re- a retirar .. e, cutron tambt-m no l'ono 110 dia Sl, d.,de o segurança dos c1d:fu«-.._ ~ • ..e fazer re· 
fenda co~missào, para applicar 4:000,6000 de commandaudo as tropa. de> 2.•, e 2S d'mf.mter:a, pre.entações. e redaao;içÕC1 á; eôrtes contra º' 
r~IS aos ObJectos. que mai• precisarem d'este au· 40 caval!os do 10 de CJ\'al!eria, e algum:i. mili- abusos do poder mini.icrfal. são direaos >agradas 
x1!1lr:-. e O resto ao hospitAI Re•I rios expo.,tos, cias, uc tinha debaixo das suas orJ~ns. e inviolaveis, ~nciacs dos i;ovemos repre!entatt· 

• que 1gu ' ·-· · " · · ' ' ''ra'!a~<lllli!cnera l Stubb• empregava \'OS, e consequencia necess.iria da ínviulabilidade 
-.vileu, par do reino , minim esccrelario d'Esta· toda a sua energia, e toJas as medidas 1fo segu· do ilonarcha. Mas l:sta garantia que >e nào póde 

do dos negocios do reino. o tenha assiro entendi· rança que c.ta\•am ao seu alcai>ce, tenJo feno mar· negar aos cidadãos é preciso conailialla com a que 
do, e faça e~~dir os d1!$pachos n=arios para char immcdiatamente para o l'ono as tropas que se do•·o lambem aos mii;i,tros , os quacs secdo 
a ~ua execu5ao-, Palacio d'AJuda em tre• de ja- esta\'am cm Coimbra. mais expostos que os part1c"lares á< crirn1nações e 
ne1ro de mal oitocentos e vinte e sete. - Com a O Conde de Villa Flor escreve de Vílla Real iotrigJs das paixões irritadas , dewm :.char nu 
rubrica da Senhora Infanta lfogente.- Fro1icisco no dia SO, dizendo, quo uma parte da sua divi· leis, e fórmas legacs uma sufficicnte e bem re· 
By.f?O ck Vizcu. ' são marchava no dia Sl para Amarante foiçando guiada prolecção. E.ta• fórmas legaes acham-te 

- morchas para o P orto , que o regimento pto\'iso- delineadas na Carta. e não é licito.;...""~:~~ 
.µ~·!anda a Senhora Infanta Regente, em nome rio do 4.º. e lS d'infontcria embarcava na H.e0oa á cam>ra dos deputados compete Jccu:;;ir, e i dct 
~1-Rei • participar á commi~o encarregada de no mesmo dia. para a mesma cidade. - O ~lar· pares julgar: fào min'stcrios d .stinctos , que se 
P~~ve~, arrecadar. e distribuir o producto da quez d'Angtja ia no referido dia de \'ilia roaca não devem confundir. e até me parece índeNroso 
Stl'll«1'1pçao a favor dos emigrados do Brazil. que para a Serra do Alvão, aonde se reunia o gene· que émi carnar:.-= anticípando as funcções augus
sendo-lhc presente :a sua representação de 4 do ral ~1ello. e dispunha·se a marchar sôbre os rehei· tas de jui1,, desse principio a um processo infor
corrente. mcz de jancíru. pedindo authonsaç1u pJ.- des, esperando que estes movimentos , que tinha mati,·o. e prepar>torio para influir no decreto do 
ra pu.blacar pela imprensa, a coma dJ.S quantias co>:ub1111do ~'Om 0 Conde de Villa Flor, pode>st:m accns:içlo que lhe não pertence. 
recebidas rara fim tão caríta1ho , bem como a fru;irar tjUalquer tentati\'a. que os rebeldes proje· E:caininar.do ai:ora por outro lodo a re•post1 
sua distríbuiç~o : Ha por bem autborisar a com· ctas:.cm t.uer sõbre o Porto. - Ocr!;. · . Ji- ·•') exc. ministro, c olhantfo para oth•or, oucon· 
mi~o para a ímplorad.t publicação; mandando recçàu - Pinto. texto, esrillo, e expres.;io do officio , deicj.tria a 
Pº'. esta occasiào louvar o zcllo, intel!igenda, e com missão lançar "6bre elle um don>O vb que o 
acerto com que se J.ouve em seus trabalhos. Pala· CORTES. ; occultasse ao público, e priocip:ilmcrite n'aquclla 
c~o d'Aju?a em de janeiro de 18~1. -.Pra11· Susôu do dia S de ,,JJuiro. parte em que os dignos pares são coO\id.tdos, e 
<1S<0. Brtpo Viu,, , J' admitudos a irem ex;unmar cocumentos r:a secre· 

Min' rio das negocior d"' 9un-ra. cu1.\&A I>O~ DICXOS P.•1i:s. ta:ia d'Estado dos negocios estrangeiros. E' tioex-
E da ordtm Jo dia 11.º 1 S!. O e:cc. M arquez de Tan''OS fez l t chamada , traordmario es:e ra•go áe penna em re.posta ao 

Secretaria d ,Estado dos negocios da gu<rra tm acbamm->e presentes SSdígnos parCS \· faltando 17 officio da camara concobido nos termos~! • .l 
-.7 de jà11eiro úc 1827. e com motivo J 3. 'e', civilidade, que a comm1ssão r.':'.:; 6", •• ~fove a im-

ra Infanta Regente hou\'e por bem, O exc presidente disse pelo meio\x!ia: Está putallo a s. e:c.• nem $<' póde per;,-:iair que de sua 
em nom . d'EJ.Rei, em r<:><>luçiio de 19 do ~'<>r· aberta a IO:SSão. ""'- parte huuvesse animo deu~i,r:-o de foltar á con· 
rente · tomada sôbre cor..sult" do conselho de O exc. Marquez de Tancos leu a acta b...1.•;s- slJeraçlo devila a t.1a e:;. /.!ta. e p.ra o descul, 
guerr que o major de malicias, Franci~ de slo am~ccdente e ficou appro\•ada. ~·i{/19~º ~~ ª .. cn ... :.«ce, lhe oc~orre qi:c ,·is-
~mn ' de J\lello, pa"'e a ter o exercício do refo. Erp«licnte. . I '" nau ~.c11pto do prop110 punho dt s. 
nd~ , osto "'"major de milicias no regimento de O exc. Conde de Me,;quite!la leu uma P.artici· ex.• talve?. seria. obr~ de algum amam1en;e d:s•·r 
'" . ( ,, " ""'~"· " "' ""'' " s. '""'/:;:.:. :: ~ ·~ ~ ... ,, ·-:, 

I ' 
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?e$f'e>to eo:n qne .1~, • ""r f ·acta la " camara clOI estavam dr• !:o los s v; ·~-~~".tu~ oca., \~ <..~· :e 1a Loli1Jn opinou G"e qua:ido a 

-\>ar<S, d •Fiai p-•r ·•· a!tas. annbu1çôes les'•l•t; O exc. sr ...;; ... ,~ez <fOlhào. Cumpre-< 'e n'cs· l c:ur· <th·er- de ler juit >ôbre qualqutr mat~ria é 
vas, e jud:ciaria•, ~ ><'111 d\ iJ.\ a primeira 311· ta occa>1à<.> ratificar a <>piniào que >emp '· f ~ '40 seu dc,'qtO e '1mparcialid.<de 1.ào tomar coulie-

1 thoridJdc <la naç;ln A <'Ollll'lii<<fo na<!:< mais :IC· em materi1' ~imilha111cs. Eu ."o.1c~ na 111c11o~ida· c.rnento pt<:vio· do negocio, m as rcmettcl}o para 
• crc>ee1.t<\, e tudn o q•rr. acaba d~ e:.: pôr sub111et- de quandci.• 11 esta camara se m>r~uu em ped:r ao a carnara ~l:,s .rs. deptitld"' · que qu"mo a <edac· 

t• a pondera,.ào r ,,b.-doria da camora exc. m:11 .. 1ro dos nc"oc1os do reuio os osdarecr· ~ao do o~!/c.o era n1clhur\ ~nçar .Obre i= um 
O e>.c. ~fai~ ·!r 1 mh.:ares: No ,·):~n1e do offic10 m~otOK qt1e recu~ira sóbrc :i ad•n1..lo ,fos ceref!t""' U<enso \~-l • ·-~ 

do e~1.1i11b1ro do~ u<",.;0<:ic1s < .... trai:· 1•ao$ :,'Ore a estra1Jgc1roi- Eu H•taria t.i.mbem uo 11\P:-nw scn· O ç;I. Con<le de Lumfores appro .. ~ ~arrcer 
de~'~º d'r~ta c"mara ><il>rc o 1e<1ue111 .• e1110 de I> . ti<lo se c~ti\ esse prc>cme na scs.<ào e111 que se de· da çt·<01ni&lo. 1~ 
~Jaria lg11~1. é imp<>»i>et conconl;ir cm princípios cidiu pedir r;s de <jUC •e 1racta ao cxc. minisuo ""''º exc. lli<ro de ''i zeu disse: Que concord.ava 
'ºm este aliás iuni<u in<trnido muni.Iro do po.l~r Jos 1iegocics f-Strangeim. Com tudo eu ó1e r~. '· com o p:1r('(er da con1111issào quanto á rrimeira 
eTecutivc, 1~is e-11•· part(c ii.t""irJnicnte atr~~t:u e Ct3rei com a maiur promf>ti<lão. e con1À...rr;i·fe parte; m.ts n~o quanto áC'tgun,la p •r i~:~<)que ulo 
"ª doum11a da éàrta , e p.va CXl"''"ler os 11 •' • propria de quem tem, e se p~~ ,ct a hon- via em qne o officio pu<lcsse offenJer a camara. 
\'OS em ql.c fund., a m111l1a ~imao. rogo :í carna· ra de 111emb:o d'esta cam!if, .• ;; .,, dia ou"ir ar- O eitc. Bispo d ' Elvas propoz o add itamento 
ra me pNmitta :1 l"itnra dcalguns artigos rlaCi•r- gume11tos •':'-·'11.ttr'C~"' . lf11nha 011imão. do qllC da matcri~. · 
/>, que me ~<'n hão de outroo t~ntos corolarroo. ~'OUJ tudo >Ôhre ~ ... u:cira du,ido. poia e.tot1 int1· Fallaram ainda ~ôbro a materia os exc. srs 
'!'11 4 cio€ li: lce-i•~11ho art. 1$ (leu-o ): logo o mamente <om·e1:cido das r•1ões 1~>rqne o exc. mi- CcnJc da P•· te. B. "º do A !gane, Conde de 
~eit.•ld1Í\O comrete :ís cõrtes com a 9.1)(.';ÃO ni•t~ 1e·11sou dar os e.claree!mentos que se lht• Lihlia:Cl'I, Jr,,.o de \i •u. Coudo de Lt•miarct, 
<lo l<c1 . .,, ·. (leu.o): lego :..scô1tes compõc:m- pc~m. Por moti\'03 que j11lgo ponJcro•OS anc10· <' Cond~ dll \.'1lla Real reforçando com no'O> •r· 
''- de duo. camarnt, de pares, e ~~ 1eHW-!",\""• ..•• orente dr$('jára que n'cst.1 canrara por urna vez gumontos suas iu~ias j:i ex pendidas , otGndo-se jul
.-\t!. JG 97 (leu-o): logo a guarda <lo'cõnst1tu1- ~ asserrlc qu~ ern todos osc:u.os eni qtc os digno. gado a maieria bem ,1i,cutida o exc. presidente 
<.E.o t.11uh m pcrttnC".! em tod3 a sua exten.I0.30 á p:nc-s ~"am \ir a St!r juizt:~ de\·em e-..~·trar que :i poz á votaç:lo l.º se a cJmara dM p.a~ nà'l t~m 
<·mar• d<.16 r•r« Tit 8. Dn di•po•ô<;-Oes ger~c•, camara do> s:s. deput.u!os decida !"! tem ou não dire:to a 1.edir esclarecnnen•os ao exc rnmistro, 
e :;arar.ti» dos t,:'ire.tor ch·is e politic<l:'l dos c1Ja- lugar a occu,:içào. E' pois :i om.ra doo srs. de· e n'este sentido se de~idiu · !l!.• que o mmistro não 
oâ<i. por ueies. Arl. 145 § ~li (leu-o): logo o putados que ii:cun1be lazer as avcrigua~ôes, e p<1· pertendêra offender a c.uuara , e tambeni se dec1· 
àirrito de .~tição exi<tC para com a caruara dos dir os c«:la1ecimentos que julgar ne~'<.''>arios para diu assim. 
parrs, M 111 ,~,nlmma limitação, tal\'o a cad.1 um formor o se·: juízo e declarar '~ tem ou não lo- O •·xc. Cn11 !e de Linh3res pediu dispensa do 
dU5 1>0<l~res usar de tal ou qual deferimento a és- i;ar " ~e· '" \áO, e toda a informoç:io qoo é ta re<'.:.1e1•to p3:.i ii:serir n• 03u os mot!\'OS da sua 
tas p<:t'.,<rs, que csr ja na extensio dassuas at'Ji· camara cx,g.<>e antM de lhe so:r r~u.cttido o P'º" o;•ir::ão. (~ão foi con~-e·hdo.) Disse então que 112 

bmçC,,,•. li ppliqucmos agora lsta theoría que é cesso alêm de ...,,. inu:il porque nãu 1.6,:e fazer uoo scguime ses;.lo apresent~ria uma indicação sôbre 
sem interprcwçào derluzida da Carta. e vejamos d'clla , i1nc1tia a ordem do me•mu p:occo;so que este respeito 
qual foi a conducta 1l'csta camar.t - Um requc- deve .er l""'·iomenle formado na outra <.tlllar.1, O cxc. Conde da Ponte fez uma indicação; 
nn1"Hlt) é JeJalmenrn aprescnt.:s.do n'eHa c.umo sem ilJterHH)\àü d·e::a q·1e tem o ma• ~ :-.He, e qu(I' não !t'O·lo os mini~tros: r.em individual, nem 
po::c do podtr loi;!"lati,·o e-te tequerimento é tremer.do c11c••,;o d'! <t'11teociar com a •:uprcial co!ecrhamenre avre·•n!ado ao corpo legisbti· -.. 
\1uia queixa contra 'anos fuuccionarios publicos digni1aJo <r;e lf.e é i1d1P.1cnte. vo o "'""º da_aj\,.,,,!fsfraçfo' p\10li?~ em tndOB 
(pouco importa contra quem vr>tO que a Ca1ta O exc. <.:onde ele '1lla Rea l di:l'tc que jamais os ramos df. '~ã! reparfl)ÕC• propunha so)c'1i~o;em 
não sujeitou o direito de petiçfo a ncnhmna rcs· se d~via illlputar ~o mioimo tençlo tle oífendcr g • no g<rvtrno esclarecimcrl!<» sôlJre &!ta materia , 
tritt;ào ) c.•te requerimento expõe uma iufracção camara n:.s cxprcs..-ões que tinha ll:iJUO no seu of~. p=ra o que apresentaria na seguiJJte ~o· uma 
da Cfü ••.tt'i~ào . e requer pcrame a compe!entc ficio: que era de summa impo:t.111ci• que se fi. mdicaçlo por l'<cri['t?. 
autho i<l•·1 a effcclha respo11sab1liJadc dos infr:1- xa;sem os casos em os quaes se Je, ia 1~J:r e.- O e:.:c. Conde de 1.1.lmi•res pe•liu para apresen· 
<"lorc. -1 •;:o e.tamos dt,ltro do arr. 115 § ~8 que cl.ire<;imcntos ao mi111,terio: que imporia muito tar o rehotorio da <"Omm iss.'\o de pc1içt~s na pro· 
acal>e1 dr ler. que a c•mnrn se co11,cr'o imparcial sempre que xima se,1:<0 , e 1>or i>S.> o cxc. prciidcntc o deu 

O § 7 do art. 16 M•.ís prova que ~ta cama· M! tractar d:i accusaçào de uni minimo: <jUe a su~ para or<k:u d.., dia . e J>H>P<"ta•~ ~ , 
ra l " COlllf'<'lentc a111horiJade a q11<!m a Carta opini~o {; 'l"e todas JS \CZes que d• <jU.Uquer re· e fochou a i!\:-,3.o pelas t J--'Íis e tre1 <1uartos. 
confiou a ol>oen·aucía , e guarda d.\ constituição, querirnenro 9'3 pó-le ren:ltar accusa~lo , que ><:ja 
como p:urc ir.tep;rnte elo corpo legislativo , e o remettido ;Í camara do• ""· iJo>pnt•dos. que qtian· 
que tarnbem pro\'(l (para tirar tnda a d(\vida) to a este caso o requcrime11tõ enrrc outras cou•as CAMA!l' 1)05 u;~uonts m1rUTAnos. 
que o direito de p<iliç~o nfo foi rNricto a nenhu- pede quo João Can<~ido/ja mtituido 5. sua fami· O sr. Jep,1lado sccrctorio4iiftn,eiro ~Costa foi 
n:a d•s cam:uas, 1io.to que o m0<lo de proceder lia, mas que isto n~mha lo;;ar . 1.ois que el.c a chama•la. e a11nuoc1ou, •111e a1ênr tlO<! 7 que 
legalmtn:e er:i ambas para um mesmo fim, 1130 nem dorn :ra a bord.:i · que era um emprtgedo ainda não comrare~1'r.un, e dos 17 qu~ falt.nam 
seja ,.. :1i('1e o mt'l'mo . sendo di,er:a.s as fórmas público. e como t.<l cncarresa<lo de uma com- com c.'u'a motirnda , c.ta,·am na salla 1%' srs. 
de <1ue poderao uzar, i:r.l razão das suas d(i•r- miSliio para o que re~beu 50 moeda•, que de- deputado... . •• 
~ .. s :itt1ih11içõcs. Niio se poderá jamais dizer,,ue pois illu.J1u a ordem : que por todas tstas razões Sendo 9 horns e trcs quartos disse o sr presi<len-
o corpo lcgislath·o nl\o t~m os meios Je toma 1 •f. vota''" pelo parecer da comrnis.<ào. te: Está aberta a sesslo. 
Jecti\'a a sua authorid adc de vcllar na gu:irda,i·da O exc. Conde da Ponte em uct longo dii::uno O <r. deputado sccretnio Ban0<0 leu a acta da • 
-.ot1'ritui~ào, o que reria uma C01U"<JUenc1a~ se exrend .u pouco mai.. 011 menos as ..,0u111t<S iJe:as: sess:io anttceJcntc, que foi appro\'•<h. 

J éi:a umara ach~!t<e a cada p3«<> um obstaculo que a camara ha\'eodo tomaJo <.lua, re.oluçoo•. 'o sr. pre.iJ.·nte.cor.,idou as secço« ger:i.es p:i.· 
in,rnch•cl rrovimlo rsta• violações directa ou in- parecia se devia adoptar a última: qtrc não podia r~ nom?ar• huje me•mo a cornn~i;•Jo dasí.l'eti· 
rlircctamente do mini11crio: pois os meios que és- admittir a opinião do Senhor Conde de hlla Real çoes . '1•:0 ~er mensal o · rc1c10 
,, camar.l póde empr~gar não se limitam ao acto que 1or eer empre1:ado público podi l ''" mand.i- O sr. Guerreiro te\·t1 a pa ura p.ii;a ler um 
IC accu çào de nm mini :ro J ' l::s!ado, como mui- ..:o a uma commi>-.lo qt1~ J>Or es;., prmcipio pódia ra~-er da comm~o ~ntral creada para exami-
.J erradamente o quc'l' fazer c11te11'1~r o exc. mi- o bO"~'"º degra<far qualquer encart";;ando-o de nar o requerimento d'Antonio Fallé da Silv·~a , 
o:•lro cli~e11do que t.11 é ._ intenção <l'esla camua uma commiS:>ào: que o réo ea.tigav•-se feia lei, que é o seguinte. - - - h..._ ~ 
q:ianclo npenas se tem a~l!.caclo •stabelectr e não mandando-o a commisroes. encargos que so ,. A cCJmmis.<-'io central . encarrep;ada de <lar e-.,. 
_:...er ... JaC:e de um rcq1é"r1mento, ~cm se ell\rtlir pertencem a ger.tc. J~ bem: foz ali;umas ob;cr- seu parcn:r ~bre o rcquorim~ntr> d'Antonio Fallé 
da p•~ ' ..;-~uião alguma nem de elo- uçôes i.ôbre a reJ'c~:io do oflicio, e do.<te que da Sikeir,1 Barreto, !•·ria uu\hia•io tomar d'ellc 
i;io, 1;(;01 de criuca. Seria mm;a pertenc;io d3 quanto ao expr...,Jo ,.,, oflicio t!t1 q11e não ex .. - conbecimtnro 1iclas injuriooa• expre>"ÕC., com qtto 
miuh.1 J ;irfe o de ~nvoh·cr no estreito limite de tia emb3rJço a lgum para mcs1rar os c.<clarecimen- o supphcante falla d'uma corporação const11uida 
um cbc1mo oral toJa a vasta doun ina de Jir~110 tos quo rediam os dignos pares . na i;ceretaria <le pela lei. rn o prrceitn <l'~st.1 camar.t a 11'1!' Õbri
pr'1Ll!r<> ccJL,IÍ tuc:onal >lbre os meios com que és- Estado , GUC os pares IOra ,1-;, · ..... .....-.. '- ;-;:;-:::--r.....-- · ~~-;;: ~requeri- • 
ta camar.i <le,·e ~roc.Jcr, mas sempre de pa a· :;i,la.Jore , r.em 1>v<J1am tomar conlircimen:o d°' mento. 
étni 1 .. nbrarci quo ~sr.;.t11-.1z~1·, '11.ee.ra carnar.1 uegocil).; publi<-os: dc11101>>trou <lopo.• a contraJic- O supplieonre ( '}Ue diz ter no juiio das capel
j'Ó<i~ d . ',ir resi"'a=nu·ntc e ao 1hrono, e m(Wmo çdo qne ha no oflkiu rois qi:e tendo-.c neg:i.Jo a las da Cnrõa algui.- pleitos importantissimoo em 
a ,~m.ra <l •s sr•. d"put.ulos. A sua atllhoriJade dar os <><c!.<recime11le~ pcrtende justificar-se peran· nome dr. seus filhos menores) queixa-<e no e.•lit· 
c:e t·nuttir "ª di•cus<ao uma improbação ~-Obre tal te aquelles mesmos " quem recu"<tlll os rlocumcn· lo. que ha n'eote mesmo juízo de ""'ip1arem sem

.Jl.1 q11.1l ACIO minist• 1•1, ~ ! 1,1 f>"•'C' >Mia coop<'· tos: qn~ st!IJUO O !'O>!~r legislativo c'OlllOllllll aam• pre nas5'·1ltcnças O< jt:ilM do•foito< J,, t:» Õa, ain-
1arào no f!!>!2be!ec1111 to ç rc' bª•~º dls l<'I• ~·- b:ts as camaras , q•:alqu•r cidadiio l>oo;a n:corrcr da que n3ntcuham 11.lo 'oto n'ella~. rl'oo.ie mui· 

>lo:; . .. • ~!Q ar• l', t<>rn>m l"·r '"'rio ilhrliO· a qual d'ellas quize...! · que poderiil ,·irrempo cm 13 a multiplic~·;lo dc.ur.<"<;,.,<Mia d'c·Jl<lrtul•s. l\f° 
r.a a (;ll"l'"·1 <!a con<!it•11~ào. Eu Jr,o mesmo con· que a cam3ra dos <lopu1ados fo<se ligada ao pnMr gar-sc a quem nào trdb~lhou. e ser n~ce"ario i.j" ji,,.., <JU•' •rmla se me oílerece a d1'1vida . se um execntivo, que então &~ría inutil a accusação uao ia todo o caso de rel'J>ta o número de l S jmze., 
m;rr: tro •l'EstaJ~ pode por.\i .~impugnar. a é ta ten~o acamara dos pMeS di_reito de receber ~c~u- pois que so ass1;n podem ser o dobro e ma~n 
Nm>r• um de.•10 •l.1 e •ll>lllm•,a<t t.I qual o que saçocs : que é da at111b1uç to d;,is caronras v1i;1ar d"" que f.,ram na ~aus.'. com·em a .al>er: ~~ 
tài o ob; <'º <lo offic·o de que ai;or:• se tract•. ua suarJa da constitui \o , o que r.lo póde ~fü·. I <!•s capdlat da Co1ôa. Jous adjuntos, e tres jut· 
lendo o •rt. 71 da C:irt3, com tudo não é ésta c111ar·se n~o se po<!endo tomar conh«cimemo ce zes da Cwôa. 
o·ca":io cm que dcs.jo pro,'<icar uma solução a accus:i.çào para , er se ha infracçào da Cn1ta: <!'•'' Q ueixa-se mais de que os juizes vencidos não 
este r• 'l '·iro. Tae• silo as minhas icl~ias e m 1e1'11· a Carta <!istingne delictos individuoes dos 111i111v pod•m deddrar, ou u3o declaram qu:>.I foi o seu 
taçao ,J, . prindpi•» ~,r .. lielE"C1Joo. 110 ~ilido ma~ ire~""'ª ttS!><>nsabili•l.ode. que é :í. clmarn J<>S voto. 
cG.uo elle ;ahora h ,/f arne •te wbre 'llll Cllf:31l0 pares a qut"\• pertence conhecer J'é,ta rospc.r~.ibi· Quanto 30 l ºart da queixa, acommissão nio 
1-l <jllõll "<P a 111te1 .. , ·,o de de<:rrtar lMlla 3'cu-.,. lidade. logo '',m dirc1lo a peJir t'<clarecime1:tu:;: acha ratão alguma attcnd1vel para se guardar o 
çào. ;. a n.mha opi111;10. que ~e rrcnviem r k• pa=u de1iois 'lott tract•r ela indicaç~o courra a or· e;tillo de intervirem o:; juizes da Coioa nas sen
pap< rS ao ~xc. n111m1ro 1liz~ndo-lhc que a ca111a1a gani;ação do f~orpo acadcmico t razcnJo-a como tenças proferidas no juizo dait~apolhis, quando 
:omun em t"\()nsi.d~rnç1o w'~undo o ~eu cle\·er um+' exemplo : a ·~1nal PJ~U a increp.tt o mini::iterio não foram vuto. ou u3o hou\·e 11 f3.tc ; toda\•ia 
!>!ti\•O <j .e lhe foi •1·r«cr:ta<l•, e que por ai;or.1 por nào hav.,. pro!'O" I•> lei alguma, e atrribuinJo como Sll tracta d'um facto não p6J"' '> commislilo 
• C• m .. u "' tr~ct" e!~• xammar <» fi:ndam~ntoc ao ~11 .i!encli> a recui-1çln que hoU\e sôbre csar- dar o seu p:nerer defi11i1h·o sôbre'"-lfc sem prece· 
~ -\ .em ant~c.par 01·;u1iio "'·uma rcl•t•· tigos do proítclo de lei para o empiestimo, no der informa~ão official da sua ex':··.encia, e daa 
vonu.1.tc. :i .:•tiçàf"'! nn q1.e t>l:Í pt1foitamen1c nas que foi inte}Jompidn pelo exc. Conde de Linh:ires razões que o podern justilicar , e por"'~: . . 
~"ª• aunbmç'<t!.·.·•rguntlo oan t . ., ~ 26 da Car· que pcJiu {1e 0 diin10 par J~ chamado á que~ Propõe que se peçam ao govêrno .,~lo m101s• 
•. 11uan<i,o deu a '. \.'""' ra, cvmo r·~:1e do 1-0· t~o. e~ ,:; exc. mmht vJas ne!i°"""'°.<lureinoquc ter:o doo negocios dJ j1;•ti~a as informaÇ"~ neces· 
ltr lt·., ··~ll ,·o o J.rc. •lc t•.<~hr pet1\oes, e ro- d""" 4; · o. bem da orJero >l'llào Jc, 1.1111 conlun· •arias sôbre o facto alleg•Jo, e >'Ôl>re a 1 'i ou CS• 
11;1r d'ellas co111i,.:nir11t.:.0~1,equo11to aOi _2!.lttJl.O· . .. ~r "º~ ... dnersH, ('•l't'C<'r de cnmmi.>ào cnm ac· tillo em que se funda, 

. / 

rc~ 1 ".N;s ~i:e a ca111,a" puJt:.-:S"""" .• <ire· C•te 1 cusaçiio ' a;:a Jo 1111111,trrio. Entlo o cxc. Conde Q uanto ao 2 .• art. da queixa. p:irece ,: com· 
º ''S••cro, n111gl1em pode a11rrc1par ~Í\br<' ~lle" · ha- d a Ponte arabou di1.cnJn qne ,·0 ta\ a wutra o pa· missão que a pertençào <lo suppl1ca11t~ é berl: fu~· 
reLco com tudo IJ.u1a111e pr.>01111•;!0 que ellc• recer, q ne <e pe:.tct ,11 de no;·o JS c.dareeime1 '°" d~da, e se de::·1• cot:\~ con~que11:.~ ne~ 1.l1:i '·. ::\ 
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• ~ Hl) 
do art. 12S da Carta consfüuci, i.J-po. uant•>. 1 d1;s• · \. camara ~ai div~-...:-· · .... cçõcs geraes, 
se OI juizes d<! direito são respo <SA ,., ·• pel~n- ~ e.<t<L ochafa a seclo. "' 
tenças que dão; p.ua Óta resjlc>h.A,/b1~ade sa fa. r-• --- . ~ 
ttr cffectiva é nece=rio que co1 .. 1e t,l'Dl certe1'1. !fblkatl1<ra <Ú urta oir1111V~, 
qu:1cs foram osjuizeo que votaram a !,~·or ou con· Pelo .m ·1100 .ª Gazeta appn:n<lcu de n~ alguma 
n a as me.mas senf!i.1 ·; porcu.' co'.nº.\Jª a es1e cousa: J t ;e 'e em seu stylo, q11ando nao a fran· 
rc•peito .s~ e adn~1111do a?~. ão um qucza e v.erdadc que profe>',:lm~, ao menos algu· 
prvjt;.% sr. deputado Pa1~n Pereira! .~ual 1~a crcuçno. e poh<lei. Con11n11arcmos, .segundo 
pree,.~ ie quanto a c~te respeito sc 1>recisa , . 'O· for necc>1ano e llOS sobrar tempo dos ob3ectos de 
põe a conrniissào que .eja discutido , logo qu;;"' intcn\sc, a aperfeiçoar a sua educaç~o. Quanto 
ordem dos trabalhos da camara o permitta; (é o ~. 1ctorcidas e mal di:.far<;a1\Js calumnias não 
projccto 11 • 85) e sendo n~~rio a commi.<.<ào iecudt:~ • ~S<licçio do público para quem de· 
de 00, 0 oolfcrere por ser um dos que ficaram da cima: opu~.:i.conh.,.,e bent, ~•mbem nos 
scsslo de 1826. • , .. conl1eee_ a u~. D~.n~cu~!!_•. lj$Jés e obscu-

A commis;ào apro•e1ta esta occasiao para cha· rOI part:culares poae dizer ~u1zer, q"e lho 
mar a a11enç3.o da camara ~bre um a!Sllmpto da nàs r<~•1>0uderemos : mas guar.:e-~ de ofiender as 
n1aior importancia por suas conscquencias , qual é leis e o dec?'º públ!co , <lu atacar ncnhu~1a_ elas· 
~ <l•;,denú:ici.1s de morsa.dos, e capcllas devolu- ie, _de 5U1>Cltar paru~os , que nao h.~vera --.1~1-
tu~ ,lt.Ju cahidos em commis:io. Um bando de ª'''· genc1a 1>ara clla , assim como para mngucm. 
dos denunciantes anda espreitando em cartorios 

EXTERIOR. 

J 

pois da paz concluid:t entre Portug3J e a Hcspa, 
nha ern 1668: por,_ie, 1.• não ee estipulou um 
período, porêm (>erpetuidade; ! • pelo 1 • art. de • 
170S entre Portugal e a Gran·Bret;mha, todou 
os tr-Jt:tamn precalenlt• são expr~mente appro
oado1, co~firma<Ío$, • 1'<ltificado1 , o·.,,~ ~m dú.
,·ida., comprehende o uactado de 166~\. a 
garantia e promessa de auxilio a Portugal ~a
da, como diS!inctamcnte declarado nos artigos as
sim a mencionados, em auenção ái importantet 
concessões ele terrítorios feitas por Portugal á ln 
glaterra - isto quer dizer, por .,,.zor rece!,ido, ;o 
qual • It.glaterra, em grande parte ~cnda po~Je. 

Úi art. j!,°, e S.° do tractado de atli:mça con· 
clnulo em J 70S entre o Rei de Portu~I de uma 
parte, a Inglaterra e os Estados ger~ ·~ das pro. 
viooa.s unida$ da olltra , especifica de,,~· 
mui posi1ivo os soccorros que se nem; âar, caso 

• " " í.'u:::àv,;.,l o rei de França, ou o rui de Hes· 

publicos , e particulares, quantas in•lituições de 
vincul(ll; encontram para descobrirem u'ellds com 
subtil prt•picacia o mail' le,·c ~cfoito, ou na or
dem do: su""e:.são a falta d'algum 1locumento que 
a justifique em todos os seus gr.&os (perdido l•I· 
'ez na ob!ocuri.:la<le dos tempos, ou consumido pe· 
la acção d .. propria antiguiJ.1de) e armados com 

pan la, pres<1>te ou fucturo , jtmtu 011 separada· 
mtnt<. façam a guerra a Portugal. Este tractad<> 
é perpé1uo, e qualquer ohj~ão que se pertenda. 

Trat!uzimo< <las folhas in"'eus a ••:i:uinte noita fazer, >llppondo que comprclie . .:cm os Estadus 
diplom•tica dirii:i la pelo tl"'-'O embaixador cm ~erJeç, con~unctamente C<>:n Sua Ma~àde Bri-

ést;:. 6esc~1berta t·5.o attacar f.11nil1.is rese>clta\e.s. 
quu \'Í\Jam na boa fé da sua Pº""º; obrigam-nas 
a pn..fu1.ir títu los, que nílo teem; e ajudaúos pelo 
rigor da jurisprudencia liscal, cfespojam-nas dos 
seus hcns ; e reduzem á m iscria , f' á dP.:;cspcração 
cidadãos honrados, que nuocil. offendcram a na· 

,./ção, 1.em o ~~·'o ... 
A con~(-<io reconhece, qu~enunciantcs 

-·a11<lv-da faculdade, qu~ uma lei llies <:0nce.ie 

Loi~Jr,,,, ao secretario d'F. t.ld<> doo negocios es· tann:ca 1•3.0 póde ter Yalidadc. , • . 
tran~ciros !llr. Canning Parere'•·n"' interessante i.• Porque, sc5undo a do1'trina fiei d~na· 
e<' • documento , que ainda não appareceu ero ne· çõe•, a falta de uma dJ.J duas parte! llSSOCiadas 
nlmma outra folha j>eriodica, e l'<>r isso o publi· não •nnulla as obngaç~s contrahulas pela outra. 
rimos. t.• P()rquc •s relações entre 01 E•tados gerau 
Lo11d1«s 1 O rle d"crnfiro. Nottn t>prumtnda ptlo e Portug:tl finalizaram em consequcucia de gucr-

.... .,._..,..o !'lo criminoso;; mas ,,.r,..ra, que é>'la camara 
roconl.c~.1 . quanto é escanJal°"'. e pouco moral 
o CSl"'<!taculo de l1ornens, q f "'~enriqueceram sem 
t rau.1lho, e á. custa das lagrima~ do innoccnlc. 
Eslc cspectaculo tem tanta , ou mais funesta Ín· 
ílurncia na moral pública; do r1uo as loterias . 

J.far911" d< Palme/la a. Mt. C'a1111i119. rn1 posteriores, e paTtlcularmente, P<'t) não te· 
O ahaixo assignado embaixnclor extrnordinario rern sido renovadas depois que aquelle Estado sof· 

e miui<tro plenipotenciario de S. U. Pi lclissima freu Ulllil mudança na sua f~rma; porêm .ão é 
nio pó.Je. depois das notici':I• q11• acaba ce rcce- o rne~:no rclati,·amente ás relaçaes entre Portu· 
bn, Ja in"asão f.,ita cm territorio porta~iez com ral e a lnt.'laterra, que !ião teem experimentado 
~··çi annaJa em COl'J>"S de tro('"IS reun'da• e or- P<>r um !'O 'momento interrupção alguma. 
glni1a1las na Hespanba, deferir urn ro momento .S • Sõbre tudo, porq!le orcfondo tractado, co
em dnigir a •.ª exc.• Mr. Canning , pr'.meiro .,.. mo to•IOG os outros entre as cõroal de Portugal e 
cwtario d'E>1ado de S. M. britanica, dos negocio• Gran Brct•nha, teem s!do renovado. e confinna
e$tr.1n~eiros uma requisiçõo formal em nome de dos por tractados subsequentes: e basta accre:icen· 
:-\. A. a Sereníssima Senhora lnfonla Regente de 1nr, que no tra<.1ado de alliançn de 1810, uma. 
l'ortu;;al, para a coadjuvação e ouiolio das tropas das estipulaçôcs do troctado de l 70S é refetida. 
brltanicM , em vi1t11ôe dM trar1ado• rle alliança e como exi<lente. (Veja-se o art. 8.) ~pws \'ÍSIO as denúncias seiern 

até ohjecto de commenu. 
E i.c ao menos a fazend:i pública th•esse gran

de p:ou1to n'e!te negocio ha'cna um p:t'texto pa· 
ra encobrir rarte d• ,.;e.Jionder. das <knú.ncias ! 
mas n3.o é • ..!lm. O denunriantc entrando n• ad
mi111straçã.o dos bens re,indicados cuida somente 
em tirar d'elles o maior pro,eno po:;,i,el . com a 
men'*despeza possh·el; nada de bem feitorias; os 
bens cre~m cm ruina ; e finda a vida, ja não 
tem ametade do valôr , que cl'antes tinham. E' 
por e>te modo, que '' que ê pouco moral, é tam
'bem mnito pouco util. O Estado não deve ser la
vra~or. Mm fabric~hte, ll('tn mercador ; nas suas 
ma<>S tud< °' ramo; de indu.t:Ja se d~~ham , e 
os bc• do:i \Ín<;ulos denunciaJo!, qua'Tt'!'o se aca-

• ba a 1 ida dít denu; (,.uic , 0•1 se ~rdem (como 
frtquer.tes 'ezes acontece I ela M-ordem d0$ car· 
toti<'ll, e negligencia J1'• cmp•t(l3dos) ou acabam 
de •11•ar,,c <lrb~b:,11.1\;1-,;i.çlmi istração pública. 
" ; , a e a o gr·ncs m31cs a cornmi~o 
1 opõe o projecto de lei, que gcomp,1nha estepa· 
tecer. - Camara dos cJcputaJos S t de janeiro de 
18t7. - A. J. cie F. e Abreu. - J de !IL ftí. 
h:iro - V. N. Ca.dozo. - f. l' Leite. - F. 
J u.4 S. ferrão. - J . • \. Guerrúo. 

• ~ ;.:;_.--P~· ,_.,.:.f..t ··- *" . ..,. 

.. Art. 1 • Quando em qualqu mor1:ado, ouca· 
pella , se acabar a ordem lei;ítim" de successão, 
ou bens "inculados, ficar:lo nlloJ1aes. e li nes de 
todo o Pncargo: e como tae~ 1>a•1arão para o.• hcr· 
dciro.i lc•tanwntario•, ou legítimos do Último ad· 
mmis1rador, do Fan3ue do instituidor. 

A •t l?." Sos morl;'aJos ou capella" actualmen· 
t~ r ... i.tos por administradores ~cul.ircs, a pres
CTI[ .ào de trinta anr.os apro\eitaii contra qual
quct dcr.úncia por causa de dt:\'Oluçào, ou de CO· 

mi 
Ar . ~.- Os bem possuídos como allodiacs, es

~i o st1Pitos ás regras ordinarias da prescripçào es· 
tabc!eci<l•s na ord. do liv. 4. t il. S e 79, ainJa 
que ~e all Pé(lle serem M mor~.ido . ou de car.clla. 

Ali. ·~-· O immedialo s11c-c<>™>r de qualquer ca
pclla ou morgado , poderá me,,no cm vida do 
admirmtrador, re,cndic•r l'"Iª o vinculo quaes
quer ber.- n justamente alliaJc><, e terá desde lo
go a a~mini..-traçào 'e todot °" bens , que as,im 
JC\~nd1C.1r 

J\rt. 5 • fíc 
contrário. 

Art. 6.° A d' >c•iç&>.scl'p,ta lei nio comprehen. 
dcm as denú ,as ja dadas , nem as del!landas 
começadas a ,empo da •Ua pul>licação. Camara 
dos t.~p11ta s SI de janeiro de J8 t7. - .1. A. 
GuerrWiro. - Visconde de 8. (,il l'erre. - F. 
J. P. Cc teira Ferr•1 ~ .1 d• \l.1e<:Jo Ribeiro. 
- \' i<· ~ l\uues Cado1'> - A J. ele Fria• 

. ';::;,y ~~:~~ ~~' :~ ,'.::: .~:::.: 
-~J r 

i;ar~ntia que teem ~ubsistido cm pleno vigor entTe O :1c10 de garantia dotractaJo de UtTecht, en· 
2s duas coroas sem 101ii;rupçlo. por mais de seculo tre Portugal e Hespanha. formalmente decl:ira 
e meio. ; que $. ~!. Britan!ca se obrig:i, debaixo de s112 

J~· em observancia das ordem exprC'SIS do !eu real pal.1\'1'2, a fazer com que opredicto ttactado 
go,erno que o abaixo a."' • ifo r~dama o eum· ~j:i in .. iolavelmente observaôo. 
pri'llcnto do estipulado •IOS n!'leridos tractados· e Finalrn~nte olractado de \ 'íenna de 1815 entro 
que"tem agora a honra de repetir por escripto '. a Sun .~bi;es\Qde F idelíssima , e Sua Magestade 
repr~•entnçào que ja officialmentc fez ern dh·crsas Jlrit 'ica declara (artigo S ) que te><los os tra· 
conferencias que teve com Mr. Cnnning. ctad]: de nlliança. amisade , e garnntia. ante· 

A allianç~ def:nsiva entre Portugal e a Gran rior ao de 1810, são renovados pelas duas ai· 
Bretanh:iétaoestrictamente fundada c-m intêresses tos , rlcs contractantes, e que ellas reconhecem, 
permai>et>tes ta~to politicoa éOmo commerciaes pa· 1 e ·tencia d'e.stes tractados em plena força e· 
ra ambos os pai~es, e nas si:os ro•içiiM "eo~raphi· vii:or. 
cu. que se podiam olhar rumo •irtualmente exis- Parece ocieso juntar outras estipulações e ar-
t1rdo . aind;i que não tivesse s:do ror.sa!rrado ,,.. ir·;:lt~ntos para provar a exi tericia das obrigações 4 
100 realmente es1á por actos diplomatic';.; , e' que de 1llianç.i defensiva e garnnt1a contracada en· 
&e tornam communs a amba• as nações. E'•ta trc as dua; Corôas. O abaixo Assignado pa.sa pois 
allianr,a ~ cocv~ ( pa_ra não dizer cou•a alguma a cumprir a segunda obrigao,ão que lhe é im~
dcs relaç.as mais anngas) com o estabelecimen· ta, isto é passa a. submctter ;\consideração do ga
to da ca~a de Bragança sobre o 1hrono de Porto· hinete <lo Sua Ma~· ... Rrit~nica o presente es•. 
gal • e depois com aquelle da casa de llonrbon tado de cou~as em Portug>J. .,.•"'- ___. 
no thr~no da Ht>spanha. - F.stes dous grandes O go .. ~rno br:tanico adoptc..l. ...... l'"'""P"' (e sua 
acontrc1111· ntos le,·aram os Port1Jf(t1eze!, por uma exc. Mr. Canning publicamenle o anounciou em 
r;irte. :i olharem para a Inglat~rra como .,,u a!- occ.uti!o recente) de nunca interferir o:u discor· 
h~do natural, e os inglez<"', pela outra a con· dias ci,·is de outros pai1'!<. P.<te principio p6.:le 
; ;/.~~" a.,i/:.t'• - ·e.ia de Por:ugal 'uma da. n:,,.tur <e e>lar em cor.tradir-,lo com algumas cs

con . essenciaes a politi~ da balança euro- llj»ila•;<"" d is antigos tractados ocima menciona-
i"'ª F'tnahnente, estes laços, formados por rela- doi; porêm evitando ao prc<f'nlc qualquer di:icus· 
çõrs mu.lllas de interêsses, t~em siclo tão frequcnt•· <1o a O•lc rc~pc:to, o abaixo a'!ignado confia que 
mclllo vmculados nocam1>o da honra q11c torna indis- cl~ramente pó Je mostrar que a llespanha está ao 
t>ell<avcl o referir factos, alguns que ,30 ,não so prrwnte commcttcndo actos hostis contrn Portu- . 
de recente data mas de glori~J memoria. r.:al, e qu~ c<les actos são sufficientcmente fla· 

O ab•ixo assignado, rião se límita todavia • ;trantes pua constituírem.uma J><»Íti"a .ªl"i.'TessàO •• 
somente á m~ra appelação para o e•pirito geral Alêm d'ililO afllrma , que quando <e~.......,J~ 
do. numProws lractados c:ti$:cntc-s entw 35 duas se fü•.çse pouco caso d'es1as pro,·oc1çõcs, levan• 
cotôas . e por isso junt-~ a ésta nola cópias textn•~· do , como o i;o,êmo portuguei faz (por dcre
dc algur.s J.,.artigos dosuac:a·loo <l• 16GI, 171~ . jos da pa:, e respeito para com a ' 'ontade de to· 
18l0, e 1815, artigoa quP não deii:am dti' iJa das ai outras pot.nciao) e> soffrimento até ;rua. 
alguma. em qnanto .4! posiu,·a~ obrigações que se maior extensão, ainda a5"im me•mo nào exi.tte 
contrnlnr:nn. O abaixo ossir,Jia·lo. 110 entanto, ro· funJamento rasoa,·el, pelo qual ~u.1 ;\fogestade 
ga que IJr. Canning lhe pernnua faier uma Lre- llritanicd deixasse <le mandar, corno medida de 
,.e anal)se <l'cstes artigo• . no que~ pcrsuade;er- procaur,1lo , e pelo interêsse de evitar a guerra, 

,lhe·ha focil demonmar a s.• exc.• que.,. 7 u corpo de tropas auxiliares p~ra Portugal, por· 
•' ltotr~ e c~pirito dos mencionados trJct; ~ . o ca· que de facto se a guerra ainda 11io cxl~te, não s: 
•u• fõ«kr11 acaba de ter logar. p6.1J Jj, nnubr qne os dJdos an menos são mui 

Os artigos 15, 1G, e 17, e o a go secreto provav Í!. Por~m '>ua ~fai;estacle Britamca reca
do tractadode 1661. e:rpre>~amente C':JpUl.tm que nl.eceri sem dú"iüa q·1e ha j ;:os lnniteS á to. 
S. ~I britanica tomaria ..empre " peit'ilo o interêsse lerancia <las aagre>.<Ões e insultct, e que a sah·a· 
de Portugal, e d~fon<lería aquellc pai'\ " 5'1as pos- çi? do I:,tado ~ e a honra nacional exigem que 
!ec;<X-s anexas, com todo o sei1 IX><l~r~-t~nto por cste.1 límit~ n'io sejam ultrapas•ados. Com QJJ.~. 
mar como por terra, do me.mo modo\ryuc o fa · direito poderia agora qualquer pottncia cl,)', •• ;ttru-'~ 
úo cm fllgfat<tra. Que g1umdo Port1"!1al f osse pa criminar, e ainda meno• oppoH'p;,n te~~
;,..,a.J;,/,, . e o Rei de Portllgal pc•füse :J.}Jtilio ao rana existencia de um cor}Xl de ,Popas bntam· 
seu al!iJJO. S. M. britanica maucl.uia. l'~'e de cas em Portui;al, com o reconl)>ciâo fim de ma~· 
de~p<·1.is, forças para dcfendn l'ort• gal; e if.&.J. ter a paz? Ainda mais , í:.~ente que tal auxt· 
mcnte ,· q·ic S. ~!. britani<a drfcndcria as co::quis·'I r n..:v:li.anlo-.e cstipui• i>.rpor tucudos anteriores 
tas e coloni.is da cotõa d ! Portub.il co11fr., rodos ( .,,.,unJo ·aoi tua~ lei in;•,ma i1•1tr·'lacio'l0l) 
o• init·1iyn1 praent« e j",..,.,,, nio

0 
põ· a I nglaterra n'um estado de gu~rra com 

I:n1. 'lo se allegaria qM r-t~acta~o te-.--e so <>" i1•'.ni:gos ce Po;tugal, ainda quando mesmo 
un1:,;-1n c•pe.:ial, e que füializou o s'!I: ·11gor de- 1 as na! tr~'s f.m:;n obr.gadas a cooperar em de-

/ "' ~ 
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ÍL<.1 do 1íltimo pai1. hlai.< de llma rrova d'e!ia 
a$!Cl"ção se encontra na his-.Jria moderna da Eu-
1opa, e mais particularmente no que respeita os 
.Estados que amigamente conslituiam o imperio 
gcrmanico, o qual era olhado como indiddual 
em quNIJ"·cm estado de pat., não obstante que 
el1~1iJ11ec1am o• seus contingentes para o exér
cito tio imperio. 

Existem innumeraveis· prõvas da animosidade 
do govêrno hespanhol para com o de Portugal, 
e dos actos h~tlS coinrnettido• pelas authoridaJes 
he.panholas, com a tancçào do seu govêrno , ou 
de seu motu proprio. O abaixo a1:1ignallo limita· 
hC unicamente á recapitulação do seguinte : 

J .• A côrte de llespanha ainda n'este rnomen
to recn.11< .!!conhecer explicitamente Sua Magesta· 

- 1.1:. o_ l!<>i de Portugal como succe!$0r de seu au
. TUS!Op:.C'-;- r .Soa Alteza Sereníssima a Senhora 

Infanta D. Isabel Maria, como Re~!e .d"~ _ 
Je paiz. · -- · 

!:.º Os tunsfugas portuguezes. e dtscrtoressão 
c-ordialrnenlt recebidos em Hcspanha , MnJe se 
lhe tem permit1No existirem, reunidos . consen·ar 
.azmamw•o, e publicamente dar juramento de fi. 
delidade \ t:yutro pri1:icipe; e a final consentiu-se
lhe torn:ir•nhPonugal com a espada na mão. 

s.• Nenhuma das promessas feitas pelo gabi
nete de :\Iadrid para e\'itar os damnos menciona
dos teem sido cumpridas. 

4 .0 O governador e mais authoridnd~s de Aya
inonte tecm col1$Crvado uma correspondcncia ofii
cial com os Portuguezes rcb~ldes do Algarve. 

5.0 Soldados hespanhoes entraram no tcrrito
rio portuguez, e commetteram ac!os de agi;re;;sào 
dentro d'elle, e entre outros, a e<pofüção da pro
priedade de um subdito britanico. 

e.• Barcos portuguezes ná-:egando 1ranquilla
mente no rio Minho , que divide os dous paizes, 
sofl'rcram fogo pelo lado hespanhol. 

Todos estes factos acham-se provados por doeu· 
lnentos authenticos, que furam communicados ao 
embaixador britanico res!den:e em Lisboa ; e o 
abaixo assignado limita-se annexando á preser.:e 
J•Ola OS dou> extraclOS doó aespachos que reeebeu 
de s. exc.• o ministro dos nec:ocios csttangeiros de 
8ua 1lagestadc Jlidelissima, que cm p<>•Jcas pala
Has, dão uma ideia das noi;sas rclaçoes presentes 
com a l:lespanha. 

Ta<$ .:io as provocaçõe.<: que Portu:al tem re· 
cebido do 501 C:n.o hesponhol e qu•., >-ào <» mo
tivos que ª' ' telle governo p6de da •~:>. p:ntc..)zer 
«lntra a naÇao portugucza 1 Será aca.o o le re
<onhecido pos .eu legitimo Soberano, cm h:: mo
nia co!)1 todos os desejos da Europa, o filh<'a 11ais 

rn· velho do último ll~i ? Será o ter rcccbid1e com 
: gratidão a Carta livremente dada pelo reu Mbe

_.,. ,n• rano, e que, de facto • so contêm a instilui~ào 
• ~ ~ dos antigos direitos e foros ela n.içào 1 Ser3.o fi. 

• C' nal'!'!ente os seus p:iciftcos esforços para reformar 
ic : a administração interna, e ob<erv~ndo com escru
" f J>Ulosa boa fé , lodo o respeit<> que re deve para 

0 1.r com u ma potcnt:ia visinha , abstendo-se de ent· 
<P pregar contra clla aim:i:;...i"1!:teS ás que ella ern-
.,_l.u_mrlla? .P 

A ·~ 1 Vlo4...,.-.:f'•hl"constraste é inquestionavel , 
e os factos faliam per si. Toda a Europa não po· 
de deixaz de reconhecer ésta verdade , e o gov~r
llo britanico dcl'e á boa íe dos tractados, ao amor 
da paz, á sua propria honra, e ao interesse que 
a sorte de Portugol ri:io pode deixar de influir 
nà Inglaterra, a adopçào de promptas e decisi\'a· 
medidas a fim de pôr o seu alliado fóra do peri
go dos auaqucs externos, para terminar um ~las 
do de cousas que se não se evitar por inter"en· 

• <' t:ào, nece!Sarian~ente conduzná a uma cri.se v!o· 
lenta. 

_ _ ,.......,, 00,.,.- • :""""' "-assignado acrescentará somente bre· 
ves reflexões sõbrc o principio adoptado pela ln· 
g latcrra de não intervir em discussões domesticas 
Jos outros Estados. Este principio (a ser abonado 
Jitteralmente e a guerra se não con<iderar existir 
com a Hespanha até que um exércno h~spanhol 
ttnha realmente entrado no territono portuzuez) 
guiaria os inimigos de- Portugal pelocaminhoque 
quereriam seguir; porque, d'elle a('renderiam que 
podiam com impunidade convidar os nossos ~1-
dados a d~crtar, semear a corrupção entre ellc• , 
sustcntallos reur11dos em corpos militares nas fron
teiras, e finalmente toda a qualidade de hostili
dade!. uma vez que éstas ho;ttlidades não eram 
conf~das; e Portugal ficaria por tal maneira 
entre um inimii;o, a quem se pernnte recorrer 

r aos meios mais perfidos para o prejudicar, e um 
'..,.._;.,;,1..•~ que evitaria soccorê-lo 

J 
( JOl ] j -

,, ..... ~ J ,.I - ( .... 
mem que se~. <un.<idtrar a \Ngc;nh:"; J .a 11~- 1 _,O )i'. :'l>nJ! J' \Zenha 1:r.ha eritrado em Gu1• 

ção, . ouzará.n proclamar o nome de _um,.~,~a1:.:s co1r ,jou;. e"luadrões Je cavallaria. A ca
pr111c1pe. lsiqual sendo chamado um dia a 1egn1- nalha mal r iul> da ent<afa d.)s rebelde$ em Bra
ma parlici:,ação do 1hrono, tem no entamo por ga fez gra1~Jcs desordens em Poo()(I de Yarzim . 
jura1~1ei110. e ~cto• soltmn_cs,. dado a mais satis- As nossi tropas iam sôbrc 06 rebeldes a mar
fatona garantia da sua ll<lchdade, e cega obe- cita~ força as. - As avar:':~''"• do Conde do Vil
diencia ás ordens de seu augu•lo Irmão, e ~ssim la Flor cchavam-se no Pomb~ • • 
contradiz o in<li~no abuso que se tem feito do S<;U O , .• onel !>into á primeira novà~~ª'" suc-
nome. o/ ,~J"i'narchou de Coimbm para o Porto c....n as 

Com tudo , qualquer que st'j:t a opini4o e de!cj<> ...... rÇ!ls que tinha :i sua d:!p JS:ção 
manifCitado pela n.aioria da na~ão f'Or1U f'f: '1,

0 
Di"e!'>ôs outros cl.e!e$ unham foto movimen-

n~o é impossi~·el imaga1ar u111 ca..~.~ a in- tos par.1 oe oppô;em ás ttm •• uvas do inimigo. 
t11ga estronge1ra. cmprcg~ .. "-m'cis meJO$ 
da scducçà~,,.,~-sa,.SlJP'nv"" . com a dc.aflc1çào 
do cxfacito, tr.::!?.;,. !'ortu:;al uma revoluçt10 se· 
ral. 

O abaixo a§ign:ulo termina -'sta nota como a 
prii;o .~iou • requel'tnJo em nome de $. ,\. Ser. :i 
e•· l nfanta Reger.te, o auxilio e cooper:1C;·:io d~ 

Sua Mage;tade Br:~.uiica naconformidade <los ttac· 
sados existentes. A provonando l'>ta occasiào para 
repetir a s.' cxc.• Mr. Canning as eegurançn> <la 
sua mais alta co!l!iJcra~lo. -Assignado - .\for
que?. de Pahnella - A s.' exc.• Mr. Cannrng k 

Copia. Kegoc:os eatr:>.ogciros li de dczcml>ro 
de 18~6. 

O abaii.o ~ignado, principal ~retario de 
E.tado dos ncgocic.s e.trangciros, em réplica á 
nota official do ~farqutz Je l'almella , crnbat.<:o· 
dor extraordioario de ::lua Magc•tacle Fidchs:;ima, 
tem a honra de incluir a s.• cxc.ª a cópia. Ja 
mensagem de Sua !lfaiN~tade apprescntada Lojc 
a ambas as cama'as do parlamento, ollcr<...:nJo 
30 m~ ·mo tempo ao :Olarque' de Palme lia a op
por:un•d•Je de 1r .. mmi111r ao oou go<~n:o qu~rt· 
qu~r ollkios pelo ri~vio Je g.uerra brita11ico q11;; 
esta pro111pt() a parur p.lla L:.boa. 

O abaixo assignado n.proveita esta occasi3o pa-' 
rn renovar a s.• exc.• o Marquez de l'almclla a 
s~gurança da t ua mais di.tincta considNaçlo. -
AssignaJo - Jor, e <.:anumg. - A s.• e~<·.ª o 
)Jarqucz e!• p,.1.,. lia&.. (Tl1~ Co11ritr.) 

CO~DIEllCIO. 
1Yo~'cias 711a1;itimas. 

Naviosen1t·aJos em S. S .• osl il!ari'a, hiat. por· 
tug. mcbl. J. de flouza 1\fathias, em l S'd. ele Li· 
,•crpoul ~-om can· .. 0 •• 11. 1icd1a, a A . Hodrii;ues. 

J'a111bem e.tatar •.• ntu.nJo i noitinh:i 5 nayios 
de d1frerentes ruiçoo. 

S.'11..10.. P r"::1;!<n<ia • brig. sard. ca p. H. Cor
vellu , ço111 a:;,;ucar e c3fé p.u • Trieste. 

Z..')Jli.~r, c;;c. i:. ;!. , cap. J. Hederim, com fru
ctaJ'ara Gb.sgow. 

11io11, esc. ini:I., cap, J. Baot, com frucla e 
l'inho rara a l ri anda 

S Liócrato , golet. hc•p. , cap. P. de Soto, 
com :i mesma carga qi:e trouxe p:rr:i Vil!a Gar
cia 

flop,. brie:. amer., cap. C. Halsey, com ~ai 
para Nova York. 

Po111bi11!1a ck Lisboa, gal. portug. , cap. J. Ay· 
res de Sou:a. • 

Tambom sahiram dous transportes i11glc1es. 

Li•boa S de fevereiro - Papel moeda, com
pra J 7 - \"en.!a irrc;;ul~r. 

Po:;1 ><rjpl,oJ.~-· _ 
Errracro das participa~·.,,;· oJJicw.ts re«b1<.mb no 

mi11is1<rio dag1~rr« w14dt:fe.,crciroclc18~7. 
O Ç.füeral Stubbs diz cm data do !.ºdo corren

te " o, meus grandes receios , sõbre a cot~"rva
~âo ,1 ê.sta cidade • teem et:~ado, e eu a coruidero 
~ 1.1ho de quaesquer :itaques dos rebeldes ; 1u<lo 
em con,equeocia do rel\irço , que me fo1 manda
do pelo general Marquez de Angeja , que, para 
m:iior brevidade, veio en1barcado da Rcgoa, d'on
de parle d'e!le partiu hontem Ss 9 horas d,1 ma· 
nlm1, e chegen aqui ás 10 horas da noite. 

li:. probabilidace , mas n:io consta ao certo, 
que os rebeldes teem a maior parte da sua fôrça 
em Braga , e que te<:m d<'Slacado p!que:es fortes 
do cav:illana em ,·árias direcções , e algu1J1a.s a· 
vançadas wbre as estrada< que conduzem ao Porto. 
~- '~,,i:;onde de Vill:l Flor a marcha$ forçadas, 
avanço .. · Jbre Penafiel, onde devia pernoitar no 
dia SI ; .,;'!Ste mesmo dia o Marquez de Angeja 
unha p:is-<a•tt' em Cavel ao meio dia , e m:ll"cha· 
va >Clb1e R~r'ios d<' Basto. com o general Alello." 

O gener,, Stubbs, tomando a offensiva, com· 
binav:i, njj- dia J •, com o Conde de Vi lia l'lor, 
as Opcrac;(;.. S COll\'enientcs, para ata<'arem OS rcool· 
dcs nas s'tcs posições. - O chefe da i.• J1recçào 
-Pint% 

Proclamnr(/o. 
Portuens•~ 1 O ,-osso genéral. fiel á sua pro· 

messa, e in..balavcl nos principios que uma f C?. 

adoptou, e.tá com \'o;co. lle todos os meios, de 
1odos os rrcun°' vai la'l'J:lr n.ào parõl vo; defender 
da rebelde e ambiti= ai;t:r~ito dos inim1g:r da 
legitimidade, que intentam (mu debalde) sacia· 
rem em vossoo bens sua sCJe de rapina. 

Não vos 1le>anime a pequena vantagem dos re· 
beldes <>m forçarem urn pom1> de DO!'S3S linhas; 
ellcs ' 'cem Lu.car a sua inteira de.truiçào , se ti· 
verem o ue>ilCÕrdo de se ei.tranbarem até ás im· 
mediações d't.t.i c:J aJ ... 

De tvJ.is as partes de r.os;as linhas rnar•ham 
furças em n~"º apoio, e p.ira os carregar. Eis, 
l'ortu<nScs, ch•l(ddo o momento de vos col>rirdcQ 
de 9bria, e de mostrar ao mundo inteiro de quan
to e capaz um povo anima.lo de nobres sentimen· 
tos, delendcnu() a liberdade, a mais bem entendida, 
como ::>. que vos affiança a Cart;i. outorgada pelo 
r.o~ I~ 1t1rno . Mon~~ _ ~ 

f 1ca1 tranOJJrilJJ ... · 1~m v01sos l:.itct~ c.~'le vos n:io 
iulgaiJes c'f.;.1 fõrça< sufficieI<tes; e os qllc-tle ,.Ú'" 
se acham em e;ta<lo de pegar om armas, correi 
a ellas, reunindo-vos a vos:.os respcctivos officiaei 
de orJensnça~ , a que: estão dadas as ordens com-
petentes. ·• 

Portuen!~• I Correi C'om a maia nobre emulação 
:ís arma•, juntai-vos às11opas de ambas as linhas; 
e ann:qtul~m·'P pur un1a ve1~ ... ~ú ~~ 
e da Car:.1 No camint.r•J:, honra e da g!óna 
seja a voz da união e do 1>stí1:iulo. - Viva a re
lii;ião. viva o Senhor D. P~dro IV, Viva a Coos·· 
tituiçào, viva a Senhora !.;[anta Regente , vivam 
os honrados e frei• Portuguezes. . 

Quartel i;eneral cio Porto s 1 de janeiro de 
1827.- Thtmui• Guilktrme Stllhb1. - Tenente 
i;eneral Gº' ernador das armas. ~ 

Mi~UNCIO. 
For11tci1nmto do txlrciro de t. ~ •. brira11ica. 
As pessoas que quizerem contr:ictar C1 forneci

mento de ~00 moios de sevada de boa qualidadf', 
mandarào

1 
as suas propo.tas crn caila fechada di

rigida a~ .. ~putado com mi.<o<:lrio geral Dob-e na 
sua secreta ri~ , 1;a rua de S.•Dc··1ingos •. Lapa n.• 93 
na segunda fo11a 5 Jo proximo mez de fevereiro 
desde ns no1·e horas até ao meto dia, especifican
do o pr~<;o 1•or t~'-l!Ul,.º~º~ s.!P.~~" a 
am~"tra 110 acto o,temH:gu Ud~qJ1Q~l°'"' .e.)~ ... 
vada deH:rá t-er entregue no :irma2em do comm~ 
sariado err1 S.imarêm 100 mo:os até o dia 15 de 
fo.-ereiro. e o rtsto até o fim •lo mesmo mez, de· 
\'enJ<> corr""f>ohd<r com a :imo.u a ; aquelles a quem 
se ac,e1tarcm as propo>tas dc>erlo apre.~nta! duas 
.fi'1Jl<:ilúd6nca• .... JN.!:í!I se ultimar o contra~S imme- ,. 
ci"lâiam~1lie. \ .> jr:?an. .. 1.1itl"":"::nc! Ma --.!f(o em Lis· 
l>oa n:1 !Orma d" 1ei, logo quo apresente os rec1· 
bos da cntreg.t foita ao commi11tario em Santarêm, 
f:ecretaria do Jeputado commiss.irio geral. Lis~oa 
S 1 de jai:eiro U.! i. 

D. ~.larianna Aodrcza Guerr.i faz público, que 
o seu se,,;unJo marido Jo~o Siher10 da Cunha Lo
bo, nei:ociontc mamculado d'e.ta Praça lica aciual
mente encarregado da liquidação da extincti fir. 
ma da vi uva (;ucrra e Sobrinho. por ter falteci
do o dicto .cu sol>rinho Jo.fo A 1 ves Guerra,.:;. 

Leilão de movi lias de cata • camas • mesas, 
tre:::<.. ~'Onl C>Jielhos , lustres, fortl!.S pianos, relo
jos para crrn:i. de banca, alguma prata, uma má
china ~lcctric;1 , uma carruagem de portas . um 
xaile roxo de marca gr.lnuc de lan de camello , 
e dive1'0s objectos mais para com modo, de. luxo, 
e de gôsto. - Quinta feira 8 do corrente, ás 10 
horas, na rua do Crucifixo ... • S , i .• andar. __ ,~ 

021 

T ll E A T R O. "' 

, ,. . Demm~ ~no ••Oso em questão, não 'º porle mcoi-
1110 admittir'<, •1c existe em Portugal uma dis.idcn-
cia real de inl\.S•·.cs e de opiniões. Lisl1,' d fa:ertiro 4, - II ontem s:ihiu d'~sta ca-

A nação portulf..,.za, represclllada pelas duas pit.•'.." regimento Je hu .. ardj n.• 10, e 1neia bri· 

Hoje segunda leira 5 do cor!ll/ltur.no thea~o do 
Bairro .Alto em beneficio de Ca~clina Masse1, J.ª 
dama de mu•ica, que foi do llc•i. theatro de S. 
Carlos, coJnedia nova .llradim barw ró:ea , bole
ros, tonadilha f'oeta e o J.lusfoo, u. ta força, e 
a be~ficiada cantará S ariu da cou:1'4>Siçào de 
Ros.im. 

~ama.ras, nas quaes se~el>;im reunidos o cleroJ, , 6 ada d.artilheria portugucza. 
nob;-eza. obram de :iccQr~~. e ldt111 4 hora• da tarde - Por noticias rcce· 
prooeguem rom moderação no caminho marcado bidas pelo correio de hoj. sabemos que os rebel
pela livre ecspontanca vontade do l!ei. Os parti- <les entraram e'l ,Braga :ís 4 da tarde do dia SO 
dos q1!e agitam o paiz, dirigidos ~t oertos ho- cm fclrça de 8011, a 900 h<'mens. ' 

'º =====================ir=== 
L)SBOA. Na Imprensado Portuguez. Comi~caira. 

.. 
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tó ee ru:ehe f ranca. J P or anno Rs. 10$000 

l'or sen1c$1re • • 6 $ 400 

Por trime>tre • • S $000 

A rubi - ,roso 
'~- 't" h ... 

6 DE FEfTBREIRO • 

1>! 1S!l1. 

DfA RI O POLITIC O , LITT.E RARIO E COl\UI E RCIAt. 

INTERIOR. 

C O\'EllNO. 

.«" 
á1uelle requerimento se suscitou peqo .s~ deb3!e , 
e a final o exc. presidente poz á vot.lç'lo o pare· 
c~r da ~'<>mmisoào e n3.o f~i app1\l\'ado. Poz cntiio 
á ,·otação ~ devia ser remetudo ao poJt";r exe<:u
tÍ\'O, e ""'"n se decidiu. a 11arlt l gcntMl no. /NO'Ul.J do Pombal 2 de 

j'<"Cerdro de 18!!7. 
, Ordem do dia. 

1 .R. exc.• o~?arão de Albufeira 
para con~1~nto dos 1.nu1·~qucm cou1pc
t.;i :u~ecuçã11, manda rubliear a j'A:>rtaria qu~ 

1e foi cxpeiiJa pdo min;.ierfo <ia~· erra. 

nistro dos negocios do reino , enviando a rclaçil.o 
das despeza.1 da ttcharia ua ca<a Heal : outra par· 
ticip~çào do exc. ~1arqucz de Al~gretc vartici
pai.Jo a continuação da sua ent<.rruidade. outra 
pamc!p.1çào da offorta que faz D .. Marh lgnez 
d' Alrueida J\lcllo e Castro , de 60 exemplar<-s de 
uma exp<»ição de seu mariJo J olo Candido lhp
t1'ta. 

r,,• Bcmudo Jo~é de Vilhena - por falta do 
estar assign.i.do 1 niio toma a oomara conhecimen· 
to d'elle. 

•' \ 
1 

OrJtm do di<1. e.• D. Maria Ignez à' Almeida Mello e Castro, 
O exe. Conde de J.iuhares di~~: Que pornão represent:>.n<lo que o intendente geral <fa policia 

tçr J»HJo obter todos oe docm:ne1iros do que ca- foi queni ordenou a prisão do seu mari,lo João 
.Lda não aprereutava hoje a indkação que ha•ia Ca11Jido Bal'!i,1a , - que se junte este rcqueri
d1~to ni se5$lo antecedente, poría na pre.en-;a da mento ao outro m:Us antigo. Hou'-e mui brcvé 
camara. debate sôbre se o obje~te dos dous re<tuer11ne111os 

O exc. Conde da Ponte: leu a sua indicação ~ra 1dentico, e tendo.se decidido 'lue sim, foi ap• 
promeuida. 111 aoteccJente ~o. $Ubre que se provado o pa1ecer da comi:n;~o. 

~!ínisterio da guer~3 - l.ª Jircc,Jo - .!.ª re
partição. - ?llanda a Sei.:' ora lnfa11ta Regeme, 
em nome d'El·Rei , que <t lenente general cnca.r
reaado interinarne:.:e do go' êrno das armas da 
có~tc e pro,·incia da Extrernadura, cxpes.a as ot-

,,... _ _ >M _ _.;_· -...:•odo;; os officiacs que se acha-
rtm dc>pachadus pâ~s l.::.tados da 1 ndia , para 
que e.1•J.1m promptos a marchar para o seu des
t mo em a nau de vil~em , que deve putir para 
os rcforidos .C.tado• Jl;' proxima fütura monçlo. 
P~~ado ~'AJ11d~ em:..~d··janeuo uc l8>Z7.-Can
dwo Joso ),:,.= r. 

peça ao ministcrio de csclarecim•ntos do c.taJo 7 • .\fanod Peixoto G;ih•io de Mello - cio 
cm que se acham tod0$ os ramos d~ suas admi· 'em em fórm ... 
nistra~Õ<.'S incluindo t0Ja3 as po~ssões do ultra- 8 • Franci ·co ManGel da Lanç:i. - id3m. 
mv, para qu\l assim iu<truida f><»'oi: a ca111ara 9 • Josê )faria Mah Vieira - idem 
tractar das leis, e m~1) ptoviJenda; l~gislati'Os de 10 • Jolo JO>é Ramos. - Como procurador de 
que t~nto carocc :i. nação. (l~oi po>t.l wbre a me- to.los os ernptegadus c1vís e militares, queixa-!<> 
-sa Jlara ir para o seu dest"">.) do que se tcuha pago aos mini•tr"' d'Esta~o . de-

0 exc. pre-1dente poz :..~· ;J.os se a<juella indi- putad0< , e outros, e não 3 e.t,... - l • l"'rtcnce 
ca';lo era ad1nis.ivel , o o foi un2mmeme11te. RO gov~mo , '! • •·em diri;rtdo a Sua Alt~za. s.• 

E.r1v10 d•1s par:í~.pa:;<f<s offiâau rcce5itia• no O exc. Bispo de Vizcu, momuu que :i.quella n~o pettcnC'l á. c:unaro. Sôbre o.te parectr tam· 
m:11iHcrio du :iu<rra cm 5 de f.rcrciro de 18'27. indicação era ex traordinariamente vaga , e 111uito hei~ J houve algum dcbQte pou!rn a fio:U uppro• 
O t·•~ccte i;c1.cral Marquez d'Augeja reunido ampla: que de,·cndo o mirústerio respandur, ne- volP." q•1" o p:u-c<:er fu.~~ que pc1tcncia ao go\·êr

ao sc;ieral Co.reia de Mdlo • e de accôrdo cem (.'<',.,ta,·a que cita fo..ie ma'5 e!pe<1fi1;.id1, ah.is o 110 ri cidir. 
o gcr.oral Conde da Vill3. Flor, tendo conheci· não poderia fazer talvez n'esta leg1>lat11ra, o. que l'•f Apolin:uio Vieira, nãt> vém em fór1na. ,j~ 
mc11to do e<t~Jo de dtfot.1 em que &e 3chava aci- não era certamente da illtençlo do digno jlJt pois 1 •. 0 :\lanoel Homem de Carvalho, idem. , 
da.J <io Porto. de,·idaJ·ru pane ás tür,5,u quees- que desejaria uma rc.pusta prompta em poucos l:l 0 Luiz Apparieio Roza, pede que se tire do 
t~ 111!p10 genrral (em co1...,"luencia d: '.:Ordt111 do J1as. · 3rclU\·o da camara o seu requeriniento 1 e que se-
.l\far.J'lít·z <!í}nsc.\a) tmhJ.. ltuto embarc_ar na Uc- O exc. Conde da Ponte disse, que sendo o ob- ja provido em comlit> da camara - pertence i a 
g"a. decidiram !Jzer no J1a Sl u1n movunento sô- jccto admissível , não pertencia a par algum no- me;a ( appro•·a'do ). , • 
l>rc· Guirna.ràes, para occuparem ª'luella \illa,., tar reella era, ou n:iu muito extc1i.iva:.quu clla a• .Man<1el J'llauricio ~armento Lobo Sicardi
jrc "''\acar 0.1 rtbelJe. aonde os poJessem a le.ui- ha,·ia de rer outra vez lida, e !"'~4 á d~c1iào da - n:io 1·em em fórml. 

·" • ... - .. ~ ....... " ··, o general Stubbs camara, por JisCUS$lto i.e se devi• julgar touiada 15.0 Jacinto Jos• Ernesto Jo. CO!ta - idem. 
o Porto: · em consideraçlo; que 1mt1lo ca\,1a faier-se·lhc as l G.º Joaqu1111 M.rr111.i', Faria Lima d' Abreu.<-

" Acabo do receber a! communicaçõcs do Con· rçllexões que se julgassem convem~ntes. aprc.-cnta º' csclarecinien;.,;,. que >e pegi')ll.w-:to' " 
de ele \ 1lla l'lor , que muJou de ten<;ão na sua llou,·e alguma d~o sõbrc o modo como se go1êmo a ~u respeito - qlte•!e;a remettido á. 
m «rch;L pna P1•nafiel, marchando hontem para a devia entender o regimento n'esta parte e a final commis;ào de pro)lO"içõe< :\~o se approvou es;im 
J,ix~aonde devia pernoitar umn<lo-;.c ao genr.ral dim o cxc. Conde de Linhares que em uma ses- ma.1 que t<xse reenviado á commissão de petições 
l<lello , · coron•I \ 'a.ccin<"'ll°" , d··•cndo na ma- s!io autcceJento havia promettido apresentu uma p'Ta qus °" examiuaS!e e de111e o ~eu vareecr sô-
uhau d' _..... 

0 
- ... ' _,,..,.t.• • ·•• ,,.,..' 

4
' ., .. _ "'01 , n'I~- ·•"" ' 11i\> objecto. por,;m q11e ce· bce cllei. 

"1:..o para obscnMcm os movinl.\mt°" dos rebclJ.,,, dia ,l'c,,;a pertençào, ao que lho re,panJcu o exc. li'.º :\fo.noel da Cunha Lima S":ffipl!o , não 
eª' noticia> que d'est~ wmos, s.lo, que honte111 <.:onde dal'ontoqueelle não se recordava dequan- vem cm fórn1a. 
rerr. >it.u~m em número de mil e t~ntos em \"1l - do o digno par a propoz; porem que tendo siJo 18.° Frauci.sco Mendes da Sih·a Figneir6 , pe
la i\o\a de l';u11e:icào, 111:1> que n1 sahida d'c•td ª' u lia indicação promcluda anl•• da sua, " SÔ· de que é.ta c:unara pergunte ádos deputados que 
manh:m em Jogar de ~0gu11em a cstr.i<ia para L'S· bre objecto irlentico, retirava a >Ua apc<.1r de ratão teve para o de•p'!·lir Je chefe de ooutlouos. 
ta.cirla•le s~ dirigiram paia Sall!o Tir~o aoo<le coou- achui trida, pois que i..w lhe era pcrmittido até pe· d'alli, - l\ll.d pertence a éita camara too1ar co~ 
t:i. ch~".tram é,t.\ t.ude ; e mesmo u'este i11>tJutc lo regimento. uhecimento de tal obj1..'t!U - ( approva40.) 
rou :•1forma,lo por urna p~trulha. que man·J·,i p11a O e>.c. Conde de Obidos na qualidade Je rela- O exc. presidente propot re trJc~"'lu:.mto it·,,~-
a b'tr.iJa de llar~-ellos , q11e se ou.-ia muito fogo lor tia ~'<>mmt&<ào de pt;uções leu o relatorio d'a· t.:s d4 formação do vrojecto de lei sõbre o mod<> 
de fnlilaria na direcção <lo Santo Tirço , o que é quolla eornmi...ão sôbre varios requerimento~, a de julgar csto. camara ""' proce<-;os , inJcpeu lente 
m • pro\'avcl .e \'eiilique, pois dirííiin•lo-,.,. a• oabcr L º de Po,.,idon10 Maynard de Lemos , pe· o antes do d<l respousal>ilidJde tio; ministro' . para. 
nô!' , tropas ;Obre o Torrão, e Cl8 reb<:IJC$ sôbre dinJo ioer anunuen,e da camara, parece 4 com· 1e abreviar mm· maa deprc;;sa, o fOI &0>;1m s.:r 
Sa1.t<> Iirço havendo somente uma lrgua da dos· mi, 10 qno ;>cneocc á m=. ( approvado.) necessario. 
taucia ~utre ebt~:< dous pm1tos , noccs,:iriamente oo s:.• Domingos l'ach..:o de (~ui111:i.rã.es, que pe- A camara tambenl appr<ivou a ptt>po-;ta de> 
ba1iam de encontr~r, do que pôdo rc>ultar o fogo de licença á carnara !>'1r:l fazet ~1tar o exc. Mar- exe. "º"J~ de Villa Hcal para que a relação qué 
que .,. ouviu. - Tenho tomado t0<Jas as ·fop<>·Í· quei de Sabu4osa, sôbre ajn>te de co:itas - t/:lo tinha hdo dos militar-• pr°'°' fosse re:nettida á 
çüc. i· ira dtfonder e.ta cidade no caso de ser M:i.- pertence á camam ( approvadD.) ~··~ '""' 11 1.. mmis>ào de pro!'O'I ;•~, para lbe dar de uno. 
ca.la • e tenho toJas as <•speranças tle repcllir es s.• 1\{athias Antonio Gonçalves , r=.tÍe ser em- O e>:c: presidente vol4 1 hora e tniz riuartOlide-
::tta'}U 3 dos rclx:lde:.. ,. - O chefo da i.• direc- pregado na camara. - pcrt<nce á ·tfe;; ( appro- clarou q•te a camara pa~ava a sc~o secreta. 
çio - Pi11to. vado.) t; J!elasduas hot:1s e meia abriu·"'" de novo ases· "'·º Capitão Luiz do FigueireJo 1,~aujo e Cas. silo póblíca, e o exe. Marque, de Taiv:c., leu a 

tro . represenw. que se acha prêso ~e julho de lista d0$ dignos pares que deve111 comp<)r a dcpu
JSQG e pc<lo ser ou scntgncea.do , ou t.USto em li· lação que tem de apresentar a S. A. a mensa- . 
herdade. - Remetúdo á commisslo de'prop<»içõcs irem ao thror.o p<!dinJo qu" S. ~!. a Scuhora • .O... 
para lhe dar destino. · \!.·ria 11. \·enha quan!o aute:i nua ent ~'ll<i>. 6<> 

IÍ•• do dia 5 de ft-r:rrtiro. 
C.\ll j(a DOS DIC:<OS P.\ llES. 

O cxc. i\i"-rquez d9 Tancos fez u chamadu e 
:icharain-oo. 1 re•,•·ntes S!> dignos pares, faltando 1 G, 
e cNn ho li!. 

O 1·7 sr. j>re:<i·lente pelo meio diu e um qu:ir· 
to d1S•• Esta aucrta a sessão. 

O e. !llarquoz de Tancos leu a acta da an-
" tecei! ,,te sesslo a qual foi appro,·ada. 

' ' 1 Ezpcdia1lc. 
exc. Conde de :i\! esquitell:i leu urna partici-

o que de ofl.!Qm ~e Sua Alteza fazia o cxc. mi-

Houve a e<lo respeito algu ma discUStª o sübre se s.io <>.1exc. ~u. B~pos d' Elvas, ~'til: o.t.illt'I, Mar
dc,·ia ir áquella commi..J.o ou se « cad~ra de\;a <juez d' Abrantes; e du Vagos, e .f óiide da l'ont~ 
de.:1dir logo per si , e .Obre este re,peito ~· ·TeSCD· e da Ega. •t" 
tou o e.xc. Conde de V ilia Real uma relaçàJ°';""' O exc. presidente deu -•,9.tra ordem do dia d:i. 
havia sido mandada do ministerio J a guerra , d~ 

1

t •• o;: .. ·u,.. ~"'do prop<» , Jl>.s dos dignos pares , e fo· 
muitos ilrdividuos tambcrn presos lodos por-mo- chou esta S!:~.fu'I#i'ras duas hora' e trez qu:.rtos. 
ti'°" políticos - e que era de toJa a justiça se __ _ 
C<f "ln piassem juntamente conill.quelles , para que 
'i;,.,_~em punidos' ou soltos • com brevidade Tam- CAM• nA DOS Ul'IIORES t>TPt;T.~r>os. 
iem a eM respeito, te devia m ou não w11<la fy sr. deputatl\, se~M~.'ltr' Ribtiro da CGrta fe~ 

' r' .., 

,• 
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11 dPm~cln , e nnr.m·ci1111 , •11~~ rrlw 3m nl nl:t Non,ca<k> 'IT'•ftlbro .{a rommiiilo t-n~arrrp• o "ª""' 1o a~mr~-' !! . por loo , ~cj1 qtialqu~r que 
80 , P. Jeputa "s • ~ 1;1 o a!~rn doo 7 que aindJ de tc.'i;:'rJ:) i'rcj<·etO <ie 1~1 . que d<termi1 e .t ••1: ,;\r o I'ª" f.'oudc l'I' 11·m, ou a Lnnddra , e qud-

• 1.:ip t'\>mparcce.;on . 1:J1••~111 11. roç5o •.bs •;unç~ dn f! t >i<<ei;ro; e •ice-p•CB1tien· • r q1·0 'r'ja •> :· 11 <'•· •ic:o. A •gtJarocc..tcdo.Bra· 
O r r.t'siilt• itc d ,, •: E·t• :dlC· ta a serão. te da camant 1.'f"S i.;~. <~~pat.Jd~ . dt,t .. b• <fa opt· · ' f <"' i.t:n· <11Ú. a ~11tr.1r cof~--- é ~1;ora. 

t;f•ut ,lo i<'!CH~rin 1~ar o l.l l~·t a acta da mao 4a n1~Ql3 'COfU ft\~. A· k'nrl<.•11,do JÍ di1 ·,_,;_ Art. ~-.) NA C1•J.,1Je lc L·s .. · as mer ... 
. 1:1hl1:\ lo. qn~ fui 11p;i ,,,~tia. dad~ . e iQ.;lt-l"2'ni.~"'.f':a. d.a c.1r .. ur3 , e á 1 :,.C'- ·n e do~~. '}UC f;1n•m car~1m1d:is :-êi1~x~~. ou 

.. O 1htt~ilh> •r.d"p'.:tJ: fo .etttt1riu CiJntiruou<ian. tt:r.UJ \~ ct .. .- !;.."t\>aH:f»• em ~ta~ :·~\ti. •"r:t Jo •'.c/-rA>•iaJ,,, n~o 1-.garao c1rma1enat.tm µ es
co conta • 'l''~ bt 111.-..•,0<:.i S"r es r~.cl é.a ~s Si.'· a lelll e eej>i•;•o~ _Ci!rta <W:fut :cio1131, o" . ...,. ;:' Ç<> dO!. 1•r;n.eiroo teil met• • do d~po.ito: no fim 
suiPh:~ part d, 4\0..•j,. o Uogt:i&te P'f'ljet"\O t:e le! . CVllll) \•OL) meu :4~.... <fMe pr;.a~) pag.1:à:> uma 3.TOf:l!mas:em re,{uiada. 

Fo•Jm 1Jnm~ado» para fo.111a: :is comnii'>Õe• par.Jo. ::.in• ~J j'"\l!Ôr a $Q• le1,t:1- ..., j'UPY--f.• 11<11, ~l!'-i:do a t•Lr-ll• relativa. Na ci-
c~n;ae;; (',S .-~.: Art. l.º Eleger~-~ 1o ci"' .. ..a.e: -.,-e.rin.>, segun· JJJa oo Porto tct.i Jo;!ar a rnP~ma regra. G,UanJo 

PJr~ o l·"<•_ioet-l !'-º 106 J-i<!. TeiJCtin l.e<'mil do o art ~ ~~,.-:111:c=onal. ~ l<éiJ tO:· o tllt~Üo ti er arn_ia:e:is .. E~1 a111bos us cidades 
- 1~·:1. i • c'".!~l"'S p !H'f.) - r-141 '!ª Xavi4lr Ilia do lf''1~C .. r.s•·A~t"~O . os qu•es ~o,_ (Ttlf'OS• ~. trcador11S', c;;:o 4!ep~tto rlr .. J'&.for"ter log3-r 
<ie ~OUZIP.>- f•~a S.'T -.~11n! Lton>il- 1.c.la 4ª IN 3oR.>•. que~"<:.le<~he·a. 01'fN:.de~:e, Chl<- !l.ls;il,; ·1p•, OU!>Or faota ~C<'<•lm:-;()~0, 00 por 
~·13 r1 q.1t\ ~e\~Uo - ~i.._ ~ • GL~ "Pi?o - p-la .'1fe "Jet.te da c:amara: dus dflpUt:tdtliL <\íl~:& da" a n turr1a ~ p;u. !c·rntr.te- <.'O:nbt.6ti-

• 6':--\ ';k!',--.... •e S. C.l - [>tl.l 1.• l'a1\1 e l'e- . ~.· As foncç~' do pr..,.i:l··:u~ . e do vice- \ti. o de~ilo •cr.i f-.to á cWila d;os P-•\!s em 
l e:13. . 1f,,;·,~; re durarão un;a ses.>ioan11ual Qrdin.uiil ce 31 " 1 • 1·~rti<1 lr.res. -

Prnj~~to n.• 67 - J'f'lA l • ~foni . .-_.,,.'l',."''~. • ltl';,Iatur:i. A:t. ~-· O rendimtnto pro•:tnier.te dos arma-
: .;,,. n:•> cl'Albuq erouc - j\.'la S.' C"r le;rn - An. s.• '.:\a. prorpgação dequal'luer s .. .;ào :id;a. tm•s ela a'f•ll<i<ga de 1;,i,.,a strá 21•p!.t;ido P"ra 
1 ela 4.ª s~ucs Fr311l0 - J•la !J.ª Vanzcller - da . Oll extraoréinari~. e dur.inte é,-~. 0\1 3 pro· COI uu.;;o de arm~i~n·. <jUe o {'.O\êrno r.ianda-
1 ela. e.• Heur:i-.ics 110 Couto - rela 7.ª Pat•a rogada ao f;m de ca<>a tr~, mtzcs ha•~1á 110v• ri f;1t'1 u< c1J .. de. ..!e l.1•boa e Porto: será em 
Peoe r~ '• ~fl)l>o"IO . ~ ~lha de r ·ni<IPI e ,. de >Í<C·I ?Cl'Í· <'11•·~1·~· •ia ! lll~~tJocm 1i;·re>•op•!'a~O . f·O~to que 

Projt 1• r.• 7. - Pela 1.• 'loraes Sarmento denie do mC>do indicado no •rt. 1.• .. .-ja a lt!.c:.,11 l 110 bilh.-1e, e rcccbcdo pelo thesou· 
- p-l~ . -.:1to11r&iro - pela ~.· .Abr·u e Lima Art. -1 ºNa a::.rcnCl.i. do prcsiJ~nt• toma o seu 'reiro i;cral d1 al1~1 .. :ct'ª· 
pel.1 .\.ª riino Villa• - Jela is.• (;unreiro-pe- logar <1 v:ce-pre.-idente; e na aweae1a ue •mb<>S, An. 10.• A t:1! .. llajunctadasrc·svicç&-s, e pro
la s.• )f-.~h,,do d' ,\bre11 ~ pcl.i 7.ª Souza Cas- o Jeput.'l<lo mais velho , dos que &e ad1~re111 vre- hib,~ôes faz partt ipt~,;rantc d't•t~ lej, e lica re• 
te! branco. .~ntes. '"i- ··I~ t11Ja a l~gisloçào c•m t'Ontdu io. 

Pwj•cto n.• 109. - Pel~ l.' Pc«anha-pela Art. li .º O presidente. e vi~c-pre.i<lente em l.:•~'"'J ',., ccp11tatl0:; IS de janeiro de l 8e7. 
'2.ª ( p;io nomoou) peld s.• (;hão-pela 4 •Der- nada mais se cliíferenç.tm doo octrOlJ dcru1aJ•" '><' l'1l.wo 1'•11cím de A1at1JO e C3,lro - Fra1:cil'C9 
toll'cdo - J~la 6." F. J, 11! 1•:1 - pela 6.' Luiz 1 ào no acto d;.i:ncto de pre.iditdn> á w .11ara hll A1.tc111:0 de Cum1>os - A11tonio Maia - Joio 
,l\r.lonio R•bo•llo - pela ~.· Lima l.Pitlo. conformidaée do regimcc.to intelllo, e oo tr .. cta- l•.rr~ira da Costa e Snmpa:o - florido Ro•iri-

Co111mi1Ea'l ~e pctiçÕ.•• 110 m,.z J.- ft,·oreiro- 111c1.to de-excellenci" - durante a act•Jalid.1.Jt• g11es PerciraFcraz ~~~~çahuFerrci-
Gravit<> - Azc.-~do e :O.kllo- Cmcl"iro - Quei· de suas funcçé..-s. ru - F1a1~~qui111 ll!Jia -~Xavier 
1oz - !>Mio l'reiio - Correia Tcllc.i - No- An. G.º F:ca abolida toda a legi;ila,3o em cqr,1• ~Jo,:1.?io o.'.1 S1he1a. · 
' ':tu. trário. 'li,(,, l/11 •'' WIÍ"'"' pr?liil,i~·&s, e Nstric~dts 'file. 

o sr. dep·1t~o s.crctario n.•~iro da Co!t• leu L"boa 8 de janeiro de 18:t7.-Antonio Jcs'· t~r o,,,,,, u·.io (W$ f•rl':as de Liswa , ~ 
a S.."ó'Üt?!e p:nt•cha~ão" Itlm! t e1:m.• sr. T,.n~ de Lima Leílào. ~, .. Pt:Jrlo. · 
~o <'Xm.• R'. IJiSj>O de C~•\l'llo-Dnct<:ll. dig•1'l 0 sr. fiem quts do _co~to l~\'e a .P3lavra, e o.,J " t. 1 OIJ ~W<~ :o! ib. '. (;;j~dos su-
pr d1 rein<> • ''ª se..'<io de l! .:.. jan<?iru d'cst~ r•opN o a<ld."'""'l!IO. ~""te l'f<>jf'Cl~; l!'U .. I "'']t'll• tfos I" ~ l ... JoS [•Jf3 C't'l\!11!>1< ;eito.; cm lOÓai 
S'1':'Jn . fl:"Op"5:1, que .e cre~ACm tscho!"'~ tiormae.; nnM:-i to f"•.t os:. _G11.t~>. C?m o furki~rnellto rle 'it!J:J l~•~<.xltmul l· '!tP. rt>.Jem ~-~:; ºQf .. ~~i.
e:n L'»ma , Porto, e Ço1mbr>. e aue ê·t~• r.,.. • oe. nem "ª"ª 1rl~ a1n ~a ~ai ~çóes f!"t~ff coo.- t~: f anq11ia . <!1 .. ter frar)i!~:- 1ucrcanta · ,._~ 
t'.'!Jl ro,7i<la< P''r 11111 rl•:IO cat},<if"OrÍtO; CU t••·e fü;me O qV ~ l\a;·1a ult1rna1J>e1t!C t• l•1dt~; ;,o '"tp, 't>lc! ·~~'"l' i.'t•, ,3llCJÇa<',l!e's, e COLdi-
0 t&!o t!d f, ier 3p~arettr em r~tª{{' ~, o ".\'•t! 1~· q\re, o rr. ! Jen~r:te obsei\~Oli, Gl'ª 11.i oct:i i}l) <t.m e Ie· "';l .. O·l~·i4'º '.) r ... -tXf'CJ.t·~çi-J. .ae~ (~e Cf'n .. 
r.1a lle edueaçj:- de J~ f,11r.~111~r • c~j• bo>aJa- <><-era P•'• or ... m 'º d~ •• m J.a ~ ulo li,.1,. cal .l) e ; ci 1 d< •"clt\ e aJmi-
C:, alii.1..ça::1 r.iio to a ex;ie.ier.da J2 Inglaterra, to111a•lu aq«·.I• r'-"'!<.çào: cor.thuw o.ir. llodn- t~i:;l·21i.I :.tl· re 4liO nt>traçao fÚ• 
e m .... :dgurlll p;.;za;; mn• tA. ille;n o aciiantam<"n- gces de )l are.lo o~o. que o 1>r~o ~· 9e cumr .en<l•d2 po!o ~!;ca. 
t.i, Ctt·e !:! nn•:t nas aft1n1~ •ir> '"·olltg!o <e N. S. maf1':br-loe a com!l.,, ,.:,io eoc ... rregada cu pu1~cto •hte.!> <13, •t-illC'.i 

d .. Uurn d'~fa c...U 'e : 11' º'·" for ' . .-... te em du re.;i:r.eLto exterior d.;;; tõr."" ter•""- _____ .. ___ 1·-------1----
1o. 'on~ d.u. •·,e 1•& d'«I~ allt~or. eu lllC: lo!<J)'ru- Pc.>pcz o H. pesideme o ~d·l11me .to, e 11lC> Agca-a:~t .•. ~2<'.te d'ohieira, ~.L~o li!: 
?e c:a qu~ ello me!'l'< .. u a •p1rr01.c .. 1to da ca'uar.i .1e ·~r1<.-eJ· offereceu á •otaç•o .., c'e ia ma1id•r- J;~bca~ uii.ilUo· e êe oaLo. T.ikc<>. 
<! • . d• p•t~i'" dd r.1ç:io po1:11~sn. f l ••a cor. • .,;,.).o propoo;l.< pelo n. !Wlri5t.e. <le!>I... µ,. G<>:oma p~ra pd- Páo !,rui!. 

Ttllbo :i l·en.o. d• offert~r 100 exem1 «! es, coeJo, e rn~l·eu-se affirlllaU•ame;.te. ~~tli.$ <!e j~.gar. ,;'J:t•s. 1..rio!fa. 
f''p~ra ~rem ~i. 'nh,1itlo; 1>el<1t .r<. 1~oj>Ut>•~< ,11De Ordem do dia . <'!'t•~d. parte. 1 .t.bo, e 111 .. .:;rn p, h'ra , porc:.• 
e ...-. •xc. re<pett060 Hn• r:odot. -- • orto ~-' <ll- p- ProJeeto t1." JC!. vho.v, ctrndõ!', <>< 

- l! r:eir<> de 1ai;, - Gu:lherm& Ski11ner. - l'>lan- 'Rel'•>rl • comu"'r"" t. __r, 111 ,~1 "" 
' c!ar:.m...e repartir. O sr. presidente: Entra em d'.•cu..Jo o pr~-
,, Ord•m do dia. cto n.• 101 na sua geuerati 1~d•; 1.,, e .. 1 'º' . N. 1J E»ta tabella ficará r"~ul('do e.iri<:t.a- • 
' e Pf">i<cto n.• ,7 • quencia lido pelo sr. Ú<lJ>llia.io ~eC1etano .Ja.rl'llw, mtnlu rarn "" dou• p'mos de Li•boa • e Porto , 
"' ~ôbre e dura~?i.o do c.1rgo de l•™iJcnte da ca- e (, a llt'gt1inte : \lúl" <;11111110 p. ta tcxfo~ 06 outros portos d••• reinos 
m rn ara dba sr>. ,:eputado~. A cou1111issâo de fazenda, cam i oh~rnb 110 ten· rh Purt~!.'al .. do _Alc:arve. e da+-ilL:!§ <l<JA...1.-~ 
9 O s:. prrs'.dcutc : \'ai ler·.A'I. . para entrar em ti•lo cfo augmec.tar a r~eita públt~a por n..-10 da " M~<let ... fi · m cin """ •1s<" i• , .. .;1; .ostr1~. 
~~1di!_c_~"'5"• nn ""ª gcnel'i"~ua<lo. o project<> 11.º 9?, a1>11licnç~o cl06 principit·s cousaitra<íos no,..,, pn· 1J'111te:ior da,:1 à do ah ari de 4 tlr junho de 1 8~:..., 

CJl!<! ·~ oo.c.Jiliil!t'i'"i"aro.i.r o t mpo porque <lt- meiro p:orecn; ., ten~o em < i•t~ a 1•ro1 °'' ~4u do Camara. do• JeplltAJcs JS de janeiro uê 1627. 
' ~ $<?\vir o p•eí:..er:te e v1ce-prt•idcmte do eamara "· clernt•do Franci.co Joaqu.ru ).!ain • 'l"e fui ,loii X ·~itr ftfu3íi,f.o da ,\ hci.-a.· 
<k• ~"'· JeputJdc». lcz a leitura <ifllo o .r. depu- oedara •. 1' uri;;.me n'esta cat:. .. r .. , 1·ro1.w o ..,. O sr. ~lozii,lto da Sih·.iira cm um lon~o dis· ~ 
ta 'o s~:ewrio l~ar1010, r ' a E~,gu:ruc. 6mLte. t"'1t10 t:--C! (,z as ratÓ<"3 . ern que o comn'l1~# ~ ~ 

,\ com111 ~,fo e1.c.irrrgad" cio pmjedo de lei $Ó- Profa·tn d l ' '"~~, 1~rn f.·•~ ac11elle pn ;,~"''"'~roo, a J 
b:--e :J Cur.cçao <lo C<lfbl' de pr0!1Jet ~o. ~ \1téprt- Art. 1.º r ;cam abettoo V., rotos df' J.1 .ax.i- ''e1

'. llôl\l'llt ~Qc :-:-1à~t'IJ':iv ul11::-":'"~.;ij:1u .... -~~circutu$•., 
s: luo~t t:·~~ caina1a, in1crpttta1 .. lo o art. -1 da Pmto a lo<i•,. os navios m~r< l•kS • <! qu:1lq1ier &andas do comn1e.,io de Pam1i:al, com as o>:tta• 
e •t 1 c·1 •:1•ar1nnal, e pr0<:urar.-!I) OIClffiO <IJ ~:.- paiz, com G'lC!l) Port 1,;;I t.ao •r.ivu em gu.,r· 1"1•'<11'$, aualirarido l'S def<ot<f.i ;i •• 00.'>l~ a!fandc
r •v<.da d1tra~l entru o< i"lc.'" do 1·m i"ez, ou rn; e, aii>!a ro ~~<o deguerrJ, El!rd res1:t11a.o& a gui. t~m1nou di:,ri!<1, <;Le o proJ~tto tinha tan-
2 •.. ·•. 'li"' l.;c pa'e:e11 ê•mi 1.darn'-1",tc carto, e f>TUprieJa>!e p.irticubr. :o d•• !>!>11., q~acto d' iudiope?.>JH:I para o no:;so 

__... , t• l\º d• un\l lcgi!'•tcra intv:rA, $®!te 1'8· Art ~.º l'c-:las .tS•rercadoria• tle qt1•l'j~r ~ail: açtc.1! t•tdi!<• J 
1 r.,. •clll.,< ;,;i.., .e!'l'~to11npriJ11; • : .. 1.:c:111do ot:, rao aimmi<l•s :l depós..>ti> ~na htt f• uld&t!n O .: 0.-:: mado. S•. pr~i<ler.te~ cu co1wenbo 
). ~·.. ;,~" i .. e•f. • jlli<.I~ pode quo l "'m J<- re·<'X)'O:UÇ'io. ~on noa!s i.n.J><.Ct'> dnq~ 1 po1 cor. o illl!$!rc 111eop1r.:m!.! eni todos°" princi!'ÍO:i 

( ru. n.--' ,....., 1 rcs1 !eri~. e ~I t<•p e~·I~ da-- 1( o' e ..,m m .. is Ce!~A 00 <:Ue a d\15 tr;.b~ ... os t··- d' 'C )OCQÍ;i rol !IC."- <JL>t! ,,..n:r:un de fun
e; • .,~ •• ~ . G.,;mtlo tofl!i ·'' ~··••·l<> wmf•i<:•a- brai;~. r!:n lllO a> (•C<je<:lu de que f .• llarei em l{Cr<il. c~n
rn :.-~e <r'e • n ha ft.tltno b lnf>le p:na ili f,.. Art. $." Serão a iruittHas a ôt<NO~ rara COn· •"CPl.o igu~lm~r :•.- <jU1! º' :u ti,:os irrc;:;.-.s forào os 
~'r ·•~ '• :iç> a ~!" re>pt1tn e1 W: as . .. ~ orili- smnu wdes as merc•àonas , 1Jce • ,,. tibella jun- J'O\O& C!UCW.l~DrD Ol.!at.t'\e~r colv.1i.t~ >'Al ~..;:a
:,·ri' C ~:".'TJ<1 lirn1ri.u d < k;)l$W' T s: <.1fi'1"Ce ela 1.âo ii:> eSprC!>adi.ell!e rrol11füôa•. ('l ;'Gí><Íó ~ dc1ro tt IT1t-.t em q~e <lllat 0<'."m C.<tal'<:lecer·se , 
(•' ·~ ii··~ rrc·ec'.>, l!m <;u<'con:tuco •. ~o -~l.<'Ol'- d>rPitOS ~tualmei:te ('t;l~be!ettlios. °' i;e.i.eroc <!os (Vl)) 0111:•.t<le d• mãe patri~ . e qne Pom·tal . 
GOll J:lle!um • .:;i u1n cl ~ nMJmbll's da n1e.m11 diffue1.tes paiies d'.'\ merica quan~o , .~rem em cOm •"Irai ra~ mo<lnnll!, se desl'iaram c!o ' 'cr- -..,, 
{.:>'Jlt:Ü.-no , <:* f l p:c.}ecto ~, .. :w•lo, b.i1.Je;ta portug~eza . ou de ll<lii. ao1i.~ f>1-e111 ,l. de1ro fm ll(> "''"l>\!lecimeoto das S:J:lS co!oniu 

Art. l. r;o prl~ i: .• w· ciJa llO•a .1~, GeDÔes .r~. P~llª'ª? !?-!. !l<Jr 100 de <llff:ll"'· \Jll• '"' a1nl as V$ ln lias; mas O' viciM J'cst<'S estab~· 
~:J111~u;;is ~e ca~:l JS ! ... hr..L a C.J011ra Jo.. llt:p ·ao em .... ~. -..,tur:l ; e pagar.io 30 IX"r 100 quJ .. ào :·~vufntns <;,;Jsuram, e produziram ~seu; e~i~:w; 
t nt•~ tb. t atç1\) 14rt·1gJ.., ~ pr~uerti ú \:Jtj:;jo não ,·ie.-e~·,.em direitura , qt•ttl(,ll•er \4ªe 5t:Ja a jNr· f.eet.:!l·~: t1'l<:S 6ti .too foram a yrogH!t.si\a <lc
C~ dnco n1.~i·!1~~'$ ~~ uie:ma e; .. n.ata. e os pn.>· t:am.ieira; rn. -quando \.-iulem, a;ÔJa GUe 1tj t-IU ca.d6'1>th da n<>-iSa ind{1~ria aãrl("ll.lla e fabriL cu· 
J>V a a El-1\•;i em um; Jo proposta, na -:C<•lt•rllll· dire1tura, t'ru bandeira . que nãos ja apor1ug<:e- j<'>~ proch1ctl>3 , scn.Io anininclw-no• <wnia•n set:nrnr 
dJde <lo nrt. !l da C .. rtu ron.;t.tu•·ionll , para za, ou aq•1e)1~ do P<-iz dd p1-oduc-;"-'· 111·1n in.le1 c•n IPnd,1 , ~ riqn<"'~3 1 t·er. fi>ran1 sup-
d'cntre Piie, nnnicar prcsi<it1•tO, e \'kc·p1,~Ítlvt:t~ Ar!. 4 .. • rs geneToo do.,.Brati! . •uKim Jire<1ta- pr!1111<lo~ p•.o.los monopolio_s ~ s;vsth~fi-c_al. Agora 

l r ara ~a f"ü.!'~(,). meflte em t ,1t1dd ra portugueza . CJll brati(eua ('"• pU\'lltiO~ i,; e:--t• ~ ll\C40!> ÍJctl<:lOS .,. ê Y"eC!~O fO:'rlat 

_/~ll." .A, ~l•ic;ào r<•f<.ri<la w.i f. it~ n> con- g .. rão <>:. cic.dtos ele ló por lOO , nu ccmformida- ª°" nit••·• uaturaes, 'luc o~;;·la~1 .• tl\·eramos 
t~rr~lioi lo rt,.~uento iut~rno t!;,,i c.;im;.ra; e po· de do trac)

1
do,, mas quando , icrem ôilcct::uuénlc .tbnn1hwldu. }'.:-,101J ttitnbt>m con\. Jl·ido, qnc o 

ele"ª" ~er '' . •1 -uto l''ºi'<rto~. r '"'"'"ª""" o pro- ou iu~ir~fe"mento em outra. qual<iucr b.mdc1ra, l"'rto liutieo cvmo r~ e$taliefooo •. projech) é 

j 
~?d<•tit"' ' e Vlet' . iilt'o(e 1la itr.~"o prox~111~1. pagdrao_, ,..O por 100. unia <lns m+·J:<l\tg mais ~ondntt'lltes., • oponunas 

Art. S.' 11.iH'tl< ,Se>.'>ào <·~1raurd111al'Íil , o pre- AV 6.º Os genero• das poste"t~s 1x,,rtui;ue,a; JH1 que ;.e po•lcm a·foptn pr.rn rea11:m.. a N>&<a 
aidPrit.-, e ~'i<'c·pr~ch . · · •"1Jo os nH-.mos , que ..-:.=:~\ fr:ica pagurâo romcnte 10 vor lVO cl~ Jiid- miuguaôa ilidú~tría; mas f. n'il'ct~.:::..nio aJ p::u~h~tr 
0 ••n. cm ~ <lo IJ;t PCC'XlllH• • ~ tw, l'lf~-io e 1u bandeira portugouit~l. t :ta mt'!di1llt d'uut.r .-i ( l~gi,.latira,.. e !f'>-f:tll. unta,.. 

"-. A rr. 4.' O r~re"1d~.111e , e \'1c.t·r11 :ivi1te 1\Õ..o A rt. e.• li'ica perruittido aos ncooctaotee doq>ra· n-tt') que •'.aez11tt•m a e-.:.,t;t(l fi"'4.:a?:<v;ào <~( pono • 
T pcw·t "º HllCllJIC!ltD algum a titulo <l'. ... tc car ·o. ça ck> PuW> o com.mercio c.lir~Ct)> d.1 A.:1~, pa- fr.1n~o, de mudo qne dl1• .,.5., <>lfec!ivam 1;e o 

J~!.'a<O t:a camara '''"' clcputadus, &e. - A1~0- ga1.,10 ct éucitos tjl!\! pagam o. de ],i•i><'v. 41,.. mercoJo tJc t<>Jo o 1· un 'º , >éll\ 1<erturbar o 1~er-

/ 

t:·MO J<>o;é c!e l.iwa L~'tlillll'- • ~--..' ticl· Art. 7 .• O; eo>iros s..-ccos , e 11.1lgaJo.; ~m e" caclo 11~c1or:~I; l'""<J· e do sen•lo a "º' . toe ' as 
rtj , Rc.drigo de Sou.<;l v u<lcU1t·braJJ<.'O. · be!l.i te!m hYre .rutr•da, defÓt.ito e v.tldu\-G.o, raot .. ., •• i.. que a .1t:b.~og<'<>,,H•j>hit:. <lo :=. •ÍZ ,, 

í . . - \ / , . ...r 

~~ : r-



_. 

..... r i~1 1 -.. J 
~ .. vant:igens113WT:Ull 00 }Xlrto'{lc '.iiboo, pro· ne; '<:'l"'cfvos porl~. OMnt·.:<"·a. q,e .a França da ~U:l f .. lla . o que não rJ~~mos, poriiue o l:lCht. ' 
mctiem ao tf,E'souro, e á i11<IÍl>1ria >acional; ae ror r~1l~~o 4o seu !."''@rM 1ml>Gt1r:fouado, que grarho a não poude \E'HC"r) 
C()ll\Cllclào cm detnml"lllO d' Ulll3. e ·"outra. pela Md r.a\IOS ti-811(.~ ..ei.i'<~ nm' gt'4t.àc.i;'io ra· o Ir. Cirà<> di"~ . 'l"" 1 "'"'ª. que o sr. re/ 
f..,c;ti-1'1de dos ~r". ~i<I~. n'uma COOt'a tâo v01s- Ta animar a ~ua nawi-g~t\tl); ma., o pn~ .. !dente d•l8 l:itor t:l11 comm~o d~pois d'exrlic;" as raiões. 
ta com.e. • .... ~. 08 maus cmpr<>g• iossubal· l~•tJdt~ Unido:! ret.'f)uhee•wo quh <n~·ttltaJo d'es· em que a mesma se fundam p:1r~ red1g ·~ prn• 
lern<" l«rãctualmcnte ex i•tem no. 1>010...;,e nas ta nteJida era conmírio ao lim do.trdeta.fos exis- jf'cto, exporia tambcm •>que t·•vc p.tr;.t ... •ão 
:i.lfo egas, e que ham·do ~outinuar a ser •><i.<ls, tentes , dava parte d't4!e suc<:e.,o ao corpo legis- acco111panhar d'àlg11ns artigo;1 [>:Ira c1·itar o con"t:-a
~n1 quouto se lhes 11lo ostabolecerem oruenàd'.:1 lntivo , e qnerKI que itu1ne<\; .• 1·1m~11te se fi1es;e a bando, sem o que nada~ alc:u1çarh; fallou da 
s1.tlicient,·s, e uma rigoroea l'C$j><>U<abil;Jade, como ~:; "i],~. dill~rença nos Estado> U1wlos d'Aruerica ll~Cf'!«iJ•ie d'um tegimento )IU• os guardas de 
06 1llustre.. membro~ da commi. lio ja aqui o tem dOi ''"~ (Al1t.-ezes. bortlo dos n.nioo:, e tenninou rtpo;ando Ui argu· 
exposto f!Or utrias 1·ei~ J;m t<>Jo o caco . quan- Q1rt• 'le !"' - · "•.,guc o pMjf'<:to em diocu'liio mei.to. do"'" Derramado. e <li~PU lo, que ap1.ro-· 
O.O l:i .-.. cllt'gar, serei de pa.1eror que Ili) ioc.Ju,n1 êe.Í~U:\ em 1~r.01a M. '"j anterior<:> 1ava o proj•xto, vrece<tcn~o aq~-elíe reg:mento. 
ll" ~·ll'·Jla Jas mercaJorias, e r~11eros proh!bi .. Ool a r""J"•ito dot out«':i f;t'Ueru ,.._ por is.o elle. O sr. j)errmnado fall:inJopch ... gunJ .. vei res 
os crre•ll5 e.trangeiros; porqllt' b<>m que eu cst·ja ro11111m".va1n a fi~ar wjeit"" """ auti;;c.>s Jireiks, ponll~rulo a<JS srs. Sall1'rllto e \h1a , ,.,; tiu em 
rer,·a.1d1Jo, que o dop&1to dus CC?'-'ke!'> estrangei· ma~ q•~e Ut-~ja.\'a rede :tau~· rnaas t;Xplicita1tleu~ '1ue ~mhecia. e aàoptava na su.t ;"•~erdl~" 
l'.IH no,..os annazens, tom as proviJ~ocins que to ioe ~.ta era a opin~<o d11 -corn111i' ,10. .., os prmc1pÍ<1• tão d<>monstrados, q·~cm rc
ciii • ~ leio exist~ntes par~ o "'" de<pacho n.'\S al· Dl!darou que votava contra nrmazcnager~: ~ _<•IJf,\r axjon1:1.q d'economi:l política . que serviram 
faldc.gri.1·.,ra .o con•umo do paiz. 'eria o meio <lc cnlr<' mtttM raiÕ!':I em que bO funJou ,disoo, que cnrill~nto ao projecto , mos qnc rcputav:t a 
ter M.rnprc o merc..ido ab~1&tccido. ~m incon"e· º' 11egociames P:Strangeiros e nacionaes, queriam ~u:i appfü·JÇào jutempe;tiva, em quanto ~I! n.ã.o 
llici.te n~ producç1io nacion.11; 1od:wia niio o en- o.iU..r Nm a maior exartid~o p<t»hd todas as auoptJf'cm parallelamentc ~s mcJ1J:is. que <.ic· 
teu.leria a..iim a cl.- a1·11rola de Pomigal , e J~pe1'S qne tinham a pa11ar 1w-lo. wus senerot; üuu C\'l!U o contrabJ1>Jo das •;.;«:.ldoria< ri''ª"' 
JU<la hO\cria m .. is impol.tico do que as;ustala. <' que ficando o seu ealculo d.:pcn·lente de q11an- da n• & indt.."t!'.i. l'e• 01uita• ri'Il·v.~jcc:<:a da 
a llll• d' uxclarecida pela C:>.!"'ricucla Wbre objec· tia, i• ""rtas, ~ taes que tal>tZ ~XC<'lles>cm O Ji· Oe..-Ída<lc Jeproruo\'er o pro,:r~ ·O ,l~l3."J. ~irri
tn ~ t•nta ttafliiC'Cllllen<.·ia reitu e--.tip,.lado, 113.0 ruanJa,a o.; ~U:i t;":IM::óS para cultura, :nsun como de sir,1ent:ir ,~1\·lT"-CO :;ruf.-

Re•n111inJo as minhas observaçõe., o projecto é Portugal l"Cférir.do mandallos para outra parte: d.11 d<"' ccn·aM . em q11a11to *? 1 10 c'líi[•reÍr~ a cu
util o 0.111 fundan1cnt.1uo; mas cu não o appro· e qrte l'"'ª i-.o le111!.11ava a cxorliitant~ armaie· ra r;drcal Jos males que pes"m s•\bre ac1"4:!e :igri
,.arei Clll quanto senão aco111p~11har d'outras medi· ll0/[<'111. qnl" .oe exi~'la ectu~lmeute. cola, qw• p<>r dependerem 1lé nrn1tas causas plu
dJs l~i;t»l•thas mdisp<>i.sa\CJS á •ua boa execu· Mo.irou que havendo na t::uropa portos fran- •Íc; i, nu>tae,, e políticas, vincularias com gran
<f.lo. D<:10 ad1iJtir taml;om; <1unnto á generalida· co9. o ulguns nas nos""s~isinhnn~<1s, enteudia q11c Ms int~rl:.Mt• e prejuzos, não1><>dem destrnir•s.: .. ~ 
dlJ do primcÜ'o "''i{':o, qne 1 •• 10 aei 1oC el!:i será o Jir~ito df' um por c~nto '~tnva bem calculado. nào mui pa•lual , e circumspt>ctJn1tutc, Jc1·endo 

j comi ath..J coin as "º'"'' rdaçôt'• ext~rna; e tra· Que clle chamav:i a atten;ii" da camara wbre (•lltre ta11to .ut.-btir a legi•la•;J.o ex;~tcnte 'ôbre ,,, 
• t1-tl<IO' "' tt.t··~ ., •p t'1~ p•mo dP facto unn q•icstào importam,,, e '1nhA i\ ... r; qual era c,,re.i~ e>tmugeiros, e qu:in'<> no t•xlarrcimcnto 
~ dt!\'t• ~:iu·kzi·~r·;aos o cxm.• ., . . ~,;~tro dOiS OC· a r3z3o ou a verdadeira cau<i'a Jc e taro Tejo de· qu~ {<'ilia d"' csc. H. m:m~tro c!M m.•.:ndc_, C'i?ran-
., .. _ __ oc:oc 't'-ltran;:t:ÍrllS. •rtO, e abandonado pelas 111ÇÕ.:S COIJllllerc1aDt<S. f;ellO., d;.:<e que se 1'.:ÍO llnha <Xpl1(1d<> lllOIS J'OT 

O or. l'•>U.ta Quciroi:a J1mfor deu conta d'um ptt~r da bonJade e u~litil<!ia cio --eu porto, julg•r <!1.IC º"'·'11 com!uha a •un d'"!"'l•do sôbr,. 

• 
,. 

pa~'""' ria cnmmi,,.•.;io dos r-xlhos, que plgacon· e da sua P"'i~ão geografic:i. e concluiu, que era o obj<-ctv .1 q'•'" olludia , e quo d·i:-:a'a á'coi:<i· 
fornw t l"t:"l o diploma lt ~xm • e r•,,·erendi.,.;. a <na ""'-l"gi;laç:to c-ommcr<ial clv·1a <le rt!ôlric· óera~-:io d:i. camu.i o ~jnit:ir •Õbre qu~m tin•1a 
nio '"' D. h. Jeronrmo do Ilarco da :-oleJade; çôe<, e sujeita ás maiorr~ arbitrarictlades. Ob,e · en.1J•i. '!<l clle oxplicanJo.~e pouco. ou o bonra
Di•t·<> d<: Cabo \'orJe , elt•ito doputado por .ista vou que na l'rança hal'ia os enlwp<-t~. ou deposi· do 111t•111bro que o arguia, e.xplic;111d1l·le muito: 
mc<ma r•rovincia , o qual foi seraln1ente appN· t06 em v;irios dos seus l"'Ttos , no norte e no sul; <'Oncluiu rci"it;rndo o projecto, om •1u:111to se não 

"--'\~, qu<' no rnediterraneo existiam, o po1to franco d<J <ali,fi11·-"S o >c'ú tlesitltra/11111. 
O n. deputado sea...ario llibeiro .la Co.1a deu Ge110•a talvez o maii bem rei;ula,lo e<taLE'leei· O .r. l>. !'ra1Jci<co d':\ lmeicb: folgo não ser 

co1 t:i d't m ofE<io do l<I' J<>ào da Matta Chapu· mento <l'eta natureza; e o porto de (;1braltar, ronv~ i~ule dar a:-ora. re'í"'Sta lis que.iões o!Tcre· 
«·t. C<'l•Utado elE'ito por Cabo Ycrc.le, cm o quJ.I ao qual quadrava ftq<9.llle ''"º"'um toda ,uuae'<· Tt«t<la, rcJo <r. :.~or~P> S.mnen1n , não ctl«'r.tro 
r~m• pa . cs 1001'.lOO'(/orque 11ào se 1nn apreoen· tcn<;ão, po_is qi:e ali! eram aJ u:tti·lo,. tn-Jos os ge- potcm Jit~iJa alg11m:i. 11.1 w:11er .1 do arui;o 1.•, 
tldo, o que fará IC>fO que lhe ><'ja po53i;cJ. A ca· nerOil .,.m e:occerção algm .. •. 11eu1 pa::,ame1 to ai· Je,·ank'1·mr para s:it;&?a-,er a J,. IL-:1 lcta, e illu;. 
u.•ra fü'Uu inteirada. r•;;r de direito<: mais que {'CUS de arma5<l!J3· traç!u do H. dcputaJo D~rr>maJo. 

1"oi tntào- introduzido na i:il:t o e!'m.º sr. Bi•po gtfr~. eram a. ... á~ fortes por cai:ia da sranle c.in· O <r. \':1t1zt'ller. Se~1a inuul repetir tudo quan· 
de .. ho \'er-le. com :ts dc\id111., e costmna.Jas ('Orrcncia " da falta de edilidos, •1ue por tanto to,.. ltm uil:to a fa\'or dos rrincip1os c.tabdcci
forn1:iliJades , e tendo prc,t;ido o juramento , to· cm 111•cc,,,;ario approveitarmos tias 110.sas circmns· do" no [>rojecto que vai entrar e1n discu,~.:to, são 
tllou o 4õ<:U r<;sp<.xtivo los;ar. ioncm~ particulares, e por-mos em pratica provi· pri. ·ipios admittidos por todas as nações que se 

O or. F. J . .\laia ><>>ll'illOU cm um longo, e dencias apro1iriadas . em encarreirar aos portos de te<·; leito grandes pelo commcrcio , e muito mai~ 
~nrri:ico d;<eul"O a nere .. idadc, "utilidade da ad· Li•boa e Porto a concorrtncia da n•veg.u;ão e ~ ·..,:em sei-. p"r nós em <~n~nencia da n= 
nfr..ão do t>'ojec!o: e dt-1\au•lo de ""l'<'Úr ~s ju· commcrcio e.1r•ngt>iro autee que ~!lo fü:k-..e defi· sttll• ,au geogra1•htca , e por9SUmdo um d0$ .-::icl.h .. 
dmOJcai; rdle>.ões qu.- a. &bata <le ta7'." o iJru.lre 11li•a111c11te a sua direc<::io para oairos l"1lZC:S d~ "'" portos· do mundo. 
rei .. tia tommi..."10 <le t • .e11d11, . -e que ia •iua~• (IS n3o pod~mos deo1iar. Não devo porê:n di'lrimular qne eria maior :i 

• ,. '"' i.tc t::)ctar de COll!J icrar o ('r;>je.:to 1.1.1 !;Ua I'cz ver :. camara, que ne11hu111 diM portos fran· minha 1:1tl,foçào se vi'-'C este projL'Clo a.;,~ntar sô-
N&e, 1~" qn.e a pei.ar de o ter a<SignaJo decla· .,... ou c11trcpo!' e:.tabelectd05 '"' l::Uropa podiam brc ali<,..n·ee mais solidos, quero d1z~r. s.: vi'<e pri· 
ra~11~ 1 ao tinha concor~allo ''" rcdac<;lo oem competir com o que se e,t,belr«e~<>l cm Li>boa. mcir•ment•• a re1vrma das alfon•l>!l;a~ que teiiho 

•~~~•i);--l.'.m~ .. 1.l"'" ~u~t:-tl~~'~ •.. ::~~u:~s. 1>oniuo nos do mediterrauco hà.\'ia a dilicul<laJe CO!l"lt:uHem"'nte ou\-ido dizer n~ltarem d"clhr, 
f Ol);;('ft'uu que a exccuçao do ~imilhantes lei de os exportar para o norte, e dll!I do norte para e fie vi'"'' um sy•t;:.~ de guardas bem organiza. 

3o ~·•"ºmetida a jurisconsultOI' . m:r.sim a com· o meditcrraueo: e que 1.isboa e l'orto eollooado do, •cni.lu os yuarJas [J":i:?s. e bern p~go.; vef<) 
mn<:,'1n! .... e qce por iS>O e\igiam dnreza e pre· na e.trem idade occidcntal ela Bmopa sôbre 00<.-ea- .:o•~rn" , e nlo com<> ac. '<Ü!llf.~lr. n11e..r'10 Jlrgõ< 
<·i1.10. Que o. ('tOj•dO que elle tinha tido a honra no. eOt-reciam a maior facilidkJe para. se fazerem pelU!l ml!!invs doilos d~ füz~nJiique ile'\'.êm guar
<l<' ª1 rt~i,tar á camara . r que f,.rn aJmittido , e as l'Cf'X[<>rta~Õ\!5 para uma, e outta 1'arte; e qn11 ,•_:.., e < U" dá lo;ar a. mui!"" rre1·ari•:a•;Oes. 
jnl, •• Jo \lr.,eote fP tlirii;ia ao '"' mo fim: e que a JiMi:i t'X))('rienda compro'ª'ª ;•to m">IRO. 1-'ez ~ ~u '"'º os art;go. d'e.<te i•to Cntrucoi em 
a iH1 t fH'r'";~=to l,,. .Jf.J.7#'l4·• lhe rn1•rf~T~ :a t:\,._ nutre• ~·il ... ~ ... ..J!. JlifTer<-nte." o~~f\3ÇC°M.- Whrc ~ ~~~ t sãc.> terei que o!fcret.,;!. alguMl.$ em .. :1 . ..> <pte

.. 111a . rua' .ao a.,,_, ''ª, qta· a n:<'a a teraçào ,..ntt~s da pos:çaõ"'b<' Portug.I, dauJo muitos 111e parecem 11 .. li•pe1;s,He:1 pra m:ior clJ:e11, 
que wnlinha era reduzir O> J~eit<JI de ree.xporta· e.•dar.-cimentos commercia"", tj muftrauJo a.s van· llOl'll"'' é 1ieca-3'io qne no.; lembrem•• que as le.1 
~o :1 tl!ll por ce1.to , 1>io so J0> genert>" d' Ame· I•'{'"' ~110 diíl'eren11-s L ,tailos tiuhurn tira.lo dos et>1H'll•rciac11 devem ""' ain.la ma:a cl;1ral, e ih'l'OS 
rica, mo> do; generu:; das outra. parte. do mundo e.tabdecimentos de portü<l fr•n"'11! . ou depooit'>s. <l-. i111•,r1~traçiie< do que quae"}t1<:r outra!. si<:> e::-
ja atlmitidos. . de que mo>trou a dtfforença; a·,im como Jcu no· 11·angciro; que reoidem muito<centOlJ do legoa.s dis· 

D»-c que nlio sabía a rn1ão porque os ~ouro• tida dos que cxiHiam. tanftj de l'ortngal.que tecrn a<'Untc111pla·la>, e: 
em c-.tbello haviam de >et éXL"l'Wa\!()S ~a regra Notou que Londres esta"a eituaJa a 18 legoas formu á l'i>ia d'cll&> as su:>t <">P ~ula;ô,.s. ' 
,:era!, cor.tiuualldo " r•i:ar dou• por <'Cnto; e no· na cnibocadura do Tam;•.1 . e dcb~ixo de um cli· Terei que perguntar aos ilh t"'•.r::;•;,~~"'!I' -
t.:>11 q11e o nwtfro do augment" 1lecxportaç3o oiio ma desajlradavel; mas que ap<•zar d'i"'° era boje °' r;en•r'll cN<'aes Íl<'am aJmtt1: ,f;', a C'>ú>'ifmõ 

# ' 1 °"w.!o a cote di:aõ1v, ft'lmo o .r deputado o eml'º"º do oommercio Jo mm ·ln, • que de\la J'C"'lue ()j nio ad10 claram~1>1e n1~nc101i.lil~ ru 
;.t • .i1110 da Sihe!ra 1inha i1t•1 1.l•lo, po;, qM a .í l>0a fo do reu i;o1êm<>. :í sua lei;tSla~o lil>eral t.tbttlla , nem aa~tu.t' ldre-alvada, C<Jm<> de,era:. 
' ti ira ,a1...a Ha oe.tado politicocntre a 11~· ~rc M111merc10; e ª°' Dr.twb:·ou , ou á re.li· l'e<;o .fNct>ll'ª se me t•nho dt•1v1a 1-> algu:n 
J aul·a, e os l:>tad<l<:i qt1<" 11ov..me>.te <e <:0n.titui- t11i~iio Je direitos quando se exr><>Ttam Oigeoeroo, t~11to rl.t 'I"~º~ e r~rv~nJo-me o fallar .<.br:: 
ram ""°•li" ~-.:>lonia,. m« t\11~ IOl!õe qual fo.<>e que o{ tinham pago por entra.la. os J'tl,•rcutes artigos do projr .. lo 1111 tn•lo entrarem 
a causa, .e d._ia tor em vut.,, que .e nào tracta- Conunuando, cxp<•z , •1t1e era bem palpal'ol a ~"' u: <'ll<"-ào. conclno eppr.,rnudo a 111.i.ieria d'cl· 
va de a<lmittir a •!ql<ls1to o< c<mros para serem n<'re•,idade do seguirmos a prática, e SJ•lhcma dé le na sua !l<'lltralidaJe. 
~munto 1e<>xportarlus par~ a Jlc.panha, porque nações tão instruidas , e eh ilkalla,, e qne.."'l(l fi.. O sr. ~111,ioho da Silveira romb11tcu os argu-
cllf$ t:iml c1n podiam ••r re<'~['urt&Jo:; para OU· C3'<.<em<M por mais tempo ern &[Mthia:f. ,-.!'da pr · •ént·'• tJo 'r Derramado . .,,tent.rn.fo, que o :.r-
tro. L.1ad11<. '"mo ~•l:·cihan.t••te o eram para a po-ia da admi!'âo do proje<:to re.uh· ; ia a roocor· ll~ 1.• uilo •o não é <.-õntràtio n !IJct•do .. lgum, 
Holl.111d~, Jiambul"'.;o, l r.rft.1 .Xe. re11da da na,.egaçào estrangt-ira, 1' d'.,;ta o c•<n>- crle•,rado entre Portugal, e <1oal,1u~r outra na• 

Q1.e. elle ig91cnte 11~0 o:nrordna em que summo dos no;.-,o•q;e11cc.,., e prod1 :çôe<, a mui- ç<o , 111u até que 11:io <: ccntrtírio a tractaJo ai· 
,k> te J• w co•"'-'.....e ª°' navio. perlcncente3 as tirlicidade, variedade, e tran..au;( >. a oc-.-upa· i:um, c.:.i.befo<.:100 no mu11 to , a1.I hoje ; dli>C , 
r ... çn.... 'i" · ,"'1uziani o.. ,:~ucr°" :idmittidos, ç1o Jc muitos braço-, o ruovimenl·' geral ela ri·. que o t'Xm.º :sr. D. I,.ra1;eisCt1 ú',\lme11la o h"via 
ai 1 ,.l<l••' e >iir,.;10.. e tu1.d.1;;;ens, ~-omo sefos- qu•1.11. n~cional, e muitas outra• va,.iagc11s, que l'l'e.enido a c...i te\~ito, e que por i"'° r.a.1.a 
t~lll c.1\\i''· 1..-!tug •• ·z<». maH que é.ta conccsoào <'Xemplilkou n1iudamenle. Deslêz o . arguonentll<! mais lhe re•lava a dizer , pa.,on.lo a tr~r.l!i•'."':ln 
~o dowriu i! logar, quando aquella. nações con- dOtl SN.deputados Derramado, e Gi1.•" que por- objccto, e a re.ponfor a nlgu.;;.:,,ns ohv~: de# 
t'l'ch,;cm -.1•mes1na igu~lJadc aos no~oi< navies. tendi:im, que o prnjccio ae nílo disouti~·e e1<1 quao· fouJcu , que us cam.ams , e m!' ifr" pcrlunce fa
})i•.;o t1u 'não d<n iani"'"'' 1nai' lil>etae• do que os to se nào decretassem . ou tomu.ioom p"::>vi1lencias ter é.ia lei; po1~m o regula•'l(l-·'º <lo 1>0110 frau· 
fütailoJ ·níJos .5uc:dleco1..;.Jcra.a ~ n~ção mais ronira os contrabandos; a.sim como, q1<::..f~111 ~o •. que é Ja ce>mpoteneiaJ'O ~·»~mo . na <:Oll· 

IJl.erat em rclao;oo. t'Ol!llh<"rc1a;~; e citou que ten· e~<'t'ptua,los w genel'O! cereae. Jo depó.1to ge~,!; lorimdade Ja C~rta: ,.,,,....~ é 11...t••, q·1c se baJ.e 
rio :,. tio p:<NM11t1: J'aqt~·lk .. E.~~os na abcr· 1 1t\hre o que [>roduriu o ill.1,tre orsüor, _var'" ra·n•,,.,i .~ 11;~<"ofaervo11, q"e elle é m~ia· 

~ "ªª ..!:::. :5e.:~do c!o corpo J~ l.iuvo ne· .. :;e anno, zõo. , ~argumentos, r~~n·a1tdo4.1C purat,lkrmaw bto J uma 'mo eucarregada 1>lio ~V\~rt10 
v;,.11;·~na, GUC acha:d<Mll t. t pulado nos tracta· larg~mente a respeito tl'<~s iftuno1., qu~odo c:n rle fur~r """' trab.i.lbo ; •». an ~01110 <> Ileu hvll!a· 
d.,. r.'•tl°e ~ l'ran\.l, ~os .E.tado.l nid~, queem ~' .. liculir. se tracta..i: tl'~llc.. e conclaiu_vmantlo 110 COllftCl o"'· )i~I Autolllo de Cor~•lllO, <: 
f( t•lt.· , e '<'Peta recij>Mcldndo °" na"º' de uns vela adm1.,.ao do proJceto na t 1a g~oera!t·l.ade. quc,_.r.I! ~·h..,:. '<ta b,i.>1.1ote01e!11e aJ;~11t,do , 
e 1t1utros 11;;0 teria1;~ d11&reuça olguroa de-slireitos O i r • .Mort1es Sarmento; ( Dartm.:it a rniegra e·,poz • ™''"'51a.a<ii a .. se couclutt , op11.;u<io 

.. 



~ 

~·:o l 1~8 ) 
q11e os guardaQ , de quem depende oh:ivtt o me- mente obti(ils, asquacsexistindo podem scrnü,: l'carson. 01est~•O d'cst« íôrça , por ago~a. é pa· 
nor contrabando poi;si,·el , não cumprem :is suas ]adas , ou r"vogadas se o bem dos povos o ex1i:e. r:L Coimbra, 

'!0 bripações, rorque apenu teem 600 reis nosdiu, perque tal~ ocoiostantedireito público p<irtugvz, 1 
que e.tão embarcados, comendo por couta c!osca· de que ~mpre usaram os r.o6Sll5 Soberanos. como ,~ftl!Ja~ SO, 5 hora• "·f;o'nrtÜ. - Nada ha 
pítãc• ,.. ·~ S~vios, p<>r cujus consígnatarios slo tam· se vê dos muitos e dilferentes ai vai ás em que por ma1 ue ·.ovo sôbre attaquc ~, as ih~i Sabe· 
ber~l~~Ugos ; •Õbrc isto ditcorreu largamente , di· iguaM motivos extinguiram todos osdircito3 e im· se qmi.e J guerrilheiro V:i.sconctllos corumu "l;lnto 
2c1.fío. que algurnas 'ezes, que lhe reota tempo, posições de qualquer n.itureza que f050em, quando j q11Jt~a de Lindozo tamb.:m apparece entre J!cs. 
tem iJo na qu~hJade Je :idministrador d'alfande· se opponham ou ob•truiam qualquer ramo de iu· J;....,tro Laboreiro Je,·antou o grôto rebelde de ma-
ga , visitar os na vi os • e porque os r.io encontra , dústria nacional. d'• tu proprio. 
03 tem suspendido a todos ; porêm , que se tem Não s~rci mais exumro; mas lembr3•" .Jmen· JI ilia, "ººª de Ccr~cira , SO. - Nada ha do 
seguido ? Eutrurem outros que taes. ou pciores, te, que os parochos, ou don.,tr,i~. ~uc tecm re· novo aqui; e cm Valença, que ja está pre,·enida 
e que d'ísto se1J.o p6de C!lpcrar mellioramcnto, cebido dizi"l,~. do art;"!?l:~;;: - ai:, ... , commettem do& entrada Joe rebeldes no .\fo:ho, tudo é activi· 
cm qulnto ~· e.bUS;)S senão cort.irom pela raiz, grande viole1lé"'!"~ ... Justiça ao. la\'tldores , e daile. • 
~s:im cer;"' a f6rma da sua e.colha , e nornea· r-«:ador" , não so porque os não recebem dos Yoltnça ~l. - Aqui 't11<lo está esperando ba· 
ções: coikl'uiu expondo a; vantagens, que re~ul· outros estrumes; mas lambem, porque tornam a ter os infames rebeldes, pois temos artilheria. te• 

..--~-ta'l:f'cit. ~º·;::~; e <JUC ou se quer ou nã.? prote· recebei o dizimo dos fructos das terras, em que mos quem à deffenda, mantimentos, pokora, e 
i;cr o comruerc10 , e e~gran<lecer a naçao : ™!,. !;~ , err.prtt;ados. balia, metralha, e muni~ões, até que se dê •<m· 
pr1meéro c;:i;o, cumpre ado1>tar a dou~ ... A jump. e a ruão não pcrmittem, que abu- p<> a que :;-ela rectaguarJa sejo&m accoss:tdcs ptJag 
jccto ; no •~ilun<lo regc1ta·lo, e acabar com t11do. sos tão prejudiciacs continuem a pesar sôbre duas nossas tropas. 

O u. F. J. Maia - (Não cahendo no tempo classes W.o uteis , as quaev dc~jo fazer maiv foli· Freízcit-o de Basto SI. - O tenente coronel 
po.J.:r o tachygr>oho red~ir é..<ta falia , a pro· zes como mereeem. llhf{alh3es do 1!! d'infanteria, depois de se ter re· 
,.,~·1e pata um?.~ seg-.iiL:e5 num~:o: ) Prtoi,:to. urado hontem para aqui, de Ca,ez onde seo.cha· 

O sr .. , A. de Carvalho br&amente foliou J\rt. 1.º E' livre a toda, <'qualquer peru>a ti· va, recebeu hoje ordem do general Correia de 
:i.poianJo o' '.'"'jccto , tanto com areuuiemos tltc'O· rar , e apanhar o ari;:tço, e alf{a . ou outro qual- .Mello para volur a tomar a mesma posiçã_o, «1 
rkos extrah°ll~'•s dos principios d'e.:onomia politica . quer maritco , nas coltas , e praias d'estc-s reinos, hoje Já fica. 
c:omo p·J.cticoo. :irado~ d:l c:icpcrienc1a. que de si· sem para ~<;se pre.:L.:nem liceDÇa de re-a , cu Arnarant• 1. - Aqui chegou o batalhão de 
m ~anttS m.i.tefru d:1t'l havia adqwrnlo ; o~er· ccrporaç:io alguma, e ficará pertencendo a quem caçadores n.• 9. O Conde de \'ilia Flor com par• 
, ou. que •enJo membro Ja comm1ssão de fa,;en· o apanhar. te da sua divi.il.o chegou no dia 81 muito de noi· 
Ja o não assignára, por b'O :1char tora d.t camara, 2.º O argaço . e alga , ~ mais Jll3TiSCO$ assim te. Ficavam promptos a marchar á primeira or• 
-iu~n,\o !e apr~-:~ntou; porern, que eurn ac;uella colhidos , s:'io livres Ju tode<s, e quaesquer direi- dem, hontem á partida do coueio, 7 horas eia 
•• ro:tis soh.I•• l>a=. ~m que tài> importai.te dou- tos, ou re•es , ou puticulares do qualq11er na tu· noue. 
i-ina <e !X'dia fundamentar; fallou do mo<!o c!c reza, ou denomrn .. cl.o , e per mais espccio~, Lfra. 1. - AgoraW'."bl\Y't'l.~iete de cavai· • 
f.,c~lisar ·a lalen1h, e da impossib11iuadc que ha, que scjnm incluintlo oo dizimas. . laria dos no>i<•1';mi:..,, tacados da fórça ~general 
dur •• ntc o actual svstuema d'alf.111uegas, e cmit· s.• Todas, e qu<le.qner pessoM, que contravie:, Conde de V11la Flor a fazer um re~'Onhednlento 
t..1 a sua opinilo sÔbrc o modo de ·~ evitarem o> rem nos d< iu artigoe a11tecedentcs • p<lgarã<> pel~• ( Borl.o/eta.) '-' 
'" ,r.ibar.Jos; filiou do actual esta.do ''~' provi11· primeira ve< a 111dcta de 50,000 r.. , J nfa se
<-·"; expoa qu•cs são, e •1uaes ée: em ser rara o gun.la vrz 1004 n. , e solTrerlo tres mezts de 
futuro as 110;·s;1s relações commerc•at·s , lauto ex· prisão; e pela terc·cira vez 200/1 rs, , e seis me
te111a~ . coO\O illternas; fez a difforença do artii;o z&1 de pri.:io. E-.ta~ muletas Sl'r;\o applicadas aos 
p.•llo franco, cu:n o que actua!mentc se pe1teuJe J.ospitaes das miscri orJias das camaras dos duni· 
a1~b~lecer , <i\S\en!a'ldo. que .,.,. ap'nas é um ctos re•jM'CliVOi. 
dcp• •1to, sujeito á alfandega, e de11!lo J~ mes~'" .;..• Fica revogadu toda a legislação , ou usos 
lJIOlltado ; ultimumellle CllJUZ todo~ OJ inconvc- em cont1:irio. 
-.ie11tes, que rc 'Liltavam d'aquelle arti;;o por:.o fran· Cam>ra dos srs. cleputadc, ·em I de Fevereiro 
, ., e das vaiitagens q~ tlc<em rou:ur .lo novo, de 18~7 - Fran•,Lco Joaquim \faia. 
que se perten,b enabelecer ; e t·.•;. lo por muito Julgou·..e atten<li,el.; mandou-te imprimir. 
t'1upo fa!buo, terminou , appro .. 111do o proj~to 2.• Pora se poder,; .• ançar :i carta de naturw· 
~m geral, cm quanto á sua doutrina, rc1er·:and<>· za~ào. (Veja. o n.0 79 de ll do fevereiro). ' 
!t I'"'" faHar oôbre a sua rcdac-;fo • quan·J .. ..- 3:" Sôure uma co11>-ulta do conselho de mariuha. 
di~.u11 w;:.-u QS !~l!S ar1igoe. J1ze11du. que a lo )landou·u imprimir. 
3J>)'IO\'a\'a, e mos!ra1,Jo a gr~nde d<!licu!Jade ;ie 4.• Os programas do codigo civil e criminal. 
sempre tem urna commi.-<ão em redigir bem" ~\1. (Veja·se o citado n.º) Mandou·se imprimir. 
"'uer obra, principalmente, quando, co:no 1 ~de 5.º O parecer d.l comnüs.ào central .ôbrc um 

· Ín•·n:la. trab•lba depoi• das duas h..:aa da ta.<1<1, projecto do ar. Barlo de Quintdla para emprezas 
'~ <.-an<,ada da 11.•cu.sào da e&t"!ara , e cb apyliea· panicult.res, per sua conta )>odêrem emprvhender 

_ / • ~- .r< ç3o, que é for~o.o dar ás <ie'..cadas, o ponde:os.u obras de pública utilidaJe. Appro,ou-se o parecer 
• cari!i..,1~1eria5, quo alli se trJ.cta:11 sempre. que se reduz . a que >á á conunissào cocatrcgada 
•• Julgondo a 1;amara, q•.w estava suJiclentemen· das ad:uinistraçõe.. du jl10vincias por rer materia 
ie • e dbcu:.Ja , procedeu-.oe :í vo:.açâo 1 •)lilinal na analo~a. 
J ~Ôform:i do r~g1:-:,e11to , e o 1•rojec!o foi adoptado s.• D,, sr. Teixeira Leomil , para se pedir~m 

J n mara l)a sua geu~mlda<:e p9r SI voto~ con1ra !! , san· esclarecimentos ao go,•êrno , a fim de sôbrc cllel 
~ 11 • O •o c.tes os dos m . De1 r.1:»'1~J~"e Serpa Machado. se fixa1cm as !Oiças de mar e terra. Foi iegeita· 

· '~'. • '· ""•i\t~.!e de ~r ,,t.;ent• este projecto o deu do. 
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( .t\ssignado) .To1t Cordtiro•rfi~·io 
' ~ecretario da a=mblei:i geral. 

Hamó,crgo 1 jan~~lls;Jln2'Jlp ~p= ~. 
s~ do entraram n'este po1to iu .. i, 1íav1<1s , uos qll'lo 
81!! são d'Inglaterra, iucluiudo aquelles que vie 
iam em laStro. (Jornal~ 'Jlanbi.:rgo.) 

o-~~zi'p::'Fi'U?J•m do lia da~~o d'ama· ':.ºDo sr. \"isconde de Fonte·>.rcada, propon-
t;ban , na cot.f1 rmiJade do regimento. do , quo se pergunte com url)Cllcla ao govêmo , Noticias mar:timcu. 

Passou o ~r d.:polado 1'1'cretario .Harroso afai.1 porque, na conformidade do art. 126 da Carta, Navios entrados ern 4. Luiza , esc.portug ·~p. 
as •rgundas leiruras sc;i•Jnrcs. , 11 não são publicos os artigos do processo criminal d~ /;. ,Ci~Ls\ .. ~e !?.fr~ com.;,ttata:;, 

1.• Do '"õUÍute proj•clo do $<. F. J. ~!aia. pois da pronúncia. Mandou •• ?<""· ---.,;;;.;,,""-!H~. James. .., - - ·-
1.• Se 1 ào e Jl"9'i•el alhviar ja a agl'icultura, Re.oheu-,e tambem, depo!s d' ... lgumas ob<erva· &ntiago , brig. portug., cap. A . S . .Maciel, 

~ r ;caria de tudos os c~tono.• e alcauf3s que as ções, que a commi~fo que fez o progr.uva dos''O- em GS d. do Maranhào, com generos do paiz, o 
oppl'irnem, não devemos por isso deixar de as ai- digos civil , e eri1uinal faça o projecto para o pro· 4 pa!>!!ageiros, a A. F. Lisboa. 
Jivi;•r d' aquellc., que com facilirl.ide se poJcm grama do codigo commercial. Mincrra, brig. in;,I .• cap. M. Han·ey, em(; 
• .!llr. O n. Girlo oh<.:!'Vou. que a lei ,para reprimir d. de Gibraltar, com bac.~lhau, a Garland. 

O proiecto qne h"je tenho a honra de apreoen· os abu.os d.i liberdade d'impr~nsa é uma d:u mais Forut, brig. amer, cap. O . .Allen, em 41 d. 
·"' á c~·mara é 1nui10 Mrnples; oias e>pero (Jllú neces..~Jia•: e notou, que o projecto foi mandado elo N0,a York, com aduclla , carnel, eoutrosge, 

- ··~ • l1it ' cêet.l ll'~:~ attençiio, porque dld se <lirige a seguir os tr~miws ort!ioarios d•s secções gcraes, ncro•, a J\Iorough e Webk. 
J• • .,er, e tornar menot desgraçatla a situ~ção mostran.lo. que era t\o moroso este pr-, que Gujl!u:rmt, bng. dinam., cap. M. Andem" , 
~ .n;Iharu de cidadã< , que vi•rm r.1 m;,er.~, achando-se a sess3.o do presenl" anno muito adian- em 5! d. de Copenhaguc , com alcatrão e plebe, 
o 1n.Jig~ncia , em quanto .ilgur•s disfructam na ta.da 11ã.o •erá (>OSliÍ\cl conduir·se; que se a~aso ti· Sabidos. S11.1m11tr, paq. ingl. , comd.. R. S. "lt• 
al•wú.mcía, p.~rte do ~cu duro,~c ~,,.iduo 1raba- vesse dere.:olher·se a sua ca~a cheio de vergonha, ton eara Falmouth. 
Ht'>. como cidadã&, por se não haver feito; não que- 1'\ooa paquete d<> /;faranMo, gal. braz. , cap. 

O: habitantes da• cosi.a de Portugal, particu· ria, como deput<1do ir carregado de remorsos; que T. A. Leite, parâ Pernambuco com di!feren:et ge-
lar nen:e 1\31 J'rovinc:as do norte, apanham o ar- por Í.'>IO p:opunha. que se formasse acamar"' (pro
~Jço, e alga que o mar c•pont.tre.imentc lança ro.6í\Y<IQ·SC a .essão por uma hor;i) em secções ge· 
as ~uns praias, e d'clle •e· •ervem para estruma. ~s. ·et:;--;.se occupa<~ na sua discussão; e que 
"" trrras lavrada.•, que J•Or serem migras, e frias desde ja pe~•J1 não ser no futuro t.ido d'importu-
1•rec;<:lm d'"''" preparo. 110, P<>r l"'dii,.na camara todos osd1as, que i;etra· 

:-.inguem de certo e<prraria que home>se pe<· ctas<c d'aquel.j. lei. 
~º" alguma qur. quize'<e embataçar tio pro,·eitosa Depois de b-'!vCs re.llex3es propoz o sr. prC$iden-
occupnçfo; nrns'o«cmtrário acontecuu, porque em te a prorog:u;;{o da hora , e nio se venceu. 
al&mnas pnt t"'. alguus J>aru Ji0$ . donatarios, e O n. GiT~.J - Sr. presidente: Falta uma ho-

~ f" 2•1n. ~or"'1 d~ ~ell?•, v_al_en.Jo-~ . da sua in· ra para aer negado o prazo de se concluir a pre
.tf.,°"'·'" 11 · r •r,•J>">to.; ~t•o exigindo. dl<Jmos e ou· sente sessã.o 'proponho, quedividi<la acamara em 

1r0$ l1 .. 0 t;;;. • ~ot.mg.im a urar hcenças para .e secções ger~, vá n'este espaço examinar aquel-
h . -.'(~'uto 1 l d. . J • A .t' é . i á "" . frl'ªn ar t• ·r..iifo~fi9'ço e n _ga n?S s~•!s 1str1ctos. e ptoJeC~ osta •ta propos1ç o vota.,..o , u1101 

~
J.u eotou J"'U: .• .,ue "ªº e:n,te titulo algum se deei \J. 
~gítimo ou Jer1.Se"':o ' 1 ~uthori.e a obrar as!im. ."· .;. presidente sendo uma hora dtsse : A ca· 

á '"•t.t da irrcgularru..":'1 · '•si1~11alda< " "· : . ",\t;ra vai dh·ídiNe nas secções gerac;; - C$tá fe. 
) "" • ·\O Of(.1(1'. . • .. "'- 110,ans . que não ~o g-.r:fe,-.,,,, , v v .. emo; ma~ chada a scssao. 

:.<>mrnte em ali,:11mas terra•, e n'eotat nem do o. -
/n" nns em qualidade, 11em em quantidade o Lirl,oo. !i f""1'nC:~. Hoje partiu d'esta eapit. "nil. 
• <11•'! prova com evidencia ,,u~• ·"~ "i?en1 brigada d'infanteria iogler.a com!>03ta dos regimer. 1 
1 'i!;\,.:tbuso, o-.i cm doaç'óiit feg1as; ialve• dolc.~ tos :u , e 4S debai:i.:o do commando do coronel ,11 

• 
;-/ 

neros. 
. 'l'ra.fa110, gal. braz, c~p. J . A . .Morta, para o 

Rio de Janeiro , com \'anos generos. 
GMilll<rm• Augwto' g~liot. prus., J. C. Par. 

row , para o Bahico. com sal. 
Bclla Bra:iltira, gal. braz» cap. D. José, pa• 

ra a Babia, com differentes ge-.. os. 
Dioino Imp. r.rodor, hiat. portU!° ':;t:M. F. Pe· 

reira. para a Terceira, com ~l e PI. menJ;u. 
Navios sabidos em 5. /Tisu~ra1~ , gali~r. 

hamb. , cap. W. V. Noord , par~. mstenjam , 
com sal e fructa. ' 

Tambem sahiram dous transportes ing t~zes. 
~ 

L isboa 6 de fevereiro - Papel moec.li• com• 
pra l G e S quartos - V cntla irregular. 1$ 

•o 
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L l S B O A. 
N:i. Imprensa do Poi1uguez. 

Corr. li.ença, ' . 

' . :· 



., 
S ubscrcve·se cm Lisbó:t tó 1e recebe franca.} Por anno Rs. 10.$000 

I>or scme•tre - - 5$ 400 

Por trimestre - • S~OOÓ • 

~vulso - • • - • @06Q 

7 DE FEVEREIRO. 
'.\ 

AN NO Dll 1327, 

VoL. II. 

D IARIO POLITICO , LITTERARIO E COl\1l\1EilCIAL. 

INTERlO!t 
1 

enviando 1 ~í! exemplares das actas impress.is das 
suas ses.ões pi'1blicas , da letra = D = manda· 

conrnNo. ram-oe re1Mrtir. Outro, em liu1, <lo sr. Ferreira 
de Mour" participando , que por motivos de mo

S ecretaria d'Estarlo <ÍOs 11cvocio8 da guerra tlll G Icsti.i niio comp:i.re'-e na St:>Slo <l'hoje. A camara 
eú; ji:oerciro de 18'!7. ficou intcir.tda. 

1.'.ctracto das particip<tfÔcs oJ.'ficiacs recebidas Ordem do din. 
lwje ,.· t$1c ?11Í11iitcrio. Projecto n.• J O 1. 

..:J O 1 _.,............., Libenlaúe do com11ur.:io. 
tenÇJ>!J general SLUbhs ·r~:".Õ•ipa do Porto O sr. presidente: Entra em discuss.lo o artigo 

•• 
Sr. presidente o primeiro passo quq don quan• 

do examino qualquer projecto é peg.1 d'el!e. le· 
\'U·lo :l mtdida prl,1 bitol<1 da utilidade pública, 
e so não chega, regeito·o immediatamentc. A ma
neira Je conmuir 6sta bitola é proceder a um si· 
s11<lo exame da mc1lida em questio, descubrir :lS 

•·unrugcn.s, e ih~on .. enientes que d'e\la podem rc· 
sult~r , e pesar uma~ e outras na balaaça <lo bom 
-.c11so. Tuei fora 111 os passos que eu dei' quando 
J1'1Cuti l"<>Inigo me>mo este projccto da commis-

em g.. .:V com•nte. que O• mo,•imcntôs rap1<lo>. º do projecto o.º 101 , o sr. deputado secretario 
~ conccrta<lo.< dos gt•nera1·s ~l.1rqucz tl' Ang~ja, i fozer a sua leitura. 

Conde de \'ill,1 flôr. e (;orrci« <lc ~lollo, tinh;m O .r. deputJdo se<:retario Barroso fez logo a rua 

s:io. As grandis.i111as vantagens, que no~ podem 
vir J'clle slo - vcrmO> e>tC magnifico porto , 
.11é agora ermo' coberto Jc 111vios: os estaleiros 

• 

obrigado os rebc!Jes a relt-1r .. e <lé Sanuo Tirço, leitura. 
onde h.ni<11n 1emo1t.ldo no cli.1 ~- Art. 1.• Fic•m abertos os portos de L1'boa e 

Este genera l accre!>Ct'r.t" ".No caso de cu ter si- Porto a todos oo navios mercantes de quJlquer 
do aqui ai.1ca lo. tinha de 1 il <0rte J1,po:.to as pai•, com quem Portugd 1,;io t>ti,·er em .;uerra. 

....., ueptts' qt--- "f ·,.....~, ~ qu~ 60 tlCh.un com o me· e ainJa no ca.....:o de guerra, será respeitada a pro· 
lbor copirito, que 1~ teoua poder repeli ir o prit-dade parti<;ular. 
inimigo. .. O sr. Pereira do Carmo: E· te artig<> tem duas 

O C:ondl' de Vil la rlõr dirigiu ao ;;:enrral :)1ubl..> p:mes, na primeira ,.. -tabele<'<! cm priocip:o 1111e 
do seu quarttl i;eneq0t!a Lixa, :i i! d'e.te nw1 . o• portos de Lisboa, e Porto ficam al..crtu; :i to· 
oofficio <et)Uinte · ºº lleccbcr:rl11 o oílido Je ,.,•e~. do; os ºª' ios mcr~an:es .~ .. qualquer paiz , com 
dataJo de homem. t•m q 1c Ili" an:.uucía o l>OC~· qu~m Portugal njo C-'tÍ\'er i;uerr.t: na s.:;;un· 
go . e regurança em que ·e acha ,~a cidade, bem da• .e faz uma ampliação d·,..:e princípio ao caw 
co. que ja tem ahi reunida uma lôr~a ,ufficien· de guerra , a fim de que então mesmo seja re. 
te para 01>erar <.lkn,ivamc1.te contra <» r~b~!clo;s, peitada a propriedade particular. Su>tenlo " dou-
cumpre-me dIZd a ,.,• ex.• quo tendo l.oje effe. t:iua do artigo em :unbas :li' suas partes. Quando 
c:uado a minha junci;ào com º':;cncracs ~farqurz cm !ol de outubro ~e Ul,)'l ti'e a honra de .er o 
d'An~cj.t, e Jo..í (;orrda de J!cllo, e11:11no; na primeiro, que propuz ás extinctas côrtes oc,ube· 
dccL"1o de marchar <Õbrt· os rebchk; ()(.'CUtmnrlo lecnncnto de um porto franco n'e>la capital , t<>· 
hoje as nos...i> fô1va' l'oml>ciro, e Cuinrn1àcs: n1ci por thema da minha indicação o seguintc 
á111~Jj,ha11 ma1cha1emo~ pda Pu"ºª 1..l.Lanhozo. (:c .. cmos cuidar Jo oo.>SO \'C'lho e c.1nç<Hlo J.'ortu· 
e ç~,alhfod'fütc ..,jbro llrag.i . a fim d~ cortar gal agora mais do que nunca - slo pass:idosqua
as ê>tr.idas •Je Salto, e ltuh·àc.o , o a que pela •I cinco annos , e " enc!o com muito pralcr meu, 
l'ontc do Porto conduz ao '-entro da provinda. e c1ue se torna a faltar <l'é>ta materia , nlo du' ido 
fie~ 2, v.• ex:" nºcsla intelligencia po,lcr:í rcgul;i.r fazer usv <!o mesmo thema , com o ndditanwnto 

-'f ' · ~ . ...,.1u'~1'ftll.'.t de que >C consc· de uma p3lana - d~"emos cuidar do nosso \ 'C· 

uirmos cuvol\'c·i<>s mard1:\mos sôbro cllc• JIM" lho, eançado • e dilacerado l'ortugal agora 1JJais 
éss:L cid .. u.le, e 11·e~to caso scr{t dcgr3ndc utilidaJc do ciuc nunca. - .Foram Ó::>las_scm JúvJd~i. as j11-
toda ·a Óppo>i~iio que v.• ex." lhe podér fazer >Ô· 1cnç0cs da il!ustrc conunissfo de fazenda, quanJo 
brc o rio Ave , füzcu<lo port!m ellcs outro lllO,i· lauçou rom tanto acerto este primeiro art~o do 
mento, n6s os reguirenios . e ficando a com muni· seu projecto. Sr. presidente a nw;.t posição polit1· 
caç~o · bcrta. em po11c<1s horaR commuuicarei a ca, cconomica , e commcrcial é muito particular: 
v.ª cxc. ~ ...... -.dlo'<'lf-t.,..,,=-n~ 'b"tT:mf"'; .loltào por c;.iusa de uma fac· 
va clar quanto ante:; conlwclr11<i to d·est:i~ di!!oposi.. ~ào, como se assoalhou com a mais supioa igno
çôcs ao miniHro Ja 1;u1.:rrtl , e de que A m:irautc raucia, ou com a mais io.s:gnc má 1e , mas ; ur-
tica •ullicientc111eute guarncci•la p.ira ;e tlclender qJe a~im o qui2 a na!urcta das cousas : quando 
de qual'ltU:r auaque, tanto p..tJ dir~ita. como pc· os filhos chegam a ser tão ricos e po-l•rosos como 
la cs'lner<la do Tamcg~. -J/,xíri;;<> J'i;•/O l'i::ar- seus p::.cs, é mui diliicil , para nio J1ter impos-i· 
"º, cb~fo <la l.ª Jire,"Çio. 'cl. q1te por longo tempo lhes e,rej,un suje'tº'· O 

co1m:s. 
S-tsdo UQ <lia G de feun:ro. 

CUl\11\ DOS Sf.~llORlº, 1nrUT\Dm. 
~.sr. dcpuudo <ccret:irio IM><·iro <la Cnst:\ fez 

a ~mada . e annundou. que c.ta1•am na "211a 
83 sr;. deputados . e quo ati:m dos 7 que ainJ" 
não cornparecc1am, falt3vam 19 com cJU>a mo
tívatla ; o sr. pr1; 1<len1" di -e: fat:i a bcrta a se,.. 
são: Erão 9 horas e 41 minuto"' 

Ü sr. det•Ulado >CCrttario IJ~rtO<o leu a 3Clll da 
seSl'ão antecedente que foi appro\'ada. 

O sr. BU,1>0 de (;abo-\"t•1de: Sr. pmidcnte , te· 
nho a propôr medº as lcr;islati"as . a bem da pro· 
vinci:i de Cabo,' Uo; peço por tanto a pala1 ra. 

O sr. pre.;i<1' e; O sr. deputado ser(1 i1iscnpto, 
para com PÇ,!.( emente ln a ~lia proposição. 

O •r. d a · secretario Hibciro da Cosia men-
.cionou , os. sqi inies ollicioJ1: um do ministro <los 
11~gocius d:- cino , rcmettcnJo todos' os pnpcis , 
que do ai" 1vo dus c.xlinctas cilrtes , pas.arnm ;l. 
~uclla s eiaria, relativos á di,•isllo do tcrritorio. 
~landc · il·se á re<pccti \'a commi<-ão. Omro do 
ooini;!d <los negocio> estrangeiros com a respo.ta 

' 'º oiv:: " que cm S 1 do !lilS>nuo lhe foi remetti· 
•lo , ,.1ieuttldo-sc-Hie e~clorcci mcntos sõbre o requerin.rto < e li ca1ua~a foz D. \laria lgnez d'Al
º'í a e C>:lro. M~nJq,11-so á com1n~>30 de !"'li· 
li\ . Outro da e<imfra ~ dignos pares Jo Beino 

synhcma coJouial cm toJo o cont~:!e::te amcucJ.· 
no acabou por uma vez , para toda• as naçi,e.; da 
velha Europa. Yemos os su1.'CCS3US prec1pltarc11Hc 
uns sõbre os outrus com uma rap1Je1 CS!'dlltos.l. 
D\!ste mo\·imento .geral surJetn no\·os L,,t.idw. 
que se or3"uisam n'aqael!es mesmos p:ul"S qJt 
a1ntla ha pouco ()Cm1am debaixo do jugo de um 
outro hemi,pherio. E á \'i.sta do andauie:;to apres· 
sado dcs homens e das cousas será t><»>i'"I , que 
l'ortui;-•l de.ande , ou se comem: estaciona rio. 
regul:rnJo·~ por antigas e c.:orcOnndas m:_· ~L •j v 

nenhuma sorte: aliás pcrJemo·nos de '.G"Jo. O que 
aconselha pois a sabedoria é que tirrf'1os porti.to , 
e que Í•çàmos valer, tudo o que a d'<la 11C'$ 1ei.1a 
dn vasta herança que nos deixara p nossos 1>01.s 
maiores. Tiremos partido da noosa t,:'iir;ão gooôra· 
pllica, das nossas costas, dos no~o:q}ttol, e p.i1·· 
ticularmente d"ésla bella, e \'asta cn< ~ada que te· 
mos á vista. Con,.idemos todas as uasl\"s do mtm· 
do a que debaixo da protec~ão de lci~l'(ábias, jus
tas, e moderadas, veoharn enriquecer·-~, e enrl· 
qucccr-nos . .l!:ste convim é o qu; faz a co,~1isslo 
no primeiro artigo Jo seu proJtcto. Honve f'·"'l'u.J 
na semo de bontcm Ul)l meu il!U!lrO amigo, CU· 
ja• lutes e probidade muno respeito , o qua! re· 
jcitou o projecto , porque lb<\ lêt grande pc!.o o 
ri,s~ do contrabanJo , que 1~ vinha acautelado 
1,rum rcgulamenH>, que a co1Dmi.;:io Uc\'cria ªl:'r.:· 
1s11111ai: com o pro;eeto, • 

atÍl asord silcnciOS03, recobrando a sua acth·idade : 
as turct'n3', e arma2cos até agora occupaJos p<:· 
las mo.cas e teias de aranha, cheios <le fazendas. 
J:\j commi'=i~~, o cmpr•\;o <le mui:os hraç03, ô 
con.umo d0$ pr0Ju0 toi Ja n~ agricnltur:i , e in
dlÍ,tria, n'uma pal.t\ ra um mo\'imento geral de 
v1d:t commcrcial, <erá cm última aoa!y,;e o clfei-
to dt> l"'ºJecto, cotl\'erti•lo em lei. T.rn1bem me 
rarl?t.'C' qu1' (); llO\ºOS E,t.ldC>«l'.\mcrica merid1oa1l , 
que ainda nlo i.-cm bem fi~ad>S as .uas relaçõei 
commcrcia~• com a maior parte das potencias d1 
Europa, e que muno carec<'m de um depósito n'es-
ta lrtc do mundo, !e apro\'ci1atão do porto de 
Li-. a, quo pod•! .ir a ••r. cclmo ja foi o empo· 
rio, o comnu.:rdo uni\·~rsal. Taes são as vacta-
!:CI • <lo projecto: vamos aos inconteuient~. To
dos, rcdu1cm a um, o ri<co do contrabando .• 
Co1·.-:sso qt:t• me ÍJt grJ.nJe ~ c.;te incon\en!co ... 
te, :ittc11<!('1nclb á rel:ixar.ão da moral pública , 
tilo infclw11ellt" gcncrnli-ada. Ha com tudo reme· 
d10 . que ~ cmp1cgar os homen', d:ir-tt1es Jc co-, 
n1er, 1>0rque quunJo " nccc"5idadc bate á porta.1 
foge a \irtudc pel:i. jrnelln, como tenho clicto cin, 
outro tempo. e se a~im met>mo prcvarfoarem, se ... 
joun S()Vcramen1c <'lil..Utigatlru. E:rn <1uanto ao regi .. 
n1ento, exigido pelo . ;-:-,.IJrrramado , rc ellc é ue"'l'
cc«ario , ;ou do parecer q\~o f:~cp o ~~~- t'Vt 
<l11:is r~x·~~s. 1.• ('CrtpiC ao !\V•~•Uu" l'UUll'ICtc SC· 
gunrlo a CHta f.twr os r~gulamenlo< incli~pensa
vcis para a boa c~ccução dJs leis. ~.· pon1ue sen
do inJi ·(l<'n<a,.el cm similhaot<'s regimento. dc•cer 
ás rn:i:" ptqtirJUJi miu(lez~s, é e\'i<lente qué o go
\ erno c.sta mai< no alcance d'c.stes faclos, do qn~ 
as caiu.iras lcgblauva•. l·:m 11uanto :í .egunda par
te dv ar•i"o, t~n1bcn1 o "l'rrO\'o porque proJu~ 
re:d:auça ~ que ~ a b;1.rn <lo commercio: d'.! m:ais, 
e~te priw:1.·io bl.Í co~igna(Jo no ce>iigo das oo.1. 
\-&s. e !''"'~ l-. quP se 1k:o j!encnli<e a proprie· 
dad.: pamcular. apreli-1: hda ,,.;bre os mares •. . _ . .:, _... 

O sr D~rram:ado · Lc\·anto--me < .... ~u~~ ...... .:.w-
o artigo: nem p.ueç.t q11e C'tOU e~ contl".ldicçào 
coru o; m~~ p:im:ipi()...it, po:- h.:u·cr J.vat~Dl rc;c:~ 
tado o proj,.CIO na •U3 g"licralida,!e, IJ !'rOpÔr·lll'! 
hojl> a dof,•ndcr 11'n doo"""" :trtic'V>. <:e o meu il 
lu~r" :.tnigo t?\·c..,-;c ,-.,,;.:lado aHençao ás razõc.s 
que produti, cite n3o deixari:t, por certo . de f.1-
11e.-..me ju"1it;l. , conte_~i:lrlo, que ao mesmo :cm
po. qttt• eu rcc-0111,cc:ia :2. c~:Jctidio <la mateíia ex-

'll'iid~ n'c .. te projccto de lei, e que ,. o rejeita· 
''ª • Crl por o n:.o •llf'j>Õr exequi,·el . sem que o 
precede~~~ um r~ghnento 1 que nlo .so e\'ita~ o 
eOllll?hando ; tllA S que tOrll.l"P mais rrompta a 
lh-cal1,aÇ•ll dos direito•. Foram éstas as razões e1n 
c1ue me fund''ª • t>arl'. rejeitar o projccto na sua. 
gcuerJ!id:11lc . não podendo de fOrma nlguma coll·, 
cordar , cm que so-j~ atlribuiçào do excc_uri~ o 
<>rguni•ar o respcc1ivo regimento :~o rc•rr'."êl••~~';;.
sr. pre .idcnte, depende d~ m<lo. ~s ' :itn·:!S . e 
medidas lcgb!Jtivas , pedem t~c;... mente ser da- . 
UtlS (l'llOS trcs poderes' ll!\ corrm1dade da Carla!. 
cunstitueional. ~ · 
.,_.;~ l•\1n d'i:;to de''º ,r~ , que eu não ignoro as. 
va11t:ig'e'1IS°;.!o'i"' .. ..; T><>dem tirar de si mi_lhantes <:s~ 
tllbelecimcntos ; o de que tracta o pro~to. quo. 
sem dtl\ iJa é o melhor , ê o mesmo a que "" . 
fr .. nce~l.'~lam~m = d~r:sito Real = mas í:is:$; 
tin1!..f"na IDl.tl.Ih o_rwJ~ ... , ..Jgo 1 que ~m ~ fixa. ... 



• rcm as relações . ~ue <levrm exislir tntre o noi.so 
n1c1c:1<lo, eoi;cral da ~:uropa. oq11ede1e forr,0-<o

"1n•·•M ser ol!jecto da muit:i legHaçio, e que 1,:io 
ü . 1111Jo ê,J.,, me pan-.-eu 1><>11co pro1e1to'3, <l''ª"" 
do ;i-;Jf,:i-:M1 ela sua gei:era:11ladc, n3o me tolhen
<1~ lta1tl-lo rejeitado por aqce:!as ra~ôes, o e•!· 
tr.ir ai;~ra na Ji"-11s;ào <ie cada um Jos seus ar:1-
{;L'5 em }'3rlu;ubr, e de :Jf'!'ro\·ar :i iu3. materi~. 
"""' todavia ""'ªr em co1.t~aJicção cornigo mesmo 

Trflctando pois d~ li01it:•t·n1e ao l.4 :11 ~., digo, 
qt:e approvo a sua pri'mdrn parte. do podendo 
-c~m tudo appro1 "1 a .:e.• , iior lhe eucomrar :i.l
guma ol-scwi.J;u'P 1.a sdct u:d;."ç3.o, 1·a.ttfc11do-me . 
m:r licor· m.us 1;laro <hlcnJo-~ - ser.í rt"l~ita
c:a :1 prçpricdacle p~rticular, que se achar n'c+te 

.r--de1>~~ ... '\M~roo no tempo de ;;uerra. 
O sr. \'~nzcllrt ol.enou, que a$ lris, em 11.e-

r:a.I t!e1rm ~r feit~• coru t"<::i a cJ.u.,~-. ~" 
1uttito prindpa1mente as de {'\Hnmé:"t:io, t entre as 
de colilmfo:io, h1a, qu~ trili de ro11cr qmmtos 
ra!1ts tstr:in.;:cb~'.l hJ.; leu o art .• e continuou di
,,.lll,O. ~?e ~·Jr"Cl\ da .sua doutrina é tlo somente 
iflama 114vioJ. e não .is mercador:as , e que 
IJllto é pr~ • ied;ade um:t , < omo ou•n1 ~"usa ; que 
ll1c pa?ece .~ut> a co1n1nis=ão tC'ria e1n ';sta esta
i,elt!'.-er a re;;rJ. <'til ~t"?al , r~J>C'Ctl":unrr.te a na
,,,~, t mer,ad0tias, e <1ue a1.enas por f.tlt:i de 
dar<'-" , ê que o n3o ªl'rrovt, o que f.rá uma 
wz que srja 1·011rtbido na lôlrma dn emenda ou 
adJit~mento, que leu - d1•pois •l,is palavras -
r1 cpr1eJade l'"•ticubr ~ arer~•nlP·S<' - que 
e\i-tir c!c Gllalquer modo nos dic1os J"l?lC>s, e de
i' ,jws - s:aha a r.:elhor rcda<\Õ.o, n 1ou man
\.,ar par\.l ~t m..,~a. 

O .r. i\Iarci.rno d'Aze1·cdo · Sr. presidente, a 
lllateria do artigo nio é ''º'ª; j.t se acha cspa· 
lha la em 1lifii-rentes leis d,'!'<le 1 ;96; com tu· 
do con1em hoje, que aprareça a doutrina do ar· 
: igo cum tod• .1 clareza, porque é preciso ser en· 
te11J1 la 1.u11be111 pelos estrang-eiro• . e por iwi 
me mo é sôbre ludo nttc..s.irio ceclarar u últimas 
e 1 re•°""'s do anigo , pois que do modo que este 
e.ta concebido. rarcc:e. qud ~" qu~r re~peitar 10· 
da :i proµricdadt., ainda a 1111e vier d•pois de fei
ta a dedar;ç:io da gu~rra ; por is>o depo:S das 
pal~1r .. s - >ti~ resreitada a proj rieda<le particu• 
br - eu accrc..-..rtari!t - e ainda no caso de 
(;Ucrra será rcsrcit.ida a proprirdo.te particu!ar de 
•}UJCSfJUCr m~ ?tado:ias. e ern barcaçuc.") ~ntr...'"'d3$ 
n;"' l"'rtos ~e Port~;;a!, ank• de lhe3 ser cd'"l1e· 
c.~c; o e1:ico <!e guerra . - \a1 

O sr. l1iosi:1I)() d" Siheira CXl'OZ o e>ta<l1 dJs 
nol!'Stl:, relações comrr.erciacs actualn1c1Ht•, e e\os .. 

· trou a cliffcrc11ça , que entre cllas ha, e ~~que 
ba1 iam n'c,.tro temj'C . r<"'ringind~,., :i fallar 1: sõbrc o ocn:mereio , que d'a11tes se fJiia com o 

CJl)razil exclu•i"amente, mcstron , que dcpo:s, quo 
, ~ua .?.Ja0esiade, que D eus t»m em glori:a , foi pa
' ra aq• elJe imp<!rio, tuJo mut!ou de li:;i:r~; e os 

l< <o-traf'&eir~ ja r.3o vinham a Ponural bus;,ar O" 

, ... hcr.c1os cc!odaes.; mas iam IO.J11t!l'mO, o que lhe 
"'pia de muito m:uor v:'l.n.t.-lt'\;nl; mo~trt>u tambcm 
o:,- ~?f$01J , qut ttn~rn:untrado o cnuuncrc10. 
ce11dos ª"' ul\inv> aúl.S<J>. e falta ce kgisloçào 
}'rc1pt1a; discurr<"ndo largameutc ob:a.l'f\'GU, que ha· 
'eri.to mui!os alvarás, para idorm:isd'•lfandegas, 
nurn::l houve aJgnm , q11e vics$C acomp:111hado dos 
1cr;1me1.tos. que toe tcem penen1.falo 1•ara e:te, e 
te1ulu Jt:tfet-'hdo o a!U(:O com muitos argumen .. 
t.,,, , fa;1a,,J., I"" mcito lcmpo, termiuo11 dizen
clo. (1Ue a ifül Joutrina é cxccl!entc, e que deve 
I "ar H'm alteração alguma, e na lorma, que se 

-jd1 •• rc<l1..,iuo. 
O sr .F. J Maia: Q uando hontem sc disci:tiu 

.,uteJ"!'.~º ll:l •lia gc11e1alulade , 1fo·~ eu, que 
'"" .. .; • ·~ """b~ .:ado, não tendo todavia concordado 

na commi>"ào com o moJ~, porc11'e esta1·a redi
i::rl d:><e o mc11 illu.tre collega o sr \" anzcller, 
c1ut ai. kis dto\cnt ser ch1u~ . e eu di.;;o m:ns, J1 .. 
!'0 <JllC dev<:tll ~cr clariS!ÍlllaS; (:-é CSl3 lollla <jU:t· 
!idade, que devem ter to<l:as, seja qunl for o seu 
~l.>Jt!Clo. por<m mu:!o mais oendo commerciaes; 
e-ia~ leis n:io d~vem rer «1mPnte entc1.<lidas por 
quem lhes r,cve d.tr a exctu~:io, c!c1tm lambem 
...,110 por quem a requerer ; tem-;e reproduzido ao· 
argumt!Otcr.:;, que hontem ~e en1iuiram, para se 
$ 1>t~ntar a lei na rua i;cll<'r•liJatle, :. fim de se 
n1t Irar, que ê Loa . e que os argumentos em con
uario 1:ão tiohJm iurça, e especialn1cJJte aquclks 
que 11nham por objec1", que ~ram necc!.Sarios rc
g1mc111os para a >11a boa uec1J<'ão, e para se e\i· 
!!'!~1!. os CQutr~ba1~dos: 1;jo é este 1:or certo o 

.. .. <I .. :uu• ~ <jl.~tClo~ pr~nt~: rort:m ~mpre drn> 
d1l<l , que ~;13[,_.~ fts.:alm1çao dos eontrabaudos 

, ccrfo 1n be1n str..~nte.1 a$ leis, que tcmu~ 
1 

e que 

'

t;lO ''llOClllc ÍJlfa ~r-se-l11c curnprime11to cxaeto 
e 11rompto , o <1ue \'.~ de hão fazerem :is suas 
ol>rj{}'",&s• e o~ r~t:s dc""l-1 os emprerad~ -~·.,e 
blu.u:i: em nm s1m1Jha ntes ar~ or"1.I' ,JnO vailc;m 

' p:ua suspeuder se a distut:Sâo elo projt:ctn; ,·;:mos 
, 1101~ a ei.trar em m3.teda. ~ paSN:mos ao ar1:go 

t i.• ~.:a~!ere e!le na 1 ;1meira p.lft•:.• _1111• ~por
\ _to; üe L isboa e Pon~"l..-... r •-tn:Jtoj a to<i~ os 

/ 

l 
~O) 

navios mt ··nnfPS de ~u3!quc1 Mtât>, com 1fiiCm 
Portug:\I ~o tenha ~uer:-a : e nn. ~·e~unc!i, 'l"e 
ainda no bso de c<tar rcrtup 1 .-m ft:e....-:i com 
outro paiz ~~rá rt$Jll'!t:ada a propr~edade !'arllcu
lar: a primeira P"•te :, uma rrorcsiç3o gr.ral: 
não ~!cerra. mais do que nma e>.cefi';ão . t· \'CJH a 
"" aquella mesma. que hojo se acl1a e5taL.-lcc1oJa 
por lei no direito maritimo d• g J•r:a , e é ' •"e as 
pri'Sas feitas por naçcocs belliger:11>tes não la 
~'" admittitlas. Pa>sou depois a fallar • • 'n'"ma
teria da e.• parte; apoiou ...., ·-~~fzellcr • em 
qcanto ao,..uerer, qcr xclare, qce ficam i;a
ra11tiJ.a'.'l , t:Jirtt :"' ..-.1S2rcaç~~. cvmo 4'$ merca
dorias, que na:. me--mas se enco11trarem. opoiou 
lambem a emenda ,losr. Ma1crnno d'Azc1elio, e 
opir.ou, que da segunda parte Jo artigo , se fties-

ífi~ ouuo sep:i.rado , preposv) ao segumto , pa
ra não alterar a ord"m dos outros. e que podia 
ins.crc,cr-~"O a~im -art. 2 .0 a- par:ioqueman
claria por t'scripto para a me!-a \lma emc11da, no 
sentido ela offorecida pelo sr. Marciano d'Azevedo 
porfm m3i~ resrricta. j>Or<jUC esubc!ec~ um pra,;o 
de:ermiuado sem cuj-< l!l.!rcaçào a.ao ~ódc appro· 
var o artigo n'aqutllla parte; concluiu ctiieudo , 
que noo tractacos exi:.tentes entre todas "' nações 
commerciJ11tes teem os subdnos, que se :icham em 
paires e.11a11gcir0< tempo :tpt.1zJdo p~ra tel!rJrem 
as suas 1 ropriedades; que por l•>O julga"ª , ~e de
via n' cota lei Jeclara> , que depois da dcdara~ào 
da gcerra entre Portugal , e qunlqner o·ttra na
ção , ~d" na Europa, se marque uro prA>O de 
g 111eze .. , Je e. ou 8. oucoufurme parecer rna·s 
c~u1·<>11ientc para 0111ras partéS d > mundo , 1111• 
taes declarações são ii.dispensai•t•is. e que é fot;; 
çoso qt1c Sf'jam co1i.ignJd:.s , em um artigo sepJI 
r:1Jo. 

~landou para a m~:t a seguinte cmcnd:t. Que 
no arti~v 1.• se dcclore. que são e.xccptuadas as 
pr~za~ fo;tas pel~s noções belli~crautes. 
Qu~ a aegund.. pane do arugo 1.• forme um 

:migo em :.eparaJo dopoii do ;...• artigo, e n'el!e 
se diga. -

No e;~ da guerra será r~speitada a proprieda
de particular das embarcaç"°. , e mercadortas do
po<itadas, e se marq~e um praso de tempo, em 
que >iio :vlnumdas ~)s da declaração de guerra. 

o sr. ,\1 .• \. de ~ .. ~·alho mostrou a necesswa
dc de re exporem °" razões , em que a <'Olllf.:1s
slo se fm:dou, para rodigir o artigo d'aq11cll:t f6r
m~, o que fez em um longo d1~ur$0, assim <-O· 
mo aprro,ou a sua doutrind . e red~cçào, su~ten
tando . quo de\·ia ser npprovado d:t fórma c111 que 
estava no projc~to. 

O sr. Soares Franco : Quando li este artii;o pe
la primPira 'e', j·1igo, 'l"e ocntcn,li bem, a sua 
doutrina é relati1a .\ America do sul; os 11111·im 
d'csta r•r:c do mundo c11tr:1111 cm l nglatcrr. . e 
cm Fiança ha dous ;111no<, que tem 1:1111beru emra
da, posto que aqudl,, go1er1J()j ç$U'jam so rt<O
nbeci<lo> ele facto: ma• clles r.ao lhe impon~rn o 
<liieito; por éstas l'3ZÔC3 approvo o arngo n'este 
se1:lido, e até opprovo pot<1uc Portugal precisa 
muito d'~11;tç eitab~Jccimemo, a segunda parte nào 
é mais do que uma 1.Jeia geral ; nio é aqui o lo
;:ar de se tractar de J>raS-05 nem de direitos do gen
tes, e por consi qucnc1a deYe a pprovar-se, e p~ssar 
ésta doutrina . porque é bo.~ e necessaria. 

Contiuuou a d10JCu!llào ~ •.• 
da !':ilveiu, que cem bateu os argumei.tos , e ~mcn
da Jos m. Vanzcllcr. e F. J. Maia , opiuaudo, 
que na letra do artigo está toda n respost:i ús suas 
raz&s; ob.servo11 , que os direitos das gentes. que 
as com cr.ções. e tuc!o mais . bem sabe qce exis
tem , P que é melhor , que se lh~ deixem existir 
lá 1:as hl'mrias aonJe cs1ão • porque para o caso 
não vem cousa alguma , tendo l~rgameutu discor· 
riolo .Obre a materia • concluiu drzcodo : U. es1á 
no projt'Cto o. paJ41ra =mercante:.= que respon
do c.ibalmonte ao sr. Maia. 

O sr. ::;:í expoz a marcha , que se segue na le
gislaçiio das prr.sas, e foz algumas reflexõ.:s, co111-
batcndo 3 emenda do sr. F. J. Maia, com o fuo
darnenlo, tle que, ""ndo a guerra a arte de fazer 
aos i11i~ni~os o m:iior mal ~il'ol • como pr>lia 
uridl!:n111<>--<1m praso • para re1irorem as suas pro· 
pricdadcs il\ll•ois da publicação da guerra, i.to é, 
quanJo <e rr~~ta1·a ja de fazer-se o maior m.tl pos
,,jvel; C'.m<;luf diztr.do, que a goerra se julga de
clarada desc~• o mo1nc1.to em que assim .e deciJa 
no gabiuetc. 

O Fr ~!. . de Can·albo • tornou com argu
mt-ntos no\· a imput nar os do ~r. F. J. )f:ua, 
e !J.>111 a ''_1~ os q<.c se haviarn produzido cm con· 
tní1 io. Ji~; . que o artigo era composto de duos 
parles • }'I• encerra1·:1 cada uma d'ellas uma 
sc1.tcH . longo t.-rupo discorreu a favor da mate-
rh rmin.1ndo por appro,·3-la. 
- O sr. V anzeller produziu outros argumentos pa
rn apoiar a •na oppini:i.o, e a cmeod:i que man. 
d:íra para a mesa. 

Propoz o sr. p1 idente , 
sufiic:et:t•nlCJ>le 1llu.1rnda , 
quo siw. 

\ 

5'l :i materi& tt~a 
e a camara rcsoh~ 

,,,.~ I 
Eiltrego1~0 1, presid~nlc á ,·otaç~o n 1.• parle 

do ••tigo. 111;, :Í! palal'Tas = não c,.mer em guer
ra = e lo' s cralmentc arJ>ro1-oda. 

foi t•q•bem arfrova~a-..itl"'l.~rtc do artigo , 
com u e)nenrl~ do sr. Vau.e~ l!'f'lt;eitada• 
as (IU• ~s todas. "'-s, -... 

,...:. · •. • Toda• a~ me~adorias de qualqw.' pai% 
.1lo admilti<la$ a depósito com livre faC'l!ldade de 
reexpor.ação. sem mais imposto do que um por 
cento • e sem mais des1.c~~ do que a dos trab .. -
lhos btaçaes 

S1:bre este artigo 1 ou1 e grandt e renhido d~ 
hJW. e observou o sr. \ ' a111eller. que n'elfe re 11ào 
des1i;na1 a, .Õbrc GUC se havia de JeJu?ir aquclle 
um J><>r cento; $\O era Jo valor dos genqros r.cs :U• 

maze1.s, rn era da avaliar,ão d'alfoudega, t>;t em 
fim de que era ; sendo a $Ua opinião • qu .. .....-
das facturas. de>endo éstas ser assignadas i"'fo cou
sifonatari'?, n5o podeuôo prevalecer q1:ccsqucr r:i.
zocs de fraude ou engano, porque o codigo ~-om
mercial Jeve impõr as devidas renas aos negoci:in-
tes, que a!iiignas.em facturas dolcxas cor.cluiu di· 
zendo. que i:ào encontra 1 a methodo mais seguro, 
nem mais prompto • e expedito - não foi d« 
1ne•ma opinião o sr. f. A. ele Campos, que d~ 
·~ria dedum·se do ~alor d'alfandeg~ por ooJdear 
çac;: e tendo o n-. F. J. M.ia expcsto a •ua opi
lliio, o sr. M°'inl.o da S1heira a cornliatcu , a.-
sim como as razões do sr. Vanzellcr opinao<lo, que 
a• facturas so podem servir para g°' ~mo d~ es-
1 eculadores: 1-orêm qt e jamais pod•m ter fé ; e 
que aquell~direito · do valor dat 
pautas. 

Muitas rvaçõcs fez o sr. Vameller"; •fall 
o •r. Derramado • e o <r. !II. A. 1!e Carvalho', 
apoiando o sr :'olos:cl.o 1!3 Sih-eira, tambem im
pusnou cm um looi;]: J:scurso a opinião do sr. 
VnnicHer. 

ProgreJiu o debate fallando o sr. R. de :llare
do , e pe11en !ondo a pal31·r:1 o sr. Vameller , o 
sr 1>re.ióente pro1..,z ~ cam~:.~J ..,os';lt,.., o ' 
regimento • por rer a mi«.di:i. de tallla transccn
deucia, devia llnr a p&la>ra terceira vez, aos srs. 
deput~dos. e a camara decidm que ~irn. 

Hou1e então gnnde di, -vssiio , otrerecendo al
guns srs. deputados •lgumas emendas. sendo uma 
d.'~llad rlo sr. \ ' :1nzellcr, pam que no fim do ar
tigo, se acre,crntai:se a palavra, e - i:uardas -
que foi rebarn.la pelo sr. l\JO!;inho da Stheirt"'qno 
expoz. que e•pera, que l.>re1ementc i;c cor.cluuão 
os tr• b,lh.os rclati1·0; á regulação d0$ g uard3s , e 
011rro~ obJectos , para o que o go1 õrno mandu11 
formar ja uma comrnis.íio de que é tambem mem-
bro , e tcrmtnou maud.:mdo para a mesa uma. 
tmc11d~. _Icndo ou~Tos <rs. deputados en:itt:do t. 
sua opini· . julgou-se a materia discutida, osr. 
1~•csidmte entregou á votaç3o as sczó>tcs propo- • 
$1ÇÕC>. 

1 • De\'C appro\'ar"" até i pala11:a - r xpor
t3çio: - sim. 

~.ª Deve appr "\,....'1r·st u e ~s ª'"" 11s - \I · 

P'" cer.to - 'com a e menda do sr. Mosinho •l• 
ti1ll'eira? - sim. 

s.• Deve approv:ir-se o resto do artigo. sal\'O 

o additamento do sr. Vanzeller' - sim. 
4." Dei'• approvar-se o ndditnmento do sr. an· 

zellcr, ur. ~· • d is da_ie_lavra - ~ aes -
• jlll • • 

Art. !.º Serão a-àmittidos adespaclro para COO• 

sunHno todas as mercadorias que na tnbelld jun. 
c!a nao sãoexpressamente prohibidas . p:1gando os 
direitos actualmente estabeleci<los: °' f· ueros dos 
JiOl:rcmcs vane:i d' A merica, quando vi<:rem em 
bondeira portugueza. ou de paii , aonde forcrn 
produ1idos, pagar:lo !l-i por 100 de direitos, 1·in
do em direitura ; e pagaiilo 50 por 100 , quando 
não vierem em direimra , qualqt>er que seja t. 
ba11deira; ou quando vierem , ainda que Kja em 
dirt>tura em bandeira , que não &<·ja a por e· 
za. 011 aqudla do paiz da producçio. 

O sr Vanzeler; Antes de entrarmos n:i discut
s:io, de"e, sr pre.idente , tractnr...., uma questão 
preliminar, que 1em a ser se rle1·em entrar tam
bem na tabella dos generos excluidos . oscerears; 
é de gr:rnde importuncia decidir-se i>I<> primeiro. 

O sr. Serpa ~!achado foi de parecer que se u3.o 
,lei ia tractar a que>tiio preliminar; mai. as mate
rins sim ultoneamente, pois qu~ra essa a ordom 
cm que esta,·a o artigo rcrligi~~ 

O sr .. \íe>sinho Ja Silveira fO · '• opinião q110 
o fl. pre.!dente abrisse a discussão, mo se O:.~ 
hou\esse a tr:ictar-se de cereoes . · ndo-se ~-
,. que•tào par" quando .su discutis. a ubella qu• 
era cnt3o o logar proprio. \ 

lledarguiu a lua opinilo o i;r. Scrp Macha<lo . 
e o sr. llosiuho da Sih·cira " expoi, 
novan::ente, sendo apoiado !-<'lo sr. Derrat do qut 
d sse, que ja tinha notado na tabclla a ala1•n 
-cereacs- posto que não era possível esq r-s .. / 
quando se discutis;e. '' 

O sr. F. J. Maia: Fni p:e,·enido pelo it 
Jer-utado que acabou de fallar na tabell>. a q~ 
:ciC:rc e; artigo , talvez •V.: faça.f' ,ma~ ;<fguma· 

, 
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t!!t>ç(:es alem do que li"' pcrt~nu~ a respeito dos tas outras ilhas. A necessicfaàe d'O b~.;alhau tem 
..ereaes; o que tica •.ai'<>. ainda q ue se approve aberlo communicaçoes enire <;le rein, , e a No
toJo o arti;o tal qual l'Sli; e por iSSl sou de ~pi· "ª Terra. porêm er.lre o Can:d.í. , e os <'t!abclc-
loiâo , que se n5.l• ,J. e a discu..,ào P< r esse mo- dmentos da Nova Escocia, tah ez con,•ie~e que o 
tivo. ~ 1 

11 1~so goHlrno dé_.;,;e o cs;e r""pdto alguma auen· 
P• o sr. presidente, se de\'ia dtsc~.;r-se a ção; bem como bnç..ndo os su~s, 'stas , po:a um 

qut>1.10 preliminar. ou o artigo . e a cama.,:ç.<t I tractado com os Est3dos Unidos , uaç.io hoje tlo 
wh eu que o ani:;o , ficando a 1abella pua ui.• ~lores.:ente . como respeita' o!. T uclo isto .r,. de
c ut:r-se no seu lo.;ar. . • f.:; ·-;:;.~~e sabedoria, e Cllcrgia do go•~mo, ., é 

Di= o sr. preúdentc: Entra cm d UiCllSSlo a de ""i"--., • guc um dos grandes re.11ltaJos dos 
primeira 1.ane do artigo atii á palavra - t.tabe- nôo:sas prese.,, ~!lições sej:t o de tennoo um 
leci~os. - go• êrno efficaz . e qu'.-...;,. ·orte da ,. . ...10briga~io, 

Te•e a pala\'1'3 o <r. Dcrrama~o, q•!e fez al- porque nada seria mais fuc· :--~,.110 vcrda<!tao o 
gumu olr..ena•;ôes relati' •mente ás actuaes c1r- direr-sc-. que Portugal desde o úta! onno de ! 807 
cum;tanci•S w11do Je pare,cr, que cm qua11to ao tem roffrido d..sgraç).s>con•pa:1iiauastlc 11m go-~r· 
ot.j~o do artigo se cor.ser, em asco=s no estado no vac1llante . e soo e<t•l;e:tcirr.emo de u1r~ aJ. 
em "ll\Je :'C adiam em quanto se plio fizerem tra- ruinõstraçào firme , e energica poeerá recobr • • 
ctadcs de cornmcrcio eutre l'ortui:al e o Brasil. perdido. 

O >r. F. J. ~.1aia. Disse que u'csta primeira Continuou o debate fallando os m. Mozinho da 
p31te d'cs!e arti<;o <C estipuJa,-a, que as mercado- Siheira, Guerreiro, .Mozinho da Silveira, F. A. 
rios que re acl1 • .-am ad111ittidas acousumn, e que de C.'tmpos, Guerreiro, J\íoúnho da Siheira, e 
o eram agora em •irtude d'csta lei pagariam SO F. A. de Campos, e a materia julgando-se dis
po~ conto de di~eitOI : exceptuando d'c.ta regra cu tida. e entregue á ,·utação foi approvada com 
ger> I os productos d' Amcrica, que ello não sabia bre,·es alterações. 
a rnfo d\»ta di flcr~r.ça , e que s~pp1mha não ser Disse o sr. pre.idenie. que a última parte do 
outra srn3o a consennçào dJs leis actua~"' :t e~e art. ficava p:>.ra a ordem do dia da seguinte scs
rcspeito. que a ir;o se nõ.o oppunha; por~m s1r.1 >ào; porêm requerendo alguns ~rs. que se prolon
que deirjav.1 fe dcclara!'Sc <lc que 111odo ." de que gase a ses:são até se concluir. nssim se d1ddiu; e 
v•lor · e bavia10 du reccbN csi;cs direitos. Que continuando :>. ciscussào, tendo falindo alguns sc
lelllhrnv:i . que não ha•eudo pauta~ regulares, e nhores deputados se resolveu , que se appro"ª"ª a 
deixando-te ao :ubinio dos :.dmini>rradores ou última parte, com a exe<:pçi\o dos na"1os portu
jnizes das al!'.,"l'!(;<.v ~~;;~•\r>s de ta nta .i1111iottan- guetes , que pagarão sempre 24 por cento , ou 
eia, corrii:-ie o wc-o de grar1J; ·11;lap1duç1io n:t \'enham , ou não em direitura. 
• !!da' pública. e <le grande dc•it?u<1ld.1de 1•ara os • O sr. deputado secretar io Ribeiro da Costa deu 
ce;;oci.,utc<:. Que lhe ''"'"ª''ª que a nova paut~. nta d'um officio do exc. midstro dos 11el!oci0> 
a c;~e >e tinha mar.daJo proce.ler, nllo acabaria do reiuo, remettendo as informaçÔ<'s . que M> ha· 
cm ~. aunus ; e que c•ra 19ci..o apartar de 116s a viam pedido sõhre o requerimento de hccb Do
i 'eia du optimi,mo, que .ra i1111niga do bem; hrman, Herold e Companhia. Mandou~ á com
Q ut! ~eJi.a. que illomt'fütamente ~ 1 rocedc»e a mii..-ão das petições. 
form~C:lo J~ uma J>3Uta dus i;e1.eros de malorcon- O sr. presideutt! di<se, que a crunara se dhidi· 
~1c-. · -•tringis.e •O menos e'?l ~arte ria em sec<;ões i;er::.es na sessão d'ámauhan, par:i 
os ddleit•... e incon 1it11tes de Ee <leduznem os examinarem os projectos n.• S5 • e 8'? • e que p:i
d ;reitM >d ,,,Jurem Que d• publ!caçio •l'c•a l'auta ra a sessio de quim feir:t 0 projecto d:t lit.,•rda
j unt•111e11te com t•ta l~ut>ultanam grandes bens: de de comméreio , bendo no tempo o relato· 
e depoi• d<' '3rias r ,.ôe$ que Ít'Z, d~e que rio da commisrao das pet~õcs , e sendo ~ horn e 
approv.:na é.ta p:me do artigo. S qi:artos dt!SC : Está feà>~a a sc-ssiio. 

O .r. ~ioniz o~nou. que estando se fazendo ---.:... 
algm s trab>lhos relJti,amente ao r.e;;ooto da ur- ~is6oa jan~iro SO - Dão profunda e '3rga 
zele. lhe l"'recia ser e..& um do; generos , que materia de reflexão os dous mui iwportames do
de,em cutrar r•a pauta. cume11tos que trasladámos da Gazeta de Madrid, 

O sr. pu .. ...id1'nte: {~uando se discutir a tabcll:t, que recebemos por expresso partirolar. Publioou-
FOde o sr. deputado fallar a e;ge reipe1to. se um d'elles em o n.º 15 d'este diario ( ~gunda 

}'ropoz ,Jcpois se aquella varte do arui;o. esta- feira S9 de janeiro); e é a ci rculor do ministcrio 
va di<cutiria, e a camara re.ol veu, que sim. da guerra ao inspector geral dos voluntnrios rea-

E 11trcguc i \ Otaç3o foi approvada . ..'Jl li.tas. Aquelle é um a rtigo d'officio: t1't'outro que 
Qjr11inuou a cfocu-;ào sól>re a 2.' ~rte do ar· publicámos hoje (1), mas que não tem o mes· 

tigo , e 1~0 os .is. Van1cllcr , e 1\la1a ex.posto mo character . por serem reflexões do editor d:t Ga
as suas opiniões, o sr. Moracs Satmcntu lallou zet~, facilmente se póde tomar pelo comment.irio 
nos uintes termos. , natural d'aquell'outro . ou. como os Francczes di-

. '!• -''!<'<idcn••· : parece-me que os 1llustres mem- zcm, pela ' xposiçlto dos motivo• d'aquella cin:ll· 
'f a uiT!litS>iHl"tlr e~'PJfcll':tm com toda a exa- lar. Este artigo da Gazeta ministerial de Madrid é 

tidão. u•.1ndo d.i. phraw úij)crc11rr1 puizcs d'A111f· e'Ser/pto com summo e apurado meliudre . ronce
rica, como se lê 110 proJc~to, e eu por e,sa razao bido com toda a sag3cidade diplomatic:i, redigi
a peíiro 6• cmendM. que llC ac:1bam de oflcre- do com espeeiosa delicadeza. Somos nós tio cicru
cer. A A merica forma im dh i•âo J.1. terra uma pulosos em materia de justiça e de tão bom gra
pu!t" d'ella, em raziio dn '"ª c~temáo, cõ5tu- do d3mos o seu a stu dono, que :tpczar de ser cs
ciam ."11-;un• ~da P.hrase ,,Amc11~as, po1êm a !e un.' _:;tt,\[~ ~ se p6de chamar inimigo , 

..,.Amcnc~1~~ ~lvt~t!Tl1!!1lmir. !lSa-J'li!a temos opmtao e a marufestàmos de que(: 
e septemrional r.5.o influe na. quah<lades d!ll•re11- um exemplar da prndcncia e modo com que se 
tcs de producçôu . porque em al0u111as reg1oes da dizem sem escandalisar as mais duras couit:s , e 
A merica sepi•nrrional te produzem eeue1t>l igual- como sem irjúrias nem \"ociferaçôes se volta artei
'rnente da meridional. t."s:i11Jo-,c da phra;e do pro- umer.te o ohjecto para o lado que m:tis con\'ern 
jecto, ui a nossa !eg:.laçao abranger d:'pos1çoes . sem lhe dar os empux~ desconcertados que ro 
para os archipelas<.s de táo nun;cr<»., ilha• como 1:13. a ignorancia e inhabilidade que outra cou!:l 
do aque!la!, que fl"rteneem a d1ffc1emcs poten- não sabe m:m intende. Recommell<limos a leitura 
cias, e cuja importancia , e riqueza S>.O tao .no- d'C$1e artigo aos redactores ou for11er:tdorts d'art i· 
torias. P <>r consequencia eu acho que é .con>erucn- go• de certo jornal de ·Li>boa. 
te a bt tar-se a phr3'1' geral como e.>!a no pro;e- Est~o roi& tanto um como outro d'aquelles dous 
e: :\ào i'OS:iO appro,ar a ltmbrança d~.n. depu- ar1ii;os mui mes:ramente redigidos e com muna 
t 1<in \laia. i;uc J>Crttnde .e faça a IN COlk.hc10· arte; mas combill3edo um com outro , fae1I ÍI de 
r:ol, de, •1,Jcudo para sua c;\etuçáo d'•qu1llo que explicar a cyp!tra dip!omatica: o objec10 de am
fize;em t• nações aqui menc1onad1~. _Para esse bos é quem quiur mostrar que a guerl.i. de Por
fim te;ia mi•tcr entrarmos em negoctaço..~. Parte tusal é puramente civil . que não ha hos11liJades 
d'essos 1.açc).,> s;lo a. anni:•s colomas. de lie-opa- da parte d'Heoipanha, e que o proceder do "•w<r-. 
riha , i,oje !'º'"' que .e cu1,.utu1rJm m<!cpe!1<len- no foi irreprehemi,.el e coherente COflt.;.-"ª' piô!c>-
tes. Para fazer tractados de com merc10, 1a01os s:ida neutralidade. · ~ 
•·irtua !mei.t~ 1econhccer a indepenJencia d'e5:13.s .Mas por mais arte que haja. po1!mais ftna que 
r.o•as 11açõe9. e H·jo. pelo que n'esta cama- seja a astt1cia diplomatica , é impc ~n·el não dei-
ra re•1·ondeu .ia as v~LtS sua e~c.' on: ministro xar de>ca hir uma ou outra J>3lana ,• ésta ou aquel-

• 
J 

govtimo he:p3nhol. fos;e pcsit;t·amento. e ttõtY.t"? 

o do uo~ miui')tcrio, e não po<l~:nos c:cr se~;\o. 
que o lll>S:'<> go>êrnr> r<!pellis-e "quella J:.J,a a'<'er.;ih 
c,:01n as 1mt:th$ÍIU:lS e v1cto1io4Ws arnw~ lhe Jào 
nio w muit(JI documentos ja publicados Jato-
rio de s. ex.• o sr. mlni.tro dos neg<>cios es1. Jl· 
J:eir .. e no do sr. Conde de \lilla-Real, mas ain
da muiros o:itrC>S que de,·e ter o go·.~rno • cuja 
publicaç3o <"0111 l'l'Udente a1 iro guardou para maior 
opportun1daJe. 

Reco11hecem°' cbro.mente essa tenç•o li.u e t~-
1•31 d .. ~ ll'lomac1a cas:elhana , e lia muito tempo 
que era bem lllamfcrta é.ta tenção e emp,·mho; 
t• !4•i,1 rr:io quizemos 116. relc\á-lo. ?f. • as vezes 
ll•emo, na mão a penna P"ª lançar n~aJ!Ji!;.::. 
ol~11111a J,is m~:ta$ reflexões que 1J1mportantl!> 
··irr•_411 • :i :'\ tl<h cxc,;lt,t\·a; nuii.s o reee:o de q:tc 
:ilgum~~•r.1 i1>roll\·enientc f<.»..-e des.marrjar ou 
<lar rr~t-xto a prot:ahircm-sc ª' n~ociaçces pen
dentes, julgámos de n~ de\'er obst'rvar religio
so silcr:cio. Desde o princípio d9 tJ lucta ha\'ia-
111os i11<istido n6• em demonstra r que a,' ·a..<1to d<1 
ll0$S0 tcrri torio , <1U:teY}Uer q\!C f~er,,f' · seus a• 
gen1cs enr C>'SC1:ciab1c111c e>tr~ugei1 l 'omus os 
unit<'S <1uc n'i:>'.!o ill>istimos cm Punugal; e a maior 
parte dos jornat• i11glez•s nos f:zeram a honr.i de 
trnsbd.ir é •opiar llOSS•S rcfl•xix-s , que por um 
fofü c11co11tro ~o vicra111 a "cha r em harmonia 
com a pol1tica superior de Mr. Caniug e do ga• 
bi11ctc inglez. Q ue este foi o ~rnhema. do mi· 

. nisterio portuguei, n•nhuma dúviJ:i ha. A ap~a
rcnte inacçlo do go,·êmu que pelos irreflecticlcs e 
•uperficiot1 lhe foi 1axada de indolencia ou mau 
proposuo cl3ramcnte <e ,e) 3go::i que foi o acer· 
ta<lo meio de fazer chegar o casus j>JcJeris . dei· 
xar.do ampla e•trada aos iuimigos externos rara 
se :1.p1ox1morlm incJlttelosomente d'~ll~ com a 
eni;,u;o.<.t certeza de unia. .-icto1 ia facil. E quan
do ja elles cantavam o Yo tr:~mph<.! auxílio bri
ta.nico que 1.:\0 po<ha rea!:zar·..:? seL3o n'aq1dle 
trtr,l10 C<ISO t :tppatf"-"CU p~i":l 0$ attcrrar t: COll• 
fu1:<hr cm wa v:.1dade cega. 

Dcs·lc e te momeu1o os csfo: \00 do go,·êrno !:es
panhol sund~meot~ comp==~•t:tido n'e.ta lccta . 
toduo. for•m rara re evadir ~ !,'l'J\e re>po=bili
c!actc que s6bre elle pesa."ª· ~c;:ar 1oda a p:me 
n:>. m•·.1.30 era qua'' impo5Shel porqlle todo o 
munJo couh<!c~r.1. o oontr.írio Diulie!ro, ruuni-

arulheria . tramporte;, até auxilio de ho
armados ha\'ta. prestado a lle10panha de mo-

do. uasi Oltensivo e como de quem se ,·angloria-
va • o fazer. A unica sahida c1ue lhe rC>lta\'a era. 
tad'.Jic.ir (ao mell06 apparentementc) os que ha· 
viam sido mt.i1 >i>iveis e~ccutores de seus manda-
tos. Eisaqui a ex plicac;iio dos conrelhos de guer, 
ra mandados formar ao general Longa e outros 
de que folia o ofüc10 do Slll de janeiro de nosso 
e11canegado t:m M:drid ( \'ej.i o Portu0uez n.º 75 :) 
eisaqui a explicação de outro ru.iior sacrificio que 
é o dn ord•:m para pren<ln o marquei de Cha,·es. 
visconclc de c.nclJ,~.t.~· filhos q ueridos da junt:t 
apo;tolica. Ordem quõ~:'\d:t quando seja dada de\ 
IJon f~, ttrá o mesmo cu. .. ~''!il}.1 .. ~'1!~ ~B} i~em ti
do OU!tl<S muitas d'El·Rei !lernando as quaes a 
junta toda-poderosa nega ma sancrào. (11) 

A verdade pois. di .. cmos , e a intima convie· 
ç.ào tmhel0·$C mau graJo de todas as artPS. Aqui 
• 3o sobejo' exemplos 1105 dous rcleridos doeu· 
mentos. 

Com1>Jra o ministro da guerra ( hcsp,obol) em 
ro2 circdar ( \'ej" o Porto&-uei n.• 75) a deser
ção sed1ciosa dot !olc!ados pvrtui;nezes para HC$
panha e<>m a dos l.e;pan!:oes P.•ra Porto1gol. - Xerc 
o acto d'ctt.<s d~oerçoc-9 nem suas co:.requenci.s 
teem toJa,:a a minima paridade. o~~v,41~'~ 
panh~ emigru•m bem ou roa!, 1!0m raz!o ou 
~m ella por sua c<pontt.nea \'Ootade ou por in
ducçõn de seus naturaes. Nem o me.,m!> !;Q\ern:> 
he:;pauhol , q•ie n'i..o podia ser intere;sado , se 
lembrou ainda /e nos •=car a minima intervtn-
çio portngueza Os portuzuezcs foram muito e 
munas .eze• ai hei •uus por a;;ei.te; he;pa.nhoes , 
que foram •Isto§ dar d111huiro, e faier promessas. 
~luitas coirC>punJe11c1as d'tl>tas "' iuterceptaram; 
alguns até 1f.;.,,< .. •gen:es forJm colLidos pelas 
au:horiJadtt 1>0rtui;u"us. 

,\las w !JOUc<:! llOl<lados hc•p8nhoes que deser
tuam para Portu.;al toram 1m111ediatamcnte de
sarm:.dut, ac.auton3.Jos no intt:rjt1r. e so por úl ... 
timo fora 111 trnctados com alguma humanidade 
:tem neu!tu m fa \'Ot. - ~ ca 1 tas dos desertor~ 
portuguc2c~ uào 1.1lhun senão do aceolbimep•i>-·'ã;;~ 
ret:cOera111 das a.uthorida.Uca: Cd.' lbana~&c. h.. 
aJgnus se fin_:;iu <lcs~rma·los ~ '' ~~os nc.-m L<"SO; 
A toJus se dera m V1\·cres, dm~to, arma~. eate 
~uxlliu de tropas quandu v•;i<.tram a im•adir DO'!· 

dos nei;0<·io,• ,1.+ ngcirOOI, 'JUC a sua pos1ç3.o poli- la e$pressào que trahem a íntima :fºll\'icçào do 
tu~a é dtdic..r;;. • e <uppo.io cu e>timal-o vu os nos- escriptor, quando elle . segundo no&aso presente 
sos po1 tos • f{íos do"ª'°" rl'cssas nações , haum succede , est:íconvencido , possuído e :heio docon
·meio d.: cüw'',;:iinnos o uos,,o fim merca ntil . ado- tr:írio. Este empenho de arredar de&~ a culpa da 
ptai.du·SC o,(,rojc,·to. eem phrasc militar . tornea- invasão das fronteiras portuguezas , ja ~·> haviamo9 
remos a /,,,.;içiio princi1>al , <JUC .í o conse;;uirmo, ohservado nas notas do ministro hespa.•J1ol n\-sta 
abrir rel'!çôes de <'Oflllllcrcio com e>ses povos , que cürte , e oas do sr. Sal monde , que lia d1.:(.<e pu
•"-o dl.-'1..ientcs de uma nação niui par<..:iJa blicaram olllcialmente na Gazeta de Lisboa. Í'<..::
<:om r; 'O Clll )ingua 1cHgrn<> e M•lunies na vnvel é que assim como cs.e er:t otfesiJ.ro!,tlll du r ·,·~'/'m,1 abtv'•,.:?'°cjortr é tsse godrM mo-
mest1.1A A met ica ür.tiS~mcntc <l~ Il e!.pnnha é• mui . nard1ic:o jA.~n que tc.tito :i!udtr1• os prittcipc? • 
pr., .. l.,·el que hoj:t dc.cendcntts de l'ortugue,cs. ( 1) Este ct.rti90 csraoo. e.e~· to e •0111/''""' pa· <JU<l"'lo nJ~ /...1 m~nos abs~li:to gocfrno._ t1a11 me· 

1

~ 11 1~30 sei, Ee cum as culomas Ínõlc.t.u temos r:l...Jair com as noticias á~ ctdrid , qul! d!mv1 1&(1J mar:ur.:htc". du que o Jar;';so ab:ol•d•~mo' on .... 
alnm tract•do é bem sal•1Jo o quauto dias .ão ..o no5so n.• 80 . porírn lwtn'tr~m mo•irv• '/'" r•· J e or .. <.•-;,J.ot ec, ""·'"' p~J:, m<no• mandcz, 
im !.lortaote.1, nio ~mente a J:unaka, como mui· tariara;r. e. si.:: p;,;~/icJçc!o. 111,,ío, i d:tlci.uo -

• 

•• 

• 
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sa f'ro,..te:r1. Oode vai aqul a p:uidadc entre as 
• du-.~ tlti rt;Jr.s? 

fall:l ,, mesma circular em os numcr~101 á<J· 
CL: • ,,, e trúttm n·a9udle mi:aiitcrio, e 9:.t 
d.,r." ·" .,fl,. •• pi-~c:r. de con~ic~d? d? arJcr e 

.·nc;1tc1 affw;óe1 dcuoldad<Js portu9uttu cmi
yr.:rJcs - Cum que ar®r e com que cc!itm~ntt1 
cfft:r~o'c1 uão viriam para Pormgal, e n3o :nn· 
tl1riJm a fronteira liespanhola l'S m1lbn· Jc Je$
c~1.ten1cs de todas as cla!Ses e jerard1i<1> •1uc <la 
Iu;;la1erra, Fw1ça, de Hespanha se otreroccram 
tilntad Yeics 1 e so aguardavam um unico acCno 
do govf.rno pa:·a acudirem ás armas: l'lc o !iº"'r· 
no port ct fo,--e animado dos mei;mo; scritimcn· 
~~~fJ!lC t~'outr?s que!: d:zem _ncut.ru•, ~o 
ti"r~ tnéll>..~.:-u.len~!a. se mo re.spc1tJ• -u tel1· 
K;<J<.1m~1.te o pú.tipio cotl!iagr•Jo J lo itinllil·: 
de :a.e 1.5.0 v~i1:r·~e J.1r ao mGnJo 1.0m t.:: .. ~:..np)o 
r>r, de rul.s;auc:a i~a jcs:iça ( :no~al pouco Ml.rnla 
J, .. ,. r.-~·1::c:cr ) ~r-Jhe-Ja uu:~·hd form~r cm 
5\.1::..~ .... r:1:s wu J€nrruc;o e for!JH<b."- P} exé:crto th: 
tes1»1111 ' a • tl sulb e rer·:ii;'>: ;>; ào ha um w 
1 umrm li'{'.~ r.:;q n11 F uropa que nZio ~ont.c~.~ é>I • 
1-ç,.,;ib1hd.1~~ •m 111. ;, demon.1rações que 1 or Je· 
lil·ade. ~1 e\ itàn:u.; dar. 

,\ s rdlex0<s e!~ 1pzeta official não colllom mr.· 
n\",s cons.:l:s uo::i.rti;. 

E' clla, i~eun•!o obscrvárnos a c/aec ele cxpli
c~ç:w d~ circ~l·w. A curiosa confül~ncia i11voli:n· 
1orh 'lue 1:os 1àz dizendo qlle o partlllo rc volllrlt>
n~r.o ['<'rlUf'U<t. • que appelida p3rti?o ,10 fa. 
lni:.ntc D . .\li111:el, t1e1o tem outro apoio conheci· 
do sc111/o o ent/.u<!asmo de í<us dufcs ,5.,·., nio 
: cc• "":!<> q~c o renha tlesco•!1ccido. . . . 

Ea ~·o!ê:i1 falsidades .,·,,.13, que !e diz 1mp~nc1nl 
ex1-0 i ;ão, ü.i '"" ch>racter escand•loso. Qi.c o 
escri1 :o: n1inistc-r :ai c1:~"<?$.C que a ;aerra <:. I>ot· 
tUgJI era suou ch·il, :..'.lo admira por q1.:e ll:e 
c.:oU\'Crn ~l ª".,r.rrão: ~~\er.u 0,1.!0 de um::i con
tra. p:t1~t.· ~:td1.1n; alti~tJ.d'!)S homc1~s dc•uiscimt'l· 
tfJ illsut1·t, de, twto1·iot sero~os e cirtudct, gu-: o 
ltllltc <J, ~nlt m.1.u:.t se: conscrça /1a nmitçs iCC'U· 

lo, 4•t. •O «' pc,.!rria de<culpar 3 quem CSli\'e7'° 
menos potitiva:iwntc informado de t?da$ ns c1r· 
cunnt.u,1:ia~ <l't••t.\ 'ergonho~a rebeldia de que n 
ga·,~rn Jo ~1 aóid e•tá de certo. 

1\ lgt.r• ruucvs homer.s disi:nclos que se man· 
eh.ara.a c<~:n :~ 11o<lo:l etc!'na de H: aha!'l.!lll aos 
ir.im;l"os do "-tu Ja:;_ ~" r101.>re~· <lc u:u .. do.it.i~1~
J\:rni ··im:t, t;em urh ~u ~J. :M:ga e 0 t;UCttlJ,1 ti-
J,,I, ui~ i-o::i:~,1e:-a, t1ue tod.i !JClln<•i.e<en 11 1 e 
do;.~ p<>r ~.~ Hti c pcl:;s iCf:t:ruas hbcrda·! i' 'A!· 

. guodo r.:-r:ip~.: foi :~"' d!Jr.:t:·..:r em toei.,.:) ~ :~"" 
~hu c.!a !n.au:-ia. 

Duoa e<>=.• "'° panicnlarmcnte e rôbrc todas 
de relc\'ar 1:'0>tc c..cripto. !.' t:.cl~r·<e de partido 

"e l'n> p.ir>lclo e<>lll o <!os rebeldes o i;o,érno le· 
'''gilímo d'i::l-Hci r ... or.hrddo por todos os fütauos 
"',10 mu:ido chilis.idu. 2." J\ppcllid3MC abdic.1~áu 
r 'n~sii» simpl~smrme n tonàicie1~al abdicação do Sr. 

D. Pedro 1 V que por cor.d · ·,..,at se nào wri!i· 
'.~r~l 1 cm s~5uuJo todo 1rc1to •C pó,lu \'erilicar. 

r. i\ ._,~~~- . l'<lr:\O a quasi todo$ SC )lO• 
de <lmr que::\u·ô'~lages:adc não abJicon a Coroa 
<l 't ... h'~ r.e111 reinos. 

L · "'"el a má fé co:n <;ue fazem é.tas a5er· 
ç•'"" l\!1.o é d1t!id conhecer q::e o fim <fo.!e$ é 
opr,,...ntar os n•gcc;os <!e l'ortu:;al sob uma faoc 
c!-.i:i\'Of3\el e i:~:!'rc;.·!ia l>aJa 5':. tirar a re .. , IJO· 

~1b:lidode ir~t ·<la, e prumo\Cr ja que n.io l><Í<le 
o l·h3•:ca, Um:t f,"erra moral contra nó .. 

N3o é proa'<:! n m cri>cl que o 1om1·tr.rio t••r· 
J lu5uez e mglc< se deixe burlat por estes c.1tra· 

tagema•. 
~1~~ a Gazeta de Lisboa a fazer a •ua 

r ~c'taõb"Tig.rç~o respondendo como deve ~ 1><>dc 
no prrigr..o artti;o da de ~ladrid. Nós dcleuclc
mos o sovêrno <l'l::l·Rei, e 3 seus ministro. wmo 
subditos zcl0<os e cidac!iios amj7os de no...,.a pa· 
tria: a l'.nr<·ta dc,·c Jctruder o 1:1iniste1 iu corno 
!eu org5o r. .. tur.J que é on tfo,e ser. 

Recom m1•11dt.m<>l'· lh'} 1 ortlm sisuJe.a e pru<kn 
eia pvrquo re r.i., !'3ia. mal, e compron..:.eU.t 0) 
ilJttrb:.u que "'"e def,r.der. 

Li:1- !! de fer<rdro. - Em o llO'$O níimero 
S9 1r. :·t:.nos" ti.bre a cxeci:""º d" nrt 1 !ü da 
Carta COl'.it1tu~1vnal. Ou a~,) engana o amor pro· 
i;nu (que a:nt!a ~ im, gra.;as a Deus, não é i;ran· 
de vJlido 1·0••0) 011 victori°"'1mc111c demo11>1rámo> 

A
ntão que ao go\·~rno, e s~Jao 50\t!rno incumbia 

. xcruto.r 1~!\.1S tribunaes e magi~traJos aquet .. ~~C•'liB' o artigo. A publicidado dc1dc 
-#" J nos procc!' cumes é o maior e meJhor <lotn 

1 que nos foz o 1 ··r magnanitno e augui;:to Sobe-

/ 

rano. Fu1·e-ta e la 1 m:crpre1ação no• inlercep-
; tou e inutili,ou o ben - · . .\Ias o gov~rno <Jlle 

]JÓde, o {;<>'êmo d•'"~ de a-.~a 111~··--· 
ponsabili<l".J" t:.r .. r·nos rc.ti1uír'ü-~''I'.l-R~i nos 
deu. Alem tic ser e• e uA1 ôeçer de forç<»a jw.1i
ça é ohjPcto <le J"lli tran~~nJentcs re.sultddos po
IHioos; Íl et1e ~rtióo d-. Ca~a o O)LC-~ cxe-

~ul;ldo, lhe dará m:u.s-:i'in1fos e defo1190res. E nlo 

~ - r~: 
no• illuc.in&.-:t'~~l~dr o ;;o\~rno com os scd!~ grilos. <l~u f~o de r+·ora sêeca, e 
meios ,.,.,,f.ciau qt:e actualmenle sustemam as lançou ao \r fo,;uete>; obri-:anco 3 retirar-se 0 
ir.stin::çifos !e;;ítimas que nos d-.em reger. E.;ses juiz de fóp, que thcgou 
m.e. s ar!';Í ·~e.: acabam , a Carta so se h:ide Ct)n- dólde. "' J 

..,!.dar 1~r ,, mesma, isto é, I"''ª con,·icção ir1li· N'oulfls J>0''03ÇÕCS apparccc . '. '. 
m1 dcs c:Ja.llas de que clla é !clla para °"~ma- retem;t>; mas ainda não qJ,emos com :-.."teza 
~~enturJr. E quem pó.!e St:r C!S.'\ imima convi~ão a , .. Las que seguiram o m~m cxemp!o da POvoa. 
se vir o ma:. s3grado de suas di•1>0>i~ões imuil ... As tropas n'esla cidade •;1o J.oje aso::ís em nú
inexecutado? s.• exc.• o sr. Moura Cabra ; ·!) mero: o brilhante batalhão de ' 'oluntarios teve 
primeiro que 113 camara dos deputa .~vamou hoje revista, que lhe !"'™'" o coronel Ferreri, 
um brado protector do povo , ·•'" nar a publi· comm3ndan1e da fdrça .irmnda. (imparcial. ) 
cHl•do das SPJ.... cr' J' a execução da Carta 
fl

0 t::1lC ronto. • <.,l'~Jti-se mui1a g•mto de o ver (~$~ 
colhido para o mmi~ter:o , e ser;um cspc13nça foi 
coru ... ehida <le qnt: cx~cutaria quaoJo ministro o que 
pc.i· •,u.:ndl) <lepuiado. 

;J\,Jc enliio tcdos os dias temos estado cspcr~n
do H·r :ah1r do miui.<terio da ju,tiça a c~rta de 
:ilforria que l:a de começar a 1itk-rtar·1>0S, lodos 
t.':.f d:a:-, ct,tn·:nos: co:n o!!a.H longo:1 3.S "-'Olumn:is da 
g..t,wta o!!icial ~ycra:iJo Jep:uar cem o iecrdo 
cxe<.'llti,·o J,, lei da Cuta .......... Largo 1em-
po ai;uarJómo;: e a::ica a.:;1m nno qucriomos fal
l;ir , não queri"m"" q:ie r.os ta:-.ai.em de im!'a· 
citntes ~ tivemos atégora pacitncia. ·Temos uma 
camnr .i <lc clcpi:1ados cscclb1dos por nós para r.os
~º' procurauore. e'peciacs : ocnhum se lcm brou 
uinda de deserupcnbar seu nurnd:uo n'este mrus 
irn poriantc de toJos os pontos , a e.~ecução <la 
Carta . a cxecuçfo de tal a1 t1~0 u'cl!.i t Ser:i t'S· 
quccimento, di~mos; e emào resolvemos tornar 
a erguer n~o clamor a ver se de•pert.tvamus al
gum eciio fü:l dos brados unnersat;S Je uma na
\:io ínte;ra que reclama a dad11 a do -eu l!ci, qu'\ 
l•lll two o direito <!e a. redamar. - fdi11ne11IJ 
fomos pre,eoi.!os pelo ;r. \' s.:onde de Foi<> Ar
c:i.da. na "'":io d<> 1.• d\-s1e mei Bem ha1a e.te 
d:.;no J~p-tado • i>ei;o;?to, de toJo o J>Ol'O portu· 
gt:cz o ~t~LrJ.m , que .i.~tm se mo..,trou Jiouo da 
umfianç .. pública, a.o:m >e declarou prut.ctor da 
111ai. ,.,Ji,.,a e cara de toJ,11 •• liberdades que 
nos oul<rrzou a CMta. J\ ju~t.ça e a rJ7.ào lhe 
fort~lcç,111 a poito t'Om a ,,.;piice luri!J" de que 
nece .. ,ita P•"ª r<:oi.tir e triurf t,har dos iufinitos ad· 
ver.arios que cm oou nobre t patriotico ccrtamen 
lhe hào de •ahir. C~ o il!u,tre dupull1t.lo1 com 
lodn a so<tc de opJ~ào. Do toda a purle, ~r 
1oJas a• li.>rruas, do IO<la a especio cncontr;ir,\ ~
)l<J:i!Çio violeu1a, combinacla, tetti,el. M~s lem· 
ure•.e elle que NDlbate pela l'erJ.i.Je O (>tia ju.ti· 
ça , que :a.d \o'oga a causa do povo q,uc u 1 .. omcou , 
e do Roi que tanto ama o povo; tido recue Jian· 
le de l3J1to iiJiru!go: a>gra.lldt:S acç;;.., um homem 
.O ~ f,.z; e se O sr. \'1'4.'0llJe l~VM 80 cabo ~"ta 
sua nobr" em preza, nenhum l:'orluguc< n'e•ta 1ios
sa cpoch .. poJ~t:i )'ld:ear com ellc cm dcnódo, em 
pa1no1i>mo, e em glóri.1. 

J>or/o 2 de fcctrciro. - !lendo hoje o dia da 
chegada de correios ,los pro.,mcias , <:>per:lmos até 
ás 10 horas para saber a> mall~• que viriam. 

Sabemos pois que l'itram correios de tod~~ as 
partes menos de .Braga. De Guim~i-=es escre<tm , 
que chegando alli M amnho Co:rcia com alguns 
cav;;!los, e algumas pra\2> Je <-\~~ores 7, fize
ram au:o de carr.ara no\'!l, e depo:! e• a~uaram ou• 
ua vez para Braca. 

As carl•! da Lixa affirmaln que as nossa> tro
pas n'aquclla direcção ol>.tn a\·~i:i os moviment0'2 
dos faccio..,,s. 

Tcem contiouado a chegar as barcas que pelo 
rio Douro conduzem os batalhô.:s d'mfanteria 4 , 
e IS. 

Correu hontem ;, noite que uma escolta de 
16 cavJl!os tinha vindo fazer u1nn correría até 
ao coll\'ento de S. Th) rso, comcnJo all i alguma 
cousa, e tornando ~ rcpa.,,ar n ponte, que não 
se tinha podido obst~ de 1<"1o. - , ' 

Nada ma,is-- aJíama a1é ao meio di&, quesa• 
he e.te supplemeu10. ( Bor!Y.Jraá.) 

<.omu:ucw. 
Pr'f(' do1 s<g11i111c. 1/'I . rot ''º .llaran!.!Io "" ie 

de 11urcmlro. 
Algodão - S900. Arroz - 480 a ?50. Fa· 

rinba - 1000 a 1200. Col'M cada um IJjOO a 
!!000 por libra de 90 a 1011~.f!l'IPl4, ""'- lÕw 
a 1100. Feijão - 600 a ~o. ~!ilho - 700 a 
SOO. Tapioca - J 280 a l GOO. 

NoJicias m ;tht1t1s. 
Navios entra.los em G • • 1:ia , nau de guer. in· 

gl. , cornd. li. Crozer , cm 6 tl. de Port:smouth , 
veio arribada e >lli rara o ~!E'diten·aneo; traz a 
seu bordo o ,·ice-almiril.lltt Sir .E. Cromgtor C'tua 
familia. 

Li!boa 6 de fevereiro - Pnpel moeda, com• 
pra 16 e meio e 16 e ~ qu:utcs - Venda irre• 
guiar. 

ANN UNC IOS. ;\ 
Na nia do O u10 aluea-•e um pri1'l:tiro andar 

mobilado para uma . ou duas p. .,oa, . quem o per• 
ter.der dirija-se ao esclip1011u do Portu9~ 
Augusta n.0 !l. ,.. ,....; . 

Porto f"creiro l.º Com a noticia da aggrcssiio 
ho. til do• rebeldes no Minho, e de $Ud entrad:l 
eni Hf•ga e Guimarães. o cxc. general Stubbs 
expcJrn logo ordens para todos os ponto;, princi· Sahiu IÍ luz prine1p10• geraes do methodo do 
paimente para os ge.ierae~ Marquei Jc J\ngcja e ensino mutuo de Lenc.l>ler , para instrucção das 
(;onde de Vil!a Flor: estas pat1icipações rhcga· pessoas que se dedicam ao conh<cimento d'e;1e tão 
ram ranlo a 1empo queimmcJi31amente o ConJe util, e proveit<J<;O emino. \ "enJe->c na loja doedi· 
de Villa flo1 se pô~ em matdla com a sua dhi· tor Amonio l\larquc:> da Silva , rua augusta. n.• 
slo, e entrou hontem em.-Agwt.wle oora Oan· ais 1ume. 
quear C$ rd.ieldos s2 ow-~~· Í:n1~:;,i'.~l\~"i:::~!':.=~·~o::.:;1:.,u;:1;co~. ~· -~~='<~:';;',...C::.:O:.::.:.:;.;....--.-~ 
e de!alojallos de · Braga se alh tema,,,;cm pe:>:» 
ur. cru quan:o <;ue , dtS!~canJ:> uma l~rça c-on
sider:l\ el t!" t.• !i:J!1a, co::>posla dns reg.mentos 
~ e 1 S de infameria e ou1ros o oxc. Conde da 
'J aipa de.eia 1.elo rio Douro c:n barcos para mais 
f1dl11.e11te soccorrer o Porto, se fo..e necessario: 
e>til be111 acertada medida te' e o efl'eito desejado, 
clici;an<lo 3 e.ta cidade a1uelle bra\'o Conde , e 
O• .tropas que o acompanharam na 1nadr11<;ad:l de 
hoje. 

Em qu:l~to pois que o exc. Conde de Villa Flor 
de Amarante prosegue y, sua murch:o para flan
c1ucar o. rebeldes. e que u ~xc. Conde da Taipa 
mm as tre>p.1> qt:e o acompallharam se acham ja 
11· ... ta ci1lade; o co:onel Pm10. go\'ernador mih
lar ,1 Co:mbra, e o e<>ronel :Serpa Pinto, go,·cr· 

ur ·: ~.u de Penafiel , marcharam com iodas 
a. tôrça, q ;eem á sua di.poo1ç;o .. ~bic o Po;10 
o. $0CC..-Orrc:r-tt ; o que nos paruce Jª de:-onecc=slrio, 
o nos dilem 'oram ordens para lhes su-rcodcr a 
marcha. l'i•f que o exc. Cund" de V ilia flor 
chegou hoje Á Penafiel. O exc. Morquei de An· 
geja e o gq1cral ~lello pclvs ponM do T amega 
dirigem outbs fórças <obre os rebelcle<: o que tudo 
os obri<;ará a evadirem-se quanto ,mte• para Gal
liza, pclt•istrada que 3inda lhes fica franca, que 
brevemer._~ lhes será obstruida; e então contàmos 
de ce ·com a sua total ruina, e de uma vez fi. 

• ios livres de futuras aggressões. 
J\ invAsão repentina de todu as rarças dos re· 

bf!ldes no Minho tioha por objecto sublevar esta 
província, bavenci.-: ja antes predispo>to os espiri-
IOS por meio de ..r.is occultos emi$$3nos. - •• 

A Povoa de Varzim suble\'OU·SC hontcm: a co'J 
nalha, teduzida por alguns magnata! levaotoul 

X o dia !?:? <lo chrentP mcz de fevereiro , ao 
meio dia, na rua du Crueifü:o n.• S , J.º andar, 
An:onio Centazzi ( au1hor~do pelos seus respecti· 
,.os donos) ha de r.,er 'end.i "·" leilão público 
dos seguintes preJics urbario; , a <.1ber - Uma 
propriedade de casa> na rua Ja \lag<lalena ao pé 
do largo do Calda$ n.0 98-con>ta de tres anda· 
res, aguas furtadas, lojas, cavalherit-es . quintal, 
poço, &e. -rcndom aunua lmentc 864_$400 rs. e 
são livres de foro. - Uma dieta nobre , na traves· 
sa dos LadrÕ<!s n.• gS) -consta de ires andarev o· 
xeira, cavalhcrice. e um bom quintal, rendem 
annualmente SOOS'OOO u. r•u:am de foro 1otooo 
rs, laudemio de vintena.·- liml Jicta na rua do 
~leio, com frente para a 1ra\'C>..<:t dJ. Faustina ao 
pé do :.\it:seu . freguezia de N Sr.• da Ajuda, 
COP.st:im de ires a11dares , rendem anoualmenle 
163$200 rs. pagam de foro !J060 ts. 13.udemio 
de vintena. - IJina dieta na calçada da Estrella 
n.• ~ e S, com 11 jandlas ,frente em um l.º 
andar, com grande qum1al, pa de foro 15,S'?Sli 
rs. laudemio d~ vintena. Todos '1'CSpectivos in· 
quilino; s.'io prevenidos para dei:oca ~· ver as ca· 
sas acima mencionad.s , e qucm"1.u'&ar mais in· 
formações , pode1á l~·la! no escri~lirio do sobre• 
dicto Aoronio Ce111azzi. --- .. 

Na rua dos Douradores n.º S~ • !.º ~\dar, se 
dão b<xis alviçaras a quem apresentar u4\t· laço e 
um par de brincos com brilhanle• , de fQii3 anti• 
go, desencaminhado no dia S do corrent~las 
6 horas e meia d" tarde , desde a rua dO!. Fan-
queiros até á Sé. \l • 
==========,...,-=----..... =-======== ~ 
LISBOA. Na lmpreu:..i.do Ponuguez. ,c'ml licc 1-a. 
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Subscreve-se em Lisbo:\ 

no escriptorio do Porlu• 
có 1l reeobefranco.J ror anno n.. 10$000 

Por SCIUC$lre - • 5~4QO 

Por trimesue - • Sil)OOO • 

Avulso - • • • I060 

-.) • QUINTA FEi~tl. 8 DE FEfTEREIR<>. .... 
ANNO Dll 18~7. 

·• VoL. J I, rr.• e-=:t .•. 

DI ARI O P OL ITIC O , LITTE R ARI O E C OMME R CIAL. 

INTERIOR. 

GO\'ERNO. 

Secretaria d'Esu11:lo dos ntgocios da guerra, cm 
6 de Jcocrciro de 18!!7. 

llavendo ma:chauo d'est'\ capital para o intc· 
r ior a divi•il) das tropas ingleus d'> commando 

tellente general Clinton, as quaes S. M. briia
nica, antigo, e fiel allia1o de Portugal, enviou 
em auxilio d'estes reinos; manda S. A. a Senho· 
<• Infanta Regente publi ao exército, e á na
çao, que a condueta d'aquella divisão. <lurantc a 
sua residcncia n'esta córte. mereceu a mais di•tinc· 
ta consideração, pela sua disciplina, e pela o'Ua 

"'regüTari'â4L"". ~. J"4:.' está certa, que o mesmo te· 
1ien10 general tia de r~zer observar igual ordem , 
igual comport.1mcnto. em toda a parte a que chc· 
gar, e que as briosas tropas que elle commanda 
renoHr1io entro n69 r J mesn1os laços de fraterni
dade, <tUO na guerra da Península fizeram do ex· 
ército portugucz e inglcz um so exército. - ( As
signodo) Candido José Xavier. - Está. conforme 
., alkin3L - O chefe da 1.• direcção, Rrxiri[JO 
Pinto Pisarro. 

&tracto do: participaçr$a off.ciau rcecbida1 no 
r.aini:tuio da gutrra em 7 defeoerciro de 18!l7. 

CORTES. 

~es:ôu do dfo 7 de fcoereiro. 
Chl!RA DOS D I GNOS PAllllS. 

O exc. Marquez de Tancos fez a chamada, e 
tmavnm presentes 55 membros, faltando 22 1 sen
do com motivo 15. 

O cxc. presidenie pelo meio dia e um quarto 
disse: Está aberta a sessão. 

O exc. M arquez de T Anros leu a acta da se!· 

antecedente a qual foi approvada. 
E.·puJienl<. 

O exc. Conde de Mesquitella leu :is seguint~s 
p.1rtidp.1~ões e officios: - 1.• do cxc. ministr0 da 
i;u ··:a •<'Cu<ando " reoepção do rcquerime11:0 de 
Jose ~faria Arnaud , e Ilernardo Baptista Amaud, 
que b1.1 camara lbe enviou: g • do exc. ministro 
dos negocios do reino, incluindo uurro offieio do 
exc. monteiro lllor da casa Ueal, e do reino, 'sô
bre ns despezas da su'lt.. repaniçio: S.º doexc. mi· 
ni~tro da guerra accu• ndo a reccpç3o das actas 
letra B, d'osta cantara·: 4.0 do exc. ministro dos 
negocios tio reino, partici p~ ;v:o que S. A. havia 
dc~nado o dia 9 do corrent~elo meio dia. pa
ra. Teceber a deputaçàn que tem de apres<!ntar a 
mensagem ao throoo: 5.0 do exc. Bispo l!o Al
garve, manifestando não poder comp.,redlr por 
causa de molestia. 

Ordem do dia. 
O exc. Conde de V ilia Real leu a seeuintc ex· 

pr~o, - E para o desculpar (o min1-tro) como 
pede a eqtúdade. lhe occorre. que vi-to nào ser 

Oif;eneral Stubbs escrc\'e do Porto , cm 4 do officio escripto do proprio punho de s.• exc.• tal
corrcntc. ~talhando as <fuposições acenadas que vez seria obra de algum amanuen$é da secretaria, 
tinha feito para defender o Porto, e louvando os que ainda ignora as regr.1.s do decoro e rc~peito 
com!lliJldantes dos corpos , que energicamente o com que deve ser tractada a camnra dos pares, a 
<:<:-~varam. qual por suas altas attribnições legislativas. e ju

Illi'lttM: u 1~1Tgl!Ja 'óiuCT!""do seu quartel gc- <lidarias, é sem dúvida a primeira authoridade 
de Braga no dia S, o seguinte : " Hontem da nação - de que usou no seu parecer 11 com· 

fiz a minha juncção com o general Conde de Vil- missão ne>meada para examinar o oílicio do mi

• 
1 

vação da camara a nomeaçlo dos ~s 
designados nos anigos l OS , e 111 do regimentd 
interno , depois de ter procedido aos convenientes 
exames propõe o seguinte : 

1.0 Que os dous ofllciaes rcdactorcs sejam con
servados como actualmeote estão : isto é, com<> 
officiaes da secretaria d'Estado em commiss3o. 
dando·lhes a camara no fim de cada sessão uma 
gratificação correspondente ao seu trabalho , por 
i>SO que pelo ordenado de 700,8'000 réis não po
dem deixar o lucro e esperança de accesso que 
teêm na secreiaria d'Esudo , e que a nomea.ção 
d'ourros indivíduos para estes Jogues augmcnta
rfam a despesa por este lado, tem a diminuir pe
l:u repanições a que pertcrKC!Jl estes empregados. 

2.0 Que lhe par~ de equ1daàõ. se pu;e no· 
meaçào aos mais empregados, que interinamente 
te.m servido desde a abertura da camara. 

S.º Qutl se tellen·e por agora a nomeação de 
ojudante do archivista , em qunnto o augmento do 
archivo o não exigir , podendo cm alguma oe<:a
sião que seja preciso servir interinamente este car• 
go, ug1 dos primeiros amanucnses da secretaria , 
como j:i o tem feito. 

4.0 Que a l:Q:uervnção e limpeta da casa seja 
por • ora encarregada a um so individuo, com o 

ento de 600 rfo diarios , pagan,fo á sua 
cust, se precisar de quem o a;ude. e sendo res-' 
pon.''. el por toda e qu• .quer ommi»ào. Para ~
te e1,.1:>r~go propõe a me.a a l\ntunio \'ictorino , 
que intermameme o tem exercido. 

A mesa te,·e em visia n'e•t.i proposta conciliai 
o bom ser•içe , com a (>OS3• el economia. e por 
ioo espera merecer a appro\'açao da caoiara. 

O exc. presidente poz este parecer a votos ; e 
foi 'approvado. - D~u para ordem do dia da se• 
guinte sessão, os trabalhos que as m~s tivessem 
vreparados e propOS'A>•....clos dignos pares . e fechou 
esta msão pelos tres quârt," depois do meio dia. \ 

·-~- - ... ,.. 
la Fio:, e marchámos da Lixa para Guimarães, ni.tro dos nego<:ios estraugeirus dizendo, que t.ta 
d'onde ro havia retirado o Visconde d' Azenha, Jla. phraze lhe parecia dar á C3mara auribuiçêu que C.l>lt..R.\ DOS 8ENUOIIE9 DEPUT.\ÓOs . 
rão .de Villa Pouca. e 3lguns soldados de cavai· ellc não tinha, e que elle (Conde de Villa Real) O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa fez 
lari&, ás 2 horas da tarde, n3o commenendo in· fazia aouella reflexão para que os membros da a chamada. e annunciou. que estavam na sala 
sulto alglll,.~'Clfhn~Jl't"'tw m1ottnâ- 'êO'n11ui'siao"cieêtãreiü" l[l!e não foi cs:.a a sua ten· 86 srs. deputados; e que al~m Jos 7, que ainda 

.,.do de q11e os rebeldes occupavlm Braga , tendo çiio. não compareceram, falta\·am 16 '~Jll causa mo-
feito avançar até Santo Tirço uma columna com· O exc. Conde da Louzan disse que estando au. ú ••ada. 
po.-u d'illguma infantcria, 80 cavallos, e quatro zente os outros dous membros dacommissào clle. Sendo 9 hbras e 45 mioutos' disi;e ()li!'. presi" 
peças d'arulh"1'ia: per este moti•·o ordenei ao ge- que er>. o terceiro membro, declar>.va em nome dente: Está aberta a ses...Jio. -
ncral 1-lcllo que ficasse o dia d'boje em Guima· de todos que nem a com missão nem a camar:i O sr. deputado secre1ario Bal'TOISo leu a ac~\ da 
riies, para a obsen·ar, em quanto eu me ditigta nega que o Uei, ou a Reg-eme, é a primeir.i au· sessão antecedente. que foi approvada. 
a Braga acom1•nnhado da di•·isão do general Con- thoridade: que a conlmi;,ão so entendeu por pri- O sr. M agalhãe;; : Sr. presid~nte desei•v• •o• '= .~ 
de de Villa Flor , que se acha provisoriamente meira aut~oridade aquella corl'oração per~nte a formado, se o governo ja satisfez á requisição-;-' 
com1>00ta de todos os batalhões de ca,adorcs . e do qual teem de responder por seus dclictos os consc. que pela secretaria d'l'lstndo dos negocios do reino 
rcsimcnto d'infantcria n .0 1 G, e dos esq11adt'Õ\!$ de lhciros d'Estado, os minist1os d'Estado &e. logo se lhe foz. relativamente no senado dil camara 
cav;l],l.eria. dos regimentos 11.º 1 . S, 4 , e 11, constituia a primeira authoridadc n'c•te sentido d'esta cidade; e caso, que ainda não tenha vin
tenllf!" o gcn<'r•I .Mello o commando de toda a in- ttnico, e não em outro. do, requeiro, que "passado um praso conveniente• 
fant•·ria do linh:l: O'l facciosos principiJiam a 1eti· O exc. Bispo de \ ' iteu, cliS>e que uma vet lhe seja no1·amcnte feita porque é de toda a ur; 
rar-sc ésta marlruga<h de Braga, donde sahiu o que sc tinha tocado n'es1e assurupto co11vinha se gcncia o conhecimcuto dos quesitos, que alli so 
biarque;, o Jllan1ueza de Chaves ás duas hor:is; f1;cs:;e ésta declaração na acta. oppunlMm. 
os seus piquNe, conservaram-se até á noite, e eu· O cxc. Conde de Villa-lleal ponderou, quP h~- O sr. deputado secretario Barroso informou, quê 
i3.ocntre1 n'c;ta cidade. tendo-se retirado toda a fôr· via pedido aquelle e6Clarccime1110 , N' ..) q'uc • .espectivo mioistro accusára a retepção do offi
ça inimisa na dir~io dn ponte de Prado. que pu- aquelle parcc.:r da com missão tinhs si f; impre= cio; porem que ainda não mandara as rtqucri
saram <ebuido» p,;las minhas anuiçadasquese ach.un na Gazeta, e que era jllSlo que opÍl':tico e<u,·es- du informações, nem mesmo lhe seria possivel, 
na ma1i;cm c.quet' do Ca,·ado , cujo rio .; de- se persuadido dos verdadeiro$ senlim• ntos da ca- porque são muitos, e ba>tante complicados, os 
fendido 1><irUC$ p · d'a.rti lhcria , collocaducon· mar3. quesnos, e em menos d'um mez os nlo poderá 
tr3 a ponte. , O cxc. presidente poz á ''otaç3o se J'isto se de- certamente satisfazer. 

Tenho dw.;.11inado forçar :imanhan est• passa- via faier declaração na acta, e assim <l decidiu. O sr. )íagalhàes fez depois o seguinte requeri~ 
gem . pc n!' J os rebeldes, que segundo todas O 1•xc. Conclu da Po111e ob.ervou, qJe ettanJo menfo" Tendo mui !>reve de faier algumas .r.~·, . . 
as apparencins rocuram rctirar·se por Lindooo pa· ja decidido este objccto, convinha por tanto refie. clamações cio maior interêsse Pª'.íl.. a salv.•.<;a<> d<} '~ 
ra n GJliza . .(.J socêgo da proviocia não tem bi- ctir que n'este dito ha duas partes, um~ cons1de· Estado; requeiro, , que pela scem ar!1< d'Estadô 
do altcrJdo:' consideravelmente , não obstante ser dcr,111do·se a ca111 ara com attnbuiçllo le.,·slativa · dos negocios do rdno re pcçalll ~!<as de todot os 
mui crim~1oso o comportamento da camara de Bra- e outra considerando-se com attribuiç3o jud11.'ilria, autos de rebelliào, celebrados ~J'elas cantaras dd 
ga. G u• f ar3cs. e outras; logo que eu tenha a- que a primeira comprehendc as carnara• amv~·.

1 
reino, a favor dt>s rebelde• ·•e de IO<los aquelles 

junta<!~ nec~arios documentos me ap~rei em com a sancção do Rei; mas qi:e a sei;unda so per- <jlk.•!:"'-!~ juntas !(O•~.O~ativas ~leh:aram, pr~ 
" C>S lev!J, 30 conhtcimento de V. ex,• ,. ICIK1l exclusivalllenle á camara dos dignos J>"res, clamaÇÕC$, e lmm \1ocumeoto! COTrt•pondentes; e 

O ;,.encral da Beira.Baixa participa da Guuda a que n'este sentido 1: ella a pri ira authoriJade. bem assim pela secretaria d'Estado dos nesocios 
em'\:! •ta de S , que toda a pro,·incia da Beira-Dai- Çl :xc. Conde de i\I esqui te tia u o seguinte pa· da justiça. có~ias de tod~ ~documentos dos ~m
xa ~- cooserva cm ~go. - O chefe da l." di· r- "r da mC$1, relativo aos actuaes empregados pregados ~ m~ (ie;noa! 1mphcadat na rebelhao, 
re<:Ç~o - l'into. 1 .t C3J11ara - cumpriodo á. mua propor á appro- e a informação dO estauo aos seus procesws ·• A 

•• • 

•• 

i 
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çamara resolveu ucan:mcmeute, que •e ped;·".Cm. 
,\J:uidou-re lança; na acta a S(><;uinre dcclara

~ào. Na ="•> d"honttm 'otei, que as mercJdo
rino ~. !quer paiz, ainda mesmo em estado de 
tc~~ ': fos,cm admiuidas a depós;to, com tanto 
(·l \'te.sem d••baixo de bar.deira amii:a. ou r.<Jn· 
trai. Camara d°' deputa•los em 7 de thereiro de 
H!!7 - o deputado - Pedro )Jozinho d'Albu
querquc - AntonioM:oia - José Antouio Guor· 
rfiro - !llanoel An1onio de Carvalho - Pra rl· 
C.!<.'O Joaquim )laia - João de Campos Barre
to - José <.:upenino da Fcr~ca - I'ilippe I'cr· 
reJTa d 'Arnujo e Castro. -

O s..sf~ouiz leu urn parecerda comrnissão cen
tral, e1tf?riegada de examinar o proj~"Cto n.• 37 
oo sr . .\'lffi:' •. (:~, na ~o extnordina;ia, e ado-
ptado "ª actual pelos m. deputados · 
.loi~ou parn segunda leitura. 

O sr. ~Joracs Sarmento requereu, que ás com
m: ões centUl'$ , enearr~gadas deeicaminar osaeus 
prnjtttos sõbret' 1clhoramf'ltos das 1'°""~ Afri-
• .111Js , 4Jaru1txasse o sr . .Bispo de Cabo Verde. 
.AliSlm . rsolvcu. 

O sr. . < Comíllo leu o seguinto pareéer. " A 
<'<ltnrn~'3o central , e1icarrcgada de examinar o 
?d•torio da commissão administrativa da camara 
Jos srs. dep11tados na scss:ioextraordin:uia de 18~6, 
;lcpois de ter examinado com todo o escrupulo, e 
umfroma,10 todas as 'crbas, com os documentos 
a qte se refere a conta corrente, \trificou a ex:i
ctiJão das mtsmas <'Ontas, pel•s quaes se mostra, 
•!HO a commiMo administrati"a recebeu do the· 
souro públrro tlll duas ;iddiçôes n quantia 

l'ap. Mtt. Tot. 
de ...... 1uoo5000 12:500.$000 25:0ootooo 
1)()81,endeu 
comocons. 
ta <los 14 
documen-
tos jnnto~ 
ao i·:-.;;.mo 

·relatorio • 10:972$600 l 1 :!?46_$0~7 22:~18$6~7 
};' o saldo 
" quJ1.Ua ---- -
de - • • · l.627 $·100 l.253159GS !!:i81$S6S 

A commii..""' t<entral conformando-se com a iu· 
<li<"•ç:io fo1ta no relatorio julga con,enieme , que 
e.to saldo se tntregue ao sr. deputado Luiz Anto-
1110 Rebel!o , licai.<lo este auti!oriado par~ptis
lJier a quantia de 1 : 1~g,s;so n. quo ai t se 
dcv~m de sub•idios a alguns dos srs. doputa< · dos 
mcics de novembro e dezembro, e o rema 51cen-

V I•' !<lr apph<:"ttlo ao p.1ga111e1110 das clcspezas.l>'ccu-
1 ; tei , danJo de tudo conta 110 fim da sua ge
r .1eia. 

~ Com a cnt~ga do nldo, feita pelo sr. deputa· , .. 
y du lJ•1ào de Quintella ao sr. deputado actual 1he· 
,! ru••r<,.ro J-<?llS:l a commiulo ceotral ,;e Je•em jul· 
• l(•r ,.Idadas ai contas da referi~a commissão ad· 

mini. trati•a, cuj•.s fuucções foram pn-cnchidas por 
, r;cus membros cvm a ho"!:l .. :iue tanto os dis1in· 

...r.~. e caracteriza , t os mesmos srs deputados, 
ci.ouer~•·-~b J -~rtspon.'<lbilidade, ba\'endo
oe-lhes as1suas cnntas por approvadas. Camara dos 
m. dept;\fados fevereiro e de 1827. - Josó do 
i\faceclo llibtiro. - f1ancisco Joaquim ~laia. -
J'ranc1sco Xa,ier Soares d"Azc\·edo - Antonio 
1.obo de Bar!>. · A Fcrreir:i Tt1seira Grr3o. -Jo
,;, Camillo r meira Borelho de S. Paio. - Cae. 
ta no Rodri /Jc> de MaccJo. 

Dopo' . dº:il:;umas ob>cr\'•ÇÔCS , foi approvado, 
r- lv ..fldo re 11uc se partici11as.e pela secretaria de 

- .>:.1_..,~o dos ncgociCJS da 1:.zcnda, danJo-se á conta 
,. '11rnior publicidade. 

-"'"·~·:; , ..!!'~.~an.'S de Carvalho leu o parecer d'uma 
commis...;;o cchlral sõb:e a irnlcnun .cçào das Jcs
Jietas da pre.emc gcerra Ficou p>rll segunda lc!· 
tura. 

O sr. Morucs Sarmento leu .:i seguinte propooi
çào. Senhores, a Carta l'Xl'rcssame11te manda que 
t e ensine nos collegios e unl\ersic.l~. :~s os elemen
tos das "<:ienc1Js. .A n0$.<a unh er<ic.ladc cc Coim
bra, dorac.la de muitos e>rabelecimentos scientifi
cns, ainda não possue uma cadeir:i privari,•amell 
c.leJ1cad• áquella ,;cicr.cia cujo ohjnto é a riqucl,, 
da! uaçõe.-1. O e.11.Jo d' •' ta d1o<1phna, rempre 
uul. porque inlit.i os homcn .. ~ a !"el'em industrio--os , 
e aponta o modo de rcmo,cr os obstaculos, que 
l'J11bargam o pro~resso <la riqueza se torna preM:n~ 
tcn.ci;te de al»ciuta ncce,.idade, p:ira fazei par· 
te ·f.!qutlle ubéJ3I d'u•-tn•eçào t.ion<ce=ria ans 
~.!_:;ue • .-., que forem chamados para os empre

go~ adr~1srr9j _ <lS Procurando co111brnar o esta· 
bclec1mel:!U\'.! u'ma CJdt'Ír~ d'cco11omia politiC'1 ua 
unl\c:s!1:a<le llu.,.Coimbra, .em oe ha\tr mi.ter de 
earregar a Íd>cnd' 'a unh~r..idade ro111 maior dei-
1-01.a. nem <le. f'alcar cllcs estudos que formam 
o curso <la faculdade de · · "" ~~ .;··~tarfoo 
e11tre nós um fundo de conhé61'1ieiítos morae. e 
pohucos, pareceu-me soi1 u:il ap~JCut:i.r á \'o= 

fiibia CQrl>i<ltração o se;;uimc 
Pr!J.i.rcto..dc}~i. • 

Art. 1.° Fica supprÍmida a cn~eira de anal~ti· 

( 1 ;).j. ] 
' --ca h di~ito civil romano da universidade de 

Coimbra, "e em l<'gar d'ella crcar-se-ba uma ca· 
deira p.ira ensino dos elementos d'eC'Jnomia politiea. 

Art. !!.' Os baebareis em leis não obterão car· 
ta de formatur• , .c1n preceJcr froquencia e acto 
d;is ma terias e' plicadas na ca1leira,. cread;1 pelo 
artigo 3 ntec-edente, 'endo os concorrentes ;ipprov:'!.· 
<los na fórma que oseo11atutos <b uni,·er,iJadt t 
estabclcci<lo. ' ~ 

Art. S.0 A' congregaç3o da facu , • ·j)crtence
r.i a escolha do compcndio • :.:rsülúiçôts para o 
regiment bre - - caaeira. 

A rt. 4.0 frc:i ·1ogada a legislação ~u con
trárjo, 

Camara dos <leput•do~ 7 de fe"ereiro de 1827. 
andrc Tbomaz de )foraes Sarmento. 

vo sr F. J . )laia fez o seguinte requerimento: 
Requeiro, que se 1ic~a ao govêmo a consulta que 
alli e~isto da illostre juncta da companhia du Al
to Douro, para se crcar uma cadeira d'ceooomia 
poliu~a na ar.idemia do Porto. - F. J. :\laia. -
~Jandou-sc pedir. -

O sr. presidente disse: A camara vai di' idir-sc 
nas secções geraes , ll est:í fechada a sess:io. Eram 
11 bor...s e um quarto. 

Discur.fo do •r. dtputado ltfomu Sarmrnto na 
ttstdo dr 5 de ji:11<rtiro de 18!!7, prommido 

cm o n." 8~ pay. 1!11 col. !! .ª li11/i. lOS. 
LeantO·me • sr pre.ide111e , p.·ua fazer uma 

unica obsen·ação, n qual d5 motl\'O a ideia ma· 
nifestada pelo <r. depuwJo DorrJmado • paret-cn· 
do-me, que cllo se e11nuncio11 ~'0111 meua. clareza, 
talvez por se tocar em obj<Xto de politica exttl 
na. A n.~o ser e.te moti,·o eu me ab>teri<l por ora 
de fallar 9Ôbre matni:i tão complicada, e que exi
ge informaçêes muito particulares , que eu nào te· 
nho. Palio somente pa ra o effoito de que se con
sof\'e este artigo 1.0 

( leu-o ) tal CQmo está. Dá '' 
sr. Derramado a entcodcr, que 1>to iria complicar 
com a política do nO<ISO paiz. Naturalmente o sr. 
depurndo tinha cm vista o estado das rolnçõcs de 
Portugal CQm a lle•panha ~f pro,·avelmente faria 
allusio :ís no,-as republicas.~ que se plantaram na 
Amcf!ca meriJiounl .Obre as ruinas das amigas 
pos;essões de Caste 1 )JI. , 

E u sou de pa rar , que a nossa lei per'\"tta 
;Í$ bandt'iras dºesses Estados, que na>eeram á oBssa 
viS!a, que 'enham Ructua.r sôbre :is agu:i, do Te
jo, e do Douro. A \antagem de dil;tarmosorlc'tS· 
so commcrcio é ob' ia ; a ninguem faremos i1Jjú
ria ; e relativamente á Hespanha vamos seguir 
igual politica , CQOIO aquella que tem usado com
n00<.'0. Em uma das i;azeta$ d'IJ"'Jlªº"ª i:e Jeda
ra, que ella abraçava a neutralidade, 1J.1ra com 
os negocios de Portugal. Uma vc1. que a l!cspa
oha adopta o systhcma da ncutralid~de, para com 
os nos:.os corsario. dP, terra • que ta1110 nos Icem 
incommoJado , e perturbado a marcha do nosso 
govêrno com o opportuno auxilio , e favor , que 
tem achapo no territorio da naç5.o visinha , nós 
temos o direito de 1eceber em os ll06SOS portos as 
bandeiras d0> eors.uios de mar , como ella per· 
tenderá chamar as embarcaçõ..--s dos novos l~slados 
da Amcricu. Como se s)eve suppôr, que tnd<1 aquil
lo , que se publica no reino vi,inho depende Ja 
authori·'3de públic.1, p6de- • ·s~-o 
temeridJc.le julgar , que a cnri1inchçào o rgo 
da gaz~ta é a opinião elo go"'mo. 

Que nós não noo intromel\cmus com :i política 
externa, admiuindo nos nosios portos, para cum
roereio os vasos d:u no\· as 1açac.. :i.meriean.is; mos
tra·se com o e:1.c01ple das nações mais respeita
veis, o que eslio cm perfeita nmi•11de com a Hes
panha. A Inglaterra ja te111 11a A mcrica ~ seus 
anentcs commerdacs. l'orêm diMe-h~. que a l n 
glaterra. n.fo fat ei.cmplo, porque é o E61o, que 
tem nas mãos as cadeiJs, para prender e ooltar os 
ventos , quando as.iim exige a segurança Jo seu 
govêmo, e a s loria nacional. Porêm ja se 11ão 
póc!e argumentar q1:c a França 11rotectora da Hes
panlia, corl:'entindo que o estandarte do ~Jexico 
trcmo!ci>ce no seu temtorio, por esse facto pretco-

dc:.conheccr o; direitos da sua pupila. A l'ran· 
'~à. a..-: \ " cou10 todas as nações, tem o direito 
de cmtlar "i"aquillo que é interessante ao aui;men· 
to, e pro~ieridade nacional. Hou"e tempo, em 
que a llollallda era sujeira á l!espanha, e hoje é 
uina naçà~ Jndependente, assim vai acontecendo 
.í.s "°'~.,.(). arncricanas da llesp•nha. Nilo c;,tá no 
poJ~r huriano par:u o cut'!IO d"aq:i.illo qur o des
tino tem determrnado. Em as nações acontc.:e exa
cta mente aquillo m•~mo que succe<le nas socieda· 
de$ fàmi~ares: 01 povos a<>im c-01110 os homens 
pa.<sam Ja infanc1a a :idolesccncia, á ju,·entude, 
e <":~ndo não dcpend•m do patrio pod~r deixam 

·os 'ielhaJos p:ucruos , üespeú~m-w de seu• paes, 
vão procurar a sna vida , e 11ovos intor~i\Ses , e 
pôr cJsa á parte. Em fim não nos toca tom~r 1>ar· 
te em quc.tõc. 4·,utt3S potencias Com!iCtc·nos c~i
d.ir ern dar •ida 6u nosso l'orwgal, o qu,.;, <'Sl.Í 

pade"e111lo aquella molestia, quu l>cm se (IOdc col •· 
par.a: a urn . perfoito ma;a•mo. A abmpada es ~ 

para se apagar por n5o ter azeite : b forçoso pro
curar o principio da • ida . eu 1:.io .>cho outro ..,.. 
não por meio de boas 1 • mercanti5 Tirem°' • 
srs. partido da n05Sa poSlr, 'lJl.!iica, e u.a 
phrase do granuc poeta iugloi ) .:. •• -....,,·itemo• 
aqucJ".!s bens, que •1>prou' e aos' Dcc><cs ~·'\ncc· 

)"<-nos. A . proüdehcÍ~ dcu-r;os um:t posiçiio p:ira 
u <.-ommercto, <.'<.uno a mrnhuma outra na~1.o. 

E' excusaclo recnner ~~ antiguidades maritimu 
do mundo, para demonstrar a utilidade de '"' fa. 
c11itar o conuntrcio. Q.; antigos obr;waru mais do 
que fall.u·o.m , e quando 1e consiJera , que hni:i 
n~vel{•Ção antes tle haver alphabeto. e entra na 
imagiMçào a noticia c.ca,;a dos cxforçoo mariti· 
mos que SUC\."(.:ssivamentd fizeram <>! pt>\·os em· 
prehendedorcs, toda• e-~s rccollCl'ÇÕCS flo li"!fas, 
par,\ <liscrtaç&s ac:idemica<: assim como a na1e-
gaçào de Nearcho. o Ncriplo de llannão s.lo si-

111ilhantes a aquellas pmturas, quo deleitam Oll 

olhos dos conhecedores das artes, e alimentam a 
~ua imagiruçl.o. O mesmo acontece :is na\·c!?a· 
ções errantes dos corsarios Jo norte, que em tem• 
pos 1nais p0$tcriorcs se aventuraram aos mares. 
dcixao<lo·nos monumentos das suas ª''entutas, e.,. 
mo aquelle da e<!atua de pedra de.cubErta oa 
ilh.i. do Con·o. e reífcri-.lo pelo n<iS>O chro1.ist:> 
Damião de Goe.. De tu.Ju isto não ur.i.mos se 1:.10 

factos avulsos, que poucas vcze. d3o baie segu· 
ra p• ra re formarem 1•ri11cipios de Joutriua com· 
mercial. 1.10 , que acabn de di7<r, Já sempre 
gr•nJe satisfa\j O 30 \iuerato; porêm foi obr:i Jos 
tempos moJcrnos tomar u commcrcio systhema, e 
serem os uegocios marítimos objccto do ealeulo 

f 

dos gabinete;i. A Inglaterra de<e a dous go•'en.,....,.=~ 
extrJorJinarios o fundamento de sua i;raodeza rua
riumn, e por conseque11cia do seu dilatado com· ( mcrcio. A rainha hal/ •1 , cujo talento foi super' .,,.. 
ao do maior número de reis, que tem existido, 
cham3?-lhe-hemos L'<lmtm apezar de ser mulher, 
e <.:rumwell loomem m3U; por~m grande , aug• 
me11tando :\ gloria na»al ~ 1"!"rld, pozera1n 
u I ugl~ terra no pé re;pcit.l<el , e do suprernaci3 
maritima. Hoje que 06 panidoscstão e5<1uecidos, e 
que o tempo tem apagaJo as lembranças de fris. 
t~s succe>SOC , CQrofess:im °"'t r.i:lezt"> a sua admira· 
çio por aqu•llc• homem. Um dos monumentos ne>-
tavcis da política mercantil í: o culobrc acto de 
ttu.ot?a~áo. 

Esta legi.lação tão admirada até ~rto t!Ítllpo , 
é hoje olhada pelus e>criptor0$ liberaet da lngl:i.
lerra como producção do c111111e que o com merc10 
da Hollancla causava !i mesma Inglaterra : e. a 
tanto chega•·a aqucllc ciume que aos lnglezes 11-
lu.mados dos nossos tempos causa riro, oentbu.-,;u
mo patr' A!ôco com que algu11~ dos seus antepaSSJd,-.. 
vociforav~•ll á d<lrncla <.:arthago applic.rndn p:ira 
a Hollanda o irreconcilia\'el uwcor r.~111ano pa.r:i 
com os canhaginezes. Como porc)m se mudou ens 
nocsos dias a política de I nglaterra em mer· 
cio! Sào pois ijimil nci i de lib !e 

. ,,. 
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em commcrcio os que nos convem auoptar. "L · 
maneira alguma se diga que as n05"11S providerT'\ 
cias tendem a destruir a utilidade de estabeleci· 
men1os de outros po,·os. Tomaremos as medidas 
que nos convierem , porque todos os governos t~e<u 
direito, e obrigação de governar bem ; em quan-

• co 'Jcra · e influir tal 011 tal me-iida , 
na <ICStrutçao uas van "'&~ns '1c. o tr.J> •. :u;õei, de· 
ve·se afastar de m5s taes priocipios, porque n:u
()('m de vi>tas mesquinhas, e de '"ºª politiea er
rada e falça . Nada de 1nais naturnl de que ª!'>" 
prove1tarm0$ a nossa J>O>içlo m•ritima. Póde-so 
sem ~rro dizer que a ~ ;;eme df!'.c.le que d•11 
comclço ás granJes empretas de mar nunc.i se 
ll'Uiou por sys1hCma algum. Esses ~randcs foitos 
que os l'onuguezes obraram no onente, e cuja 
memoria não fÓJe por alguem ser re<.'Olhida se1n 
o justo dcSvanecimento de peneoc;.-rmos á<1uella 
mesma nação, foram todo< nasci,los d':iqu~ ._.... 
pirito de religião, e carnllnria, que foram os pri.• 
meiros poderosos .tgcmcs da ci\lfüação euro1..;a. 
Por ioo app:irtteram emprezas que a n.io ser a 
fiJclidade historic:i . que as recorda, e .e terem 
pa<Sad<> não hn muitos sceulos ning1Mu as poderia 
accreJitar, ~li é entre muitas o atrevi1ucnto <lo 
um Bo:e!ho 'ulcando C>S mares ce.Je as praias da 
lndia até o Tejo, dentro Je um pequeno batel. 
Anime-se pois o cspiri10 nnci -ial; u nwo pai, não 
mudou ainJa de situação, ISIO que nos ticou 
da nossa glória antiga é muito '.>'Q<lrtantc , e Li.
boa hade Ser sempre o maior port 'o mun<b um:. 
\'et que o hO>SO go"crno .e! t.re ule'\r na l:abhual 
timidez que í: uma das gra11Jcs n1r1losti:.s que tem 
11a<leciJo o nosw Portugal. O vig" • e. a ju~tiç~ 
conbinam·<e CX(-ellen1en1ente , naJa ~1a1s 1010 " 
e calamitoso p:ira qualquer nação do qc1e um go· 
\Crno sem energia e que não eonc1lfo.l p rCSf'tllO 

dos po"os. Senhores , a c6lrada unica ><1gu• ~ Í: a J.a 
honra , a da humiliaçào é sempre f••drlp< _ 

E' pela terceira vez que anuu1>c10 em ~ú]>hco 
a proposição Je que a L1sl:oa, e ao Porte' Jc\'e 
pela or<lem natural das (-Ousas penencer o,,,c11m· 
mercio entre a Hespanhn, e, a America cotn" par• 



u~-ulan,fach tudo o qu.! ;Íecorre cio contin~te l1ojo 
thamado d<' Colomlua Mé ás Flo;idas. Foi owr
"ado pelo maior s;,bio "ih·ez hoje existente o Da
tio Al..-xan<lre A ,:it>~ldt que a facilidode das 
ç0mu1m • tre 3 Jlcsj'anha. e o continente 
<ll!lcri e ti\o grande • que da Corunho tcem •J.· 
bido embarc~ ·ões lc'3ndo o vi.os ao àkxico, e 
tornando as rc-'.1•1!las d0e&Se$ avisos tudo dentro do 
período ile ou10· remanas. A posição geoõ"r3phica 
do l'otto Ct!;Í. em grande proximidade. nol.'O 
Rcioo IOi 111• todo a orla occiden)al da PcnirMtb 
a qual ..i tire>SC caminhado mais alguma cou<:o 
para o norte S('m dúvid" nos faria senhores <Jo com
rnerci<> Jn me>ma. Pení nsula ~om a America. As· 
sim mem10 não ha porros alguns que possam com· 
f('tir li''" os de Lisboa , e Porto . porque a SUJ 
po!içâ'lí abr.inge todos os districtos que não estão 
em proxuna ~-ommunicaçào com a praça de Ca
·dtx. porl<Ã Jo m•dit~rraneo, e do lado op~to 
4 ~uta de Ç~nt.ibria. N6s ja fizemos uma tcota· 
tiva 11:1.ra mOSlr~r a tendeDCla do commercio inte· 
1ior d.i He.p.,nha p.ua o nosso Reino. F dilo das 
proviJeuc1as que nas extinctas c:Ortes se tomaram 
para chamar a L"bo:i, e ao Porto o commercio 
das IJos de Hespinl:a. Aqui está um illustre de· 
putaJu a quem se acha encarregada a administr:i· 
ção das :1lt:111dtõ3S du Hei no, clle poderá infor· 
mar do rc•uhudo que se se5uiu á fazenda púlili· 
<'ª, e se cfla nilo Ganhou pelas medida• liberaes 
do cou11ncrcio que se tomaram , confe~o que ou 

j t nbo nilo (1<'<111Cll3 satisfação dP. ter coucorrido 
com o meu ,·oto, e fraca inte!ligcncia para que Mi 

fizesse >imilh.r1te mudança no~ direitos que paga· 
~ as Ians. O ru~:no hade ,·ir a accoot.-cer a· 

b=aç•héo·se igual s,;>thema de liberahdade com· 
me1cíal p3ta outrcs objccto:J. Estou inteiramente 
pcucaé1Jo <l.l utilidade d" projecto. e dou ao 
oeu ilkstre autl.or o sr. deputa.do :lhya os maio
res ai;t:\J...,iment<>S por uma imlicaçào tão patrio· 
t ico, e tão a tempo. Tomadas os providencias con· 
vement~s 'ui. '""'P~ de que Lisboa. e o Porto. 
t'cnlrnm a ser dous gra11Jes depooitos das mercado· 
Tias do mundo, ~o e::.tas esperanças nos <levem ani .. 
mar para adol'tarmos cm geral o projccto por ac· 
c!arnaçâ<>, o não nos .:Jt1portc em tempo algum 
·que nos chnmem os almocreves do commercio d<> 
mundo. 

" . 
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aquella !ri tleffect;;osa , e ir•justa tinha ( 3nha-lo a 
opinii<1 de olsumas pesroas que • sup1• mh•m a 
protl'Ctora da ogricultura nacionol. Que lembrava 
& comara que até o anno de 18!!!! , o systhemo 
a respeito dos e<1reaes era diomctralmeote oppos· 
to. porque er3o admittidos intciramentP. lh rcs de 
dueitos de entrada , e de transi to, e que lll!m por 
is.9i é hoje ma is Qorescente a nossa agricultura do 
que n·?i-'~1,elle tempo. Explicou qual era a situac;~o 
dos oossos '" ·•dores. e mostrou quo a protee<;ao 
para ~sta dasse oo'tr. ·~. clirncta , e n3<> inJ irecta, 
i~to é , livd.-1~ do.~ grano.,; ·~·oósw . .J1t>Jl<'ÇOS o 
oppre.'!SÕes 9ue a sobrccarrega"''\'i. e opprimian1 ; 
poiR sem duvida é aquella que mais s1>ffrc, e me· 
nos devio suffrer. Disse quP toJas a• nações sem· 
pre encontr~ram grandes dilllcul<ladt!S crn lrg1. ?•r 
!óbre cer~aes, porque exigem muitas, e muito st· 
riu co~siderac;ões , não se de,endo ele,.,r artifi. 
cialrnente o preço de um genero que iuflue imme· 
diaramente no preço dos trabalhos, e que é neces
Ario antes de tudo 1:.abilitat o consumidor a ter 
o dinheiro nece=rio para o podêr comprar ao 
preço ta.xado. Disse que nlo queria cançar aatten
çào da camora com os princípios lumino«>S de 
economia poli tica • a eS1e respeito o• quaes erao 
applica•·eis á questão de qué se tractava. e depois 
de vorios outras razões concluiu que o projecto de· 
l'Ía ser admiu ido , apezar das reflexões em con
t rário, que nenhuma COll$ideração mereciam. 

L iJbo" .fn:trtiro 7. Reee~mos pelo paquete fo. 
lhas inglezas até 26 e francezas até ~J cio p•=· 
do. Nos numeros seguintes publicaremos o que 
h'j 'er de mais inter~nte. 

Por/o f<urtiro S. - E"s12 ci•l•de apr~ntou a 
noite passada attituc!e bellica rcspc'tavcl: to·ios os 
t<!hbdos e officiaes da 1.• e t .• linha e vo!Jnta· 
nos guarneceram as ditenas baterias e linhas de 
~ dcfeza , e muitos paizanos pegaram cm ar
mo & reunmdo-se á tropa: em quanto que o c~r. 
Stubbs , \'elando toda a noite roodan<lo os dh·er
sos pontO!I , dava as ~ais bem acertad~s 1 ro,·i
clencias. Não temo.• ex,iressões e<>m que pos•amos 
louvar a sua actividade, e o patrioti<1no dos seus 
ajudantes d'ordens, e de tod1• os chefos. officiact1 
e •ít.ladoo de I.ª e !?.ª linha f> •oluntarios . me· 
recenrlo-r.os parricular attenção o diiino coronel de 

Ditt~o do sr. <l•p11to.do Francisco Joaqui"' .Dfaia milici:11: do Porto, José Maria Brandio, que tem 
n-i Jt1>fio dt 5 de ft'Ocrtiro dt 1827 . p r.,mcl· fe:to rek•••antes serviços. não abandouan~o riia e 
tido c'I o 111:1mr~ si pag. 127 col 2.• / j . noite o ext. Stubbs , de bom iuado ofTerecenJo
u~n. 1 OS. re :l todos os sacrificios. e •·elanrio toda é•u. noite 
O sr. Fw1C:sco Joaquim Maia: disse qne não á frente da wa tropa: tambem é digno de lul!'vor 

falaria >ejiunJa vez n\;Sta di.lcwsão. sen.'io julgas· o tenente coronel commandante do Rc:.l corpo da 
li" que o de•i• f.11eT para maior esclarcc:Íjjento da. policia. 
cam;qJ. e porque ::e abreviaria adiscu~particu- Os soldados estam po5311idos do maior enthu-

• l~t dos art\.I>• c11 projecto. e expoz que uão ha- siumo , e ardem no de>ejo de se batere1n com os 
via O<'ID podia ha\er tractados alguns que se op· rebeldes: os voluntarios se hão ofTcrecido para 
-poz~~ is SU'19 bases. Que a explicação que ai- marcharem • se fôr neces.<ario , e é>t« ma.1rugada 
.~ • fu'~ .. illumes dcj>utad~ ~~.:;m yedido ao e~c. foram elles encarregados de fazerem a descu btrta 
.- 1mí>itt> U<>• 11c~1os <'Slrangctros a respeito fóra das linhas. 

s nOIS.1S relações com a Hespanha era absoluta· Nào se limita o enthusiasmo patriotico somcn· 
mc.,tc desncce~rin , • que o corpo dos negocian- te aos milirares. mas a tod<>S os cidadãos. Ha,·en· 
tes ÍJÚa unia nação no meio das outras naç&s. do·se embarcado no brigue Providencia o dinhei· 
que otó se rogÍI J>Or leis. e codigos particulares, ro pertencente á pagadoria militar , ocompanhan· 
fundJ).dos nos s.ius interesses , e uzos j;eraes. Que a c!r>-o o pagador Collasso, e não ha\'endo por t•n-

• luglatcrra. a rrauça . e a Ru..csia tinh.rn1 e.-t.obe- ' " dinh .. iro n>T> n•.,.ameoto de fOldO<! e preB lo-
J ec;do qu~ tt.ili~N!e!n~~ .. .,, com ~~'ãr. ';to 'ilégoc~;~te t'iiStÔJio Teixeira Pu.to BJ.Sto 
quer r•r~ nao ~epeod1Jm do slu estado pol1t1~-o. entregou 16:000$000 de réis, o admini•trador da 
e que ~s 'Cgumdo º. exemp!~ de tae. pot~ncias Ponte, José Duarte Arnaud, !l:GOOJOOO n., o 
não podiam"' rtce1ar mcrepaçao alguma. Que re- corregedor da cornarca, João Cardozo da Cunha 
tlccundo·lll qu•c• eram as relações_. en~re a me- Ar~ujo. 4:800$000 rs., e muitas ma,. quantiu 
tropolo e as .-otomas em nada nos tmphc•va, ou 9C ollereceram , caso fossem neceS&lri.tS. · 
comfromeuamos porque as nações estrangeirarnfo E-.ta noite perno!tou <'m Valongo uma fórça 
são cxccutoras nem fiscaes das suas leis e orden•. de Cllvallaria da divisão do Conde de Villa Flor, 
Obc'.'ºu q1!.e ;i n1ctr_opole ordenava que ºª' •uas a qual acaba de entrar n'esta cidade pau. coo;>e· 
colom"s se nao adn11ti~m generos alguns que n3o rar oom parte do esquadrão que aqui se acha com· 
foi.;em cm navios seus'. e em direitura. e que d"el- mandado pelo bravo tenente coronel João Ncpo· 
las i:Jlla.lmc11t~ ufo sa lussem senão ua mesma for- muceno. 
ma :n 1.1s que !e as colonias desobedeciam , e nào O exc. Condp da Taipa e o cadete Sá partiram 
cumprtalll ? que ordona•·a, a metropolo !lada ti· hoje para Guimarães. (Imparcial.) 
nham com tN> as outras naçoes rois que n•o uzan· 
do de fórça akuma; ma• da soberania somente 
que lhe tompctc qualquer Estado pôde adm111r os 
na nos , e gcn,ro. d"aq.,dlas colouia-;, assim como 
mondar Oi seus para la sem receio de 1ufrmi;1r o 
direito das ge11t'.lS. 

Com tado, ja dis:etr.os, qu~ e<tas DOticias slo 
de c••ninhei=os explor.dure:< particulart$, chega· 
dos até homem ás 8 hora' da noi1e. 

Logo que cheguem outros que hoje • e 
soi hamos mais alguma cousa, rlào o demorar~~ ''. 
como é nosso =tu me. 

A proposito elo que di5'Cmo1 acima , do mila
sre de não ser cona~a a punte. vamos referir o 
que lmu,·e n'c,t~ facto, pa ra serem publillOS os 
sen•iços dos monges de ::>. Jlento d"aquelle cou· 
vento ! 1 

No dia primeiro <lo corrente mez, o comman
dantc da nõ!!Sa fUrça avanç.1J3 Sobre U barca da 
Trofa, encarregou a destruição das ponte•' • Lon
gacim, e de Santo ThirS<> ao tenente Gabriel An·. 
tonio Franco de Camo de artilharii. .;.•; com ai· 
v .. ::: , ,,;~:~. protcgidt><i p<'lo alferes de infan• 
teria 1 !! Francisco Carneiro Homem com olguos 
soldaJos de linha Jo de pó.: to prodsiooa I do Por· 
to. sendo ao todo J' ambas as armas 15 praças. 

A de Longacim foi ob· truida : . • s a de Santo 
Thirso, seguo1o partic1po11 o dito alferes. com" 
mar:rlante do posto avançado. nio pód•• .r igual 
cffeito, porque ~e 'oube a11tcc1padame .' , que o 
D. A bbade d"aquelle mostt·iro, tendo noticia de 
que •ciuella ponte se tin ha foi to voar, e suspeitan· 
do que se fize!Se o mesmo á outra, mandára con
vocar o juiz, e lhe dissera que se alguem alli fos. 
se para isso, se puzes.<e em dcffonsi\'a, a fim de 
não ser cortada; que no din SO e S 1 se t inha co· 
ziJo no com·ento muito f'âO, em fomaJas de l O 
alqueires , e que ha,•ia ginindolas de foguetes 
para lançar ao ar na entrada <los fJcciosos U.c. 

Apesar d"estas noticias que ao mencionado aJfo. 
rts deu um paisano. ambos os ofüciaes tentaram 
com coragem a efTectuaçào do córte da ponté, an· 
tes que chegassem as fôr~as com que o D. A bba
de parecia cootar, pelo procedimento da prepara
ção do pão . ou f0$$C por noticias da sua viwia, 
ou por seu com·it~. O ~crio &, que no momento 
do trabalho para de;fazer a ponte. foram estes 
officiaes e soldados surpr•hendidos, e prisioneiros. 
e o som dos campanarios dos frades annunciou a 
chegada <los seus amigos aos pO\'OS circumvisinhos, 
entre o·est1ondo das taes preparadas girandolas. A 
isto, retirou-se o nos.so posto avançado; com receio 
de ser cortado. 

A noite de Sl para 9 merccin ser descripta, fe. 
lath->.fnente ao que se obscr\'OU na cidade do Por· 
to, p penna habil de algum escriptor de grande 
talen-. 

N1" recclmos que a afTcição e :imor p3triotico. 
~ue f.j>íe...-.J.mos aos n05SOS concid1dilos, pareçam 
inculcar exagerac;3o 1 :-lào intcn•àmos por mo e!· 

tender-nos nos elogios mereciJos pela bra,·a tropa 
da guarnição d"esta cida•fe: a convicção geral que 
em todos os Portuenses fez nascer o testemunho 
de um proceder tio intrepido, falla e foliará ma:s 
do que todas as dcscripçocs. 

Diremos com siugclela , qu~ desde as 5 hor:>S 
da tarde toda~ as tr-.i•n.s da guarnição. citiveram 
em anuas; o nosso incansa •rei e previdente ~ene· 
ra l no quartel de S. Ovídio, •• orar3• princ1paes 
da cidade cocupadas por Jcnacamemos fortes : as 
esrradas cobertJs l"'r e...:ult,1s '-om~tenles: em fim 
tudo n'urua ordem, e n·unia disciplion admira· 
\'CÍ.5 .. 

O batalhão de ,·oluntarios de D. Pedro IV, 
augment,!JJ? com mui cor,.idera'tl númer9 de 
paitanos armados, qu~ se lhe agregou , continuou 
a mu5trar-se digno do nome que aJoptou , e d1 
confiança dos seu' conci.la llos indefe.:os por im
po<;ibilidade; porque todos os que teem podido ar
mar-se . nao dcsprcsaram • occasiào. e appareecm 
como se tem ,·isto na.s crises. ~ -·1ç 

O coronel Zagallo, o' tenente coronel Valdez~ 
o corond de milícia< do Purto , Jo;é ~faria Bran. 
d:l.o , e o command.rnto da policia Cnrl<>S Car<!ozo, 
commandaotcs da) cfü·crsas co!umnas pronoptas a 
cooµcrar . mostrarauMsc i 1~c.tn:sa..,.eis . e dignos da 
confiança n"clles depo•ilad:i. 

Os commandantc. Jo& corp<>s tubalharom com 
igual arJor: <>S o!lic:aes e sold.dos d:i. guarmçào 
_paten!~ar:tm bem, <j~C O foi;o da leaf.laJe OS aura· 

va entre o ric;or du fr:u. e da <:Haç~o. 
Ka noite p~S>aJa. hou\'e igual acu"idade den

tro dos qu3.rteis ao.1Je a tropa ficou e111 ar mas; e 
s.>bre tudo o que de\'e adnurar til mais, é o sxê· 
e;o e trai:quilliJadc iuter::a da cidade Jo Porto. 

( Bor!xJhta.) 

• 

.li. mre110 do Jl11rabando di=. que elle ia 
mostrar a cair1•r -r._ue no projecto muito poucos 
grncros se adrr 'ª"' alem dos que ja crào adm.t· 
t idos pel:>S lt• • 1te1iores Jeqce fez a ennumera~Jo 
peias datas 11~.ando o que dias continham. e que 
o proj~cto ape . .is reJuzia os direitos de exporia· 
çií.o a 1101 pj{. cento quando aquellas leis os ci.ti· 
pulavam e~i· '! e 4, por cento para poder collwr o 
fructo d'e~ta lci;folaç!lo, que se ach:na sem cffcito 
por essa .«1nza. 

Porto fn:ertiro 4 - Finalmente : so pela noite 
é que pudemos saber com certeza. por nouci>•/lr 
caminheiros que varias famílias teem m. 1J~o o;o
brc as estradas. que os rebeldes tinhar;-' ''indo cm 
matsfôr~a a Santo Thirço, perno;t>nd.' aln a Mar
qu~1a de Chaves na noite de !! par11 9 , v•nõlo· 
riaodo-se de que t!e manhan se pori· JO em mor
cha. para, o Porto, aonde entrari~m' ·m dar urn 
uro , porque o povo os quem< ca , e em vez de 
cites terem trabalho de procur:u a entrada , de '/'Jantarem fe;trci.·o +.- Aqui entrou a brilh•n 3 .:. 

cá os iriam esperar ao caminho. te brii;ada ingle1.a. com1~ita do .!t':!imcnto 60 de· 

D..-j' ~111~ novamente repelia que a respeito de 
cerca, ,r.uaria cm logu competente, qce ncnhu· 
ma0d!1\id~. tcrin cm qm· à~ua admi~o paraco~~ 
1umc conunuDsse o rcgular-re por ora pela., lc:• 
ex1.'entes, 11ão !'das ra•Ô<:s que cxpendêra o 1llus· 
t re dei.atado qui. ac~bu·a de faltar ; nm porque 

Os bori~ rcligiooos ajudavam a prop'll~~fo da cflçadores &e. no J1:i 1 as S hora, (J:• tarJe. Dous 
•aula cRusa, fazenc!o até crer que fc)ra nula~rc dt bem trac;adoo arco~ um li. entra1la do terreiro do 
S. Bento a chegada da fór~a que obstou ~ de<trui· S1;ia, outro á entraJ• do Jl'"nJe terreiro Je f ora 
çào ria ponte. " rle l'ill<t , e um ion111en:•• ~oncurso Je cidadãos . 

Na madrugada porêm do <lia de hontcm, cm ;r.a~.!.:'e •.de fogo. •./\:',,, ua..:1Jv.: da ruais acri· 
ve1 d~ tomarem a ffirada do Porto, tomar:i.ui 0<1· w!~J" gratwicr ~ ·••tx:r.111 cn hberae:i i11gle1.es, 
tr3 \CZ a CS4a.efa de \'°i?la UO\a te f~m,.ilc~v; C qu'! testemt:nharam pul>lit.unerite !~U ?CCOnhec:
é ~· conslant.: qt:c cHcs c.stcnJ: as:uas ,-~:Jc-ta'll !llt..:n!o. 0~ offic.~ac..,.. t.J,i:.lll c..to0utJ.lle..r.mel.te aqu:::.r-

direcçio de & rce:los. t-odo enxu~<io l!rl!» tc!alas no.s ca""" da-. Ili~:: ab.»1:td<X p:irt::i!lares, 
J. <>t.'Ccp.iJ3 pe.fas r.iJ~ tropas. e ~s ;cHad ... s té\.::."l..!JIJS L\)! ql!:i~~.:ii de i.1.ifa1:~$;.~ 

' .·:· 

I 



,, 

/ 

n.• 10, e no vastissimo corredor do seminarie Pa
ttiucb.11 . para onde o povo espontaneamente ha
' ia mand~do camas proporcionadas aos meios de 

d -//i, I com tal abund:uicia. que sobejaram. 
hou\'e uma so desordem com os nossos ai

os quaes ás 8 horas do dia $ avançaram 
par:i Rio Maior , em consequeDcia da chegada 
d"um correio no dia !! ás 6 horas e meia da tarde. 

Ao p:usar a brigada por :M:ilaquejo (Jogar si
f\lado !! lcgoas e meia ao poente de Santarcm ) 
o po1·0 ahi reunido junto á ermid:i de S. llraz , 
éSpcrou essa occasiào , para elevar aos ares fogos 
de ale ''ª, cledicados ao seu sanéto. 

Eis que f:t?.Cm os povos , quahdo não estilo 
prevenill~~lo fanatismo. 

EXTERIOR. ~ -
O ttdactor da Gazeta de Madrid, fazendo al

gumas observa<;Õe! ácêrca de Portugal diz na fo. 
lha rle 18 de janeiro: - .. Que sua mage>tade 
,. resJlf'lll a ii$.Rpeodeocia do reino ' 'mnho , e não 
,, per*le 1•arbr a sorte a que o leva as S\tas 
,. muda "'S. tendo ja manifestado o mais vil'o 
,, dCS<'jo · conservar ioalteraveis as relações do 
,. :uni.:ide que ouncm aos seus augustos alfüdos: 

pelo que não intervirá em nenhum acto, 11em 
.. coopcrnç3o hostil contra rortugal . por<lm re
" prionirá e castiõará qualquer acção, qualquer 
,. tentativa revolucionaria que ousar trauspôr a fron
" reira. (l) 

Continúa 1) rcdactor: " Que pna inutili•ar qunl
" quer tcntJtÍ\'r1, foram guarnecido5 e reforçados 
,. os pontos militar~ . e se p<l'tou um corpo de 
" ob>cnaç.ío >Obre a linha do Tejo. (!?) 

.!'ro.c0'\l~ depois. ·• O rei de Hespanba ;, indc· 
,. 1ien•l<11te e lhre em adoptar a> medidas que 
•. corw~m rar:l a ~guran-:a dcs seus (10\'0$ : a oe
.. et.-s<idaJu da co,,..;na~ão , e o direito das gen· 
,. tcs que 1i"clla se funda, o auú1orisam. (S) 

Conduc por liln pela maneira seguinte - .. Em 
" 9uar.:o $. M. pe:maneccu cm inacção, quanto 
" :u cotn~"ÔC$ externas. contente d., vighu pela 

( 1) Oxal:í (1ne Portugal tive,se de facto se· 
guido ~sta doutrina! )las parà maior wrgonha 
llc»•a , ain<la o scr1hut· red;cctor da gazeta de Ma
drid, 110; mimoseia com pulhas de entrudo, fa. 
2cndo. como se diz em p!itase trivial, o mal e a 
caranmnha. )luito boas proras temos do r v<it~ 
tio g~• "rno !1t1pc.11hol para com CI tl0$IO i ~pcit· 
clcnc:i<' • e ela sua 11W iuterfue11âa cm o , ou 
~1><rap1ó Ão•til CO•Jra PorlufHll ! ! I llelll 

/ 

t"" pro1 as nos deu agora com a dh·bào Ide 
do m~rqucz de Clt:t•es. Optimas foram as procla
ma~• -cdici=s imp:essas em He.paoba, os He.-

' 

pauhccs po!tOs nas fileiras do 24 e 1 1 , o forneci-
111c11to do polvora &c. I Certo que (; levar a lwlÍ· 
brio :io seu "puro 1 Quererá o S<!nhor redactor tal
' c1. 1icr,uadir-nos, e ao mun<iQ~e tudo isto se 
pa.!uu """' o gov~rno o saber, ou contra as suas 
ordens txprc>.•asl )las cw!) wá o castigo dos de-

i liu(1uc11tc•, e dos civnplices de ' taes altentados 1 
A ca'o 1ih; . .frn....,. t3o impotente, tão degenerado 
ut:i o gov~r~o que seus subditos impunemente lhe 
d..obe<kçam I Seria illusii.o pensa-lo 1 Concordà· 
mo' qi:c um:i fat"tào domina em Hespanba: mas 
c!l'";a a tanto o >(;li dominio <1ue usorpe o podt'r 
foÜt:TJ 1.0 a tnl vento 1 ..... . 

(~) ~cria m» di;no da lealdade, e franqueza 
q ue ant:~Jniei.1e distingniam o brioso cbar.a.ctcr 
he'p"nhol trr adnptado tsus n:edidas par.i impe· 
dir c1ue <l.1 110""'5 rebeldes entraosem em reu terri
lorio. A lk•l"'nha dos apostolicos nos teria assim 
J>:l/;O uma antig.1 divida da Hespa11ha dos cavai-

« Ui 1 '~~n.Jo Carlos V , de•aratando com un-
pruilcnri:t ju1·cnil as leis fundamcntaes da monar
d1in , sublevou contra si todas as Co.stelfos , as 
~iln1111 mtidndrs , (se a historia não falha ) ofl~re
cernm a f:l -Uci J) . }.Jonoel , ,então o mais pode· 
ro>0 H~i do mundo, o ~ceptro da Hespaoha, uma 
\CZ que ~llc os soccorresse • e apoiasre ; porem 
nquellc )lonarcha m•i;nanimo • em cujos co11>c
l hos não cntra,~m fana1icos, nem iutrisantes, rc
j<iruu t'Olll indognaçào tal proposta, negou S«Cúr· 
ro, negou ª'ilo, e •penas otfereceu a sua 111~ 
ção par.1 congrassar os subditos c o soberano. 

(S) Ninõuem duvida da independencia d"el-rci 
d "I h.'>panha , nem de .ua liberdade em adoptar 
as nwJidns que bem lhe aprasem : porem c.1as 
dua~ facuhlad'"' teem uma limitação ha muito cs
rnbe lccidd, e ~ não ameaçar a segurança e tran-

ill,ilfade dos outros poizes, para não ver cm rc· 
buiçao. a m~ 1da n sua propria segurança , e 
mquillidadç. Q,uanto ao direito das gc11tcs , ci· 

iado , por queni.,.so reconhece o aocuo das 9c111es, 
n ajuizarmos de Sl~'lhante direito pelo que temos 
l'i; tu practicar , direi tfoutos, que a seita ap<:s
tolica tem de tal arte a e~lie:rção ~ 
\ 0<:abul0< .la lingna hespanliora;<júe a academia 
de ~JadriJ , em breve se 1·erá na nec~idade de 
formar i:nro diccionario , para intelligencia dos CS· 
1rrn;;•iros q~e tenham <k..communicar com aquel
le paiz. 

' ...... .. 
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" seguran~a , e socêgo interno, a gazeta ~le '.\fa. 
" drid gcardou silencio 'ôbre °' acontecomentos 
" que ruotil'avam os cuidados d"el·rei, e assusta
" vam os leaes hespanhoes. ( 4) P:ireceu c'1nve
" niente por uma parte imitar a circumspecçào 
" do gon!rno . e era por outra mui triste divulgar 
" noticias • . que não podiam dvix:i.r de recordar 
" DO!SOS ultimos padecimentos, e augmentar sem 

no1•os sobresahos os temores e a alli ão do pÚ· 
" blico. Esperava-se que o tem ircumstan
" cias manifestassem o pr er d'el·rci. Assim 
" aconte~audo públicas disposições, 
" revelou as suas 1mcnções sôbre os acontecimen
" tos de Portugal. Cc~saram pois os motivos com 
" que se ')Uiz de.via-lo. J,. vi;tn dos Jles1>anhoes, 

·a gazeta de ~Jaclrid publicará d"ora em dian
• te qu:uuo occorrer n"aquelle reino. " (5) 

{ G"::tla de l\lntiriJ) 

S. Pmrsburgo dc:tm/,ro $0. - RttebeTilm-se 
do Kamt;cbaka as seguintes notidas, dattaJas do 
mez de jult:o em Petropaulowsk. 

A corveta de guerra .Kr<11f.y, commandada pe
lo tenente de mar barão de 'Vungcl • chegou a 
C>te porto no dia 12 de junho vindu de Cronstadt. 
No dia 18 a COTl'eta ingleza 'l'he Dlouom, capi· 
tão Dcechy. deu fundo junto ao cabo de Signols, 
e no dia 24 cominuou a su:1 dctrot:• para o norte 
depois de ter tomado mantimentos o relhl>(O. 

O annivcmrio de sua urngcstadc (dia 25) foi 
aqui celebrado com a mt1ior pompa, e com qu:itro 
salvas de artilheria das fortal•zas, e dacorvcta de 
snerra. l'cla ooute illuminou-se a cidade, belll t'<>· 
mo as novas cascatas ultimamente construidas. l 

No dia S do corrente. houve aqui pelas 10 liu
ras da noute, uma violci::a trovoada , COUS3 mui 
r3ra n"t:S?e clima. 

O monumento feito para perpetuar a memoria 
de Behring, e enviado pelo caplllo Ri•ond, anti· 
go oomnoand:inte do KamL1C~ak:i, acabou decol
locar-~ no dia 1:? , na J)r.lÇá ºº"ª , entre a igreja 
e o palacio do geoenl com111andantc. 

A corveta Krotlry deve fizer-se de vela no mez 
de agosto. - Este verão ft. pescaria.~ , graças á 
divina providencia, tecm sido muito abundantes, 
e oilcrcc-em bastant~imeoto á clnsse indigente. -

Lannitz. escul(«i' CurJandez, que foi eoíCi:fre
sado pelo imperador Alexandre, de glori01<<1 mC'it10-
ria , da exec11<;ào d•JS dous monu1ocntos projectados 
para o marechal de campo Barclay de Tolly, c 
para o príncipe Koutouzoff Smole11.ky , ercreve 
de Roma , que a estatua do primeiro ja re acha 
:icabada , e que em breve princ:ipiará a sesunda. 
E "stas duas e;tatlli\S c!e,·em ter 'cstuarios modcr· 
nos, o que lc rn:i mui difficil . a execução. A do 
príncipe óc Kou1011zv!I' repretcnta o corn~, e a 
do mar~chal To:ty o fim da guerra co-alliada. O 
último está em pé, segurando vc1ticalmentc am 
um~ espada, cuja suarúa f6rma uona cruz, em 
allusiio ao e•pirito que llnima,·a os nossos guer
reiros n'oquella õloriosa es:l{:rada lide. · A mão di
reita repousa no punho da espada , para mootrar 
que o heroc depõe as armas. A cabeça está incli-

----
CO.\IMERCJO. 

Lo1uiru 24 át jaru:iro. Os fundos llxperimen-
taram ésta manhan um "'mcnto de meio por 
cento. Os consolidados acha !' sete bita\'03 
e 'i9. Este augmento atribue-se ~"'-recebi-
das de Madrid. :\! 

Os fundos estrangeiros tambem melhoraram. 
As obrigaçües mexicanas <'.stam a GS e meio; co
lombianas S!! e meio; portugucns 7' e meio; 
russas 8G e meio; hespanholas rn e meio; gregas 
14 e n1eio e J~; acçõesani;lo·mcxicanas $5 di•· 
conto. ('l'/u <:ourier.) 

BANCO DE LISBOA. 
7 de fovcreiro 1827. 

· Compra. .., 
Papel moeda. . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. sstp.1 oo 
Ouro..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n 1$820 
O~as hespanholas .. . . . . . . . . . . . . . .. 
Patacas dietas, e brazilicas. . . . . . . . .. $850 

Apoiices 2.• " 100 ., papel 
{ 

1.• emprt!timo !OS por 100} 

s.• .. 100 .. lei 
Títulos d'atrazo 80 papel 
Peças, apoiices de 4 e 5 por 100. e lcttras e por• 

taria. do commi.>ariado, por convenção . 
Yc11áa. 

Papel moeda ... , .............. . ,. 8S}p.100 
Todos os mais objectos , menos lettras e porta· 

rias do couuni.sariado ( que se não vendem) • 
por con\'ençilo. · 

R ebate. 
desde as 9 horas da manhan até á• duas 

da tude . 

Recibos da marinha • • • 1 O J 
" armada e bti"ada • l l 
" exército • ' ' • • 10 

2 

por 100 
Ti:ulos da patriarchal • - • 12 
Ferias do arsenal da marinha !? 

N. B. Nas segundas e JlUÍntas , )lll!fttn'thl:i; 
terças e sextas, exército; q«:"drt:IS e sabbados, ma• 
rinh:i. armada e brigada, e foria$. Todw os diaa 
porêm se tomarão todas as ela~ havendo togar. 

Noticias .,'!;;/imos. 
Navios entrados cm 7 Lcucrett, brig. de guerra 

ingl., comd. J. Baokcr, em 10 d. de Falmouth 
com uma mala e!? pa»ageir01. Penelopc. g;liot. 
prus .• cap. J. C. Tews. em 6 d. de Vigo com 
tri;o, a V. Moller. NcrMJ., hiat. portug., mést. 
A. F. dos Reis, cm IG d. de Cabo verde e S. Mi· 
guel com milho, eucomend:u e l passageiro. a 
J. N. da Silveira. 

Sabidos. Jorgt J Y., buc. ,·apor ingl., P. 
Dlacb, -..-a Londres em lastro e 1 P35Sijeiro. 
Ye1111•. gal. ingl.. cap. J. IlarJ,y , jilra Gcnova 
com cacau e outros gencros. · 

Alexandre; brig. amer., cap. G. A. ' 
para Nova York com sal e dnho. G1·•ça• 
brig. aust., ca p. ~~r"l!i41!!!~-W. 
assucar e cacau. 

Lealdade, corv. de gucr. portug., com prego. 

nada par:i o lado direito, cm ar de quem medi- ANNUNCIO. 
ta. No pcdCSlal acham-se um capacete, e varios 
attavios militues. ( 11.e C01,,.;cr.) Leilão de movilias de casa , camas • mesas, 

-~~~;:::=:--;=:-:::;;~:iii!~~~~~~:::;:;"+.;.tr~e~::-j;.os;" ;rco~mijj,~es~pe~lj,iho!!•~·~lu;s;tr~es;.:.· ~fortes pianos. ·relo-
- uma má- ' ( 4) l\' "este Jogar entr1 ns iespa- - ,,.__, 

nhocs, o. apostolieo:;. Os bons he.pauhoeo de uu- china electrica , t ma carrua!:em de portas, un( 
tro tempo. eram os que e.uvam promptos a de- xaile roxo de marcól grande de lan de camello, 
fender 0 throno. a p:i:ri:o com todososseus pri,.i- e di• ersos objectos mai> para commodo, de luxo, 
le;;ios, a liberdade, os t'OStumes e as leis. Os a- e de gôsto. - Quinta feira 8 do corrente, ás 1 O 
Jl0!>1olicos de hoje são os que estão promp!os a me- horas, na rua do Crucifixo n.º S, 1.

0 

andar. 
nos-cabar o throno, :. opprimir a pntria S3crifi
cando tudo a suas paixões, trabalhando em pró 
da cscra vidào. e da dcsmoralisaçiío, e anhclando 
por cnthronisar o arbi11·io, o peculato, o caprixo, 
e o fanatismo. 

(5) Prudente foi o silencio da gazeta de Ma
dricl, e mais prudente seria não rompt·lo para 
despejar tantc.> aleives como o redactor apresenta 
n"c;tc artigo. Estimàmos muito que C$1ej:i prompto 
a referir os acontecimentos de l'ortui;al , e se não 
· a malícia de os des6gurar elles .erlo a maior, 

e ma1s 1pleta refutação do p:irallelo odioro, e 
ridículo q e faz em seu último iieriodo das ~as 
circumsta as com os ultimos padecimentos, de 
que foi victi111a a Hespanha. O mundo inteiro ,-e· 
rj . estam7 certos, na marcha dos publicos ne
gocios. e 1as dei ibera~-ões do olOSS3S camaras. o 
es1>ectacul, m:igestoso, e i!!!ntpre grato de um 1xi
vo circumspecto, e prudent~. ca111 inhando á sua 
ventura <le accôrdo com a vont.tdc e opinião do 
:Monarca, verá reformar antigos abusos sem vio
lc11cia nem precipitação, mas com sua vidadc e 
madureza , wr:í publicar leis próvidas e dignas 
das luzes do seculo que restituirão a Portugal o 
seu antigo brilho, e verá finalmente a religião 
de nossos paes restabelecida na sua primittiva pu· 
reza. Assim fara."Jos emqdecer os latidos com que 
nos aturdem os -vequues do absolutismo, ujos 
esforços &erâo baldados contra povos sizudos e ~ 
ci~ da sua propria diguidade, { 01 r«IGcte>ru ~ 

- . 

THEATRO, 
Salitre. Sexta feir.i 9 de fovereiro. A comedia 

Amor amirntlc, e magia, ou o discípulo do magi· 
co de Salerno. 

Errata• notaecis tm o mímtro de l1ontem. tt <jU< 
tleocm str corrigidas para cxacta Ítllelligcncia 
tio contu:lo. 

Pag. 131 Col. 
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2.• t quem qui::tr mottrar - leia 
- é qutrer "'°'Irar. 

na nota, Aououam motit:0• 
leia -Aouoc moti1'os. 

s.• aurilio britanico. que nl!o po-
dia eia - o auzilio 4-c. 

i .• de que a :. • ta <k Madrid -
leia - ~· a ga::cta 4-c. 

tegunJo IOÚú dirtito se p<Í· 
de «rificar • leia , accres
ccntando ~guintes pala· 
vras - em rito nlto che· 
gar o dia e a ndiçlto, 

., mai• trisl< re1ponsabiliáad~ 
- leia- mais ricta rts .. 
ponsa~ilitlade. ~ · 

2 .• E quan pótlt ser - ~eia - · , 
E quem pótle ter. · _ 

LISBOA. Na Imprensa do P:>rtuguez. Com l!ce•;a. 

..... 
... 



Subscm·e·re em Lisb03 · 
no escriptorio do Portu· 

gut: rua Augusta n.• !! , 
e somente Ml vende no 

m esmo Jogar. 

I Por anno Rs. 10$000 

Por scmefüe •• · 5,5 4-00 

Por trimestre • • S ~000 
Avul«1 • • • • •· $060• 

SEXTA FEIRA 9 DE l!E/TÊREIRO. 

AN~O DE IS~7. 

·~-· 8J. 

DIA RIO P O L ITIC O , LIT T E R AR I O E 

JNTERIOR. 

COVEaNo. 

J\finisl<rlO d4 gr.crra. - 1.• dircc;/lo. - S.ª 
1'cpar1içilo. 

R"'' Ahc1.a a s~nhora. Infama Regente. em no
lllC d'El-ltei, a quem foi presente o ofücio de pro· 
teslaçiio de 3Jh~o á Carta con.<!itucional. e fc. 
licitação á mc.-m~ Sereníssima Senbora , dir1•iJo 

·l"'' offit1aes d:is ordenanç.s do dimiclo de .'.ira· 
«de. mauda commu:ucar aos referidos olliciaes do 
orJeoa1~a. . quo não so recebeu com agrado, 
1na:. agrttd ~e a nobreza S\!as expresJÕes. e a 
k.Jdadc Ju. -.cus oentin::emos. Paço, em 7 de fe• 
'tretro de 18~ 7. - c;.,,.JiJo Josó Xuoicr. 

1-:Ztraeto dus parli'i1XJçocs officiae• recebida• no 
tni1ti~/4rio tÍO[J'l'rra em, t d~fcr;creiro de 18i7. 

O tenente general Stubbs escreve do Porto c m 
~ do com nto dizendo: " Dep<>is do que hontcm 
t1v" a hom:• de part:.Jpar a v.' ex.• nada mais 
tem chcg11<10 no meu conhecimento sôbre os mo· 
' iiuento. dQi... rei>ddc>, e so me consta por um of~ 
íido <JUC hoj1: h'C.'l!bi do general Conde de Villa 
ri,e, J,. llr:ii; .. , com data de 4 do corrente, 
qce °" rcb<:Hc. conuouavam na ~u.~ precipitada 
?ttiu<la l!:l d;r•·· ~à.o do rio C:ivado. cujo no. a.· 
qi.elltj que .each.;.vam em Br.,;•, ja tmham P•>· 
:ido, "que o general Marque• ú'.\ngep conu
nu l\a. Jio i..eu Eegu!mcntu . 

. E\ta ciJaJc ><: acba no maior . sbcê·:-y e con!i· 
nu-...v .eu endm,1a•mo , e fidchd .. Je '(l;!lo tiº' cr· 
110 Jo Scr.-,r D. Pedro IV, como tambtm a tro· 
pa aqui c-,,tadonada ... O chefe da J • dire~âo -
Pw • 

~(oihEs:' 

SusW> do dia 8 de frecrciro. 
CA~f\JtA 00!) SE\'aORE:S Dl~l't:T\OOS. 

O sr. d~putado -.:ereta rio Ri beiro da Co,ta Íl•z 
a d1am:ula. e Jmiunciou t que C:,la,-a.m u:t ~·.al.t 

• 8? H ... cl(P~lJ~()i. e ... º·'~ al•l•\ ~~. 7 '!UC ..:."êl•l;t' 
• º"oco111parc.'<lCTJ111 IJlta,•a.in i.'1 com cauza moti· 

vadJ · 
:;,,,.].) ~ horas e 50 minutos di= o .r. pre•i· 

dente · r;,1á aLerta a sesiio. 
O wr. tlepulado secretario Barrozo leu a acta 

da M'""ºº a11tc<'CJ•nte, que foi approvaJa 
Con1 111110·1 o mc<mo sr. depurado secretario dan

do coiita , que rncPIJêra das secções geraes as se· 
guimc~ p:i rricipuçõcs. 

Co.mmi,.,:io ccnlral , para exa minar o projccto 
de lei n.º 110.. pnrd reprimir os ab11sos da libcr· 
da•~O im1•1Cn•a é C<>lllJ>oSla <los Srs. - pela pri· 
nH na - :.Jo1ocs S.mncnto-pela segunda- Xa· 
<ier de Souia- pcla terceira - Girão - pela quar· 
ta - Perrira Couiinho - pela quima - RodnguC3 
de M act'do-1>ela .exla - Gerarc!o de R. P dio -

Ob<er .. ou o 'r d"putado secretario que est .. n•. 
d•potados s.io o; mtomos que formam a comm1•· 
60 central enc;irre~ada de examinar o projec:to 
do ''· M~i:<!d.i Coutinho sôbre o mesmo objeeto. 

Commi<>.io CCI' 1 para examinar o projecto 
n.•. $6 06 '"· pela 1.• - Moniz - pela 2.• 
( um.da n.io ~+.cou) pela 3.ª - Girào-pela4.ª 
Q?c1roz-· a 5.ª-Vanzeler- pel:i 6."-Ro
dngues d lacedo- pela 7." (ainda não no
meou) 

Commis. ... 1o central para o projecto n.• 81? , os 
m. - pela l. • - Pessanha - pela 2." ( ainda não 
nomcou_l pela s.• - Girão - pela 4." - Soares 
F ranco pela 6."-F. :J. Maia - pela 6."-Ma
chadcl'1..brcu- pela 7." - Lima Leitào-

0 fr. depu1ado secretario Ribeiro da COSla an· 
n11~ciou , que os srs. deputados B ii.po de Cabo \'er· 
de; \1sconde de S. Gil, e Teixeira Leomil, par· 
ticrpar:im , que >e adiam doentes, e por is.o njo 

l'Omparecem na presente se5slo. A camara ficou simples manobra , e que paguem ap•'- do au· 
lllleiradd. gme:::to de 15 por cento de J1rci1os p .i:;am a!i'ron-

0 sr. Girão pediu e teve a p~lavra para ler o lar n'l n~o mercado os mesmos gen~ros por mais 
S<>guintc parecer. baixo preço. E' tarn bcm de presumir que os nos· 

A commissão central encarregacl;t de examinar sos a rmadores não possam sustentar uma t.11 con
is propostas n.• 9 e 'l5 <los sr.. Uc1110 Pereira do correncia estrangeira , :1cabanJo u~~i rn de todo a 
Carmo , e Manool Borges Carneiro, relativas á n<>s>a na vegação. Um disti ncto negociante d'e~! .. 
cre1-ção de um monumento que i·.lja de levar á cidade mui versndo n'eslus ma tcrias reíerc n'uma 
mais remota t><»leridade o alio benoficio que o memoria que tr3go comigo , <JUC 110 anuo passado 
Sr. D. PeJro l V liberJlisou aos seus fieis sub<litos hou,·erarn navios francezcs, que carregardm na Ba· 
de Por1ug3l . ,\ lgar"es e seus Jonunios na Carta bia assucar para França a frene de 80 n. por 
• n-titucional de !!9 de abnl de l \!26 : accotdou arroba, para Hamburgo houveram frenes a l !?O 
ún~nimemell!e que Mlndouru de\'er saqrado i;eral- n., e isto quando um na1io poriuguei não po· 
ruente reconhecido entre os pon>j civ1tisados o de dia carregar a menos Jc SOO e -400 N. pau Por· 
perpetuar por meio de magníficos e pom(lO!OS mo- tugal. Em similhantes ca'°" Íl claro que os gene· 
numentos a memoria dos her<>C'S, e varõe; illus- ros importados em navios n3cio11ae~ não 1JOJerào 
Ires que por seus relevantes mcritos r.hegaram a concorrer no mercado do pai4, e que os capities 
adquirir j usto direito aos elogios da patria . e :ís e marinheiros emprcvadus n'c;te con1mercio '"ºº 
beuçàos , e a gradec'1da lembrança da posieridade: procúrar emprego onde faça111 melhor fortuna. 
com muita m.li~ razão se deve C>te r.lig1oso tr1bu- O sr. l'ranci;co Joaquim i\faia: Declarou que 
to de rcconhecimcnto\. a mor, e perpétu,1 gra1i<lào se levantava para sustcntM ~ ju~tiça , e a util ida· 
ao nosso augusto M oáoarca , cujos benefidos foram Je d1> que na ú ltima seo;;ao se tinha vencido t• fa. 
tào generosos na sua origem , quan10 h~o do ~er vor da na1·egaçào portugueza : e que para isso não 
vasto.ç , focundos e prosper1• cm suas cor.sequeo- teria recurso aexpress<l<-~ 111enos proprias vara com
ci:'J . e m quanto existir a na~o portuguez.t. bater as opiniõe; dos illu•1rc~ deputados, que nfo 

0

-Comidcraudo por~m a commis.lào . por uma concordav.m1 cvm dle, as qua·~ nunca se :ttre\e· . 
parte que o presen:e c.tado do the<>ouro público ria ~chamar absurdos : e que não podia compr<:· 
não 1ierm1tte dar toda a latitude, e prorupta exe· iler r porque o illu'lrc rcl•tor da commiso.'io de 
cuçilo a<W rlO!:>OS u!!a::'.:ne. de.•jos ; e por outra fat. a recb•na\'a com tanta energia no•.i dL«:IB
parte que o monumento que .e ha de erigir á .do: 1·otaçiio, sõb1e >imilhante ruate11a, fazen<lo 
glóriâ. de um Monarca iminentemente benefico , def,.bder d'ella o bom eft~ito d'esta lei, cujo prin
e v•rdadeirameme pae do .eu povo, nlo Je,-c ser cipa1 fi:n era o chamar :t depilúo 3.< mer"<iuvri-. 
-epJr,1do de utilidade pública; antci lhe será t:tn· do mundo, nos dou< portos de,ignados, e a con· 
to niais agmdavel, quanto com clla for mais in- c..rreneia do commórcio de todJS as nações : e a 
1in1amcnte ligado. E' de pnecer que a primeira questão actual vcrsavn nas admrlSÕes para consO· 
obr.1 pública de reconhecido imerêN: nacional, e mo : disse que não cessaria de repetir e requerer 
digna por sua gmndeta de rccomm~n<lur á fl"Sle· em todas as QOCasiões, protecçào e prcforend.t pa· 
rida de uma das epochas m aio g loriosas da n.1çào , ra asembarcaçõe• nacionne<, que tanto preci;an1 <l'el· 
o um dos seus maiores , e ma i• ill ustr!'S Monar· la para se anim art•n, e torna.~m "occupar o Jogar 
ca1, ~eja consagrada ágloria im 111or1a l do magna- que lhes com pele. - Q ue não l1avia nação algu-
11i1110 ltd o Sr. D. Pedro 1 V in ;cro•on<lo-se n'clla ma , que não ''Stimasro ma.is o que é seu , <lo qua 
o seu auirnsto nome, :i d•ta da Cana con<titucio- o que lhe é estrangei•o : e a respeito de navega-
11~1. quc'Su ... ~la~tade houve por bem outorgar- ção que achava con1i11uamen1e em todos os gover
nos, e n eterna ~ratidio dos seus jlO\OS portugue- nos civilisados multipliçadas leis dirigidas a e>.<e 
'X",. • .., ,,..- _ fim, ,·en<lo que clle. con>idem,•am como um gran-

,\ comm:ssao se lhe f0<re p<!rminh.lo Jlfevenir a cie favor o conceder me.mo a p~:cncias amiõas 
este re.pcítu o illummado , e prudente juito do iguaeJ isempçõeo e prorogatÍ\'3S ás que goza,·aot 
i;o•t'rno tomaria a liberdade de lembrar que a as suas proprias, ~pe<ar d.i eo1aJo pró-pe:o em que 
ab<:rtur.< ja J">T vezes projectaJa de um canal de cotavam, e que Sémpro ro,.,.•avam para fazerem. 
CMlmunicaç3o emre o lfj;i , e o Sadào • éujas parle das estipulaçõe. dos d1!Ttrent~ tra~1adt>S que 
,.mtagens seriam incalcula•ei• s.itisfaria complcla· celebra1·am como se podia ver dos rne:<n1os tra· 
11wntc :10 seu pensamento , e poderia realiur cm ctados. - Obscr\'OU que na llO»J. 1 .. gislaçào so 
tempo e <.frcumstandas opportunas os de.M"jos da acha\·am consigna<los e~t.?S principios . e n'ltvu..,f12"" 
c.1111.ira , e de toda a nação portugucza. - Salla Ire outros o ahará JlClo quJ l ~ con<'e<lia o b~ne
rl:. ca nwra dos deputados c111 5 dt• fovcreiro de ficio de trcs por cento nos (.Hrcit<» d'en1rada a al • 
18Z7. - D. Fr. F rancisco, Bispotimla1· Jc Coi111i>ra guns generos do Baltico, sendo conduúdO'! e m na
- Bento Pereira do Carmo - A. L. B. T. (}i- ,·ios portuguezes . e que me<mo 110 tractado do re
rão - José Amonio Guerreiro - Lour~nço Josê co11hecime1110 do" impc1io do .Braúl , se reconhc-
.\louiz - Jo,é Ignacio Pereira DerrJ.mado. ci.t o qnanto se apreciavam tae:i concessõe.< . 

Ordem do dia. quando n'dle sedtterminava , que os gencros d'a· 
Projecto n.• 1O1. quclle imperio pag•!ll<:!:l ::omcntc quinle p;>r cen-

Libtrdade do co111m<rcio. . , to em navios brJzilêiros e portuguci:e.. - P..e-
0 g, ore:.iJente con1•idou o sr. d~;.~tado se· êriu que a Ioglateru de• ia cm grande ~rte a 

cretario Barroso a fazer a lenura do, ~rrigo 4.º do sua grandeu marítima, ao seu celebre acto Je 
proje<:to: é o seguinte. • nd1·egaçào, que era muito re>tn~111•0. pois n:b 

Ar!. 4." Os generos do Bra!il, vindos directa· admiuia generos alguns .enlocm naóis inglez::s, 
mente em bandeira portugueza 011 1 n>ileira, pa- ou dos reinos que os prod1mam. - Que ailKlJ. 
g ar:lo os direitos de 15 por 100 na •onformi1bdc boje está saoccionando , que os cereac• nào ierio 
do tractado; mas quando vierem Jirecta ou iudi- entrada e m Ing laterra, senão n'nquclla fOrma; o 
rectamente em outra qualquer !Jandoira, pagnrào do quer admillir para con>umo os grncrus 0 11 
no por 100. mercadorias senão em dircitm~:Jos paizes resfi.;-:-

0 sr.Derramado: Nada direi sôbrc n primeira parte ctivos p'ara Inglaterra. - Citou ~utros e xemplos. 
<l'este artigo , ,1ue em nada alteia o que actualmen- e legislsçfo de diílerent~s naçéles: e perguntou se 
te es1á em práclica , segundo u letra do tractado, sendo tal o procedimento du~ naçõ•·• rn ais com· 
na segunda porem não posso concorJor cm quauto mercianle$ e ricas, co;nc• (fucri4nws n6s tio ab_a· 
olla admitte ao consumo do paiz os gcneros do Bra-1'-'iidos e 3."'~zadt.>s. r>el.Ss 1ucc~,,os Jo tempo e CIT· 

!il conduzidos directa ou indirect.imcnte e1n na1iO'l cumstanctas 'pa_111culares, de1x~r de proteger u~ua 
estrangei1os ao• dous paize; ( ortu;1l e Bruil ) 

1 

indú;tria tào 1m1>ortau!.i, .e a qual era. devrda 
co· .• ra o até agora usado , po que "'ndo de pre- grande pa:1e da rios;a r,J..na e rr~ue;a? Que pe· 
. umtr que o~ ger:cros importados cai V:l>OS <ld m;m dia á c~mara ,z lembr~, que pela pre;ente lei 

J 

I 



~Ô:!:!\Ôt'ttl:t•:31.~c ~ r,'\· · nJxee::~ão. d3 'jtt!':il p:i:-e· 
t.·i3 que 1a ... t·~t:ct ,.11110~ . - Dü.·;;e '1"º ~!:\! era s.o 
,i;u'"úo pdo bc i:1 p',bEco. e qu.: 111• N:l m:1;1,, 
do!ororo , cr t•l'I 11<1'-'"'->" madnt.e:rns r.en·irem na· 
çí'lt'' c<-:r~1 · '-- •s. <~ <!::n!nuir o nlimt·ro das BO.SSdS 

F•:;il;:tr~J~C~S 1 ªi t•. J';° do t..~pirj10 elUfJI tht'fül~d1)r dos 
l ·• ~U(.'.11'"'1,..... p.11 •• ;1 01:1r~r,ha. C r:1r:l O tommt!~ciO. 
q~t· b~m \l.t '-1" '••ht:t: ::s suas rc~~·: ie" r.ào 1:i.:>•C· 
r. m :i <::n::.::-:a. a S<"f.. ·!1f a ~u.a op:11.:io. mas <i'le 
• s3t!:-fozia ~:un t tNr-t::cnci:i Ü<"• 1t't dr-"t'mncnh;i· 

~:o o :.eu bt;.\\;r, e de ;..1.l·w·o;a: 'ªº ju~ta ·e c:il 
'a;~a. ~ 

Que paSl':i>a :1 rr~po11<ter a.a.• nríínme11to• 110 sr. 
.Moi!niw da 8ilv1'Ír~. ctijag> infcnçoes e luzes mui
fl) rup<:~\ a, mas 4·vm o 'O;t\ual não podia con::or· 
d~r , eqllC :~me. trar qu• o bc-11efieio de: sei• ('OTC'Cll

·o conccd?t.!V _ ..... n;i,·1os portusueze.s qu;u\Jo con .. 
tkl:~:n :,.e:u!:-nr; inJ1rcu=-mente. tni ... ,,."" pr~ 
<!.ca,·a a ÍJtd.rla }'t'1hlic2, e da\'a ~1sõm9 í'mprt1-
;;o á r.c.~1 n.nqp\iio. --: Que á can1à1a ou a 
o::tro qual<;:icr legislador rm materins ,le ~-om
mércio so n11n(.:1 dnr-lhc protrrçiio e facili<lade, 
<: l':io ~t1~;f~trouu-t~Pr re rondr-i . fazer 1al 011 qual 
t:.. pt·.:i.:laç:.'I. t.? dt1;:ar a\lS m~goc:i:int« fazer o que 
melhor lhe!;!l")~~tccr - Que j~t se :ic~1:\ .1. ,·cnci
'1<>, <;ue os l)\:r'Cros de qua!qocr paiz que 05 pro· 
<luz.~e na !"ua han1Jtâr:i ou na pt•t tllfHCZ'.l p3gas
sc111 para <.0P~un10 vjme e q\1atro J)()f cento, e que 
"'ª e'tc o mé:1110 direito que se e. tipula"a para 
os {;Cneros indirert:rn1c1He conduzidos cm n:wios 
liort'\lg~czcs c<n~i:cn :inc!o-se os tria.ta pot temo pa
u os na\ics es:r~nttciros: e que >e 'i.t p:>.lp:i,·cl
mente q"e 11't~t.1 porte em naJ~ êt falcam o reu
.;1mc11to <l•> alf.nJ•:;:i~. - Que •upponJo, que 
as O"""'ls t mharca<;ê.es iam l.iu~ar :1quclles gene
'°" n qualquer Jepó.ito oti porto franco, ou mes
mo a (jl\.1lq11cr outro porto, era porque con\'inha 
IJ:ir ~l;;um motivo trazer a I.i•boa aquclle$ gene
rcs, C n'~stc C•l!O csecr:h':l que llingucm deixaria 
Jc preferir. qu~ fow.m importados cm º"''Íos por
tui;uezcs. - Que rara. \CZt> tol rollsa •e pracli
caria , :nos que n3o tendo podido obter outra pre
!Crcnc;~ , p.-db que .., concede.<re é.ta. 

Que para tirar toda a fôr~a do argumento que 
te tinha produúdo centra clla; cllc esperava. que 
·a camara rellccti!l:lc , que os gencros existcmes 
11'es."<!S portllS j~ est5o sobrecorregadu' com zs de$
Jl<'z,s de frete>. t~guroo; , desfalques, e ma!s dcs
pe.:a;. q•1e tah·ez tudo e"ceda de ~() por 100 do 
custo frirnitiv,, e é Jl3ter.te a toda8 os 'islas, [ ue 
e11tão Í•r:Í i::eihcr conta ir bumi-lc>s ao p~i da 
!:na origem. Continuou refutando os mais a ~· 
n.rntos com enngia , e com muitas e dh-ersa ra
~zôes , GUe longa mente e~pen<leu : e concluiu ~ue 
votava , ê votari;i &emprc pera que se não negas:se 

.. .á na\cgaç:io portuguc1:t, a unira ~ climi:luta con· 
tem pl~~ão , que co1n ella se tinha. 

O sr. Guerrriro concordando, que a doutrina 
11.:> i-reser.tc artii:o .-.1.í prrjudieada , isto ;, , \'enci· 
da, r:o ant~cedtute, obsen·ou. que na anteceden
t<J >eSS<oo o sr. rd.1tor da commi,.ão di!sera, que 
n' rcdncção J'cstc artigo nà9 est-•·a cxacta; e por 
~ }i-so le<p:cria, que dc~-sc .as ncce:.sarlas informaç&:i:s 
"l \:~re r~$neito. 

OL,..crvou cm';o o n. ?l!ozinh:i da Sih·eira. 
'lu~ o C$piritod3 Joulrina t'>ia\a iodo alterado; eqce 
re ('CT>H>dia. que a :>.lteraçiio f<lr3 rrita n.1 1n>0gra
rhio. tolvez na ideia. de qne as pro~1çôcs aifir
l!Wti\.JS pre,ediam !empre as negativas, o qM to-
da,•ia se 1.ã<> verir.ca\'a no preicntd caso, porque 
<l aJrerbio - i11d11ectamcn1E• -· devia prec~dcr o 
- dirC"etJntCntc -e <1ue ement!J.do a"'Si111 o artigo, 
se 'ia bem , qual era o >eu St.1.tid11 i;enllino , qae 

_, :130 pf>rfia, 1wm dc\'iaur i:upuõu.ldO. :\1Aou, que 
:\ matetia \Chd<l~ J.:t ú:tim:i }Jõ.lrtC do 3rtÍ~O s.• 

~~toma\'ª· ~odo o poi"dtl; e qn~ cl!,. e~perava. 
• que na úhimã rc<la~::w M.: ,fi:-t u1i~t· nt>\·3memc : 

"' qt:c a. t•:lm~tra tom:"?,.;e un-1a llO\'a l< ~'Jlu<;3o ; fez 
" C'te m;pcito muitas ob•,rvaçôes , j>roJuziodo 
mu:tos arc-unicntos para co~rol>ô'(>lr ~~ta opinião. 

U S?'. Gt:t>neiro · Yist.1s ~ infottn:i<)t~s do sr. 
rei:;r r da coinnii~o, sou de parccr:-. que !C o-
nút:. • .,.ó, 1 ... a 1.me do ortibo; não opinando, 
que se ~eix• J °'' a reJocc;3o o ,fücuur-re a emen
c!.1 • t)liC ~ \'~lll'eU O:t itltima path! do S.G 3ttigo • 
r;•·m t~o !"'~1co. 'lnd s~ altere. Pº!' $< r ?PPOsta a 
1,0 :nl1tj'> -i . • p<W •111:11.10 se c::ite uao esta l' tn har. 
l-:.tonia co1n o flU<' li-<' 'encl!u a rt·:,p~t!o do outro. 
é <::.:e (o 4 G) que :.:: rf~,e bumo111Lat_. e nã:o o 
in,trso o que ar,~ ~~:-;a contra a Jibr: Jaúc d;~ta 
~.1ninra. (>'.>rqi:o as smts re:soh.1 ;, 1:~10 ...-~ de\·en1 
1011"..-r t:m vào; apo:o i'°:'~ .. a.i:o ·a tt.tl:t ilo sr . . F. 

,11h.\l:.ia. CJ:l q:iai;to .i l.ª parte <!o a;t igo; é int.· 
11 ·r1\ tornar a 1;,111~ 'º n'"qui!lv 'I"" urna \'CZ foi 

/ dC'c.icl!do, e a ti•ilm.Ja. parte · .. lo art::;o dC\C ser 
Otr:l!ttVfa. 

O sr ~lonii lambem appro,·ou a emenda do sr. 
P .. ~· ~1aia. e f.\1i de ;~cer, c1uu o :ir'igo se 
T~· 'J~ com :1 m:tU·! dar-.:za. P"-~-<LUC 1.ào du
v1dt1r1a otlt-rtctr a ~ua dortrma. a (urnas altera
çii<», porcJll qcc t·sr><'rava ""r ma • ·i11,1,1raJo na 

... • d1~usiio pnra o fo1.N. ca~ P'Jl~m ~· ·.:irn 113,1} .)'\lC· 
cec!t,,..e, e1 poria então as ~U'\.< i•lo:a~ 

·~ 

0 'í D~rr:im=adt, il1lit•tll\ J,:l !'li:'.! Oi>ÍL1::.o, e :l ' 
c.o:Tvbo1011 exp.:n<lcnitu t1ov;1!Ç r::zt-.:~ ' 

() ;J,f, !i.io::lnhq d,, ~1he!:-::i !::!r~lJ,:non no\':l· l 
mcotc os :ugnrnef,fo$ d•> '>r. F j_ idJia , opiuou
do l:t1r;unf"11te <:ourra ·' ('nh•ud:.i , qhc e::~ \cliC~rJ. 
Jhl u 1 1tt:tcdcn1~ sc!i;).Jo , :.Í Úl!ima part~ J\l ::artl~u 
!5" \! '"t!~rt·r.ta1:o.!o que t!t:\C wr . r.;... nv•a .<.:J;:i;é~ao. 
roformaJ1 

O ,r Hudrig11t< de :'-!acedo m,,,;trou, q1·c o ar-
1; o !.• ~~t.l'o'a '-uJli;aJo com :i m~:fsi:t do '·"'. e 
qu•· '""ª" o Iterada ,, úl•:in,. polle d"e;"tc. for~u.o 
era ahc:rar·~-:: a doutri!1a J'ntJlH:lic; <1uc uh \•r\ :v. a 
to,~;1\J,1 h~~ ·~ d~cto, 'JUe a Jedsão tOm.l<l;i n~ 
anterior scs:,.S.o d.e,cria suffn.:r, qnanJo ~ apre~cu· 
ta~'\C a $U:t ul:h?J~\ rcJa<.'Ciào. algt:ma!! ~ltcta\Ôcs , 
e que cr~ i•to o que dt><-jav:i saber; 1urquc a 
soffr4"13• 1;n11a a \O\ar ,rum mo.lo; e .e 11:lu se 
l!;es Í::t:'SC::i !..-·ia <lc f.izel:o d"oultu; e q1:e por 
estes muthos reqt.l.!Ua uma \'Ot:tç~o pr~\.'l.l :l. c.Jte 
respeito. 

O sr. F. J. /\;aia: 1:,ic nrtigo tem duns par
tes ' a 1.' Ú a CXCC(l'.àO Ja reera gera l C•taf,ele· 
cid;i nu artigo 3.0 a 1 .. vor do; ge11cros do i1npc
riu Jo Brasil, em curn1mmentu du tractado do 
seu rccon!:ecimento tfo ~.: , que cr;;. costnrne n:.a 
l(·is, ei..e<•j•tuarc:n-~ scmpic as estipula~i:es dos 
traetados cxisicntei;, e que por i= convrnha, cm 
que .e li1c:..se ~.ta dedJraç3o , posto que <ra bem 
s:.bido, que os trnetados não podiam rer alterntlos 
pdo< leis particulares d,• cada uma das partes <·011-

tract.1ntcs. Que lembr:n·:i porêm á camar:>., quu 
era 1rccc.. ... t-ario . que o :s:tio'O se explicasse ma:~ 
i;cncrtc'1mcnte , pois que havia 3Índa o trac~Jo 
l'Om lni;!a:crr~, 3 qual tendo aberto ns sJas co
lonias com :ilgum~ re.:rkçõo <le\'eria fazer-•· 
111cnç3o d"elle. Disse, que não perttudia clltrar 
cm <11tcstões diplon1aticas, <JllC pertenciam 110 go
v~rno cxecuti\'o; mas •1110 n3o queria dar loi;ar a 
interpctrações e suspeitas. Que manda' a para a 
meia um:>. ao;·a rcdac<;iio d"este ar:ii;o; 1uppri-
111inco-lhe a :?.ª p:ute l'ºr cttar induiJ+ nA gene
ralidade do anigo S.° 

O rr. Moúrho d:>. Silveira 1n.ist1u na sn3 opi· 
nião , defendendo, que a resll.luçiio que a camar:i 
na antorcdente sessão havia -.'limado, fõr.i pr~cipi
tada , ta!\'CZ pelo i:rande cançasso em que est11va 
ja a ~ssembleia, de~fJrdo_ confe~sar da $Ua p:utc, 
que 3!tor de se aeldtt bJst•ntemente fatigado . e 
do seu def~ito de ouvír pouco, se acha; a bém 
doente; JH:tou que se seguitiam grandes ab<urJw ie 
não i:e reforma52: :iquclla \'Otaç3o , e absurd"• de 
natureza tal. que ja mais se rioJcriam emc11dar. 

O sr. Guerreiro Ji~Ml: Que não slbia li'(: era da 
ordem da camara opinar-se, que as suas rcsolu· 
çôes eum abs11rdas, e se como taes se deviam 
1e\'o~:.ir; que era no sr. prcdde1:te a queJll i1 cum
bi:>. dirigir os trab:ilh0$, e manter a ord~m; po
r~m que, o que •aliia era que o sr. ptCO)'innnte 
esthna fóra da que.tão, po:que se:ido o obj~cto 
da discussão o :>.rt. 4.°. clle ba,•ia fallJdo oobre 
uma (>•rte do 3.0 que ja se havia vencido; e qne 
requrrin ~e chamasse a auençlo dos srs. deputado:. 
para q11~ fallas.em tio somente ~ôbre a mo.teria 
entregue :í díscu~ão. 

O sr. pres:dente cxpoz o estado da questão. mn
nifutanJo qm1es foram os 'encimemos do aruso 
S.° e ch:!mando " ottcnç:<o dos C?S. deputados 1 a 
fallarem sôbre a quC$t.'io 1 ~i~ _ 

O H. M. A. de Carvalho di.lSC: Que apc:ar de 
havrr pedido a pala .. ra para fallor sobre a ord<:m 
o n5o faria . e se limitava a ÍJzcr algumas obser
vações sobre :>. matcna; expoz então qual era a 
Jo l • . ~.·. 3.• . e ·'-·º artigoo. cada um parti· 
culnrmtnte, e mos1ro·1 que caJa um d'dltS c1mti
nha rroposiçcl'; J;.till<'ta , e cujas ªl'P'°'"c;<.es 
não clcpw.l:am nm•c· das octras . e se do P' ' ju· 
dicanr de sorte ~lguma; f.1llou a resr"ito dos tra
c1ados do Dr.iiil . que H> não podem alterar, e 
cxpo1. as •·XC('pções que podem ha;·er, at1e11ta a 
tioutrina \encida .l\lu>trt•u a uolidaJc de se eon
'idJrem os habit.tr•lt• d•l to<lo o mcndo a 'rr ne
i;nciar com Portu;:al, ecxroi a suoopm1ão, Sllr 

tc-n:ar.<!o. que a duutra~:a. do projecto não oí!tn
dill trac1a<lo ali;um: <li!:>t, que pa:sava agora a 
f,tl\1r .'\bbre a orcem; observou. que 1.li.u cr• in· 
~1,:nidadc ·feformar a Cólrl11rn qualquer d~• deli· 
bt~r:l~oes qu~houvc.;;le tomado. e qne atC u.c:smo 
nào era 110\'0 o pratic:u-te porque acamara o ha
' i:i foi to j:i, quando se tractou uo proje~tu da dí
' ida 1 úbh<":>. ~ cuja votação foi bem expl:c1t•, e 
que 1.cm po1iiÍ!!:o deixou de s• tvlllar out:a, '.i'.o 
que "" cuuhce<:u a cti"ida<le l'úblita que d'i>.'>O rc· 
~uhava; e se eotio ~·· íc1. , porque o não ha,·c .. 
mo~ de l:1z<r agora? 8ôbrc •>to foz !ougar. rclle
xõcs, Jdendcndo que a t .• purte Jo artigo hade 
!"'""'" forço>ament~, fl<)tque /: ..:o~ tradodtl<', e a 
.egu11Ja porque é matcda conto.te, e de rcco11he· 
ciJ;i 1:tili lJde. 

Co1-ch1óu :~1pugna1.do anazõesdosr. P J. :'!laia, 
C ex: Otl']o tnUJlliS ar;,'\llllClltOS f'Ora rno.tr:>.r CJllC 

t'JU c.:111.:."tt J!§:1tn1a:ttc offcndi:un os tractaJvs cum 
l nsl•h•rr~. Mandou par.1 subsiituir o mibo, llm~ 
Ub\'a red.u:<;Ào, !U\r.t :l. me~. 

... 
Ú sr. r J. ~J aia f.tlJOll sôbrc a õr.!e:ll ; e O 

n:e!mo fc• o s:. Girão opinando a fo"or da ma
;,·n" c:!u ortigo .\ •, que Jissc ap1.ro"~''ª com ~ 
cmeudos cio> srs. ~lcsrnho,tófa Sihcira , e ~1. A. 
J~ C~1rn1U10 , yvr $er tio v> ... ~ sél'<."l..<?. o serem ~ 
e :? • 4. Que em quanto á cme111.1l... '"'(lcebi .. -.· ante ... 
cedeme ~t'!S.l.o se 'eneeu, rclariv3. ~ úhit.i:. ">.:ntc 
du arugo S • confo~~ •;a cem 1oc!a :t ingcuuid.:ule, 
que a nào pere<:bêra i qce >imilhantcs :naten:rs, 
corno ~s de ecmmercio. rau Jrílicultosos " com
plicadas, e que os deputados 1.io s3.o cncyclopc· 
tt:ws, pvr~ cll\cnderem de tu~o; que sendo o .cu 
de i cr rc1:1ificado por um juramcmo , o fazer e eou· 
correr p.ir.l que se façam bc~s leis, não se éll•cr
gouha, ucm j im:._is se envergonhar:·, J.e reformar 
a sua opuuào • e de !l!r de nJ1o, que :i.c rcforu.e 
a <la c<Jbt:ar.i, quan<lo se entender qHc as.;ir.· ~D· 
v~ru .10 bem 1-úl>li~'O; tendo produzido muitus ou
tros argunrcr.tcs, terminou fall~rulo 11":>le se••tido-

0 sr. }(oJri,;ues êe ~laccJo ,J, .. e que ello tal· 
\'CZ fo.:sc o cnuia . aind:i qui: in\'olunt;;ria d'~ta 

questão. por h:l\er rcdido, iC prolongasse" ~cssii:o 
passa.da. Jo q1.c tah-et rezt:llou o l•>~1~r-se cma 
dccisio prccipuada, e sem todo o cou!:edmento de 
cauza; e tefülo fallaJo fonõo tempo :i c~tc respei· 
to. concluiu dizendo, que r.ão ,.,a in<.-oo,·enieotc 
pora te do reformlr ~quella rewlução, •~tent.l• 
as r:tzões. que 'C ttm pondcr:.ido, ~mio de p.ue
<*r . que a enwnda en!J"e de no<'o em discu,.;.lo. 

O sr. Dcrrnmodo apoiou nsr. _\! .• \.de CaHn• 
lho, cm ~uanto á questão s.lbre :i o~t!em; e ex· 
poz as razoe-. em que se funda' .t para que a cmco- • 
da cr.:rJ ... ~ no,·3mgnte cm di•cw·..lo; a1:onto:.c a 
pr6tica d' ln;.rlaterra . aonde se di<cntem c.s :.rti· 
gos de qualquer projecto, e as crncnd:a , GUC 

lhe olforecem . e <.let><>i• se m~i;J.t tudo :í eommb
sào que o roJig iu, ou .no seu au1hor p:lra o ap
pre:;C'utar novom\'ntc :. .esolução da c:imarn; ten· 
do foito outroi obsenaçõcs concJ•,iu, ·que llão era 
contra a J1gniJade e sizudeza da ol'SCmbleia o to· 
mar nova deliberação; reformando n ~e tolD:Í· 
ra, e que julg:i 1.3.0 se-r ~?'.'"mente tre!."'111 :. 

O sr. Jos~ Cupertir:o cxpÕl as r:i.(;• . .S em que 
se fundava para :idrn!Uir a emenda octra \'t'Z á 
discussão; e o sr. F. A. de Campos opinou 1:0 me.
mo sentido, proJuzinJo ••i.un1vJJtos novos. 

O sr. '.\laga lhães requereu a leitura <la acta, em / • 
que CSU>va o \encimento da cmenJ:. :í última par· 
te do artig<> S.°; e feita pelo sr. deputado •ttrc-
rario B:>.rrozo, te•e a palavra " sr. Motinl •• da 
Siheira qce sustentou 1>0\'amente a sua opi111lo. 
terminando , que :i admissão d'aqucll:i emenda era 
uma hostiliduc!c , ainda que indirecta . feila ao 
commercio do llra2il, e que ern pruprio d' l:omens 
de bem refoi' mar as snas opiniÕ<'s, uma ,·ez que 
reconl.ec. Õ~m • que. tinham errado. . • 

Propoz o sr. presrder.te se a rnaten:>. rob" J or• 1 
dem estu~ dbcutida, e :>. cam:>.ra n )h-eu afiir. • 
mativamc11te. 

Entrt'hOU em3.o a votação. t::e 3 amara·~ '!llr~1 . 
QllC se di<c11tÍ!'$e . ~= ~rc O.CX~() ' • 
á ultima p:ortc do artigo S.º. tomada na :urteno 
se..õo, e d''Cidiu-oc, que - sim -

Co111inuou o mesmo sr. d1ienrlo, que esta'oa 
abert:>. a J1...,u<'3o sõbre a última parto elo alli· 
go, :S •, e cmcnd:>. a elle offcn·c:da 

H:ne:ido·a sustentado o sr. F. J. '\!aia cm um 
1 ~ disçnr~,.foi...iml!.111'..Jl.\do. NI\ o.'lt'P pelo sr- • 
Molinho da Silveira . e a caniara 1"Csoheu, quoe 
a m;iteria ~i.;ta\·a suíllcientC'mcnto \!i::curida. 

Propoz cmão o sr. presidenta . rc devia subs!s
tir, o que >e lra\'ia 'eneido, e re,olrcndo-sc, qao 
r.ão; mos sim :>. ma teria do :>.rtii;o, di=, que a 
discus.."10 continu;i.va sób"' o artii;o +.° 

O sr :II. A. de Can·atbo expoz que 05 ohjeetas 
de que a commissio de fazenda e:.t.~\·a encarrega· 
da, e dO'! quaes elle tinha algum cC1nhecimt:1Jto, 
estavam orobados com os projcc1os, <jUC a lllelilll~ 
commi>.<;àu ha\'ta olfcrecido; qce os'lrabalhos. que 
agora lhe rcs1a ... :.m n5.o eram êa t-1l!l in:e! ' .;en· 
e:a, e que i"" '"'º rcquena qcc a tamara o d1s
r ci . .:::a.!se ue 5e. r membro Ja t:vnuni<'!io de làzen
~a ; que r.:lu lhe deferindo porC:m ao !'é:.i rec;~•ri· 
r:ien:o, !>t'lte11J1a, que a '-omm'.,..,fo de fazenda, 
a!'Sim como a• outr:i..s, fosse uomea<ln todos os me· 
1er. 

O sr. F. J. l\lai~ pediu lic<'nçn para retirar a 
sua emenda, e depois de brt\és reCexões: foi-lhe 
conc-edida. "• 

O .r .. \loraes Sarmento : Sr . ., ·rideme, eu es 
ta''ª fóra d"cna salla. q11:llldo ·S<: .;1(-cluiu a dis· 
cussào c't..fte ~rtii;o; ch~go :gora • ;tm?' e sou 
informado de que o sr. dep\11 .. Jo },f a.. rei!mu a 
s:iu cn1cnua, para apoiar a qual, cu havia pedi· 
do, e ch1ido pal:wra. P eço 1'º' l:Of•to que me ~e· 
ja coutedido apre~rtar agor• n emenJa. como 
minha. Hcce10 que seu author , cança•',o com a 
Jisc\!$$30 de !"'j:, er.1 ~ qual ell~ .ª"ªº" de ter 
um~ p:ine '""'º H'nfort:ir.tc, a Tctn•ra .a....,.. :.cho 
a eme11Ja d~ m~i°" !'l"'CÍsio. }1..smo n':,uelbs ' 
Jc:i feitos dentro dcs g:ibii:t'jts, e sem debte, t 
nrnitas ;·ctcff de Cll(.-onu~rnú, se rt'F:ilvam expre.,.. 
•amtute .~ tr:ict~ e~l~ :tA'\41 é _«Ili" a 



• 

ôo':i fe. mo~ :. dii;nidade do IP~islador exige si
milho111cs dec!araçiics. Com maior rnrào 811 UCtt>

sita de t•C$ dedara~Vc• cm lcgi.la~ão, que foi Ml

geita a deb•tcs, e -;,:.; pai..o11 por firir . .1. ilc dis
cwo. A p1.-~w • p'.f:1't'íbr•1fa pdo sr. Ma1:i d~ mo
do ol• ~do mcrccimeuto dos e;;tiflulaçil<'S 
d(!' , ctadO'!; iS>O c-omp.,tc ao ('<."-ltr exccuti,o , 
nu1n<lo itCOUt~r <l1h ida • á<.~rca. Ja c'ecurâo; 
1:...r, o pod~r .-xccuti'o lir.r d•5embara~ado', e 
do se pr.:n•ler rom a f'hrazc. cm que a lei foi 
conceitida . é qcc Nl tenho a emenda não $0 co. 
roo <>.>nveoi,.me, mas atí: de al'90iUt.l nece1>idade
\ ' am.,, !'<'Itm a <':-.. minar o .~tJ·lo da questão. 
E' cor .. tar.1c qHe o Sº' <·rno brita1>k-o i;uiado pe
ics i;:a1..!rs l.o::icr.s , que hoje o dirr~cm, como 
siu ~· m. CJt;ni~g. !! u,k!ssou, e Roi,ir.!On. que 
\·ãacfle:)(.Jr uma fama <uP"r!or IÍ <los arandc~ 
estaO:,ta3, q••e o ~·i paiz tem pro.luzido, destruiu 
z::o :un10 !"'~ado e ·~ •thcma de mouopolio colo
nial. Qcal é a con>equen<:ia ncce<:'oria d'e,ta me
<iich? i::· po.'crcm entr•r em commercio os gene
rcs d:Js colotJ:as iq:lez:>s . t:mto a J:unaica, como 
a s maÍ$ ilhn•. que h1~c p<><<uem os lnglezcs , 
n it·smo oqnellos . que r:io adquiridas nas derradei
ros {;llCtrns; toilns dia. como po~e,sões inglczas 
tecm direi to a que n•~uns producçôc·s St'j" rn ~-on~i
derad"s , como '~º "' rnunuf.1ctur"s 1lc .\lnnch~s
t er . de Leens , Dolton , e Birmingham. Eu sei 
pctliátamcntc yuc a lcm branç11 do :1111igo cornmcr-
cio com o B1:izil 11inJa se não pódo dissipar de 
a !i;ttrna gtn1C. C.:halllO p•ra C>1C log~r a Ottcnção 

e d a çmMrJ ás cxp1cssôes profc rida.. uqui por um 
dos ~lbios membros da comrni&-30 com a sua cos
tum~da crc-t~!a rclatt\·amc11tc :lo csttid\> cm qu:> 

s :ichálll<''. •'('f>ols de rcconhcc!da a inMpcn
.ler:cia do Brn1il. Do Ilra?il n0$ rc>\.uu o. impor
taott"' 'meu lo; de ••ngt\r pu~uk>ro . liugua , 
rostumc·s , e reli~i3o; cm <f~No :ao m ais não e;)ui 
30 a!ca~cc do l.omcm im·c11cr a orJcm do desti
no, e dos acoutccimcnt<>:; h1:rnanos; e por hoO a 
q1·em jul;;•r que o Brazil e.tá para comna&co 
n as mf'.mas r~lações .mercar1tis , 3('phcarei :u ,.is. 
tos sauilos:is com que llanníbal <e Jirigia para a 

1 
t 

J1ali:i, qr:r;do foi obrir.ado a <l~ixa-la, como re
fere Tita L..-io. !:'rs. J!~ Mamos catrcgues aos 
nc=s recur.os . e um "lf\lltt é abrfr quantas mais 
comn11.11ieo~&s podermos. Quando ~u chamei a 
a uenção <l't.>ta camara, pilfd a facilidade . que 
no.s.Jõlferecrm os 1:orto.• do contir.cntA .. me,;c~r.o 
das~:tigos colonia. de He~panha unha cm ví<ta 
pror.-'r :í cor.sideraç~o da mesm:i carn:ira um ob
j ecto du maior i1.trri ... e, par3 Portugal , e nem 

• 

le,emer.te inHcthar contra a politica de Hupa· 
nb, que me r .3<> pertence. E 'it.is rn'--smas consi
d ernçÕC'! apparecom em as comr.1unic:iç&s mt'rcan
tis, ~ue !e podem abrir entre o Porto prir )'\'ai men
te , U , rat.ão d0$ seus vinhos , e as colonias uri
•..anicas das--'J11Jia1 oceidenta~s. E' no uiico d.1s 
me rcad" i~s que con•iste o commcrcio: os genero~ 
colOJcf nos 1>o<icdo Ecr algum din suppridos, por 

. nece>Site lia• n·v~ns pr • .-'ucçêc:i. Nada roais 
1ho a dizer , pata apoiar a ememla tio sr. Maia; 
•omentc •Ínlo que o w u author r•iiu ~·tiv'-'>SC 

:><1ui, para com 111 aiorcs Ju,cs , e grande illu,tra· 
çào melhor sust<'ut;ir a sua lrmhrar.ça. 

O sr. \ -ameller di,,e: Que sernprc fõr:i sua in
ter:çao propôr no fim <la dhcu«ào do prujetto , 

4it que rc dt>t:1 •rassc , que fi(·~"•m sah·os :odo~ O>..!.J· 
-.:taclt>S exi>tentcs ; porem que 5" llào oppõe, 11 que 
seja, ao tim, ou a que 11•ja 11'<-<IC logar. 

O :::. D. fraurisco d' A l 111c1da cli<-.e: Que ;i~is
t ira á disei:!:Siio d'e .te pr<>jectu na sua gcricralida
de ; <' qcc se entdO tÍ\'C>..., ,.i,to alguma oousa, 
c;ue oÜ~tJdeccc os tract~d~s cxl:tcntc.o, oteri::a ma· 
nií.-sl•Jo. 

O <r Mon;, ,[.,.e· Que l"tna f,1ti,feito com a 
derlar;,ç~o do C': ·. rr. nnnistro d<l!> ll<'(;OCÍO< c.tran
{;Ciro.-; que dr r;, m<la 'e altere dos tractados cxb
te1;tcs, <'e~ ,,.1mt1.t< .to:1 que e.tào feitos com o 
llro~ l 11glat< rra. • 

Ttrmi11011 a di ''",lo o .r. ~t. A. de Car\'alho, 
e o awgo foi appro,ado, sendo-o em c.1d.1. uma 
G:s s .. :i! 1 nrtNl. 

O .:. l>. l'ranrÍ"'º cl'A lme1da ol~rn·ou , que 
~ dn:r.:;a o aJdi1.1mcr.to do rr. i\lorat• Sarmento 
n 'cr!é lo~ar; ma .. 1.~ r> foi da m<'~ma opinião o sr. 
Soar(j' !'ratico , 'i"" 1! kndcu •1ue fo•-.e no fim. 

Proroz o Er. pn.s· c1.1c , se ficclvam rc .:;:'Jha
l!os °" tractado• º': utc-s , e a camara rcsohc•t 
(}llt' - Ruo. -;!._ 

.A rt. !>.() c~;;-,..cnrros <1its J><*''''(:~r;r.~ portugn('7.:! 
113 Africa ir. trlo >OllWr.tc 10 fN>r 100 ue direi-
tos , Yindo ' handeira portuguc7.n. 

0 sr. ?.lorat's Sarmento : J'arcrc-mc ~r. prc~i
dcnt<', que os direito~ cancgaUos hÕbru os GCHcro;; 
Yir.dos <lus l oto ... n· ... Õfo~ :i.frici.itms ~.ào t' ll\ dc1uasia. 
S-ei;1mdo fj inform•~iio, que «ti e11co111rar no• clis
curws ?#s mc111L1os da c:ommiti~"io , a~~im farri 

\ 
• u ruu ..! en<!a ao :trti:·o , e tksdc- .i• 1.kcla r<> q•rc 

r.âo C":-..~lcri a 5 per 100 . e tah\lz me Tt~ulvu a 
p o10:r ~ por 100. A• <Olunias, qur temos na A· 
frica riio Je ma ior importancia elo que i:cralmcr te 
~e llt'l ... 3 . A mesma situa~ã.o iw~lar U.e al;;uw.as 

-----· 
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c~m~m niai$ . para o fi m do estdue:eeihwnto co
lonial , porque os graades con:it:cnies, <l••pois 1le 
ci-dlii:.aJos . e augTncnt~dos dizem atlcos á.; 111e1:0-
po!es , quando d!ega a idade da emnridra~it:1. 
Nós não rod~mos doixar de preci!H Jc ;;eneros 
coloniaes , para farermos o n= ~-omrncrcio, por
que o• Ja producçào de Portugal tecm limita1lo 
número. A Africn, nos dilfercntes po1.1os. •1ue 
nos perter.cem, tem tanta, ou ma!• l-:1rieJai!c de 
5eucros <lo que a mesma A merica. A riquen d 1 

.A, mcrica foi de•ida a brac;os africano<; e,,-e:; br>
ços trabalhando no seu proprio paiz .i~ .. m faz~r 
'-1lm que o trabalho reja barato; e u1urfimindo 1'6:-
03 <lirei\<>1 de importação , 31êm de '--Omrrarml>$ 
abundancid de generos coloniacs por prc-<;o coin
modo, facili1arcmo;; a cultura d'elles, e que a i:ua 
abun<lar:cia faça COO! (IUe OS n<l5SOS nezoeraotl'S OS 

po5$am rcexponar com deeidida vantilgem nos 
mercados e.1ranzeiros. Foi a reexport,çào <los ie· 
ueros do Brasil , que fazia a na>~a riqueza com
mercial, em quanto ti1·emos o monopolio do Bra
sil. Confc>SO que tracto sempre cem interê<oo e~tes 
ohjectos de A frica, porque sendp encarregado em 
certo tempo , de recolher informações á~érca de 
A frica , 'i a quanto tinha nos ultimos tempos chc· 
gadu o nos;,;o desmazêlo , e desprêzo d'aquellas pos· 
s~sõcs. Vi representações de governadores, pc<lin
tio providcncJ..1s á côrte do Rio de .Janeiro . e n!o 
sei que fossem respondidas. Por oulro lado <levo 
caus.ir pasmo o esfôrço do nosso antigo podêr. 
basta mencionar-se a grande obra da for la lci:i de 
S. Seba•tião na ilha de Moçamliiquc: eu duvido 
que o nosso so1êrno actual pode;-se cm quarenta 
annos fazer uma em preza tão grande, olhando-si> 
j:tra a distancia·. As producções d'oquellc e<>nti
nente são iinme1:sas: alêm da importancia do cai
fé , anil , e algodõe.< de differentes cores, ha o 
marfim, ha minas Je ferro, ha enxofre em abun
dancia. As minas chamadas de )fanica cão im
portantíssimas , a enseada de Lourenço .\forques 
offerece (IOSiçào , para um estabelecimento mariu
mo da maior importancia. Em f:m tudo exi·tc, 
e so tem faltado um go•emo ac1i1·0, como ~pc
t3mos seja aquellg , sti e a no,·a ordem de cou.as 
acaba de estabelecer. Antes de acabar a minh• 
exposição devo notar uma obser;açào feita uos a

rcJurir a S p~! C"nto, e qu1:1c!o m~ito a 5; ma, 
º.lo,:· .~fu/iuluJ Ja 8:l·:~ir:.t t~~o ... eguh1 n mt:'ma o~ 
pun3u, ru ·tc1JtaHJo u a11i:~u eu\ un.1 long-o <lisc\lrso. 

C.:or.tini:<':t o ,i.: ,.!e fa!IJn<lo ossrs. i-: J. ~!~ia, 
'lor:ics $:i.:mt;.!J, :.! :\. d• c~1.J.!,, , ' .A. de 
Campos . e l' .. J. .\fa1~. 

JulgGi;·~C :1 mat<'Tia <fü<:utirla , e appro"ou-~e' o 
:ir.1go_n··<ah"11J,, .... as 1nercaclur:asd:>. :\füca, que 
por leis alll,.notcs !º'""·'m m~ior bcotfi~io, por-
1111e o corrtmuar3o a g<>1ar , 1~to é, ;:; qli<.: paga· 
\J.m tnt'11~ , ou t.<11•1ur..t:. 

Art v.• l'i.:a furniuido nas 1.egoc1actcs d.i 
praça d1> l'orto o cornmc rcio d1re~o úa A>ia, !Jl· 
g•cido o• direi'"', que ia;:-arn os d~ Li ·,a. 

Dcp<>t> de bre• es n fl•x&, foi a11po,·ado. 
• .\ rt. 7.~ o~ <.CJUfO:S !ê«O.S, C ~1t)g:tdOS em C'a• 

bello teem livre ~n1r~da, de~ito, e b~ldeaç:io, 
P•óand~ ~ pr .. !! por 100, s~ja qua lqucr que for 
o p•iz , d'odc 'iercm, 01: a bandeir•, e qual
G·tcr que ,.,ja o -cu dc~ino. .'\. agua-urden1e do 
llrasi! continuará a entrar como.,.ié agora. 

D:pois de rcuhiJo debate, jul;!ou-;e ~)c'Jtido, 
e foi appro1·ado , com a doutrina do ~ <ll(!rá de G 
de dezembro de 1 8~~. 'T 

O sr. deputado sccrc1a rio Ribeiro da Co,ta deu 
conta d 'um officio cio exc. minisno da fazenda , 
romctlcndo Outro da junta <la fazenda de Cabo Yer
dc , p3rticipando , que os Mputados d':r.quella pro· 
"incia recébcrarn as competentes gratificações para 
a 1 tRgem. J\laudon-su :\ commi>-iio administrativa. 

O sr . .M. A. <lo C3rv:r.lho exigiu , que osr. pre
;iJcute fntrcg:is"C á "º1"ção o seu requerimento : 
em 'irtude do que propoz o sr. pm,idcnle. 

1.0 Se a cnmara queria , que o ;r. depurado .!lf. 
A. d~ C•rralho fou alJh·iodo dos trnbalhos de 
faze11Ja , e re:,olvcu-ro unanimemente que -
~ão. - ' 

2.0 Se a tamara detcrrnina,·a, que tod"s os me• 
zcs se non1c.r.t.e urna no' a commissào <le fa1e11Ja , 
e tambem se re.oh·eu que - l'.ão. -

O sr. (lrc<ideme: felizmente rwrn uma, nem 
cutr:i cou"a re 1er.ccu: n ordem do dia Ja llC$Sào 
d'amanhao é a cootinu ,:io d'este proj.,.,10 - e rou
Jo du~s horas e: um qr1ano d.4e : fütá fcd1ada a 
~o. 

pontamentos. que se public:i;,'!}l em lng!a:erra de Pm-to 6 de .frurciro - Proclama(âo. - Po!'tu, 
ur.,;reconhecimtnto da costa ~ Africa pelas em- en!C'l 1 E' temJX> de socegardes de ,.= gloriosas 
barcações Le,·eo e Barrarouta. A obscnação é faJii;u Os r~beu._.,, rcce0>05 da sorte que os cs· 
relati,·a ao en.<:aio principiado em IS'!Sl de man- per:~ se Reaso oU~iLI!em atacar-nos , tomaram a 
dar alguns reforços para a Africa. Aquelles da- r~t ção de te retirarem. As nossas di.-i;ões com
jantes esti1·eram em Moçambique, antes da che- uin "S "ªº sõbre elles, e talrez •erá este o . mo
i:;ada da nos<a ei.;pediçào p<!qllena , e em 18!!6, mer· de punir sua crimino.<a audacio. 
depois de ;illi chegarem os nossos soldados. Diz o . Plhuemes 1 Se até agora, certo no ,·osso pa
c•criptor dos tacs apontamentos, que anks dos re- trroti~mo e lealJad~, trnha particular satlsfaçio 
forças tudo esta"ª sem a lma , e tmha a apparen- en1 ter governador d'c!te panido , hoje muito maior 
eia de m iseria , porêm que a mudança depoi9 era 6 o meu contentamento ao receber de S. A. a Se
pasmosa , e que a tropa dava a l1loçambique um nhora Infama R~gento as seguin1e~ expre..<sões: 
ar europeo m ilitar, e de guerrn. E' pro\'a1·el que " S. A . manda .teci.irar ao tenente general Stubbs 
o nooso actual govêrno a pe.-feiçoe os ensaios então que nenhuns esforços serão poupados para soccorrer 
ptincí pia<los. Eu be m conheço quanto é fatal o o Porto ; e que mullo confia na energia e y alor 
clima , porêru com essas desgraças deverão ca leu- do me~mo tenente {;enoral, e na lealdade dos ha· 
lar os voluntarios , que estipularem com o go,êr- bilantes d'aquella cidade. ,. 
110. Fiz ésta digressão , pa ra maior esclarecimento T<1cs slo , Portuenses , as lisoi::;eiras cxprC$SÕcs 
da emenda , que remetterei pnr;i a mesa. de que $. A . ~'' serve a '"º'SO rc;-peito. Conti1:uae 

O sr . .Moniz observou, que ésta ruateria deve- poi~ a rncreccr-lht> t:io honro•o t'Qrtceit<l ; que cu 
ria ser discutida , estando presente o sr. deputado da minha palie fa1ci corn que po<saes continuar 
<:: c~~v Ve1~ .... . ·· .... a!~ mesmo com a assi,tcncia dandu lh'l'c cffusão ao vosso prazer, exclamando 
do exc. m inistro dos negocios do ultramar : que comigo- Viva o Senhor D. Pedro IV. - Viva a 
aquelle estando doeme, se deveria esperar , que S•uhor,\ D. ;lhria II - Vha a Carta constitu-
\'iesse â camara , conl'idando-sc ent3o e:.1e. eion•I- \'k\ a ~euh•,ra Infanta RPgent~. 

O sr. Soares franco disse , que muitas cou•as Quutcl rc~eral •lo l'urto 4 cie forereiro 1 8~7-
boas se podia dizer :íc&ca dos nossos bcllos cst:i- - Tlio 1111::. Guil~u111e Stul,l,s. - Tenente gerreral 
beleeimentcs africanos; expoz o estado, a que lo- i:overr:ailor. 
rorn n'outro tempo eJe,·ados, e a callia da s:.ia a· Q~ .rtcl !Jt1 •• rc.l do particlo do P<>rto cm 4 <k f<· 
ctual decadencia ; defendeu , que merecem toda a t:trciro de 1 S~;. •·' '"" -
attençào do govên10; manifestou, que julgua ai- s.• exc •, ~?lrcilo em <!2r aos l~acs habit:m:es 
i;um 1;111to forte o direito do ar:igo; mostrou u d'e.t~ ciJaJe toJ ,s llS not,~ios que sabe 1!:0$ .ião 
pro.iucçôes d'aquelle paiz, e sua qualidade; e fal- s;it,,f.tturi:n, lh< s rna11Ja annur:<:JJr ter rt:eet>! ló 
lou das izempções que differeotes alvarás conce !em parle' otliciae~ qt:v lhe a...<egumn lerem os re!~ '
ás ilhas do !'rincipe , e de S. Tbom~ ; mO!trou <lca e,·•tna<lo a cih<lc de llrag3 , aonde cnuou o 
tambem , que oah-ará de'?O de setembro de 1813 no<>.o exército no dia S; e que se r.tir.Ham p:ca
fa,:orece o azeite . e sabão de palma. e que wurc 1 dl)S pel.u Jl(bd, U\anç•JJs para alêm do C:i,·ado 
tudo isto se de1·e ter muita atrenç:io; concluiu ex- pela ponto du PraJo, fUorm:cenJo-a com zrti!he
pondo , que se lhes de, em diminuir os direih .• '; •ja. ape:<•r do que hoje Je,e ser força<l•, e ·~ 
porque sendo :i.quellas as wiicas ~(;"8 que nos iut:.me~ per•e0uiuus • <lt•barata<l<F.. - ~áfJcaira -
T('Slarn , podem ser elevadas a grande·aui;e . vhto T.ncute ás ordens. ( Borooltta.) 
~·.·em magnificas as suas proclucções. 

O sr. .M. A . de Canalho co!lcordou , que na 
conformidade da propom1 do sr. jfo1'es Sarmen
to o artigu não pódc passar como e:-.:í redigido; 
foz , para sustentar a sua asserção , muitas refie· 
xõcs, e disse que o artigo se appro,·asse , sal\·as 
as excepçôes , que contem o alvará de 6 de dezem
bro de 1824. 

O •r. Braklamy em um longo di,curso susten
tou , que devia eliminar-se o an igo , ficando :t $U;\ 

matcria reservada para quand(I se trattaS>e dt;~ me
lhoramentos cl'aquc·llas bcll:i• prodncias, e que tan
to mais jult;arn i>to nce<..,;oaiiu , quanto ~ di1 <;••e 
esta brc,·e a c<.>11dus10 d·um llM.9tractado <lt CO!:l

ri•érdo enhe- l'NtU(al , e o B:azll. 
O sr. \ arr ·e Jle.r opmo, que " ..:Ucit.0 se J.e,:;' 

Vil/a Ru1l24jancir'I. - E.xtracto de uma car-
ta p:i.nicular. - A• marchas forçadas 'Ili~ tem foj. 
to a no~n diYi'3o , nao me l"'Ilniniu conunuui
cur-lhe o que occorreu, quauJo entrámos cm La
mego n" dia 18 do corrent~. C::u~ª"' tedio ,lll ;_ 
como 0$ huuitauM , que hnviJllo'4118mado parte toa 
robtlliilo , procural'arn denunciar WJS oos uutros, 
com tal baixcia e inJ1rniJade, que bem rnvs:ra-
v.1 o ~ue p6Jc a de .moral iia•;ào em um povo fa
:iati.la.i..:o. O uostio teH~:O-:tt: corood não dtu ou,·i~ 
dcs a ta<'t 1oir-+~, e foi pr<N:guindo no seu de
,cr rn11it:u, <kixanJo ~s .-uthvnd:.de> cid.1 o cui
d,1Jo Je purtir o. d~linquer.te-. 

)fon<:ionnrci n·e~t.l t::!t~ o bri0<0 ptl)('e.limento 
do tl)g.110 olf1c:~l .J , :t':[-?U Vc:t~z ll.m.:iro~ , q<\e 

/ 
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foi incumbido de ir :1 Ci111brns com S4 soldados o 
!) ~argcntos para aprchender uma porção de polvo
ra que os facciOS05 o.Ili tinham em dejl<Í6ito. Na 
cbe .. ada ;Í ·"<>voação solTreu e.te destacamento um 
vivg iv'IJ <!e fuzilarie., mas carregando deno<lada· 
m•nte ';is guerrilhas , os levaram pela. povoação 
dentro á ponta de bayoneta , largando estes as ar· 
mas cobardemente, e implorando miwricordia.. O 
destacamento trouxe em carros 1>3ra Lamego a pol· 
vora, sendo 18.ifOOO earttlXOI, d()UI caixotes de pe
derooira.s, e 12 reposteiros. Todas ésta.s munições 
de guerra s:i.o lie!panholas, e os caixotes estam ro
: ulados n'esre idioma 1 Publique iJ.to para <'Onven
cer os ir~. ':lulos, se é que cm ui materia pôde 
~a c~:istir ir:c;odulidade. 

[Correspondencia particular.l 
CcmpiM 6 !tora• da tard• de S 1 tU"]alreiro dt 

1$2i. - VoltanJo :í. minlte frovincio. por crer 
aniquillado, ou dis;>erso o e:oiercito rebelde, f~i 
hoje obrigado .-~etirar-me pelo S<'guinte successo. 

O :ri':'·quez de Chaves n3o podendo entrar em 
Hespan~E "'<>m fôrça armada pelo. estrada que se
~l!Íll depoil•la retirada de Coruche, passou . á pro
víncia de Traz·O!l-Montes, e entrando na V1lla de 
Chaves, ahi .e demorou alguns dias para dar dcs
canço..i i;ua tropa, a quem um:o marcha violenta 
havia estropi:odo. Apenas nx:ob1ou al~mo, foz tS· 
t ender as avançadas na cli•ecçào de Villa Pouca, 
onde se achava o general .Mello, que se retirou 
d 'aquella praça, e na das Alturas, guarnecida pc· 
la brigada do coronel Zaga llo. Estes movimentos 
dos rebeldes davam a entender que cllesesperavam 
ou provocavam urn ataque geral e de<:is:vo, e por 
tanto foram reforçados aquellcs pontos por ordem 
do ge9eral cm chefe com caçadores 2 , 9 , e• 11 ; 
infautcria l G, uma fôrça dr varios corpos, u~ 
parque d'artilhcri ~, e dous esquadrões de cavalla· 
ria J 1, &e: cujo refcirço ~ccompauhoh o mesmo 
general. a1S1::•:~ndo o seu quartel em Vill:i Pouc:i 
á esper.t da divisão do Conde de Villa Flor , que 
tambem so lho devia reunir. Tinham entrado da 
primeira brigada em Villa Re:il na tarde do d:a 
~O, infanteria 1 , e 18; d0\11 etquadrõe. de ca· 
nllaria 1 • dous de ', e um de !I , tendo nm 
dia antes eutrodo c:içadorcs G. ei> que recebem 
ordem do :.Jarquez d' Angeja para retroceder to
da a divisão nas direcções que traria; em cor.se
quencfa da qual marchou hoje para Amarante a 
referida lõrça, o amanhan stg ue a mesma ~ada 
caçadores 8, e !l p311jUCS d'ar1ilheria , e 0~10 
da. divisão segue a CS1tada de hlezfo.frio, e me 
vai embarcada pelo Douro. Deu causa a e.te'°mo· 
v imentos o terem pa=do os rcb<ilde! para a• pro
'Vincia do Minho pelo caminho de Salto i Ponte 
de J.fü.arella. A brigada do coronel Zagallo nao 
pôde defender este ponto , ulvez por u1io cl:e ga· 
tem a tempo os soccorros ; e até agora ainda igno
ro o destino d'csta valente brigada, que por ve
zes se bateu com os robeld~. Os generaes Angeja 
e Mctllo 1 unind.o >tias lilrças. marcharam sôLre 

' Ril>cira de Pena n Ponte de l!avez , e devem se· 
guir de perto o tril ho dos perverS<lS , que :so teem 
:a mira no saque do Porto, e terras principaes do 
:Minho. A faha d'cspias da n06Sa parte muito in
fluiu u'cstc transtôrno (•) O façanhoeo Cachapuz 
ficou eat Chaves com1uandante de milhares de 
g uerrilhas , ou antes aalteadorea: e T• lles Jordilo 
em llliraodella com algumu milicias de Bragon. 
<;a, Chaves, e Villa Real; e é provavel que em 
bre\·e des<;am a ésta villa, aonde encontram toda 
a protecção, tendo por im de retirar-te a guar
ni~ão que alli tirou de !!00 homens de mihci33, 
e 60 "oluntarios tran.smentanos, e a província se

,1(UD(la vez abandonada ás furias d'e.tes malvados! 
--varias fanillias da dieta villa e suas immediações 

m archaram com a tropa para Amarante, para 
não serem sacrificadas. como acontl'CeU a outras 
no mez de dezembro último. - Zt~allo não po
dendo defender a ponte de .M 1z:..'\ella com SOO ho
mens. que soentào lhe restavam, succumbiu. po
dendo retirar-se com uma guarda de ca' aliaria 
para a cidade do Porto, onM ro acha. 

Na retirada levou comsii;o os ''Olres de Brasa ; 
a família do Marquez d'Angeja e gnnde níun -
ro de voluntarios, e bomeos honradll$. -

( •) Toda a pro\•mc1a, e principalmente Vi lia 
Rea l ~ o fooo doo rebeldes. Diariamente se di ri
giam cl'alli aos rebelde~ duzi:lb d'espias, dando-lhes 
-"!'nta de toda a tropa que entrava (que contavam 

~por filas) e seus •novimcntos. Um corcunda mode· 
rado participo1f-\\íc a passagem dos rebeldes hon
trm pelas 8 horns da manhan, o por oflicio sou
be-se •oniente do tarde 1 Sendo que oo corcundas 
deram dous dias antcs. nquclla tentativa, o que in· 
dica ser pluno vulgari9<1do entre clles. E'>ta espio· 
11agem nfliciosa c.lupplica a f1)rç:r- do Sih·cirn e m 
'fr.i·zy,..montQs, e pelo co11trúrio apouc.iva a do Mar
quei <i'A11r cj.1, qu~ por muito~ <lias (ou em quanto 
alli >e demorou) n11o viu mais que o terreno 
que rizava. N. ll. Isto serve d'1ll11>1ração á C3rta. 

-
t 14.-0 ) 

.Amarante fa:crciro 1. - Hontem de noite c11e
gou a ésta v·iila toda a força do Conde de V ilia 
Flor çce e~trou em Villa Real, excepto caçado
res 3 , e " anilheria que por ser muito pczada so 
póde chegar ésta noite. O Marquez d' Angeja com 
o .Mello acham-se em Taffe. Aqui estão todas ns 
bagage!ls da divbào, que devem recolb.r-~c ao 
Porto enbarc:rndo em Entr'ambos os rios. lloje de 
madrugada retirou-se de Villa Real a guarniç3o 
de milieias, e D . .Migcel Vaz Guedes eft1 direc
ção a Amarante. Os guerrilhas ja se apinhoavam 
em torno .la villa dando tiros para ella, e boje 
deve ter all1 entrado es.<a fün;a de mrlici as, que 
occupava as immediações de :llirandella e ~iurça , 
sendo prova\'el que se aproxime o Cachapuz com 
a sua guerrilha; e do duvidarão tal\'ex tentar a 
ponte d' Amarante se não ficar guarnecida por tor
ça respeita\'el , que me parece não licar:í. O cor
reio da proviccia foi retido n'esta ,·ilia em come· 
quencia d'estes acontecimentos. Eis em summa o 
<JUC até agora posso participar , e no <'Orreio se· 
guinte continua rei de qualquer ponto em que me 
ache. 

EXTERIOR. 
S . P•trrsburgo de:embro ~O. - A gazeta do 

senado acaba de publicar, a carta patente que $. 

magestade acaba de conceder aos irniãos Mora·· 
v•s da Ru.ssia. 

Varsooia dezembro SO. ~ Por cartas de S. 
P etersburgo diz·se que a demora de M r. de Ui· 
beaupierre para Constantinopola, proc•'<ic de se 
esperar por momentos a chegada do embaixadpr 
inglez , ou pelo menos de de.pachos de Londre ) 
relativus ás negociações eotaboladas com a Porta 
ácerca da Grecia. Nio pode duvidar-se que • a• 
grandes poteocias teem pelo menos adoptado , a 
similba!lte re.pe;to, certo procedimento político , 
igual em princípios. Toda•·ia podem ainda ex••· 
tir algumas differell!'as deopini&s, quanto á..,r. 
te futura <la Grecia , as quaes muito convem re· 
conciliar .. '\s propostas da Ini;laterra de•·cm !ler 
modelada• por maneira qllf'-ifastcm toda :i ideia 
de d~mf.ança, quanto ao$ seus desejos de que· 
rcr colomsar a Grecia: circumstancia tsta que a 
Europa jamaí.i P<><'('? admittir. Ha todas as ta· 
zões para crer que o gabinete britanico se h:""Je 
mostrar disposto a fazer algumas coccems aos 
seus alliados, ja que os negocios de Portuga 1 o 
occupam hoje mui seriamente; e porque lllr. Ca· 
ning, '° deseja ser coherente , em procedimento, 
com as suas proprias expressões, será obrigado a 
i;acrificar alguns interesres marcanti: aos grande. 
principios da humanidade. ( Journal du D ebati.) 

Paris janeiro !! . - O príncipe de Pohgnac, 
que hontem teve audiencia particular d'el·rei, 
antes da missa, parte amanhon para Louvain. 

(E'1oile.) 
Noticias doParaguay affinnam, que no dia 18 

de setembro reinava ali perfeita lranquiljdadc, 
n.,ezar dos esforços feito• pelo tenente coronel 
Abendano para excitar tumultos. Zapidas , que 
ainda conserva o commando, agradeceu o tribunal 
pelo zêlo e energia em castigar os culpados. 

O conde de Lajuinois par de França acaba de 
fallecer quasi repentinament--...uas exequi:l.S' 
bão de ter togar no dia l .G. 

Idem S. - A commissão nomeada pela ca· 
mara doo deputados para examinar o projecto ti• 
lei ~bre a imprensa. nomeou para presidente Mr. 
Dudon, e para secretario Mr. Macquillie ( Follta1 
francaa1 no Couri1:r). 

Itkm 14. - O \'COio norte que tem ha· 
vido n'estes ultimos dias, sopra com tanta. violen· 
eia , que as estradas da Sui.ssa. C!!tam obstruídas 
com massas enormes de gêlo, a ponto de se acha
rem cortadas as communic::çôes. As mallas de Pa· 
riz e Lyon chegaram com SO horas de atraso. 
ou,·imos falla.r em grande número de desgraças 
acontecidas , e contam-se varios casos de carros, 
carretas , cavaUos e seus conductores , sepultadoe 
debaicho do golo. ( Courier.) 

Jdm• 15. Na falta de noticias , 
teem trabli.lhado os forjadores de boatos, e alguns 
os mais absurdoo e contradictorios appareceram ho· 
je. Falia-se na partida de Mr. Lamb de Madri.1 , 

sem fundamento algum. Dii·se que o principe <!e 
Polignac v t para Madrid, ao passo que se annun
cia a sua í~artida para Louvain no dia seguinte. 
Os novellistas acabam lambem de dec'3rar a guer· 
ra entr,; a Inglaterra e a Hespanha, sem que com 
tudo se recebessem em Parii cartas ele ?-Jadrid com 
data mais moderna que as do dia 1 do corrente, 
as quaes nada dizem a similhante resp<:ito. O >T. 
Lima, encarregado de negocios de Portugal , de· 
via ser recebido pela côrte no dia 6. 

Todas as conjecturas formadas ~cerca da reunião 
de tropas na fronteira, acham-se formalmente des· 
mentidas pela ~laraçào do govêrno hespanhol , 
que acaba ele affirmar. que tacs tropas receberam 
similhantc ordem, a 1i.m de dedarmaf os rcfug1:i-

.1 

dos portnguezes, e fazer effecti vas as promessas e 
dcs~j~ do govêrno de s. magcstade cathotica. 

( E1oile.) 

Rotttràa1n 4 ele jw1eiro. contigua 
ao moinho de polvora , pertencente '>• b-r~.$nel
len , ficou demolida por e!feito de uma ~ . .. hel 
explos3o. l"ereceram quatro homens, e muiias ca· 
sas soffrcram gT3ve dam11<>. 

( Follrat Hamburgue::as. ) 

Lonàrti janeiro !l4. - A gazeta de hontem á 
noute nnnunciou a nomca\iiO de um novo com· 
mandante em chefe. B' quasi desneces.ario o men
ciooaMe o conspícuo incfü·iduo em quem recai11 
tal honra. Logo que se soube que o duque de 
Cam briclge não succederia a seu augusto ir "Jo , 
todos os olhos se fictaram á uma no duque de 
Wellington , como o official que devia ser posto 
á testa do e;'(ército • onde o seu genio tinha es
parzido luz tào brilhante, e gloria tão immortal. 

A nomeação foi participada ao exército na or· 
dcm do dia do quartel general das guardas a ca• 
v.llo; n'esta ordem depois de se cnnumerar os gran
de~ meritos do último cornmandante em chefe, 
diz.se que Sua Magestade não podia supprir me· 
ll1or este importante cargo 1 do que nomeando pa• 
rn elle o duque de Wcllin91on. E'sta nomeação 
será uppruvada de um ate ao outro angulu do 
paiz ; por qu:111to impo'2ivel fería encontrar tantas 
provas J e merito, e tanta perícia como no heroe 
de Waterloo 1 (Tl1< Ccllritr.) '") 

COM~IERClO. 
1Yo1icias 1naritima:. . ~ 

Navios entradoe em 8. Co11ceiçlf-O • almat, mest. '4 
A . .Baptista, em 4 d. (~" Gibraltar e Setubal com 
paças. 

Guilherme, csc. ms., cap. J. C. Konig-,berger, 
de Riga em lastro, a 1'orlades. 

Dtiirc. esc. ingl., cap. J. Bai!cy, cm 15 d .. 
du Londres com fazendas e ? 5 p=geiros, a II .. 
J3mes. 

S. Maria d• Btl<'lll, gal. portug., cap. M. C. 
d' Araujo, em 66 d. do-fará com generoo do 
paiz , a D. G. Ro:a. 

Sp«ulan1e, galiot. prus., cap. C. F. Hora, 
em G d. de Vigo com trigo, a V. Moller. 

Pm1amMIO r'tli:. brig. portui;oez. cap. &'J, V. 
de Almeida, em 46 d. do Pará com gener06 do 
pait e S passageiros, a V. de R. Alllonio. 

Curu®r, brig. pormg .. cap. J. da $ . Santos, 
em HS d. do Rio de Janeiro com generos do 
paiz. ia para o Porto e ,·eio arribado. 

S . Du1nlicto, gal. braz., cap. M. J. de Almei· 
da, em ~- :• d. da Ba hia , com tabaco e alg<:>fão , 
a M n. Guimarães e irm11os. ~ · 

Rcting 11111, cbal. ingl., cap. G. Bud, em las• 
tro, a A. Adam. ~ 

O:car, gal. suec., cap. L. Lindgreen, 'tQ~,<>-
ruega eou1 alc:mào'il piche : a Torlades. ...,. • 

Sal11Jos. ltmwirador Luzizano, barc. de vaP<o 
portug. , comd. L. G . P~olo, para o Porto com 
200 praça• de infar. teria 1 S , e caçadores 6 e 8. 

Sta Gull , brig. 'lmer . . cap. L. Blydenburg, 
com sal para Nova York. Tambem saiu um trans• 
porte inglcz. 

ANNUNC JOS. 
No dia 22 do corrente mez de fevereiro , ao 

meio dia, na rua do Crucifixo n.º 3 , 1.0 zndar, 
A ntonio Centani ( authori.3do pelos seus respeoti· 
'os donos) ha de fazer ''en<la em leilio público 
dos seguintes predios urbanos , :i saber - Uma 
proprieda,ie de c:ua: na rua da Magdalena ao pó 
do largo do Cald'5 n.0 98 - cor.!ta de t~es aod:i
re~. aguas furtadas, lojas, cavalherices, quintal, 
~o, &e. - rendem ounualmente 864$.WO rs. e 
.li.o füres de foro. - Uma dieta nobre, na traves· 
sa dos Ladr&s n.• :°!!? - co0>:> de tres andai .... , cc
xein, cavalherice, e um bom quiutal, reod~m 
&hnualniente 300$000 N . pai;am de foro 10$0-00 
rs, laudemio de vintena. - Um:i. dieta na ma do 
Meio , com frente para a tro"essa da Faustioa ao 
pé do ~Iuseu , fregcezia de N. Sr.• da Ajuda , 
constam de tres andares , rendem annualment& 
163.;S'!!OO rs. pagam d~ foro !!JOGO rs. laudemio 
de vintena. - Uma dieta r;: calçada da Emella 
n. º !! e S , com 11 janellas , (•frente cm um 1.0 

andar, com grande quintal, pag~ rle foro lõ,J7SG 
rs. laudemio de vintena. To:lo3 c. .. ~spectivos in· 
quilinos são prevenidos para deixai je- ver as ca
sas a<:ima mencionadas, e quem qmier mais in· 
formações, poderá til-las no escriptorio do sobre• 
dicto Antonio Centazzi. 

• 

Os trs. sabscriptorts, Cllj~s assignrturas fin• 
dam tm 16 do corrente, e d'a.~i em dia ·~. ler® 
a bond!de cazo queiram continuar , de w.'e\da-las • 
rtnotia•, para ndo so!frerem fallia M receóimen. 
/1) rl'ula _ff)/h,, 
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1ti &t rcc~b~ franca.] Subscreve-se cm Lisboa 

no escriptorio do Por11 .. 
gua: !ua Augusta n.º l!, 

e ~omente se vende llO 

mesmo logar. 

[A corrcspond<~cill "or anno Rs. 10$000 
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Vot.. II . .; : 8G. 

• DIARIO POLITICO , LITTEilARIO E COMMEtlCIAL. 

I NTERIOR. 

OOV Ell!IO, 

Mfoi:terio áo~ t1tgocios da marilllur. t ultrolnor. 

Sua Alteza a Senhora Infanta Regente, cm 
nome de El-Rei , houve por bt:m , por decreto do 
20 do janeiro último , nomear para sovernador e 
':tpitào scner~I dos Estados da lndia, ao actual 

governador e capitlo ge11eral da ilha da àfadei
~a, D. M:lUoel de Portugal e Castro. 
.;asecretaria de fütado dos negocios da marinha 
e do ultramar em 7 de fevereiro de 18~7. - Na 
ausencia do oOicial maior iccnte José Maria de 
Salcs Ribeiro. 

Mi11ittcrio <ks nt!JIXÍOJ do rtino. 
Pela junta da dircctoria grral dosc•:udos schlo 

ele prover por concurso <le 60 dias, oue começa
rá em 1 S do corrent3 mcx , as cadr;ras de pri
meiras letr.l! de Barcattna . Santa lri3 de Azo{ª· 
e Unhos, no termo de LiJboa, e da villa da Eri
ceira na pro,edona do.J'or~V~.lras, c:aJa uma 
d'ella; com o ordenado annual de 90$000 réis, 
e a sub.<titui~ão e futura suc~3o da 'cadeira Ja 
mesma di•ciplína Je \'ilia l'ranç.~ da Re<tauraç:io 
co~ ordenado annual de 4~,lfOOO ré:s. Os que 
pre!!!rldercm Sl'r r.'e!las rrov1dos. se h•bilitarlo 
com folhas corri<las . deelaraç3.o determinada na 
lei de !!O de junho de i S~S . certidão de idade, 
e -ltcstaç.io do proprio parrocho sôbre vida e co:.tu
mes . rcconhccirla•; e no tempo acima de•ignado 
concorrerão a exame pcrnntc a Jn("ma junta, ou 
perante o ~om.mjs.ario d'clla cm Li>b1 , quanto 
~s tft: primeiras, o provedor Je Torre<t-Yec!rns 
quanto á · .'jttarta, o o corregedor de Hiba-Tejo 
quan~o ' última. Coimbra , na secretaria da sô
bre<~:+ jun1a , S <lc fevereiro de 18!?7. - O 

t! ario , Autonio Barbosa do Almeida. 
A Senl1ora Info111a Rei;cnto sen<lo-lhc presente 

a pJrlicipação, <JUe lhe dirigiu o in1en<lcnto gemi 
J.cs 111111:15, e mctJc~ do llcino . G uilhcrme [l.1rão 
d '.Eschewegc. Je quo lcmdo ·de um mero cspiri
t? zeli\ .• o t111l1a di.'l'º to tudo para na 1~1 l>rica de 
JerrcJ de Figueiró, se pod••»c fomlir mctralh:i, e 

• balfos de artilher"': n1.111da, cm nome cl l:t-eci, 
•lou•·ar-lhe os~u zcl11: fic.rn<lo nJ intclligendad'<-<· 
ta bem entendida prc•·cnçjo . l\Ha o •!Ili' 1v><ln 
O<:<:OtTer cm defoza JO'I "'!>'•"lo~ 1lircito' cl'f:l-lki, 
e Ja p.•tria. l'alacio d'Ajcda, c111 .:; ele fo1ereíro 
de 18!7. - Fra1"'i~o. llhj>'> <le \Ileu. 

O m·~ndente grral da1 111in u e 111~••c· do Rci
oo rarticipa ao ptÍbli<.o, que as fun•lí•~><~ ele for-
10 na RPa( fábrie<1 de fii;neiJÓ, nJn priucipiar-:io 
ante; do dia 20 do "'"' de abril. uao h~,,ndo 
orde:o em C'<mtrárlo; par3 que se t.tl,.:u~m li,·cr (!e 
faz··r encommeo las clu obra• íuu lida• (po.!endo
se f " dir peças inteira• <lo -tO arroba• de pêw) re 
poderão diri;;ir á c.;i<a eh moe<h. na' •·ttt.c>Ía da 
inten•lenciil geral das ::1i11a5, toJo, o, d:,.., de ma
nhan, de~~ as 9 ::ité ~s .! d.i Or1l~, H:io k•n<lo 
dias santos, ou fcriadoo. - .lhr:.o de J.: ... he" ege. 

. Er~ra_cln .®.~ porticipa~<k• o,f.ficiau ~cc:l,;J,. 110 

mmul<n? <.fu g11rrru (Ili 9 drfcr•rrirt1 dr 18~7. 
O tcuwto genN;:.: \larqutz d'Angcja e.,crcve da 

Barca c~n. 5 do e/ nlc , dizendo: " !\ prcs;o-me 
em part1c1par 'l exc.• que. 1cnJo reunido hon· 
tem cm Jlra"':'' " tropas do meu immedialo ro111-
IT1a1Hlo ,C<?lf s dn genera l Conde de \ ill:i Flór, 
me dcc1d1 e acc rJo com colo general , a :\lia• 
car os rebeldes qu occupavam . e haviam fortifi
c.ado . as pontes do l'u1to , Prado, e llar~'Ollo:i na 
lmha do Cavado, •ndo C'l<.'Olhida a <:!.", tanto 
~la su~froximiJa1' , como 11or ser o centro e.las 
forças slf rehei.de•. •1uc 'º achavam di1 ididos por 
t~as{,. A dl\ 11<10 d general Conde de Villn FIGr 
foi d~unada para esi. ataque , que effoctuou com 
a 01>ior rapidet, e bra• ura, n:io ol»tante e•tar 
cortado um arco da ponte, o que nilo rcurJou o 

a v.• c!xc.ª os detalhes d'c~tc dia., no qual ~:eram 
grando parte o "oluntario Cond~ da T.J.{pa, e o 
capitão Bernardo de Sá Nogueira do i{eal corpo 
J'engcnhciros, por serem os prjmPiros, q\1e á fren
te do; caçadores, 1i:•'iSJrnlll a ponlc do Prado dc
l>~ixo de um vivo fogo de artilheria, e moS<1ue
tariá. ,, - U cl1cf< do l.ª dirtefdO. - Pin10. -

CORTES. 

Smdts do dia 9 dt feocreiro . 

CAH.\llA DO& DIGNOS PARF.S. 

enthusiasmo das tropas, de sorte que não 1>ôJe 
reorar-se parle do regimento 24 que a defondia , 
ficando pri•ioneiros l capi1:io, ~ 5~ soldados d'es
le regimento, e alguns mais de <live1tos corpos; 
não tendo este brilhante combate re1ard;1do quasi 
nada a nossa marcha , foi possivel perseguir os /'ac
ciosos todo o dia, e chegar ás 4 horas á ponte da 
llarca , cuja villa estava occupada velo regimen
to n.0 17, que a defendeu até perto rl!i noite, rc· 
1irando-se então p3.ra alem do rio, renovando-sei 
u'essa momento um vivissimo combate, em que a 
ponte foi defendida , e a!lacaua com grafü!e va
i , e tenaàlade; mas a pezar de todos oo esfor- O exc. Marquez de Tancos foz a chamada, o 
ços dos rebeldes, nada pôde re<istir ao vigor, e acha.vam-<e prc,.,ntes SOdignos pares, faltando 25 
denodo com que os caçadores, e infanteria carre· e ~uni mouvo IS. 
garam os facciosos, que não po:lcr:im retirar-se , Pelo meio dia e um quarto dis:;c o exc. presi• 
doixando cm nosso poder 180 prisioneiros, -1. ofli· dente. Está aberta a sc<slo. 
ciacs. e !! peças de artilheria , altlm de outras i? O exc. Marqu~z do Tancos leu a acta da Sl!S• 

que haviam sido tomadas n4 ponte do Pr~d;> , e s:io ante.:<' l~nte a qual foi appro•·ada. 
n:lo julgo provave[ que os outro; cor(>O'I, a:n.Ja O cxc. Bi>po do Algarve, e ~larquez de Olhio 
di•persos, possam consen·ar a sua: é poi; o re;ul- rcpr.!-oentar.tm que nlo tendo assis:iJo á sessão em 
tado da ,·ictoria d'est dia a.s..'Ís glori6so para ru; q'1c <e c<'1\S\lr<>!I a l'xpre.'<lo da commi;slo encar
armas de Sua ~Iages-t'a e o Sr. D. PeJro 1 \'; i?õO rc·•a•fa de cxamin~r o omcio do mioi;tro dos ne
pri,ioneir<>!. alguns officlaes e soldados mortos, e i;.;ios tc.1ra;1g~ir~, 11><.-. convin)1a declarar que 
muito; feridos, sendo a nM-.,.J>erda mui diminu- eram uniformt"' com a inter?"traçào dad:i pelo 
ta. 'ào é po.sh"el particubri~ agora os renlÇ<» outro cxc. mt111bro o sr Conde da Lou:an. 
ma:s di.stinctos de cada um , reservando-me o fa. Erptdientc. 
z•1-io para quando me chegarem as devidas parti- O xc. ConJe de .\le"Cjuitcll:l leu as seguintes 
cipações. mas não devo on1ittir que o general Cun- part1. paçl'.M'.$: 1 • do mllli>tro da fazenda remet
de Je \'ilia Flor, que dirisiu pessoalmente a sua tcn~ oauthoi;r~ph? C?m àsan.cc;'i.o d: Senhor~~n
clivisào, e varios ataques, o fez com a sua costu- fant.

1
, Re~ente a lei sobre a hqu1dac;ao da d!Vlda 

mada inteliigencia e bravura, condu7indo as co- públr~a: ~'!.ª Jo mC>mo ministro remettendo o of
lnmnas co111 tal Jenodo , que a elle >e de\'e em ficio sôbrb a queixa feita a ésta cama.ra por ~ntonio 
grande parte a glória d'cste dia. O digno par do Joaquim llomcmde Ma.cedo conlra clle (mm1~tro) 
reino ConJe da Taipa, distinguiu-se mui particu- dizendo, 'JU~•endo a.quillouma~ccusaçào perteo.~ia 
larmente , sendo elle, e o capitão Bernardo de {t camara dos .;rs. deputados: S. do mesmo mtn1s
S:í Nogueira do Real corpo de engenheiros , os tro remettcndo as contas do thesouro público sõ
primeiros que marcharam na freme da eoll11nna bre dc~pezas da ca<a Real, para servir de escla
quc atacou a ponte do Prado : estes l>ravos ofli- reci1pentospara o projeclo ddei sobre a dotação da 
ciaes , o coronel Vai;concellos, e o meu ajuclante fami lin Real : 4." •1csp~stl do exc. niini>tro ~l.n' 
d'orJens Mendonça foram os primeiros a carregar guerra ao quc>silo feito por és:a camara J>Orque ~
na frente do ataque de llayoncta, gue deciJiu da mou os cstuJantes de Coimbra. e i;uarclas de se· 
sorte da ponte da Barca. .. gurJnça no l'orlo,. provando por 6 doc:u,'11i!!\t~ 

O general Conde de \"ilia Flor, officia da mcs- quµ depois foram lidos, que attcndenrlo a dum
'°" ~~rra. e data , o seguinte: " Tenho a maior nuiç:io do exrrcíto. e ªº' artenta.dos dcs rebeldes 
satisfoçlo de r ·· ';>ar a v. exc.• a. completa vi- contra a legi111niclá<lc o Carta, o mirtis!ro se ti
ctoria, que a did:..lo do meu commando alcançou nha vi•1oobriga<lo a authori;:t• alguns go•'emadb
lwje, combatendo com os rcbel<les ; marchei de res oe' puçJs, pcrmitti', e cor.sentir a outros taes 
Braga pelas 5 horas da manhan , ataquei a ar111a111cnto.<. apro•·eitan !o ª''im as gMcrosas of~ 
ponte cio Prado, que se acha\'a defendida por uma ·fortas d• muitos lr~e• suLJito; ú1: S. M. o Sr. D. 
t'ürc;a de inf.nl~ria , S peças d" artill>eria. uma Pedro 1 \'. e que tutlo hto havia tid~ lbgar antes 
cortadura, e abatizes : e."te combate foi renhido, me:<1mo de >e t•r a'lrcsentado na camara dos srs. 
mas a tina! tomámos a ponte, d~alojámos o ini- depula<l~ o projo~to que d•;><>~, foi n'~ta regena
migo da posição q"e tinha tomado do outro la.- do, inclui11<lo rú .te ni'1mero os estul3ntes. e que 
do d'élla, e ficaram em nosso podêr 2 pei;as de cs!e corpo c,tava n;1catl:cgorla de outros corpos. de 
calibre 6. e 55 pr:Siuneiros . mcluso 1 capitlo de milici3S e or !c1m.ç•, então armados; 5.' a re:nes
infanteria ~1-, Os facc1osos,assim batidosdebandara.m sa. d,• 100 cxcmpbres d:is actas letra l da. cama
cm tod•s •s d;rec<;ões, e por isso . a pezar de se- r~ do> m. deput~ !<>"; G.ª á rece1>5ào das actas 
'"Ili ''i\'am•nte pcr;eguide>s , n:io lhes pude fazer d'e..t.1 camna 1.etra ll 1do cxc. mtntstro dos ne• 
m;cior damno: tomaram a direcção d'e,ta ,·ilia, goc1os e-tran:;e!fos. . 
a 'lua! ell<.vntrci defendida pelo regimento de in- O cxç. Co1dc de Linharl'S · Que lhe eram mm.-
1:rnter1J l 'i , c:u;adores 7, e !? booas de fogo col- to <atis!Jlorios <>" ~oclorecunentoJ clad?s po;!o exc' 
locad•• em uma po<iç3o que domina a ponte '·., '}'inistro da guerra; porem que nid podta de1x.ar de 
llatc,1; a 'iila foi immcdiatamentc at.1cada, 1: os rcpar.1r em nà<' ter o mini>1erio :ip1,iarec1<lo a su~ 
IJ.ccio'°" , apczar da sua pertinaz re:;isteucia , fo- tentar o projocto quando aqui se d1scutm ; e 4~º 
ram deo:alojados para aJêm da pontt'; foi cntlo tendo organi21do milicias e o+i~nças porque r~
que.o coml.mte se tornou mui renhido (aienJo el- zào o não participou :Í camara ldgo que se abriu 
lrs uso de sua arrilheria, que jogava sMire a pon- a ses."~º tl'cslc :inno ! Teria a.-;sim poup:\do ~sta re:
te , e senJo qu•si noite , não vendo'>'' último rc- clamaçJq da camara. q.uc cllc er.i do pa~ec_er qué 
~ultado <l'c.te combate, ordenei ao bravo coronel p.i.ss:1""m aqucll~~pape1s para. u:nacomm1ssa? que 
Vasconcellos , que atacasse a ponte :\ bayonetn, o cx,1mintts.e so w:i 1inham ~u.n1pndo as por1a:1~, .t:....._ 
que se verif:cou po11co depois elas G horas da tur· O 1•xc. Conde de ~. \liguei iJilll~em manl~cs
de, afacanJo 6 companhias do regimento 16 com tou estar sa.lbfoito com os csclarcc1111cntos; pore.1n 
o sen coronel á frente. Resultou d'estc !!.º comba- que propunha á can1nr:i para qué ped1~sc ao go
tc a completa derrota dos rebcl<l~s, deixando 1 v~rno que dis:1olve~c o corro acadtn11c?, pelos 
p~a d'artilheria , e j 50 prisioneiros. entr<! elles mui1os abllj()S e niau .comport3.mcn10. praticado por 
4 officiaes, e !! cadetes. A nossa perda foi muito nc1uellc corpo. c.>pee1al m~n~e em \/1zeu, actos de 
in<ignifica11te, á vi,ta do serviço que fizemos, e 

1 
t~l natorcu que c:am ~te indecentes para. se pro

concluo a .. in1 cs1e d..,;pacho, ) >to que ao gene· ferirem :. falta de. ~ubor Jma~ào a seus cl1etes; que 
ui Marqucz d'.\n,;eja é que pertence 1r.1isaüttir não hanam qu~:1!0 co~!nllr em ~erem desarma-

) 

/ 



1lu5 cm Y't::t ~porder. .!~ ')'te s:> brtiariam .s 
arm .. s t.:a terr~ on.fo as tu ··~·n tom;HIO , e çuc 

~ t, himaJUcute o n11.;smo rurnnd Pi11to havia di\'.'\.O 
· que Pm 11cnhum•S màc.s pu·li:t cm.fiar mell:c.: as 

:armas. i}! fLt to.::os cstt . t· outr~ motl\05 qt~c 
callova' ci::' t:cc=auo ti"" ::e dit.ohe>-se aq1:dlc 
ccro. 

O exc. Conac ele \'ilia Real <!is«:: Q ae con
corcla1•n pcrfoiiamet:lc ~0111 o que ha\'iarn dicto <)>. 
dous dígno:s par~ 1 e quo ~ta\>:t pcr~uadido que 
dentro em poucJ tempo Sé:ijnl ,J;-.-sulvidus aq1•cl· 
I.:.> (.'<)rpos. 

O exc. presi lente poz á w1ução re acaso :1 ca 
marit se dova por s:ti<íciló\ tum O> éscl3reciu,en· 
tos dad(:: pelo exc. ruini>tro da guerra. Toda a 
camara e~cepto S membros .e deu l"'r 1,Jena::ien· 
te i;ati•fci1a. 

O exc. Conde de S. Migual pediu r declaras· 
te nn acta, que ellc ha"ia 1ambem si<Fo de l'Oto 
que fossem os papeis 1>ara uma commissào. 

O exc. Conde de Linbares , e das Gah-eia; 
sustentaram o e ·smo. 

O ~~~e p~e;;ident~ poz .º parecer d'~es S mem
bro. a 1 o:._;ao e for rei;euado. 

• Ordem do dio. 

O ~xc. Conde de S. ~ligl!d leu o• seguintes 
pareceres da commis..<ào das proposições: 

A com missào das proposi~s tendo examinado 
o officio de sua ex.• o minis:ro da guerra que acom
panhava. osesclarecimentus pe.lidos por f,:a cama· 
ra a um dos seus antecessores na se::s3.o de 11 Je 
no,·ernbro do anno proximo pa-.ado , áC.:rca dos 
oO:-eiaes e mais militares pre<os , a remeneu á 
t-ommissão da guerTa, para que ésta examinando-a 
com a reflexão que pc.Jc um sim ilhante negocio. 
aprt'SCnte o seu parecer, l<lbre c:ida um dos indi· 
viduos mencionados na relação que se lhe entre
gou, para que acamara com pcrfoito t"Onh~cimen· 
to dos moti vos das prisões de cada um dos ufüciaes 
e mais militares, poS:kl reclamar do podêr execu
tivo a execução da Carta conslitucional, t:tnto a 
respeito dos que julgar presos sc:n as formalidades 
pre<criptas pela mesma Carta , como a deci•ào d'a· 
c1uelles , que E$1ando presos na conformidade da 
Cana e das leis ex1ste01es. a sua ;one seja deci· 
d1da • pois que nada ha mais improprio e injusto 
em !od0$ os eo,·ernos. e murto mais nos repreren
toti vos, do q' ue consenar 1•rcsos sem culpas e im
punes os delinqueutes. 

Foi ,igualmente examinndo na commissã(; das 
proposi~õcs u m plano offerccido n ésta camarf.:por 
Jvão Pedro Nolasco da Silva para se orgaoi~ 3:em 
u mas legiões. Parece á commi<'âo que este . '!ano 
1.io podendo por ai;cra ser adn1issivel, seja depo· 
rna lo no archivo da camara, para em tempo com
J"t•nte. se for -arto, ~ apro,eitar d'elle tu· 
do quanto se conhecer util e conforme ás no.;as 
ir.s111u1çées e ordena11çns miliures. 

.Apresentou-se á commirsao o relatorio dr,, mesa 
d'instrncção pública ácerctl da proposição feita 
pelo digno par o s1". Bis!JO de CaMello-Branco 
'na ses~ão de 9 de jaueiru relativa ao mtlhora
men10 daHscholas geraes e aulas públicas do rei
no, cujo rclatorio será presente á ca111ara . l,e!o 
digno par relator especral d'aquella me;a. ., s:. Ar
Céblipu d'Ehas, quandu a camara lhe der a pa· 
la1ra. 

O e~:<' Bispo de Coimbra leu o seguinte pare· 
cer da m"5.l • .rin~trucçao públ1('a, sôbre a prOJ.oO>
ta do cxc. Bispo ce Castello branco: 

(Sendo este objet:lo dado para ordem do dia 
de l<'gund<L fei ra proxima , cnt?to se <lará a sua 
integra.) 

O exc. Conde de Linharcs observou qne eram 
innl•is cl'! e~darecimentos que podia dar a directo· 
ria i:~ral dos e.tur!os, poi• qur os planos que alli 
~xi.;~am eram osquc re_;ulavam a1Caqui as aulas; 
po•( m que muilc-s homens ~abios se ba1' iam oecu· 
pado da edura~ilo da mcx:iclacfo, que havia o me· 
tboilo de Lancaster e outros, cf~e por tantu julga· 
va inutil sirnilhante requisição. 

O exc. Bi,po Conde expoz que a commissão 
por ora pedia 3quelles esclarecimentos para depois 
dar o seu ulterior parecer. 

O exc. presidente poz 5. votação se se de,·eri. 
a ddiar a discu!>oo sôbre ésta materia, visto ser de 
tanta tra1.sce1.drt.cia. e asHm se resolveu. 

O exc. B!sjlO do Al!(ane leu o projecto para 
o 1110.lo de pr<><.-eder "º' julgados, quando ésta 
camar3 se con.,imir em tnbu11al de justiça, pre
f arado pela me.:1 de lee i•laçãn , e o qual se pu

_..!.licará qc~ndo e1.trar cm di&e110.-.io. 
" " O exc. p1esicle1.1e 11i,:;e que srgundo a anterior 
de1ermina~áo ti- camar:i , pa~wa o projecto n 
ser impre.so, para depois ser di.tribuido e <.lis
eutido. 

O exc. Conde de Linhares fez a seguinte pro
pos:~õo. 

Que a camara dos pares solicite do executivo 
il'formaçÔfs \ OCaes <{tbre o Mado ac1uul do p;:iz, 
send? éstas ~rtieularmcnte dirigid1s aos que<tos 
seguintes. 

I 

( H: J 
]."as r ;.,rQ. f diplout'dÍc:lls. 

l'ôb!e o ffiado Jas r.-:rs r~!aç~,; actuaes com 
.i lle.panhJ. 

No caso ce r.io ser 11000hcl ;o executivo dar 
por agora a esse respeito :nforn1Je,ôcs olgumas en
tão . 

Se as espcrançéls qnc o C\crutivo t,,..m concebi· 
do i"'"' a marcha das negociaçõc·1 •fo rendentes 
á probahili<ladc de con,cn·ar ou nào a paz. 

E como conscqucccia d' <.!.:<! tp1esiro 
Se o cxecuti\O tem ror firu a lSJ>Cr•nça bem 

fun~J.Ja de qce a 11111a e1 CJCba qu;ilquer pr6xima 
e determ> .. da reparem é>t." in1 J>Qts da parte de 
uma l\a\lu amiga , ter;do meios ce de.~rmar e 
deband•r as bordas rebeldt~ GUC nos invadem , 
e de foier respe?tar o ~u territorio: 011 ~e no -caso 
contdrio veremos inalteravel o •1 s1hcma de as não 
perseguir em toda a parte 0111fo forom encontra· 
das; systhema que foi judicioso , mas que em fim 
deve cessar (segundo o direito d11s nações) uma 
l'ez que as garantias da pmtc conrr~ri" tlo nulks. 

1Vos n<qocios i1!taioret. 
Sóbrc a fórça mllitat cíli:cti•a actnal , e qual 

é a C>! erança do ex~uthu de a levar ao .eu es
tado completo. 

Sübre o C$!ado de rehelliiio • por quem é fomen· 
tado, e quaes são as espcr.111ças do ex1:cutivo de a 
t'Ol1ihir promptar.iente. 

S<ibre o estado das flnar.ças com relação á cri· 
se actual. 

o par . ~·•thor d'esta rw1-.o.ição. julga que o 
seu objeeto de<·e ser dis.:1 tido cm sb .. -ào sec1eta. 

O exc. prC$ideotc pro;oz "' >e admittia a pro
J>O<ta do digno par, e o foi unanimemente. 

A 11t<'t d'esta d~i~o lembrou o digno par pro
porl('nte • que 'isto ser a sua rrop<,..ta sôbre tal o) 
je~to, a di<cu!O'ão de,·ia rer em ~.ao secreta. 

o exc. e. de s. ~1 iguel di,.,.~ que ..eg11nclo o re· 
~irne1110 , nt11hu m :mr 1>oJia tllldir ;ocs.~o secreta, 
sem ser npuiado por mais ~ membros. 

O exc. presidente lendo o r~gimcr.to n'aquella 
parte momou que quem de\' ia apoiar era a rueza, 
e com effeito apoiou. 

O exc. C. da Ponte obscf'oU se toda a d is<11s
sllo de< ia ser secreta. ou >11 ,.IC$rr~nrc aquelles ob· 
~tOI que por serem segredo. de gabi11ete o preci
sa\·am ser ? 

A isto respondet{j rxc. C. de Linhares , .q.ue 
todos aquelles objectos tinhnn1 tão íntima rel~\ão 
que não podiam deixar de o ser uns , sem os ou
tros. 

O exc. Conde de J.11111iare~ romo relator <la 
commi~ao de petiçi»es leu o rcl:11oriu <egui111e: 

Lº Francisco i\!tnde• da Silva l'ii:ueiró, rede 
se remetia á camara dos s~. deputai lo• a represen· 
tação <i<i<:umentada qoe apre .e1 tou a é.ta - Pa· 
ret-e 5 comnrissão q1-c •e JJ,e rr 11ci;1 e t•r.to o re
q1.c-rimc1.io romo os do(:u11.c1,tv> I""ª fu.,r d•eJJes 
o l 'SO que julgar comr11ie111c, f'ª'" ndo re<ibo pa
ra ficar noarchivo dacauwra - (•PJ•ro<aclo). 2.0 

i\l~uoel H) polito Sar~iva , pede se lhe enrre;:uem 
os documentes que acompanhnram o sen rtoqueri· 
n:rnto - Parece á con1111~·.3o que se lhe entre · 
guem r•••ando recibo - «'l•J>rovado.) s.• Jo;é 
V ic1or de Sâ Botelho, 1 edc •er cmprega<lo 1;a se
uetaria do. e>mara - ren1lt1idó á mes.1 - (ap
• ro1ado.) 4.0 José A ntonio dos Santos, 1-ede se 
llie mande dar uma 1-.e1&0 •i•alicia de 460 réi> 
diarics - que requcma ao r <><.etl'"xecuth'o - ( ap· 
rro,oc!o.) 5.• Joaquim ~lanot'I ele faria Lima e 
Abreu, queixa•se do modo ill~gal com que foi pre· 
.e pelo m ini;tro do bairro elos !lomu!ncs - que 
fique esperado até final rentença -

O exc. C. 1le Lumiarcs di·~c que tendo oido de 
parecer contrário , ce!eja,·a rnumftMar os moti vos 
em que se fundava: Qu~ ctn coru:rqucnda de umas 
11ot3S cm que ataca•a a :rnlhori,!•cle foi este ho
mem charrado por urdem cio or. mi11i,1ro das ji:<
tiça~ , á presença do minkno tio bairro dns Ro· 
mulares, o qual depois de 1~ rgu11tar-lhe se aqut•J. 
las no1.1s erào escriptas por cllo e ter re<pon.Jido que 
sim , o m:indou prender , e n1ctteu na cadeia , e 
p~AAados 1 Z dius foi ratific.ir aq11ella mesma con
fisr3o, que por tanto havi& mot ivo <le arguir o<li· 
eto ministro , pois devendo cm 24 horas d3r ao lne· 
.u uma nota do seu accU>aJor, e testemunhas, só 
o fei pamdos 12 dia~. 

O exc. Il:spo de Beja di ... .o q•tc pelo que toca 
ao ministro é incontest~<el (!UC não hou•e infrae
çãu: quanio ao irite111lente ele policia que ~ommu· 
nicou a ord m , obrou <0nm sempre com a maior 
rcctidào, e 'ó mini<tro do bairro d<.s llomularcs o· 
brou tambc 111 rom trnla a h•i;aliclade . pois tractan
do-se de um hbello famo.o, <1uc segundo a lei dt 
S! de outubro de l 71iS ~ objEcto de devassa, inter
rogou o accutado que confo.sou ser o author d'a· 
quclks notas , que por t:mt•> ha,endo corp-..> de de· 
litto, eco11f,,,..,'io do réo nàu ha,·ia illegalit!ade al
guma em proceder á sua rri.ào. Que a unica clú
' Ha que pcx.leria ha' er, era :;e fet mal em proce· 
der ;Í cle•3."$l, mrque part•<:c que esta•a preenchi· 
do o fim ela porf~tia , 1-.01~111 que sendo objecto de 
<lc<assa de•ia )?!Ogrooir para ver se ba·:;a calúr-. 

nia ou r.lio, e aj!lizar do grau cfo fraude, que u. 
s'.m Né ao tempo em que eilc off.•!'t'C!'u a sua <jt:ei· 
:.a r.ão hou,·e exces:..o , ucm v101.i,3o de lei, e 
pc: tanto o paiecer era o ai.s aceommodado , e 
m•tito ser.sato. 

o c·xc e. de s. )1i!)"~el ap ~.,..rtocer da 
conuui'<ào ditendo . que do exame re!let., • do9 
papeis se Jeprehende quanto basre para dizer que 
uào póde ao 'menos por agora conceiwar-se ter lia· 
\Ido 111frac~ão <la Ca11a : I.º porqu;i a priclo an
te~ <la culpa formada tem exlep<;à•• nos casos do 
flagra111e deli<10 § 9.º art. 145, e no caso llazran· 
te de co1.fes<ar o seu crime no acto d:t dili ~e~cia 
começada pelo jnizo, é que elle 'ir.fica a p1i.ào. 
p:tra que o al'thoriza1a a )JQrt.:ria de 516 de OU• 
tubro nas ralavras lc;;aes - J>l ~50 o Ílll~ressado 
se twto t'Ollslar que o dev.1 ser - !?.º polCJll.llolor• 
mO\H1C O processo , 0 11 a prou\lcia, e eS1á re~en• 
.te o Ji vrumc1.to ordinatio 110 ~1ual ainda se 1 ão 
proferiu sentença a fina , nn1rs tio que se 1.ào pó· 
de cuuhccer se o q~-c:xoso é culpaJo, ou innocen• 
te, doqlle resulta que pó!e comsegurauça dizer• 
•e que é pxni:itu•a a i.ertençii11 cc qualificar por 
arb11rarios os prOC"e<lime11tOG, e pe<lir " respor.~abi
hdade t!o. ministros que os determiharam. e exe
cutaram : tanto a'>im que •C o minbtro não lhe 
deu o motivo da sua pmão nas 2-i. horas, J.Lode11 
no me.mo mome11to de executa·la. 

O exc. sr Bispo de Beja ex p-0z que o ministro 
não tinha obrigação de dar ess.1 Aota nas S!4 ho
ras , 11ois estava a culp:i formada, l'isto que o cor· 
po do delk10, e a confüsào elo r~o, faúa prova.,\ 
segundo os parecere• c!os jurim>n,ultos. 

O cxc. C. de Lumi,.,es manifestou qlle não poo 
dia t'OIJ\ ir Cem a ideia do sr. C. de $. )Jlgt:e~ 
porque ooo sabia que o acto de rcconh~er por 
><!US º' p:ipeis , se pudesse qualifit'ar de flagrante 
delicio. " 

Seguiram-se a lgumas outras rcfle:"Õcs , e a final 
foi approvado o parecer cl:i cno1mis."i10. 

G.0 Os chef~s commandante.< e officiaes das le. 
gi&s nacionaes d'esla côr10 pe<lem ~e lhes conce
dam as mesmas honras, 1 nrilcgios . e isemrc;õea 
de que gozam as ordenança' do re ino - penen
ce ao go1cr1oo§I I,art. 15 da Carta - (anpro-
1·ado.) 1.• i\fonoel ( Não-·e rercebeu o re.10 c!o 
nome) pede entrar para ., setLÇO da camara -
indeti'rido - (appro,ado.) 8.º Ai tonio Bar:io do 
àlrucaranhas eonsul da nação 1>or111guel3 em Brit
tol - uào es1á em fórma - 9." Fra rú;co'l1fa• 
noel da Lança, pcc!e ..er ;11na11ucme ,Jc secrctari. 
- remeuiJo ó. meza - (ap;mll'ado.) 10.º Josó 
Ribeiro Guima1àes - E' <'irigido ao intendente 
geral da policia - l l.• Joaqu:m Manoel F .• ria 
de L 'n,a e Abreu . que seus requerimer.tos sejam 
remetú~ á ca mara d0$ srs. depu1a~os - que lho 
scj~ de~f'..!o como requc~. - Dcpcisce umrb:e
'e rcllcxâo do exc. C. de Lrnl·~:t> , tj;-oiada por 
o e:.c. c. de s. :\!igl!d • foi o 1;01e<>er da cum
missào rcgeitaJo , e se c!cddlu qcc i'".l ent,. assem 
os requerimentos ::o rcqt:eccntc. .,. 

o cxc. e. da Poi.te obs~rl'Oll ' que lhe par 
<;ne a sessão secreta para 11 prop«st.1 du exc. C. d 
Unhares deveria ser so para o quo diz respeito aOll ~ 
e;clartcimentos dados JJelo mir.:>tcrio • mas não 
quanto 5. generalidade da ind:c"\ªº· (o exc. c. 
de Linhares concordou n'wa pt1e.) 

0 exc. C. de$. )}ii,-ue\ Jll--dlU se de)ibtr:isse SÔ- , 
bre n sua prop<»ta para. a ubsoJJ,~o do <orpo aca
Jcmico , repetindo oo rnoti•os qu• para isso o ins
tai am, e tendo o en. presidente posto a dieta pro
po.ta á votação, foi quasi unanimr~1tnte regeitada • 
Deu para a ordem do dia da segunda feira o pa• 
recer da me•a d'insm1cçào pública wbre a propos
ta do cxe. Bi>po de Castello Uranco , e os moú• 
vos da prupos1a do exc. C. de Linhares . e fechou 
ésta M:s.:lo pelas !? horas e 1 quu10. 

CA:ll \ R' DOS •ENllOk Y• niiruT.\UO"" 
O sr. deputado !fCMario Ribei~o da Cv?;.i fes 

a cl1:un.tda 1 e annm!ciou 1 que e.sta\'am r.a SJl& 
89 srs. deputados; e que .: .êm tios 7 que ainda 
não comparecera m , faltavam 13 com causa rnoti· 
v;ula. 

SenJo 9 horas, e 50 minutoi disse o sr. jlresi· 
de1>te: Emí aberta a se,1ào. 

O sr. deputado secretario Darro20 leu a acta 
da ses>3o ar.:ecedente que r. ~•l'ptoucla. 

O .r deputado secret•rio 1 -ciro da Costa dell 
conta d. um mo!lU!erÍJ•to, que , ,..rL-<'e á cori.ide
raçao dos m. deputadOI', o inter Jte ger•l das 
minas uo reino , G u1lhtrme. bar3o ~$chewege. 
Depois de brevissimas reflexõc-s sôbr~ o clcstino , 
que se lhe de1·ia dar, mandou-se á t'Ooimiss.fo das 
petições, para fazer um bre'e relatorio de sua 
moteria , a fim de se 1oma1 em co11sideraçào. 

O sr. Gra.,.ito: Sr. presirlcntc a conluiissào en· 
carregada de dar o StO. r•recer, !Õbr~ o\r1>roposta 
da camara do.~ dignos paru c!o r•i110. á 1i~rc.'\ da • 
mcm:igem, que de·.-e düi;;ir-:u: S. ).1 . tem pro,m
pto o se:t pattcer; enr v. exc .• querecdo, póda 
dor·l!le a ial:n ra. 

• # 
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O sr. presidente:: Eu darei a rala na ao s:. rc· 
!ator d1 commiNo. 

O <r. F. J. )la!a requereu re !at>;Jsse na act.a 
a seguinte declaras,"_.~ Declaro , <;uc na ses...;io d'. 
hontem \t' 'lft!J'(fl ~ con(...-c<lc ... -..·• o bcuefi1.·10 de ti 
por n~ dLrt:ÍlOS par?- (:Oii~UOlO 110~ gt!ll~fOS da 
Ame c .. t import::i<los 111d1rccta.menl\! cm n:iv1.os P?r
tuguczH Camara dos srs. tlcputa, los 9 de Janeiro 
de 1 ~!7 -F. J. )faia-C. Alberto Soarcs. 
.MauJou..e lunçar. 

OrJem e/., e/ia. 
Proja:to n.• 1 ó!. 

Liberdade de con1111trcio. 
O sr. rr01;idente: O arti:;o s.• do projecto n.• 

101, daúo 11ara orJein elo eli.1 vai ser luio, pelo 
sr. depl•tJJu secretario llMroto, para entrar em 
disc f ,i,o. 

Art. a.• Na cidade de Lisbo:i toda.o as merca
doriJ~ que forem cousumi<l,1', "'pmtadas , ou 
rc·º'=l~'rhul ;JS , oào pagarão ar11rnlCU~~em por cs~ 
pac:J JOC') pri.nc.i.-°'! seis inc.;:es <lo tl1:po:>.to: no fim 
d·~:c pra.iro p:tgarao uma arnn •11.~g~~11 rc:;~lad.-i 
por -ci:ur:as, se,;unJo a r.tl,.•llJ rcldll• -'· ~a e•· 
daJe d<> ?e1f!O terá lo<;Jr a m -r11a 1ci;.a .' quanlo 
o C:stado ti,·er armazen•. Em amb:s as c:Jade,; a; 

nwNa,lorias , cujo depôs.to n;io poJcr ter lo;;ar n.1.> 
a l fandega~ . ou por falta de co:nmodo . oa p~r 
C:tfüa ela sua natureza St!t gramfomcote cornbust1-
vcl, o d~p<í,ito ,;er:i. foi to .i cu;t.1 das partes em 
arn1.1zcns parti..:ulare.<. . . 

O sr. F. J ,\laia: Antes do continuar a drscus
sao' 1iec;o licença para olTereccr o ~guinte arti;;o' 
que Jlll;;o <leve tomar->e em aucnçao. a fa"º' du 
QOIOlllcrcio da .\<ia. e tanto 111·11" quanto se at· 
,tn<le ás mdterias 'ect:U:i.s lll\S artigos anterior~. 
O arti0 o é o t:egointf'", . . .. , 

A rt. 7. A - As n•<rcaJ•,aas c!.1 A''ª terJo aes· 
pacho prer:l ct>tNt!mo ~omeilto qu:inJo forem .in~
portad:1s (!Ili na\'ios por1u0ue1.c._ pagando osd1~1-
tosc. tdbelccielos r•:•s ksc.~i·•cnte!J, que ficam n es-
t.i rarte cm seu i-ntciro ,-igor. . ... 

Ficou para se hni.lar em con:-i:Jcr:tçJo em tem
po ÇCJn.eni.,nt~, e prn~re.liu o <!~hate f.d lando o 
rr. ~l.trl:.iano ,r .\.z.?vc. :o nc., wgumtes termos. 

.Eu appro\"O a d.>uijin.i , 1) artigo e?!l geral ; 
mas cxccptuJria <!a arm..L?:~·~ t 0 tlll as mcrc~·dona 
p:lra coruumo; por<1ue ~.,t t'\ j.l p;t,"':'a 1n -\. p~r 1 l ~, 
que os ncgO'·i:rntts offcn?'<.'<-'ram r·•:a r(!~.l;fica 1;ao 
dolJrmazen~ , onJe <.1;>1nmotl.mwn. t ;. rcc.'.>!hí!SSCm 
~ f.m:ndas . e naJa mai~ injusto do que não 

ter at6 agor:1 cessaelo é:.ta co1.tdbu1çno , e acre,;. 
ocntar-se- lhe mais outra a. tituh Jc armatenagem_ 
O commercio tem ren .. z··s. n ·..;\ s"mpre o merca
do offer«e inter~ au 11~ "<w:.tntc 1 ~ prec:so por 
b,o demorar as ~uas mt:rc.idu:iJ, • e cnt.lo SÕb;·c 
lucr e~ :ntt:S hade soffrer m~:s o d~> emer
!;<ll de ~g>r armazenagem .Obre outra que j:> 
Pª!.' 1 ~-~ ~" pusso '"rr.prehender <:?mo sem 
mmta · 1ju,;tiç,, se quer nivelar o 1w:0<:1amc que 
U;>• "' 1 abastecer com as suas mcrca·Jor;as , pa
,.~, o ~O por 100 , com ae1udl1: que somente 
· Hill dcpo;it~r para as rt'<·xportar onde melhor 

Jllt' coovier , ~m p~g;-..r m:u do que 1 por 10 ) . 
obriõa1-..!o m~t e c:.i.t:-r> .\ i .:i;.~r i. u:il a.:m3.l<'na
g..:m. (luan·lo i"lrCm ...... 1,..0 \~O';J. t:: U j~.,H~inu 
exwpç.io .em1 ro :ná n-x-c· :irtc> <111e >e faça ,i;i~ 
fert.;1>'::t cntn· e s n:- n.;u]mia Ut! v t:n\ ; ar..l. co; .. -

" &l'llllU , (' q:t~ f':l[<Utl ,j'' ror 10•). J.t, qU(!s.Jille.u
" te \ n,'m p.1radepo .. i10. <lcdar:m•IO·((~ no artigoque 

ali primeiras nao raoui:m armJ.<;et.tgem nos pri
m~iros clous annoo. 

T:uubem não oj>pro'o o anigo, cm qua1:to <liz 
que :i jrmazenagcm ~--crá rcg:ulaU-t por semann s~
guudo a taliella relatim, por-1•1c n'csta pa:te cn
vulve IU) :.tcrio ~i.milhante ao <pie ... ~ verdica. nas 
p.11.tas J'alfand~ga d~$ quac. "" prc,:1ihc at~ l"'™r 
c.:rti<~io, quando as lei• dc•·cm -.·r cbras, e mui· 
to mai~ as ele comnterdo , para que os estrangf" i
r<JS ~ s:iib:un entender. e regular o :-eu c.:>:nr::~r
cio ;>:ias cespe73s que teem no potto aonde o<le
tinam : por Í<>O qm log'ir do que c<t:i no artigo 
diria que a armaz~n.1gen1 ;;er[1 do 1 por 100 •O 

armo. tióbro o valor da pauta, e na falta <l'é;ta 
ll)hre o preço da fa7.en.l<1 el"al1:1nde"n line de di
tt!ilos como se estaLc!cctu no a1tióo 2.• para o 1 
j>Qr 100 de dep6';1to. Aiwla t"rb a exdui r maõs 
da doutrina do artigo as mNca<lorins do Brasil, 
P?rquc_ lstas pelo r cta<fo .no ca.;o de rcexpotta· 
Ç•O nao podem ' "1" mais do que !? por 1 M : 
porém ja se dk> ue no fim elo pr<>jecto havia de 
ir um artigo rt>SSah·e toJos os tractados. 
~ sr. V~~ Iler o,b,.,rvou , <iu~ a doutrina do 

artigo , Cf\.. uanto a armatenagem, é exce.o:~iva , 
e que se devia marcar um prnso; e discor:cJJdo 
l.irga mente sõbre este objccto. di!;Se, que w ad· 
mittiria o artigo, n',1quel l.1 parte, com a reguin· 
te eme1~1<'-· , que mandou para a meia. 

Na e! ade de Lisb.,a, e Porto todas as merca
doriait{ uc forem consumidas, exportada, oure-ex
portad'ls nao pagarão armazenagem por es1>aço dos 
primeiros doze mezesdodepcí,ito; no fim d'este pra"Q 
pagarão armazenagem dºum dccimo por cento por 
mez, contado elo mesmo vallor de que pagaram 

[ H3) 
um por etnto Jo <lirc::o e:.:i!•Ul~d '· to elo •lonJtiM; fez dilforentcq wflcx&..., n'e.fe'.'C:i· 

Em nmuJO as ci<.lades as merc.id<'riJs , cujo de- ti lo , e <le1:•:1 lcu , qa~ o artu;o nM (l"'li:i 1 .. s.s .• r _ 
pú~ito nlu po :e ter Jogar n,1$ :tll:lnde:ri... pur c:au- ti~ modo, que <."St.:t\"::t , ob;;cr--. •. m t<lmbr•n . 'Iº'* o; 

sa d.i •ua natureza ser gr:rndemcnt~ co111hu<ti,·e!, lnglezcs, e os Bra.sil•iros no direito , 41iii:..l·•>~fll 
o Jc~:to !'.lerá foit<> á cust..L das partes em ara~a- se pcrsuadl!m , que tambem eutn a :r\111a,cna .. 
zcns particnl.lre.:, gcm , " trrminou dizenJo, rpo na11 ;;nas rn;lo.;; ~ 

O •r. DcrrdllMdo, dis$e, qnc pedira a palavra, nha a rc:;olw;1o , d'uma consulta foita pcl<> con»· 
por ter ouvi.lo Jizcr ao sr. )larc1.1110 d'Atev•J() , lho d,1 t.:.t.cllh (leu-a) pau que 01 11a\'ioscl'.1<tt1el
qne (' .~ ll"Ccs~-..u:a uma e~~(.;~PÇJO .i. [1vor Jo.i bc.. l:t'i n~UjOl'i n.d1t tuas paf_!n;~rn ,!0 'I"º o:; 15 (>1Jr 
nero~ de coasumo; que cll.t. lh,.: 1nret:~ jth!J , e 100, e c1uu C$J>..:r~ . rp1c o c:r .\{o.::in!io e.la :)ikci
que ~t.l 1,.•r.:,iu~;u..,, que u '\\• ~ ~om-:11tc a<1ut:lla a ra o s.,:, f•·;.\ a e·tc ra-.p •;tt)_ • • 

que ~~ Jc1;c fazer ; que lhe parc<:l~ , q~;:t "~ gc~- O sr. 1'. J .\l.;i,1 c!" .. -.c qrao o ~"'ª vo:o ~ria 
ros de i;u.JI naturcia , reexpurt.u!~ do l.Sra ... 11 . ..t.::> que ~ Hlo p:lg1~ .. ·:n :i:-m1zc:l~,.~"~ alg1uu.H: P'> ... 
Jtnem tainbeut p3gar arm:ucu-l;;l·m; qnc [Xlrcer- ltm q1•c ob h .. n k> 3~ :-l!:!:.:.·;óll i ct "!i ill~c.> tfc ... 
to S' Uc'.!i:lm adm.ttir e.ot.1~ e~Cf"Jl<;i'h..~. Si~ as vis-- put..tJw, qne o }Jr<'ct:J~ra.~:1 :t. fJHar concodari:;. . 
tas d.t <.;lnur.i rlo ~ninu .. r o comru,rcio, e a r..a- '}Ue se paga-.··c a nHÜ~ J1miuuta que fosre po~i
vc;:.u;.lo. rei. Que 'l!lerenJo dian1H aos no~s porto~ a 

O sr. F. A. de Campos di-s~, que houver:t na concorrcn,,~ d~ na regaça,, 0 conuncrcio cstran
co111111i""1o grande debate, q11ando 1<e tractou ésta gci~o , c~tip:1la•:t o projecto , que 0 dir~ito de ele· 
materi 1, e (1ue Ira vendo o sr. l'. J. Maia expo.to 1J6..uo ~""'" .;oment~ de 1 por ('Crlt<>, !'ara poHr 
al!i :L sua opinião, o sr. )lozinho da Silve;ra a ..:omr,.~tar co:u o:i }>4Jrtos fran .,,.:; 1.-entrcpoz e.,LL
c:>rnb·,t''~a. e :.t'i reflexões. que fiter L. co:H·ence- belr-ciJUJ n'i l:uropl . e con\ii La~í1, a d v~ a 
rt.t a ttz.1c ~ l..:1!-.;.Js..-..e o arliô> c,l'.1qt.c!b 4'.;;:ua; pref~rcr.ci:i. Q11e \:~ja\.a q1:e ('()m a :.'!mazt:;n .. 
qw· t••lt•i.1 lho p~re..-e, qnc ú 1n1trt·1 eli!f: l!:oso gam se nlo destro:~ o elleito d'e.te ab.11'mento; 
o f1ie.·...: a t>U.,11.i, e que ell.i j .:n.i:s pa lê.-.1 cor· e por i· > que propunba qnc tO<I<>< 0 , •rer.eros l~i.,
respon.IN ao 'l"e se pertende , que ha faz~nlas sem i>empt<>S el' arnrnien.;:;en; por tc;~po de um 
grú~:teiras . cujo volume é mui gr:.tu te . e pcq · .mo anno ;_ e 'lUõ pass.1JJ esse tempil IMP':lSStln\ w112 
o seu valor, e outras pouco volnmo••s , e t<>da· qu.1ntra hxa e ctrta como por exempl•> t d~c:.no 
via do muito prc~o , e que entJo 11:\0 havia pro- p<>r c~11t~ f"" mez d'><)'Wl!e mc1mc1 valor de que 
porç;io na doutrina do artigo; quo julgava mais se dcdutr~...i o l por cento do Jircito, porque aii:
conforme :í ratão . que pJ;;assom , por excmplJ, um u.i que t>or e 'te meio havia algum:i. dcsigi11t.Ja. 
doei mo por cento ao met, d" nle,1110 moJo, que de ~ntre ."' volumes de maior o·t m•nor in:p<>r
t·.ii;.i-am o um por c.:nto d<> d1!1>Ó•llO , de.-endo ta~c1.1, via qr.~ nio era praticavel em imilh.tritH 
em todo o eas.> mi:car se um pr.uo, que ao seu obJ..ctM hlvcr a cxacti<lio mathNllat1,:a q 11e ~ 
-.~li ler n:io ,fcvia ser llle:tor de S anno.>, por pertunch~. ll "'.l'"rC!l 'l"e n.io hou 1 e,,, d,J r~r.ç.~ 

quanto a~ noddad<'5 sempre traz(lm comsigo ai· de arn1a.~cn.~;eni entre Lis!.ma 0 Porto , porqHe 
gum;1s di1li..::renc:as, e o co1nn1cr'c10 poriuguez. nio am ~ e ,tet pvnos cr:un corhider-.1dos i~uae3 • como 
t- tá .a..;ot-tum;: !o •t ''a.;ar a':'mat.c11,1~cm .. \ fnit.tson- de.v~um ser y~r.~L o fim proposto: e qttc do con
tras o!isonac;o"s fo, p:ira rcctilic:ir a sua opinião. tra~1~ so •'':'"~'ª grave; inconvenientes e !1lvez 

O sr .. \loúuho d:1 Stlveira. di-•c que a arma- preJmzo;. l>JS·e que a camara nenhuma dúriJ,1 tc
zenn~em nto é um direito; e que O'ltr.t cou~1 nio ria em Jecretar que niJ hou,,e,~m armazcnaaens 
é ~r~.t •> pllr o govt1moe.<o;(..'l'iptos em U1)1a ca..;:t, qu~ se o E5tado tive~.;c: armazens proprios sufficicr7tcs : 
pe.ten,Je ai .;ar . o!>senou, <1ue para haver direi- e _que se dci~rnunava que ~ houve:--.:m era para 
to er.1 n··~· ari•> com~lllir-se .1 p.:>1<>a ao cumpri- nao augmu.~u ~ Je.pczas publicas; P"l:Jndo alu· 
mento da o ui;a~ão G 1e c;>ntralur.1, o que "'! nio gue~"" a01 pro:metaoru; 1na• que "° em L ,boa. 
da n"< .:.- e. w porc;•1e o ne:::ocianto se quer al~ga. b~na algum armazem e no Pol'tl> n1o , d'aqui se 
se ruo cpuu. p.•;.1 O.:$ dir~"'it· '<!'\<' h.n·a _1~a.r'l OP. !e ruo M"~Ut.l. quu se paJassem no Porto :\rm3.zeaa
m~'1or lhe <.-OUYe~n a ~u.t Í.1. IJ; tn ~lrou, qce .)tJns l.1,_.;o !r.s.le a entraria, p~rque ~ de\'i:L con ... 
sempre hon,·c uma tat>clla l'·11·d 1i.::ttul.tr a arma- tcmplar , que amb ... s os pcrtos pertenciam á mes-
1.~n,1gem, e q1:e ésta !Ora mand~el• fazer. P~!·) ~e· ~1a ~.; <;fo . ~ •1110 ~e se pertcndia uniformemente 
vento, ordcnando-re ao ad:u;m!;tr;1.h1r d •111.111• .. •!· f~tzc .t'i <lt" .. ,>c'..-::t" dos alugueres d'arma.1.ens par
ga . qnc examina .. ~ o <n1c ;>ar'~"'~.m :Jos particula- t icUI) Cj t1•10 1.>r•;os:imente se haviam de alugar . 
res . e S" rP~ul~e tl.i. uh: mJ. wrma; que eBa. o qud crcce4'.~ n'uma parte in lemn!iaria o t1e~fal
porê1n tinh t uu1 \leio. on J têito, o <}llal C)íbl~- qut! ,Ja o.1tra .).. ... Ded:i:ou qu"' P.lte bem ('3:,i:i que 
iia crn ·e }>::\~J.r a rêt • ..!a aos mcic.-·, !io-~·nJo pa~a a :irm:uen l .17tm nio en!'"3.\".1 n:t Jmha de dircit:JS . 
1.otar, que u,n Jb e;.i um rne1. porq~e p~r u:n e qne bà o .. e.i 11ln-tre col!c·p. e .imiJO o sr. Van
!ia l"g ... ·:i o mesma; que foi'. e~l vattu.: d.c. ~ellcr UI' c: .. ,nnr.1 a;:sim f.ira por e.1uimco , ou 

just.t> rdle•XÕ.:$ que fez na comm•,-..tO o sr. Go"· mexacuJ\o d~ cxprcs.slo , p.>rquc cih· com tantos 
çaJ vt~ }\•rreira, que 3 IU('Sma CO:UOli~O aJ>t;foU COD;~·~ci1~lt.nt 1S e r:-ática C0nl01Crcial, Oào puJia 
a 111e,tiJa de se pa~ar as sc:ua1·as , o qu· ",j" co11l1111,hr, o que mngucni confunde: concluiu <li

. grauJc v:antagcm para os negociantes; notolt, c.}l!C zendo ciU~) manJ:'tv(t para a mesa a sua emenda. 
h;11·e•11•lo l>aixado muito as rendai do~ armaxen~ Conti ~uo11 a <!i><:11s:tlo f.tl'3n lo º' srs. Va:ncl
p.i1ticulares . era ele j•1>tiça, q11c t.1ml>cm o:; pa· ler, e F . .l. '.lhi:\, su':e:uanJo cada 11!11 as suas 
bEi.:n-4 'º'i'rt "'~m nl;uu1 ablitim ·nh>. e que P'r t~ o. i1~il> ':I "' .e IH.H a~ cmcrn.1.u , que nt> artigo se 
'l<l lei um.i l•l>•lla , pora r~ l•r Jc1uel!a anu.i:e· hav1 :•11 ff110 ; t?uou a fatiar o ,r, .\fosm:1:> J a 
nagem naci>nfonln1J.:!e J\uiudtc pru1cip:o. e qae Silveir:t <l:11.."'ft.Jo . qne :o•los º' c.irn:a::t c.:.11:1 ca
em Li boa ninguem ha. por certo, qt.." IN>-" aln· pacitaJoi, qn~ cite pu~na pela faz1:,Ja, e 0 sr. 
gar um ;ir~uz ,.. .iais bar!lto,. ~a qu.: yvr o ?re· V Ju~cUcr a :Jyor Jf\ co~o:11e~do; porc!m que n~l.> 
~o 11rc e•ta na ul>clla; ten.lo te.to muaas o:.itras é a«mt, e <pre •·1tes é 1>•lo contrário; obS•'rro.i. 
rcfl••xo<'< , p•«ou a faltar elo prJ'° , e mostro:t , qn~ ~ c111t•n·I~. do !r. Vanzellér pr(.julica o colb 
'l"c é r-tah.,IP...:or uma rclaç3o . ele que não ha ·merc10 cm mai. cle JO por 100, e ,1uc: se elle f.). 
<àxl'mplo no m:.:ndô; e que o diw!r-:-:e, qu~ cm ln· ra um homnm <le má te , fo .. crjJria i•c1a a hn iuir. 
~!at~rr.1 n 1 , P·'ó"àmos armazenagem tuo ~ exacto, Pediu lic~ur;a p:u~ ler a taOOlla (leu-a) <'r,..io 111• 
sendo-o tul.1Y!a~ que se nao p.tg~l ao governo; da ha tlo b::ir~1to, e ~ti ainJa Sl~ptiv,.f d1• :-~e 
porCm <JUfi' o a:gumento n.:io t<?111 parl i.u..lê . por· alteradJ. , condulu JizcnJo , que a rc.: •Jlitt;~t> J,\ 
yuc aht;;Jr o arrnazem ao governo, ou a um par· consolt,\ t <1uc Stl h:ivia liJo, é sumn1\.t1Jl::'~te r:s· 
ticul.ir '.11ic a me.;ma COU"1: ob<en·ou, que eln peit.wel; porem que somente diz, que <>s i;r.1~ro; 
e ibr.ilt.1r . o n•a;, a<llp!o de to los Oi 110:tos l'ran· elo Br ... íl nao pagam arm:.izenagem . e C> nos.~ 
co;, )llCf..'l••i o mesmo . e que a<lo~,tanJo-~ o ar· sim. 
ti30 n:10 l•·)<lc ser maior o b<>nefic10 a favor do O sr. Vanzell~r'pediu a palavra. para fat"!'U'n:i 

cominrrcio; continuou , dizenJo, que talvez haJa ex;,lieaç3o , r~iluzinlo se é<ta, :1 que não podia 
quem diga, que o arti~o é P"Jco •antajoso a~ a<lrvinhu , <' q11e e,tava f:ito na tabellJ, e ,1ue at· 
com111(,·~cio; pori:.m on11 Ú o_contT·Í.rio ,? que.por tet1tJen~o a ?.,t,\ , e ás oOservuc;~s . que .. 1caba\·~ 
certo nrngncm ha, : .+ ~ ~(_)Jª ma1~ :mug~ d \:!ste <lt! ouvir rcforma~a a. sua emcndJ, prop<mdo, que 
?alllO cio <(lH' cJlC , flOF~fll Cfll t<'r:Uf)1 Jnbe1S, '!:,.... ~ ·m VC-' J'ttm JecUOO por cento , fo.~C Unt vi·'es· 
iirompto r<tará sem1•re a bcncfici:i-lo; porem que si mo. 

0 

~ irl<'.'vqni\'el, que ter.ln armat<m~gc111 de graça. O sr. ~( :\ . de C:irva!ho comh~tou a e~eala 
l'e>. a cxpo-içào d.1 origem dos 4- por cento ~e do sr. Vanzcller, e fallanclo lon •o tempo, pr:>Ju 
donati"o, que se pai;am . <' ten<lo la<~ameme d;,,. ziu muitos argumentos para Stl5!~ntar o artigo; e 
corrie!o . mo,"rou quacs s.io os õ<'"er'l;!, que me>- tendo fallaJo o <r. Antonio )laia, tambcm a fa. 
mo rn.10 sendo admitti•Jo.; .\o.s a1m1.uef.i da atfan- vor do :uti~o , propoz o sr. pre~identc S4"' :t mi.te
d~g:t por serem combustíveis, llag.un com tuc.lo rja e~tava t..li~uri.fa. e acamnta r<~....,Jveu <JlH!sin1, ... 
aqu ·•llo direito;. expoz a 1:11!« <l'arrna.c11s , que ha, • Entregvu enüo á votaçlo a; .~;:;,uinte~ proposi-, ' 
e c1>11to11 n renlud:i comenda. <1uc tove p.1ra se an- çocs. 
n~xar um, que era da casa da lndi:1, á alfan- 1.• Dcv• appro1·ar-se a em~nd:i e!., sr. Vanzel-
dcga; corl<'luiu dizendo, que ha•·ia grandes van- ler? - N:\e). 
t• 'C•" cm "" adoptar o artigo. \!.' Deve appro,·~r-E' o arti.;o, como esiá at~ á 

O ''· Dernrnado dis.;e . 11ue concorcfava , com palavra - depósit<> - ? Sim. 
o M. p:eopin3nte , cm que a arm:iren:igem nào 5.ª De\·erào pagar U1;1 dcdmo Whr\: o l'alor , 
era um dir ito ; ma.• •imple.·mente um aluguer, deJ i:ziJo da mesma sorte , qu• se pa;p . .n para o 
mas que er3 ne~rio advertir 'que os negocian- depó<ito 1 - N.10. 
te.~ rc-<pondem, que no direito, quo pagam , e.ttá ~.· Dever3o. da mesma fórma, PªKlr um \'Í•. 
111cluida a armazenagem, isto é, nos 4 por cen- ge»imo 1 - N~o. 

• 

• 
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6.• Dever:io pagar conforme uma tabclla, que nossos mercados, affiu•ncia ql:c re;>rorluziria en:•e 

re haclc fazer? - Sim. li'ÍG o tri.;tn e raro fono:u~no <l.c penuria no rncio 
• 6.ª De,~r:í e>tabcleccr·<e na conformidade da d' :1l>u11c!ancia. S~o factos, ><'n!1ore>, que todo; O• 

emend.i ,lu sr. F. A. Je Cam1l(IS um pra,o de S <1u~ me o:t\c1t1 !'resen<e.or.un ern Portugal: autc· 
ann:ic: 1AC'\: Jj t;encrw d•- <:1'n'umo, ·ilido$ cm na- quo rege~ a legÜ·.laçào que re_~att actualn1e1Jte a 
v~ portugueies, ou bra.ilc·ir<•,? - Não. a•?m:.C"'1o d~. cereaes e>1rangeiros nos n~ po:· 

'i.ª OC\C appro\".U•!-C :ur á p3J; \"Ta - arma· tU$' a:; abw dantes colheit;15 <lºe;tt.-S s~:K:tCJS com 
zem - cclno t."1á. no artiS(o: - ~im. qcc a prori ecc!a nos c!tidivoa IJOS anuos e:.: i i. 

s.• Ocre app10,·er-sc a (11rirn.l parte do artigo? 18, e 19 em ,·ez de cvncorr~r p .. rn a li:lici.l~.!c 
_ Sim. do; 12.nadorcs e 1.:opr:c'<lrios, e Lc:Litar a ;ut.. • 

Art. !l.º O ren ~imento J'!O'rn:e:ait' dos arma· te:.cia das ela~ trabJ.lh:.ulorao:;. roo..:otreu '011w1.· 
zen'( Ja a1í.•nJ1 ~â ,f~ Li .. bo.\ ~u.í onplir:du f):tra f!' pJra a d!ruino:~lo <l.1; ren.IJ.s e lucrvi ~:w pn· 
e nstruC"Ç,1o t~~ .nm:ue1 .... c,u~ ("I ~o-.~r.10 m:u1 t.i· 1 ..• :v.;:, 1S11 o arêrto e min~ua do.:j '!'fbUllolo,. e 
rá fazt .. <..:,; :t..t5 1!"• Li\bo:i. e Puno: SPrâ em i1ar.1 o dc-t-;·5:0 G·.!toJos: e porqLe? Porq:.ie ac·1· 
con.('-qu1·11d:a l;nw:ulo t·m liu~st'p:ar;uln. postoquc trada fraOCJ. <las ;rãos cstro.tn~ciros, ape1:.1r ÜOtl ,1~1· 
seja a•trJir: n·il 1 '> l.i!hl'ft' . e rc .... t:hi<lo pelo 1he- n·it~ L-Otll qt?c foram imp0::uvS por v,ui .. s Vt.>lt"'. 

S('Ureiro g,•r.il ,'il. :.1i~r1'1e,.. . .1. affrontava no lllt"rc:tdo 1:r.cicm~I os culhido.t no 
Bre\e' rdl ·;iie., fitt1.11.1 .,,;!,,.,. e-~rtigo os paiz, per u01 preço muito ialàior ao >e:t ,-.1lor 

SIS. r. J. \!-..~. (' ~f. ,\. M e •nalho; t·<iten. nOC'C'·.oJrio. ;l<;:m o la"rador n:io acl1a\a qaem li.A 
dendo ~te H , que ;\ ("()f!Jtrucc ,11> <los armt1if o,,: í.'0!1:1·:-a...e O$ ~t"US {;Tá.OS , ou S!>mcnh: os \'CD Ji:t ao 
D(I 'Porto terá w~ll1 •r.ci" a•lS ~~ l.i.hon; e opi- desbo:oto; .o proprietario via-><l obriga<lo a Jimi· 
nandoi«luelle \,, ;r l'. J. \laia) q••P a prim•i· uu;r a• suas despezas por não J><Xl•'r i·.alizar "' 
ra partl..&t.l'~te ar1i~·o Prot <•on~·H1 nei:d:l d:t mate..·· rend;s dos sem:predios; oartirta nàoacha\a s~1hid.l 
ria vencida no vrtlfr\<' a1;:1..:<·t1kot«; o que :b>im tios ~en~ artefactos:, e o jornal.:iro morreria ;Í fome 
0 approvava ~ que um.t vr;:, flll:'' "'º p:ag:H'a nrrna- por falta de c.iuem o cmpregas::P. I .\s rcnJ.t-s do th·~
zena"cm, o seu rrn.Jin:ento ti\·c'"' aquclla appli- zouro seguiam ne~..ariamentc a progrcs.....iv Ja mi-, 
cação; mas que· r,•c1ucria s•• suppimi "' a S!." par- scri« p(1blica. Ora eis-aqui o e•taJo a que 110.. le
te por ser regnl:11111•ntnr , o pcrrenccr ao gon!rno varia outra ,·ez a di•t>0siç:w do prvjeclV, adm1l· 
executivo; que a C:n1~\. ron.,titurionnl a~~:::1 ..,. t:nc.Jo r:nra o <.-onsumo, "em r~tn<..ç•io aft)ttlln\, 
maud:n~ muito snbi;1111cn10 potq11e não qtlt.'rb, o:s genero!) ct:re...LC$ cstranbciro;;. 
qne o corpo lcgJJativo :ic oc<·~:pa .... ·;c nos cl~crr:ns Os :u . .tis <lccautados economi!it<ts como accrri .. 
1le~c:ario~ pa.ra n ex.,cu~tio 1fo; l<.•i , JX>TG\ f! Cil· mos ,:,. ;~usore:o, da h~rdcaclc da i11dú!-tria d~' tô.l\l.s 
tão não teria tempo 11;1t..i f.1icr o:na :-i:1t lei eom :i~ t!"~>t>c;c;.::,, ·~oe a rcputa1;1 limitaJ;.\ pelo c~tpital, 
os regulamerit,,s f(·~ii< e;~i\·o.:; e qu" e1lé• z·~i:a, a e os ! ruvriciarios <l'ei:.te, CútnO os leg1timos e me· 
muito 3!i aUritmiçê>t':i quo a Cart~i mJrc;Pra a (':l.. lluJrt~ juitc:; do SGU mais vant:ijoso cmprt!go , •irr 
<l.a um d°'~ (10<t.lrt~ pó.itic06, que se Jl!viam rdi· ganJ" to.la a ingerencia aos go,cruos n'a0 ricu1tu: 
gio~r:.'tnte o~cn· .. ~r r.:i, com.mtrcio . e arte.s, uma \·ez que uào seja 

JulgJ.1do a tamJrJ, que 3 makri~ e tava di.. l•:UJ clei:ur fa2e!, e pas.ar os que tJtem a lll•Í• 
cutid:;. cnr.-t.•gou o ~- prc.iJt~11te • t4 \'Ota~:..h> as ôlMJf~;l ceii.t:r:... is ma terias primas d.idas J.o.; pr.,.. 
w-~u;Httt-. propo..":\c>e:s. t..h:dor,...s, ou cxportaJorcs d<b proJulhb~ e '·s me.:r 

1.ª D \e ªjlPTO\Jr-w. a primrir:l p;artc ,:0 ar- tu .. :s l o;en!~ore::>, Smith, Ilc1.tham, ~,,~ , e iuutt • 
1;so até á paWH;& $.ilva a rcJJt~io - !'orlo? outros que é escusado citar, todo:. ali . ., rtcvnbe
- sim. - <.:\!m q.:e btôS proposl~;õc:s ver,laJciras c.u titc·~. 

~.·_pe,·e supprimir-s:c a ~.· part'! do artigo? Je,em limitar·5e em muit1.o:: cirtum.:.11:11.;a.., e o 
_ Na"'.- que não rc?Utam util como l:beao de eur.19~weiuu .. ·n· 

5.ª D~\'e appro\ nNI' a C1lle1<la tlo <T. '1, .'\.. tu p..ra a• J,a.,ões, s:io obrigad a adlllllol·IO CoJ• 

de C3r\lalho, h.tc> é. c111e o .. o.nlJ az; .. ~. ll'> Porto. .110 meio ~e Mtb~tencia ou de defi:zd. , e nao ~o· 
!<'jam ccnstruidos com prefore1:c1o1 a Li oo.1 ! - mente conco:dan1 r.:ls re>1ricçõe. a liberJaJcrJo 
Sjm. - ron111.1ercio dos f;tios, ma:, ate! al3u1._) J'clltB J'''"' 

+.• De\e ser ohjee10 d'uma lei rcgulanm1Ér a tífic~:" a. prima. J_.Ja. à pruJuc,ao J.i b~·c ·l.t 
! .ª parte do arti;o. n:i conformidade da pr tQS- s~t..~islcncia do:. povos .:uropeo.s , e a oon~ ·n• .. u;.\u 
ta do Fr. f. J. ?il~ia ! - Não. - t dt» meios da su; d:.fo.:a taes como .1s que .e i:.. 

5.• Dc\e approv .. r·~ a ~.· rar1c na fórm Jt'lll zem com os seu•inanus de marinha, e outr0:>, e 
que e--tá? - S:m. cr.l sôure ~tes principius qce u'outra !!e~'º cu 

Atl. 10º A tahellajunta das T<'<tric-çé'.es , ., i-ro- pu.,oarn por maior amplitude dos 1:.vurc; que 
hibiçôes faz parto iut<'i::ranto d'c·l:t J~i; e lic:t rc· 11'., ;e ,,iojccto se co1100Jcm a banJcir.i portusuc· 
''ºfada toda a lcl;i,Ja•;:io <'m conl!ário. z •, e ;ôbre os mesmos pugn"rci agora com maior 

Eue artigo foi :ipprovado Fell\ Ji•cu;,,;0 • i1i>ta1:cia pela net-e.~idaJe i;uc telll0$ llc conserva!' 
Q sr. pr~•itl•ntc: E111Ta cm Ji~c11;,.o,,lo a 1.• co- em vigor J. le,;isla~ào que tia aos no>Mllo ~'Creacs 11 111 

lumna da tahelln que é :1 scr,urnto: pn,ço artificial , •iue uma \ e< que deixe: d'o~ islir 
Objectos prohibi1los para t'CilJ;?iUJllO. que 11jo uào pro~redi1•~ fQil.!~ a no~' agricultura , mas rc· 

( podem obter franquia, d~p<'»Íl<> , balde:u;;io · e cuara até muito <lo estado cm que lie acha por 
reexportação, salvo 111.• oaw.. <lc h06pitalidad" rc- bc11cficio d'o<!.t provide11cia. Nfo '" trnot.; ª'l"i Jc 
comme11dada pclodir~ito dMgcnt1s. -Agu.ird.i:· favorecer a c!a...e agricob á cu~l.1 d•> que ou de· 
te. - Bebidas c.;piri:u%\S. - Cartas de joi,ar. dicam a outras inJú.>1ri.1>: tract"·SC de rc•t.lbclcccr 
- \'inho e vinng1c. o equili&rio ou aotcs pro;.01cioua!1JJdu .i,. prole;.~ 

Fallaram áccrM •l'c.ta m•trria os sra. Cam· ~ao que •C dc1e .,.1;1belccer 01.1re to.:as :!S 1·n.>Juc· 
pcs Barrelo, e $cr1,a ~!adiado , def~1al ndo, çws uece,-,,ari<1s 011 uteis. O l.1~r propri.i1ue11-
que o.s cereae:.. dt!H.111 entrar u·e::,ta columna., e te <licto rl.lo e o que ha de t~rar m._uur ywv.,ito 
produzindo muitos argumcmoo, para SU!tlCnt.trCM da conserva'l~1.0 do p;c.;o co:'rcntv Jo~ u:•re.Les at:1· 
a Sua opiniJ.o. • ma do ~ll ptcÇO l:atnral, c;U ncce, .. nio. 0~ pro· 

O sr. Derramado · Sr pruiJ.,111~. e>lamlh chi·- prit:tarios dJs terras b<10 dca,uil1hu.cllo na. propor· 
gados ao granJc polllo t·m quc11eml'r~ uve .,,.,J:i<• \.iO da t<:rtilidaue do.:.t:\!S 1·r< ::!.)$. t"'r11uc nJ me.· 
filos de><lc que começou a Jiscu;;àl) ,J-...:e prn}ec· ma wb~m osar.cndamo11to.. 0c,c.puah,tas n.i prO· 
to. Na tabella d"" i:níc.s l'ru!1ih:..üC, e restri.:t;õe, pon;o'o de demo1>da Je wp1taes •1ne au.;mentJra 
que tem, JM fonll3 <lo VTOJe<:to. OC,.'OflllllCTciO da~ J~fo :lU~Dlt!ntO J-., tmp1ei:~c.f~grtcmtura • OC,.'Olll• 
praças de l..isbo:i e Porto, u~o li Furam 0$ <."< 1-c.1es mt ~ j nte 1.0 m0Yirl1t't:lu uw p1\l\luct0'.>, o artÍ::.4a 
em nenhuma da suas collumna• t dd modo que na e;:tracç'io dos ~~"' art~facto', e o j·iro•lciro 
se ella p~~;a<..;:: n'r.ta. c.111Mra, u fo,'SC con\t:rtida no en.prêgo do scu v.a#o. A~ rcnJcts d.> l,.;:,tJJu 
em lei, como se acha, to:riam a,; i;rlos estrani;ei· augmcntaráo igualmelote 0'.1 1.1e.·1n.t propor<."º Ja 
ros ~ntraJa fram·a ll()S portos de Portugal, pa- riqueza pública, rc.Ja.da inlahvel du uU. memu 
gando °' dirfito~ actualmente C1-tabelccidos; e as Jas proJucçocs, G"C rem cu.1;ircn1 a 1.:11~ .··m rc· 
farinhas J' .\merica do norte, importad:IS em na- .ultarào .omehte <lcs 111c!hnrJ111c1.tos Jas t~rras j.1 
' ios portuguez<:s dircclamentc , fagando I!·~ por cuhl\·aJa., e <l.i r~'"·"·"º ~,. 1:1;111iuhas wlicitaJ •. , 
cento em conformidacle do art. ti. . Rm \'Crdadc, u1n trab,Jbo q"c ,11.as ::..10 te.ia t~umulo. l'ur 
Sni., os economi!>C:tsd~ Sicilia. ou da Polonia, leJ:is- t .. uito . :-e11hcr~, nào i.: em bc1.c:fH.:10 dºunM ela~~ 
ld.oJo para o wu paiz; , em tiimilhantf' ma teria, n LO que: eu f·H.;r;o tão fo. t1 1:i1::.t<.! pdt1~ Lnort!s da l.l· 

podiam ter mai!o> pn1t1 c:tort·~ d.\ Jibercladt! <lo com- \·our.i, <.: t·r.1 pw' cito 1k: to 1., ._, :soc;cd .,J...•, por· 
inercio do que foram o:. s.1bios cconomi-1;is .ta com- <:uc toda ell.i i;anha qua11Jo os c·•pita~'• i1,Jí1>1r1J, 
nii~ão com ~ qual'S ,, ap<.:.~r da doforencia 'iºº· v tr"'balho ~r. d,r;..;em p.ua as t!1upre.:Js a:;ricol.1~ 
1cuho por >Ua• luzc,, <' n•ctn< intenções, C>tou em co1u prderei!Sia a toJa e qu:tlqu~r outra. qu.rndo 
diametral OJ'l'º''i•;ào; hcm que to.JavÍ:l nte . !cm· tem a fortuna de p"5>l1Ír um torrão tão fortil, t!u· 

;!'!oJ, que 11 inte.llh·ncia que cu d • u e quti julgo baixo d'um ct:o tao benigno como aquellc qu~ a 
logicamrnt<J <fe1..l#.ct,1 J.is di posiç<.c• do projeclo, pro' ideucia libemlisou avs l'ortuguelC>J , que de· 
não ~ej;i a que o,; !><·ns ill'I ires col<tboradores tive· \ Clll procurar todos os meios de tirar partido d'cs· 
rnm eni vista: quttllcio :.i~ l' crc•vcro11n; porque é im.- tcs fa-vorcs divinos, e não confi.u n outras nações 
po:;:;ivel <tuc o H'll n•conht'<'Ho patriotismo não re· o cuidado da sua subsistcnda, pondo-se na s;;ua
cuas;e ao a<pccto de mi,cria púulic~ , que se lhe ç:io d'uma pr.cça bloqueada que pode ser reduli· 
devêm logo fir,urar ro:i d1tiv~ :í fatal :1filuencia da pela fome. 
de grãos e farinlws q11c <l°" pRi1.es frugil~ros de Cuidemos p<>is no nosso velho , callÇ;do e di· 
toJo o mu1.,lo, n.1tural ou ª''Ci.Jentalmeutu mo is lacerado Portuga~. segundo o thema d'um meu 
ferieis do q11~ o uo.so , co1n o qual a prov1<lc11cia honrado amigo: mas como cuidaremos d'<•lle se111 
nlo foi outrora t:io mesquinha, nriol empachar Oi tomar por b~e da nossa iudwtiia a r~ia agrieuC 

· -1 •• ....:.._ 

t1ua ~ J; corno cuicJarcmos de promo\·er a agr~c!.!l
tcor.• , H~m fau;r de moJo que o a~ricultor ach: 
whiJa , t.• pr1.wdtv nos frnctru <la su~ cuftuta ? R; .. 
h.: proveito é~ta s.ihiJ~\ é <~ eUe não cncontcar-..i 
n~ CC:'CJCS. t!C tJ'lio.i o~ Ill3i~ t ..... t=J.n..!o se 
a ~:uittaru ~t·m limite o:> (..'t."reae~ e:.: ~., Aias 
1iir·tte·h.l: 1~0 Jc a<lnlittam para co~? ~ n.io 
\.'OiU. ~ r~tr~cçêt.• ~ <~ .. u Jci~ existentes; mas ~~jam 
adm:tnJ.,. cm deposito para serem reexoortados ou 
Jei;iad·aJ•,. ,., nfurme a r.eces».J:i.de o exi ~isre. Di
go <1•u: ain.f:t ~!'oo..'im serão mn Í1l\·encit:el 

0 
obstacu· 

!o au pr.->."r•= <l:i. prou~cçao Jo p .. iz; porque é 
lllli:os;.:vcl er•t:r o <'Ontraba:>Jo n'uma costa fio 
dilat.1J.t, e td<• mal guardada como a nossa. Se 
o r11tre1>0.oto rc,11 e ficl!cio do projee1a, (po:q;;~ 
é um.\<' ontra cou<.>) fo.se e<t.11><!'.ed 1? nºum lo· 
cal ª1 r priaJo ccrc.1Jo de ÍO»OS ou Je 1 os 
chciu:. d·arrnate"s \."omo os 11'uma feira,, onde ain: 
gue111 poUf'..oC habitar, e que os commerc:ar.te> 
J>otl·· cm frec1uent:u 1. vnmttlJte; ~ ~te :-ecinto 
nlo tiVe.:Qe t~uis do que u.na }kH·ta sôbrc 0 porto, 
com 11111 ln~un.il o·J :ulmini•traç.lo d'altdnd"<fa 
p:1r., \t·nlie;.u a. t.•uhoH.ia e a ~J.hiila das mercado
rin.'; ~·· f(,,.. ·', por abre\1Íar , esta.Ldeci io co:no de .. 
t:•·ja o <.:1mJc <le Ch~1iil t!; e a;c1tn J'j~:':~. as nossas 
cn,t:i>, porlos, barr.1s e alfandeg~s fo...em fücali· 
s:•<lo' e s_u.1rdad"s como o são as <le f"rança; en
tao votana Cll c.1ue nao so os cercaes mas taru
bcm :•s oouiJ.1s espirituosas ' e todas quantas mer
(';t.lornt~ C'j!ran!4t-1rmt"·~ p~atH ennumerar , viessem 
dvt'v•itar-.c n·c.ta I?ira geral cio mu!t<lv, que com 
todo C•tc . "ª''º •ortlmcntc nào perturlMria o mer· ~ 
~ad J •.>a~1011al: lllllS d.o moo.lo põr•111c ;e hão de 
la,cr rnn1lhantus dtl1>0S11os na, no;:;;i. alfandegas , 
e a.rm;2c11' <lc paruculares, cu pre,·ejo que ser~ 
J1lhcc1· de. Íl>eal1zar l'ºr parte Ja faLcnda públi-
ca , como 1.ncom modO:>,...-')J.ra a vigilancia e cujda-
dos. que cx1ó1rJo :ilgu/- d'elles do< seus proprie
t;1r1os, qu~ .lborrec1.Jo; das forrnaUaJe< , e d.i.~ 
pctas que w:s dcpo-.t<» t:irlo neces. uids, só pe-
lo :ur~ctl\'O <lo contrJIJ;inJo no merca.fo nacional, 
entrJ ~dO com alguma <JUOt;'l •. o mercarlo {;eral ou 
entn:po>to. "pMa J1z•r tuJo que sinto sõbre é;. 
~·• matcria, amh quan.Jo fc><:<c l'O<sive! , que não 
e, o c .. HJr o c:.mtr ... ~au lo que faci!ita o projec. 
t..i: io " 'tbi.lcc:•.)cnto. <:u ttaria muito Íõ?er al ... 
t;urna intK>\3.~Jo 1u1~ le:s que regulam a entrada 
do, ,..,re4cs, em quant;> ell;u gota ~m do credito 
<1uc .u.:Lu;al,w•11tc gozam . e em quanto psoduZ .. ~ 
o clfoito qut0 aotu;il mente produzem de eonsêi '.- .• 
rem o preço artilicial fo,li<,>eru:wel para eonsei
\'Jrmos a lavoura que temo,, e alcançarmos a 
quo t>o<l~mo. o de\'cmo. ter. N ao ha que recear 
a~r~h~11s.iu .al,;um.l de. fome; porque o mercado 
e .. l,L .:il>a5tcc1du, ha ?1u1to trigo nas provinc!a.s , e 
no C>!ad • :is rclaçoes externas , nunca de'•}are· 
m~ <lo lc '}>à.ocst_r:iagêiro para comprar em <f ... 'an .. 
to t1vcr1110~ d1nhc:ro par;i .ºpagar ; quf este é que 
nos hnJc faltar sc. nilo cu1d.un1os por todoiN!SmO• 
<lo;; cm a no~..i mmõ'unda l..t.voura.. ~~-.; 

O :.r .. Van.zeller ob><!rvou, que na occas1' 
que se dtscuti~a o an.iso 3.• h:" ia pedido , qua \ 
~ tr,1<13..0 ah :•respeito do; ooreaos; porêm que ' 
hca,;c p;ira o 11111 ilo projccto, quando se discu
tl>-C a t.1bclla; <1110 lhe (loirecia j>el.i importancia 
Ôil matcrta, que c.~Cvf'tia trnctar·se cm um artigo 
><')'arado. - .\po1ad1.1. -

O >r. prc,idclllc rczumiu então o estado da t 

qut,t.io, e ob*"º", q11e ia propor , se, sendo ne-
u ,.irio, se de\lia fizer um artigo sep:nadamen-
k , p.lra tractar dos <erc;ies , e a c.unara resol
'."" allirnutl\;1111ente, qnt: agora se di.scuti~e tão 
liOIDCUtl! a I a C'11tunn.t. 

Te\C a pala<ra o >r. ~loúnho da Sih·eira e 
dk'orrcndo largamente sõhre °' moth·o., que obri· 
;;~tra1~2 o <.">mm ::~ a O!'bo:n:.: r :i 14.:)ella, expoz 
a <l1Uercnç.a. (fl't:t:xL.eentreo ... )mmercjo actual, e 
aqudle qu~ • · ::.ii .. t•uando o Brazil era uma co
loniJ, que emào ~ .. 

1 

>ÜL .. eguramente que os nos
•0> i;cntr<h Se hni.i.n ! or fõrça consumirLli . 
po:,111c se lhe te,ª'ª o \'mho bom . ou mau, e >8 

dir:~ ª"' Dralllc;ro. como s.: fOS<Cm escravos -
ool.e <'>te vinho. 011 morre - m:i.s qce presente
·w·rw•, grao.;as ~· Dc.:u", não ~uccede as.sim; ja nào 
..... io e,• .. c:ra\c.>i, s:to uma nru;ão livre . podem com
('r.lr a qutm lhe parecer , e venderem aonde lhes 
.1ptouver os •eus generos , são em fim o que de· 
wm ser os homens, nlo de1 adem de ninguem . 
e clu•garam á<1uellê e\li•Jo p "·\ ... que a natureza . 
ou alltlS Deus , o; formou , qu r tanto estomos 
nas ci;cumstancias de veudcrmo~ :.,X~nh~ , não a 
qu:im qu17,ermoo, ma; a quem no-l~'ri\mzor eom
pr~r; pn~rou a fall..r sóbre a lei dos ~·\eaes , dis
>tt que a sua materia era <la maior transcendencia 
e declarou que a .ua opinião era , e sempre foi 
qu" não houvc:..om reslricçõe3 algumas no com: 
mcrcio ; sôbrc este principio orou lonft-1 tempo . 
expondo as difierentes qualidades dos vil:\?.s, as
sim da Cat:>lunha , como dos de F ranç11psten
tando, que a não serem certos uzos . que e.cistem 
entre ()j lanaJor"' , até lhes seria conveniente 
compra-los para o. lotarem com os noo;os que cer
taweme >io o~ d~ oiais superior qualidade, quo 

j 
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apparecem no n1orcaJo <lo toJo o munJo; cc nti• 
amou observando que dS carias ele j<\ ~.,r entrarnm 
u& tab~lla , por serem u111 o~jcctú dt' :1<lminL•tra
~o pút.t:ca , e conti11 relll a i.c-lo, ,.;,to que não 
pas;ou a lt!i d-0 .l\i 11no; o 1or111inuu proJu-
zindo ·J>..$tr08 •rgumentllS, com l'5 quaes 
m0<t o que r:ào era a sua opm'âo pôr qcae<-
quer re:-irie<;ões ao commercio , 1od.1da con11"'Cia. 
que não po-Jia 1l.Ji.ur Je 01 ter 110r ora , e por 
is;o cJpitul~va comiigo 111~1110. 

O .:r. Guerreiro disse: Que ja na !l'SS3o d 'h<'n
tem manife.uí.ra a sua oppuei•;.lo á c.•lunma das 
remicções; tque hoje Jiz daramcn1e, qucclladow 
desapparecer Jo rrojeuo: SU>tentuu. que >C não 
de,cn1 impor leu ao compr•Jor, porque iuo \·a
le o mesmo que dizer-lhe, que nau \enham a 
este rto, e que le1em os seus i;eneroi aos ou
tros 1uitos, e muito hO!'pitaleiros deposito; que 
ha ; fatiou lar5amen1e expondo as muilaJ hypo
theses em que se pódo \eriticaraquelle caso: 1.un
bem fallou a respeito dos oontrabandos sustcn1an
do que não é nos arma1.e11s, aonde ha a t~mer. 
que ellcs se fa~am: n1as sim no Tejo e até no 
oceano , o expo11do o mo<lo como se pratica m 
~ssas operações ; defendeu depois que sim ilhante; 
restricçôes sào contra a Carta , porque clla diz 
no § ~ do art. 146. - Nenhum gonero de tra
balho, cultura, indústria , ou commercio póda 
ser prohibido , unrn ve1. qoe so nilo opponha ao> 
CO$tumes publicos, á li<!gurança o sande dos ciua
dàos-e que ella deve ser relil(iOiamentc obser· 
1'ada, e que por certo semlo elle negociante, e 
recusando-se-lhe na alfandega d~pachar qualquer 
'l'inho, elle argume111aria com a Carta, que é a 
"f.jior ·de todas as leis, e rcqumria a é<ta carnara 
a revoga~ilo d'aquella que se oppolCSSC: tendo 
ex~to muitas outras ra ! • termmou . que a 
bbella de1·e ser eliminad o proj•cto. 

Continuou a di.<cuNo fallando os <rs. DP.rra
mado , e F . J. MJia, C'íp<>ndo ns "''ª' opiniões, 
que sustentaram pro<lu.irx!o diffcrelllet argumen
tos. 

O sr. Souza Castello Branco : Sr. prc<idente, 
eu vinha hoje com tenção de ftllar somente ro
bre a prohibiç5o Jc gencros .,e•~, porêm pela 
'l'ot.ç:io que se fei , dc.fidind~ que n matcria 
licaa: para ser apreseotada em aru;;o sepora•lo 
para se abrir ditcwdo particular sõbre a mes
ma ruateria. ja nào tem logu faltar por ora sõbre 
i~evantei-me somente para combatrr <>" prin

~os ou antes, para combater a applicaç:io de 
)'rincipios de t'Conomia pohtica corn q•Je dous il
lustres membros d'esta camara acab•m de oon
d~ir , que de'e eer supprimiJa a primeira co
lcmna da tabella que cunt~lll n prohrbição de 
entrada aos vinhos , e bebidas espirit~as. Os 
prii4ios são ' cr<fadeiros , •ao reconhet'!'dos p<>r 
tod0< o,; n11tierno1 economi,tas, assim fosse boa 
a app?ic-çào , que d'elles se foz. Aquellcs prin
citJi~, 10 são os da illimitada liberdade do com-

·lll·~·J.>: , applic~n-sc perii;o;amente qu:u1no a in
~»trra das naçoes nao esta - ao par-Qunndo 

.J indústria de um ramo n:io estoi ern pe floren
te em um paiz; a introducção dos productos d' 
essa mesma industria do paiz em que ell:t está 
florente , arruína a outra. e não a deixa chegar 
ao po1110 em que étta pôde competir ao depois. 

• O ra que males não de"eriam seguir-se da intro
ducção do vinho e bebidas npirit11011as estrangei

.. r•• em Portc;:al, onde apczar da abund:mcia do 
genero , este não pôde YcndeNe pelo mesmo pre
ço, porque podem trazcllo aqui algumas naçõe>? 
O illustre relator da com missão di"", e disse 
muito bem , entre outras cousas . que o pão en
trava na baze de todos os pro<luctos , relativa
ineolc á sua importancia : por este principio con
cluo eu o contr:írio do que elle concluiu. Poi$ se 
o pão entra na baze de todos os pro<luetos, clles 
cu.<tarào tanto mais, ciuanto no pa iz o p3o for 
m ai ro: ningnem pódc duvidar de que nós co
memos o po muito mais caro do GUC quasi to
das as nações; o preço d'esta haze de &ubsisten
cia faz subir os jornaes dos opcrarios, e de toda 
a mão d'obra precisa para a laboração dos vi
nhos e bebidas espirituosas; e resulta d'aqui roo 
podermos dar o nosso vinho por preço tão baixo, 
como podcru da-lo as nações, onde o pi.o custa 
RlCnOS. 

Uma pipa de vir'f# de Catahmha p6de ser pos
to aqtoi • genero ·~asco , por menos quasi ame· 
tade do q ue n(,.: · ,>odemos vender o vinho somen
te. A· vist~ .if.•to como poderemos n6s concorrer 
eom esse ~~ in1roduzirlo livremente? E ' pois 
neccssario. que não se d~ cntra1la aos vinhoo de 
fóra, e bebidas espirituosas estrangeiras . se não 
queremos arruinar do todo este importante ramo 
da UOl'S·~gricultura. Di<lllC outro honrado mem
bro, qu tabella devia su1>p1 imir-se , na parte 
em qur o , como contr:íria ao§ 28 do artigo Hõ 
da Ca~~• coostitucional , que n:io ~xclue gcnero 
alsum <le indústria, ou commc:cio uma vez , que 
não se opponha aos C()st11n1es publicos, á seguran
ça , e á saude dos cidadãos. Outra é, a rueu ver, 
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a intclig~ncia que Jev-e ter este §. N'eS!e 9 não 
se estabelecero l>ascs , uu doutril:a:> sôbrc theorias 
commcrcb.es, estabelecem-se direitos jndi\·iduaes 
dos cidaJáos. Se podesse se: cnte11Jido na fô•<;a da 
'"ª letra , n3o teria a Carta rc;peitado os con
tractos do lis:ado com os particulares, o que ~ 
ab,urJo. S:i. r.ào, diga-se-me , l>O<.e actualmente 
alguem m!Sociar li"remente em tabaco? Poue nc· 
gociar li\'1cm~111e sõb1e sabjo , ou !Ôure urzella ! 
Acl.o, que ninguem o Jirá: Í5'o ~ propricJade 
exclusi\'a d06 C<)nlractadore:; por fi:irça da arrema
:açào do geooro , que iizeranr ao brado. E' logo 
evidente , que a Carta dc•e ser er.teud.Ã do; ou
tra fórma. E na verdade a adm!ss:io do vinho, e 
bebidos espiritno.<aS estrangeiras para cor.sumo, 
póde bem pelo comrár;o authoúar-re com esse 
mesmo § citado da C:irta. Elle exclue o commer
cio . que se oppouha á segurança pública, e quem 
não \e. que a admis..<ào d'•quelles gcue ros p.1ra 
consumo póJc at:acar, se niio dirccta , iudrrec
torn•nte a segurar.ça dos cidadãos ? 

E' fura de J1hido . pela maior barate7.a do ge· 
Mro , sendo admiaiJo a co1.su n10. que o noo'O 
capital circulautc desapareceria em btc,·c: e que 
não havendo cote agente intcrmedio sem o qual 
Mnlnun ramo J' indústria pode continuar, e sem 
o qual o Enado não pode subsistir , o mesmo Es
tado c.1hiria cm dissolução, e a nação clesaparc· 
ccria sem go\êrno 1 e sem meios ~lc subsistcnc.:ia . 
l~i~·nqni como pelo mc; mo § cita,Jo se •u$tcnta a 
prohiblçào do vinho e bebidas espirituosa$: prohi
biçio pela q11al , ·oto. 

f?;, l!;ram depo:s os srs. Gonçalves de l\liranda, 
Serpa t.lac!1ado , Rodrigue< de Macedo , Teixeira 
l .e,.omil, e Uo< seguintes termos faltou 

Objectos prohibiJos para consu mo , e que po
den1 obter franquia , depó:iito , baldeação , e rc· 
exportação. ~ Azeite de o!hcira e t.!e nabo. - • 
Com ma para polvi1:1os. - Pohora. - Porcos li
vos, ccvados ou mal(ros. 

E 'sta Jllateria foi objecto de renhido e te , e 
cuncluido , foi approvada a columna. > 

l'ro,;tediu o do:,ate .Obre a C()fumna s.•. e fi. 
cou susp.:°'o por se 11pproximai a hora de se fo. 
cl1ar a se""1o, e por i5'1õ: 

O sr. presidente deu a palavra ao fr. Gravito 
para ler o eeguir.te parecer. 

A commiss.:.o el<pecial. que te"e a honta de ~r 
nomeada, para examinar o con,ite feito ...i..iel.- ca
m;u-.i dos dignos pare:; <lo reino ti cam•r.-ios de· 
putatlos, a fim de que é.ta dir ija da sua parte a 
$. )J;tgestade o Mat:nanimo ltei o Sr. D. Pedro 
1 V. as stt:t•.respeitosas .úppt:cas, para que se di· 
!(llC ha \'Cr por bem , que a Rainha F idcllissima a 
Sr.• D. l\fari:i J 1 \'enha entre nós receber, quan· 
10 antes aquelle tributo d'amor, rcs_l"'ito e submis
.:;., com que os Portuguc<cs c n ... enhum teri:po 
faltanm aos seus Soberanos; é de parece·>ie de
l'Ois de $. ~lngestade o Sr. D. Pe.lro 1 V. ter ex· 
pressamcnto declarado na carta de lei de 2 tle 
maio de J 826, que encerra o acto da sua abtli
caçao ª'condições que deveriam c11mprir-se pri· 
rneiro, e antes que S. Mages!ade F iddissima a 
Sr.• D. Maria II sahisse do i111perio do Braiil, 
serão inoportunas qu~\'S<\Uer súpplicas , qu·e é sta ca· 
mara faça a este re•peito , devendo ser imcir~ , e 
plena a sua confiança na a lta e previdente sabe
doria do Magnanlmo Rei o Sr. D. Pedro IV ro
bre a escolha e cmpn:go das medidas mais effic~
zes par:i o complc111cnto Ja felicidade da naçio 
portugueza objccto da mais paternal sclicitudc , e 
d«vclado empenho d'este Rei immortal. Cam:.ra 
dos dcputodo.~ 7 de fevereiro de 1827. - rr. 
Franüsco , Bispo titular de Coimbra - Contle de 
S. Paio - P. Soares Franco - F . )1. Trigo
zo d'Aragão Morato - Jooá Ar.tonio Guerreiro 
José Joaquim Cordeiro - Franci!CO Manoel Gra
\ ito. 

O sr. Guerreiro obscn·ou , que a ma teria rio 
era uma medida legislath·a . " como ta l re po-lia 
Jispemar de seguntla leitura - apoia<lo , a poia
do. - A camara aS>im o decidiu, e ~S»11<lu a 
ser lido no"amente pelo sr. deputado secretario 
Barrot0 , foi posto a YotaçàG, e unanimemc1.te 
appr<wado, resohendo lambem que l".l partici;>::.s
se 31. :rrnara dos dign06 pares do reino é.t:. rcso
luç!J 

O ;1r. presidente deu para ordem do dia de se
gund:.. foira a continuação Jo projecto q•te hoje se 
discutira. e cabendo no tempo <>• •1uc te"m °'nu
meros l 08 , e 1 IS ; para a de amanhan a divi· 
são da cnmara e m secções gemes; para Sé discuti
rem os projectos 11 l e 11 ~; é sendo 2 liorao e 
um quarto J i$se: Está fechada a i.-c .. iio. 

~ sr. Cahão Pab1a: ·Eu SOtt Je boa fé. res
peito quanto é f'O>SÍ"el a Carta , e porque me per
suado , que o § !:S o;enào opp<ie ás restricçôes, por 
tsse motr rn , ,·oto pela tabelh cm que ellas '6 
achom cor.signad:is. O sobredi<·to § estabelece uma 
regra i;eral , que não prohibc a rr.ií·,tria, e com· 
mercio ; m:i.s na última parte d'e!!e finoa uma 
excepciio, que é quaudo se op;i>e á Sl'gu ranço. dos 
tuladaos: o que demonstrado fica em \·igor a dou
tri1:a da ta~lla. Que' duvida sr. presiJente, que 
a •<STicultura, em toda a extensão d'este vocabu· 
lo é a grande . e espa~osa columna s.Jbre que es
t~•l)monla<los os Estados que' cita se dedicam? 
Uma ,ez pois , que se n3.o probibaru aquelles ge
r.cru:: c!c que aliás a patria abunda, cedo ou tar
de \ Cm a perigar a mesma , e abalarem-se os 
>eus a:ice•ces , o que se realizaria uma vel que 
des;t>1nos frartGuia aos vinhos, li~'Orcs espirituosos , 
e cereaes de que tanto abunda o r.osso solo. O cs
pirito eo1 que o Augusto A uthor Ja Cart" exarou 
•» te artigo , j ustifica a letra do mesmo pois sendo 
ci ta outorgada para fortuna dos Portuguezes, es
tando é.ta d'accôrdo em não se admitrircm gene
ros estrangeiros, qua ndo d'elles haja suíllciente có
pia no paiz , resulta, que a proliibiçào Jos mes-
mos cs1á em l1armonia com a suprema vontade do Frti:ciro dr. Basto 4 - ás 2 !.oras da 1arde. 
legislador. Sr. presidente, a politica, e justiça de- 'l'clles Jordão co..-r o +.• •le caçadores, 14 d'in-
ma od;i.m ésta prohibição , ainda mesmo quando fantcrla, e de 60 a 60 cavallos ficou cubrindo a 
ella nilo marchasse debaixo d'elementos exactos, província de Tr•z-os-Montc$ . e co11>ta ter o SCIL 

cu votaria pela conscrva~ão da tabella pois me quartel em Carrazedo tl' AI vão , junto á !tibú ra 
recorJo , qce o author do espírito das leis diz fran- da Pena, o major de milicias da ~foia , que se 
camcnte que o maior dos abusos é <1uerer arran- achava e m Vil\3 llenl com assuas miliciM e da Fei
car todos. Solon confessa , que a lei q:ie deu aos ra retirou-se sôbre Ar.1uante. 
A tben.ienses não era a melhor; mas a mais ana- Agora chega d~ !!rega F . .. que rro dia !! foi 
Ioga aos seusc)>Stume .. e habitos, e que isto suppo;.to alli mandado de proposito cm obscn·açào, e ia
que clamores não le.antariam contra nós os la· forma o se,;uinte: 
nadores dos ,·inl1os , que altos a latido• não forma- Os rebehle& uà<> esper~ram a chegad& das nos
riam contra acamara se ésta lhes adruiuisse acn- sas columnas · loi;o •1ue rot.re Guir.:iarãcs se ovis
trada de tal genero ! Não é porém prejui.o. seria taram 110 dia 2 as nom• avanç>das, t<>.!a a to:
ben1 fundado o seu resentimento se de;semo;i fran- ça dos rebeldes que alli se achaYa fogiu pre.: ·-. 
q1:ia ao acima dicto. E' de primeira intuição que tadamente para llra;:a . sea.to u 1.

0 
o ex-t"" .;~ 

a concurreocia dos generos estrangeiros empata o corontl de milícias de G uimaràt"S João Leire e• 
consumo dos nacionaes , e até toma a sua venda Arõcs, a quem ellcs tinh.1nt nomca~o Mroncl de 
por preços mais modicos , do que se segue , fica- milícias, e {;O\'Crnador ndit'1r, que lhes foi ler ar 
rem sem recompensa :is suas fadigas , os seui ,Jo- a noticia , pe13s 9 horas da noite. em consequen
res, e o grande dcsembôlço dos seus capitaes , e ciadaqualreunira~1..eno paçoarclii•pisc<>ral , t•la
e m cor15Cquencia aborrecendo um genero de \ida gesii, \ io;conde de .Mo1~te Alegre, :.JaI'mho ~or
que aliás os poderia m uito imeressar. Eu ruarL'<> a reia &e. em conselho m1htar, e o rc."Ultado foi re
épocha da decadencia da nossa grandeza em lC+G tirarem-se prccipii..damc.mte :ís ~ Leras da mesma 
quaiido em !!O de jaueiro o Sr. D. João l V de- noite para l'rado , se!iu111Jo a dr.reeçao da Barca, 
cretou que podessem entrar livremente os cereaes i"t.rcos &:c. 
estrangeiros. No dia S entraram em Brag~ os g~ncrac;s Con-

J a que não podemos levantar tantos impostos de de Viil.1 Flor~ e Marquei J Ang•J~: amda ~s 
que pesam sôbre os nossos agricultores, ja que por ª''ª.nçadas não unham pa <-<aJ~ d:i 

0
!· a ll'erra, Jª 

ora nos é Yododo o legislar, que re bam de g ra- as 1ancll~s ,;<i acha\:alll guame~rJas ue cobertores, 
ça , aquillo que de graça o Divino l'\.uthor lhe• o os repiques do s:nos cr:im lrequentts em tod~s 
concedeu , sua visemos pelo meno.• agora por <:stn as torres. L_ogo_ que as a 1·auçr.1!as entrara m. na CJ· 

med ida legislativa os seus incommod03 , e re•-ebe· dadc; a ~q1ne1ra .cousa d~quetract~rnm foi reCl'~ 
remos as t.ençàos dos uossos concid~diios. llter as pri lÕP.s tod0$ os pa1zauos """ "~encontraram 

Tivern111 a palavra os srs. H e111iqucs do Couto, com os ~randcs. laços vc:mcih"'..; 'lrus thapco~. 
e Teixeira Lcomil, e a materia julgou-se suffi- Foi ~xtraordrnario o en1hus1:1.m10 dGS _Y mrnr~-
cie111cmcntc disculid"a . ncnses a cntr.ida das nc.:>a.• troj1a>: os Freitas Cos-

, 

Propoi o sr. p:·e>iJente a votaç~o se se appro- tas chegar;H11 a mandar :1pro111ptar uma Céia bem 
vavll a columna, excepto JS- cartas de jogar- s~r"ida, para uc.1 b:t .. lh3u de c.t)adort.~ . que fi
e foi appto\'aJo , deci<lfoJc-se que pows.e ""lc cou de g1wrJa , e que ellcs em pe;soa foram le
genero para a s.• columu:i. e \':U 1! e aoi cfülorentes pJllto!, ao111le se . achavam. 

Entrou em disc•,.-.ao a ,cgunua coluuina que É1:1 Br:igo 1o~bJr.11u os rebelJes '' c?l.c da bu_I- · • 
.,seguinte. la, q•1e di.em t.nl.:i ur.s !"':!~$ de c~r.t~s de re.•, 

• 

• 

I 
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e 0 do cabido aonJe dizem q11e ro 113\ i:i. 80 moc-1 Ô pvvo faHa n' isto de t:m:i maneira, que a fi. 
d~s 1 car assim 'em cmli:ião, compromette algumas pes-

o jniz ele fóra Ct- Ba~to recebeu '• lcm dcs rc- soJs, ou alguma <.-orporaçào pública. Condria por 
oolJcs rara fazer alli :1.:1rcl.11r.a~~o. o Gue niio honra d~ on~idor J:' i\1.ua, de que1n no ac.to d! 
verilk'OLi.f?:«u verificara rm q· 1<1nto ,... cor,..,rv~r prom~;t.1caÇJO se <hz ter utado úo uolltc Ja 11lm. 
r~unido 0 regimento de 111'1iri.,. º"' mc.•m'l \Ilia. ca~1a!a do l'orto . c;uc se publica.<sem os d0<:nmtn-

"i'or outra , ... •ahcmo:; tjm!Jt"m o Sl';?U:nte tos da ordem eh prompi;ficação , e que uma Ili· 
O Con lc Jc Yilla Flur entrou rm J:lr~i;a, de qu;r1~~0 !,.>111 foit;i. illucid~;.;e a verda•le, ou o .. lt·i

manhan, ~foi alojar-<e 1•ara o paço archi~p•;~pal. ,.e~ .. tal boato, que tào ~ra.! é n"C:!ta ci,'fauc. As 
O ~larquez d' ;\ ni;cj~ entrou de tarde, e !u1 pa- r~~oes :1promr:aram-se: ou foi cu:aos1daG~. do ?·:
ra ca<.i do• Gome". \ldor, 011 elfe110 de o«lem. O ouvidor 101 rolic1-

0 marquez <le Cha'cs ffiav:i nos Bi~i?hos, to , e não ~·mUlciou elle h1e;m~ '.' i:ce~~ão da 
e é t31 3 pro,· a de que n3i> fazrm ca"'' d c!le, ordem, e que a reeebeu dos. mmugos l.1cc10-
quc ao ' :i..'t!lho mili:ar para a ret1'ada r.:.o o cha· sos). oomo ~e '", ~m a cumprir; pois que, de 
maram. Lllc é ro o ccpautalho para a tropa: an- dar a execu~ao <e cre , que. pód~ .ter ftmdamento 
da com um crtt~itixo de lat3o ao i-.o, e um a fama de c:ue t .1 orJem fot lcg111ma. 
bonnet , 0 rmelh<>. Em fim : a ii!m.• camara parece que <lrve !er 

D'outra pane i::u:ilmcnte re diz: - o capitlo a primeira em se desasgravar d'esta fals-~ notici.1 
Rangel do r.n. q•~e foi o subJe,.ador do regímen- que .•'0 lhe demtnciâmoo, como affr ninfa ao >eu 
to, lie<>u morto no cam1><>, na acção da ponte do patr1ottsmo. ( Borf,c,/tta.) 
Prado: toi~ara.i:Hc m-s l ·~as ao inimigo , e 60 Idem. U"' dos dous officiaesdos rebeldes monos. 
pri•ior:~p•. " • foi o c<'.!cbre capitão !tangei qúe com mandava ore.si-
Cópias °'llt atrac/os clr rortas de Braga, t?:las meuto !.> no acto da sua rebeldia em Bragauç,1 : 

rin d<11a de 5 alguns oll<ciaes dos rebelàes no tempo em que oo 
O Sih·eira a ~ d«<ccn rlc llraga p<'b• ~ horns demoravam em Bra~~ , <lavam sign.1es cio ""u de:.'<· 

da manhan e se veio form;1r d:t <'Utra parte da contentamento; e d1z1am pulihcarncme (e o m•>s· 
ponte. A 's G para as 7 deo-c~u. de Braga uui ba- mo rcpetira?1 .quando os dia.s passados e· hH r.uu 
ulhão de caç;1dorcs e cavallana, o os .for3m ac- c m Santo Tl~trso) 9uc b:mam m·1ndado pie'°' 
commetter até á boira da ponte, salundo o ~ t para Valhadchd os v1~ccndcs de Caucllas, Varzca, 
.Obre elk , do qual foriram doWI, e npris1onaram e Molle!os atribuindo-lhes a causa de pontcrem a 
!16 , ':Jndando todo o dia piqut•t.:• para baixo, e acção de Cornche , e que o ~larquez de (.;h.ves 
para ci111a. Hoje pelas G horas d~ ma11han aqui estava louco. . 
chegou á minha porta o prim~ir~. piquete dtJ., nos- Os. rebdJes retiravam-se P_eh1 cstr~da de P~olc 
50I' encontra11do-io com o do Sthrtra, e ambos de Lima, e Are<», para se rntroduz1rem na G.il
se 'retiniram. p 3 ,.acla mria hora c<lmeçara111 a liza: e é de esperar que ainda tenham a solfr~ 
pa513r caçado:r<, e cavalla1ia, e entraram a .1c- matl perdas, rrincipalme11te i~ resto da sua art.• 
commcttn a pmlte rom lllmt~ \'Jlcnua , tendo tan- lhe~ta e bagagens. apez_ar. de.tas serem pouca~ 
to 0 fogo que •e n3o imar,:n•. Ape,~r de terem (po1~ que a sua tropa e>ta fJlta de tudo.) 
cortado um arro da pon!e, a ca\'allarr• os entre- Dizem que a tropa relx!IJe que eutroa em o 
te\'e, a:é que com muit:i maJe:u a puleram em dia e en\ Santo Thil'l-0. e iahiu n~ ~"'"''~" do 
es~c!o de pa•-;;ir, o q1:c u:io l•\'OU muito tempo Ji:l S, compo!la de 700 praças de m!ant""·' S e 
porq\Je n3" c::cc<lcr;:i a um qu•rlo de hora n;io !!4 •. caçadores 7. 150 ca•:t~IO!', e 4 pc~J> d'Jrtl· 
~perando os car,a·l<>FP<, q\lc a pa<..;i, .. m ante> d'1,. lhena ao cem mando de Je>e Car<l0>0, .e rttlrM> 
to: tu:naram-lli<> :Z l'"I , e GS pn<ioneiros, 4 pela es:raia de .llarccllos, sabei>lo que llra;;a, ia 
nwrtos inclu<ivc 1 ollicMI 1l<> ~H. Pela, ! da ma- ser occnpada pelas n=s u<'pas: bhei que estJ 
nhan Ml r~ti .lfalll: d~ix~ndo <o o re•,1mento !!4 e noticia é que deu cau.a a marchar hoje a brr;ada 
caça•ioie< entn·tfn<lo o fogo "" po111e. Os n~ pa~a Bar.:ellos, a r~uisiçiio do .\Jan1uez de An
marchar•m sôtrc J e.tuda dos Arcos. lsto e o i;eJ•· tr' ,,.., 
qce eu ü A arção da ponte do Prar!o foi commandJJ 

.\gor• rnr•mo DI) momento <!e esl.rr a c..<c1~'·er pelo C..nde de Villa Flor; e entraram u"cll.i •<>
~ta, a deixei em r.lcio p:ir:i tr \'Cr entrar I' tª a rr.ente as nossas tropas lig~iras, porque n:lo ha\·ia 
pfr:i.o, entre fori•los, e prn1oneiros <:!'ntO e t te.. ainda chegado a cavallaria, v:.to que sendo da
l'ara a ponte do J'orto ja se ou\ o muito fo~1" da a acção :<s nove horas d,1 ruanhan , e whindo 

uma hora depois d'.iquelle ponto o cadete que 
trouxe a noticia, eote diz a encoutrára cm m:irchJ 
pnra alli. 

Coimbra 4. - Hon1rn1 <hcgar.1m aqui os aca
<!cmic.os, e 1iverj_m or<!~m par:t n:io <lepOr ~1s :ir· 
mas at~ 2.• or,lelll , dii<·nrlo-l!1es o coronel l'iuto, 
<jue cm nenhumas rn;ilJS ell?s pO<iiam t>stn tlo 
bem depos!tad"s. l•'a?.em poig :iqui o ~crviço . jun
tos com as poucas milici>1s de Leiria. 

O ocu maior dewjo tr .i que os mnndasscm con
t> t ra o inimigo, <, para o l'ortd. 

O genera l Claudino tambcm chegou hoje. 
lri<m 5. - A brigada inglcza ficou cm Lei

ria na noite de+, e depoi3 <l'amanlmn ( 6.• foira) 
c hega aqui a CoimbrJ. 

Porto fcrtreiro 6. - Hoje sahiu d'csla cidade, 
seguir.do a e>trada de Darctllos o regimento pro
''Ísorio compo.to dw b.italhôe> de i11fanter;a n.• +, 
e 1 S, commonda<lo !"'lo tenente coronel Valdcz. 

São 5 hor" d.t. tardo , acaba de publicar-se o 
5e{!Uinte boletim. 

Quarltl gtticml do l"'rtirlo do Porto tm 6 de 
j11.;1rtiro de 18?7. 

Communiccu o exm.• :\larqutz de Angeja, pe
lo cadrte de ca\all.iria n.• 9 J°"~ de ~lagalhães, 
que i.;ibiu da 1-0111e do l'r.ulo ;i, 10 horas do dia 
de hontem , que peta• 9 horas da manhan d'a
quclle mesmo dia, achaudo-><'(')S rebeldes do ou
tro lado da pont~ , foi <'."ta forçada pela Jh i'ão 
ligeira de "°'ias fiei• tr"ras , depoi• de haver bas
tante fo;lo de parle a pan~ . penlcn<lo os rcheldcs 
60 pri• ioneiro.; de caçador~s 7 e infanteria 2 ~, e 
~ peças de •r1iUtcria, al<'m de \'arios mortos, i -
clusive !! olliciues, o muit<» fnidos. DO'J n°""°' ape
nas llOU\~ram mui [>OllCOS f<'ridos, incln~Í\ e O ca
pitão Cimc contuso lc,·cmcnte no Tlhto, que o não 
impe1liu de contin11ar no """·i-;o. 

Os 110>..'0S ccntinua,am cm perseguir os rebel
des. 

Na conformidade d:i rcqni>iç:io qur foz o e~m.• 
..-.l>larquez d'Ani:cja, partiu hoje a brii:;ad:1 compos

ta dos batalhCfd< de inl:intcria 4, ~ 13, e 50 ca
vallos de n.• 10 com direcção a Jlarcellos. - Ge
raldo Josi 1Jr<u111u''""f>, T\'nentc :Í• ordens. 

- Nas immediaçõc•<lc Villa No"' de Famelic.fo 
estav~m alguma~ mil ra•;ões promptas para o~ fac
ciosos, de que <'lle• não ch~i:;aram a lançar m~o. 
Foi denunciada a sua e\Í>tl'neia a certa anthori
dade ti'~ la ci<l:ule. e as r~ç&s estão agora mes
mo ( 9 hor~s da mauhan) entrau<lo na praça da 
<:ordoaria. 

' 

Hoje entraram n'.~ta cidaJe 23 carros carrcga
Jos de borôas, toucinho, carne, centeio, e (lJlha 
pertencente aos rebêld~s: que, rctuando-sc prcd
pitadamente de Famelicâo deixaram ficar C>lcd 
ohjettos em uma estalagem : o ex.• general mandou 
entregar ést:i presa á commisiio eucarrega<la Jc 
rccebcf a gratificação para :i tropa; a fim <lo que 
o seu pre>idente o coronel Ferre ri , a fizesse 'en
der e j unctar o seu ptoducto áquella gr~tifkaç.io; 
menos a borôa que , a pedido do doULor C.ulos 
Vieira de Figueiredo secretario da com m i;,ao Ja 
~adein , mandou que fosse dist~ida pelos pr~>OS. 

-Todos os dias leem entrado n e:.ta cid.tdo mui
tas tropas de 1.• e!:!.ª linha, cuja força monta ja 
a pnto de 4.000 bomeDS: não ha vcn<lo quartel> 
sufficientes, re bào aqnart .. bdo nos ccnvcntos e 
em Yilla Mva de Gaya. Esperam-~ ainda SOO 
praças , resto de infanteria 2, que veem de Li>ix>.1 
no barco de vapor; e uma brigada ingltza , que 
deve aqui achar-se por toda é.,ta semalla. 

A'mauhan deve ha,·er n'esta cidade parada ge
ral, para o exc.0 Stubbs parni.r re,·ista a tu.las a. 
nop:is: de~er.í sermanJad:t pelocommand.ir.tc da 
!ôrça armada o ccronel Ferreri. 

Uma sub>cripçào para gratificar a lcald;.lle e 
valor das tropas d'esta cidade e.1á aberta : e mUl
IOS teem conccmiJo para ella: qualquer dia será 
entregue. [ l11rparcial.j 

Penafiel ft'O<lliro 5. - Extracto de noticias co
lhidas por pe:'lSOas fi<le-dignas encarregadas de ob· 
servar os movimentos dos rebeldes. - Os 1ebcl
des tinham 1><>r plano concertado entrar na cida
de do Porto , e ali cernrem a sua de.csp1.raçào e 
raiva conttt os seus leaes habitantes; porem a 
march:l rapida das tropas fieis contra elles , oe<:a· 
sionou a pron1pta retirada que elfoctuaram; n'eot,1 
fora m batidos com toda a coragem levando-se-lhes 
{i ponta da bayoneta a ponto do P rado que •le
fcndia m. N'esta acção fiieram-se bastantes prisio
neiros, que na tarde do dia · + fora m condusidos 
pelos nOSSO$ a Braga : o fogo so terminou por horas 
da noute. 

Continuam retirando-se precipitada mente, uns 
pelo logar cha~do da Senhora do Alivio com 
direcção a Ponte•de Lima . e outros. dos que de
ram a Barcellos , tentam fazer o me. mQ avança1·-

Jo s.'>brc \ 'iann3. Consla ,:;"continuamente fazen• 
do fogo lJ11to 11a 'anguarda como na retaguarda 
com tcmur doo po\'os que EC leem declarado con
tra tar:i '~ndalo•. 

A bra vnra dos I'<>""º' so 
se l>Or!l.l <lilcr, o < t.l dffi;o~· ~ r;~ •• ~o~~-efiij~; 
se retiraram em co1,fu~o. pc-.:midos de 
terror. 

Os babi!ante- ele Bragn pragu~jam o Silveira • 
" os R:llS a~uiguados, e o capitulam como au
thor de suas de1graças, e c!os males que afligem 
a patria. Choram a hora n1alfaJada em que en
trou n'aquella cidade. para ccmprometter tanta 
gente. A ffirma-.e que alguns levados pelo deses-
1-0ro quizcram pôr cm pract:c:i o projecto de o 
a,_.,..mar 110 seu proprio quartd. 

N'<"'<te momento sou informa.lo que os reh.lt!.:fes 
de!.tmpararam hontcm as suas posições, ton.l'odo 
a ""r b~tlldos na ponte da Ba:ca com f'Crda de 
muita gente e arulhcria. As 110~"1.S tropas assenho
rearam-<e do Váo do Dk-o, e os rebeldes seguem 
por J.ltlgaço. Amarante gosa soolgo , eaté Vitla 
Ueal <·stá testabelecida a tranqui llidade. 

COMAlEllCIO. 
JVott'citrt mctritimac. 

Navios t ntrados em 9. Sr.maplwrc, brig . franc., 
cap . .1. JJ. Le,·illon. e m rn d. do Havre, com 
fJzcndas o !? pussageiros, a Scidel . 

Orn1cos, brig frunc. , cap. P . .M. Lesot , em G 
J, do llanc com faiendas, a G uillot. 

AmirO<Jk, 01c. ingl., cap. J. Entes , cm 6 d <le 
l'lristol com corv~o, i;arrnfos , e arcos de ferro a 
l!. J.in1<'S. 

Alítlri, galiot. hol. , Clp. A. G. V. Beékel!. • 
em 11 d. de Londres em lrutro , a Pillar. 

Eu:r11i", berg. •Uec cap. J. Schmidt, em 91> 
d. de Sadenham com . .1adeira , a L . F rise. 

Fama, tsc. ingl .. cap. R. Dye, e m 7 d. de 
Liverpool com falcndas e 6 pa;>ageiros, a H. Ja· 
me><. 

1Jt1e1l,urg, brig. ingl., c::p. R. Joues, em 1 
d. de Li,erpool em la.tro, a G. Roberts. 

Jorgt 1 Y. , brig. mgl. , cap. R. Joy , em 7 d. 
de Liverpool com r,-:cndas , a H. James. 

Urica, brig. suec. cap. N. G. Hanoberg, de 
Gefie em 105 d. com taboado e forro, a Tcr
laJc;. 

S~hiJos. S. Antoaio T.-i"''Íº • br:g. portcg., 
cap A. F. da Silva, para S. Miguel com ~,.~ 
para cal ~ cncommendas. · 

~/,pac,'o, bug. ~ard., cap. B. Valcrins, para 
Barcdona com algoJilo e couros. 

Mu.'I Fluwer, e3C. ingl., cap. F. Manin. pa• 
ta Ca..!iz curu a mesn1a carga com que entrou. 

·' A NNUNCIOS. . 
Nos tres dias de praça, a contart:lo ~dia 1~ 

do corrente 1J1e?. , se arremata , em exec· ção de 
S<•ntc1>ça . uma propriedade de casas sita ' - rua 
l•\esca u.º 1.0 • cum frenta para a rua . .. 
Bent1>, pertencentes a Joio Capim ano Men ~ 
Pere•. Es1ào avaluadas cm 5:141J5'600 rs., crci1.\ 
<lem !!~S,;1 GOO n .. 

A c~!a de pasto na rua do Ouro n .0 11 9 com 
entrada l>"la calçadinha do Tijolo n.º 40 , acl>a-se 
novamente provida dos melhores cozinheiros, com r 
srr.111dc wrtimento de vinhos engarrafados, de Fei-, 
toia , e 110 Porto, e com optimas geleias. Desde 
a publicação do rresente annuneio, principia a dar 
mes.i redond~, na lorma d:is listas, que para e= 
fim se ach•m na mesma ca.'3. Dá jantares para 
tiíra por ~ju<lc 1uei~I . e 1'-'r menos tempo, e 
me mo d1- CIK.."'Olluncn·la; sendo tudo mui bem ser .. 
""i>, e com t.i.lo o .io.;cio: o que se faz público 
para quem se quiz, r utilizar. 

Jo.lo Garcia continúa no caes das Sete Casas, 
a ' nJcr 'inho branco e tinto em barris 4 a 
g almudes com marca e e pelos preços de 1200 
o brJnco , e 9CO o tinto, em metal e por desi>a
char. 

Os 1r1. s11l,1criptoru , cujos onignaturas fi11· 
dmn '"' l S ® corrcntt, e d'a.4i cr11 diante, ttrdt> 
a OOn<la<Íc cazo 911eiram co111inuar, ck manda,.l<U 
rt1101>ur, p<.rru ""º soffrerep falha no rtetbimc11• 
to d'uta folha . 

.S. Ca1·/or. Domingo 11 de Opera 
Scrniro111is: dança o aguadeiro. 

J(u,, do• Coll(/u. Domingo 11 ele i~vereiro re· 
pre,entar-sc-ha a nova co:uedia magica Alfáraóe 
rnogico da Syrio, ou a virtude exaltada. . . 

A sua ~llcgoria funda-se nocombat~~da JUStlça 
e da verdade contra a tvr:mnia , des volvendo 
os maii puros sentimentos' da liberdade e. a mor 
da patria. E '•ta comedia é ornada de ex Ilentes• 
peças de musica ~ tran•formaçôc.~. • 

LISilO A. Na I mprensado Ponugu~z. Corn licew;a. 
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, 
SubruevHe em Lisbo:C 
no escriptorio do Portu· 

guc: rua Augu..<ta n.•; 
e somente !~e".rid ,_;1,;ó 
mes1~ .,,gar. 

Por anno Rs. IOJ ooo 
P or semestre • • 6$ '600 

Por trimestre • • S$OOO ~ 

Avulso • • ~ I O&O 

) 

SEGUND .-1. FEIRA U DE FEVEREIRO. 

ANN O DZ 1827, 

•• 
N: 87. 

DI ARIO P O L ITI CO , LIT T E R A RIO E 0 0 1\'I ME RC I AL. 

I NTERIOR. 

COVJ!llNO, 

J.linistcrio dos negocios ccclcsiasticos eáe justiça. 

S endo presente á Senhora Infanta Regente, que 
o provedur da comarca de Guimarães depois de 
haver providenc;~do quanto lhe convinha. ce ac
f(irdo com o go,·ern.ador militar da. dicl:l vílla na 
õl'casiào da prorimidade dos facciosos, se retirára 
á cidade de Penafiel . fazendo serviço no ~-orpo de 
volulllarios reaes , de qu • cornmandante o so· 
bredicto governador: Sua Alteza manda em no
me d 'E l·Rei, louvar o zêlo , fidelidade , e patrio· 
tismo do dicto provedor ; e espera que clle conti· 
nu~ a dar, no cu'mprimento dos seus de\'eres, 
novas provas de obediencia ao legítimo govêrno. 
P alacio da Ajuda em 8 de fenreiro de 18~7. -
L..i= 1\1anocl d< MoUl'O CaJV. --/;fini•ttrio do• ntgo<:io1 do !JU<rra. 
S.N'ttaria d'Estado do• ntgocio1 da 9uerra em 9 

de ft1>treiro de 181!7. 
~ N.' 14. 

~ommunica-se ao exército que hoje se recebem 
fundos para acabar o pagamento dos soldos de' 
novembro último ás clas.--cs cflectiva.s; abrindo-se 
ámonban eHe pagamento na capital para quem 
aqui recebe. - Candiáo Jo1l Xaeicr. - Está con
fo:me o origú1al. - O chefe da 1.• girecçào , 
Pi,,. V 

o .!\.º 15. 

N .• 9. Tenente , o tenente do regimento de in
fonteria n .0 7, Joe;é Antonio d:. Silva. 

A !feres com a mesma graduaç3.o que tem , o 
alferes graduado em tenente do cxtincto regimen
to de infunteria n.• 11 . J osé Filippe Jacomo de 
Souza Pereira. 

Al!Cres, o alferes do mesmo extiocto regimen
to, Felix Paulo de Carvalho. 

N.0 l~. Alferes com a mesma gudu:u;-lo que 
t~rm, os alferes graduados em tenentes do referido 
dlincto regimento de infanteria n.• 11, Diogo 
Dionitio Cardozo , e Francisco Antonio de Car· 
valho. 

Alferes, o alferes do mesmo extincto regímen· 
to. Antonio da Silveira Mourão. 

N .• 15. Capitão da 2.ª ~-ompanhia , o capitão 
do referido extincto regi mento do infanteria n.• 
11 , M anoel dos Sanctos Cabral. 

..> 
ga~3o de licença por seis mezes. 

Ao alfere$ do regimento de milicias de Sctub:il, 
Joio Anastacio da Motta, trinta dias de líceoça. 

L iccnfa• concedidas por motioo de tnof.-stia. 
Ao major cio regimento de infantcria n.• 10 . 

Pedro dd Rosiers, noventa dias de licença , con· 
tados de S do corrente mez. 

Ao alferes da 2.ª companhia de granadeiros do 
regimento de infanteria n.º U, José Miguel Cae
tano Pratt, noventa dias de licença, contados do 
S do corrente mez. 

Ao segundo tenente do regimento de a rtilberi:t 
n.• 4, Julie José, trinta dias de licença, conta• 
dos do 1. • tio corrente mez. - Candido Jo1é Xa· 
l>itr. -Está conforme o original.-0 cbefo da l.• 
direcção , Pinto. 

CORTES. 

&ud.o~ do dia 1 O dt ft•treiro. 
·. Ajudante com a mesma' patente que tem, o 

ajudante com a. patei')i de tenente do mesmo ex-
tincto regimento, João Jeronymo de Loureiro e C.t.lolARA Dos sESBORU D&PVTA DO,, 

Seixag. O sr. Jeputado secretario Ribeiro cb Costa fez 
l:.enentc , o tenente do m•áfO extincto regi- a chamada , e annunciou que ntavam na sala 8 9 

mé,Tto. JO$Ól (;omes da Silva. m. deputado.i, e que alem dei 7 que ainda não 
N.0 16. Reformado 3trma da lei , o lenen· compareceram faltavam JS com causa motivada. 

te José lgnacio da Si h-e' Escorce. S~tiJo 9 horas e óO minutos disse o H. presi· 
N.• 18. Ajudante co1 a patente que tem , o dcnfJ: Está aberta a sessão. 

ajudante com r-Ratcnte de :ilferes da extincta le- C ,sr. deputado =reta rio Dnrrozo leu a aeta d& 
gião Lusitaruí, actt1almente servindo no regimento sess;i~ antecedente que foi approvada. 
de infanteria 'n.• !!O, Jgnacio Joaquim. O sr. deputado secretario fübeiro da. Costa deu 

Alferes , o 'Diferes do referido extincto regímen- conta · 
to do infanteria n.0 11, Sebutiào Fraocisco Grim J • D'um officio do ministro dos negocios da fa • 
Cabreira. tenda , remettendo uma consulta sôbre os direi· 

N .• J 9. Capitão da 5.ª companhia. o capitão tos, que pagam a.s batatas das llhu, a fim de 
t',,or decreto d< 15 do mtz panado.' do reforiJo extincto regimento de infanteria n.• se tomarem a esse respeito medidas legislativas. 

~o(.érnador do castello da barra de Vianna , o 11, JO'é Caetano Vivas. ManJou·se á commissào de fazenda. 
• • vronel do regimento de infanteria n.º ó , Francis· · Reformado na fórma da lei , o capitão Antonio !!.º Das participações de doentes que dão á ca· 

r!:o Joaquim Pereira Valente. Francisco de Carvalho. mar:i 05 su. l"eac~ra de S. Paio , M~noel Anto- \ 
l>fajor da praça"d'Elvas, ·o m3jor do regímen· N.º !!.O. Capitão da l.ª companhia de grana· nio de Co.r,•alho, ilozinho d 'Albuquerque, e Ta-

to de infanteria n.• 8, José Joaquim de Almeida . deiros, o capitão da G.ªcompanlúa, Antonio Joa- vares d'Almc1Ja. A camara lic11u Inteirada. 
l>lajor do exército, e graduado em tenente co- aquim Heoriqu.,. Lobinho. O sr. ~lag•lliães obsen-ou, que ainiciati,·a da.s 

ronel C<>ntinuando na comll'3«3o em que actual- C3pit3o da 2.ª companhia de granadeiros, o leis s.lbre objectos de fazenda pertence aosm. d!· 
a mente se achJ de primeiro commandante do Real capitlo da ~.· companhia, Hypohto Cass:ano de putados da nação , e tendo notado qua as despe· 

cotlcg10 militar , o major do regi111e11to de infan· Paiva. zas do Estado , tem exce.llivam~nto crescido , e 
º t eria n.• 14. João Jose da Cunha Fidié. N.º 22. Alferes efl'ectivo, o alferes aggregado ao mesmo tempo, que se cão elfoctuou o empres-

.Major do exército, o major do regimento de Luiz Torcato de Vasconcellos. timo , exigido pelo sr. ministro da fazenda, de· 
cavallaria 11.• 11, Bernardino Mascaranbas da N.º S!S . Capitão da 1.• compaphia de granadei- soja va ser informado pela com missão respectiva . 
Rozn. ros , o capitão do referido cxtincto regimento de se acaso tractava de tomar algumas providencias 

1'.l ajor do exército , o major do regimento de infanteria u.º 11. José Joaqu im Sem biano. a este respeito, pois julgava que o emprestimo , 
cavallaria n.0 7, Barão de lleduido. Ajudante com a patente de alferes , contando a e muito maior do que aquelle que se exigira • 

.Major do exército, o capitão graduado cm ma- antiguidade dºeste pos!o de I! 1 de dezembro úlú- por quanto muitos empregados publicos cstam por 
jor do regimeuto de infJJJteria n.• 4 . D. José Ma· mo, o sargento ajudante Francisco da Costa Freire. pagar , e attÍ julga que o mesmo exército está atra
ria Carlos de Noronha. Quartel mestre , o quartel mestre do mesmo z.-.do, (: indispe:isa,·el, que por estes motivos pedia 

Reformado na fórma da lei ficando com exer- ciitincto reg-imento, Francisco Josl: Ferreira. ao St. presh!ente convidasse a comm~o a dar-
cici~e go,·emador da praça de Cascaes, o coro- Tenentes, os tenentes do mesmo extincto regi- lhe ~ roq11eridos esclarecimentos. 
nel ·'ll'o regimento de infameria n.• !! , José Joa- mento, l"raucisco Monteiro, José Bernardes I'ires, O sr. Antonio~laia: Visto n?io estar presente 
q uitn Simões. e Lucas Maximo <le Frias. o relator da com missão , darei cu cm :1e11 logar , 

Reformado na fórma da lei , o tenente coronel Batallillo de caçadoru. os esclarecimentos pedidos. O exc. sr. ministro da 
i:ovcrnador do castello da barrn de Viarma, João N.º 10. Dcmittido pelo requerer, allegando mo- làzenda ficou de apresentar á eommissão no mez 
Pereira de Menezes. tiYOS auendiveis , o capellào, padre Je>é Joaquim de janeiro o orçamento das despezas , por ora. 

Rt9im<11to• de cneallaria. Pereira. • •• julgo que por lhe não ser possi,•el, a inda o não 
N.• 6. Reformado na fórma da lei, o major · Re9irlltfltos de artillitria. apre<enton, e por isso a commissào nada tem tra-

Jibi:oel Frogozo Amado. N.• 4. Reformado na fórma da lei, o tenente b•lhado a sirniluante respeito, sendo certo que se 
N.º 8. Ajudan• rlcom a mesma patente que coronel aggregado , José Barreto Pedrosa. clle o prcci!a.sse o teria exigido. 

km. o alferes ~~ca Silva. llegi111e11ro d< milic:ia1 de Coimbra. O sr. presidente: Sei que o exc. ministro dafa. 
~!feres , o.;·~dame com a palente de alferes , Dcmittido pelo requerer, allegan<'~ 1noti,·os at· zcnda não tem apresentado ainda o orçamento . 

Jose Antoqi,< Pancada. tendi,·ei.s , o tcuento Barnabé JOCJé Gomes Vianoa. porque n~o tem colhido as necessariat informações 
,;/Rtgimcntos dti11fantcria. Santnrtm. dn• r~pectivas repartições. E' Í9to o que posso di· 

N .0 6.~uartel mestre , osargcnto quartel mes- Alferes aggregaclo á 5.ª companhia, o anspe- zer , parecendo-me que cm occa1ião, que este~~ 
Ire , Bernardo da Costa Tellcs. çada do rP.gimento de infantcria dos voluntaries presente o mesmo exc. sr. mini.~> , se poderá me-

N.• 7. Tenente, o tenente docxtincto regímen- Reacs do cummercio , Antonio Tertuliano Soares lhor tractar ésta materia (apoiado.) 
to de in~ntcria n.• 17, Sebastião Leite de .Mi· Leite. O sr. Josê Cupertino leu o seguinte parecer. 
t anda l nriques. Li«nra: r<gistaà<u conetdidat ao• ofjir:iaer A commissão central, creada par:. examinar " 

N .•, . Graduado em tenente coronel cor.tando abaiz:o declarado1. proposta n.• 102 do St. deputado Cuperúno da 
a anui;uidade dºesta graduação de 28 de dezcm· Ao capitlo graduado do regimento de cavalla· P onseca é de parece:. que ell~ tem logàr. e. que 
bro úl~i~o , o major Jcxé .Antonio da ~osta. ria n.• lS, Cribonio José: Ferr!_i.ra, tres mezes de merece ser adop_tada com lll&lS algwna amplitude 

Capuao da l.ª companhia de gunadeiros , oca· hcença. :J aos termos segmn1es: 
pitão da 4.ª companhia , .Matheus Joeé Rôxo. ri Ao tenente coronel graduado em coronel do Art. l." Não •e pagará dta das trocas dos, bens 

Cnpitão da 2.ª companhin de granadeiros , o regimento de milícias deArgann , Sebastião d'AI- de raiz , se nãir das tornas em dtolimo, qmulda 
capitão da G.ª comj>anhia , João José Santa Clara . buquerque l'into Tavares Castcllo Branco, pioro· as houver. --
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Arl. 2.• Ficlm subsi>linJn os c:i.be~;'\..s r.o pé, 
en• qu~ c,,. ~b.tm , sem oue por este muU\ºO se fa
ça n'ell3~~l~um abatimento ou reducç:io. 

Fic:tt'.~vogada qualquer legi.la~:io em contrá
lio Camara doodoputados !l defo,·ereiro Je 1 8~7. 
ia<é Je !11ello J'reire - V :ceu'.e Nunes Cardo,.,. 
Jo:io Clias da C•»ta Faria e 8ilva - José Cu
peruno da 1'01 ... ·ca e Brito - Dr. Joaquim An· 
tonio d'Aguiar. - fie';>u 1 ara segunda leitura. 

O sr. Girão pediu e te>c a palan.i para obser· 
var <p•l das tommi>.ões dt• ia fazer o pr~ do 
jury, para <"<ml:cccr dos delittos dos a!iu>Oll da li
berda .la imptcri-a , fie a que redigiu um officio 
d'ellrs, se a r"nlral aqnem f •i cncarrc;pdo o cxa· 
n>ina·lllS, e <JUC trabalha n'j,.-9 so:tn Ct.":oar . 

O rr '.\lar;alhles dis;e, que o ptoje<t> de lei pa· 
ra a or;;anisa~ao do jury , <' bem .,,,.,r.1 o do pro· 
e• ~o trin1inal , c~lavam qu:t>i concluiJos, e que 
·se pcr>uadia, qur. era álli que' se de\ ia conhecer 
C<» crimes d"'r'bu<os d;i lib<:r<!aJ.e d'i111preulht ; 
nio 1rc-;endo taz•· ·se 11111 Jlir,V e•p•«;.ll 11.1ra e>IC 

<: 1..,, '<j\ie u:io 111.ha dí1v1da de unir·"C i commis
s:io a lim de harmouisar q11a1110 possi,cl st•ja as suas 
ideia• com as da commi;.. ... io. 

J.)cpois di> ali:umas rctlc~:...s d?s ST". :\lorac
Sarmenlo. Pc.s;inha, Guerreiro, ?-lura« Sdul\Cn· 
h>. \fo:,dlhães, lio.lriguc~ de Macetlo, e Scqm 
M .1chaelo. ex poz o sr. presidente o cslaJo da ques· 
1ào, dizeodo <1ue se algum dos srs depu1a !os per· 
tcnd1:i, •1ue >e "°'"'""" á TOlaçào, 111.mdn.,,;e pur 
c.cripto a sua 1.;op11>ta 'el'oia,lo,. 

Tc"e a pala' ra o sr. Jlispo <le Cabo \ erde pa· 
ra ler a .eguintu prop<>>i~3o: 

Ad1ando-:;c ª' illl<l:i de Cabo \'erJe <aíl'rendo 
to.lo. o. males .1•sim rolítico- romo mrracs , por 
se ad1ar1;m e.1a11tadas toda • .is fontes J" prosr~ri· 
d:tdc pública; <' <10,.rendo as "Ôrtes ger:ies da na
çio applicar rcmeelios con\'('niente; a >Nl" ma!es 
~n -<:i,ios, e invelera~, para COO>('gnir·«' um fim 
tao intt·r~ote, e de 1ar.too. temros d<:..<eJ.tJo; pro· 
ponho. 

l'rt>iec/Q t/c l<i. 
Arl 1.0 Exi;iin.tõ ja n.l c .. pital, um remÍM· 

rio. ou casa dP e,\uc::.çao publica í<it.i 1 do Bi>po 
das m~smas ilhas com 1<1<las as commo.hda.tles nc
cc <>arias para a educa~ào de SO a GO almnnos, 
que se <lestinem a<Sim á viel;l civil. t'OlllO :í dda 
ecclc•i:i.stica, dcstinar·sc·ha um conto de rei< (ao 
m~i.us) para a COll(,'Tlla su;ientaçào dos <1~ fo .. 
rem pobres ( qur do quasi todos) l~~ga de 'jics
trcs, e conserv,1~ão do edilicio , sendo d"cnt ; ~·· 
trs r~olhidos os que devem \'ir para a 1111he~ida· 
de e.tudar out;:i.s • -iencias r art~, como bem ;,el· 
ver1e n sr deputado .\ lexantlre Thom01. de )lo· 
r at• ~:.unento no seu proJecfo que tan\ú honra o 
ceu :iuthor. 

Arl 2.0 Tomar-<t>-ha mui10 em consit:erar:io 
SA 1# á de uma ut:lidade mais reconhcdcla qu~ a 
pro\'incio de Cabo \·croc, r as mai• do uhramar. 
conlir.uem a •m- admini•tr:iti\';ts por um governo 

l·m1lit:1r , ou por uma junta com110,1.1 de m1•111· 
bro~ , tiradO<I <!e caà.a uni:>. das ilhas a tlla per· 
tet:<"'mes • f1cantlo o ~o,trno milit:u cntl1'guc a 
um oflrcio de menor p.1ten10 , e a atlmini•lr~çào 
da fote!lda elltrc11ue ú junta go•·er11a1iva da pro
'i1.cia, u..<an1lo para este fim da faculdade que :is 
rortts conecde a Carta - Titulo 7.• capitulo i.• 
:m. 1 S~: como t.11Lbém .e 1omant em milita con
üd~ra~ao se o i:o•~rno de cada uma d.n; ilhas de· 
' 'ctá wr ad!llinbtrado como era ancign 111ent1: por 
um homem que ao mesmo tempo "·ja !Cito• d11 
R• •1 fJr•uda. 

. \ri ~-· l'ixar·se·ha a quota parte d,s renda! 
públicas com que devem eupprir-so :ís dcspciJ' 
"" pr<•vincia ; para o que &e mall<larào pedir á 
1e rctMi:>. da fazer.da o. balanç0> Ja rec<'1ta , e 
do!1" ta quo <l"" uhimos annos foram m01nda<Jos 
d· Caho \"erJe , a fim de IOO!ar·se um t"rmo lllll• 
(lio, e applicaMe o que b:1>1e [f.'.r:i. as dt•speza' dJ 
pro' inci3 dclraudJndo o me110> que tlO•'i•·el forª' 
rcr.d•< do t1181!0uro público nacional , e determi· 
n.a" !o·~ ao me nto tempo c1ue o go\ ;rr10 <la pro-
\'l::da nunca po-s;\ fazer º' Je>pezas , alem 1l:t· 
qucl'3s para <1ce e>teja au1l1oriv1do por lei sem · 
appro•açào ti~• camara• 

,\rt 4.0 .Pro:no\·er-::ie-?-lo as vantasr.11~ õo com· 
memo qua;1 de t•.i<lo ci.tan<arlo u'estas ilhas , <l1-
min,:111do q11~1>1t1 o permi11am ascirc11n1<1mcias o. 
dir .::os c!a illlpo11.1çào, e e~por1açào Jo: gcnerO'.C, 
e mouufoctur~s d>s ilha•, h~m como ao• que de 
Por•ug3J re 1mponorem u'ellas • corre ·a~os ~n1 
~.w1ns 110nug11ctt:• , fazendo recahrr o 1><1-;o dos 
direi!º' sôbrc o~.'inhos, ag11a•-arde11IC" , l>ebidas 
esrm111osas' e outr" ' "Can.111ill:~ries de luxo. Eelll 

a~1lutt1r i: n~cudar r:o-s rlO!-·os port~ Jc1uellas n;t
çon r.uc oos St;U!oo nos não ufrt:reccr .... m iguaes van· 
t:i.;ens, como <,,(o os f'rancr,eo do Scne~al , e os 
l ngle1es de Cambia, e wrr" Leoa. 

·\ rt 5·º O go•erco 110mfará um it•<pector que 
ten .1 a seu carro promo•tr as \"21112gl:OS da la· 
w.ma , e ma.rn1l.1c-turas mini.trando-lhc para C'te 
fim t111los os 111010> neet<~,arios para o prompto a· 
di411:amento .te liio im110nwtc~ ramos' senuo um 

·'--
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do<; l'*llS pri11<"1pa.:S J!lcibutos O m2ndar atJ'orar 1fe l do :t Cargo 1i2 me•rna O erigir feitoria- r.o r::) 
commum •tccôrdo \;VII~ 2~ eunarJ~ ac1udlts terce· d;•. e.~ ma11,·a. e ~Jnci:.i: >O\oaçõe.. Vd kl:àt 
noo que o não esti'"etcm ainda , e forem c.c1pJ>1:s camp1n'5 Je Sa:•~-o . e IL 
de cultura; mandando Yir de fóraaquell:is<emcn· ,\ ri li.º O gu•êrno fatilitar:í •..i •le d'i· 
les, e planlas que n"'o houver no p:üi, fai~111!0-as qnellcs colo::<» <jUC <J1lizc1em •her 11't.1.i-. -; '"~'· 
repartir pellh lana•lorct, e fi..<cahiando a"'" rui· como lambem peturar;; promo•·er a 1 roi;ac;:;çh 
tura, pro lucçào e \'Jhtage11i , para o que tle·\erá J.1 1elig1iio . ~ntre aquell< 1io•·oo, mi1:i-!:a1;Jo-ll:t 
em cada S<'is mezcs, ou pelo 111c11os em cada um aos 111j;,,1onatie» c1ue a ellat ~ dedica11·:11 • 10<.!DS 
a11110 vi;it11r toda• '" ilhas , dando no fim da vi;i· o;; meios que po:<S~m contribuir para u1n 11111 <lo: 
1a parte .10 i;uvcrno da pro•incia 110 que achou. l•111a gloria l "ra a nas1o, e de tanta uulifade 
e este a ic Li.boa áqnella e>laç:io onde se julgar para o I:..<t.i•lo. 
que mell.or con\"enha, por cxc111plo, a uma ..o- <:amara do, dcrutadoo 9 de fe,·ereiro <k l~Zi. 
ciedade promo1ora da agriculturt1, e imt'••lria co- - l"r. Jeronimo . ni>po ,10 Cabo Verde. 
mo a que c:-..iste em Pariz. <1ttc tanto tem adi:in- Sw tentou cada um <le ~cus artigos cm um len
tado este: cl· cs ram~• d• prO.j•erH•.Je pública. O Sº di><:ur.o, <'!'>~ondo o ,..,1aclo rle toda a 'ia· 
mesmo . e <lo m~mo modo pr .. : tirará a re .. pc:ito eia. os malJ~ .. que mais a Jton11e111a11l, e O":: t~ 
ela intl1í•trb d'aqm·ll." 1l!1<1s·, propon:ionandv aos mcJios mais prumpt0>, q11<' >e lhe• 110Jcm apphcar 
artislas o• meios <lc ap~rfciçoar os st•us trab:dhos, O sr. pr<'s1dt'MC disoe 11nc a proposição Ílca\3. 
fazendo ror~trulr tearc'" • e o nwis (!Ue ni::tt'"Jriv par.1 l!.k leitura: e Gil:! a rama.ra ia <lh1dir-sc etu 
for, 1-ara o a iiantam1·1110 d'e :~ ramo imporlJUle. ".t!<:•:•-,.·· t • r••" • .cndu li hur.i.s e meia dk..ê: E>. 

.\:t e. \"i"o ~r l.t'Ce>'!Jr:o. que as ilhos de tá fechada a u...:. .... 
Cabo \'crel~ <('}a o logu cm qu~ os m.11i~11ores 
ele l'orlU~ai soffr.im a pena devida ae>:i re11~ cri· 
n1cs 1 o go,Crno os f.ir3 o<:cupar \:l'l trabdlhos 1'll
bl1tos. deL.1i>o ele terl<T> regdan,.,rtus , e 1le uma 
i1$J~io ri•:or~. a fim de q1.c 11ão !'°"'ªIli fa. 
zcr cm ,\fnoa o mesmo qce fi11ia1n c111 J'or111g2I. 

Art. í ." A' custa <la fazcnJa pública. o 110· 
\Crno mand trá rep.irar ~s igi-t!ja-r arruin::u.l::s. e 
<-r~c :r clt• 110,·o as que IOrem i.··~:f··~'lrÍJ.s ~·.ara a 
!'omoda 2 lministras:io dos sacramcntog, mulJilian
clo-ns com us alfaiar. ucccss.:t.rias para .,, dc.~ct·ncia 
do cullo. e t:1zcndo c·!if.1·ar rc>idencils p:ira os~
rocht\s- u·aquellas fre~' r:u~. tiuc :tS 11ao tr;·c.:n·:~. 

Art. I!." As congru.·· .!..:. parochus serão cJe,a· 
d:is até 80,;:)000 "·; ,e f•i! J diuos as dos c1Jadjn· 
tort's, a 1 !O.fi a dos <ollt•i,os; a H0,1{ :is d." 
dignidade; da catlw Irai • e a 1 600,,)000 n. 
a do:! lfüpo• .... que!le I' iroc!.« q"'· te;:tlo api.J:Co 
qôizerem thrir;1r al,;t011:\ dasca :eiras de J 1r111:cir:i~ 
lt·lr;is qu~ dticm ll.it 1bclc-c<r·><' <'lll cada tuna das 
fregucúas , pcrccbcdú ,!e a>ai. a<1uclle onlt:nado 
que para t'IC fim .. ~ e.t:j''4f•t 

Art. !> :-\cndo que n\.'!t.~ il .. a!f ou por muita 
:ibunda11da de chUViJ•~. c•J l'OT !,rOJn·te falta d'c}. 
las , O> seus habi1'ores sofü·am l'Olll freqn~..r.eia 
fomes . que trazendo com;;go a morte diminlrem 
considcra,elmer.te a popuf,· · ,;., , u !:º'ê.no da 1 ro· 
\iu<:ia fiqlli•' clesi!e Jª amhori:~·1o l :::-.J :í c:lt..1:\ d:i 
fozcntJa pública OC't'.'01rer a tant\)!> rnalcs mioi:;tran
do·lhc tuJo o nccesoario , e :i:;.m para p1c>1;nir o 
mal, como 1 ara o curar 1u CJ o <!e ser m·"CS.'l· 
r!o tomar é:--ta meJida. 

Art. 10 • Em todos os annos as camaras fado 
11m orça111r11to do pão que ha w1 ilha do wu res
pecliro i;o•crno ~o ticrniitindo se venda mais 
que o e:u.:ctlt.>nte e.lo •tal consumo. 

Art 11 • Desde j 1 f:c, pr«hil,i0Jo ao i;ovêrno 
o cre.ar uov~s ofüciae~ a~lm nas milicias como ua 
1ropa vil·a, oxceplo aquell~s que forem de uh•o: 
luta ncce.,i1lade, <' p;ira que e,.ti•cr aulho:"izaJo 
110r ki , <le•endo dc«k logo fa,: .. 1os tunbmar 
por S. ~J , a qu'1n .leve ;cr prcoente ª"'m1 a 
1:CC<'ssi1tHlo d"ésra 111c,1iJa COl'l o conhc<>im~lllO dos 
corres u que ficam 1icnencenclo 

Art. 11:.• As mihciJs suão i7•m:>tas de faier 
-eniço 1 C~Cf"pto em CJ'° de nê:.,· 1•lade. e mui· 
10 m.ih: C''-t:tf.Ao izcmpt0$ nos mr-1ei da' scmen· 
tcirns , e t'lllheitas pur ser m11i10 mnior o pcrjuiso 
que ~e ~zue da . não 0~1~Cr\'aucia d'~~ra m<?<lida; 
1)()(ferá !Írn o go,·êrno d1amar :ao J{Pal ~?nil"t> a
q11ci!~ milicianos que for~m e 3n faloso•, U•liO! • 

Jman~IJaclos, bebados ou implicodos cm outro.< 
exces:.os qnc corrom1»rn " ;:111 mora l , por "''r c~
tc o cn·.t1go que a ~xptr!ew·i.i teu HlO)(r..1.<lo, 
rroduz cm r ... ultJ.do mais prolit 10. 

1' TI. 1 s.• :;cn<lo a il!ia de.: "S. loto A.nt:io a que 
prccb~l clu p:o\·idC'r.cius m:iis proznplls, e favore· 
cidas para o melhor.1me11to .. d~ >lla l"'o11ra, de 
que O C ,ltttio f>ÓOC t:tJf ~r:i11J••.., \ '1ll1tõ'"'":fl'll4', O! ter ... 
renos: q du oov\> q? ii1°'Vr.::.Tt.·111 fiear:to i"l.:m7 l<"S 
J.<'lr -e ~u.r.v. Je J1~ it<: • Tf'{"Hl •n<lu~!i'.C e1n tudo o 
mais o w11 foral p<:.lo das olll•.11 tlh•s , ~c111 que 

· kito1e• o I'°"'ª'" al:,-rar. 
Art l •. .) >ai • ,, 111;:>. da Coa \'ista, M~)O, 

e ilha di· nuda ''º ~.11 ~ 1 a.:;ará dnco p<.-r«.:-.n· 'º scJbr~ ·a .n~dua.ç:10 ,, ... ~ i-UO r~b por 111010. E 
p.tra que outra ''C7. ~e torm'm alli a c;haniar os 
nav!tis c . .;1 n( ulom, 1kará 1:-.cmpo ele pa!.".lr a.n
corag~m u qucc'\:po ·;ir mai.! .e 100 n :0t 

Arl. I.> • J.: t•.1fa e1uc a. ilha p<»'am moi:. fa
d ln1catc c~ .... 1munit.·:.l~~c uu1~:; c•'lut f1lHras . o go
\'êrno to11o,;c•r\'ará alli uma .:ml>art:Jc,;ão, ')UC bas
tará ser d•' pequeno lot". 

Ar. 1 ~-· Uuan!o p<>:~ni á• pra ·a. de Bi~u. de 
Cucl1cu • e mais po,~, .ôe.i. que J coroa. !JOrlllglk'Za 
ainda c'On>erva na co>ia d'J\fri1·:l, o governo fa. 
1á cre~lr uma companhia de nc~ociautrs, a quem 
COlll)eJer.Í C:\dllS1\F rasoa;·t~<, a fim de que em· 
pregando 1101 fui, ,b &u!!ic:e1;1e <'lll ger:No.> pr.r 
prios do co1hun10 do paiz , cutr:i wz turuu a cha~ 
mar ao< 11o;sos mmcaelos . a~ucll<"'· <1ue :. pol1tica 
Jos frdllte:~• e i.'l,;k;clll <i'a:!J fot <L-,o:rl.u .• fi~~n· 

Lisl.oo 10 dr fctcrciro. - Sabemos pelo na· 
•io chei;aclo Ja Bahia, que S. )1. o Impera.doe 
Jo llrazil tinl1.1 •ahico do lho de Janeiro, .ibor<» 
da 11au l'~elrn J, 110 dia S!4 c!c llO\Llllbro, a fio 
de tcrin inar :t guerra do sul. Le .. ou cnl sua cow· 
panhia o min1>tro dos ncgodos do imrcrio, e a i· 
i;uma tropa. 

Sua Mas~ t.uie an~es de panir diri,,iu aos Bra· 
zil~iroi a pr,1'.:lanrnç;;o , que deixànw~ trat1s-crip\t 
n'ou tra parte t1:c$k jornal. A 11111,Jratri:t: Hcou cu
cauer.tda do ro\êTl•O. -

- Hoje de rna1:1:an sahiu d'csta capit~I , com 
direrç.10 a C:oi 111 bra , o estado ma iur do 1;ener.>l 
Clinton ; tres brigadai."' Ja. artilheria llcal . e todo 
o 11c111 do exé1c110 btilauico. 

- Hecei,.,me' carias <I~ Braga que tircum,tan
ce1om os sue, · •111e th er.rn1 lovr 11'.•quell .. <:!· 
da<le dura1.1c a rc •. ;iler.cia d<>s que teiupre se....,.. 
t r<1re11n .fiei• cl1frnsorrs dti lr,qitimidadc. Quer dl· 
zt r 11n 11hra'" elt' certo e~rriptor os onti-<'01i:rtitu
ciou.af'« ..i:;·~:a. IJrk· .. ~ e honrada ~entfl', cuja urdo 
•u•1•rtfl cJ<Jdj r1rlto, l ci o: qac "ªº lcs111.1 grau
t11e11te a cau:i-.~ c!e certas pc ..oas tão l1r1rirJd's c.o
ll!O ellcs , entre outras rroczas roubou OS pobtu 
habil:tlllci d' .. quella lerr3. l'm negociaute allen1;iq, 
1.0~ a~.;)c!\·eram • ficou inttiurl\ente <lt~V'~·''(':',Ã<le 
quan1v r.os,uiJ. - l~m 1101 l'Omdho •tl>e ahi ... 
te•e tlltJC aqucllcs chefes d' herocs , o mnrq11ez de 
Ch"e'.1 tr~ctou de ladrÕt.'S e omros gra"Cioros cp'>
th•tos • aos st;11$ dignos companheiros )!~~. 
A z~nha , &.e. 

CJrt do Porto ditem que SCt;'lllCO todas :lo5 

noticias :.e vão chegando, a derrota dos in(< 1i;,us 
foi completa. 1:111 \'i• nna , ditem , tw• o.s rc..;:
mcntM 3 e 9 (ou parte d'ellcs) não q1.1z1·~am m.u
d1ar, e acdamilr~n1 ahi me;nao ao Sr D. • ~ l \'. 

TJ mbem con;ta que d~110is da úerrola, ~!· 
darlos a1ir1vom "ª 0<.-çasiâo da debaud:11.la aos 
of!ioiocs , imputan,lo-ll1e. >UJ. inlelidd«J~, e que <>.• 
ha\i:un en~~n:?do. 

Coi1nbta jomriro '!4. - Todos n'<•.ta 1::1ivel"\IÍ· 
daJc csrão a1K'ioros '.or ' en·m qual ~crá a re'f}"'rn• 
1a que o miloÍMro J::. guerra dar:í á camara ·li» 
digllOS p:>:<'> rebti,a!:'cct, ao que .!la 11., Jr..:c·· 
mina reqcel\'r om .-Ír'.udt da moç3o do e).c .. \l~r· 
qu~x tL\ Ir grete , o qual f.iiendo ,iusliça aos l · lc
\'autes S"rviçt~ <lm araclemi('O~ , pan.·t."t· c.p·"'b.;a ~ 
de <1ue as re.,.:uçi;.,< d'aqi.1·lla camara te1:hcio .le 
al;mna mdncira 1-iJo illudidu com o ~:m~m:.!u~c> 
cllc1·ti' o d'c"to j>l'queno corpo. 

1' ~~ igno~~mo~ quacs foram os in,ttuN·Õcs qu~ o 
coruucl P11';10 , r.u•·erna<lor militJr J •ia ciefade 
re.~hcu dv t;o•"1110 Pª'ª acce:1ar o e;;iontarieo .,;. 
ff.r<"( imento, e p1ooec1\..'f na organi~c;ào <1\-i.:,,te cut· 
pode voluniarios, cujo-i indhiduos ~llle• e e 1><1is 
ela cl.~gada <l'oql:t'lle illu;trc e infatig<l\•I e<1roud 
C;J: rreram w111 díl\·ida • 111>1.u t:raelo t:h-ez de 
11 1111a 0 en1e , p~ra5USttntor n'esta Úlade do! Caim· 
lira a authoriJado legiiima do Sr. D I'eJrt.1 I\ , 
impedinJv quo o fogo do rnbellilv que lanav& 
pcl:i• 0111ra~ eiJade> e V1l111> d'c,ta prm incia , -a 
11:0 ateasse <DI a patria das ldras o da ka!Ja,w. 
Jul~:lmos com ludo que ucni ~ gon!mo , aatbon· 
~ando a form•Çl<> d'este cor ultrap:issou os h· 
mite~ ~talielccidos pela Cana, nem os t<cad~mi· 
c<>s slo dignos de tensura porco !"IJ~rem a ah· 
•ar·"C, sem cmb.:ugo de 118 h:l\er •.taJo nau
niara hercdi1aria a propo; ta de lei q a tal rcs· 
peito subíra da camara do~ depc!ados. •3enão \ '\!· 

ja111os. Que diz a Carla no art. 114, que o nob"' 
p:tr tomou por fundamento d<t saa moção ! Dis 
que t '"' 91J<1•lo a• Corta gerllU nJo d,..sig-::ar"" 
a fo'r;a •nilitar permanelllo dt mar e 1!1·a, ndr 

sistirlÍ a que cnrdo hou~cr . atl q:ie ptla~tltsina~ 
l'rirtu uja alt,rada parti nais O'.: para menor.. 
~J,;;;.• que tez o gov~rno, formacdo, ou C'O~nt~ 
do na forma\:.a d'o-ie , e de o~ corpo! simt· 
lhames > Co1101itui n por ' "entura sem ccmsentirnen-
10 ,1 .. , Côrtts alfuma 13rça permDl'clll t de mar .• 
1~rr3 > .c<ii.o: o b:ualhio d• \·olu01:u1os ac;.cdcm~ 

• 
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cos, b~m como o de volnntarios R~acsdeD. Pedro 
l V. organii;ado ua c;_i;';t<le do l'orto pelo exc. gc· 
ncr31 Stubbsi.Jln ...:1.~s tcmporario• . creados pe-
la ne !ade 1 í1blica em tempo.t de crite como 
os a es; corpoe que podem e dc1·cm d'=hcr-
tt logo que a necessidade e~ , ou o go,êmo o 
determine. 

Aquella porção briosa da mocidode portugueza 
cles.Jenltou todos os premios ~ue podiam promei
ter-re-lhe , ;i txl'epção da i;lona de s3h-ar a •ua 
patria de a bHn>O CC males em qt1e a 'i11 quasi 
rubmergida : · acudiu pressuros.~ á voz do Tl:roro 
que chamava 1odos os Portuguc:c' cm sua defosa; 
todos os Portugucr.e•. que todoo ellcs pela lei fun· 
darr?tal e art. ! IS) SÚlJ obri~ados a pegar ttn 
arma.: p<l!'"<J iustait ir a :11dp<11d,,1cia, ~ ÍNt~gri· 

dade d;, Reino. e d<J'<nd~-lo de l<US i·1imi901 '"" 
ternos t intlTnO•. 

Nada foi capaz de suífocar o nobre enthutias
mo de que ~sta\'am animados pela causa d'EI· 
llci. e da cou~titui~ão que lht'S déra. Os mesmo• 
def.iffcctos que J>r~iCnciaram a sua partiJa para o 
ex~rci:o. não Vo'lcram deixar de derramar l•gn· 
ma• .!e sensibilidade. nem de adnmar em forço· 
so riler.c;o a mtrepidez e alegna d'cstcs generosos 
man,ebos. oue 11.0 som do hJ mno de seu immor· 
t;;l Hei 'º"v;1m o nrr~tar-se com os infames te· 
beldes. E na dur:i. e:-.trernidade em que Pollugal 
>e a~boa 1ic~e tempo. deveria n go1tmo e o Es· 

,,tido de.preur o 110ccorro de tão brio""' romo leaes 
cidadãos? Ah! mal sabe oexc. ~larq~ez, author 
da mçção, quar.to com c!IJ "' n!cgr~ram aq:-'i os 
~~tarios dos rebeldes 1 Elks q1:c :11nda hoJe se 
mordem áe raiva quando relembram de que seus 
r tanos fraticidas. su~· tra .• teuebros~s CC\Cffi o 
Jl!U transtorno e dt$feita á ti\irlade. "'"º. e pa· 
trrr.tlsmo d'eotcs jo\ens defcoilOres das liberdade. 
patrias .. ..... . 

Tahez que a lei do arm•rnen:o ger~I do corp<1 
acadernko • quo na cnmara electivn passou qun&i 
unAmmerucnte, thc~e a tlJC!DHl 101te na heredi· 
tana , em cujo peito sem dÚ•ida •rde o fogo ~J.· 
i;ntlo do Cla.t r•rro amor <!911' tri"; e r~m na 
~ice. oe vi~ ac;or: obri~do a exigir do go,êrno 
c.claredmemos a tal respeito, nem oqueila cam:i
"' julg•Ni-c compiomettida a sua dignidade e de· 
coro se alguma~ pei-,oas do Edo n1e~1110 da •ca· 
d• não 11• cisem mal informadu a alguns dos 

. •nos pares ácê·ca do C!?:rito ""' ts:;.irla ntc1. e 
d~ perigos imag r.•i.cs que r~•!lt:ióm do seu ar· 
mamer.to , lnO\Ct1Jo-as a isto. niio o•L•âmos ducr 
intenções cnmih<''ª~ e deslcaes , mas calculos mes· 
quiuhos d'inter~r particular, e até (com p•jo o 
repetimos) o rccei.> de perder algurn ª"7 para 
obtu&ião mercd.las jubilações 1 

CoooluinO dizcn<lo , que os voluntarios acade· 
micos sç,.fizcram crcdore3 das bci.çlos da l·•ltld. 
e da ~il coni.dcraç:!o da nosta ougc.1a Hcgcn-

.tc,-11,> ( JJ01·1x>le1a. ) 

J Yiana do 1lli11ho. - Rrprtttnta;t.o ao lhrono. 
- Sn-miu ·.,,, ::J,n~ora. - Os in.men,;os títulos 
que V. A. tem ao respeito. amor. e gra:id~o d8 
I· Jos os Portu l'lle>« 5ào a~< notorios, e sobr~· 
m.;neira •CM1b1lit;im os cidadãos da. \'ilia de Via.· 
na do Minho. a ponto de carecerem de termos 
qara e:xprimir a sua propria congr:itulaçno pela 
d:ta que ll:C$ ca bc , <le t<:r por Sua I\tgente a 
vi<tu.e me!ma, o hcroi<mo, e bom-s.,ber. «ttri· 
buf(IS qi;,e formam a esse1:cia mo:al cc V. A. sra· 
ça' •o no.<so lr1jil11no Rei • o macnammo. e phi· 
Jantropo, e gc1.croso Sr. D. l'cdro IV., que r.o 
s:igrado codigo constitucional. libera lizado á na· 
çao portugueza, it:seriu o artigo 92 • que faz te· 
eahir a rcgevciB d'e!:ts reinos. durante a meno· 
rid•de da Senh<.ra D. Maria 1 i.. em V. A., J;•· 
ra (er assim mais completa a no.'l'a ver.tt:ra. O 
Deus&s Por1ugue1es . que é o Deus rlo uni,eno . 
ha decn"her de bcnçâos, e vii;orizar a V. A. pa· 
rn poder •upportar o pêzo dos negocios. e pro· 

· ino1er o bem-estar de toda a ÍJmiho luza. 
Não consentiu o p:.triotisruo dos l~oes 'iar.~ns-s 

o ficarem op.uhicos. e ,.e"m com olhos indifre
rentes a desastr<'5a cri~e, em q11e nos lançou e.:sa 
infome cabilda de rebeldes , e uaido,es que dc5· 
dowam até o nome pprtuguez: cow:iderando poi~ 
a parria em periso, .-Ptt1tori~ad<1s 1~!0 artigo 11 R 
dB Carta consutu~~nal • pusaram em continente 
os fieis vianent~ :t. 3!'m3r-se; e a ort;an:zar uma 
companhla d,.-.:>minada - \" olumarios do Sr. D. 
Pedro IV. !ti' com~ta de 84 pr~ças; a nomear 
fi. phiralidaíK de \Olos o com111a11dame, e mais. 
oflici:tcs -:iue merecem a 6Ua confiança. e" da na
ção; a exercitar·i:o ~om babeis instructores. e a 
fardar-se • •,m o umtor:ne q"e m05tra o figurino 
junto . .:\o<4\iesmo momento em <jUe se rromptifi· 
caram , 1 !1ierecerarn ao c.ligno goumador mrlitar 
d'csta villa , o coronel Jos<Í Ju,1i110 \"az Ozorin, 
os fCUS serdços em ddcza do Hei , e da patriu , o 
,1ua ! benigr.u os a•·unou : em pregando-os loi;u em 
ccaJju1·ar a guarm '.io. e d ,1iuan.lo-os e>j .... -.:ial
me:.te :i mam•r :i t1~11qu11l;Jade rúl>li~a. a que 
de bom grado .ao p;.::.t:iram, sem se.~ J. 

., 
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incómmodos, trabalhos . e despezas. 

Ousam pois esperar os vianenses - Voluntarios 
do Sr. )), Pedro IV. - que V. A se <:gnc ap· 
pro•·ar todo este seu proccd11ne11to. cuja ª!>prova· 
çào é :i mais lisonjeíra ~'Ompensa , qi:e se pro
poem obter de reus servi~~. 

Teom :i bonrn de repre,~11tar este corpo os obe· 
dieotes, respeitosos, a leaes subditos - De va.<sa 
Alteza - As.i~na~o;- l)omingos }.f,ncfu R ibci· 
ro. - Com mandante. - Cu11odio Rixlriau« Gas· 
par. - 1.• Subhemo. - Anto11io de ~i ... Gui· 
marú<t. - e: Subalterno. 

Viana S?5 de janeiro <le 18!:!7. 

Porto G df Jcocreiro. - O abbade de S. J U· 

lião. po,·oaçao peno da Barc:i • reunindo todos 
os !'rcgl!ozes, e poodo·re elle á sua testa, apre· 
her<ieu l O bahus. e as competentes li<'Slas mua· 
res, dJs l>~gagens pertenccutes aos dou• irmii05. 
o-s visconde:: do Monte Alegre , e de Villa Gar· 
era. 

Os no<Sos iam ~m seguimento dos mais cor
J>O$ fugiti\'M. que logo 1t0 J;rilldpio da acçao se 
pu~ram em retirada . e á frente d'elles o marquez, 
e marqi:eza , que vão tr1st11>1imos . segundo dizem 
os PO\'OS. 

Ha entre ao prisioneiros alguns officiacs . que 
parecem sa!t~adotes. Sem unifori11cs, barbJs cres
cidas. de sobrecasacas e bandas , com cha péos a 
maior rartc d'ellffl , todos ç1 jos ou crwados . pa· 
re<.'Cm fu1i:1s do inferno. No• laços encarnndos tra· 
zem uma cruz do lado de cima. e as fit:is cnm 
(!'!; atam , 011 gu3mecc1n . ou segmam os chapéos 
e 'óanctinas . lambem sio vermelhas. 

fdt111 f t rtrciro 8. - Pu1!emos alcançar o Yer 
cartas de Viana do Minho chrgadas a ~ta cidade 
por u ma expressos. e l l<oS a11rt'!>oà.mos em publi
car os e:..tractçs essenciaes d'ell<is. a1>roveitando a 
occasib de dar os para bons aos no.<sos h«nrados 
concidadãos por eslc desfoixo da cruzada facciosa. 

Como e~tâmrnr persuadidos . que ahi não ha ain· 
da nondades circumS1't.ciadas de tantos aconteci
men!oo felizl'S, que teim feito as tl<l!Sas atroas rons· 
titucionaes; por iü<> que . s;ibendo que as divi!Õcs 
do ~forquez d'Angeja, Vill.i [!or. e outros, de· 
poi,..ie derrotarem os rebelde.~ ~l ponte do Prado. 
marcharam cm •-eu alcance, e as Icem derrotado 
até á ponte da Barca. e Arcos, aonde hontcm e 
ante honrem se ou,·ia irnmcnro íozo ; e qi:o dis· 
tando daqui 4 legoas 1.au s:il>Pmos circum~tancia.· 
damente tuJo o que tem hanJo; muito mais nos 
parece • qi:c n'cssa cidade C•laroo >tncioso• : por 
1.into nos apress:imos a dar.lhe &ta exacta relação 
do <!ue aq~i •C pas!ou. o quo podem asseverar. 

.!\a qui111~ feirol de torde t.• do corrente • che
gou urna ordenança com ufficios do general S1hci· 
ra; tudo sucumbiu, porque a. agit.,ção populu ja 
gritava ar:tes de tempo. Na S('gunda feir" ó dn 
corrtnte , por varios otTicracs que chegaram , se 
s~ubc da derrota que experimemaram pelas no"1~s 
tropas na ponte do Prado. retirandu·se por ponte 
do Lima a Barca • per&t'guidos e cortauO! pelas 
COS!ru trnp•s. ll.lS tres pontes. do Lima, Barca, 
e Ar=. tanto que lrontem ainda se ouvia immen
so fogo, a quatro lei;oas d'aqui. 

Em Prado era o centro do Silveira • e a es
querda que se retirou de S. Thirso. "do por Villa 
Nova de F•melicão a BarceJl(is. e aili encontr•n· 
do tristes not•rias , riveram ordem de re retirar a 
ponte ú Lima . e c.'iegaram aqui na segunda fei
ra. pelas 8 horoc da noutc, $~rido a sua fôrçn 140 
Ca\'a!los , 500 infantes do n.º S. 9 , e l ~ &.e. e 2 
peças d'•ttilhcria bem montad~s. Aqui encontra· 
raro mais 2 peças, immens~ quantidade de cartu· 
>:ame, e pohora solta em barris : aproveil3tant· 
re d•s \? peç:s 6 cargas • e S carros de pol.i>ra. 
e marcharam na m3nhan do dia terp ferra )>{'las 
1 O hor•s • ~·om direcção a ponte do Lirna , 1-er
suadit!os dP que faziam a juncção . porêm a uma 
legoa de marcha receberam noticias de que na 
ponte da Barca . e Pico de Regalados ~e foiia im· 
mer.so fogo. e qt:e estavam inrommunic;neis • e 
SU(t'Umbi11•lo :10 malcr terror rauico, tornuam a 
,·oltar para aqui . e entraram pela 1 hora datar
de de hontem: não se aqua11claram . a cavuliaria 
ficou na frente do rio . e a info nteria cm armas 
na praça • e as bagagen• de polvora carregJ1l:is: 
cerreram a cortar a pente. e alli 3..<scs\·r•m a ar-
1i:!:.er:a, e tudo se cfo;pucba a n:n combate !A?l~s 
ruas e puças • se aprJreces.<e tropa consti1uc;~ual 
(porque ellts O(IS diziam que estava a chcgnr.) 

Foi eatào que os habitantes viram pela primei
ra vez a scena mais triste que se póJe dc1cul1a r. 
As iamilias rrincipil.ram a retirar-se d:i.s ca,as. 
que occop•m á frtr.te <lo rio. e o anJrno a r~har 
tt t::s-ta à!visio de.,, rebe:!J.e,, ~•~ maneira, que :í.1 ,.;.. 
horas à• tai;de ainda nao sabiam que d.e•tino de· 
viam tomar, 1>ois que vieram scm• chcfo: uns 
queriam que embarcam tudo ()1 b nch:s p•ra 
"ilia da Guardia na Galliza: outros que rompes· 
u >.i a salvar-!" por Brasa. e Guimarã~; e ou
tros que marcl·a!S<!m em d1rcit•1ra a Caruinhu. e 
alli pa= o rio r ara a Galhza. 

O major commandante da cavallaria, era àe • 
opini3o di!fcrente do major comma~te da in-

1 
famcria : o primeiro vendo 03 offic~ !dados 
a chorar a ca,allo, nu li!eiras, lhes dirigiu a se· 
gui11te falia. 

.. Camaradas. estamos perdidos, todo o homern 
,. nasc~u para morrer . e eu quero morrer nwtan
" do: aque!le que quizer 1iga·01e, ou aliás fique 
,. para a retaguarda.. " 

Seguirnm-no 8'J C~\'allos pela ponte fóra (1!$
trada de Braga e Gurmar.les) e o rcito l"CtrO!)ra· 
dou, e 'rio unir-se á infanteria. 9 

Entre este veio o .Ba13o de Villa Fo11ca que 
disse, que não queria saéri~car-se. nem $•~rificar 
oo mais \!lle lhe foram confiados ; e á 1101rte se 
embarcou ~•ra Galliza oom mais 20 oíbciae., em 
uma lancha. dei::ando os c:l\·allos. Logo que aqui 
,·olton a d1\'Lo-iio tracuram de procurar hiates ou 
lar:cha~ para Gal li.a. f)Qrtm os '.&CStres, e pilo
tos difficultando-lhes a hora rla n'ilhé , e J,i mora 
na sahida, os desanimaram ainda mais, d'tl íorm« 
que todos chora»am, o chmavam que era traí~ão 
nos seus chcles. a pon:o de que não so ao wldados. 
como os ofücloes ,·ierall) pro1:urar hospitalidade n•• 
casas dos patrões. para te esconderem : ao que cs• 
cu,.ndo·se todos, ainda mais terror l11es infundi· 
ram, e o major couunandant-. da infanteria ás t> 
horas da tarde. depois da retirada dos 80 cavai. 
los, fez igual falia aossoldac!os: Quem quizer si. 
ga-me. e quem !Jào quizer fique .. Os rolc!ados in
subordrnad<is responderam n'eota fórma .. Não mar· 
chânt06 sem nos pagarem,. Deram 2400 rs. a ca• 
da praça, (por que tinham levado os coffres) e 
marchar.do pala e•trada de Caminha, coflllta agora 
que hoje de manh•n al!i pa11S.1ram o rio par:i G.t· 
liza, m:u somente com a infante:ia 12, por que 
a de S e 9 immediatamente que foram pagos , 
aqui mermo os abar.donarDm, sahindo da forma , 
e ficanJo mai• de 100 escondidos pelae casas , 
que ja marcharam hoje para essa: mai1 de 160, 
os acompanhar~m so até mefo legoa 1 e com a. 
noute volt:uam. e boje de manhao armados aqui 
acclamaram o Senhor J), Pcdro l V., e atao guar• 
necendo a \•ilia. 

Os rebe!Jes abandonaram ~ peças levando so
mente !! , e sem artilheiros. Ficámos pasmados á 
vista do tenor panico. com que por •Í mesmo su
cumsiu ésta divi;ão (que ja nã.o e:dste.) A falta 
de e. ·fo concorreu muno para tal desorJom, mas 
mui:lf mais as coticiu que circulavam de que por 
mom~ntos estava a chegar parte da divi>ào do 
!\larquez d'Angeja. o que tudo foi bastante para 
se tl<lrdcrcm. 

Sabemos bem da derrota que os rebeldes ti\'e• 
ram om Prado. e de que vão perseguida.. e ra! • 
\'CZ qu3 elles :ioda cbntem com ésta sua dh·isào 
(perdida) cm seu auxilio: hon12m ainda se ou,·ia 
nas irumedrações de Ponto de Lima grande fogo. 
Agora me.~mo chega 11otfoia certa de que as baga
gens d'csta di\'isào d>erdida) quando atrave!.'lararn 'I 
por a c.trada interior de Barcellos para Ponte de 
Lima, for3m tomadas cm S Em"ào da Faxa, 
pe!o capitão de or !enan<;asd'ali :\fa11<1el José Fer• 
reira, liCodo o oelbor entre ellas a caixa militar 
e secretaria: iam e~coltadas por 4. cavallarias. e 
10 infantes que tudo foi prisioneiro e cot11lusido a. 
Braga. - Vianna 7 de ÍC\'ereiro pelas G da noute. 

De outra1 carta" 
No I de fc•·c:~iro entrou aqui a tropa de Sil· 

,·eira · er:i uma colwnna de l official, e ! sol.la· 
dos 111 Mas que se lhe havia de fa2er. se nos via· 
mos mcrme' 1 Pois esta columna , com os rotos da 
terra fiteram o levante. De noite quebraram al
gumas vidraças de cdsas de constitucionaes. 

O \'isconJe de .Monte Alegre •ahiu em uma 
lancha pequena. e o Darão de Villa Pouca em 
outra: apenas levaram alguns criados, 2 soldados, 
e as mallas. • 

Deixnram duas -p~ças no campo do !'orno , e 
1:ão querendo saber de roais nada, foram na maior 
desgraça. 

Hoje ás 9 horas da manhan, a par.e dos regi· 
,f'lentos de infantcria n.• S. e 9 que 1qui ficou , 
fez a prdamJ~ào do sr. D. Pedro IV., e da Car· 
ta coustitucional. 

Ao acto da camarada 2cclamacão facciosa con• 
correu toda a patifaria. Appareceu lá ;a111bem o 
negociante Bernardo JO><l A ffonso: ma1 no acto 
da acclamação do sr. D. Pedro não appareccr:un 
cem mesmo todos os \'crca .lores 1 

As authoridades pos1as pelos facciol'Os foram a!t 
seguintes. ~ 

Superintendente. o doutor Serra- corregedor. 
Carl<» José da Cruz e Suusa. - go,·cmador mili· 
tar. Seba.ti~o Pereira da Cuoha-c;)mmandaote 
d" força atmada, RicarJo Leã!) Quartin.-cor· 
reio wór da provincia do .\linho, independente 
do Po1to, 1.hnoel Antunio Alves. - go"em•dor 
do castdlo, o Ferraz. 

O d111heiro com que re pagou á trop3, foi do 
cofre da alfandega. A11ui vi o capitiio Guterres, 
todo roto. e C<lDl o ca.aco furado de algumas b~i 
las , que mibgros:i.meu1c o nio ,offendenuu. 

1 ,, 
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Para cs soldados receberem os ~400 n. foi tire· 
~iso carr~~,r . as armas para intimidarem os oOicfat!. 

O pr<lj>tio que trouxe uma d' estas cartas ja en
q-ntrou ossoldadosarrependídos do S e 9 em Pam. 
e Espoztnde, e diz que chegam hoje ao Porto. 

(Borboleta.) 

P'illa Franca 5 dtfé~ertiro dt 18!!7. -Rr. re· 
dnctor do l'ortuguez. - Constando n'est:t villa que 
<>s inimigos da legitimidade , ~-empre solíci tos, e 
desvelados cm de:;víar a pública opinião , e pro· 
mover • /fücordia , e desunião, teem espa lhado o 
grosseiro embuste , e falso boato, tle que as tropas 
:.lliadas nll.o forom bem hospedadas n'csta terra , 
e a1é hou,-eram algumas desordens; cumpre-me 
(como bom cidad:io) dec!arar que ~ habitantes 
cs recebtram com as maiores demonstrações de 
jubilo, e cordial affecto fazendosubir ao ar varias 
$irandolas de f. -o á sua chegada , illuminando-se 
a noul\<IO<la :t. \'illa espontaneamente, e que 1odos 
á pmfia se esmeraram em obsequiar os aquartela· 
dos havendo a1ó umas noites por outras uma reu· 
niilo ue curicsos de musica, á qual foram alguns 
officiacs da dieta divisão por convite, reinando 
tanta harmonia que não hou"e a mais leve de!Or· 
dem durante 18 dias que a dh·isâo aqui se demo· 
rou ~ o que affirmo porque o presenciei , e 6 pro· 
va incontestavel o documento junto, o qual rogo 
a v . . , se sirva inserir no seu jornal para que o 
p~bl!co conheça a fundo a malignidade de ll05$0S 

. rmnugos do v . .. - J. J . P. 
Cópia úo officio dirigido ptlo major general com· 

r.uuidantt da bNgaria. britanica, compo•ta <ÍM 
regimentas n.• 4., 10, tc~t: 11.• 60, 
ao juiz defóra de Yillc. Fra11cadaRu· 

l4'P"tzfdo. 
Vil/a Franca t9 dt jantirõ de 1827. - Eu 

nl o \>OISO consentir em que a brigada britanica 
do meu comn1ando parta de V ilia í'ranca. sem 
expreç;n a v.• s.ª , os meus sinceros agradecimeu· 
ros, pelo i;rande dis\'ello, que tem mos1rado para 
o bom "quartclamento, tendo tudo sido feito da 
1ma parle com grande promptidào, e cuidado.' no 
aga7.alho, e comodo das tropas. Dur."1tc a minha 
esrada aqui, n3o tive queixa alguma, quer do 
um habitante contra um soldado, ou de um sol
dado contra habit~nte algum, mas pelo contrário 
a m:tis pcrfei1a harmonia, e bons derejos tJ prc
va leciUo. Peço por tanto a v.• s.• queira . ·nifi. 
car aos habitantes de Villa Franca os me cor· 

·dines agradecimentos pela aJTavel reccxào que 
Jl•~ram não JOO "°" indhiduos do meu oommando 
conio a mim proprio, acompanhados estes dos meus 
bons dezejos pela prosperidade d'esta ,·ilJa. Te· 
nho n honra de ser de v.• s.' muito obrigado, e 
humilde crcado. - Eduardo Blakeny - major 
general. - Jllustrissimo senhor doutor juiz de fó
, a de Villa Franca. 

• Sr. rtdactor. - Em abôno ' da \'erdado e desa· 
gravo de minha innocencia , queira desmintir no 
seu acreditado jorn1I a calumniosa asserção do seu 
correspondente de Coja na carta de l?4 de dezem· 
bro proximo pamdo transcripta em o námero 51 ; 
p or quanto é Antonio José Monteiro de Seixas 
da cidade de Pinhel meu ant~or no logar de 
juiz de fóra d'e$1a villa, que foi eleito pelos re-· 
~Ides corret.edor da cidade da Guarda, e não eu 
que bem longe de alliar-me ao seu partido, os re
pelli. fazendo restabelecer a ordem p<>r pou~s ho
ras alterada n'esta vi lia no dia 9 de dezembro pas· 
gado, recorrendo á fõrça armada , que fui pedir a 
distancia de 2 legnas no Jogar do Pedrogão ao 
coronel commandante do regimento d' infa:1teria 
ní1111ero llO entregando-lhe os ollicios e prodama· 
ções, que os rebeldes me enviaram ameaçando 
esta villa com a sua proxima invasão. - l'ena
rnacor !?5 de janeiro de 1827f'- Lourenço Justi· 
11iano do Couto Faro. 

Sa"tartm ftctrdro 2 . - Os abaixo a~gnados 
rogam ao sr. rcd~ctor do portuguez queira fazer 
i-úblico o comportamento dos emigrados hespanh&. 
1esidentes u'esta villa de Santarem, para que sai· 
ba a capital, e conheça todo o mundo se posh el 
'101, q\le ainda nos maiores revezes elles se teem 
comportado com honr:i , probidade cumo era de 
espeT3r dos principios liberaes com que entraram 
em Portugal. 

Governados e dirigidos pelo seu i!lustre com· 
m andante o sr. Cíiva, que em todos os tempos 
1cm mostrado<\'.' maior solicitude pelos seus rubnl· 
temos, 01 emigrados hespanhoes se teem sempre 
comportado de um:t maneira não só irreprehensi· 
vel, mas superior até a todo o elogio. No meio 
dos maiores revezes teem com denodo afrontado 
a desgraça. Rotos e nós nem uma só acçil.o se lhes 
pôde apontar que os deshonre, e a resignação com 
que C$peram opponuoa OC<"asiào de mostrarem-se 
gratos a Ponugal é maravilhosa. 

Guçu aos disvelos e cuidados do sr. C6va ne-
11hum motivo ha de queixa contra os hespanhoes 
4.1ue pot seu respe;:o ~m sido admittidos em dif· 
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ferentes cazas d'está villa. Rsta dedaraç3o que fa. 
ze:noe: ~ {;T•tuita e verdadeira. Setfr:i o homem 
máo a:êm do pêzo do reu crime e pena da lei as 
maldições do univer.io: goze o homem bom alem 
da censolac;iio de o ser os elogios e ~nçãos que 
lhe !'ào devidas. E' por i>to, e para que todossai· 
bam qual é o comportamento dos imigrados hes· 
panhocs -commandodos pelo seu illustre chefe o sr. 
Cuva que os abaixo assignar!05 rogam oo sr. redoe· 
tor queir~ transcrever esta dec!aroçào no seu jor· 
nal na certeza de quo iodo o povo d'esta villa 
est.í prompto a attestar a verdade do ex pendido. -
Seguem 24 a:-sign,.turas todas de habi tantes de 
Sautarem reconhecidas pelo tabelliüo l'rancisco 
José da Fonceca. -

Sr. rt</actor. -Acabando de rece~r da pro
\'incia da Bahia o diario intitulndo -o lndepen· 
dente Comtitucional - e achando em o n.• 119 
de 27 de norembro último (que remeto) um ar· 
tigo com municado, que se refere :i cartas de Ser· 
gipe d' El-Hei; não posso deixar de pedir-lhes in· 
carecidamente o obzequio de dar ao mencionado 
artigo, e a estas poucas linhas um lugar ern seu 
tào digno jornal, a fim de que conheça todo o 
mundo , se poisivel fôr, que feli1.RJente ja apare• 
ceu no solo brazi leiro uma cpocl•a, em 11ue os po· 
vosesponianeamente se cobriram de luto pela mor· 
1e do 1.• funccionario público d uma província 1 1 
Sim, sr. redactor, ja o Braiil te1•e a gloria de ver 
um dia uma por<;io dos seus habitantes contentes 
pur tal fürma com o govbno d'um chefe, que 
fahando este, por lhe ser chegada a hora últif"' · 
de sua cxistencia , a qual, p31a os SergipaOO! 
nào deveria ter fim, cobriram-se espoutaneamenle 
de luto 1 E a quem se deve tanto? 1.• Ao im· 
mortal imperador collStitucional, e defeNOr per· 
petuo do l!razil, que sendo ioc:mça\'cl em promo
ver a prosperidade do imperio i como é constan· 
te, muito, e muito particularmente se desvela na 
escolha das pessoas ás quaes deve •er cunfiado o 
governo dos povos: 2.0 A <;('llStituição do imperio, 
mandada ob6ervar no gunêíó dia 25 de março de 
J 8;)4. A ' vista pois d'um tal acontecimento que 
teve Jogar no Dr~ no fim du armo de 1826 ha· 
verá quem a san.;uc frio no principio de ~27 
1>ossa ou,·ir dizer em Portugal, que o Brazil est:i 
perdido? Eu de certo não; porque sou Brozilei· 
ro; e preso-me de S<'r, alt!m de subJito fiel, gra
to a qu.mto S. M. Imperial tem obrado a bt<m de 
minha patria. - Sou sr. rc~factor seu constallle 
leitor. 

Pot carta de Se!gipe d' El·Rei, datada de 14 
de no\•embro , se parucipa o seguinte. 

Faleceu o p:esi:!ented'aqui pelu 10 horas e S7 
minutos da manhan , do dia li do corronte, cuja 
morte muito sentimos, e \'olunt.iriamente nos co
brimos de luto por JJ dias , o quo ellc muito nos 
mereceu, visto que mais foi pae que presidente: 
muito humano com todos, chtio de cariJadc, em 
fim desempenhou bem aqui o cognome que tinha 
de clemente. 

Este h~roe, verdadeiro consiitucional, deu o 
exemplo como se go,ernam pov<'S. E purque não 
se queixaram os Sergipanos d'elle, como de ou
t ros , quo os tem go,·eroado? Antes do seu fale· 
cimento , quar.do lhes nio podia mais ..,r bom, 
ou máo, deram um vivo testemunho de seu agra
deciruemo? Porque era bom na exteoçào da pa· 
la,Ta, era grave, nunca fez papel de Nazario, 
não maltratou jamais a algum due seus governa· 
dos por palavra, ou por obra: por il6o elles tam· 
bem não só nunca o maldisseram, mas bem dis· 
seram em vida , e em morte. Se todos os presi· 
dentes de outras provincias, que o tem precedido, 
ou ao mesmo tempo governado, t1$Sirn procedes· 
sem , não seriam tão malditos, como tcem sido 
pelos seus govtmados: por tanto conc!uàmos , que 
os governantes fazem os governados, e por isso 
appro1•eitem-se do exemplo os que lhe $Ucccde· 
rem, quer aqui quer acolá. 

( lJo ind~dentt con1titucional da Bahia.) 

EXTERIOR. 
R io dt janeiro , 1 :! de noetmbr•. 

ProclamartJ.o. 
Fl11mi11t11set 1 Bem custoso me é ter de me se· 

parar segu,L!da ,·ez de \ 'ÓS por nlgum tempo; mas 
a necessidaae de st:Stentar a honra nacioual, fa. 
zendo que a guerra do sul se acabe, animando 
os habitantes d'aquellas províncias n engajarem-se 
em uma luta tão necessaria, e o eu ver com meus 
proprios olhos as neoo.1Sidades do exército, instam , 
e instam mui fortemente a que eu de prompto 
parta para as provindos do sul. Entre vós ficam 
a Imperatriz, minha amada e querida esposa, 
meu prezado filho, e todas as minhas estimada• 
filhas, e se. ·com_igo levo enthU!iasmo, e saudades 
vossas. Nada u.:.<;:io a recommendar·vos, e so sim 
t•<mvido a mocidade , que verdadeira ruente fór bra· 
gJeira, :i pegar em armu para defender a pat!":a 
o o throno. Se ésta nio é a occasi!o de todos 
mosuarem e seu patriotismo, então melhor será 

~-.o Brasil deixe de existi~, do qw perJer a 
opinião querem adquirido 1 endo S'JStenta: a S'.la 

independencia , e inttgrida . I:10 summa • não 
fallo só com os flu111ine11scs. fa:Jo com ~"°'-los os 
Brasileiros. Brasileiros 1 StlJc C: .. <c!eiros, eó'-3un
do todo nos respeitará. ( Diar10 .f:umin<nu.) 

Madrid janeiro 8.- O capitão i;cneral Egui.t , 
antigo ministro da guerra, membro do govê:no 
provisorio de J 82S , acaba de r.1orrer en1 conse
quencia de um ataque ap<•plctico. Havia dous an· 
nos que se achava entrevado, e sem sair do seu 
aposento. Este capi1io general era mui conhecido 
pela opposição que fez ao regímen constitucional 
das côrtes hespanholas. , 

- J\lêrn das rarças que m:tl'cliam para a fron
teira de Portugal, e para o acampan>eoto de re
serva em Tala1·eira o 5.0 rcgimer.to de infanteria 
ligeira , que fórma a guarniç!o de Madrid , ,.ai 
partir, segundo parece para returçar o campo de 
S. Roque, em frente de Gtbr.har. ·Tracta...e de 
mandar lambem dous b•talhóe~. dos que se acha
vam em Ceu1a , para as Cana rias; ja se afreta· 
ra m navios para este fim , e ha perto de um mez 
que estam promptt», ottribuindo-se a demora á 
falta de vasos de guerra que ll1cs deem comboio. 

[ E'toilt.J 
Idem 11. - Corrcspondencia particular. - A re• 

tirada da brigada Suit!a principiou hoje; os corpos 
que ficam marcharão ate 15. As ordens para a 
marcha d'esra brii;ada chegaram aqui na manhan 
do dia 9, o 9ue logo se so•be ; é ioexplica,vel a 
sensação çue esta ordem produtiu. Ambos os ~ 
tidos se al•graram com • sahida das tropas fran
~zas; os 3Jl0$toliC05 jql~am que podezào livremen· 
te opprimi: os !i~rae. ,1 e CS!es esperam com bre
<idade recobrar a rua preponderancia sôbre os 
•fostolÍC05, uma \'ez quo est1"' mio continuem a 
ser defendidos pelas baionetas francezas. 

- Logo que o encarregado de negocios de Fran• 
ça, participou officialmente a retirada da brigada 
Suissa, os mínimos chamaram a conselho osmem· 
bros do gabinete e •;~consclh••Íros d·Estado , sendo 
lambem avisados o duqu~ de lnfantado , o arce
bispo de Toledo , o general Castanhos, o conde 
Benedicto, e o conde O falia: o conselho rlurou 
j>E'rtO de 5 horas. Tractou·se de demorar os Suis
sos e renovar negociaç&s para este fim. J>'::• !"> 
as ordens para a partida eram muito positivas, " 
as negociações do conde de Ofalia bem como as 
conferencias do general Arboud Jouques com o 
rei cio ú1•eram etfeito. Os regimentos da guarda 
reai que aind.i aqui c.tuam no dia 9 e deviam 
marcha\;;-<> dia 10 para Tala"eira, receberam o:
<lem para saspender a marcha. A c6rtc (Je se 
preparava para ir ao Piado ainda a';.ti está ell\ 
Madrid. O go\ êrtlO inglc% queixa~ c'l..~ ra:zã<>' 
de não ter o nosso mimaterio cumprido 1'~~a 
das promessas foi tas na• suas últimas notas~i· • 
óaes, e que o ~ovemador de Ciudad Rodrigo 
ainda no 1.• de Janeiro ministrara aos commissa~ 
rios do marquez de Cha\'es 1 O J'O'?S de artilheria 
com as competentes carrct:is e ma.is trem. 

O governo portuguei d1riice uma parte conside
ravel das .ruas fórçar wbre a Estren1adura casrelha· 
na, ser.do as marchas d'e>ta divisão para as nos- C 
sas !'rontciras muito rapidas. Os regimento5 qll4" 
compõern ésta columna estio ja nos seus postos ou 
quasi chegando a elles: n'uma palavra tudo an
nuncia guerra. Um correio extraordinario queche
gou á intendencia geral da policia diz, que nas 
montanhas da Ronda apparect:ra uma partida 
de guerrilhas constituciona.-,s etn f6rça maior do 
que alli mesmo ja tem a pparcciuo , e que nauguas 
do Stepon e J\larvclle se nchanm vári::s embar· 
cações que pareciam quererem d~er pelo rio. 

( 'l'lu Couricr.) 

~=-=--==='"""'""'"""'"=========s==C)===: 
C0~1ME!WJO. 

Noticiai 1111Jritima1. 
Lisboa 10 ilo corrente. - Na,•ios entrados. -

.&peraJl.fa, brig. i11gl. c:ip. T. 1 ord ; 6 dias de 
DartlllQRlh~ baralha.ll; a <iarland. 

Navios a sahir - a 1 S do corrente: Conceiçdo , 
esc. port. cap. M. d'Almé1da e Silva: para a Ma· 
ddra. - J\ 28 do corren~ · Paquete do Ceard, 
gal. braz. ~P· J: B. de ~!~~ ; para a Bal.ia. 
- a !?8 duo Dwna, br1g. põu. c~p. J. D. Jun-
queira; para o Pará.___ ~ 

ANNUNCIO. >• 
Vende-se o <lominio directo de um 'i1Taso fateo

zim composto de uma vinha, e uma terra de pão , 
cito nos limites da freguezia de S. Q11intino termo 
d'esta cidade, paga de foro outo mil ..,.) seis cen· 
tos réis pagos em cua do direclo senhd-e, e lau· 
demio de dezena no ca.so de venda, qu'l.a o per
tender comprar procure a logea ~e mercearia 11& • 

rua de S. José n .• 18-Z onde achará todas as ne• 
cessarias informações 

l ISBOA. Na l mprerip. do Portuguez. C""' lictJOfO. 

1 
' 



_, 
Subscreve-se em Lisboa 

no escriptorio do l'iJrlu· 

9iu= rua Augusta n.• !) , 

[A corrtspond<t1cit1 •Ó " r«,fxfrancn.) Por anno Rs. 10$ 000 

P or scme>tre • • 614-00 

Por trimestre • • 5$000 
e somente se vtnde :; ' ~ 

l ... ~· 

mesm~ar. 

VoL. II. 
,~ 

TERÇ.1 FEIRA 

A:-;No 

Avulso • "'"· I060 

13 DE FEV EREJRO. 

ra 
N.• 88. 

DIARIO POLITICO, LITTERARIO E COMl\lERCIAL. 

JNTERlOR. 

CORTES. 

Stsslfcs do di<• 11? de Jtorrciro. 
CAM.1.RA D\IS DIGNOS PAllllS. 

l ~ Ü exc. Marqu~z de T~ncos tendo pcr;idpad~ l que se achavam present~s 59 dig nos pares, faltan· 
<lo 16 . e com motivo I'! ; o exc. prcoidcntc dis.e 
p - 10 uieio dia e um quarto . E:.ta abert.l a S<.'S· 
sàÕ. 

... 

O exc. '.\larquez de Ta11•0• leu a acta da ses
d o antecedente, na qual µiu o cxc Conde de 
S Miguel se dcc!arh.<e que a oua proposta <Õbre 
a dis<oluçào do corpo acaJemico , ha,ia sido ad· 
mittiJa ; porem que exigindo clle . que ella iivcs
se prorupto de.'lino , lhe h3 via dicto o exe. prcsi
<!ei>te qt:e segui•..e o que a e.se ohjecto e ra deter· 
minado pelo regimento , man•.lanJo-a por esc:ripto 
p::r.i a mes;., e que elle cot7- a ret.cira. 

O exc. !r. presidente ~bmcipou á camara o co-
mo a dcputação qu" levou a ti A. a mensagem 
ao throno . havia sido rec-.bida por aquclla l:icrc
nissima Senhora . e o cxc .. Marquez de Tanc:>s foi 
a ,, ,ura do seguinte d:icur<0 . que o exc. presi-
~te da deputa~io !11v1a cntio diri0ido a Sua 

A lteza. 

• 

Screni~ima Senhora. - A eamara doo tX1res 
teve por muito intere~'nte á na<;lo dirigir a Sua 
Mngestade uma humilde e re~;>eitosa. mensagem , 
na qu.1! depoi• de reuovar os re:is j uranv-ntos de 
inal11Davel obcdiencia, fidelidade . amo~~"c firme 

• adheoio á 'l)!'.l Aug usta e Real Pc&Soa. depois de 
expor os s~us -incansa.veis dis•·clos cm promo•·cr a 
prompow execução das sábrns instituições com que 

• Slj...>!>lage.taJe se <li;;non folici1ar a nação portu
_gueza, apre>cnta o ln~ti mcxo quadro de miseria, 
~ da desgraça da pntria , lacerada , e mas.aerada 
pe!o espírito rnrtiginoso dns faeções e dos partido>, 
e implora- da magnani1na scnerosidado do me.mo 
aurrusto Senhor o unico remcdto que póde por ter-
m o a tantos m•les. 

" Entende a camara que n~o póJe ser outro se-· 
.;ião re:i.!iz>r·se promptlmcnte o inaprecia,cl dom 
que Sua ~lagcstade ncs excessos da ~ua gencr= 
gr•n<leza se dig:iou conCédcr-r.os cnvi:i.ntlo-nos quan
to 3ntes l rx»sa :i.ugu>ta e fidelíssima llamha , a 
Senhora D. Maria 11 espcrani;:i.> da gloria, e da 
felicidade de l'ortugal. 

.\ c>mara Clt.i pemiaJiJa <le que os encantos 
ce t3o au.;w;ta e preciosa Senhora. aiu.la me.nio 
r.:i •Ua mc:M>rid3de cheg:i.nJo a l'ortugal anr:i.ln· 
rã.o logo á roda de seu throno todos cs meml>ros 
da fom1lia por\uguez.1 , como a outros t:i.nto. fi. 
lhes •p redor Jc .~ua mae, que ab<:uçoar.lo o dia 
da sua chcgad:i., como o dm da .ua \ entura. 

Que ella, <> .ó clla ..:ri o centro da umlo, ces
Earâo logo :1s facçõcs e os par11Jo;;, e não ha\crá 
er.1 todo o Po:tugal mau do que um >O espírito, 
e uma so \OOt!tde nacion3.I. 

A camara por tanto ell\•ia ~sta deputação para 
ter a honra de põr na augu,ta pre.cnça de V o..sa 
Alteza a sua mensagem , e ped ir-lhe mui benig
namente se digne . nsmitti·la a Sua Magestade 
se •»im for do llrui ag rado de V. Alteza. 

! 'inda ésta leitura o cxc. presidente leu a rcs
pcsta que Suti• Alteza "º dignou dar. 
• Enviarc'l:e> sua súpplica i augusta prc..•ençll d'EI· 
Rei o 8e.d1or D. Pedro l V , o Sua M :•gestade , 
tomandou cm consideração, resolverá. segundo os 
dictames da sua alta sabcJoria. 

O exq; Conde ela Lapa. pediu so insciisse tan· 
to o dismrso como a resposta na acta , o que foi 
u11ani~dane11te apoiado. 

E.rpcdicnte. 
O exc. Conde de llle>quitella leu : 1.• um a par· 

ticipaçio da camara tio:; srt. deputaJos Clll re.pos
ta ao COll\'Íte feito por é!la a que igual mente en
viassem uma mensagem ao 1hrono : e leu isual-

----
~ . 

1 mente o parecer da commissào craquella camara 
a esse respeito. ( Veja-se na sessão de deputados 
do dia 9 Jo corrente no nosoo n.º SG. ) !!." outra 
participação do exc. m inistro dos negocios do rei
no re mcttendo de ordc m de Sua Alteza :1 conta 
dcs rendimentos da Real casa de llragança , 3.0 

outra participação d~ molestia do cxc. Bispo do 
·Algarve. 

Ordem do dia. 
O exc. Marquez de Tancos leu o geguinte pa· 

rer.J-.r da mesa d'iostrucção pública , sõbre a pro· 
1x. .a do cxc. Bispo de Castello Bran~'O. 

A mesa J:, in.trucção pública, examinando a 
prop<»ição ,que o digno p•r o >r. Bispo de Ca•tcl· 
lo ilranco ot!ereceu a ésta t:amara. oobte a for
m~çio de um plano , que aperfeiçoasse a instruc
çiio prim>ria da mocidaJe , com prehcndeouo as 
prnneiras letra!. latinidad" rhetonca, ph1!osophfa ra
dooal e moral, e tambem grego. rcl1cctitt 'I'"' a 
propo>içilo tem duas partes: a pmndra Ji111inuir 
algumas aulas de l•tiC~'.aJe em logare; , onde slo 
menos utcis. e augmeatJr c:n o..it:O:I as d.b pri
meiras letras; e a segunda parte apcrfoi~o.i.r o ~.I s· 
tl.ema de t:n-ino públioo. An -.ieu<lo á it11jx.1r
tan~.5. do objecto, que é bem Jtgno J.1 coiis iJe. 
r~çào d"e>ta êamara • parece. á eommi<Sào. qu~ 
augmentar umas auJas 1 e suprimir ou:r3:t é :,u .. 
tribuição do gon!rno; e em quanto ao aperrciçoa
mer1to tio plano, que por meio do mmistcrio, s~ 
peçam os c.clarcc1ment06 á directoria geral doo 
C.tUd'-"' wl>re os planos. e mais inmuc~Õ..'S que 
tem dado para o emino público, de que está en· 
carregada. A camara decidirá o que for mais util, 
e conveniente. 

O exc. Conde de .Linhares disse : Que ésta pro· 
posição se atl1a,·a dividida cm dua. partes . 1.• 
tractava da instrucçào preliminar , e a~-· da lillc· · 
i·aria : que a comniissio parecia querer limitar-so 
aos planos exis1~ntes lia directoria geral dos estu· 
dos; porem que hoje ja a inmucç;J.o<liversifica mui
to : que apt:s:ir de julgar insuilicie,,tcs essls ins
trucções que a t'Onullissio espera obter d; dirce
toria . <..'0111 tudo não se opp<íe a que :.e faça a rc
quisi.;ão J"elles. Mas que observa que o go• êmo 
ja attendeu a este im port3nte objccto quaudo man· 
dou formar a eschola de cnsi~o r.:irmal s~brc en
sino mutuo. a qua l é muito boa: Jogo que a ea-
1uara Je,e ampliar t\$t.a eseho!a qu>i::o pu !er 
que Je<e h:Her estímulos para que os proresoore• 
buS1,1t1em o augmento 1 e que a cama.ra deve! o1har 
auent•mente par:i estes estimulo:; : por tanto ainda 
que julgava cxcusaJas as informações da directo· 
ri:i. , c:om tudo não se oppunha a ella•. 

O exc. Conde de \'ilia Real representou que 
e.cl.uecimentos vagos não teem utilidade al0uma 
que so co1l\'inha euc..--arregar a commi»ào de for· 
u1ar um plano geral de instrucçào. 

O ci.e. Bi>po d'Elvas ponderou que se não po· 
dia formar um tal '!!ano :ís cégas, que era por. 
tanto ncce=rio conhecer att: qw: ponto tem J. di. 
re..toria lerndo e;te r.imo. 

O cxc. Bispo de Castello Branco , !em brou que 
se podiam comidar os f>rofcssores das facu!JaJes 
a que apr<">enta.ssem algum plano , Olt mc-smo al
gum litterato. 

O exc. llispo d"Elvas, disse que julgava en
contr..'.lr n'êsta c:lmara membros <lign~~. e ca pazc'J 
de formar um tal plano, pa:a O que SC não earC• 
ccria por ta nto de ning uem estranho; porem que 
de certo se 1~ào pedia fazer sem os esclarecimen
tos que pedia a commtssào. 

O exc. llispo de Castcllo Branoo instou para 
quo logo que se ti\'cssem recebido estas iris1ruc~3cs 
se tractasse, e co11heoe1.-;e t:lo i11tercssantcs objcctos. 

O exc. p1e<idente tendu pergw1tado se a mate
ria esta\'a sutlicientementc debatida, e tendo-se 
respondido aftrmativaJllente, P9f. á .tottção o pa· 
recer da commi;sào, e foi app.~rado. 

O cxc. :\larquez de T:nicos foz a leitura da 
propo>t;; do exc. Conde de L;nbare> ( ,·eja-se a 

l~ 

sessão do dia 9 no o.º 86 ) para que este exe. sr. 
a mon vasse , e fo<Sc decidido pela camara Ee a 
tomava cm consiJeraçlo. 

O exc. Conde do Linhares ponderou que oã<> 
julgava util Jcscnvolvcr mais a sua proposição , 
visto que ~eus objectos tinham de ser discutidos em 
sc~ão iecrcta: que elle poderia desde ja. Sé a ca• 
111nra as;;im o quizcsse, dar os motivos; porêm que 
C>tna certo de quo á camara nilo so competia. 
l~giolar, mas tambem conhecer das circumstancias 
cm que se achava o Estado. e que talvez o mi
nisterio não pude»c ja ja insiruir como se dezeja 
e que por il>O julgava a proposito que a camara 
dccitl1..e algum addi.m1cnto a este objecto para 
dJ.r tempo a que o ministerio melhor e mais sa-
11>tJtoriamente padc>se informar. 

o CXl'. c. de Villa Real di.;sc • que tendo a ca
mara admittido a propo.ir;ào. julgava deveria ao• 
ouir ao tle.ejo do .eu digno autbor, que se addias
se por algum tempo. para que po• e.111a fórma se 
1.lo deiSC pa!SO al:;um. que purieS:se difficultar a 
marc-ha do govc!rno Que nào era para responder 
a in~inua1~·C:,..~ v3g.lS, e c3lumniosJ.S que se teem es
pa llMJo cc.ntra .1 cano.mi. que dl"l:l.uava a sua opi
n1lo . que o fali~ porque quando dava o seu pa
recer n:i e untira sôhre negocios publicas, era sem ... 
prc '"e~unJu a sua con..sci1•ncia . o que sempre pra
tk.1ri1t •·•m auender a in.tividuo:;, ou a partido al
gum.., por<1ue conforme estes sentiincntos é que O<'· 

cupa•·a o togar que tinha na c:amara, e que para 
isso havia pre.t:ido o juramento. 

O ex. llupo d"Elv"-'I rellectiu que o enunciado 
S<;bro c<peranças <le pai ou de guer ·a, lhe fazia 
lc111 br~r que á camar:i não perrence tal objccto , 
mas sim ao go\'~rno, pois assim se lia no a rtigo 
76 . § 9 . da Carta que dizia -Declarar a i,uer
rn. e f:izor n pai. participando á assembleia as 
co1:1uni\!u.ÇÕ<:$ . 'luc.:

4
.,.forcn! comp3tÍ\'eis com os tn .. 

toresscs, e ,;cgur.1nça do E~tado. - ...........• 
O cxc. pre:iidentc disse. que se não tracta•·a a

gora • .egu.,Jo o rcg iment&, de <liscutir a propo
siçiio. mas simplesmente de decidir se a ca mar:i 
a j uli:ava de comiJeração , ao que o e:'!c. Bispo 
d'Elvas disoo, que rotractava então o seu dicto . 

Le,-antou·se J>e<1ueno debate S.:.bre esta rel!exfo . 
a.;im COll\O wbre O addiamcnto, Si de\•Ía ter OU 

não tempo <letermin:i.Jo, o a hnol, o exc. presi
dente propôz se a proposiç.i.o devia ficar addiada ; 
e a .. -..im se resolveu. 

O exr. Conde da Lapa disse que ficando esta 
propoiição aduiada . propunha qi:e o cxc. Conde 
da Ponte. quo h:t. dras tinha :mnunciado uma 
prop<l<!i<;lo aualoga a es1a . a pro~ agora , 
para o que pedia a appro\'açlu da camara. 

O exc. pre;Uea:c mdo pôr este objec:o á vota
ção, o exc. Conde da Ponte dissa '!ue nenhum 
d:gno par . nem ., mesma camara o podia obri
;pr a que apr~nta-"C: de noro uma proposta qoe 
ella ha••ia já pern11tt1Jo que elle retirasse. 

O exc. ConJc d& Mes<tuitella leu um ollleio do 
exc. ministro doo ne,;ocios do reino . participando 
.111e a dc<pesa da guarda Real sahia do thesouro 
público. 

O exc. Bispo de Vizeu participou que tendo 
a lguns mernbl'O:I da co111111issào encarrogada do 
exa·ninar o projecto de lei da eamara do$ s111. de
pllh1do< , i.ôbre n dota~lo da familia Real. dese
jado que o iniuistro Jos negocios da t~zenda_ ~s
sis:i~se áquolles trabalhos , e tendo o d1cto m11us
tro rcspot:dido quo estava prompto a tudo quanto 
pudesse cooperar para bem dos abalhos da ca· 
111ara, Jogo qu" recebe$e officio eh. m~a propu
nha á camar:i, se eu d'osto parecer; o que tcnd<> 
siJo proposto pelo cxc. pr<::!idente, foi approvado 
pela c:11nu ra. 

O exc. presidente deu para ordem dia quana 
feira o parecer da commicio encarregada do pro
jccto 5\ibre O onoJo de julgar llOS processos, quan
do a camara so instalar em juiio , e tendo o exc. 
Conde <\e :> . .Mizuel ob>Crvado que o relatoI da 

• 
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commi>sto -( B. do Algarve) se ach:i,·:i doente, 
e que por ~o seria ·ne~río differir para outra 
GOCamo, e exc. presidente replicou que ..:ndo de 
mui14x~nda aquelle objccto, C3$0 não estives-
1e pr~t~'ãquelle digno par . qualquer outro mem
bro da commissao podia fazer de relator. E pela 
l ho~a e meia dise: EICá fecliada a sessão. 

CAlll.lll.l DOtiSE ' H-&}l'F.~llPllTADOS· 
O n. deputado crel;;fo Ri~ o da Costa foz 

a chamada , e an 11Çcio~W ~ ,·am na sala 
SO m. deputados , ') <Íl.!';&\i:J: dês 7 que ainda 
~lo ~,parcccran~;ifa1~1f 1:? 't.tn1 cauza.mu-
11vada. • ~X • ; 

Send6 9 horas e minut~dissc o st. prc-i-
dente : Está abena a .,,--

O sr. deputado recretario Darrozo ' teu a ãclll dA 
ge!'l!O antecedente, que foi approvada . 

O sr. deputodo secretario l!ibciro da Costa &n 
conta d'um qp\cio do ministro dos n<'gocios da fa-
1endJ> .. remeh~11Jo uma consulta do conrelho ela 
fazeliü'J, rel311n á reducção de direitos , quP. p• r
tc11Jem os pro/>rietarios t!e (lomarcs Jo Ífl\(1a <l'c•
pinho das vil os de Setobal e de Palmella, "" 
éxporfação das mesmas, igualando-<c aos 'l"e pa· 
I;•m as que re e:sportam pel:t barra de Li5bo». 
J.landou-se :í cornnüssão de fazenda. 

O sr. Souza Queiroga pediu e tevn a palana 
para dar collla do parecer, que a corn mWã.o J:i 
"erificação dos pod~res entrepõe S<ibre o dirlo
ma do sr. Antonio José C13udino d' Ofü·eira I'i· 
mente!, deputado pela pro\•incia de Traz-os-moo· 
1es julgando-o legal , e co1'formc. Posto il. vdtaçào 
foi Appro,·ado. 

Foi introduzido na sala com todas as formaiida
des do costume ; prestou o devida juramclllo, e 
t>endo proclamado deputado da nação, tomou o 
seu respectivo a~ento. 

O sr .. MOl:ttS Sarmento pediu, e teve a palavra 
para ler a SC!,'1tinte p:OJ'°'la. 

A commi.!!Üo central encarregada do examo 
do1 projectos numeros 105, e 110 os quacsabran· 
!(COI trez propostas de lei, para se rel'rimircm o• 
abuzos da liberdade d' imprensa, de.cjando d~
sempenhar os de,·eres, que Ili. frram w111met1iclos 
ror esta camara, tem a honra d' expôr á sabia 
com1deração da mesm:i a nece:;sidado d'uma base, 
para !!Obre clla trabalhar com ordem, e uniformi
dade. A comm~o não Ge podia julgar a}thon
l&tla, sem po:.itha determinação da camara • nrm 
para refundir cm um unico projcc10 de ú as 
doutrinas • que sabiamente estão cxpost•s reios 
srs. depurados, au1hores cl'aquelle; projcctos, nem 
para preterir algum d' cllcs aoo outr<>$. Logo que 
pela ca111ara se indique :\ commi~o o modo . 
porque ella dove começar o seu trabalho, 1•ll,1 
çwprcgará os meios, que c<th·erein ao seu alcJn
ce; e aproveitando aquella illustra~;o, que sub
ruim!tram as doutrinas expendiJas nos mesmos 
projcctos, terá a honra de apresentar :í cama ra , 

(1 com a possível brevid~de, o resultado d'aqui llo 
que lh<i Íór determinado. Camara dos deput~do; 
U de fevereiro de 182 7 - Caetano Hodrigu<'> ú~ 
)!acedo- José Pimentel I'reire-José Joaquim 
f:)crarrlo de S. Paio-Conçallo Xavier da :-:ilva 
-A. l. de JS. F. T. Cirào - J\lexandrc l'ho
maz de )ioracs Sarmento. -

Ilesolveu-sc, que ficuro sôbre a mesa p:i<a po
dêr ser examinado , até que se faça a sesunda lei· 
t ura. 

O sr. Guerreiro pediu ser inscripto na lista das 
proposiçõ.:s, para ler uma sõbre a pr"priedade dõi 
t'S<'riptos, que se hajam de publicar pela 1mprtr~<a. 

O sr. presidente . O ~r. deputado terá a pah1vrl\ 
!m ?ccasiào opportuna, sendo competenteme11te 
lllf:CTlpto. 

O sr. Caetano Alix>rto, e Trav~ <leram con
~, 'e>le que a commi~o central tinha promptos 
~s trabalhos sôbre a r~dução ir;cral d~ ptzos , e 
medidas ; e aquelle wbre o otlicio do min'stro d:l 
marinha, .i 1,.-erca do rcquerimtnto e coruulta de 
Cl(ludio João l'errein. 
. O sr. pre:iclcnte disse n ca:!a um 1los sr. depu· 
1ados , que lhes daria a pala n a c111 O('CQsiào op 
por tuna. 

O sr. Magalhães : Sr. p~idente. ja Pm outra 
Slll'Jio pedi que a comlll•"'ão central er.carre;;ad.i 
de dar o se~ parecer ác~rca das proposições que 
tcum por obJCCto preencher a rcpresentnç:io 11ado-
11al ; as quaes ja ficaram ex~minada• pelas secções 
n:i se>5à.o .extraordinaria , fo,se com idada a apre-

·-.cnta-lomui brP>emente. lint<io º'"'· Roares Fra1lCO 
oppoz como clifi ltiMadc a impossibilidade de se pro
teder áselleiçôc$: mas comprometteu-se a apresenrar 
6dkto parecer. ~!ui lon;:o tempo se tem p:1$.~do: e 
-.inda não apparettu. ,A' com missão não toca em ba
ra~ar-sc com ns dificuldades da citecuç.io; conirro 
jjar o seu 1>arecer sübre ~~ proviclé1wfos indicad.u. 
l •to sómente é que Sé exige dft commi..Jo; e com 
tanUl mais razão, que tP11ho óbsen•;vlo casos idcn
tk<lll , terem sido deddi,Jo por O.ta um ara, qua· 
ll repeotiuarncote, A fü!la d'esta resolução tem 
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prÍ\'ado tnlvez ésta camara de mui dignos mem
bros, a cujas ,·irtudes os povos não poder~o ser 
inmfferentes. Falto do sr. Moura Cabral • fallo 
do sr. Noronha, e podia apontar óutros muitos. 
Não é csUI o togar de fazer o elogio d'aquelles 
dous senhores: nem clles carecem d'esto éého: e 
felizmente a indepcndencia das minhas opinõcs me 
põe a cuberto de poder·sec suspeitar que eu adulo 
o podêr. E u prézo o merecimento: e e..tcl senho
res coni elementos homogeneos silo capazes de 
eoncorrer para a pr~peridaue da n05Sa ar'llida Pa
tria : q• parece o:.dlar n'um mariÍsm" perfeito. 

O impedimento que algumas províncias a(lre
sent;:m p:na, se proceder ao c11mplemento da sua 
represcnt•çào, não existe na Bcim b~ixa, no Alcm
tejo , nem E:tremadura; e e111.io porque não ha
de, oodc é poosivel. tr:t:ct<.r-:.e J'csse objecio? 

Ainda ha outra razão para eu i1J>tar pelo pare
cer d'esta commis:;do, e é o ter-se juntado a pro
posiç:'i'o tm que cu pedia , que o govêrno dosse a 
êsta camora uma conta moth·atla dos sn. deputa
do:: , qa~ antes de reunida• 3 s e<':rle3 ti' CS5C em
pfoga<lo cn1 commi~esl.l'\ão sriquando é•t.l exi
gPncia hade ter cffeito? Talvez quandv a iC~são 
re fechar. 

Requeiro por t~nto que é.ta com missão 11eja con
du•da a apresentar o seu paroet•r com brevidade; 
e seja convcnientem· nte aúmitt1Jo a 1lis'U"ão. 

O <r. A. J. Claud ino : Sr. presidente, °" mo
,;, . .,. porque w 3!,(>ra me apre;<;nto n'esta camara 
~'io bem conhecido•. e talvez que ,:nd::. aq111 n.'.to 
csthe$00 se um i-mi~o i11im1i:o d;u insmuições 
que 11os outorgou o Rr. D. Pc1lro l V me lllo fi
zesse :irrnncar da Íft'nlt! <lo, mais Ori~, le:?~, 
e ''lentes solda<hs que tive a h ''"ª de ron11l~n
dar durante dois mel~'S : <''te obj<!<.to por•'•n não 
é para C;te logar , e por j,~o lllll !imitarei asora 
a lerar ao conhecimc11to (l'e<ta car~ara o d•,,;=s· 
troso ~tadu em que se acha aiud:t Portugal por 
effi:itot Ja momtruo<~ rebelião que a dihcera, 
p2.rticularmente a província Jc Tra.z-o:.-Mont<>s, 
aonde ésta hydra rmasce Jc dia em dia, sem que 
seja poMi\'el ani<1ui1:1-la sqm que se empreguem 
meios violent:..-s e d'•eisi \'ofi' 

Peço por tanto, sr. pre!idente. que !é ill5Creva 
o meu 1101110 para •1ua11Jo me tocar apresl!ntar um 
projcelo Jc lei tci»lcnt.c á pacilicaçào do J(cif. , e 
particularmente '!t pacificação <l.i ma!fadaJa pro· 
\'incia úc T:az-<l$-Muutcs; rescn·an.lô para então o 
m<>!>!Tar cir<:11111stall(;1as cm que !.C: aclta em1ieuha
d" a minh~ honra, &e. 

Ordem do dia. 
Projecto u.' 1 O!. 

Libcrclade do n>7nm<ráo. 
O sr. pre<idente : O objccto da ordem do dia 

é• a s.• columna da tabella; e Jogo foi lida pelo 
sr. deputar!•> secretario Barroso , e é a scr,mnte: 

Objectos rujeitos em tõdas ª" orera~Õ<.'S mtrcan
tís ás leis , e con-liçôes de contracto. e adminis
tração pública - Sabão - 1'abaro - l'an bra-
zil - Urzella. - • 

O .r. J. E lia" - Na última parte da dircus
do pa~sada fal!ava-se :í,erca do pau brazil !Õbrc 
a pergunta do sr. Var~zel!er. Parece-me que ~le 
genero j:l nfo pódc ser objecto de administração 
!leal depois da scp;,rac;"o do JJrazil , d'ondo vem 
este pau. " de melhor <111alidado de Pernambuco, 
e o da !.' sorte do 11:0 e Ba.hia ; sc:l~o tine a. 
qua!qt:Cr parlicu!ar nesociar r.'e!lt: COIUO cm OU· 

tro als11111 genero , deve ponlm con:;ervar-sc o ex
clusivo em quanto durar o depósito e~istcnte da 
casa da ludia, ()UO chegará a S:O :)'000 quin:aes 
do \indo do Rio de Janeiro. 

l'allon-se igualmente na ühinia se..<:io 110 mar
fii11 ; e.te genero é livre no cor11mcrcio tanto na 
A zi:i , como na A frica. ora vem por conta do Es
tado. ora dos particulares, sendo d'e:$tes a menor 
l'Or\àu; o da Azia é l'Ujeito na casa Ja fodia á 
lei geral de 1.> por cento "u 8, tendo siJo des
pachado e111 Goa; o <la Africa tem pago sempre 
·H J•or cento, e ç011ti111:ou a pagar, n.10 obsuo
te o al\'ari oovissimo. que reJuziu a 3met:iJe os 
direitos d'Angola, e l:msu~:1. eou::;r. amenos, 
" al{;'llllS o nada , pelo regi1JJc11to de 2!! de d1izcm
hro de 1655; parece q11e de''" foier-se dedaraç~o 
no art. li da lei , para \'vitar igual intriga n'a
qnella repar1ição a uta lei, que na ,·erdade seria 
absurJo, que tal Jirtiro ti~a.~ •ubsistindo :í vista 
ela (lro\'idencia ,Jo citnJq artigo. 

O sr. .MQY.inho da Silveira observoo , que os 
objecto:. d'esta columru eram todos contractos Reaes , 
e de admiu:.·traçio pública; que o marfim não é 
contracto, po.10 que com elle "" fata certo mo
nopolio, que nada é lo:ivavel , que nàu ti:z mais 
do qno dei xar tudo uo 1uesmo e>rado, cm que se 
acha\'a, que tudo que eutra\a em COlltr:ctos ii:o 
quer, ucm mesmo .abe o modo, porque se pos
sam abolir , senão por meio d'um:i no\·a lei , e 
que n~o é ti' esta que se traeta ago1·a. 

O sr. Va1 •• 'l!ler fel algWlla> reUe:otiies, e o sr. 
João F.lias di>-se :f, 

J•:.:tou sati.<feito a re-.11Cito do marfim, f«ql](. 
com esta discussã11 tira-se toda a dúvi1fo aquel!n , 

repartição; quanto porêm M pau Lrnil ainda ici
si,11) na primeira opinião. 

O sr. Mo1inho , da Sil · a disse que o pau bc.t
zil era um contracto Re. e que cm quanto a 
contractos não fizera alteração alguma .~nsenan
do a commissào tudo no mesmo estado , !Jll que 
u achava. 

l'ropoz o sr. pre..cidu1te se a materia esta'-a suf
ficicntemente dii:cutida, e resoheu-se que sim . eo.
tregou á votaç3o se se a1>rova ''ª a ~ .• columoa 
em discwsào. e dcciJiu·sc affttmatimn~nte. 

O sr. F. J. Maia diss.: que tinha a o!feie.;•J' á 
co11<ideraçào da camar:i uns arligos addicioua.f"S 
ao projecto , e pedindo a palavra para os 1\\1 osr. 
presidente ll1n ''Oncedeu. · 
Arti9os nd1/icioncvs au projccto <l<: l<i r-:• 101 

para rt:-<11t (;ruminad01 ~la cc;111mirsdo de Ja· 
::r~da , r entrarem 110 mesmo prujuto . se fo 
rr11• appro~11dos pela ca111ara. 
J\s mercadorias de q11:1lque1 paiz que ti,.er~m 

pago por entraJn os d1rei1os de consumo. não pa· 
~:irão direitos alguns por sabida quando li>tem 
rccxporrado<. 

As mercadorias de qu~lqtter pair. que ti,·crem 
pa;;o por entm•la <'S direitos de consumo em quJI · 
quer po:to do remo, nlo pagarão direitos algum 
J>Or e:itrad:i, quando for•m i1~1portados em direi· 
tura d'es5cs po1tos «Ili uu1ros porte• do reino. 

As mcrc•.JoriJs p<>rlugucias goz:trào do benefi
cio de t!ep(>·ito, balcle.u;lu e rttxr-"rtação cm tl'
tlo< os portos do reino pagando wmentc :l$ de\ 
pczas braçaM. 

As 111erc~doria! portuguc?.as de qualq11er natu
reza que sejam pa;;arlo uas a!fand•·;;as de J,i. r· 
tugal , memdc dos dire11o:1 que actua!men:e p
gam por entrada. 

Hequelro que se fJ;cm as de-;peiM braçacs r.a 
alt'andc~a de L isboa. - I~ de fovcrciro l~Z ? -
F. J. )íab. 

O ><. Gir;io ohsenou que aquelles ')rtigcs eram 
uma nova pnoposra de lei, e que 1111r i<SO era tle 
parecer que IO<sem á commissào a fim de os exa
minar , e d"r sôbrc elles o seu volo. 

Propondo o sr.1'5·;.idente $e os anit;os addicio
naes de,·iam s<·r mantlac:Jx ~ ~'Orumisclo, a..<Sim ~ 
re,ol"eu. 

Tc\'e a palavra o ~r. !llosinho da Sih·eira para 
lêt o sc5uintt• a11igo respccth·o aos cere>es, quç 
a ~'Ommiss3.o d,. tàzcnd: apresenta ; é o •elf'.ji~. 

Os ;;<mer<» l!<'reaes ter'.io line entrada para Ir .... 
quia, baldeaç1ío ou depó.ito. e 1'<:xportaçào pa
guntlo de direito• um por cento nll caso de baldca
ç!o , ou rcexportaçlo : tcrio lambem eutradt 
para COOSllmO pagando a farinha de dir<oitos por 
orroba..:WO rfü, o trigo por alqueire ~oo ruis, o 
milho~~\) r&i,, e :i ce\'a cla e oulros <'Crcn(l) llJÔ 
rl:is t3mbcm por alqueire. Camara ~qo; depu1a<los 
I~ <!e fevereiro de !827. -José Xa"ier ~lOdi.nh'> 
J.1 Sih-eira. • 

O sr. Henriques do Couto: Sr. pr.,ide1~te, •tá 
cm di;cu!'.!lu o admittir-so , ou regeitar-se a eotrn· 
ti:. de generos cereaes para consumo. ou de pós ili. 
e re-e:ocportaçifo: eu ~o p<>:-"«> adop!3r ér..a er.tra• 
Ja de mcéo algum . aiuda mesmo 11u.indo m'a 
qucir<un figurar adornada <le brilhnutrs e magni· 
lic;is cores: eu 11ào posso proforir lllD3 •Ó pal,1Vra 
-que ataqi:e dircrta. ou indireetamen:~ a nessa a;iri
cu!tura: e ;~ cs;>alhar um desgê1lo i;eral no 1:1e10 
des no;sos laboriosc.s , e bem cançados ogricultorcs 
portuguezcs. Não posso ndop1ar ésta entrada por
que ella !: em tudo opposta ao bem geral uJ nos-
5'• agricu!turo. 

Sim, senhores, sim, re nós desgraç•damellle 
admittissemos n'e.ta camara que OJt i:~ueros cereacs 
tivessem entrada franca u'esta cidade; e na do 
Porto, cham3>i3mós ..Obre nós a maldiç:io Je to· 
dos os lan3-fu:t:1 de Portugal: de nma ,·ez prOI· 
trariamo.s P<Jt terra este tão eosc1~ial ,11st"ntaculo 
J a uaçã., portugurza. Jlnrinmos com que '\fi'Í>C• 
ri~t , a des.jr:.'lç.t, e a intMicidade girJ~:;em f..'Ollti· 
uuaJamenr~ a par de tão a~aliudo- laHadores, 
tomo os que culth·:im 110"'05 campo$ 

..\ lém J 'isto eu considero bem longe <le nós a 
neccfsidade t!c t:d a<lmi~s:io . a Il0$S'1 agric;:nltur:, 
wmeçou a rrospcrar com a proviJcnte lei d~ 11 
J~ abril de 1815 , e melhor teria progredido com 
a de 24. de 1.0,·embro de lll:!$ se a ri:io :mppu
in:sse o despoti~mo. Animad,,,i,. ,os po,·os com as s:l
bias pro"iJcncfos de 1815 , c~e~al'am a emp1·e· 
hcnder a c\llmra , fizeram muitas rotcaçc)es , toem 
colhidu muitot cereaes, ósta col~•a continuar:í 
no seu augrneoto. e será muito progr ~'a, q\lan· 
do f•ta camcrn füe; uma !ti com m ..;, omplitu
de do q~e a de 24 de ""''cmbro de 1 S'~S , uma 
lei que '.tnha em vi$ta i11ter~ gera~.>, e n'4o 
particulares. / 'I . 

1\lesmo antes das pro-:idcncias que 11~(? de re• 
ferir, vimos a grande colheita , que ti~;am os 
lavr.1doreos Je Portur;al em ISO'i, e nosst,,guinte•; 
n'este aoot> ti•tmot a er.lra.li\ de ll6$00LJ fra~· 
zf'f º"~•ta pt~' inqia, no Alettnéjo e ;\!gane, o 
tivemos cas do no11~ 27&0110 bespanll9es, Pert11· 
gal dc11 pâq para os sus!"!itar alim W. 11ue se ~ 
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tr.tgou: -vrn 1808. entrou oa:é•cito ºinglez nlioful
iaram os ccrcaes. 

AI ui to ml\ÍS diria J>re ésta ma teria. mas não 
llluero fatigu a re..j;e1tos:1 attenção dºesta camara ; 
co1~ por tanto que ;i vista do ponderado nio 
de,....os :i.dmiu ir os cereaes nem pua consumo, 
IM!lll para dep6sito , e deve sub&inir a sábia lei d" 
18!!2, cxanda pelas cxtinctas côrtcs. e garantida 
pela lei de 5 dr junho de l SZ-t. 

O "·Derramado requereu que se manda!'Se im
prir. e que se a1•igna<$C outro dia para a discul'!ào 
pata ser ex~ulinnclo Cúm v:igar, e prndcaci;!. -
O sr. prcsidrnto conviJou os srs. deputados a fol
iarem tio remente robre a questão preliminar. 

O sr. Sonre$ Franco observou q:ic o artigo tem 
du~ilpartes; n'uma se trõcta: se os<:<!re•es <levrm 
ou r.w entrnr na tabelln . i;;10 é na s.• columna • 
e que cm qua1,to a ésta não ,.ê díavi•Ja cm se di• 
cuur j~: M ourr.i tracta-se dosdir<"itos q:i~ dcwm 
pagar. qu:odo i;e aJmi:tam a depósito, franquia. 
0 '.1 reexponaçào ; e que ésta de\erá ficar para "" 
d~ct:ttr cm outr:'l oecas;ão. 

O H. Guerreiro l'égui.1 a opiniio da que Je1<' 
imprimir«; o sr. r. J. :\laia ob>ervou que é•ta 
matcria dc•O tractat·•~ j.1. porque foi dada por or,lem 
do di3 ; ~ n1io ha dúvida de a discutir , pois que 
I; «mente; e que se se começa a a·ldiar, nunc;, 
se acab:u:í uma lei, do tanta utilidade. 

O sr. Joii.o Elias: E11 pedi a palavra para fat
iar wbre a ordem do dia ácêrca da a<lmi5'ào d1 ... 

.,,corencs a llepósito ou co•••muo; mas o artigo d:i 
~-orurni~ão tem matcria transcendente, regulando 
a a dmi:....J:o , e pr.-ço dos gci:eros; por isso voto , 
-.e :! dê para ordem do dia • e p.<ra cnt.io reser
vo a p•lavnt. 

O rr. Bittcncourt ( dne111,os a iote<;ra no seguin-
te uúu,ero) _. 
. O sr. r. A. de Campos disse: Q ue se nlu op

punha a quo :e imprimis.e o artigo . e a que Í<MC 
darlo para ordem do dia; e o sr. Serpa ~!ach .. do 
dcfondcu , que era do absoluta neccs.<1dadc o 5()

guir a ordem da n1.-.emb!~ia , porque ;iquella ma
t~>ria ora tlr granM rêso. 

O sr. Dor~amado ; l'ot~ a tra1isc~ndcncia 
d n m atcri<l. : \: obsen·alldo • que a do iirtigo cr:i 
inteiramente nova, co;roboróu com di,·ersos .irgu· 
mcntos. que devia ficar para se imprimir, e ser 
da<lo para ord~1n do dia . 

;J sr. Mezinho da Sih-cira di<SC: Que cm quan
,Ç' i qucs1ào , s& o artigo dc,·ia ou 1 ãu nnpri
roir·se. Dàc. <e ºl'P<°l". P''rc;ue nem rcr\~nde co-
lher :i as.embl~h\ dr rnrpreza, nem nua:ca j'Cr· 
te11deu rurprebender run:;ucm ; que porêm lhe fo.
se pcrmiltido º°"'rvar • que o arfr;o 11!u trJc;• 
d"c~m:J~ilr a lavoura • nem os lavrad<· .. ~ : qce 
nciThlt:i co111m·,..;o era capoz de pro1••r ~ilha111u 

• mediJa:. ~ \ll•&S que cc:tam~nto foT. o coutráno. 
juntou ~rnil:Js ohM:r\'a<;(>es a este r<?1peito; <JUO o 
llO"º" .J,nc o pão. muit..ts ,czcs caro . em <pwn-

"' to•t..~ outrM o compram muito barato; <1ue o ob
jcc'lo po.lia olhar-se por tr~ b<los '. ~ to<los ir:1-

jlor1antissimos; e que se clrv1a 1mpnm1r. e da MO 

l'ª'ª •miem tio <lia . e que des.lc j a pedia a pa-
13.,-m p3ra o 'i\!ttentJr. 

O sr. i" a:i~elltr foi cl'opiniilo, que !>e discutisse 
ja: ·i:•nê:n 1 <o <> adminindo . ofl'erecia a scsuin

.. Je cmeud@. 
• Propt>1iho q••e se declare em om a".i;;o n't·le 

prt'2tt>to. que 0< ~~·~ros cereoes e.'tran6e:~~ ficam 
a;lma:idos a .<!~p<J•ito . ficando este cero>1to cm 
Lh!>o:i dcb3b:o da immedia1a ir.!=~ào do teiTd~ 
ró. e no port•> da alfamleg3. ficando n'~t..t par
te nm>gada 3 aetnal lei dos cereacs. N. B. Sal· 
va a rc<l:icç:io pnra maior clarez.,. - \13nzeller. 
. O sr. Go11çahcs de ~liranda disse que os cc

re•es hiio do cntnir para consumo na conformiJd
dc <l:1s leis , e <1110 ~obro isto não podia Íla ver qucs· 
tiio a qual so v<>rrnrn se cJeviam entrar parn de· 
i:é>ilit que n'est• ponto de vista e;a do parecer 
que so imprimi~:;c, · uão para !Jz•r um artigo tia 
J~i ; mas lei •cparad:i. 

Fallaum mai< <•s srs. P.odri;;ucs de l\í:cdo. 
''an;:cllrr. Gahào Palma, ..\Jozinho da !'il"eira, 
e Soar~ fram-o. ~ j&lf~odo a c<l.m.srr. s11lllcicn· 
temtute di<c11t1<b a qu"<:~o i:reiiminar, proet'dcu
ie ~ vot•\)io e "" rcJOheu que ""imprimi>.e o ar
tigo. 

Pr e/" 11.• lOS. 
• Por or<l~m do >r. 1iresi<lcn:e leu o sr. secretario 

Darrom aqncllc projeeto , como 6e1:1te : 
A c:ouuni• .10 ÇPntra 1, encarregada de <lar o seu 

rarrcer ,,.:.-· 't) a proposta ( 11.º 4~) do sr. Derrn
mado, :> ímta, que cl la 10111 logar, e que de1·0 
~r aôop da noo lermos Sl'g;tintes: 

S:i.o · •mpt•>~ do recrutamento de primeira, e 
sei:u:ida nha 06 ma1oracs e ganadeiros d<>i lavra· 
dores , ( i> lllP> forem indi•pcnsaveis para a guar
da. e ~ htnn:i de seus gado..:. 

C;unvra tio< deputados l!C de janeiro de 1 8~7. 
Ç om ,a ""''Ígllatnros doo " 'cmbros da corumis.<ào. 

ú "" llr.ildami e;1;poz a necesitlade de conce
der "q:11:lle pm·::e,10 aos maioraes. e g3nadeiros 
µq. m~llior•mcnto ,d:i;ogricultora ,. que 1'o aba· 

. -
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tada ~tá; mostrou depois que o pro,iecto déi:irnll 1 ç!o para ~. Maior:il 6 aquelle qn )!lt!ide 10 feio 
al11u111 arbítrio aos e:recutores da lei; pottm que banho. e a quem os outros pa51ores e6tam sujei- • 
era ind1>pensavel. e que era mais cool'cnieote o tos, e são obrigados a obedecer; e muitas l'etes 1110 
rnplJOtlar-se. do que deixar sugeitos ao recrula· tão maioraes por saberem mais ~-os. Vo- . 
rnento homens tà• uteis á Ja,·oura. to por tanto pela regeiçào do projecto. . 

O sr. Mezinho da Silveira disse. que scibro a O sr. F. A. de Ca mpos opinou que o projecto 
ma teria do projecto dirá o que vio, e observou, era contra a Cart.t, e o sr. Beuencourt o susten• 
e não o qu" leu ; que é do Ale1n-Tejo, aonde tou em um longo discurso. ( Daremos a integra 
tem uma lavoura . e que é alli onde tem visto, d'clle.) 
e arrcndtdo, o que são ganadeiros, e maioraes; O sr. Sá : Duvidando que a épocha fosse op
que nem. t~dos os horn~ns scrvt!1~ para, 1imilhan- por!una par~ as i~mpç15es propo!!t•S 1 quer que os 
lcs exerc1c1os; porque e necessar10 quo iio peque· ma1oraa:s sejam 1semptos do recrutamento 1 mas 
oinos se h:tbituem a ellts; que de ordinurio como- não os ganadeiros. - Quahto á segunda ~rte. is
ça1u 0111cs da idade de 7 a1tnos n apprcnder; que to é , se a occasiào é propria, a~vera "ljue não 
aos 14 passam a ser :ijndautcs, ou na plirase da porque as nos.as circumstancias são para hos pre• 
provinoia - ajudas - e que para chegarem a ser JXl.rarmos prudentemente para uma guerra possi
ganadciros tem soffrido muitos trabalhos, suppor- vel. 
t"do muitos frios. e privações, e em lim, 'enci- O sr. Derrama4o em um longo discorso ( que 
do q113si impo .. <si"eis; m0>-U-ou, que era ne=rio :í rnanhan daremoa) sustentou a utilidade do pro
n~o confundir com certas dasses de \aJioc. que jecto. 
ha na província • e que tão pouco merecem e.--ies O sr. Gonçah-es ile Miranda 3"rovou 'lll!'roje
o mais p..queno fa\'or, quailto aquellca são digno. cto na sua generalidade, mas não em quidlto ao 
11•> prinle;:io. que estabek-ce o projccto; faltou moJo porque es1á redigida, 
larg~mentc sôore a materia, appro,ando o proje- O sr. Ta,·aresde Carvalho: CaullOU grande admi· 
('to M sua generalidade, promctten<lo offercoc:r 11- raç5o ao sr. deputado Bitunl'ourt o que eu 4is.e con• 
rn a nova reJacção. tra o projec10; portlm maior adiniroçãt:I deve cau· 

O " · Barreto Feio: Q ua ndo e11 pedi a pnla- sar quando se observa que o mesmo sr. deputado 
""' . 1iensci que alguns do> srn. 'l"º " ti11ha111 pc· chama em ~ua sustentação o ~ 16. do artigo 1 4~. 
rlido ja fallari:un contra o pdrecer Jn commiss!to, da Cana, e nos Jiz t]Ue o ofhcio de pastor 6 un\ 
como porêm todl)S tem fallado a favor e não te- cargo, e por consequencia os pastores uns empre
nho ouj .. cçào algtüDa a combawr, prevenirei ui· gad«S pul>licos: não esperava ouvir fato ae sr. de
g uma que se ~"' fazer. Poderá di:icr-.e 1l'!!rte putado , querendo q ue o officio de pastor seja dos 
prn,r.eto , que é um prh'ilegio a favor tios maio- cargos publiccs de que falia o citado art. da Car
':..P· e ganadeirns: mas 'Se con,iderarem bem , ta: n"este sentido, tendo ja dito o mesmo m-. de
àêh;irlo que 1.ào é a favor dos pastores de gaJo, putado que tinha cem criados a maior parte d'el
mu d.i >0e!cdade inteira, e por tanto lhe nioqua- les empregados na guarda dot gados . tem em sua 
dra o nome de 1ir!,ilegio. easaoutrostantosemvregadospublicos , quando elle 

Privilegio quer dizer commodo e utilidade de talvez o não seja, ea favor d'elles pugne pelo pro
potlcO'I á cu.,ta do incomodo e prejuízo de muitos: jecto. Se disse que os ganadeir1" não sabiam cu
e n'~ta nçcepção é, e de"e ser odiosa ~.ta palavra. rar as enfermidades , é porque outro sr. deputado 
~las eximir alguns i11di1·iduo• de certos trabalhos se quiz valer d'e>te pretexto para sustentar o proje
para oo oceupar cm outros com niór vantagem do ato ; e é agora o mesmo sr. Bitenconrt que con
(IÚblico, não éconced~.r pri"il~gio é di.tribuir bem vem comigo na sua perfeita ignornncia sõbre o cu· 
us tarefa$, sci:undo <l'"ca paci.l:ido Jas pe;w~s. Se rati\'O das molestias dos gados. Sempre houve la-
1110 disserem que defender a patri• eslá primeiro, voura, e nunca faltaram pastores , apezar ele não 
que guardar ga<lo, rospondere; que uma e outra serem exeeptuados do reoruwmento ; e esta moo a 
co"!}' é precisa, e que ~ o dcl:lri<!"r a pa1ria é o fazer uma lei a favor d'esta classe de mandriões, 
ma1snohree mai<glorioco doscmpregos , <>•lcguar- que negimos ás outras classes privilegiadas do Es-
J,ir g3do ainda que mais ob>curo, nem put i>«> é tado. , 
me11<.<S u1il. Porque sem i;ados nem o, soldados o· sr. Barreto Feio: O artigo da Carta em que 
pódem f.1zer guerra nem sub>i•tir !a tuei<"<.iade. A ~ ÍL<idou o m.,u dig110 amigo o sr. Campos • é 
medida (! justa. e nccessa.ria e ..i de•e ndoprar. um princípio geral, e todo o princípio geral tem 

O ~. Ta,·arcs de Carvalho: l'rincipío a fJllar soas excepçõcs, seja nas leis humanas seja mesmo 
cm kr.tido conlr:irio áquelle C'll que co1.cluiu o sr. nas di,inas. Por exemplo : llonrardi '"' ptU " 
.\lozinho da Silveira: .t:: llediS<e que o proj~cto era tua macéum preceito do dec•logo. Honiar é res• 
utilhimo , e eu voto pela sua rngei~~o. Anti'.> Je pcitar, respeitar é reconhecer-se inferior: reconhe· 
..e abrit a discussão . er:tcndia ui que so queria fa. cer-~ inferior, í: obedecer. O filho deve por taJJ
ter uma l•i delsempçees dorccruti1111e111odo1 maio· to obedecer ao pae. Mas O filho n5o deve oberle
rac. e guardas d ... gado dos lavradores , porqno {, o cer ao pae, senão quando o queellc manda éjus
<p1e denotam as palavras do prnjcelo; nias pela dis- 10, senão quando o que c lle manda é praticavel. 
cu;"S.fo ob~crvo , que a isempção é oxumsiva a to- f;., o pae mandar :.1 filho • qno blasfeme , ou so \ 
dOll os g uardas de gado, quer os proprictarios d'd- deite de uma jandl:i abaixo, o este lhe não obe-
lo .•rjam ou nã o lavradores. Dii;o IXli' que e>te pro- decer , não pécca nem perante os homens , nero. 
jecto é pro1 :iamente feito para n provinein do A· perante Deus. E eli-a11ui tc01001 11ma excepçào 
lemt~jo . ci:nporta o mesmo que uma lei para que n'um preceito di\ ÍIXl: como queremos que as não 
IJ ui.o tenha logJr o recrntamen;o: e é t.uito fêj. haja n~s leis humanas? 
to para o A lemtejo, que alé $ll explica pela pala- A prim~ira lei é a da necessidarle : para mim 
na - ganad<liros - a qual não é por1t1goel0, e- cm mMteria de legislaç~o o que é necessario ao 
apenas coa!1ecida n'aquella província e parte da bem commum Je todo. é justo. E can<:em·se em
J:cira Baill:a JXlU designar o mumo que na~ ou bora os doutores com theorias vans, emrincheirem-se 
tr•• pro,·inda.i denota a palavra - )>n'lor -. ou nos roductos da awlwridade • que a fina l bào da 
suarda de gado. Se todos os maioraes, e i;anauci· ceder ao imperio da neccnidadc , e con!ês:!ar-se 
ros ficam iscmptos do recrutamento • wmpre que vellcidos. 
e<to tenha togar • o crnador P::iprega n:\ i;uar<la Ningucm mais do que eu se intereS!a na reli
dos gados lodos o> criados que cstam s11je1tos no re- giosa obsetva<reia da Carta. Mas a Carta tem por 
crutamento se tradalhasscm n'outro oorv is-o. Conhc- objecto o be111 e conservaqâo da sociedade , logc; 
ço M Crato dous lavraclore~ Joiln llllrinha Rolvas. o que é neeessario ao bem e conacrvação da so
e A ntonio Vaz Cam&s q•10 1erlo rcm c1·it11los dr ciedade não é , nem p6dij ser contrário á Carta. 
toclas ns cla.<scs: e qual será o reou lwdo d'esta lei 'f <XJ,J, ;do obriga•los 11 dif~dcr 11 patria com as 
pora l'Stes , f\ todos os que e.<1iver~111 uas 111~~ma' <Jrmcl$ é um anilo da Carta. Sim ; mas é um 
c1ministancias 1 E' iu occasião do rc<rura 111er1to 1ninclpio geral • e toJo o princípio eeral (como 
eh• mnrem :i guardA dos gados toJ<l!! o.; cria,los su- j.i d~ ) tem suas excopç&s • que o legi>lador , 
jeitos ao recrutamento. Ouvi dizer a um .,.. dt>p11- ou não póde pre,·er • ou deí:tou á prudencia de 
t.- :11 • que os gados padecem rnolestia.s que so os quem o applicas;c. Para Jefendcr &. patria é ne
pauores lhas sabem cur.ir; e que '° clles c.li"es- ce&tio tGr 1>3tria. para haver patria é necessario 
sem sujriros ao recrutamento morreriam por cau- ha\'er homens, e para havor homens é necessario 
s:i d'es.a~ enfermi<lades. Isto não i: a>lilll : os ga- ha•er que comer, o que ,ujr e calçar. Ora o ga• 
dos padecem moitas molestiu; mas os paSU>ros alio do sustenta-nos, o gado •este-nos. o gado calÇil· 
lha' cuum, nem lhas sabem curar: em ellasvin- nos, logo é llecessario h u er gado. Mas não p6de 
do. motre111 os que tem de morrer • .#porque e lles haver gado sem pastotet. logu 6 nece1:1arso que os 
não lhes sabe111 appiicar senão remedios inuteis. ou maioraes , e ga11aôvitcn sejam isompws do recru,. 
supemiciosos : por exemplo vem a bexiga a um tamente não so 1X> terupo de paz , ma• tilmbem. 
rebnnho , dizem uns que se junte cisco de sei!& r i- 110 tempo de gu<1rra ; porque ~na paz n1o po· 
beiros, e que se queimo no bardo; e outro$, que demot subsisl': &em gados , mtnot poderemoe Sllbo 
a primeira cabeça de gado contaminado ee maw, sistir na gue rra. 
e se ponha o s:ingue em cruz á porta do bardo pa- O st. Vanzeller votou a faror do projecio em 
ra sô!·:.i elle passarem todas as outras. Os ontros geral ; mai pertende M .i.olare, quantas eabeçu 
rerncdios para ésta, ou outras n1olestias elo da tne5· devem p<rrte111:er a cadA maioral , e ga aadftrci • 
mn natureza ; e ei$aqui está redU•id~O<la a seicn· fim de e•itar as arb;trarieJadol. 
eia dos ganadeiroo. que por PJl&le.11ó nenhum &e O sr. ~loraes Sarmentci: .Em quanto beuwr liie 
podem isemptar do recrutamenllr, oomo M requer oo mundo hào de u Iam ter valor. • wr llJll - • • 

11º J!T<>jccto; oqual so serve para fam purores a- obj~o de xiquca, para u ~ ind'*li-. 
quelles que nunca o 1Cr<1m , n:m liuballl dilfo'- .A.~m• tk' fallai .OJQ a pGSt ,pelilju. 49 
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rro.iecto. porque me 11mec 1mfficiel'ltem~n:e del:>a· 
tido o ponto, se um pri•ilcgio d'esta ordem per
tence :íquelles aos quaes se opponha a Carta. J ui· 
go a ~.:..~-.<iem discutida, e é preciso poupar 
tem po. Eu a pprovo o projecto em geral. Peb sua 
phraze , pareee ter-se em vista a província do Alem, 
t ojo, porêm nao é s6 o A lemtcjo . aonde a crea· 
ção de gados é illlporJante. Traz·os-.~fontes, e a 
}leira tambem tem ess.' riqueza, e indústria TU· 

ral. Em Traz-cs-Mo:11es, que é donde eu tenho 
ali;uma experieocia, poiliam as Ians serem len
das a rua!cr P".tÍeição, pois n·~ ponto está este 
ramo 1Jii,. jndústria rural no e.tado primitiw da 
n aturet;;;, e d 'aqui vêu1 que as Ians sendo mui as
per~s. apenas se empregam em ohjectos mais gros
seiros, por dormirem os gado• sem cobertos , e por 
falta de muitas outras providcnrios. Repare-se pa
ra o que fazem as nações indust riosas , e verse-ha 
a I nglaterra levando para o seu paiz grande nú· 
mero de carneiJ..os merinos , que entre nós se cha· 
%11a•·•'P,. meirird.;.s, ou marinhos, como pertendem 
~lgu~..seriptores c~stelhanos, que elles assim se 
cbamavam, por virem de l ngloterra, sendo r.o
t.avel que hoje a rnetma e<pede cm Jogar de •'Ír 
da Inglaterra , seja d"ali procurada. !\a ie:mensa 
di!:!ancia, em que est:í situada a Nova Hollande. 
estão os Inglezes estabelecendo grandes creações 
de ca rnei ros e contam algum dia com levarem as 
Ians n uma ei<traordinaria perfeição , e abundan
cia . Na Saxo!!b, debaixo da sábia administração 
cio stu veneravel rei teem os habitantes tirado das 
suas Ians uma grwde rique'" Todos concordam 
l:la bondade das !.ws de Ht<panha, e eu me per· 
suado, de que as de Portugal poderão chegar a 
c nn<!e perfeição. animando-se por boa.> leis este 
ra mo do indústria. O projécto tende a este fim. 

Em Hespanba ~3.o os pri\•ilegios cooccdidos aos 
creadorcs de gado , os maid exuberantes. Tod0$ 
conhecem o fim da cxi>"tcnci11 da corporação de· 
nominada a M.-ta. Ou ~j:• porque esses privile· 
j!ÍOs tinham sua orige111 , como pcrtende o sabio 
J o .. eilanos, do tempo J.11 cnleis guerras entre os 
chri•tàa., e n1ouros, q113lvio a l'rop\"iedade. que 
podia andar tinha ma1. •:tlor do que os campos, 
e as novidades , }'<la facifalJdc <!e sesubuabir ao 
domínio dos invarort~, o certo é. que em Hes
panha é a crea~ão de c;a1lo~ mais protegida do 
que a agricultura , e por ;,,o cm certo tempo do 
anuo, pódc-sc dizn que os donos dos campos não 
S'tt> d"cUcs , porctuo os devcrn abrir; e se ala{;am 
as porcdes , para à entrada dos gados. Sei" o 
•Jti.t fsn, é conveniente protege~ si111ilhamc iamo 
de inM1>1ria. Os pastore. pelos seus h:illitc.> ad· 
quiridCJ6 em uma "ida agre.te uio servem para 
outro algum empr~go. Eu acha\'a que se alteras
" a phraze em que está co1.cebido o projeeto, pa· 
I-' termos , que abrangesi;cm to.:!o o reioo. J::m 
Traz-os-Montes a palavr:i pastor corresponde a 
m a!oral no A!erntéjo, :lf.$Ím como az~gal - ga
nadeiro. - Felizmente e•tá aqui sentado ao meu 
lado o meu amigo e patricic. ( alludiu ao Sr. 
Claudino) o qual como habil militar, e proprie
tario de gados , melhor informará sõbre o mudo 
de conciliar o ser"iço do cxárcito com o interes· 
~ da pro:ec•;ào a éta da.~e de geme do campo. 
Em quanto ao mais t-onhecc·>e: perfeitamente que 
o ~m pÍlblico ir.!er~a n. projeeto; o bem pli· 
blico é sempre a orii;em da justiça da legisla· 
ção. -

Continuou a dil!Çtt!Sào fallando os srs. M. d'Aze· 
" edo, 8. d'A:e.vedo, Derramado, e Aguiar que 
&11stentou o pro.il'cto 110 se~uinte discurso: 

Os fundamentos do proJeeto cm discuss3o teem 
Ilido sufficienteménte ex pendidos. e tah·ez pareça 
inutil que eu me levante para o apoiar: mas ouvi 
produzir contra elle alguns argumentos, e niio 
J><lo"'° deixar de manifest;ir os meus sentimentos 
~bre ~es. 

li. agricultura sendo como ~ demonstrado, a 
origem maisfocunda . mais pcreune, e mais abun
dante cl>tS riquezas das nnr,õcs, •empre i:iereceu o 
cuidado dos legisladores que olharam como um 
dever inherellte á sua condição a prosperidade dos 
)JOVOS: ella foi de temJl<I$ remotos objeeto dos dis
'1ellos dos nosoos ~lonarchas, os quaes todavia não 
te atreveram 11 dar um golpe decisivo nos estorvos 
nascidos pri1X'ipalmenie dos direitos excessivos , 
que a opprimem, e !áo de••idos, uns a doações 
inolficiozas, cuja restricçl(\ é á muito reclamada 
pela utilidade pública; e deve occupar a atten~ 
,resta camarâ, oult:OS a i1btrumentos viciados, e 
abuzos que a prepotencia tem consagrado. 

Um dos mei<jj:cd' animar aquella· fome fecunda 
d os meios de subsisteocia. e· do. ab.~1dancia é a 
iiempção do recrutamento concedida aos que se 
ciccupani êm ião nobre, e louvavcl ser .. iço. Mas 
.e esta medida 1em sido adoptada em C..vôr dos 
q ue i;e empregàm immediatameute na la•·oura, e 
1511 d'ella não pôde esperar-se um bom resuhiido, 
tem os gados necess;uios para lavrar a terra, e 
para a fecundar, é urna consequencia necessaria, 
que aos guardadores d'elles se conceda tarobem a 
?efcrida iz_em~ , accrescendo :iinda a iuilidade 

r i :;.i J 
da eul!un 1las Ians, com :i.s qnaes augmenbndo 
o fabrico dos D<mOS panos, cvitàmos a perda !""' 
gressil•a do nosso numerario, e a abundancia de 
carnes, con1 que provemos :i nMsa subsistencia. 

Sendo evidentes estes princípios em abclno do 
projccto, teem com tudo •ido impugnado, 1.' 
com o principio geral de que n lei deve ser igual 
1Y.1ra todos : 2.' com a extcnçao dos privilcgius 
•<tpp<»ta • nossa actual forma de i;ovtlrno: s.• 
com as 00S1as circumstaoci:is actu3es. e detrimen .. 
to. que Í segurança pública pôde trazer aquella 
mcdid>. 

O principio de q"e a lei é igual para todos é 
verJadeiro ; porêm eu tenho dito por vezes n'e.ta 
camara que para se vctificar é n~ario haver 
idcntidad~ de circumsta1icias, e com efreito a lei 
que cst:ibclecesse o 111esmo Jireito para todos os 
cidadãos sem attender :í sua diffcrente •itua~ào 
longe de ser justa seria ini11ua, loni;c de es!abe· 
le..-er a igu.1ld~de a de.truina 

Como pois este argoio~nto 1130 procede, o bu
tro tambem não tem turça alguma; porque a ex· 
t•uç:io dos pri"ilcg!os m•rc.1d"" na Cart.' con>titu· 
ciunal diriva-se da igualda1!e, e por tanto !Uo ,.., 
lhe piSde d~r m>is ex tenção do que a eõ.a; .e a 
isualdade pois não cxclue o podGr de !et;islar di:: 
fercntcmell!e segundo a diversidade du circum~· 
Unda.s, a cxtcnção dos vrivilcgios tambem senão 
oppocn1 a medida •}Jroposta. 

A lêm d'isto par<><:e·mc que posso dizer com se· 
gurança que o auti1or da Cart.i conheceu bem o 
Jifterença de pri•·ilegios de pessoa e de cousa. e 
liO quit extinguir aquel:es : a:..im foram aboli !11$ 
O> privilegios do foro concedid~ :is pessoas, e ~. 
oo con~-edidos ás cou<:u, por um igual princip1~ 
foram sem dúvida e:<tinetot •JS pri"i!ci;!:)S IX>r 
outros concedidos ás pcoo.is pri111oriamen:e, 11.as 
não coni;edidos á causa públira , e se estes não 
cessaram tambem o podêr legislativo não foi pri
vado d'e;tabeleeer os que a 111c,ma pede , como 
aquelle de que se tracto. 

Ta l de\'e ser a imelligencia da Cart:i no artigo 
14~ §§ 12 e 15. !\cm se tiit:a que aquelle so ex
ccptu:.. os priv1legios hgaJt. aos cari;os , e que 
o ser\'ÍÇO dos pastores. e guardador..s não pode 
chamar-re cargo: as últimas p.,Javras - por uti· 
lidado pública -r'°""ªm a ra:ão final e per f,.'l· 
to authonsam a exten~'lu J'Jque!le iermo a qual· 
quer oceupação em que a util id:tt.!e pública seja a 
mesma. 

O último argu1ne11to n:lo convence. O recrut•· 
mento p6Je padecer nrnito se o projecto pas.ar CO· 

IOO •>tá, po;que sendo sempre o arbítrio de lle1!l· 
mu to1~e-1uencias . e dt'•~ndo o l~g!s!l..!o: ~v,ta
lo quanto é [JO>.>ivel, por um ax:oma em !egi>fa· 
ção, e é c<>mo d:z um celehrc Jurisconsulto, q•:e 
a melhor lei é a que menoo éeixa ao arbítrio áo 
juit, ou do exe<:utor d'dl.t, fal!a no que se pro
VÕO ésta virtude, e podo ,;eguir·•" g rande prejuí
zo. sendo os encarr~gados do r~crut..mcmo, que 
exercitam ja um podêr bem nrl>itrario . aquc!lcs 
que hão de julgar <lo número Jc guarJadores ne
Ccs:hlrio aos donos dos gado•. 

Com tudo eu espero que n'esta parte se emende 
o proj<'C!O, e que se limite a 1~mpçào áete~minan· 
do-$e um número proporc!onado á qualidade dos 
5ados: outras limitações poderio fazer-se , co:n 
as quaes ua verdade poucos m.>ncel:>os ev:tem ser 
recrutados. 

Porolm devemos mais lembrnr-nos de que não 
são e>tes os que falrnm para delCnder a patrfa, 
oxalá que a naçãu tive6SC meios de pagar a mui
tos mil homens. que :dóra cllcs , siio habeis para 
pegar em armas, e que devem com preforencia 
ser chamado para o servi~o militar, em quanto os 
lavradores se occupam em outro igua!mcute ne
ce>.<ario , e :í custa do qual a mesma torça mittar é 
mantida , porque de·1emos dw.nsanar·nos de que 
o lavrador é o que mais conmboo para as c!es;>e
zas públicas, é aqudle cuj.1 maior i11dústria , e 
trabalho pode oflerecer meius desubsistencia a um 
maior número de cidadãos. 
~m conclusiio admitto o projecto na sua gene

ralidade , e rese,vo-me p;ira eni occasiào Oj>port~
n:i fazer aquell.as emeod:is , quo me parece1em 11e
ce:11arias. 

Progrediu a discll53ào fallando os srs. Conde Je 
S. Paio, G. Palma, e T. Leom!I. 

O sr. Aguiar deíendeodo o projecto com bateu 
os argument~ do sr. Teixeira Le<•mil. ( Daremos 
a sua integra.) 

Doos, d.:ixemo-nos de l:"n:iJciros do Alemtejo , 
e tra«tCmos de obje<.tu; do reconhecida utilidade 
g~r;;t. l'el"' minha parte • comra o projecto : 
e o ,r. Claudino fechou a 1> ssào, faltando a 
favor do projccto 11:1 sua generalidade, ~ .:m 
longo dbcur..o. l~ 

l'roceJdu·se á votação nominal e approvaram 
os m. ;\ zcved:> e t\Jeliu, Aguiar, Rodrigues Coim· 
bra, Queiroz, Galvão Palma . J. A. <l• S. Quei· 
ruga, Ferreira de 1\Joura, C:unposBarreto, Cos
ta s.m,HiO , H.nr!qut:.s Je c~uto . Faria e Sil•.>. . 
Pmto Vill•r, Br~clamv, Paiva, Botelho Sam· 
p•io, J. Cupenbo, CÓrreia 'f•llcs, Derramado , 
Cordeiro, Gerardo de Snm~:uo, ~.facedo flibe!ru, 
M.1chaJo de Abreu, :.Icllo Freire. Mascarenhas 
e ,\folio . Pimentel li reire. J!ibciro Sara1\·a , f :ar
reto Jl~io, Mosinho da Sihcira. I.ui;, A. Re bcl· 
lo. Borges Carneiro. Miranda , Serpa Machado , 
Azevedo e ~lello, P. Paulv, Vi:1COnde de F onte 
Arcada, Vi>conde de S. Gil uo!Ptrre, Mendooça 
falcão, ;\loracs Sarmento, A. Urbano, Camello 
F .. Claudmo, Lima Lc.tào , frias Pimentel , 
G:rão, ~laia, R;!Jeiro d.>. Cu:ta, To«ar. Bar-lo 
<lo Quin:clla, Cabral. Vidr;i. d.>. Mota, Bispo de 
C,.bo \. cr .. .,, R. de Macedo, Conde de S. Paio, 
I'lorido. Abreu Lima, .Pessanha , Barroso, Lei· 
te, Pereira Cerqueira, F. J .• \laia, Bittencvurt, 
S. Lufa. Grav ito, Trigo1.o, TravaS$0s , S. Fran
co, Vaozeller, Leite Lobo, S. d' Azevedo , Sou
u Quciroga , Xavier da Silva, Costa Rel>ello. 

Hegcitaram os srs. A . J\lardano d' Azevedo, A . "" 
V. de CarvaUio e Sou.a, l'crdra do Carmo, F. 
.\. de Campos, F . de.B. l'ercira deS:í, F. J. P. 
Cerqueira Ferraz, J. de A. '.'lo••aes, J. A . G uel? 
reiro, L. Tavares de Cof\:1!110, M . de M. Perc:
ra Coutir.ho, .\1. da J??cha Couto, M. Tebceir;i. 
Leomil , M . .\1. de A\~!\eJo e Mello. Alves Di· 
niz. R. de Sousa Castdbran~o , V. Nune~ Car· 
doso. 

O sr. Travassos leu o parecer da commissào 
ccntrul sõbre a un:formiJadc dó pe~os e medidas 
em tudo o reino. Firou p • .ra I!.' leitura. 

O sr. Cacwno Alberto leu os seguintes parece· 
res de commi.»Ces ~!rJ.ej. 

1.• C:übre u:na con.uh.« .i respeito do~ requeri" 
mcuto de Cbud!o Jo:to l'erctra. 

!:!.' Svbre o projec:o 11.º as do sr. Piment1 
Aguiar. Ficaram tMra seg\!r.da leitura. . 

O u. deputado secretario Ribeiro Costa deu \.'-n, 
tu d0$ scgu!ntes officios. l." Jo exm.Q sr. ministro 
da !~iend.. • rcmeu~ndo os C$clarecimento~ sôbrc 
a uuella Ficou sõb'e a mesa. !?.ºdo exm.• sr. mi· 
ni:.tro dõ5 negocios Jo remo rcmettendo um reque
riinento do Barão do Sobral , par:i que a .:ompa· 
nf11.1 d fogns dcnominaüa - Lisbol. - pc= 
tambem i.h'gur:ir Yidos. A' commiWo das pet'l:ie:. 
s.• do sr . .\lattos Cordozo p:uticipandõf'!Ue se acba 
Joentc. 

O sr. presidente deu para ordem do dia\....oro· 
jecto n.• l OS , relatorio da conuniS!ào de iíe~s. 
a lgumas propostas. e seeundi> leituras; t foci1011.f' 
a. Sl.!~av a:1 S e u!'!l quarto. 

com.!El!CIO. 
_rt:vticias 1:K:r t i'mo1. 

L is"°4 11 de fer>ereiro. Na •·io! entrados. C.:;r;. 
mcrce, cblup. ingl., cap. D . Cvans, em ti d. <le tt 
Livétpool com bacalh::u, a J. A rhton. -. 

Tr"• d< J!aio, bri0. ponug. , comd. P. A. 
Caminha , em li d . do Faial com 1 S passageir<>s 
e 4 malas. 

Sahidos. Vi/liam Curtis , chalupa ingl, ca!'. H . 
Whittingham , em lastro para Londres. 

Pinto Jur.icr , hiat. pom11;., mest. B. J. ~1on
tc1ro, par:>. a Terceira com pedra par:>. cai e en· 
COIDCIKlat. 

A.id:::::, pat. portu;., mest. J . P . Borges, pa· 
ra S .• \hguel com pedra pa:a cal e encomemi••. 

~aralr, =· ingl., cap. li. ~lundell, pa~'lris
tol com sal , vinho e fructa. 

(],,j/ficrmÍlla , brig. din:un., cap. M. Andersen, 
pura Liorne com a mesma c~rga que trouxe. 

Pti'}U.<I< dous amigos, brig. esc. portug., cap. 
F. C. tle Avelbr, para S. !olizuel e Terceiro com 
pedra para cal e encomenJaj. 

ve<rd, brig. de guer. ingl., comd. J. Boo!:er, 
ignora-~e pna onde v:r.i. 

Idem entradO:I em !2. 1~ gal. rus, e•?· J, 
Scmeilin, em 107 d. de üliabe~g , com rn2deira 
e alc>tdo, a Torlades. 

J'trs..-ucnce , brig. ingl. cap. D;. .Anderson , 
c111 14 d. Je Castello novo com can•~;' de pedr:i 
e garrnfas , a ~1i<ld!ccote. ' ~ 

N. ll. O paquete inglcl fundeou na P\rra por 
fa !ta de vento. 

Tll EAT ltO. ~ 
Salitrt. Terça feira 1 S co corrente, ~~4r.ior. 

a'lóÍ:.<J<Ít e magia, oa o Dii<ipulo do tr.!lgico de 
S 2lrrmo pr~tcgcndo os c:r;c,,/ct prrscguidos; co
media maõica. 

O sr. l'ereira do Carmo : Quando a guerra ci· 
\'il dilncéra as entranha$ da nossa patria , quando 
t..:mos talvez a rec:eiar uma guerra estrangeira, é 
cu tão que lern bra um proj~"Cto P"'ª exceptuar do 
recrutamento os ganadeiros JoAlemtejo ~ Que com
paração podem ter os interê:.ies que resultam d'es· 
ta excepçào a favor dos indivíduos com os iote
rêsses 'file rea1ham ao todo da ~ie<bde porm
tugueza, de tlh-ir..,, cxtinctas as dÍ9eordias i.uter· 
nas , firmada a i.àuependeiicia nacional , e conso
lid ... das as sábias i11>1ituiçõcs que nos outorgou <l.i 
Sr. D . Pedl'o .lY ? Or~, senJ1orcs , pelo am?r de 1 LISBOA. Na lmpren<a do Ponuguez. Com liccn;a. 
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Not·iciat de 111glatcrra pelo paquete de ho111tm. 

R ecebemos ulft longo ~equito de folhas ingle-
1as e a lgumas fi:ancczas. Algumas e bastantes <.'OU· 
sas nota veis contcem umas e ou1ras. que iremos 
publicando ; mas nenhuma noticia de grande im· 
porb::cia .A pentaremos sempre boje uw:i. com
municaç:lo m ui transcendente. 

No Courier jornal ministerial se desenvolvem 
os priocipios do gabtncte inglci a respeito de Por
tugal.· .. Consen-ando-.se •• dit etle entre outras 
., rousas, a prometuda neu1ratidade da Hcopanha, 
,, nenhuma dúvida lia que as tropas constitucio
" naes bastam para suffocar a rebetliiio ; mas 
, quando nio bastassem , o nono e.xlr.:ito op<raria 
,. c.-om o aírcito portugw:: para. acabar com a 

rcooluçdo t r.tQn/tr a lq n'luilidade e lutte,.tar 
o go~tr110 legitimo e const1tucional. 

Extr~t" tJ,,. participaç<k• ojficiao rcce!,itl•s n"estc 
minüt rio Cia guerra a;. li d~ fccctdrod' ltt~"". 

A rapidez com que os gel)('racs Marquei d' An
geja, e Conde de Villa flor pcr:ll'guem os rcbel
c!es n!io lhes teem permittido envi:>.r os detalh"' dos 
di!ferentcs combai..a C"l qit'_,,..os teem derrotado, 
fugindo t'Sles para Gaifiza por todas as dir~•'ÇÔéS. 
e ª"ançn11do para Monção pa rte das nossas tropa~ 
('m ~eu "'Suimcnto. 

O go,·~rr.ador de Yabnoa t"creve d'ésta r!aça 
~ia 7 , dizendo: " O• rd>eltk• send~ batidos 

11a ponte do Prado rcli!.irar.i-.c para a Barca • e 
a hi foram nova ment• batidost-om coMidera,·el per
da. lletiraram·se cm debandada pela e.traJa dos 
Arcos wbre S. Juão de LQug<> \"alies par.t .e,;ui
rcm, por llclgaço, o c~minho Ja Galliza Hoje 
foram Jpprehenditlos em Carninha pe!..,1;.-olunta· 
rio~'El-Hei o Senhor D. Pe1tro IV , e por alsuns 
milicianos~'aquetlc Jc,tacamento uma oonila di· 
' .. lo t !? peças d~ calibre 3 tom reparo. de f}.,. 
:...a/, .• x,.hs por 4 p•relb:is, ~o be>:•s de baga
gtfr.; at.:m d"isto uma botica ambulante , 9:500 
<•rtuxos d'infanteria, 4.'! cartuxos de calibre S . e 
mais G9 d1ctos com alJ;uma ruina , ficaram l:>.ftl· 
bem em podtr dos mfimos voluutarios 11 .olda
dos de dillerentes corpos, 19 t.i.c;ageiros, uma mu
lher •,,e ll rapazes; toda é.ta pr.C.a se acha jaJen· 
tro-d c~t,t praça. " 

O General Azercdo c;cre\c <lc> l.amcj:;o eot data 
.,, de 9 do corrente di1cndo, que o capitão 1núr, e 

sargento mór d'ordcnanças <lo villa ºº'ª de i'oz 
Cô> , tinham com o povo d"esta villa rebatido uma 
i:uerrilhJ, que dcS<:endo de ~Joncorrn pJ•<:Ír<L no 
Pcciobo com o dc..rgnio de roubar, e sulilovar 
Foz Cua. houve um uroteio ficando prbionciro um 
capit:io de milicias de Tranco1.0 , commandante da 
guerrilhll, S morto~ , e 5 prisioneiros, o re>IO fu. 
i;iu para Hespanha peb estrada de rreixcneJa. 

O brisadeiro Jocé Cvrreia de Mel!o ranicipa 
da Barc<> em 7 do corrente, que ba\·endo sido 
ma~ .do no dia 5 , pelo tenente gc11eral .\lnrquez 
d'Angeja attacar a ponte do Porto. que os rebel
des SLarne<'iam com 400 infantes. e '! bo.:.is de 
foi;o, <' t.-s fn,;i:am •em esperar o attaque •lo re
fendo bn;;a<k;o, que fazet:do reparar logo a cor
tadum foi ta na po1r1e perseguiu o:. rebeldes n'nqucl
Je <lia, e llO seguirllc ató alem de S. João de Cam
FOS, <!UC diota oo mt' a legua da t; alliza, e con
~guiu tomar-lhe li' la a artilheria, isto Í!, uma 
reça, e um obuz t1S~ praças de varios corl'""· $ 
carros de bagagens, recre1~rias . e varios cffci1os, 
deband. :ido pd:is montanhas a força • qu.i ~ .,,;. 
co:t.i,·a. e~ -mandada pelo ex-tenente coronel An-
dra<le. , 

Os rcf. .nentos de infanteria n.• l ll, 15, c 18, 
e ca<;ad0' 1,s !O, e J 1 com alguma cavatlaria fo. 
rain 3) ~er<;3.S, que o referido general er11pregou. 
e loma JUuit'.l, panicularmente os <'aça•Jore< que 
Iora1n ,a. que inai• so avançara m sôbre a raia. 

O ~~1Íeral lllello rccomrnenda o zc!o, valor , 
e e1.crgia com que o tenente Macario de Ca:.tro 
<.:. con<lu1iu n•e-tes dia•, tendo sido rele,· ante o seu 
.il;t\ iço dc<de que rr'ncipiaram as de-.a<tro~•s re· 
voltas de Traz-os-Montes . 

Coimbra. 5 dcfcccrâro. - No dia S pela 1 
hora da tarde entrou n'csta cidade, vindo de \'i
reu, o brill1ante corpo dos \'Oluntarios academieos
E'sta m anhan foi o mesoro corpo ao rocio de San
ta Clara , aonde fizeram cxercicio de raçadores, 
e depois voltando ao terreiro de San_<ào aonde 
haviam formado, nomearam uma dcpmaç:io, a 
qual juntamente com o seu commandante, foi pe
dir ao illustris.imo coronel Pinto, sovemador mi· 
l itar <l'esta cidade (que 1ambem havia chegado 
do Porto no mesmo dia S á noute) hOU\e.SC de 
os empregar enl serviço acuvo, ou n\..,1a cidade, 
ou em qualquer parte que foosem pr~-.:isos . e que 
não se julgando j a neccss:r.rios, n'esse caso pediam 
liconça para contiowar os seus estudos, e depôr as 
• 1 nas, ao que s.• s.• rMpondeu que não julgal)do 
por ora serem necessarios n.l qualidade de milita· 
res, poderia com tudo vir tempo em que o fOS$em , 
e por iw julgava acer1ado ficassem como licencia
dos. entreg;llldo as armas com um L;!hcte em 
cada uma, com oo nomes e numeros a que per· 
loociam. 

A ioda que alguns d06 habitante! d'esta cidade 
não olhassem oorn bons olh06 pam csle digno e 
lou,·:>.vel corpo, ~'Om ·,do ~bem conbccr<lo o mo
tivo que a i~ oe obrigava, que nio é outro maU 
dv que o seu patriot:smo , e amor ao n06>0 Jegili· 
mo Hei, á Carta , e á liberJad_i\, Devemos porêm 
dit. ~ tm aLôno da 1·erdade que a m;iior parte 
Jos m<.,lllOS habitantes reconl..:cern quanto Ílbta ci· 
datlé de;e áquclle rorpo, qu~ tanto concorreu pu· 
ra o socego c1·e11.i, em uma crise das '"ais arris
CJda;. Louvores , pois, e agradecimentos lhes sc
j.un dados p1>r todos os J.,.,us cidad:io:., e o dos· 
prü.o dos máos nlo d..:1·e de;g06ta-los. 

( i\'?tici.,dor. ) 
( Extraclo de carlat partirnlares.) 

lJraga 8. - Tenho acompanhado a divisão pa· 
ra •er t•sten111nha dos glorio.os facto 1.bs ponles 
d:>. Bah:a. e do I'orto, e S<> digo que~ tro~ li
bcrac. slo leões. 0; prisioneiros da .Marca foram 
logo rcmettidos para ahi , e na direcção da poflle 
do Porto Íl•eram·.se noventa o rantos que ainda aqui 
eslio, a3'.im como muita b•iagem, um bombo, 
barr..tinas de port3$·machados, vario,, papeis, &e 
Jlontcm aqui chegou o padre Themaz Jo.k Perei· 
ra. vigario de Freixo, com as bagngcns Jo Mon
te· Alegre, e Villa Garcia :.iio H bahus . e algu
mas ntiuJcz.is' 11 cavalga.duras) e 7 rrLloneir\)! 
Agora chegou o b>!all:ào Je caçadores 1 O com 1 ~ 
pri~ioneiroo dos :egimentos S e 21 , e dous c,arro:, 
de b;agagcr.s. 

J.k111. - Aqui cheguei Ú• 4 horas da tarde com 
cava lia ria 10, e infan!eria 4, e lS. Tambcm cbc· 
gou inf.nterla 18 , caçadores 11 , <:a'3lbria G, e 
9. fütá aqui niuita tropa rom mais de 400 pri· 
Eiontiros. Os rebeldes, uos andam a llh.>lltc, e ou· 
trt> foram para a Galliza Os paizanos do .\linho 
andam atrai d'ollcs, t'Omo em mou!.iri:i. de lobos. 

O .\farquei d'Angeja n!to queria <1cccitar o es
polio do abbadc de F reixo, mas este , " os seu~ 
dii:nos fre;ueze.i offcrecem para o E>tado o dinhei· 
ro que appareccr, que pelo pêoo dos b.1hus, mos
tra >er bastante. 

Um trüço J~ 60 ca vallos passou por aq\li Je nou· 
te , !Ora da cidade. 

idem. - \'i todo o exórcito dos rcbe!des. Er~o 
5M c•wallos , 10 i;eças d" arti!heri:1 , e 4$000 
homens de iufJntcna. \" 1 os chefe• - marquez de 
Chaves, M:inocl da Silveira, Viscondes <le ó\Jon· 
te Alegre . e Ja Van,ea, Mages .. i ,~.'ladureira, 
.Eliti3rio. Jo.é Cardoso, e José ~.lontorro d' Abra
gilo. ;\;io fallo no Yisconde de \"ilia Garcia, qtoe 
como paizar.o w chama 1."0mmandan1e <la1 guern· 
lhas , e fat a figura de ,;cgun<lo Chus~o. Havia 
grande intriga enm~ todos e ~lages;;i , qu<1 diziam 
traidor de imclligcnda com o p~rudo de Hespa
nha c1ue os 0tlcia. como pretexto de t;l!~rra &e. 

O marquez c)., Chave> tstá doido varrido, som 
que uma so !•C'\:Wa aqui .teixe de e11;&r persuadida 
<l'im. Andou sem cliapéo pela rua • .;, fez :uneir:u 
de 1000 o lot~. · 

Eu 'i o Joo;<Í Mendes, o Antonio Victorino, o 
''.',trcche, o Bernardino d.~ Bar;rimau, o F rancis· 

co, e Rodrigo l\Iooteiro . .\Iartinho Correia é que 
cobriu :i reurada , andando a gni>:; pelas ruas, e 
impondo ao povo, que e.lava estupefacto 1 .<:> re
ceio do castigo imminente de seus males , e que 
oo tivesse vontade de reagir, era tal o terror dos 
rel>Pldes • que ao menos n:lo levariam nem u1n 
alfinete de b:>.gagem . mas este unc:o esquadr:o 
tinln as saneias benç-los d•ésta rancta cidade 1 

As trop•s que se achavam na direcção de Bar· 
ccllos se \'iram obrigd.h umas acontram:i.char ao 
~ui de Braga em nitur"ro de 1.0 ca\·allos pouco 
mais ou menc..>, com ""ecçào ao C:m·alho d' Es-
1e, e outra; precipi1aJamcn1e marcharam wtre 
Pr~do e Ponte de l.i111 a proeurando o e.,,;érci1<1 re
belde que< marcbava d~ direcçlo dos Arcos 0< re
beldes, ou por ncct'S!iJade. ou porque o sruu d" 
ponte do Porto lhes fvs;e vantajooo, esperaram •hi 
a acção. 

Ao norte da ponte ha lima casa mui sup<'rior. 
<' do lado do IJQentC :>. elevação de um monte. 
Collocaram artillieri.i no pateo J.t ci>.I, e no mou· 
te igualmente. Até e>te >itio so!frc- .m um tirotdo 
contínuo das nossas !rapas , mas ~hi entrar.un a 
fazer fogo do artilhcrfa, com lauta a1>Jacia, que 
fomos repelidos. ForJJn entlo as nO>SaS avança
das reforçad~s com duas companhias de cacado1'-S 
porem como no alcance da ponte. junto á tal c;i
sa houve"'c um recinto, e a precipi tação dos nos
liOs caçadores foi com muito \'alor , uào tc1oendo 
nem u terreno. nczn o f..;go. for3m íl:inquc:lJos 
pelos · ebt:ldcs. 

O >l':>roncl Vasconccllos de 16 commandantc da 
ncção, a>sim q11c Yiu este lance grhou ao •eu r"' 
gilncnto : ,, cõtmaradas, soccorramos os caç::.dor"''S" 
que a ac<;3.o ~ n~ 1 ., dito. e f.ito: uut raio 
nao e:>rre rnais -,-eloz, e á ba;-oncta, e coronlmJa 
derrotaram o~ rebeldes, e lh;rarurn os ca.r:ulorc., • 
ljU~ ainda .e batiam como leões. O rcsult;dl) 1l'es
ta a«iio, t'ntre 1:icrtos , feridos, e pris:oneiros dos 
rebeldes andam por ~00 pouco m•is ou mchos, 
com toda a artilbcria. retirando-~ o resto pela 
pequena ponte dos Arcos. 
~ao pC6fO adiantar mais, porque nio passei d'a

qui, mas em todo o dia qu•rta feira se ouvia 
grande ÍOõO· Dizem 1er·se mettido nas. montanhas 
de S. Cregorio, e outros em direcção a Melt:aço. 

llarcc/10$ 7. - Cousa de 100 c~vallos dos rc· 
beldes , enlraram a11ui á meia noutc de 6 rara 7. 
mas não dl'SC;.!O')aiam. e cont!nu:iu~m a sua mJ.r• 
~ha. dit->~ que na direcção .la f:llperra. Leva.
varo algumas;;enhoras , ma• não se >abe quem eram. 

Li•boa f<Dereiro 1 ~ - Pelo navio ult:m:mcme 
chegado do lla<-re de Gra~e' lu <ku~ J.m '.U~ . 
recebemos canas particulares de P;i.riz {Olll mui 
curiosas drcumsta.nci:ls, que por mo!lvos facci., (~O 
adit·inh~r , uàt>app•rcccram 110> jorn•es d'aquclle 
paiz. - Se hou·:ern.oi decrêr oquc "<>< aJfüu1<;lm 
com 1oJa a ce:teza . Mr. C«nning intert~~r.t 
certas (.Ortespondencias my:>teriJsa1t de um gaUint:• 
te ;eu visinho e :i11igo rival quo tmctarn 1nth 
menos que d~ fazer revolucionar a lr!;md:i.- co
mo em dt.forra <lo :i.uxilio Jadu a Portu·~l 
QuAm ;e lembrar de l'Crtas p~la\'ras ese3pa- •• nas 
:-c~sõe~ das camaras du Fran~a, <: a algu11j jornxes 
d'aquctla terra , poderá combina-los com é.ta llO• 

t;cia. 
Todu as cortaS de LÍ\'erpool e Londres \ Cem 

cheias com ns rclaçÜ«s dos immero<os prepara\l\'OS 
J~ guerra que n'aqucllc pait se esrào fazendo. 

" Cu:.ta a acreditor ( <liz um nosso corrcsf>On· 
,, dente) que todus tS!es prepa1ali<os, todu e;1as 
" fõtç:is que makbam e toom marchado ttj:>.m 
,, tão somente para defender n fronteira por
" tugue1a dos ataques de Hespanl... que não te 
,, 10$ homens di.c!plinados ou com OS<J"ª" con .. 
" te seqwNUncr.tc. n 

Tambcm n6s tivemos e;sa mesma desconfiança 
que tem o nosso corresporidente. Praia a Deus que 
elle e n6s nos enga11em0<; e que , s;:guncio a phra· 
re de Mr. C:rnr.ini; . a~ furias da guerra ainda por 
~ia \'tl se não soite.l!l. )!uito rrtt::!àmos toifa,vfa,. 

LISBOA. Na !niprcma do Portuguez. Com liccrrça. 
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no escriptorio do Porlu· 
yiuz tua Augusta n.0 2, 

e somente se vende no 

mesmo togar. • ,.J 

VoL. II. 

[A cormptmdencia 

GUAR7'A FEIRA 

ANNO 

• 
or anno Rs. 10$ 000 

Por semestre - • 6$400 

Por rrimestre - • SiJOOO 

Avulso :toso • 

,,,,,.,__." 
H DE FEVEREIRO. 

• 89. 

D I AR IO POLITIC O , LITT E RARI O E COl\.I MERC I AL. 

INTERIOR. 

co1·1:11r:o. 

711ctouro príblico. 

Nos dias JS, e 14 do corrente, se ha de pa
gar na thesouraria geral do~ ordenados, os mczcs 

J!e setembro e outubro do a1mo pl'oxirno passado. 
das folhas; a saber: mesa ,ia con•cicncia e ordens, 
cl1.nc~llaria das tres ordena, conto, cxlinctos. 
·,..No dia J 5 do dicto os mesmos mezcs da folh.1 
dõ con.'-<!lho do uhramar. 

Nos <IÍ<ls 16 , e 17 dic os referidos mcies das 
foi Iras da cxtincta junta Ires estados, e arsenal 
Real do exército. 

CORTES. 

&t<d.o do <lia 13 dt fcetrtiro. 

C.Hl.\R \ DOS S'ESllORES D61'UTAnOS. 

Antonio Feliciano Velho Oldemberg , guarJa 
m6r da bibliotbeaa pública, diz que sendo os em
pregados da dieta bibliotheca obrigados a residir 
alli 4 horas por dia, dispeusad3s as ferias de na
tal e paschoa, bem coUJo todos os outro~ dias 
foriados, se ordenára por decreto de 16 tl 'Abril 
de 18iH que osdicros empregados residis.cm G ho
ras em todos os dias do arlllo, exceplU<idos so
mente os domingos e dias sanctos de gnania . con
cedendo-se-lhe.< por este augmcnto de tra!Jallro 
ametade mais de seus vencimentos. 

:.6Que ésta providenci.i foi confirmada por avi>O 
Úe"' 6 de julho de 1821 , sem que o guarda mór. 
<1ue ent:io era, e que por suas molestias, e arnt» 
çada idade não servia ja desde muitos annus. re· 
queresse cou..<a algema para que se lhe augmen
ta~ o vencimento de 400$ rs. capm·os de Jee1-
ma que lbe haviam >ido arbi1rados no tempo de 
menor residencia. 

Fez S. t.Iagestade mercê aosupplicaote d'~qucl· 
O sr. deputado secretario Ribeiro da Cosu fez le logar em 15 de julho de 1824; mas 1em rc'"" 

a ch>mada e annuncíou, ..-, estavam na S3lla bido até agora so o ~o vencimento que roc.._,-
90 srs. depur..dos. e ~ alem dos G que aiuda bia seu ant~r, sem o melhoramento cotl<.~Ji
nào comparect<ram, faha,am lS com C3usa mo- do aos outros empregados, pelo augmento d~ 1r~
ti\'ada. ba~°"' que aliás péza iguahne1· sõbre o S'Jpph-

Scndo 9 horas e 50 minutos disso o sr. presi- came. o qual foi. alem d'islO, obrigado pelo 31-
~·:;>: : Está aberta a seNo. vari de SO de deaembro de 181!4 a fiscalilar a 

O sr. deputado secrc1ario Barroso leu a acta da arrecadação d'um exemplar de toJos .,. irup~ 
sessiio antcreJcnte que foi approvada. publicados n'este reino, e a dar aos portado:cs no 

Continuou o me,.1110 sr. dando conia que rece- aeto da entrega um recibo, que ;, regi;tado: pon
btira das secçõe.~ geracs as seguintes uomcações de dera mais, que não recebe outro ali;um ordenado 
<:ommls."iões ccntracs. em nenhuma repartição, e requcrc que êsta cama-

1.• Para examinar o projecto n.• 11_ 1;; os srs. ra lhe defira como achar jus10. 
pel~1.· socçio-Uoeha Couto-pela v."-Cos- Parece á commissào que não pertence á ca-
ta Rebello<r pel~ s.• - l.ci10 Lobo- pela 4.' - mara. 
'Soares d'Azevedo-pcla 5.ª-F. J . lilaía-pe- Antonio José Cesar de Menezes pede rnc<li<la 
la o;("\ Rodrigues de Macedo - pela ?.ª-Li- legislativa, para que se fique entendendo, qu" a 

" ma ...:eitào. chtUsula inserta nas cartas de legitimação:, a qual 
2.ª l'nra examinar o projccto n .• 11 ~ , os srs. dispensa na lei sôbre poderem os filhos 11aturae.~ 

• 

<J>ela 1.• secção-( ainda nlio nomeou) pela e.• lrerdar de seus paes nobres, deve ter ouscrvancia. 
O.ueiroga flrancisco-pcla ~.ª-Abreu do Ll- mormente Stllldo o dispensado lilho de pac. quo 
ma-pela 4."-Fortunato Leito-pe la 6.ª- n:1o pode ter herdeiro abintestado; que é o caoo 
Guerreiro-pela G."- Machado Abreu- pela do supplicante. 
-1.•- Macedo Uibciro. - Parece á commissão que ésta materia se deve 

O H. depurado >ecretario Ribeiro dn Costa deu tomar em consideração, quando o permittaru •>:! 

conta que pela •cercearia d'E>tado dos negocios trabalhos da camara. 
estrangeiros rcccbêra um officio com a con•cnção Braz Antonio dos Sant06 da villa do Torriio 
celebrada enlte os gol'crnos de S. J\I. B. e de S. queixa-se de d~potismo, e arbitrariedade do pro-
1\1. F. ácêrca das tropas auxiliadoras. lilandou-se \'edor de Sctubal, na qualid.ide de juiz pri•.ih'º· 
para o archi"º· e <1dminisirador da casa de João Cabr<ll d' Aquino 

Participou lambem, que recebêra outro officio da mesma villa, porque desaiJO'OOU o >UJ>plrcaute 
do exc.• sr .. Marquei de Tancos, secretario da ca· do arrendamento d'um vinculo do adrninHr<idO, 
mara dos dignos par(;S do reino, remctteodo ! SI! sem antes ser ouvido, ecou\'eocido, eobng.111Ju-o 
exem;:!ar.:s da• acta• impressa> da.uuas •e~..ões pÍt· ., ir responder a 14 legoas de di>tancia da •ua rc-
blicas da letra-J:-1.landararn-se repartir. •idcncia, apesar do artigo 145 §. l\? da Cart•. 

Ord<m d-1 dio. e do decreto. que só coosen·ou as ailmini.traçõe> 
Parle primeira. no que não fosse contenciosp: e pede remedio '-· 

Rclatorio da commi•>ào da5 petiçõco.] gislativo. 
O ar. presidente deu a palavra ao sr. lllacedo Parece á commissão que relatando osupplican- ' 

Ribeiro 1>ara ler o rclatorio da commiS>Jo de pe- te em seu requerimento unicamente abUS<IS de au
ti~-õcs de que é orgiio. thoridade, e faha de execução de le», não tem 

O sr. D. Franci<c<> d'Almtida: Não sei se n'es- •qui logar o remedio legisla1i.-o, que peJc; e fOr 
te relaturio se tractará <l'um requerimento em que tanto não pertence á camarJ. 
0011 accu<ado. e então de•crei sair da salla. D. Domingos Antonio Vicente <!'Oliveira Na-

0 sr. Macedo Ribeiro: N'c;te rclatorio não vem polis de Fii;ueiredo Galvão Barreto ·Perdigão\ il
esse requerimento. (.J contin1M>u fazcrido a sua lei- las Boas , fidalgo da casa Rca l , descendente da 
lura. que é a segumte : fidalguia de seus appelidos, unica dos dictos tia 

Alltonio da Coi.t.i Silva, do Nazareth da Ri- provincia da Beira Alta , pertende l que ~e llre 
beira pede : conceda ser b!>licario dispensando·o de fazer exa· 

l .º Qu · sta carnarn decrete. que n universida- me, permittindo-se-lhe o ter na botica um farrna
de de Co ~ra so rectb:1 do supplicante o laude- ceutico examinado na classe d'official, e gozando 
mio na ( ma da ord. da compra, que clle fez o supplieante do privilegio de bo1icario. Accres-
de ceri cns nos districlos de Ta .. eiro, e Ame~I senta, qua eA• logar da grande dcspeza feita pelo 
<le que mcsn:a uni"crsiJade se diz senhoria di- Est~do com os aspirantes , e guardas marinhas 
recia. menores de 10. e 8 annos, será melhor fazer um 

S? .º <i \ic lambem se não exija do supplieante número de botiearios, igual a o Jos cirurgiões . 
mais do que a •iza singcl"' da referida compra, dando-lhes sôldo e farda compctcn!j'~ a<lmi1tindo 
,·isco que na maior parte dos cabeçõe1 das colll- , o supplic•nte em primeiro bu~arl'!!" no ar<'Cnal 
marcas do reino se não pag.i dobrada. para tomar contas aos outros botf'carios. ofiereccn· 

Parece á coo1miJ,;i.o que não pertence i camara. r),':>·.e o mesmo supplicante a faier um plJno para 

~ 
~.1c cslabelecimento, e conduindo, que não éa· 
hcndo no 1•0S01ivcl alguma d'estas cousas . então se 
llrc cont-cd,1 n·e.ra camam um logar, igual á de• 
cencia, com que o supplicante deve viver. 

Parece :í commis<lo que não é digno de se to
mar em con;ider:u;lo o requerimento do suppli
cante, menos na pane. cm que pede emprego 
na camara, sôbro o que "ªi remeltido á mes3 . 

Domingos Fdix P~reira não vem assig nado o 
rcquci rrncrrto. e por isro d'clle se n~o conhece. 
Domingo~ do Sillos Lima requer um logar de 

continuo na camara. 
V>i remeuido á mesa. 
l'ranci>cu Pereira Lob~ de Figueiredo e irmãos: 

é t>)querrrue11to dirigido ó. Sereníssima Senhora 
lnfdnta l!egeme, e a'ellc se nlo toma ('Onhed
mcnto. 

Franci>eo x~"ier Gaio:o diz. que não sendo 
atten;lido na.úwlica ha tempos feit.t :>ara ser em
prci;<l<lO 1>'~1a camara ; pede , que se lhe entre• 
guem os documentos com que instruira seu reque
tlmemo 

A· totnmiulo parece. que ja lhe ha,·criam si
do entr~gucJ. -e Oll tÍ\'C§8 pedido. 

Hermeucgildo JO>é da Sih·a Leal , compositor 
de le1ras na imprensa Regia: não se attende o 
requerimento, porque n.io \'em assignado. 

Jc·onimo Puuo Ferreira diz que pela portaria 
do 3 d'ago:.10 de 1821 foi confirmado secretario 
d" commi~-ào encarregada d'im·entariar ospapeis, 
e cffcito~ sal\'os das repartições incendiadas do ter· 
rtiro do paço, em <JUC empregou !IS mc1.es de 
ser\'rço. e qnc havendo requerido a S. Alteza a 
Scrcnil'>ima .Senhora l11fonta Regente o pai;omen-
10 do seu trabalho. a razão de ~0$ rs. por mez, 
como se achava arbitrado pela oontadoria geral 
dalci<latle , tivera por despacho, que esperasse pa-
r.1 quando é.tn ca marn fossc installada. Rcflecte 
s.•r o unico dos om111ogados n'aquelle serviço. que 1) 
C>l:Í por pagar, e pede que c>1e seu requerimento 
:;P,j:t rc1neUitlo no govôrno para ser pago. 

l'arcc-e á com111isslo, que deduiindo-se no rc
querimemo matcria de fac10, e refferindo-sc a dO'
cumontos que diz exi•tentes no thc:iouro pÍlblico, 
"" remou" ao go•·crno pedindo-lhe esclarecimentos • 

lgnacio A ntonio da Silva, major de artilheria 
di>. : que. sen<lo segundo tenente da província do 
Pará lôra mandado pelo Conde dos Arcos emfo 
govcrrndor e capitlo general , dar li~'Õ<'s diari3'1 
de dt.,,.,nho milit.ir na aula Regia do Pará. o que 
cumprira gratuitamente desde 6 de Março de 1804. 
até !! ! de outubro Jc 1808 sem com tudo deixar 
de fazer o scr"iço regimental. Que o decreto da 
19 de maio de l 80G ordenára que aos officiaes ar
tilheiros im1M'dido:1 em serdço de residencia , ou 
cu1110 engenheiros , se des<1e uma gratific:iÇ'lo men
.ãl , e que tanto elle supp!:camé como ourros of
fic1aes a.rtilherros ... foram os qoe sempre na dieta. 
pro,inc1a sef\ iram de en&enhciros por pertencerent 
a um corpo scie11tifico , e nào huer engenheiros 
na pro\ iDCia. 

A ll~ga que em virtude do citado decreto man• 
d,ir:t o (;onde de Villa .Flor sendo capitão gene
'"' da dieta provincia, dar gratificaçõe! a algum> 
orliciaes anilheiros, e a ourros qué su~-ederam , a 
cllu Mlpplicantc na direc;;ào d'aquella aula Regia. 
e pede que a exemplo d'estes se lhe mandem pa
gnr t~da~ as gratllicaçÕC• a que se julga com di
reito delKle o citado decreto de 22 de outubro d<> 
180~ considerando.....: corno serviços relevantes os 
por dle feitos no dicto excrcicio até á data d'a-
que:lle decreto. .)' 

l' arc.:e i commiesão que requerendo-se a e}:e• 
cução de leis existentes , nlo pertence á camara. 
d1íli:rir ao supplicante. Appro"ado. 

Joaquim JC>l!é da .Matta negociante de carvão e 
lenha em Lisboa, queixa-se de que a Real )Unta 
J" coinmeicio se oppõc á exportação da .casca de 
~arv•lho • e sobro e"1tahida • e aproveitada dos 
lenlr~ 1 Uj>CCli "ºl que se reduzem :>. caryàQ para 

) 
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. :> ,h c~pito 1. Accre<e:enta que subindu. SÔ· 

é \:~lc r:e .... ocio urnJ. consulta ao gt)\êroo obttve-
' ra em tks1~•cho 11ue nào ura defliri•el a perten· 

çlo <iu supplicantc no estado de legisl~o actual· 
mente -~. e é por i3SO que fundado oo sa· 
~'r.ldo direito -de propriedade , e nas van:a5elll' que 
JA>dem l"C$Ultar :í nação da liberdade das exporta
ções pede á camara lhe pernlitta na co~formida
de do art. 145 § !: 1 e 2!? da Caru , a exporb
c;ão da casca ora ei istente.. e ameutoada , e que 
depois tome uma medid:f geral l;ô~!'\ este objecto 
pedindo· se ao exm .º ministro da láteillla os tsela-
recimentos l\eCC$:ll'Íos. • 

Parsw á commiaã.o quê esjês escll!recimentos 
ri.o intJ',iensaveis , e, êi!!~ ~ <tevem, dir ao go-
vêrno. A pprovado. ' 

José Anton!o de A13ujo , . ~~.breu, diz ter na 
alfandega 14 barricas de caf~ produzido em _Ca· 
bo Verde, algumas d'ellas ;1variadas, e p~dircm· 
se-lhe J tsoo rs. de direitc1 po: arroba, quando 
o caíe do Brazil apenas pag:>. 15 por 100 sôlne a 
av,1luação, ef' de Angola meios direitos, acréS· 
cen• 4fi;o que o caf.í .\ producçi:o uova n'aquellas 
Jl!tas. DiE mais ter requerido ab.itimenlo dos so
breditO!I direitos no conselho Ja fazenda, o qu3I 
o mandnra requerer immediatamente , e que o go· 
vérno o maodára aollicitar o defirimcr.to no ccn
ielho da fazenda. Em co116equencia pede a tsta 
camara que faça lei para que de futuro o ca fi; 
d'aquellas ilhas, seja igualado. em d~rei_tos. ao do 
Brazil, e que do presente sejam dm1mu1d01 os 
41ue se lhe ~em por causa da arnria. 

Parece a commissão que o requerimento, seja 
remettido á commi.qào d.i. fàxeoda por est.u ma:S 
ao alcance de interpor um juizo i<!guro sõbre a 
perten<;ão do supplicante. - A pprovado. -

João da Cruz morador n'esta cidade , diz que 
tendo estabelecida uma co1JSÍ(;~ção mensal , para 
no arcenal do exército se pac;arem as fardas . e 
fardetas , que •e de,·em ás praças escusa~ do ser ri
"º, se expedira pela secretaria de guerra aviso 
em data de 14 de outubro de 18:?6 dirigido á 
junta da sobredicta reparJição ordenando q~o estes 
Namentos se verifica..<scrn ou aos proprios que os 
, ·enceram , ou aos seus b3>tantes procuradores ; 
mas que por outro u·i.o de S 1 do dicto mez , e 
anno se ordenára que aquelle pag:•mento so se fi. 
zesie aos proprios que o teem vcucido , e nunca a 
procuradores, excep:o attestandc <.e gencraes do.s 
respe<tivas províncias , a impos,;ibilidade dos pro
prietarios em comparecer p~alm~nte recon11nc11· 
clando toda a cautclla na ingerencia dos ccs.;io· 
narfos. 

Pondera os incommodOI e diffieuld~des da eom
pàrencia pessoal, e dos que ja tinham feito suas 
precurações pera OS cemonarios COll!:tguire111 ago
ra os atte5tados, que d'~ modo se l\Uacam os 
direitos de cidadão , que pode ceddr o seu direito, 
e nomear procurador como lhe convier , conclue 
pedindo que d'aqui ..e expeça ª''iso ájunta do ar-
11enal do exército para que ponha em effecth a ob-

( ser,·ancia o primeiro aviso d• 14 de outubro, a 
fim de que pague aos proprietarios, e seu,, pro
cmadores.. 

Parece á eommi!'Sào que não pertence á cama
ra. - Approvado. -

José Pereira Alves , e outros 40 termo de 
Alenquer dizem trattr pleito criminal com Duar
te Gorjão da Cunha, proveniente de querolla de 
assuacla que ""te deu contra clles, por la rn;arem 
gado par;i uma charne.:a do me!mO termo, e lo
gar da Abrígada; que ci te pleito dura ha quasi 
dous aonos, e sendo elles S7 réos pobres, se 1.cha
ram na necessidade de tirarem outras tantas pro
'lisões do desembargo do paço, apezar de ale
garem que se lh·13vam cm um so pleito; que o 
llCClJSador demora por todos os meios a cauia para 
os fazer prender, visto que pela sua pobreia não 
podem com as despezas das proviiões; que na al

ternativa de serem prezos, ou de pagarem tantas 
proviziia requereram ao correl edor do crime da 
córte e ea..a, que lhes admittisse fiança oa fórma 
do § 8 do artigo l ·i5 da Carta ; porêm que cllc 
os não atendéra pelo fündamento de uiio l1a,er 
ainda !ti regulamentar. 

Coucluen1 pedindo ou medida legislativa , J>Ôsto 
ciue p~visoria, para que ja se observe o roforido 
9 e artigo da Carta, ou para que o desembargo 
do paço lhes passe para todos uma so provis:io de 
reforma de seguro. 

Parece á coromi~o cm quanto á fiança, que 
a _eiecuçiio d'aquelle artigo da Carta de~nde de 
lei regula?Jentar, e em quanto ao mais que mo 
perteote a camJra. 
. Ma.uoel .Ant&r.10 Alvim d.e .Magalhães pr~ no 

l1U1oeno ha 17 meza pelo cnme de Gslllpro, quei
ia-se ele que por quatro nzes lhe foi indeferido 
requerimento que lizera ao d~mbarga do paoo 
pt.~ndo alvará de fiança, e que recorte11do de'. 
pois ao corregedor do crime da cbrte da primeira 
..ara para lhe mandar tomar sua fiança idonea 
nos autos na conformidade do artigo 11:; § 8 da 
Casta, o ministro lhe posera .por de!p~cho t$tn 

.·, , 

( 156 ] 
aquclle artigo dep~:id.:ute a:.,_1-i da le; re3'.ifomr n
tar: Queixou-se cnlào o SUJl1'licante a S. A. a Se
re níssima Senhora I nfanta Ilc:;ente que o mandou 
recorrer ao poMr le;iislativo a quem o supplicantc 
pede agora, que quan:G ante. faça :i dict:i lei re
gulamentar para pàr em el1~110 aquellç ar.igo do. 
Carta . 

Parece á dómmissão que é attendh·t l o requeri
mento do s-.ipplic:tDtc para oo formar a lei quanto 
antes. -A rprovado. - Camara dos deputad°" em 
7 de fe,'<Jrfiro de 18!!7. - Francisco ~fanoel Gra
vito. - Jc;é Hon1em Correi:i. Tellcs. -Ben::> Pe
reira d~Caro10. - Doutor Francisco Xavk'f ce 
Souza Quciroga. - .Jow Joaquim Cordeiro, -
Jo,é de .Macedo llibcito. - Jo~qu.JJI Jt>o.! \l~· Qucl
ro.t. 

Foi cada um d·e<tes 1>arcceres er.tre:;i1.# á ''º· 
tação e foram approvao!Õs , á cxe<·pç~o do\ !116 é 
l:wç:ido sóbre o requerimento de Jcron: mo 1'11110 
Ferreira. que teve o sei:cinte desp:icl:o - ilhtru:i 
o r · 1uerimento co1111•«tellte111cnte. -

Oecidiu-oo t3m b1•111 em virtude de um pequeno 
debate que houve 'l.ibre o requerimcmo <le D. Do
mingos A ntonio Yicen!e de .Na!JOI">, &e , que a 
com mi~ão não tomasse conlu:cimcnto do n.'<)Uê1 j. 
mcnto algum, cuja nssignatura não \enha reco
nhecida por t~be!liào. 

Por oc< ~s1ão da r.:s<>!ução que a camara tomou 
sôbre o requerimento de Jcrollymo l'into Pcr1ci
ra, requereu o sr. Gr:ivito qt·e se e.tabele~tm 
b•:es certas para a eomm~o ~aber qu:.ndo de~c 
pedir esclarecimentos ao go,·llmo, 011 quando Je · 
\"C d;zer :ÍS partes, ']Ue instruam OS sieus rcqueri
UIClllOS. e depois de bretcs refl.-~iies resolvcu·<tO. 
qu.c a ~wmi'!Sào continuaSMl da !11e<.m a torw.i. 'f.~ 
ate aqui, os seus tr~l>albo;. 

O sr . .\losiuho da Siheira <li=: Acaba de re· 
JXlrtir--sc o a:tigo sôbre os •'Creaes, apresentado 
u:i. se!"Sào d ' homem, e está todo errsdo, p<>rque 
aonde se dc\"ia lcr-:trrobos- pozcram alqueires. 
o que o transtorna t<Xl:i inteiramente. 

O sr. deputado 'l<'::reurio llarrozo : X: na vcrda· 
do o ôrro provêm do authographv, que te1:ho nas 
n;àos : o sr. deputado escrcJtU um- a -qu<m o 
c-Jpiou julgou (e cà:> f6ra fie propósito, porque n 
meoida propria par:i ~ gcneros cereacs ~ o alquei
re) que-a- era nbre"iatura d'alqueirc, e por 
isso escre,:eu n' "'e _sentido, sem que p~ ter 
a meoor mcrepaç3o. 

O sr. )Josir.ho da Silveira di!>1;e : Que não in· 
crepava I" • oa alg uma, que somehtc queria ~ue 
.e soulx.,..;, que a palann - alqueire:i - de•ia 
ler-se - arrobas - e •1ut usára <JU.mdo escrc,eu 
d. aqnelle --: a- aberto , porque mercanti lin~nte 
assim se dc>1gna - arroba. -

O sr; i\l:igalhàcs: Sr. presidente, tinha "apre· 
sentar a comemplação d'csra camara umas ub8er
' 'ações , qu• nem são proposta , nem projccto; em 
menos de f> minutos as leio, se v. • ex.• me der 
a p:ilana farei e sua leitun . 

O sr. presidente: Consultarei a c11m3ra, se de
terminar tJllC dê a palavra ao sr. deputado, eu 
lh:l concederei. 

Consultada a camara, teve a pala na o senhor 
M agalhãc: , '' leu o seguiute: 

'J'endo concluido o meu tra!>albo sàbre a org a
nie:içào doa jurados, e a ordem do j11!ro em pri· 
meira ir.stancia, anrtt de o opre.entar á camara te
nho a honra de submeuer :í discussão as seguin
tes ba.es ;. pois que com appro•ação d'ellas se..,,.;. 
ta uma JüCL>ssào longa e vaga sôb1e o pro>JCCtO ; 
e sendo 1egeitadas devo refundir de novo rodo o 
meu trabalho. 

1.0 J:la,er.í dous juizos de facto, um para a 
pronúncia , outro para a sen1e11Ç3, ambos com
postos de jurados. 

!!.º No juiw Je facto para a pronúncia somen
te podem ser jura<loo os cidad1os que podem ser 
eleitores de provinda. 

No jui>.o de facto para a séilftne,a pothm ser 
jurados tudos os que tccm vuto nas a!:Sem!>leia• de 
parocl!ia. 

~-· Jlavcrá um jnizo dó facto 1>ara a pronÚn· 
eia eru cada douo L'OUL-elh<ls municipa~. 

lla,crá um ju1su de fauo para a ~ntença em 
cada termo d.., ju1>0 de primeira instancia. 

4.0 Em cada co1lSClho muoicif>a l hac!e hu,·er 
11111 jui; de pl2, o <jUal al• m das attribniçõ.,• ci
' is hadc ser encarre;:ado da p3Yte summaria , e 
preparatori:i dos ptoces;os criminaes. 

ô.0 Nos ~Jisos de facto para a pron6ncia cada 
juiz de 1·az bade dirigir o joiso .Obre os cnm!:S 
commettidos no conselho visi nbo. 

6.0 Hm cada termo de juii de primeira iooan
cia hade h:1ver um procurador da corôa. 

Em c:ida comarea hade havei ulil promotor 
de justiça , ou accusador p6hlicp. 

Um e outro sctào nomê'ados pelo govêruo, 
7 .• Nos juisos paza a scntl!nça ll!r!o em cada; 

um trez os ;°;'izes de direito, tirados <renfre os 
juizes da pririlei( instaneia da co1111rt:a- , o de> 
sig nados pelo gov~rno de sorfe que ~nliom I~ 
i? a mais de quatro termos, e 'lÍle neníi11.61 iej: 

juiz crimin'21 no termo em que exerce j~ó:üç~ 
civil. 

Estes tres juizes nas erochM que forem marc:i
J"> r::i. lei, correrão iUC · amente cada um c!ut 
tum°' , Gue lhes forem dcs l;r.ados >tnte;iceaudo 
com os jur:>c!os de cada termo os crimi1 . · . que 
al1i houv~r. Cap1ara dos cieputadoo lS de i'!re rei
ro de l S\!7 - Doutor .Joaouiru Ar.tonio ô~ .Ma
galhães. - Alex:u.idrc T!iotiiu de !1or:ies &ia.e:n
to. - Ficou para segunda leitur~. 

!!.• pa.rt• da orde"' dQ di(l. 
Proposições. 

O sr Guerreiro lcn uma 1-roposiç!o stibre o pri
l1ílct:;jo dos uuthor~ , ou eàitt1rt.-s de ohra.s imp:-~ 
sa>, htho,;rap:1adas, ou grav.ld..s . .l:'icou I'~ ,.._ 
gunJa ltuuu. 

O ~r. A. J. Claudi1:0 leu 12 t!fJi:i:o pro1~-iç3.o. 
S1·•. dtp111ado• der 11a1·<io J>orlllff;J.C:IJ. - Jaw:.iis 

nas iuerrJS ~h is se ab:at:i " iuc.-eud!o ft:vohJ":!'.tD.a· 
rio ,..,m meJidas de brnr.dura, e morlcr.~ãu; te
mos J 'esta \"erdade milhares de e.xo1:ip los lias hl$. 
torias antiga~ e modernas. 

A propria cxper:encia me tem ple°"mer.te con
vencido que a rebclliau•-nscitllda contra a !cg:timi
dade do .Se11lwr D. Pedro IV., e colllru as i1.,,1i
tui~ões que e'.re l:ei tlo magnauimo co1110 phiiCiU
pbo nos outorgou , so dere o •~li dese:i,ohimento 
e progresscs á ra:::i de 11111:1 lei que fa zendo punir 
os rebeldes, e seus s~ctArios proiupta, e infaliVt'l
mente lhes tire ioda a tàperl.nça .Je impunida:!e. 

Esta \·crdaJe se ocha demonst13da pela rrofiad& 
rcinc;ãei:c;:i de a ltunia• povoações , 11u1: panicu: 
larmeoíe na pnn1ro<:ia de Trai-os-Monte~ , teem sido 
surd•s :is vozes , ás proclamações . e a to:!os CI 

me10i de t1ln•·i~ão , que os generae1 dos tror ..s 
fieis no Rei, e á Carta teem empregado pam ~ 
fazer entror na obcJi<, ia ao legitimo i;o,t:rno , e 
apaltar do e pirito <1e 1.matismo, e revolta em quo 
as tce:n cn,·oh·ido os i11fau1e> chefb, e ~;;~nte• 
da rcbcl !i:io. 

l mpeliJu pois pelos sogrados de»eres que me 
impõe o i:obre ci:cargo de d~putado , e pelos 
d<»t'jos de ,-~r n minha potri" expurgada dos mo1i.
tr\lS que tentam ass:issinalla, proponho e«Dl uri;e11-
cia o scguimo. r:> ci 

I'rój<elo de tti rr~rcial. 
Artigo i.• As po1/o.1ç<iéS que >em serem obri

gadas por torças ruilit~res. s.:i rcvoltare111 contra o 
legitimo go,·b~o, licam fóra da protecçlo d.Uei , 
e i-erào tr:ictadas militnrme11te. ~ 

Artigo !.• Todo o individuo que für encon· 
trado com as armas na mão em fa,ôr da. rebel
liào será fu~illedo. 

Artigo S.' Crear-~-hão immedintamente em 
cada uma das oro~·incias do reiuo , commiSiÕes 
ruiht:n que ju.lgurlo •um:n;~iamente os i8:dh·i
d Jos que e;!ivcrem UO C:lSO Jo nrtigo e.• 

Ar!. 4." Tod:s llS authoridades mf.1tnres, e CIÍ 
juiics territoriaes serão obri;:ados deba ix~a si;a 
responoabilitfade a cn»iar sém perda de t~ ás 
respcctin s conimissões niilita1 <'S , os 1éos compie
bcndidos no reforiJo ,artigo ~ .• devendo os coni1 
mandantt'!I militar<» remetter eoni os delir.queotea 
a parte ollicial da ~ua :>.pprthenl'ào, e os juiies . 
tcrritoriaés o suuimario c!a culpa. 

Art. f>.º Os goverundorei da.s províncias, e ai 
geocraes commandontcs das tropo~ em opeta~ 
farlo executar im1ucdiatamente os sentenças pro
feridas pelas réspectiva.s commissõe:i preferindo .8.1.A 

do possível para a execução , o Jogar oude tirer 
sido apprcher.dido o crim!nc.,,o. 

An. 6·º Ficam derrogadas quaesquer disposi· 
ções na parte em que se oppozcrem :í~ <ln preron
te !ri. - Catnara dos deF,tndos l ~ de fe·:ereiro 
de 18;!7. - Anto11io Jose Claudino Pimrnte!. 

Concluída a leitura dissé: 
Sr. presidente: A nccessid3de da lei que pro1•0-

nbQ t nrgc111e. Eu acabo de fazer uma campa· 
nha de dous mezes nos provir1cia.s da Beira , bli· 
uho , e Traz-os-)fontes , a conheço o ~.:pi•:> de 
revolta que exi.:.te em Portugal páncip:..hne::t~ 
n·e.ta última provincb. oonde uma fami!ia am· 
bidosa, e seus sect:irios teem levado os desgr:it;a· 
dos transmontanos á rc\•olta mais des<!$perada , é 
tenaz. Os tronsuiont~nos teem bons costumes , 
mas são <'S mais simpliccs, e os mal~ ignorllntd 
dos povos portugue1cs , e por is..o mc!mo os maij, 
faceis de seduzir por uma ctt{'.la de rcbcllles, qu& 
$0 tecm cm vi.ia a sua amlil'IJl..o. O ncme de un. 
príncipe rcspeita,·el <1ue os rebeldes apresentam ::oc 
f'IOl•os igootanfes coino ô légitimo •llcetssor º" 
throoo portuguez é o motivo cspeci qu~ tcm;;m 
para a retoha. E qual d'~ rebéld ou qual 
Porfoguei ou~ou neg:rr a Jegiti mid:rde\•o throno 
de Portug~I :ro Senhor D. Pedro 1 V,\ esee GU!: 
perdemos o Stohor D. João V 1 , oté q ' . nos fo
ram outmgndas :Is nossas a :tut.es instit 'ÕCS ? Se 
esses revoltosos conccder~m dur~nte qu..;.:> me1c! 
o Senhor D. Pédro l V legitimo s-.icce!Wf ele reu 
A'Ugll!t<l P3~, cofr.'> o cansidéram agorn i:I<!gi~· 
1110 l Nào é a legi~imidadé qu~ movou esS'.:s . trai· 
dores !i re,·ol:ta:; é 11m :uua dcnndalo::a a.mbiç3o ; 
e a: 'l'iclima d'Ma ambição m C9 deszraç:idcs 

4 

• 

I , 



l 

tr:1ns:non:3nos di!!llOS de melhor sorte pelos sens 
-.1umc • • e sua boa !.! ; assim como é:.ta malfa
cl3da f"O•incia merecP tola a :l.tlCIJ<;~O por SUaS 
·producçõcs , e por; ~i/localiJ~de. Sr. presidente 
tlo neccssarias medidas mui pro111ptas • e act•vas 
par~icr voltar a província do Traz-~Montes 
ao $l!l'i Jcrer. Eu não me atrevo :l argmr o go
TCrOo da falta de providencias para abafar a rn· 
volta : attribuo ésta falta á inuxactidii.o de infor
ma~; mas que hade ser se homens. influentes. 
:<inda que indircctamente , nO' nei;ocios pubhcos 
u-em seu~ pae., seus irmãos, sua! familias ~ seus 
:imigos. e seus afliançados no infame partido Jos 
rebeldes ! Homens ha que tendo aflbnçado com 
suns eabc.;as nlultos dos rehe!des, teriam rerdido 
m11il~j <·.d.>C<'as se as tiveisem I renh~res, na pro· 
\'iuc ~ (lb <i't'1ti!-as?i\lontcs entre os h11mens Je vu l
tO' Ml'o!'quc iel.?í\f dous appclliJos, que por pniden· 
eia l'.llli'(i'•lfe ', falle) sim, scnho~cs . so Silve:
ras e J>intos ;..ào rebelde; • os nm~ s.io com pe
qu•nas excepçõcs • amantes do Rei e da Carta. 

.\ cxi>tencia de um panido contra os bons e 
fieb l,ortu"trt-zcs é ev1dente , comigo mesmo o 
!'OSSO pro' a~ liue razlo haveria p.ira iue inhibirem 
o 1!()()êr operar em ·Traz-os.)lontes? s.eri~ ª7'1~ .º 
l'SJleCÍo.o pretex to deter n'aquella pro,rncia mmll· 
gos paiticulares, e que por isso mesmo nao po<le· 
ria <.'Ontribuir para a p~cificaçào d'aquella provrn
cia ! 11 Que moti,.os ha,·eri:I para desmembrar 
llm:l di,isào que durante dous mczcs fc1. tantos e 
tão importantes sen·iços :i cauza debaixo do com· 
~anelo Je um homem que tem <.!:ido :as mais exu· 
~rai!les rrovas da sua firmez:i de character. e de 
adlie>io as instituições liberaes que nos go:·emam? 
Ms m . • os ~rviços que eu prestei 1üo s.~o de\'Í· 
d~ a mim, são devidos :í minha fo:tuna de com· 
manda r soldados como nil~em comni:rndou; is· 
to ;, , briosos. valentes, e fieis. Finalmente sr. :Jre· 
•i<lente, a necessidade de castigos é ur3cnti$ima, 
torno a repetir. e &enão digam-me qual ser:i pre· 
fori,el s111•pliciar , outo ou der. criminosos , e quei· 
mar reis ou outo casas em Traz.a;.)lontes , ou 
deixar exi~tir o maior Oagello , a i:uerra ch-il? 
Isio i 3o tem termo de co;.::e."çào. ::\o primeiro 
caso castig:ir-<e-ha o criJI , e no sei:undo te dei· 
xar:i tom~r maior incremento aos odios , aos ran
cores, e n todos os males filhos da gcerra civil ! 
O go\<!rno deve proteger as fomilias • e os ho
~~') que por ~crem. fieis ao Rei , e á ~arta an-

~fl foragidos, e dispersos soffrcndo a fome scn· 
do ricos , )ofrrendo molcstias sendo robustos, e to
dos os m:tlc:s pela duração da guerra civil. 

Terminarei sr. presidente dizendo 'Jlle castigos 
promptos. e energicos s:ihar3o a malfadada pro
vincia do Traz-cs-)lonte. :ionde the a de.graça 
de nacer. - o il!us:re orador foi interron.;/do pela 

• moiona d'a~;mbleia repeti.las \tZCS , exclamando 
ésta C<lm tr:lnsporte - Apoiado, apoiado. apoiado. 

O l!l' llettenco:m leu uma propo;ição, ( dare
mos ..: sua integra no seguinte número) e pediu 

" ser inscripto competentemente para ler outra pro· 
;..i.i~ão. 

Terceira parte da ordem do dia. 
&guntks leituras. 

O sr. deputado secretario ll.r:<>so fez a segun
da leitura Jas rec;uintes proposiçõ..-s . e pareceres: ..,1.' 'f)o parecer da commiSc3o ccntr.1 I ~bre o 

., rcqut1imento ce Antonio l 'allé, e d'um projecto, 
..,uc a mesma ofi'erecc sôbrc administraç3o do ca
p;!llas. Approl'OU·SC o parecer , mandando-se im· 
pri m ir o projecto. 

2.~ D'outro parecer sõbrc a propoMa do sr. ex· 
dcput:ulo Noronha. adepta da pelos ~rs. deputados 
da Il ha da .!>ladeira !'Õbro melhoramentos d3s pos
~<.ões africanas , coi~sistindo em que se nomeie 
uma couim~~ào para os •rre5er.tar á c.-im:\l'.1. 

roi ad~iittido, e o ST. pre.ideote convidou as 
se.'ÇÕ..'S ger•e. a nomearem 11a s..-..lo d'amanhan 
êsta ~;11mi' ão. 

s.• \!fuma prop<i.ição do u. Moraes Sarmento, 
para a creoç:lo d'uma aula de tconomi:t política 
na univcrsiJadc de Coimbra. AJmi!'>ivel, impri· 
iuinrlo-su com o preamhulo. 

·i.• D'outra do •T. TaYares ele Carvalho sôbre 
in.lem nbaçõe> da :ictual guc:i 1 u pelos bens dos re· 
held<"s. Admittida. 

6.ª Do l\Jrerer robre °" proj<'CIOS n.0 
; e ~5 (XI· 

ra ~ eri~ir um mon~nto á immortal memoria 
do Sr. O. Pedro 1 V. Admi-.iH·I. 

G.ª Do pal't'ttr sôbre a prOJ'O'ta <lo <r. José Cu
pcrtino sôbrc do se pagar si.;as das trocas dos bens 
de rair.. A d11>'.'Si,-el. 

7.0 j)'un; proposta Ja commii~o centra l , en
carrcg:1da i' examinar os projec:ros do lei para re· 
piimir < usos da libcr<fade d'imprensa, em a 
qual <•xigl' que se lhe resoh·m1 os ques:tos que 
:ipr~sema. ~ 

O i:r. < • o sustentou que aquella proposta de· 
manJa~a uma vrompta roh;~3o, porque ~tavam 
sem ella parali<ados os tra!.dhos. d•'>Cja1;do aJ:ás 
a cornmi»ào abre,·ia-los o ma!< possi,·cl, por quan· 
to rccouher-.: :i sua u:ili<la<le. e preci<;!o. 

O M. Serra Machado di~c. Q ue F.o haviam 
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apresentado ' consiàeração da camara trcs proje
ttos differentes sôbre a mesma lllateria, e que a 
marcha regular, que se oflerece ~ . que a com
mi&Slo sôlire cada um apresente o seu relatorio , 
n3.C> dc\'endo de sorte alguma refundi-lo, porque 
isso seria tirar 30s deputados a iuicia ti"ª• que lhe 
conccdu a Carta , que era pois aqucl le o unicó 
meio •tlle e11contrava, e que até estava conforme 
o rei;imcnto. cujo artigo corre<po11Jente citou, e 
leu , que então a camara, ouvindo o parecer da 
commi~o decidiri:i, ou pelo seu merecimento, 
ou pela .ua prioridade. ou em fim coa~ julgasse 
mais con,eniellte . e na diseu"'3o aproveitaria de 
t<><los, podendo a;sim fazer urua boa lei, o que 
d'untra sorte S"ria difficil. 

O dr. Çcrardo de S. Paio f<,i de parecer, que 
não l1a"ia im .. 'Onvenicnte em que ~ <.-ommissào rc
fundis<e os prujectos em um so . 1110,tranJo qt!e 
i:!io se oilbdi« a iniciativa de seus a11thores, por 
que ésta u'to consiste em P·" l:.t\'US, mas na douª 
trina do )'rt'iecto • e ést.a j:i se acha consignada. e 
que tant(• mai:! se persuadia d'i,to. qua1110 est:i 
c>pacitado. que o fim da camara olo ~ outro >e 
1130 fJ7.cr boas leis. 

O sr . .Mornt'S Sarmento: Estamos sr. prcsiden· 
te j u,tnmcnte no caso do d<grtt•it meden:Jo, co
mo di"'c o poet~. E' a abundancia decou.;as, que 
ohsti• •to amlamento d'ellas. füt:i ' 'isto que a com
missITo não (HJdia tirar-se do cmbaraçv. cm que 
s~ ;icltn. """' rct'Orrer á authoridade da camara. 
Quem pód~ uur do direito Ja iniciath·a, qt1c compe· 
te a cada um dos m. deputados, e o qual se deve 
e.crupulo<amentc guardar? Como p6Je por~m a 
commi:...Jo dar um !"'tecer unifor~ie sUbre tres 
O:tkiiões difli•rente.? Ainda mC$mO quando a com· 
missão se ligas.e a um d0$ projectus, ha,ia por 
f<lrça divergir dos outro; dous , por<1ue são di!le
rentes. A commissào quer trnbalhnr, em seu pa· 
rccer ieconhece privativamente quanto a hão de 
ajudar as opiniõei: ja eQiittidas pdos srs. deputa
dos nuthorcs do projecto. Resolva a comara, e a 
com mis.lo obc<lcccr:i. 

Depois de brc,·cs reflexões. fez o sr. Gonçal
•·cs de ~1 ir:mda algun~ ob>Cn»~Õtls a r<Kpeito da 
iniciati\'a; dcffcndeu, que a camara t•OI tido ja 
c~sos sim ilhantes , e que agorn .e dc•·e r<!:.oh-er o 
mes1110, que então se re>oh'er::_"l. que foi que se 
uni~m á comm:ssão todos os alíthorcs dos diffo. 
rentes projl!cto~ . e que d'elles se forma~e um ou
tro; qui tove isto logar. qu:u1J1> se foz o projecto 
das guardas , o que o dc,·e ter t:unl>em agora; 
depois d'outras observações terminou, requerendo 
se poze:;se a votos a •ua muçào. 

Falia um 111,;uns outros senhores deputados. e 
logo o sr. l\loraes Sarmento: Apoio a foliz lem
brança do sr. deputado :\liranda. A comn1~0 
terá a maior satisfação de trabalhar ajud:lda por 
tão ~ai.tios collei;as. Alem das razões op:imamente 
expen;lida~, ;, preciso que se saiba cstJrem j~ reu· 
nidos na commissão central nlgnns dos srs. autho
res Jos projecio.., e somente faltam os srs. Guer
reiro , Coimbra, e Pessanha. O 1neio apontado 
pelo .r. Miranda desfaz o embaraço. em que te
mos c.tado, e é o meio de uma verdadeira con· 
ciliaçào das differentés opiniões , que se tecm de
clarado sôbre é.ta materia, 

ú sr. Guerreiro tendo feito algumas obsen·a· 
çôes pediu hreoça para retirar a ~arte que tinha 
no projccto .Ja com missão, e con•idou os mem· 
bros da Jlle.:ilna , seus collego:u, a. rctirart!'m tam· 
bem. a que no mesmo tinham. 

Julc;ou·S<l a materia discutida, o o sr. presiden
te entregou á votação as seguintes proposições. 

1.• De\'C Jar a commissão seu parecer sobre 
cada um dos diflerentes projccw; ! - N:io. -

'!.ª Dete a commtsiio refunJir em um so, os 
tres projectos , u h·a a proposta do u. Gonçah·es 
de ?llira11da! - Sim. -

s.• Devem ajuntar-se á commi$.'io os autbores 
<las diUercntes propos!as? -Sim. -

O sr. (.luerreiro requereu ~e declarasse na acta, 
<1t1c elle havia retirado a parte <JllC tinha no pro
jccto. e <1 ue Hca va por isso desonera.<lu de se unir 
á commi:.:;do. 

O sr. Gerardo de S. Paio tambem requereu se 
lança~e na :acta , que clle nfo cedia d:a ooquena 
parte que tinha no projectD, e que de sonc algu
ma a retir•ria. 

O sr. preo.idente: E' forçoro, que tudo isso se 
lance na acta, porque a acta nlo ú ••lira cousa 
mais do que a.liistoria fiel de todos os trabalhos da 
camara. 

' .; 
.Parece á comm~o que segundo a legislação 

e;cis_tc!lte •• a ~'Oi!O!liSa~ ~e .re.,i>ta por graça espe-• 
c:ahssuua e uma attnbmçao do poJ~r lcgislati,·o. 

O sr. Gernrdo de S. l'aio: ~-• a inte· 
gra d'cste discurso. ) 

O sr. Pedro Paulo em um longo discurso àe
fendeu, que a re,·ista especial ó uma dispen.sa de 
lei . as.iim roruo o é a de graça e>pccialissima; é 
que se é.ta uju pertence ao go,•êroo • tainbem a· 
quclla por cert<> não deverá perteil(,'ef. 

O sr. Teixeir;i Leomil defondeu o parecer. ap
presentaudu muitos argumentos , e citando dífferen
ttS leis p.ua <11<1entar a S\la opini~o. 

O sr. ~brciaoo de Azevedo : A cornm o sup-
pôz que a revi.ta de graça c.;pcciali<:;im.1, era 
uma <ll<pensa de lei , para concluir que so podia 
ser concedida , ou negada pelas ca111nras legislati
vas; porém a premissa é folia , e por consegui1ite 
a sua ~-011cltt>lo ta111bem não pode Sér verdadeira. 
A rei i,ta Ó um remcdio cxtraordinario , que teve 
a origem na protccção, que o i1.lerante .1e :e :L 
!CUS 'ubditos: qu3si desde o principio ela ~ar
quia , que e.te cxtraord:nario remedio é conheci
do, e d'elle >e faz menção na ordena~o affonsi
na; po1êm o,ucm I:ie deu regras estreitando mais 
um pouco este extraordinario remedio contra ós 
e~cc,sos dos juizes foi o sr.' D. t.fanoel na sua. 
ordena~ao 1.0 ~.· tit.º 78 , d'oodequasi litcrnlmen· 
te foi copiado o tit.• 95 do t.• s.• da ordcn. ac
tual. N'e.ta lri consagrou o legislador o g>i!_náe 
principio Jl<llitico de que as demandas, dc,·em ter 
um termo, que nlo é licito exceder, para cene-
za d~ JirciM, e socégo das famílias: e por isso · 
começou por prohibir. que os feitos uma yei sen· 
tenciados nas •U3S relações podessem ser mais 1e
"i,1os; mas accrescentou : salvo se 0$ condcmnados 
allegarem, que as sentenças foram dadas por fa l
sas provas, e falsas escripturas . ou quando nó9 
por graç:i cspeci~I mandar-mos rever algumas scn
ten~as. Aq11i temos jaduns espeei~s de rcviita uma. 
de graça especial, e outra que mais parece de 
ju:lli~a, 11<:rq11e se funda na falsa prova, que anul-
la as sentenças; mas é a que se ficou chamando 
de graça CJ)'f!Cialí.$ima, por ser da inimcdiata de· 
cisão do itnpcta.nte; em quamo o poder de con
ceJcr, ou negar a outra de graça especial , foi 
delegado ao Jescm bargo do paço • como se v~ do 
seu regimento. Desde o § 1.0 d'csta orden. em 
diante, pas•ou o legislador a estabelecer a fórma, 
e regras sei.:u11du as quaes so se poderia conceder 
a revista de graça especial, por is:so mesmo que 
o podêr do a conceder , ou negar ia conferido a~ 
Jesembareo do paço. e lambem por<Jlle ésta CS" 
pecie de re1i.ta. ficava um pouco mais nga; 
poi> segundo se 'ê d'esa mesma orden. bastava. 
que pare<.'C>,;e aos de>er.1 bargadores que a sentença 
não tinha •ido justamente preferida: porem quanto 
á outra e;pecic de revista não estabf.leceu regra al
guma; ou porque sendo da inunccliata re.oluçào 
do imperante, não quiz este impor a si preceitc> 
algum, ou j1or<111e famdando-se ésta re,·ista na faJ. '\ 
siJadc da~ (irovas, peita , ou subômo , tanto si! 
poderia YCrificar a nullidade por est<:.l motivos 
assim nJs sentenças civeis, como nas crimes, od 
nas que f~m proferidas em outro qualqder tri~ 
bunal, que não fosse o da. relações, e o sobera
no coherente no principio , de que tudo que é nul-
lo nunca pa:sa cm julgado , não quii deixar os 
sulxlitos sem este remedio extraordinario, de re! 
vista immcJiata, ou de graça especial~ima. 

Coneu o tempo , e com eltc Yicrant o$ abusos 
ordii:arios. Abusou-se da revista da graça especial , 
porque o m~.>mo era pedi·la do que immediata
mente ser concedida pelo deoombar~o do paço; dê 
sone que 6" constituiu um recurso tao orolmario co
mo o de appcllaçao. ou a,;gràvo. Abusou-se da 
graça e>pecialislima , porque apen:ts p1oferida ná. 
eupplicaçao a sentença sôbre a primeira revi:.ta, Já 
s.i e>ta' a a pedir anuella immedíatamente ao irti
pera.ntc. Pura evital' tão perniciOSOd abu""' mandou 
o Sr. D. J°"~ 1. consultar a mesa do Je;icmbargÓ 
do paço, e ~obre a sua consulta fez a lei tle s dJ 
novembro do l 768 . pela qual ordenou, pára e
vitar o primeiro abu>'O , que nenhuma revi.ta mais 
se con,-eJes.e: renào no unlco caso de se mostrar 
nas senten<;as nullidade manifesta, e injustiça no
toria, e para ruais a!!tilhoar o abuso declarou que 
nm1ca se entendesse hner nullidade manif~ta, e 
injusti<;a notoria. , senlio quando as sente11ç:is appa
recesscm proforidas com alguns defeitos declarad<JS 
nos dou~ preambulos da ord. do 1. s.• tit. 76 , e 
96: como li<: erào proteridas seih ci1;1çfo de parte . 

Ultima parte da ordem do dia. ou contra outra sentença ja dada. -tu por juiz hi· 
Parecer da commissito de p ctiçt!cs sóbre o rtque· competente, e subornado, bu coln folHa 1irova, ou 

rlme11to de .illa11oel Jooguim J)i.11. que foi ad- contra direito expresso d'algutba lei : <le sorte, que 
diado 11a smúo do 1.• de f ec&eiro. em nlo havendo Alguns d'éstes 11\ótivos, não p6-
0 sr. deputado secretario lla.rroso fez a leitura de o desembargo do paço co1lCCder re\·i>ra . .E pá· 

elo segtúnte parecer. 1 ra eçitir o segundo abuso, ordenou , que depois dê 
Manoel Joaquim Dias pertendc re<y~rer a gra· uma Yez negada re•ist:i. ou julgada improceden

ça de revi.ta e.-peciali.:l:lima em \"i; àtítos cri111es: te. njo se podésse pedir segunda, por graça espe· 
entra eru d(11·ida se ésta b'TaÇa é à'1 :ittribuiçào do cilli.;,;ima, ou immedia!ámente: é pala mais não 
t><l'Jêr executivo . o pede •e !!11: dcdnrc por interpreta· haver abuso, ordenou qúe, o dése1!1bargador '. que 
ç~ do art. 1s1 §. 1 • d:>. Carta. informa.sé :r fator dê seff:111aa rens1.i , depoJS de 
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Nr negacla a !»'imeira , seri.~ punido com susQ•m
aão do seu officio , e aquelle GUe a r~qucresse com 
metade do valor da causa para as despezas da re
lação. or..,..;&aqui permittidas pell\ lei as duas es
pecies Jé"l:~!'i!IG \le graça especial, e i;raça espe
cialíssima; e te a lei as pennitt~ ambas, t'Omo é 
possi•·el, que a ~egunda especie R"ja uma dispen· 
ra da lei que a nlo p'rohibe ~ Embora de1err.ii1.e 
a Carta que oor.ceder, e ncg::r re•istas é attribui· 
ção do tribanal supremo de justiça , conforme 
a lei o determinar , pois como nem ainda ex
i~1c ésla lei, nem o tribunal , é forçoso obsen·ar
sc até .'.l::,e ha)a uma, e 01:1ra cou>a a lei antiga, 
que ai1 : esta regulanJo as ~ci~, e m<X!os de 
conceder, e r .. i;ar as revtstas: por comequen~1a ''º· 
lo contra o parecer d.i. commis.<ào . e no lofar d' 
elle dC\e decidir-se, que -em quanto nlo ho:n·er a 
lei re'gulamentar, se obsen·e a l~gislação actual : 
é o mesmo que ainda não ha uma hora acabámos 
de decidir sóbrc as fianças com que se deve rela· 
>:ar a prisão. , 

O ~João !:.rias : De•·c ou não conceder-se re
vist::s de graça CSpt<'ialisrima ! E' este prccii>arueo
~e o ponto da qut'>!4<t, a commiss:io é de pare
<>cr. que tem logar, e que pcrtcne<> ao poder le
gislativo, por ser di•rcn<a de lei : cu po:êm \'Oto 
pelo contrário: e intc11do que tacs reqstas se de· 
vem pro1cre1•cr da noss.1 legislação: p;irccerá á 
}>rimeira vista que estando ellas authorisadas na 
lei do S de no•embro de 1768, podL·rào conce
deMe ou pelo Jl<>dêr executivo cm e~ecuçào da 
me>ma, ou pelo lci;islativo com dbpcnsa de lei : 
assim seria ro aquclla lei estiv<»e em hMmonia 
com o at111al s1.ihcma, ruas contendo ella dou
trina anti·consuiudonal, segue-se immediatamente 
que caducou com o juramento e vigor da Carta; 
que a carta de lei do S de novembro de 17 6 8 na 
parte em que co11cede as re\'Ísta• de graça espe· 
cialissima, cst:í cm opposição com a Carta é ma
nifesto: que slo é,tas revhtas? Slo um tnf!io ex
uaordinario tlc rc•cr as cau.."" crime. contra toda 
a censura de dirdto . e as ch·is fóra do tempo mar
cado na lei, s5o o último exces.;o do podêr arbi
trario , as de graça especial , a que aquella lei 
chama odiosas , exorbitantes , e ex traordinarias, 
ainda estam rnjcitas a uma regra grral determi
nada, a saber, pedirem-se dentro de dous mezes 
nos casos de 1nanifesta nullidade, ~ inju>1iça no
toria pro•· ada no ,·•ntre dos autos; mas éstas que 
dependem somcr.te da von~adc c!o concedente , r.âo 
w são odiosas, exorbitantes , e extr~ordinuias co
mo aquellas , mas ~iio offcr.ii 1•as cio direito da pro
priedade pela incerteza , e vacila~ão , em que cs
lam os domiuios, são attentlltoria' contra a re\'e· 
Tencia devida aos casos julgados; &io uma in,.asiío 
do podêr cxecullvo no judicial com violação do § 
11 do artigo 145 da {;arta; são finalmente 1:m 
privilegio pe!SOal conetdido em ca;os particulares 
~'Ontra a exprt»a d1>posiç:l.o do § 15 do artigo 14S 
d a Carta , fK>rquc •endo uma dispcn,,, na lei , são 
uma excepçio de regra geral, o corno tal um 
1mvilegio contrário :í mani!Csla utiHdade pública, 
que reclama o termo final das cau.as · nem se di
r;a que ás I>arlCS ficam tolhidos os rt•cursos, resta-
11.e ainda a rcspori::abilidade dos ju11t$ prevarica
don"S. e o recurso 1mmcdiato ao tluono nos ca;os 
em que pede 11.ar do poder de agraciar, pedra 
mais luminosa do diadem:. real : YOto per tanto 
contra o parecer da com missão, e contra todas as 
rcvi>tas de graça especialíssima. 

O sr. pre.iJcnte: Pennitta·se·mc que obscr•e 
que se tracta <le - jure colll'tituto - e não de 
- jure cor;;tituclldo - e chamo a aucnc;ào dos 
srs. deputados a que fallem n'cstc sentido que f 
preti~amente o da questão. 

O sr. Aguiar : V.• ex.• recommcncln que seres-
1r:11ja o objccto da discussão a examinar qual é 
o tfüeito actual ácêrra da concc>-,;ão das revistas 
j 'Or graça cspccializima; porque é alheio da ma
tcria tudo •iuanto w disser ácx'!':a do que bade eS
t.1belecer-:re: eu ainda quero mai.~ rcstricçdo: a 
~upplica dirige-se a que se declare se ainda hoje 
tPm o go•êrno a faculdade de concede-las , a isto 
<levemos limitar-nos. A minha opinião é que não 
róde competir-lhe, o que mostrarei; mas a ntes 
t ractarei de refutar os argumentos <lo ~r. Pe
dro l'aulo. Disse elle que sendo n revista de gra
ça C$pecial um:i di•pensa da lei. como é a pe 
graça ~pecialL-sima, se ~ta se jul&ar alheia das 
attnbuições do go\olrno , tambem a~udla se de•·e 
considerar como tal, e por tanto tera de conc!uir
se que em nenhum caso são admiuidao as rel'istas. 
Argumentos ~·nnalogia são muito fuliYeis; a di
versidade d'umá pequena cireumstuncia os faz cair 
e bem poucas vezes podem attcnder-re todas aquel
Jas de que se revestem os casos entre os que pre· 
tende achar·se identidade: fcliuncnte entre uma, 
e ourra revista ha as mais nota \'eis dífl'ereoças; 
ttma concede-se nos casos civeis, outra nos cri· 
1nes, uma dentro de certo espaço, ésla em qual
quer tempo, uma Ócclnsultada pelo tribunal com
retentc, e ~ulguda pelo modo marcado nas leis, 
outra ~m furma algmi:ia , e variamente ja pelos 
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monarch~L ja por jui1es nomead~, jA em reso
lução de con<ultas. - Siio tiio nota\'eis é<tas diff.,. 
rençJs. que não póde com exactidào ar&umentar
sc d'uma para outr> . -Argumentou depois o sr. 
l'cdro Paulo com a Carla que foi da compcten
cia do tribunal supremo da justiça as revi~ta! nos 
casoe , o pela fórma que a lei determinar, o re
c!uz-sc o seu raciocinio a que es1.í !':lllCCionado que 
haja rcvisl:s, mas não e.ti fota a lei ' ef:ulan:cn· 
tar , e por tanto cm quanto n~o se fizer lt3o de 
dgorar as leis exi.tentc>, as que não foram rcvo
gad~s. r;.:, nccess:irio fazer distincção entro as leis 
que n5o encontr~m os pl'tnci1,ios sancci<m:idos na 
Carta, e aqucllas que .lo com cllcs incompatil'eis; 
n'esta segunda ela~ devem contar-se as q11e nf. 
fendem a divi>ào dos pod~rc. politicos, e tr,ll!c~n
dem °" hmines das attribuiçõu de cada um. E 
poderá a coocessão Ja rei i>ta por graça espccialis
sima em fcaos crimes cont~Me nas raias do po
der cxecutil'o em toda n extensão da lcfislnçào 
:ictual? E' de natureza d'clla rcr concedida cm 
casos em que as leis refistem a que os proc< >'OS 
sejam Ye\istos, não ha tempo dentro do qual te· 
ja 11ecN.ar:o pedir-se, e foram muitas \ezct os 
nO!'<O> reis aquelles mesmos que as concederam, e 
que onlcnar.un por decretus seus os refórmas du 
~cntcnç:.s. A' ,·ista d'i~to do ('0$0 con,-ebcr corllo 
similhantc authoridade fosse conseqncncia do po
der executivo': era si m resultado do poder sup1e
mo, e do> principies reconhecidos de que o rei é 
!ti Yiva sôbre a terra, de que é superior a~ seus 
decretos, de que os juiz~ lhe sãosubordinad09, e 
:is suns dcd;ões. - Po .. 'm hoje que so o go1érno 
cxccut .,.o reside na riema do Rei , hoje que o 
poder judicial é indepenJcutc , offendcria 6sta r · 
dependc·ncia outro podêr que ingerisse no conhe
cimento li•~ causas controvertidas em juizo, e que 
d'ellas conhecesse ainda por via de recurso.- Co· 
nh~o que a legblação não é boa, e que não me
recem menos condemnação as causas civeis do que 
as crim~"!'. em que se tratta da vida e da honra 
dos cidad:loo, e a commi .. -.ão a que pertenço, e 
que tem quasi ultimados os seus trabalhos sôbre 
o r~gimento do ÇQllselho s~"remo de justiça, teve 
ja isto c m consideração: níos nilo tractdm.n ago
ra cio direito que cormlm estabelecer. 

O H. Gravito_ll:xpondo as razões em que acom
mi«ão ro fondoa 1>ara lançar aqnelle parJ~ o 
deffendeu produz:ndo muitos e differentes argu· 
mentCl' 

O sr. Tavares de Carvalho: Diz a commi,.,Jo 
que pertc1:ce ao podér lcgi•lativo coneeJer as re· 
vistas d<> caso que <e tracta; e eu digo que ao 
podêr legislativo so toca fazer a lei que <lcsii;ne os 
cazos em que cll~s tem logn. 

Hade ha•er revista.? •im porque o diz a Carta 
!fade ha•·er re,•i<tas nas c:insas crÍmC$/ De•·c 

have-las, porque a Carta não destingue. e porque 
a vida, e honra do homem não merecem me11os 
con<idoraçiio que os bens. 

!Jade have-la em Iodas as causas c1v13 . e cm 
Iodas a~ cauzas crimes? Nào porque a Carta diz, 
que será so n'aquellas que a lei determinar. E 
quatli ser:<o e= casos! Distingo; antes da Carta 
são 0< dcsiznados na ordenação do li•. S tit. 95; 
declarada pela lei de S de no1·embro de 1768 ; c 
depoi, de jurada a Carta ainda niio temos a lei 
que cita prcscre1e no§ 1.• rJo artigo !Sl. E en· 
tão por não termos esla lei havemos de deixar sem 
rcmcd10 as partes que se quizerem queixar das 
sentenças manifestamente nu lias, e profcridM com 
injustiça notoria, que ~30 os dous casos da lei de 
S de no1embro de 1768? Não, de,.emos fazer 
observar a legislação existente; e o parecer da 
commi,.ão deveria Iimilar-se a dizer , oue cm 
quanto 1>enão fazia a lei das revistas noii termos 
da Carta , se observasse a legislação em vi1tor; e 
estavam tiradas todas as difficuldades. Isto é mes· 
mo da natureza da couz~ . e conforme ao que se 
e.tá a observar, e nos approvando todos os di;u. 

A Carta estabelece em diversos logart'S princi· 
pia que se não conformam t'Om algumas leis an
teriores a ella, e manda que se façam leia regu
lamentares em confurmi~ade d'aquclles, principios 
e são a• de que cstamo:s encarregados. 

E então o que hadc fazer-se cm quanto cllas 
não aparecem? Porque a Carta diz, por exemplo, 
que hade ha\'er juizes de facto, e de direito; hadc 
N.u 1•aralizada a acção do podêr judicial em 
quanto el)J: :renào organizar em conformidade da 
me<ma Carta? Ninguem o dirá sem ab<urJo. e 
so sim que elle de"e prattder segundo o s.vsthema 
de sua anterior organizaçiio, pois o mesmo Jeve 
acontecer agora com o negocio de que tracra o pa
r"er da commiss.'io . de,.cndo regu!ar-.c cegundo 
as leis existentes. N 'e<tcs cstlo cons.1gradas as re
vistas de graça especial, e especi.afüsima, e por 
consequcncia em quanto as n3o re\'ogarmos hào
de ser leis as:sim como o são todas as outr~s. e é 
forçOiO r1:4i.<tafü1s com a mesma igualdade. 

Todas as rc..,.1as são odiosas porque o diz a lei ; 
nellhuma é de justiça , mas tanto a especiol co· 
mo a especialíssima ~iode 111~ra graça porque t. "'\-

b~m assim o di1 a mesma !ti. A rc•'iS1a nos ca 
sos crimes está prohibida 110 ? 11 do tit. 95 da 
ord. do liv. S; mas a de r,:ça cspeoiafüs11na n'es
ses mesmos cnsos crillles : conr.n5rada no & " 
da lei de S de 110.1·embro Ge 1 ?G8 ; e en:àô' se 
temos lei que concede , ~omo é que s~ 4'$'.á di
zendo oue é nece<.,;ario t>:s1>er1sar na !ei p!2a s .. 
conet>dc~ 1 O qu<' temos ~ l~is a execut:>r. 

Tamo a re·,i. ta de graça csi-ccial, co:no a ce 
graça es1>ecialis-;1ma estilo n:cr.tadas t:r. igcaes prin· 
cipios de justiça ; e 06 diffoiem nos casos e ma
neir:i porque fie concedem. I~<.s de 5:rnça eipeci:l!. 
Jcpois de distribuída no de1~mbargo do paço , se 
dous ministros conlvrmes a rrjcitarcm, não ha ~I
li m•:S ~ad.• a f'aztr; porfo1 te entendem qi.e o 
lei to dcrc ccr 1ev1uo , nem ror isso se concede a 
revista , mas clo (li< idos dous d~mb::r;:{ ~ores 
da cafa da ~11pplicação , o.s Gll•cs se conformam 
com o parecer do deum bar;;o do paço, so então 
é que tem lugar a conces<ào da rel'ista, e pas~
se um alvará , o qual é ar•ignadu pelo Rei , e 
nas de ~raça csreciafüsin::i wu11da-;e por via de 
r~gra cons:.iltar o detemLa:JO do paço , o qual 
ou,·indu um mini51ro da casa da supphcação do 
sua confiança co.,.ulta sdbrc a concc~ào, ou de
negação. Concluo repetindo ~cc temos lei que con
cede no C:>IO que se tract3 rcvL>ta de graça espe
cialíssima: a revista nos crimes era prohibida pe· 
la ordenação; mas a lei p~terior do S dkJlOvern
bro de l 7tl8 no§ 4 conce<lcu-lhc a de graça es
pecialíssima. N3o lia por tonsequencia lei a dis· 
pen.<:ar para te conceder :i revista de graça esplr 
cialissima, e se se quer que ell.i. n!o teoha logu 
é neces&1rio derogar a lei. . 

\"010 contra o parece~ da commissào. á 
O sr. Soares d'Azevedo fallou largamente sô

bre a m~teria , e teuy •· concluido disse o sr. pre
sidente: A hora est:í m\!i proxima; muito; renhorei 
1ee01 pedido a pala na, parece-me, que se de•;e 
su;pender o debate para'-a seguinte ct'SSào-Apo
iado - :\ poiado. -

O sr. \"i!COnde d~ Foo:c Arcada pediu p:mi 
ser inscripto na lista das proJl<>;iç&s. 

O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa deu 
conta d'um oíllcio'!~, ·~ sr. miriistro da fazenda , 
remettendu duas consultas 'do eoncelho da fazencia, 
sôbre requerimentos da c~mara de Peniche, que 
preciiam de rneJidas legislativas. Mandou-se á 
commissão de fazenda. 

Participou tambem que o sr. Andr~ Ur~" 
dá parte de doente. A cam~ra Ítl'OU inteirada. 

O sr. pre<idcntc disse: O sr. deputado A. J. 
Claudioo d'Olivcira P1mentel fica pertencendo :i 
G.• secção geral. 

Continuou o mesmo s•. dizendo, que recebera 
uma e_..,. do n. Sil,.e.,-ire Pinheiro, cm que lhe 
pede, pãÍticipe i cam:ua, que não p6Je cc.n!"'· 
tecer ainJa, porque moti\"os itie\'Íta\fiis, ao bem 
da patri~, o obrigam por ora a dcmolfll·se. A 
camar:i ficou inteirada. 'e> 

O sr. presidente dis:;~ depo:.S: Na sessão d'ama
nhan divide·sc a camara nass~cções gtraes , e esto< 
examinarilo o artigo addicional sôbre cereaes, ao 
pwjecto da liberdade do commercio, para se di;;.. 
cutir na te~o de qu1111a fe.r:i; continuará depois 
a discussão, sôbre o parecer , que fica addiado, e 
tractar-sc-hào outros object°' . que estejaot.. cm 
circumst.lnci:is: C' Eendo duas horas e ,·intc min-.' 
tus dis:se - e>l:Í füchada a fl.'$$iO. ,, -

Lisboa JS .f<terciro. Hontcm sahiu d'esta capi
tal com dirccç'io a Coimbr:.. o !!<:ncral Clinwn 
commandante em chofe d::s tZ.n;.1' b:itanicas, e u 
regimento 1 :! de lanceiros. 

CO~DIERCIO. 
i\~oticia$ mar;tÍrnaa. 

Litb"° l ll f <•<>·ci,.o. Navios sahidos. Vr:>nt.> 
.3faartic, galiot. hol. , cap. J. 8pongersberg , co:n 
sal e fructa ' ' 

Bcnc=tt , brig amer., ~ap. S Allen, para New 
Bedford com sal e fruta. 

1Pilhclmina, brig. dinam., cap. M. Anders.:>n, 
para Liomo com a carga com que tinha entrad;i. 

Jde:n. l ~. Navios entrados. p,,M>na . chal11r. 
hamb. , cap. P. J. Ratfa , cm !!5 d. de lfam
burgo com piche e garrafas, a V. M oller. 

l'roeidcncia, pol. sard - cip. A.Demuti, ern 
2S d. de Geno'a com faz?.,,:las e S pamgeiros, 
a Onelto e R1thí11:. 

A~:XU~CIO. 
Tendo-se dts•ncamillh.i•Jo a PlaL '\;> da Cocta 

Chaves (com logca de merc•.for 10 Gcu ~mua
mento n.• l 3G) u .. >a orJem de J.i.cinsd Jos9 Dias 
de Carvalho, pat;,. rccober no bancu o nc:i portc na 
mesma menciunado, f;v. e~: to que c.>00 providen
ciadas as cousas p.tra :iao '"' pag• rt tbanco , e 
que quem a achar , e ll:a eutrt'zu rcc..~erã a!vi
çaras. 

LISBOA. Na l mprer..ado Portuguez. Com lic<n;a. 
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Vo!> II. N.• 90. 

DIA R I O POLITI C O , LITT E R ARI O E COMME R C I AL. 

INTERIOR. 

OOVER~O. 

i\linisterio da guerra.·· 2.• direcção.·· 1.• repartição. 

Manda a &:nhora lnfant~ Rei;ente, cm nome 
'El-Rei, commuoicar ao teneute i;cneral , encar· 

regado do governo das arm3S da cône, e pro,·i ncia 
da Estremadura. em resposta aoollicio n.• !lS 1 • de 
(ido corrente , que ha por bem acceitar a ollerta 
que a beneficio das urgcncias do Estado , fazem 
o major e ajudantes do c41rpo de infantcria dos 
voluntarios Reaes do comÍ'i~rcio , das raç&s cl"cta
pe que não receberam , e tem ju.~ a ''enccr pelo 
decreto de 10 de dezembro último, excluindo-se 
os ,·encimemos <le p.~o, que o dicto i;er.cral cita, 
m•s que o commandant~ do respecti•o corpo não 
menciona. E determina outro sim Sua Alte7.:t, que 
o mrsmo tenente general faça constar ao> roferi· 
d<•S ofllciaes, que a mes~hora viu n"csta of
ferta mais uma prova 8os leaes, e patrioticos sen
timentos que os anirua. Paço, em Ul de fe"ereiro 
de 1827. - Cattdido jo1é Xaoier. 

horu antes, e que tendo mandado compor de ma
deira, o mais breve possível, a cortadura que lhe 
haviam feito para embaraçar a minha passagem, 
obtendo eu ern menos de duas horas o fa?.er pas· 

· sar paro o outro bdo os dous hotalhões de caça
dores n.0 l O e 11 para os perse\uir , em quanto 
não chegava a cavallaria que v. exc.• me º"le· 
nou maoda.<Se de .&raga para Carvalho d'Este. 
e que cu chamei por alcanç•r a nuticia de q:te nada 
tínhamos a recear por aquelle lado; cumpre-me 
Ç;-Jnm11nicar agora a v.ª exc.ª que aquellos bata· 
flroes de caçadores chegaram a passar ainda hon· 
tem a 111111te do Caldellas, at~ ao povo de S. Vi· 
cenrc, aonde fizeram alto por não ter chegado a 
cavallaria , e uão ser por isso seguro o per.iCguil
los a tanta distancia; e é.ta manhan os tiz avan· 
çar co111 a car.,llaria, levando até uma legoa °' 
dous corpos 15 e 18. e eem • artilheria, que 
m•ndei para a villa da Barca com o regimento 
n.0 11? de infanteria i: bagagens: e posso asseve· 
rar a v.• cxc.• que ~àdous corpos de caçadores, 
marcharam com a maior dccisilo até alêm de S. 
João de Campus, que dista meia legoa de Gal· · lilv aonde lhe mandei fazer a·_). passando d'alli 
somente um pequeno d~tacamento em seguimen· 

..,.~Justrissimo e ncellemissimo sr. - Desde que to das bagagens que constou ao tenente coronel 
Cl$mO\'Ímen:os d> divislo dome:.i commanJo teen1 José Julio de Can·alho, irem ainda muito pro.'CÍ· 

ti o GUe alli se :.chova commaodado pelo cx·te· 
nente coronel franc1,ico Nunes de Andrade. e o 
ficar roda aqu•lla fõn;a em complera derrora: tu
do seaue para Brui;a aonde tenciono fszer leilão 
dos ftffcitos de particulares , para disrribuir pelas 
tropc~. a <;uem .90 de,·e a preza. Aproveirn ésta 
occasiao para d1t.cr a v.• exc.• que eao meu aju
dante general dºcstA divisão Afacario do Ca<rro da 
Fo~ e Sousa, a quem se deve com p•rticula
ridade a disposição e bom resuhado dos movimen
tos do corpo av•nçado. Deus guarde a v.• exc.• 
Quartel i;enc:al da Bar<UJ, 7 de fol'crciro de L8!7. 
- lllustrissimo e oxcollcntissirno »r. Marqucz d" 
Angeja. - Ja<l Correia de ltfello. 

lJfinútcrio dos negocios da marinha t riltram~ 
O illustrissimo e excellentssimo renlior Antunio 

~lanoel de Noronha, ministro e s::cretano dºEsta· 
do dos neg0<;ios Jo ultramar ordena quo se lhe 
apresentem os officiae.> dcsp•chndqs para Goa e 
Moçambique. Secretaria d'E.rado, em 1 S de fe. 
\'erciro de 1 8~ 7. 

Faz-se pú~lico. que o correio marhimo - Trc· 
ze de .Maio - dcitJrá de barrn rm fór:i no dia 17 
do corrente mez , com destino para as ilh.>S d:t 
Madeira e dos Açores • 

feito uma porre dos mo·:imentos em gr>ndo das mas : apczar das diligencias que se fizeram para N .• 17. 
fôrças do commando do general em chefe Mar- os alcançar não foi possível porque elles se tinham Secretario d' E.lado dos negocios da 911trro, tm 
quez de Angeja nada mo tem cumprido commu- adi>nlado durante a noute, e somente ficaram 1 ~ ele f(ett·tiro de 18~7. 
nicar a ,._ ex.• pois ellc o faria juntando motivo cm nosso poder a peça de artilheria, em bom cs· Sua Alteza a Senhora lnfant~ Regenre, em 
dos mc'Smos 111ovimcnr0<. tado, o o obuz, inutilizodo o reparo. e em bom no111e d' El-Rci. manda publicar ao exército as 

O hi <!e \ ' illa Pouca para distrahir .t fôrças b'"tado o armio, e onze praças de differentes cor- relações que abai.'Co seg-.iem do; officiaes que p.~!o 
dllS rebeld<;i que atacavam o coronel l.agallo, a: pos, que se devem reputar pri,ioneiras. n'lo ol»· 01inis1erio da marinl>'\ hoU\·e por bem de:-pachar 
dianrimdo até ao PolJrado, oocconi csto com as tante o Jiierem que se queriam entregar; e ató para <>! E;tados da lrldia, e para M0t;a01bii;uo, 
lOrç>, ;ue o gen~ral em chefe tinha de,unado au- ésta hora que sio uo,·e horas da noatc n3.o recebi e determina quo as aut!1oridade> r~pectiva' Jb•s 

, i;mentar a minha pequena divisào, as quaes fiz parte do resultado das bag .. gcns, que como acim~ passem as competentes guias . :l fi1n de que 5;i 

p<lr cm marcha no dia 28 do passado, immedia- digo se continuaram a perseguir; e é geralmente appresemem com ~I! s no referido mi11istcrio e .1 
"to iquelle em que a• re<:ebi; e sahi da província declarado por estes soldados, que ,·ào entr•r na J ºdlc recebam a~ ordens. ' 
qu•ndo me foi ordenado seguindo .ré Braga, on- Galliz.', e que iam bastante desesperados. Deus Rtl<Jf<"t? dv• indiciduo1, 911e por durcio de SO de 
de supporron<lo a columna do Conde de \'ilia Flor guarde a v. • cxc.• Quarwl general em $ande, ô Ja1tc1ro do prrst>1t< an•o, foram promoeido1 ~"ln 
na ccca•iÕo do ataque da ponre do Prado no dia de fevereiro de 181!7. - Jllustrissimo e excellen. ''"'"' . ez~rcici? no p<»:~ ~ a'Jcr., Mt d,,p.. .. 
5, ,·encida &ta fui mandado atacar a ponte do tissimo senhor Marquez de Angeja. - José Cor· d:J pr.'1lcm1 lm!ui J., Esta:hs d1 / 11dia. 

a ~. aonde rn\o achando resistencia , me esfor- reia de .Mtllo. \"ic-~nte Anronio da Nob,cga, alforcs que foi do 
cci a reandar concortnr a larga cortadurn que os lllumissimo e excellcntissi1110 senhor. - E'sra regimenro de infonteria n.º l ~. 
rebeldes haviam feito pnra oscaçadoresn.• 10 e 11 manhan so me apresentou o meu ajudante do or- Erasmo Luciono d" AlnrniJ.~ Piment:i., sargento 
os não seguirem, não 11odendo mandar lambem ca· dens ~lacario de Castro, que com doze cavallos do regimento Jc infantcria n.0 !10. 
vallaria por ter sido destinada a do meu comman- manrici proregcr os caçadorct n.• 1 O e l l. e me Antonio Victor de Moraes Podiu, sogun•lo sar-
do pelo general em chefe a vigiar a estrada du informa, alêm do que reíeri a 1•.ª exc.• em meu gento do regimenro de infanteria n.• 16. 
Alturas. officio de hontem, que pelo retardo d~ canllaria Joaquim de Olh·oira Villas Boas, tl'gttndo sargen-

Conhecendo a necessidade d'ella p•r:t pem:guir apenu pôde passar alêrn dos car,adores ao meio to do regi:nento de infanteria n.• 4. 
os rebeldes em ,ua retirada, e tendo obtido noti· dia, e 11eguinJo até Luvide apenas tinha desco· FHlippe Jo:lo do Carmo. segundo s:orgcnto do re-
cias, que nada havia " recear por aquelle lado a bcrto alguns soldados pelos matos impenetru·eis gimento de artilheria n.• !!. 
mandei logo dirigir <l ponte, e os fit seguir por d'aquella montanha que tinhtt feiro fugi r por não João Rodrigues, segundo sargento do regimento 
caçadores, e por um pi~uete, o resultado de cujo poderem ser aprehendidos em conscquencia da dit· de artilheria 11° 1. 
1no,,;11e.nto v. ex.ª vera das part<IS que remeuo 1ancia , o no dicto loi;~r de Luvide mais a!suns; que José Salusriano de Andrade, segundo sargento elo 
por ~pia. dºalli seguiu unicamente com sete cavaUo> , e dous extincto regimeMo de infanteria 11.º 17. 

Ap10\'eiro b::ta occasião para reoommcnd•r na pequenos contingentes de caçadores n.• 10 e 11 Feliciano t'ortunato Jansen, aspirante a guarda 
presença de Sua Aheza a Senhora Infanta Regen- commandaJos pelo major Rebocbo d'aquelle ba· marinha. 
te o meu ajudante de ordens, servindo deajudan- .talhão até S. João do Campo, e alli e1>eoRtr~ra José Maria Rodrigues, collegial graduado do Real 
te general d'esta di\•isão Maca rio de Castro, que algumas praças de n.0 11 de infanteria, e con· ccllegio milit.ir dn Lu.z. 
foi por mim encnrregado da disposição dos movi- tinuando no alcance dllS b:1gagens até Vilarinho Vicente Antonio Freirn Fava, soldado da 7.ª com-
mentos do corpo avançado contra os rebeldes, e da Furna alli en(.'Ontrou muita com a guarda da panhia do regimento de infanterh1 n.• 18. 
é a quem se devo o seu feliz resultado; sendo és- retaguarda das bagagens do regi111ento n.° !!! , R<lafflo d•s ojfici<Jt:t , 'l'" por d«rcto u'• 5 de 
ta a terceira vez q\}1 o recommendo por serviços escondida n"uma casa para d'alli ser trar-'portada ccrrente mt:d< ftt1<ttiro fora.-n promooid<>•para 
distinctosdesdequeprincipi:íramosdesastrosos acon- as costas d'homens para a Hespanha, por ser in· Urtm <z<r:icio no1 corpo• d:> 91:.:ir.iiç® dt:ilfo-
teci.memc;s de Traz~.Montes , e que cada vez transitavel o caminho para carros e ~as. Pou- fant~Ú('K<. nos po1101 abaim dtt:lartul»1. 
mais se esforça, e emprega com todo o zelo no de conseguir o comt.iialla em tres on:-ros apezar Jo.é Gor.sahes Barbos.1, segundo ajuJantu que foi 
Real Stitvj<". da falta de bois, e o ser aniicada a situação vis· do :egimeoto de mi!ici•s da füueira do Mia-

Deus ~ rde a v. ex.• Quartel gener3I na Vil- ta a proximidade da Galliza, e a po1>ca fürçn rim , na província do Maranh5", em capir:io. 
la da D·t. a, 7 de fevereiro de 1827. - Jllustris- com que alli se achava de noute; este detalhe Miguel José f.'errefra Chaves, tei"fcnte do esrado 
simo ·cellentissiruo sr. Candido José Xavie;. minucioso é para inteirar a v.• exc.ª melhor do maior, em capitlo. 
- jo.• ?rreia de J.ldlo, Brigadeiro. resu:rado d:i. avançada de que hontem nada pude Amonio J09é Lamego Cabral, s:orgcnto da s.• 

Illust> 1mo e e.'Cccllentissimo senhor. - Tendo dizer por ter de voltar ao•:dc deixei os corpos da companhia de \'eteranos, cm capitlo. 
dad.o cc a v.ª exc.• de que os rebeldes que guar- divi;ào: e d'esta e da min!ia antecedente panici- PuUi«ne aa ulrcilo a seú<nf4 9ue obaizo se 
ncc1arn a l'°nte do Porto, em fõrça de 400 ho· pação v.• exc.• concluirá que a pre?• que fiz foi 1tgue. 
mens de l:nha. uma peça de artilhcria, e um de um obuz, uma peça de cal_.iWe ~. S~ pr•ças Antonio Maria Barbarino, alfer~ do regimen-
ohuz. não esperarnm o meu ataque , e se retira· ! de diU;.orentes .corpos incluindo ~ sars-entos e tres to de infanteria, 11.° 8, sendo mandado julgar em '·'Ili logo quP. lhe constou a tomada da pontu do f;1rros de bagagem tle ofllciac~, secretaria• e va- aon~clho de guerra pela reincidencia na 5Ua má 
Prado, para onde '; • cxc.• tiuba marchado cinco nos e1reitos pcrteocenlai ao regimento n.º íll , q•:~ · e ineg~!~ c~nd~cta, foi condemnado· por se111e11-

• 
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ça do mesmo con.~lho , a ser dimittido do Real 
- ~rviço, por se provarem os ar1igos da sua accu-

53;lo. o ter infringido o artigo decimo nono dos 
de guoml"'.w\ "7Ubmento de infan!eria, e conlir
moda esta sentença pelo que o conselho de justiça 
proferiu em sessão de 7 de outubro proximo pas
S3do foi manJada cumprir cm 12 do corrente mcz 
- Candido José Xavier. - Está conforme o ori
ginal. - O chefe da l." direcção - Pin.TJ. 

CORTER 
Swóct 1do dit; 14·' de ftoereiro. 

#' C.HIA'nÀ OoS DIGNO• P IRES. 
O é"~c. Marque! de T an(os têr;do feito a cha

mada achou preseilees SG dignos' pares; entraram 
.l deoois vieram a faltu. 1';'., e com motivo 13. 

O' exc. presidenl<l pelo meio dia abriu a seS6ào. 
E rpcdic111t. 

O cxc. Conde de Mesquitella d:!!e á camara 
que a mes• havia ""'°lhido dºentrc os ucbit;ra?hOS 
ap1•rgfados a !.i.Sé Pedro Pereira. e . .. . Burkm , 
dr<.1~i~o-lhes o orJcnado de soo,« r.;is annuaes, 
e tendo o exc. presidente interrogado se a cam;Ha 
approvava, e tendo decidido afllrmolivamenle, 
entraram os dous tachigraphos para co1neçarem 
hoje mesmo os seu. trabalhos. 

Leu o mesmo n uma participação do exc. mi
nistro dn guerra accusando a recvpção das ac1ns 
da camara : outra do secretario da cJmara dos <le· 
pulados o sr. Barroso Pereira. faiendo a remrssa 
de 100 e~emplares das actas dºaqurlla camara de 
lelia K, e outros 100 das de letra L : finalr:mi· 
te o olrerecimento que faz o illustrissi1110 priuci· 
pai Camam de alguns exemplares do IJ"llanço Ja 
receita e despeia co hotpital Real de S. José. 

Ordem do dfrz. 
O exe. M orqccz de Tancos ftz a 1eaura do 

seiuintc projccto de lei sôbre o modo de jalgar a ca· 
mara quando se erigir em tribunal Je justiça. 

A commisfão d• legi>laçãe encarrei;ada de apre
ser.tar um projecto de lei , que regule a ordem 
do proc~ criminal dºesta eamara. leu o relaln
rio dn commis.<ào que se r~Jmc a, que tendo ja 
exposto 6uas ideias na se$ão do dia 19 de janei
ro , mostrando quão difficil é organizar lei applica
vel a todos os dehclo• que se podem j;ilg.r na 
camara .em primeiro fazer a lei da r~l'Onsabili· 
d2de dos funccionarios publicos, onde re espedfi
quem taes deli e tos , e a~ penas correspondentes , 
se;undo a gravida<lc da culpa, offcrecia com tu
do, seguindo 11'isso as detern1inaçõcs da cama rn , 
um 11rojec10 de lei , vista a ncces>iJad• urgente 
de formar algum regulamento para se conhecer 
da accusaçào que iC •cha pendente da comara. 
Parece á commissão que quanto maior é o perigo 
da ,·ida e honra do cidadão accu~a<lo de um cri
me ~lroz laolo mai' escrupulo:.as devem !i<'r as 
fórmas judiciaes. qne ellelrein!.em os juizcs ao 
co11hecimen10 da ,·erdade. Tornou pois em meio 
termo entre a precipitação d<i• process<)S no jnizo 
militar, e as clclongns do pro~·sso or<linario. l>iira 
evit.11 as conseqi..:cocias pcrigo~a): ca~tibo Jo in· 
noce::te , ou impunidade do culpado. Admittiu no 
projecto a recu.<aç:io dos juizcs a e~:emplo dos 
Romanos, dos lnglcZ()S, da comara dos pares <le 
Fr.1nça, mas usou ce toda a mudcrnção po$Sivel , 
l'Ísto que uma r.aç3o não muda inst3ntaneamente 
de modo de per.s.~r e de obrar. Julgou não dever 
i:ei;ar ao réo couJer:rnado o recurso <!e em har
i;os, que. em termO'I, é conforme a todas as lei', 
e oo direito natural da defeza , e eoncdido entre 
nós ató nas scntcnç"~ do concelho de justiça, que 
podem ser embargadas dentro cm 4 dia•. ilia• 
não julgou a rommis-<lo dever facultar 3 apella
ção. rois que é.ta camora é independente no exer
cido das fun~'\Ps judiciarias. O direiro de ai;ra
<illr ~ prerogl)tiv.a Real, e attrilJnição do poder 
modcr:rdor: artii;o 74 da Carta. Porem em tal 
dire:10 não se inipl<ira, nem SI} ~':ercita por np
pc!l~ção como se entende em ,;ntiJo jurídico. 

Projccto de lti. 
D a oràcm d" j uit•1 , ']t<< a C<Illl<1"> dos parn lia 

dt 1e9ufr, qu·md<> se fornt<Ir cm lri&unal de 
ju.stiça cri,nimJ.I. 

TITULO i. 
Dispt"ir<k• pulimi11t1ru. 

Art. i.• Na sal;i. qr:e fõr destinada para ns 
se~ões d!> tribunal , se pori1 a baixo da mc;a do 
presidente, do lado c-querdo outra mes.' p•ra o 
eseri,:Jo, o qual ..,rá um dos do crin•e da cõrte, 
e se agsentará cm mõcho. ou e .. 1Jtira ra.93 . 

A ri. 2.• Ao mc>mo lado 8<JUCrdo estará o ac
cu::.aclo em pé, ou as.-çentado 1 se :l tamara o rer
miuir cm cad<!1ra S<·gundo a sua jcrarchia • e na 
rne~ma linha re porão cadeiras razao p<iiá 04I ad
'º~ª~Clf, que l>O<forjo ser até dous. e por detraz 
os b.rncos t~'lrioo: p;tra as toteniunbu da de
fez• 

Ali . 5.0 Ao lado direito em cadeiras de bra
~os tcrilo a•scnto IJl'I deputados , q11c formarem a 
commi•<iio ela ra>pectiva c:.mara . nos caro< em 
que llw pener.ce promo,·er a accus;açiio : e i'Or de
uaz •m baucos as tcsteo1u;1bas da culra. 

[ 160 ] 
Art. ·~.· Nos casos em que accusar o procura· 

dor dn Corôa. este re a.<Senrar;Í. em cadeira de cos
tas com braços no mesmo lado direito d:1. mes.t. 

TITULO lf. 
Do pri11dpio da a;:cu111s;ao , t f <Írmt!. do proctuo 

até ji11at sc11tc11ça. 
Art. 1.• A todo o pro.:tsso accu"Utorio procc· 

derá aempro declara~ão de ter logar a formação 
da culp.'l e accusaçào. 

Arl 2.• A proj'OSi<;:lo. ou petição, em que fe 

proponlljl. ou requeira :. forma~ào dn culpa, fóra 
dos caso• em qu~ á camara dos deputndos perten
ce decretar. e promover a aecusaçiio. nào poJerá 
ser allcutlida, sem que ~ja acompa11hnda de cJo. 
cm:rentos nec:esun~ p:ira. fazerem 3cn.-ditar a exi,... 
tenda do delieto ; e então será mandada a uma 
commfa53o da. camara para a examiunr • e dar o 
seu parecer. 

Art. s.• Julgando a camora que tem Jogar a 
acci&çiio. ou rec:ebendo da camara dos deputados 
alguns papeis, que a decretem , será tudo autU;\· 
do pelo C11Cri,ào ; e loi;o o presidente, depois tle 
designar o dia , e hora em que o accusado ha<le 
comparecer com o !eU advogado, ou ad\·ogados. 
e teslemnnh•~ , lhl' mandará fazr.r pdo escri"ªº a 
compelente intimação aro:np:mhada de uma CÓ· 
pio. fiel da accus.ição • <los documentos e nom"• 
das te;1emunl1as , para clle á vista de ludo prrpa· 
ra_r a sua êeteza , e se valer dãS tMtemunhas . e 
documento,;, que j\llgar conrcn,entcs. 

11.rt. ~.· O termo pan o :.cc1Wdo comparec. r 
será regulado conformo .lS circums.tacrioç: de ma .. 
neira porêm que entre a r itoç5o, o ú comparcci· 
menlo não n1cdêem mais de !?O dias. (" 

A1t :..• No• c:>!IOS dr estar o acNfado auzen
te, de l!e esoonder , ou de ~o comparece:. pro
ced.r·se·ha nos tenn"' de direito. 

Arl. 6.0 
1\0 mcs:no tempo se fará saber ao 

accuMdor, ou promotor o dia. e lrr:·a em qtie ha
de comparecer com o nccnsado : :. " este fim o 
presidente ufliciará á ean1ara d~ d•'PUtados • ou 
mandará a~;s;ir o prccurador da Coró.t. Entre !AD· 

to o auto da accusaçlo , e r- respecti vos documen
tos scliio impressos, e dismouidos peJ(IS pares p:ira 
seu <'Ot.hccimento. 

A ri. 7 .' :No dia tlctermioaclo p3ra o accu..-ado 
comparecer na ~iara • o rresidentc o man<! r:Í 
entrar com o promotor , advogados , e testenm
nhas ; e depois <le tomarem os seus Jogares o pre
sidente principiará o juiso. ordenando ao promo· 
tor. ou accu•ador a lcimra da acc11s•ç1io, que de
'cr.í ser por <:<cripto; e ao accutado a .da sua de
feza tamlA'm por c<.crit•to ; e cad:1 nm produz:rá 
os documentoo , e nomeará as testemunhas , que 
hão do ser interroi;adas. 

Art. 8.° Feito isto começará o interroi:atorio d<> 
réo, e dn• testemunhos de umo e de 031ra parte, 
as quacs deporão no presença do mesmo réo, e 
dos seus ;><!vogados. que podem fozer·!hes pergun· 
tas . ohjccçôes , e argumentos, a que deverio res
ponder. 

Art. 9.0 Assim o accu"1dor, CGmo o accusndo 
pod~râo rccúsar as testemunhas con1r:lrias, ded11 · 
zin<lo, e rrovando in co"1int111i 1.s deleit°" que ª' 
fazem suspeitas. A conum conhecerá da justiça 
da rccusar,5o para ser admittida, ou rejeitada. 

Arl. 10.• Concluído o intcrrogatorio o que :ie fa. 
rá em umn, ou m>i' saoões . r.egundo a n:nure
za do r~gocio , será mdo lido pelo escri,.3.o, e 
achando-!e conforme aos depuinremos das par
tes . e testemunhas, será por todos assigr:ado , e 
pelo pr~sidentc e secretaries, em nome da cn
mara. 

Art. 11.• ~o mesmo actn o pr~identc em no
me da camara mgn.irá o termo de s dias " c:l· 
da uma dai p:rrtcs . pora formarem suas allci;a
çõcs de direito, nas q11aes ser:í livre ao accusador 
recu!ar até uma 0111avt1 porte, e ao accusaJo até 
uma quinta parte JO$ JXir~ para a votação final , 
sem JecJararem os moth•os. 

Arl 12.• Tendo este termo, que a eamara po
derá reformar por 24 horn•. compareceràõ na ca· 
mara o promotor , <' o accu!ado t'<lm os seus ad·. 
vogados . ou advogadll, o qual recit:irá em voz 
alta a all•·s•çà<> do .,..u cliente, "'Snir.do-se de· 
pois a impugnação do promotor, á qual o advo
gado poderá rep!icar querendo. 

Arl. l s.• Tanto n"eue caso, como no do inter· 
roga1orio. se os paret quizerem ind.•gar alguma 
cousa p.ua i:tllCidoçl., da verdade • se dirigirão ao 
prendente, o qual f•r:Í as 1-crgunras lleces$arÍas. 
ou mandor:i sot~-faitr ao que se propuzer. 

Art. 14.0 Antes da votação se acamara julgar 
necet<laria nova lei nu-a de todo o processo, o e1-
crivào a fará: e termin3clo i.tio n1aodará o prtoi
~ote retirn as parles, e ad•<ig3do., para M }'TO· 
ceder ~o 3cto difinitho de julg:r. re o réo • O'J 

11~0 eulraJo , o ql:<: se far:í po~ •o~çào nominal 
pergunta ndfhtº presidente aOll parqs um por r.m a 
sua opinr~o , ~ wponO.ndo el'll:S - pel:t minh:i 
honra julgo o ai:c:URdo oolpado - ou i;ru:)oQen

te. - • 
Art. lt> 0 Acabada avo~ o prSdcw ~ 

rar:i resolvido pela camara o que se vencei por 
pluralidJde absoluta, ou •ja para condemnar ou 
para absohcr : e noc.uo ~mpate prevalecerá a 
,·otaçào da innocencia. 

Art. l 6.• Declarada d'este modo a conpna
ção do nccusado , se nomeará por listas , e 'jilur.t
lidade absoluta, uma co111m~o de cinco mem
bros que ha de a pplicu a pena. para o qne sabi· 
zá da sala a deliberu , continuando entretanto a 
sessão 1icrmanente , e, voltando com o seu JXlre
cer, este será immediatanrcnte discutido na mes
ma se.ssão, o que se praticará em quanto a lei, 
ou os codigos não graduarem os delictos, e as 
penas qve llie1 correspondem. 

Art. 11.• l>m coosequeneia da dcC:são da Qma
ra um dos secrctarios la·.Tará a sentença. q\:J se· 
r:í a'iSignada pelo prc:;idcnte, e por todos oo pares 
presc~:cs; càepois de publicada o presideme a man
dará intim::.r ::o reo pelo exrivào. 

An. 18.• Quando o accusa~o for jul!"ado inllo
ccr.ie , o presidente o mandará vir á cama."a , on
de lhe rerá lida a wutcnça , li"ando logo em sua 
liberdad~. 

Art. 19.0 D'estas sente~ Dão ha1·erá appel!a· 
çiio, e r9 poderão ser admi5'i,·ei3 embargos de ma-
1-.j::. no\':i . pro' ada iogo com <locumei.tos let-acs . 
ou Gc nulliJar!e notoria. pro\•ada do\ tutre <los au .. 
tos. Para o r.cn ofrerccimento se couccder:í o ter· 
n10 de cin<:o (Has ; e sendo ret."ebidos vela cam:ua, 
f'l'"-"dendo o exame e 1-:.ncer de uma <.-ommissào , 
será ouvido o promotor eh a.ccusaçào , e a ca 
11;,t'amcnte d:•cutida. 

Art. ~o.• Todo o procc•'O depois de decretada a 
accu,;içito se:á 1-liblico. t 

Art. ~!.º Osp;i.re<. e deputados a.~;ti:ão ás~ 
$",es •cstiJos com o P'r .eno orjfOrme; e no últi• 
"'º d ia , em qt:e for JiAlgado o réo, com o gra.'I· 
u~ unUO:mc t?:is se~ôts reaes. 

Art. '.!~.· Ficam revozadas todas as leis, e 01'
C:Cn~çõe.9 cm contrár:o. 

0 eYc. rrc,iden:~ J~brou cstor a 1'erta a di. 
ct.'Sciio s6l>re a i;en~rali<!ade <lo proj,.<.ln. 

O exc. Con,le de S. ~I igt.el ponclcron que ain· 
rla que 11ào era jut«. ~1!.to. e que por lauto po· 
d~ria parecer ousadia nºcltê fazer rdlexres no 1>ro
jecto. r.ão podia com tudo eximir-se de mos:ror 
que o projecto nEo Oeleri~ passar por bo 'lue era 
cor.trário nos usos e costumes praetiradoo em direi· 
10 civil, e ao que C$lá cleterniinado peia or~
ção do Reino: que tem bellas idcius . mas que 
são por ora inadroisshei•. eso o po l~r~o ser quan
do se tract:r dos codigc>< : que no projecto se ' & 
uma res1rir<;ão de embarf(05. contrária às leis exil> 
tentes: q1:e n com mi""'1o so ancndcu nos casos em 
que a a qs:ição é dccretadn pel<>s sr .. dcputa~os. 
ou foi ta 1wlo proourador dn Coró.t. :em :i11~1dcr 
;\ que pó lo l1:i1·CT occusJ~ào feita 1><>.r •i.n particu• 
lar : que ningcem ignora que ha d1fl•rer~~ cr.tre 
delictos grav•• . e delic:as iel'es . lo;to ló1nl1'_"') df'-
1•e haver d ifferonça nosjulitados. Que se reserva!JSt 
o projec10 pnra outr;i occasii\o . e que por ora n'es· 
te caso Jc ~l ai:oel Chri;todio se praticasse como 
se pra1iC4ria n:1 caM d;i •npplicaçào : qi..e não de• 
1·e haver diOerer.ça nc-; processos crimts de qual• 
quer cidadão. 

O exc. Conde de Sabugal disse: Que ap~~rn
raria ali;umas reflexões l'Óbre o projccto chamai. 
do a attcnc;ào da camara a um ponto que e.capoQ 
á commi,,..o. Que o primeiro procc><O eo111istc ent 
ouvir a accus:ição, e dcfirir a pronúoci~ do juiz, 
que isto 6 tomando ~ i;encralidade ; ['Orêm qu6 
obseri;ava no artigo !;.º • . •.•. •. .••• 

O exc. presidente interrompeu o digno par fa. 
zendo-lhe obrnrYar que se traetu-:i de discuti r o 
projecto na !õJa ger.eu !idade • que do pois se ~· 
ria então aos seus dilferentes artigos. 

O exc. Rispo de B~j:i representou • que a côfl\• 
m;&ào conhecia '1ue st devia ptim~iro forn.iar O 
tril.nmal do jury : que ll eornmisiào h:.vla p;f·u:a
do encost:u-r• :ís leb exi;tentes , 1~mbrando a~utl• 
les meios . e que a cites méi~ se confo,?:!aria o 
codigo : que achava o projecto bom, que ell~ àb• 
brevia;•a o processo; qull para o futuro pótlt1r1:1 Sl!t 
melhor. pois que com a prática se lhe conha.orii 
os defeitl<!: notou qm1 se admi:tiam emlllrgos dm 
materia r.ova. 

o exc. c. de \'ilia Real .~lir.;e que Sfl MánOel 
Christov~o n1io f.me con~dcr:l..~i depn1Ado. r.lio hã• 
veria necei;i;ida<le <i"cstas formalidades : que rat4 
se altcrarcm .\sras é r.t<;-«.'lrio J.a1er uma lei: I\' 
c>te ca.o lt<>io o part\!Or do e:<e. C. t.e S. Mt• 
r;uel. Ponilcrou , q11e n ~arta dizi.a "<> §. 1() d• 
art. 146 - Ninguem ser:i senrencr:\do :;1.nã.o pela 
auth:>rida<le oompetor.to, por vmude dt ]er à1\t .. 
rior, o. na fórma. por fila pr~rip1a. - • 1~1' ti!ts 
lei não é antsrior. Que cs JlllZe> mar ~m Jrzct 
ao tto de fl!Clo e direito d~ntro em ~ \ ii .S : que 
ellc h:t•ia om Ot:lla SISl3o 1ot&clo • e 1:1~ esla' s 
am-peildido d<' o ha:1 er foi to , que se renieuessc1" 
"8 p~pei' :1a go~t'l'no p:ira que eo1e man~:i.s;e ao 
procui.-ido~ da'. Cotôa. qu• fornt:l!SO a acccs:içao; qud 
s aptlf!atlt• es:#, e a~te 3S 1~emunt·~ &.e . • 
ciU3nd<> iMt "- togar , mande-~ tntào duo; a6 
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réo de facto e direito cm 5 di"~: tracte-sc por ora 
simplesmente tlas focma!i la.Jc• · '.l>re a d11l;·tença 
do juizo , camara ele.disca; p:tn". ou~· r~ de 
suppl;ca~ào : por~n,n; •e -ejam .:.1~· formali•hJes 
segundo as leis exi<tcnté.'i a e--e 1t'';.eito : que o 
proj~10 por ora era inadini«iwl l'°r i'-'lo que de· 
po;..Jf.e di>Cutído aqui de.cria l'ª"'" á camara dos = deputa.los, ql1" la ~a ~u 11 "º Ji-.:ut .. Jo, o 
que é natural produii...,. émc1kb , q!le n.foco1.cor
<!ando as ca;naras M~lirc as emendJs , de,crin ha
ver<.-omm~o rnb..:t.\, que <lepoi'i tiuh .. u.le ir á ·owc· 
çào Real , pu~licar_. &.e. , e qu" por tanto r.-:im 
é.tas tão grandes dclun!c'a•, que '"'' attcn<·•., "c:
las não podia ~lauoel Chr<stovii.1 " 'julga lo p<>r 
um tal projecto : que era por tanto de voto que 
.quan!o ao caoo prerente a commi,.Jo so tra!>alha:;
se 1 .ra li' julgar ~lanoel Chri..to· lo, e qu• qu.tn
to ao pr<>je<:to fica,..,. sôbre a mc1a l ara tempo mai. 
opportuno: que a camara nào t111ha escrhao, ~ue 
ro seguiS>e pois proviwriamente quanto ae;te reo, 
o que <lf'tt'rmir~ a c:):e r.:::pe~to o pn~~to: que se 
deviam conceder embargos. \. otou a fitoal que a 
commil'Sào tivesse w cm ,·ista as formal,.'adts do 
processo. 

O exc. Conde de Linhares ponderou que se não 
devia por ora discutir o projrtl<l , qce se devia 
eonsidcru ésta como uma ,.,guiwl• leitura . e es
perar para discu1ir quando se fiiesse uma terceira 
Jeitura , a liás seria um projecto de lei ao qual se 
dava menos consi<lcraçlo do que a qualquer pru· 
posição panieular . que ape.ar d'1sso faria alsu

•• ~as reflexões : que o proje<t<> não preenchia as 
vistas da camara : que tracta' a ~m geral J.1 fór
ma d.o processe: que a commilSào ha••ia conlhn
<~io, lorma de p11>cc ;o . com coJi.;o ctim11.d, 
quando IO de' ia tra~tar do mudo de proc•·Jer. ll~e 
em Inglaterra não haH·n.li< lei de respon-abiliJa
de de ministros , ou conselheiros d' Estado• com 
,tudo julgava seus ministros: que a commis>ão ha
via_ confondido do11> ol>j•ctos dive..- : que hoi •·ia 
querido ab1e\Í3r os 1iruccssos .egundo a i;ra\IJa
de dos crimes ; que o !>rocc,,,;o público ,cr~ mais 
breve <lo que o cla11dnti110: quo sendo p11bhco ac· 
cusantc . e accusad'J e~punham logo os e•tad(JS da 
qcestiio a i'<'Cto de "'' :~nado u j111"' pelo 
magi"-tr<l.do • o tjlaC ll .o ª'"'Ont ia. n~ dd11J. ,..u. 
nos. poi.t <}Ue n"esk~ u~o conht..•(;c,:th:O O ri!o U fun· 
damc11to da accuso1;ào lc\'ava n1Jis te111p<i J'3r:l 
formar a sua defeia: <1t:e ha• ia ,,mfo ... o c1.tre as 
f,.- <.ilida~~ : que a commi<>ào nàu jul.,a' a bem 

eondiçÕls do pr<>cc>><> públit-o : que d"' 1a bus· 
car um meio que abrangesse o modu de julgar 
como os jurados: que ésta institui•;ào estava t;cnc-
1alisada, e por tanto Je\'Ía a commis.ào ci1·.sir·>e 
a isso, e que ape~r de conl,..., r o- talentos jurí
dicos dos seus membro. co1a tudo dle er le pa
rere.'Diuc se convoca>toClll juri:rcnti.ultos quc-J".rem 
a conhecer" que está em prática. 

O ex•. Arcebi'l·O J'Ehas ponderou que é.ta 
mater' !'t.tavadec1dida pelac.mura: que" u não 
podia julgar se não por leis antniures: que • dif: 
ferenç,1 ro estava no juiz, porcrn que isso 1 .. 10 ob
•rnva , pois que todo> o tribun " julgav•m pelas 
mesmas leis: qt:e i"h> :rnt~ i)I;• tcocia á ca.aa da 
auppli"açào, e que h•Jje pertcur1a a ésta cam:ira, 
loi;o sig•·•c "mesma lei. A Jilfoicnça so c•o11>istia 
no n}Q<lo do p:cx.CS><>, que a Cai ta no an. ! ·:ti J1.e-

' ~. causa• crin:ei. " ir.quiriçiio <la• te.te1nu11hJs e 
-'odos os mais at:c> do p.ocesso dei o:s da pronún
cia , serao publit-o~ de,Je ja. - Ora sendo ai ses
•ôes da cunwra públicas, tudo o mais que ; qui >C 
fizer deve ~·r público: que o ráo não 1k\·1:t pa
decer ~'<'r c>U>.l das mor<hidadtt da eao>ar;. que 
é.:a ki o!tpuis de d1.cutida aqui tem de 1r i CJ· 

wara d~s s1s. •lq.uta•los, que tahcz as ~mcndas 
obrigucH\t a uma com missão rnixtn: que 11;1 <·ama
ra de deputaJos >'e t><tá fazen•lo uma lei Jc TC•
poiwl>ilid~de de mi1.i tros: qu~ e ésta l.·i tem 
de soffrcr cmend"'. •ntes se laçam aq· i <lo que 
lá; J\!O~m que todas ;,,.,,s demoras sào e111 1 ct
juizo âó réo: qnc o >CU "º'º cr.1 que volt.1 -e o 
projecto á. c.--omo1~~ '!.o. (1ue ,,~ th.~ma.. .. -e o pro~ 1ra
dor da Corõa: qu<' <e de>Selll {) •i .• ao 1éo r ITd 

dizer de facto e dimlo, e "' ... .,ui..e dei'º"• lei 
existente: que havi,t :; e:;pe<'ics do accu&a<;~LO 1 de
cretada 1.clos deput.1 •!'"', foi ta 1 ··lo procuraolor d.1. 
Coroa. e por particulJTó: 11ue 11uantu a crnh r
gos era bem enkn<hJo que fo,,..,m w1Jeed1,10, , po:s 
não erajusto fos:.em i11,·ados d'e•.a preros.1tiva as 
persu11age1fl :iccu>adJ' '}"ando a 1inha o >imple• 
particular; por ta1.t1>, ou volte o projecto :í com· 
missão ou se espere péla lei d.,,. 'rs. deput.iJo p·1· 
ra re unir a-151a [apoiado, apoia0lo.J 

O exc. e spo Je J!éj:t dis.c não achar solidez 
11os argun~tos do digoo par: que o que ~~ per
tendia ~l.'· •\1Ít.J.r dt lo11;as. qur i''° se ::"ch.i ''ª no 
projeeto · e outro dii;no par ha•ia citaJo a 1 n
gleterra piso. exemplo, ma. <!"'" alli era,..., mais 
atroz: qi.. se aca.o ha'ü razõr~ de poli1ic:t pora 
que se addiasse , ou dili:risi;e o proj•cto. que n 'is· 
80 se nllo embaraça•a; porêm q1i~ em qu2n10 ao 
seu \'Cr o projecto mciccia todo u louvor. 

O exc. Bispo de Ehas, moi<rou que nlo ata· 
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cava o projecto, nem rlesconbec:a os ta 'enios de 
seus authores, e que el!e me<mo 90 do cooheda 
coni forças para fozer outro tauto: que so se re· 
ftria ao parecer anterior Jn camara, de qi:e o 
procurador da Corôa formdsse a ac<:u• .. ~ão , e o 
réu fo 'C julgado 1x:las leis do paiz. Que "' ha\'ia 
fall•do na 1 nglaterra, pore•n •r1e ~aclJ pai~ i. .. 1.1 
sew uzcs e <»e-tunas parl1t11IJrt.-s. 

O t·xc. Cou.Je de Linharcs , m05trou que a"°'" 
sa Carta era parecida á de [nglaterra · <1ue locl.' 
os go•-ernos rcpre!'<!nlati'os •1o deri\O\••·s J'dla. 
que n '10 admira por tanto que se "' ai ... btts<;.u 
o que 'e carece, pois que .cn·e de ba1.c a tu•lo. 
~ue não slo a< formas do proccs,-o as que de· 

1erminam a gravidatle. do clclicto, que <o dirigia 
a aucnçào ao mo.io Jc proc:eder <">ta camar.1 quan· 
do •e ir.stalas:e em tribunal de jlhliça. A Carta 
determina que ,,, proce,,.,. , jam publicos, logo 
trauc-.e de estabelecer fónna de proc'CS:SO público : 
que sen.Jo diversas as instituições, lambem o de
>i:.im &Cr as fórmas: que odchcto havia ·ido com· 
mett1do depois da Carta , que es1a m•1iJJ que o. 
pr<X, .. •uS sej•m publiws Je..le já. Que deveuJo·se 
d.ir twla a defo;.a ao réo , com tuJo isso n 1esmo 
tinha limites, que por tanto a commi· ... 1o Jevia 
reno•ar o seu trabalho , apre;entando uni ma.is 
completo. Que nào aprovav:t <e esper.l•·e pela lei 
que ..e fües.e na outra camara: que amua' as ca
murns eram lcgi,lativas . que em qualc1uc.>r d'ellas 
se 1xxlia fazer ld.: mas era sim de p.1rccer que 
huu•csse n'e>te ai>nmpto todJ a poudcr~çào, que 
volta,,e á commf,,ào: que ainda qte ~us mem
bros tinham ideias de j1;rispruJentia, não eram 
com tuclo juri111;011>uhos, que viessern por tanto ai
~ 1 >Je 1;,ra:qu•· bem conht'('C que oréo n.io torn cul
pa l'ara sofrer e•tJ.S Jdongas, por~m que elle não 
(...'Ollhtci:.t remeJio a ~. 

\lostrou que o procurador da Corôa era uma 
authoridade sccunclaria, ~ p<>r lanto •ujeito ao po
dõr executivo, que a e.te pcrten..·1J e>tabelecer a 
accu~çào: que acamara não trac1.1\à sc1l.ào Je 
julsar com pnbliddade t-omo se pratíea 11vs go
vernos representativos, que d'i,to é que devia trnc· 
tar o prc>jeeto que r~ hja certos qut>ito., cha· 
man lo para ;,.., jurbeo> ... ultus, depolS a1 resente 
,..,u tr.balho á e.miara, par..1 dcpo.s da d.cous-ào 
forni.i r uma lei l.'Omplt!lil . e cp1e no caso que n 
com~·\.sào senão atreve~~ 3:\\S:i,.'ofüicr. dlesc 
u!lc11-cia a apre>N.tJr ( permittinJo-lhe a caruara) 
as iJe1•1:s á commi..-..ão. 

O exc. Arccbi'I'° D. d'Ch·as diste que a Car
ta I'() ha• ia jurado por ordem d'El-ltd, e nào 
por -e pareter a ésta, ou 5<1nella, que nào •dmit
lla 'I' e na ca111ara não ha•i• juriS<.'Olhulto., que 
ª"'-t!H:ra'ta ha,~llos. e t.anto ~m que tinhJm 
f..to uma lei, o <1ue nau póde ser feito sem ha· 
ver luzes de juri,prude11ei11. 

O cxc. C0t11le da Lap•, rellectiu que 'e estava 
fJ 11.mJo fóra d• ordem. ~ 't:,te mt'>Ulo -~, tiJI) 
fall.ar;un alguns dignos pares depois do ~·' o csc. 
Conde de Li11ha1es ob.ervou , que Q dcl1"t" havia 
,ido foito ~epois de jurada a Ca1ta : que a outra 
camara ha•ia julgado o réo ser seu m•·mh.o, lo
g<> a lei anterlor era a Carta. e que l:K.iof tJ1.to ~ 
la\~l ~m ,-igor o artigo 1~6 da Cartd. i~to bO ~ 
quallto ao proce.>o •CT público e nada tem cic com· 
mum com o codigo crimihnl. Quanto .i rell•xjo 
d~ ha•er ou nào juri><.-on•ultos, ou membro. d'eO
ta camara t'Olll lum de juri-pmde1.c1a • preciso 
•abct·-C primeiro o <JUe s..01He1~de por juriscon~:al
to. Definia quu cousa cril Jllr1>co1i;1:lto, e J1s:;e 
qrn• por j ... o c~uc na ~â111 n~i 1.J._o ha' IJ quem co· 
11hccc :-e toJ'"' O:t r•.;chg()). por ~ mbiuo ba\'Ja 
llicto n~to e~ ha,cr eJJtre seu. membr(.J'l. Citou a 
l ngla1«rr.1 que tem junsconsultos 11ue indicam as 
leis na ca111ara :1l1a. 

O \'XC. B. de Vizeu Ji..o que a camara não 
se I''' >Um;a ter <.:ie11eia cabal de juri>prudencia, 
port·m que nem 1-<>r isw Je1xava Jt\.tcr em .. eu 
.cio habei' juri•consuhos que tinha111 apprendido 
direito canonicu e civil n:i. llllÍ\'ersidJJo de Coim
br.\. 

O exc. Corulc de Lumi:tres di..e que não 'ia 
cm •11:e o p1oj•'CtO prejud,CJSMl as le1> anteriorc., 
que n'elle uatla mais "ia do que form.1l,dadés de 
eroc.:t~o: que M! couünha caos, ~tes se emenda
riam na tli-..u..ão de re•b artigos, que por lanto 
•ot~va pel.1 generalidade Jo prujecto. ' 

O exc .. \1.1rquez d'Abra1tt~. d1>,e que \·ota\'a 
pelu addiamcntu do proj.,cto a1é vir o f>~ojecto 
Jc l•i <la cainara <los dcputaclos. l.cu epms o § 
1.• do art. ·H da Carta - conhecer J" deliciai 
mJi,iduaes commettidos p<·los membw, da fami· 
lia Real, ministrus d'fütado, co11>clheiros d'Esta· 
do, e pares, e dos delictos dos deputados, duran· 
t< o pcriodo <J,, le9i1latura. - Por tanto obser
' ou que ~Janoel (.;hrbto• àu h3\ ia JclmquiJo an· 
tc:s d.1 l~gislatura, e que por i.;so o n:to julgavA 
cmnprehendido no art., e que fosse por tanto sen· 
1e11tia1lo na caza da supplicação. .9 

O exc. Conde de S. ~h. ud ol ~rvl!ll que laC$ 
reOuões eram fora da ore.""; êjúe .,,. u-:ictava 
d'!. .discutir o project<. na •Ua i;eneraliJ.tJe. 

~C>,j!ó..:..--=.~~' .... ~""'"~""""'~~~~~~~~~~~~~~- -~~~.-
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O <XC. ConJe <!e VillA R~al votou pelas ob
sen·a\ôes que se h. \ rn ft~ito e n Sfi..;( .. >t.:" •. rHc
t~lentC) a e te r~r b, ma:> r. • ' 1,.ara o t;J. ) do 
\f anoel Christo,·ão. que és!a i<''. -!1~~ 1.ml •• r 
16 , ~o. 011 mais d1~s, logo nilo 'ffie pertente 1i<Jr 
·<"r J'O'teri11r ao deli< to. Leu o artigos <la (;,,, ra 
j.i •1<>nt.ul0> e depo.s •li...e qur era de 'vto q.11 
o p.ro_lccto \'oltasse .i. tornmi3:' io 1 ~ a11i t:~J><'rõl: -e 
pela l«i Ja respon::. 1bd1dade <hs ministro-. 1 \'1 .. to 
<JUC não preenchia o ohjeeto ern vi,ta, i>to é b 
ele n3.o prolongar a I"'"ª ljUe e-:« »ffrenJo o rt; >, 
e !ar a poblicidaue ao }*:<:• o. 

O emminenti>-simo Ç"'"cal Patri.-rd" d "I' e 
J. c~nH: ra hn\.fa julgaJ,o <lt:ver fiucr-re tl!P. ' '"'rt; .. 
1,unento de prot...,.,: que se ti Ilha apr~seutJ io , -
1c, GUe agora se pert• 11Jia atldia-lo, que li ,;,. 
-e htito "1hir fóra d:t orJ. m dizeudo que )101. el 
Chri·:o\3.o ha .. ia dcli1"1uido anti!> Ja ii,,tail,1~.io 
da camar:t, e por i"'o votava ;x:lo addiamet.tQ 
até occa•i:lo propria. 

Tendo u t~c. ConJe Je S. ~:ii, .:1 outra wi 
nuta.do que- ·.e esta'ª fii.a <la orilem. o c.~1""• 
~· ~•triarcha disse que isto era uma que.tão pie· 
hmmar. 

Fez o exc Conde Je Llnhares a'gumas re'.'.c.. 
xôe. 110 scati·lu em ljU • ja uuh.i. fall.Jdo e t!~. 

'"'"' O exc. Dispo Je \'iiQn , ol.»Cr\'OU haver <;ool• 

tra<lic-sZto, (! qnc a ki dcd"' str anterior ao 
dC:icto , e 11•0 ao procc.'>O. <jUC pedia perobo <i 
eommi.~® porem que clla mesma reconucc1a :•i 
im1 cr,fuiç&.s do pcoj<"<.to, e que por i.oo "º'ª"ª pela 
addiamento. 

O exc. <:onJe de Linharos Ji•<e: Como lia ÚrJ 
é-ta CM1ara jc'sar <.: '' ter lei p.u" i<w l 

O exc. COI.de dJ Lapa d1>>e. Julgou-se 1.<.oet.i• 
>tlrio o projecto, e def>Qi~ de foito tr.1cta-.e Je o 
aJdiar >Clll di1c11,.,3.o , n:io entendo isto 1 

Fall.rani ainda sõbrt· a m•tcria os exc. sn. 
Dispo de .li :·•, Conde ,J • $. ~liguei, Con te da 
L~pa, e l.v1.J~ Je Linhares que 01 inou não wn
vír que ~e a1JJiasse, ma~ ::.itn que voltasse á com• 
missão p.irJ :nelhor preencher os f.1\.•. 

O exc: Conde de \' 11la Real julgou que vol
tasse á co111J11i»ào var:i redigir os artigo. sól>re Q 

modo d~ julgar os processos. 
Houve 1r1<1gnificante debate suxita.lo pelo cxc. 

Conde Jc l.iuhart·• wbre se ésta leitura do pro
jecto du l.l -....•r con~tdt:raJa. c.:omu '!.• leitura, o 
riperar- " 1 ' s.• par~ a di>Cu.~o. e dopo ~ o 
exc. P" 1Jc111~ tendo P"'é\Untado s.i a matei i~ N· 
lava sullicicntcmento discutida, e ten<lo-o a~-erc
rado a camara, fl'ºI'<" o exc. pr,...idente « • o 
projecto de\'eria t•:r vulra lei:u1a (t-:•o). ::;,, w 
•rro•a.a nhua ;;enoraliJade (:'l:iu pela maion.1.) 
~e ~e dc\lia cn.c:urebJ.f n mesa tle legi~1Jçào de 
lormar uu1 prOJCCto d~ lei para éstn canaara jul. 
gar oo proce>.>o c.ime Je ~laooel C!iri,to•ào, wm 
alter:>; • lt!gis!•ça? exi t nte. PcrguntuJ depo1> o 
exc. p:esidcme re a conuuissio dt! 1>..tições tmh; al
j\Ulll trabalho prompto, e tendo·>é rtspondido quo 
s1111 , deu CS>Cs llaba,hos para orde111 úo di.1 , e 
l'ropost•" J, di;1.os par,:s, e foclovu a se»lo pçltl 
uma bor.i e ire; q1urt0!. 

c.H1AR.\ DOS SBNUORES Dl.PlJTADOt. 

O sr. dep«ta lo .ecret.irio Ribe110 d• CQ!ofd Jr.• 
nuncioo •1ue •o acha\ aia na salla 85 srs. deputa• 
Jos que .dê111 tios ti que ainJ.i não comp.a..~1.e4 
r..tm ~ l .. dtJ.\ J.111 18 c;om c.1usa moti\'ada. 

Sendo 9 hor3s e 50 minutos di;se O>T. presiJen• 
te : fatá a bcrta a ,;e lo, 

O sr. deputado Jecrctario Barrozo leu a a<ta d.i 
antecedente S<.'>..-<ào, que foi appro• aJa. 

O sr. F. J .. \lai , 1\cha11do-•u muito adiant~· 
da a sc..-....Jo act14al, e não e.1ando :ainda em c11 • 
C~O al:)UIUa. ,13~ lei. rcgulamentJr~ tà~ Ott;C°"' a. 
rias para o an<l.nucnh> da Carl• C.'Ulbt.tuc.ioa.tJ. 
requeiro t\ "ª ex.'. 1.0 Qt:e se digne comJdJr a 
dar o seu parecer qr lUh> antes a comn1il:-;;âv <:CJi .. 
trai que '" .1d1• nom.,3Ja de'.!<.lc irn ele janeiro sõ
bre o r~ 1n1cuto d !f cam:l:as mu1~icipaes. 

De to~.i a l'·trte Ju r~11J >#flJ reclama é.ta lei, 
qut! ~lJ. me:s111a camar:i rêcoal.ece d:.:.s m,J1s nt!
ces•arias, ignornndo porque fatalidade se ach• p:t
rada ha tanto tempo. 

Uequciro i.;ualmecte que v.• exc.• con~iJo a 
comm~ ,lo ce1.tral nomeada oo 1.• do t'Orrentd 
para que dõ o seu parcter sôbre o projecto de lei 
da inviolabilida.de da casa do cidadlo. 

Requeiro mais, que v.• ex.• co11vide alguns Jót 
rn. depu1ados a appresentar um projecto de lei, 
rara J'°r cm uniforme execução o poragrafo J rio 
artigo 145 sobre as fianças que •e h~ de co11ced~r 
aos réos crimes. 

Estou per.uadido que á cam3ra m-rece r•rticll• 
lar attenvo. tudo o que é r.IJtÍYIJ i: iib;.rJJ•le, 
e proprieJac!e do cidadão, e ninguem nc;;a1a qi.~ 
êstas dua$ leis teem a relação 111nis intim.1 com 
tlo s3gr•dos e impottante:i objectoi que a Catt.\ 
<1uer garantid.)S. 

O ,r. ~l•galhà1!$: ,\ commissio tncarregada clói 
lei d .... ca:nua.s con.titucionacs, 1em o 1UJ1or pi. 
e 
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rer~«<l Pm concluir os tPll• lrabalhos, o:l.o o 1./><le 
porl·n1 1'J1cr em 'irlude 1lc i:ào terem vindo as iu· 
formnçõc~ 'l"C se re<1ucrcram :Íc~rca dllS oi·dPnnclos 
do pr · -~ ~ ... ~ _,·crcadorcs <lo senado _dn camara 
d'esta <idade, lvt por""º, que eu ha dias pergun
tei re tinh~m 'i0tlo t e cont .. ~ que ra~me1 ao ou
vir dizer que 1ahez fO>ot' o~rio um mtz para 
poderem chegar a ~ta carnara; na ''erd.t<lc é ar 
sim que se illudem •~ hlln~ resol uç~es ~·11ofo_1lo] e 
sou de parecer que se repila o pet11or10 pois que 
não ha r:i:do algum~ p;.1rn que tribtwar:, aonde 
ha tantO"' cmpreg~d<."$ ,krnorem tanto tC'mpo, o 
que "" lliM p<'·i,, [.\ poia1!n. • 

. ~ . Moracs $armcnro Obscr<ou que º"º ~
bia a c:rn~a de tão grand1• clrmora, e tanto ma.is 
quanto aucnde á simpliddado dos que>ilos, que 
se redu1cm a saber os or-k1i.,dos do prc·idente. e 
HreaJor<'S, que na n ·d.1·l<o se admira que pua 
sinnlhante ope;aç:io • J• hf-CtiS\rio lanto tempo, 
e que se aCJiSO se cak11ldr matbemalicamente o 
temp<> ne~ rio para se t:11ere1!1 as leis regula
f~ .ares em proporção do <111c é neccs.ario para 
esla. no fim ''e ~110 annos estarão fci1ns. 

O sr. pre<iden1c: E',1:1 camara não <e entende 
com os triburu:es, a su.i correspoodencia é dire
ctamente com o go,·êrno, e este tem com a ?'aior 
promp1idào remetúdo todos qua1itos e<clarcc1me11-
tos que i."''ª camara lhe tem pedido. 

O sr. dcpu1ado secrcw rio llarrozo: 01 quesitos 
eram cinco e alguns d'clles complicados como um 
relativo a pensões, ist.o depende de. trabalhM, .e 
de tempo, e foi per ""° que eu da'<e ouuo dia 
que ta h et não vies_-em os petlidos esclarecimentos 
antes do liru do mcz, foi º''ª a ex pre.."Sào de que 
usei. 

O H. Carvalho Souza: As pensões rle q11e se 
fa!lou não •3o muilJ.•, é ªl"'ºªs uma so , o para 
se Jar con1a d'isto não é nl'ces.«lrio 1anto tempo. 
1!0U p<>r 1anto de par<'t'<'T que se renove o 1.etitorio. 

l'1npo1. o a. prc,,i<lente se de\'i3 repellr·!le .º pe· 
titorio a.n c,m t:no, e :i camara resolveu que 1<1m. 

O •r. <!rpuiado secrelario Hiheiro da Costa deu 
conta clt• uma repre.scnt.tc;ào dn c:im .. rJ Jc An~no, 
man·I< ,, . .., :í eommi!!':io tias pctiçõc. 

Súl:n~, <.(" era n~'1.rio fazer-se uma lei 1egu
lamer.1.r para o§ 8 do ar1igo 14:; da Corl•; opi: 
nar.do o <r. (, ucrreiro, que r.i:o, e c,i:o eram. s~l
ficienh s as leis exi~tc•r1tt:s; defeudeu<lo :i opm1:io 
cont:í1h o >T. Tav:ircs de Car\'alho argu1uentan
do tem a resolução 101nada fll se°'''º de houtem 
!Õbre dou• pa.rererc• da commiss:lo das pellt,Õcs. 

O <r. pre.i.Jeme Se parece á camara que se 
nomt'Íc uma commi~o p;tra àar o.Séu (Xlret.-er. ~ 
é ncce,,ario U!lla lei para &tte art1óo . e~1 C..'00\'l· 
darei :1s secções geraes a que hoje mesmo a no-
meiem. - Apoiado, apviado. . . . . 

O sr presidente di~ que a. camara '·ª <hv1d1t· 
se cm '«ÇÕCS geraes, e que t>tas exaull~a.i•m o 
artigo io<\bre ~reaes, nom~oriam a ctlmn:'""'º ~
ra examinar o projeclo .übrn as J><""' -OC> .\fri· 
canas, e a que haJc dar o !'f'n p:::irec.:t.r ~e :u:~u:o o 
§8doorti"'o 145 precisa cf\l lei reg11la111c111.1r, e 
sendo LO horas e um •1u3r\o d~: .Está fechada 
a seNo. 

Di.<rorto do >r. dtput . .f,, IJctenrourt , em scu<to 
do Ili Je f<o,.roiro. 

Quero tabn sr. prei.icleJ1lc, se os no,·os artigos, 
que propõe a commii,.-;ào devem entrar tio 110~10 en~ 
di~c::u~:io. ou não ; se tin"!rem de cntr~•r de1xare) 
de foliar 3gora, para dci\::t fallar outro"" • que 
e>tam ai;atrados a 1h.-orias , porqua enl~o quero 
combate-los com a rninha p1áiica , e <e ,.., de\'e 
f .. llar a.Obre os cercar~ que faz ôbjccto da o:<lem 
do <lia • n'cs.e •aso direi. A inda que as 1111u!tas 
fracos forças phisicas me uào permitlern fazer o 'l~e 
o< meu> d"""j°", e dc•rr me mandam , wJan.i 
Dào me pc>$)0COUter~ e mef'Sforçarei a Jar_omeu 
"'·oto em uma ma.teria de tanta 1ran .. ....;.<'ucl<·1'l:1a eJ .. 
la por si se recommenJa; ~1te. porê111 Jc• p3.<sar 
ao objcc10 ele eereat-s , devo mani(esl:tr a minha 
opinião :ícerca d'cstc projcclo em geral , e para 
não repelir • o que é nauual se tenha expendido 
nas di!!<.'\L_~ ant~cmtrs . a que cu não a'\"isti 
por mo!C!ilia , eu decl:iro que ~mpre fui d .. opi
nião cm thc<c , que n:1o de"em ha,cr re.trirções 
no commercio, e que a sua lib•rdadc é o primei· 
ro eHÍmulo ao seu progresso - porem quanJo di
go ser a minha opini~o cm geral , ja dou a t'O· 
nhecer que de\'em ha\'er cxcepções segundo as cir· 
cum>tancias do nosso paiz, e localidade e leis -
entre tanto a experienda me faz conliroer que as 
theorias, &io argumentos n:uito fa1i~·eâs , e f'tlle a 
melhor r<'J!6' ~m <Y'01tomla política , ~ subir da 
prá1ica pora as thcorias, do que d"cstns drsecr pa
ra a pr;íaica por qua1110 a combinação de alguma, 
e de outra é que púdc tr•ter um bon1 re>t1ltado. 
:Eu 500 proprietam>, e wu la\Tador. e t•nh<> mui
ta gloria ~m o s-er, pois q1:e si;o .t sabi:>. ma:.:ima 
do grande orador Romano , que dizi•. que nada 
mais util, nada mais abundante , n.id" rnais di
,gno -do homem livre, Jo que a ,1gricultura, po
r<lm eu hoje so falto, como C:eputado, para des-
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em~nh~r o meu juramefllo que dei para defender 
os intNi\.«(.'S dos 1ncu< constituintes. e por con>e· 
c1ucncia o bem geral da nação portuguc•a. E' pre
ci«> tirar um prejuiw, que ha, de ~uc l-sla mate: 
ria de cercae;, so per1~1x-e aos la' radore<, ~la clas
se ulil, porem de·111e1ada, e mi"'r"' el. tem oom 
isto. ~o no geral , como cidadão; com quem en· 
t•nde, <.· com os propricrnrioo de 1erras, e em con
;equcncia com a M~ào i111cira , t'ois que da pro
prie<ladc• {: que ~Item o.; 1rilrntos , e a •ubsisicn
cia de lantos milharPS de famílias por ta Ato f pre· 
ci•o cl a é->ta quc·tlo, o pt,,o, e a importancia 
11uc lhe compele. \ h•)o do pa5>ado • sr<., é a 
melhor medida ~r·• rcgul• r o prC«'fllC, e acertar 
o futuro. - Cereac•, c•m Portugal , quQr dizer, 
a mola real, que fat. :111<lar lodo• os ramos da in
dú,1ria nacional ; o dcsprt'O que se foz d'es1a ver
dade, nos aonos de 1811 ai~ 1819 , f~z que no 
n<NO infeliz l'ortug•I , entra«em so no porto de 
Li•boa b.;,~·93; moio< , <' SOchi!'><'m 5~ milhões, 
84i! <'fUzadoo, é faclo. que se acha no terreiro es
ciiplo, o modo porque 1•ntào e governo •e dirigiu 
é muilo conslante, bern como a pcnuria, a fomP, 
em que este\'e o po\'O no meio tle 1.inta abunckn
cia. em que os proprietarios . e la \'fa•lol'h, e rtn· 
<leira. .e acba,·am, com 0> sclcir<» dt• uma sõbre 
oulra colheila amontoados - nào podendo consu· 
mir-sc os nossos gencros, se aíl'ogaram 110 mar da 
inva .. 1o grega , que no~ fez maio:c• males , que a 
m~ma inva~o d<>d francczes - n~ esta \1:111\(1!'! des· 
1inad0i para sermos os consumidores da• abundan
les producçõcs dO" campos d'OJes>a, que o imre
rador Alexandre tleu aos ooldad0> pau cuhi,arcm 
depois que se recolheu Ja campanha , foi i.'I a ma
gi:t d'aquclla calami1osa cpocha, que pelo m'O'º 
pre~o º' povos das cidades não gasl:ivnm os gene
ros do Reino, e 'º queriam pão e.tr3ngeiro ; os 
jornaleiros, os olficiacs. os fabric,.ntcs, êSl.1\'am 
pobret , como di..e o meu collega o sr. Soare. 
Franco, porque não \·endendo O" rrop1 ida rios , os 
lavradores , e rendeiros :.eus li ucto' n~o podiam 
mandar fazer :icm trab:1lhos agricolos , nem obras, 
nem os l:ll>íicanles vender os seus artcfattos - eu 
recla1110 o 1es1emunho Jt tantos srs. l'rtlprietario:. 
que me ou,·em. e qm: me dj;am s.-. --ou exagera
do - estou certo lhe não had" ler C>oqUt-c1do fa
ctos do tai.ta calamidJde. 

Quando eu 4'se"ernr senhores algum facl hei 
de ter a prova foxada na minha mão para 
quando me arguirem, abri-la e mo,lu-Ja. Os a· 
~-.>nlecimenlos que se .eguiram áquella épocha as
..;. moo>lram, que quando os go,ernos. e legi;la
dorr• n:io atte11de111 o1os inter.l.se. rcae• dos povos 
'º segi.e o <le~coutelllamento e as rC\'Oluções -
não de' o r<>novar as côrrs de tão negro quadro -
:i111i1l1, Bcntham. Sav, e ontros nmi1os, econo· 
mislas pvllticos leem sido ill\OC.ld0$ por alguns dos 
'"· Jepu1ados , parn confirmarem as q1a• 01.iniões 
- ,.11 por~m i1H oc:arei a opir.1ão Je um '-3bio nos-
:,4>. que ainda vhc, o primeiro bot.mk-o da Euro
['" • !'clix d'A\'ellaT llrolNo, efortc lambem em 
economia pol!uca, ~te SJl>io tli:o<c quê M! precisa· 
v~ pão, para ésta capital. porem que este pão 
""Jª u°""", que e « •111e pedi""• a f)ci:• quando 
d1 .. cmus, que uos <lê um i>-JO n~. itto l! que~
J~i do nôsiO p3iz - a !eÓ'''ª\ to. que governou 
,.,,. Portugal , de>de 1 ~ de ab1il de 18'! l , até 15 
Je outubro de 18~4. mootiou por CXf>Critncia a 
toJa .ª prova , quu : ... theorias rH.:'n -.cmpr1• são ''er· 
daJcuas . e os que eram de opinião <i'~,t•s, não 
podem ncg;;r o fac10 - no ar.no de 18~:? oio 
clllrou em Lisbva Jl(OJ um unico :.lqueire de tri
go e«trangeiro - for>m arrolcad•• charnec•s , 
csgo1ados paues, e r<>Ju1.1dos a cultura muit<» ler· 
rcuos ja a~an~ouado,,, 111110 em co1i-e11uencia d'a· 
qudla legislaçao. (jU•' St-gura\'a a rnb<i~t•ncia pÚ· 
bl1e.i na la\'oura. umo que se ad1an nl~ alli em 
J.b;ii11Jt\no, e que pr11~1a,·a .a "Jar t"'Jle.'ranças •le 
11u:ll1oramento. A cc>lhctta de J S~J, foi tio a!;an .. 
tiaotc que não c111tou desde que ella se rolheu ge-
11cros eereaes esrrang~iros se não em lb de no
vemliro de 1826 8 mi l moics, o que m<><tra que 
l'oriugal , pode ter 1>âo para si • ur>' annos que 
forem ~avoravel~. é l'rcciso pôr os me:U) par:\ w 
conscgmrem os fiut - e então tercsno~ trigo para 
l'orrug:l, como ja hon'e nos fdizcs go,ernos dos 
Dcni1.cs , Sanchos, e A ffonsos, em qutl se expor
'ª' am de Portuga l ccrencs - <·e todos O> direitos 
que leem produzido os C(lrcaes , ~e til'e<sem appli
eado p3ra os seus li11'!, que é a factur• õ'e.trada>, 
de ponl<i• e encauJm<"nto• de rio., por C<'Tlo se po
deriam ter feito C'otradas de praia, e os cereaes 
nlo teriam tama diOiculJade, e de.pcza de che
gar aos 1ior1os, donde se emb.arca111 para Lisboa 
porêm os governos passados deram-1 hc mui tas ou· 
tras appliea~ões. 

1\ ilo !e de\'e~'1 por l3ntO com novas providen
cia~ ir =ustar as pro•in,ias, que logo que se 
lhe falia em entrarem em o porlo de Lisboa ce
rMes pw~qualquer principio, lembrados da fa1al 
his1oria ~'\J p ado , logo se reccmom , estreme
cem e entran no maior receio - o dep6sito é 
por ooto muito regular p.-:ra prelieocher os ,fu 

de um• lei de porto fr.inco para é.la extraordina
rio capi1al , como é J.i,boa, portlm de modo ne
nhum proporciona•l:i 11>r:t corpo das provincias; 
o i;ovêrnoem l b,)6 rcconh doquccra precisodo
braros meios para c.:Uf1'.·guit o e\'Ílat o c.'Ontrabando. 
o 111ai! que f~-c l'°"'"el, creou um ºº''º I~ de 
guar.la mór do :errem>, o qual com se11> subaff~l-no> 
' 'igia<se sôbre tão imp<>rtan1e objecto - o resultaJo 
foi que e.te mesmo guur<la mór, porsclllcuça dasup
plicação . foi con<!cmnado a perder o logar, e a 
oer degradado; pois foi con\'eocido de ter elle co
bcrlo o mesmo contrabando; es1dogar1inba gran
de orderado, e não i;e p6de d'elle dizer o que se 
Ôll dos mais gu.ir.la•, que por pobres, prevari
cam; mc<mo a, pobreza tem honra, quando tem 
hoa moral , e bóos costumes. - O luxo, a iRoimo
ralidade es1ào no seu auge: não se dis1ingue vve .. 
1ir da mulher de qualquer, nem o tracto externo 
do qualquer familia, ainda que rie meJiocre sor
le, de medianos ordenados, pois •e confunde em 
luxo, com as mulheres, e fam1li,, dos maioret 
c•pitolista~. ou homens de grande' riquezas, bojo 
ha mais a\·areza. de que ambiçjo de honras, e 
1i111los, que pela >Ua vulgarizoçào, ja não tem 
tomo p:cço - o que se qner he dinheiro; e por 
1soo quanto mais mgo entrar no porto de Lisboa. 
e do Pono, ou a 11~ulo de deJ'<Í.ilo , de franquia, 
ou de consumo, maior tontrabando hade ha>er ; 
porqnc ha mais porção, onde exerçam a sua es
l""·ulac;ào os controhon·fat>s, o; quaes salvando 
<'m unia fra~3ta tiO 111"!06 de irigo r1jo, sah'am 
so "°" dieitos , que '10 i!OO n. por alquei, 
7o!O :;'000 n. ésta quan1ia parece que ja convida 
e •1ue faz pai;ar a to<los os concorremes para tal 
em preza. - O trigo para depósilo, e para consu!O> 
enlra :is claras, e o rontrabando sahe de noute 
:Í! tocuras !. . . . Os ~ios Jào de entrada por ex· 
emplq GOO moios, põiêm traicm 800 - os du
zcutos são tirade>< 1'°' contrabando - em quanto 
llJO mu.lar o S) slhcma de guardo•, e em quanlo 
não hou,·erent armazeno proprios para alojar estes 
trigos, como se nwtcm os ma is gcnc1·os na alfan
dega d'ondc sabem. quando quen·m >ahir, e aonde 
o •lono não tem a chH·e , como SP faz em Jngla
l~rr~, por meu ,.,. ....,~ea se con<entirá no de
ll<Í<ll'> - para con•mno, nào h.t rcmeJio, e deve 
vir então so o qu~ falta , segundo o que es1á lc
gi~lado, no alvnrá de lõ de outub1, de 1824 -
é então um rnal nccC>c"1rio. 

A minha c.ibeça não est:Í j3 em termos de 
1iouar e por ccno nlo terei lig;vlo ª'minhas ideias, 
pe<;o de.culpa á rarn.ua: entre t•1.to devo coo• 
cluir, 3>'se\·erando q•Je é impoli11co , mesmo no 
dia de hoje, vislo o •»fado das pto\'iucias, tractar 
<lc similhante malorin de ~ereaes para depósi10, 
e mui reju.licia 1. - \' oto por l•nto contra o de
p<Ílilo • ando, <'Orno 'est:í o S»thoma das gllrdas, 
e nlo ha\'erem armazens. • e 

Dite-urso prom,uidn no 11.• de llon1'r. 
O sr. Gerardo de S. Paio: Sr. pre;idente, fat • 

o objcclo de p3rte Ja nossa tarefa de hoje o 'ti' 
Ji-.cutido o parecer da commissào sóbre o requeri· 
mento de .\Janoel Joaquim Dios, que pede a (:;,.. 
1a asstmbleia, que declare ao poMr execu1ivo, 
que ainda g<».' a au1honda<le ncces;aria, pau. 
lhe delirir :í perten~ão de uma rc\ ista e1~ausa 
crime; sendo a rcforida commiss3:o de voto, q:,-• 
lal dcfirimento, importando o mesmo, que um• 
i;raça especialis>ima, e as.im propriamente cha· 
mada n'esies casos, é partilha do p«Jer legisla
U\·o. 

I:u pesando com reflexão, o que fica dicto, 
abraço o me<mo ex~iente, r darei as ra,~s. 
J!'.' c"rto, qlle ainda não se acha organisado o su· 
premo lribuool de j;Hiça, sei;undo o que se de
termina no art 150 do cap. uu:w do tit. 6.0 da 
uo· 3 •abia Carla cor><titucional, e menos está fei
ta a lei, qll.e ha de marcar a f•Írma, e maneira 
pt>rque ci!e ha de cont-eder as rc'i,las d. ausas, 
como manda o §. 1.0 do ar1. 131 , podendo tirar· 
se por conclus:io. qtll' em taes ci1cum11ancias devo 
\ igorar a lcl CJ'i~tc-ntc. <.'Orno "'O tt>m praticado. 

Agora ,~ej'\mc~. qu3l ésta é; f' • .e me não fa .. 
lh~ n memoria . creJO, c:ue diz tu,to ao caso ;a car· 
ta de lei de S de JlO\embro do 1768, a qual pr<>
vcndo sôbre os abu'l-Os •1ne 11s juri'<.·<msullos , e pra· 
xi>l as faziam a respeito d. '.itd li;;cncia dotil. 76, 
e 95 do Lº 8.0 das no<.sas cn., <rntpliando, ou 
rei;lringindo, como lhe aprazia, o •entl!lo das pa· 
la\'Jas. manife.1a null,Jaàe, e inju<tiça notoria; 
para .er, ou drixar de >er roneedida a re'·ista de 
gra~a especial, m;irca a fórma, e neira, com 
quc nos devemos ha\'Cr sobre simi ·a \les objec
tOS, n~sim como igualmente obvhint,. os outrot 
abusos, que se f.tiiaru .da <lenomina7'"-;(!ª ou1ra 
rcvbla de graça C>J>l'Ciali•,ima: <!eter na que é;-
'ª '4 ler.ba logar OOol dous gog111ntts ; a •a· 
ber n•s causas crm1es, e no lapço do npo, re-
la1ivo ás ci,·eis: s•nclo a rueu 'er, ~lta a parte do 
§. -4-.0 da cilada lei, que decide lerminantemento 
a no~a questão. 

E' poi> graça esp«iali>iima o ne:u, ou coo-

. ~ 



' ' .· 

•• .. 
f • 

, ,, 

«dei- as revistas nas causas crimM. gr:•ça, que 
Ma outorgada pelo rei ) como legislador , isto é 
qllando éraconstituin~:>!" e nào constitui<lo. e quan
do reunia cm si todO<S m di\cl'>O<I podéres cntran· 
do b legiElntivo e se considcrav:i lei viva , e ani
UJiff.if na terra : porque sendo a citada graça es
pecialíssima (foliando em lermos pcr~OO.) agora 
uma infracçào de lei, que por dectnc1a se chama 
dispcD$1 na mesma; e send·> tal acto so, e pura
mente regalia do legi,Jador; exercia-o aquelle por 
consequencia , como ta 1 ; e 3Mi m , no c.uo em 
questão. se lho conttdcr-mos, vamos a dar-~h~ uma 
cotlt.'l, que lhe não toca. e que per magnan1m1dade 
sua renunciou nas du:lS camaras, reservando pa· 
ra si'J sancção. 

A face d'i•lo é natural que se digi1. que pela 
parte que lhe toc:i, tem êsta camara. segundo " 
doutrina expendida, a obrir,a~lo de dcfinr ao re
querimento do supplicante ; direi. que nem trin 
tal obri.,ação, nem o ('Ode fazer r.a fórma ~ue 
.re requ~r; sendo a ruão d'esies dous princípios, 
o ser-lhe \'ec.lado le;l!lar pnra c~so• qnc 11~0 se· 
jam geracs, cou$a ésta , que se n3o nlega no rc
q\1eri mento apresentado. 

Tambem se poderá objectar com a rcíle"{ão, do 
que é outorgado ao podêr mouerndor .ºº § 7." d_o 
cap. l.º do tit. õ.º da Carta co~111uc1ono l, o dt· 
reito de agraciar, OS"i m romo 110 § li do Mp. 2.• 
o de conceder crrtas prcrogat i ,·as , a c1ur vulgar
mente se dá o titulo de g1aças; deduzinrlo-sc cl'a.· 

~li que tambem lhe é concedido o facilitar a cs
pecia lissi n1a, de que setracta; re.ipondo, que o di
reito de agraciar no primeiro caso, diz respeito 50 
~iminuiç3o. ou allivio das pen.••. illlJl061a• ror 
oemença aoo réos; e que as graçM, dl' que se foJ. 
la no SC"'Ulldo, não pode[ ílbrangrr a qt1e te per· 
tende, Porque não é d' e!M natureza • e <1111 de dis
pec!a de> lei, ou antH infracção d'elln. qur. se· 
;,-u::do o:s principias estabelecidos, é p11ns.ima at· 
uibui~o do legisl3dor. 

Finalmente: iam bem se nos poJerá Ja~ar em 
r~o, que se ~ oblc-r~ar , o que fica por.de:':\i!o, 
r:ão rcsiará oo wpplicantc recurt0 algum , =pon· 
<!o - que resta o de ~l:i lc\i, que b de 
decidir em grral tacs oiíj"'tOI, a qual. •egundo 
me cor,,ta. o!em ele utar confiad.1 a juri,~'O•tdtos 
mui r.ahiOi d'<:<t:i af:C:"::b!-ia, o:io t;mká a apre· 
rentaçào do seu p1ojec10 ; ter.do por Olltro lado a 
'-4dade de fonçar mão elo rccuoo do direito de 
-petição, que lhe póde proJuiir os mC$111os cffe1tos, 
se ti,·cr jo"1iça. 

Conclno por tanto :1. forc do que tenho exposto, 
que appro;•o o 1•a:-«er da com111iEtào. <' que inde
firo o requerimento, que fc1 objecto d'clle. 

})itftrso do sr. drpuradn A9uiar na trs'f:!.o de 12 
:obre o~rojctto n.• 108 ', promcuido cÍn o 

, mim<1·o ele /10111tm. 
Sr. 1r.csiMnte. Aclm o ~r. <lc1mta<lo Lcomil que 

• acaba de foliar, ineohorencia, o ainJ.1 nlJIJurclo. 
c#m que cstabeleç<\11106 uma exccpção da lei do rc· 
~:tame1ao tem deixnrmos ~m nlgnma parte cslll· 
1.telecida a rei;ra gcra I , e pensa quo não " tendo 
nós fixado, auctorisanrlo aquelln cxcepi;ão nurto-
rm1mos o go,erno pnra reenuar 'cm fixar, como 
11os mpcte, a força annual ordinaria, ecxtraor

atia, e suppêc ainda qup aqndla me<lida é 
Jl•S n1as romeqncncias offcn!iva ao artigo d11 Car
ta , segundo o que a inici:tth·a côbrc recrutamento 
pertence a e~ta c:unaro. 

Se o illustre pr~opiMr.:e quer ach:r a ~0-ra ge
ral procure-a r.u lei• que actu:olmel;tc <':tistcm !ê
bre o racnnaruento : n'ellas C>ti sanccioMda " re
;:ra geral de que tudo o cHaJào 1.6de qir rrcruta· 
do. e estam inJicadas dilferentes <'~cepções, Es 
qnaes nÔF atiora qu~rt-mc»". e r"l; rn<Jl!I;, acrt~-ccn· 
= outras. i:t!ndo li111rlad.:• cm i:ueri s<e público. 
l:st;;s lei• esti:o cm ~u rleno \'Ígor. r <m <UJ exe· 
c1:Ç!! i'OOe o go,en:o t:iie~ ·ec•utar "m autor:•:i· 
ção a camara 1 mesmo poderia ÍJ.ze!o. se :>S nos· 
sas circ:u1>$tanci:11 foram ordinaria., n3o nceden
do O número dos recru13<los O llece&'~Tio pn?3 pre• 
encher os differentts roq'<>'I: porque cm <JUOl•t<> u 
cclrtes geraes nào lixarem a mr~:\ militar pcrma
D<'nte •uooste n qu<' havia no tempo cm que a 
ccmstiu.:içào foi jurada. e r.ôo 110 n que havia de 
facto, m•s a que pgijia haver conforrr.c n' !tis , 

, e tal é a intelligen.W do artigo 114 dit Carta. 
Agora em que r.c offcndo a iniciativa ela ca

·mara confcn~o que n3o sei. 
Finalmente disw :.indn o sr. drputarlo que ia

~os e:·tall<''. cer u1 ha exccpção sem 11cc00!id~de: 
Jª lhe ros .1J1 <1u1•ndo mostrei <>S fundamento~ rio 
proj JS que não fornm por ello combati· 
doo. 

...__.. 
})iscur : 'do rr. o'tp111aclo .S<i, na usslto de 12 

do <Or/'f:nu. 
Sr. presidente, ,,. •l'J. dep1110.do$ '!llC me pre· 

·cederam a foliar cor\COrdani cu. :tdmitti-lo ~lo 
la•!? da necc1<ida1!e que h:i em cli•ptl'><U os 
m:1rran e ganadem,, tl•1 l't'ctutn~:•nlo tio 1.• ~ 
t . lmha: pol'fm oi nJa ~·~~til e lcm!>rott de . , 
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indagar se al:ora será épocha or~rtuna p>ra si
niilhantes isen1pr;ões; e eu ('onto militJr fJllarci 
lambem d'cSla última circumstancia. fün quanto 
aO<i maioraes, cOD<'e<io que sejam iliemptos do re
crutamento; porque, segundo o que tenho ou\'iclo 
dizer, estes homens <levem ter algum u.."" d'aqucl
le exercício, " até devem ter alguns conhccimen· 
tos praticas de vclerinaria : porêm o mesmo nlo 
acontece com os ganaJeir05 , porque c:.tes como 
são meramente ajudantes, uu moços dos maioral:S 
podem muito bem servir para este ten·!J> quacs· 
quer homens que não pertençam :íscla~ dosque 
<levem ser recrutados. Em quanto á segunda par· 
te , i~to é se agora é épocha opportuna pa.ra con.
ceJer simil11a111es priv\!egios, direi : ningueru du· 
vida que Por:ngal alem da guerra que tem $US

tentado C<llll os rebeldes, esta tambem ameaçado 
<le uma guerra cs:rangeira ainda que ésta se não 
\'Crifique, é inJubitavel que Po:1u;;•I de"e tomar 
uma altitude l~llica. até mesmo para obtermos 
uma satisfoç:io honr<>'la da ,j,i11ha, que tanto nos 
tem :tggrav4Jdu. 

Si .,;, pacem, pare /,cllum 
e como nos havemos preparar para a guerra sem 
pr.,,.~dermc:>~ a nm recrutamento geral p.ra com
pl•tatmm todos os corpos d" nos<o exército; e ·e· 
r:t i~to facil ~m um paiz tào cxhausto de popa
la~.lo, e onde existem tantas clus<cs pri\'ilegi:t~ns? 
Cerra mente que niio. Se em 1796 o go"êrno ra· 
ra poder precnrher o exhcito . viu-so na necessi
dade de so•1iencler todos os privilegio• . co~•o po
deremos nós a!?ora em circumstaucias t.i.o lriticas. 
n:lo so deixar ~de suspender os privilegios, nu" até 
z,.Zmcnta-los : por tanto parece-me que 1130 é 
:ti;or~ Cl'ln\'enienteconcedcr-se similhante i~mpi;iio 
e que e.te projeclo deve fic3r addiado pa.ra quan
do FC tractar de leis do recrutamento em i;cr,J. 

Díscur;o cio s-r. dpu1ado 991'rtlo Feio na 1u1üo 
d~ l !! áo corr<Alt. 

tu fallarei sôbre 3 ordem. e lambem robre a 
materia, porque julgo uma rol!!:\ tão conoexa co:n 
a outra que as nio 11<".:J<' S::?atar . 

A agricultura, a inOlb'!rfa. e o commncio d:o 
os tres mananciacs da s-ubsiSlenci3 da. n•ções, A 
:1~icuhura fornece--tl05 as materi:is prima~. ~ in
du.,Jlia da-!hes oous fô:mas. a~:anlo-as ao! dif: 
ferentes u~.oÇ, e o commercio é, por a~im dizer. 
tun recoveiro. que nos va.i C'lmprat o <:;•1e nos. fal
ta, e vender o que nos s:1bra. F. d'aqui se '!<;ue 
f:e não deve proteger mais o commercio, do qu, 
a a~ricnlturn e a ind1'rs1:ia; porque nada 1">de ser 
obj<'cto de commercio, que primeiro não seja P"'" 
<luzido e manufacturado. Mas apesar d'esta \•er· 
dade tão conhecida, com bfallde e1ranto meu te· 
nho ouviJo n'esta camara, que ~ niio <leve impe
dir a entrada dos seneros estrangeirm:' porque na 
"piniiio de quem o disse em c•mtrário á CarL~; 
(tomo se a inlrod~cção dos generos estran~eiro1 
irnj'edindo a n~a agricultura e illdí1stria n3o fos
te contrária á C•rt.a) que é o mesmo que di1cr . 
que 11ào tenhamos indústria nem agricultor~ e vi
vamos so do commcrcio, compremos sem nunca 
1·cnder , cor.sumâmos sem produzir. Onde eitá es· 
u nnçào de mineiros, ou ~ssc oct-ano d'ouro Jnes· 
gotavel. d'onde SC:11JfC se possa tirar Sl'ffi nunca 
diminuir? Onde esU>. essa republica de Plat3o, ou 
~· n1onarchia imaginaria, que regendo-se pnr •i
r.lilhantts leis chega..:se a tão alto grau de felici
dade, que se nos pcea apre.;entar ror mod~lo? 
E' "erdade que alguns economista~. mai! theoricos 
que pncticos, ª'ªll\ªram essa dontrina abourJa, 
que inda nenhum i;o,•êrnc .abio reguiu: mas pa
ra ver os resultados d'ella não é precLco !ahir de 
Portugd. olhemos para a OOS!• hi!toria. Os nos
•os amepo~dos que entendiam mais de guerra e 
navegação, que de economia rolitica, descobri
ram nmit.as terras, fizeram gundes conqui,IAS n•• 
quatro partes do mundo ; e, cuiJando que toda a 
riqueza consistia so no ouro, arrebataram qwrnto 
por lá encontraram de precioso para o eonduzirem 
ao reino; e L isboa foi o mais rico imporio do uni
'erso, o seu porto 'iu em sima1s embarcações do 
c;ue nunca mais ·1ia de 'er, por mais fn11\Co que o 
façamos. Mas que resultou d"aqui ! Arruinuam..o 
as colonias para.inundarem de ourG a mctropoli; 
mas toda essa inundação, éomo não linha nascen
te perene' passou como agua ce enchurraJa sem 
deixar de si vestigio algum: e d.,pois ds tamanha 
opulencia deixara.rn·nos a miseria porÍ>otrimonio, 
deixaram-nos sem canaes, sem estr~das . eem trans
r~rtes' e i:em t~r que transportar. Este exemplo 
nos aconselha , que f.çamos n'esta 1>n1it o contrá· 
rio· do que elles Íl7.ernm . e cuidemos primeiro em 
produzir, depois em vender ou trocar. 

A téqui, na discussão d'eate projeeto, tc!mó$ ~ •. 
do toda a attençiio ao o~~ commereio externo; 
co11cedem0lt-lliequamo lhe podiamoseonceder : ftgo
ta, ja qul! o não Ílzt!mos antes, laoc-..'\S tamberh 
uma vista d'olhos n 1l<let,1 e.<q da ou despreza
da agric~ltura. Sempre !!el'CTllos pobres em quanto 

i-,;,º ti\~ra1os dé 110,sA Ja.ra o pio <l.iar;o, contJ 
dme o tt . .&itl'l'.routt: m:nca m~mec! ri- ttnlo 

quando o tivermos de sobejo. P.;r tinto é minha. 
opirillo que .e11<lo inadmã,sivcl, a meu ,·er, o ar· -
tigo que a commi~o aprc5enta, -~F·. a redigir 
outro na conformidade d'essa~a lei da' 
extinctu c6rtes que DO s.1udaveis effcitos produziu; 
porq~o é u~elhor SCôUir estrada feita, '!'!e tentar 
canunho ºº"º· 

Porto 8 <W corrtnle. 
O official que cun<JUlÍll OJ officios do exc. Mar

quez de Angeja. que Jizeram o objecto dos no
ticias acima trall!",'.l'ipt::s no boletim official, en
tn!gou mah a relaç3o seguir.te da prêza .J fez o 
dig~io 'igario de S. Juh:\o de Freixo, Tboma? 
.lo.é Pen!ira, pcrt~r.ceute AOS rebeldes viscondes 
de :llonwlegre e \'ilia-Garcia; a saber : 

I-lo bahús~ 1 caixa de pau pequena-! mal
la de couro - 1 dieta de lona - !? saccos com m iu
dtz~s - l chapeleira de lata com chapeo - 1 cou
ro de. cobrir o c.vallo - 4 cava'4;s - 7 ruu:i.res 
- l J.iment<>. ~ . 

E'sta b.1gAgem vir1ha c~.>ltada por 9 sol~ 
que foram aprisionados; ~ saber: 1 s:1111ento de 
brigadas de infanteria n.• S - !! sohla<los de cn· 
vall.nin n.• l ~ - ll sargentos Jc veteranos - J 
cabo de dicto - l soldndo de cava!laria 6 - l 
wld.1dn d. infanteria 24 - J dicto de iofanteria 11. 

N. /J. Veio aberto uni bah{i, o qual logo se 
mandou J.cr.ir. 

As ur1 lhante~ ncç&s que menciona o boletim 
fotam cnnin1andadas rnt pC<SOa pelo exc. Conde 
de Vi!J .. f'lo~. que s~ cnhriu de gloria, a sua in
telligencia cm dirigir os diffcremcs combates, e 
sua im1r.t\'Íclet e brnvurn ,.;o superiores a todos os 
~logiO'!: o,i bra,·os ~oronel \lasconc~llos de infan
teria 1 G, e o •jurlantc de order.s do exc. ~! •t· 
qncz de .\ ng .. ja, )Jendon\:l, fJtam os prime:r~ 
que º" ponto da Barca corregarao1 os Í!!imigos á 
ba10~1:1a. 

Os re~IJci r~tirO\·ar.i·~ a toda a pressa , pra
curar;ao evndirtm-s• pra " Gnlliza; e r. .. no.:;os 
i~m cm ~ :u alcance periuaJidm t"Jar.1cs dé que 
os inimi.;os aio.la tedo de ~lfrer m•i• perJ:.i: 
porque, al~1:1 d• fõr~" moro! <' 1-hkka Gt:e pt:Jê. 
r3m nos \.\lmb3h!S t.tr.tered~ntes. t: mc.i pro\·a ... l 
IJUC o adi,·o e brn,·o marrclt>I Moura, saben1lo 
u'e!tct ac.>a1ec1nieu1os, lhes sol:ini ao er.conlro cem 
a fõrças que pu.!cr Jt-t.icar de \"alern;t.. Seosre
bclUes r.ão l~'.m oc ... lhiJos no reino 'isinim, e 
alli lhes 1:!0 Í<m:~<''.'l!m no, a mente muni~ôt-5. 
dinheiros . &r .. <'r:Jria de todo acaboda a guerra. 

Triunfou a ro>3o, a j:.istiça, e a lcgitimid:ide 
do m•snanimo Ce11h•>r D. Pedro l V.: alegrem
"' pois oo l.onra•ln< !'ortuguczes amigos do !lei, 
da Carta e da nação. 

- E~tnmos authorizados para con"idar a todas 
a• antho1 idades emigradas de llrnga. Barcellos, 
e outras povoaçêes do )linho , que rcgrcs$e1t , quan-
to notes, aM sc11s rcspectivos rli>trictos; por assilfi 
convir ao iotcri:~;u pt\blico, e o r'~igir o e~c. Mar• ." 
quez de A ugcja , g1ivcrnador do .t.linho. 

(Imparcial.) 

Gui11111rdu 8. - Nunca imppu: tãó mal dê 
nosso Go' ernac!or militar: o comporrnmen!e qu~ 
ha tido 11• salaiJa d'<-sta "ilia , e na \'oha a ella 
é superior n qualquer vituperio co:n que o mimo
zeem. Se ti1·er occas:Jo de o fa1~r 83ltir á luzi 
serviço é •1ue foz :i causa , e :i patria. 

A guarda dos ,·oluntarios aqui <'ntr.1u. Prendeü 
alguns rotos, e o Su-Cit3ntre Ja collegi3da, mas 
o go,·enindor militar os mandou so!tu :sem espe
rar pela parte ! 

Corre que oo \'Oluntari<» de C3 minha fitera!l\ 
gran1e praz:i nas baõ••~•:s dos rebeldes. Kó~ niõ 
' imos. n~m :h·emos e.rias d'•quella parle, m2 
é \'Ot c:>11S!•nle que is:o s.: vei;ftca. 

Porto 11 ele f<errcíro.-!\cabàmos de saber por 
um e:q~ que 0emos da no!ISa liuha do Ta
mega. que as f.>r~u de Telles Jordão, de110is de 
tentarem forçar Frei~iei:o. mi:<bram para <> pcnto 
r!e Canovezr3, de que cons<'g11iram apossar-se. Hon
tem o ah:u. •n•r~m, a!!Slm que .ouberam da der
rot,\ 110 )linho. Levam a "'Irada de \'ilia Real , 
segundo r•recc a toda a pre>sa , com medo de 
r('rem corto<los por parte das tropas do Marquei 
d'A ng~ja. No.ta mais se no- diz, e loi;o ql!e te 
nhnmos cletnlhes o! puhli<-aremos promptamento. 

CartM de Coimhra di1cm qus tudo esta\'a pre· 
pqrAdo alli parn n rccrpçiio <los primeiras ttopa~ 
ínglczas hontem J O do corrente. ( JJorbol•ta) 

Reeebemo$ agora mesmo e nó.s "l're.s;1md5 a pu· 
blicar a ~eguinto carta. 

O Dispo titular dé Coimbra petlc ao sr. reda· 
ctor do l'orltt '""" qdire. reetificar uniâ equivO"..a· 
ç5o • qac se 'intro \uiiu na sua folhn de +.' feira 
14 J1: lhe-reiro, d(l(:larando ., Que quando o pre
" •icle1>1e da camru11 do:l m. deputa·ios fez Sl!icnte 

n m~hlA cnmarn de que aosr. S1h<!Slr6 Pi11hci· 
to rerreira tinham &obfe1·indo •mbaraçoo i::e-:it:i-
1·e ~ , q~e l!~ r;l(I ptrfllittiam vir ain:!I. ro:nv 

., o lfltit dê ~Jlll;lo, llâ• dlo&e ~::<: tSS'!J tme.-
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e ., r.iços fos-..em ret.ltiros :;,, bem <ÚI pllr"1 : · anres 
,, mui expre~-eote Cec:;rou . que eram mera· 
,, mente JJrtrJ;rulorts e pcssoau. " - Pr. Fran· 
CÍS<:O. BiS'tiir~~. t!- ... '" 

Rprc1e11tGfl10 tlo Tartufo de 1.1Iolicre "º lhcalro 
turcioMl ela """ doi Co11da. 

No meio de serie não interrompida ~~ pcssimos 
dramas dos thealros vulgares de Ptauça, a pressa o 
barbaramente traduzidos, com que os no.<sos thea
tsos , ( que por certo nào "io eschola.s de costu
mes ) rarecem q1:erer corromper o gckto dos Por
Wõue;;i: ou <ictafleiçoá-los dos divertiment<JS dra
mnticos, no• deram ha poucos dias os seus actorcs 
uma r~preser.t:1çiio do Ta1 tufo de i\lolicre, ' 'erti
do cm nossa Jingua.&em pelo erudito e;ipitão Ma· 
r.ocl de Sou.a , a •;uem as bo:ls leuras em Portu· 
'$ª! não deveram pequer.os serviços. I::'eta comcdia 
e o pa~o mai.< atrevido e GU<ndo, que desde o seu 
r.a5ein:on:o tcl"' dado a arte de Thafü1, e não dc
l'ª~Lrs com 'lk:nhurua outra que a exceda. Dous 
. • -ttnr, inteiros de applauso cm todos as linguas , 
e emre todas as naçôe•. o parecer dos críticos mai s 
ocvcros e illustrados de dilferentcs tempos , tudo 
coopera para a.~gurar a êsta comedia o primeiro 
logar. Nunca apparcccu mai~ brilhante o talento 
de ,\loliere; nunco. foi tão ccmicu, tão profundo 
~m seus intentos . ti\o vivo' cm seu cfT'cito; nunca 
imaginou com maior veb , nem escreveu com 
maior esmêro. Tem de m~is a mais Í!<ta peça o 
merito parttcul:tr ela intn~r , cujo enrtlJo é supe· 
rior a todas as suas outra< ~'Ompt>Siçõcs. Que scc
na tão intcrc.santc não apprcscllla uma família 
co1l!lcrnaúa , cm 1.;:no de um homem de bem, 
m a' credu!o e si mples, proic imo a ser cruelmente 
punido da su:t excessiva bondade por um hypo
ctila mab:::<lo, que a enganara 1 Qne \'encida dif
liculdadc não oflcrcce o rodo da peça fundada nas 
al'<;ÕC.• mais e<1mmur.s da ' 'i<la , sem apparecer, 
um:t ,.,-q \'CZ ex:.:;:cr3ç..1.o rorn,·.~~a. . e sem sahir 
do< l i1•; itcs ra , oa ycis da comerlia? O character d" 
T.1rtufo tem uma profondiJade assombrosa. Nada 
o i:ocobra , nunra se cle>ruente ; e o q~c é o apu
ro da :rte , comnet:cndo °' crimes ma:• horroro
w , m:nca àe1::a de ser rid1culo , gra ças .á mas
cara com qcc •e cobre , e ao stylo bcattfico de 
']UC Ul'll . 

O author lhe n,'io deu monologo. nem confi
dente ; seus vícios so se mostram cm acção, por
que na \·erda<le o hJpocrita com ~1ioguem se :ibr~ , 
menle sempre a todos, cxc~pto a sua consc1enc1a 
e <l Deus ; ' e ~ possi1·el que um perfeito hypocri
ta creia ~m D eus , .-0u tcdia <:0.'1Scicncia. ..\luito 
Jou, or merece po;s a compnhi:l do 1hcatro na
cioMI cm põr em sceoa ésta peça, em um tem
po em que o~ Tartufos de totlas as nações liga· 
gos entre si, querem reprcrcntar na grande scena 
do m .m<!o a m~is lugubrc tragedia de quantas, 
p:ira <!e•grnça do generu humano, elles teem re
retido "º decuroo não interrompido de .eculos de 

' barbaridade. 
B ' digr:o emprtgo da ~cena desmascarar essa 

ra~a infame de hypoc:Iitas . que ccberta com o 
m anto da religião, a polluem , pertcndcndo na
da menos que i;;inctilic:ir seus vícios, e alcançar 
o dom inio universal. Tanto conheeeram e! lcs o gol
pe moita! que lhe fulminava ésta comcdia, qu.e 
ergueram em França no tempo do seu apparec1-
m en\O, altos gritos de profanação, escandalo e 
impiedade , manejando intrigas até na côrtc, e tão 
poderosa foi a caballa, q\:C para ella subir de 110-

, .0 á Ecena depois de prohibida, foi ne(eS:!3ria uma 
ordem expre!i.l de Luiz X 1 V, rei fa•oreccdor das 
artes , e patrono incansavcl dos que bem as cu Ili 
vavam. Ningucm ignora do nossos dias as diligen
da~ que os successores do intcndc111e de Pariz, 
tecm feito uhimamente p.ua se prohibir a repre· 
oentação do Tartufo : porem mau grado dos con· 
greganislas e apostolicos a ill;strada 1>oli1ica do 
1:ovérno francez, longe de comprom~ttcr o seu 
deccro com tão ridiculo expediente, continúa a 
cor.sentir que o povo de França possa admirar :\Jo
Jirrc na ma is bclla, na mais phyloso~hica, e mais 
m oral de suas com posições. 

Bem desejara mos poder juntar aos louvores, 
que démos aos actorr.s, pela C!Cõlha do drama, 
applausos pelo bom d~n1penho d'clle ; mas n·es
ta parte seria faltar á verdade. A comedi.t nos 
pareceu mal rcp:irtida, mal estudada e friamen
te repr~<entada: n3o foi pelo menos com tal des
lei xo, monotonia e falta de unidade que a vimos 
executar nos theanos francezes. Sem censurarmos 
com amargor 1:.icm facecia nossos actorcs , que não 
aão por certo os mais culpados dosou atraso comi
cc, diremos que é.ta ~a reclama muita vivaci
dade. harmonia. e interesse, em vez de langui
dez, abandono e falta de colorido, (se é permit-
1ida ésta metaphora. ) Eis-aqui sem dúvida o mo· 
1ivo porque Q8 cspectadorcs receberam com indif
ferença a melhor comedia que ainda sahiu da 
penna dos homens : e o frio acolhimento que en
controu nos con,e1tee que cm peças de theatro t res 
partes do effei.to dependem da boa representação i 

t . 

[ 161.·) 
qu::ido é: la falha esmorece o quadro, as bell~as 
uão r=icm , a plateia cabeceia, o author perde o 
trabalho, e o público a iosttncção. e recreio. 

COMMERCIO. 
Lontlru fturtiro 5. - Os fundei conrolidados 

abrir~m-..e ésta manhan a 80 llí, 23 ávos, o su· 
birnm " e 1 11. 14 :Í•·os . quo é o preço a que 
se acham ugora, que &ào duas horas da tarde, 
com tcxh a probabilidade de SCCCll!Cn:uem. Le
tras do hnro \'alem 28 e SO 

Tem havido grandes traosacç<les em papeis de 
créd ito dn America do su l. Obriga~ões colombia
nas acham·sc entre SS e S9; mexicana5 66 e 
meio; bespanholas 12 e um quarto; gregos 16 ; 
pottugnczas 76 ; russas 88. {Tfte Couritr.J 

Noticias tnorilima1. 
IMboa fcoerciro 14. N:ivios entrados. Lfrcly 

tr11=cr, e5e. ingl. cap. S. ~lac,lonald, em 7 d. 
de Dortmoutb com carl'ào de pedra, a F. A. 
Ferreira. 

Zu 1''ympli, galiot. brem .• capi1ão D . Spille, 
em 23 d. de Petersburgo com linho, Jonas, e ou
tras fazendas, a V. Moller. 

S. A11to11Ü> Fcli:, hiat. portug., mest. J. A. 
Fernanclr.s , cm 7 d . de Bethmoro com b;:'."tas, a 
Salinas e Novacs. 

SahiJos. /7igilantc AfriCCJU>, bri~. portog., cap. 
A. J . Vaz Fernandes, Jl3ra o Para com diJTeren
tes gencroo;. 

Lork. brig. ingl., cap. W. B. Pynn, para Poo-
le com sal e vinho. e 

Sarah Lui::a, brig. amer. cap. S. Hercey , pa· 
ra Bcston com sal, vinho, e fructa. 

Chris1i11ll Maria, esc. suec. , cap. H. Billhom, 
p:tra o Ballico com s.11. 

Tanistocli$, brig. f.1rd., cap. G . B. Berlingie
ri, p:ira Genova conl ~cau, e couros. 

Boa fl , hiat. j'Ortug., mes1. A ., 'f. da Cunha, 
para Gibraltar com mnntciga. 

Brothcr1 , esc. ingl., c'i. W . Howard , para 
Londres com fructa. 

AN NUNCIOS. 
Pela intender- geral da policia se had(f:pôr 

a lanços e arremaur a quem por menor preço po
der dar cem moios de CC\'ada para ccnsumo do 
gado tl:t abegoaria ol:t limpeza da cidade. Quem 
quizer fo t.cr a dieta arrema1a çào , CQJllpareça na 
mesma intcndencia , no Jia quin:ie do corrente , 
ao meio dia. 

No dia 2!! do corrente mez de fevereiro , ao 
meio dia, na rua do Crucifixo n.º S, J.º andar, 
Antonio Centazzi ( au1horisado pelos seus resf.".cli
,.os donos) ha de fazer venda em leilão publico 
dos seguiutos predios urbanos , a s.1ber - Uma 
propriedaàe de casas na rua da 1'1agdalena 30 pé 
do largo do Caldas n.0 98 - const.l de Ires anela
res, aguas furtadas, lojas, cavalhericcs, quinta l. 
poço . &e. - rendem annualmente 864$4-00 n . e 
são livres de foro. - Uma dieta nobre , lla traves· 
sa dos Ladrões n.0 22 - consta de tt'CS andares . co
xeira, cavalherice, o um bom quintal • rendem 
anoualmente S00$000 rs. pagam de foro 10$000 
"'· laudemio de vintena. - Uma dieta na ma do 
Meio, com frente para a travessa da Faustina ao 
pé do .Museu , frcguezia. de N , Sr.• da Ajuda, 
constam de tres andares , rendem annualmente 
16S$!!00 rt. pagam de foro !!$060 n. laude mio 
de vintena. - Uma dieta na rua de S. Bernardo 
n.0 2 e S , com 11 janellas de frente cm mn 1.º 
andar, com grande quintal, pagam de foro 15$736 
rs. laudemio de vintena. Todos os respectivos in
quilinos Ido prevenidos para deixarem ver as ca
sas acima mencionadas, e quem q11izer mais in
formações, poderá t.i-las no escriptorio do sobre
dicto A ntonio Centazzi . 

Os proprietarios, administradotts do barcc Con
de de Palmella , movido por vapor, annunciam 
ao público, que ésta clflbarcação vai navegar pa
ra Villa Nova da Rainha nos di:ts abaixo especi
ficados , fazendo as escallas do cosmme por A lhan
dra, V ilia Franca, e Carregado, o que terá prin
cípio no dia 17 do corrente mez de foverciro. 

Sabidas de Lisboa nara Villa Nova da Rainha
Terças feirai( e Sabbados ás 10 lwrasda manhan
Quintas feiras , ás 9 da manhan. - Sabidas de 
Villa Nova da Rainha para Lisboa - Seg undas 
feiras, e Quartas ao meio dia - Quintas feiras 
ás 2 horas da tarde. 

J tinerario Lisbonense ou Directorio geral de to
das as ruas, tra vossas , becos, calçadas, praças &e. 
da cidade de Lisboa, cm 8.0 Vende-se por 560 rs. 
brochado r<lf1 lojas de Bertrand aos Martyres , e 
de Jo<Jo lfarriif~, na rua Augusta n.0 J. 

ha um:1 gr:nde Ji,·e~dadc de vinhos engarrafi· 
dos por preços nzoa,·eIS , c._nJo o vinho do Porto 
de 600, ~· até 160 n . ~,_,.arrafa, de Carca>el· 
los lc.gmmo branco e tmto a 100 rs. por dieta, 
CcrVCJa PorlP~ de Londres " 100 rs. por oif., , e 
todas as q11alidades de bebidas tudo por preços'clhn
modos. 

Na logea de papel de A. F . Boch sita rta es· 
q11ina da rua de S. Francisco da Cidade n.º SS , 
acha-se á venda a Grande carta ci~il e militar 
de Portugal • l lt1panlt1J em 6 folhas grantl mgle, 
e uma folha do supplemento com os planos das 
principaes ci~adt'S e porlos. o os prefiz de ni"ela
mcnto feitos pelo célebre Baião de Humboltlt. E's
ta famosa carta foi le•·antada em Pariz por p. A· 
!eixo Dounet, engenheiro geograpbo, empr?:gado 
no cadastro do !"rança. , regundo as observações 
as1ronomicas e nauticas, e sôb~e as operações ge.o
dcsicas fei tos pelos ofliciaes Portuguezes , He- pa· 
nboes , Francezes • e I nglczes durante a gloriosa 
gu•rra da Península, lnu1il é tecer elogios a este 
grande mappa ; basta ter elle mere<:ido a appro
vaçào do illustra sabio Barao do Humboldt o qual 
COJ)('()rreu para este difficuhosissimo tra~Jlho. A 
relevante acceitaç3o que teve n'csta cap:1al , e 
províncias a~ás compro'' ª o apreço que tem me
recido das pr.ssoas intelligentes, bem ccmo de "á· 
rias repartições públicas d'cste Reino. O seu preço 
é de 98540 n:i lei conforme o prospecto que.., 
encontrará na dieta logea. 

Na quinta do Junqueiro em Carc:1"ell0!' se \'CO

dem 4 junetas Jc bois da !leira , os quaes ·tanto 
pela 111.i bondaJo como formosura sào de todo Q 
appetite, quem os quizer comprar e examinar falle 
ao caieiro da meamáo inta, que est6. incumbi
do da sua "enda. 

Todo o negociame nacional , ou emangeiro, 
que se quizer aproveitar do prestimo do um su· 
gei10, que tem conhecimentos de manufacturar ta· 
bacos, quer de fumo , quer de pó , para fóra do 
Reino , e !e quizer apro•citar do seu prestimo, 
deixe o seu nomrc! • 4fada na logea aonde se 
"encle o - Portuguez. -

A casa de leilões estabelecida na rua nova de 
Saneio A ntonio da cidade do Porto , e q"e á 
competentemente authoriz:tda pela autboridad 
perior na me.ma, recebe á commi9Silo todo e 11ual
qucr genero de fazenda; igualmente n'ella se pro
move toda a qualidade tio transacção mercantil. 
Quem d·ena se qnit.er utilizar póde dicigõ:-sc a 
Caetano !llanoel de Sou1,'\ Mcoquita Barros , seu 
dono, 1• carta franca de porte 

Travessa da Victoria 11.• l!9 4. 0 an<~r alloga·se 
um quarto. porta sôbre si , cama , ou sem ~·· 

O poema Camões. e alguns poucos excmplare~ • 
da 1ragcdia Catdo c0tllinuam a vender-se em ca• 
sa de Jorge Ro1, e Rom!io •os Marty rcs , de C•r
\'alho ao Chiado , de João Henriques na rua Au· 
gusta. Do poema C:amcl.: , impresso nitidamente, 
e em papel fino. cm Pari?., ha alguns oxempla· 
res cn<1u:tdemJdos e meio cnquader~dos ta~~m 
em Pariz. - De ambas é. tas obras não t e>ta ~ f' 
n3o o pequeno número de exemplares que se acha • 
n ·estas logens. 

Q uem precisar dinheiro sôbre prata, ouro , ou 
brilhantes, procure no largo do Calhariz n.• 19. 

No escriptorio do P ortugucz se diz a morada , 
e nome de um procurador, que tQm os conheci
mentos precisos para o bom desempenho de suas 
obrigações, mwi bem accreJitado, e até, quan
do se exija, bem affiançado; o qual se offerece a 
tractar , de quuesqucr caus-., ou negocioitjudi
ciacs, e de repartições µública5. 

O brigue francez le Semephore • capitão Le
villain , forrado de cobre, muito veleiro, e com 
mui boas accom111odaçõe• para passageiros. de1•e 
~hir por todo este mez de fevereiro p3ra Cayen
na com escala pelo Maranhão ; quem n'elle qui
zer ir de passagem , ou C~'i,egar fazendas póJe 
fallar com o capitão a seu "'rdo , cu com o seu 
consignatario Jorge Scidel n:t ttavessa do Thesou· 
ro Velho n.º 22. 

Sahiu á luz o n.0 22 do Yellw Lib ' d' Dou
ro , e supplemento ao mesmo. 

--- \ .. $ 

T HEA TROS. • 
S. Carlo:. Sexta feira 16 levereird Opera a 

Esposa fiel: dança Julia Gons:a'Jª· 
Bairro Alto. Hoje quinta fe ira 15 d corrente 

eDI beneficio , comedia o Du'{l'itc ; bailes, bo
ltirot , ~ gaita gallcg" , tonadilha o poeta •o mu
sfro , farça o rustico de 1uttjrtclla. 

Em frente da lra\'CSSa do Corpo Sancto. anhll e ,, 
de chegar ao arco do Marquei, na logeó\ n.• 128 ~ L lSB OA. Na Imprensado P"rtug.iez. om wcen,a. 
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1171 • .,, 
S~b>Cre,·e-se en1 L:.l"''\ 
no escriptorio <lo Porlu• 

guez rua Augusta n.• >?, 

e •omente se \'CllM • ..,4 
mt>smo lot;:u . 

[A corrtspt>Admcia Por anno I\.•. 10~·000 

Por rerue>trt • b _.g {00 

Por trillle~tro · · 

A vuloo ~ - • • • 
'1uc-tor-

. ;;;J SEXTA FEJRA 16 DE FEYEREllW. 

.... 
A:>:NO DV. 18~7. 
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VoL.)I. N.' ili. 
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1 
me é p~h·el remener ain la ooflicio rela1ivo aos " Os generos cereaes tNi\o livre enlradJ para 
acc>:lt.:cimentos do dia 6 por não ter recebido as franquia, baldeação, depc>.,:to, e 1ec>:j>oruçiio, 
par1icipaç00s dos respeclivos com mandantes de di· pagando de d;rcilcs um por cento n.x cas >$ de 

INTERIOR. 

COl'ER~O. 

N.º 18. 
:s'<eretariti d' Estado dos 11tgocios d4 guerra, tlll 

14 dt ftouciro de 1821. 

~ Á Senhorn 1 nfonta Regente. manda em nome 
d 'E l-Rei, communicar ao exército; i.• Que aos 
militares presos em corp0s con;iderados em cam· 
·~anha, compelem as 1·antólgens para o tempo de 
g uerra, com tanto que não Eejam dos senttncia· 
dos ; por qu6 esses rec:lerào o vencimenlo do 
pa~ . por ser a sua situaç~o par1:cular, e e>IJrem 
ú.h.1biliul'!os 1><>r motivo legalizado para o ser.i· 
~o das fileira<. 2.º Que a gratificação de ~O rs 
diarios conced ida tem pornriamon1e ás rccrul:IS por 
portaria de 1 O de j unho do 181:; , de.-e t:eSl>ar cm 
<jUat.to perceberem as vantagens de C3!0[131lha , 

\'Ísto qut ron1 .!>ta moioti'lo . .(lll 1cncimento dPÍX• 
d'existir a cau>.<l da ~atificaçiio. 

Puhfi,:,, .. .se <iO u.irâto o uguinte ttntmça : 
A ntonio Pereira do Valle Pmho Ferrão, nJfo. 

ics do extincto regimento do it.,fanleria n.• 17, 
t~o sido accusado do crime de defloração , foi 
•o.oh-ido d'<~ta culpa por sentença docoruclho de 
JUsliça, de 10 do corrente mcz, attenJida n de· 
bilidadc da prova. em \'Ísla d.t defeza, confir· 
mai:Jo d'cs•e mcxlo a que o conselho Je guerra 
re3iment~I proferiu no processo; a qual sç mandou 
cUm1>rir cr.1 1 n <!'e.te rnc~. 

W, icer:ffl co11ccdida por motif"' do ,,g..st;,.. 
lío ci?UJO;ião <lirector doho.p11ol ded...stac.1men· 

tos da prafa de Peniche, .\l:rnoel Carlos GoJmho, 
i'roro ~.çào de licc1:ça i'Or ~nta dias. 

Licrnça rcyistada. co11c«lida ao offici<Jl abai.io 
dccforado: 

,\o alli·rcc do res!•nc1110 de milicias da Maia. 
A n1011io lla1tins da Hór.i , prorogaç3.o de licença 
por Ires mezes. - Car.dido Jo:t Xaoier. - L\t:i 
confo;me o original. - Ochifc da 1.• dirccrdo
J>(n10. 

E xtracto daJ participardes officiats recebidas n'a;tc 
ministerio da guerra <111 15 dcfceeroirodc 18~7. 

O :enenie i;eneral .\Iarquezd'An~eja escreve de 
J.ldgaçoem 9 do corrente dizendo Depois que di
ni::í a\'.• e x.• homem o meu oflicio datado de \'a· 
ladares, mnrchei com as tropas do meu commanJo 
para Il-ielgaço, para me assegurar se os rebelde~ ha
viam ou não enlrndo em Ii espnnha , e qua l e ra o 
comport.1mcnto que com elles haviam tido as authori· 
<laces be.pnnbolas da fronteira , tendo eu dirigido 
hontem me--mo um oflicio ao go,·emador do Tuy 
parii.,f.,zcr d~mar os rebeldes que havi~m en
tratJI. no seu districto; ainda não recebi resposta 
alguma d'ellc , m ns sei que o marqucz de Cha· 
\'es entrou na Galiza por Fiães acompanhado de 
al:;uma infonteria , e da m•ior !'arte da sua ca· 
vallaria , tudo c111 ta 1 desordem , e ruína que oào 
rcder:í entrar facilmente em nov.is operações, nào 
obstan!c :iffirmarem os soldados, que se dirigem 
por ll!onfolcgrc e Ch:i\'es á pt'ovincia do Trnz·os· 
Jl!ontes: mandei f~ !T ésta tarde um reconheci
mento forte at~ ir- Gregorio , última 1·,1·oaçào 
pnrtugueza si1nada na confluencia do .Minho , 
e de um pequeno rcg•to onde principia a 'ª>"ª 
sêca: - A\ guerrilhas fizeram grande resis1cncia, 
senrlo co ;~tudo rcpellidas com grande fogo ~e c:t· 
ça Qrcs <! cargas de cai aliaria , para o 1erritorio 
hcq .. aonde te achanm pos1adas duas ou 
tres co. '1\llhià, de mi!!ciano3 de Galiza, que VI· 

shPlmc ,j; º' protegeram, pcrmi:tindo-lbe fazer 
fogo p mui10 tempo. 

Cc.nto dirigir-me á manhan 5s authoriJades hes
panholla•. reclamando q ue é.ias guerrilhas o sol· 
cl•dos sejam im111cdiatamen1e dcs.umados, pcdin· 
do igualr.1rntc um;i s;it:Sfação pelo cou1por1.imen. 
lc hostil <;. ue tiveram h~je para comn05Co. Não 

/ 

visões; Jugo que cheguen1 terei a honra de o le· baldeação, ou reexport.1çào . 1er~o to111be111 entrn-
var ao conhecimento de v.• ex.• da para consumo. pagando a farinha •li' Jireiros 

O mesmo tenente general officion de V aladarcs por arroba 700 réis; o trigo 1>or anoba 100 réis; 
em 8 J., corrente o seg11in1e: Acabo de chegar a o milho í!OO réis, e a ce,·ad.i e out1os teteacs 100 
ésta villJ , tendo marchado no dia G da Barca réis tantbem por arroh• - Cam>ra 12 Jc feve
para os Arcos, e ;mirado a 7 em .Monção; fui reiro de 18~7 . - JO..: Xavitr ~lcninho Ja SiJ. 
o!>rigado a demorar um pouco a marcha da divi· 'eira. -
f,io do genoral Conde de Villa Flor que hei sem· O sr. Pereira do Carmo: Voa fülbrwbre a or· 
'iAe acompanhado por rcrcii:1r receber 110\icia da dcm O artigo, que 11os apresenta o ~r. Mooinho 
dire~ão que tom:ira a colu111na dos rebelde$ que da Siheira em nome da commiss:lo 11<1 f...,entla , 
havia sido batida lla pome da Bat :.a, e p;1.ra re· não é 1>ropriamcnte um additamento ao projccto priu
ceber 11oticiu das tropas que haviam sido •«pata· c1pal , mas sim u111a 113orosa. lei de cereacs, que 
das pelo at•que que lhe lizemos no ~nuo, e so deita ab•ixo toJas :l:I cimteotes á ctlrc.l d'c>l.1 ma· 
hoje sou inlvrmado que :i. divis:\o colloc<1da na teria; porqtJc não so aJmitte a e111r.J,1 Jos c~
pontc do Porto, que era a da esquerda dos rcbel· r t Des, para franquia, baldeação, dep6'.ito, e rcex
des , se rclirou pela ponte de Caldell as emrando por1açi\o, mas tambcn1 para consumo, pagando a 
em He•panha pela Ponclla do Homem; o gene- farinha de direitos por arroba 700, o trii;o 400, 
ral .\lcllo, a quem ....,andei atacar ésta di\•i.lo na o milh" ÇOO , e a timtda, e outros c•Te•c; 10() 
ma:ihan do di3 6, depois de for;ada a po1.tc do rs se é pois ama lei em todo o rigor da pala
Prado, co1>Seguiu alcançar a sua retaguarJa, to- · vra, como ninguem de b.xt fé pú.lo 1IU\"id:u; SP.

m;1.1· lhe uma peça e u1n obu~1 quinie prisioooi· gue-.e que deve pa..;a.r pela fieira <la d1'1<!u.,.,ào, 
r <J'. e muit~s bagagens. A c.li~o da direita ini· que se acha marcada no titulo j do regimento 
miga retirou-se 1>ara Vianna, e de lá para Caminha, d'esta ~Ma. Porem como ainda não pu<;sou; tenho 
e agora me.mo me consta 1er perdido toda a ar· por sem duvida, que se deve s.ôbr'e.<!ar "61,re a 
tilbcria , mais de scs:sen1a pri,1oneiros, e muitas sua discUS>lo até se prce1.cherer.i as formalidades 
bagage1\<, e que um C3C1Uadrào de 80 a 100 ca· le;;aei. 
»allw anda ccrrendo a pro\'incia entre Caminha, .\las deverá por •·cntura ficar suspcn;o o pro· 
Vianna . e Braga , procurando escapar·se para jecto principal, cuja utilidade foi tào gcr.Jinente 
lfospanha. ou para Traz-o;.~lontes, o que serú diffi- reconhecida? Ve nenhuma sorte. E para conciliar 
cil, pois do campo mesmo da batalha enviei or· a sua prompta e.xpc<li<;lo com a regularidade e 
dem ao geneC>I Stubbs para fazer avançar a bri· madureza, com 'l"e de"c ser dPbatitla o no\"o 
gad.i do wrunel \'aldet, a fim de atacar a Iro- projecto do sr . .\lo:inhJ; fac;o um a ,Jitame!lto . 
pa que tiuh.i ficado do lado de BarcellOOI, e ja sei ( p.ira 'tr collocado "° tim do o.:llfO 3 do projec
ter alli ch~gaJo. to principal) ~vnte:>ido nos <eguinte:i lermos 

Tenho ii;u.tl mente rccommendado ao general o commcrcio dos cercacs fica regulado pelas leis 
Moura que f.i•;• vigiar . o guarnecer as barcas do exi$\Cnt~s c m quanto nlo forem convcnientemen. 
~linho. e co111 .istas providcucias ttnho toda n es· te alteradas - ( ~lanJou·o para a mcs.. ). 
peranç:t que mui poucos d<11 wldados doo rebeldes O sr. F. J. ::.1aia. Não ha surp1eta alguma na 
pode;4o e.capaHa; con<lando-me ja com tod;i a aprc.eniação à'esle ;irti&o como pcrte11dc o sr. Pe
ceneza, que toda a sua ar1ill1oria e.tá em nos..-o reira do Carmo, e niío pode ter logar o qu~ per
pcdêr. - O cbcfe da 1.• direcção- Pfo10. tendo o iilustr~ depu1~<lo: cu creio que n camara 

es1á prompla a entmr cm uma <liscus<.~o que ficou 
addinda de>de o prunciro dia da d19C11ti>ào Jo pro· 
jecto, nem pru.llO persuadir-me do contrário: eu so 
direi que reque!ro , que assim se faça pois ~ta 
artigo .! connexo com o projecto para ac saber s:: 
os ccroacs entr:im ou nào na regra ger.il que o'el
Je se cslabclecp. 

CORTES. 
Smdo do dia 15 de f uertiro. 

C.Ulà!A DOS SE~HOftU DEPUT.IDOS 

O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa fez 
a cham:ul.•, e annuuciou, tiue estavam na s.o.lla 
SS srs. dcpu1ndos ; e que nlllm dos 6 , que a inda 
não com1>arcccram , faltavam !10 eom causa mo
tivada. 

Sendo 9 horas e 50 minutos di$e o sr presiden
te: Está aber!.3 a sessão. 

O sr. dcpu1ado secretario Barroso leu a act:1 da 
sessão d'ho.uem, que foi approvada. 

O sr. Tavares de Carvnll10 informou a mesa , 
que os srs . .!llarciano d' Azevudo, e :Macedo Cou· 
tinho não ~'011Jparecem na presente ~o por se 
acharem d<X·t.:cs. A cam:m1 li<'OU inteirada. 

O >f. dcru:ado secretario llii>l!iro da C0>ta deu 
conta quo o guarda mór pro"edor da s>ude do 
porto e ddade,!o Funchal , da ilha da Madeira, 
oào rcnJo rcgul:imeoto algum para regular o ~cr
viço da Sludc, &c. offoreceu um pro;ecto c!c re· 
guiamento ele saude, para aquell.t ilJJa. A~ores e 
Cabo-•·cr~e. Mandou-se para o arclú,·o, a hm de 
ser examinado pelos sn;. deputados , que o qu1zcs
sem ler. 

O sr. Novacs: Sr. pre~idenle, a commiss3o de 
petições tem promptos alguns pareceres : cm v.ª 
ex.• determinando, eu os lerei. 

O sr. prc~dente: Darei a pala na ;:o sr deputa· 
do , logo qut: .eja occasilo 01.ponuna. 

Ordt111 do dia. 
ArtigQ addici011al ao projccto .d• ..:.. só~1·t liber· 

Jade de t:ommcrdo dc:lrc~'êlos.. c:rta'1. 
O sr. dcputarlo Barroso fez a sua J~i111rn, '"' a 

".;eguinte. 

• 

O sr. Derdmado approvou o adJiamento p~o
posto pelo sr. Pereira do C:mno , mos1rou a trans
cendencia da mo!eri3 s11>1entando , que toJo o tem
po para a meditar é pouco, defendeu qnc a actual 
dos ccreaes precisa reformada , mas qu~ e;s;i re
fórm.i não é pat~. agora: sustentou que o artigo 
era uma lei inteiramen1e nova , e como tal na 
f6rma, que di&:era o sr. Pereira do Carmo . dei' ia 
passar 1odos os tramitc- determinados oo regimen
to, e que por todas é.tas razões votava pelo ad
di:imcnto. 

O sr. Magalb~es oppoz·se a que a matoria se 
não d1S<Juti"'e na p1cse1.tc !:essào , observou que el
la cs1á dada pafa ordem do dia , que hontcm ((i. 
ra examinada nas secçôts geraes, o que não póda 
haver d1hoid& em ;,e a><e,erar, que .,,,,o ha um so 
dos ST> depJtados que tJO C.'1CJ& prep.1raJo para 
a dlsc~~o; q!...~ nào é Mtrp!eza, c"mo k! d~ . 
o qu~rer·>• que en1rc o projcc:o. em disca<5ào ho
je, qua pelo contrário a cauia o ·~r1c11der·>e , que 
se n.~o Jjs,u1a; que tinalmcnte o deixar de ontr.ir 
em J1><:u>.-;o é ome,mo que ha\"eudo qualque~ su
jeilo ac.;ei1aJo um desafio, á !:oca de.ignada man
dar di•er que sabira para lora c!a terra. E' f'Or 
tan:o a sua opinião que se discuta hoje me.mo o 
projec10. 

O >r. Gah·ão Palma: Julgo que deve ser ad· 
rnittido o art. á <li~cu~o por isso u1c~1no 1 que 
logo que se poz em <!~bate a indica~.io ~ que:.lio· 

• 



[ lôG ) 
ro1 ~1 .rr oo cereaes de~e;el:l e~ ~ãc en•r~r n;\ !.1- l did:i propria da ignor:ineio. e' iolt:·c'a cl':iqcollcs ziJo da ex;eri~rcia. Comb111cm~ :: c~,cçhas até 

e bt ll:i J;u rc- rrk\ões . e e~1 coL'~!GU~:.c:.•. ni 'J •o l'*mpos, atacando pela r:iit o dh,. ,., •ll'l J'toi•ri •- l .j l!' <'011\ a (\Utra <1uc ~· lhe t-t>~Ut. . Por um cál
porq·:e \·unos pata iso pre\·éniJos ; 1!1aJ pt>r ~r dnde . e manJan,fo arr3ncar cm Cl'rtos Ln;-ar .. s do c.:nlo d .. ~ 1'30 c· ... ir.u\ .... ru. c111ru t em o n~v 
cm obj~c:,.. - .. tanto inílue na prv;;peridad~ 1·•Í· Douro~ "inhas, e compellinJo <X>rmpnetano, a perto , .!t:.'i4.!e t!e ldV). ~u-: l o ~, :--cc.."Oli1e, que U> 
Ll ica. \ MO, quu ~nãodcf!ra.; m.u que ~r.ao cm que semeasecrn trigos l:stfj moi()) du q11e U'4l:J c..-p-:çv c1·~.trs -º :inr:O' . e 001 CJ•ft.t um d-clle:> 
dí .. :uc..::iô um hdmem, que reunia um t:ra1.ôu 11·1tdot>>nH> s:: consumiu so do 110: i> tri.:;o _J mil moÍO$ , ,.... Jo 

l'i1.•ram •lgumas observações osm. Souta Ca<- a par de um grande do·:pot•,1110, G•rv 1 • .un 1·••·1 e .tran;:ciro 90 e tanto' mil. \'in.lo po:coi:<eq~ 
tello Branco , e F. A. de Campos , e continuou m0>1rar que eram inutcis aq11ell< • rCCUI'""'. t>orq·1e eia a pro<lUC<;lo <lo paiz .1 ~-· J quort.1 pa11e. 1.o-
o t!~b1to dizendo o sr. l'ereira do Carm ... ao dono do pre<lio é a <(llClll p:lrfl•nt·1• babcr o ul~ 1;0 porCm q'..!e c111 1 ~ ! <) :i.pr:areceu ~ nunc.i ,. .sãs 

.t:11 não pertendo sur camnn, e r111i- tcrê:sc que lhe pódc dar '· <·ulmra •I < Ml,1 propric- 1011\'a.!.< providcnci,t, que tolh<•a a illimirnda i:n· 
tn men•~< desvia-la ·~u a d<.iscu~ tr.tb.t· dadc. 1\alngb terra suppõc-'c a•~1 .1<'!1ci" <lt· •lou< pottaç~o Jos t-ercacs, aai111;r411Hc o; lan::dores , 
lhos. O que eu p Ell do~e ~ ~Acute pontu- intcrêssesmippostos,. que w1n a ,,.r o d<•< 1>roprie- e o resultado foi, <JUC n11 armo de J <l~ l , se n~~ 
almente o regime d~'\l\. t .1ào poi~ rc- ta•ios de bens de r,iz, e o <l<•• capita li'"'" Eu cessitaram apenas 1lc l? :i mi l moios, no de 18~·! 
dnNc "'• se o art q 'l>tre o ~f. Mo?.i- não c:--:o que :ihypothc<i; sij.1 a ln< ma rntrc nus. e 13~.i r.em um <<> foi im~ortado, e no passado 
nho da ~ilveira me o e d . itamento ' ou As flbric.'.:'> nàosào muit:u; Clll 1•,1rtt1;;al 1 e a ~tgri- porque !). colheiu roí 111ui t"CJ.<,él ,,pen:\S se a.dmi-
é um novl' projecto ei sõbrc ae.• - gu •~.11'- cultura é <lc~:d!damentc o ptm<1pal cmprêc;o Ja tirnm 8 mil mo'cs. uu po~eu mú•. Sem <;u!(;Jbs· 
t~nto que é um novo t , por•lU" cnl !'l>Uca.' maior pnte J:i ?"Pul:içfo. te <mntra ést.1 thcor:a o ar.~umcnto dedn:.i<lo do 
p:ilaH:.s lbr:tr.;c é.ta materi:i cm t<><l•s aS>11aHc- lia tambem ontNS motivõ'l: l i•bo:i 1:3.oha dú- rc-ce:o ~ro,c:i'.co11· d.l ÍJha de t·àl\ p.ira cor:sumo 
laçõ.. , se ~ um no\'O l'roj.xto Je lei . de\c di>tn- 'i·h é qu~m vem a Mrnprar o l ào 1<>r lll•t• "l- da c. pi;al, I•":' fri t<> o c.ilcnlo '"' pmlucc;ãu dt..> 
hMC "'.!<'·l:tdo as forr:ialidadts mat~adas no r·~- g•1m preço; rorem de•·cmo-no• lembrar !JUC "'º FO\'incias mnidi<>r ars que -t''Tlpre é bJrxo. por 
mrnr:>,... par CQn~ ...... uenda não pôde ier lwjc a1lmit1i fo a~ províncias. que susttntatn a s:r:rndci...'l J.t capl- nló~l\ ú~ q•..tê a !01f<·:> C":t,, pat1•:ttN. ~ da liceuç1 
,,;P ~l·r- .io , porque :iir.da nào e,;am 1-recncHJa< tal no -?>1ado presente. A niaior 1•artc <I0:11hzim<>!' , p;;ra en!ra. :ur ... H~ <li e falt•r. O outro ar~umen
f'\l.:1<>0 fünualida<les. os bens da Corõa, <lc \}Ue cstito f:enhores os do- to tem pur L:t?." o 11:!"rft:c <lo t~u!~oura. Sr. pre· 

O 8r. M:ri;alhi:es corroborou a sua opinilo pro- natarios s3o gastos cm Lisboa. !!:' perciso que se ~idente qnanJ" os <·id:d;.os 'hcc.1 na ab:mJancia 
dor.indo novos argumento:;, e re>pondemlo ao> que saiba. que o clero secular n.i<> é o --0nhor ,:us <li- animanJo-so por ésta e uutr~s me-lidas a agricnl
se r111ittiram cm contr:írio. zirno. da nação, posto que s.'.>bre ~llc ll0~1 rec"ir lura a n~c;fo é rira. A Ii·licid:v' J q<ic resul!a 11'b<-

O sr. ~lozinho da Si lveira : O artigo não 1ióde o otlio que bC attri bue nos cOl\fü111idorcs dos <liii- ta e>.du;0" de ç<'rcJ<'' nlo é S•• prh·""'ª .!o la-
ur considerado uma lei nova : estes gr11cros nl-.1im mo.e:. O clero comomc somemt' pane <loti 11i1.irnO!i . \1rador mas do proprif~t:nio que n~(.oebe m~1is prom-
corno os outros entrnl'alll oo art. $.• do projecto: porque grande parte faz o apan~.·-:o do, p1 .nl·ipa~~ pto a ~:ia rrnrla, e ot•m <Jnit:t nem ~>pera: intc
alguns MS. deputados opinaram se Íl2C$C um :lr:i· fa1uil;as do reino. e é cm Li1boa par.i ;,: ... ade e!· res..-a o arti,.ta. prmpt-r~\ o tomnwrcin. t: e.:t~a clJ~
go separado: é e.te, está exami::ado; e por con- lcs veem: junte-se a i»o " pntriarchal, ;is mais se <le tr>b>llla1Iorh. l"'i' o la1rad11r lcm co:n qt 
SCflUCncia nas circumstaocias de~ discutir. conunenJas de Chrlsto, A \'ÍZ. $311rl.1t,:o. orJ~m lh:! pavue rtliás e, .. mt :-1.\m l};t mi ... ~ria. (\U na O· 

O sr. 1". J. Maia · O sr. Pereira do Carmo, de ?.!ah~. p:estimonios, pe<t<>M, e tuuo o m<><io do-idaJc pcrpetranh cr.111<' dt• ljt:C cllas o.ào fo
tem l~borado em um equ! .. oco, aliás n3o diria qttõ de' descerem os rendi menta., p•rtt n rapital; qr <;unda od.~"m, Jkl"n::-.u:~mo 1.c· sr. presiJi:1.:'l 
r'1e artigo nio P3''i'>U pelas estações, qne tlc\e pa•- •erí:i das pro< incias .e Li,ho:i t'lll trOl.'<> d·:,10 1~ em quJr.tO r.<.> do ;,..:-.,;a l:r-lll<'! , que a riqueu 
1ar As leis n:t férm:l do regimento , JIOis de· fizcs~e <la s:1:a par:e algum sacri!icio ~ A lh1 ào das pro' mci~- é q•:c t~,a. ' '" CJpi1~:. e que d'a
'·1a lembrar-se. qtrc elle é apre<enta·lo f'Or unia que u prática ·,cm mo.;:a.lo o ~riõ'' de um de- q::elias é que rtflue o .. 1111crario 1>3ta t-:<ta gran
comm;"ào c. peci:il . que :iinrla ljUando Í<"""l um::. 1.hit<\, que facilmente por ec.r1trabon lo iria trrat de Babi!ouia, rJu 1,;-t 111os ideia. üx~s a e-te rcs
lei nova, tinha sidc :idmi11ida, e foi impre·-.o, e a concorrc>:-ei:i aos gencros cerca•·< do \lenit<jo, e p<'HO. 
r•me1t1do ~s '"cçõcs geraes , e se deu para a or- áquelle; que as n~i; embarrav~ ·sc'l•teiras 1r.1iem O sr. Henri~n·> do Co1Jto: •r. prcsicl•nte, em 
d~m do dia. E-.ta é a marcha que sempre tem 1i- do Minho' d:i. Beira . e <J''C relo ])ouro de.e-em Gllantv á õ1.t111i·-:io. 011 ,•,du<w ''"" Ct:tea<'1' . eu 
do , e hüo de ter os projectos de leis propo,tos pe- <lc Tra7.-os-Montos par.t o Porto. penso que >e n:iu ta,l t éota illume camar.i. ao 
lns com missões cspeciaes • e por i= dc·cc cmrnr O reino , ~~nborcs . p:odnz mai• gen~ro• ccreaes menos uma i:ranJ.: p:itto com ho,•tanto n.,:uri:t 
hoje ~m di:!Cussào como cst:i determinado. do que ger:tlmcntc se imag ... a . ~ a nio •~r para olhando aos i mmc:~~iuiso•. que j.t se cxpcn-

.lulgon-;e !\ materi:i do a<ldi~mcnto ~nffici<>ntc- Lisboa , nnda seria preciso de fúrn, e "' é ainda deram sobre tal a<Jmi5'<111 " t,rrá cm resolução de 
m•nte di,cotid:t, entregando o sr. presidtnto (, "º" nect'liS<lrio, isso é de.-ido á llO><:l làlla tlc rommu- l'Otar q"c não sejlm aJ:nittHos, d 'c•tc mC>"!o te
ti~:\o. F;e devia disculir-se ja o artiso, rcsoh•cu-~ nicnções, e estrad- . poi!i ha sitio~ em Portu;-.al. r.ho tensionado t:ambcm \'Otar , e pf'-..•o a v.ª exc ... 
a.flirmath·am· nte. aonde w ,.:,inhO<i~- n:i distanc:a de ·ceig leguas· se proponha :í <Ot.1çào. qu" em qu•nlo aos <'Creacs 

O exc. sr. rnmistro da fazenda: Tenho a apre- nv:stam de ,·ir.te em \'intc onr.os. Outra circums- ficam J>Qr agor• sub,'<tindo as !risque actual1 ""· 
~"ntar a. é:.ta. c:imara o balan<;o c!:i recritrt. e dts- tanei~ é di,;na de notar-se. a n"wt•~lo do Dou- te n<>.> r~;em. cm quanto 11àu fôrem COlllj'f:tent -
J"'"''"ª tfo anno extiocto. e o orc;arn~nto do futuro, ro. t~to que lentJm""nte. toclavta ~\:li augmen- merte a!:era1IJs. 
Quando v.• exc. julgar rooveniente dar-me-ha a taodo. Elia ainda ttm bai.r.111tl-sOl>'t.1culo<, e ~l1;uns Ag<,ra apro•·c:to é.ta ocrJ•ilo para <lar uma 
p:il:ivr;t, ~o fünJaücs em :.r.tióo.; prh tleõ:~ . e º'·..l<;?...~. o e~:pl!ca1.41a a uma c;..; !1r~ ... lo •le qut: utei na ~~u 

O sr. prestdente: A ma!cria é dP t•>nta im1ior· que toh-ez serão mais dillic11l1• •<>~ Jc \Cnc<:r·'il. cio do ~i:i I ~. q:ran.Jo fa ll .. i .U~rc os e<>rcae.. Qudll· 
13ncio, que me pemiado, que é d:t in:ençào da que :i ospereza da• mar.;er1s, e pvnt1l'J .Jifficulto<o< do u'aq:v-!la .es..Jo ou cli"c. que a id ,1gr.zria Je 
<"•m:ra, prcli:rilla a outra qualquer; por isso o do mesmo rio. N'l1l'te '"lado ,· .. eou.as, e•tou in- 11 <le ::L .. I de ! 81J e outra dictJ d~ e.; J · no
exc. n11ni.:ro da fazenda tem a palal'ra. 1i111amcntc convencido de <JUC n:io 1:io applic:iveis \•cm!no de 13lJ hnvi.< siJo s11p11rimiJj pelo <lcs-

l'assou o exc. sr. minis?ro da foienJa :t ler o ª' bellas theoria.s· do.; cconomi,ta•. Jlonvc ja n:t pot:•mo foi attribuindo e,to dicto despoti1ino ª" 
bnlanço , o offorcceu á ' eons!dcraçào <la cnrnnrn minba \ id:t uma occasiào cm qur >C tractou ésta modo com que a º"I'l'e•.11n °" aclminl<tra<iorc. dos di
um projf.cto de lei , para a11grnento da rcc<'ita, n1akria. En não tinha maior uso dn lii;:w elos ct'O· re:1os dos cereac• nos c.1rnpos , n:io pe:mittindo 
~endo o imposto sôbrc o scllo de papeis o podtr nomis1as. Li as suas opiniões, e mesmo a cio maior aos lavradores (prillcipalmcntc aos pobres) que 
rom seu resultado fo ier face ás dr>pezas i111lispc11- «criptur n'esw espeeie particular, quer i: o coronel gozem d'esta l~i, como n'~lla se contem, o!.>:i
~avcis para as actuacs eirc~mstancias , ma11J11noo Torrens. J .enJo-se com atter11;5.o \lahhu~. Sa3 , e gando·os a pagnr direitos dos fructos d:is rotei:t.• 
p(ir sôbre a mesa todus os documentos refalho~ ao 1o<la a brigada de economistas, cl'clic; n1cm10s se ainda que e<tas est~ja111 em todos :i.s cireumslan
balan<,o. Mandou-se imprimir ficando a corne1is- 1-óde deduzir o ca;o, cm que não é applil•,·el o cias designadas u:i mC*ma lei: tal é scnhore:<, o 
s..o de fa:renda <li<pcnsada de assi~ir Ú•u: • ..X-s p:i- 1trincip10 ;;eu! , em qucello~ fundlD> a. sua.bem modo com que em niuit.1< aJminimaçôes se f..CS· 
1a uaminnr aquelles balanços e dar o ~u pare- combinadas thcori:u. FCitJ. a lei , e tal é o muJo de supprimir :i ~ ~ 
eer sôbrc cites. e os mais obiect<>.> , apre·nt•Jus Tempo 'irá em que ll<'nõ<"O paiz, tcn·lo e<tra- aer!ccltura , e n.lo a •lcixar pro· re-Jirl'! 
pelo exc. sr. ministro. <las. e boas comm:ini1·1çU.-. , se !-"..,. abrir u:n -Ex:iqui ao que eu J<i o non\e de despoti<:no . 

O ~r. pwidente: Continúa a discus::.ão ,.;bre o <'Ommcrcio v~nt2jo;o. Com a 110\:t orJe:n de e<>u- e lembrando-me agw.• que potic !'er se l!ae de= 
art:;;o addicional. sas ~ de espcr.ir que tenha111os um go>ôrno c•;1d~- muito di<er,;a avplic•~·io por bo faço csl:i decla-

0 sr. Mor:ics ~armento: doso, e ac;i,·o, em 'e' da i11·l<>lci:ci3, e apthia, r:içào. 
Dtpois do que d1,,;e n'csta c~mara o sr. drputa· que até o prc..<cote se tem ol,,.,rva•lo. l '"''zn ia O sr. Soare' Franco 5u~tentou o arti00 defen-

do Bitumcourt, em urna da:> ~Õt-s antcccrltntcs . <.'fJme<;ar nccusa-sõcs, e por t..~> ac~11J:.rl'Í , icmto de detido , '1ue a su.:i doutrina não at:ic:\ a :t;ricultu
quondo çom or..iu enthusiasmu e conltecimcnto" pra- par~l'Cr que fique rci;ci tatlo u projecto. ra ; obsen·ou que foi clic \iln .;os cullaboradur<s 
ticos d'csla 111a1er1a, ;;e oppoz a 'llle o projecto O sr. Galdu Palma: 1·:111 conformidade <lo que da actua l l~i dos cerear•, r sõbrc o sua doutrina 
paf<.1!'SC, ~u me ab.itcria de fatiar, por e>tar per- ja ex pendi em outra sessão , não posi.o approvar fez muitlls reflc!\ÕCs , là!l.111Jo por longo tempo; 
~mdiclo da fórça das razões que deu aqul'ilc .r. o artigo que concede dcpo~i10 nos ccrcacs cs1ran- opinou que o u11ico i11i111ii:o do nrtigo era o rot:
drpnt;11lo, se o <>bjeeto da questàjl não toca<>o com i;uiros. com o direito de um ptJT cento. Os fun- trai>ando ; mas que tiscali>a11<lo·sc este •·~·~ se 
prmc1piM de economia politica , ' rara cujo pro~re•- <lamentos que me lev:im 're'.'ettallo i.iio: l .º l'or· deverá temer; depois de ter di>eorrido muito. ter
so e ~studo ainda não h:i m·1itos di~5cu npn < ntti qt:e ht:i aJmi'l>iio será um al.mnc ~ cla!re agri- minou que o arlii;o de'e l'""Af , porque nüu é 
um pr<ij4·cto tle Jei. E' pred~o toda' ia, qu~ <'li cola, que sôbrc -.10Jo dc ... 'C'mos re:.pcitar. e Jté contr~rio á Ja\·oura. e :lt1t 01e11t.i mmto as re:uks 
<:eclue, que os meusconliecimrnt<» ~m e•onom1a protPgcr. ~.· Porque h:ibii:1a o contu.banJo, <1ne do thesouro; mas que cm' todo o roso é,1a lei dc
p<>litica fio os m:iis limitados. Eu reconhe<o o fim <"-t.Í ..ernpre na proporção da ca1c»1ia d& cenero, ,.e ser acompanbaJ:i d" outra para polici::r o po:1l>. 
util que J13rettu ao •:ibio author do p~ojrxto .,. em <;uanto se não bitrem lei, füc:u:s , e ,.. ,j~ie O sr. Girão Sr prt>iilente , eu .eu contra o 
dtri9ro a sua proposição. Persuado-me qu<• 11.io !ta- na sua execuc;ão devemos obs:n:ir a torrente im- depõ,;10 de que tr:ic1a o :irti;:o, ma> so por uma 
•era fatado alprm, onde os principi0< ab<!rnctos petu~a d'es1e·crime, n.lo men"" ~trmdor da fa. razão • e \Clll a s-•r - o r~1u effc•t.> mc::il que 
de economia poli<ka tx=m ter apropr:ad:i 3j>pli- zcnda. que dos bur.s CQ6tmnc'S. Sem que diminua pôde ca=r ªº' agricultores~o pois que resenti·ios 
cação: cm todo o caso, não me persuado de que em a força do ar;;umento, o tfücren1 , que me;roo dos males p=<!os l:ào de pensar que se rer.ovam 
Portugal i•so poos:t ter logar. B' verdade que em faltnnJo a fr·nquia dos cereaes os n:ivioo podem, por via d'este deJ'Ós110 , que o contrabando scr:i 
J nglatcrra o S)sthcma economico se tem n'cstcs pas:;:indo-os para a b'rnda d'nlem , entrar aprescnt::n- immenso , e que tornarão " ver os seus armazens 
dcrrndeiro.• annos clirigido dabaixo dos principius do-os como producção do Alemtcjo: poisa lci quan- cheios sem lhe acharem consumo. Os~migo.• da 
d'csta scie11cia; 41prêm está Portugal similhante (1 do ordena que o comprador venha mumdo ~'Om saneia causa cm que nos achàmos c1. cahados, 
Jngloterr:tl A 110.o:sa nação presentemente J>Ó<lc·se uma guia paSs:lda pela authoridadc do logar cm não deixarão de ~e apro\'cit3' d'isto • 1Aôz" nos 
chamar apíool:i : fapoiado] é para a terra, rara que se con1prou o gencro, que :ilias é perdido, o mal que poderem, illudindo Oj'IQVO ,• · .accre-
aondc olh:imos, p~ra a nos."' rtqueza , eu antt1l ubvfa o abuso. 3.º Este tributo apezar <le ser gra- ditando os seus rcpre<cnt.u1tc1. P'l 
chamarei rnb,i>tencia. Portugal 1><i<lc·se ant., ª"i- voso, 11~0 excluirá a entrad:i do pão Clotrangeiro, Eu me njo ÍOr<jado a a<loptar .;.t:i hcepçiio 
nulhar á Polonia, posto que a sua agricnhura pois ha paizes, que em consequencia da tecundi- pelas aetuaes circum'1ancias ; pois que <-n<l repu
«'ja mais variada em r.izào de um bom dinu. e dadc, e meU·or fabrico do terreno, e bar:itera do gna aos meus próndpi<>.> de « onomia poiitica. 
fertil terra. E' \'erdade que para el'ilar que o l>O>• seu t'05team~o -o podem apre:cnt~T no nosso Quem prohibe os ~.'nrro< ,.,.trnng.,.m, deil\.a ,;.e 
sn p.iiz prod1:z:i antes amostras de dift'ercntes pm- porto a !!00 rs. , ºque com os 400 :usim me;mo vender os seus, e alc!rn d'i lv <>.> hc:.e:iC:oo que li· 

ducções do rue certas producções em a;,und•11ci:i, n4o l"Xle concorrer o no,-.-o pelos mou1·çi o;ipos· ra uma n•ç•o de con..,rrar em alto pr"'=° » -uas 
lançou mão o í\brquez de Pombal de uma me- toS. 4.º .E' o m::iis triunfant4 ari;umcutu o <lcJu- •, ~~cca..!ori:is, slo P'tramentc i~ai;mari..,,: roi.q•.e 

• 
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0 dinheiro é uma mercaUoria como as outras, e .. ó n(!(·.!..~:trió, que as leis tenh:im uma vigorosa 
d"a<iui rt"'11ha que o proprietario de trieio. w ' ~•.•· execução ; é nccessario não ter dó dos ladrões; 
de caro O ~f!U g-enero, ~nhem compra C~!'O tUt10 11C111 suppor. que hasta te·l'.)$ pttsos, rara tudo~ 
0 maio; 'J1 r prt.~· . .;a e L!J1!"'Õme .. \lim d"isto o lri· tar feito . <:cntinuou combatewio a 0:1mi.io do sr 
t:o caro fot m•les muito i;randes; porque põe º' (.;ahào Palm;i • dizendo, <JU•' elle 1·~0 C:.!.lYa ao 
~rti~;~ llJ nece,..;iJadc ,!e 1·enderem as suas man11- alcJnce da lei doo cerc~C•; expoz <lifll·•ent<"' qua
fa«rãs nu.,to caras , e t•ntZ10 as estrangeiras aclJam ]idades, que ha de fo•uq:uas ; e sóhr~ e<te obje· 
melhor \etlcla: •!e modo que d remOf> a g;istar dOll to fallou loOl(O tempo, momar:do. <JU<' é infinita· 
e-tra:i::d1t""' t.n ~as manufac1uras d~o~c~ ui.as., co- mente maii t~1cil fazer o cuattu.b::mdo crn fral'lqWb.. 
1110 0· , ~lt>r Cv$ cereacs que r.ào llle a<loüttim~ Jo que cm depósito; su11t~r.t"u. que ,~nJo barAto 
ao nçs:iO nwrc.tdo. o p .. 1.o, t()l!os os ourro; gcJ1cr03 isualmcnte ~ slo; 

Se a r: '"'" a!!Ticnltum está dec~dN1te , n3o é pà.""'u a fallor dos ~ izimos , e " combat,J os a•· 
eo~:e o nll'io tÍP ,~ melhorJr; mas si m alliviá-la do! gu mentos do;r. {;iriw 1lel"1tdcndtl, 'J~C °" re1'elcle~ 
imme1.Sc.>~ t'ncargos qnP ~bre ell:\ 1le$:un • abrir ~,.. St"n·em 4.Jc lndo. e qPe :.tt~ dis.~ram, que as rro
cnn::es e l"\U3.las , e domar a cega ro1iua pocco p:t! iu.;!ez~ toram mil1éÍ.tUflooii \t:--ti.los de IJrda~ ,.e:-.. 
a po~? at\: G"C os no>'OS ag.:C::l:ore:s mc!horem mtlhas, e <1uc o Sr. D. l'1dr<> l\". ct.t uni P·in
ts maus mcthodos que 11.am na c::hura dos CJRI· <:Íf-'e t"'tran;eiro • tendo llc nascido em Lis!ioa; 
)>0$: bto lc,1a muito tempo, njo é ~ll>ra .de n!u sObrc isto fi•z muitas reUexôcs , apoiando ~lO mes
armo 1'<'1ll <lous ; no en1ani:o porêm e precii'O JU1t> mo tempo os argumemos do rr. Soares Frn?lt.'l>. e 
ac4 bar <·<>no que j> temo<, <lCS31eutando os p<JU· tenJo longo tempo falla•lo, cuncluiu •lii••1·do . que 
l "US anr.•·ultor<"3 d"e>te m3Jfadado llct1iO. a !d anti~a era um tributo l:lll· ado .-í naclo :: fJ. 

Pr>~tusat não tem !\à" que cheõue p:tra to·lo o vor ~vs proprietarios, e que :i Íei tru J1~~ào é 
anno. mas não tem tanta falta co1110 ~e ima3inu. um tributo a favor do thc. omo. 
apena~ falta para 25 Jin,. Nào se diga que l'lll O sr. Seqla Jlachado 1\:z u:n extenso disc1mo 
t•mpos remo:os "houve abundaucia . pois que ti.is contra a adnii·~1o do, cerc.1es para con•umo com 
h1>:o~ias do paiz se <"t>lhc o comrai.<>. O rr. n. direito' prohibitiYos : mu.trou a comr.• liet;ào em 
S:ancho '1 (ri uma !t'i p.aa b~ne!ietJr a agri~n?· qur. ~ava o author do ar1i_;o que f" di·c·c:e ~m 
mm, " era t:Jo borhara, q"e imp:111ha a pena do a theoria q::c havia pouco ante:; c.sllbclcdJo con
n,ontes ao qn"e queimas;o :t palha nos campos , o trá_ria ao s; •thema de rcstricções : e que rc ~· leis 
nos c.i.sos d~ rcinci<leu:iã dPtêrminJ 1·:\ que lhe cor· c.1x1stentc-~ eram defoitu~s por serem rri"tdc:i\·a~ 
~m a ore!i!o; 1 1"··nhum t.e11dicio resultou, do commercio dos cc:-eacs; o art!.;;o olfcrtélo era 
ncnl polia r"u:t:i.r d"t,ta 1ei , i- o t'r. D. Diuii 1.•113imente re-$trictivo . com a d11l~re1.ça qi:c aquel· 
fez a o;:t'a célebre l~i das sesm~rias . qt:c tani· las rC!tri<"ÇÕt!• erJm dircctas : e t<las >.tO iodire· 

· bem 1fü1 teve re;ultado !diz . e rohiu cm desuso. ctas ; poH\m com o me~mo .!foito: tanto rn!e pro-
'J ildo i·to mostra que nuw·J. ti ve1nos abund::r.ci.i b r :1 cutrada de um ;;cncro, co:uo ;_\dlllitt!-lo 
<lc C<"r~:.c- , e que re t~m ig1~or:tdo ~ \·erdaJei:a com direitos t3o exor!>it.:mcs. qJe deixem l'CrJa ao 
a,Ti<"rltmo, e a!nda :e ig •. commerci•nte. P3SSOu 1fop Í• a com;>JrJr °' defri-
- .\lcm t1"1.,tas causas ba ou1ras muito noci\"as, e tos da lei de 18~4 com " lei projlO>:a no artizo, 

,·em a ~cr . o estarem a.;; terras de uma produe- e concluiu qne aquell:t cr.1 menllS Mf,ituoM do 
ç~o <'l!Yrciana cond1•mn0Jos a est~rilidade , por· que hta; n[10 obstante d;rr um 1x>dôr discric;ona
que '3.o dos altos pr.iprietarios da nação, os quaes rio a.o a<lmini,trador do letreiro; fazendo rum que 
1.:.0 c~!d>m n'e!la•. :>irra de ~xc111pl<1 o grande elle toman-:lo as informaçõv,; ll<'Ce!>;;irias sübr~ 3 

pcl dn Ccn'l"'na , qttc w <'lle suppnria uma boa proJucçào nnnual ilns ccrcact . admil!;...:: a cntr:i
pmc do ecficit <ioJiito. e ,.iesar de cr foci!ima <la <l'aqudlC" que falu,Jem r~:-a pre1cnir ~ fome 
a slla cultura , an à tl~gem. Que terrenM p1'1blica. N«nhum abu;ro tem feito csle administra· 
se i:!ío ªI ro1cit.1!iam nns margens do projcctado dor de tilo >mplo arbítrio: folizmentr. eo;te im1>or
<arM1l que de1·e unir o T<jo com o Sndno? t.tnte emprego foi confiado a Ili)) ,·ar:io tão distin-

Quar.tus Olltros tcrrcr::r.1 e$!:\o pcrd:dos por se- (to.feio M!U n3scimento •'Omo is suas lui..-s. e 
re iJ! vii:culos , e <CUS descuidadcs do::os 00.o os probida.!e , e oue f.u honr.l a sua cla,.;e e :i na
_.i.;.h·arnm , nem poderem alien:l·los ? çáo. P(.r~m se ~ta lei Mn sido prov~ito'a no e•· 

Se ~e nhr!ssem c:-;:iadas e canncs o consumo p:iço de fft1A nnnos . porque a ha\'t:mo~ de sub..;ti .. 
d" pro.!ucçôes a;,'Ticu!as cresceria logo , e com tuir por outra. não experimcurada, e qr:e ofl~rc
e~e to.e 3u~me1_;t;\Ta .l <'t.:hur:i t ::.l~m de dar em· ce os mesmo...eainda maiorec: iL"<."On\."cllit•nks.? P.1!
pri>,;o a noiiharcs e mililan.-s de men ltgos robu.;- sou a fallar dos principi06 de cronor.1ia 1-oliticJ , 
tos , que atn!hant é .. ta cidade e to~las as pov~- app1ic:1dos á que!tào; JH~trôu que to<IJs as rc.;r:ts 
çõe'9o reino. Nào •e dig.1 que não ha ~des pa- geraes tinham linuta~Õe$ ; ~que se o• groudc;eco· 
ra isio: a ~;.tribui~ào npplicada pura as estrad:ts nomis!as como Smith , Seu , Store , ~lathus, 
Co Duuro t<· 11 r·roduzi !o de~e 3 <111 ori~em ma:) rresencia"Sem ac; ~:.is cirrum~tanci<'~ . o C<lõt."ldo 
de um ~.iilhao e q"atro centos mil cruzaJos , e la depiora1el da 110>--.a ai;r:cultura, e 1.~ce·-i·hdc de 
não ba e>trndas r.em l'ªnt auJar :t ['C , Siio prc- 11r:1 preço artificial q"c tubra as Je<pcz:, d.i cu!-

• cipici0$ cm que a 1•itla anda arri>eada: toda .;,;t,t tora • elles ml<smos reconheceria Ili os limitações. 
-fran<le oomma <lc dinh~iro tem :-;ido d:lda a. varios Comh3teu o princípio de qu:.: este mono;>olio era 
afilhados da companhia , e a !!teia <luzia de mdn· em favor tio poueoo IJvradures conl!J ti~ muitos 
driõe• qt:~ de aollO" a nnnos appare,'(·nt por alli a co1,.ur.iidores: mostrou que tal princ!pio tra faiso 
fazer 1111• iigciros concertos, que as primeiras aguas e mal •pplicado ; que por elle se podi:un del<:n
do i.mcr:io ,i~,troem loito. O Est.luo sustentaní , der as ki> ai;rarias <le (, raco; e a igu,oldaJe das 

, 111ail ele 1000 homens na• pri$ÕC>, que fortnnn< , e riquezas tão injusta como ob;nrda: 
âe,iam ~cr empregado$ r.a abertura dos canaes , concluiu appcllando para a exrerieuci.i Jas núe
e se muit• • milhart<, qu~ teem ido morrer nas rias pas..<anas, e da 1,ública pobre1a. 
feniJas areia. da Af,1ca, ti, es;em o mesmo em- O sr. Travassos f11lnu no 1nes010 <"ntido , opi-

""' pr~go, ja t$tariam tt-;tos. ~las .entre ::ós, digo 1:ando , que a admiss;"io d06 cercacs a depósito é 
em a n:iç~o. so tem li.H ido dc.1ci::o , e cor.1e<lo- abrir mais uma porta no contrabando. 
res , entlo como pó,lc ha\er obra• m~:~, e:;:rad3s, O sr. Derramado : :lr. prcsidcmc , o projccto 
c•nae,, º" •!,'l"icultur:i !lu;e.oeci.te ~ o~ homens de que dá Jogar a tio pr!:.ido d~bate rontt:n duas 
merito n:<> re procuram para os em;•r ~os , a:ites partes , clJJ uma d"d!a • da maior import.Lncia . 
são pen.< ~ui,lo; pela turba immen .• 3. cO"< J>3ro:itas cm q::at:to < :abe!c.:e rcôras mui ,h,ei'll3S d3s que 
e pelos hcm cm:hcciJc;.s \" er1'CS,.. que p->r llOSS3. des.. resu~am :'.l.Clll:tlmente O COOllllt!TciO Jo..i 3:3os CS• 
&raça regci·:-.m o cim Jo do Es!ado, d'aqui vcrn trangeiro.,. cm suas rclaçôt.:s com a pr\hlncçâo , e 
a c~a infia,(~a <le nC""·..:o~ males tlrJliticcs. E'st.l commuc!o <i'e~tes gf•n,..ros do p:iii. Na primeira 
mat~ me le~;iria muito lon;:c; 1113• ~11c<mduo, parte ito a.!mit!itios IÍ\rcracnte a franquia. bal
como p~ir•C!p1e:. que \'OtO contra O t!t•JlÓ:i!tO mui- dt>3\30. Õ~J-Ô-.itO, Te!Xpor:~tÇÕ.O ru gen~ros <.-ereae5 
to a me:r J~z;.r , e muito contra 111inh:1 vontaJc de todo.> °" paizcs cstran:;uiros , pa;;3.n<lo i:m por 
:rtten<:Pndo •omcnte .is artuaes circrnm1ancios. cunto ncs casos de baldca•;J u ou reexportação : na 

O sr. ~Jozinlio cl.t Sil\•cira mostrou, que o m:.ior scgnnda dá.~ livre en~r;.i da aos m~mos generos. 
argumc1.to qae se tem produzido <"<>ntra o artigo. e Jespa•·ho para coosUal<), pa;:an~o a farinha de 
~o contrJh3ndo; portm . queeranf•e;c..·,"1.rio. 'luc tl1reit~ ;oo r.;. por :arroba . o trigo 400 rs.porar· 
nos lembro"-'•mos , que eis Portngnezr. comba1cram roba , o mtlh;.200 .... , e a cevada e outros ee· 
o denominado giga~ - Adam;i,;tor - e que de reaes 100 rs. tambem por arroba. À doutrina do 
sorte ali;uma poêeriam ter medo agora de comba- projeeto niio me parece bem adaptad:1 aos princi· 
ter o gig•nle - contrabando - pa<.;ou a fallar pios ~erae11 de economia política que conte.tam J.0

, 

da lei drscer~acs, ex;>0nJo, que clla édefeeti\.t, que e o-;encial á fdicid;;de da m:isd' dc uma C"J.· 
e que o a ,;go sem prejudicar a l:irnura , somen- çào que os generos de primeira ne~idade nio 
te deixa -os ao contrabando n'aquell<-s caS(ls em subam a um preço exce»ivo; 2.0 que o )lreço de 
qu • e t e dizer , que (• por ora inPvit:wel , qual tncs generos ooja o mais constante pos.ivel ; S.0 

é o , 1.em os tingueiros <0111 os navios , que que o modo de conseguir ést3.s duas cow:as é dei-
eo.tam (, ra"lquia; o!i>.cr.-ou. que ha optimas leis xar ao ~'Ommercio uma plena liberdade. por isso 
para co' ir os contraban•!os: e que "'mente lhe> que a actiYidade dos especuladores, e a sua con
faz mal pcrtcm!er·•P e.i>tigaro ladri\o. em quan- correncia ÍJZ que elles se apres.;em a aprovei:ar-sc 
to anda pelas roas; mas apenas mcttido no l imo- da menor baixa 1>ara comprar, e da menor alta 
eiro todos cl:unam - coitadinho - que execu- para vender , resultando que -e outra não 
tanfo.,e •~leis, C~'<aria em grall<le parte aquelle J>Ol'S:lm durar nem tornar-«> "" ivas. Mas Sé a 
mal , le•ando ~imilhantes ladr5cs, se neces.<:1rio doutrina do projecto r.?io me p3rece, como disse, 
for, at~ i forca; e~"l:c!amou aqui o illustre 07b~rn adaptada ª°' principi°" geraes q•to tenho e.'I.· 

posto , tuuito menos a julgo conrorme 3 C)utros fa. 
CIOS g~r<tCS , C peculiares que de.-em li mi tAr a ap
pJic•ÇàO d'aqucllcs principi°" , conforme a•ci rcum
stancias de caJa naçào. Pelo que.'""' a Portu· 
,:ai no aS'>umpto do que se lr3.~•ct"5 s3,I), 
(~uc os Portui;uezcs sõ.o propriclarios de terras for
tilissinias • 011 forteis cm ~ufliciente extun;..1u para 
se t:1zerem produzir a subsi~tenci• de um dupltra
ôo nÍlmea.Uc haltitantL-g; que f*m t3es cireu11\l;tan
c13i nenhu:na n;,eçào Lt:o go\'croad.t confia a ou· 
tr:u nações o cuiJado de 11 nutrir; que a '""""' a
gricuhur:t de ccrcacs está de tal modo atrar.ada que 
t:i:o produz o JJCccssario p:io de cada dia para a 
oiir:goaJa família por!ur,ucza : que as ~rezas 
••gr!1..olas o:fert"<..~m o mai~ vaotJjOSO cm1.ilgo dos 
c:1pitaes em rrlaç:\o aos ei.tado. , ao mesmo t~mpo 
que s.~o as mcis pt:llosas, e menos producth •• pa· 
ia os e:nprehc111Jedores , que mcrece111 , Jl<'r isso 
me:~ino, a maior protecç3o <los go,·ern~ ; que as 
ll11:5-"1$ manufocturas ~o }>VU<.'O cxlen..c:.:i>, e cm ge· 
r>l p<.·uco aperfeiçoodas; o nos.o '.~1mrrcio cxlcr-
110 <1uasi an11iquilado , uo.-oo moll\"OS par.~, >ltu 
para a agrirultur,. to<los os nossos cuida~Q:t ;~ 
que ~ ella que nos hade forucc~r materia pa1a pro• 
i;reJir n'esta• i'1himas indrí•trias: estes e outros si· 
milhantes fact<" geracs , e particu!ar~.s da tlOS!'a 
terra, são outros tantos q11e deviam entrar no cáJ. 
cu lo da com )>'.><içi10 <los princi pios , ou rcgrM legis• 
!ativas do projc'<:tO em questão ; e cis·nqui quasi 
outros tantcs qco o artigo re>pcc:i.-o desprezou co· 
mo passo a e• idenciar. 

Qu3nto á ;irimem1 parle do artigo. a• liberdz. 
ele. conreJi,las aocommercio dos g-ràoo n'csta r•arte 
do artigo , par~m á primeira vista inofie11>iY2s 
á producçào dos i;eneros riv3es do raiz . e por ou
tro lado mui pruJuctÍ\ as P'" o thesouro nocional. 
\l as 11uanJo se considera q:-.: os ~cneros cereaes 
e>trangeiros 11iio podem, geralmente failondo, de
mandar o porto de Li,J·oa (" tOrl\ os c:r<os d'ar
ribada por li\r~a maior) se não cc:m o destino de 
~rcm C.:e3pacha<IC's p:ira o consumo d 'c.~t.l Cida .. 
<!e, po:quc nenhuma tra11s.1e<;.fo commercial das 
nações estrani;eiras exportadoras de grãos com as 
importa<loras d 'e•tcs gencros se pode co11>iderar 
1•antajooa 11or dcpó;ito n'esta e!cala, e quando se 
at1c11de por outro lado que a dis!>Osição da o;.,gun
da par!e do urtigo torn3. inutilmente dispendioso 
o depósito doa cereacs qur \"terem destinados para 
o c<,r-.s:uno ( com poucas cxcepções ) . é facil de 
conduir que 01 commerci.1ntcs se não iif#r<H'cita .. 
r3o <!os liberd,tdcs que lhe concede ~imi lhnntc dis· 
pao:;-:.o mais do q11e para atulhar os no>.!OS mer
ca los de ccre3e< introdn:iJos por contr3.liJt>dos, 
proJuzindo por é.-:a fürma a total ruína doo lana
dores , sem alguma utiliJadc para o lhe.ouro. Os 
!"'Zados direitos impoS(IJS SO!ire OS ~'erca('S eolratl• 
geiros em combinação com a entrada livre d"estes 
t;c1.cros, na pr~nça dos vicios d'a.dmini,tr:içào 
<lO:<_ nossos rortos. e alíJnJei:as . são e-timulos . e 
fJc1lt~ades para o contrauanJo que n-'lo pvtieriam 
achar-se mai< opportunos, procnra,lo:r de 1>roposito. 

O argumento dç/H. Jlosinho Jeril'aclo d., con• '1 

tr.1lian<lo que actuil.inientc ~e faz t'Onl as frau· 
qui•s, nada mais conclue .en3.o que ê nece!'sario 
rr:;::b-los de modo qu~ o não proniovam ; mu 
C>ta. bem longú de pro\'ar que lhe de>cn1os abrir 
m:us algumas portas , por onde possa enlrar este , 
GUe o honrado membro reputou na phnnt:1sia dos 
que inpugna m <> projecto, um monstro , co. 
mo o sigante ó\ dJmastor. e que 011 confe.su que 
é JinJa mais formida1d; porque se o monslro 
do cabo tormcntorio di.,e a Vasco da Gama -
cu sou quem puz travezes u"cste passo - Estes 
tra.-cics for:un transpostos pelo deoodJdo capido 
mas o mo~1r\.t comrab::m<lu dos cercacs ha de di; 
1.~r ao lavrador - ruo lar.oes o p1:o :í terra, se
nao perderás a semente e o 1~.lbalh:> ; - e o (,1vra
do1· lrn de recuar. O argumuuto que se auduziu , 
tirado da declaração que uo seu rela1otiu fez o 
cxc. sr. mini· tro J.• fazenJa • é c<l!'ltra-produce11-
te; p<Jrque M> a •~mma ,J.,. direitos impo>tOS ne. 
cxportoç.'io 1fos 1 inhos subiu, abaixando o qilota 
do im11os:o . é d'csperar que a som ma doo direitos 
impostos ao• cercacs baixe, subindo os mesmos 
como !obem no projecto. Co1u:nuou dizendo, que 
•e as medidas relati•·as á po:icia dos portos, bar
raa o alfanJeg:u , fo.<se entre nós modelada pelo 
sy.ihema francez (que descreveu) ti.-era menos re· 
coio <lo cont~abnndo; mas que a»i m mesmo se 
requeria um local apropriado para o depó>ito, <'Om 
pena de ser abandonado pelo commcrcio, que 
ali:is re molestana ao ponto cm que o foi no en
treposto que se quiz es1abelecer cm franco, ana
logo ao do projecto. Concluiu 1'.lWr tanto votando 
contra a primeira parte do artigo. 

?'assou a fallar da segunda , que combateu igual
mente referindo->e :is riuõ.:s dos srs. Serpa Ma
chado e Tm,asso;: e comparando :t l~ai,!ação 
actual com as medidas do ~rojccto concluiu asua 
rcgeiç~o , porque teria o effuito de conservar a 
oarcstia dos g1àos d'arriscar cm muitos casos a 
tubs:stencia das grandes cidadts, e Í$lO ECm as 
yant~gens r~ulires _para a lavo1ua, que offere• 



-· 
cem as leb a<'\U~cs , que ror outra parte confessa· 
u carecerem d alguma aheraç1o. 

() ••· João :Clias depois de mui judiciOS3S re· 
!\e,ões • .{''~gÜUe lembrou o melhoramento da nos
s.t :tf:ricu1lm~, · abertura de canaes, o aperfci· 
{<'amcn:o de e'lrado>, P a cor1>trurção de novas 
1011trs. tcrmuv<i ,·otan<fo contra o artigo. 

Continuou a dt<ellssão !aliando os srs. F. A de 
Ca 1111l<ls .. V:1nzellcr , Magalhães, e o,•·. Galvão 
J>;; Jm:.i. d:~~. 

Vou a rl"'ponc!er aos ::r.;umentos dcs m. )fozi· 
r.!io da l'ih,1ra , e Soares Fmnco admiraram-se 
de cu Wlllr, que admi1tid1> o arngo •eria um alar· 
me i.i;1~ovincia . E· vN<latle, sr. presi~e.!ite, pois 
• lfm das ruõ..-s, que produliu o sr G1rao, adJ1· 
dono as d"tl~it!~s da expcr~ncia QuanJo em 
18·!0 búxou .l providente lei. que ob->tara á im· 
ponaçiio do.~ ccreaes estra ngeiros , tal foi o rego· 
~ijo Jos meus compatriotas , que abençoaram a 
mão 1~•trrn.~, qu ... thes lolJcralisou esta gra~a: agora 
111c:mo tenho ... !lado com algur.sagri<ultores, que 

":;.~1r0;,,1a.m uffi. aspeeto bem. inquieto. na incerteza 
..e t'•!&ra o amgo; com razao pois disse , que ha· 
wria alarme ; disse mai' o sr Soares Franco . que 
não eram 8, mas lOJ moios, qu" ae tin"3m 
mandaJo import"r; a ditTcrenç:>. é de tào pouca 
mouta. e muito mais comparada com os 90 o 
t antos mil, que por espaço de !?O anuos entraram 
nos nos..<ns portos, que uão merece, que eu de ou· 
tra resposta; accrescendo que o ni.o, que cu li , 
e:<pe<liJn 1ield ~etaria d<>> ue;;ocios do reino, se 
m~ não engano era de 8$ moios. 

O <1ue b<:m me admira é dizer o sr. $oarcs 
l'r:u:co em o !CU diEcuiso ( p:>.ra m06tr~r, que «e· 
J1a de po•co mito a entra.la do grão estrangeiro) 
que era uma qua>i pro!ubiçâo, que m:ircava o 
nrtigo . pard a introduc~ào dos cereaes; e pouco 
dfpois ( 1»ra. fo2cr \'er que interess.~'ª o thesouro 
n'aquell:Í medida.) que lho !'rO\'iriam d'ella !?00 
a SOO con:os, n.'io sei, como 11., pouco grào po
de.se momnr o seu direno a t:io alta somma. Di•· 
:,e o sr. f\101.inho da ~ih·cira , que cu excluia o 
~rtigo com o fundamento, que prosperando aagri· 
n:hura al'Ont ... -eria outro tanto aos disim06, per· 
•U:tdi<lo . que cu por e.te meio promo>eria o meu 
in1c1tl>.e in.11,i<lual: sr. pre~idente , o meu beneficio 
11ào recebe di,imos dos cere:ies no celeiro do mes· 
mo, e quando a~im ~contccesse toda a camara 
conhece, q1•e cu soa imp.1rr:al n<>" 1.neus. 5e!ltimen. 
1os , e que intere>ses parl!cu!ares, Jdma1s foram o 
rri;ulador de minha opiniâo. 

Tahez com mais jn;tiça, eu pode..-su dizer que 
o sr. ,\Jozinho, por i>so que á U:>ta d" uma re· 
partição , em nue <e recebem cs dire;tos da coroa 
'fJromoveria rn~t~ e~tes; móls não penso assim , pois 
conl·eço. e a nação o quanto o dicto sr. é a mante 
da p~t:ia, e que ro (e nada mais ) d:í impu l<t> 
:ic• seussenri:i.en:os sõhre·maneira patrio1icos. Ad· 
mirm~·!C, que se desse tanto vallor ao gigante
contrabnnclo- na verdade nm mo1i>tro que atfcc· 

~ te tão "ivamcnte os co<tumes, a moral, e o inte· 
rüw públito. merece, que 'le tema, e que se 
<lcrrib.: da elevação , a que está montado .Não re>· 
]'QnJo ás graci~iJadts com que o sr .Mozinho ot· 
nou o seu be111 tecido d1scmso, pois alem de as 
r.iio arbar proprias d' u ni togar . como este tão 
rnagC$tCso, é arma, q1.e nao sei jog:tr. e Sjlm pre 
r.'ella serei \Cncido. A camara decidirá, qucui 
ranta o triumpho n'esta lucta, se o vencido, se o 
-ven~-e<lor. Em quanto :Is franquias, com qua tam. 
bc-m me argumentou o sr .Mozinho, sei. ~nu: ro 
bem , e todoa sabem , que os 'asos manumos, 
< m consequencia d' arrib.idas devem ter entraJa 
!ôbre todas as aguas; assi m o exige o direito das 
gentes; assim o demanda a humanidade; eu fa l· 
lei porêm nos dez dias, que a lei toncede para 
f>$1 franquia, e que o ultrapassa tios, o que quasi 
sempre acontece com chi canas com merciaes n 'este 
intcrvallo podem ,·cri ficar-se os contraba11Jos. Con· 
cl uo pois, votando contra o c:'rojecto, e com bi· 
uando com as ideias de todos 06 srs. preopioantes , 
que fallaram no mesmo sentido, 5elD que me lirni· 
te a dizer a fav.lr d'uru mais do que d'outros, 
pois que al êm, que eu me não reputo censor de 
rntus illustres collegas, j1tl00 me tornaria odioso, 
., com razão para aquellcs cujasexpooçõcs eu me· 
n°'cabasse. 

O sr. F. J. Maia <leroi, de muitas reflexões, 
e argumentos. que expendeu com a sua costuma· 
da clarva, " io~lligencia, concluiu que concor· 
dava no art. que a cornmi>.<ào de foxcnda tinha 
apre!OCntado , menos na parte dos Jircitos . que os 
j11lgava ainda excessivos. u<lmittinc.lo os ceroacs 
para consummt'. porque do depósito e re-expor· 
t:ç.10 . estava per.-uadido que ninzuem o excluiria 
sem attacar o bom sen•o, a raz3.o, e a práctica 
de todas as nações civi11o1a<la!. 

O sr. l\Joiinho da Silveira em um longo dis· 
<"Ur!IO rebateu os argumentos produzidos contra o 
anii;o, e contra os que ae haviam exposto em 
opposiç3o aos que profori1a quando pela primeir.:i 
HZ fall:ira. 

O sr. pres:dente : A hora de re fechar a sessão 
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e.~tá chegada , e ha ainda G sr.;. deputados que 
teem pedido a pala na, é poÍ$ fo:-çoc:o que fiql!e 
addiada é.ta materia. - A poiado. -

O sr. Serpa 1fachado disse, que a cornmissào 
cc11tral que examinou o projccto sôbro a i11viola· 
bitidade da ca..<a do cidadão, tem promptos osseus 
l:abalhos, e o n". YisconJe de S. Gil de Perre 
d i$C tambern, que o projecto de lei de regi mento 
externo das cortes estava co11cluiJo '. o sr. presi
dente dizeudo-lhes que lhei daria a pala vra em 
tempo opportuno , ac~ntou , que a orJcm ào 
dia er:- ., cuntinuaçào do artigo addicionol , e o.en· 
do ;! l1oras e !!O minutos di...c. E.tá fochada a 
sess3.o. 

Lisboo 14 ck fe-e~ráro. - .\ Estrtlla de Pariz 
esforça·$C por fazer crer á Europa que os princi· 
pios da razão e dn justiça, :;enão C,\IC tambem da 
moderação . proclamados por Mr. Caning na me· 
mora,·cl ~o do parlamento de 1 i! de dezembro 
ha\'iarn de tal maneira ofiendiJo ao imiierador 
Nicolau, que o gabinete de S. Peiersburgo pro
testára contm ellcs e dirigíra uma circular a todos 
os gabinetes comincntaes para de commum em· 
pcnbo tomarem medida! que preveriam para o fu. 
turo igu~1 i 11S11lto1 , (diz o Estnlla · ) e que 
alem d 'imi o gabinete russo está decidido a ces.ar 
todas ai negociações com o ministerio inglcz se 
)!. Caning não der uma nova dulartJfdO 1atis· 
facroria. 

E' tal e tamanha ésta falsidade que por um 
correio partido de Petersburgo a 28 de de,embro 
chegou n .MadriJ com uma nota de i\Ir. de Nes· 
selrode communicada n'aquelle mesmo dia ao sr. 
De 1:1 Codeoa mims1ro liespanhol na R....,,..a, ~" 
qual nota o ministro russo declara que o impera· 
dor seu amo altamente approoa o proceder da 
l ::glattrra a respeito ck P ortugal e int<Írame11te 
cksapprooo o de Hupanlia e a conio.ntia r.a 
inoa;Jo. O 1r. Nt1stlro<k cont:l~e que 1e o pro
ceder impr114t71te de Htspat11.a lhe de1afiar uma 
guerra da parte de Port11glll, 1w1/wma proiccç<lo 
e/ceia e/la esperar da Rus~ia 9""" para a sustei•· 
tar qur para prceenir Slfi' f con1tquentiu1. 

Escrevem-nos elo Porto a l!! do corrente. -
" Hontcm entraram 1i'esta cidade 242 prisioneiros 
dos que se fi zer- r na ponte da Barca. Eu m."'1110 
os ,.; e os coutei quando entra nm. 

EXTERIOR. 
[ Corrcspondencia particular. ] ( 1) 

Paris janeiro !!8 - Pelos j ornacs franceies que 
abi :!C r~bem terá l Í>tO quanto algum se ufor· 
çam para fazer crer n'uma desintelligencia entre 
as cortes de S. Petersburgo e S. James. 

Não ha nada tão rediculo nem tào falso. -
)l:ts não se ttacta senão de desfigurar tudo o 
que pó.te ter a mínima relação com os OCj?oc:os 
de Portuga l que são a pedra d' escandalo dos je· 
suitas.~ Bem se lembram ellcs que d'ahi lhe veio 
o primeiro anathtma punidor de seus horríveis 
crimes. -Feli2mcnte uma imprudencia do govêr· 
no aqui tem desviado a attençlo geral d'C$5e pon· 
to fayorito. O projecto de lei da policia da im
prensa offerecido pelo ministcrio tem concentra· 
do todo o interêssc. 

E' incrível a effervcscencia dos espi1itos , o ter· 
ror e dcsanimaçdo geral (porque ha pouca con· 
fiança m1 camara e;cctiva ) . Os homens mais cons· 
picuos e das opiniões mais moderadas , os mais co· 
nhecid°' e dcroul. realistas se reem levantado con
tra ésta lei de s.in~ue e de tre,·as. fez grande sen· 
saçào ;i carta de Mr. <le Chateaubriand que ap· 
pareceu no jour1&al dcs de~ats (ja a pubticcímos 
11ós cm portugue: n'eJte ditJrio). Apezar da \'er· 
satilidaJe pro•;aca d'estc famoso e.cr1ptor, {, um 
terrível inimigo para os ministeriaes e je5uitas. 
Academias de scicncias , corporações, particulares 
cujo numero é infinito tecm dirigido requerimen
tos ás duas camaras pedindo a regeição do absui
do pr<>jecto. 

Aqui appareceu de;;figurado um artigo do Por· 
tuguez sõbre a nomeação de Lord Bere, ford para 
genernl Pm chcf~ do cúrcito de Portugal. 

.\ega-se por aqui i;ualo.eme que as trOf>as in· 

(l) J;'st<. corr"f>'>'ulcncia, queayora comcçd· 
mos a 1·ccrl1c1 de l'm·is t de pcu()C' cspt.c:folmcttte 
cn-:nrrryru.lri ~ cxa;itÍnar os surccssos e trantac:çlie1 
príbli<fl> t1°ll1jigl/r fvco da intri9a cur<;1X4 Ouc
rnulo 11ós satisfa!tr cí curiosidade ptíUi"a 1t111 a 
illiulir com os simplr• extractos elo• jornats fran· 
ce=«, cuja i11fidclic/ac/c i pr<>t:trbiat ;11c1m16imos 
a P'"º" habil, pr11dmte e err:ada na li"!iua, e 
Ct>stumtt do pai:; o transmittJ

0

T·tr0$ reg ulurmc?tc 
11ws obstroo)Ôcs. - Igual commissdo temoi cuoia
do ja J><ira Lo11drcs: e csptri1t1ws que o púUico 
de hora em diante conl1ccerá grwule difftrcnra cm 
nos1a1 inf010;>çôes,polititaJ. O yrande a•19mento 
de dtsfHJa que nue aa:rc1cer1 com is ta medida será 
úcm compensado co>r. a sali'fardo dos 11ossos lei· 
w~ ~ 

, 

f;lczas tomem a ruini1nn parle na guerra dl'il ( !) 
d'~ ~ paii em quanto não h~u \'er nova ag.;rc. ~it.-' 
mam!esta da Hespanha-.;: l· allou·!e aqui m111tu 
de mudança de ministe1~ Desiõnava1n-se par.1 
guar,la dos 2ollos l\lr. Port.1b. para a guerra o 
general Ambruegae , para os negocios eceni~ti· 
e~ o arcebi•po de Bordeau x para o interiõi'>hj r. 
de Martignac -So ~lr. de Villele se cooser\ana 
de todo o antigo ministcrio. - Parece que houve 
ulgnm fondamcnto para e;te rumor; mas ao m~· 
nos por ora não progrediu em consistcncia. 

P. S.- ~J. de Lacretclle célebre historiador fom. 
cet 11omca.Jo por seu e:<altario realismo é um dC>I 
mais rnlcntes impugnadores da nora lei da iu1· 
preru;a. Os ministeriaes estão desanimados com <•ta 
foi mida vel oppos1ção. 

(2) E 119cwou·se o tios;o corre1po11clcnte. E's tri 
uao e uma guerra d oil : assaz o ttmot dcmon,truw 
clv. - Qa1110 ás opin;ôti 911e refere sótrc o aurí· 
lio lr;tanico, stto elúu dmr.mtidas pelo Conri,r 
jvrnt1l mini•ttrial ingle~ , 911< ja citámos, e tr<11u;
'rc~cre111os cedo ·na p«rlc 1·ctpectiTX1. 

l'rladrjd Jllll•iro 211. - A bagagem do marque' 
<fo Cb.,·es, e dos genoraes Magem e Te!lts Jor· 
c:iio , chegou o. l\fadrid, e com grande 03Ranto de 
qutmtos o pr~ncearam , foi isempta de e ... 1111e na 
alfontlesa , privilegio este so conceJido aos cm 
ba1xado:es. " de que roào ba exemplo n-.,std ca· 
pilai; qua1,Jo e•tes trcs chefes entraram em 11 -
pauha , tomondo o camrnho de Cidade Rodrig • 
rec•beu ordem o coronel Fbrente de desarmar as 
ll opas que elles commaudal'a m. mas em vez do 
o tUectuar , deu-lhes p3«1i:em p.1ra o Douro,' a 
fim de torn.ucm a entrar na provinda de Traz-os 
~ • .lontcs, onde os rel~1des cori;ervnm o povo le. 
vantatlo em massa. No dia !!~ o secretario d'Es· 
tado Calomarde ainda extrcia o seu cargo, e a 
unica mudança que se r.ot.1Va e s11ppunha pro.tu. 
zida pela i11íluencia do:. divtomatas inglezes e fran· 
cozes , era o facil accc~o á pes..-ioa do rei. ·c·oui:t. 
que até ésta épocha so era pcnnittido ao secreta· 
rio d'Esiado Calomarde. ( Jour.UJI <kJ D ebati et 
/e Con•titutionncl. ~ 

CO~HIERCIO. 
Pari~ ftt:erciro !!. - O na,·io C:uimir , 

gou no dia SO de janeiro, ao porto de Hav 
trouxe cartas de Ca,·es até 21 de dczemliro. O 
Tcrnaux tinha cbegaêto no dia S J ao mesmo por .. 
to , com uma mala de Pcrt-au-Prince, cujos C.U· 
til, de data mais moderna, eram de 18 de de· 
zembro. Tudo estava trauquillo á partida d'estcs 
dous n2\) '1>s. O preço do cafo baixou a seis foi um 
quarto patacas. e os fretes conservavam-se .. eS<le 
J SO até 14~ francos por tolenada. "'.I 

O Da\'io Telegrapl:o havia sahir S dias <'ftpois da 
Casimir, e o llebe ( na1•10 mer.canre ) alguns dias 
depois do Temaux. O gol'êrno de Hayti prepata· • 
va \'aliosas remc.sas de productos coloniaes, par 
embarr:.r nos diverso; la.os que se achavam alli 
i carr;a. 

Os deputados agentes de Hayti, que sairnm de 
Brest , na corvc,ta de guerra Hehe, lia viam che· 
gado a Pon-au-Prince, no dia J 8 de dezec("19, 

[E;oílc.j 

Noticiai maritimas. 
L i100a 15 <k ft'J<rciro. Navios entrados. B om 

nct:órdt>. galiot fane., cap. J . M. Clo.rigo, cm 7 
d. de DorlanJ com se\·ada e couros . a Lequcin. 

Commcrce, chalup. ingl., cap. J. Evans, cm 8 
d. de Liverpool com bacalhau, a J . Ashton. 

Sahid06. f,11i::a, esc. ingl., cap. G . Clot, para 
Cadiz com batatas e ~ pas.-:geiros. 

S. Jodo Ecangelistri. hiat. portug. , mest. A. 
l\lascaranhas, para a i\ladeira com encomendas , 
e 111n passageiro. .) 

Paumore, chalup. ingl., cap. A Duncan, par:i 
Gl~gow com fruta e 2 paNgeiros. 

1\Jonte do Carmo e Aln a1 , ~. port. , cap. J. 
Francisco, para S. ~lignel com pedra para cal, 
encomendas, e 4 pas.<ageiros. 

;\,Hio a Sdhir. P:tra :S. ~figuel a !!O do cor • 
rente r.,·ereiro. o brig. e.e. Ligeiro, up. Mall<lCI 
Gonçal\·es Vrnnna. __ pl 

AN'.'l'UNCIO. 
Reflexões criticas sôbre o Jury por J. J. Ferrei· 

ra Jc ~loura. C>rta n.• '!. ,·enJ~·se nas lo;e>s do 
Rcy . Orcei e Can·alho no Chiado.~ de João 
l lenriques rua augusta . Taml>e1n se vend,1~m CJ!i'll• 
bra e Porlo. Preço SGO n. '.Jccr 

J:i n'ezte jornal se anah·sou a 1.• d .s intc· 
rCC':UJtes CJrta>, na proxinia oceasiào se,ct''"lysará 
é,i1a segunda, cuja materia é da maior , RP'lrtan· 
eia no presente momento em que nas Côrtcs se 
1•ai tractar d~ igu.il objecto. 

LISBOA. Na Imprensa do Portugu"~· Com liccn1·a. 
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!"!TEltlO!l 

J.li.:isttrif> dos 11tgocios da guerra. 

]\ f inistCrÍO da l;11Cf!3. - C.' àrrccç:io - 1 • re· 
..:.fartição - Convindo ao govêmo S.lber o tempo 

cm que pcidc c.1ar conclllida a remonta des cor-. 
1-os \lo exêrcito. a que com ur&cucia se mandou 
.,roceder por i><>rtaria de !G de dc1cmbro í1lumo, 
crt.:ando .. w para ÍS..'\O uma C'>rnmis~.to de que ó pre
iiJc11!e o tenente curc>netMnacio .Jo:.é 81mào, pa
ra •PJ•rov•r. e fazer pa'far logo pelo comP"lente 
ajuste osca,.illosqu• se apr~sentarem para "~ndcr. 
manda a Senhora li11:u1ta llcgcntc, cm 11omc d' 
l::l-lM, que o inteuuente geral da j.lolicia d~ pelo 
m:n:.-ieu3 da 5uerra uma conta circumrtonciad.1 de 
todas as pc~"' Jos difiere11tc< bairros Ja capital . 
qllc toom cnvallQs proprios p11ra serviço do exr.-ci
t". com declaraç.\o d~ :mero. a fim de Slla 
Alt~za "r perf":to conne,ime!l!o d'est~ obj~cto. 
Paço clll 15 <lc fevereiro de 18~7. - Cu11</1do 
Jo1é Xa~ier. 

Extrncto das particip~ÇÔCI of.ficiac: recebidas cm 
16 (J~' fc..-t;trt;ro tro mi~iitcrio da guerra. 

O sencral Conde de Vtlla Fh: ~,<re»e cc ~el
Go.t;o " 9 dv corrente. dfaendo: Dcpoi> da úit11na 
particip~çiio que tÍ\e a honra de dirigir a ».• ex.'" 
d~da d~> Arcos em G tl'este me' , '":"lchei com 
o Jlt•to d'>s caçadores. o regimento d~nfon:cria 
n.• 16 , eldous e:i<)lladrõcs de ca' aliaria, sei;uindo 
e:; 111e>•·imcntoo do corpo <JUe tinha feito ª''ançar 
f>Q:a Choças, o qunl marchou por Val•dares para 
ésta '-·!! la. aonde chcg{uno; hoje. 

411 Os rc<tr>< ÍUé[Ítivus d<h t O'J~ com que os f:1c-
u:G-oi inv.,daram é:la pro'lm<.:iu. OOll)icguirain cn· 

~ Irar na Call11a . •Óbre o que o gt:n•ral ~l;uquez 

1(. d'Angeja h:tdc l<'r idi>rmado a ,.,• ex.• , assim co-
~! rno· ác~w• dJ >U,L rr•'<'P')IV n'rquello Reino: por 
1 \. ~, eU. me 11111110 agora tlo somrn1e a panrci-
' • p.•r a , .. :a cx.:a.. quo 'isto não ser por 1u:li. ... rnmpo 

l 
Jllai nccessaria n'e;ia rrovincia a 1-vc•pcraçào tia divi1ão r , , d'l meu rommanào . \OU retrogmdar jmanban J a· 

ra os Arcos, e d"alli marchar, na conformidade 
' ~ da> minhas Ínstnwções, por Braga, e Amarante 

para a pro,·incia da Beira, e spcrando chegar a 
Lamego com aquella bre,idade que for .~vel, 
e as circumstanci., permittircio. 

O general Srnbb; participa do Porlo em da.ta 
de IS rlot'Orren!e ha»erem w alli apresentado l!.!9 
praças fugidas· qos rebeldes, per1e1.ce111e; a diffe
rentes coqJ<>S de linha. 
~o\'e1 uador interino 1)c Valença e.o;cre\'e em 

data de 10 o seguir;te. " Tenho a sa11>façào de 
com muni· ar a v. t:\ ... qttf" n'esta pra~a tem entra· 
do 81 homens dos regimentos Z! , 9. e . e S, e 
que por< >tcs dous <li~ cspc•o re me a pre.o.cme mui-
to maior p<•n;ào. Lm V1a1111n ja h,n r•m ames de 
hor.te!n urna• 60 praças, e é mai• que pro\a\el. 
<JllC por toua a semana que entra lenham°" em 
no<so pod~r a maii:rl parte dos soldado~ dos rd~l'i· 
Jos quatro ttgimcilós, p(Jrque segundo os n-IJIO· 
rios do• api:resentados, torlos e.ta mm decidido; a 
nllandonar a todo o risco °" rel>cld<.-s . para pro
curaf'm o abrigo do paternal go,·en o <lc Sua A 1-
tc;:a SP j~,ima a Scnliora, fnfonta J:, gente. ,. 

r.fi 1·al Azcrcdo officrn do Lamego a 1 ~ . 
IA\erem alli entrado no dia lZ os pri-io
os em Foz Coa <' Pesqueira • sendo S 
e GO praças de milicias de l\liranJa. -

da l.' dire<.><;ào - Pi11to. 

' 

1 tando !!~, e com motivo 13 : entrou dei><>is o exc. 
c. de Linhares. 

O exc. presidente dis;~ estar aberta a sessão pelo 
meio dia. 

Exptdie111e. 
O exc. M arquct de Tancos leu um ofl1cio do 

e~~. minbtro dos n,.gucios extrangeiros. enviando 
a coll\'enç.lo ratificJda entre S. ~fage<;lade Brita
nica • e a Sereuissima. Senhora lnfant<l Rcge11te 
sôbre a mamtteuçào das tropas l>ritanica.s em quan

~ i esti ;.·crcm no 1erntorio pottuguez. 
Leu igualmente n mesma convenção t que se 

redui a 3 nriigos 1>1:los quacs lica C$ti1mlaJo que 
S. A ltcza •e obriga a que .e forne~.im quancis, 
ra~Õ<!s , forragens ao exército britanico ; a que t<>do 
o fornecimento seja c11tre;;cc :to commissario gc· 
ral britanico, na dis1,u1cia prio muito de 6 lcguas, 
a que at1e11Jcndo a actual falta de dinheiro em 
Portugal , >cja o fornecimento foito pelo com11li>
s.irio S"r:il Ll'itanic~i) e que dopoi• de promptas as 
coutas sep111 cntrcg1.~s ao gov~rr.u portuguez P'ra 
"iue este a:,~ faça \t:r11icar; correm.~a tudo p~r. coo· 
ta do g1"cr110 ponuguez em quanto o exercno 
b••nicu 1>iYal' terl'itorio de J',~i,lugal: GUC as for
tafez.1s das l>arr:is <!e Lisboa e-Porto sejl\m O<.'CU• 

l'ad.s pelas tropas de S. ihg<»tade britan;cu , 
•endo al>.i,tccidas alli por Portug~I. e hnalnw11tc 
que :1 Grau-Bretanha nada lll3is reclamará alem 
úo aqui estipulado. 

O exc. pre;id;inte di~ que ia mandar estes pa· 
pois para o archivo da camara, con<'Ol'dando ella 
n'J~u. e 01$.)JIJl se dedJiu. 

Primeira par :e da orei em do dia. 
O exc. Cotide de Lumi;ues como relator da 

comn, i<SJO das petições leu O$ seguintes pareceres 
,õtne \'arirs requerimentos, que todos foram ap· 
provados, e i:.'\o os seguuues. 

1.• Dos Jnns irmãos do cxc. Conde da Cunha 
que pedem lk.-cnça para citarem seu irmão o .;xc. 
<.:onJe da Cunha. - N3o perteure á eamara. -

!:.º A 1.ton'o Ja11uuno - nào vé:n assignado, 
e J><>r isso •e niio lo111a conhC<!imcnto· -

::.• José Uozado de Canalho. - iJem. -
4.0 Luit. Anronio da Silva Caldas-iJem.
õ.0 J\polinarlo Vieira, por varios mo:i vos que 

allcga , pede ser em pregado n.i C:1mara. Remctti· 
do a mc;a. 

6.• Nuno José Rodrigues Cha,·es. em atten· 
çào :i muita J:.1uilia que tem pede ser empregado 
na C:1mara Hcmettido á mesa. 

7 .• )lancei da <.:unha Lima Sampaio. pêde 
ser empregado na canura. Hcmeuido a mesa. 

8 • ,\lanocl llypolito Sarui\'a: 
9. • Jcné Antonro doo Santos. Pedem se lhes 

entrec;uem lll:us requerimentos. :\ào ha incon\'e· 
nientc. 

10." Joaquim lfonorio do Rego, tenente de 
ca,allaria. prêso como co·réo do D. prior mór 
de Chri•to, diz haver embargado, e pede se di>
c111a o seu proces.;o na camara , por hnvor infrac· 
çào da Carta. Es;x:re pela deci.âo de embargos, 
I'º'" so no ltm poJ•:ra a can1.1r.1 wuh~' .e hot:· 
\'C ou 1üw iutl_accão. 

11.• J,,,,;, Tg1iacio Teixeira de·S. Paio: quei
xa·<e de ler sido pre;o em ChaH!3 sem re lhe ha
ver até aqui JeclJ!'lldo culpa. 

12." 1''rn11ci>co Caetano da Ort'\ ~1oniz. quci
"""'~ do coii.elho Ja Jazcnda, Ainbos reruettiJos 
ao #)O\trno. 

!J.• ;\111onio Barão Mascaranhas, col'.sul por
tui;•1ez em Hristol, por si, e como procurador Je 
... " cofiei.':\ A ntomo Juldo d.i. Costa, <'OllSUI gc· 
ral en1 Livcti><>ul, peJe se lhe aug1oente o ~IJo 
de 800$ r~ .. a J :COO~ réis. 

14.0 A ntonio .\J ende• furtado. queixa-se nao 
CORfE<;. ter sido co11templado no anPmen• e .-Old09 con-

Sc$sdcs do d:'a 1 G de ftf>ercirf>. cedidos aos otiiciaes do th.,;~i.o' puohco. Aml>o> 
CAX . .\RA »Os u1r:xos PARf~"· estes não pcrten~m ó. c3rn.na. 

O e:'!c :\1 de Tancos tentlo feno a ch:>'m~d_X Se7unda parte da orúc'll do dia. 

diciona..<se ao tit. 4 • Jo régimtn10 interno, quo 
1racra das proposiçótt feita; á r1im~ra ]Jr1r wn <los 
P?"~: .que todos 03 l'C latori<l! $'ja111 i111pre<>1is, o 
dtttnburdos pelos drgnm pares, rara s.rem c:s..:u
tidos d'alli :i 3 dias. Quanto aos adJiamentos. 
que quandd forem indeterminados, se não po;,:i, 
tractar d'elles na lcgi.lamra d"aquelle armo; po
rêm que os de tempo determinado, foi,c este 110 
S dias. 

O el<c. presidcn;c consuhando a caman sôbre a 
admimo da prop<Y.ta, ésta d.x:idi:i affirrnati•;. 
mente. 

O exc. Conde do Vil!a Real , propoz como 
emenda ao artigo 69 do regimeoto interno. ondo 
dii - .ª _que<tiio no1eu todo ou por partes - que 
se adnnm1>:c urna das duas, ou todo, edepoisi><>r 
parte~. ou so por partes: porque aliás n3.o se en-
1c11Jia como estava redigido. 

O exc. pn;siJ~me per.:;untou á camara se admit
tia a propo,ra. e c'.-sta aunuiu. 

O cxc. Bispo à' El••as : propoz que attendendo 
ao e tado em que se achavam as pro•incias do 
reino, se reccbe~m os pagament°" las arrema
tações dos dizunos &e. por cutisaçõcs; quo para e'9e 
fim manda'."' acamara á mes.' de legi.lação. que 
formasse ler .õl.ire e;te objecto. E'sta pro00$ta foi 
admiuida pela c>.mara. • • 

O cxc. Conde de S. Miguel, queixou-se de que 
na i;azeta de hontem 1 S do corren:e vem um ex
tract.o da ~sslo do dia 14 d'est.t. camara, o qual 
está mexactt.,11110, e que alên1 d'1sso lhe alteraram 
wclns as. suas tàll:is e ,·otações: que ellc (Conde 
de $ . ~!tb uel) r ~peita.·a muito a opinião pública. 
porcrn que nrm por is10 a temia, e que em e.'53. um:141 
d•~ forces razões que tinha parn exigir ·que ·suas 
fallas fossem exactas: que bern conhecia não ser 
dotldo de eloquencb, e nem d'i= tinha ian1ai~ 
tido presum1•;ào, po11:lm quü cxpundla o rÍ1e!hor 
que podia o, seu• sentimentQ~ a fa\'or da c.1u•a 
nacio1;al: por ta!!to era g•ande crime da parte de 
quem mandou tal extraeto para a gazeta qu~ CS· 
tava persuaJiJo não scré111 os tachigrapho• da ca: 
mora, e que por is.io pedia á mes.' mand3'Se pe· 
dir :í officma itegia Oi autbographcs d'aque:Je ex
trJcto. 

O cxc. pr°'iJente tendo consultado a camara a 
este re-peito é,ra concordou. 

O exc. Con•le Je Liuharos obserYou qu~ buia 
outros periodico• á:1:m da gamt~ ministerial; po
rem o exc. Conde do S. Miguel disse que era po· 
sithameute da gazeta mir,i>teri•I de quem f.illa\'a. 

O cxc. Conde dn l.otuan, leu o parecer da me· 
sa de fazenda >Ôl>re o projecto de lei pura a do· 
ta~o da fonilia Ueal que dcpoi$ de ponderar o• 
motiv0> que a obrigavam a faier alguma,,, altera
ções n'aqu<:lle lirojecto, redigiu o dicto projecto 
de llO\'O. (Foi l~•ndado imprimir, para se distri
buir, e dscutir. Er.tio daremos a sua i11tegra.) 

O cxc. p;e>iJcnte deu para. orJern do dia <~on
da foira as propo>tas cios exc. srs. Conde de S. 
~liguei, e Conde de Vtlla Ucal, e fechou í:sta ses· 
sio pel.t uma hora da t .. rJe. 

CAMARA DOS SE~nORES DEPUT~IJOS. 

O sr. deput•Jo secre1uio Ribeiro da Cosia fez 
a chamada, e 31.nuucion ~ que esta\'am nasalaS!i 
srs. dCjJUtados , e que alê:n dos 6 que ainda não 
compa.eceram , faltanm 19 com cau<a moti"ada. 

Seodo ~ !wr~s e 6t> minutos disse o sr. presiden-
te: f:.$t:Í abt:.ta a se.;ào. , 

O sr. depl'tado sccretJrio Barroso leu a acta dà 
ses.<io anteccde:.te, que foi approvada . 

O n. Pir.to villar participou , que o sr. Ma
chado d' A breu não púde com parecer na pre'l<!ntO 
se!o'lo oor moti"o de moleStia. A camara ficou in
teir.iJa.'. 

O sr. deputado se~iario Barroso continuou , · 
danJ() conta, ;1ue as se.çções gerae~ envfora111 para • 
a me..,. as sei:uintes f(\.meações das commissôe;cen
tr.ies. ar:nuncion cs1arcoi. preseme, 5S dignos pares.y , O exc. Conde de S. ~Jigud propoz, que 5' aJ-
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r,13 a Ctlmlll1<'3o 11ltram~ri1ta , OS STS. r~:.t 1 • 
; io ... ,--, reh !.ª .lllo>1nho d':\thuqu~rquc-pc
la s.• Brockbmy - Jll!la 4.• Roarcs Franco -
pola li." t;i~;! '- pc:la 6.• Ro1lrigues du .Ma
ce•lo - ~la 7. ·~ .. ·.ia J.eitilo. -

Para o projecto D.º 114 . os sr-.. rela 1.• - Ro
d1a Couto - l"·la !! • Marci:tno d',.7.c•edo-pe-· 
la s.• Nunes Canlozo - pela .i.• Soares Franco 
- ; ela .5.• \"anzeller - ~la 6.' ltod~1e:s de 
l\lacedo - pela 7.ª O'rar • :O-.. 

!'ara a l~i regu lllehtar , p:ftaâ§ s.• do art. 
H5 da Carta. con• .t". êjo11<°)f.'lil)brc 11. lianças -os 
m. pela t.ª Jo•é iJl'ef~-- ;).iel. • Serpa ~h
cl"1do -C, 1:h S. \ \..iei a ~lo. - pela -~.· 
Bori:-es- 'Ca11.e1ro - s.,:13 . Gucr, iro e G.ª e 7.ª 
ainda · não norne:ir~un . ,,; 

O sr. depuwlo secrctc.r fübc;ro da Costa deu 
conta d~ um l'Oicio do go•erno relo mini~terio dO!' 
n~gocios do r";no , em que partidpa, que cm 7 
do corrente J't'('('lie1"1 a in1Jic3";:lv , qw oo nppro
,;é.,.a JJ'l. ·ca.rn:t r:t (.SÕbl'e H: pedi!' :tO go\erno CXr.

Cll'l\/:>4 eor•uha da illm.ª junta da companhia 
ge;.,fêl~;;; \'inhas do :\lto Douro. rcl.1tit·a a crP.ar
~e u111a cadeira <l'c~vnom ia )>ólitica na ~cndcmia 
do Porto : <}Ili' tendo-se ti:ito as po••i"cis diligcn
ci~s , par:! po<!cr resp<>tl<ltr com ~ç1:hecimcnto <!e 
cawsa , o q~e lhr con<la é , que a pedida tonsul
là. <ro 29 do dc1.embro Jc 1 8~ . ., foi mamfada ~ 
junta do commcrcio por uma rc<0l11ção l!!'i;ia de 
17 d•' janeiro Je 18~6 , d'ondu ate agora do ha 
uotitia que tenha subido. 

O sr. P. J. M:iia: Fui cu , que peJi a cor.sui
ta a que se reforc o oílieio do cxe. >r. 111i11is1ro 
(os nei;ocios <!o reir.o. e ... bendo, 11uc ellil se acl::t 
ua junta do commercio ha mais d'um annn. ra
recia.-me que o exc. n1ini1lrO a clt\'erh mand:1r SU· 
bir, p3ra a r~mctter a ~sta eamar:i. satisfazendo 
:mim á requisição, que dia lhe foz. P~o por 
tanto. que se torne a 1.,Jir ao !!Onlmo a dieta 
·tonsulla, pois que so por via d clle a podemo; 
haver. 

Peço mais que se repila ao go\"cmo e pedido , 
que a camara lhe dirii;iu no 1. d'este me', para 
que a junta do commrrcio de a informaçf.v a rcs· 
peito das fábricas cxistci.tes no reino, das provi
& que se pass.1ram nO!l annos de 18:23, e 1 ~26, 
para o que ~o é preciro muito tenip<>. Rcooheu
se na conformidade do requerimc1110 <.lo sr. dc
putodo. 

D.11 cor.ta tamhelll o m~mo u. deputado se
cretario , que 1:> u. To' ar particiraxa que não com· 
pawcia na. pre.<cnte l'CS!>io por imped1mcmo, que 
Jfle occorrcu. ;\ camar.1 ficou'intcirn<la. 

Tc"e :rpala.ra o sr. f:outa Queiroga, que leu o 
..arcccr q1:e a eoRimi..ã•J Jos pod~ entre100 sõ
brc o <!iploma do sr. Francisco da Gama Lobo 
1lotolho, deputado en•ito pela provincia do Al~m 
T1;jo .julgando-o legal • e conforme Po.lo á 'ola
ç3o foi approudo. 

J'oi então introdu•ido na sala com todas ••for
malidades do co;tu me, A prest· ndo o rcsperlivo 
juramento, foi proclamado dep:i~do da na<;~o por
tu~'~t.z:i, e tomou o :;('U respecÜ\'O :l"-~nto. 

D11re o sr. pr11>ide11te · O sr. Jtputado Lobó Bo
telho fica perloncendo :í 6.ª s~cç~o geral. 

Ordcin dt> dit<. 
.tlrzigo addicio11"l ao I'T'.i<eto •ri/ rc a li~rdade 

do con:mrrcio re~, 1rrtirmnc:1tt ti cercrus. 
O sr. presidente: <.:or11inúa a di:;c1:5Sio oôbrc o 

artit;o dos ccreaes aJrliado Ja se<>!io J'homem, e 
tem a p;ilavrn o sr. Can.pos i.larruo. 

O sr. -Campos Barre10 bbsenou, q:ic pedira a 
palavra, quando na sessão <l'hontcn1 fallavn o sr. 
Jlloraes S:irllltr.to, e (>C>to que e.ta"" co:lforn1e 
eom e1le em quanto a rcgei!ar a doutrina de :ir.i
go, não conrorda,·a com tudo. cm quanto ao di
zer qne era dº.1lGuma •orte o Cl)11tr01b:mdo d:1 raia 
itc.o. porque lrJ.:dam fa1c1~Ua e 1~\·n:.·:!r.1 g"'ncros, 
e não dioh, ir,l, como por exeoH,lo o f .•·.no de 
J11 ho; pr0flu1.m n~~;lO!<t :irgnmcntf.s por_ ~<>tc·ntar 
a Mta opinião 1 e concluiu •li1.cntlo, <JCC rt~pro\1:.t\'a 
o art~o em :unh:?s i!.~i $UJ"= l ~Htt':o» pelo mtno::. 
c1~. q::.mto "' "'"' fizer um cn·.aio de f1<1lic:•r o 
port~. • 

O sr. Gonçah·rs 'de ~liran<ln oh'~t\"Ol', que a 
di!<!us:ào <;uc hni:t~lll e hoje !Glll l':tvi<lo ·Ü~re o 
artign ma11ilQt.!l~1tmtc r'."''''..J. a importar~ut tl.t ~ua 
m.tteria. mn!i:trou <JUt: n"c. ...... te r.Jsnu todas ª' das
ics siio intcrt ,adas: 11uc o co11<u111midor 'luer o 
11ão ba~ato. o l•nador no •nno 1lc\colhcitn ~bun
dante o .J&.ja 1 do m~:or pr..;o 1• -i•el; e uo an
uo c,,,ca~o. l'elo Olt;HOr . ))On1ne <'"11.Í no c.t.iO Jo 
primeiro ; o r!)nde ~ , e o~ que f\:l·ebc:n o i;c:icro , 
sempre p~rtcndc1n qne ltnh« aho pr<wo; 0<0r.1mer
ciante da. mcs:ma :;e. : te , O'-'C o l:CJHlraba1k .. iJ ... ta é 
quem d~j;t as maiores rutticç(x·,. p:ira melhor 
fa zer o seu negocio, u o finan~-eiro os n1 a1orr~ di
reitos; porêm que não .:. i'to 09111: :,e deve ntten
der, ma> tiio somente o bém puhlirn; e qu" ai.í 
ago a r.a camara rii>o .e tem trattMlo o ubjocto, 
senão com uma q11e,1ão academica, defendeu que 
o trigo é um gc1:ero de que depende a <ubi>ten
cia pí1blica , e a tranqu1llid::dc geral , e I'"'ª o 
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mo<lrar trc.uxe ex .. mplo:. tiraJ..w dos tempos de 
Homa sóbrP o que d·1,correu lon;>amente, forman
do n paralcllo. enm; elles . e os nO.<'l<•S dias: depois 
dr foliar largo tempo concluiu , qno o Mm volo, 
é que se declare r.o projecto, (!\'e "'" quanto aos 
e~rcaes fic.t sub>:..<tindo a lei actual ; pou:n1 que 
w a camar.\ julgar que ee deve al>olir. ou alte
rar . que então deve formar uma comn1b."'11); de
' ~m pedir-~<l t<clarocimcnte>s ao j;O\ crco, e tra· 
balbar-se com base. .,;ti.Ja~ . e certas; que foi as
sim que praticou a ln:;l~terr:i mandando p.1ra eo-
11hcccrem• -.l'c.;te objecco emissarios a ditll:rcntes 
p:iizea: • não se atrevendo. ainda assim nt~~tno a 
fàzcrem moi• do que uma lei p~o•i;oria, que é 
muito natural, que acabem os.cus elfeito• no fim 
u(l (>T3SO pura que foi feita. 

Coucluida assim a prin1eira parte do seu dis
cu~o , pa.~U 3. sezunc!a. e l~io appr0\0 :11.f!O O c.le· 
f"hito, expondo os enormes males que «J Sl'gucm 
do contrabando, o que cm quanto . não houver 
gNllC de confiança, a q:ie:n se ,.,,nfic a guar•!a , 
e um regiRlcnto. jam.li:» oadruiUdá. r..io c.hl\id:u1· 
do todavia a.!miui-lo para o futuro , re~bada, 
aquellas eondi~ões. 

O sr. Derramado. (daremos a integra do ~eu , 
di..:urso , porqu~ não co:ibe no tempo ao tacl1i
graphe> " l'<'Jisillo.] 

O ~T. llarrcto feio: De todas as raz~s que at~ 
aqui· :>e tem produsido a fa \"br do artigo a que me 
pa1cce mai1 a11cnd1'cl .í que tem io!lniJo a _ ,. 
re;tia do 1.30 sôbre a carestia da mão de oli1a; 
10 admittirm os os ccreacs estrangeiros com a con ... 
correnci:t <l'c>tCl> aliater:i o picço dos nossos . e 
n~o <o pO<!erã<' as noi. ·' man:ifaet•mrs concurrQt 
110 mrrcado com as J~1s outras n;u;ôes. mas o ti:~ 
souro público se .-e,á logo abarrotado Jc omo 
com os td1111tos <ia import.ição (como se por cada 
willüo q•e cr:trossc uo crario n1o•ahi.sem 10 ou 
1 ~ para f<Jr.1 Jo reino) .• ~las ~ 11uts1ão n:io é se 
de\'cremcs comprar o l)Jº mais ou menos c:uo: 
môl:; se o <lc\·ercmos t:omprar; ou se dcn•renws 
wmp:ar .::os nossos. t'n1rreóa.nJo e~e t:õtplt!\l em 
augmcm~r a noo;a :ti;ricutturi-, ou f.C o de\ cremos 
d:ir aos cslr•rngeiros para aubmcn1Jr à s:u:\ e pa
t;ar aos sellS joroaleiroo, em f..JU:lnlo os n~os mor· 
rem <!e fome por n:io terf'm qc•m °" emprc·f;ne. 

!\'1m1a da~ ~,Jll' anto~"C<li<nlco a~-.c•erou n'<c-1 
camara o •r. lfortencourt, que no;; cinco :innos que 
de<.orrcrnm de 1814 até UH 9 so 110 porto de L is· 
boa sal.iram ó i m1lhecs a troco d1; ccreae-; c-nan-
5cirns. Ora >e estes 54 milliõe. re ti\'e>oclll em
pregaclo no ml'lhor:uncnto da nossa ai;ricuhura, 
certo me conct>dcrão (porque o " "" podem nc· 
gàr,) que bem outro •c!'ia o C$la1lo d'ella, e que 
em Io;;ar de comprarmos t-ào , t.ihcz o \CUJcra· 
mos hoje. 

~ ras 'ºh~ndo agorn ao principio em que mais 
$Cl c,1ri"31" os que sustci.t~m o arti:;o: qu • o ca
ruliu cir. J"1~ injiut •obre a cart.tía </Qi al'tifac
tos, muito de boamente lh'o con~cdo ; mas 1-ar:1 
dºcllc tirar mui di .. crsa cons<!qucncia. Su onde o 
pio é c3ro uào pó.lo $Cr bar.i10 a ruiío d 'oura , 
t-onf.:.s:ido e•t5 pelu$ mesmos que o 1-ertrnJcm ne-
11"' , ljuc a •. ,;ricul111r1t se dc\e a1;tef1Vr a tudo, 
rorquc d"dlil tudo dqe1:dc , o onde dia uão flo
rece não pÓole lloreter a !::dú::aia. Ora a noi;ãn . 
que importa rão 1.io o l óée tGr mais L•rato do 
<1uo as na"--ões que lh'o ,·cndcm • logo as bilas ma· 
1111filcturas não podem conco:rcr com :is d"cllos no 
mercaclo. A1t... ... im c.1ue par3 os Côn'.~ace.r não preciso 
d'" minha• armas, "' .:1:rs frop11~s me ba•tam. 

Tem-se lançado cm ros10 Ol)S que se oppõcrn 
ao <lepóoilo, <1uc por 111i::i so raz~o o t:t1cn1 , o 
receio <lo contrabanJu. e ·~ sin"cr>mente confesso 
~i:c o faço por e>IC 10 receio. r. dir-me-J.ão •1ue 
e n•al fund.i•lo ! :\'r•t.i dcs;;rnça<b •pocha d'infa
mia• . cm que o u1ilitar per di11hciro dc;<'rta das 
ha1i.leiras , e com a e:;pada n:>. m5o a>~!ta a pa
;ri,\. o juii co11demn;1 o inncccntc e ab>olvc o 
e:il;•a<lo, e o .acerd<-tC cr.xovi!lh:i a rcligi:io que 
pr<ite""; n'cstcs corruptis.imos 1c·mpos cm que i:fo 
ha '" m f\ nem honra. r:em probiJadc. ne~• pa
trnJ~Í!-!:lO. 1.1·m reHsi3o, em que as p1i!\c"ws po
Jena mali. qw" as lt:!s e a s~do de ouro milis qne 
t111Jo , , .;·-111e-hão que •ou i1Jmto se dc•confio dOB 
fü<aes e t,ua;dos do contral..ando ! ~Poh M! o dis
~rflm d1.;:am 1!>uito embora: que eu , ·oto contra 
o depô:,ito, e •. otarei contra 111,!o o que ~ja c'la· 
belcccr um pre~o regulador com ioc!M as mais 
ra111ella•, <1uc'1orem poderoo.•• para impedirem o 
alm.o e o cuntra!>•i: lo. Eu bem ~i que ha um 
deficit de quatro mil conto. . <;ue o E>:ado precisa 
de dinhdri); mas ou w contrah:i emprestimos, 011 
se lan,'l!ni contribuiçôt-< , e que revertam a ber1e
h• io do f,tado, e não a bet.r5cio de estr:ingci-
fO!;. 

ria dvs cere;es, pSJe encarar ?.l ~baixo dt? <h.IS 
pontos de vista - eomm<lfci:d , e agricola - em 
quanto ao primeiro está ·1rtigo confoque aQ.s 
princípios tão gabclos de economia politic•; cui 
quanto pori'm ao>e~ndo. eu o julgo ru111oso- es
tou C\•hn~11cido, que os dous maua1:clacs da ~cr 
pcridade 11úulica, sr. presidente , são o co11unerc1.) 
e a agricultura; por~m a agricu ltura é um ramo 
incompara,dmente mais pro•e.toso , porque sem 
agricultura i ão póde llore~r o eommcrcio: diz o 
sr. F. J. ,\fa ia, que em Portuga l lia grandes pro· 
prie1arios . e que por iSS(• a claS<c doo lanndcr.s 
é pouco 1aumer~a; Í!itO poiêm nio é cxacto : cn1 
Portugal não temos :,-randcs po1.r:ctarios , porq;ie 
mcrn10 os grandes >ffl. tccm puucos be1., patri111q· 
niacs. e ~o abundam rrn ~~nd·IS , /, porqce <:~cm 
bens ,la Corua. e orde1~ : a. propriedade. est1u 
muito dh iJitlas , e per issc é numero•~ a elas.e 
da lavoura, que scdPvc proteger; cllajaNát;sicti 
o definl1ada : e se ad111it1irmos os ccrears lhe da
rcn1os o últi1:10 golpe mortal Sr. prc~~JcMe. te· 
mos te:::s muito fc1tcis. cahi\cm-se, dimin:iam
r;c CS im(:C<õOS á agricultura, C Clll roUl'O tempo 
tc1emos r:to de sobejo ; ' bto que a piam~ que o 
pr"1Juz , fl"lS<"e, crcK-e. e colhc·se em poucos me· 
'~ A ic.li..;~a da fume , efJ!ro nós .· é 'JUÍmerica , 
h'lloOS fJJO f-313 lllUitOS lOCZCS , apet)CS n()S fafta 
para alguns dias do nnno. e trmcs pura s11pprir 
a falta, :t"' bat3ta~, e outr3s r!'!::cs . cui:t :t;ricul· 
tura. <len~1nos promo,·cr , e putt(!<T. i?; u:are1 a 
fali.ir 1:0 <'<>Ili ra bando ; e não se poderia evit 
cslc mal ! M u:10 trabalhou parn evitar os contra· 
hanclos o i:ncndentc gera l d~ l"'licia Jlfaniq11e, 9 
m:iiot fh!~g;iiJor do) contrab:in..i!stas. nu1s nu1S1 
cn o con«'g11iu , 11 ~s9Crç:h <lo sr. Mosiniio da 
Silveira é exacra: drst(';'mcntOJ da tropa , encar-
1czndos de ob~tar aos contraban<.los r.'1S fronteira • 
t'"r50 ~ tnl"'imus , que prote . .{iam o.; c.,1.tr:1l:.a11<los 
do~ ce1~~<-· . e se ~;t;r cbsse sujeita á u1 ... ·1plina, e 
subor<lin:1ç~<• se deixa"ª sedo.ir pelv oul'o, o que 
n5.o farão um banJo de tn~.di.l1l\. e esh1rroo, l.:Ju 
l11·11ra. e ••·:n sub:>rdir.açào ! Sr. vresi,:en~. ten
do 5' di<c1:!:Jo é:.ta ma teria con\ tanta am1>1itude 
nn<la mais w resta n ... . ; por tanto 1,.geito o 
prujecto cm toda a sua ~~ner~liJ~de 1..elo achar 
ruinoc.o p:ira a r.c-"" acricultllra. 

O sr. l'crcira do Carmo: O sr. ~1osinl10 da Sil· 
'eira , principal mnntened•n d'cste a<lditutl'e• o , 
ou antes d'c;te no•·o projec•.o s<3bre cercat!' • 
hontem cow:i.o bem ~.ttr V>rdin:n?ns , quando se 
tractou da generalidade ,f:i in:iteria. Ve,o dcp<>i$ 
o •T. liranci:><:o _'\ ntonio d~ Ctunpos crn seu auxi-
lio • e ~·'•lentou principín um pouco rner1CS sin
~ula.>e< : rd'crirtci :ilgtm"- Oi<&l o sr. Campus , 
que não W=\ !amos fa\·or1•ccr :'l ªEricultura , rit.a.-
ra não aU1 aliirmos para este rnr110 os capir..~ , 
1lr.frLll'lu·<>• •!e oulrlll' <l""ti110d. Temf1~ 1.~o os~. 
C:un~. '-:~o é !ll!l '" v.:int.1j *> 3 u:aç~o ~ue d,."11 
1 rr JS ract(~ tlo <CU h:r·itorio C">l<'j.lm (.(1\J.t.rtos du 
JMHtanos, e de chnrncc:is , Jo que de louros sea- • 
ras ! Esle mimoso qnn.Jro toca mais ie1u;holm1::ite 
a ri<cnha 11:1oi;iua ·ao doo poetc.s do que a <0m
bri3 itn:igin:iç:'10 ç,.., ~ronom;i.t;ls. D:~ n1:ds e~:e 
isr . • qt1c o comnwrc.:io <le\'ia :cr :l.:úmaclo dv prc.· 
f<"tncia. o que f •''ª mim foi 11:11a de>eoberta: 
(iorque s"i;undo a nnnha e.cala ccononüca .~ 
nho a a nc.:ultu~a (•m primeiro togar: a irnlús3•!a" 
ho segundo ; e o l.'Ommercio no terceiro 1 pofGue 
se • limeui. dos 1 roJuetos das duas ou1ru \ 'olte· 
mo-nos agora p~r 1 o sr. ~l oo.:nho da S1hc:ra. E.· 
te sr. pr(>cipitou-;e homem c~m furia ll<ltr1olica -õ
bre a lei 1los ccr<•n<·•, e a fct cm pedaços. Dis:;e 
que todos ""Portugvczes seriamos felizes , se aca
llO se dcixa1>em enn •r por csa barra <!c111ro todOll 
os cerea\t ~traug(-in .. sem éotÕr\"O ali:1111i. E'>ta 
sua opinião não ó lh,.Wa : a~im o pen~1rnzn os nos· 
~0$ maiutt.• , e co111 1•nrt:<:u!aridadc as <.'Ôrte• de 
Li>hoa •Ir IC»l; purên· úoa .:-:1°'::ª :\emoo<d'e.
tl. granJ .. tClicid;,ule púlilk_, • cm tc..~os os . fJJcx • 
r;ur duro11 a in.-asão !i"'t:a. Accres<::ento:i. que tão 
lllll colcu laJa foi a lei dos <creaes , que forçava 
:\ ai:rirnhura das m:is terra•. (?:lia na• P'orrias) 
Ora ahi está como ~~ ~s t.tJt...•s: aoncle o~r. ~io· 
$inho e1"-ontra motivos para 11.11i,:is. acho Nl mo-
ti\IOS p:ira elogio 1 T<.1.Jas /mas <:piniões rele .. aria 
cu ao illwtre preopiname , se elie n3o ~ "ªºÇ3"~ 
a pro~~º Je que a rcfe ·~ lei impunha uru 
tribut" pe.a<lissimo a todo p ino a favor de uma 
só cl:is.'C, os lt!nadore~. E'•t« propoo:~:;o é fois.,. 
e at.í seJ1c:w.1 (com perC!ào do illustre deputado) 
E' falsa 1 K•rque a agiiC'Jltur:l é quem , 6m ul::m" 
anál)SC , introduz o sangue nas arterit lo corpo 
politico da nação. E' sediciosa , porq· t•n~AI-" 
promo\~er • e ~uh~t a guerra st!!'Ja G' ~ ,., ... tê, 
desde que lia so.:.cJadeç pohucu , entr• (_ pobre 
e o rico , entre o proprieiario, e o nlo . opriew· 
rio. Demais, todo~ n6s somoo comempo. ~eos de 
um facto , que d~mcnte a 11.<:o:ia do tr. :\fo~i-

al'lueire Jo milho em ~lg\lmU t.err~s da Beira a 
1!?0 l'S. , e entrNMltO o pc.vo não tinhu dinl:ei• 

O sr. Soares Franco cm um longo discurso sus
tentou o artigo , ce>neordou porêm com a ncces
sid3de de se ~" \llll regimeato para o!Jviar o 
contrabando , sc~1<.l'a oua op1niiio, que ..., faça 
para $ahir tonj1111cta111cnte con\ esta lei , ainda 
que seja necc.<&rio trabalbar-i.1 de noutc. 

O sr. A. J Claudino: Sr. presidente. a 

·inho. Em 1818, e l!HS cliegou-se a vender um ~ 

ro para o comprar , eslava morrew!o de fome 
mate- 1 1 • lllf'ÍO da fartuu clp: (ecl'l<&S ct:tQIS. ~~~ 

.~; 
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explicar este l!nom- 1 Eicplica·se natu'l'alme.n- e l'Cfutou pela& ~e!lmos factos que clle tinha apre-
1,e : o lavrador do 09,0rava o ren pão ; e não sentado. D:ssie que a grande ditfereoça para rne
tioha diuheiro pua P-~!r ao jornaleiro , ao artis- nos da importação leg al dos c<>reaeii p~los portos 
ta. ao cominerciao.te. Logo todrni os favores con- de Lisboa e Porto não ~ra devida au melhora
ced(dos á agricultura , rcíleclem wbre to<las as mcnlo da agricultura de Portugal , mas sim ao 
ci-'~ da socied:lde , porque todos vivem o• media- grande contrabando das cosias de mar, e pela raia 
ft'. ou immediatantente d ·agricu ltura. Não con- de flcspanha, tanto por Traz-os-~l ontcs como pe· 
tento de ter asiim <lesacredi1aJo a lei dos ~'Creae~. lo Alem-Tejo , e que n'esta parto era por co:ita 
voltou·.e o sr. Mosinbo para os lavradores, a quem ou protegido por aquelles mesmos que tinham la
arguiu de fazerem ~ZM e!Corbilantes , e terem •·oura, e reclamavam ao go•érno medidas prolii· 
llm luxo exces,i,-o. ~las para que hade o iilume bitivas j)Clos portos de mar, p.ira go1ort'í1 do ex· 
preopir=te lançar em ro.s!o aos lavradores um ''i· clu•i,.o do cvotrobando por terra : facto este que 
cio. que é uaosceodente a toda a !OCitdade • vi· os illu>tres d~p~tados que fallnram em teutidocon
ciu que tem a ""' ori&em na poJri<lào gera l dos trárro tinham at1e•tado. Cominuou di..:orrendo sô
c<••t•Jl!Jes l Se entre ncs se houra~em as ••irtuJc$ bre o• outros foctos , para pro,·ar, que a admis-
1n0Mas, públicas. e particu la1cs: se os homens .-ão dos ccreacs a dcpósi10, e rc·c~portação era 
1e medissem pelo pe«> , e não pelo feitio , eutào corwcnienv! a todos e111 geral ; Jlotnndo que o con
eu c«rtitico que entre nós h:i.veiia t:i.mbem Fabri· trnbando cresci~ cm propor~5., do rnlot J o genc
cios. e Cincinate~ ro prohibido, e este augmc111~ra com a iJrohibi· 

.Não me é ~h·cl seguir os m~u• illu<tres ad- çio a\;$ol11ta. Que 1:enso\I Glle nio so to~aria a 
\ ersJric·s :is ele\'aJas regiõ.:• d:t theNia · os me"s '1'pro•l111tr como ~rgumcnto " facilidat!e do co!.l· 
' õcs são m3ts r;zsteirC'S . eu apec;c·m"" 305 factos. trâbanJo, e que 3. este re"µe:to ;1<;n-Stt'nt:lri:'l ro.. 
e elles me b3"tam. Tcnh., por 1::.e•o •:erio, e~'" mente que a lei, nem o ausmenta•.1 nem o <ii
tantc. que~ nooos cerca•s n:io po<lvn s·;::ten:ar minuia, Ú>1<> que os çereacs goz.wam de facto 
o cont'Ortcncia dos ccreaes cs:ra!l~"iros n:> me:co- actmlmeotc de e ntrada franca , e livre <le direi tos. 
d o público : o pão estran!>ciro 1;:11 a •eu fa·;or a Que rc!!cctindo no q11P 1inha clic., o sr. -Barrclo 
maior fürt ilidacle do turcno: a tnr.1:,, ccsp~1:i. no Feio com a energia. e fõrç~ 1lc e~prc'S;Ôf< de<11ie 
c.11tcio ; e o allivio t-0t.1l, ou qua>i tol:ll àos im· uzou para m:>Strar a immoraliiladc dos l'ortugue
postos. O pão nadoual tem c~iltra <i a menor for- ies, e pri1:cipal:r.~:ue clc~ caip~t·;:ados publicos . 

Jjlidadc do terreno ; a maior .ic·re1a do cr.s:eio; c llo tira"" a conse~i:en~ia . de q11t• >e n1io fi:esse 
o l ê•o i1:compcrta•·d Jai trilmt1•s , monn~r.te lei alguma, porque de todas "' ~h11i:.1v" , ou por· 

d·:quelles que .:io impostw reios fora., . intolera- que todas uiio tem a <lc• :,:a cxecu;;ão. Que <!e 
• clmfntc l><'S:d0$: (não sou cu qu" lhe d1amoe;. •imill1a11tt! principies se sPguia qu~ nito h!>uw:ssem 
t~i;om~. é a carta Heiia de 7 d<' março ele 1810). i.~is1rados , porque muitOI pr•'variNm, e que 
~e pois o lanador nào pó !e su.\lcntar a cor:c<>;- nà~1ouvesse ex~r-cito [>0r<111e nlr,uus corpos eram 
renda . S<'gue-se que não ~e \rnd<'r: $Cn:io vcn.. insubordinadcs . e infitis. &e. &.e. 
de, uâo semeia • e a agricultur.l nacional perde- Ol>scn·ou que a econooJia polt tica era seiencia 
se. Por aqui é qne cu chnmo os meus illustrcs nd- exacta , porque ~ra frnc'..lda ~vbro a aná lyze dos 
vc1sarip• . rrn vei de <l i •·a~arrm p<'la ••:1sla regiiio faclo' ; e que pora prova cit.lv:>. a lng l:uerra: e 
das thcorias. cujos principio,· po<lem fer ver<ladei- quo ollu <ei;uia os economist~• i11glczes com pre· 
n s no seu enuuuciado , m~s que são defeituosos fercucia aos francc~es, porque 'ia o i;ráo de ri. 
Da $U.1 appli<-ação :Ís """'s pecubrcs circum~tan- qucia e podtlr a que aquellr, tinhalll chegado. 
eia~. Ilcs:iond::.m cor:c<s~m•r!.lr oo meu r;itiocinio , Discorreu l1trgameote~bre outros pontos coocluin
m~strcm rc está ou r:ão .'ti' en<'adr, Jo. e apon- do. que o pão caro nifo cf~va 111.li<latfe alguma 
l~m a :na f.ita de ex:ctiJiio. h:o pelo que pc:· ao ncso laHador. e que el!c se rccord:.va que em 
t~r.cc :Í roateri.i ero i;er1!. um anr.o de g:~a·I~ falta de crrcae•, nas aldeias 

D~~tehdu ~;;o!'a ::o 3tti['O cm particnlar , CU O ~~ mia O C:?::ulo da ~piga d illlo, e pés de 
tc'iJ!.to em ambas as s:ias partes. não pelo receio cou•cs, quJndo oas cidades ainda se comia mi
" cootrnba1ldo, a quem o <. Mozinho chamou lho o trigo. Demons1rou quanto era perigoso pro
•\i!amn•tor . r.ào temo o $igantc , unia vez que ~ tegor com desigualdade e preforencia qualquer ra
paguc bem :ios fiS<;~es. e qu" so rnfurque o pri- mo <lcindú.tria, eos males qucd·ahi se seguiam; 
mrtro que rre•·aricar. :-l4o 1""'1"º é.ta medida de- e di,"$e que cllc r.:io s1hia qual d;is tres fontes de 
!3ffr:i~1..:= ao J,o\·o. como <li~ bont<.m o Uleuhon· ri<Jllf'ZJ., agricultura, commcrcio e indústria, da· 
u1!0 3mii;;o o sr. Gir3o: temes rigorosa obrig~çio ,.a aug11w110 ou mo,imento :is outros; mas que 
.:e lill.' ir l,eru o po•·o. 1"'rq11c (; ,,.,..<o ··er . e sabia que u::.as não ílorr.ciam sem ~· outras . e 

~. 
• t~n: m!m f'l.l:ql'e é ' "" ca m:neira noJ.re àr.Jl:r que q·1a1ulo uma morria ou ~ dcfocava, t~mbem 

n·,on:p~uia l'l\1os a honra a que noc ele•·ou, ele· u outras n.orriam. Depois dç várias e differenles 
rcndo·u<>• scl'.s reprf"eritante• , mas n:i<la de: H<on· rcfle,iks e ar~umer.tvs toncluiu: <111P niio c-ompre
gcar o po•o. A razão paiticnla r cm c111e me fu:i. ltc111.IJJ como •e pod ia moner de ÍJme no meio 

• do é, p•>rque estou pcrsuadi1I" que nenhuma n.1. <la abuu,lancia , con·o tinh'1 diclo um ilh:.tre de
~-º >d <leve reformar á de.<lilada . quer seja na pmaJo; porque não p<>dia imaginar, como s~ po
pJlle po!itica . qccr na t><.•>nomica : e por isso dP.· dc--w morrer de sede junto de um rio , ou de uma 
ft·j3'',l eu Jj, rar é .. t:i c:1m .. ra da t!l'ta de prccipi· fonte - Apoiado. -
t~·l.i, op;;oi:do-me a que .ancciona~'C um artibo, O &r. ~1o.inho da Silvci:a impugnou os argu
'l"'e de unia • rancada deita ;ibaixo as lcos cos mtnto. <le i;ecs i!lwtrcs adrerr~rios: obsenou, 

• e~~ r~. os <--om tanto '"Sªr , e modurc1a. Fa- que o coatrabando llào ser:í t3o ttmh·el. como se 
... "\·'tDlO."' •1m e1UM1io . esperemOli m:.is ::lõum tcn1po. t~m querido mostrar, se houlercm as det"ídas 

[

- .. " ,,. e ~" \lrmcs que ésta• lei~ i111pcdcm o p:ovcito..<o pro•·id~n('ias; que p;ira se e\'ilarcm bastav;i. que 
sfuenvoh imento Ja lei 1!1) 1'< 110 franco, enlào a "' pozc•>e111 em execução as n~$ loi> . por que 
derrogareu11Js cem conhcci1nc1110 de cal!>:i: por ora rllas s<10 excc!lcntes . e não scr:í focil fazerem-se 
~oncluo pelo a~ditamcnlo, que houtem m:tn<lci 111clhorcs . lll 3S que para terem a oxccaçào ó in· 
pa1a a mc1.a, a saber . o conrmercio dos err"aes diiprus:nd mudar as r<"50M: e qlic elle e:spera, 
~tr:Í rcgulad1; peJ::,s lei;; c,i,lt'lltt'$, Clll q uanto n3o que :tSSim S\iCCe<la , [>Crq~o d·aqui <'lll diante S~ 
for~m co11venien:cr::e11te alterada•. pr.rs11a1'e, que a; c;-..rgos pul.ilicos serão somei:te 

O sr Hettci:cout ( frz um mui lon!;O discurso dadoo ao rncrilo, e á fi !cli1ladr ; o não ao patro
para ccmh;tr: o ar:!o:o. e :tS r_,,.;... com que 1em 1.ato, e pelo iolcrê:.ôc; di , quo em bre\'e pro
sido a1uia•lo: J:àof i po ·i•el aol•1·hí&rapho ore- ('oria ;í amara um p:ojeclo de regimen;o para 
tligt·'.ii, m~s l'romeHe c!or a 5ua intc5ra p:U'a um oln inr 08 C<llltrabandos; não por qu~ !l!ja Dnis 
c~o~ .. iHtCi mtriH~!'~.) ;t~bttto , nem .melh<"r; pc:êm que o juJga. mais 

O sr. F . .1. ~la ia d;,,s~ <j :e muit<> •~ tinha faltado. 111e1hodlN>~ ~u a fdila r sóbrc o artigo , expon· 
n1as q ue pol!co !e tinila dicto 11.J. di.><:u.S.o de ho- do os briseo . cm <;t:e o fund.1nwn11111 ; comhat~u 
j$, Eôl>ro a q"estào prinripal q'l<l charucn1 ao seu os ar~1rn1cnlos úo sr. Brtt1mcourt, e concluiu , de· 
' t rdadciro c<!ado. Qi:e tiuha ouvido longos <li· poi~ de muitas observac;i>os , votand<> a favor do 
,gressôcs. diocun"'s estudados, e :raiados de ter· ar1igo, 
mas eloquentes p~ra moler a fai·Qr da sua opi· O sr. F. A. de Campos tPnclo f~ito algumas 
1. ~o os membros ~amara, multiplicidade de ob<on-a~s 3 :;_, nr do- artigo, e iiupuguado os 

1 fa•tClS, de 'li e se ''V'm tirar con$Cquencias con- ar~umentoo ern counário , 011inou, que aquelles 
~ A • ira.Jíc1oriai;. expre:;.-oes men°" proprias i1n-ol~endo que o .r. Pereir3 do Carmo expozera em reu dis· 

; 

incu ltos e in,-etti'as ina~mi>+hcis cm corporações curso ha"iam com iempo 'ic!o eslu4ados . e que 
lc-i;i.lativas , e que n:enoscali~ram e atlacaram a .. i,to que a providencia (como elle sr. P~reira do 
<lJ((nidadeda camaro. - Apoiado - apoiado. - Carmo confessa• a) o não havia do1ado de talen-

Pccla1-' que ellc mmc;1 ;o ~rviria de t;1es ar· tos pnr:1 im pro\'isar, lhe marcava um prazo suf: 
m, ai1 . que nu co1)1 bnte fica~ desigual e ven- liclcntc para dar a rcsposla, aos que elle ( opi-

1 dJo. mo••ido unicamente \lo amor do hem nantc) acabava àe propor i coi:sidcr::.ção da as-
p\Íbiico ·~1 iuha em •'ista <'SClareçer a aswmbleia sem bl1'in. 
quauto heióte nas suas fur~as l'•r:. a melhor re- O $f . Vanzeller '<leílend~u o artig.,, priucipal-
oolur.io assuroptotào grarc•: que rcpctià o que mente na parte , que admi11c os cereaes a de· 
em CUlril 0ttasiào di"""ra . que dc'<!Onhccia imei- r<'sito . em que mais se demo:ou, e ter.do a pa· 
ramPut~ aquelle methodo <l':trgumcntar . e se per- lan:t o n. Bettencourt, depor .~:bflli;rimeiras re
iuad1a •1ue todos os S"u< iilw.trc$ collec;as estavam flexões, toi cl1dmado á ordern l!l'a~eu por ~sta 
animados dos mesmos 'entinwut08 p;itrioticos. Pas· \C;. 

:"u a combater os argumcnt03 do illwtrc deputa·/ O ~r. Percir;1 <lo Carmo : L o,•,11ntcr-me par__a res· 
4Q o sr. ll~Hençour\•, quo an;1lyso\1 miud:u.ncn~ 1 pondcr ao ~;. Prancisco Antot)Ío <# Ç;ul'lpof , f!· 

nuncialldo ao J1fUl> que elle te\'e a bondade de roé 
cónceder para formar a minha r<!$po;ta. ( O n .
preside nle observou que os SI"$. d~ .. ""doo de•·iam 
abster-se cm sua• fullas de t>er~s ; é ós con
vidou a fallarem em geral.) O fir. Pereira do Ca r~ 
mo di~: A ppcllode v.• exe.• para acamara. (Fal~ 
le, fallc , ~'isseram alguns ~rs. deputndot; e o ora-

. dor con~ou.) O sr. CamJlos fer.·mc ó maior elo-. 
gio que jiõdia fazer-me, quando declarcu que cu 
mesmo confe'l$3Va , qu:> a Pro•·idencia me tinha 
negado o alemo de impro<isat. Pericles disse um 
dia aos A :hen;e1""'- que o aperta \';uu para dar o 
seu parecer s.i!>re uma proposição repenti•.....>- ain~ 
da nlo !l<'ll>ei n'isto. - I:is íl(!Ui, sr. p~esidente, 
porq_uc cu me ab>tenho de improl'isar • é porque 
d~<'J•> primeiro meditar nas cousas , ant<!S de qu• 
fallo n·cllas. ~las voltando á que1til1> . pa:·ecc-me,, 
que a eonclutão que cu tirei dos principio• estabe
lecidos pelo il lumc preopinonte f!.. legi tima ; pois· 
que ten lo elle a!;;;e\'erado qu~ ~~ão de»ia fa •·o· 
recer a agricuhur:i, j)3Ta e\'ll>r o risco do~~ 
cs capita"S ~ra e:-te ramo . é claro qu~ o 111 
H. •~t"' q~cr •·cr dmu ter~as parte.• i.lo rP.ino eles· 
aproveitadas , do que passar pel.1 ele.graça de qu& 
<>S capitaC'l se desloquem, e so empreguem na a
gricultura. 

l'mpot o sr. ptcsidente sê ll mataria estava di~-
cutida, e resoh ·eu'se qae si m. · 

llc<]ucrcu o sr. Derra mado , que n vo1açio fos
se nominal, c entregar.do o sr. prt'•ii!er.tc á vota· 
çiio t'Sl• propo>içào , resolveu-se :dlirm•ti•·arnell!e. 

Dis-e o mesmo sr .• que punha á w1aç~o a pri
meira parte do artigo , e que proce<!en-fo-se á cha
mada rcs1ionderiam ~ reg~ito - os >rS que oà~ 
appro•-.u• •m aquella primeira l'artc. 

D i . .,;eram - :egeito - os srs. A . clt: ) 1. r alcão, A. 
T. de l\I. Sarmento, ('. . C. F. de Pina . A. J. 
C. de O. Pi111e11tcl, A . .J. •lo L. Leitão . A. J, 
ele F. Pi mentel, A. L. B. T. Girão, U. l'. do 
Carmo , B. J. V. cla Moll3, C. <lo S:impaio. h'. 
A. de A. Lima , F. da Q L. Botelho, F ele L. 
Bettct•court, F. ele P. Tr~'ª""i. F . X. L. !.ob«, 
F. X. S. J·Am·eJo, F. X. de S. (i11eirot;:1. G. 
X. d a Siha. J. J. da C. llel>cllo, J. d'.\. :o;o
•·aes. J. A. d'Aguiar, J B. R. C•>imbra , J. f, 
G. Palma •. f. A. de S. Qu~irn0p , .J. (t. F. d' 
~loura. J. de •:. Barreto , J. H. do Couto, J. L. 
da C. F. e Sika, J. A. P. Villnr .. J. C. F. B. 
Sumpaio, J. H. C. Tclles. J. J. P. D err3mado, 
J. J. (;. de Sampaio , J. de M. Freire , J. das N. 
) 1. e ~folio , J. R. Sarai•·a , J. V. B. Feio, L. 
A. Re~llo, )1. Borges Carneiro, M. C. P.d·A· 
guiar, )1. G. de )fir.mda, ) 1. da B. Cou:o, ~i. 
de ~pa ~!achado, P . Paulo da Cunha, B. d•) 
S. Castello-branco. R. de Sousa Macbado . 

D isseram - appro,·o - os srs. J\ ntonio Maia , A, 
R. da Costa, A. V. c!e C. e Sousa, Bar-lo de Quin
t!lla, .B. do Sobr31 Hermano. Bis;." <,lc Cabo 
Verde. C. A. So2ros, ,r·. R. P. Ferraz, F. A. 
de Campos, F. B~ Pereira , F . ele B. Pereira dç 
Sá , F. l". Leite, F. J.p. C. Ferrai, f.J . Maia, 
D. )irei F. de S. Luiz, F. M. Gm•ito. F. l.l. 
T. <L\ragiio )Jorato. F. SQares Franco, F. Van
Zéllcr , J. A. de Magalhies, J. F. da Custa Sam· 
paio, J . A. P. Brak-Lamy, J A. Guerreiro, 
J. C. oo l'aiu , J. Cupertino da fonceca, J. J. 
Cordeiro, J. de M. Ribeiro, J. X . .Mozinho da 
Sih·e1ra, J •. J. Monii . L. Tavares de Carvalho, 
M. J\. deCa rvalho , M. T. J.eomil , ~I. M. d·A· 
2cve1Jo e Mello . P. Mozinho tl'A!buquerque', 
V. N. CnrJoso, Visconde do F. Arcada, V. de 
S. Gil de Ferre. 

Propox o sr. presidente á vata~io a wgunda 
par.e do arti:;o, e dos srs. que <l~ra111 - approM....,. 
di~ram agora-regeit.r- ooITT. J\. ~laia, A. R. da 
Costa. A . V. de C:U'•·alho e Sousa, Barão cje 
Quintella, B~rão do :>obrai Hermino, Bispo <!e 
Cabo \·erde, F. de B. P. de Sá , F. F. Leite, 
D. f rei f . de S!" l.uiz, P. 1-l. Gravito, F. M. 
T. de Ar~gão Morato, F. Soare$ f'ranco , J. f. 
Ja Costa Sampaio . J. A. F. llrak·Lamy, J. Cu
pcrtino da l'onceo.:a, L. Tn P~rcs do Carva lho, M. 
M. d'A. e Mello, P. Moainbo d'A lbnq uerque, 
~'. Nun~s Cardoso . Visconde do I•'. Arcada, Vis
conde de S. Gil de Perre. 

n ·.;,,a sorte fi~u regeitado 0 artigo appro,-an· 
do-.c a emenda em que se pro:>ôe que contioue 
a sub<i>1ir a actl.i31 l:i dos cereaes, em quar.!o r_'\o 
for <'Onvenienteme,.:: alterada. · 

O sr. Serpa ~fathado leu o pueccr da com
missào central sôbM o projecto da inviolabílidad,e 
da casa do cidadão: j l1lgo1i-sc ~missívci. . 

O sr. çleputado ~ec:e1a,io Barro;o foz a se!(un· 
da leitura das bazes propo.•tas ?elo sr. ~fagalhiii:s 
para o projec!o de,, p?oces;,i dos juradÇ>S e juiz<:S 
de primeira instaucia , íbram admi11id1>> e julg~
dos urgentes. 

O sr. pre•i•1e~:c deu para ordem êo d.ia da st'S· 

são c:e 1 S ~ corrente o pareçer Ja cowmis:slo das 
petiç~ cô))fe re-:istas e ca~as çr;mes , e cs pr:r 
jc~tQS lO·l e JIS; para a sçssio d'ama.uhao o di
vidir·se a camara em secções seraes, para ~stis 
.e;.;•!llÍD~rtm \lS ,Projec\9~ llC, !l U 1, e ~fn~o ~ .. 



• 

,horas e ur.i quarto 1.füt1e Esti f.ehada a sesdo. 

Sr. (k~ :'f'> Porlti')U~: .. - ~cndo hoje ~o 
.seu penod1co â' ·-' .. •ra da mmha ta lia na ses>ao 
do U do corrente, quando <e discutiu o projecro 
de lei para isemptar do recrutamento 1.la !." ·e 2.• li· 
nha os maiora~s e t;anadciroS, C~ll~'<lllttando n'clla 
olgumase•pr~s menO!ltxactas, que l."':'"t"mde· 
fo1tuo-o o seu sentido ; por 15*> tómo a libeTda•le 
de apontar as mais r>Ota,eis; que Eiio as que aliai· 
xo 'ào transcripta:o:. a f:m do que "· m. ~e sin·a 
de a• mand.ir public~r do modo que julgar mais 
~1wcn! :. , e por e.te ob>tqu10 lhe licari muito 
obrigado - o ,leputado F. Út B. Pereira dt Sú. 

1 • Onde se lê-os srs. deptltailos <1uc me pre
e<•1l<·rnrn a Ídllar concordam- deve ler-s.1-os ru. 
deputados que me precedt ram a fal!ar s<ll;re o pro
jecto concordam . &e. 

\!.• Onde !e le- Portu!!'al alt!m da guerrn que 
tem sustentado (. •m os rebeldo - de\\: lcr-;e -
/"'"'· a!.:U1 c a guerra. que tem s~1eul<Mio con· 
"• "" reb< lJcs, ~c. 

s.• Onde se hl - uma s.:itisfação hor.rosa d;i 
v~t:inh3, qc.e tanto nos tcrn 3 t.~g:a,1aJo - de"e ler· 
w- uma sati!façiio homoso. da naçào visinha que 
tanto nos tem aggra\'ado; porquo segundo a anti· 
ga mnxima: Si vis paccm. . &e. 

Li$bca 16 f <'tltrtiro. Sabemos que 'l'ieram no 
bnrco ,;e 'apor, que entrou hoje de tarde, os ca· 
pitã<> Sá :\opteira, l'raJo. e o alfe:es D. An:o
"'º de .\!clio, tronxcram <•lhcifl!doogene:aes.\lu
quet 1.l'.\n;eja. Conde de\ rl!:i l'lor, eJo>é Cor• 
Ma dé .\lello , n btivos ao- ·liffe:eucs combates 
Ml ql!c •s tropas d'tmei de.1:uiram os rcbei<les n;i 
J rfl\'lll«ia do .\Enho, que na maior debandada fu. 
gir~m, por varias pontos para u reino da Galiza, 
acoç.t<los t~ persuguidos pelus uo~~;ts tropas. 

() 11úme10 de prisioneiros é mui grande : a per· 
c.l:1 Jus rél,.,ld<'$ não Jc,ce de 9íl0 homens entre 
m ult<;'. ferido,; , prisiouciróS, e outro, q~e abando-
11.irJm c.s corvcs cm que a torça ~'S cominha. 

O tcr.cme coror.d Lemoo, e alguns oí!:c:ae:; do 
br:1\o l>•ta!hão drca.,adorcs 8 for.un 1;,r!do,;, bem 
1:01110 o capit3o Ciroe do 9.• de ca~•dore<. Consta-
1103 que alguns dos rebelde.> for.un desarmados em 
'fu1. 

Ü Marquez cl'Angeja e Cond~ <le Villa Flor, 
que c m tudo mostram a melhor intelligencia, ti· 
nham cxigidr1 das authoridades hefpanbolas o cum· 
prin.ento dos tractadOlo. 

Jo,é Correia de )lello aeha,·a-~e em marcha 
J>3r:l a pro~iacin de Traz·ll6-lllo11tes, e se o rehei· 

,• de Telles Jordão rüo 68 renrar immedfotamente , 
'ulo du, idàmos que lambem será comptimentado 
' como o foram os seus dignos socios. 

P orto 10 do corrente. - De Coimbra cons· 
ta-nos que o corpo acadcmico se recolhera de Vi
icu ; e que sabendo que o exbcito dos rebeldes 
e;rnva no :i\linho, projt-etando invadir o Porto, 
~diram au digno coronel Pinto os fiz~ marchar 
pata ésta cidade , pela ntisfa~ào que tinham ,,;o 
M1mentc cm bater os inimigos da patria, como ue 
3presentarem-sc ao bravo e honradissimo Stubb. · 
foi ncce>Sario qite aquelle coronel lhe fite= uma 
e nc·rgica falla , dizendo-lhe que a patr ia agrade· 
~ida ja n3o precisam de seus •en'iços; e que ou· 
tros nao menos imporm1tes lhe faziam elles em 
'l:Olllinuarem em seus tstudos . uma unanimc voz 
de obediencia foi a sua resposta: saiisfoitos entre· 
garam as armas, do mesmo modo que as haviam 
tomado : cada um d'elles comtucfo, gravou o 
l"'U nome na coronha Ja sua arma, como um 
tignal de que e;-tavam prom1>tos a retomallasquan· 
do f°'se necessario. 

l drm fr:rtrciro 12. - Os rebel<les conseguiram 
com tudo passar o Tamrga enf. b~rcos que para 
~e fim se haviam fabricado octultamente dentro 
em uma casa cum auxilio e ol'dem do coronel 
Gnndarclla, que elles co1~~Pgui ram ganhat ao seu 
partido ; bem como Francisco l'cre.ira . da casa do 
Cabo , e Pinto Correia, capit~o mór de Sanrta 
Çrui , o qual ainda no dia 10 tinha. e m arnms 
tod•s as suas ordraar;('M com o fim de p:ote5er 
os rebeld~; mas fu;;iram ai"'n:is appare.:eram as 
llO'.'-as trop::5. 

Cemo e cincoenta recru:as de infan:eria 15, 
juntas com mihcias de A \Piro dt,tac•das em En· 
trc-oo-Uios, foram as que 3tilcaram osrebeldt• cm 
Cann\'ezcs pela retagu11rda, c'Onduzindo-se com to· 
do o brio. • . 

O juiz de fóra Co11 tinho , tlrpois de ha"c: <of
fritlt> muito em <lher~as pri.i bcs, con~ta\'a qu~ ja 
solto estava á frC'nte de oal~uns i>O\·o~ fieis, h1~ti
liso.ndo quanto lhe em ll<'&.J\rl os rebe!d~; uotÍ· 
ci~ cbta qi:c r.ós muito e.1irr.,m0:. 

O coroi;el Pereira , do ~ .· de infamcr!a . ~cha· 
·se em Draéan.\a debJ.i:\u dccGs!oUia ~J:i uma ca~ 
p:micular, aonde otr~dam ~Ili; e não tem po
dido evadir-se, por :is estrada~ csta1em infecciona· 
dn• tlc guerrilhas. 

'fellcs Jorc.lão retirava·>e a toda • a pr~a par:i 
• 
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a ext:em;Jade da pro,·incia : prcsun:e-se q:ie j>ar3 
se u111r aos restos das divi,ões Jo margucz ce C~a
\ eJ que vinham da Gallila entrar por aqi;clle• lo· 
garcs , e depois unidos tentarem novos a;aqi:es . 

Idem. IS d-0 corrente. - Do~ungo pelas ~ ho· 
ras da tarde 'tmtraram n'esta cidade ~CO prisionei· 
roo inclu<L\'e 6 o!llciacs, vindO:I de Braga, condu
zidll" por um de•tacamento de infanteria n.º l. con· 
correu imrnen.o J'O'º 11ara °" ver p><'Sar; foram 
recolhidos ao castelh cl.i Fot, p1ra ámaoban s.i

rcrn cor .. ;.izid0$ a L 111>oa no b;tr<O lllovido por 
vapor, 1<0 qual tambem irá um dl'Stacameoto de 
milicias d'e.ta cidade pa ra os ~olt"1. 

No mesmo barco (entrado n'estc porto no dia 
10 ) viernm !!80 praças de infanteri::i 2 e d'outro• 
coi pos; bem como verH o p:1gador Colaço . que 
havi1t ido par:i Lisboa 110 brigue de gucrrn }'ro· 
vidc11cia , na occasião cm que ésta cidade foi amea
çada pe!Oi rebeldes. 

A •nb<cripc;ão a fo·:or da 1ro1.a tem pro,;redi· 
do , e ja se dimi\,uiu uma rMte acx solda.los que 
marchar:i.m para· Barctl!0> e ,\marJr.te; h~,c· 
mente publicaremos a relac;ão do:s s·J~riptores. 

/ !mpt:n:i'll.j 
Sr. Rcúnctor. - A f;l'.ma1iicla1lc e bc1:c!!•en· 

cin, cstb primeiro <le\cr de hon:cns li,·res , dever 
que por n~a de~graça se :id1~t iitrn!qui!:1do • ou 
d<·.iconhPci.Jo 11a socicd~<lc: faze11d<»~c c,úvir r:oco
raç5o il':tlguns co:":,)Ütuciol;~t?S 1 os <lett!rminou a 
promov~r um benclicio no thcatro do B~irro·A lto, 
cm favor d'al>:;uns Pmigu<lvs lrc-11a1.h>:1~, que 111a'
necet. ;tados re ac.harem \'Uj~ 1~<.Hnt.s se farão pu· 
blico~ ~la impren.-a. - Lrna t•)lllmi~o para es
te fim nomeada , 1eni lindo a 11one do dia,/1 
do corrCIJte para a recira . a que C'J·'·rct CúD<.·~,. Jn1 

aqucllcs de seus conciiladàos , que :u.lomados d.1 
\•irtudc rnais excellentc de homuis livres , q:;c1ram 
coutribuir para tornar n1e:ros infeliz a sorte de ho· 
mcn~ que tendo perdido. na ~u:i patria, a !iber· 
dade, vem procura-la cm C>lr .. ugtiro I'ª"· 

A J. G. C. 
Secretario ~I.\ co1nn1is.!.ào. 

............ ._:=~=---<--~~~==== 
EXllRIOR. 

.. 
•rcr<lt lle 3hatcharla. O objccto do mo•;mento 
•l~m c!o Araxes co1J>e3urniio d'cstc modo comple
tomentc. O ini111igo foi al'!!llln expellido da nos.a 
fronteira; muitos subJitO!I ru>'Sos poderam regres
sar u seu~ lares , tomaram·SO ao inimii;o co~.de· 
raveis deposito.;. O oj ud:rnte Je campo julg<.r>;~~ 
então util perseguir os Penas repassou o Araxcs 
no dia SO e S 1 ue outubro ao pé de Astandouze. 
A celeridade e exuo d't<tJ.S operações r.a margem 
direita de A raxes, mo,rruu que os ob.st;iculos que 
a natureza do paiz otlcrece , não sã.o sufilcicntes 
cor.i se op1:orem :10 prosrcsso dos exercitas rt:sros. 
A artilheria pes.~da paN>U por estes desfiladeiros e 
Cl<arp•a!os rochedo. , o; quaes os Pcrs.-.s sempre 
j ulgaram como as a111cn111racs do seu paiz. li". 

As trop3s debaixo do commanclo do ajt.i.!uite 
de campo do general Paskewitvch torruram a to
mar as su3s primeiras posi ções no rio Tcherahcne, 

( Jor11al de Pettr$6~"'!JO·) 

CO~lMEllC IO. 
1'ro1iciaJ t1taritima1. 

Li1w1 fertrc;ro 16. Naviôf entrados. S, An· 
rouio, l>Ol. slrd., c:ip. L . Bonsigoare, em 1 i d. 
<le Gcnora com trigo , a Ordcins. 

Et1rrlfo do Norte. po!. iogl., cap. L Delosto, 
em l?O d. de Tunes com trigo e cevada , a J. B. 
Sivori. 

Rc$/cwrad"r Lw;it•mo , barco de vapor port., 
com. L. (l. POôSOllo. cm S: 1 h. do Porto com • 
pa<!:igeirJO. En:re t:l1u vco1 o exc. ConJe da 'l'at· 
pa, o c~pit•o de en;:~nheií0$ Bernardo de Sá No· 
gucna, e o <.':lp. PraJ<> , :ijudaote d"ordens do :\lar· 
qun cl•• A nr,ej" com olli"tos. • 

Sahidos. C.:w.dxrlcn'Íi;.\ e5C. ingl., cap. G. Cle
meut, para Lon,!res c\.:,r fructa. 

·~ko/11 , , brig. dinam., cap. R. Wallis , · para o 
Baltico com sal. 

i\".:ptmro, ga!iot. merk!amb., cap.J. J. G . Par
row, para o Baltico <0m s.11. 

Papel moeda - Compra 16 e tres quaitos -
\" enJa 15 " meio. 

• .\N:-.\J CIOS. 

' j 

Ptttrslurgo 25 dr dawrl ro. - O ajudar.te de 
campo do i;encraJ.1'ask1•\'1t><.h, no; dcspnchos da· 
tad0$ de S de n •• embro do cam po ao pé d rio 
Tchc1~hene, participa. quo '"rn parte dass1rast10· 
11.1s li1ora urn mo' imonto al~m du Araxcs, tanto 
ra1.L impedir que os Per-:1s m.111.JJS>Cm fcJrça con· 
>idn:i\cl contra o coronel M it<chin Jloewhs, que 
a\'ançava <le Schim.tn, como P'lª afastar d.1< 
marger.s do Araxe• as J"'l11 la~ immi;as, oemprv 
prompt:u a attacarem e ,,,ubarr.m as aldeias vJ.S:. 
uhas. Este mo,·imento foi tamlK:m dirigiJo para 
obter oot:cia certa da po<í•;:lo e.lo exérci!o de ..\ b
bas \l irza. Em 25 de outubro um Je·1aca:nento 
das noS$aS tropas avonçou para a aldeia de Mora· 
li~n. e pas..<aram o A1axcs no v:ío. que u 'esrc 
logar 11:10 ex~oedia 50 broças ele largo. No 111~1110 
dia a van;;uarda, commandada pelo major Tou
dine, avançou para as alcantilada• margens d'es
te profundo canal, tres U>r<Sls para la do Arax<:S , 
e o atravessuo.m por meio de uma ponte que for· 
moram sôbre elle. Em :!C o ajudante 1.le c.arupo 
do general PaskeviL-c:h avançou pelos d0$filadei· 
ros do rio Cara l'a>eha, e ' erificou a exactiJlo 
da noticia que tinha recebido da retirad.1 de A b· 
bas àl irw para Ardebil ; indo somente acompa· 
nhndo de um pequeno 111í111ero de trop:is , tendo 
dissolviJo as outras até á primavera. N'cste mes· 
mo dia o ajudante de campo do general Paske· 
\'it:.eh. depois de uma marcha de !lO 1oerl$, por 
caminhos e><:ahrosos passou a noute ao pé da al
deia de Dahli-Pereme.hty, onde se lhe reuniram 
600 Tartaros e Armemos montados, que facil
mente accederam ao seu con,·ite. No dia :!7 avan· 
çou 10 u:crst• alêm deCau. Peschala, e foicum· 
primcntado por um chefe de tribu, mandado cm 
deputaçào por 200 fnmilins de oubc.lito> russos, que 

. viole111amentc lir.ham •ido compellidos a sair do 
territurio russiano, e 1mlicitaram L:cença de voltar 

J,,fo J:t Ros~ Leuiio :innul)(;~U na gazeta de 
19 de agO<to de 1 S·!ú u.º 194 , estar credor ~o 
exn1.º <.:un,!e cle S. Mi;:ocl de 18:S80$668 reis, 
1)(• 10~ quaes tem mand.,Jos de cntcega • até : k 
n1to realizada; ser c'e•br. .llcm da dieta qu;rn"''-___ _ 
de qu:tsi outocentos mil rris , nn qunlidadc ,!e íi".· 
dor sôb1c que pende litigio, fazenrlo certo ter hy· 
pothl'<:a por c>eriprnra de 4 de abril de t32S <!e 
to .. fog os bens do dicto exrn.""' Conde ; e co1!c!u!rado 
deverem todos os ou" com o m"'mo cx1r. .º Conde 
tracra ~ , fica= ceuo', <le que a hypoihee~:n· 
1 r• • ncc geralmcr.te w ~ns, e ron~tue respon· 
ra'"" Jando a el!e 110!.1 l'rcfcrcncia por força de 
lei , a todo o concorrrntc. E l'Onstando·lhe <JUC o 
d1cto c:xm.º •eu devedor !l~urando e.,tincfa a ad-
11dnimaç~o qu~ obrh·era , türa receber acfiantada-
nwi.tc a renda. dos foros dJ mfo de um rendei r . 
e fa11•r-lhe nova cscriptura por mais .; armos em 
1'1 ,10 d1cto rnez de a5os10 do 18•26 , na nota d'1 
Diogo Jgnacio Pereira c:scrhào do público, ju.!i
l'ial e notas da villa de Almada • C<>Mlandp..lhe 
tamb<-m que não sati.foito com tanto abusu . . , 
pm1'3e a Jispõr dos bens quo herdára de sua exm: 

pa!'a a pro\'incia de Hara ba~h. 
Sendo informado que muu:LS fami!ias , que ti· 

nham oido arrastaJas do me-mo modo • se acha· 
'ªm n·aquc}k\$ visir.hança< em d~erentes Jogares. 
o major general ~na!x>l.ky foi mandado com um 
de<ta<·amcmo de cavallari:i ue Co"acos e Tartaros 
para os hb6(1ar. :>ão ob•tante a reútencia do ini· 
1111go e vantagem <lo terreno, o geoeul Sha bels
ky a\ançou para o riacho de Kalentar B<•ukk , e 
trouxe os infelizes que os Persas tinham lev:ido. 

irmnn, odiando a seus credores, e preju•licando-o~. 
outra vez rntifica o dic:o annuncio, e protesta con· 
lr:i todo o comprador . e contra todo o rendeiro 
que entregar ao exm.• Conde renda alguma a 
t~mpo, ou adiantada, a fim de que o comprador 
fique na certeza de ')Ue pelos bcn~ que romprar, 
rtspondc cm comequencia 1.h h)'potlie.:a, que one• 
ra nté os de vinculo, como e.ta julgac!o; e o ren-
deiro pague .egunda 'ez ror seu• bcr.s, e,·itanJo-
"' por e.te modo a e•aziva da ignorancia, a que 
os mau• re acolhem. - ( As•ignai.lo) - Ji,'io J a 
Ros.• Leitão. - Está m.'Onhecido pelo t!".klhão 
- l\lar1oel Eugcnio Ccclho. 

Os dircetores do Paquete Rest..1urador Lusita· 
no , inovido por ' 'ªP(lf. annunci<11t1 ao púb!i<'<> , 
quu tentlo l.-<t:i embarcJÇào de pintar, e arranjar· 
se para em abril continuar na na\·egac;-lo em qua 
se acl:a empregada . hJ d• ~qni demoro.r->e logo 
tiut: rtt;rC'»lr da ,·iagem ~gora vaí fazer ao 
P.mo, a <JU"I ho. de ter !ogar no dia í? 1 do cor· 
rchtc , se o tempo o pe•111t1r. 

P1·rJc11·se um embrulho de papel ~·tendo un.~ 
pedaçui de cassa bordados para uma 1ca. ~s;:i· 
vam juntos o> debuxas do borJado, e 111'• Pe· 
daço> cs::l.\a alinhavado no debuxo. Qu , .-,. .. if.:has· 
se, >1e o for entregar na rua dos A lgi '.s o.• !S 7, 
2.• andar, receberá meia moeda de a o.ras. 

No dia !!8 sendo encarregada ao major Polia· 
koff outm cxpediç.i.o si milhante, encontrou o ini
mii;o o'um desliladeiro pe,-io do rio Dera,·ourt; 
os Per>as sendo carregado:; peLu no<sas tropas per· 
dcr:irn o Bigh de Schirw:i.111 Nouraly, que ficou 
pri!ioneiro . ..i l'.-Iirza J<mJcl que foi morto. O úl- Errata. No r.o= n.• 91, pag. 168, col.2.• , 
timo tinha I{,;; •rndarw e uma carta de Abbas lin H; onde diz - chegou Q Madrid com uma 
~lirza. N'este mesmo dia o maior Shabelsky te\'e nota - deve ler·se - chegou 3 Madrid uma no· 
um segundo encontro favor:\\'el com :e cavallariil u . -
persa. A divisão cio ajuclame de campo do gene . ===========-..,...-===== 
rJI l'askewi5eh passou 11;1 nome de ~8 a seis 1 ' J SB O A. Na l mpre1isa do P~1uguez. Com licen~a. 
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D IAR IO POLITICO, L I T TER ARI Ó E COMME R C IAL. 

INTE&!OR. 

COlº ERNO. 

Mi1ti1w-io dos negocio1 da gucrr4. 

lnustrissirno e excellen1Í.s•Ímo senhor. - 'renho 
:i honra de partl<:i11ar a 1·.ª ex.• que os rebeldes 

.. ha~·endo reunido a• suas f:lrças conseguiram no 
.,...;(lia 29 do mez ~a.ss:<<io forç_ar a minha esquerda. 

entrando na provmc1a do Mmho no momento mes
ruo ~m qu~ contan atacar.ª. s~a retaguarda, p•· 

..:a o quo ttnha mandado dmg1r as minhas fôrça.• 
na dirccçii.o de Chaves . e eu niesmo me achava 
em V ilia Pouca, d'ourlcM"ui 'obrigado a retirar-nw 
iia manhan de SO para ):a1-ez, para to:11ar, de 
accôrdo com o general Conde de Villa Flor, as 
mcdidu eor.l'enientt'S p:i.ra"1lvar o Porto, indican
do-lhe l_ogo que ma11dasso el"!'barcar uma brigada 
na Regoa., e que cllc marclia$C pira Amarante : 
o general Mello re;:ebeu ordem de 6C;!uir os mo
vimentos da divi!ào do coronel Vasconcell0-•, e 
pernoitaram a SI no_~ é Cavcz. No 1.• fiz 
avançar algumas fôrç1r. pela cttrada de Guima
rães, e pouco depois ordenei que ambas as divi
iÕes tomll.!l!em a do Porto, occupando a Lixa, e 
povos visinhcs: n"c.<aa noute mandei comm11nicar 
~ genc:ral Conde de Villll fl~r a necessidade de 
man:hal'JllOS reunidos sôbrc Guun:uàes, e .Braga, 
paia..a12c:ir o cc~~=o das fàrças,do:; relleldes, que 
Occupa,·am ésta ci.:ade, estendendo as suas avao
~4das até Santo Tbirso t6bre a estrada do Porto ; 
na ooute de !? fui ' itiiormado em Guimarães que 
'Í~ evacuavam Braga, e procurava!'' reunir-se 

argem direita do Ci vado, o qu~ era cxa· 
cto, ~iiantrámos n"esta cida~e sem alguma re
&ist..nClll na tarde do dia S, /1cando cm Gnima· 
rles a divisiio do general Mello com os regímen-

• tos n.• 1 e 18, pertencentes á divisão do ;;ertcral 

0 Conde de Villa Flor, debaixo de cujo com mau· 
do lic;iram todas as tropas estacionadas em Braga, 
os bat:ilhões de caç:&dores n.• 2 , 6 , 8 , 9 , 1 o, 
e II • e regimento de inf.interia J 6 • e a cavalla
ri;i que elle havia truido da Beira. Este general 
_mo.51dou na noute de S occupar pelo batalhão de 

'"C!ãçádores n.• 2 , e meio etquadrào de ca vall~ri;i 
n .• l • a estrada da ponte do Prado, por onde os 
rebeldes se havi•m retir:ido. fazendo aproximar 
as patrulha!, quanto fosse possível. aos postos dos 
facciosos, quo elles encontraram n"essa noute, mas 
sem obter noticias exactas da sua fôrça , oem das 
fortificações, e plano de defoza aJoptado par,1 és
ta ponte. e para as do Porto, e de llarcellos que 
elles occupavam: f>J'ª o conse:::uir fuz-.e um re
conhecimento na manhan de 4 iÔbre a ponte do 
Praclo, llllll a diminuta fôrça do batalhão n.• 2 
de caÇ11dores, não lhe permittiu resi>'tir ao grande 
ní9'ro com que foi repeli ido, retirando-se p.isso 
a passo, com perda d~ dous ofiiciaes prisioneiros, 
um ~urriel • o onze 110ldad08, que pouco depois se 
evadiram; conduzindo..e com muito s;iugue frio 
e intelligeuc:a . tanto o major Ro:nào José Soa
res. comm~ndante de caçaUores o.º ! , como o 
capitão José Gabriel D ias, que command:iva a 
c~'·allaria, cobrindo valotósamentc a estrada, sem
pre na linha que gl:Upav.tm os atiradores debaixo 
de um fogo vivissiMI: o batalhão é digno do maior 
elo;io. 

Os focciosos retiw·am-se para ~Jsu:is pos~s. e 
as nossas foram restubelecidas no mes1uo ~iltado, 
mand,ow!o o general Conde de Villa Flor relur· 
.a~Jas /;to bataib:lo de cac.tdo1 os n,• 9. Pelas no-
U . .:ebidas no c!ecarso da 110ute de 4, e ma

d : de 5 ccr.srou que a li nha do Cávado se 
nchav. JJefendida dosde Barc~llos atl: á ponte du 
P orto assim como a ponte de Caldel'3s, na re
ta11;ua ~ d'c;ta, por não se achi\r ainda alli reu
n;do o no ffome:n, uão co:.staudo . p-0rêm ci.-iar 
cortada , como na 'e:éade estava a ponle do Bar
cellos, nem que n'ella se nii.o achava f<irça consi-

deravel, o que íazia duvidosa a ~lha do ponto 
do at<Lque; Jecidiu-.re com tudo que fos;" no cen· 
tro para cortar a linha dos inimigos, tirar-lhe u 
communicaçõeo , quanto era possivel, com a pro· 
vinci.i. de Traz-os-Montes, é obriga-los a disper
sar-se pelas montanhas p.irá ganhar a Galliia; ou 
a passar o rio Minho em sítios aonde haviam de 
encontrar alguma resi.teoci3 , alem de grandes 
úilficuldadl'l! naturaes. Determinei per tanto que 
no dia ó marchasso de Draga, pelas sete horas da 
manhan, a columná ligeira composta dos bata
lhões de caçadores n.0 a e 8. e infantcria lG. for· 
"!ando um,. brigada debaixo do conlmando do 

nel Vasconcellos; a brigada de ca«allaria do 
"011 iando d" coronel Barão de Sabroso, e qua
tro bucas do fogo comman-.ladas pelo m•jur Vel
loso cl'~rtilhcria n.0 l , tudo debaixo da minlt~ 
Jirecçio. " do immediato commanJo do general 
Conde de V1lla l"lclr, com o intento de f•zer um 
reconhecimento forte sôhrc a ponte do Prado. o 
qual so tornaria c.n ataque se eu o julgas>e acer
tado. - A divis:w do general Mcllo, composta 
provooriameme dos -Jatalhôes de caçadores n.• 10 
8 11, o dos regunentoo de infanteria n.• 1. 18 1 
I!, e 15, e da brigada de cavalla.ria n.0 G e 9, 
t19u em Braga, em armas, .;ip intento de sus
tentar a divi•ão ligeira , ou d~"\ffectuar um ata
quo na ponte do Porto; dadu estas disposições o 
ge!1eral Conde de Villa Flôr ordenou que em es

, tau•lo á testa da sua culumna em contacto com 
o; batalhões de caçadores n.• !: e 9. destacados 
j •1nto a ponte , estes corp:n nvançnmim e rompes· 
sem o fogo contra os rebeldeJ que se achavam 

, âquem da ponte para defender a entrJda protegi
, d;, pelos cas.'s que lhe ficam imo:ieJiatas. cJ'onde 
foram rcpcllidos, refir3ndo-se para traz dos ab>
tizes , e d:\ ('Ortadura quo haviam feito em uni 
dos arcos, tia qual tinham posto algumas ta boas 
par3 se retirarem d'alli; continuar.im um fogo 
mui vivo de fuzilaria. achando-se protrgidos pelo 
de duas peças de calibre G, que haviam coll.>ea· 
do na ponte, mas apezar de grande resistencia, 
ésta foi atacada e tomada pelos batalhões de ca· 
çadoros n.' 2, 8, e 9 • sus:eot~dos pel<J batalhão 
de c~çadores n.• G, e infanteria n.0 1 G, senJo os 
rebeldes arrojados e peneguidos até ao fim da pon
te, aonde 113.0 usaram parar pcrJendo dez mortos, 
entre elles o capitão Rangel, e o alferes Sinhria 
do extin:to regimento !+, as duas poças de .mi
lberia, e sotenra prisioneiros, inchtSivc um capi
t.io, qu.nsi tod°" do n.' Sl+: tube-se t3mbem que 
o tenente coronel José Cardoso, quo a l!i coru
mandava se retirou feriJo em um bcaço. Ec.te pos· 
to q11e os f~cciosos reputavam mui import•nle, 
era defendidO' pela primeira divisão que o aban· 
donou em dcs0rdem, fugindo em dil'ersas direc· 
ções, a maior parte pelu C$tradas e vereJas que 
conduzem a villa da Barca, auade todos tinltà.m 
ordem de se reunir. sendo pe"'°guid09 de perto 
pelos nossos caçadores. que lhe tomaram alguns 
carros de pilo, carne, agua-ardente, e mu11içõc1 
até :í ponte da Barca, aonde se fizêram lurtes 
d"b~ixo da protecção do regimento n.º 17 u'ell" 
e.tacionado, com alguma cavallaria, e duas bo· 
cas <lc fogo assestadas em uma posiç3o formiJa
vel que batia a a pont:, 3 eotr~d~, e a parle 
da v1lla que fica na margem ~uer.la do rio Li· 
ma, por onde u tropas deviam <le.lilar para ir 
atacar a pome. - eram cinco hor~ quan,Jo che
gou á villa a vanguarda da divisão ligeira com· 
posta de p.>rte dos bat:ilbões n.0 6 e 8, e que se 
empenhou em um tiroteio forte com os reb<:ldes, 
os qu:1es conl:ccendo a sua pequena fclrça repassa· 
ram a pon:e. e teut:ir:im defo11der-lhe a entra:ia; 
pur~m ao I"'"º que os corpos vinham chegando o 
comoote g! tornau mai1 vigoroso. sendo °" fac
ciosos novamente repellidos, e com perJa da maior 
parte dos que esl~•VJ.ID á quem d~.40; assim me$
mo continuaram da parte o · !r"Um fogo vio
lento, e bem s11stcntado, de 11ú!arin e canhão , 

.ti 
até que o general Cónde de Villa Flôr ~ 
ao coronel V asconcellos que atJcas,c a ponte , jlll'T 
gando eu éste mo!llento favoravel, por se achà
rem ri!unidos os b•talhÕet de caçddó~, toda a 
cavallaria, e sete co111panhias do r~imento lG, 
ficando tres na retaguarJa da. artilharia e baga· 
gem, e foum aquellu comp:mbiaJ tiue avanç;in· 
do côm d maior denodo e \·alor; dirigi-las pelo 
se1t coronel na fre11te, camganm á b~yooeta é 
levarrtm a ponte debaixo de um fogo fortíssimo, 
e de uma rC3iste!lcia maiJ que ordiuaria, apezar 
de tudo 03 rebeldes foram des.ilojados e completa• 
ménte batidos, deixando em n~so podor às dua~ 
peçu de artilberia, perto de duze1110S prizionei
ros, entrando• u'este número o cap\tlo Luir. An· 
tonio Fisueira. tenente Francisco José d' A!Sa • 
alferes Leocadio José Vellez, e os cadetes Agó!
tinho Eduardo Cordeiro do Valle, e Tbumás José 
de Carvalho, do e:uincto regimento n.' 17, e o 
tenente dft caçadores n.• 7, Manocl Jos6 de Al
meida e :\lello , a perda dot rebeldes foi mui con
sideravel em mortos, cinco clfficiaes foram reco
nbceiJoo n.'\ vi lia da Barca: dot soldados que ::e 
metteram nas casu para fazer fogo. d$ca}'aroin 
poucos, não podendo anliar-!Kl a sut perda om 
menos de quarenta; a nossa foi insignificantll co· 
mo v.ª exc.• vérá do mappa junto, o que foi de
vido i rapidez doo nossos movimentos, o ;\ intol
lige1tcU1 com que to<Jos elles forám executados 
pelo general Coude de Villa F'lor, e rorooal Vas
concellos. tomruaodantes e officiaet que os diri
giram. Apeoas foi tomad11. a pon~ do Prado. 
ordenei a.o ge11or:1l ~lcllo que atacasse a ponte do 
Porto, e fiz uma com11111nicaçào votai ao gene) 
rnl Stub!H, para que nlandao:.e avançar a briga-
da do tenen:e coronel Valdei sõbre Barcellos, pa-
r:i d'cstc mo:lo perseguir u ali"' direita e ~uer-
da dos inimigos, que ~u vi logo estarem separa
das flal'3 sem F:C. nio duvidanda do fefü exito 
qnc teria o ataq"!i da ponte da Barca que ja sa
bia seria renhido. e tao glorioso torno decisi-A> .. 
Em con>equencia d'estas dis~ o general Mel-
lo se dirigia :í ponte do Porto que aohou aban
donad;i por so haverem os rebeldes retirado ape
nas lhe cunstou ser forçada a su1 linha no Prado ; 
um arco ci'aquella ponte tinha tambem eldo cor
tado " o que re:~rdou o se11 movimento, e quanio 
o tlfoctuou haviam os rebeldes ava1içado muitu 
pela estr.lda da PortelJa do Homem para entrar 
em Galiza; aiSim mesmo lhe tomou uma peça e 
uni obuz , 15 a . 20 prizione:ros, fugindo aquella.. 
columna em completa desorgani!aç3.o e desordeo1; 
o general Mello avalia asua fõrça em tresehtos ho· 
mellS; o tenente curonel Valdez, enttaMo em Bar
ctllos foz unta diveN"~o mui f-<voravdl, poodoa ln
fantoria do a.oco direito dos rel>eldes em ccnfusào e 
debandada, da qual se tem reunido a maior !'arfe per; 
tcncente a n.' 3, e Sl 1, uo acha nos depositas Je V1a11-
na, Porto. e Vaer~a : o regimento o.' 9 tem ja 
bastante fõrça , e sei por documentos autl!tnt'.cos . · 
que 10 cntratam por ~ta p•rto em Gallira, ccn10 
e setenta cab<is e S<>ldaclos, e setenta :i oi!Cnta 
officiaes, targentos, e ruai1 empregados. Os restos 
da flOutc da .llarca, e quasi toda a cavallaria ae
guimm a estrad:i de Citcllo para Alcobaça e F.aes, 
indo pou''QS por Melgaço e fl. Gregorio, pas.and11 
todO'J a G~lliz•. A ca,allaria que se achaq ent 
Bam,rJos em força de l~O cavalloo. n.~o tendo 
outro mciu de se C!'Caplr, anri,,ou-se a atravessar 
os arrab•l,Jes de Braga, tomou a t11rada de Car• 
val:10 d' !;ste. e deve li.Ir entrado em Traz-os-mon• 
tes, foram apprehendidas eu1 Caminha, pelos \'O> 

luntarios, quatro peças, àai q!lei, duas tinham 
os rebeldes Jc•;ado de Vianna; de Mte que perdL~ 
ram al<:1m d'esta• sete '! um obuz, que eram to-
das as bocas de fogo de que se CClmpunha a sua 
artil11eria. Tendo pe.r.1Cguido os relieldes até á r:Ua 
têcn, e verif~aJu a su.< entrada na Galfüa, fiz 
retroceder as tropas du meu comm&odo a quar
teis, para lhe dar algurn desc3n<;o, de que muito 

" 
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-preciz:nn, encarregando b genetal Mello <le obser- 1 tomada " 1.• ~ont~. e por não perm1uirem os 
var e repellir as fôrça~ do commando de Tellcs caminhos quo etla chega.se a tempo de ser asses
Jo:dilo, que $C a pro>:imoram do T•mego., passaram ' t;ida contr:i :>. segun lo, opezar dos esforços que 

~ r.a po!ité de C~na\·ezes e Fre1x~iro, e fingiram fii~um officiaes e 10ldados paro. vencer as diffi
am~açar o Minho. porêm aquclle general as tem culdades do terreno. O i;-->neral Conde de Villu 
feito repa~~io , e tem ordem de ir em seu Flor faz menção dos distinctos serviços que rece· 
alcance. - ... ) .,,. beu ele todo5 os omcia<:S do seu estado maior: e 

E' do itieu dever repetir a v.• ex.• que recebi 
>. mais officid$a e éf!icaz cooperaçio do general 
-Conde de V ilia Flor, 1anJ§na boit vontade, prom
ptidão, e intellige);élá:"'-toll} qu' executt"!'":'•• movi
mentos necessa~i ~ ;i_r.o51a'iu~o a fim dê 
proteger o Por o. 4\ ~,;ínq;i Minho ; ctlmu 
J>f'la bravma clcn~' q li rigiu 0$ diíf~· 
rentes enmbotet,~n re <lc•. O ooror.el 
Vascor. .>s, n 1te ft brig~a lii:e'ra, 
merece os maior valnr e lntell:gen· 
eia com que dirigiu crentes corpos do seu 
commando nos • taque< do dia 5 , e c9ni e<pecia
lidade no da ponte da Barca aonde elle carrogou 
' testa do ;cu regir11ento , o n.• 16 , sendo a ellc 
gue por dobrados 1:tulos de;oc este corpo a glóiia 
de que se cubr'"n'aquellc dia. O general Conde 

t_-..»1-- Flor tambem está m\lito ~1isfci10 da 
\11.l'lêira porque e<l~ brarn offtcial dcsempes;hou 
a• suas ordoos. São dignos qo maior louvor todos 
os corpos que estiveram ~npcnhadot nos combales 
do dia 6 , pois sendo ~o pequeno a fôrça que ef
fe-.ti,·a!!Jente entTon em acção contra os rebeldes, 
pócre facilmenre conhcoer-sc que esforços e servi· 
ços seriam precisos para tomar t!uas pOl!tes em um 
dia, dispersar. e bater completamente os faccio-
30S , devendo eu aqui mencionar os nomes dos seus 
co1nmandan1es , a saber: o major Hornào J~ 
Soares , do caçadores n.º !l , o teneote Manoel 

' Vaz Pioto, de · caç:idorel u.• 6, o 1ene11te Co-
ronel ·Luiz ~lanoel de Lemos, d~ caça<lores n. 8, 
.o tenente coronel Joaquim Anlonio d'Al111eida, 
<;fc eaçadorPs n.0 9 , os quaes todos merecero g ran· 
des elogioo pelo bem que dirigiram os seus solda· 
dos. Dero meocit>nu com muita particularidade 
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de os julgar n'esta capital, lo:ige, tanto dos in<· 
't'.:nentos de accus• çào , e convicção, como dos 
de defeza. 

S. A. a Sr.2 Infama ~nre manda declarar, 
que pelo ministerio da marinha houve por bem , 
em nome d"El-Rei, por decreto de 10 do co~n
le . promover ao pos!o de major d'Artilloerr4'<l)t 
Gõa a F'rancisco Pedrosa Barreto, capitão do ro: 
gimento d'artilberia n.º 4. . 

Pablico·•• ao alrcito a uguintt 1•ntcnça : 
Manoel Pedro c.le Faria , alferes do regimento 

d'infa nteria n.º g 1 , accusa<lo de jogador de jogos 
prohibidos , e falsificador d~ cartu para os mes
mos jo&os. foi ab5oh·iêo da culp;i de que o aceu
saram por senr•nça do conselho de justiça d~ 10 
do corre111e mez, confirmada, e alterada a"º"°º· 
selho de guerra , em quanto deixou o direito "'I
vo t'Olllr:t denunciantes , e testemunhu para t><:r
das , e damnos, e mandada cumprir na dat« de 
hoje. ---
Lianra• r<7i1tadat cor:ctdidas ao1 oflrcirus a!>ai· 

zo dtcl: rado1 : 
Ao roror.el do re~imento d'infanttri:i n.º ~5 , 

Henrique Pinto do Mesquita, tres mezes ~e licen
ça. cont:idos do Jia 11 do cnrrente me,. 

Ao quartel mestre do ~imen;.i de 1niiicias .i .. 
Louian, Joào Dias Simões , Ires mezes de licença. 

'.Declara-se que o sargento da 8.2 companhia de 
,·eteranos, Antonio J<>Sé Lamego Cabr~I, que m. 
relação publicada nn ordem geral ª" e::ército n. 
'i 7 , de 9. S cio corrente mez, dos officinC<! promo
vidos pora terem exer~cio nos corpos da gu,arni
çào de )(oçambique, foi promo•i<lo a alferes. • 
não a cApitio, como el!!!i,·ocadamente .e publicou 
na menciounda orde)Jí. -.-Candiolo Josl x,,.,frr. -
Está conforme o origin!i' - 'O c.'tefe da 1 :" d't· 
t«< .. 'Çio Pinto. 

Thcsouro J>>ÍÓlico. 
Nos dias 19 e !!O do corrente, se lrn de pagu 

na thesouroria geral dos ordenados os me-..es de 
setembro e outubro do ann{• proximo passado, 
da folha da casa da ~Ãcnç~o. 

CORTES. 
. Sméto dr> dia 1 7 Ú• ftecrciro. 

j 

·• • 
· o seryiço do voluntario Conde da Tãipa tanto no 

ataque d'ette dia na ponte do Pr:ido em que el
le , com o capitã o Bernardo de Sá. marcharam 
á t~b. do.< caçadores , como no resto do dia • e 
no combate que teve Jogar na ponte da Barca, 
no qual muito se distinguiu , chegando a estar , 
por algttm tempo , cm podêr dOli irlimigos , po
dendo escapar-<e a :empo de poder ser um dos 
brnos que primeiro forçaram ;i ponte.; igualmen· 
te julgo digno dos r'll3iorcs elogio:i e recol!ipens;i, 
o calpitào do ' Reàl corpo de engenheiros Bernordo 
de Sá q~e em todo este dia fez serviços re~,·an
t es , não so nas passagens d~ pontes" mas •em to
do o dia em que se perooguiu acetaguarda ao inimigo. 

o i;ene:Jl Mello dos que fuz o ~u ajudante de 
ordens !ihcorio no seguimento dos rebeldes; de· 
vendo eu mencionar a e:-;actidào e regularidade 
com 'l''C este g~neral executou sempre as minhas 
instr11cções, co:itribuindo da sua parte para o bom 
re.ultado de todos os mo•:mentos; ~im como a 
intelligel':ia e ac·ll"idade com que persegu:u os 
rebeldes. 1omanJo.Jhe " ~rh lhcria e bagagens; 
n.io esqul"<.'endo os 9<'rv,~os do tenente coroi.el Val
"'ez , e das trop3' do seu t'Ommando , qtte tanta 
influencia 1i\'erar11 110 socêgo do Porto, e na dis
persão Jos rebeldes. - O chcle do m~u estado 
rnaior, o major Agoslmho Jo-.! Freire, ri'tste dia 
me pr.,..tou toda a coadjuvaç:io propriJ d<ls seus 
talento$, não perdendo ucco\iuo algunia dc'SC em
pregar em todos os JYJntos mais arrlscodoo: igua!• 
mente é do meu Je,·ec lou,·u o comportamento 
de todo o meu estado maior particul:ir, assim co
mo dos ollicia1.s quu cstiio j1111to~ ao chefe do es
tado maior. Seria uma inj1miça não mencionor 
com particularidade os cadetes Je ca\'allaria 9 , e 
10 Jc,~ de .Magalhães Villa~boas :1-lenem, e Nar
cizo d!: ~á N oguoir:i . o primeiro d 'estes ás mi
nha~ onler.•, e o 1e;;undo junto ao voluntario 
t:<•nde d.> Taipa , não so pelo comportamento que 
tiveram no dia 5 , rnas pela in1elligeocia e acti
vidaJc tom qn~ dcM:mpcnharom dilforentes com· 
t!1i1>.ões do <;ue foraon encarreg:dos. - O capitão 
Francisco I'eiix do Pra1lo, official da minha coJ 
fiança é o j1<1rtador d'esta, exporá a v.• exc.• . . -
do <1nan10 l>OS<:l elÓcidar a respeito de nossos'.~o
vimemos, por me ter :.companhado em toths és
las operaç~. esptrando que v.• exc.ª tenha toda 
a contem11lação com este honrado offtcial. - Igual
mente annuncio a v.ª exc.• terem sido nprisiornt· 
das as hag:igens du VisconJe de Mome Alegre qun 
contem papeis inten.'SS:lntes. os quaes ámanhan 
remetto a v.ª exc.ª. -- Deus guarde a v/j, exc.• 
quartel general, em Braga~ 1 S de fe\'ereiro de 
1si;. - lllustri>Simo e excellentissi mo senhoi 
Candido José Xavier - lllarque: de Angeja, 
commondanle da~"irças do norte. C.: 
llela><io dos mor.f!i, feridos, e prisionti1'0t áot 

corpos qut co111pu11/.am a diuí$llo ligeira, "° 
diu 6 do correntt. 

A's 9 horas e S quartos pela chamad:t, r.ue 

~~~ª~~'~ ~~:1:;: ~::~11%iºs:i:.'.r~e::1a~:'.ª~ .. ~ 

' '() general Cor!de de Villal'lor recommenda ocapi
tllo de caçodores 8, · Lourenço José de Andrade pelo 
ktrto e 'bra\llJra com que dir~iu n'este dia os serrs 

~ 11t>ldados. O coróilel Vasc:oncellos reoorn menda com 
i;rande particularidade o tenente Joeé de ~lendonça 
David meu ajudante J'ordens, e o tenente José Joa· 
quim de Quciroga do regimento d'infanteria n.• 1s, 
~e quem ~cebcu os maiores servi~os em todos os at-
1ar,ac~ .n'aq1U?lle dia, sendo o tenente Mendonça 
um dos que c:ar..egara1n á testa do regimento n.• 
16 com a maior. \m,-:ur.a oa ponte d a Villa d.a 
Barca: faz tambem f'&'rticull\r menção do rnnin
te Antonio ifaximo Fi.iueira e do sargento ;iju
dante Joêio Perl:$ A broo de c:ç:idores n. • ~, do 
().\pitão Joaq•1im MJnoel da Rocb:i, e S3rgento 
•Jttdonto Joaquim A ntonio Ferreira devençadores 
11.• 6. do tenente ajudante Domingos Lopes da 
Silva. alferes A ntonio Franci<co de .Ar~ujo. e 
Joio Teixeirn de So=, sargento ajudanl<I Fran
ci= Pinto d'Almeida, sarg.onto 1.• . Antonio Ro
drigues , cadetes Lucia no José d' Almeida, Joa

. .qaim J~ das NeHis Castanheiro L<'it.io, do ba· 
t:i.lhào de caçadores n.•. 8, e o ca dete do bata· 
)flito n .• li , 1wido a este corpo, Joaquim José de 

•Oliv~fra .Ferioz, o tenente Ale~andre Tuvassos, 
o Mrgenw ajudante Jacintho Joo;é 1Iypolilo, os 
(.1deJeS Fran;:i.co de Meilo V:i.z ·1'in10, JoséJoa
q)tiÍn Hilario , e João Tei:-wira Cardozo do bata
lhão n.0 9, os quaes todo$ foMm recommendados 
pelos seu.< commandantes r<!Sj>ecti,·os, ao coronel 
Vasccncell0>. o qual ÍJ< lambem granMs elogios 
aos ca riitães Romão José de Sousa , Riqardo A n
tonio Te~'(cira, An.elmo .lo!<Í Mendes Caldas, e 
Jooo Cbfisostomo \' ellozo da Jlorta, o qual foi 
rutioneiro , mas j:.i te reunio ; ao tene:nte A rrtonio 
Clandio do Mel lo, ai fores ]). Anwnio de Mello, 
ra~et{ Joaquim Tei xeira Borgoo, e !.' Sargen:o 
i;;n.1tio Jooquim Leal. A cavallario cm conse
q<1eocia do máo 1errono não pôde operu . entre· 
t&11to um esquadf~o do regimeuto n.º ,1 . á testa 
do qual marchou o coronel barão de Sabrozo com 
o seu estado maior entro11 na Villa da Baroa du· 
unte o ataque ca Ponte. e t•nto este como o 
nsto d• cavallaria que ch~gon um pouco mais 
t.mle se conservou n'uma po;i~iio propri:1 d'esta 
orma debaixo do fogo d0$ faceios • ' prompta a 
•ntrar em combate. A artilheria não põJc tam
~m entr.ar cm serviço pela rapi<lez com que foi 

Batalhão .!e cai;adores n.• 2 , ferido l 90ldado. 
Batalhão de caçadores n.· G , !cridos S! st>ldarlos. 
Batall1iio de ·~:içadorcs n.0 8, mortos !? solda-

d05 , fenJos o ten..-nte coronel , 1 capitão, S? te· 
neotes. 1 sorgemo , e 4 soldados , prisioneiros S? 
soldados. 

tando , •lêm dos 6 que a inda não ·comporeceram, 
!l l com cansa motivada, • 

Disso emào o sr. presidente : Está aberta 'a scs
uo. 

O sr. <itl"llado secretario Barroso leu a teta da 
~<> antl..-edeme, e foi approvada. e-

0 sr. •leputa dó 11ecre1ario fübeiro d~osta deu 
conta de um oftlcio do ministro dos negocios do 
Reino , rel?Ulttendo com elle os autos das cama· 

Batalhão de caçados n.º 9, mortos l sar.gen· 
to , e l soldado, foriJos 1 capitão, e ~ soldado~" 

Regimento de infonto:ia n. l e. morto 1 sol
dado, fettdos 9 soldados, pri~ionéiro 1 capir3o. 

•E' o total dos monos :; , Jos feridos ~4 , e dos 
·prisioneir011 S. 

ras, e mai~ papeis feitos pelos rebeldes , e que lhe • 
foram l>e<l idos em vinnde do uma indicação do • ( 
sr. ~lagolhães declarando serem todos quantos ex»-

"Y. B. O capitão do regimento 16, que ficou 
prisioneiro, ja se apresentou. Os ofüciae~ feridoe 
sàô o tenente euro11el Luiz Manoel de Lemos, de 
ciiçadores ~, levemente. O c•pitlo do mesmo ba
talheo Luie Je Vasroncellos LemO:I C;L,(Cllo Brair 
co, le,·e111~nte. O tenente idem Joaquim .los~ Pe
droso, :;raverneme. O aju<lnnte idem Domingos 
Lopes da Silva. -1e~e~1entc. O capitão dtl caça· 
dores 9 , J.,,é de Sou.1:1 Cime, le\'e111en1e. ( A !!'i· 
gna<l~) Jeronimo Pereira de Va~onoellos , coro· 
o:cl do r<"girnento lG, comniondante da divisão 
ligeira dt caçadotes-. e iufantetia. 

tem na sua secretaria. 
Mandaram-se para a ~cret:iria da camara pa. 

ra poderem ser examinados pelo sr. dcputaJo. 
Deu conta 1an1bem que o sr. Azevedo 

reiro particip;i , que 113.0 póde comparecer 'Jla a • 
sessão por molivo de moleslia. Acamara ficou in
teirada. 

Aor.uociou igualmente , que o inspcctor do ar
senal Real da mannh:i Carlos Ma.- mandir:i 160 
exemplares do balanço demonstrativo da receita e 
despeza do cofre d" repartição da mo,rinha, pelo 
dinheiro recebido do tbesouro público e m todo o 
anno de 18!!& , o\nro igual número re5pee.i•:i-

N.• J 9. mente ao mez de janeiro de 1827. - Mtndorani-
Sccretari" d"Estftdo dos 11<gocios da guerra, em se r~partir. 

'16 <Í• Jeoerâro de 1827. O sr. Magalh3es pediu licença parn ler a se.-
Para regubr a e:tecuçào do disposto na ordem guíc:e ill'Jicaç.'lo dizendo, que ella ia igualn-'l

ger;il ao PY.<Írcito do 1.• <le j•neiro do corrente an- te assig11ada pelos Sfl'. Moraes Ra•fl<Wto - e!'au
no, relativa á cxecoção da C3rta de 1ci de 19 ele <lino 'Piuicr.tei- e Gama Lobo. 
dez•o1bro proximo passado, •ordena S. A . a Sr.• O sr. pre:si<le11te lhe deu a palan3. 
l nf'aou R~0ente • que os generae:s du pro,•incias Como me consta . qoe c:u muitas terras do Rei-
obse"em com os off>cioes apritlonados oos rebeldes no, depoíi . ou 5. sua restituição ao lei;irimo go-
0$ arti::os &e{,'l•Íntes: vêrno do Senhor D. Pedro 1 V, se riscaram 06 3U• 

l.º Os oflkoiacs aprisionadOIJ com armas na mão tos <le camar•, foitos a pró do;i rebelJes: e tr~n. 
serão pSs1os em conrelho de guerrS~\'aquclla pra· caram os livr-OS competem~. requeiro que com·os 
ça, ou ca1>ital da província, em que forem feitQI documentes que ja pedi \'el!\;m tambc>m os que 
prisio11eiros, &ndo lógo 'Pa rte os mesmos generacs legal ir.arem sim ilhante p:oc..Jime:ito : e peço niois, 
de assim o h,.·ercm ~xecutado. cópia <.lo' papeis. çuo foram nc:1adoo na prêsa foi· 

2.• Os officiaes, pa ra cujo processo for O«eSSa- ta oo \liscvnde de Monte Alei;re ; e de que me 
ria devassa, inve!>ligação , ou ootro qu•lquer <!$· -a>nsta que o genc:al S1ubbs ~nondára fa er in•en. 
clareciltten!o, serão conservados nas províncias em ta rio. C.mara dos depUl•dos J 7 de JlOf bro d 
que se acharem, presos , ou com hoqicnageru. se· !~27. -;- Magalhn~- Moraes Sarmento C 
gundo a qualifica~o, que oc me<mos generaes fi. dmo P1m•ntel - .Cama Lobo. ti; 

se praticará com a maior brevidade .JX'.9'ivel, -por aquelles esclarecimenws , e pnneipalm te e m 
ser materia CRI que s. A. nao relevar.i <lemora veo- quanto á correspond•n<>Ja • .t'Om o funJa• " t~ d.e 
civel. que póJe comér Sf'!;liCdo do• O!"'r:i~õcs do exerc1-

terem elo crime porque de.,m ser julgados, o que j O sr. Dcrram_aêo º?pox-se ª. qi:e 1C is<em 

0s prisioneftt-.• rr11us circwnstancias nao cle\'em 10 foimi~. que nêi11 converóa ao 50,·err:o decla
·eer remettidos pata" L isboa , pela impossib!lidaUe ra-lo. 

-·~ 
/ 

• 



O <T. ~t..,plhã<?S , cb~.;n·ou qoc 3qu~lla d6vida 
õão cr;i procdente porq'Ue ~ ó .;o'·~mo <.(Sentasse 

· que não de,ia dar f'U.b!icida<!e :tOl'.doc;uruen:os pe
didos, elle o <icc!aran. , e que nM e.ª quem as 
êxigt: que l"'rleoce fazer ~ ob~r~_açoe:i. 

o sr. Soam; franco toi de op1111•0 que se pe· 
$l~n · mas coiu a clausüla ele uào cnvolvercou
~ ,1,,.,' 111io convi:;se ao govêrno torna-la píiblica. 

o sr. Morncs Sarmento , n·bateú os argumcn· 
IOS dos srs. prcoJliuantcs que f•ll>rnm comra a ill· 

diciçio, e com o seu ~tmn .. ~du cnll1t~s1as1no, <: 
tÜ"'O 11atn.,t!co exclamou " E necc..s.sarJ<> que se 
co~:~ain , s mârvad~. e 'l.ue seus r:_orue:: ª?Pª~
'r''". p:ua i;erem vota~~ a ex~ra~.i., pubhc•, J'I 
'lue t<•io e><:ápado ao 3usto casugo que merecem. 
A)'oía.Jo apoiado. apoiado. . 

1~sr. Serpa 'Ma~had~ obsen·ou" que a t?Cllçã? 
(l'aquell"' Jocunie.ntos era vaga • tndeterm1~1ada : 
e accre.,,centou mais, que a camnra não devia pe· 
dir out{ós esêlfu-éci1ncntos mais, que aquelles ~ue 
10..Cw ni:~i<sarios, pára sõbrc ellcs asse.nia_r algu· 
ma medida 1~íS!ativa por ~r ésta n pnnc1pal at· 
iribul<jlo .\'é$ta camara. . . . 

O sr. Serpa Macl:acfo 1ns,.11u segunda ,·ez sô
~re os $eUS pririêipi~, su.<tentand~ que a melhor 
vantagem a~~o,·ernos represefltatm.lt> e~a a scpa· 
r~çlio e dii;tfoéÇlio dos podéres. que n <.,,ta co~· 
fürmícÍâcle se1Üpi'e as$im tinh:i opinado em púb!1-
co, e que a~ora com mai.or rn zão, por ser '7te 
Q r.olído principio estabelecido na Carta, que am· 
da <\ue ésta nos mandavn velar n~ guarda da 

• .xm•Utuiçào, este preceito se ente11J1a dentro dos 
- )imites d11 pod<r. que a Carta nos confia,·a. que 

e.ie eod~r era ié:.-tricto a far.er proposus. de lc! • 
re.oher ~bre ella<. e a dectetir accu....-.çao. 1,Jo 

.. a todos os funccionzrioo p11bhcos • mo• som•nte 
aos grandes fu:icdo11aLOS do Bstado. Tudo .q11e é 
exceder e•t<!S AttribUtv> C ultrapa~ar .as ra!aS do 
podêr legítimo , é 11m:i 1erdddeira. 1nvasao e~n 
política. Pet,am·se quncsquer cxclarcc1mentos . '.'ª.º 
para julgar os réos, porq11e i.sto pertence. aos J~l· 
zes , não para executar as lelS , porque esta cxe· 
cução pertence ao gov~rn<>. 1nu ~a tomar pro
vid.uciu le.,islath-a.>. ou para ex.1gir a responsa-

• biluiadc do
0 ~01·êrno o..in .. is é tazer frustranea 

qualquer re><:;uç:to d'~camar.t, ~indo doeu· 
mentos que lhe não pertencem. paral11ar a acção 
do govêrno , impe:iir o andamento. dos ne.;oc•os 
3udiri:ics, e expor...flos a uma ncg~uva, ou e\'a
Ú", <'Ohonestada com as prcrogauvas. da ?orõa . 
e com os priucipios. dn Cartn: Condu1u º6man.do 
gue :t petição, fi lha Jo Olll'.to zelo , _e .º2!' lll· 
tcnç3e1 dos proponente• de"'ª ~r mais hmnada 
ª°' objectoa da m>S:1a competcnc1<1. . • 

/ 

O sr. Car,·alho e So112:i : Sr. presidente, nao 
h.• nos reuuiJo. aqni p:ara tr.tct~r somollle Je ob
' os legislativos, como ac:1ba de .diz~ um ~o
rado melj!bro : um dos 1~ mais fortes, e lll· 

disper\:13~is deveres é n13i:tc'. a integriJade_. e in
violabilidade do sagr.ido <°Od1go da 11055.l hberda· 
de. ( À\>olado, apoiado. apoi:ado, p~r toda.ª ~a
inara.) E como podcromo• nó> º-"~t~r c"'"1 "!v10· 

t 

..: 

• 
..i labilidadc se nos qmzercm prolnbir que peçamos 

êxlareciinentos ao i;orêrno para JJ0dern1os cor.be· 
cer os inirui;;o5 que pertcndom 'iol.<·la. e derru· 
bar-nos ~hn d'r;re !ogor • em qu~ nu.< collocou 
a nação par~ :i defonderm0$? ( lguaes appla~oos. 

e J ·re:a<lo ) Par-a podermos exi~ir a ro.ponsabthdade 
d .. quell~ de quem . deve~"'." exig!·la ê u~io 
qu.e primeiro recollwmos mlormaçoes, e os doeu· 
mentos in<lispensaveis , e conducentes para este fim. 
como poderemos pois 5er privados dos meios? Ap· 
próvõ jlor lanto a proposição, cm toda a sua cx
icÍlsào 1 e 1i111ito mai> qu.indo com ella 1~âo inv:i· 
tlimos a ordem dos put!êit> e,1abclecidos na Car
i.t, pJra cuja fiel e>.ecuçào, ~ i0\iolab1lidade tan
to pugno. - Apoiado. 

O " · Gonçahes de .\liranda d1""' que se lev3.D· 
t.wa para f.; lb.r no me,mo .cnudo . que o ~. pre· 
ootr~:u.~e : ohsér\·ou , que um dtll> mai:ot ~sr3.dos: 
e 1.iros dos deputados é ,-elar n., gtld1d.1 d.< cons· 
liluiçào. (Apoiado) di>•C dcpoi1 que r.ào temeu nun· 
ca, tHlm teme os rebelde•. <1uc anJam com as ar· 
m~~ 11a mão; porem <JUC doda ob:.ervar, que são 
mui temíveis , os que ainda se não declararam. 
po.1to que rejam bc.m conhecidos ; que iiào estes 
que se devem declarar a toda a nação. para que 
os conlie<;a , e saiba quem sào o• inimigos da C:ir
ta e d'El-Rei, ei.:;e tanto m• l tt:cm feito a todo 
o Portugal. ( Apo!'ldo, apoiado.) D>ntiuuou obser
vando' que era nec=ario . que se não persuadis
sem , que a luct:t c.<á acabada, por se roo acha· 
rem ja no notso territorio ; o perigo redobra , e 
então t' "que Mo h:nemos saber o que traziam es· 

'' ~lla''llis 1 A moderação é exceflente eu a ado
.. i. .. ,J~as so cm quanto aoi meios . não em qnanto 

ás"t.!"""i\s : pfogreáiu fazendo muitas outras refie. 
:.ões, 6: que lhd fosse permittido chamar a atten
çào e camar:t para obsen·ar, que ~o passados G 
ou 8 mezes que os rebeldes tomaram as armas 
eontra o legitimo gov~rno do Senhor O. Pedro 1 V, 
e que am• se cooscrva,:im no g&o das su:lli hon· 
1u e 11tulos, ~m que lhe fossczn arran<"adas , e 

( 17[) ) 
que se L<to 6 moderação , elle nfo sabe que 'seja 
justiça. 

O !Ir. Gah·3o Palma combinand.i diC"crcntd ar
ti,gos da Cartà , concluiu da sua leitura, que era 
i11Jispen$a\·Q( pedirém-se os requeridos t!Sclareci
mentos. 

O sr. Dcrr~mado, observo11 qué 11ao era. ne~ 
nunca Ha do iler sua intenção p~~tear coll1 os re· 
belde$, que bem conhe<.:idos são os 'seus ••lllimen· 
tos, e o quanto e>tá compmmcttiJo pel~ <'ªU'ª da 
legitimidade do Sr. O. redro IV, e da j1:.1:i li· 
herdade; que üo benignamente nos outurgoJ. c>U· 
sa. que sempre defenJerá • não obsta· i• tudo 
quantu pos>• sue.:~ ler. qut: não (, por isso que se 
oppôe a que <e peçam "' exc!nrccim,nt,,.·. mas 
porque póde n3.<> convir ao go,·é:no " declarar os 
s.:g~etlos do !11i111igo me"!'º para rPg~l.r as ope· 
raçocs do c•xorctto, que e por to<l~s J>tas causas. 
que sboppõcm, aeclárJlldo qu'e no c;iso de se pe· 
direlll seja com a clausula salutar de não en.,ol· 
,·ercm ctius.' cuja publicação possa off~n•le1 os in· 
terê;se$ do E,1~du. 

O •r. A. J. Ciaudino: Sr. prc1idente . osrebel· 
Ju;i cunipôcm uma fôrça arma.da, mu nà um exér. 
cito regular, e por coo.~Guencla com ell".'S não ha 
formalidade~, nada de tranzigir com similhacte 
gente, cu a dbido em S ela=: 1.• rebelde11, 
que j~ crn·1aram o punhal na 1111té patria, e nos 
maic •~grados direitos da legitimidade do :k D. 
Pedro 1 V .• ~.· rebeldes que cstam com a mão ai· 
çada para o cravar, S." rebeldes que ainda estam 
com o punhal debaixo da capa, para o usa.rem , 
qi.~ndo t3r occ~.iio. 

Para os primeiros bastam esfcssoldados fieis, e 
,•a!or\))(t.>. GUe t'·tãm dedJidtb a todo o <;.tsto a 

".. ~entar a j<bla c:iwa cm qu. "taruos empenúa
d • os segur.do< sr. presid•nte .:lo heDI conheci
dos. e ~penas ; ! queira s-~ :1Cat>a 1.i com elles; Ulas 

os tcr.:;irQS . . . . d'eS:>e.) é qutt de'.t!mo.i temer, ... 
- apoiadv. ~poiado - dleJ .. 10 vs ma~ temi· 
veis, e poderemos n&; conhece· los ISClll pedirmos 
exclarecimeo:t~. sem ver.no, essa. corrcspondencia? 
Eu ulo sei oollío o possâmos fazer. Peçam-se yor 
t•nto, examinem-se em uma commiss3.o, se esta 
aolientar qué a $Ua {"Ueria é para UD\11. ses:ião se
creta. f•ça .e e se <relibere o que se dete là;er; 
porque. "'· presidente. estou uo certo da honra, 
e pai iotismo do todos °' mcmbr°' d'•'Sta a..e:n
b'la ~ que nio <levo duvidar -.,,,,; possa trarupirar 
a mats pequena cousa do que entre nó. ,e pas.e. 

O sr. Gouçalvesde Miranda sust•nt<>u a sua opi· 
nião corroborando·a com diversos argumentos , e 
impugnando os contrarios , observando que elle 
bem 11abi .. que o gabinete de L isboa, não se cor
responde com o do Aotcnio da Siheira . .. o sr. 
pr1->ide1 .te nutou que éstas express&s ulo eram 
eonforrnos ao decoro da camara, nem mes1no eram 
exactas; mas o sr. deputado decl•rou, que wára 
d'ellas n'uma forte, e perlêna ironia, l"'rque não 
ignor<tva , que Antonio da Silveir.1 nàu kul ga· 
brnete • e quando o ti \'<:;Se jamaí$ podi~ corres· 
pondcr-sc com o de Lisboa , porque um gov~mo 
legllimo jamais se corresponde ou 11a11zige rom in
fomes rebeldes . e iniquos traidor.$. Co11tiuuou fal
lonJo .õl>re :i ma teria. conclui11d1t quo so dévém 
pedir os exclareein1entos. porque í, ab$olut .. mente 
nece>oario distinguir os boos dos m.lu.. J'ortugueze;. 
Apoiado - apoiado. 

O sr. Caetano Albeno : Eu lambem desejo 
que se peçam os exclarecimento:>, pon1ue s.o <:om 
ellcs poJeremos extren"" 1>S Lo11, J,,., m•u, Por· 
tugnezes; mas tambom desej<> <JUC n~o .<.ia d'es· 
la camara uma unica decisão com ó cunho de pre· 
cipito~~o: sou por t.<nto de parCl!er que se mande 
é,1a indicação ás secções gerac:<, para a cxa1niua
rem, que pai;sc a oommi:-sào '-entrai, ó depois se 
discuta e decida. . 

O u . Soares Franco disse que fclra o primeiro 
que lembr.ira que se peJtsSem oqucllcs cxclareei· 
mc11t0>, porêm com clausula. que ª' rJtôes er.lD1 
obvias - entendam-me se quiterem, que eu na
da mai• digo: o meu voto é que se peçam os 
que de~em vir . . . -

O sr. Teixeira Leomi l combatendo o sr. preo· 
pinanlc, \•oton a favor da in<lic,1q.lo. 

Julgou-se discutida, e dep<lis de brevesreflexõeS, 
sôbre a ordem do sr. \'i-.cunde de Fonte Arcadas 
pedindo que se pqzesse á vo~çào a lembrança do 
sr. Caetano /rtberto ; do .r. Ten.eita Leomil • op· 
pondo·se: do sr. f. :\. Calllf"•>. O!pc:ando, e de
lêndendo que p;ua se :ppYO\ ar a 111Jic.i~ão ba.<ta· 
va °"tar assignada por 4 dcpuradJM, cujo patrio· 
tismo e de11odo pela catll>a da liberdaJe c.1á a tu· 
da a pro,·a, séndo um d'elles o general q~e a<"1· 
ba de fazer uma campanha, e que é forçoso que 
saiba grandes cousas , e se convem, ou não tJUe 
se exijam similbantes esclarecim~ntos . 

Propôz o sr. presidente á vor.1çào se deviam pe· 
dir·se os exclarecimentos, e a carnara rcsolvtu 
que - Sim. -

Teve a palavra o sr. Novacs& cu , como re
lator da com missão das peti~~~. o rela tono que a 
mesma off'crece sôbre diversos r!qu•rilÍleota$. · 

* 

· ó ir. presld~nte: A bort p:.ra o.s 'trábaiho1 dts 
secçoo gertes ~ muito adiantada : nlo ba c>J. 
vida que "fique este rela.torio sôbre a m=, 1t.ull 
ser lido, e tomar-se de!ibcraçàd sôbre elleem OU· • 
tra sessão. - Apoiado. - . ~ 

---~ · 
Discurso do sr. Mosinho dá Silotira P,.onuncia& 

na $ulto de 15 d" corntltc. 
Ames dó dizllr o que tenciónava dizer q11:.1.1ídi> 

pedi .ª .:t•ljvra devo ~eêiarar, que. eu qu.il\d(> res
pondi ~" Qrgu.me:1:0 cJo sr. <Talvio P ,Jma tirad'o 
dos dizirnw r.io labfa, se el:e tml:.i, ou "ª" t .· 
nha dízimos , uem isso nie impc .. ta , nunca troe~ 
d~ pessoas , ttacto.~ic.uncr.:e de C<J'JZ• s. • gor:: di-
rei o <JU~ fJ<:rw 101a. , 

O ~. :lerp .\1::.chado a:c ac~asou de coll!radic· 
torio: quanúo por uma parte móstravu tauta in. 
dbposição contra a lei dos cereaes, e ~"<J ,llla á~ 
remicçõct em geral , e ao mesrno tempo esube!. 
leci~ um dird to cre><:ldo sõbre r:b cerea'e~: ~roio 
q~c o sr. Serpa Machado r.io entendeu o ~lib 'e:i 
disse, ao me-mo tempo. q~e e';.,fm Htz :nu!t~ 
clara, e pronundad .. dee!a..-ei. t;ue a lei f' \:,..<:•· 
:eae! e:-a ui:i gra.,wimo cnus i naçlo; ru~ 
âe~end<> cu cap1:ul.1.r em 113rte com QS prcj~•zfa 
recebidoc. • e:n parte ce:ier á n.c ... id;ul <1• fa. 
zer frente ;, <lospezas pl:blicas e reconhc«c.i.iO 
que todo u tribu:o é um nlal; e acl!Ado na lei 
dos c-ere.te-i tudo o mal feito ; e não o ~m do trf· 
buto; pertendia füzer rever>iv~l a mor~uu>a ih· 
vençào d'e~t.tlel a favor do thosouro. que se bt11i 
tão falto: Ora i<to não é contr.t.dlcç.lo, cr. '[1/.:Si· 
dente, e d~ uma \ 'O? para. <•~npt<s obson·o, qu~ 
eu uão Je.cjo :il~u~a r~tmçao; ll~m a • (';>rlwo. 
a~ttes e_t.,u Jl'J!un;;.montc con•·cfl('tJo qu~ tWJS 
sao outr~ t. ~.tos flageUos e que o p.tit w:!a Sr~ 
brc: maneira r •. :o . se pudéssetd~ pas.:,.,.r M:m alfan:. 
d?g•h. é tuJo er.1tra~c;, e tudr, ~ .. hiS:ioc .i vuntaii'! · 
n ~te ra:so ha•:iam '"" cm Portugal con>Una id~ 
os Jructo• ou~ tr.t.baihos de muita gente; <: ó paiÍ 
hávra tornar-se u111 jardid1 do J::detl. TAmb~1h dis· 
se º. •r. Scr{!a "'ªcitado, que eu reconhcci.t. a exis~ 
tencta de contra~andos nas &111:~uias ; e que fazi~ 
outra contr..dicçao em querer drla:ar as maneiras 
?e se !aze:em maiores no depésõto o ad,mihl1 : 
1gua1" .. nte to.pondo, que o s:. Serpa .\!adiado 
me não eot,:i.!ea; por quanto exbtinJo fraoquias, 
coru<> ng~;.i. . e podendo, e devcudo ser renovado 
o p~asc> ; e duw1.é e!!as . que maiJ contrabando 
se fat i qu.\udo passando o artigo "ªº h~ wa~ 
par~ q tle '"J·.'.lll re1:ovadas ; por qu&n!o c[1ega ó 
na v10 , e ou é ob:izado a wlirar·s~ rio primeiro 
termo. ou a depositar; e quando uma véi depcsi· 
ta póde vender para consumo; se traz dóô moios, 
log? o.e lh~ abre conta do d~p~cho do duzent~ 
moto>. e le,·a·c> p4ra onde quizer: mas 110 fim 
do prazo. que o ;~guiamento estabelecer, ou had~ 
ter re-expu:tado, ., O:<»'trado a re·t:Xf"'rtaçào pltr:Í 
ser de$C•rregada a ~nta. ou a hade pagar para ( 
o lll•~.:lo fim : e >era <s_ta a m,aneira de augonen· 
tar O> coutr.ibanJosl E 1~to sera contradicçlo? 

Actu.ilmento 111u1to trigo entra pel.1 raia ~cca 
e não '" tl'Jcta d'~sse contrabando , neu1 se p6t~ 
tract~r : . qua11Jo se tractou muito d'tw ponto no 
AlemtcjO, ou ""'"~" fui te•temunha. occular dê 
qu,e os :vlda.!v• re.ihs&~am ~ seu favor o projecto 
couthe~Jo "º"rt1gc:, e mte;vmdo cer!O premio d"i· 
:\':l\a!ll 1•....ar o trrgo .. e e de notar que todos os 
la.vr:!Jor.;, do Alemt~ju ohservam a entrada d'eslê 
m gu . e neohuw denuncia w introductures t E 
p~rque? l'orque " ~·i não é conforme ao êspirito 
pubhco. .e éll•• nao querem chamar sóbre •i v 
odio~u das denúncias. 

Eu ta:nbom, ~ue sou inter~du na foi 3 ponto 
d~ ~·alcr 1J~ra mun mu!las moedas a votação con
!r.tri:~ á mmh" propo,içào, e que tenho duplicado 
mtcre.s..;e, ni o iO como proprict:trio dt1 terras mas 
tambem como dono de uma herdade pegada com 
He>f>"nh.o. que vale o dobro da rend:. em razio 
do ~11t::ik111o que por e!!a se póde f•z•t neru 
~r 1"'° 111c ;1t:erJa a pe!seguir os introductores do 
mgo h~1w1hol porque ja obSJ!rvei. qne apena• 
uma decuna !'arte da povoação portugueza teêm· 
prega na agricultura.' não digo de trigo mas sim 
de tod°" os ramos conJunctamente comprohendld:iS 
lar;!Jlj..í•, feijiie9, vinho &e. ' 

À lei do~ cereaes foi uma lei de circmnrtan· 
cias. e explicarei quaes ellas foram. Quando ap· 
parece11 a guerra passada muito grande preço to. 
m.uaOI todu as subsistencias, os lavradores ,·en. 
diam o trigo pelo preço que queriam , e o mes· 
mo a'conti:c:ia ao gado. e eu mesmo vendi uma 
ve1 Jcz moios de centeio a 1800 rs. por alqueire ; 
<lurantó a i;uerra, os lavradores deixaram °" se<IS 
antigos h•bitos de mod-eração, (.Jabalho, e parei· 
monia , e co1l1eçaram um tractamento que mais 
pareciam de '-ondas do que de lavradores , porque 
par• tudo lhe chegava o immenso ouro que rect
biam, e ~o me•mo tempo tinham feito os maiorei 
ésf":~ para augmentar as producções que apes:ir 
dcs ' e:.ls esfo~oi nu~a c~gavam. Quando ,·e10 a. 
paz appareceram duas circurostaJ>cias q11e bral:l 
<l~;cer dé Npentê o p~ <!e todas asco~ , ~a 

o 



":·. 

.foi a diminuição da povoaçlo por causa da guerra 
e a outra foi a dos habitos de privação a que es
tavam reduzid•S :!.$ claSSC$ indigentes : os la 'ndo-

• res sem cálculo continuavam com os mesmos c-s 
forços. e ainda que e1leli co:re•pondiam cm obje
ctos, nào~1am tm preço, de forma que 
o Ja,.rador ql!e unha ~5le anno, por exemplo, 
vinte 'bois. ou nro• valendo a dez rn~as den
tro cm pouoo ICIDflO tinha quarenta, mas e>Sas 
quarenta ja nlo valiam n cinco moeda' c enilio 
o l:n~ador re \'Ía abismado em um;i. ,~a a que 
as circum5lancias o força um, e clama,·a p<r um 
rem~dio qu~ ninj;ucm lhe podi;i. dor o s-·u êrro 
foi 1.ão di>t.nguir ;i, cpoc:ba <b guerrn da ep< cha 
.la p..,._ e cm não coulie«r que um e-taJu de 
NUsa•, •lO qual le cli~tr•U a matar no aÇNt~ue da 
ferrni;en!a urnaJUllla d~ boi> que custou GOO:OOO f' 
era c.«encialmcnte erhemero entlo 3j)p;trt'CCll O 

con;;rc•$0 passado. o qual ccíl•u aos clan;orc< da 
lavoura. e formou a titulo de a ~u<tentar, com 
as melhores imenções, o mois mon•tru~ro de to
dos os cstabdc.çim~ntos humanos, a lei do' (·ercaeg, 
por~ ""'~" d" lei n~o ;a culti•n\'a ! Não 11a,ia 

r,1'"õS' •• ores 1 Xão ha' ia roteadas? l\ lo se col\\'cr· 
teram cm c•mpos tantos inato<? E n:io <C alegra
•• o JlO' o quando a pro' idcneia produzia a abun
daneia, e o pão~stn''ª barato? N:io aniquilla aqucl
la lei horrível os favores da providencia, e •sben
<;5os do eco? Em qu~111to o monopolio guarda o 
trigo de uns annos para os outros na certcia de 
colhôr o fructo da lei do~ l-Crcacs, ode mmca ha
ver trigo barato , poderá (;ta lei ser compathel 
com o augmcnto da povoação sempre dcpcnd<·ntc 
da abunda11cia e da haralt'z:t? .ê: niio e n llll'S· 
ma abundanci~ e barateza quem a!xli\a ()() jor
naes, quem mitre o lavra<1or. <l qu~111 fornece o 
t) po do prt\'\l de todas a~ tn~rcadoria• ! 

J;" fiplicarei agora como o sophl-n•a de cama 
pto causa illudc todos os espíritos, e faz com ~ue 
~ di ,~ - o trii;o de' e ser caro para pagar JOr· 
naes ~aros - quando o trigo barato é a causa dos 
jornaes baratos , primeiro come o h~mcm que 
)a HC, antes do trigo vir :Í eira, ê rrec1so sofi'rer a 
barateza de uma epocha pnra depois $C ~•tabele
cer o equilibno O digt>to, e a vrdena\30 ~izem 
que coU>a é domimo, e proJ>r;eclade. e de)l<l" d'es
ta creada nas leis Ól fadl exj'li<•r 1>0rque um ho· 
roem tem o direito cxch"'" o de phmar em umn 
terra urna cou'e e uma alf"'" e de disP<i'" d'c-1-
la á sua vont•de. mas o •J e ait.d~ não estava 
explicado era o phenomo de vit \;nl homem a CJ.· 

~ de um proprietario que nlo ir.bolha trazer-lhe 
dinheiro, a cujo dinheiro •~ ch.1111a renda· ora 
é~ta renda 11:io 11e pode conteber 110 berço da so
ciedade quando o. homens .,;o poucos, e • terra 
muita; então cuh1\'~m·~ º' melhores boc.tdos de 

Jttrra nece••ariamcnte, e cm quanto ~e não Pª'"ª 
• da cultura das terras da primeira 01Jcm, 11ão se 

' póde conceber aquellc phwome1JO; mns qua.ndo 
t cresce :i povoaçilo , Ci>ie I"'"'ª por co11scqucnc1a a 

cuhhiar as tcrr:.s da be;;;urn!a, tcrccirn. e qu:irra 
ordem, então os da ord<'lll melhor n:nccn1 uma 
renda na razão dircCIJ. <l• >lia, melhoria, e •·cn· 
~m uma renda por~ue mcttiJas em cultura ter
ras peores, e ab.orvendo c>las trabalhos taes que 
o fructo chega so l"'"' os pagar co111. os am1Jço; 
do capitalista, os outrM, cujos jornaleiros \'e1icem 
o nie~mo, e cujos capirnli>tas empre0am o mes
mo, deixam o exce.w sôbre os sicios. ao qual se 
chama reuda. 

Está visto que OSJOTnJt>~lo K>mpre iguaesáquel
les q"e \'Cnce o cu1ti .. ado1 da peior terra, e n'es
te sentido tem a lei J0> r.r.aM o effeito de fazer 
metter em cultura tPrr.is !'I" 1111a,co1Klemuanrlo0> 
consumidores a ,i,citm todos c<>mo se o pairfo'"' 
esteril, e não ti.e--., l>oastcrra• e ''to, para que? 
Para en~rO!>"ar .,., proprietarioo qu• :i proporç;io que 
obscn-a.;: acuhura de terras tllh ,:,o le\3nt.i11tloo 
preço da renda d.is bo3~ ; o lau.1d<>r fit.i klllpre 

rui mesma , tlr.t scll>( re um mc.quinho intcrt!:-se 
porque ga;ta ncceNriamtlllC quast tudo , ou na 
renda , ou nos jorna, .. q11<.• 1•Jf!3 u 

Ao m~mo t<~ po a can ... ua JC) trigo ob,ta ao 
de.c1wolvimcnto de todo. w ou:rus ramo> , e o 
proprietario \'ai p<gar w c•IT3nç;eiro que tem tri
go barato e.;ea ohjcctos qu,• poJta t~r no paiz, se 
o trigo não fos<r .aro. ll1,se o sr. llctc1lCOurt que 
muit<>S milhô<:• ti11hnm rahido para compras de tri
go, i~to f verdade: mas agora S.them muitos mi· 
!hões para comprar cousa., quv uô. hJ\i:unoscrear, 
se o trigo f0S1;e barato. A sahid:i do dinheiro é sem
pre a mesma, qu~ro dizer. é ••mprc igual ao t!i
nheiro que tem a nação de renda annunl mente; 
é inditrerente que saia para trigo , ou pnm fi16s, 
ou para panl)O$. tlào me parece bon poli1icn csti· 
mular o que 1111ttdalonentc se acha estimulado: di-
2ia Bnonaparte :í as.cmbleia legislativa de Fran
ça - é 1iec,•ssario estimular COI homens ao ca~a
mento, as mulheres CJ!tào estimuladas , porque a 
mulher quando casa conquista a sua liberdade, e 
o homem perde·:> - ora pois; não é uma obser
' ação constar.te de..le o prindpio do mundo que 
as sub..<istencias encarecem , e e> artefactos se fa. 
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2em baratos ? Não sabe toda a gente que o ho
mem que ha um seculo gastava , por exemplo, 
cem mil rs. em comer. e outro tanto om vestir, 
hoje ga>tará cento e quarenta cm comer, e se,,.en
ta em ve.tir? Isto é exacto calcri• paribu:, e ~ 
cousa que tem facil explieaç.'\o'; por quanto , ns 
experiencias , e máchinas <le um paiz não .e lc· 
\'am facilmente para outro quando se tracta de 
agricultura , nem o commercio dos productos J,. 
pende somente da indú~ria humana, ma, sim d'~"· 
sa mJi't;;;1ria ~ubord.ioada ~! c:m~..-.s natnraes do :.o
lo e do clima; ao mesmo tempo qo;e n;" arte• a 
mád1ina in•cntada u-um p:oit facilmente re trai>" 
pla11t~ ;=,.ra o outro, on<lc com pouca differença i a 
mesma cott.<a. Altm d'isto, o pro;m.•srosdu arto 
..:io incompata\elruente mai< ra1·idos, porque nas 
arh.-s :i úhm13 máehina inventaria é sempre a me
lhor, e 113 agricultura, :.enao loCml"e a quali ladc 
da t.rra e clima a primeira das mácbinas , e a 
que maior bfluencía exercita nas produ~ões. scnl· 
prc "" começa pelas melhor<:S m:íd1inas , e cn:s
CCl•do a (>O\'oação se pa>Sa pam as pe1ores succu· 
sivamcnte . pt..1r iM ir111üo boa de\.·ia ser a tcira 
que }'Cla primeira \'et cultivou o nO!SO primeiro 
pae. 

Hemmindo as miuhas ide.ias cligo q\1e i;ou C':lpi .. 
tal inimigo de todas as restricçõcs, que desejam 
na fün,lo da minha alma. que não oxibtisse a in
fernal l~i dos ccrc~cs. rnas tendo que l'éder a pl'C· 

juiso., e e;tando condcnulado a fazer frctltc Ú> fi. 
nanÇ~s, acho qtte no mal foito .e p6d1J bll<car o 
bem , e o co:i,-erter a favor do thcsouro - o po· 
vo nào quer pegar o lrigo caro , mas p:ibanclu-o 
seja ao menos a favor do público, e fique por t$· 
ta razão imperiosa manutlo o espirito da lei Elos 
cereaes. com o qual se coml>'tdcce o artigo ; e~ 
t1e tanto como o sr. Derramado observou que elf. ,
muito fortes os direitos eu convido o me.mo s• t•a
ra que os diminua ou anniquille prote;tandq, iC< !e 
ja su~crP.Yer a t0<la a diminuiçlo , ou a todo o 
acabamento. 

Publicou-se a i 5 de a;;o<1o do anno pro~imo 
findo na cõrte do Rio oe Janeiro o ,,. uint~ de
creto , que ja te'e a •ua expedição vela rep•rti
çào compet.,nte do mini.ter."' do Reiuo J.OS S de 
janeiro de 1827. 

DECRETO. 
Tendo e111 consjs!er.tção o, scrdços pr~· !ados ,k_e· 

to \·iscor.de do lt<"'.f'Fêet:o , GU<.tl do era J»ortu·;u~', 
cm UO\'C:nbro de 1807, ..,1va11Jo a faniih• l:C.11 
da invasão frauce.za; e quercn<lo agora remun<""ra:
lhes: hei por bem fater tnerct\ a seu filhu n .. ào 
do Rio Secco do titulo de ViiCOnde JoJtio t-&;eo; 
conccdenJo-lhe as honras Je gr.indeu. A• author;
dades a quem compelir o 1cnlw11 ~1111 entendi
do e façam executar. Palacio do Rio de J.n1cir11 
em 15 <le agMo de 1826. - Com a rubnca de 
Sua .Magestade o Sr. D. Pedro 1 V. 

ao< homens bon•, e ja cmiçados este emprê~o ca· • 
thol1eo, e proprio da sua idade, com o que se 
evitnriam tuntos, e t~o repetidos escandalos. 

E111'J_io :(j/,re o orrmnento .. díoitla pública , re-
'"'ª • dcsp<ui cio 1huouro cio reino de /'ortu· 
90,l no anno de 1826, - •r<fk:rrSes 1ó6re f;l!<· 
jiti1, < a dicida ezistrnte comparada á dk..~ 
Irar "~>~•, com. o r«umo do «lado pessoor 
do n rc1to < marmha 4-c. 4·c. p>r 11/arino Mi-
911<1 J·;·.,n:i11i COrGlltl rodwadocla bri9ad:. Rol 
<1' /,f,.ri1./1a t ;,,tp<<l~r da R.col cGrdo:nia. _ 
/Ã rboti 18~7. - (Vende-se em todas aslo.,eas 
<ln t....tnme.) 0 

Tem?°' rr~111e é.ta valios.' J!oducçào: q~e em 
!! 1 l·ag1n.1• firl l"'<l , em que t~ta impressa, encerra 
,·olunits de rnb.1lho e pro1ei10. Poucas co1~ba 
dl''l"'' tanto <Al&'tlllo> Verdad~iro e sincero !úlor 
da .t•~"' t•li\.lica n:io ~ia tomar objecto nem 
m:ns unporlante nttn mais util para tbema. 

Q pruuciro fim 11ue paicce haver tido o meri
t1: imo A. d'e>tc ensaio é o de recti6car as opi. 
n~Ges t;tracs .e commumn•ente erradas que se ha.· 
11om c<;>nce~ido 1)0 estado~- nossa dívida pública. 
Cnm l'flc1toem se~ !'llelho<hcu e bem delineado qua. 
dro i>O \C que a d1y1da modermi. consolidada nàoso-

importanc. 
lw nc!ma de· 10:831'000$ de seu juro. 6'71;440$ 
A :.ntogat'Oll· 
>ulid•da 6 de ·l-:1'!8~000$ - .. - -144:800

1
1 

'total dà clív1 
d:i con<alida· 
da········ H.%9000$ - .. 

A dívida ílu
ctunntc ou <j 
u4o \·ente ju .. 
TO Íi de• - pa· 
pcl moeda •• 
G000.000$ 

Outros di•er· 
S<.O totuJ.,. ••• 

6' 

4 5G4:00ild'···l0 564 OOO;J 

Tot 11 geral 
da.dh1dap1Í· 
bht.1 e d~,. 
l·eia onn"JI 
Com o juro 
d'ella • • • • • ~5·5?S 000$ 

• 716:240$ 

• 

• 
716:!!40$ 

i:'or e•te c:•lculo se "" que a dívida moderna e 
anU!ia co11>ohda·rta /:de-- S7~ milbôesdecnuados 

l dcm não con,olidada • !!G~ 

f : Total·····.~ milhões. 
-- . 

.Ma• scnd~ a renda annual do thesouro pi.\blico, N.B. Na mesma data se expediu outro decre
to cm que o mart-chal de campo 1cformado Luii 
do Rêgo Barreto foi restituido a C'lfeci; vi1ladc e 
graduado em tenente general. Exi•tu uma cópi.1 
fiel d'elle, mas não se public,1., porque ainda ;e 

não con>eguiu a sua ex pediçào. 

o Junta dos iuro1, •egnndo o seguinte c,\Jculo: 
J1~1pos!çô~s dircctas · - • • • • • • - .• 1:698:600$ ., 
D~t:os rn~1rccta• • • • • • • • • • • • • - 4:908:400,$ 

Portalegre f..,creiro 1 ~ - Hoje mesmo sou in
formado que ei<istem na <.:cdi<.-eira e outras povo•· 
çõcs muitos emmissarios l1t:8pan:1oes cornmi»ion:t· 
dos da apoo;tolica pau alt1ciarcm o, oo!dado.< por
tuguezes. O resultado não t:Spcra .:lo. c"r ~ucnNa. 

J)11us m1,t:1s • •• • ••••• • . - • • • • 274:700$ • 
Col'rc,do Ultramar, RObrasda Ma-
deira, Açôrcs. urida e marfim. S05:0003' 

!lenda Ja, 6 c•i,as d.t junta 
dos juros • • • • • - • • • • • • - •••• 900:00 

dasdifficuldadesque os rebeldcscncont1aram , qu.,n· 011 QO mlihÕC• de cr1L<:1dos, claro é que 0 total 
do conta\·am entrar no Porto. causo:i ,ha >etisa· de nooa d1V1da aprnru; equivale á renda de S an
ç:lo entre a facçào, e a decidiu a empregar o.<' ui- nos e ! . o que é mui diminnto, principalmente 
timoo; recwsos , pelo que nao so dts:"co:i ag•'nte• romparado com a dos outros Estados: pois a de 
para a raia do Alemte.io. e Extrcn1adura, potêru Inglaterra é IS \'et<'S a sua renda annual, a de 
igualmente para as ou!ras p;o-. !nr..a>. l'r.uiça 4 ,.,,1·~ e ! , a de l-fespanha finalmente 

E""tes emiSl!arios contmuam a c~palhar aJguni ·.O \CZCS a sua. rend2 .. 
dinheiro, e a sed1lfirem <1': soll.dcs com srandc• Eis-ah1 quonto á dhida o rt:SUmo d'este excel
prome.sa;, que não põ<!crn cumprir. l"'I°" muilOI ),.,,te trabalho. Qua11to ao Wd:;t1, ou o~ento 
sacrificios feitos e na maioria baldado.. Todal'ia da rixeita e despez<l pro\a\'f'l não é elle mf'lp' 
não desalentam os mal\'ados, e conhcrcnJo a •ua int~rt .. .;mte, ntm menos claro. O A. com blüi 
posi\<lo perigo<.a , querem jogar o seu resto. , J>rud,·nte acl<lrto rt'umu <lebaiso das rubricas dos 

Na última sessão da junta apostol.ca enl Cum- Ji.e,.,,,. min:;tcrios as multiplices administrações 
r.a, decidiu-11e mandAr po.ra \"alença (de Alcant•· de t'Oli'CS que 11~ vicioso •) •thema desmembrou 
ra) o dinheiro dispon1'·el. e le\'antar sub!cripçõe• coo tant:\JI parle. com \i<ivcl cfe.perdicio da fazer.· 
para reanimar o Jes.1lento da tropa rebelde. e tia pública. Corno porêm apprcsenta com a recei
con~guir voh<'m a l'ottngal entcner o fogo d1m· ta a d<.'>i>eZa de todas ee<asadministrações, nenhum 
nado da rebellião. Conhtça por e..rr an:c»tTa. o c1ubar'1Ço faz i<lõ ao c~lculo g~ral. 
que se p6de esperar de futuro, quando o pn:scnte A ~omma total da receita in~ sive os cofres par· 
o1lerece tantJ!l' e tão repetidas loções de t•n•;.1<1.1 ticulares, ó pois . . . . . . . . . . . . . . • 8:860:SOO$ 
cxpericncia. .., Despeza pc:lo mi-

• -

- O brigadeiro Fran~a conserva-se n'e<ta cidade nistcriodoreino i 1 IG 900$1 
com o corpo do seu comm•ndo, que cm grande da 1:1icnda .... !!.877.SOOJIÍ!' 
parte conviria mau<lar para seu$ lares fov·s :i.s ''" JU>lic;a. . . . . . . . !!6S·400$ .3 ~"?,.~00 - • 
mcnteiras. O recrutamento tem sido il l11d1do , e o estrangeiros.. . . 40ó 900$ 11· 11 , 
será sempre , porque os senhores capitães móres guerra . . . . . • . 4:~00 000$ •" 
continuam na mesma. e para fomentar o dc.so:;to marinha . , . . . . 1:4. 2:800$ ~( 
prendem trez homens uteis do campo, cm qt1a11to o que muni testamente "' 
deicham passear nos' povos os que deviam recru· apre:enta um deficit de..... !!:49t .00$ 
lar, como por exemplo , centen.,cs de <acri1ta• 
robustos , e of j;g ~RCiosos , que se acoutnm na 
igreja , para escapu, do recruta me o to, tolhendo 

N inguern ignora que o remedi o de um• empres
timo é o unico que lia; mas esse reme.alo traz lo-

' 



Co con:si,;o otttto m;il que é o accres;:iuio da des• 
pei;i tom o juro d.'el!e: al~m de que será necessa· 
ajo cada :uwo um empre.:111110 novo. Au&mcntar 
ror tanto a receit<I constante, diminuir a dcspe7.a 
constante é a verdadeir· ~ura radical. Resta o me· 
thodo de o fozcr. Quanto á receita a boa fiscali
~çã.J! , um b~m systhema. de :mecadnção taf!to 
4f/;.t\·idas antiga~ que tão .immensas como da per· 
e~~i;âo futura dos 11npostos igualmente, e lCgundo 
a lei di\ iditl0'1. 

A diminuição na de~peu so p6d: ser effeito d~ 
tempo : reformando as co11.101 e nao os ~"oa' e 
qne se reforma salutarmente e com proveito. Este 
nicthodo acorl!elbado 1>elo illu.1trc A. do Ensaio é 
0 que felllpre .pediremos :í~ córt~,; e ao govtrno. 
~em t:iz~r infc!1zet1 , sem fazer ut:..-contentcs com 
i.form:is que ao cabo naJa avult~m , melhore-se 
3 so.'~ do Estado com os golpes radic:.es dados n~ 
propria origem do ma 1 e não t ru pequenas M~i
\·a•Ôcs 1\'ellc , que mesmo quando curadas o nao 
dei:~a m t' '~truido. 

Por e<le me;hodo convimos com o sr. Frnozini 
que mui fJcilmente se poderá diminuir annual· 
mente <> drf,,;it de Wll 110ilMo rle cru~doo n~ T<l· 

zão comf.'>513 da menor dMpe1;i. e maior recella. 
Copiarem()$ ai;ora as reflei.Õf?s com que rema1a 

•~te prccio~o 1r;ib~lho. e qu~ sio o melhor elogio 
ciue d'elle se r>ó<le fazer. . 

.. 'J'al jl o ventur0$0 porvir, QllO se apresenta 
oo indagador imparcial , umn ' 'ez que a tola· 

:: li<lado do• Portuguezes, . u.~i,los pela concordia 
•. de 1t-!ltimcntos, e <!e op1moes. se reunam , e 
, .'cooperem com o maguanimo Sobt7•no , qce 
,, lhes 3briu tão sumpt1.oeo mlho, para alcan~a· 
,
1 

rtm 3 p;osperida.cie-, li. perfcit;i 
1 
união das duas 

, ,• c3m:1ras com o G'O\e:no •. e a re.1g1osa obed;en· 
ci.i e fi<lelidode dossubJnos bem depressa con
u-i;~rirà.o tomar llorcse<:i~9' ricn. e tstim~da u_ma 

.. J1n1;ào, que nos tempos. em qllC a regiam m~
tituiçõcs similbar.tcs, encheu o muodo de a dnn-
1•~ào por :;cus altos foitos: . 
,. }ías quão di,er.os se~iam. r.c~s. dest1.nos se , 
<lcspresant!o tão $Udavc1s p1111c1pi.os, mculca-

:: dos pela boma, pelo de,·er , pel:i gratidão, e 
.. pelo r.eu prop:i<> intcrlsc. ella se transformasse 
M em vil ir_<ttumer.to d~,JICrtUrbadores. que ten· 

1a111 illudi-lo., e arra>rlír ao ab) smo so para "1· 

'.'. thjâ:crem sn..s 1aoguinaria1 pa1~ões, .e egois· 
mo 1 E' 1empo que de Pmtugal desappareça o 
iooigno crime d<l cor.spira1lor, que tão foia no

" .!oa tem lançado sôbre a antiga lealdade d'esta 
•• n~i<> aos • us Monarch~s. e in$lituições ; cri· 
:: me quê infelizménte p:nece ter <l~geoerado e~J 
,, regular profü.<ão ~ra se obter~m, sem 11~ereci· 
., mPnt4, ou i:erviços . grandes riqueus, lltulos, 
,, e con~ecora~. ~Juitos inJividnos, em quem 

a Rei;i:i muni& eccia ttm :it<:umulado tudo o 
•• ., ~ pode satiofazer a humanaambiçia~teem si
•• do os J>.:.mancntes campeões de todas .a.s rebel· 
., Hões, intcntaJas com pr.:tCXlOi os mais contra· 
.. ditorios, • bus:indo da credullidade, e ignoran-

" ., ~ia dos povos , e da in!lueucia de seus argos. 
,, Parece que eHes inimigos dn folicidade pública 

•,, le tcem co!!Slituido em permauente co1J.Spiração 
,, contra os go,·crnos estabelecidos, p:ira clepois 
,. d~utarem a bonra ela pri.oridade de su:i ingra· 
., tidào, e dei:\ea\d;ide ao )Uramento, que 1r:ih1· 
,, r•m, allegando como ref~untes •erviços feitos 
.:"' ota á democracia. orS\ .í realtz~ as numer~as 
,. rorlSpir:içôt.s, que tramaram ~-ontr:i. seus )Jonar· 
., chas bemfeitores. 

.. Ja cm outro Jogar fizemos not~r que , se es· 
,,. ses atraiçoad05 projectos se verificassem, seria 
,, sua primeira conser11icncia o de>fa lque de doze 
., mi/lufes de crusndos nas rcndos públicas, res· 
,. tando apenas com que s,,tist~zer uma Urfa ou 
., 'Jl"1Tl<J pnrtc da despc1a orJinaria. fa~remeçam 
" pois os cmpregad0> publico•, e l"'n.ionarios de 
.. todas as cla~es á vi<ta do .ib~amo , cm que es
,. ses iroplac:n·e!s inimigos da p3tri:i os qu.rem 
" rJSipi~ar, cood~mnanJo-os á mai:; horrct~ in· 
,, d1ge11c1a; e pers11odam-se 'lue e• seus r.1a1s ta· 
•• TOll iutcrêss:es ex?gem Ja sun parte uma zelo~a, 
.. e leal cooreraçào com o m.1gna11i1110 l•Í<)llar· 
,, cha, que {,'<'neros"mcnco t-edcu a seus ~ditos 
,, uma parte do ~u poder, parn mais .f.fcilmentc , 
., conhecer suas nee<>l'id:ides, e allivia-las. Sejam 
,, de uma vez convMeiJos até :í cvi1~12ci~ que es
••~egoístas, soq1·~os de riquezas, e de poder 
., para :í sua von?~~e ext~rmir.a1e1u tudo o que 
,, !e t>1>J'Ôe á!t~uas sanguin3ri.1s p.ib.ões . nada lhes 
,, imporia da ruma de.cus cuncl<l•d3os, uma vez 
., que suas pessoas ~e apoderem dos enrpregos , e 

, ,, bens a ll!oios, que cu hiço m , sendo suas primei· 
' ras vi flmas e.!SC)s m•mios empl\!gados . e ntre os 

., .,ef.foUilizmente apparcccm tao\os desleaes. 
:~"Uc ·ulpcr11 , meus ltitor•', •>S1e Jesa!Ogo, di· 

,, cta~iclos mais 11uros S<'ntimenws de ,patriotis
mo,/! e a mor <Í ordem , e de li delidade, e .gr.l· 
tiJào~o lci;ilin:o ~lonarcha. lnaccsoh·cl á am· 

., bi~llo, e :is pai'.'!~, que de otdiuario acorJpa· 
,, nham (!'U' exmenei:I fdiz d>bre a terra, elC· 

l're.so-mc com a lingn:Ji!cm .<Ja 'erdaêe , ~ince· 

--
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,. ramente convencido qu~ o espirito de rebeldia, 
,, que inklizmCJ)tc se tem maoifesia.do em ~ande 
.. número de am'>iciosos iruaciaveis, so póde ar
.. r~st~r meu•corupatriotas á sua tot:a.I ruina. uma 
.. vez que a leal dad~, e a honra lhes não oppo
" n)lan1 invenei l'e\ barreira. 

EXTERIOR. 
Au•tria. - Vitmia 29 de <Ítznnbro. - O l m· 

pcrador do Brasil mandou remcuer . por meio do 
Visconde c.fc Rezende, ~u embaixador na côrte 
d'Aumia. as grao-cruzes da nova ordem brasilei· 
T3 do- C:ru,eiro- a SS. AA. ltR. e 11. os Ar· 
d1i1l11q11es FeroanJo, Fr.rnci<CO, Carlps, 11:! José; 
e ao prir~ipe de ~lettemieh. O bario de Sturmer, 
e o~ co1llk'S <le Mercy, " de Gentz receberam 
tambem commenda~, assim como o barà9 Jc Stef. 
e o doutor C:rv. de Standenheim. Todos ja foram 
anthori>ado~ pe1'1 lrnpcraJor para poderem usar 
das in~ignias. 

Londres 10 de ja11eiro. - Pelo brigue o Co
lom/,iwio, capitfo Hugan, vindo Je La Guayra. 
sabem os que Porto Ca :.-ello se revoltou contra o 
gcncr.I Paez, o qual p>rtiu aprc.<uraé3r1)ente com 
toda a fórça militar disponi•cl, J•:lra \er se podia 
si:lfocar a revolta. Cumnná foi at:icada por n:.ar 
e terra pelo general Bermude? 

( Fallw$ de Pl&iladelpliia rio Co11ritr.) 
ldtm. Rcruheu1os ~>ta mani>an os jornaes de 

Hamburgo até S, e de Hroxcllas alo 7 contem 
amun ptos de pequena mollln , e de pouco inter~ 
1>olitic.). Ve.se f>"IOS registos da morta lidade de 
Haarlcm. Amsterd•m, Gronin1:e11 e Hamburgo, 
que nns duas primeiras cidades foi superior no pre· 
t:ntC anno O numero dos O.lsciJos ao dos mortos. 
J~m H:iarlcm o acgmeoto fui de 280; em Ams
t,, •am de 1050; cm quanto ero Groningen o 
11(111 •o dos mortos excedeu o d~~ nascidos 185:! ; 
e em '-lamburgo 447. ( 'l'kc .c.,.~rier . ., 

,1f<Jdridjanciro 18. -li ontem p:ntlU a brigada 
Sui8iapara F rança : o general .'\1boud Jouques de· 
•·e partir dc1>ois de amanhan. 

- O gov.ênw beip3nlwl acoba de publicar U· 
ma e~pecie d~ maoifesto em f6rma d" drcular do 
mini<terio dirigida p<: ministro da guerr .• aos U· 

pii.ies i:cneraes [Veja-se o n.• 'i5 do Porrugu_ez), no 
qual declara a.s suas intençoo ~cificas, e a for
m>i resolução de s':1bster de toda a l;ostilidade 
co1lfra Portugal. ' ·• [ E:1oilt.] 

Londrts Jú.,,,. - A receita doe Estados Uni· 
dos no anno de 1825 subiu :i ~8:800$000 pe· 
sos, dns quaes 1:900.$000 rra o excedente dad~s· 
1.oez3 d~ 18!!4, e 5:000$000 pro,·enientes de um 
emprestimo; asi;im a r-ita do armo coin os em
pl'C41imos foi de 21:000.i)OOO de pesos. 

/Is de:cpezas do anno forJm de ~~:500.$000 pe
sos, dos quaes H!:OOOJOOO se dcsunoram á amor
tisnçào da dívida nacional : fflcs doze milhões for· 
111am pouco mais o,u menos a outava parte da dí· 
vida. 

As dC$pczas militares no anno de 18!!5 não ehe· 
gam a 6:700.'l.OOO pes<l>'J , e as da 111arinha a 
S:050,B'OOO. ffo fhn de 18!!6 ficou no theSQuro a 
tomnia de 5:!!00$000 Jlt'>os. A receita de 18!!6 
$llbiu, seguDdoa estimati\•a, a perto de i5:900.$000 
pesos. e com oremaneceotede 181!5 a Sl:OOOdlOOO 
de~ • 

.As dd<pezas de 1826 subiram a 21.:660.J'OOO 
r-•, d"-' quaes 10:00-05000 foram par• amor· 
tizar • divida . 6:600$000 para o c>(,t\rcito , e 
4:í!OOiS'OOO para a marinha. Seg1111do o cálculo 
leito uào restava no tl1esouro no tim do anno JJ.\ais 
que 6:•00J'OOO pê=. 

A c.iimativa faz.subir a 1eceit• "'1ara o :rnno 
<le 18!!7 a í!S.00~000 Je pt:sos ; ~s dt•pczas a 
'?0:000$000, dosquaes 10:000-iJ'OOO 53.o fuud.osde 
amoni..<a.c;ào,5 650_$'000 paro o exército. S. ~$0.;)000 
para a m:uiuá:I, e 1:830,;}000 p:ir.i :i li>ta civil. 
Em 18:!6, a som ma conc<-<lidn aunualmcnte pa· 
r• augu1e1110 da marinha nào Jevia pagar-se de· 
pois de 18~6; porê1'1 insta·<ê , ain1fa que inJice· 
ctnmento , para que o congresso continue a sane· 
ciona·la. [ :Star.} 

Pari: janeiro !!S. - Antes de honrem ao sair 
da igreja de S. Diniz. findo o se"'lÇO divino ce· 
!e brado em n ~1oria de Luiz X V l , o prioci_pe 
de Tallcyrand, foi accommeuido, insultado, e 
espuicado por um ind.h·iJuo chamado "1aubreuil. 
O príncipe foi <-ooduzido para a s1'j carfo•{cm , 
e apenas chegou ao teu p~lacio logo u sangr.uam; 
o seu e;t3do não inculca perigo. O awes.sor M~u· 
breui l foi i11s1antancame11te preso, e entri:gne ao 
procurador 1lo rei. Holltem mand~ram sua• ma· 
gestades e :ihezas saber da saudc do príncipe. 9 
cirurg:ao rnór da camata .Mr. Dup11ytrer;n, te\·e 
ordem do rei par• passar ao palaeio do príncipe 
e trazer noticias positiv~s do l:f'U est:ulo. Hqje ao 

-meio dia está com muitos alívios. s., o procurador 
do rei. recebeu a queixa F'.Jl.~tdcr ~uc.do 
a lei con1ra •. o. de.linq11en1e, ' 

../ . ., 
- O jo.tn.al d.~ G<b1alr.tr die ern dat..' de 2c 

de dezembro, que o Bel' tinl1a J!(Ohibido a iro. 
portaçÃo da pohora, com o fim de favOreQCr ' U· 
ma fábrica modçmamente $a~ek""Cid" em TW,is. ., 

{E'toi1t.J 
Pari: janeiro 30. A corpora~ .,:::.natb otfe· 

receu n Nr. Cani~g o direito · :',.,nho11~a (b<1ur· 
gcQisie) ("!) d'aq~~lla ci<l~<I~. Mr. Cani1,1g ao~gca· 
\iecer ésta distiocção , observ9u guc l(lfa lhe era 
tan1y mais li~Dt!eira . quanto Q nome de Pitt ha· 
•·ia pen-··iJo por duas geraçõu. pela mc$ma 
maneira aquella cidade. (b~toilt) 

ldrm. i\ segunda camara d~estaJ1osgcraes dos 
Paizcs Baixos re1miu-se no dia ~_.. llc<ebeu o pro
jecto de lei, conte• dó 118 artig"" wbre a orga· 
ni.aç;lQ do pod~r judiciario; segundo e<I ~ecto 
deve haver em cada provinçia u1n 11ibuual ãejus· 
tiça , e os ordenados dos magistrado$ devem ' ser 
augrneotados. Segundo 9 proj~ctp clev~ resultar 111n 
augmcnto de despeia de~50 mil fiori9~. N'c•tases· 
são estavaoi pr=nt:s 75 ri1~1ll'bro$. ({dem.) 

Londret ,r,·~rrâr:> ~- A gazfta <l..j)ublin affirma 
que iere regia:t•ntQS, Jos que es1~0 <jestaç:i:;'· · n~ 
l rlanda , devem partir <!entro C!ll põll(uS d1â!i'}'-
r:i Portugal. Diz o mesmo jornal que as rpiliciaa 
'ào entrar em serd~o activo. 

{ G /obe a~d 'n:á_oellcr) 

Da Borboleta de l l de fo··~rci10 ~xtrac1ámos. 
(por fa lta ile espaç" para o tran$Crevçr) e/ sjg.uin
tc maoifi.»to publicado êm Granada 1io dia 24 de 
janeiro, pelo capitao generol ile Granada e J aeo. 
Parcc.; Jeprebeoder-se do ~u conth~udo, que Irou- · 
verorn D'aquelles rein°" algumfts tentativas para 
mudar~as polítcas, .e po<to que se diga estarem 
de todo socei;ados os aoimtll>, a maneira çom que 
Í>!o •e enuncia deixa todo o Jogar a du•·idallo. 
Os l.>criodos mais 001avei1 d·estc manife•to sào ~ 
segtunt~. 

" Ma l contentes os inimigos de d'o:l·lc.i n9~0 ~
" Hhor com a tra11quilidh.de que felii111c11te $edis
.. frnta , e cons1antes SCJnpre em su11S lll•chia•eli• 
" cu iJefas d'auentar contra .soberania de s. !Jl . 
" por qu•otos meios ll:es sui;gire a ~ua me•ma 
.. de.sespt'r•çào, teein conseguido allucinar a ul)S. 
.. ou outros indivíduos dos povos do partido de 
.. Velei .\falaga, nomeanJo-os por mero do quo 

ell~ cbamaru patentes, chot~ de guerrilhas; e 
,, alem J'isso a preparar certa re.1cçiio , que ;;e· 

gundo os mesmos, \!e.via rebentar no J ,º \lo cor
" rente. 

Pu11a a relatar a descuberta. d,a cons1>iraçllo . 
cuja trama attribue, em contradicçao com o que 
oflirma uo primeiro per iodo , aos contrabandistas , 
e pr0$:;ue: 

" A pr!sào de v:ir:os d'estes ( con11:abandistasf> 
., rto I"'' o Je Canillas de Aceituna , entte elles 

um chefe de ~e;rilha : o ioa11dito auentad.o · 
comntcllido no da Vinuela, queimand.o um o{. · 

,, ficiu que e11 díJigia de jus1iça cm j115tiça "-º 
., comnrnndante ~as artnas em Vele?.-Malaga ;'-o 
,. llnalmente o hFer-sc :itrevido 6 pa isanos do 

de licrnamargosa a pôr eni ~xecução o roulí'~ 
,. á vivo fôrça o·s ca.-allos e armas d'uma parti<la 
,, que alii existia, me deram a conbecer que não 

me linha onganado no conceito •que havia for· 
mado, e quanto foram opportun:is as medida;, 

,, tomadas, ainda que estou capacitado, quem~ 
.. mo sem é.tas, igual seria o resultadp. , 

Contimí:i ponderando os males quç ~gUeJ:ll 
de t:ies prot-edimentos , e o prompto c~f~o que 
ter~o os culpados, concluindo a~im: 

" Julgllci por isro conveniente manifestar ao P.~· 
blico e~tes acontecime11tos , pora que nl.b ps sai· 

.. h~m por maneira exagerada, a.1Segurao<lo a to• 
dos gcr~lmente que a tranquilidade descança na 

,, vigilaricia. das autborid~dcs con.<tituidas • e que 
. , não w OI culpados vão seffrer prom pto ,castigo . 
.. mas igualmente os implicados, e quantos de fü. 

turo ousem levamar suasdetcslitveii caooçascon
" tra a soberana d'el-rei nosso senhor , e bem· 
.. e:.t.rr do seus fieis v3ssa1Jos ... 

José l g11acio Aloarez Campana, 

.Malta S rk .Zt::.ml>ro. - As unicas noticias da 
Grecia sao a morre de Coura, e ali;urnas insig
nifican~ vauta.i;.ens obtidas pelos ;;rep ao pé <\e 
A then... /1. fragata Hclas COllilryiJa seglllldo mo
dellos american!)S, esteve n'este porto cm ,l!8 cfo 
f"'IS&do. E' um navio que moata 64 peças Ae,ca· 
libre S!!, e bem ~uipa,do .w.gundo me parooeu • 
Recebeu aqui a seu bordo 27 ~rogo., que 1i11ham 
sidu proce..,ad,os como piratas , e a,caba varo de ~ 
,a bsol vid<ldl. · ' 

Em 18 do passado a e~quaclri\urca esta_va em 
~amos, porem tornou para os Dardanélla1> mal 
soube da cl~alla de L'Ord C';'Chrane a liyd~a, e 

( ~) A palaera ,.i,inhança • tio trtld~ """"'· 
mente o termo fran=, ( botfrgeqjsit) ;tod®ia 111!0 

dtf!"rdmos com oinro "" .. ..,,,. lmg11G , 'T" .off•· 
·~ .. ;,Jri4 sh ~l t--· . . 
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aa sua rt?Solnç!to de sair no barco de vapôr l'tr· <f'. ~~ e. ,·oc:ivchnente e r.llo te venderá a obra Senão pi!:' 
1Ct1erwicc que estava prompto. (Tire Courier.J desclc :is ,_ $a manhan ª" ás clu~~ outro maioT preço. - Prolonga.se agora este pra. 

'11 f- ~arde. • so até o di:a úhimo de março em atteO\"ão au es· 
• Pari:; J~trdro 1. - A gateta de Lausana Recibos d~i·~1-~· : · 10 ~ tado. em que 111timament~ se teem achado as pro• 

contem extractos de cartas dirigidas pelo coronel "·-~ ~ ;r 1 ~, J~ v1nc1as do norte. '- -
Heydeck ··rt•6 ~nand. Telata as difficuldad~ ,.. ~ex ~ • ,. . µ ó , · por 100 Toda a importancia das m!mrirçàes lica em 
que uperim~ntou t'ara passar de Zante a Napoh Ti"1q!da.pa~ t1'~-;t ; lj\i I' depó~ito n'este c.s~riptori1> (lo Po;t11gm:z, e d<>bai-
do Romoo;o. lbral•;m ~»-• <• ,;.,oç;o mo;m F'N'f ..._,~·•" • ~ do m.-'"''"'' do..,.,,,...,,, "' ~>;:., 
critica antes da chegada da esquadra, p9r entre a N. n.:<Nu. "' ' ;e;t~intas, patria.rchal; gada e entrega dos exemplares da obra. - 'L.s 
qual passou este plti/Aelcno. Os grei;ós ª'"~liam terç:is ese:..'1>• ~,. · ;~e sabbados , mt· volumes se?ào remeu:dos para as províncias aos 
ainda o total das süu forças em qu~, mil ho- rinha, armadll · .J:t e Jlrtfns. Todo• os dias senhores que derem pau la sua direcção. -
mcns pouco mnis ou menos, mas ja o não temem. por~m se tomarão t- as as cla..;cs havendo Jogar. E'staobra em 4 vol. p~pel veliosuperfioo, im-
Julga-se quo ainda tc!ltará atacar ~lailla, e l~~ua --- com a maior clcgancia e nitidez em uma 
alli se mandou a maior parte tia carga de milho • TER.REIR p 111elhores officinas de Pariz contêm tudu oqúe 
que tr;""•i:e o Pegaso. O coronel Heyde<;biui ~ç1i' ci>rJ"11ur & ~lhor e c~colhido de no.<sos p<>41as antigos e 
eia a'~.;/oria ganhada por Karaiska~ C ci , ~_;_ J; • 1 , 1 os, e alêm d 'is.<0 no 1.• vol. uma historia 
oriental. Este chefe respondeu aos al\.\nez q l:et,. da litteratuta e lingua portugueza : li.- sor· 
queriam capitular : " O sangue de no~ irmãos '"trigo Ce,·ada reio. te que pelo modico preço de 5:000 rs. , impo~~ da 
,. de Missolunghi pede vingança; se sois Yalorosos, assienatura, !e póde ter o que custa muitas moe· 
,, imita~os; procurai aJviJ>caminij>~+itl <fP.qnas 4 0~ft.s~ap- ~. ~ I. ~t R. e~ E. das em mQu papel, má impress:lo, e divenos for-
,. na mao; queremos as armas e as cabeças de geao. ge1ro. R.el motos todos pouco eleg:u1tes.. '-- Detde Beroardim 
,, n~ cltcf~ " --- Ribeiro de Macedo até Bocage e outres meder· 
. ~b:•q11 i ia~~ia dO"'Olfteio do-cli~rrãmkr - · • nos , mesmo albüns :aõs poeta lrimlinhos , con· 
~ai l)uhas para IJie am;1mcÍjlr é<ta victorip. 8·10 800 480 480 600 SCO SOO têm ém. colle~o tudo ,qnnto sahiu das nossas 

éaoinn ifa' l..z"fatbÂ 'em ]Jra'·Ó,,,a 'ikzótibr~ ~: • '890 700 ' "' "60 ~i~o 580' musas mais belld ou 'maÍ$ nomeado . 
.,..... • ".1' · ,1. ~ · tci.~· ~~l."%~ b •· soo 4.ro r•r+.40 61JO , ~u, ' 'OS ahraç~ m~us . V~f!dj>3 IIR~•ffe·., •vr o • n 

780 
" 1- A clo<silicaç~o é foTta J>Or generot, com~çando 

eh as vossas C.fllas. porque ha 2{! ~.;is~ ~e e~lnos · 4'20 54o E . nos cpica• e aca~lído' t.ôa"áramoti<os , e dentro 
continuamente battcnd~os. ~~tta ~os mtmíios.~ •''740 • °"ºº 62º 62º de cada gener9 está ,aminjada ~hl.Ol\O}ogicamente 
dos q11a., temos morto gr~nde n<u~er~ . . , 1 . 700 •N ~ ~ ·S60 600 •;g11n~o o tempo ~~ cadà."'.•uthor. - Par~ ipt~l-

Mal a nossa van-guarda nos deu aviso que av1s· !\~~ ~.. ,) . !lGO hgenc1a de algUIJllJ ~·1111e SUPfe'!C'IT!l ter j:i. 
1 tava 0 ini~igo. partimos iuunediatamente de des.' uvv · ' ' chegado o 1.• vol. dStq.a o~~ •;1• açh·enec,a.imbem 

t ino. Destaquei os corjios dos caJ!ides Palamldi, ·. ~ '- :: 1 1 qu
0
e apen"5. "Vic;ró\Jn . ~- t/"1 J10S. ~ exemplares 

Cristadolo Pietro Õ Panigi Gaion .~ por um desfi·~' ''·'j" • ' "A'NNlJNtIOB. !. vol. ,enq,ua,áern~41?' ricjlmP,nt~1 ct.u~ <loo q_ua 
ladeiro m~i estreito para QS fozcr che!;u'~;.;/s bre·: ,.~ • ~a 9!fotblli'l:i&''l191" •'1-•~. iúbsb"_if/,rt1, vi.qha de~nadq PªTI' S1• Ahe;a a $eren~im~ Se-
Te a Arakowa qm c1unnto eu marchava a.~rente · '1."eifd11-se que1xastlf·algG'riS subscr1ptores das pro- nb.ora Infanta Regente a qu.em a Qbr;a. é dediC4da, 
dos chefus.scn\li~ta• ipsariotas e de varies 'oufTOS. "mcinrtlé' Jl!>Uéa'lêllacÇão na remeSsa. dos nume•"1 e que 5e dignou. rec~,be-lq d,e se,1![.autlw. ,1 , 1 ., 

~o1 (.lja Í:• a.eh,ar:iô·\198 re4nid~ ·em Arak~1va, /este aiárr&, :~ \l)r~s~~·2_'~$ta e~llpreza julga:(-'· ,.-.;;;-;: 
e 11>1>2 cntraJO~.,ll~l' DCl;!o tlural)~O êsta 'pai$ ~e. ve.r ~espo~~cf~r ··ª· g1as ,9_.µ~!~!',;t ~e U~l ml>d•.- .I?Ó· ".4~trtc~da.-Em .~'áé ·~,'.;~ ante· 
!i 1Joras,J>CLderiljR' & ~nitnjgo ,~~~t~ gent~ •. pbrJ- ~hco e -'ue .. eiri to~, op1rt1~0 .~usf~a aos 1 1u~1:tO- rioresreferipdoum factpiÍa l\istoiiada,grpndearm{o 
1:ando-o :/,,fCfira'°se pata . yma ~1~au mm ~!lul· -sã$. - Quatro ~a~ est[\o excíQs1vamc~1tc occu· polo sr. Coode,11le ~g11r f•ll<:1u·so si~ u~1 obu~ qus 
na onde li~~ faltâva pão; ~gu~ e 110)%H. Aili o padas das remegas do~·~orreio. A.s !Ôllfas ~'io re- rebentár~ 'Iº v~nrre <.le UfP cav;a.llo. D~via dizer-se 
ccrcim~ ~lo ~'paço ~e 7 ~!~;;,. ~ndps ~ qun~ gul~rmente. rc.met!ii!Jir:,~~ elles nos. cor~ios ordi- a bouiba Je 11., 00..o, O vocabulo francet concs
ofi'ereceü capi1ular ao que lhe resoondemos: : abri nanos, e diariamente pelos extr:lordmanos aos elo pondcn1e .. ae11 origem a ésta .fiqui\·ocaç1,o. 

~ . • " ., ' ,.- 1." · ., 6 · P e- "' · r N• t " ' . .-. r, - · 
caminl.q por, ~nt~• . "~lf.ª~'jiufr4•, , comy , p, a r1· orto e . º !mora.: . :!.ª se cm pa.ra l>"to poupa<1o ~ 
ran. 0, rwr~OI f(m4o• .!l• }Jisio '. ~ ,, : , , despesa nem fad1g~: ! to<!'"' ol dias redobra a se· .... O. br~e. francez le Se~p~ore , c~itão Le-

lfuje ,pelas. dez horu d~: ma .ê_~itl~s o .'-endacfe _ifa lís'til~~ªº· so~e esies e~1pregados. v1IT~m, f~ado de <;!' • mu.11~ \•ofcir9 , e com 
inimig.o e tomámoi de ail!iállo a ~~qpe . "Jle - Os srs. <i!le d'â,!IUI CIJ! a1ante cxl>erin1eotare111 jllU• tb<w ~mmod'a.ç~ para p~qgajro~. deve 
~upav• ' ' • P 111 • • • • • ! nl ~aJ.luer talt:i''.dévcm a!riúír.1é àfJ' !t.J·Arítbuio sallir por todo este mez de .fevereiro P..ara~a.,en-
""'" ..... l 4 ~·:, ~ 1 f~ t.;Lo111\&W> 'i .. N ' ·:l, "t. ~ ., C ,.. \ I" • " r 'JC 'I,;, · _ 11. " 

'.Matámos ~:SOO homens, e~tre _e11t~ • ~ s."'ªJ · etre1ra ua ~OS'§- • Po.f!e .f'lgo !1~ .e..<c_t11•!a:'º na ~m ~I~ pelo M:uanhão ; que"!_ p"c e qui-
liey, :?Jú,taph.1-Be,r, d~ot?,.B$\1 5 ~ n~acS ~ ~o l'ortuguez M 'Auguu~ n. ~. . q\J'é J>rtnc1pal· 1zer !'f de, ~'!~'!_l , ou,.carregll! faiepilas p~e 
lla1mm·Sl)reni cu1as cabéras vos·~nv1aré1 breve· ~e,nte tem a: seu car~o es~ reme.sa. Ha l'º~rll fa~lar1 Cºlll o rap1taq:,. ~li bo,.•o , eivom o"!ll!!l 

• f , .. ' " ,,.1. º '" ~ · 1 . , , • '"' r· u· ""''lii' 's .-'Íl. i,, , .... , " · 1 .. s· · ~ l~ , P mente.a fun que o povo, ve>a .como*bemos.'m· mmta •. pessoas_q e ;~·· . u .~n:v porseu.La , '': e co!f.•tgnatat_i~ o~g~ . ei .. el ,~.r~v~ ao Tbesou• 
sar a morte de n0$$0S iimiloi' ~e.1fiiso~un$,hi· tes aqui ell! ~isboa J,~ co~o ~ .Tcée~m.,a~i.~ ro Velho n. .!I. 0 • .• , • 

Tomámos grande núoiero de pr.1sione1ros, entre e os remelênl efles m~mos, oo il\o d '.ah1 vna , , ~r 
J '• ' ' r ' • d t L• ~ J> 11!"ª·"'···~ " 1f. • ' "1' ;i;· ~· • ll .t>f d' ' o<> $!.< ~"~_. • . v•. •~ "t'.' '! " I ' ' 

elles muitas pessoas drstjnçta•~ '1\r~qu~.G~n o:se ~os- am.,.,1u ª'tlu. ;";-'~º· . , , 1 • , • • , • t> ~111 . ia cr· ."-" :fq?t~ni, ~b -•t!IY~r9- • •• 
soe valentes" soldados com muita pratli. ouro , e lgualmeffie M ~ ~1gri:llfflf 'ae L1s'\\Oa qut [!!.ew ~~ ~ fllá d.!> Crucifiiii. n.• S ~ 1. andar, 

lu südos bordados'. ' • . ' '1iolrrerem rlemor.i.·'au irttertu~o'' na-'recepçio de :A.i11onio··)-,eÍltaiii ( authOrisadô· ~.9! ~s .res~ 
.A legrai-vos poís meus 

1
ueridos ir111ãos, que a suas folhas devem dirigir·se ao sr. lllaooel Fert vos donJ ) ba de f.!1er vénd:i êin leílão pií'lr.iê"o' 

patria ~ontinehtal • vai, se~' fvfe~e~"b'fd\•e.{, ~is a nande! de ~a~ .01.~ve~0ad~1inistrador do Por1J dos segui11tes predios wbanos,,. a sal~ - .Vma 
t 'llor dos alba~ túrcos d,t.'.~~~~.da.~·~u~;~1sio· ~ur:; no respédiJ'tl i&-lip..'.?!1º· -; pevem pore'!l propriedad-: de casas na tua da M~àl~a ão poí 
ria preenche os desej°' de ,J;,b·~~· ad~!Ttlr éstes m . \ili '3tni!.õ' <los meios tyP?grapb1· do largq dõ Calda~ 11.• 98 -ccpstj\ ~~ttesqmda· 

• · Jqtrai~kap'Jtl.!•&,t 'E(i)il~'.) 1 i:os.' do pa'iz ·que •IUrb\t~rllôs'! ' o qúar é'' a princip:1I re~. aguas ºfurtadas, ·tojas. cavnlh~ríéês; quintal, • 
ct 1· >u~• ' •"'' " · •· éáa..•a."'llàl'ilemo(a' 'lftll! :tJ v~ se êxÍ>êrimenta, pois p9çci, .&.e. ~rend~m: anm.ya)1néqte · 864$4{)0 rs, et'l 
' ÇO~'AÍE\l'Mo: ~1" • _-"· 1 _ ba um n'!_mtr? d; .~1Mbóidom ty~e. e 5uffici· ~o ,Jivres de foro .• ~ 1.üna dieia nobre, na traves-

Nf?lici~ ;li*rtrimol. . , '. •· ~rtfe fiara· -a1\'!ism6111çlo. Al~mas que1:m -ieem ~~ .i'15;Lô\\1r?es P; • ~~..;: e1in_S,m, d~ t~~ al.l~~re$, co· 
Li~l>iia n d'e'Yt.~f.Í'ºln N~1~9~;1cJ1ffaa~"~ .. y· ~gualmen~, chega~~ ll! ~ire~~~<J 1pô~re ;r qua~iáade xeira 1 c:&'<atb.enf:. ll um ~om qµ111,tal . , rendem 

rmiuu, frag de.guer. füt1J. ççmd. ~. )t. ~~\lry, ij? paptf. J( t!S{ê Jes~il'! Ju~~-se _resposla cabal _apnUal!J!e.Í)Í~ 9Ô0~0QO'is. ~gam d~ 'fóro 101000 
em s d de.\ Gibr~l!ir. 'lf 1 ;l ' • dizer ~uefum ~o..W 'l'lbe llé 111l1tula. º~ Portug~:: $. lau~erõi.o de x•~tena. -:; ' I,1111a dieta. pa n • Q 

s. ao -Cormo ~.' (lál1: ~~- , , 1ii~h;.b'. 1:~~;}r', ,f't 3e' btjàs f~êíeH!l6r\ 1irt1Ç~ ' á.pê\)s. , to~?· ~Jtu· 1.f ei<11 , t'Oi,~~"!~1ea1~,? :i.lru'.e~a d\ F,a1tsti1~a ª" 
1 d. de GibrfÍb,I e Vll,tt n9y;\;11.~ 1>,ort•'\1~º· co1 ~uczas .• !1

0
ªº pareceµ, d'e~1~ ~~ ldtfi~ e\n -p3_pel pe do ktilse11 1 freguc~a ~e .~ • .Sr,. .,da Ajuda, 

fava, e.!! ~~qs~ a ~l!Jrroug e 'Velsn, ~f!t~ge!t°. Ju~ 3 <fi!t~Jo fa~~r 'um ~"ço çoostani ··de 'tres"andar~ . ~l"ri!pdjm annualmeote 
!"JH!Cf~i. orjg. a~t. c:iP, 4.· Gilbe~ ~m píJJ1ln!6, cont(actanao ctllil'i1\11 íatficante n~c1onal 1P3.t~OO /S· pagaO'\ <,le fcfrp.,.jligr:VrJ. la.qdemio 

~6 à. Íli> ;r;~a ·S~'ín'.i"~ffi(o • .''M·":Í.~f ' e,"t~ic1\- o cbsteaml:'nto <le papel' d'és.~a' êmpreza ... e. pareceu de' vinten~ . ..:.. uw,ã' di~1à 'n4,Y.a fie ~r Bernard~ 
ela a· tc~lter 1 1'1' ' r 1 ,, • qucoconsuu10 certo,pormstdé 'duzen{as r~mas do n.• SI e s, ~m lfjanel las '~e frente em Ulll i.• 
Sahi~ • .,!fo;wurai, ~~ ~.'bç~.~·pap.·G'., Lam· . pa1~e l!u~ gron~'iilar6 '~á'ttln ~bJ<;c,tod'estimnl.<> aoaa_r, com grande quintal, pagam ,dti,'foro l SiJ7SS 

).>eJ1 .. pya, Cl.J1ii~~ .çp.gi;.frµta. '1Íl1'?~• .~. ~nH. parli 'o!P"n~•~!~c~in~h qúé ~ f.iy1!l ~Ppe,t;fe1J rs. 1'1\ldemio de· ,·int~ll3· Todos çs iqse,eçth~. &in· 
· NavÍ9S, ~ii)r :º.n.PlHi\,S..., ~1i~.~il 9~0~1~o ~o!} ç~ar-s~e pôr~'.° ª . lllv~e1·~s 1fl~1:too cbm os es: quilinos são p{eveniáos para"deixarem ver as et.
te11te ffv~reir1> 0 brii. 4F.· Bqm .~esou \ fªP· 1\1>- trànfieirtls:. &é~e~ tõtn.eêimentd -se 'h_ouJ~~ con sas aciljla mencionadas, e quein q.11ize{ f'ªis in
~9nio,,te~ei,?, =, • .;:: :i ,~~jl.•., pa~a p Ç,e~tf 'l;:tiri!í. trllef;f~ cam 1mj"'!'*b'r1cllijfe• est~~g~~<sena ~c,a· f~r111açOJeS, .poderá tê·!a:i ,p.o,~~riti1'?fl~ ,'óº sobre-
'bra; ;fri~•'o· cap ~ptq,rJio Wi 1n0e)p\. so de melhor .<l\iilt8d~ê''Vllve~ tle.{,.a1s ç'cono- dtcto Antomo Ce.n

1
taz_z•, dh ,~>bn~ .. -i.. 

pl.;;.J ~~~~ ~·~lQlPH Í5 /~o. 'v~~4~' 1~ AjWf.í1~3b!lerli~eza~<ffi (/(bo.u'-se'".'lcbtn~~lnP.rc, ~ , ,, _ 1 • c'j · ' •• t 
•·· ' • • • ·• ·'.><" 1 á titlfld:í.M' ~' 'IS''mnh:id6 ccmi'~a a Atte"<le pr01ong;ql a ~iua htt111ana,, ~ ou "!P.'fer~ 

• e mei~. •m •i' ,.1 1::::..:_ e • • -.) , 1 "mt>stfiri'-iie e' iieOolisel' ar'N''4ub 'estM ullimos nu- no trafllidt ' ~·l)rg~~qg; escrÍJlt<j em a\~Jll~ll. por 
' • • .o .. · .,,,. • " 1•r• "'' / 

'! 1 ·q ' ' ttfo'YW1ji !ó''\J~'hlúíW m<fl!lor <).~ãlillade. u " H~felanci'. ·~p~ exc~11e1qg~ ~gtgos ,.fp.i~toriaJ;i,tu. 
" ' • • ~tDANCO DE·· hlSB@A.,· • '""' • ··' • o.a "'""'ª'• .. ~ t , 1 ra~, BóÍ;lmca,le,de QIN~~"" ~enufiCQS._ ct os 
' \ • • J$;,h (l 't'~nMM';. • aw : ~ 1 

.. 1 Em t~r ls'H.mn que se teem recebidó de ,e?f~mplos .~!' ~qµ~ }~~~, · ~(!:D~Woi!o qu~. o ho
. •· •. • ~· ' 'G.'i>ir)rd. , .. m o:t º· •! • • 1 ~~iíâi têhas<-dni'Niiiviliél~s ~m' ci..ue multu pe~as . me~ êc.re. ~~~l!J P~[.~· a g;ir •. ~v1~~·'' · ~ÇOJ.I ou-

l'a'!{êl .!oPSR:-::'.:' ·} ; )~. / -'.l' .. !'1"!11/i ·B~ :'2lFp.'.110r 'pediam ll<se'•li811~esSe Sê' p'torogar ó, ti!imof~· 'tece- ltas efS!ncia1rss1m1s cue IU ' exctta a CU• 

'.011*9~~1~ ~. ::>::'.·.' '. ! ~·~~ .~~.1,• :f•9 1~$\!&' pçào de as.<ignaturas r.ra o Parf.~o Lu11t4nb, o ri0$i~aae\ f'ns{. ~inê!Ó ,' lfe eit>.~do.,,·~ ~oniand"o-a de 
J ~.~4~~~· ~~~:{.t;i. !~.;~i H'rf4o0· qual. se ~1àvla ,fiiàd~. até.~ fim 1do pro~i~o f.ª~- ~iimm'i1 uÍ1Ji~' s'êní. p/r'f~f,\'ô'!Q\a.,}'e*ndêm·~ os a 

Pnte,cls ~lilts, ~"br~1~di~ .'. ~'."! .. 0 "lJ'l~50 do ~aneuo; M -.J }>iíflhcOI' que fib .eSériptllflo do 'volumclk''ilbr ' Q. r!: naf loi$tf de JJ1sjg~io Mar· 
'. "·' J~ 1:'i• 8f ~ ':i_6 ·~0:~' l ~O • ;.; •; lei. J'BrtligfJS 11:i 'àú%~· iJ.- S? eíif"Lt'~/e .em ~d J..'°'S . ào""tãthar~ li.' li ': ii';i rua 'A"ugu•ta 

.Apohcea f, · ,,• ,·,- "1 · ~ . ;8'? ;, • ••. . . : ,, t casa de r'icobúf'ulctni:alçadi'dó! Clengos n.1 -!~ n.• 1~9°\, e1na de viúva Alvês Rih<lilo." no~Porto 
" t • " tt ~ rr.1 \.. .. 1f ...;,.i:n., • !;,~! 1,1 'l' 0 1'., "t ·,. o l 4; ;) ~J,)r~ J o<... 

Ditas dn 1,• ~.· 'é (• ~m ~srilii'ó' titulos a·:e- e !15 no Porto seco atão a ret.'ell':T '»'6natu· ~- ") ., 
lr;izo ..,,.pe,:its·-;; JeiJ~L{,:,.1 fo{ís dd'ctfüunissa.·' rR! "pN:i'"á' dllét;f'illi , acf·lnêsniõ1 n\odo

1
'que 'nJ ''"'

0111 ' f, " ""'"º T·· .t:;tttt~ .L ' '~ 
·1 ria4<>e· ll.O~ ~0, ens~õ. •r ,,. .s- 1eê'edeMntente~" até o lldí1de uiárço ~roxiMó' fu '~":B~irro":ilto. sêtBn à ' fe.1ra 't~'"l~ v• Í . 

~· - . ?ênaa, :: ~uro. . ,, ~,. •lnl i,; ' 'eln <i>&'nê!lcicl . de J:'.<?z~fa ~~1et1 ~~JTPf ~::tr5. a 
Papeº l mnerl~ . :' :1!'".. . a 845 p,' . iol> ' '' · ' }.. vis'i-s~ tanto :íõi'éjúe . ja assi•rnatam como a~ 1:d'lbddia" 'Qu~\\tb i!;;lle %!t ilnprtgo :. õo. O$ dela 

~~.~de~h. lO,Ô.,â .$6'- ,: ' " lei. que O 'queii!l~' faze~ ~tle"o f.< e
9
'Í..º ~.1. ~a~t~ O• mÓtracii%r1a'àiJ1íldo to/Jrtiro 'ea mà9a\1 chu.ra; 

.Apol!:U l 5 - 84 bra ja impr~ devem chegar nos pnmfü~ na- ttrlnfnidldo~<ftli~trtiiÍi~nto\Ótii'utna das melhores 
'Todos -os mls,.o~~:is , ·~en~ "tet;~as e porta· vios de Fra :i ,';, e que o tod~ da obra se espera ' l'a'TÇlif ~ ·li 'otltra 'ton~4il ha ifó porfa , <?, 11.u. iro. 

rias do:commissariado (que se não vendem), que cheg11c à'Ce $fini do refe~tdo mez de ~~rço. .• 
por convenção. Desde ésta dataporêm arobscripçiio sefexara me- LlSBOA. Nalm!>rema'10Por1uguez. C•.>-:ili«Rf"-

"-, 
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ubscrevc-se em Lisho.'\ 

.no escriptorio da Por!u· 

gut:: rua Augusta n.º 2, 

e romcnte se v~n.!e li<' 

:ó tt f't~<l>e fr~o.] Per aruio & 
P(Jr s:em~re ~ 

Pw trimc •m: · • 
Avulso · • • 

10$000 

5,$400 

SiS O()() 

~(Ji() 
:} 

mesmo logar. . ~ ~ 
TERÇA. FEJR.1 20 DE FEVEREllW."~-

ANNO 

Vot. II. 

bIARIO POLITICO, LITTERAR I O E COMME R CI AL. 

INTERIOR. 

covllnNo. 

1 fünteria 14. e 6 • que ficarari-. occultos para se es
caparem , reforem que é j:í. grande o de:;c.,nten· 
t~m-nio enire os soldados, por conh~cereru o eo· 

.31i11i1terio drn tltfj0Ci0$ elo f'ci:to. 

Pela junta da directoria geral dos estudos se hão 
de pro\'er por concurso de GO dias. que come

. . çar:i. em 26 do oorrente mcz. as cadeiras de primei· 
.._,.;,; U9 letras do losar do Soulo na comarca de Cas

tcllo l3ra1JC0, da villa de Alcochete na provedoria 
de ·Setubal, e da v1lla de Cltilleiros na pro,·edoria 

i;ano qoe lhe teru feito; mls ainda nàos.ib:am d:< 
derrota dos tropas do commando do m arquez de 
Ch:w~ . .. 

O brigadeiro João da Silvei~ escreve da Gllar• 
da ao go\'eroador d' Abrantes, em data de 14 di
zendo. que o tentnte coronel do 7.0 ce caçado
res p:már.t a margem direita do Douro na altura 
da Pe<queira, comrnandando um destacamento 
do !!O d' infaoteria, e caçadore9 7 , e a prisionára 
·ma companhia de milícias de Miranda, que ti· 

.... 

• de Torres Vedras, cada uma d'ellas com o orde· 
nado annual de 90jj'fillQ réis. Os que pretenderem 
ser n'ellas p1'01·idos, i!9ibilitarilo com folhas cor
ridas, decla~açào determinada na lei de !!O ele 
junho de l82S, certidão de idade, e attestação 
do proprio parocho sôbre v1dn e costumes, reconhe· 
cidns; e no tempo acima designado concorrer.lo n 
exanrn perante a mesma junta, ou pcranle o t'Or· 
regedor de Castello Branco. quanto á primeira, 
e os pro1·edores respectivos quanto :ís mais. Coim
bra, na secretana d~tiredictajunta, IS de fc. 
vereiro de 18>17, -O secretario, Antonio Barb06a 
de Almeida. · 

,ll:rnsttrio tÍh$ :m;:rciõs da. g~ura. 
i. D. JOanna Victorina de Vasconcellos. da viU..t 
das Gal veias, o!iereceu uma tnl!;ll a beneficio do 
E~tado, a qual lhe foi acceita para sen·iço do 
.:ommissariado. 

João Ferreira Troca cedeu 62$400 rs.; de alu
guer de quatro muares empre5~as no serviço das 
brigadat d"artilheria ~olante, a qual importanoia 
~ füi tambam acceita. ·o ----

• m don• mol't03, e varios feridos, s.-111 p:ejui
S!IO, - o batalhao do me"Smo regimento de 

mil s, astim que ouviu fogo fuglu. - O chefe 
de l.ª direcção - Pi~:o. 

CORTES. 
Smôes do clia 19 de ft:t:tr<iró. 

<: AMARA DOS i>iC!'O~ PARES. 
Tendo-se ;preoc1;:;ido na camara do; dignos pa• 

res um proje.:to feito pela meza de le:;íslac;ão , !Õ
bre o ccre111onial que deve ob'lervar-~ para julg~r 
.2. deputa<lo eleito Manuel Ch;istovão , e tendi>' 
W iramediatt1men1e prO<'edido~111Cussão, ~em pre· 
paraçio prévia , não nos foi poisivel redi:;ir a teOl' 
jlO ésta d iscussão. Prevenimos com tudo o público 
de que aqudle prejcclo taoldo sido approvado na 
sua generalidadé, o foram igualmente os IC arti' 
i;os de qu& é com posto , com muito pequenas ai· 
terações. e ámanhan apreoemuemos a DO!SO! lei
tores a sua integra, com o extracto de toda a ses· 
são. 

Portic~M,dn cfjcfue1 rteebicla: n~ ,.i:ti1teri.> 6 CU'.\AA nos sr•11oa r.s OEPUT.\OOS. 

guerra tm 19 <h fttcretro de 1 $!7. O sr. d~putado tecrelario Rilx:tto da Cos:a fez 
O general José Correia de !l!ello escreve de a chamaJa, e annunciou. que e.tavam na salla 

Ganditrclla no dia 14. dizendo: "Fui informado 89 srs. <lopctados; que faltavam 15 alêm dos 5 
.;, oa madrugada do dia 11 que as lrOftS de Tclles que aind.t nlo comp:.receram. 

Jord~o únbam r-issado de dia no ,·ao d<>S Canis- Sendo 9 hora.s o 50 minutos, disse o sr. presi· 
fOS abaixo de Mondim de Basto, ao mesmo tem· dente : .Está aberta a se.-s.'1.o. 
po que atacaram o ponto d' Amarante, e Cana· O sr. deputado secretario Barroso leu a acta da 
vez<:$ ; foi o auaquc verdadeiro o de Canavezcs sc.<iio antccedentb, que foi approvada. 

4'-·..,de chegaram a entrar, e demorar por espaço O sr. deputado secretorio Ribeiro da C09ta deu 
de um quarto d'hora, levando, segunJo :is parti· coma dos seguintes officios. 
cipações que rc..-ebi, uma peça de artilheria que 1.• Do exc. !farquez de Tancos, secretarib da 
ali estava em potiçào; e foi decisivo o attaquc pc· c:imarn dos pares, remettendo 18!! exemplares Jas 
lo váo sohrcdito com todat as suas fó1·ç:..ç. co11s- actas das suas sessões públicas da letra - f,', ..._ 
tando ele mil homens d'infanteria 14 , caçadores i\Ia11dar.1m· e rep.tnit. 
n.• 4, infanteria n.• 6, algumas miHcias, e guer· !:.º J)o sr. Conde de S. Paio, paiticipando que 
rilhas, e 70 canllcs; cuja fõrça não podcndoser não comparece na presente sessão por motivo.s de 
sustentada pelo b~t.1lhão Jo regimento de miliciJs molestia. A camarn ficou inteirada. 
de Buto, que defendia di1Te1entes v:ío.; perto de s.• Do sr. Rodrigues de Macedo informando, 
Freixieiro, em bte«e foram obrigados a largar a que contiuúa o seu impedimento para WÍJtir As 
posição, e n'este confücto ficou prisioneiro o ~'Oro- se§ôes. A camau ficou inteirada. 
ne,!i. Francisco Magalhães, que já depois se me O sr. Paiva Pereira disse : Que a commi~o 
a1-.entou: esta passagem do Tamcga era primPi· central , encnrregada de examinar o pr<>jecto de 
13mcnte dirigida a cortar i:eta retaguarda aguar- lei da re>punsabjlidade dos ministrus , tem prom
ni~o que eu tinha na ponte de Ca•ez do bata· pio o .,u parecer. pnra ser prneme á camara. 
lhào de milícias de Penafiel. p05tO conflaclo ao O sr. pr(sideme: Darei a pala na ao "· dcpu· 
tenente coronel d' infanteria 12, Joaquim de ~l n- tado. Parece , que deve1J10S começar os riosws tra· 
galhães e Merll!zes, porC:m este o!!icial habi!men• balhos pdo relatorio da commimo das petições; 
te r.e retirou pela se= sóbre IU!foios. e d'a!i pa· que dase~\o passada ficou sôbre a mesa. ( A poia-
ra Gandare!la, ds!'.endendo-se passo a passo, e do.) ..._ 
sall'ando a sua g,.:niçào. e a peça de artilheria Passou o sr. deputado ~ecretario a fazer a lcitu· 
que tinha sôbre a ponte. Tendo marchado de Bra· ra do rclatorio , na seguinte fOrma: 
ga immediatamente que o soube no dia 11, e fei- A commi...ão de petições tem a !ionra de apre· 
to avançar a brigada do tenente coronel Antooio sentar á ,'Onsideraçào d'esta cam2rlr: o seu parecer 
de Sousa Valei~, que de prevenção unha man- nos requerimentos seguintes. 
dado .Ji'ª Guimarães. bem como a do coronel O do padre Manuel Maria de Sou" R~ngei 

·ºº.f ~ Pmira de Brito que se acl1u·a em mar- d'Clla ciJadl} vem dirigido á Sereníssima Senlio· 
e. 1 yorto para Amarante, pude a tempo 1::io ra Infanta Rcgectc. 
&a o ,t a que se entranhassem na Prol'ir.cia do D. Joanna .l'onte• e Sones pede a étta cama• 
Minho,. e cobrir a cidade do Porto, mas a obri- ra. que faça lei para poderem os s~~ores Jos 
.gu~i ~etirar-se em precipi:ada fuga. rcpas>ando vineulos rel'endicar os bens el'elles em todo o tem· 
o famega na ponte d<' Carcz, aondu cheguei po. sem embargo ela preo;cripção <!e trint;. ~nnos: 
.honum e_el'l ~rde; as q~atro praças que ali se p:irece :í ccmmiA:.io que se ~)i~ requer::nento 
m" entreg~ .. m de mili~i~s de \'ilia \'iço<a, per· p~ra o archivo. par.t se toi!lar em consiJ~r1çào 
tencentes 'i g uarda ela retagunrda, e tr~• d' in- <'tn tempQ oppo:1u110. 

~· 

I 

-

M•nuel Cnrdoso Vieira, soldado mih~1r 
Lisboa oriental, pede. que élle, o os mais seus 
can1aradas Sejam aliviado§ do per.ado ser,•iço <1ue 
estlo fazendo na guarniçlo d'ezta ci<la<ie . .r,,· cooh
missão parece , que não pertence á camare . 

lgnacio Antonio da Silva, major d'artilheti>, 
pede remuner~çào de sen•iços releva.ntes , que foz. 
na f6rma, que determink o art. 145. §. 9. 6 J& 
Carta. A• commcio puece, que não pertence 1 
cam.ra. 

Rvh~rto Joaquim Salema, sargento do regimen-' 
to 7. de infantcmi pedo se rlcd•re urE;ente a lei 
da re,:por.sabihd•de d<l> par:><:!ios; e se lhe com.-e
dA a fae~ldade de apre...,ntit a é!!~ camar> um 
projecto àe lei 1 que os obrigue a lerem • st>us pa
rochianos 0$ exttactoc de quanto se leg~lar; e a 
cum prirem o indicado na proposla que hu·ia fbi· 
to em 19 do met pa...ado, e ~bre que se tinh,. 
deliberado na ses2o 2s.• do 1.0 do córrente. A' com
midl.o parece, que não tem Jogar. 

Mw:ellino Josê Morinello Rollilo, r~~(l na CA· 

deiad'.Evora porCTime, que lhe fonnar:im n'&qucl
la cidade, pede a esta c~mara o manJe pôr ern 
liberJad~; visto que o sen crime não é de cireums
tancia, segundo elle diz. A' commi>são pare<:e. quó 
n3o penenee ó. camara. 

João Guilherme, d'Alc~cer do Sal i:-deaboliçao 
do pri.,ilegiu. que tem a confraria do Ccrpo San
to de Setuba 1 , para não poderem ex portar sa 1 o~ 
dvn<>S ou mestres dos biates Sétll se encorporarcm 
:í dieta confraria. A· commi·são parC<X:. qcc so 
de.,em e!perar os exclarccin:entos que se peJ;ram 
ao go~erno ~õbre o mesmo objecto cm requ~'
mento de fost Az~vedo Me1111ánha. 

Os mestras d.a artes de peocar com redes cl 
cid:ulo de t?aro e.:pôcm gral'es incon•eniente 
e prejuisos quo lhe res~!1..1m . princir 1lmente 1 • 

temporadas da pesca da sardinha de ...,rern ouig:i
dos a ir co111 ,;cus barco• na di•tanciit de dual lu· 
guas da cNW.. e por um rio de em()at•çosa na
vegaçiio fazer as cotas de sut.s pescaria• na dicu 
cidade de F Jro; e pedem que se lhes permiua 
fazo-IJs"livrementc nas rraiJs da costa ; applican• 
<io·se- lhcsf benolicio p1·oposto no arl. 7.0 do p19-
jecto de lei n.• 2 ~. :i favor do. pescadores da pra111; 
de l\Ionte-Gordo pár concorrerem p'dles maiores . 
e amda 1>upperio1C$ motivoo de t'avor. Parece i 
commiosio que~ rem{tt~ á com missão central, en
carregada d'cxarninar os vrojoc1os relati•'°' :t pcs· 
carias, para cm lempo opportuuo a tomar ua cou
sider•çà:>. que merecer 

Jo1o Ignacio da Ponte , !.º escripturario d;r; 
contadoria fiscal da thesouraria geral das tropas •. 
expõe. que tendo o gov8rn? sôbre uma rcprc
sent:çio do mspectcr de revis:as do exército Joa· 
quim Bem:rJrno de Senna . sen iodo de conta
dor geral interino da relTerida thesouraria. conce· 
d;do ao si.• esc..:pturario da mesma repartiç~,o 1o· 
só Sil•;erio Gomes uma gratificação mensal de 10.i' 
rs !JOl se:viços exttacrdinarios fei tos detde 1? de 
outubro de 1821 até julho de iP.24. que amda 
contin<tll a receber a dieta gratificação ; e 1end<> 
el!e ftito no me~mo espaço de te'mpo serviçoe da 
mesma natureza. iguaes ao agiaciado. e sendo-lh• 
superior em g:ad:.:11.ção, r~~rêra a citem pio d"el
le. outra igual gratificação cm tr'lS requeiiruentos 
ao govêrno1 c;ue todos lhe foram er.CU$ados; e o 
;íltiu10 ja depois d'es:abele<:ido o systherua. qu• 
felizmente nos rege: diz que não accuK o gover
no, e reconhece, que o bom serviço dos ottidat:~ 
nas rcpartiçCes, em Que tem \llp•r o a~o, n3o 
elel'c rer onerc.:o oo 

0 

tbe~uro, mas wntempl~do 
segundo seus mcreciment09 nas o«ui~ de pr~
moçilo; que so tracta de fa!CDtear os JUrtOS mot:
vos dP. sna pertenção ; que a lei é igu;I para 10-

dos : j unta cópias dos seus requerimen.tos ~o govar
no. e da representação do thuoureiro in1e;u10, qcca 
sen·:u de fondamento á ag;aciaçlo do seu com
panheiro . assim como uma pá\>Jica-f6rma de \llll. 
a!testarlo a heneftzio de se\l bom serv;So, que o 



• 

' nwmo tl1cso\i1-eiro !e.~ ?-'"°u , e fir.almente un:a 
tabella ('Ompar3th•a de>eu. t·~\,alhos C:'!tr.1orJin•· 
nos, e <lo seu comp:111heiro : e 1:edr. que a cama
'" e.xija do governo péb rcpa1ti';5o da fazenda os 
originaes Jas tlicr:is côpia.c; c<>m :l«i r~specttva~ infor
ll13ÇÕCS ; e qu.,:.;.;;;,..;l'}f ern t•tJ1>'1-ic•açiio o expos· 
:o o prova de promj)lo rcnw.iíu. A· commi:Jo pa· 
rr.c..e ~ que nã• pertcu.-e {t c:unar.1. 

O requerime111u de .Jeronimo )•ereira ele Abreu 
vem dirigido á Scrc1ris:sima tiwllor:i l nfon\il J!c-
''Cnt.: ~. 
0 

uai])1ündo Jo,é de Scus3 l.oh.ito do Ioi;:tr de 
Vafadart'S. cxp& que cm c~U'a de re,enclica
r,ào de cert°' Le1.s fCrtena:nl<• " tres pra'O" fü. 
miliar~.t::::.!~lc pJtto, e prmí<len"i' que hn,·i1m 
aldo plrtifl~u:os igu({lmcute ('Om sens im1301i no 
inventario da l1cnu1ça.patC!rn:1, depois de ohter scn· 
tença a seu 1:.vor na primeira in<l:•nda. e n11 re· 
laç<to -do Por•o, foran1 esto' rPrngadas na ca<a dn 
ruppiica~àu C<llll o funda11wnto de se não po.lc.'r 
re' oi;ar a !'el.ICIJ<f.l das parulhas, i;cr.ão p<'IO meio 
dn acção rcice>><>ti,• que osupplicante p<irten~e n!lo 
Sir nec5f!_.;:l'i~ çonif.t as sentenças cJe partilhas , e 
se.:,.. ~rto o '1<'11 direito na substanda da causa por 
~ra di,·i3''io <\e t:\<'$ bens contra direito do reino, 
e pede se oomc:e uma commi<-. .-.1o para conhef.-er 
Jo facto; e prote•t:i pela rcspoll:'2biliJade dos mi· 
n1S!ros que t• 1:c1Qnnram contra a l•i. 

A' commi::.ão par~ce que não perien~ :1 ca1na· 
u. 

Anna SoftA ri~k , exoõc que lendo-se re,;oh·i
do na se.-.ão do 1 • d~ f.:,·creiro que ""uáo tomai'!\ 
•'Unhedmento Je um . s.:u rt'Çnerim~ntn, em que 
ella pedia o pgon1cnto de bilh•t.-s brancos que 
pr0ct:ôessem cl°' prcmioo da loteria do Hcnl em· 
prPStimo dos clo•ü mill;Õp pedidos para urgen
c1a~ do fütac.lo pelo al,·arÍ• de 7 Je março de 
1801 .com o f',1ndam~mo d" "'r requerido o paga· 

· rn•oto a Sna A l!eia Real: dl~ 1•1pplíca por 1anro 
q~e se lhe j~nte e>te a'.) mttro n:qi:erimento, o •e 
remetia ao ~ovün<> pelo minb1crio da fazenda pa· 
1a se lhe deffinr '-om urgcnci.1. A' commi«ilo 1>a· 
recc que não tem Jogar u qno a ~uppliciinie per· 
tende d'e.1a cdmnra, podendo ella com tudo rc· 
<i-~b.r Cl!'le, e o outro · requerimento, e war d'el· 
Jes como entender. 

Ó adl'ogado Jnsé :\!:moei da Yeiga, expõe 
qu11 sendo variada a intelismicía que se 1lá á di,. 
T•O>ição do § !l da ordenaçiío lil'ro -~.· tilnfo 100 
nas pa!a1•r.is - rncce<ler:í o rnrcnte mais chegado 
ai) 1íltimo J>Of'Ul'lor ••ndo do Fon;:ue do infütui· 
dl)r - não ha.ver lo re•len de jn!gar f~bre !l"r o 
~ogue preci41UPfü4' da de•1·1?ckuch do irr.:t1tni· 
dor, ou se r6<Jft ~~ o da a~mlencit'. Tfl':oult.1n~<' 
d'e!'la incerteta a necessidade de uma regra fixa 
p.1 .1 se julgar, pede CjljC se <leclarc . e i1Jt<'1 prctc 
' dicto § da orcl•na~ão livro 4ttl•Jlo100. A' com· 
•i.,;,o patt•I" 1111e r3o tem ~>pr. 

P.ento Gui 'hcrmo Klmgkol•-r, e ontn-. rerre· 
<e.Ji.arn a ~--ta ('.trnara. que ffP m po!<so= hu:s d,. 
var:o1J>conl!ceimente5, ou tilulos •le •~ndas ele 1:e
nrro,· foitas ao arc.:na l Hcal da marinha , fazendo· 
se-!l.,s pJ~aniento em IKr~ta",ik>' ou r~tcics de 
<lri por •enlo. <t•ie sendo este pagamento mterrom· 
pidó obti,erJlll do Sr D .le>20 \'I. em abdl de 
18~5 que re llJC!' ar~;u~ ..... i.ma pre.tação mt•nsal 
da quantia dd l!:oon_Jcoo paro ..e rateiar pe 'º" 
rcl'eT:!!os c1cdorc-s ; porem como alguns d'dlc~ tt• 
nham lev~1lo os mendonaJ05 cot1becim<'lltO'I á 
junta d~ liquhl3ç:to d" divida 1•t'tl>li<a com r~c••io 
de se lhe prescrever seu ôi;c::~ , ;:; co1no pur t"te 
accic:!ente não dc\•iam lic3r priva.los de c111.:.~ :::> 
rateio da refferida consigna~4t> que tirih:o feito 
uma medida geral para os dic1os crc..Jorts recjue· 
reram a Sua M agesta(!u parn <1uc fossent admit· 
tidos ao pagamento da mcncionacla comii;na~:'io • 
~ r.or elfeito d'e>'i'1 repr~cnta<;ào, 'e foz comulta , 
e bai,.ou a Regia rcsoluç3o de 7 de janeiro Jc 
18!?6, pela qual se ei.tabekccn n:na medida 1>e· 
ral de consolidaç5<> com juro <le qu:11ro por c1uo 
a f;lvor +los credores originarios. tjlle haviam re· 
Ju.zido seus creditos a 1i1uloo de dí,• ida p1í'.1li~a, 
e ainda os con.~rvavam, e ri 'aquelles que os não 
tinham requerido nem obtido. Que sendo os ;up· 
p!k.iot~ possuidores <!e ai~"' conhecimentr» por 
effeito tlé perh!IW<:> que foroni :<utboriz.ado; Jl<>r 
a\'ÍSO de S l de .igo.1o de l 819 , e tendo conto 
toes ja sido admitudos aos pagamentos verificados 
pelOll reff~ridot rat•ios, deviam ii;ualmerHe ontr3r 
na tnedida geral de CO!~::olid1~3"0; porêm que J">r 
un1.i interp:era<;ão inexacta 5'l \1am d'ellJs ex• 
cluid!l6 ot se~• conhecimentOI do<. neditos <JUe na 
Sllà origem tinbnru sido pr0<'el&dos em nome do• 
ptoprioo 9(lpl<mentál,!tes. Poncl<'ram que j,1 reque
l'llt3m á-0 govêruo qde Uiesdcffiriu declarando qttt' 
"' :ictual l~g;slaç:lo so podia e~r altcr•da relo )'O
der legi.latJW>. e que ror 1-to r~correm ~ "'la 
e.imaro. par-.i que se tome uma rro\•iJcocia como 
exige o ncsocio q1íe fica cxpcnd1do. A commi~ 
iio niio .e julg-.; habil11:ida para fnnddRlC!ll•r o 
seu parecer • S<:ln que lhe •Wj:t 11rc<ente a propria 
c<>nsúha ·~óltre IJ"" rccal1iu n l?f;:ia resotuç~o de 7 
dll j:vleito de J8.!6, .e~""º li1. ~I de abril de 

[.mo ) 
18:!.í uta.lo n.l mesma re. .. itn.;à\l, e b-!m as.;im Dpr ::3 dç Lre·:e~ 11.:flcx~J r~sJL·e:; .. ? , r.::•.:e f.i,, 
OS esclarccime1.IOS f3f:I COt•ftccer OS fonilai,1entos, ~Clll llO!ll"3dOS pelo >r. presic!eote, 011\lfldr,:a CO:l')• 
i'°''l"" no pagamento d'c>te~ crc·lorcs, .,,. e~ocp· 1111:; lo. 
1uou da regra geral da liqui'cbção cios titule• de Entrou em discu~lo o ~recer da s:ommis;ão 
cli' ida pública , e os mais que o governo 110.ler Jc f>ell•;cc< subrc o requcri,m,r.to de )bnoel Jca
submini•trdr para d~ehvolução d'~tc nc5,icio; e quim Dias addiado da lll'"3o de JS de fe,erciro. 
f'ropõe <1u• se peçam ao i;o\1!rno o. cita.!<» do- Te,e a palavra o sr. C•,-:iello Fortes que ~ 
~umcnto ... e ~~Iarec~mc:Jtns. concordou com o rarfl'cer da conunis(ào, e téi~') • 

Os officiacs q1m for~m prisioneiros no cas1cllo foito largas obsen·ações •ôbre " matcria, e c:>rpo$
<le l'ragnnça . expõem que elle! se aclrnni <'Ili p3i< 10 m~1ito• argumento! d~duzidos da ordcn>~:\o. e 
es;rangciro, experimentando a -n1iseria, o us t•ITei- da lei cio S de 110\·~rnbro de 1768 trrmi11<>1J m:i11· 

tos d'um desterro, porque foram fieis ao H•i, e dando umà. emenda p•ra a meza, cm '!"" propJ· 
ás lei;: pe<lem que &.ta camara tome cm consicle- nha que em qna111u n5o se fizes.c a lei da ort;•· 
ração, ~u~r.lles foran.1 prisioneiros cm uma gncr- ni·"'ào do su1-r .. 1110 mb~nal de jc:.t:~•, a <pc:n 
r:o t3o unmo:d e HljUsta; e qnc prorno"" d'11111 c<>mpcte pela Carta . c<mcoder as re,:;ta<, se cog· 
modo eflicnr. o seu rc;rr"''º a "'w reino. solici111n- ren-e n legi~l~~ão no e.rado em que actuuimcnte 
do-o do mi1iister:o !!espanhol. A ' commis:.5o pare- existe. 
ce se remetia o requerimento ao go .. êmu. I'alhrarn em diflercntes sentidos 05 •rs. Serpa 

Joaq:iin" Ro1a da Cruz: niio •em ª' i;;n~do. .\lach:ouu Jos.! C1•pe11:110, Tei>:eira l.c<1r.ul , Sou
i\lercadort" eten:Jeiros 1lJ1logeas demcrwari;i, ""C••lel!>rarl('O, Gr~.:10, e o sr. GcrartlodcS2:n· 

queixam-se de terem ol•rigadó'> a P•ó•r •ir.a d~s paio fdll<iU nos seguintes te:mc.s: 
rel'cndas dos generos da ;u:1 cla~se. qur rliio de- Sr. prendente , pedi n pnlavra. simplet,mcntecom 
\'Ctti , porque e~te direito, e toJos °' mai-:, que animo de esclarecer~ rn;iteria , e nchar a ' 'e:cla
pcrtcnci~m á cxtincta mera da maçaria foram com de. unico fim a que me dirijo n~s minhas discus· 
a mesma igualm,nie ex1i11c1os, e suh.iituiclos pelo sões: debai>:o d'e,1e poato d~ '"ista ;::!nciviarei por 
aug:nento ele meio por 'cmo no cor•«1la•lo d 'e!!a fazer, c<>m a bre,·!J~rle J>=i•·el, algu:i13< rellc
ciJade ; :presentam <le><unicntos de ··~ri~s le:~, xõe. d~:e ~rtos principie?, <(Ue n .. :<ta a::-erub!eia 
rcsolaçõ~, e <emen""-• n'e<la cooforn1!dad", e coz:· trcs ~"'· deputados da naçàn l"'nuguoia e~. ;ento.· 
c!uem pc:uiuJo a TC\"ogaç3.o da regia rc·soluçào de r•m, p.1ra com ba1er o projecto, que re está di:,~-
6 d'agooto de 18 19 . 10111a.fa tôbrn corm1ha do tindo, e arnpiniéies d':1quelles que o s••gu>r:un. 
~'Ondho da fa1enda do ~ 1 <l'àgíl6to de 1818 . .'\ O primeiro priucipio e<>lbi.te em w Ji.; ·r, qi:e 
commiwo firme n~ princip1~ q11e tem oJuptaJo sendo a rc,-i>ta especial diipenu de lei, •S&im C<r 
de rroccdcr •emprc com petleito conh~e.mroto; mo a Jc rraça espi:cialisi.a1n, ou '51& do,·e, C'I>· 
pr<>j>Õe, q~c lhe seja prcser.:e :1 reforida coo,ulta mo aqud!a ser couccdída pelo p<>dêr uecuri"o. 
de ~l d'agosfo de 1818, e 0tt1ra do mNmo tri· ou nem nma nem 01ttrâ po:forá tur lap;a1·, parece.. 
bunal de i!5 tic fe·;ereiro de 1?56; CJ'le foi r~sol- me <1110 não é procedente similha111e areame~ro . ' 
vida em 1:9 de m:uço do mesmo auno. e qw"'-" por Í<SO que a graÇu ••p~ei~} em ,;gor ,1~ direito 
go,·êrno subministre, alem dos apoutatlô'l d•;(i. oào é di•ptrisa do lei, S10 qua n ordenação do 
mcntos, os cx~larecimcntos, que c.1n.luzirer ''pa· titulo 95 1!0 liv. S.' a cor~'le 1100 d<111$ ~A>OC u.
ra melhor dcsen,·olu~ão dd justiça d'tSte nc;ocio. pre..o:; - <lc rnar,ifesta nuliitlade, • inju"lu;a no-

'iarius b~chareis 1.1eelem a é.ta camau, que fa. toria, e ja a~m não succeJe ~0111 a gr.içn ~spo
ça lei para abolição das Mturas. Parece á com· ciali.,;ima, de que traotimo.<, a qu~I • prohib:Ja 
mi!:Sào quo e•IC negocio do,'c ~r tomado cm con- tcrminantcmen"3 no § 11 tio citado tirnlo e lív. , 
sideraçiio, loao que os trnbalhos da camara offe· á cxccpção a re•pcito cl:. fattr.da. ou ber:s elos 
reçam occa>ià.o oppomma. a. réoe condemnados. sc;unJo a quantia marcad:l :~ 

Camara dosdepuucios 10 de fe1·ereiro tlf' 18~7. § 10, 1'io podo:r.Jo aii-Ím u1uentJMe d:1 gr~ 
- fr:u:ci- Manocl Gra,•:to - i\la;cellino .l.la- ...,,pedal, r~ra a cspccfaliiliima, isto no qiie tom 
~imo d' /.7.ovedo - Jos\: llomem Corrcin Telles ás 110$53~ ordenações, \'Pjnmos :igor;1 ao po.Jerá ter 
- José .Joaquim C?teiro - Joaquim <l'Almcid~ aquclla 11ro11osiçào loz:ir ua presen~a ê:t carta c:!o 
Novaes. - lei de $ de novembro de l 7CS - taml>om 1>1't 

Estes pareceres fol'am approvados, sd1•l<> cada podo ter cabimenlO. porque n'c.oia sal"tar pro•l
um d'o:lc"$ de l'er si J>O$IO á vot!\Çào, ...,m,•nte o dencin El-!le1 d Se. D Jm ui.o alteroa eon nada 
não fvt o que a comnr~o intorpõz sribrt o re- a orden1ça,1..<:i1:ida, e provindo ro ª°' abusos qte 
querimento de ~fauoel J0t.c\ da Veig,1, a rc;peito sef•z1a111 robre a intellige!M:ia de.s palavra; - milli· 
do qual AC mMdaram pedir ewlarccimento~ ao d•dc mnnifosta, e injus11ça oototia , - determinou 
governo. qlte so $C concccJcsse revista quanch o~ juli;ados ÍO$· 

O sr. B~rrr10 Feio pedi", <' tc•e a palavra pa· sem ln,·rad, ~om os \'ic!oe, ma:iifor.tdcltll noi pcc;,~ 
ra h:r a sei;uin:e inc:caçâo .. Sendo bem conhe- bulos da ordenação do 1i111lo 75. e 96 .4. i·t~ pe
cido de todos, que as 00$.·~t rnteressan:e. colonias lo qi;c diz respeito á graca es;iecíal de tii\·Ha ena 
d'Asia viío em 1ai dec"d~neia , qoe a não se ll:e causa ci'"il. igualmente tAmbem neohumamudan
acud:r com promp!o romedio , em bre1 e sedo dd ça fez a tt1>pelto do § 11 da menoionada o:dcna· 
toào perdidas; e eonst3ndo·me, <\UC é•ltl sua de· ção, como logo com clareza, e exactidào º""' 
cadencia e miseria pro,·~m das oppress&s e viol~n- trarei; donde, "" pela lei de S ds no"tmb'~ do ._ 
eia~ praticados pelos c•pi1ões ger.eraes, e tfa exis- 1768 não se man<lo•J nada cm contrchio sub1a•n· 
tenda dJs relações ; tenciono fazer uma prop<»"'la c;almente das ordtn .. çôei d'tste re:nu. ""~u~-:JC, 
a est.: respeito ; rara o que ""lueiro se peç:t ao go· que o me.mo argumeuto , que da ir.tcll!geneia 
\'~Til<> uma <.'\ll\Sulta do con~lho d'nltramar , que d'n1as deduzi . deve str pela mesmA tC\tioa de: 
juntamente coru várias rcpre,entaçõcs do capitio d11zido dn intelligencia da presente l~i; cnncln .. 
general do Gôa D. Manuol .la Camara subiu pa· do·le por tomo que o principio estabelecido não 
ld a secretaria de justiça n~ me2 de fov"reiro elo ptova nada contra o pJrecer da commif,;io. 
an;i., p~~~·io. O deputa4o Barreto Feio. - .\Iau· O segundo r-rineip;o funda-se em que a cem-
:!::s•t.·He I"' ltr. mÍ91ào qu:uido e>!abeleceu que a re,·i.ta de t;raça 

O sr. \}•:na Lol>o pediu ser inscripto na lista esjl<:ci•h!l!ima era unia disper:~ de lei , para c~n· 
d~s propo>i~Õ<:s . .Mandou-SI! inscrever. cluir que so ]Xldia sor concedida , 011 negada pc· 

O sr. '.\Jos'nho da Silveira - Si-. presi1lcn1e; a lu cumaras legislatil':11, não 'fo7. mais do q"(I 
conuuis<jo d~ fazenda, a que eu perte1:<;0 . tem apresentar um daJo fal"1, tendo per Íli<O tambem 
ires ele <iel" membros doentes. ossrs. Filippe I'er- de <er 1:11!.'l~ todns M illa~ões. que d'elle"" tira
rcira, Manuel Go:içahes Ferreira , e L•iiz José ram, vMo par1ici1"'r~m por fürça da su.' "'~"'."'" 
fübeiro· eu e o Sr. M. /\. de Carvalho r.3o cs1a- >.a. Ante. do p~oJunr os mouvos, 0111 que m ..,_ 
aios bo1os; pela minhu pari-,, em trabalh~ndo uma tribo p~ra pro, ar que unia sinrilbante propos~~o 
hora tenho perdida a çabeç~ , e a.•saha-q10 mna nfo é, segomdu o m-11 modo .ie fi~111ar , e'.1.'.ll:lõL 

to~se , que me mata ; isto> nhu é dimit1ir·n10 da 1,'0mo se incu:ca , dir.oi que a CO'lH:1i»ào n 'est.i. 
~'Omrnis:;ão, ncni escusar-1:1e do lrabllho; JlOrtm parte, e os que a se;11imn1 cpanc!o ohar.iar~::.1 á 
é eneucialmente ne<.......,<ario , que v.• ex.• con•i<le gr;1.ça <:>poiciol:...ima - dispecsa de lei - nao ti. 
o exc. sr. rnmi!lro da fazenJa, 11ara a»J.tir á.di.~ zeram mais, do que ret:t:ir a doutrina. do ti: 
cu.sões dJ. comm;~o . e que é.ta seja rcforçoda 1iessoa• ioliotas, m:i~ sim cc j:·ri.consuhos i!e cv· 
com ai<;•"~ membros , 011 como :idjt:::ctos , oo co· 11hecin1entos abafüadl'S, 1ill é o in,ii;ne P.1sc~al 
mo elTo<'livos; aliás o trabalho não · ;d~r:i vcnc~r- Jo>é C<' 1-lello, o disni .... imo :\'{'reir:. o í:>oi.za . " 
se. o vaslh<>imo Lnhon. e outros'1• uitos que c>r.tcte-

0 s,. presidente: Creio. que o exc. sr. minis· risam, t'OlllO dmo fallando dos cbjl'Cto \'ltl qae"' 
tro da Ídlenda. que tão so!licito se tem mOSlrado do, a graça e•~1a1 .... :ma =• .,.c,c!ndúa d;,. 
sempre pelo lx!n da ~atrJ.t , n:io terá dúvida de !"''"ª de lei. , .• 
concorrer á com missão pau ,,,,tisfazer con1 s11as lu- Afora ,·ol!ando a pro,·a, <le que a prO]l"EJC<t<> 
zes á3 11roposic;ô~s que ell" h:•j<1 ,Je lhe fazer. do h1>nr:tdo preopiu:u11e . segundo•pon•o.~ ãotlt-~~ 

O exc. sr. ministro da fa1~111la: Para t'1c.lo quan- par;sar por exacr•, er.pore1 .º se:.;11inte ......... j., 
to fôr .erviço do E•tado C•larei prom)'tO, quanto da ord. do ti!. 9.5. h\' S.", lª Citada, pr; ª' 
minhlls lor~ot o pcraiitlilÓl rcvi!:las cm· cJUt~a criC'.e, e a lei de ! ~tçem· 

O .r. pr•~i<lcnte: A H')tlllicla p:nfe do pcposta b:o de l 7c3 r.o i 4.' o CQJJÍU1DUU, prol11 mdo·~$ 
do sr. rdalilr da comn11~0 Je f.tiend:i .; 11:.0 jus· tawbem. Parecem 1$10 á prli:=e.ira \'Ína un"Àmnua
'" que julgo 11ão a<linitte d1<t:ussào · pare<.'C pois ciad:<> , li!ho tle preoivit.a>io: não ~ assim ; e para 
~u~ Oll,; 1rn\erá11.'l~-; J:a t'm se nom~arttm ::ilgttus o conh~er chnn10 a au~.n~lio '<ia Q~nJ,b!7ia a ~a 
srs. pat.t w u.:!lrcm ' á \'Olllíll"'''lio . 1c !.i .al:er -o seria al:fllyse 3'>bre o refim.lo ~ 4 .. .._ ,1tada 11!1, 
mo:lo. r?rq•te ><: hão de l!erue•r. j o qual. bem ~em~laiio' dQl!ii\N l i:' • till• ~ 
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( lB:l ) 
ptime:ro de julho, eomo estava indicado em urna aqu~lJa 11~~<''-•'<hia cbfl/?.a, ~ne d~ve fazer (! Caf8C· 

e das proiicsias do l(O•êrno fo1tas á cam~ra na ~o ter •~ci:~1.1l :<la> cunt•s , que, ~, ~preseot~m ~ 
pa~<ad.t, que por falta deopportunid .. de 11ãoentTOU c•m•ra· t'!!!:r:unJ ~ d~ r~!f·' ~em~nd, á• ve
em d . .cl'- . ~-~ie objecto . sendo da maior ur- it:s .º ex~/~%, l!~s êoht.~~ do.,t,01i"~ .. a! .9.uat ro co1~ta 
gtnc;a , laz-:-iet&mmendavtl á con.idcração da clo'rrns, e n'ão e;1J c~~r"pturado cm toda~ éllas ~"m 
c:.uncira. a m~ma re$iilàriJacle;

1 <l'o~1de' sé', vê'·q\1~1 serà o 
Nào é causa métl<>!' ioOuente na iinperfeiçio em'baraç.,, quârXI<? -e q1\êr 3purâi'qua qLcr arti

d"' <:untas a.f.ilt3 de rei:ras fix~s , e imatfa\'eis go, tonheecr a sua imporianci~, ,des~ieza~f e teq.-
--11,,hN ai; reluç~ dos diflercntes mi;"' :1<>'> com o dirôento lfqnído:·J' " ' ' , 

tt"""'"º público. Pede a boa ordem qu" discuti· ' Apçt,1r d'.l•to'11~h\;;~u11ielitp~1nue a2óm~~I). ham 
d · · ri ·1 "' 1 " 1· • • ' · 1r· 1' • • 1 uu com cada um os m111:stros o S<)U T ;pec Vo o· orçatuento aa .recc~a, *''lC"'í r,Ha- a c~tiª'ª um 

ur,Jt:u!:::o, e approvado e.te porlei, '1S>•nl comó pro•e~.11 tràbal\10 ;t <:>!e !~j>éÍ~q: ~DJf,Q~o a de
~tt<' >-l.l(ldos os meios, com que o t.h~ou"'tº h:ttle ddlt-~•a'rneiio ~1'$ coi'i\'rP1Üi'.(9.1~s il(re~~~, e in.li-
f; '-- d . 1 -' dii " ·1· • ''I'· '"· '" . 'l m,. ... 1•1 _,,, "' •' ' ' a···~~. ~ CE~~ <'Speza, 30 IJllll Slru a O•Cll't" rrctaS l)j .~. Oé Ulll?~o\'":3t.V.tla11<> ~,'l\UC,,Se acvem 
~ .1 ·n-::1 tão oomc~te man.Jar l"'gar em tempo !1t'icêbdar em 1bdJ> h albuüfMn tlº "Re1111•, letrv 
~ r-ort •r.o as quantias corrt>por.dcflt~. licand•J 11 A ; e· durr~m a cfi-tíliêl/çào 11.1~. ~ig~ de d~ 
ta' rie ~ia um jl..s UlU1'S:tos CWfa.r' dl lala':ip- rezà con:cmphtdos n~te>:j>ec~>N 9[Çan~~lltOS-.ll\l'
plic,1rJ1, v111forme a lei, e m:T':ldÃr l!Ô !i't'h"~..,>an- eia~ dafcólltacloria~ 'uô l(h:.';~urb1' Tê'tr. B. So.o 
no •-' c.;nj,1s ao thesrouro, atin<le déf~nf'il»di.".J· I '{(til b~ ê h~ n~éllsli'riijt ?efó'rp\• u 'L~jq1 J>ro~p.zii; 
li•aJas para 11rarem n:> ccnt.i g~t:il. •IE:"l:!a\.1~{1. 'cilf s' 1!idtior:i'~\gpt'oi 1 ~<11~, ~ i\~ 1~PSP,i'J~l~ .. iê-
11a ~CCli> ,; tllllmO inter~·. lambem anterio1· ~ rh~li'.•ltó .?l\\i l\l\l\ticõnstlÍU1Jt<~ánnual'tiieotc 

e pror•.,,to, que pede proUijllaA..jlrOi:l~S. ..e..prow•1...m 
J•:ntre º'·documento:>. 4110 ,Qq'<l''\'0.. •<\P,re"a me- .,,/:i11 coii~, da-;t)fal)'Je~ 'l<ia~<J~te to>'>S' n • 9 se 

sa, figura cm ptimeiro logar a ~r' ~o ytno an- aclta tnJÍS uu:a pro\'a irrefr•ga•cl da cert<'1.a dos 
t-ccttknte ela iurita dos jurO!' n.• 1!\" ·~ • prm~ ~piO'i da scicncia qne j3 h11j~· cnoo1:tra pontt.s 
1\ l"laliJaJc da, ~ntraàas foi de 4.~81 :867,/)'108 antaf,'Ollt'llS; e "em~ ser ljlle o rendime·ito da 
O ..ildo doar.no pr~~evte., .. l!.102:8li!~026 meza dos \'in\\ó§"I füi• aior no anno paS'ado, do 

\ "' __ _._:.it_. q•;e'h~vlfl S<i1{~1H''i~ 5. apcm <le se 1er din1i-
So~ma ......•.... 1 ••• 6 .-4.8>di~~-~1!8' 11(tidtf ?' il~êjtfl!'i iy rtação :i ame1acll' ,10 que 

As -.h,Jas tmporram em ...... 5!8~6: l 68:i ~O "'·~e~~/nr-'nfi; ~pl~"ª a. e a uma 11uar:a parte 
no "" ·H~151>;clJJ ~l o Br.1:11, .,,ndo de ("<f.e· 

\'indo a ser o saldo..... G~~::>J'f~030 'r:i'r'q i·lffi: ~é.flfü.1 ,\ favvravel vá em au;;mento 
==== c1os·a.1ltl<lf fôtlll'b!f'. ,cppforme a exl"'riencia feita 

Porêm grande p .. rte d'•"l"' avultadj qua:itia 'P<>l' datt~ Xia~s e,ro .!:iso identico. Donde s l-
co1 i<te em clher>'J> trai •CÇOOs sób!"' ·nulo • .i~ Hge. ct>ml> ~líi o~rva o administradut•· ~· 
<li< wa públ~a, e outroit pa1~!~ Jo g<" 'mo; é poi> alfaodéga •·• qlte' a diminuição do• dire1t~'•-:' ani
nece"'ario entrar em nma n1tál)se lnnis particular ma.ndo a e>q!"'rt.açiio, longe de prejudic<•/.' uti.l iza 
da m<'sma conta n.0 2; pat:< a camarn vir no e<,. -:t 1azenda publica, alêm dos outros óe: efic1os, 
11h. 'mento da. no-;õrs-. q11e lhe pod~m ser pro- que produz a favor do commudo e culta."!. 
l;cu~ para o e.rabele<.imemo do credito, e para O orç:inwnto d~ junla dos ju1v:; para o anno 
as operações que d'dle dl!pet\dem. corrente n.• 10 e 11 , mostra a applicaç'\o seguin-

As diveroas dot:/çôe:- Ól\~ ci1tco r~ixas da junta te d°" seu& rendimento~ 
frotluziram oo decu\SO do anno, 6lR1pteltende~o Para pagàmento dt,:; jur · ... n. 554:0·168!e27 
algutl$ "encimuntd · a'tlt.!Tiort , el>'":i.•ta efü.'CU\'3 Costeamehtoo>, ordenados. mais 
que perfazem a son1n1a ó« L\JJ<(I,. :bó,!> i\.'ú n. J• de<peza. .... ~. . . . . . . . . . . . . . 2S:I05 ,1885 
liquidos de 21+.8!1'8!))1Sb n , em t111c 1!uportou, a Para_ amorma_ção certa, e dcter-
venda dos be11s det'<Jminado$ - P1upnos da Co· mmada.. . .. . . . . . . . . . . . . . . 293:36! st..f 
rõ~-porquc _.tu artigo tido pód" cvnl.r·;e como Saldo presum .. ~I............ . !5·•98JiS~ 
<l<1t~\ào ordinaria, por h o que de, .:1 . .!e de quon- - -----
tidade varial'el, e de leis, que nov•mcnte ente- Balanço com a •omma da recoita 
nem a sua alienação, ~1cando as-'tircumst:lii~~as provuvcl: . ; . . .... ... ...... . 
J•Úblicas o m06trarem coul'eni~nte á prudencia da. 
C<tmaras, na fúrn1a de .i.rtigo 15 ~- 1 S da C;i.rta 

896:010$378 

I/ cori.ritueioual. (Para et>elarecimentu ,·ai~orit.rumu 
~· tonsulta do con~elho da fatenda n':' aJ "I-

A despcza ulll ordinaria, isto é,•o~.li?;iim~ntO" 
doo juros, e <:<.>otcamer.to importou 1'Gll:8G'l.Ji"''7 ~ 

~ r. , 'indo a ter o eltceao da rcceit:I• ~bre=" des.
rlH3 245.4!!6!1Slie7 rs .. o 111.al en1 l'aue .-se ent
~ piei; ou no tl<>tracte de :ipohccs de dn~/sos éml'tts· 
~!t.mos , confo11ue as i<is, qucw regem à~uclle t.'llta~ 
• tx·:t."Cimento. .. J ~ 

D'onde vem a ficar ple .... me1!te eom'j)t<i1'a\lo 
o que 11ve a honra de c:q.õr a él<io r kirlar! nu 
~C"-<>io antecedente ~cêrca dos credore! da dividtt' 
~QtJwlidada. • , ,•-.o' "'-'- !.. IJ' Jf \lO-C 1 

l't:lo que re-peite ÍI ,r, id.dlu<l7' - --- -
1t ... 1~é o fim de5<rtet11bro de 
18t:;._,q;;e se m~ndou liquidar 
~~oli~-dos 1itulos 
l:l•tttidlls.: velc-wn1 mje,....i. re>-: 
J.:Cliw ate_o f.t..=00 <11.n<> P"
satJu. ul..,_ 'li etn~ .a.... ... . s: .• .. , ... '\'Vr& 
_ ':re.o1-.:;e..am<111izad0<- 1J1tta~j~11-

ta dos juroo n.º ií ... ... ..... . 

• C'Uú ... 

!1'101:~~100 
• .C'('I • .; 1 

6.2S9·$~~0 

'Vêm a re.tar ... . . ~- .. :-; .. - 4.9Gi:080p Jií0 
'O'e;tcsportm'se nclknitlli; nnS". 1 • :n ""' ~ 

consolidados ~Ili• ra1.âo..jja na 41-'~ :o·, • "'' • ' 
re .... clheuseicdillls, ~1~U1'.l 8,:fS:i_§l!Sli 

'1. 4 .ll...l !. ... •' ·' '"'.L 

E <> lllSfo..!.do ~ dOIM'!!fl~ . ~ 
&e•ll ju(wen'<uciuli1ção.>h~i~ • 1c: _.~, ""' 
madaornnte . . . . . . . . . . . . . . . ·i 8?l!'M•ij'{l'h'J 

,.... .,., " --·., 
_ DÍj.:Q.~roxi~lldNneôo. p~ -l• n ld <idll"fld· 
Jilt~.;i auoo:ltro .• e.g111l1>-tj\1:lo& cnt par~""'4• 
) Qlv,,, ..ib~ tewJ1. :.o:.1jut tepm..#!1&111.,1:.ikm com 
tudo..t'Qientm •• sei:. anl<)l·iia.i<l<..'s. • .,,,,, S:-

- As co1ota. ®- d:esou31 ·•·'""- · 
tram qne a rccett3 cfkctt a do <- " 

anno precedculjl ,.,rtUllllll tl ..... ~.1 ~,~f~Z.~~7 
ti ' _.,.,., .. · - (_t. ,.., ....... _~--· 

E a deij-eza t(..~•-'>.,.,. ,. ,•-· ~.!!~·6Sj.;~"Ul7 
_, r..;..:J Ir !e ' - '': 

Pelo exame d·.,.1as ront.' se'<.'Onh~rA ljl!e ~ 
o nuthodo ~a oor1ta lliiida•l<i nadrdci!!a· ;t dl!!eftir. 
qu:uito á sua ox•oli4'à.n . ainda -quando- lftíjei~ a 
fücJliiaçào ma:s <'SCTUVUI<• a. é con.-tll,M ·de tal 
m .. ,,.,.;ra complicado o ')'thema dE ela silicaçào 
.e.;uith de.tle a creaç:io~Ju rrario, que se ufl'ere
cc grande diJlicnlclade em ohtêr os re•ultados ge· 
Jae:i dos dilforontes ramus de arrecau:\~ão cum 

Aquelle s.ildo conf 'tudo poderá sn 
me~or ;10r\$o 'jUI: a recetlJ '"ja 

• alTectad:i rhfí>arte por effcitp ~\ ,.. 
1 

, 1 • 
· ali;01nii"tfm1inil~iJ Ú•'réüd\- •• ·' ' ' 'ij 

mento. l.ca. 
!'elo orçaménto -do lli~uro o.• l! 

se calfula • a l'Ceella provavel 
ser . . :.~'..! . ·.'., . . . , .. . . . rs. 7.496:056$061 

B- " cfeipezR."'regtmdo' a obser-
2%°Ç3ci'•mvei;!:.Xó'o:-;a:nento V.9ô5:8 l 8S058 

• 1,,o• - .... 

Vindo•:.• \ci-1 f{J<feficit:.;, . . . . . . . 1.4?0. 78~,ç')058 
.<111 J ..i !:h) 01t1 :>u __ ' 

·~"Port-W! ISt'õL"é 11&1e<tado ordin~rio; para o ~~
traol'>linario • em que nns achinros:. pede 6 O:i
nisteno da guerra \ltn au_gnw1rro-;-:~uc 1i'ão !!'rá 
menor de quatro mil conlos, .... t.'eg\ltldo o _;:arecer 
do respccrivo mini,tro. =-_..=_..- -·- ..,.. 

"N'°o ut~ánt1mto"'dámarinba taml>em se 11àocom
Jfl"ilieM!o 10 despeta lêlta no Rio de Ja1·e1ro com 
a<llaQ<D, João \.'!-; 11'\lll pro.-a•elmenre será apre
!Mihtttda nb ·.l'n~ ClJ\'hlhle. 

''Vlill f6níbem )untei<'>, a rios mappas de recc:ira , 
e_ de>peia presumi• el d'!;•_proj'incias .uhramarinas, 
que or• pertencen1 , e I~ zem palie da ~Jonarchia 
porfus\•~ta;· l-0111 '" Te'111tno-tj(I ,.,U~cbntHtad~' n.0 

u ,•e :1fgbrilas>ótr.U:t~1lç6e$ •'lbre ésfa· ilnpl.imilíf~ 
matcria. " -u •b 
.JTambelll se"al\ne~:tm •a fS\\hW ou rms orça mentas, 

qãe !Ião pertell<'~nl :ío 11hes6úr0 )iú'bliéo-;- pOt dize
rém ~pélto lt"ll"l!t11 i1 il!irli'Çõês\ dt que u ' m•sriTÓ 
thesouro não tomil 'i:o1ila. • ' •a 1·0 · • 

Quàndo Tu -.~derlte c<>:np;r:cét n·esta 
cam~r:i a e>tptk u •-t:id3' da fd:i;r:Je, ir.oroz qu't 
se -ai~idera1'1<-1l"'anno'c1<Hl1!!71t.~11110 U>ll pr:i$0ne· 
Mano parri."'s~1I~dopt:i1-en1 t~e~.~t~h~utellle~'"il 
mefhorar a a1nffii!"1ra;~o'. f!'árn ~d~çf!'> \)l)~ t~i!l 
dm\ent~ •i!lltl!lY...J. ~a'1·r,.••"r'n >:'ta"illal'-'~it
lar, e economica "l'I 'cação. E·i'<lta':t eutao'com 
fündanwnlos que no fim do nnno appareccria \llc· 
l10'; av1illado lo ir•lt•I• J,jicl1 <!ti' tt!esouro·t clq\lal 
trivia obri~ado o ~"ffllo a po'dir t1n!'oe1nv""tfmo 
de d'bu> n1íl COflll.l• \lo- !'!"~ par.1 pl<>•êr i1111etlc~ 
taclo i'roV°!'lorio·:-~ qti.-\ dc•·entloa•t&.mettll>r:trptÍ>' 
gres.<h-a111('1i!~, 11~0 f<'t!:l· llC<-t•sario rel'Oh er ·a' no· 
v<io 'imposroo: I'o1~tll hc~, ST&, quão div'en.o' ê. o' 
quadro, q• ::,tef'IJ<J ,:.J •?!'<'>ent"r á v~ con>ide· 
ração 1 l'otlera{.,,_ 111itnigos d·t:.i-r.ei, e da Carta 
arro<tar a s<'u pai 1;do fôrças tilllllcientes para nos 
fazerem a mais rérlidn guerra : o \'alor. e a ler 
da.de. portugueza não ba.tar.un para &U~ ~fü 

seu principio uma invasão tão injust.1. como.bárl>a
T:\ ; os rebeldes talarani... nossos campos, af.Jdera.
ram-se de c1d~de;i, e v~s , e chegaram a OO:U· 

pa.r duas l/~OVtlt~J as. Fornm_ roubados wcofres pU.· 
bltc?~ · as proprterlades p~rttcuJares ~rrt"ioa*'1_, « 
mag1>tfados . e os hab1~1n1es dtstralndos a~t 
natu.raes ~u~ç~ •. a(fogenta~os, ou. Cú:np.;llt
d°' ,ª •egm·I~. E factl onrever" da nino , que \llU' 
tal c~tado ~lc cousas terá c.iusa.-!o á fazênda públi• 
ca ; 1.~u e <.'Om tudo posstvel a•·aliar a grandeza 
do mal, senao rlb;iois c;ue C>te ho·iver cessado , e 
a tranquilli1lade e>t.iver re.tabelecida. ' 
'·se,~ desfolquo das rendas é. consideravel , oau-
1!,lllenro_f.as dyspezas tem cre1e1do em muuo maior 
proporçao. VttHe o govêrno obriga<lu ~ ..., a 
cçmJ'lftar 05 <;Qrpos da ptimeira linba <{Õ""'Exérci· 
ló, ~n~.~ ta~uhem a chamar ~s ;um~ o~ da segut:
dn lm.1a, ,e oqle~ança,s; e, a~s .prip1cifol,~ offere.1 
7er3~11 va~11agens , soldos de cam!>anhll., etapn , 
gr;1\1ficaçocs, augmento de forr~ge~ •. aj>a,,~imei.
too d~ praça•; torlas as despezas em li m , que tru 
t•<.>1n>lgo a gurrra , vieram cahir sôbre o thesouro 
exliausto . ,o •1ue tudu pruduziu estagnação geral 
"' '."~-el~'I . ~ g_rande atra!o 1.os pagamentos. 

1' º' n ~~s circnms1anciu que o govêmo instou 
de t~ovo '-~~ a necessidade urgente de um ;!m· 
prestltllo~~~Wlll1cceram 11ma e outra camara quo 
~ y1eso1?~yllfe~i•ava de auxili., prompto , porém 
111.dwnen,c n.~o coo\':eram n<-s rncios. Os esfor· 
\'"', <.JUe &, &~'i:r.o tem !~:•-:> para. ir tentea 
P" .~men!f'0f1 ~.dcspezas pí1blicas , teem consum 
();l fracos crs~ ?>os ' que podiam tirar-se da confi an
Ç:\ n,o.go~~fto , e da e<>peran>a de proYidencias 
dacJJs pelas côrt•a. · 

E' ir.álcpell:!-avel ~r.1a.n10 pôr em nio•·imcnto 
as .opeTdções do t lu~fo pnralisad•s por fa!ta de 
111c1c1s ; d;safronmr o cr~diro do go>êrno , empe· 
n~tad~ ate ago . .i.. na expecrariva de disposições le
f{' !•11,•as • acudir promptamente ás JTb'1aotes pre
ct;~ do E>tado • e pôr termo á anxiedadc do 
publico sôbre materia , que tanto o interessa. 

Se par~ supprir o deficit d'este aono se reputa• 
ram pret:l!OS em no,·embro passado dous mil con· 
ros de rs. , o accr de despeza exige agora, 
em logar d'aquella qua1,11ia , qimro mil contoo do li 
rs. , !l muito mais será nece~rio so continuar a ' , 

•?'nser\"ar·se t'rn pé de guena o nosso exército; e 
uta '°"!ma to p6Je corueguir-se por meio <;\; .um 
e!npresumo .. ;\fas um empresrimo não p6de 'Tlego-
c1ar-se deba~"'I> de,~~ invariaveis prescriptas por -.. 
quem º.)lede,. porq11e. é sempre um objecto de 
convençao , cu;as condtçéles podem variar de um 
momento ao outro • segundo as circumstancias oc· 
conentes • de, Ql3.1>eira que são suscoptiveis de ai· 
tençà'à em quanto não <e ultimar o cont~ 

C~t i'rem pois deixar á prudencia do govi!'iío as 
cond1ç3es do emprestimo, ficando # coroara bem '-., 1. 
«rya. de_ q~'j. o n~<too não poupará nenhuma das 
du1scnc1as, que estiverem M !i')U alcance , para o 
fazer com a maior vantagem do thesouro ; e co-• ,-
mo é sempre mais proveiro•o que os mutuaotes tio ' 
~mpr~imo sejam capitalistas portuguczes , con· 
,-em 1gualmeme que o govêrno sej• authorisado 
para podêr. augmentar J>, número d~s acções ~o 
banco de Lisboa , no C•UiO de ser assim necessano 
para. se n;ioc_iu,~ ~,mpmtimo eom o ban ' 

f'ara ~amento <lo juro, e amortisaçào d . 
emprestimo , podent olferecer-se dutentos contos 
applicados ann1talmente na junta Jos juros para o 
pai;amento do terceiro emprestimo, que acaba n<> 
prtsente anno, e do qual s6 tem que pagar-se n<. • {. 
1m111eiro semc. ne de 18!8, pelos juros, e destra- A 
~1e> do segundo semestre d'este ar.no 75:44~$5 l 5 
r•. , ficando j• livres 110 anno futuro 1 ~6:557$687 
rs. , e nos seguintes os duzcmos contos. 

Sào seudu porem e>tes lw:dos sufficientes para 
segurança do pagamento do emprestimo , ê con· 
v~niente que a pot•çào da 4.' caixa seja refor~n
Ja com o ptodvcto dd im 1•0s1ô do sello .• endid<> 
J outros artigos , alfüu dos ja estabelecidos ; e é 
e.re o ~ect:O de uma pro1>0>'!a de lei , que Sua 
Alte~~ a Senhor3 Infanta Regenté t11n nome d·EI· 
ltt.( lh~ fl!ier '*·camarn. 

Esre iri'Ípó;1ó' pela suii immensa divisibilidade • 
o m:iis ~ua.ve . e ao m~mo tempo o mais geral. 
q1:e,.pód. · eyia'lelnbrar·se; t..;,~~ me atrever a (Jrçar 
d~ de Ja qual será ft su<fl l'l'~rt3ncia; posso com 
10J1:nrlfr:mçar ~\1~ juJto ~o• 6utros meios propos· • 
to. ba.t:itá JtàÔ M~ pára .o pagatn~nto do emprcs
l!mo·\lta''iietJ!Jll~' mas are {i:.ra o de maior quan· 
tia .e as circumstancios o exigirem. 
.,n -+ "'! • Proponho por tanto 

>'Qde'o- kovArfu, seja nuthõ'risado a 
entjlré<:imo de 4.000 cont~s de rs. , 1 

at- dtopept do anno correr:!e. {} ' 
Que se deixe ao governo a liberd e de C$1tpu• 

lar as condições d'e>tc em11re.1imo. ·• 
Que se lhe permitia podér augmentar os fun

dos do banco por m~i!' c!e n<ins a.~ • 110 c:i.so 
de .er ass;m necessario • .e o b.:l;> quizer toniar , 
;1 si o emprest.mo em todo, ·ou em parte. 
Qu~ ao pagamento du juro, e am~rtisação d'"• 

te empresumo se hypothe-}lle a ®lação da •·• 

-



l 

t 
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c:i.ixa -da junta dos j11:os ele•a.da a !?00 contos de 
N., como até agora er?•o. npphcados. ao (Xlgamcn
lP e amortisação do terceiro cmprest11no, que aca
ba no corrente .moo , e r Jorçada com o produ~1o 
dos novos artigos do papel sellado , de que apre
:itnto em nome Je Sua Aheta a proposta Je lei. 

9: .. -,,;o pagamento de juro e detitracte se faça 11a 
ju' ;/dos Jllros, destinando·sc por orn para ~e 
fim em cada anr.o a quantia. que for necessana 
~a a importancia do juro calculado sõbre o to
tal do emprC$1Ímo, e para um por. cento de amor
tisaçào, de maneira qne ~cndo o Juro cio crnpre'l
timo 5 por cento se Jcsuncm annualmentc liª". 
juro, e :unortisação 2-IO:OOOr~OOO N.; podendo 
ele\'ar-se a amortisaçào a !? 011 S por cento , se
gundo 0 que produzir o imposto do seUo , e as 
ciccurrjrncias o permittircm. . , 

Seria e.<eusado acrescentar que este obJl'<:IO e da 
malar urgencia , e que por i~so deve tractar-se 
oom preferencia a outro qua.lquer; . ~r~m , em 
desempenho do meu cargo, ~p-me hrn~ .~mbr3r 
11 caruara que todas as o.cilla<;iíeç, as duvidas, e 
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ai;, - J>GtltO a di:sc-lS!.\o ninliamente mi11Ja em 
negocios Jc sim ilhante 11n1urcza empe<.'em 3S Oí>& 
ra~õcs <.le credito, e destroem a confiança , que 
sol>rem:in<>im convem promover, '.! rimon1ar. E é 
para ad•crtir que em quanto o govêrno uào ti,·er 
"" meios, que julga: necessarios para c!esr..upcnhar 
cab.llmentc todas as s:i:is nl!ribuições, ctssa a sua 
rc•pons.1.bilitl~de , e corre perigo a cnusa púl>li~a. 

O governo não pode d<·ix:tr de propor nova· 
mente a lei para a melhor arrecaJaçào das deci
mas, porque a julga •~nia e ju.ta ; n~-a
ria para o augmento da receita ordinaria do til;:
souro, a fim d'ésta se equilibrar çom a <lt&1~ta; 
juata 1>orque tendo unicarucnte 11 estabelecer a igual· 
<laJe de deverf'JJ presciiptos pela . Caria. 

O go\'eroo tena dado proviJencias, • )'6.le du 
outras para remediar os ab~ , que llll icem in
troduzido n'.:ste ramo , por~m d~ balde 1rahalh:ir4 
par" o conwguir, em quanto uma tancçilo pcMI 
nllo vier pür us oiui$SOS " relaxados em igual con· 
diç3.o com os probos, e obedientM; ~ w• pai:1m 
a decima exacta dos reU> arrenJamenros, aquclles 

, 
r.So. K:: rr=n~a do imrer:o da tei 1130 de>e ~1 
tolerada uma desigualdade ião inj~s1a. Com ésia 
lei , -e as outras , quef o go .. ~mo propôz na sessão 0 
passada, e torna igualmente a pro~'Ôr, e cutro sim 
com aquellas que a sal;edoria d.as !'~S ja tem 
principiado a discutir, 9C al'er~á a adminis
tração, se facilitarão aos potos os meios de eoln\
re111 seus encargos , se mall:ura1á a sua uapec!i\"a 
'itua~ào, facilitando e augmentaudo o commercio, 
e bc1.efic'tí"'"~ agricultura, até ~ tem~ me~ 
nos talam11ooos noo conduzam á epocha fe~ 
que hajam de ter ali•·iatlos dgs tributos mais no
ci\'()'; á ''cnladcirn riqurza ; tnl\"e! não esteja mui 
1li11a11to, i;:a.s n11eco será t~o 1.ire\'e como ~.govêr· 
no o dee<>jà. 1'al é a !iOrlt: d;;s eous1,g : _iinas: 
o mal pro·J~,i rapi~imente os St~ e!reitos ~ e os 
muhaJo:i du lifom .:!.<> progr0l5i v~. • a sua frui· 
çao lenta e 1ar1:ia. 

Camara do•Jeputados l.~ de fe,-erciro de ~S27. 
- O deputado B:r.t::o do So&ral, /~trm.,no. -
~1ini<tro da fazenda. 

• CXTR,\CTO DO ORÇAl>ICN"tO DA RECl!ITA ll 0~$Pl'?A DQ TitÉSOUao PUBLIC\l r.\RA o AN~O DP. 1827. 

RECEITA. DESPEZA. 
Contriluiçôa dirr<tas , a saber. 

j
Ahno morto.. . . . . 14:850,{000 
Det1ima de todo0Rei110 981 ·940~846 
Novos direitos dito .... 108.66 1$900 

Cesa Rol 

~ Scl<> dL• 1uercê.•, e pa-:<.1 peis foreoses ...... 105:S!!9,&880 
~ Sim .............. S86.079.j566 

Su~sidio littemio .... ll0:6~~l36UO 
Torças .• , •••....... óo.01, ,{(080 

Í
ch~lll!ellaria. da e.-.... 

da supplic~ção, doe~ 
oooto.< e cid~tle, con• ~ dcmnoçõe.•, <'OmnlU· 

li taçW. de degrcdos, 
8'c ...... . ................ .. 

Consignação pu;a despezas geraes ... . , . 
Dita parn as Reren. Senhuras 1 n!Jntas .. 
Dm• p•ra a Sereni."Sima Senhora Prince-

za D. Maria Fraoci.-ca B1.'11edic12 ..•• 
Dita P"ra Sua Magesiade a Imperatriz 

nainba ........................ . 
})i1a. para o Sereuissimo Senhor lnfapte 

D. :'.\liguei, 800 L por 01e1., oompu-
udas anoualmeute em . ........... . 

168:159$690 
!:1 :600$000 

40:000$000 

sG:ooo&ooo 

40:000jOQO 

Camlra dos pares do Reino . . . . • . . • . . 7:0008000 
l>ita àos dçp11t~<fos. . . . . . . . . . . . . . . . . . 60:000.IQOO 
Orçamento do mínisterio tios negocios do 

Co111rjl,l(içót• iltlHreclas, a ialxr: 

Reino......... . ................. '84:9983068 
Dito da ju~tiça. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S'?~:099l!5S 
Dito da ~uena ( calc:Jlodo .,ara tempo 

de pai) ........................ 4.!!04:789,091 
~ Conlrncto g<'ral do" Dito da m?rinha .... . ........... , ... l.380:64? ii;' 1 G~ 

{

Alfandei;:1 cm gmnl 2}f.0:279ii)660 

~ tabaco, esabouias l.467:S70_$000 
U .Real d·Jgu:r ... ,.. 88:4Slt)'764 -4<4~6.0ál,iS~ 

D ito dos cm:uigeiro, ........ .. , . . . • . . S53:8S&j'~7a 
D ito dllc fazend:l , a saber: 
Ajudas' cu.:.to, soldos, e 

f .-m:><>:ttonôbre expor-
1 t;1~ão cobrados nas 

alfandegas ....... !!88:464·4!7" f 1osirnponaç::o<1i10 . 400:696j6S6 ã tos e:;porta\3o nlo 
oobnido• nas alfan

11rdena por adianta-
mento. . . . . . . . . . ... . . . ll:Goo,gooo 

Ordenados cm geral ..... .-i~4:05&J1U 
Depezas foitas pelos cxacto-

res dos rendimentos p34a. 
nas mesmae esta~'Ôes , fm 

deg.1s . . . . . . . . . . . 6:0 1~$61t 
tos importação ditos 1'2:09~$909 Q 706:166$581 

E1 as 1'1'~ cnientea de 

qu<> se faz a cobrança ..• 1!7 4:6\?~$+o& 
Guarda-barr-cir~~ de Lislioa 4:i7 l ,JS# 
Patriarchal ............. 171 ·70~581! 

l:eus da Coroa e <>rd~ , 
e outros .... . . ..... ... ~68:74S$417 

. Ditas não pert~n~'<'ntC• ao 
thesmtro, a saber: 

P'..triarchal .. l 71:70il$SSi 
Casa d.15 Se-

nhoras Rai-
nhas .... .. G0:9S9$~06 

Juros Reaes ..........•.. 2 70·u.!ISQO 
Te;:ças ......... . ....... !!OO:ooojooo 
Pensões, e ordinaria• ..... 1:45:785$004 
J\lanadas do lliba·téjo . • . . !!:!?SOii-!'000 
Entregas da depoiitos .•.• li~ U09190:.i 
Banco de I.;.bo.& ....•• .. 41~:7 ~O.iOOO 
1'abaeo pva Góa ..... 1 •• Sl:74:1.~50 
1'heatro de 5. Carlos, resto 

Dita .de Bra-
• r,.;;í'ç\ .... 63:789$i95 i?9US1~58S 665:17/J#~OOO 565:175$000 

7.4950$6,J9G1 

do Lº aw10 d.ae1npreza. . 10:000,8'000 2.5!!!:G88IC78 9.SS6:0684.U9 

Lisfua 19 f<eercirf>. - Por carta' 1cccbielas 
fioje P'i.íl. correio sabcmo~ que o ~lm1ucz de Au
geja , ""<> Conde de ''ilia Flor \inlwu the0a<lo 
cu Porto , e que no dia 17 deviâ1n parlir para a 
pro .. incia ele Tr;;z·os-:\lontri;. 
-A 11311 D. Jo1ío G.º tinha chegado a 28' eleja· 

rieiro a llrc•t ; vai DU!'Car ~. A. o S. Sr. lufan· 
te D. lHisuel para o Rio de Janeiro. 

P'1lo raquete Duque ele Kent, entrado hcntem, 
recebemos folhas de L~res até 9 do corrente, e 
de Pari~ até 1. Entre -W noticias que cncontrárno$ 
<le intertl-.,;e, publidmot as segui11tC$ por ei.:lracto, 
t ara subsequemeruea&e d.lr algumu poc integra 
em r.ossos nurncros. 

:-;o dia 8 á coute abrii1·re o ' parlarnento. e na 
•, .do m~mo. dia a camara dos Comniuns. No • 

.i•ar ' ')to, o Cond~ do Li"crpool annwicio11 • 

N.B. Manif•ta-se um deficit de !!.416:782$06& tt. além de «:Ooopoo 
n. para a con:iquaçào do !! • anno ela emvreu do theatro de S. Carlos; 
despeza, que, apezar de i1e não achar ~'Ontem piada no& orçamentos par
ciaes, a;e deve com tudo mencionar para a cawara a tomar em toosidera
çio, $tl assim o jul;;ar con .. enier.te. 

Na camara dosCoJUmutlS apresentou sir Francís 
llurd~tt uma pttiçào d"' catholicos d'irlanda re
querendo a ri»o;;Gçào da l~i cuntra elles ; e lord 
N Ufelll olT<reoeu uutro a 1.ivor do& catholiro> E•· 
cutczes. - Rendo 4.~la a primeira se>&:io de ambas 
a~ camar••. d1•1>0is do seu aJcfo1.me11to, nada ruais 
enocmtrá mos qoo n1ere<;a 3tlençào. 

:\a; duas ~amaras franceza1 nas sagÜOI de S e 
á do corrente, di61:uliu-<e na dos pares, a lei !U
hre os j11rJd<>o1 , """na do& deputados •um projecto 
wbre os portes '11141 devom pagar nos correios. as 
publica~ liuerarias. O presidente deu p..ra or
dem do dia 9. o projeclo de lei, reljtivo á p<>li-
cia da imprensa. · -"Vi::eu 9. _. Hontcm cbegaram• l8sold.idos de 
inflwteria bapanbola pertenc:w1tes á guarniçilo de 
Ciudad Rodrigo , e affirmam que virá o resto , 
quando <» i11glezes Si! aproxÍll\arem á raia. 

ra desarmar os põ\"OS. De Tondella para cima es
tlo os po"os na ma errada opinilo , ambicionan
do o momento em {iue po!A.rn roubar-no& o resto 
e ,.;acrificar nOAa.s l'ida. , <jue tanto !hei; peiam. 
Ainda ha pouco, quaudo souberam da marcl1a dos 
rcbel<les sôbre - cidade 1 contuam certo oom 
seus project<W. 

fltlit:4a 9, - Variós rebeldes por aqui ., leem 
retirado em desordem • debandados, e alcuu• des
armados: vão Cfl\'ergo11baclo,, . e cheioi d.. tut10 .e 
medo; bem (IUdiam ser pi1Jiad08. mu uio tl!mos 
aqui génte. l'elas fa!das do Gercz na macgew dí
rcita do Cá \"ado teem fU(ido muitos, e em gran
des trossos. 

Na noute de 7 para 8 pa*tam por aqui 90, a 
100 cavallarias, que dieiam vir • Via1111a : iam 
a g:ilope , de uoute e dia , arraudos, o csti:opi;i
dos. Tambem ae escapam mw1os guerrillw pelos 
c:.tminbOli tra1·cssos. 

· , .,ma· segunda feira. pro1>ori;& uma rcs-
1 eitOSL me 'Jgem a Sua àfoaes1aJe, dando-lhe os 
6elltimen1ns,..da perda que e1q1erimer.1ou ultima-

• m~111c pel~norte de S. 1\. Il . ol,)uqnc oo Y-0rk. 
b lr. Peel, fei igual prollOsta na can1ara dos Com-
111mis. ~ nob"-Conde deu parte que o mais bre· 

' .,.,. ~ ap!~ w» .. -imlicaç;1o 1i...-era ela 

O ret:iuiento de mihcia~ teve orMm para en
tregar as· armas , por~o1 o 2.0 batalbào não tem 
querido, por i!$0 chegou segunda .-~~,qrdcm para 
as entregar, aliás que ,·iolaa ió1~ ~e os obriga· 
ria. 

Yai<11fu 10. - Aqu.i tem chagado quasi iodo 
oresimento n.•!?1 ,_gue fu&i~ aos rebeldec,d<>i..o
bios, em Galli2a. Hoje entrar3m ia SO wldados, 
S! tambores, t musicas , e o redu , eoi vicdo. 

lei dos et:reaes. Tam bem chegou o~dem ao: c:ipitães m6res pa-
Tudo anpa ein uma ale&ri11 extr2ordinaria: ro 

r altnc;a , \'ilia no,·a de Cervtna, e Çamino., .llào 

I 
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foram manchadas com o ÍuÍ•lllC grito da \Joe:li:io 
n'esta província: tudo "° deve ao gene!al Moura, 

Em Tuy c;t.lo !!00 e t•ntos infomcs • m~s ja 
estão de$aTmado.•. 

J<k111. -("''>ie marcham paro o centro da Gal
liza desarmado~·<.Jos. lsto 11 ofllcial • porque foi 
t o outro lado o tenente l\lonte Negro com cfficio 
do i\l~rquez d'Angeja ao governad->r de T .;y. e 
.assim o resp<\,')Úeu o dicto go.-ernador. e o me•mo 

"lit: sabe por pc.snn que os vau marc~:r.-:'f. 
'.n~'.l\la nora '1a C:crocira 10. - Corre ooticia 

deque osfacc;O"lS que teem fugido p~ra a G ail12a 
teem n'e:.t..i 6ido duarmadcn. 

?i ·.a !li. - Dos rebeldes que d':qui -fu~íram 
Pª'ª .diza d~·rtam muitos todos os <!j,\11 p:ra 
Valença. tlle• f.'l'am alli dt'$armados. 

Braga Ili. - As últim~ noticias do.i rebeldes 
!ào de que ellcs entr .. ran1 na Galli1a em J><'rfeit~ 
<lebandada. e 01zem que ja furam ~rinaclos: 

T~IXI •im!oaJIT-1\ldNC mui1ouol~ dotqne 
os rebeldes tic:lwn Jpritionade , e d("! quae1 se es
tá o •:tniSõlnd~\.alll bawlhào j& cm fôrça .i., '!00. 

(B1>róohtC1.) 

EXTEliTOn. 
Rio de ja11eiro ~6 de wellltro. -G(lf'u:.' ddti. 

- Dom Pedro por gra~a de Deus e unaoin~e ac· 
clamação do• povos, l mpcrador constituciooel, e 
defensor perpetuo do Draii l : fazemos saber a W· 
dos os nossos subditds , qne a n11-.:embleia geral de· . 
cretou , e nós qucrclllos a lei seguinte : 

Art. i.º A scntc1iça proferida em quulqner par
te do imperio. que impozcr :10na d.: 111ortc, não 
ser~ executada, seln que 1irimciramemc suba á· 
presença do 1 m perador . para poder pcrJoar. ou 
moderar a pena: cou forme o nrt. cento e um. 
}laragrafo oitMO da conllitniçilo do irnperio. 

Art. 2 •As excepc;l54!s ~ o art. pr~edente, 
em círcum<tandas urgentes. são da priv;itil'a com· 
petcncia do po<Ur modtrndor 

Art. s.• Ext111Ct06 os recnno; perante os jui
;es, e intimada a i;cnten<;:i ao rÍ:o , pua que no 
pra.<o de OUtO dias, que1enJo, apr.,.entc a sua re· 
tiçiio de graça. o relator do procese Ntnetrra á 
~etaria de Estadt1 competente a:; senten~u. por 
cópia , por ello c;ct1pt~• e a petiç-~o de gra~a , c;u 

certidao, de não ter Sido apreaentada pelo r~<> no 
praio marcado; e pela me1ma secre1arfa de Esta· 
do será ccmmunicada á imperial resolução 

M•ndamos por tanto a tudu as authoridades, 
a quem o conhed111e11to e cxe<.uç~o da referiJ.a 

• lei pc.rtcncer, quo a. c11P1pr"-m , e façtim com!l"lf 
e g11a!dar tão inteiramcnto, ..amo n'olla .,.. con· 
tém. O .:e;:r•t•rio de fütatlo dos negocios da jus-

/ 

tiça a foça wiprimir, publicar. e correr. Dada 
no palacio do llio de janeiro. 110~ onze dias do 
rnet. de dctembro de mil outo cent0$ e \'inte seis, 

\ •!•tinto da indepcndencia e do imperio- 1 mpcra· 
dor com rubrica e ~uarda. - Viséonde de Cara· 
~· ·~llu. - ( JJiario } ltimincntt. ) 
} 

Jt Paris SO janeiro. - O f.!neral I.on~tl, capi· 
'1ão general de Castclla a velha, foí J106tO em con
selho de g\terra. assim como o general Fleyres , 
governador Je Ciudad-Rodrigo , e o brigadeiro Llo· 
I entc • commnndnntc do regimenfo de infantería 
<lo principe , por terem desobedecido á• ordens que 
tinham r~cebido relativamente aos transfügas por· 
tug11e•~ 

O cargo de capitão general de Castella a ,·elha 
foi confiado a Potoux , commandante em w.gun-
do, qu" remie a confi .. nça geral . ( EU>ilt.) 

Do.xr SO jan•iro. - Sua exc. o príncipe de 
Polii;nac, embaixador frantei, e a •ua comiti· 
Ya. chegou esta manhan pelas 8 • de volta rara 
este paiz , no p:i.quete franeez lltnri l lf : Su 
exc. demoroU-$e aqui cousa detres horas. e depois 
par1iu para londre. ; tanto a sua chepda como 
a sua sahida foram aonunciada.. por uma 1<1lva. 

(1'lt• C011t-icr.) 

Parí1 fecmiro 6 . . - A nau D . João V l. aca· 
ba de chce-ar do Rio de Janeiro a Bre~t. A ""u 
bordo vem .o sr;- J da Rocha Pinto. encarre.;a~o 
por S. M. o Jmpcml9r D. Pedro, do arranjo. e 
preparos da via&em. A nau traz ai~ d'estc cn· 
carregado 15 ~as de d~incçlo, que devem 
f.imar o seqnito de S. Alt.en o lnf3nte D . Mi
guel; patte d' e1>t:is peto90n.•' chegou a P ~rfa. e o 
iesto etpeta·• brevern~nw. ( ,1tnnitt11r. ) 

[ Jí)j, ) 

dar-se q.:e algu;na por\fio Jos rebeldes portugue
ies . que se acoutaram em Ii~spaoha, tentas.e 
tornar a entrar eAl Portugal (S); tnJ.; 116.; firme
mente acreditdo".los, quo n1csmo esta occurrer:.cut 
parcia l tcfe logar se1' 1 <.-onhec.iiner.to, e ate! ~n
tra a 1 o:•<ab do g<H ~mo l1tS!Ja~.hol. ( +) Na ver· 
dade affi<mh<e . <;!•C ::\lr. :3almoo diriszu a ?.Jr. 
Lamb. as explicações 1Dais si11isfactor:a1. a si
m ilh.>n:e re<peito . 

"No J,,.r11n! da Dlbats di.i-se que :\Ir. Lamb 
Hl:Í c;per.mdo de lnglatc:-ra, d.!<;;achos com um 
"Õ\'O u!timatum. no qual re pe<!<:m as CU.1ni4li'ia 
de c.-,marde, Eguia e Q~uesao.la rào tomog ... 
ra~ , po:&n lilJD ~o conJ.i • prqiuw1.1r &li· 
te• <l!',. enttlf -.Z,i ,c>U1n$ • · ~at> <14ve 
de~ .... a fil'1r~osef'façlu- n 

S6bre e<ta ª "S("\âo dmtmlll, que o no•o ulli· 
ma tum, terá a sorte do a111i@o. O all!igo nuncu 
exieú1 , e o novo acha-1e em igual pr~Jieam .. 11-
10 Nos r.àb perlelklemoc _. alguma Je 11a1u
rr-sa si:ni!hante, ao q11e "' ~llude IÚ•l« pt'rio1h>. 
Os o!Q&cloS aos quaes n lnglaierra "' h11111<>u, tlo 
mui simples e }'OUCOS; e sem dúvida Mo-úe con
se1uir·se por pr!)ceft> 1uais seãuro do quu pela •Ubt· 
t;t\iiç~ de uns ministros por <!Utros ($). 

· ( 1'l1c Courier. ) 

],crulrcs Jef,.rciro 9 .á tarde. - Temos grande 
senti'n1ento em annunciar, que as últiooas noticias 
re..-ebidas de llrigl110rS, ácerca <la sande dg M r. 
Canning são pouco favoraveis. A sun $loeoç1t .o 
obriga a C8IM de ciuna., e o impossibili111 de at· 
tellOO aos púllllcos llf>8ocios. ( lJcm. ) 

' COMMERCIO. ,,,, 
l.ondro ' ft..ertiro • 2 horas da tCJrdc. ~ :. Na 

falta de noticias. oa rumores de qu~lqu~,f oature· 
za, os fundos experimentaram ésta matr.:'ãn ei:Or.st .. 
der:ivel melhora. Fizeram-se grandM compras em 
papeis de credito , e a isto se attribue o augmeo
to que·tiveram. O primeiro p~o dCJs comohdados 
foi 81 , S7 48 ávos: o seu ,alot actual é de 8ll " 
meio. Letras do th-o de SO a SI. 

&.roemos que o preço L papelJ de juro no dfa 
7 e:n Pariz era - os 5 por <:t:Jlto 101 f. !!5 e.; 
os S por ttnto 68 f. 90 e. 

O• fündos angeiros tecm augmer.tado c->niri· 
dera\·elmen!l>q ' e ao pre;icnte ac~am-se as cling;.
ções color...o11aoas a 33 e meio e S9 ; mexicaJ\.is 
G8 e meio; rUS$.1s 89 e me:o; hespanbol:u 12 e 1 
quarto ; grei;a• 15 e meio e 1 G ; portugueaas 76, 

{'J'h~ Couricr.] 

(S) ~·este ponto está mal infor~ado oreJac
tor do Courier, por quanto não fot uma porçir.o de 
rebeldes -disp'1'9cN, porêm sim foi toda a divisão 
depois de batida e derrotada pelo Conde de \:ilia 
P ior. Por certo que sobeja rasào tem o reJactor 
<lo Courier, bomêln illustrado. e acostumado cm 
um palz, onde a ' 'la fé preside aos tr~ctado~, e 
contractot de duvidar tl'esta nova pcrfidia, dcpoi$ 
das promessas repe1idas do gabinete hespanhol, 
mas tal é o acontecido, de que hoje estará olli· 
cfalmente informado. para sua admiração, e con
vicç!o de todos es incredule1 sc11s com patriotas , 
se inda algum existe. 

( 4) Se isto fosse exacto, tirnriamos por con
clu.sào que ninguem governa menos em Hespanha. 
do que o proprio govêroo- líespanbol. Mai. illCl'e· 
dulos a'esta parté tio que o redactor do Courier, 
recordaremos · a nossos leitores o que se passa nas 
fronteiras, em Badajoz, Ciud•d Rodrigo, V1lla 
nueva de la lerena &e. Se porém tantos factos 
quizessem Rr interpretado<, pelos oimiamente to
lerantes, como praclicados pelos chefes m1htares, 
sem que o go•1err.o d'is!o tenha conbecimentC>, ou 
posoa evita-10!; pergvntaremos n'este cuo aos re· 
feridos senhoret. qne desculpa pl .. usi•cl se 1>1fere
ce, jlara a colocaçlo de fl>rças militares , por or
dem pcsidn 'do ,,.o~mo hespanhol , na linha de 
observac;ão do Téjo. qualldo na.1>arnllela cem um 
s6 rcbellte existe , e quando tão 1.ttetsariu senam 
estas fôrças na Castella e en\ Salamanca, provia. 
cias proximas á rebelliio onde por maio de um:i 
vez . podiam , (se qniz-m .,.. boa mente) det· 
armar os rebeldes? Não se .ie.,~mbre pois o Cou
ner com palavras. lembre-se qUe tracfa com apo .. 
tolicos. e acredife que até :!gora tudo ~m tido 
da parle ci111queHes mnm 'IO()~tt. - A rtal hum· 

Lond~c.t fcoereiro 8. - Recebem< • papei~ fpn- bug 1- · 
celles qi;e dão dctalh:1d•mento notícfos da última (5) Certo que n'ist& mnita rasão tem o Co11· 
derrota dos f.. beld<lS em Portugnl ( t ) , bem co· rier; nYii lia-de set com a mudança de ministros 
mo muitas eircumsl:nci:is rcl:tth·nm~nte ao ga bi- quo o mal ' se remedeia. A enfermidade da H~
ncte de .Madrid(!!~. mos todavia, comoitqiaior pa~iha está mal; nas cousa$ ·do que 1101 homelll. 
parte d'aquellas são forneridas por cartas pariicu· Se aquelles se reformarem sábia e pruddll!Cmente 
fores. <lcvemO"< receber sim ilhantes informações com l & mo convem"; em humonia com as vreclsõe$ 
pt~'CaUção • e dar-lhes o desconto devido. PóJe d'aquclla nação infeliz, e commum sentir do seéu· 

lo, nada ftj, ~].la que receiar de todos 91 aposto-
( ! ) A de Coruche. licos que a I~'~ á sua última ruiua, n"m Por· 
(2) Tran'""'"erem~ at de maior inter~e no~ tugal que duvidar da sua falia de tê. 

tio."W'! numeros Si'guint"· . ( 01 Btdactorn.) \.i 

]'{oticia: m1.1r"·timal. 
Li.lx>ajt..;ct·ciro 18. Navios entraJoJ. Mar:/~" 

de Vianna. brig. port. , c::tp. A. D. B . .Barro3, 
em 7S d. do )lararihà~com arre,_ alg<>dào, e 
,·aq~etu. 

S1orf11rnm. gal. r11s., cap. J. M. Arenius. e:n 
14 d. de ~ondr('S em lastro. a Tor!ade:i. ~ 

Son111:mn. gal. scec., cap. J. Haldst, eti. ;~ 
d. de Veneza rom fazend~. a Frisone e \'erd:~. 

Du'lu• úe Kcat. paq. ingl. cor:id. E. L:>un!D
cc. em 7 d. de Falmou;h com uma malr. e i 
passageiros. 

S.hidos Smvlu;ich, paq. ing., comd. A. S<lbcy• 
"" , P"'ª F~lmoulli. 

Tan1llem um trar.sportc inglez. 
Entra•los em 19. f:119tr1ia . gal. bnz., cap, T. 

de. Oli•eir3, em 4S d do Pará com~ do 
pm, a )1. J ilac:hado. N. B. Traz o capitlo e 
4 marifihciros 1l:a estuP~ in;leza Jl,,_ tk O!;.,.;. 
''" que "'1<.'0ntrou d:eia J'agua na altura de SO 
grall'.I norte. 

.;J,,..,,.,".;mo, pol. au>!., cap. A. Gagriza, em 
7 ·~ d. de Tric .. !e. e outros portos com feijão e se
vacb , a Schaeffer. 

Carlos XI • ga l. s~ec . • cap. A . \Vali ~~em 
10 d. d 'Almeria com chumbo e espano, a R. 
Brnt•co. 

S. do Car114<>, hiat. port. , mest. J . H. d 'Oli· 
veirn • Clll 17 d. da Terceira com milho. 

&crltmmto. hiat. port,, mestre J. Vasques, ern 
IS d. da Tcrteirn com mitho, trigo, se"ada, cll 
paosagfirdt. • 

'8•h1dce. Pyro1~. fr§g. de guerr. ingl., com~ 
J. R. Sa1tury. ' , 
. ,'flicodora, brig. rns., 1..P1,_iaquist, para EJ. 

s1gnor <Om sal. • 
.J/ida. gal. hol.. r;/ .. -:.A:; G. y, Berkel, para 

Ulardingen com sal. 111-' ;,c-1• • : 

Jcdo Jorgt llfoS011 p 9-í...;; Q, Malzon, ~ 
ra Ul.udiogen com sal e' fructa. ' ' 

Kon"'fl"' " " &/ltrtàcn , gal. p?ll!.. cap. C_. 
Grap , p&la o Bah..oo com sal. . 

BANCO DE LISBOA . . 

19 de 'te. :ci."O l&í?7. 
Comora. 

Paiielmoeda .....•. .,. : ...... . a8' .!?5p. t00 
Ouro ......... ,. ... :. . . . . . . . . . .. 1$829 
Onças he.l>'lnholas ..• .......... ,. 1361,f<J • 
1' .. tac.lS dietas, e brazilic:i.s. . . . . . ., $8~ 

A polices J de 4 p. 100 .. a 64, p. 100 . ... lei • 
~ u 5 n o • • • u 82 u u :..• • • • ,. 

Ditas do 1. , !!.•, e s.• cmprestimo, tiWI~ d"a· 
trazo. peças, e lrttras e portari3.ll do co1nmi$a• 
riado. por ~Oll\'enç!io. 

t Venda. p 
Papel moeda . . . . . . . . . a a-..5 p. ,00 

lei . . 
.. !J ,~ •• u 8·1" .... . .. 

Apoiices {dc4p.IOO,.a66 .. ~· " 

Todoo o• mais ohjecros , menos .lemas e. porta· . 
rias do commissariado ( qus se niío vendem), . 
por convenção. , ' , · ~" 

Rebate. 
desde as 9 horas da manhan até ás .Juog. 

da "farde. ~ , 

armadll. e brigada • 11 . • 
Recibos da marinh:t · 10 1 

exército 1 O por 100 
Títulos da patriarchal • 12 
Feriu do =nal da m;rinha 2 

]( B Nas seguoda3 e quintas • patriarchal t 
terças e sexta$, exército; quartas e sabbados . ma· 
rinha. armada e brig:\da, e feriu Todos os dias 
por~m se tomuii.o 1ollas as ela= bln-endo Jogar. 

~~U~CIOS. 
No dia !!S do corrente "" ha de arrematar na 

praça pública dos leilões uma quinta deoomlnada 
da Ribeira ée \'ai de Lobol fre1uezia ~,;\lma.r
gem do Bispo. ª''àliada em 6:~0$000 rs.. e o 
eeu ttndir:.tnto en\ i00.;'.)000 rs. por execução 
a requerimen10 de D. )1aria An1onia contra Mau· 
ricio Joaquim Galhardo, é ~ivào da e~ec'!ç-lo 
Domingos Botelho da villa de Bella.'. e da arr<;
mMaç~o Negreirot. 

O tenente de ca-.a~.0 3 At)tonio Epipha· 
nio SicatJ , adaido ao real corpo· d'artilheria io
~leza, con"ida da pane_ do coronel cofümandante 
d'aquelle regimento ·~.IL J. Weber Smith, a todas 
as ~ou que com elle quizerem contractar sôbre 
a vênda de bcslas muares, não so ~ra o serv· • 
Je conducç~o d'milher!a ;'mas tan ~nl u:;.. a 
de bag3gens , a ditigirem·•e·llie por · ~ quar· 
tcl gelicial de Sir W. H. Clinton. 

TH.EATRO. • 
S. Carlos. Quarta feira sn de fe<ere:ro. Ope· 

ra Tancrtdo: dançn Jclia Go,=cga. E'sta recil:t. 
í a qne ~e de·/í~ aos srs. assigm~, i. 

LISBOA. Na l mpremado Portuguez. C~:n licenço. 
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-S~úSCTe\·e-se em L isboa 

no escriptorio do Portu· 

guu rul. Augusta n.• 2, 

e roo1e~te se vende no 

me11no logar. 
J! 

[A co'l7t•pondenci4 

QUARTA FEJR.1 

ANNO 

~ anno fu. 1 $000 

Por •c111•~tre • • 5$ 'l-00 

l'or trimestre • • SJOOO 

Avulso • • • • • $OCO~ 

!!1 DE FEi" EREiile . 

:,;,· 9.J. 

DI ARIO POLiT ICO, 

lXTERIOR. 

• 
GOVER1'0. 

Min i&t<rio do$ negocios eccle1ia1tic,. uic j1m.'ç4· 

.. 1 ·,p ~ 
doze barCOI de 4't ersas pan.illau , que os rehei- O ex.e. C. da Taipa, disse que re 1an1 à~ 
des guarda1·am no Tua ; do~ m~ dos inirni- existentes quanto ao proceso criminaf, á excep: 
gos. e cincoenta e no\·e prisioneiros , inclusos tres fio do aggravo por não se poder aggravar da ca· 
offieiacs, todos de mi!icias de Miranda, e que fa. mara, e excepto lambem quanto á publicidade. 
ziam a guarnição d 'aquell'\ P.l>lllO , »ào bayeodo 'fendo pt!dido. o exc. Conde de S. ~ig~el .se di: 
perda :rlguma da nossa pa~fq1 • spcnsam o regimento ; mandando 11npnnur este 

o tenente coronel Salaia,r r.; especial men<;ao projecto para se discutir depois • a camura resol
da cooperaç-:io que lhe preiilQlj. o ju~ de Ilha da veu que não. 
Peeque1ra. Aotonio .Ferreira &aronuuo Pimentel. I:ntão o exc. presidente pôz o projecto 4 diseus• 
O mesmo digno teosi. coroocl dia aãa ter ex· eão na 1ua generalidade. 
pressõec con1 que possa mostrar ouerviços do com- O exc. C. de Linbares , observou que a com
~ndante dos voluntarios patnotu de ,·ai de :.\f~- misslo nlo ~ havia lim'nado ao eeremonial, mas 

Seleir<>z , Aotollio da V~ga Sousa ; e re- que se ha1·ia envolvido em pontos de direito pú
nda especialmente o comportae.uento dosof- blico constitucional. O juiz , disse, apresenta-s~ 

aquim José Nogueira, capitão do 7.0 de n'est:i camara e faz a accuzação. e então a cama· 
caçado , e .10$é .Martins Taveira, ajudante do ra julga se tem lo~ar a accuzaç3.o, e a decreta: 
mc;mo batalhão 1 Lourenço Caetano de Miranda isto não se foz ate aqui ; logo é illcgitimo tudo 
Cayolla, tenente de infanteria 20, e Rodrigo de quanto tem feito por óra , e pori~so repugno a que 
Sá Valente , e Luiz Xa,·ier de Sousa Valente, se adopte o projecto. . 

--

F oi presente á Senhora l nfanta Regente , em 
nome d'El-Rei, a conta do corregied.., da c:omar· 
"'de Viana, datada de S do cerrente, em -.ue 
expõe o honrado porte 41ue ten o Doca ~ dos 
coneg~ re1;rantes de Sancto .Agnsúnhe , do llOD· 

'ento de RefojOI do Lima, Dom Peclro da Con
ceição, o qual apesar ~char·se em meio de po
'oações rubelad.ts, e ,..peito do.s instaocias e 
amcaçoi; dOI facciOIOI , • negou a dar o Dle l\Or 
lignal de neentimentlll á revoluç.lo, mantend<>com 
t1o nobre firmeza ' a tranquillidade na. dieta fre
cuezia , sendo depoi• o ptimeiro em dar todas as 
iemonstrnções de !ou"ª"º' j (Jbilo pelo.s ,·ictorias al
car.çadas comra os rebl!llles: pelo que, manda Sua 
.Alleza , que o me'il!lo wrregc<lor louve em seu 
nome o dicto D. priõr D. Pedro da Conceição por 
wa nobre, e leal condurta, propria de wn prela· 
eo religioso, e de um subdito Jicl d'El·Rei o Se
nhor D . Pedro IV: . e espera a mesma Senhora, 
que elle continue a dar aos povos com seu excm· 
pi~ doutrina as lições de que c~reccm , pa ra 1Je 
desengan<1ro111 dos embustes com que os perversos 
ot tcem allucinado , e para ''ivcrem tranquillos, 
• <'bcdientes ás lei~. Palacio d' Ajuda , em 19 de 
tevcreiro de 18:!7 . .._ Luiz )fonoel de Moura Ca
bral. 

tenentes graduados de infantcria n.• i!l ; e Jioal- Notou o exc. C. da Taipa que isto era bborar 
mento recommenda o furriel de artilheria n.• 1 , fóra da orJe111, pois que quanJo houvesse illeg:ili
Eduardo Emigdio Pi...21eiro, comniaodante da pe· d1de, os ad•ogados do réo, ou o mesmo r&> recla· 
ça durante aquelle ataque. Os sofd,.d:>s mostr::· marbm. Nós. diise. somoojuizes e nao advoi;ados 
ram o m•ior denôdo , e a maior coragem e :i.r· do réo : a lei está_ fe;ta proceda-se ao juizo. e os 
do~ peleja, offorecendo-se para pas.ar o Do.i· advogados que decidam da legalidade, ou illega· 
ro n nado debaixo do fogo. - ""us guarde a v. lidaJe. 

... 

' 
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exc.• Quartel general em Lame~O de fove- Mo.trou o exc. Bispo do Al3arve , que primei
rciro de 1827. - Illm.0 e exm.0 sr. Candid<i,~ ro se tinha rcpmentado á cnmara que o proje
~ Xavier. - F ranciseo de Paula d' Azercdo, ma- cto cm discuufo não repodia fazer scn~o conjuncta
rechal de campo , governador interino da Beira mente C<>m a lei da responsabilidade dos minis· 
Alia. ttos, eqcc a cam::a havia dec:dido se fizesse in

~ando ~ Sér~ Senhora InÍlota Re-t 
gente, em ~me d'.El-Rei, pela conta do juiz de 
tora da , ·ilia de Ponte de Lima, datada de 12 do 
corrente , que por occasiào da entrada dos faccio-

• sos na dieta villa , tanto o governador militar d'el
Ja , Antonio de Sá Souto Maior, e o comman· 
'tlante das ordenanças, Tbomaz .Malheiro Correia 
Brandão, como os actuaell vereadore• da eamara , 
se consen·aram fieis aos seus de .. eres de leaes Por
tuguezes , dignos subdito;s 4e S•L~ Magestade o Se-
nhor p. Pedro IV, uns fugindo , omros recusan
;:; comparooer no auto de rebolli.io lavrado pelM 
rebeldes : manda Sua Alte:a que o dicto magis· 
trado, convocand9 os mesmo., vereadores , e osso
bredictoe go,·emador militar, e com mandante das 

,. ordenanças . os louve em scu nome pelo , honrado 
e leal porte qúe tiveram, rosiatindo ás suggcstões 
e ameaças dos inimigos da pa.tria , para não se
rem cumpliõe$ em seus crime<. Palacio d'Ajuda, 
•111 19 de fe,·ereiro de 1827. - Lufa ~lanoel de 
bl oura Cabral. 

CO.RTES. 
Gl.IU.&.A: J>C& J>JCO~OI P A RllS. 

&mio CÚJ dia 19 a. Jq;treiro de 1 &~7. 
O exc. presidente abriu a se• pelo m~io dia 

e um quarto, estando presentes 41? dignos pares 
faltando 1 S. Leu-se á acta ela ~lo aotc<:Clden!e 
e fol i1ppro,nda. , "' '" ~ 

Expedúnte , .. ' 
O cxc. Conde de . .MetquúcÕa, leu l\IP ·o~icl 

aetuzando arecepção d~acial d'llita ~am~ra ·R:lo 
mini<tro tios negocios cstraoiojrG>;. iguah11ei11e a 
reme3:>:>. do balanço, ou;ameuto , e pr~o de, )ei 
para o impo;to de papel sellado pelo secretário 
Hàrrozo dd o:;imara <los ~ dtJll\tadQ1;. Outro officio 
com o balanço do cofre da n1ariu!1a, remettido 
pelo iMpectór élo wenal .Carlos J\lay, Leu mais uma 
rcprescutação \!acamara da villa do Cdieção quei
xandô-$C dos muitos abuzos praticadol pelo'ineirj. 
nlio d'nlli M anoel Lopes. 

O cxc. presidente coa91)1~ll. a ca111ara sôbre se 
esta representação de1·iuer rl1me11ida :í cummi<São 
de petições e :tssim se resolveu. 

O exc. M. de Taocos leu as propostas dos exc. 
J.liniucrio do• flC[!OCiot da guura. 1 e. de s. Misoel • e. de V ilia l:!eal. e .Arcebispo 

}, <tcrio, da guerra. - Caf>inetc. - llh.1>'!ri~ d'.Elvas, publicadas oo oosso númeio de sabbado 
•imo e excel!cotiS!limo &r. - N'cstemomen!oaca- passado, e tendo tocüs sido ma1ivadas por seus 
bo d1• rec~bcr pela p<:l'ita d'ordcnanças, estabelcd· exc. authores,\fora& tomadas e111 consid~açào. 
da ~lllre a Pesqueira~ e e;,tc pon\<! , u111~ part,ic\- O exc. C. da Lapa leú o projecto prQ1•i,Sori1> de 
l açao Jo tenente coronel )_). Uattholo1neú Salazar leh para o oeremonial com que ll camara deve 
J\1o~o;o, cuja aubstincia é a i;oguínte; - Ã •pe· proceder quando-se constitnir em trib~l1al de jus
<;l\ de S • que eu de t'1Tthel ha•'/ól lll?ndado mar· tiça, pjl1a servir co1~0 addicionamento ao _;egí
"h~r rara a Pesqueira. a fim de i1rar :Íos faccio- n..nto ioterl)O da camara. 
~.s exi~entes em Fo4rua os barcos por elles alli Houve peqmoào debate entre osoexc. C. de S. 
i;undados, cliegou ~uelle ponto l\O dia 7;docor- M.:guel e .Areeblipo d' Ehaa sõbre se se de\'iaeon-
1en1e: e pelas sele horas da n1aoha11 do dia 8, o ii<lei&r este ci.bjecto ~mo p:me integrante do re
mencionado ter.ente coronel or~ aoS· flOnlUl.aD· giiu,me interno ou çomo lei 111para•i'l, pnr serre· 
ilantcs dos patriotas ,·oluntarios de Mcndiz e Selei- lati•o " cauzas externas. ( naJa se decidiu a este 
ro~, 'JUC .í\O romper do dia tom~ posições "pro· respeito) 

· s par.~ tolher aos rcbcldei toda a retirada,... e O exc. C. de Linhares começou a ler uma pro-
l' (\llt • o referido tenente coronel , com a maior )'PSI& que 4izia tez relação .:om o proJecto em dis
parte : ~a força. e a peça de artillieria, a ppa- clM<'lo, port~m o exc. presidente ol~rvou que não 
rrcerJm .ia frente dos rebeldes e fazeÍ1do-lhe um vinha a proposito e que por 1a1110 Jizcsse o digne 
\'ivo follllll. de fu2ilaria, de !!O ~ S!S' tiros de peça. par em <>Ctra occ:isiào a sua proposta para que a 
pro11orei~>011 aos patriotas do outro lado pasurem- c•mara julgu;e .e a adminia, oa oào; qi:e ago
lhe um by eo , no qual foz pasar o rio a trinta ra .6 '51:: tra<::-va cb projeeto do ccv '!IOnial, e q:.te 
doe te>t< SCJN<>s: logo que estes passaram, osre- acamara ja ha\'ia antes.dttitW>~ue qnanto ao 
htldes atacados por todos os lados de:xneiam a.. jult:ado fosoe pela:i leis exr.tentes, forroand:>·se só 
armas. O r0$uhado tl'cste combate foi a prêsa de . o projerto cm dis~c1ssào. 

I 

d•peodcnt~ ; que ha1·ia cn:ào a meza de legisla
~., apre.enta.Jo um projec!o ad l:oe, o qual oõ. 
t;nha sido approvado por con!.:r objcctos lcgisbti
vos, d eterminando-se que so !e tractasse do eere
moni~I da camara n'aquelle neto ; apresenta-se' 
agora mtil , e não vi; ~ue elle estivesse em con 
trndicçllo com a Cartâ', ~omo o havia dito uhl f" 
rno par: mostrou nue n'csta com ara se decreta · 
oe tinha ou não legar' a accuzaçi\o; e qu~ o p 
curaclO,r "da 'corôa. 1\'este caso nada mais er1t , se
galiilo a Cana do que um official elo ju<tiç~, urn 
a~ut;1dor, e não representava ~omo magi>trad& . 
e que ri:io vcp<I!> na<ia -0em ~..,ntm a Carta , nem 
co~tr ... as leiJ exl..stéi\têL ~ podia ~rv1r a propos-
ta. qc~ mencioi:ir:t•õ•êft. l;, de Linhare.> , p.1ra 
quando ,fe tr'\c!asse do c6digo criminal. 

O exc. Conde de~Linharcs, em um l11ngo dis
cur-o. q~>. provar que se nllo podia ja julf:ar pe
\ia~ fois- oxi1tent"11 h\as sim á mancir~ de trit.unal. 
de jurados. • ' • 

• Tdndó o exe. C . da ' Ponte notado que se trac" 
ti\va da gerniraliditde do projectO , t que por i.-so 
11~0 1~11ham logar as reflexões rlosr. C. de Linba
res, 1uostrou o exc. Bispo ~'Elvu lendo o artigo 
118 da. Carta - O podêr judicial é indepcnden~ 
te, e terá composto de juízes e jcrados, os quaes 
terão logar assimJno ci,·el , como no crime, nos 
casos e pelo 111odo, que os codigos determinarem. 
- Que nao havend<T ainda O!OOdigos, llQ não po
dia julgar por jitrados , e ,perguntou , liadc o réo 
esperar que se façam oscódigós pa~a se~ então jul~ 
gado 1 0$ advogado$ do réo dec1dírlo se ha Oll 

mio nullidade. Então o exc. presidente depois de 
líaver a camara julgado a roaterla suff1eicnte111en
te cliscutida poz o ~jecto á vOlllçlo, e for appro-
\'ado • 

En;rou em discussão ó 'ungo primeiro co11<;ebi
do n·e~tes termos. - .... 

Art. l.º Na sala que for determinada pora as 
se~iões do tril>unal , se porá al}l.ixo Ja mcli'a de) 
pri;,idcnte do lado esquerdo , d'll'tra m~za para o 
escrivão o qual se assentará em l'adeira raia. 

Hou'e p•queno deb.te ~e quelh devia ser 
este escrivão, sendo alguns dignos pares de opi
nião que !\IS>I<: o archi-.·ista. ou um dos ofliciaes 
redaetores da camara, ao que outros dignos pares 
sc Ol'PuzerJlll mostrando que os es<:rh·àes publicos 
ernm homens de fé pública , o que não eram os 
juízes , oen\ o podiam ser quaesquer outros indi-

• .. 
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viduos t.!d:\ camara, 011 ele fó1,\ J'ellJ. sem Que 
proccdcS<Q lei a ei<(; respeito: diicndo um digno 
r•r que a camara tinlia toda a tii publica 1>or sua 
di~ri<fade. e que por ho podia nomear quem 
qflitesse de se~ cmpre;;adoe. cxpaz o exc. Bispo 
d"P.lvas qJ9~. • ;,..".conciliar ludo. !e d1S3<'S5e ao 
poMr executivo nome~ pora C»" fim ress11a.que 
pree11d1es"' ~te de\·er, t j•1li;ando-se o<.<:Í• di.>cuti
do, foi admitti<lo o aniso cum tanto quA o ('<Cri· 
vào f~ ho1r~t d ~,, se~1'> a indi· 
, -~ P,_ lo exc. <!o • d~' "-~-~· . at:r 
'.l!ilíwu em d. ~-rt~i?·\ que diz: 

A1t. !! • Ao ~ :(il'<!llct Jo es:~ri o ac· 
cuzado, cm p\ • u ,,.... ~ à camor01 o per-
n11t1i•~ • cadei ~gur :\ ni;i.· J:c•archia 
Br~~ rcflex • se fizeram ; c.<tc "'''f>. e a 

final decidiu-se que · ~rarchia <las pc«oa• 
que alli se hão de julg11r, estas c-ti\'~m sema
d.ts, e nºeS'.a cc,nfornlidade foi approvado o ·:ut. 

Começou a di>el1' . ..:io do art. S •, a>Sim C(lnce
bido: 

:\rt. s.• A<' 1.,10 direito cm cadeiras d;, liraÇO$ 
teriir >.-.cnto os 1!crutados que formarem a com· 
-:;;; da 1cspecti'va cam~ra, nos casos em que 

'lhe pertencer pr'o1110\·er a •cru.ação. 
} izcmn-sc 1t10i brev•s reílé.x\>es a este artigo, 

o qua l foi appmvaclo. - O art . ..i.,• dii-

[ 1(16 ] 

a accll<~~;;.~ será púlilico . . -:-. Foi approt·a'!º· 
Arr. 16. Os pares as"sr1rao at-:;ta-: s•S!'.()CS ve~

tidos com o segundo unilorn•e, e no último dia 
em que se jl1li;ar o accôzado , do ine;mo modo 
que na ~o !!e.ai. - Foi approqdo. 

o e-.:e. Conde da Ponte '°~''"ºª qllC IJO rro· 
jecto r.11ava um artrgo qu<} ilAclaf3§e qt: primei• 
ro se devia decidit se o ju!~a•lo COIJlpetJa á cama· 
ra , e antes da di.;cussào e :vot~Jo se declarasoe 
ha,et facto. '\J:J 

O exc. presidente P.9r 
4
et'\a emenda á ,·01aç3o 

dividindo-:i, em duas parte$.,- J .• Log~ qc-; se_ a· 
present:-T a camar:t all{uµi. processo, CSl.3 deud.:. 
<e lhe compete; e foi appro,ada. - J.• pane. An
tes <ie se proce.!er :í discui;sào e \otaçào de•c a 
romara decidir se houve facto ; foi reõdtadJ . 

O exc- prtl!idente consultou a' camarJ se <levia 
convidll a Ínesa de legi,l:H;ào a reJ1gir um "º'º 
artigo sôbre e.te objecto sendo ouvido «:n digno 
author o exc. Conde da Ponte, e assim se rcsol· 
\'eu 

Ô exc. Ccnde de M~it~lla leu um officiodo 
exc. 111i11~tro dos negocio< f>tran;;eitos accusanúo 
i1 recep~ào das actas d"esfa ca!Jlara. . 

O ~x'é. presidente d~u pa.ra ordem <lo dia o pro· 
j~cto de lei Pª!ª r. dctaçã~ da fomllia Re:tl , e 
lechou ésta se.;sao, pelas $ _l\01as e tres q~~rtos. 

Art. 4.0 Nos ca<os cm C)\!~ nccu?.Jr o procura-
dor da Coroa, ê$1e t~ ns.-;omará cin cadeiras <le c.1)!.<R.1 oos SP.NHORES l>IWUTA Ofl!l. 

co<tas &MI brnç<>" "º mes:uo lado direito <la meza. S essdo do dia J!9 do fr»er.-iro~ ., .; 
foi appro•:11it> •Clll Ji«:uS1ilo. O sr. deputado seerct~ri'? Ribeiro da CQ.;Ja foi 
<\rt. 6." O pr'e.i1lc11tc depoi.< de c.lesi$.Mr o dia a chamada , e annunciou. quQ ustav:Hn na f•da 

cm que o :iccmado ha<l<1 c<1111porcccr, ' lhe m•n- 8C sr<. deputados. e q~e alêrn ~os !i. qn.o aiu<la 
dar:j fa~r pelo HcihàQ a compctr:l!c intimaçl.o, não coc1par~ceram, faltavam 18 t'Olll c~usa mo· 
e ª' izará ofllcialrnen1e :í camara <101 deputado.!, ti,·nda. ·' , , , 
ou ao procurador da Corôa, coníorme o caso o · Sendo ~. horas e 50 minutos disse o sr. p/ .t-
r cdir. dente: E<tá .aberta a se;.o;ào. / - ' 

Teve peque1ia diliCW'!o e foi appro•·ado 11a sua O sr. depurado sccrctlrtO Barroso le11 :i ~t:u!:i 
tot.1lidaúc. ie«'Ào anteced<ote que foi appro~ada. ar 

i\n. 6.• O nuto da ~ccu..rçào, l"?<:•S justifica- Co!ltinuo.u dando conta. que elas SCCÇÕ<!3 geraes 
t\1·Js, e mais ÔO\!umento:i serão 11nprC>>W e diatri· rccelkta as seguimes partícipaçõcs '. cumtni.,;;o 
Lurdes 1><:.IO!' <l•gll•'i' pari". central para examinar o projecto n.• 11 ~ ,,. srs. 

;.Ião ~oi apprvva•fo t.11 qual w ach3. mas •ini - pel:i 1.• ~<;~" geral - ~lorae. S:u-11.ento -
.fOID o J~<!itameu:•l Jo Í;xc; J)i'f'? do .\!gane - rela 2.• Serp;i )fJchado - rela s.• Vim;i d:t 
que sej.l "impres!O depoio do iutrirogatorio do rl>o. .\lotra - pela i.ª Ta.vaie~ l',\hncida -pcla5.ª 

O ;art. 1.• foi apprn•aJo, o í: cumo segue - r. J. :\Ja;a - pela 6.ª Camello Fortes - l "'ª 
f ... rt. "i.• ~o di:ul~~ón:tdo 11arao:.reth•.1.fo com· 7.ª Aguiar. 

~=r o:i camJra . wnJo torna•lo toJos os seus Para o projecto u.• 112 os ·~· - pela. 1.• 
loc;aros, o prc·idente -o manilará entrar, e wrá (aind.i nlio no1· e.,u) pel3 2.ª Cerqueira Eerr3'í
ler oo cs.-ri,~o cm '·º'alta o amo tia ª'-cusaçio, pela s.• l\""$ Cardoso - pela -l.ª Queiroz -
e todos o. doi;umcntos e111 que se funJa. uela 5.ª Guerreiro - pela 6.• Vi~nde de S. 

,\r1. s.• Depois começará o juizo na fó;1:1~ de· c:11 - pela ;.•Sousa Castollo Branco. 
terminad& vcl.1s leis cxi>tcntr.J. O sr. Moniz,p.:u:Ji.cipPJh qµe o sr. Cacbnu AI· 

foi approvado, e se~u;u.sc o 011. 9.0 quo dit: bcrto não ve111 á presente >e~10 por motil'upo u1olcs-
. Att. 9.º ~9 intorro;;,:orio seus pares qni~r<-m tia. A can' &·a ficou inkirado. •. < 
b~agar al~ma cnu~:i p~ra. illncicl.'~ào da '\'crda- O sr. Campos Barreto pe<liu •e br.ça•so oa acla 
de . se ditif.;itâq ao pre!~•fonl~ , 0(1uat fará as ,.cr· a >eguinte dcelaraçãc;> do SéU V</!O. l)ccbro que na 

\ 
guntJs nrc~s,;,rint ou ma1itl.i1.Í satisfazer ao que sessão d"h•ntcm votei contra a suhstituiç~o dr> pa
lé i»"Of•OZC{. • roccr <la commissào de peti~ões. quanto :i ~:dstcn
( Te:irlo 8i:lo approva.Jo, comc~ol\ p. cliscl.J:<plQ •lo eia •ctual, do poàer. µ.., eon~Jer, Ql\ 1iegor os 
tn. to.• cuju<;1mthe111lo é \l~guinte: ••• - ~ t~visrns em cau!as ctimcs.,.Sala tia c:am:im do.:isrS. 
~,A ti .. 1 o.· Ante>. <la 'º'''';ao I>" e 1·~mor:1,,Julgar deputados 20 de fove;~iro <lc l 8;l7 - Campos 

11· :t· .. aria nova le1tm.1 Jo t0<I<>, o processo , Ó;la llarrc:o ~ mando11-se lançar na acta. 
1-"t\ fará: e proce1lo111!o·<C :, \'uta•:~ r1omil')~I per- lgu~lmeutc se "'·"'duram lançar as ~eguintes. 
g1mtaní o prrS1<ic11tc ""' 1\lr~•, ,um por um, n r . ..,.)ia se».'lo d' hont~m votei contra a i <ell>J><;~o 
'"'ª opiciJ<1. e N>f~~n<lt·n,lu 

1
Ç>ICS-. Pela 111i11hn do recrutamento C<lne-,dicla aos maio1acs e {'•>lo· 

honra ,1ulgo o ·ccu~:1uo cuipa'.o-i:ou 1Jll!oce1.tt'!.-- res. n:lo Si! cic:erminando o uúnwro de un:i <.· ou· 
Foi appro-.dó, ''"' n"'C<'U:3.a lo-<c-!hc ·lopois da; troo;, conforme a qu~lid•de, " qu:i,11tidade dos ga

pala\"r3'- >11tes da \01.1çit11-1• 1kpms <la d:.~u- c!os a seu cu:darlo, - Dr. 1\guiar - Dr. Ma;;a· 
úo cm eoa.,c11:,c1.tia de propoS:i;iio c!e qu::.lq• 1:r 11:.':e. - F. J. ~Ia ia. 
por- 2.• ~a sessão d'bntern ,·ntei , qut o !X"l~r exc
. Art. 1 t.º Ac:ibada a votaç:to o prr.i<lcntc ele· cutho não co:npete >ct<.:almentc a conrc-ss:io de re

dor.ir.• re.<i!rnlo pcl .. camarJ o •111e •e venc-er pe• •ista de {!raça especialis.-;ima. - pr. Agmnr. 
1.i pluraliJa<h> !b>0luta, ou ••j'< p.u.l condenmar, O 5r. cieputzéo secretario Ribtiro da Co.;ta deu 
uu rar:i ab<-0!ter. conta, que recebêra os se;;ointe$ ofiic1os. 

Bou\'e al~m1 dei.ate •Ôbrc t!'te artigo, q nJo 1.• Do mit:Í$!ro dos negocios do Reino remet-
11ns pa.rcs do ,.,:o •1ue fo ,. dcd~i1lo por moi.,ria ter.do o auto da cau1ara da cida•lc de Lamc;,o, 
de ;otos. outr~ qnc no C•ltl de d1patc ..e tka~ por oce.l•Íào de se- in.iallar novaniente alh o ,:o· 
u111 membro dol<'ar!larn por ·~::e. e.- 6ie<'-O 110· vêmo ele $. :\hgestade o Sr. D. !'e.Iro 1 V. at"Cr...,.. 
va YO!a~ao; u~lr<» que f·~·e então C'OllCCdido ao cclllaJlJu. q!le por ora. ruo ha mais ll<;Ulll Ua 
rea recetar :quellc moml.ru quo bt-m lhe pareces- s11a .ecretaria. Mandou-se juntar 30$ outros, que 
se; final meu!~ uulr"' que ruo ;,e de'i" dcci~ir n se haviam recel.>;do. 
senM~a S<' t.dO (l<lr dous te~ cl~ \Olus e mai< <:?.º Do mesmo miniitro participando , que <e 
11111. A frn.11 foi o artigo appro,·:ulo tal <j qual se pas.<aram terminantes ordfns, para que aju11 a do 
acha. , , cnmmcrcio remetta logo a co11111lta s<.bre a cre.t· 

A1t. 12.• Em con<cqucncia da ckci~o da ra· çlo d"uma cadeira d"economia politica cm a ci
mau, um dos i.ccrctarloo lana11í a sentença q1:e dade do Porto. 
reri "-''::;:1adt• relo prc.iclcme, e po1· to<los os pa- S.º Do m~:no 01ini$tro inform\..~~:> que :íquclla 
res prto"Cr~ '· mernin j11ma se pc<lira a outra oou;uha sobre as 

fui approvJdo este ortigo, ~ ·~ decidiu <o lhe f:il.Hic3s do Reino; e que tant<> í::aa , 1;omo aqutl
onl<'poze..<e um Ol>\'O artizo, sól>ta diSJCu!.bào da la serão reme:•idas á camaro. , a11euas chegu<:ru á 
pena. secretaria. A ca..mara fici-u inteir~d·1. 

A1 t. JS.º Q.11M11lo o accu~~do for julgado inno- 4.º D"uma participoção de .~ocnto do sr. Nm1e\ 
cente, o pre~hJe1'; o manrl;irá vir á cam:ira . oll· C:irdoso. A ~lllªfr ficou inteirada 
de lhe será lida a senteuçn ficando logo em sua O sr. l'aiva l'<ereira leu o parecer da commis· 
libcrdarle. sã<> central oob;~ a sua !lropq>ta. p~r:\ os jui1.e~' 

I'oi opprovado sem di>êu~io. julgando co!Je.::;i~lmcntc, pd<lercm declarar quae~ 
Art. \4.' Todos i1,' 1í4rcs seºr-'i.<Í adudo~ para l foram <>!' seµs'_ volos. Ficou sobre a mesa. 

a!'Sis:ir n este ool~11111e :ict!>, ~endo obrigJdo; a de- O S!'. Soar,~s Frar.co l~u o parecer da commis· 
clJr>~ qur. foltam, ~o_rq~e em •ua lio1_Íra o ço1~': sãc centrd ~.&.>e . a prop~ta do sr. Moraes Sar
cienc1a. •e acham hgu1111omcnlc m~1iedu)O<'. - [•c1 1mento1>ara!'"!fi.~ na umTI!ISJdad~ Je Coimbra 
>f'J'l'"'·adn uru collcgio denouiinado - lle~l insti1•J!o africa· 

Arl 1s.• Todo o rt<Ml•'SO d~N,\• Je d~ti:ctada no. - ~;icou.sõ.bre a m~a, • 

OrJtm do dia.. 
P.ircoer n.• llS. 

so·i,.~ llltj!I co1w:l1a· a., Rr.JJl COll$ti.4o da tr.::· 
• ri1'6o. 

O •r. pr~iJonte: Yai 1~,-se o par!cer da com
miN...lo tcntral : e logo o sr. deputado secrctano 
.Darro:ao o lca , e é o seguinte. ~ 

:$ct1!tf)Tt1 dtputrr<Ío• Jtt naçtto portugueza. ~1 
commNo central nomeada para examinor a coo· 
suita do R. coll><:lho de marinha, inclusa no offi
cio dt7 ministro d'E<tado da mesma repartição de 
S do corrente. tem a honra de apre:.-entar a ésla 
Lantara o resultado dos seu.i trabalho;. 

O 1leçr~to de S de outubro Jle J 8!!S derror an--
1!0 a <'<al"'a de J,,i de SO de .outubro de. "I 8~ sü
bre a t;;,ina , que 1•or (\)la se e.tabel~u. oara os 
conselhos de j1Hiça da corjlO da armadaC)(eal, 
cre)u o li. co1!3Clho de marinha, P11<:;rrregando· 
li.e dP conherer oomeme do; c.inselh.:is da mari
nha Real, e da parte conte:icio,;a, que fUr relat> 
vn a pr~ias; 1egul•nJo-se em quanto aos cor:sz· 
Ili;~ l'f'ln artigo ? do tit. .s do regimento do coo· 
•dho do •lmiranta<lo Jie ~li,.&f.e outubro de 1796; 
<' 11(-IQ qu~ re.<pcita a prcz\~ pçkis tres alvarás de 
? ti~ dcicmbro 1!0 I 79G. 9 de maio-de 1797 ;'~ '-
de 1113 io de 18/)ó • so 110 que diz respeito ao cou
(tl\ciot.o, e •ua~-d~1..cndc1K:ias , até final sentença 
d.1J ruf!bma1t p .~za.;. , 

. 
•. 

O nll·~rá uo 1.0 de fevere:ro Je l§fl!í, eler an
<lo o U. coo~P.lllP 1!<!' marinha á cathegorja 4e td· 
bur.:11 Re~io, <l•,tcrminou que lhe lic:n·i\ competi!!• 
do fliio :.o o quo e$la va o!"dcnado pelo- fllêocio. 
dti tkcrcto de S de outubro de 18~3, no_ que é ~-
relativo á in tnlll'i:I (1ltima de. todo: os ,factv.> de ' 
marinha, e no que pertence a pretas, e~ootros 
com corsarios, e mais obi_l\ctos ideoticus •• euja d~-
á-Jo dependa de cor·~· .• tentos na.,·ae;;. como sõ.o 
roeucion•dos noal\'or:i le Gdeno,cmbro de 1810. 
mas lambem o e"rediti:tc de tcxi!lS as patentes da 
rcparti~lo nava I , C«:. &~. , 

A moinria dO>I conselheiros, ter.io em \•ista a 
•!ci-.('r3h•h·le dos 1 •lanas ' - e m~is -objttws 
iJunu'--u~, Cilj:t dtt:.,.1o dependa de conhecim~n10$ 
nAvaes, - ~" t·~mc.u por fundamento generk-q de 
1ud... as d1<posi~ ela J~; e n"e!!te seRtido opio1 
que c:ompet<l ao Real co=Hto de marinha a i1lti
ma in>1anci:\ de lodo. o; negocios, cuja deeisão 
dependa 1loi dieta> eor.iieciQlenlos. t:ill!o nos »e· 
;oc:ios crimrs, como cl\·ej-. A comD)bsào ~rem 
cnton.t~ que. l"'lo qu~ rcspei13 ao> crim~, o t.1<:10 
al\'ar:i do 1.• de forer9irn ele I 8<:!;i .omente tra
ctou d:. última irui:inci" dos c...1.si!lhos à.e mari· 
uba, iuo 4 cio. l<lctos crinoino:;os dos individuo$ 
Ja armada Real, como se conclue d~s palavras 
do 1i1esmo alvará no pre3!1'1l>ulo - DO queres
peita :i 'J"inha nrmntl:l" J!oal ; - e. das ont~I~ 
ortrgo 1. - ela~ <>r<l~nanças <la mrnha ~; 111•
rinh:i; - e at<Í di• ser esre o seu esp:'iio , po,mu& 
<los fac~o•, <1M r~io .:io do il1divirluos Ça Rea.1 ar
madn. n:lo se formam conselhos p~ra 11".clles oo; 
rem p111>Ídt>11 • por tAnto os facto• de mnrinh(l . d1' 
que t:act~u a lei , slo 11nica111~nte fli.1s .imlividu, .. 
do uic~cno ~-orpo. e não gcncritamente t9dos ""' 
que dep<-nclem "" conhecimentos navaes. 

O alYar~L t!e 1 S~ô relatívan,~nte• aos cons<'H1os . 
que em Ílltini:i in•tancia !:lo de ser jn~a<loo llO 

lkal con<clho do 10:1rin:1a, referiu-se s\mpt~11-
te :10 qne S<l acha"' e>tabeleci(lo 110 decreto llb-
18!!~ ; por t3nJn par3 linnar uma justa intcrp,e
rar;ào é fiir\O<i) recorrer ao exome do que n'e!le 
se cor.têm : orJcnou o rcforiJo d,;c;reto que o con
tclho 10 rci;nla"'e pelo artii;a 7 do til. S do regi· 
mento do con.eltio Jo almirantado, qua iJ:ual· 
mente se refore ao decreto de 15 de no\•eo:ibro de 
l 78S. Ora: n'este decreto em que se estabelec<tu 
a f.irma du pr~er Cóntra aa. ptt;<>as do corpo 
militar da marinha, se determinou qce dias se· 
jam J•t'O<'c<s.~<13! na conformic!ade, que determina 
o rei;ulamento das trojlU do serviço ~ ierra; isto 
é, qce so formem no corj>'> de marinha çc-l~lhos 

. de guerra da me<n1• fórm l , que pelo regulamen· 
to de' terra se formam alJ8 m1hllres d'infanten'1 , 
e ca,allari.t: E" por tanto ob••io por ésta cleduc-
ç:-.o que a :<cneralidade, com que se explicou o 
alvará de 1 S>!;í a tt1peito dos casos cõveis, nà<> 
se po.lo ju>tamente applicar aos crimes; quanló 
""'s que mesmo a rc$peito d"oquelles não tem o 
mesmo alvar:i aquelln. am11·j'i_de, que, os ço•ise· 
lhciros lhe atrribuem; por quanto devois dos ter· 
lllOS - cuja de,.i.s:io depenija n\le cpnl1eci1pemos 
ua\'ues - sci;ue,se urna r~~ri''Ji·lo - como slo 
111c11<:101:ados uo ah·ulÍ. de.6 d~ noceni~ro c!e 1810. 
<1uo tractou rcsmctamente <j'aquei':1s ~1s::s 111a.
ritiorns , emre v:tSS3llos de differe111es Efo _iO!l· ' ~ 
forco1 da naturez.i. ,d'aquellas, !jUC devei' '!!UOe· 
eididu llfllo direito público da~ &entes. "'ª prá, 
tica ~e· julgar, 3.àoptada pe!~ nações n.a~timas: 
o que sem du•id.a proctde de e<;U1•oc: ·:io, por 
quonto na conlaha ~ lcl - como são ':'c$ mencio-
n.:idos - e d"e.u fórma seria a disposição exem· 
pliticativa. • no al•anÍ. oe lê - ~~1 _>são men· 
cionados - o que muttra um~ formal rut:ie<;ão. 

A' Yista d.o que !i...-a oxr-:iti.isiQ, p;ue.ce a=· 
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m\i.530 que n:io êompete :io Real con..<(:lho dt ma
rinha o conbccimento dos crimes. cu1 que delin
quireru indivíduos, que nio pertencerem á arma-
da Real. 1' 

Cama.ra Jos deput:ulos da nação port~filez• 29 
de i:ineiro de 18~7. - Alexandre Thom~z de 
)}' ~;ls Saro1emo - Francisco de !forja Pereira 
a. l:>á - Rodrigo de Souia Castcllo-Branco -
).J.inocl tle Serpa r.Iocbado. eomo vencido - Ma
noel Borges Carneiro - Ca.;tano Rodrigues de 
:i\.l>ceJo - José Joaquim Cord~iro. 

O sr. Aloraes Sarm~nto : Eu pec;o sr. presiden· 
te. que v. exc.• ~·~de ler prim~ramcnte o offi
cio de s. e-s.c.• o m1mrno '!la mannha , pelo qua I 
nio remeuida a consulta do Rui conselho de ma
rinha A commissâo , á qual cu tive a honra de 
FertcUer . fw1dou principal111~ntc o seu parecer 
tóbre o ollicio do ministro , não som eu te porque 
as rela\'ÔeS d'esta camara, pora o expeJ:enie Jo.. 
r.egocios , estão estabelecidas com o miuistcrio, e 
não corn as repartições Aijtitn a • podêr ~~e<:uti
•o; n1as até por um princípio rlo se ~êr tr:\ctar 
-.1;r~na1ecia com clareia. e ordem. IJOõS 3 expo
<i o foira na coosaha me pJm:~a4;uro tamococ
tii . - O ofücio esu.be!e~ o quesito em 't~roos 
breH• . e p06:úrns. . 

E ui ,·iriude d'cstc requerimento. fez a leitura 
do o•:li.:i<> o sr. deputado sccret~rio Barrozo. 

T ern1in3da a leitura do ollicio, teve a pala vrll 
o sr. Cordeiro, que em um lor.go c\iccurr.o expoz 
?• razões. em uuc a commis<ão se fundou, para 
.;d,çn aquelle parecer, d~fell'lc»do-o com mui(04. 
e di' ~rsos argumentos e:ottnhido; Ja legisiaçào pa-

_. tti.' • <."lljos logare> citou, mo.trando a con~Tuen
cia. que teem com o parecer da commi>sào. 

O !T. S!rpa M:rch. foi muitas observa~ 
tiiirc o ,pa1e«T. .sust~1~0, que a cama"' ~o 
podia ton1u sôbre ellc nma rcsol •çáo. e detleo· 
dcnJo, que· por me;os inthrcctc w. devia <lecl~
rar ao go,·erno , que em casos 1dent1co• e~~ mais 
eonvenientc , que niandasse propo-las de lei • por 
que sôbre ellas é que a camara dele est.1.belecer 
as suas resoluções. 

O sr. Aguiar fez dilerus observações sôbre a 
materia. e cottluiu <JIK',~ c!e·.e decidir a dú~1da 
propo6ta pelo exc. mir.i<tro • romau-Jo-;e uma re
oolução . a qual fb:e :>. int•lligenci.t. do direito du-
\'rdoro. e que a deei!.'\o sej.1 re.1ric:t1''ª. deelar3n
do;f comprehendidos na jurisdi~3o do cooselho a· 
penas - l .º a última iil>lancia dos conselhos de 
t uorra navaes - ~.· a jnri~liçno co.ntenc!osa. So· 
bro prdzas, e encontros com eonar1os - S. as 
c3ueas marítimas entre \'a..allos de dilferentes na-

ÇÕ< Ô $?. Cordeiro fez algum;., explicações sôbre 
1ôn. que ex1xxiera •. e produziu. ~tos ou· 

trc>- 3r&1:JUCtltCS ('Gf<l apohlr a Ili:\ optma~. 

O sr. Pc~!ra àe !'.i ('l'J<luziu muitos e judicio-
90S ari;umenlcs, eonclniude> que o porecer da com-
1ni•>lo era exacto. e confo1111e á jusla interpreta-

• ção das leis exístente, .: 111• em tuuto so a cam~ra 
'...·• ~\la sàbcdoria assanta:isn . que se deve :unphar 
:i jur!<di\liO do Reli corpo Ja marinh:t, então l'n
rc<.~a-lbe que serio melhor re.ervar isto par~ as 
nous ordenanças de marinh:i . nonde $C deve dar 
uma oroani~:tção ,Jefiniti'a ~este tribun:tl. 

.- ~"•sr. )lor .. es S:ur.!e11to. ( Daremcs a integra 
d't•t• discuno em um doo r.c»<>i tJumeros seguinte:;.) 

O u. ~farciano d'Azc1edo· A comim:;sào deci· 
df> que n?i.o compete ao C<J~lbo <la. m?rinha. o 
conhf"<-!rnento de crime~ em que dehnquuem rn-

.. di•,iduos, que nào perrcnccrem r. arm•da Rc3l, e 
eu digo', que lhe JX?rte11cc mai~ alguma cousa, 
por 1i.o oão approvo .. o pawttr. ' pwque a me;ma 
conunimo reco!!hece. que pelo nhar:í. do 1.• da 
ÍC\ereiro de 1 6~.'i. e dccrtto n que <e refere de 
S de outubro de l 82S, ficou tombem ~rter.een
do ao eocselho a pane co1.1enci"'a; que fôr rela
tiva a presu, e suas de1-e11Jeuciit~: e por ,·cntura 
&erá ~encioso somente o 11u~ dvilmente se pro
ce«ar, ou terão de juri>·lie<;ão voluntaria as con-
1e11dJs criminaes? Por eerlo 11111; niio : logo tvda 
~ questão sóbre prt•hs , uinda que seja crimiual 
11iio 1iódc deixar de pertencer ~ <' llcal conoel ho de 
marinha , porque assin~o di7.cm as leis citadas pc· 
la mel>ma commiss.'io. e cnrào como póde deci
dir-te . q11e '° lhe r;1e1:cc o tonhe.:iincnto dos 
cnmes coo1mettidos ,J1'los indi1•itluos da armada 
Re.il? Ha presas que nem podem deixar ce se 
procemr criminalmente . por exrmplo o 1111,io 
}10rrngue; que é aprehendido armado em .guerra 
por commisc~o de outra naçlo $(1111 licença R~gia: 

na,1io ~tran,geiro. quí.J :.\Ud;u armado em .oorso 
1 "Otuf~<lliió tle limà' n:1çdo , rondo pa1e1ne de 
un ~'. irque ambos eslu ~a$06 s;1o proeess•dos 
cruniual~ ~te • pela express.1 dererrllin::çào do 
:ilv>r~ <lc 11 de dezembro de 1196 , que :fdo 1.0 

de fo:,·er<;e. -de 12~ 5 manda ob~rvar quanto ao 
coo~Í.ll~oto do coorelbo Mbre préiat: e porcon
ll'guinte o ~ con~imento tambem Hie perten
ce , e 1e li~ence. corno pód& subsistir o pa
recer da commissie , que•lhe limita a juris<licçi\o 
llOll!ente aos crimes dllól inJividuos dá arm~da 

~ ... _.)..' 
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Re.11 ~ E' a nt"...;ma lei que ce quer interpetrar que 
tt<im o mande , rem precisar de interpetração por
que ci:tá mu; io claro. e quando J>ercitliie aer in
terpreraJa n'e.;ta camara. nio o de•;ia ser do mo
do. que o foo a commi!sào. que ro S:e océupou 
da interpreta•;ão doutrina.! propri3 do jurisconsullo 
q11ando outrn mais nobre, ' :dntcrprctaçào a11then
tica ll :1 que pertenee aó podêr legislativo, inter
pretação que tem sem1ire por uornla a maior som
em de utilidaàe públie:i, e por consequencia se 
a comm;u:i(I julgou que de• ia i1lterp-:1rar a lei, 
cm i-ez de prinr o conselho . como pri,·ou, de 
uma pane da jurisdicção que a lei lhe ,. m con
ceilido. propoze:.;e ames um projeeto que fix:isse 
ll~m roJa~ as •11:is llr.ribuiçii<.-s, para nunca n:ais 
app3I<'cmcm d1'k-idas. -

O sr. Serpa Mach:1dó prodn*iu noYoS argumen
to• para susrentor a su:t opinião. 

O sr. PorPjrn dll Sá Íé?. uli:;nmas observações 
stib.-e torsJrios. e pirat~s, e modo de proceder com 
estes, e proJuzin no,·os argumentos Il•ra su>tentar 
o l'MCcer da commiss.lo. 

O sr. Cordeiro, por ~r orel.11or dacommi~o 
t.e\'C a pala na terc~ira vez, e<U>lentou OO\amén
tc o p:ue~r , red;irguindo aos argumentes, com 
que alguns srs. deput3dos o combateram. 

O •r. Ma:c!auo d'AzeveJo produziu no-lês ar' 
gum1.ntoa para deftr.cer o seu voto, e impug1!ou 1 

os tios honrados membros , que o impugnara m. 
Propoz o sr. presidente se n mareria eslava suf

ficicntcnlllntc discutida, e a c:tmar:>. tesolrnu afilr-
1uatiu.b1ente. 

Entregou á votac;-.lo o 1>3recer, e foi approv:>.d!>. 
l'i..eram-se algumas obsc~'·açõu ,.jbre, .se de,·ia 

v~t ar á conunisii.o, o. fim <le .e reJuiir n fórma 
d& ~eelo \le ici, par:>.~ remetler á camat!l dos 
dii;11. • rcs. e decidiu-se que - Siln. -

• t eguhda parte da orJ<ni do dia. 
Projeero n.0 121. · 

i11rioln/,i/idcdc da casa <ÚI ciJoJao. 
O sr. deputado secrerario Barroeo leu o seguin-

10 J>rojeclo. 
A commissão central encarre~ada Je dat o seu 

P"rc<:er sôbro a propo;Ja de lei 1 OS • relativa :í 
im·iol~(,lliJac1e da cal/:{ do cidadão , enlende que 
a sua doutrina é digna da appro•açao d'esta ca
mara, fozenJo li'ella algumas mlldif1eaçõcs, e a d
di~. O author da proposl:>. , "Oncórdando em 
grnnde parle com as observações °)Ja commissão, 
de quo a mem bro. aprestnta 1111101'!1kicçào mais 
a purada d'•Cjuella 1>ropos1a com as altera~ 

, parecem con\·eniente:s. 
Sala da cámara dos depur:idos cm 15 de fe1·c

rtiro de 18~7. - .Man..el Je Serpa Machado -
Luiz 1'a•·ares de Carv;1lho e C05ta ~ Antonio 
Camello Forres de Pina - Agostinho de Men
donça Falcio-Jolo deCampo1 BarMo - Ben
to Pereira do Carmo - Franci>eo Xavier Soares 
d' Azevedo. 

PrOJX>tlu de lei sól,i-• a in.,ioU.bilidode da =a 
,k, cidatlWi. 

A rt. i.• Tlxlo ó cidadão tem en1 sti:t casa urn 
·~~·lo in viola,·el : de noule nau se poderá emrar 
n'cllR senão 1>0r seu consentimento , ou em caeo 
dd reelamaç3o feita de dcmto. ou para a defon. 
Jer do inconJio , ou inundação : e de di.1 so será 
fr• nque:ida a sua entrada nO'I casos , e pela ma
neira indicada nos artigos sesuintes. 

Att. :?.º Serií franqueada a cnrrada da c.lsá do 
cidad.1.o , durante o dia, a <1u~lqucr aurhorid.ide. 
e• seus offir.iacs. em cumprimento do seu dfficio : 
I.' por con!enlitnCnlo dos moradores da ca•:>: g.• 
no caso do reclama~âo feita de denrro: s.• no ca
so de dAfeza por oecasil!o de iiiccn<lio. ou inunda· 
~~d: 4·.· no caso de lbgrante delicio. 

Art. S." Ourrosim • duronte o dia, sérá fr3n
que~da rt casa do cidad!o a qualquer :-.uthorid3· 
de. e a <eus oiliciaes , em cumprimento do 9CU 

ofiicio: 1.• para Jiroceder, em con!Ormidade du 
leis. a pri..:io: 2.• a penhora • e i.eque.'tro ! s.• a 
bmca •le objeclos roubados : .~.· para appreheoção 
<te contrabandos: 5.0 pam :t in,~tigaçlo de ins
trumentos, e vcstigiós do d~licM, - prec<.-<lendo 
11'c&1es uhi111os ttes casos sum111:1ria • o verbal in
formação do duas testemunhas . que &e reduzirá a 
eseripw. -

Art . 4.0 :SO'" •.asos indic~doo no art. s.• =iegaar· 
.d.1rle as se;,.,ii1~ forrualidadu·: t.• ordem por 
e.eripro de quem determinou a entrada, que in
dique a dili~encia . .o o· motim d'ella: !?.ª maui
les1aç:io d.é>la ordem • ou do seu "ira.lado. aos 
moradores da casa:· 3.ª • "6'.ÍSte11cia de um cscu
vio, ou duas testemunhas. 

A rt. 6.0 O encarregado da <llli~encia tcr:Í a 
dl!Vid:i atlen:;íio com os moradores da 'éasa . con
forme a sua. di;:nidadé; e com ~ mode•tia, e de
córo da familia. conforme o seu recolhimento. 

A rt. G! A entrada arbitraria , de noute .'1 em 
c:lsa paiticular. alêm dos caJ<n indica.dc:s no art. 
pr1m<riro, ..-,-á punida coo> a S"•~ de ofilcio, 
de seis 1nucs até doüS annos; 'flll:om a multa pe
cuniaria. de "<i1110 até cem mil r~. 

Art. 7.0 A onttad.-i de dia, eto casa till dd;,. 

dão além dos c:i.sos indicados eos artigos. !?.º e 
S.", f'trõÍ punida com a suspensão do ufücio, desde 
Ires mezes até um anno. e com a roulla pecunia· • 
ria , de dez até cincoenta mil rs. 

Art. 8.° Qualquer authoridadc ~ seu offi
ciaes, que éutrarem em casa '-'l"rdadào sem or
dem por cscriplP, ficam sujeit1>s ~s penas com mi· 
nadRs no an. o.ntecedentc ; e a falta d~s 1unit. for
malidades cstabel~idas no art. 4~ será pm\ids. 
com a 11t;;~·~~:~ "té cinc~1:" mil ~ . lfll) 

Arr 9." A • encia á disposição '-~· 
5 • será punida com a tllulta. de cinco até via:~ 
mil rs. 

A rr. l O • A teir.ci'dencia senl punida com o 
dobro da> per.as indicados n06 artigos r~1ivos; 
e no caso dt! emrada arbitraria, de 110u1e . será o 
max imo d:>. pena • privação do omaio. 

Art. 11.° As muhas pccuniari(l.< ~rão applica• 
das, parte n beneficio dos ex posros. sci;und11 ~s 
disp0$ições do govêrno, e 011tta parle " a benefi· 
cio do accu•ado. .. Se o eondc11111aw ll31> th·er 
meios <!e pagJmeoto , substi!uir-:'Jh~ a pena de 
prião; c~nrando-se cada Jja d"r,ta pel~-·- .. 
ria de qu!nhcn;os réis. Alem da• penas monc~ 
o;u nos :trtigo:; antecedenles, ficam os réO! sujeitos 
áq\iellas, em que incorrererto pelar uílensa.s pr~tic:s· 
cas d~ctrt> da casa contra a pcs.o.l, bom.i , e bens 
dO!I seus moradores. estabelecidas pel"' leis. 

Art. l ~.· N3o ficam compreh~ndidos qa disposi
ção d'esra lei os casos de aboleramento de tro
pas, e quac.;:quer outros rclative>s 6. disciplina. e 
suborclioação militar, em quanto st não füerern 
as le11. que regulem estes importnnlt>S objectQS. 
que deman:lam particulares pro>idencias. 0Gtro 
.im .:Sra lei não dii tespeilo ás casas públicas. como 
<lc estalai;em , de jogo, lojas de bchi<!at . e taber· 
nn· - S.la da camara dos depurados em 15 de 
fo\crciro de 1827. - Manocl de Serpa Machaào. 

O sr. (Jrt:Sidcntc dis!e: Entra em discussào este 
projccto 11a sua gc1~cralidadc. 

O sr. Tal":ires de Carv:\lho observou, que o pre-
sen:c projocto era d'uma lei rci:uiamentar; que tinha 
sido IJ.rg:>.mentediseurido na~se~ geraES; que a 
sua Oe<.'t"!>idade era da maior urgonc1•. e q ue era 
de ~~cr, que se dispc~ da di.<cusoão i;eral. 
e das outr.u formalidadei do r~;;nuuro, e ~ pas
s:we deo.fo Jogo a discutir cad:>. ~m de Sl:US arti
gos; e que pedia ao sr. presidenre o•im o deter
tu inassc. 

.,. 

-

O sr. prcsidenlc disse: Que devia ser um seve• 
\-o observador da lei ~ que a lei da camara era o 
regimento; que so ella o podia alterar: e que e1h, 
quanro :wim o nio determinas.e n3o faria senad 
mru1te-lo. ror ser este o seu de,·or na qualidade 

de presidente. .> 
O sr. Serpa Machzdo opinou que ~ ê~via giiar• 

dar o regin;cnto, e scstemou ésta opinião com di• 
"erSO& argi1mer.tos . d.!uzidcs da le1ra do mesmo. ' 
e da ncC<'i.iidade de se manter a ordeui nas a.sem· ' 
b!cias Jc;;isl~tivas. 

O sr. Soares Franco foi de parc~11r, que o r\ 
jecro fllldia entrar -.logo ém Jiscus!'ào , com o f · • 
damento de que é urgent~ • e co11\0 tal fora 
declarado pela camara. 

O sr. Guerreiro opinou , que a camara dcnt 
dar exemplos a todos os outrcs corpos d.> Es1ado 
<!e obserure1::0 :í ri..:a os ~u regimentos, obser
v:tnJo ella r!goro:;amente o seu ; e que por i= 
er:i Je pareci!r , que entrasse em dj,~msào • ra 
conformidade . prescripta no regimento dD ca mara. 

O sr. Teixeira Leomil defendeu. que havendo, 
se o projecto declarado urgente , devia entrar em 
disrussiio no dia seguinte , \'ÍSlll não poder ser ho
je menno. em razão de csrar a hora muiro adian· 
rada; e da mesma opinião foi o til'. Girão , que 
mOilr:>ndo a necessidade das leis regulamentares, 
olben·ou qne ainda nénbum1 csra va feita. e que 
a acrual <eliào est:>.1·a em m:>.is do meio; que d'e;
ta sorte ficaria tudo no mesmo e.tado . em que se 
ach~n. e :i Car•;t sem and~niento, ignorando os 
povos, S.! lin!i~m ou não tão ali.' beneficio, que 
a nrngnanimidade do Sr. D. Pedro 1 V lhes con
ceJfr.t; <~uç elle Ja sua p:onc nun~a reljuerér:>. pa
ra se lauçilr 1.a acla a decbraçào do 11eu voto; 
porém que a vencer-se, que espcr•s><l tres se~s 
p:>.ra entrar em discu<siio-. serfa obrig.i.do a deda
rar na ac~ a 5ua opiui~o: concluiu diz~ndo, que 
wu:i •ez • que não era po\"Sivel J 1sculir-se hoje 
me:.roo por estar a hora adiantada , então se tr2-
Cl:lise aqutill• maleria D• primMra ~o da cama
ra. ao menos para ,·er s.. $C fazia u111a lei regu· 
lamcnlar. 

O sr. I'ereira de Sá ob<ervolÍ • que a c•mara 
esrá cm contradicçao, porque a ,ej ando todos ot 
seus ine1t1l>ro8, que se poupe o t•mpo, co·m éstlt 
dí1cu"5ão se está perdendo ; que o seu voro , é que 
se discutll o projeo!o n:>. sua gontraliáade. po"Jüâ 
<>S srs. deputados, cuja opin~o for. que não pu
ci!a d'e$1e pas51> não faliam , e a oper.içlo tlz , . .,_ 
t&çio é 111uitt> rapida. 

O sr. Derrama.do disse; Que oinguem era mm 
intert"2dQ, cm que •se fi::esrcm p:o!!lJ>l=ente u 
leis rtg11l11J11t111am , de qt\e lle;>~nde a ex~ 

.. 

-
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da Carta do que ~llc; porêm que t3l'llbem é mui- nado os sr;,. Marciano d' Aze1edo, -t Mig~lliães, 
to interessado em que te oblcn e exactamente o que a resoluçã_. nàla dcfia S3bir da "-'.11nua, c~m 

• regimento ; loó" tres th3S não é um tempo tão o fundameutb de qllt> ilio en ~isario dizer« 
consideravel , que atraxo os trabalhos da ca:nar:i, ao govêrup .~u~el'11 ela 9'1~.!\tlribuiiã<> a execu
e que por ~ncia é de parecer, q:.:e se ub· ção ciuma lei . uMellle; tornaram a falia~ os srs. 
serve o regimeni ... ~.!esta par!~~ . '• u 1 •' • 'foix4jifi1 ~tllllil .i'Jl :.J. Y•ia 11\ts1'!,11tando as sul!$ 

Julgo u-S"C a mot•ria discutida, e propondo o opiriiil:,I. ""* ~~' t \. .-- , li 1 
sr. présidénte, se devia dispensar-se no regimento O sr. Dl..P~isco ~.M'lneida ~~ , que o po· 
para se não <V,o;cutir o projccto na su:\ geJl<llali~a- der exccuth~lte~'~\f:lt~. llfJ Jliê pertencia co:1~ 
.:,~. a <J_amar.i ri'L!veu .nesativamen,1~ . ceder as revisi'às-espec1ii .• olu, e que por isso 
~-" então osr. prc!ldenio<~~ cstarn cm d10- de<pachár:i., não que re'luer~ :í camara dos srs. 

cu..:io o proj1lcto em gcrJI; e teve a p:iJa, ~a o <r. deputados, não que rcq11eretSe :\ dm disnos pares, 
Serpa Machado , que sustentou a $Ua dolM.QD.a em mu ~i.~Õrtes" 1<g! se c~o p6<lt duffclar, que se 
um lo 9 discurro. ~ tilct~ irit1(ie!*Ç~O de 1111111 ~), ~ 'qUC haven-
Nà~-~\.endo outro alg11m i:r. ~epu&a ·qu~- -46 · . -x,'lgi.'C'..f ~j!fns:1bilid....,.i(Jor.qiinis1ro.~. 

di..e a palavra, pas;ou-se á votaçao nom1 ai CUJO cYtc •5<>1llebte 110d'~m tc<pon<!'cr por actos legisla ti· 
resultado foi o .wgninte. W vos. - apoiado- Por tauto é necCf'S.uio, que e:.ta 

O projecto foi ºnnanimente npprov;1dr -pj'los,.sp. resolução coitvertida e1n proj<cto pa~ por todos 
- Agostinho de Mendonça Fnltãtt.l...: A'!IP.~1.,! os :#taniiles das- leis , na co11formiúade da Carta 
iaes Sarmento. - André Urbano. - A. Camel- - apoiado. -
lo F~ ~lsuaàtllo~~-l.i4l O & ª'"&?!hães al'Wl.tou.de. novo a sua opi· 
Leitl - A. . Fri:is PimcnteT. - A. L. B. T. niio':lo o ,,._ Barreto }'eio dis9e: Quando qual• 

, ·- A. ~illiª''+-A'.. -t.JaJà:ano,d:.~zc,·edo, crucr <iti<lividuor,,olj. ~porafli> n"1'ita algum po
.._ .\.Ribeiro Costa. - A. V. Ca:rvalho'.er&u· dér. q11alqllet' q<l'!•lllllja a llalllr'2a d'esse -poder, 
za. - Ao. VJoToYllY.'- i .. h V.•tlll .l.Jottr- B:s- .ois. o niotlo-i19rq11e q llou-. amtinía ·a e:<erce
pode Ca~~"tlltde • ..,.~fi .. .Banoro.P-ereira. -.f. IQ eo1 .qua1ito lhe Ili~ é tirado, ou o não enirega 
:B. Perelnl. de 83. ·~e)l. F.•Lei\e"-~F:•G. L . "Oll~ ~las. par:i. o eutrogar a outro é precizo 
llotel110. - R~~aàlaia • ....,,:F .. .ls.llettencourtl'.:J quQ;~~ put~~'Cls\ll, o n1<1 oulro, p:tra "iece
:D. Fr. P:' dt1 -S. • Luiz:• '"'-'tlil •<M. Gra~~IO.•"i':!j ibef ,,primei.ro: Jhe it -precÍl<I exietir. Ora o -pdder 
111.ITrigoso. ~ F.~il.'~·Tr1t\!IQ!osl>- ,F .• fblllra11-1 <Ili COJlCeder graças espttiac•, ou especialissimas, 
co. - F. Vai\zel!Wi Ql P.• X. L . -b:ibroo+-Ji'. de reviJI~ ltQl ~- crimes aesidi.a na pessca• do 
X. S. d'Aze,·edo. --.1F. •X.-S..Queitoga.:>-•&. Rei; pel~ Gai:1a d~Yé · :passar para o supremo ITÍ· 
X . d:t Sílva. - J. J. (), ReNllo ........ .!> k. No· ..bWllll ~ j~iça;,Jnos..essetrit>unllair.d:i ltl2oe3is
··~es. -·J. A. Ai;eíal\ - J. A .. J.fagalhies. :- . te, e por taQlo-ain4a on.~o rtteben; h1go e..epo
J. B. n. '"Goimbra, - J J,.dl!r Quelro:.:- .J. P . d-. d11 ~ '1l~s reyaas :.mc!i:reside oo Br.i 
G. Palma,.:-7J~ A . .S. Qul!ir<>ga. ~- ~::iA. F . 011 queQI JllaS" \"ezt& fu:er. Um individuo pe~I· 
Moura. - J. C. Barreto. - J. H. do Cooso. - teu a e~ Qrlllara. a. quem P"rtcncia conce<l~:....e· 
J. E. C."F.e~-:ifk>a . ...u:@ A~ P;. Vil lar~-~ J. A. .vinu em c~~sas«?timinaGS ? e a camara, '' ~vcn
F. Jl~klamy.~ J. •".A::l ~~triliro-1...;;..; J.• e. de ci<Uo d'aquell2 uioma 1 · respondeu. Qnc< para o 
Pnim. '~"\l "1C;»F. mr Banljlei<I,.....,.~. e: da Fon- · el(ecutivo conlinuar a éxercor esta auribuiqão não 
ee~. ·- J'. H-. •'1!.- ~cllet. -=•.1.I'<flç}I. i)erra'fllato. huia precido deilegi!lar. 1.ogo llll<> ha acw nl· 
- J. J: Gôr8efro!'2...:'~. ~it.JQ~~o.-J.·M. i;uru le:islativo , logo ni.o ha que remetter :í. ca· 
Freire.•- J.'NJ l!. e•Mdlo:•..:>.'1.cP.: Freirt'.-- i11ara d<JS digOds p<1re.: e por tanto não tem lo-
J R. S:irah-à. -'J~' V: <fl:meto-~. _ ., L , J. 'ª' o requerimento do 11. <\t!pui.tdo. • 
:Moniz. - L. A. Bebt'llo.~-~t..• 'f. de>Cattübo. O sr. Aguiar ex~ndeu ~.lltrcntes idei:is, ncr-
- )1. Jlorges Camei10. - M. C. P ;;d':t.guiar. nriu011 apoiando o sr. Cordtiro. 
- M. J. l.t. S. Cardozo. - )J. l.I. P. Coutm!JC. Propoz o sr. presidente se a ni:ueria estava dis· 
- 111. R. Couto. - M. Se:pa Machado . .._ 1'1. cutida e a cam~ fe$)h·e,1, que sim. t> 
T. Leomil. - M . .M. A. e Mello. - }'. M. AI· EntYescu d,~$ :í. votoção se a resolução da ca
buqucrque. - P. P. C111w1a. - R. S. ~astello mara devia-~ oo:i9iderada, como um despacho, 
Jlrouco. - Visconde Fonte Arcada. - V1~011de rni' .'.Jiw.se que - nii.o. - 1 
S, Gil de Pene. •Se devia passar pclOll tramit~ das leis,· e deci-

Disse o sr. presidente que se ia distufir a pro· diu-se que--sim. - .1 ·' 
posUl do sr. Cordeiro, em que pede se declare, O sr. F. J. )faia requereu ao a. presidente que 

I 
e a resolução tomada na ~o d'hoi'ltem sôbre convidasse a commifSào ee111ral, encarregada do 
~ parecer ãa commiblo das petiç<les :ícêrca de reg.men10 das camaras .a dar o .eu f>a?ectr com 
revistas especiatissitnas, • de\·e ·conrerter-se em pro- a maior bre,·ida:!e; e o u. pr~dente a convidou, 

Jecto de foi para pass.u á -~!lta ddS dig:ios .,a· para o relferido fim. . 
\ Tes, ou rer.ntar-se l:Clfuo um despacho sio1l'les. O sr. deputlido secretM10 Ribeiro da Costa deu 

.,..!) sr. Cametlo Fortes rllst.1lltóu 11ue -i "'90luçào conta de om· oftiêio reoobido pélo ruinifüo da jus· 

i 
camara acve )tm~"ar-se na !icta, e<qáe•hão ba tiça, remetendó unia .cotiiultA do dezembaigo do 

i nr a ronveder!se ' em projcctd pará ~g11ir os paço &abre urn r~ueriinc11to dé olerigor seculari
nmitcs dn lei. ". "· · ., .1 " zados, para poderem herdar. Determinou-se que 
Da mesn\a opi'nlao foi '0 1;i. LeíW L--l>bo , po- as secçõesgera~ nom-w uma commissão e1pe-

1~m os srs. S~pà ~bcba'do, e 'Cordeiro opinaram dai pa~. a exami~ar. . . 
em sentido contrárto. - P:.mcti'O't depois que o ar. Cerqueua Feml2, 

O sr. Cbe*lfô sep~º a''.npinião do sr. Camel- participava,.' que não comparecia por motMi de 
lo Portes· 11ue·1'erotió\1 ~111 l!ifferentes argumen- molesua. Flroà a ~amara .inteirada. 
lO!i, e tendo" C..r1àCJo oti·~ F,. ·J . Mnia, Jo!é Cll- O ~r. de~do ;ecretano Barrozo pa.sou a fa· 
pcrtl1\o e Teixeira' Leoll1'i'l "o Sr. :A);n!aT ex~· 1 zer 11t scgll!ldas le!turns~ 
~ou a s~a o"Rin~o Ms ~ui;ijis · t~rn\os: " ' .. l .' D'un\a proposição dt>Jl'. Souza Castel-Bran
' O q1:-é 1>e~ a p~'tlt. $õbtê' 1cujo l'C!J•~ri"!en'tol co•p,na sei;co: Gserhy.tlll \lo '*ruta~ento o§ ~lhos 
1ecu hiu a resolu~ào da ca~iara? Que 'se declare ll&tlavl"~dores-, que lefn tteàd\lllxpostbs, conformei 
~e oin~a lioi'ptrte'~ce ao ~OV~lno éoncedcr !e~io· o ·a~tàrá>de. 6"de Olltírbr~ ~lfol.i806•; t ~0, <lerr'o· 
us~ de' fgra"Ça· "e!P'lcialissi"illá .. "pargue "Sl!ln' d\lvicb 1 ');ado-i\or ltt· postet1or. Julg<lll·se adm1>111vel. 
J>mceu a1S'~:<c."r\1!riis~:~ ~· ljuefu .'!. s~!i~ante -)1 ... Do t>!OjelÍO' ~~-reg!mé11t11 ê:dern& ~~ ~-
recorreu "qtie'aquella~êolic:ts!Jo eX'ct'ilé"as·T:ii':isdb ·fes. !111g,:/'J-se· adm1'Slvel. or , -. .. 
poder ex\ruthó : J er.Càmín11ol°J:o _eia.2s.êô'!di. ~ .''_.'Da •ate pro~ d• lei s6bre_ 0J>r1v1le
'E·~a camará julgou dignt íJ.'altêÃ'~º. a .supplica ~'º dos authofes-,· ou edit~ ae obtàs 1mpressts, 
para mere<>p uma lon!la dj,p1i~·; i j m,_:11. ,fui- htbógra.(lba~. ?" P.rava<Us. 
~ou que,o pod~r exec~·tivA °íltfer}·~!it\(l.~o na :!\ C~~-'1lns!1tuctonal .noart, 145 ? U gtrab· 1 

faculüade de <;<>ncedcr ãquelre.s' r1w1!ita~. ·?11i;.e6~ a !e nbs-inventores a•propriedade C1e su~s descobe_r· 
~i1em -~rtehce jn1<~~1;le1l\! n~ 1tt'? 1>1. z, 1ii "Ç";fr.tâ ta~, ou ~roducç~s; ~ m~nfa,{azer le,1, q.ue ]llos 
c:0;1stilucioo~ nõ"art:f$ ,§'Gg" f<ii:êr teil.' •ltl<(· assbSl!f• tun ' pn1'llcg10 éic~I si o 1e!11porar10, ou 
p'r.tri-las ' s;kpen/Ie~liJj '1 e rt~o9~iu's :' ':i'~q~tY1\1t- o tebrcimento ''da, jll!rd\l , que h•Jarn . de soffr~r 
m ' que sào aurillµiçõe/ oãs côrtc~: f?ze{ Íei~::'in· pela .Yºl!íarisação do 5;Cgred?-. A prop~edade }1t· 
t erpreta-las, sti!;pén<ie-l:is. e rcvoj;"a-Jas) mlls nln· !Ctia est~ C?mpr~bend1da D tsta~~lia ; e e a 
guem dllvída de que Çf decreto5·,. e :1.esol~~ õ.is part~ mais rm'pbnanle de M>du ili proãncçôes do 
cürtes· a este res~itit pred'lm á:i Sa.l)C'?lO Re:il , esplr1to· humano. . 
para q~ iF'r..hal!l f<ir~a , como ~-e~~"-~!f';Jtl. ProJ?Onbo po! tanto que te r .. ça uma ' Je1 para 

1 H § s da çôna por<).UC o pode; regis'taí,IV</ .r11· 1 o ~gninte. ~. . 
side nas ~rt~ fpm a sa11cÇão ~?"!?'etJ~rr~·Çs . . Ari-, _ i.• Qu_e os ~ut~ores de ~q~ttr-iescti~t~, 
no principip\): 1,.~0. Pª''l: · ~"'l !\ [1!~rpre~1sao-,que ~ó~l1>0!1t'oiés,;l!é' ~1U'Srcá, pintores ou ~seuha~~re.•, I 
?l<Í:l dérnos teiih! riii""ªªll :e). "'n~ ... ; esllhcleccr l l"ozél,11 Mra'!.il! ll'$Üa ~·da (e h<J"f dez anní.;, ~epo" 

r ' ,. '!" • " • .lli•H• • eV•Ta~ ·~. 1 . ;. "( t <J< , ~... l'él" " " legAtarlOS • OU 
uma re11ra, fürn e ne<;.e1lí\llri~ que fCH 1rr,n•m1tll· <a $1l~ mo. e. o,.>• • ~a~ v~ 'i - ._ • 1 . 
dn á ca~i:u'l\, <los <ligno8 ~.~e ~epô~~~,,l>;J\1'· ~l~1ni\ds)~'ao'·á1rélto eÍ!çlu$lv'Ó' "de. nr.i.n'tfar 1lD· 
tt.a pan ser sa11ccit>nada, e ib'*1m lt'l-v~p\ J!IW:l I Pll?J'~l lilhoé~ª?h•f, . oa ~ravar af ~ua~ o~ras, e 
,·en!adeira interpretração a~the~tica, d'o11t°c1';' n~~; • d' ,as, v~nl\e,_r_, '!'.aiidar -;e.nd~r, ou dmr~bwr, ,ew 
ttira o ex.;.. ministro 6carjl na mes~ aúvida, ~ _tp<IA a monarc!llã .J'O~l~ue,zll, . . . 
:' parte pri"a~a d'nm .1,cc1100 que,~ =ima Q.uo do_,~..;-i~1re1l~ goiem ~~ª~U:;r leg1t1· 
JUl!(OU c<'mpeur. 'll!r. ~1ao~ .~ esco~tos .•. m~~1cas, pmtur.is, 

O •r. Cordeiro pediu e teve a palavra para ou élesen~1os, CUJOS authores seJa~ morto; dei an· 
dar a!g~1~ts Cl<Ciarecimmtos de fa<'tO, e tendo opi. "°' anles; não podendo todavia publjear \.,isa 

vbr:$ junlamente com outra.s do mesmo autho:
ja imt.r~-. . litbographadas, 0•1 gra«adó1$. 

!!.• Q ue nas obras de que for aut.~or:, ou !i
giti111a pou•íi<!or-.1, algun* cotporaçfo, ou sxte· 
datle T<~hecida pela lei, o direito exclush o 

1 dure S<'llenta :umos. 
s.• Que Oi authores de collccções, compil$:-. 

ou lrnJucções ,1., obras alheia9. sôbre as qua~;;;:.) 
ha direito exclusivo, gozem d'elle na conformid;we 
do art. 1.• sem que por isw ~:im outros ser inhlbi
dos de fazer s<ibre os metmos origin.ies novas col
.Jecç&s, compilu~ões, ou Jraducções, COJD di•·erso 
g•, e dher.;o n: balho de espírito. 

.\ • .Que nos escri11~ period1cos de artes, ocien· 
ci•li.o; política, ou noticias o direito ei:dwiro se 
exteuda somente ao titulo, e ao todo de c'lllf nú
mero, O\l emi:&ão, e nio a cad:i um dos f.ligos 
em particular. 

IJ.• Que os anthores, e legitimet possuidores de 
obras tlramaticas, alem do direito exclusivo de 
impresio, c pub~tabelecido ~ art. 1 . ..-go
zem pelo mesmo tempo do direito de não pode
reo1 Ilias obras ser repiaentaJas em tbeatro a) • 

g~m públ!,ró' sem sua licença, dada por escri51f; 
ou no Cl!SO ccntririo.<le-scr applicado para ellél e 
prcductu liquido de,todàs as recita4 que ,e, fu-erem. 

s.• Que para gcsar do di1eito éxcítÍsivo estabe· 
leciJ~ n'esi'ã lei d'ev~ln os authdr6;' ou legit' os 
possuidores de . qualquer obra impresa., litllo a· 
pbad'.t l ou grivà<la '1!nlr'ig:ir tm·examtifá'.res el
là íla 1ecmàti:F'av'Eit:ido·dos 'negocio!í'do !ei'lll.. 
t<0br3nd~ -~~oo·,;co -,,ffiéiaT ruálor <la ffiê$ma"s!ll' 
crftuia; e' dlw.8; •;,,, d!a1npar r.olfr'Ôdutj)i~:ó da 
obra 11 dttlarâÇlo de ter ntlsfeÍto o requeiito, e 
<juertr ~r dO' favor da 1er. • -· . e , 

Que dos eJCJ'Íptos ~~lcos bll!le'1a2ér:é~tfe
ga do prospecto, ou f': 'f.tlta d'é$re ,'élo nú!Í?.;....,, 
primeiro do eseripto. . , , ) . . ·. 

E que dcw tres exemplatOli, um Jeja ênviado 
pare> a bibliotheca• do p:fürcio " ltcal , 1óutr'o jluri a 
càmara dos d~·-parct", e ouri'lr patifesta dos 
depu1ados. • 

7.• Que este direito exclusivo possa ser cedKo, 
ou por qualquer 1it1Jlo ~•heaJo • <lOmo outra. qual
quer propriedade ; por~.., que a sua duração, se· 
ja sempre contada com respeito á ,.ida, e mone 
do autbor, ou do pri:neiio legitimo editor. 

s.• Que ena lei não seja applicuel ás obras 
1~ublicaáas no ~eiuo, ou fóra d'clle, antes d;,sa-
111fc1to o requesno ordenado no art. s.• . 
• 9.º Que o editor de qualquer obra. de que ou
tre1n tenha o direito exclu1i vo , o editor de qual· 
qutr etaducçào d"es.a. mesma obra, ou aquelle que 
a Ílllerir , em todo , oo cm porte , em algÚma 
collecção , ou compilação , r·erca todos 03 exem· 
piares, 1·ie forem achados ; e mais o valor ~ 
mil exemplares applicado tudo para a putr"~ot: 
fendida. ' · 

10.• Que Ol'Ublicadcr de qualquet edição, tr~• 
ducção, t:óllecção, ou compilação áas comprehen
didns no ortigo arltecedente, 1i-0rça os exemp!~{e._ 
que furem achados. e rnnis o v:Ílor de quinlieótC. 
exem~lares. 

11. Que fique revogàda toda a legislação em 
contrário. - J"'5é Antonio Guerreiro. ~ Julgõu
se admüsivel. ~- .. 

P:wou·se a córrer o escrutínio para sê n ~r 
a depu1..:1ção, qô~ hade apresentar a S. A. a SC• 
remmma Seo(Jo(a ~nfanta Regente a meiísagem , 
que a camar:i leva á preser:ça de S. Magesta<!e 
o Sr. D. Pedro 1 V. em a qnal lhe ag1adeciôs 
altos t>eneficios, que fez á nação outorgaííd.ó-lf1ê. o • 
preciooo ~pm da Çarta, e sahiram á sorte' ~ srs. 
'.M. A. de C::..rva\ho, Jo~o Elias, Queiroga (F'ran· 
cisco) Pedro Paulo, J. Ríbeiro Saraiv~ , .ciue c~m 
o sr. piesideme e um dos sn. secretan~ formam 
a deputaçiio. ,. , 

O sr. presidente disse , que se pasi& ·~ a pedir 
a hora , e dià , para se apresentar a de~o a 
S. A . , que a ordem do dia da seguinlP era 
a continQ&ção do -projecto 121, e trabtlhOf das 
commi~ cent,raes, e seodo 2 f,loras d!SS!: .. !!:s· 
tá fechada a ms3o. 

'I 

ANNUNÇIOS. , 
Na botici da rua A ugiita n.• 8S se continuam 

:i vender os pÚrgame.i e •mitorio-purga~·o de 
Mr. le Roy., assim como c.br;i do ll}CSmo au· 
tl1or. . , ~ _ 

Novas proposições de mj!Jicin.a, q_ue -exçiDará 
oo curso de 11rá.tica Jo P!f5elllAI anoo . ~ivo o 
doutor, ,.\ptonio Jp~ d~ .LiJJI• I,.eiW> , . ~1!,tad.o 
do naçã9, . p:mo_gp~a , • lo;iie ~0.1 ~t~pg1~ , 
cli1i.ica. ,mel1'cp;,.em"a,~~Sf.llj9IJL ~eaL 4t1~-y~ ~,•d 
Li'boa. T.e!ll .!lll\•; •_es~mpa.r c911t~uo:ia t> c1r· 
c11l~r.. da. \'.italijiade . • yel!~~·M· pw 48~-:Ja lo
gea do Le11!0& ,. t11a do~Quso .11,•,. U 2. • 

~ J • ;{ i?i-k= ~ 1 R O. , J 

S . Cario•. ~rta fiir.a .il l die .~>-ere!ro. Ope
ra. Sçmiramit: ~QÇa ~ _,,.'f#1it-o .. ~e hgje em 
diante h•vorá E!'J>CCta9u\s> ·J(l·l~s ft. 

LlSB OA. Na lroprell"i\do l'onug1.1oz. Cqm lic,11ça. 
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,i,,,. - ~ CORTES. 

Sas'ierdo ffta !ll de /remiro <k 18~7.? 
CAll.\RA DÔ~ DJC:-105 PARES, 

o~ ~'(C~ presidente abril\ a se~p pelo rne.iO. (lia 
e um, quarto, estando prerentes 40 dignos parts, 
faltand11- 15 . e tendo sido lid:} a acta l!a sessão 
;in'tecfifente pediu .o exc. Conde de S. )liguei se 
lar~a<se na acta qi:e o seu voto hu·ia sidq para 
que õ projecto para o cercmonial d~ji;lgar a ea
mara • ., ,g_uando estiver constituída J?fi uibunal de 

..ixsiii a t""e .;epara~gimepto interno, e oào 
'twi%Jlã'o como i:arte 1otegrante d'elle: e o exc. 
Conde d~ Lugii•f!S pedi11 se lanç~1re o seu voto 
de que 1J3r:t 1 se)llença. condemnator1a deveria ha
' cr dous terÇss ae \"Ot0$ mais um.. e assim -lieou 
approvad... · ,. , 

. Erpcdimtr. 
o· exc. Conde de ~Iesquitella, leu a participa

ção ce molestõa do cxc. Viscondi: de Balsemão. 
Or<k1r1 <Íü dia. -

O ~xc. :\farquez de Tancos c.tar.do a ler ·o pro
jecto rar;i a <lotação da familin, Reaí • proposto 
~la mes.. à~ fazend'j., foi iri\crrompido pelo c:<c. 
Ci; .ndc de LmharC$. que representou, que segun
do a ordem do ~iia versava a qiscu!llfiq • sôbre o 
projecto qll~ a ,este re•pcitq" hav~1 si<lo,_erwiado~>e
la camara d11.1 srs. d~putados, •o que accedeu o exc. 
l.larqucz de Taocos lendo este, o depois aquclle. 
cujo theor é o sl-guõme : " . > 

1\ ri J. • A dotação p:irà a manu1endo, .e con
ç-lo da casa Re:ll .• !"r:Í. de um cQ1110 de reis 

por dt:i, 17uja admiôis'1r.ição compet•· á Serenissi
.:W· Senho;a D. lsa~J. /\!arfa, Infanta Rtgente. 

· Art.} . . A: ~éremS$lma Senhor.1 Jnfanta J). lfa-' 
bel M5ria actual Rcg~ntc de Pnrtusal , e Algar
ves lerá:' a ,dot..lção de ora. em diante' al)ll\lal e,1 vi-
tali&.t''~ ~ll:O'OO$ k . 

Afl. 3.º A .Senhora lmjler•t>i1 Rai1illa' D. Car
lot1 Joaquina, alêm dos rendimentos da .Faia das 
senhoras"llainhas ' , que acmalmente administra, 
terá~ a do1açlo de 3 contos de rs. por mez. 

Jrrt. 4.º O Sere!IÍSSÍmo Sr. Infante D. Miguel, 
al<lm dos tendimentos da casa do lnlVitá~o, que· 
ja di>fructa , continuará a re~dicr a qJánÍia de 
-40 contos de rs. em • ida um ""'!º'\para ~usten-1 
tar o del:bro devido a sua j>essoa , uuranle a sna 
auscnéia. , · ' ' 

... rt. 5:• Í\ cada uma das sércnissima• sénlÍÔras 
Iufantas 'D'. Marià d'Assumpção. e D. Aona de 
Jesus Maria, fica arbitrada a prestação de ~o con
tos lle rs. em cada um anno, para .-eus alimentos. 

A ri. 6. • A' Sereni«ima Senhora Priueezà do 
Br:i~I D. Maria Fiauc:sc;i Bencdicta se cont;n~ará 
a ~ •tnaÇão do apari~zio de .(0 contos de rs. por 
anuo,· ~u.: so acha dabdecÍda. 
· ' A rt. 1.0 As me11cion,:êl3s dotaçõés cm cousa al
guma aOc~anl os parHcularcF direitos 'd'a<i!.1ellas 
alt•~ personagens , nem a fruíç5o dos rá;pectivos 
palacios , e propriedades na. conformidade do art. 
B5 da Carta conStltuc>uial1 e scrao pagos pelo 
thcsotlro il\íbfico' ua fórml.to art. 84 da mesma 
Carta. • ou " . . . 
' Eutrbifl esfe p!-oj~~10 cm di."Cuss.'io na sua geoe
J31idade, e o exc. Condê'de Linha~ opinou que 
~olt~ á ~nfflsâô l>ara·qucõ redigi~ der.o
" ' depbis de ·ha'oêr' -~jlrcsentado' •mah circumstan
ci:1damcnte"ós•fnoti"<>S sõbrc que se funda va. ' 
...._O ex10 Cóildt!'taa Ló'bsan·como rclAtor "da com-

1. y1~o' k:'1fttou'qlle d r<>l?ltotio ~>11a'i explica o que 
ex1g~"f11gr10 par~ nb' que fbi•i1 póiado pelbS é xc . 
• ,... Co•·~ <te Liumares,"ua Poilth, e 8. Miguel 
que pe4iu se óisc11li~' tbd&1 h6~e mesmo. -~ 

O e,.,, Conde \:!!! Linharcs ob$ervou que os do
cumentos· a'"que " éommirSlo 'se•rCrtrla 1i:io basta
vam para)tv•P ésta· <'amara pudd:sc decidir, e que 
elle l'ª!Sa"" \ m~rar que a cotmn~~o ~o ha-

\"ia feib ei.::u:tam~~t:-0 seu dever. - Q ue o ne- I algumas re!lexi3es. vo:oa qu~vJwso o pi~~~ 
gocio era melie:lr""° , pois 1rac1.:1.va d .. !llb-~o- t commiulo J • - _ ; ;r. J 
eia da faaili& Reai, combinad::1. com a economia O•.'!~. l);i!R.l,'t!e•füo Pudor leu o art. 85 da 
da fa"'r:da nacionál. - Que era de esperar que CKt3. - Os pabcios e-ter~nos .Reaes, que Icem 
nlo duras.ocm sern~e as apenadas drcu~tancias, sido até agera ponuiclos pelos Ré, ficar~o perten
c quc 1entào ~ria .t:aver niab generosidade: - cend? .ªºs seus successore!• e'1scô~es cuidarão nas 
Q.110 a co111m1ssao havia consultado as dcspezas d& a~qumç3es • e construcço~, q:ie Julga~em conve
casa !leal , mas <:ue elle oão achava i:::io $\lfficil!n1 men!e' .p~r:i. a dccenc:a ~recreio do Rei. - Te n
te., para a aau1ara decidir convcnicntemenl!J: ~'-j do hdo dme - os rendimentos h3.o de ser para· o 
que carecia de novo trabalho: - que havia ,·is- Rei, e as despez;• para o E.uido ~ - Deve~e at 
to os documentos .sõbre a mesa , por~m qúe oS teii.der ás faculda~es e n~dades do su't~tado . 
n.'lo acllitVa sullicientes e desafia\•ll a commis.ão a:s1m como is c1rcumstancr111 do ~ent11ote. -

ci que deeembuaça.<re ~ccrtas•complicaç&s oue_<e Exa?Jine·se que .te~enos .sw est'5. quus s3.o !eu~ 
. IÕ:nJravam em muitas cont:is e d~zu inate1s: rendimentos, e a vl.Sla d'estes documentos se dara 
.n- "•ie era extraordioaria a despe:a. dos criados, o pirecer. l • , 

pcnr~, . esmo!fas , casas, alimentos,.uxaria, co- O exc. Conde da Ponte , re~ntou que a 
•inhcif~s , viu•as .;. oava lhariças &.e. notando as commisslo havia tardado .em apteieOljl r o seu tra
quantiJS a cada repartição : . .-. quS> sa . paga a bolho, por querer profondar , . e~amrnar os docu
uma reS!oa .u!il por dez ,inuteis , que a folha de rnento~ , ~ eonsultar o exc. mimsti» dA fa:cl\da , 
e<molla$ era enÔrme &.e. - que não a taca•a a equonãoJ?O<U:odo fjlzer _mais o ~e191>t:\ ácallJara , 
benclicent'ia do Sr. D. João VJ, nem pertendia ti- eqoo por l!to não adau1;ia .,a Oflrff~1d.o exc. Con
rar o p:io a tantos iqfelizes; mas que era-neces- de de L11:hr.res~1· • .-r..·Q uao10 as...re~CX9"1 ,do exc. 
S3rio :i.uen<!er a isto'%do: - reoovou suas obser- Conde de Rio. Pl\l'do..SÕqr~ o art. <lt:u!Q..nào acha
v•ÇÕC> "6brc o trabalho da commisÃo pedindo vol· va a dota~o de1p?si:u!a , an1es pouco um como 
lasse a ella o projecto, pora que separ:lSSC todas di?rio, cque .. 1faqui não se~!am tirp os reparos 
a•-:l:is:.es de des;-ezas • par.i O;JJUe carece de oo- da cll!a de ,Bragança,, e wr ~ approvova o pa
vos cl()(ll.lmcntos : - que era r. ~~rio attender recer. ~ 
mais cautdosamente ás ca>as de!.~ .gonça , das O cxc. Conde de Rio ~ar"1o , oxp_oz que er~o 
Uaiuhns, e d6 1nfantado , apoiando todo .;...-L= os tcriwos que Jl~P arJ .. citado tJe~Wpc1ani ao lle1 ; 
ourso. crun o orç;unento apre>entado pelo exc. mi- que se c.1lculcm >cus rendimentos,.. e depoij ,f(l v."" 
nislro d:i fuzcnda. t'1r:Í:1 •. 1 ·~ ..,,. , rt. -,:-~ 1 , ., • • 

, O cxc. Conde de Carvklhaes obser~ou que a O exe. llispp d'~l"as m0>uou que os pa,lacios 
comu:ÍliSão ba,·ia . auendido a tudo i*>. e o exc. 4a çara . d~ Bragança (nameou alguM) nada rc'li\ 
C~11Jo de S. Mii;uel, ped11~ se. ?bserv~ a ordem, dinrr,) .,./! ~ ll.~to ga,1err.'/PP.• <jU\l_ )>OS<UÍa o s1._ 
pois qu9 ~ trnct;t.;;i de d1SQ1.111t o pro.iecto na S11:1 D. Joao Yl. ,srao ~.~ 9P d9 /!)l'l~tado. <?-ue .1 
generalidade, e niio seus anig0t. isto era ubido, de tod'!. a 11ação , ,e (jUe l'º< ~-
.. O q,~c. Conde da Louzan , ob$ervou em res- se n~n epdia f~zot ~·outro modo . . , ) 
post;i a "°'ª obje~Q do e.xc. Conde de Linhares • re{ÇllÍt;jl VO} ~nstou o exc. Conde de Rio Pa!J 
q::e n receila da casa dl\S llainhas era de 72 coo- do ~rn, .J>.iCU, parecer , e o exc. Contlo da~~· 
tos de réis, sondo a sua,dospe~a de 60 contos.. <\'' r<UJS'lindq,o ar[, 8~ ,da Carta di~tinguiu Rei ~e 

O exc. Conde de J .. inhares observou que não' Duque de Bragança. Que o rend1mcuro públ.;..o 
era i5'0 o que eUe ,-ia U.P orçamento, e que n'es- (lo R~,e(a ,} g>Dlf\ <!-e réis dia rio, dado pelo fa
se ea.so hnia conlradicção nos dhersos docamen- tado • qui oo ri;1ldi,meotos coy,10 Dy<1ue de Bra
tos , os q~(les deviom ser po>10S llOvameute sôhre gança eriio dn·ersos. 
" me~ . ,P•Ta sereQI visto$. . O e~c, lfapo de Pinhel , leu °' artig°' SO e 

O exc. Co~ da Ponte pediu que não parasse 85 da CArt• • e1 disse que por elles se via que ti
a di>euj>olo,: . que flmbora expendes... o digno par nhot duu dot~~<>M • e que se~do or~enaclo !"'.'ª 
as suas razoes , que a camara as 1dmitt1ria, ou Ca.rta nao podiam soffrer alteraçao (apoiado. apoia
r~gpitari:t ;_, e o exc. _Conde de $. Mig uel foi de do,) e que n"isto s~ ha.·ia fundado a commissào. 
parecer Gl\e Afl.11'99ja llividir tudo i;llO em I! par- ,Esta reflexão fui fà'.'ll)bem ;ipoiada pelo exc. Con

,tes , QU volfar ~.pfRicctq á commissâo 011 d iscuti- de de Lumiores. 
do 11a sua gcuerj\jifla~; go q~c de novo replicou C? exc. pres:dent~ po! i v~taçào .se o proje~to 
o exc. Cond~ da .. J'99te "JUc cq deixas•~ fallar o devia volrir á c1>mmissao, e <e dec1d1u que uao. 
digno )'ar. Eotão .. o ~exc, h!•rqctt do Torres No- O exc. Coo.de ele Linbares pon~erou o quanto 
vas mostrou que não era aproposito ei!ive;sem to- erào exorbaan~ as de~zas com pe~. esmo
doo par;i4os, so por .atistazer o dicoo par que las etc. e quio m6<1ica era a manuteoçio dos prin
qucria de n_pvo ver todqS os dOCUJ1lCOtOt. cipes: - que a meia Real hoj.: poucu mais exce-

0 exc. Conde de J.:úmiarn , diste .!IP os .doeu- d;a á de um particular. ·.'? ... 
memos. haviaQ1 e.~dp iia1entes cir.co dias ~bre O exc . .Marq>iez de Torh'J Novas .:... Julgo que 
a m~.. quo "tinl;t .si~o temi'? ~e so~rjo para os o sr., Condé, P.,rtende go,Je~har a c•s.• .Real. Tra, 
ver. .. , • , . • , 1., cta-se de ~pprova,r ou ;ege1tar º. pro;ecto .• 

O c.xc. éciruje.,d~~\n)Jílrcs, pediu que _relo me- . O ex~. 
1 
Conde de L 1phares d1:;,;c que nao per· 

nos • <rucria ouvir \!~documento sObrc a çasa das tendia f.OVernar a casa Real. mas bem pelo COI!· 
!1ainhns. · ' • tr:írlo q\leria que se dêsoo ao Rd uma dotação . 

,Q 'exc. C~nde • • ~g Vi!la)~al opinou 9..ue não que nõo f~ a~ d~pois absOrviJ~ por éstos despe
\'Oltas.e o l"ºJlí4b ~ comm1~0. poo que 'l"º F~- zas cxtraorJm:mas. 
tencía :í C.ltna,.;; fazer· .-. rcfórmas da casa Real. O exc. Conde ca Louzan, lendo pane de a l-

0 exc. 1 Conde de Lumiares, apoiou dizendo i;uns' <loci:meotos sôbre que •e havia fundado a 
q'1ie as c;mar.Ü ;., est.abeleciam a •'?ta~ào sem se commi.-ü:o que ésta não quiiera a{(~1"r-9e do pro-
1:m baraçar de laes ref6rmaf. 0 jecto dos •11. deputados, o"u fa.-.udo com que o 100-

'() cxc. Conde de Linharcs, d(w"' que o accu- se o mcnot P!l>SÍ vel. d 
i:ivam sem raz:i.o·:'que elle n~I! llfpendin que a . O exc. prtsidente tendo perg nlado se a ma1e
camara rcfo,pl&S$C "à c'asa Re;\J. porê1Íl que se ob- 'ria estavn banan1eo1ente discutida passou-se á VO· 

scrvasw se il dotaçl.õ era s1ílncier1c iJ'~r:i o explen- taçlio nominal, ' e approvaram o ·~rojecto os exc. 
dor dõ throu'o , sem-desperdícios. ' presidente - · vice-presídentt - B"l""'l'Elvas -

:'llostrou o cxc. Bispo d"Elvas .r.qu~·'se estava a doAls.arve - de'Beja _;:de Castello Branco -
perder tcm110; que se tractavã de d1SCu1.ir o proje- de Coimbra - Ja Guailla - de Pinhel - do 
cto ll;l su" generalidade: ao que Ó"r~c. Coodo de Porto - de Villi Vi~oSà - de Viteu - Mar-
1.inhares dis.<e que so pertenill• JillP'Íl.!eMc da in- quczcs d' Abrantes - de Bellas - de La,Tadio 
crtpaçào que se lhe b"via feito~. e tco~o ferio mais - .de Louriçal - d"Olbào - de Pombal - de 
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Tanc0> · -de Turr~< Xu\as - Jc \ 'a;;os - de O cxc._ ~011d. e da IMi>~l). 'llW!bntou o.parcc.?rlzer ~!a ded:ira.;:io retira,·a a sua m~o. a qi:al 
\';;llad'.IS - de Vi:tnn.t - Condes d'A!mada - da comm:IS:lo e o exdi•lC1'ÃJe'l~:i Ponte mst<.lu a ha.·1a apresentado .., porque :ué aqui ruJa tia!u 
il',\nadia - de Can· .. lhacs - d.i Ega - da que M' deterr11:._. ~'oi)-O(l'coHtos e qu c!Sti· o miui.tcrio manif~do a este rcspeiro. 

, fí0ucira - da lapa - da Louzan - de Lt:· ,e,..,m e11t-d~1\odltiftv!Aill(« ehegor aqu\ á:Sc- • Os exc. Condes de ViJl:t Real, e da Ponte pe. 
miam - de·$. ~.Jig11el .... de Ct~l&os - de nlma D. Maria W ~<r4<1'1"5 lwl••et para .e lhe <fü.Jm ~ l~e· o -art. add~onai · •o projecto ·d<> 
l'arati - ·:wlc - Jc•Sam1mio - de V ilia cfarem. • -- cerMionaõtl da cnmara para Julgar os reos accusados. 
ltcal - de M~ · ~lia ;!.. ·e n!ieít.uam os exc: O 11.(!:~' (le'b\le• l'le»'ttiM:P hal apoibtl, e o cxc. O c~c. Comlc de Linbares pediu ficasse essa leitu-
Condes lle • Lin!mes: <I;~(> 1li.) Jidrdo. Cou~11ili! Ll.i"l\a1~'!4 hlll longo dl1icllHo qoil' ra pnr.1 :i ordcni do dia da sCli>ilo segul11te :•e ~ 

fürtl'l>u ém dlscmsão o arri~o prinieirô', ' e il mostrái""/i\i~ sé~w~9&\lt'llin1ita\lõ o ~x1í!endor do <1>n®rdahdo 'n'isso n camara, 0 éxc. Conde 'J.::::J J 

~xc. Conde é"Et'>· .Miguel adól'tou (J ~"<>, mas throno, coln. tlldil>uiib~·flci~:i a'll~iemar.-.Qln:' !·"!'" fJ<><Jln :i !eitura do artigo 5.• d'aqucl!e pro- • 
.:;~." s11a redaC:,.,- • e que~.' i~ !1'; · , v:i,.·pa· muito respe1tava1• à•~l!Til"''"~" Stu!iofa fotatltâ Je<'to, o 9uc foi executado pelo e-:<~.· M. de Tac-

ra .....-.::~ vbia em~nth. ~.-t -·0 R0o--entc. ma9 que lê'ooo ·poJ1.l' «>nlormar coni ti t'OS , Jepu1s do que o cxc. CoimJc Ja Ponte üis.!e 
O exc. Coode de V ilia Rc:i• opinou' ~·o ar- ~r1·gu. º1 1 • '> • qa.e om •cz de fazer noio arlig11 tinf>a concor~ 

tigo do•ia ser concebido em tern1os analo:oos 30i r"-li;u,.is ob!a:rt:lliôcs fei :ainda o nc. ctonde ito cum a cor:im:»Uo ' era qúe ~al:~e$ addiciG
do ort. 1 Cona .que l~ie C4ff<"'l!"°'lia v~o que ~\ l~m•, e'\i ,l!~al .o'e~c. 1,....,idtnto Jl(llt ~ llrtigu ll~m~uto J'a(1oelle «nigo. Q a?!íg<> JM\:lin1':::te 
pouC? .emo~na a vinda da :Senhc>ta D. Ma· a tbt~o"n<lmlbal'? fot ha1ct N•CilPMlra p1~Uo k\lag\do é a;:,.im -,;\,f, t;~•();pre-{\teme depo1$ da. 
ria II. - 'lu~ ~ ,':!'Sa demora f~ g:onde~~+.!ie\ n jTllill!ria- • ~ntéÕ\l!fft<i dischtMtt: ~foi ai>prbv>- caruara ter julga<!o se é do .eu do•er tomar ou 
ú de 5 amis!sl>i>àn cim~, 'CJltàú ie füiaín'llful!t1.o )JO: pof.<ju:\Sl tWoloi•nit'tnbro:t da élunl\'fa, « ndo 1150 couhecir.ién:b d.t· ~ceusa•!!Õ. de.'4!tliaráf~ia 
~ns . • Tl>doo. 'relll><1l1édaló ·!\> 't;rll't~<le'~ze!ô')>lt\l-}b!l~ ~.!'"&eitudO~ jY!'liJSl'~'I~. Colíllés <le Linl1~res : e dç ·em .'lt~e o accu.eaco <h!li!e cou~lltrliéij\-r°~ lhe 1na11.., 
ti. Hcrcntss~maScnhor~ln~•nt~ ltegc~1tc, qtlt<m>b1 1Uip l.1rdó: cr.r. <>•.iljJ .'lc 1 •· '•'i' .r.i. dara 1u,er ~lo c'>CÍ!t{ru·'ltl·l!um!™C11U! intimação . 
grandes g~' serviços '1i 1iro•11 tis liT16dadé;i·e du{,r. !BnfJV\J- cm vlna~a~ 8!1Ud1tamcnto dos !OOcon- ~ :mzarú oí:itiMínliiftc"·6 cal\lata. • dos depul:<d0$ . 
\'•leia 11.1çáo! · •e :l·'.t'll~ ~ r!~íi ~ bín~r~~âu t.n ~posfu péio ' ex.:. 'Cdl:Je da l'oate, e -foi eu o J)tocéf.l~or dal:!()l'l)à, co11for:111) o wo 1.,. 
<le n0>•lS 'l'!\ . va;. Ut:;nbl~~ qlte. fio ~!!Cl&- · :1<111uttido. • . • · • <hr - - ; 

• 00$' lt.i·.-i~m í\l:k> t~fü>lidà' pei;, r:;;: D. ' P~u·s:: :O-discutir o nTligo r.• e f•ll...,.m eu; O e~c CJ.md.,. ile- f!. Uig11el ob&el'\ou . oue de· 
a o fV.~( apo~ad<1 !~1<>iadn, ~tx>bdo'.}1 q-Je el- prv C'Jciic. Conde>. de Llnh2res. de Vi:ta-1~~1 . ' endou~fülo sér cios <iu. 1eem ll!ça.:b e're pi:
le mui ~:lcu!atJ-~c nt:-:"~...; .::;;;;;.;;;;. 7' ~oe e tle ·tu~u•-, · vowndo'c."la dótl\; que por fót:ilà bl•<'á, f~ u. do crinie da cilrte O'-<'u;t. ·'fl 
opeonr dh mu:p-s· i_hnipa.s ljtll.' :e lhe.1inkam. ·~· ali;um:i so disses.e p-0r' ogrndccimctJto, ('U:s q~e O cxc, Ootta~ -<l• l.hl!1;td~·<i:ce~ Q\"'. n·a.-te 
(lt•do, cl!a o hat:.r enc:itrcgado ·Je~uma:-m1ssao nao se pop:a a S. A. nell\ ili: agrori.we com <!1· proc~ lta•tf:fofr:f(\'!JQ·t!e·l&i P<l'l'! u ~ltlgos ;ló ' 
i l!esp~P..!1a. E:i:~ndeu ma-is algumas refiexiles, uhciro, e que P.<>r tan/o J°' don9 '•rtigos do pro-11 e~7 da CIÍ"!I ('44\irus.') bota cll>tul'lltíll!erfüllá•'l!n1. 
t1 votou pelo ar<!.go1 tlcbm1do_iQteirnuiente aoar· jccto <ta caluailà do!I ~1s. 1<lejtulados se fo':'iuasl><l O <'~~" Cólidé• JeS . • ~.liguo) pflll'OUIJ11csoi$ ~ , 
l>ltri\S"~~ ~.~'.A. !l':lpli)inisftaçâo d'tsfà dot:rção. So u~i so. 011: 11 ' · ' ' lo ptoêt-uln\éfllb 1111<1 ál't~ l'l:tfiOIÍtb pefa \!amara 
Je.dj6n ~· fii~ tiHfü f>ctjhca:a alter~ção : _que-em J.fulson-se a niateria baMnt~ cfüeotida e ~a dos J~!'U~adó<!, qlle c$t(\>tt'1confürmo á. C:otlll. 
vn"~t! "Se'4(ier 'l' conli> de rei\> .PQr dia, se dii;a i \'o\3.çiu foi 1maníu)enlent1fallópta .. ~.· O t~f). -Dispcnr-il•*'ílr.;.;e "'~~ e.. digno 
36~( eoót3. 'jiõr'àono - q~e as ~s de•·em ser da- ' "Cpmeçón a disc~o s<lbrc o artig.> ~.· e o-exc. 1nictava -.\: ma teria ja \'encida ; que pur :iqucl!& 
ras. ~a ~ morre.se hojo o te::iatne" . :im:mban Conde de s. :mõUel '(fme q11e o •l•V.<>vúà' l&'ll· l\Ítilll\ eci.t'ialli a!ll<o~ia:~lt;· . . 
por ~lk 1'ófma 'ji nada, \·cnclâ. • ' ' lq mais que !é' (le•~a obst-rv-1 •el1g1ils:in1.,ute 'i , , O ex;:. Marque.- :Uo:>hncot ltu •o offi:-io e oe 

(i" J?;. •éo114e· ~e ftio Pardo. o~vou0 'lll a q+o em f;l\'Or -da 51'.ªlnireraltiz naHlha havia, •• , -Ooc\lmento. Yémétú~s !Jdo .. e!Cf~inimo das ja. 
Sr </). \'o:dt~o_:f~ lm,~:r ; cuntoc Jc, réis memad ,1 u" minado o Sr .• l>. Jv:to V 1-que mtsn1ô '" , o- ti~as a este ' ""peilo. f." -·• 0., uum-~ 
e 'l.Uc '\ ri ff.."M!ifü. fl t.í~a=' a ter lliais tlfndl>·sc á economia, . se hll\'ia igual:ueouw<teo· O exc. Conde de Lií?r.'ai:ct disso: Que a~ceueo 
Jo '!Yfptf'~ · \j!íl?.UQ.áoºhc a!t\n 'dos 9' ·Cóntos dado ao gr .. nde '.desTu!<j\~ que ob'ffrou a cz'..a da6 Jucumou!us n:to o cMvenciam. . . 
nad.\ oi'ã\'Y'~86Tt,~, dílr~l-bl1~i'.Ji;~n~j. d~ 'quÍ!!\"i ·liouhor:t~ b":iihh~. '.com_ a W •dos fora~s, ron1 a O l&c._ ~latquez de TanNs tendo liJó .o am,}~ 
de 1Sl11félSSe!íff.t_O:rtc't'1!1i!11:C ol\Omas ~4$'1 00õl cnita-· 'rerYlà dó p:rn ram!ta; Ja urzdlln, d,., m~irhm; &e.- 51' 1fo prOJecto do cerei'IH>t'ual, ames cu.ado, to1 
tios â1tl111':!M. ..2..-Qmf-~!ni· fho mio 'h:11·ià ·$itid.ar1 qlac aquclla senhora"nubca ha,•ia tcclamallo oseo '[>OStd t. votação 1h ca1nara e •ppro~~do. , 
o!tt•.lo"J>etlfcài1m:\ , · ui:ls,1\U~ liffrr !"esmo o_hã..l dptc , que nunca se havia qu~indo de éoo:sa ai· O cxc. pre.ideme de~ p:tra ordem d-v dU os 
v1• 11r~1o 'f' êà\nara. e o:;t:t adoptou. ·que Ui.o g11ma, antes se havia conter t~do c®1 o augm.:n· 1e:obaltio• que as onesa.s t:ni(••cm proa1ptO'I , e (l<'O

'"' li.i vet'f filha ter ·'rii~I· tio uq•lo ·d<f'SO!u ~· to dl>S S contos dê ní1• mer 11> ª'* l:! COllt"8 an· JIOSt." """ digoos ~, .& Jechou a se.<oiào pelas 
- Que o mininro J..: f•ith<l.t , u -a·nmau dos "»Caes do ré'dito -líquido da e.ua d;u R:iial1as- Ires ilor.is meia. 
t<<. dep~toci<s }a i~lÍ'dln \!ot..~o ~to o Sr.!). Jooo q1:11 S. A. a fnfanr:i Regente cónti.,J.aça a obrar 
\ ! l'Jstava :r oata~â" parti dolS-reoiJimentcs do .Cs- cc-mo ho\'ia feito seu -au;;u.to pae, .i qu& at 
ta<!u. quwd'? el-rei de Fp!iça a1ienas ;;•~ava o dr·ado a todos.J.li!s objectuS votav.l pelo tfl urcy-o 
cente<'iroo. ~ -(~ue ' bem ~h c;ue attcndcntlo aos do prcijccto -comnliS::iio, 1c1;cit .. ndQ. o$.( do pzó. 
dous 1~•ités Pbrt.~rl · i1·1França \oinlfa o. rei' <l'csta . J t 't.~ ~·.ti ~Í'll. deputados. " '" "•· ., · 
:i ter tn:tiõ que' o <l'aquclh: .' q_u~ por't'odóS .. c•re$ F11!1:11alm ait:da os cxc. srs. Condes •da LU<ban; 
muti1•11s1votàl'il pell>' i.nigo tal e qu:rl" tinfia· \"tut!., <l• S. Miguel, de ' \liUa l\oAI , e do S. Milr'iel, ·• 
J<!JiglJo ptlos srs. Je11c1.vlo<o."'' ·' -'1 '""ª IJlilgando assb di.ctit)ll<l foi ' ll,11'a:t."m~mefltó appro-

' O exc. ~ondtt da La~ ob:ervou que a pim; ''ª"º· · ,, 
: '1i.sliu ha•'iJ ~éfundfdo ll6 <hlu' 3T'ti~ da'camara O an. 4.• foi posto :i di~o. e fdlar.mi a 
8'·• •a. d~1"Jrad'C>S' .im uru ..!...._qut' esb :11fo1in=,;.. IJ.,.or °'ex<". so.. Cou•les <lc \'t!ia lteat. e de :8. 
... ., J<l t:a ja .001 ~~o t100l'IL-.) p•r;i S . • \. a Sé· .ll1;oel, e achand~ si1fficie11t11mente discutidu, 
'"'" ·Í~na ,h~f&r,;ijl 1.:eb<':Jfe. . · . fof U1\animcm~e appr(H'aW. . 
li ex~. l!1sj)Ó d~l~va~:.i..Qt~m d1z.1.fü11itch1a O e:.r. pres1dc1lle notou C:l!Rl a hc:a ad1:rnta· 

di•-:',tcl. e s'!iin' füii "'lt:iit.\' ,\l~<1~fo , havendo i\t r· da, e prOJlOZ o ac!dia1i1c11t1>, ponini nil<1 sen<to'"W' 
ta,:• ,fc de cx/,iendor:· ,1U~f'ca .. d~':tl -.·~u.éfizer)l~t, ~ro•'~·lo 1.el" cam:ir~, onttbu cm discussão 'O ai· 
é 'li m~>mo.' .'.l:~o me ~O!:;(\ corltor111a\- l!onl arnlcaa;I ugo (•! 
d" ~.<t.''C'ondc if!! 'lUo'hml~ .• \><li~ li~ cfo;;c·.asdos O <'l!C. Bis110 da Guarda di~. Que as Sedio· 
Ji•~~ ~ª11.rhes não po.tcl:1 .J>r u nJe.ill:.s; c3d:l r:u !nü111~~ ,!.wiaru ter ta11to cumo a $..reais;irna 
casa go,~rna ..e ~-oru•> qutr. UrA. 11, l'r.i•><;a. I'0<· !i\falua Jlcgeute ,· ~ li3s (IJrewr:í que o e.xce!.10 
tu~ .1. <'aila lll/I "~me> b 'i"º é_. O l~razil é uma ooncediJo ". ésta Scrth<>ra era como f'ªP dc~r•içw. 
j'Ul<·l<l3 nas..~1.t.!~ l'orC\t~•I ~ JJ 111 11110 an\:~a, a O <-~e. : ... mãe da l.cru;an <h;.<o; U~ :> te:;c.ra 
<-•< • R\·.11 J 1• :i tert1' aiu1 .. cri"''*"º tempo do!t. do tthttorio .-ra ilhJStraç:to oufh• ie11' vi<to. que ali 
llei 1). '3~'. <! eu os ·!col1hcci alfi cfu tempo Jo' ,.., diria , <!'"-' comó 1 nfalll). lt~$llte oarec11 os-
sr. D. Jo5cPV . ....:...ô Itci <11lé l•é,1c ', não c!Wjiê~ tc1ltm o c~jlle1~or .. 1fo t!uono1• ' 
Se .1 1!a1na/!t"' dos srs. deputu'lluS' tem com que '}r.1· O e"X.:. GandO. ~~ •Vunlc póttder1>u qu~ na qua
!'"r .~ 'listcs'cria(!ó1 bem cidí, m:i;; r_., il31) feill lJ ljJade -de lt~gcnfl! ·l·avia cb)Ul\\htdo d<tipezas do• 
1!el<'ll3\i'o dar·~• c01h quo com ní. • : bcnulih·o~h1 'fnhei'eoles· sà ~li '""'"'~,,-, a3 quaes 

Nau ha m~i~·qu~ pror11cter e não· compriT, e~ ôll> 1fohaln :lt eúlru ~-.nhora.,.' l nlit!ll!t.S. t< . 
porc1uc o Esta.Jo ro~o tent crc<I$, c·n' p~ec!Sô' te- J1';1llar:iin"tat.iCén1 {H.l\'o• Jo .à11igi> <KCcft. Bis
<!>. Onde e>-i;Í ~ui a i~alda .td Du.-ic.laram para po d'Glva.< . ~:>Jl<le'"di! \ 'ill..i. Re'al, e. ju:tgauào
i1!0 , .,~l'.lló' díi\'id'af,11~· c!.r t! r:f:P·crúzà!Oi aos 4c·b<·m d;,.,11ido..foí 'u11a11M\1!1~nr~ appmv:u!o. 
l'l>:~llr~lr'o. ,y Esflià'o' . ~ ::: . , . ( exc:' etilide·tle O :irt. 6.• füi unaniaiclltttlfé •pprt;ndorscru d 's· 
1mb'~ . ord~m. '!f.dem ."otJecu..~) estou na pr- cu"''"'~ a- " 1· 

deril ...... (Coóde'tmh:ire...'tnl•iW, 'ór~eVD J:... . O m. 'i.• foi-tan1f)en\ oFJWovado 11n:uaime sem 
( exb. \>resldeÍlte·- ~'m!li/ dilllitt• 'cl~111ly:~~br·· . di$Cu~1o.' " . ' . ·1 
Jem , u ,digpo- par ccd,,,u . b~d ~· .. ~~.';--eh" iu~ 0 °iixc: O.,ni!C 'de Sl. \l;gui!l t~ndo obt1dl> a p:I· 
cinjo A'brdel!:! üfünij'6 c\W~ 11!<l ti: am--:i!ib8',nê· lavri''j•41a làur'url1a indieo~ào quu deelàl'bU· ur• 
O<lll, do que derarn a:; Có.!.s dé'rn1tlt';"'i>jto 9~ gonte. l.!tt O.~ 1. do ort.1•1;s· - ·t·e1ar na 'hºª"' 
cunlo de rê~°J}oi' ai3~ A"6t!i. 't'hari1e.!JÍÍe' á o~:!çrn.1 Ja !la coP.:i1~U1Ç~O. e pttlmó"er O ~01 gc.i·~f da, 

O exc. Conà~ d;1 l'uúte 1.di .. ~ ~re epi, {!e voto llaçao...- Gtie séôJo eshi uni e!~ de•eres ni~1s es.
q~e alem do colHo ,!.,-~~!> d1;rt'io:s •• c1d.;e 160 &n'' ser-;h1.,- . repreentan <}Ué- a tv1 .,.,. stl!lpençao J:is 
I<» de rfo 3 Senha-.;! ~." ~! ~r!i li !o,i;o que el· gara&:tiu h3Yift ce.s;iJo ''°. dia lt.'1? corr1:ntc . ~ 
la aqui chega=, 1'<'t' uoia ,i>z "Sl>1t\1,,.te. - -Não• que pur i"30 :ie devi.t pedir ao mtll><ter!O que Ju 
~o e.tas. as ,des~sas qu~ _fal:•m·!l. !!'l'A\'~me-;,". 1m,· contas do u519qb7

1 
fe• t!'<;sl;i l~i, e qtte ~ !"'l>nl(. 

mrr&is uordilt$"h~ intlte1>, tAes ·'aC as 'i:;e.'fà~ calJ;.e l«'r 111\dado (> effe1to •d ~quella làlt:l-Mque 
p3ra qo~neL•.'·aen~u~ ~i~ ' fallar'1~1!; 00.~.d66$i.1'~9i luant.? ás contas qu~ pedia, a mcs.· ma lei de 19 , 
in~udante cltl· u~CÓrpo dtgl> )ub b;'~r~cÀz'§ 1~i- o d_~zê~~brâ '~ih!~\t dl!tet111i1ln"~· ~li!• ' u .1. 
w vetes andar tempos !lllliiedroo p&ta·~c ot?M-'1im 'O blcc. Conde He Vrlla 1lc1t di>~&. O!'k.!tii JUIW 
eoncerto que apenas ·tmpbJ'\11 eOÍ 8- 'ou to:inoe· o O qtre repfe$elífâ"a O dlg1!0 1pkr ,• jl<lrêM ' l!UO 

das, mas que via gr:rnJe> · ~,!a~~s ~~:frl,fJnar· he' parécia· qlw. à 'minbterl<> 1fj,o tinlta alll~a 'tonr~ 
teis , sem GS lu:•~r cap•M:. '<ji1e•,.:i d~o;e~ .'li"ª po p~ffi' có~priz, ~dle ,:~vtt-. .. • I.' •:• ,. ' . 
0111110 menor quadtla • à 11111:r j1rn1a ·Joi lh'e!ilbM O -c:<:c. Brs~ de \rt20u J1a1'tic1po11 <\li• <> mi> 
cnrpoc ba·;i1 de d.egar para'.t>S ler c3patcs; qne fterilrja ~à irattano!o d'i...o. " ,o•r. '" 
~'ia prestaç&s para c.\.l~~d:>~, e pora c:triidAs, e O~. ~ 8. !ol ig11él, n0fotl ~1l~o:tlj~e 
JJ.Clll uma i:.::m ciif::i" cuul~ tililiatuos. ... 'visto o digno pii ser ul<llllbro d<> go»cl\'f<! ;i. e ,1.l.• 

• 

C.\}Í.\U DOS SE~li't'Rl:I Dl:Pl'l'ADOS. • 
O sr. ,J~putado secrel<criu Ribei ro Ja Costa fez , 

'"i ch~niada, e annunciou qne su ~ch11vam na ~' _ 
<I• 8~ m. deputados , que alJ,m dos 5 que ai11il.a 
nlo com('-arei..:eram falt.tvam ~il c~~:n causa moti
"ªdJ. 
, Sendo 9 horas e 50 mill\llos JU:i.e o !l:, )l!'esi

dcute : E.i.í aberta a ses.lo. 
O sr. liílfl\i t:l'Jo sé~10 JlJrrUilO lca a aC!JLL 

.essio u1.l"i!C<len:e .•que fui approva~a; 5"" 
O ·• (~ucir&~.a (João) J i,,... Quo• sr. Q uei

l'P~" ( P raocasco ) o eocarr&_;ci.1 a d.e pmicipa!- i 
~· ••:a, quo n~ô comparr<:e, por tel" pali!ad<> in· 
çom1110<lado ; porem quo Cs!J<lra apreS<ttllar.,;e• á 

' hora 1/ue f<! Je>:,íg1»r. ua dé1>UtJ•/iio ~1ara qui: fo'e 
uoinJado. A ca.m::n~ ficou intf>irada. 

O H. G~ma L<-bo par;:ciJ'(ll• • que o sr. A. 1. 
Cla11Ji110 hà(> póde ~.np:1.re.:er !"'' mo!ivo d1' :i..o
lc.tia. A camara Ílc'Ou inkt;a•ia. 

Ordun. do di-1. .,; 
Prr;jcdo 11 • l ? l. 

Propo1ta de leii rof#c " inei.lo~!iá .... '< .Ja t~ 
1 tio cldatl/14. 1 " 

Art. i.• Todo o dd~dàu t•m em ~ua ca<a u11i 
t&ylo i11víola.vel : <le oouto nlí<l se poderá el'!trar 
u'~lln •cnào por reu consemimuulo • ou em .<las<> 
~u 'l'eclo11u1çlo f.,ita de dentro, ou para aldefon
~(ll ,i. inc.Jlldio, Ol\ imumJa~;io: e de Ji~ sú se
rá fr>rltJUcaJa a sua entrada r.<ltl >CôlJO<, e pcfa wa, 
hoira 111Jicada nos arlig0& ~1i1U1:~ 1 

Alguin.u refiex&s. faeram .Ubre a • .red~io 
d'cr.t<: artigo ossts. l'ah:a p_.reira, opin1.ndo·~ 9i:e 
?.""ia •~~ clirni:iad<> . µor ser o artigo- d~.~; 
l\·J:tcira L"Ou>!I sostemar.c!o , que dei' ia °"'ubS'~' ; 
Cumello l \lrtit.; expondo ª' raooOl> , em que a 
comrn:~w seot'nndGU para ulli o l~uçao: Ge,,.rdo 
s!c S. Paio. pcr1c11dcndo. <Jll" t:cpo\, da' pal •vras 
1-. d(I inceodlo ou. ionurlJaçl\<1 - •e diga -"<la.\106 
)mn'l:ndw. na Caw. - A. "'lJ11r<ii.o ~ :>erpa. Ma" 
l!ha lo su"tentanJo a sua. douu m~. 

Julr:anJo<e sufi'..C:..uteme. Ji•cutida a m:Je-
ria own'(jn o ST. preS:drut • .. .. ~ a. anteria ·~ 

i
rttgo 1~0 podia ser pa5!3' á vQIQÇio ._ pur kCC0!11· 
i1Uci<>11al; e qi:~ ,p!lr.WO enuega•a ól0$ Y<>l<li d1< 
amara a ~uiotéipNj*lsiçào. · 

Nfl NJMçào d·e$t~ -clei· deve trtl!ar 1me ·arlino 
.~~ l.l\i.tcn111al'Q!.N>olveu, q1tll - .Sin11 

Art. ~.· Será franquu.d~ IJt lllll~ada ~ ca e. 
fi~<l.l'd,-dilra11te11Miia, a ~\lalqn•r aut ·de, 
r. #ie1111..&laes.. em..c.ump~lmtllto do otficio ; 
~: por ronseutin;emo lhlf- lllo!WIWn• d,_ JiiS<i: S!." 

t
ef' ca;e da· iulaalaçào. f~ita d~ dont~"' :: ." no ""°' dL.ôelei:i, por oc~ilo d 1noend10, ou in-. 
und:i.Ç:O· -..h10 C#SO de tltg:anie.à:~clO. 

O :ir. Qe~.U.B. '/ail> ol1t<mg, q1>-e '11iit-

• 
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.,oncordava com a red~cção do artigo , posto que 
.ad111iHe a sua doutrina em sera! ; pertemleu, quo 
..,(ll togar da conjuncçiio -e- copulntiva, ~use 
<la.- ou-<lisjuncliva, com o fundamento de.que 
ha c:!iligenda~, que slio feitas simplesmente pelos 
olllciaes, e :is qua~ n.'io a~istem as auti1oridadcs; 
devendo o cffoito da lei ex tender-se a este caoo: 
Qll;,_,~tarnuem, que as pala\'f<1s-moradores da 
c; «'-sejam substituidas - pelas de - chefe de. 
C..milia -o offereceu á consideração da eamara as 
1i2Ões, em que se funda.,·a. 

O sr. Teixeira Leomil em um lon3'0 discurso. 
opinot1 e defendeu , . q~e a t~tima parte do_ artigo 
deve Pª"ª' para o artigo S. ; e quo do artigo dtl> 
,-em 'C!esapplrcccr as pala,•ms- a qunlquer autho
tidade, e a seu5 officiaes cm cumprimento do seu 
officio.~ .. 

O ! ~ Tnvares..:le Cm·alho defendeu o artigo, 
nu:sttando que a com111i»!lo o redigira no sentido 
& letra da Cart'.l , aprcscnt.audo os mcsrn.os ease•, 
que o augn,to le~islaJor t~rc cru \'i<ta, qu,ando 
trarou aq~9J\j! ir~Q, e que;ipçllas acre5ee!Jtar2 o 
cazÓ de ílngrome, pelo julgar proprio d'este logar. 

O sr. J>loniz 3J)Jl'º''ºll o artigo na sua genera
lidade : poru1u Qbservou <JYC accst11!llado a , vi\'cr 
e1 paiz , onde rimilhí!IJU~ i!ireito não era co· 
nheeido , Oll!le .e não r••poi1ara o t-~ylo da dpn
:zeila. nem o setico da deuerillll!e • uuo mesmo 
o ber~ Ja innoceneia • (!cscpva que é.<ta lei ti· 
v08!'e (oda n clareza po~h·çL , a fim , do evi1ar as 
3l'bitraricdades., e cxtoessos Jle q:;.em t}lUit:i.9 vezes 
exerce éstas Jiligencios 1 e q_ue pqr jsso lll!' 11.are· 
.i que- se -Qcsi~em , q~es. §ra•D ps .:asoo de 

fl.tgrantc... . .. ,,,.:;p ~ ::. · . 
O st- C'arncllo FOT«lS , $,l!Stel)IOU o ar,pgo na 

ii)rma. qwe cst<iae<iizido '• .níio co1~nti11c!_<> _!jlle 11 
oooj\ll!Q/ào -i'e:.- <Clia..611jiprimiqa ncui gue-<>w 
~A~-sediga-cl~ 
iê~ '.:.- porque ~_;tc<»ntocu que 0111e

jnm em cl'ª o• filhos .,.ou dom~ticOi (lçc,, e não 
estoja cr chefe. • e r.em poJ iS..<o, de.ve deixar de s~ 
lhe âcudir~ o wtler com tO<l.3) 3 pr11mptidão. 

O sz. Teixeira L<:i>m:l prO<jiuiu nMosargumcn
IOS par:> apoiar a sua 0111cià<>, qno pri1icipalmen· 
te so reduii:i , .:a qWI •tj'ln >\lppriw1<l3.'I ªs. pala
vras - " qualquer auihoridatif-, e :\ 5eus 00\ciae.; 
em cumprimento de sou 'fi'Oicio , - o que sustentou 
em uni longo discurso. 

O sr. S0<1za Castello llr~.nco apoio11 a emenda 
do sr. G<'l'ardo d~ S. Paio oon"indo em que , se 
J.i~ - ch~f~ ® família - cm lo3Jr de - mo
Iadores <l:t cdsa. 

O sr. Gonç:1h·es de Miranda orii:ou a favor do 
migo pt::'!<.:ndondo so • que a p:iJayra - con:oei>
timeqto. seja substituida rela palavra - reqi..ri· 
mcnto. 

C-i>~tinuou a diS<;\lFl'lo fal!a11<10 o• ~'!~Srores 
.11~0 - 1Ja~olhiics ·- \ ::nzellcr -'-41,av::re• 
de C:m•alh<.:r- :t; ueueiro - Gcr;irdo <le S. l'a:io 
~ Serpa Machado - Campos Da·reto - 8oua 
Ç351~1lo Dr:v\CO -- F. J. :llai:i e Vam.ellcr. 

• O ••. Soares.. ,'\ zeve•ln roql:ere11 11 lei1ura das 
r·nil11dff1• <ti·~ foi ti:ira 11010 sr. depuJado secteuirio 

. . 
' J 

L 

.B'arrOSô ns. reguiute fürma : · 
i.• l'\o cnso de reçJ3111a~ão f•ila Je clentro, 

ou de se 6tar alli rotllmeueudo :flgu111 Jelitl\> ou 
violencia - Vanzcller. 

g:" <) J)e dia pode1:í entrar em ca1.i do cidadão 
-11ialquer authoridade, ou 01 seu,s. ollkiacs 1.0 oor 
cocsentio1ento CXJll'CiSO do chef<> J,, f.iniifü, e na 
sua falta pelo coosenóuwnto ·do. moradores d:o 
mesm2. 

# Canrnra doo deputados e t de fcvereira de 18$7. 
Gernrdo Je S. Paio. , 

3." Proponho 1.0 qne o artigo ~gundo seja 
extensivo a tod"' as P<- aind:i <jUe u'.io sej"'n 
;iuthoridade pública ou iCllS officiaes, !:.• que c:oi.
tenha 50 os primeirQS Ires casos- , 3." que estes ffl• 
jam oúncebiJos nos precisos termos do artigo 1.•, 
*·º que o número 4,• fique para o artigo scs-u\nte. 
-. ~1cho.. • 

4-.• -'Em c;i., de defeza por occasião de ir.cen· 
dio , ou innu1l<klçio ou outros similh•otes de not<>
ria urgencia e proteeçâo feita aos 01uradores. -
Campoo J:IJrteto.0 -< • ·•• • '"" . 

Teve· a i1alarta ou. Cameilo ..f<>r!CS, e pr<>
duziu dhe..,..., e novo.'"lrgumeiuo. 11ars 5USten1ar 
a <loutrina do arligo. 

A t:lmara julgou .a. 3.>JllUeria e.ta"ª ba.stan· 
1ementc ilhl<ilrada>, ~bgo em . vi11uclú e.lo convite 
feito polo s•, pre~.den~, passou:o sr. depurado so
crerallio.Jhnozo. :.,der nc:A'am"-'l!e o artigo. e u 
differentes emendas que re lhe.:oflietecorllm. 

TerAlinad$-ll leitura enaegotro sr. ~nbl ;l 
1ção f'J artig'.f, -sah>ps u emendas, e ' addila· 

.1.n • ~'· foi' ãppi'b\•3dc>.: ~crr;.r t , 1 • ·" 

Posr.;.04~ e1M'Qda11 tuecessi\'amcnte á vota'Çâo, 
neohuô111 M appto•ada, :fu:aado por t:wto .oal1i· 
.eo do 111~11><1ae,esli11flligido.. ...• 

Convilltu énlão o lllctmo.sr: 'as secçÕ<!$ geram 
o. no~1e~rc1~1 .:r~mmi!lti!io_ central , pnra <1Xami11ar 
o projec!o i.J!?O~ eollVldou tambem a comm;,,. 
sio .eocaztC .cI:I. a<f {>?0~10 do regimento <4s CJl• 

. , 
.. I 
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n1aras á apw•ntar o seJJ p11recer com o. m3ior bre
' iJaJe; dou par~ ordem do ,Ua a con1inuasào do 
projcclo qiw hoje S4I coll:eç~a a disc11tir, e sendo 
meio <lia Jisoo: i),cam3ra v~ ~vidiMC nas sec· 
ções geraC$, e cs~ tliÇhada a ~°' 

Discurso-prqtrrtillido - o llC>(f<>-!1-• d'lwat-.;" 
O sr. .Ili <1ra<l3 Sarmrn10 ; Depois da !Ltsten11-

ção do projcct<>-pelos, dq11a me!li,illuit~es cqlJeg~s, 
que acabarat!l JcJ.tilar oootrn. o sr,.dc·plltado pela 
pro,·iocia da Beira, que o i1,11pQg11G11, e qu~ sen· 
\lo membro d:i mesma corn1niss30, alli h}ra,·de 
)'l\rece,r contrári" ao d0$ outros membrOi, parece 
<1u.e cu me ~'':{ª 11all?r a-Jim ~'l;l)Ue l<ll pr 'I":·º 
~1npo, qué ~~1o•pte~1<"i0, e . ate 1porqu~, me. pa• 
rece estar :\MfawaJa. qji;~a. a, ~pprova,t o OOS$O. 

1rahalho. Farf'i al5uns breH'S reparos,, para iRas
tração. da 111ateria, e é -l~&&do tQC3.r na pane 
1iio .largamCJJJ;C expoGta pelo ln-. dçj!Utado pela ~x
trcmadura. que mo>trou <111aes eram as nutbcrj
da<le~. a quc111 o nosso <!\reiro tem encll,IT~ga{lo :r 
d~islio de ol~·•t0$ Jllariti1l'OS, CM>O o,.juizo il.e ln
dia e mio~: alguns na c~sa da suppli~ação, OH· 
,·ido:ia da alf,rn.!cga, j9pta do C:OJ!ltllercio, pro· 
"edorta <:!o:; $.ê!';!UOS ."1.<i. A. ill.ustr,ç!io) histor~Çjl 
d'csta q~t~ é çm lireva a ~gci;;t~. Depqis aa. 
guerra Q::~itada mrc_y9lu~11o da Frnr.10.. qi,Íz o 
llOl$C) go• ~rn9 pQ{ em pé ~c.1-:cit~vi;I a llC!'Sa ~a
riuba, e~ <l~u a f~mar ~mlit\\,ecim~ntG\'S t\:H·:i,~. 
Emt:J: ci;te• foi :t_st~~q1du altnifari1ado, o_ <jjl3l 
foi "erdadeirameute , ::.•ja.-me licito uzar d'C$!• 

fbrare , •mUL 1haPfl9dia .tle l1rgla,teir._ ·Como ein
ngl:.terra ha alm1raptaJo, iaw~.~ ~uppoz, q_u,c 

o tfc•·ia J,~._ er em ~~rt1ig1I .Nâ.o 5() ;utcnd~ll a 
que em lnglo1e:r~_uma co11~ .é ~1in~ dos Jqrp~ 
commiS5;'rio1 do 'alRlit•U\ldo, e .9utr;1 cousa ~a 
c6 nu trib~nal do ahnirt~ado. 

0.', '.-ÔS l'(lmmi!;!iarios ~Oent:ll'regackt de}d1et, 
:\S vczt. • dp lord al:o (l.imi~nte, log:tr de un~ 
pree;ni:it);ia. tão !lllbida. e d.e ur:ia jurisJ,icç3o 5t~o, 
Mlj1la.. G~e a 11ão S!lr para 1ornar mali respeita· 
vel o loi;•r de algum principe, é rarQ, ou cilvE,~ 
llus lcmpos modernos s.. D<'io tenha nomeado ~!11· 
cufar :tlgum , por mais consr'.c::o que elle 5:! te· 
nha foito pclot reus ~r·áços, \Xira se c'·itar qu<.- a 
sua jurisdicçào entend:t:~ rom a maior 1>~r\e d1-s 
ramos aclmioistra.tiyQS , até os da admmi•t~aç_:l.o 
interna , oon.lo o~ cai:ae.s • e naveg6lçào interior.., 
Oul~ coll'?>. l \lUl diversa é :: cdr!e , ou tribUllnl 
do aJmir31Jtndo. Elle se co::1póe ·~ um juiz !e
irado, o qu:.I .iJllg~ com os jurad,os e proces
sos de seguro.•, e de commercio , 1 o abre. • ••>••. 
ataentarla~, .ehaJtlQ!I~ em direi.to inglez, de ycr, 
e 1~rwntr , ~'Omo fo:e6111 Oi m:i> t'iban:tes c:,·is. 
E' o"e.te iJnport~ole car1•o. qu_s: ta:; ta e<:lebrid:ide 
tem conseguido Sir Willia111 Scott, hoje lord .... 
rlevado po~ i;eus, •çrviç_~ ~ ca'a <,los. pu res . e cu
ja collecçiio de qpcj;;ije,, 11 julgado~ tol•ez ,-enham 
a .ocr a bise dQ dirC!ito po91h·o d;it geA!~•. E' \er
d2de que u"e<te nresmo ttilno~I se jullJ>W;• cs ::.:. 
mes eommemJos n0$ marer alia\, e di.l::ntes da 
lr1glat3rra; l'Or<:V) .J;âo osjur>.<io<. ')tle ,!eU1>.1<m Je 
facto. e o mesmo juiz trm nas ~'Qll\llli>'SÕ!?s, q11e, 
o cn=r~g:tnc d'e;tcs prOCC$SOS • juizrs :1Jjuntos, 
sempre. tirados ~os doze juízes de Ioglat~1Ta. V .!-se 
potlantil qcJc o cxet1nplo de Inglaterra na•fa se JY.1 
rcce com o c.1:tbele.:in1en10 e.lo conselho de m<1Ti-
11h:t. ' 

Ainda quanJo de fac10 fos5e o conl'llho da <Jl~r 
rinha ~quilln, que se 1• ~rtencie • ~~~u1r~ a O!'i11iiio 
da comm~ . 1.ir.hamar. a ei;jStencia Jo uma com
mi>Sào, :í qual de»iamolf pôr terl(lo, ~m exec:i· 
ção da C3ct', e epm1> dft!'Cremos co~intir ~ 
que. se cstabcle~.& dé ~lO\'O aqu!llo , q~e .. _.i cp;)1 
tr:.. a. Jc1ra impreS1>a d• Ca11~~ . 9 ,<:141l1Pl -<;Qjl>~· 
l!:;i da mariuha 1'/b<titui\I o. amigo ~Jmira1tfiad9, 
Antes d.a crea9'o du almir•n13c.lo_, llQ. ~rn&llJp <!e 
guerr.a.. ·m. tomava , cyl1hceuncqt91, d_ps obj~c~ ,de. 
c1im~.d,i, 01pt.o~ . P\)rl!ll". o e-"<'l);<:ito ~'li 111, a}jfll~· 
do. cs1anm 1®bai-~<> da. ju:isdicç~!!i.sl'n<)ltcUe.11iQ.q· 
ual; para dle se nomea"um "<>;iaes dRs patwles 
da arnul<ht , D!llttH C\llllO do ~~l'Jlilo ,~ <' ,,~, :s '\"· 
ligas denumi:;aç~ das pa1cute< Ja ftrnl3<la. tt· 
su'=,m a 1le11omionçiio da~ dp ~ .. r:i.; hada,,~oro· 
uei.3 de m11r, tenentes gcnA~·Vl• dl\ ni:1r S;c. (\. crea
çào dQÇ titulos de almiraUICf, ' 'ice a1Jnira111es S;c. 
&.e. é. doo; tempos 1110Jen1<1>. A imit~ão de) n· 
glaterm influiu em se .~r ao almirantado ;i.queH'I 
1mte de jtid!ldi~ sõbre prôtas, qiiç i:!le tini!ª; 
e a di,isüo d<> servi~o do mnr f~z qu~ do col)~e- , 
lho de guerra pa<Sasse o <ti.tal/~lecimenw doycL · •• 
telbo supremo de justiça:, para o,alrpira1.1ado, \la 
nlCSOla lllaneira ql!!l 45ta~.& creado n., ron.clho de 
guerra. • ,, 

Eo1 quanto ;i h;storj~ dp al')liraptado , ella ~ 
bem_ s:1\iida. do 10001. Jlpi , cxunctoL pelas çôrt~s 
passadas, e :i. Ítl$tançi°'< de que111 111\1> podia. '"~' 
•'Sta$. cWul; 11ão sei ne111 _ptjlel\jl~ so\wr :e r.tjo: 
(; noturio, que depois de oi:t.illCloS~$ i;ôf\.e&, e 
l'Mtituido l,!ldu, so. o al mirantndo ficgu no. tsql.le· 
{

0ime11to , e appar~11 . o ço\lliCJho qe.Jl\l\rinh:i x.:o-. 
. mo huma pheniir, renas<:il\n, p~'il;<> que lia\ia 
<:tilíl i-Ocij,pqiçiçJ.o contra ag_ueUe tril>un:tl , 9.}IC ~-

te conselho reio s;ib<:1ituir. Re;umir.do o q~ te· 
nho dito, s~gu~-se que ainJa. se fosse necess;nio 
recorrer á prac1ica das .naçô•s estrangeiras, na fór
ma da lei de 18 de agosto de 17.69, o exemplo 
d2 I nglaterra nlo é produzido, com a similhan- 0 

ç-~ , que se pretende, c<>lllo deixo ~to, em 
tónn:i larg:monte jllustrada pel _:. .. 1 sabio rol· 
lega , e sr. deputado pela Extremadura, nào ca. 
recêmos de recorrer a1:>s usos, e cos111mes estran
i;eir°" . l_'Orque a lei tem man:ado as :rntliorida-
det compt{~!:'•es. para os casos . .. q~rre1cm~ V 
de>endo-se~undope-llSO, appr, f 
!e o Pªrect;! da rommissão. ....._ 

., 
,.,,,.,VI ' - -. -

Lft~ fnxr<iro !?J. - Pelas 11olicias r~a. 
ho~ pelo correip co;ista- que parte da dh·iJài> do 
tnfrqufz d!! Clta1es tentou enuar n:i, prodncia de 
,'frh;;~~ontes . • , 

-- Podémos obter. 3 seguinte TI?laçio das )>es
MaS que forail} eleitas para ~~ta.;o. p~a;, ilh~s 
dos Aço~, quo u.a.nscr'\"ec11os par: pólléc1mcn· 
to 1 do_ p(\blico. F.emaodo A flQIJ$0 Geraldei - r~ .. .,_ 
nolll tA~ qo ~~\o,- JoâQ ,Mari:.i ~oarcs Caste~ 
~rJ.11co~.Joào de Medeir~; ~~{jes ll.morim
Jo!lo C2riC!l, L~1t!o- Eu~e~:q 'D1oniz:lo Ma.s1:ara· 
r.has Gracle- Leonel, .Tu,,.~ Cabral 

J l nni. r r: 
Ç.o.im~ra 11 ,dc,J,~çr~ir~. '.~pnteiu pela uma. 

hora <!a tard~ enltoll n est3 c1q'1de u111a liriga\la. 
dq bril)Jame trqpa ioglezn, composta dos rcgi.'llen
loe 4. e 10 de 1Dfant'.:ri:1. e GO de caçadores, O 
jmmc~ concur.o de povo, p!oto da cidJoc, .co· 
pio do c~mpo', 9ue co'!C?fl9U a qsll!'ra·)~ á pon· 
te e Rei;io; as JaneJ.lii,; or~adas de ~o~ertorC$ de 
<Iam~ : S arcos triunfacs 11a Falçada,, e um ao 
fundo da rua dn Coruche, ornados de llor~, mor
tas, l911ros-, e p3iin:os: uma nuvem· de, Oore. qut> 
na s11a ,,pa~g~m 1 lpe lançav~m ª' "!ln!Jor.is <lasi 
jancll.1s; gra1111-0 DÍl'?JCTO de ródup!M' )arçados "" 
ar no mo!.Den19 <la ;ua entra.J.~, iüa_o faiia o es-
11tetacu!o mais lu;ido , e brilhant~ coruo pouca• 
\'tZC$ t<?mqs visto ncs o~ <lias; a ,alegria trans· 
bord~u oos conçoe1 .,cje t~' os bons espectado· 
res, e nã.u n~'llO'I nos 4os nos.1os an1i~os alliados 
que mui:o bém conheciam que similhantcs obse
quios nao eram úng?dos, mas sim sinceros e filhos 
da grati-iào. • 

O exc. major general Sir Edward Bbckn:: 
qve vinba na frente, acompanhado do ili.º coro
nrl Pinto, que os fora espe1uf, e todos os mais 
~!liciaes con·esponJiam gracios•mente á geral ale
gria, dand<» demonstrações do maior agradeci-
mento. • 

;.,. of!icialida<le ,-.,, 'ldt:i aquartefada pel~s cnsa~' 
patticnbres, e o~ soldadps tr of'licíaes inftriores pe· 
IOll 1!01\\'ell!OS. 

I-la ainda st•i~ito• que parecem dcvicjar d'aquil· ', 
!11 n~mo q~e prcsel)Ct'iam : " que <!ã:i bem a co
ul.cc:.:: 'l"ào Ft,11ro gostaram •l'e<ta visíta, chega· · 
d•> a ma .i9nora1\ci'l,, ou 11,1aldade :i dizer , <1ue ç, 
ln trpnn é de 'miliéia• por IC( as guarnii;~ e llc 
t*'-" llrancos ; mus ~"1as I' 9utras que ~ a.indice$ 
1:~0 m~rec.:01 outra resposta q)a'is do que a bem 
,-uliar. - t~Oh;tu~ p:?ciencia . . . ,'"' 

J.o:m q primeir11 arco á Cl\lí'l,da. da ça lç~pl, ~ 
li~m oa lini:11<1 m:;1·~ia .. em fl'r;rn<)es c'tr.1cteres~ 
em dous qur.clro~ '"' oc~,~~. n~ p<tfté •11 ;:;:~íi>r; de 
qn\ laiJo : - Liberty; e elo outro ; - Cor.;1itutiy11 : 
e "''leme: se c:.ta\'am ªl\~OQlpW.odo QUtros <1cll5 

'l"adrQli ; qu.e por qão y,c íl'F\\Vare.IQ a tempo fica· 
'1'º' rc~ervadx para a cntr;vl~. d'\~ l~'"'s que se 
'i:l''·ram; nfo obsta!Jle () nuc Ja <laQios a traduc· 
""º do ~u contbeuuQ, de q110 ju'iiaíll()S não d, .. 
pruào alsuus do.. oosros l •irores, 
. ~ De 11m, latfp:

1 
, 

Os, habit'!Dl~> ~e Colriibr~ ao !l.Xé~~ho l3ri1anite 
~eiicb~i ,g.e~erll~Oi alfüdos a t1~1ma da victoria. 

. ,Qo outro. 
:\laga~n\OS ~f~f4RTe• d:i liberdade, \'000 uo

rne. rcspo;u:iifu ettoda a parte , tem um throno 
110 coraçiro Jos ortuguezP<. 

l;; ,110 (i/timo. ·~ no.fundo t:l'I-/"ª 40 Coruc!1r, 
se l.í*lll os, liCgumtes: . , 

l\a JY?-.r~t 1mpcr1or , de 11m lado : 
lia de exti.Q;;uir·l'I! ·o sol, qucbrJr uaturll 
jlle:io, ~ vh-Q, 6 Jor-lie, iuJ.i o teu nome. 

. !f .c!o outro: 
~<! 110\ire pj'ítu de Albiào valente _ ., 
Mil/fieu-se e Lisia a liber~ade , · ' ;• 
.E aor m:i;squ~ ;umbiçlo. que os JOon.-U-ostramem 
Ha d~ ili~ 'bri!Jw em toda =1 ':.ia,Ce. 
1 ~ ~a pfJ.rlc Íflferivr, d< ' /Q.flo: 

Gu~ffCtr~s, tlo ,g:_nerl'lll' , , 
Em ~1~13 Alb1an /aqça, 
..Salvou-1Cl a )~r<l~<le, ~ 
1ba parria a 'i!!purar.ça. 

Lib~dade , ha de leu templo 
Sempre em Lisia prosperar, 
Te1u e\erna defemwa 

;;,_ cult3 im,1>Crante do mar., 



) 

-

··--

' E e!:> ~•tro· 
Xiio te assU>te. ó Lisia altiva. 

Ver naç~s tra.ier·te a guerr>, 
Q ue por ti o raio empuoha 
A invencível Inglaterra. 

Ao grã~"f.cdro louvai Lu!!>s, 
I.ouvai"'~e portentoro, 
Que um no· tleu a liberdade, 
Outrc. a s:h·;; ~~?Cro" ( Bcric!tto.) 

• -~ C'.!F'1!.tta~L ... --rdc:dc~ -\rosas "" 
~~ri.e P<1Yt11gal se ""' ••• .• ule •a11!0. 

'E:m:em em n natureza duas fõ-:ças op;<>s!as (a 
cemripeta, e a centrifoga) cuja. lois . rJcscuber:as 
por liJ1yghens, e a~plicadas J~r !'lcw~on, g~ver
na~iundo phy5lco. A pmncir;i destas forças 
irupel!e 10<:,;s cs corpos. qne se mo•em . para um 
centro commum ; " segunda t.eoJe ;i desviól.!cs 
d"elle • re.-ultando da combinac;ãu de ambu a bar· 
monia do unh erso. A' org:imsaçào do corpo so
cial podemos applicar à mesmà theor!a. O patrio· 
tisnio e o egoísmo fai<!m as vetes de fõrçu cen-
tr~, um nt6'idcntifica com o intenl>SC públi~, 

~-'ro proe11ra arredar-nos d'elle. Claro ~··i· 
"'~ntc é que as ptSSOas p<l&Sllidas d'ems a~os. 

pai:cões ou sentiment09. devem conten:ip~r cada 
objecto debaixo de di.lferente ~to. de v~a.' e 
por conseqccnc:Í:I fazer d'elle mutto diverso JUIZo: 
bem á m:wcira de dous indivíduos, que olhando 
ca<la um de GU3 posição o magestoso prospecto ela 
:nuora h<Jre3l, este• julga ver soberbos casteUos, 
j:i.•dü:s elegantct, tcmplo9 e pala~i?S; áqueUe se. 
ftgura.m ~xercitor, combates, fugitivos, e vence .. 
do:-es. 

Na inllueccia d'estes Stntimcntos oppostos é que 
de,-emos procurar a raZio da ccntraricd~de da 
juízos, que se formam sôbre Portugal nas epochas 
de 1820 e l 8tS, ambas funestas em seus resulta· 
dos, ambas calamitosas para os Portuguez.s. O 
egoiSl<l, par:i. quem a 'tentu.ca do todo é nada , e 
tudo o sea iim::ãse pessoal , não p6de nem nu~ca 
poder.í ju!z:ir c:ilam!tosa uma épocl1a. el)) que ~1-
car.~u honras, dignidades . e fazenda: o par.no
ta para quem o bem geai é tt?do, de,·e 3ppro
var o epitheto, o jul:;ar o contr.íno .do egoista. E 
com efi<iito so lançarmos olhos dij 5liudo contem· 
p!a<!or sôbre 03 uhimos vinte a.nnos, . fõrça_ setá 
confeS>armos que elles formam um penodo. nao so 
calamitoso, porêm o mais fu~oque tem tido Por· 
tUJal. Recap11ulemos rapidamente os •-uc=sos d' 
e.-ic yeriod~ 

A •=nci3 do melhor dos reia para os seus E. 
lados do .Brn:il deixar.do-nos crn podlr das tropas 
de }lapolcão; uma esquadra ingleza _bloq"Ucando 
os nO!SOO portos; n elcva~ão de: nol!laS unportantes 

)

. colonias á c.;thegoría de reino; seus ,POrlos franço.s 
L a todas os naçücs do mundo que ale al11 proema

\"am Lisboa, onde tuilo era vida, e prosperidade; 
~ n~ romml'Tcio c:>tan."ado; a indú.lria amorte· 

' ci:fa ; a atricu!tura de~nhando, a~ artes _esm~n:-
>.idos, e a n.w~g:..çào <te todo perdida., eJS abt a 

1
't5S!:i sorte. Logo uma gnerra .prolongada; e .de· 
" a sra dora , 1110 govêrno imprilv1do , e malS ctos~ 
'!e manter seu ephemero poder, que do rcpr~~· 
tnr ao SobeTano o bem dos pov.n, e a penosa 51· 

tl!a~'.io de Portugal, toma,·am de dia p;ua dia 
mais desgr~da n~ !orte, e c.1paz dederramar 
o <le;contel!Umento entre um jlO' o, ha •·ia pouco 
;i;:o • e depois reduzido 1Í ~.iiseria e ;Í mendicida· 
de. Cbegou 1817 , e doz annos de contínuos in· 
fortunios , pareciam prometter alguma melho· 
ra quando a desastrosa carnificina de ou1ubro 
do mesmo onno , e a morte ignomil1Ío5a do 
infP.lii Freire, para cujo proc~ não foram pte· 
e~• nem fórmas nelll !'6rmulas, nem as próvas 
1egaes. acabou de le"tedar a grande ma!Sa do ~e
ra.! descontentamento. Todos pensaram nos_ meios 
de garantir-se da arbitrariedade ; todos q~1::eram 
o abrigo da lei ; todos conheceram e sentnam a 
necessidade de tet instituições livres e accommoda· 
das :is preci!ões e commum sentÍ! dos povos do 
secu!o decuno nono - todos conheceram a uri:;enc:1a 
da reforma no. ab'U$0S introdllZidOll na pública 
adminisira~o. Porêm como ti difficil • ou para 
'lllelbor dizn humanamente impo..1'el. que o po
''º , uma vez comovido. possa conter-se nos seus 
justos limites, appareceu o dia )!4 de agosto de 
1820. e o exemplo, mais poder«*l que todoo os 
argumentos. trouxe o de 15 de se tem bto, em o 
qual parecia monifestar·se um so voto • o de me· 
lhorar de condiçlo- um so dtseJO, o de um por· 
vir mais ditoeo. - E:;tamc;, e :ilt=cntc o have
lTlOS manifeatado, e de novo oJizen:ioo, bem lon· 
se de approvaJ1'os meios, de que ent5o se lançou 
mão, para allC<nçar um govilrno represen.tativ~, 
mas esses mesmos meios, a ooohuma rCflstcncia 
que então se oppoz , provam o <1uan10 todos esta· 
, ·am persuadidos da sua ne<:essidade. D=pprovàm0$, 
de norn o repetimos , os meioe; po"1m todavia 
tee0nhece1D01 quanto se tornavam indispencaveis os 
fir.s. 

• DesapproYllmos o procedn de m1útos ht>mensquo 
então dirigir3m nlg11ns doo pu blicos negocios , mas . . 

( 19l2 ) I 
nunca co11fundiremos com elles ruilhatC$ de Por· 
tuguezes honrados, fiei• ao Rei. amantes d.> pa
tria. que gemeram sôbre o mau uso que se füz do 
poder. De>approvàmos mcitascousas que se fi.er:im 
emào. porem a imparcialidade não pcrmiue q1:e 
com el'3s co:ifundàuu,, bnstnntes estabelecimentos 
então creados. e cuja utilidade por seus eíleit()j se 
t~m evid~ntemmte donu111.1rado- Haverá alguem 
tlo falto de ciso. que dCd<'Onheça qce a abolição 
da inquisição, ttíbunal tão alheio do espirito do 
chràtianísrno , como cc.ntro<lietorio com as luzC* do 
seculo, foi um paoSO que honra a humanidade, 
afastando de nós um padrão de barbaridade , que 
nos d-"crcdita,·a aoa olhos de todas as naçõcseu
ropeas? A quem tl:!!JUC?Cerá o estabelecimento do 
banco de L~boa, L.•luarte unico que sustentou o 
dt'RCredi~do e clduro gov~no, formando-lhe um 
crelko de que z.inda ~ 1 Que diremos da dota
ç.lól& eaixa 00. juros-do progress.ivo augmento 
da an1ortisação d01..ti-flda pública - da sua con
solidação e distrate - du providencias $<ibre a 
agricultura, e de muitas outras leis, que animan
do os lavradores, entu1>iu um dos enorruu boquei· 
rões por_ on<!!...se ~oava todos os annllS para fúra 
do reino gracde parte do 00$!0 numerario? Que
rer c.:nsurar a cl_.ra pelos au1hores é a logica do 
eipirito de partido, da calúmnia, e da 111:i fé! O 
homem jusU> e imparcial, o verdadeiro ~triota 
estrema os objcctos, lamenta os erros commetti· 
dcs, patentei•os, l."Cns\ira·os ~em azedume, nem 
víolentia para que tle futuro se evitem. mas elo
gia o approva o qu~ ê digno de elogio. e appro
,·ação. respeita o merito onde o enrontra, co:ifes
sa a bo~e da! cou.sas com franqueza e ingenui
dade, J:l que o bom ~ ..imprc bom, venha d'esta 
ou d'aque!la fonte f Qualquer que f.iL<e a coaj~º 
em que n'es-.e periodo se achava o sr. D~ .. !.o 
V l , bem que elle r0>tituido á pleoo e ~t)ll\la 
fruição dos seus direir.os desmentisse ellt •tnetmo 
e:ita a~rçào em Slld circular aos ministl'~~ encar
regad•:.; dos nego~ios de Portugal D:LS cartes n· 
traogeiras . por ventu.r:i negará alguem que em 
111'!' es:ava mais coacto e menos soberano doque 
n'::'fJel!e período? Ousaremos Je,·anw o ,.éo de 
um J>'..5!-.do t:l.o triste e tão funesto 1 Ousaremos 
leuibr.!1 , <.o:no malvados ~uiosos do mauW.., do 
sai1guo de seus concidadãos, dasriquezas particula· 
rei, e ?a soberania, abus:iram da inexptriencia 
de um JOveu, ob:idiente e amavel principe. ~n· 
to de obng~ seu augu.to pae a retirar-se iwa 
bordo da - co ingleza. Windsor-Casile a fim de 
N-·~ 'm remente . cerno elle mesmo a.§eVerou em 
l,"uà proclamação dirigida desde alli ao seu povo ! 
Quem senão a facçâo , que ba pouco invadiu 
Portugal com as armas na mão, obstruía todas 
as av~1i<las de p:t.lacio, ese oppunha aqlli! um Rei 
bc1~hco scgui.s..<e os impuloos do S<?n coraç:io Dlag
nanm~9 I Quem S<?niio ella obstou á 11oblicação 
da lei fundanien:al prometrida pelo Monarca so
lemncmente :i f.icc da Europa, e p:na cuja fac
tura nome3ra uma commis.<ào de pe=as doutas o 
dignas do melhor conceito? Quem ~não aquella 
fa '-ção perseguiu, e d()Sapomu d•: seus empregos , 
~ homens de maior pre~timo, conhecimento• e 
s1zudo proceder 1 Quem $enâo similbantes portu· 
guezes degenerados esgotou o reino, consumiu um 
cmprestiwo uultado sem um so real se empregar 
em pública utilidade. e estancou o cofre das mer
cês e titulos i E n.1 pre:.e11c;:i de factos tão e=n· 
dalosos, de fer!ós tão prcfondas. que aind:i ver· 
tem sangue , não será esta segunda épocha calami· 
toso e n1ui cala111itosa p1.ra o desgraçado Portu· 
gal! 

Pede a ,·entade que f,,çimos a n:iesma in3e
nua confuclo que acima fizemos ; nen:i todos os 
homens , que figurara UI em l 82S eram ma•:s, 
muitos conhecemos nós notaveis por so?o character 
boorado • ttacto affavel, bons sentimentos o nté 
dignos de cstinia e aprêço pela moderaçii.o com 
que se houçeram. Mas a par d'estes quan:os moos• 
tros 1 Quantos en:s desmoralisadoo • sedentos de 
ouro e de sangue 1 Quantos, que depois de have· 
rem all'ectado democracias requiD'..adaJ. e encensado 
o ~r. respiravam vinganças. instigavam per<Â' 
guições, e lambiam de rojo as plantas de argila do 
terri vel colosso do absolutismo! Quantas calamidades 
n3.o soffreu Portugal n'aquelles dias a?.iagos 1 Es
quecem as honras prodi~alisadas ao crime , á im· 
postura, á mtriga ? A JUSti~a f.J> pública almoe
da 1 Os cargos e o.<1 empr~gos vendidos por con
tracto, ou arrematados pelo mais alto lance i Ban
cos, e def><'ritos publicos para tráfico das graças 
do Soberan6'. que em sua bondade julgava outor· 
g5..!as ao merito e :i virtude, e finalmente a de
pravaç3o d05 costumes chc~ada a tal auge , que 
a população se achou dividida em duas porçiles, 
dtnu11ciados e d.nunciantu, acontecendo por ve· 
2e. serem os mesmOI individuos uma e outTa ccu· 
sa M mesmo tempo. 

~~ 

dil attciro tem gra.<ado em demasia ent•e o> :ni~ 
migos da Carta , para de1x:ir de Iler por nós de
nunciado altameme a todos os buinei.s probos °' 
leaes. Com tllc querem nosso• inimigos mmar ao 
legitimas institu:çõe> . e remear a deS<1onfi3nça e a 
sinnia entre a nação augmentando a divergenc1a. 
de opiniões, mas mau grado teu, nlõm dos mui
tos factos que podem abonar o co:i:rário, ~".;· 
citar a estes homens mal va:IO$ para que aponi.J.l 
um so dos que slo collSlitucion.tcs 01i co:iheci~o' 
por tal . que tenha tido parte na ,ri1ais pe<iuenz. 
conspiração? Digam se alguns, ou algum d'estu, 
perturbou a ordem pública , macl!inou contra o 
govêrno, ou foi implicado 11os vurgonhosos e hor
ríveis attentados perpetrados pelos ca~taiios do :.!:· 
soluti:m:.o? Contra fàetos não v&l~m argumentos, 
e 1emoo1 por inuul tarefa, a de .tffe:=r m~_ prú-
vas_ Sobejas nos ministraram nos.o. inimi~ pa· 
ra dizermos l"Om affoiteza, e inJ!foutavel verda· 
<'e. que SQ o ei;oista qce soube medrar em •p~· 
cbas tão aziagas , <'<>mo aquellas a que alludimos, 
poder:í chamar-lhe felizes 1 So o e.;111piJo, e o apa·. 
thico pod.r.lo contempl:í-l;u com ttlada indiffe· 
rença . .E>tam('S por~m certos c:ne os bons cidadãos, 
n3o !O os q11e as presenciaram • por~m mesmo 
aquelles qnc para o futuro as bru.<tulearem atfY..z 
do veo oobwoso com que os híswtiadores moder· 
nos se apraztm de encobrir a 'er~eidade <los fa. 
ctos • não poderão negar-lhes lagrymas , e indi· 
gnação. · 

Concluiremos este quadro , toscamente esboça· 
do , com as seguintes ref!e.~ões , ja mais de uma 
\·ez repetidu n"esic 00550 jornal. J .. que um A 
magnanimo nos abriu o can:iinho da ventura por 
mdo de uma arrasoada lillerdadc, de uma re- ' 
pr~entaçào Jegàl , e legitima, é c!o ncsso dever, 
do !IOS-"<> interê$e públ~ . .ç...,Wnividuol approvei· 
tar as trisws liç&s ~-{"iS:ttó v~ au"lf.!*\~ 
futuro; lançar o véo ao esquecimento sõbrê tõdos 
os erros de opiniões, sermos irm5os. sermos Por· 
tuguezes. amantes do Rei e da Carta • e penua• 
dir-nos que ninguem póde merecer este honroso 
titulo , le\'antal)Jo a cada momento o apparelho 
:is feúdas proximas a sarar, fazendo-lhes reben· 
tar de no•·o o ja estancado sangue. Esqueçâmos 
tudo , tudo ; mas esqueçl\n10-nos todqs ; porque. so 
uM revolverem a todo o instante o pa .. ado ; qce di
reito impedirá o: outros de Íd<er o mesmo, quan· 
do não seja sen~o para se jll'itific~rem 1 Aabem 
pois Mns e out-, mas acabem since~meote, de
véras e por uma vez ; nem haj" em Portuga~se
não Ponuguezes, e nada mais. 

COMMERCI O. 
POR To. 

Prt&r ele ouro • prata, em 17 <Ít feo<r•~ 
C.'Õmprarn. Venc!em. 

Our. por oit... . 1$841) rfo.. .. ' . 1$850 ~. 
Peças de4oit .. . 1,5soo ... ..•.... _ 7$520 
Onç. besp ...•. 14$SOO . .... .. . . . . 14_$400 
Patacas ditas . . . $880 . . . . . . . . . . . $eS5 
Ditas braz. $880 . . . . . . . . . . . $885 , 

Noticias 1ll(lrÍti111as 
Lisboa ftotreiro 20. Trfo1r.pI • .:.-:ieriC4flo, gal. 

port_. cap. J. J. de Souu, e: 3 d. do Rio de 
Janeiro com geoeros do pa z e '! pamgeô.-:>s . a 
J. A. d'Almoida. '- , ' 

GuilAer111e, gal. amer. . cap R. ~fasou. cru 
'$7 d. de New York com ad11rlla, a Hutcbioson. 

E•1deaoour. e~c. ingL cap. lt Bartlet , em las• 
tto. a )J. Stach. 

Fior rlv mar, brig, esc. port , cap. L- J. Pi
nheiro, em 16 d. de $_ ~ligue! com milho , ln• 
go, e 1 passageiro. 

Bom Sucuuo , esc. port. , cap. V. Go•.ç•h"Cs, 
em li d. da ~fadeira com atum , feijão , encom· 
roendas e 9 passageiros. 

N H. A fragata ingleza annunciada bontem 
sabida tornou a dar fundo . e ainda nlo ~u. 

/dt'm f trJt:rdro 21. - lllonte do Canr.o e Al· 
rr.o:. esc. port , cap- J . D. da R0cha, em 10 d. 
de S . .Miguel com milho e S pa..ag~iros, a J. M. 
de Brito. 

Alaanclrt, gal. braz. , cnp. D. F. da Silva, 
em 7!! d. de Pernam buí.'d com generos do paiz, 
a M. R. da Silv3. 

Nav1u a ~1r · para a 1\ 'na a 28 de fevereiro 
o brigue Para<tr:< . cap. Lu11 Al•es de Azevedo. 

· ..... 

Papel moeda , compra 16 e 70 - venda l ~ ".t 
e mt>o. t' li': 

THEATRO. "'~ 
B airro .l/lto. Quinta feira ~2 de fê;.e -, re· 

presentar·se-ha a comedia Aradim Ba , ~ ; 
tooadilha o qaltlo e sacrittdo; baile o cow:cq 

;~~/:.:n:~~mtnar o di,ertimento com, 7 farc;a o 
N 6t por certo nio correríamos o \ 'e!> que deve 

encobrir o ~.,a,do, se não vissem os continuamen-
te ap05tado ,,flí)'ar1ido • .i. inculcar que todos os f.j t' . 
homeM de 18~0 são stl'peitos e perigos!)3. Este ar· j LlSB OA. Na Jmprensa do Por1ugu~i. Com hce•>"· 

-
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J.~T.ERJO~'"'i ~· ?., 11 ..rn 'M. ~it~.iro. - e.• para_n.indicaçào 11.º t Ct ·doufl . de <;lll).. ba,.eria-11lguma ~ums!weia. em que se 
repuraria i1w!ob,cl. . • '11 

, , 11 •• --::=-=: o:c:_J ,- ,,. ,,, 1dcpu1:i;Jos ·Magalhães , .e M. S:irdlellto'; os~ 
· ~i;, l a 1.• - .?>!. &trmentô-r- pela 2.•- S. MMha· 
.cio-pela s."-B.raklamy~pel<'li4.ª -$. d·A· 
r.&l'Cd"1-'T-pcl:i fl.'.\ .... >Ji:, de Moura.'-11cla G.ª (•lÍ•I· 

Fa:; uma bre\'C tnfilyse sõbre. o artigo elo pro• 
jccto: e concluiu q:ro o não j>oJia a.pprovar na tor
ma em quo:osta ya. concebido. 

:1· ' <I OSJUtliO-....b .~1:r . r J 

111· ' <'' d''ll ' ""· or.-,;:t.r;J "~'.i ttllsttrw os 11c!J!>cios aa 1ai:en"~'. 11 , 

D 1 , . r ...i& •-.'.\ .... ... ,b1111r.,.1r'> ') 1 
onà' I$ab~I ~I~1;1;1,.JoY,.iift>: . .Regenµ, ,qos reii 

,;os de J.lyrtugnl, ,e ~~e;.~{ ~~l'í: ,do~1inios , 
em !loJllC de El-Rei: l-;izcru~ saber ·.~'!~°' 0$ 

JUbQjtus de &:. ~tade.,_ q~e í!,S côtll:S gcracs 
de<>r.el:µa~ • e nos ~))CrenJ~.ª !zi. !'!&11J9t~ ; • ~ t 

A ft. 1. l';ira o ~1-:PIDl!oto.~._oeir.:\ÇUe> 
"'Íe dCduo ri M ,l . ,,~ ~ dfi. [i·j.U ~11~1liça, ~ 

; . ar ":'JS~1daa: ao, "} dq llll oito
~otos . e .v1111e e~rs ~ ,e bem. :i.s:;im "Ruella, que 

· o·~ époch;i. , ou ~Í\:esse c!lÍ processo. de li<1ui· 
dat;ào, ou n~11 tivesse começado a ser liquidada 
por imyo!<SibllíJ'âqe involunwia· doi credores. ~ 

.A,rl. ~i' ~ todos os1111trÕs credorc .. do E!!:Ído, 
C~qqiados á hqu1dação .reta$ leip , e orrJcns ox i>IOll· 
tes,, é garnotido o direito de ljquiJar.os seus cre
dito~ até ao ~!timo' d<.'dezcmbro de mil 01tÓc'Cn· 
tos e vinte e ioto; e no principio de janeiro do 
mil oitoccntQ~ e vi11te e •uto o ministro da t;ucn· 
ela ap.re(ontá1i ~ cantara dos deputados a imf'<lr· 

• l?:Jii:;a d~s l iquidaç~s até erJào fe1m, a füu de 
se d;scuurem os meios do pa.ga:nento. 

A rt. s.• Alêm d'aquelle termo fica prescripto 
a. .di::cita. do liquidação pelo me;hodo Oiti<i>"lec1do. 
sal\'os aos credore! d:> Es:a<lo os meios ordiu4nOJ, 
que o direito lh<s fact:l:a. 

l:landAm~ pQr tanto a.to;!?S. as .'Wtb:>rjcbdcs, 
em o c;onheciinet:to. e exe~uçiio í.1 refor:di 

lei pert•uc:tr , que n cumpram, e façam CUlllf'flt 1 
e guJrdar tão inteiramente como 1úlla se COll· 
tê111.,~ ,secretario d'Es:ado dos negocios. d:t 1:1.en· 
da à faça im primir , pu!lliopr. e correr. JJ..d., llO 
palaci,o d'Aj~da, cm 11111' de fo»ereiro ,c;I~ rn:I ou· 
.occlltos e v1111e e sete . ..::... A lnfan!a Revc11te. 
Co1n guarda. - B qrdo do Solral. Hcrn.:no. 

1Ja •r::lo no111cou) ,pela 7." ...,_ N.(\vac1;. - • 
. p ~. d.cpúwao <>ei::J'C1ario ~ibciro Ja Costa nc· 

aisq11 .a recepçào d:um officio do minietro da guer· 
ra en1 r~l'I ap que- lhe:idirigiu ~ camàra em 
l 7-.do corr~1l!e;. em o quaLse lhe pedia o ttA$la
o da con~lerm+ -e..mars ~pe» que fc:-am 
~ ados oa .b:iga~ •ppttheoJ idá :io,U<:onde de 
àr~ ·Alegre, e 0111ros7ebeldes; infortlla que si· 
mill!! e corr~pcudencia.. ainda o!ochegoo iquel
le 111il !trio: mas-que apcna.s chesuo a levará A 
prcscric::. ® S, A. €erenissima a Scnhnra ln.f.lnta 
Hc1e11te em l)erue d'.El-Rei, e que a 1al respeuo 
.re«J>erá as S!l~~R.-caes ordens: A c;un:ira liceu in

O s;. Moniz oppuz·s& :í doutrina do artigo;:.d<~
fendondó a opinião dn sr. O:tet:rno .A!oerto . 

O ~r. Ma~biies- defendeu a .ma teria em _ques-
11!.o . e combateu os "rgumcutos em conrrário. 

teirada. 

O "S". j _ Ents-ai:ic01do;.c em que te de,·ia decla
rar, que bo~vcso'C depétito, are!to. ou-..=questro 
das pesoas, ca..'°'" fre41lentts oo U!'O do foro • ou 
seja da mulher ; que se quer .. parar de marido, 
d.r .Jilba do podêr dot pac- pua. ~ =. ou. d:i< 
orfàos e ej;posms: pertel'lUeu que te ir.odiíic:isse o 
rigor ;!bro!uro , com que e.tá eni::.ccicd:: " yro
~ãcJ, conoedendo aos oflbacs de jnstiç:t o po
-derem·, para sequeoUO lJ penhora , entT~.r sempre 
·n:i casa do cidndào ; <pc é~1a nlodificaçlo está 

01-dc;,. do did. " co:uigr.ada na ord. tit. a6 <} ? do 1. S.º, e conti-
tr _ nuoo fazendo muitas c;,utras observações; pa~ou a 

l'rojecto n.• . Ü 1. fallar dos contrabandos , e con"luiu votando corn 
PtllpDSta ck lei •Obre u iuowlaoiliáal:lc da casa o artigo COIJI as condições ex'1gid.u. 

· ...., do ciciadM. O sr. Tal'ares de Carvalho re'1pvndeu nos arg<t• 
"Árt~~·· Outro sim . <lur:int~~ia , sera fran· mentus do sr. f. J .. M~i1, e l~rgameme fallou 

queada a, c;1sa do cidadão :i ou•lcft~authoridade sústentande o arti:;o 
.e :uellS l>flic:J"""::· em cumprimento do\..~ O sr. Borge' Carn•iro : O artigo me parece 
l. \.'Pna pr<><.:e<ler~ em conformidade das lei! , -a bom em geral , por ~l~ faz<-t ás dtr.r ind1ca:;ões 
prii.l.o · JA,• a 1.enhoi:a. é seqWltltro : s.• " bt~-ca de de.ejad:is t ." mJ111cr e. invfo!abihdadc 1io respei
ob;cc:ta> rDJJ.l>•d<>i: 4.0 para .a apprehcoçlo deco11- lnel, q1te as nações :;ábia.~ a C0""1graram com o 
lfabarnl~~ ~/-iiara. a im·esúg.1çâo d'11,.frt1mentos r.oir.c de "'11li:1idadc . e como oanigo de religiàr..). 
r w~ .. .,;r)os.9o delict<t =precedendo r\'e.ies uhtmos !.• manter a-segura~ pública , e " admini,trA~ 
tfC! qaw• .ftllll.\lf>aria, e \'erbal infor>111çi<> de duas çlo da~jt:~tiça ic nio CO'IÍ•'Ctren1 conciJi,1dos ew•e!7" 
teSlemunhas, que se reduzirá a escri1>10. dous guindes obj<>Clos a lei sería ocio<a como l:" 

O 11r. Ger.:Jo ile Sampaio eut um longo d is· toda aquetta, que estd alêm, ou aqttcm dos Jimitr 
cur~ l~t ci!Wreptl!S observações sôbro a nlateria tes e.-n qce eonsisto' o recto. Com tmlo eu queri 
d11 artigo, ~xpoudo 01.ttrQ.9'Casos em que se deve fran- no artigo :is correcçõos , r ou dcclarn~s sei:ui: . s.. 
q~ear <4 r:isa do cidadão , como ,o embargo, 9 Onde, traeta da 9rilli.o destjo que a faculd.adertle 
ar~~IQ, o depósito , &e. , e terminou dizendo que cntrár na casa se êonceda por tA;.108 o~ caso.. cil1· is 
con1 i#tu alterações- approvata o artigo. de <;ue tracta o·§ 9 do art .. t 4G Ja..(larta...e quao-

0 sr. Caetano Alberto não 11pprcvou!'ll genera· ;to aos crimes somente por aquellt"I , q\te~niio ad-
' Thuouro púólic"." • lid1de <l.t pr101eira p,;te do- :migo, pelo c;ut!":c3- miuem.lianç:x; poio n~s ll"º adruiue<!l, .\>to.; , 

?\-o. dia !!ll do correuie se !.ia de pai;ar ua. tie- 1>eitu :í entr~d:> da casa para prizào, porque sup- aos.qce -.do t!io leve' •1ne-a lian;" e-vítn a pr;.;;o, 
s::ur.ma sera.! dos ordenados. ~ mç;:C$ de S<:tent• põe que n.~ .,,tá co:iforrnc COllJ ;3 Ca.tta '(.'Ofl!tltll· ou a :reb.xa·d~pois de r~ila' p.irn qu& se llade per
bro e outubro <l\> anllj) prox;mci' pa,~e. da< fo. cion;il. o que pa!SOU o mO!tlar em um longo..dis- mi1:ir a.. -,.;ot~ção ..do a,<;-:o d~ caoa . - 'l'~ n'estc•s 
lhas a s;iber : junta da, Sere1ÍÍi\llma. e= de llra· ÇllrsQ., (lroduzindp mq!Jof argumentoc, e uffere· te:.:no< cc~~::neme é-mats re ·jlellav~I <!lle o-asylo 
san~'!, cbancelfaria da dic1a, e cl.izima dqpe~d"I . ttll<lu ao ~rtigo_ ug1~emeuda concebida no se;<rir.· -d:i·pes;aa ~ .P,1:a q\l!I ,·iqlnr.a ~"' par,rprcnder o 

l':õd1a !!!Ido dicto: os mesmos •no,re. das fo. te sc111ulo -Outro sim, durante o dia, seráfran- :x:iclirdà.&.,· qcc cm eheganlo á ça\leia~~hirá.Joi:o 
lhas da jun1a da ;tdminü.tração ·ao tabaco , e ai- .qu~adit- a-casa d'? cid~dàQ •... para p:oceder·se f ·d!ella pie. be11eliciQ d& fl,1QSa ? A outra coHec-
fanàcgá do dicto (;Cllt'l'O. 1) • pri<iio ll(I' ~= deçlarados no artigo sc~utntt. ·~o oé•re!:Jf•;'<l :i- penhora . ._\ l._i;l,~o"4cttial pro-

Pclo thesouro públi~'O se a.Mll\ICÍa q1:e no did , .dr'~º adr./iciOHp.f.· 3 • 'j hibe- ect;ar na c;LSa dpi..que .;cem foro de c:u·~J. i.: ~o .mez de março se h'!-,dê, procetler .a lcifâo , Pat~ proc,der a prW0•4m viml'.le <je rm>nÚr leircrescnil'lito •• ~a o?ltro 11101.1or ; 1111 nJ de_ sua 
v.u~lrco no$.flr11,1aze11s 4h tl.i">Ji11:rQ "~ho de ui;r4 •eia so Jíllrá,.ev1mja- .a cata clocid~dàsi not 1;ruios i:l muUie& para. pcnll(>mr bcn~ 11101·ci&., salvo r.àu Ol: 

p_:e'tção dei pan BrazÜ a!U~~.<?S.il~~pgr jntoqcnl · re.bellipo,,~e 11os-ootros crimes c•t>itae'~ e~m·1Jll daud<I.~'-'••ª .11à1•1"' l1:wAp:l.1 f{1ra de ~sa. Lon-
ça.01 ~· ~ª!l" q~ lngra: v~·1~0: .• ~ Pº! •Ollla,i d:v\He~ I cu~~:dil seu1enc;1• v~m d<>s ca;o.; 110i>r~dictot s • O'l{l.Oi~ ~<llllllir '!lito. pril'ilogil> t:içâihos antes 
fazc~. 3 cní 4ivcrS<)S n\\yJos JóS por!fifi do RH> do 11ua11dq,t1 sentença C!>•lúeuinar ;i galét ou i>d.egr '<l'clle. uru:i rczr;: 1111r;:.I cxteti~ira a t;.odo o cid:i
Jullc .. ~ •i: D~1l1la .,co11~' a_ií:o~(!i~ ~~·se~ pro• do ele tu annos e_ d'aj1i pcml cim..,. -~1 • 1 ·~·l'QI' ra.1101'. i•lv be111 co!1crr ·.:o, ro;s os que 
""ntcs, no acti> _dp leíla9 ' . as,~uaes s~. acham .!!:u;- Q $r. -F. J ,:•\~ia sli~~ Que nilo po<ll~ ~a -qlê· UQl't'. ~Ji~~'ll»•llc.., uio tci com que nota de 
""'tint'h~.;;ca.3;,d:i ~1v,l1a, .1õ.'!1.o ~ lh?Juro pu• c.hl n111J.ÜÍf•M á <:atl)ar«, a grau® 1urpru.:J-,•1qc .,.ljj~o.~.un ':lgVfa e:e,•nJcu ú nol,reia <lo ho-
t>hco na (.'(ln ta dona i;eraT d"c.la cidade. Jhl: ti11!i" c:a11>aila a !dilura do t.."'11;;<> ~.· ~·e11c · tr-#m ii ·;~T g_~uh •!e bem ao.; dito> escudei-

. ~ ~'" •' .. ,,.~ • ;µ~o. oumparado com o ;.6.• d<>'art. i~·dt rc:s. e ca-;;J!eiw~ Ta:nbem q_ucrcrci • que o que 
C~~&"' '{ 'C.ria; ~UC ~ perruadÍra ~ qae a lei. ((~C i C...,t. ll?· e.r!Lgo« .Jiz qa (le?thPr<t , !e e.t.tcnda ao C.1<0 

·• Sast!o do dia '1.~ ·J; J;..,.'t;,../'tk 18~7. .cxig.~ era 1,.r,. fazei elfecti•o o"'>~ myio:,.,J .~·mwiw~. que~ d<j)(l!lilada.s na fúmia J..,, 
c411or..• oos, l:~;;i o.~r.; oi;~~;r~~ diroa'11 do ci"4)d\o, marcanJo o .. ca:.~i '°"'e.\'!f lei• J>Of'.~ÍOÍ1lS , . jld1a c:.wmemo, e cm!los C:>.soS 

O. sr, _•Te11u1,19'> ><c~t'ifi.~ 1úbe\l'QAa <:0>ta fel -.:m q1.oe de di:t .erit franque~d•; °'"' >!11" 1!l·ti4 em Q'.lC de'S.JP ser ~:;i,, in 1::-:o t~:,. 
a cl1:1111aifa , e annu11nrui _que e:ta\'am prc.cn(c . lu l-Outr.Uío, C{llC o anigo em discu.-•lv d."'-lu~• ""t ~!<'ª'!!li dcs ,401JU.tb~uJ11!. e descaminhos 6 ne
n:i "'.!la ,$6 m. dc1~f·•clq< ;,,51i:e ~~rl}nd\l" 6'1 ciu~ "'°' tonbo. e:<pr e>~i~, que nao ba•i.i. ca>0 alglllt ~•fioi ~'N!l•mpre. pro1ezer·,o rasoavelmentc R 

ainda "ªº c<1111parc:ccrani, faltavam 18 cor11 i:~•· cm quo. ;iào cteve$Se <~Jran<iue~J.1 r e '/C ·n,'i:D :qi. ~t~-4 •ij·.µ.·c>\lo ~ 11}\íllnlo " • JircitQ 2JquiriJo dos' 
sa 111otiv111J.c. = 11vid:•-a os. 11lustr.s 111tm1bro• d,! -c:vrttull.v~<> p~ ili>l'it3'1\<1;n,r.,,;; e ,c:,if):<~\Jl•lc:b ei:na ~qutr'.na tam

Scndop). hor:i$ ~ 1i01i.11Ji~lltl>S disse o sr. prcsil w,1 qui; se di311à$e1n i.or..r-lbe' u111~l111i<i~ ·c4il)..,d • bi;111. át~~'l':isl~~ daµ aJ$il'1'1. no~.c~!O'l das .lei~ fis. 
oclfi · JW .:ib"!Jaff\:§ll~," I'- 0 ''· '1 1 "C~"f"làa, 11q11e <>l•.- e.llii não {.Nl!M id~ia• Jo qu c~~t\;t"''~ 111!~s "ª~"~ na.i1>1N:1u "(lwsmn 111 v1ola-

] ''l(l) </Apu1.;t~çrt;li1~!à::!li>l:l'O:R" l'!Ur$1:U.~t.'\~ª ~~'"'.Vtb•roviola.1·d, eu .era .1>bligado !1. d1~il~ qup biliJ41Je , .o<J\!e us c,1•a~ <!;\ !'~~!l•Ça<>. : . bcn) como 
SC..">ao. ar:tcqedentO:X.~\IC t'11,npf'l'~•<i!J . • ~1:•·, .. r) 1 ut::U-tl&O 'lie ach<l.l(.a,.em. petfo:ita \'l>"tJ:ilfa'Çllo <111111 ao c;w:i.Jl« d stoTi;i, ~ '1-)'?hJçà.o Fd1c1al da c~sa, 

O 111~11111 !rrd0t•otrna·f· ~e ·IM~,;e., gPr.wt " t .un co:1'lti1ucional , ou que-era <"'-!\"""''"sr1;1 ~ µ.~.ps.J:.:.-,qc;Õ~• , d~ .JU>t:Ç': 11:.rem '.:>r .expe:!!ta<. 
i:cebcra'<)., •cguiute• norneaçÕ<·s das d4.1.-~1»i,! üsuil. poi. c;ue a maia:a <:0 i...f1o i4"·•utijp>• d Não .~)l.tlguc ~m Cit~ ull"ndltl~ a 1~1violab1lrda-
rocs centra~, 1. pMa exan:in~r a cc1;;oh~ wbrq l"flFt<O eo1ava. cw.*,;n;da.,na Jiuf" ;Ç,trt.I, ~' Jo ; pot.s 5". J~ve c<>ns!dcr.r .• .?"e 11 e>tC$ e._ a 
os eg,.......,..E ~ r .ln·r.' !'<'é~:o ,_c..!1 -'(Raú· .a· c·:xaoifa xt&s.• 1111igo fe!cdt.SI\ ;mtj::<::lõlr q-u. er.:r:>Jil da j.:>\l\a é. ~lt.a :s. iÓ::::ao . e cautdas 
to-IJ<!!a. -· -G. P:J rna-=r.íl• J.· - S. M.1• ·o eitG~:!o ;r;lcn:nha a'\ylo na>sO(<;'fl-.t, ~111 c3..b l presclip!.s n'es:ie p11iiso, e 110 segl:"nte, as quaes 
ch.:tdo-~ln ~·· - P. \ 1Jlar- !lC•.l 5.ª - Guer- aJg um. e q.!e tc:-:--a"i'a nuHa , e van a e--;• o ~rY:--t ~"õo amemura.es da licença , Ja \'mgança ' e do 
re1ro-1 cl:i G. ( :und:i n;o uomeca,, 1 .... ?a 7.ª -"""! que el!·"L. e tnlt'.1 o! ?or:J;·.~::c: ::!:!l:m evt:c ... b:Jo o.buso. 
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ct'.lico'• as su:is ~~1eiras i ld.u, ex rondo muitas 
rJ1Õts p3ra #~1y~.t~~ a sua <'it!:'\tiQ. . 

O ir. J.,!<! ·Sf, 1iertmo 311;110,·ou a doatnna do ar· 
'iNO o <lisse · ·Que attent .. •s sibias razões com 
q;;c icm vi_~J,;%isament~ ~i·lo. s11stcut:.do nada lhe 
11·,1a a cJ.ix ~ qnc se l11111tan• por tanto a re.,pon· 
der ~ ~leputado ela provincia do Minho , quo 
t. ,,11.>istia "'<;..<1•!e.se lhe i1111>oz~ algun~ 
<:~ • • _:::que p~Ju, .... .._"'_~Q._..J< .uiwa, ClU 

•111~~- acha redigido fiqr.e iav1ol.ivel a casa do ci
·lad!io, do modo, . que~. ddprehcnde da l=. e 
'"'pir:to Jo respecti><) artigo da Carta, que er.tre 
muitos lembra do ta"O d~ citaç;io, em que o 
••lfidal , 11c:ir:í á porta <! m ; iodo> peuetrar a casa , 
ainda mesmo , sab~o, que c'ra dcntru a pc,.;oa, 
que pcrtendc citar : ·e tendo então , que ~r\'ir·"" 
de meios que as leis lhe 1icrn1it1em , qual o de 
l''"~;rr ccrtitlio , de que ~li~ se c>e<mdc , e ammn· 
ciar-lhe dia e hora certa; fallou Jºcutros <);li;:rcn· 
tes cn'>OS, e ter'iincm vot::ndo, 9."e ,·oltas:sc o ar· 
fr-.o mmiNo a fim de o rd1gir n~ co:!fore'li~ 

,. • J~s enrcn<las , <. a,IJiumentOG olforccido!, 
propond.>, 'i"e oào d~va e:qn~ctr, e cle<ignar-sc. 
-o que te c111endia pc:r dia e nontc, >endo f.,,i,. o 
c;,.p;~o , qu<> decorre desde o n•~cimenio até ao 
cx:c:\«> do s<>I , e isto o \!xigc • pc-rquc 1111:i1as vc· 
1.es tem dado cnlgem a grandes e diversas qucs· 
)Ões, ficando a$Silll li lei c:om toda a clareza. 

o sr. s~re• de A•~'"'J'j fC'111nindo as di••OfSa11 
()piniõcs da camora , d~: Que a casa do ciJa
dilo é um as/lo in\iol~<cl p3ra o homem probo, 
e bom ; m» de sorte al511111a pna o perrerso, " 
malvado ; que a sociedade t~m direito, ~ra ~cr 
b~m regnfad:?, aos s;icrilicios d'a<1uclles que a ÍO•· 
mam , e que a1ienas o.homem se ~'Olbti:ue noren
tro d'ello, depõe logo uma pane d'aquelks éirci· 
tos a bem da nresma soeic,tac.1<: ; que o artigo tem 
s~do impugna-lo por clelfociivo, e q~e na verdade 
o julga tambcm assili1 , sendo o seu p:1rccer, que 
yoltc por isco ·o artigo á r<>tnmis.iio , para marcar 
certos casos , ·que são intfr.prns3\'Ci..i ; obscr\'OU . 
qu~ o:; membros da commikln profe;sJ.m sentimco
tl>i liberaes; porem que d" sorte alguma poderam 
lanç3r o artigo dºoutra f6nno. Continuou fazendo 
mutt3s out= ob..,n•açÔl!S , e coucluiu YOtando, 
<i 'º wh~= o aniso á conuuis<!o a fim de sof· 
Jr(;r nlgunias a!ternçoo. 
· O sr. Barreto Feio: Apeznr .!as r3zêies que se 

tem prorluzido zin<fa estou pcrr.uadido de qu~ se 
<>,1tc .u:igo passaS('e 11:1 r;cneraliuadc cm que está 
conc~bido . iria de~trnir de iodo a invio!o.bi!iJaêe 
<lc osy!o esl,beleciJa na Car~. Prisão oa confor· 
mi !ade daj leis, é prcader por todoo os motivos 

-.lo me-mo modo. ponJue até aqui se prendia: e 
..:-,:m a casa do cida<l~o fü·ava com os me:;mos 
•rivile;;ios que tinha d'anl~ · i·to é uem ficava 

t ~ndo 3~y lo inviola vel , nem a~y lo de qua liJade 
õUma. Ora , a Carta di• que a entracàa de dia 

ru.•.'.jl.<a do ci<lallào ..Q &Jrá peru1 ittida nos casos e 
J•ct" modo que a lei detprwiuar, a Carta falia d~ 
•\lf• lri posterior á m~s;ua Cart.1, a Carta falla 
•lo futuro , o projedo rcícre·:>e ao p:r";.-.do. Ora o 
J•35!ado é op[><>stO ao ftituro , logo este § J.0 é 
11a minha opinião co~t,.,\rio •í c~rr;i. Por tar.to 
julgo que se de•·e supprimir adoptaudo-sc em seu 
lotar a emenda do sr. Coc1ano Alberto A busca 
<le ol~cctos roubadoo tambem é COO!J. mui vaga 
e puderia 5"rvir de 11retc~to a toJa.o as violaçOO., 
<111e por ·vi11gan~a uu quahp1,•r oulro motivo se 
11111r.csscm practicar · e por tanto se nlo dc,·e per· 
millir senão no caso tle C>tur l'rovado que °" rou· 
bo$ cotão n'uma ~erta u Jeter111inada casa. Tanto 
mui~ que o entrar n·uma. cnoca a procurar roub°' 
é o mesmo que dizer, ou suppor que o don.> d'el-
13 é l,tirào ou capa de ladrôt-s, que é a maior 
n,,.i,,., que ~ pode lanc;ar na reputação de um 
hcncm. • 

A apprebcn.<ao de Cilntr~handos deve desap('are
cçr jnf(•Jrdmen:e tl'c-tc pr~ jcdo. Oq co11trabandos 
entam-se nas fro::tciras, nas e tcadas, e ás portas 
das cidades, e nio c!entro cfa~ casas dos cidad!ws. 
I·:m I n:;laterra e Frau~a onrlc :t~ le!::; sôbn: o cor!· 
trah.ualu t!to melhor exécu1aJ,1s. nnnea por si mi · 
Ji1.m1e motivo 'e ,·ai <lar b\l•N pelas ca•;.is. J'or 
1J11to 'SOU de opi,li3o qcc o ~1rc:co d.c"·e volter á 
tYllHlli .. !'âU para U"'CJ.tr.tr t1)\lU~ 0$ C't~ em qu~ a 
f;1jirada na ca.q dot·id.u.t:to ~ tlt:'e permittir, e o 
p.ir ~m mais harmcn.a com _. Corta. 

O n C::.mc!!o Fo;:r~ disse G-Je 0:1rti:;o e~ Car
l~ n:io <JUi: ~:abel~c~r 11111 covil cle ladrões, e 
1nalfoilorfs , per!~~;tivdo, a <1ue se metdm cm 
\Ull ra.1ello com J(pingard,1 ~. íl f.ner~m fogo a 
<jll"Cm lhe~ parece,· qtre a lei ,morque os casos . ~m 
que de,·e ser f:;;rnqucada · :i 1c~a , e que julga sul~ 
fat i<'ntc, os de que ira~ta p ~ni;;o. 
. O sr. Caetano Albc.r!ó sus1cntou a sua opini~o. 

em um longo disçurso, combotondo os argwnen· 
19' qcc !.e produz:r.:m tm cvf'l:.rio. 

O 51. )loraes. ~arrl)cnto Bu <:<."'\leria de boa 
• vpnlade .d.a f>'llavra, <1uo ,._ ext.' me concedeu , 

H r.~ fC_paras.:;e qt:e h~ a!gi1ns <!$, qce ainda tecm 
de f.rllar, 11at•Jraiment" p~r j•1lg:irt•111 o pontu :Jig-
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no de mJ;• prcf.;.'lc:i!> d~b1te, e p;ir 1;;o aj, ... 1.uci 
á matcr:a j~ cfücu:da -010is ali:umai ligeirasobser
va~-õ·s. O ot.jecto de cleb~le é l"'r certo um dos 
asnunptos m~is caros ao cid.11no fiel ohsen ·ador 
<ln lei. Em tod:1$ as i.Ja;\es t<'>ll a ca<a , e a habi
tação Jl1crccido que se co11sidnre como uma das 
mais :1pra1ivcis seenas do estado de 90eiabi lidadc. 
Horncio ,'que tan!Q conh•..;cu <} ~r~çào hurnar.o , 
querendo descre,·er as dclici"\' ~ª qui<!la_çào, e asy· 
lo domc:tico , a$foi igual.ir uqucllas:itisfaçiio, <JUC 
o homem tem na COlll[>:\Ohfo de urua esposa ama· 
da Domw <l place11s 11...-or. N'c::ta m(sma caruara 
se acaba de v~r o excm11lo mais de.;ÍSÍ\"O da im· 
portanc'" d"cste ass1.1mp10: um coll·a;i; nosso, bem 
conhe<:ido pc!o seu amor da liberdade, tendo· nos 
pri,ado tnn:o tempo de o ou,·1rn1os , não Jl<)dc 
JeixM pas.<.>r em silenl'io 11111 obj~cto ele tamanha 
paix\io , para C}llem al\1a a lib<lrd:rde. E u vejo no 
1nudo porque á iilm:tre c::mmi~}o prof>Õz o arti· 
li" de lei , qnF 1'11a tci·e em vi~ia 9 preceito de 
u n i:;randc poeta nosoo, Si do Miranda, o nosso 
li orado: di2 cl!e 

O /,c.n todo está no mrio 
O ,.,,( IOO<> >??S ·~rrnr.l)t 

A me• de 1:· zcr ·o:m:n·a~rt" algunu. sübre a de·rtri
na do artigo, direi que e>ta nut~ria faz lel!>!Jrar 
o dic10 de uma snr.• 1a9 .. ~lcl>ro pcl0o; soas ta !en· 
tos como foi 'l Jlaronez« do S1t1el , -que o des· 
1io1is1110 1' que é 1nodrrno, por.1uo a liberJatlc f, 
autiin - :1a verdt!.d~ a~:.:u ns ~u. <l~puta<:os ja re· 
ccnhr.cernr:.1 i::.s suas falias. o t(t!auto ;,u nossas leis , 
111 ndo o c::xUt;a de uma. ruo:iarchia pu!'a , e n.'io 
lt'mpcr~da, ra-pciravam a cas.i do ciilad!io. Don.de 
,.~ ... \><»8 3 1m;Janç.1 ( l)a in:o:i:uiç.'io da r.e!icia. 
Foi clla qu~mcrC-?llCll~t! 1.0:-od• 'l"'tismol e~~ 
do , :tf>obdo) J)Ci>je cntlo hou\c \"lll o ~)li· 
rua cln~~ estações. Em quJ1lio os ne~ocios S!à,~.iam 
o t'llhU <l"s leis, !;avia urJcin. 0..uaru.!o ~Srollcia 
trabal!i:w'1 . tudo ~ t:-al!~torn.:2.\'a, e o $CU regi· 
mcnto osa a rcba-ldaria dJ.> s11:rs oper:ições. ( apoi:r· 
Jo) Ella e<tnva acima de tudo: o imcndcnte po
di.i. levar :Í presença de El-Jtti quanto quizes;c: 
os mcsmos::.ecretarios de Estadu Üesp,:javam ~ s..i.la, 
e fac.l\a oomente El-Rei con.., inrcndente. D'estc 
e.tJbckcimento salúam "'l"~ll:u or.fcos, para se 
ir.,·ad1r a C39a do ciuatlão pacifico; e diante de 
sim ilhante instituiç3o , como !C polia pensar loll1 
cow a alguma , ~ dicc:JSC respeito á iuviolabil~"
JJ dn e~~~ de:_ ~-~àdào ! . Niio posoo i>or tanto dei· 
~i<l.~'\, ..,$ parabcl.'s a camara . o a toda a 1ia
~.J; ,; osºngradecimcntos nos ii:JSlre! rneml:iros J a 
co1111ni;s~o , quando olhan•lo, pnra o projeeto , não 
de~up~q porta aberra, J>ara ; in1cndencia entrar 
e dcvassu a C-.lsa do cidadão, mm fl"rlurbar a 
pat domes:ica das faelilias, que de,·em viver des· 
canç;idas debaixo da S<>mbra da lei. J,. consegui
mos uma importante victoria sdbre o de.poúmo, 
e execut~llU<HC es!~ lei, vamoe gozar de princi· 
pois de lrbcrilade práNica, em vez de ouvirmr.s 
somcnto tl:corias agradaveis. Vamoe porêm :\. dou
trina. do artigo, 

Ali;mis srs. dcputadOI! apresentaram remi~, 
e outro sr. deputado e:xi;:iu tertas ampliações, ou 
para melhor <liier a!gunias declaraç(;cs. Eu apoio 
:1 l~mbr:in:;a do sr. deputado pela provir.eia da 
.ll<!ir.l cm que perlendc a limitaçlo dos c~ros de 
prisão • für.~~do-sc no paragrapho s.• do artigo 
l4S ela C:1r1a ( ie~-o) ponto em que tocou outro 
sr. d~pi:.atlo pela ~latleira. Iiu nio acho inco:ive
nicnte algur.1 C"1 se aJoptar a reforida emenda; 
elln é confo:r.1e com n. letra, e espírito da Carta. 
Outra lembran,a. a meu ver mui digna de appro
\•aç:to, foi a do sr. d~pma<lo pela província do Mi· 
nho, que abriu e$te deba1e, rcla tivameme a ~m
b•rtos· e depl-si!os &e. füle rn:~riu o caso do de
pcSsi:o de uma filha , que pertender casar contra 
a ,·onuc!e de ~~us pae,;. J.:' ~"' sabido o mo:lo 
porquo a nC$ia lei procet16 em circJnn1ancias d'es· 
ta n•tUR!:a. E' fóra de lugar o rr•ctar·se d;i bem· 
da~ , º'' clefoito d'e,t.t lei : ella cxi.<IC, e em 
quanto se nio revog;u, ou sul>1ti1~i r outra._ de,·e 
•t:r extcutada; e para su.t c:<c-.:uç:lo . convem $1: 

c1tab~leça o modo d:i cntr.,,,Ja em casa do pae, 
que rccuc:a <l.:;,r o con$c.nti~nc11to . e cnjo consenti· 
mer.to e) s~pprido compe!~Dtemente. Tah-ez fcme 
CCU\Cllinle que a i!lu,tre cummil.:àO fosse CnCOITC• 
gada d11 unia llQ•·aredoc;ào éo•rtC:~· á vista das 
emenJas, e a:.iditJm~1:~ !e1nbr.1Jos por alguns 
,;-;. • p.ra o.• quaes par(\:e·m' <4l•r a cama;a de 
al,;•1m:i ma11ci[i1 iuel:naJa, <111a votoção se pede· 
rá poupnr o pNj>Ôr gr.10.~c 10Úmero de emencios. 

O sr. Serpa ~fachoclo dc!i·nc!!-u com toJa a fôr. 
<;a n !etr:i. do ;irtigo ~ e rt.-sp.ondcu .. ~s :'a rgumentos 
dc>3 srs. Jo.é Cuper!ino, " Borges C.:urneiro. 

O sr. Guerreiro •li>.<e que o objecto da discus
!oào se reduzia :. dous priucipios . 1. • tolher a ad· 
ministraç.io da Justiça, ~.º rnenter a iuvioJat>ilida .. 
de d .. cas.~ éo ci1ad~o ; que par" bem marcar 
GUalquer dOll ~<!i cum111e que o ar.igo vol:c á 
<.'Ommi~~~o. q~""1\ia nlo poc!e êeb:~ de cb· 
•ervar , que niv se dc'e cor:C',uer a busca dv con· 
tral>a:rdo cm t<>;las ~S Ca!JS , eno eeral; C .que a 
sua <\pinfao ~~ria_,~ (!UC" so ttyu-;~ 11Jg:r antes d'en· 

tr3r em q.ulquu ~3, p.Y.Ú·n qa~ atre:i l.:rl~ á 
Je.m ·••lr>açlo pública, ~ d.: p~r-r que :.e fa. 
cilitc tlo somente 0 0$ a.rmaz~n-. e caS3s Je , enJ3 
e nunca nas c.as:Js parlicular< .. ~. 

Pos::ou a fallar das Jcn{mcias , e tendo larg:i• 
monto dis=rido . re~pondcndo a difT01entes "&. 
rnentos, concluiu . mosiranuo a necessidade dl~ 
fazer um atkli tamc:nto ao artigo, cm o qual se 
imponh:im certas fomulidadcs, prcrec:::., s da iu
vio!abilidadc, a fim de que êsta uao seja. sa unia 
palaHa, propondo, qüe se marque a respor.<abi
lidade doo; executores da lei , no caso de ,·iolen· 
eia , e se de:.igne tambem o pr«edimento, que 
se cJe,·e ter. quando o réo c ... 11\cr em C3sa aJhei3. 
pois <;Uc ol '• é deixar a 1X>rta aberta , para que 
possam entra r em t<>das as eo~as , licando- . im 
violad::s, e ii:sultados seus habitn·l•lres; e que pa· 
ra obvi:ir isto, era indi•pen;avcl que,, última clau
sula dtl artigo ro cx1eo.lcsso i pnmeir2, assina <"<>· 
nio w devia declarar o m°'mo ao caso do tfa. 
crante . determinado no artigo onlect..Jcme. 

O ~. Goa<;:U1-~"clc :íliranda di&-e, qu~ a ma· 
t•ria e.t.wa suf:ie:cme~ic·:r!e exclal'PCiJa. e que 
por is:50 :seria conciso. !\.>; de1·emus dirigir-nos.~ 
somente pcb letra da Carta : os caoOS er.> c;ue a 
casa do cid:idfo é um asylo inviola,el de nou:e, 
lií cst:io n1arcodos; quaes devem ser os de dia é 
que se hito de marc:tr . .Esta lei por 1a1110 deve ser 
um meio t<'rino. Apoiou t.1s jdens do sr. F. J. 
~l wia; r.1llou do caso da citaçio; li:-l: muitas ob
~ervar,ões ~~rca. de co&!t:;b.andos, moot?anc.lo qu 
(-001 pretexlc16 frirnl,;s se ,·iola·1a muilas ve%es a 
ca•a do ci ladiio, como jlOl' caus:i d"um s:i\xmete r 
inglez, e ooitras eonsa.s de ,:mil!i;nte montà; ,.,_ 
fle~ionou r.1uito !uhe o modo de ee fazerem as 
1iritõe1, e de se pr<>c<',.:.~ "'mr-e.,gm~ 
diligenc:Os , :>Elo qt:er<>~o que os o!hc1 .. ~v·~.~ ....... 
tem na casa do pe1.horado, cumra sua vontade . 
quando cllc ti•csse bens de r:i~, ou quando uffe· 
recesse suífieif'ntes nHn·eis ptlra i11<lénrnisar o cré· 
dor ; o~rvando, que 10do o m:de c:a centra a 
Carta , e contra :is !i..~bias i.d<:ina de seu :iugut-:o 
:.utbor; r.-rminou dizenJo, c1ue um hor>raco cc
puta<lo pela pro,·incia ,;., Traz-06-montes havia d:t· 
do oe par:bens á commi~o. e á camara porser 
'>ta ler, aqt:clla que i;aramia a liberJaJedos l'or· 
tugueZl.3 comra as arbitrariedades da policia ; po
rê1n que clle não julga'"" a .. im; e que la via a 
1iorta aben~ ,> para continuar <lo mesmo 111oc!o~ 
dendo procc,l.ir a busca de papei$• &e. , e que ~e 
ficava como d'antes, e s115eilo a fa.?.cr-se o mes· 
Ulo que ha pouco se praticou em casa de Jcxio 
Candido: não esiamos livres, srs. do mor.$tTo -
policia - é neee:!..<ario impor 11m3 rigorosa res. 
pon:sabilidade; não ba..taru !! 18.it~munh•s; ~O!l te· 
ria qualql:r particular , quanto mo is a policia.1,1!1!' 
pód• P!lb&r·lhe bem , IA'l.,. mui!Oll fl'Cios, que 
tem i sua dJSpo$içào. Vulte por tanto o artigo á 
comrnitsio. a fim <le o aprtsentar novamente- re ... 
digido. . 

Continuou a di,cumo fallund(l os srs. Caml_I~ 
Barreto, Tavare$ deCarvalhu , Leite Lot.o , V .. n.• 
zeller , Soô\lcs àe Azevedo. o Gera-rdo Sampaio : 
opinando ~ada um c:n di!ferentes sentidos. 

O sr. Sousa Castelbracco. fechou a di;;cUS:;~.o 
~ropo~fo <;~10 se fi~m ao artigo as alter~6es 
que er.ncr.~rou. • 

O sr. ~residente entregou á votação as reg11in· 
tcs proposições. 

1.• De1·e approvar-se o anigo até á palavra 
prizão, s.1lva~ a~ cmcnrlns relativas ás palavras
em conformidade d<is lcis? - Sim.-

o..• De,·c appro,·::r·s~ até á palavra - seques
tro-salvos os :iddítamentos!-Sim -

.s.• Dc,·c acrescentar·sc a palavra - furtados 
-~- rocbados? - Sím. -

4. • De•·e opprov•r-se o +.• coso do artigo, 
para a :p?rchcns3.o rio cootra.b:.ndo? - Não. -

5 • Deve appro' nr-se a emenda do sr. jjfer
reiro n'es1a pa1lc, que di• , que 1<,tas appréen· 
:>&e, teriham logar nas logcas e armazens ?- Sim.

G." Dcvom salntr·~ n'tfate CtiSO os (.'Ontractvs 
cxi.tontr~? - Sim. -

7 .• Deve approvar-se o 5.0 caso do artigo! 
-Sim.- ....g 

8.ª D.!ve reduzir·se 3 e.."Criplo a inves!iga\dO 
pré\;í..t. a que se. deve proce r, :rn:et; de se pra .. 
ticar :i diligencia? - Sim. -

• 

.-

f 

9.'' Deve vo!:ar o arti&o com todas :i~ e:'!:en· 
Ja!, e addit.,ment°" á cornmi; .. io a fim de ore- ~ 
digi r n'cste wntitló? ~Sim. - · 

All. 4.• Nos casos indicados 110 art. ~-· ~-. gi:or-• • 
dni:!o ;1s,ocguintcs formalidades : 1.• C\'Je:n 
cscripto de q11em detetminou n cnu3cla ,\1 ~· 
dique ::& dili::encia, e o u1oth•o d'ella: ~- ia11i-
fo,1aç3o d'está ordem , 011 d~ seu lra<lado aos m<>-' 
radotes da casa ; S ... ais-i~nc~;) ~r"1m e~r· ·ã~, ou 
du~s leS!emunho.•. 

Dcpc>U de renhido debate. em q11e .fo' .:::ram al. 
gun' •TS. dep~tados, pur ser cbcgad..Í~1ora , sns· 
per1tleu so est~, dizendo o sr. presX!'G.;e • que a 
matecl<l do artigo. e dos seg-.u~:es •cria o objec10 
'a « Jem do,dii . da.s~'\~ <.!e :manhan. 



t· 

b 

-
· () sr. ·d<:'putado secrel:lrio llibcirt> da Costa dcú 
com.i c1.,. s..•guintcs nlliçios. 

l.º Do C'X('. sr. m'mi•t:u dos ne;ocios do Reino 
annunciando , qce S. A. a. Scrcnissim3 Senhora 
J nf.mta Rese11tc determii:ára que no dia d·amanhan 
\!~·:';;>corrente, receberia no Real palaciod'Ajuda a 
,.)!ítaçào, qne ha de apresentar os votos ~e agra

decimento a S. :M. o Sr. D. Pedro IV. pcloc 
i;r:tndes ~cios, que concedeu a l'ort1J631, ou
iorg;i.ndo·no& a Carta co1JStimC:onal. 
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'' sitOa~ãb. -E' 1>reciso re•ignar-rns -:í sorte aa guer
" re. ttnêe socêgo e cons-::rva! a ordem, e eu irei 
" ter pane nos l'OSSOs de!tinos , mns entre tanto 
" sabei que cu estou nºcste qu:inel gent\ral d'An
" sul, d'onde não posso sahir sem ~e 3just:u e ui
" timar a convenção que com ésta vou remetter. 
" Olhai soldados que o -genernf M:r~i es::í hoje 
" no Sabugal , ide um de l'ÓS ver , e \-Creis se 
" sou eu que ºvos fallo \'Crdade ou esses precipita
" dos que ,·os querem arriscar n vida. " Quart~I 
de Ansul 18 de dezembro de 1826. - F. Eli2i:i
rio de Canalho - Coronel. 

O .r. presidente convidou os srs. membros da 
cleptl'!açiio para se acharem :í hora indicada , no 
pabcio d'.A juJa. 

!!.º Do meslllo exc. ministro, accusando a rece· Cabreiro: f1:1Xrci•o 'l. - Corre1por.d<11ci4 par-
pção do officio ; em que se lhe pedem esdarec~- ticular. - Graças ao A hi.<Simo qcc ja ~tamos 
men sõbre a• rodas dos cxpo.;10& dCl todo o lle1- lh•r"" dos vanJal!os, e romo n'essa terra ii;noram 
no; p:uticipando, que se P'Ju:lU.m a~ Mpc<:ti,~s algu:nas particularidades, pas;o a relatar parte 
l)rde11>, e qnc sendo d'.,.perar, que Sl'Jalll cumpn- d'ellas paraqui: cheguem aoconhecimento detoJos 
.ias com toda • exactid~o , é todavia provavel , os seus leitores. Terç;i. feira SO Jo pai>Sado rompeu 
q:ie boja ft:lllde de~1ora. A caniara ficou inteiro.- em Braga a noticia que os rebeldes se aproxim)
cta. vam , e que Silveira entra\·a n:i cidade p~l:i ta11 

3.º Do exc. sr. ministro da fazenda, remettcn- de. Loi;o rebentou o •ulcii.o, e de todos os lados 
do uma representação do enfimaciro mór do hos- •e ouviom alaridos , de - vil'os e morus I -
- Real de S. Joo;é, pcJindo a dispensa de di- Corriam os mah·ados pelas ruas aos magotes di
rei!~ para certos grncros de consurnmo do mcs- zcndo: Vamos matar F .... que é con<rih!cional, 
mo h0iipital. M~nJou..e a uma commiosão espe- e logo em tumuho corriam á casa do intllliz, 
eia!, convidando o sr. presidChlO as secções g~- que cnccmtravam d~sima; é então paga1·a-o a hll
raes , p.m1 a nomearem no sabha<lo. bitaçtio, moveis , portas, vidraças , telhado , tudó 

Sendo dunG horas e vime minutos disse : Es- era !eito em pedaços, e o que se podia transf>Or· 
tá fechada a s~iQ. tar era logo vendido por todo o, prc~o. Em umti 

,._;, --- casa pertencente a João de Faria, e a!ugada ao 
Vi::t11ja11eiro Sl. - Posto que seria inutil rc- mercador Princiiie, nào ficou pedra sôbre pedra, 

• pelir muitas das cousas ocuorridns na pràça d'Al- 1>ois n3o satisfeitos i:ste~ salteadores com o cstrn-
mei<.ia', Antes da cnt1ada doi rebeldes, por quan- o qt•e haviam feito, foram ao qui111al onde lhe 

~;all'eZ em breve se manifestem. <<>m leda a ela- rarn quantas árvores tinha, enlrc elbs muitos 

..,. O iilttlem digna• k:~:·~~~:~e~e ~~1::1~ . os: r:~tfr:~:j~~:,:~::~11dee::,~::,t~º~··~~~: 
se saiba que a guarnição da praça era a mais leal poço com as losc-s , madeira e fll.'<lras 
e dec:diJa a fa,or da' !~itimas institui~ôes. 1' ào que par,1 alli aearreta:o111 ! A valia-se o pr.-juizo 
repeurci aqui o que ê ~eõ.1lme11tc u.bllo, quanto cm de?. mil cruzados. 
á~ tramas do coronel ihziario, su., corr~po1:dm- Bm ClUitas o;i:rns c:isas perpetraram ignoes atro
cias com Tellcs JorJ5o, e o "'ª" q~J foi publi- cidades, ser:donota•eloquesefe1na morada equin· 
co, e comcçar~i do oc,orrido no dia U quando t• de um dos mais probos O<"gociantes de Br3ga, 

_. reeolheu o b.ttaHlão G.* d'i11f.,nte>1a. N'e- noute a qu<m a canaliia r._; toda a qualidade de insul
- todos tresborda1amos <fJ alegria , pam.-endo-nos tos, sob pretexto quer.a sua quinfa esta1•a enter

iomos abandonar a praça, •·i>1a as faltas de dcfe- rado um soldado rebelde. Finalmenle depois de 
z;i. viveres. artilheia &e.; mat n:io aconteceu as- se ..;~ssar quasi o dia todo nos mais inairoitos ex
s:m pirque no dia J.I foruei toJus os oílic:aes cesll6s, chegou pela alta lorde o..... •nde marqucz 
chenad°"' ao quartel do !;?\'emador , on1e 110• foi á Cidade •ar.etc. , o!l<!e proclamo · •ÇOS da 
lido um officio clajun1a r1:oelde da Guarda. Man· eamara gritandó que vinha visitar º' n •.• 

dou o govarnador l'e;;o que voU'5!emOS , e vo:an• cbareo:oes, protege-Tcs, hnçar por terra o gov rno 
do cm MlgTedo, foram abertos os votos, e á ex- intru•o e proclamar o legitimo! acabou a ora~iio 
cepçào <kl ~ , todos OG mais oram contra a obe- pêdindo esmoh para a tropa que vinha falta <lc 
diencia a0> rebeldes; ""°é igualmen1u o meu vo- 1·iotens, e assegurando que se a esmola nito se 
to diz Pego, e proponho façain<JS a defoza que desse por bem, iria p<>r mal! Permittiu dou• dias 
~s Jepcnder; pe1tendc·so foliar a i:lpcito de de saque contra os suspei:os e constitucionacs, o 
abandonar ;j 1wa~n, mas o!leoMn'i• que essa atrri- cleclnrou que no dio 2. de fel'creiro ia tomar o 
buição lhe compete e tudo fica ;olcncio.o. Pouco' Porto. Com éffeito sahiu o grande marquéz com 
depois convoca t1oni.c1lm de guerra • e .•pr06enta-ie a digna consorte. e acomFanh:ido pela sua guar-

- . .. uma propos1a doclpitula~iio quol> rcgr.iucla; acci- da de dcsl1011r,,; tomou o caminho do Prndo. 
t ando-tc a, seguu<l:1 que $<l ;idmiuiu com mudili- Causava espanto o destino do marqucz, para 
... ~çõcs, A touo <l <»tlpuludo so faltou cobarde e tal ponto, e m· raz3:o inversa , ~ua11do so fallavi\ 
, ·cri;onl1os•mente, uio repelindo U'!Ui o procedi· cm ir ao Porto , e ad mirava ate a resolução aos 
mcnto hol'ido contra os olll~iacs fieis ao seu jura- seus ;ipahíguados, q•1audo raiou o dia $ 1 chegan
rncnto, pois j• vi a maior parto publicado nos do a noticia de se :rchar o nus.o exército nas 'fai
jpruacs de Lisboa e do l'orto. Depois de soffrer- pas. Os- Sill-eiristas espalhavam que era n tropa 

• IJ•OS ~ m:iiorcs iusultos, dt•no111i11açO..s de !H'd1ci- de Telles Jordiio , rnus · ficaram absortos ao \'er 
t os. li.vrcs e co1»titucionae~ por uào querermos an- p.1rtir a toda a• pressa o re;to dos rebelde:1, e cn
n uir ao partido rebelde fomos m:mdad(•S SJ1ir da Irar pouco depois o .Marquez de Angeja e o Con
praç:t no dia l!S, andámos n'cs.e dia uu1:i lcgoa, de de Villa Pior. 
no dia 29 du:is, e fie.imos cm Pmhl'I até 2 de Para m~füor cobrirem a !Ua retirada, fizeram 
janeiro, dia cm que par1imos, encontrando grau- os rebeldes cabeças de ponte em l'rado, nas pon
de número de gucmlhas, que não fiteram caso tes do Porto, e o.la Barca, retirando-se a, angu4r
de nós. da pelo caminho d'lzabelinha sôbre Barocllc,., fi. 

No dia S entroram algum dos nosios bons c:i- condo o corpo que cobria a retaguarda em Villar 
maradas nas 6lc1r:15 c!o 2." de c.wallaria . e mui de Fr::dcs, no convento dos Lo!os. Pouco tempo 
romentcs se acha mm, 1>0is mais facilmente so po- úveram para dormir, porque pela uma da noute 
deriani evadir ; ~o perm1111u por~m a S<l:tc qye ;bailaram a toJa a pressa. As \uroi1iarias e ate
o 2.•:witr..ae em ·~~o. e •pen.is u•:cmos a con· pia de l!raga, tora."am-se mui depressa cm trc· 
si.>la<;à'TJ" de 1er como os llO;,.W• bra<os <0ldadoo das ias e tristeza, lo.;o que chegou a noticia das der
cJh·i.óes do Conde de \'ilia l'lor e Cl:iudmo seba· rotas so!fndas peles rcbclêes, cuja perd• foi ~-on
tlam dc1;odados t!esprezando a morte, e expul>.1n- sidera"el, e mui difficil de reS$.lrcir na pnte re
do os rebeldes de suas fones posiçües. PO!OO ª"'*'" !ativa á artilheria, pois so a poderão b:tl'Cr de 
i;.iir•r qne ie não r.hpga a noutP , o exército re- lfesp~nha. N'esta aldeia tambem •ppareceram al
!J!>•Je ficava pela m31f9partt: nos campos de Cu- guns pati!'ei; porêi::i pduec> cu n:ida conseguirnm, 
ruchc. E' para mim muito glorioso pertt:ocer a um não obstonte ~esforços dos seus sectarioe. Con
reôimento qual o tt' de cav•llaria , que scndll cluirei narra~ alt?:uns dos muitot boatos absur
airai~oa<lo, não foi )'!"01shcl mudar nm:c.t de sen- dos que aqui emprt:ii:iram, para com elles sodu
timentOI', 01 unic.is ofl:ciaes que andam com os zlr o '(lul;;o' ignorah!é - assoalhavarn estes malva-

N
ldc~ são o· coronel Eliziario , D. Cltri>tOl'âo, e dos - Que a const;tuição fõra fei~a em [.isb0.1 

o Pe<lro , todos º' mais se apresentaram -ao pbios pédreiroo; que ésta manda que cadn homem 
m.º Cou<lc de Vill:1 Flor, que O! r~ccl>cu com tenha 7 nnilherés; que não hajam conventos; que 
_iaior atf.tbilid:nfo, elogiando scu •pr0<:edi111ento as igreja! sejam de S cm S11cgoás , e que liMl

hO::, IJo. A offscialidadc d'csta bri!flante divisiio· mente se ' pasuem os baptizádós pór moedn 'dc ou• 
fez-no~·-a todosl111 scral O:f maioresobsequio.. Con- ro, e os c:tsamentos pór' du:!s moedas ! Que 131 é 
eluo é<ta carta com n proclauw~ào Jo no.so liaoc a ighorancia d'estes povos para chegarem a acre 
Eliúa1iq. quando quiz attrair-nos ao ..,u.infanie ditar similhante~" vergonhosos· e misetavclt· em-
partido. .estillo que cn1prcga cslo traidor , lll''S· bustesl 1 •••• • • 
tr.-i bem sua i:;norancia, que .é tão crassa quuu.. ---
to elle é aúo. Coim'llrâ ftrJC'ciro 14. - s•~tor do Portu-

Proclam. ~:e . - " Soluados do n.0 1 O do ca- guc::. - VI com pasmo 'uperior a toúo o efica· 
" nllaria ! N:l prcrença das cireum>lar.cfas onda. recimento as criminaç~. que oe:<e' sr. Condé de 
" pod:a obter de .maior vantagem para a vow 1 S. Migu~J 6e oào•<.!~isfio:t"de fallr• Q'à ttm&•dl!• 

, 

?o. 

9 do corrente ln~t ao corp.;;e\~°' ,·oluntariós aca• 
demicos, a que tive, e me pnnorci sempre de ter 
a honra de 1;ertencer. Nao inte1.) queixar-me do 
digno par. massim d'aquelles, qi. tão mal o in
formaram. Quero de muito boa fo 1p1,õr, e mC$
mo pou:undir·me, que t. exc.ª se C1 ~xou seduzir 
pelas ~uggestôcs directas , ou indil'e(. · dos º°"""' 
inimigos co11rn1u1\s (os apo6tolicos o. ~.,.. um 
momenrt:":;I> ten1 desca1içado" ' ,..._,~~-,. ·• , 
ga e a cnl'tnf! ' ~e l3o d~x1. ' • 
ra denigrirem o patrioti;mo e rele<anres se 
feitos â ua~ào pór aquella illustre porção da 010-

cic!a<le portugueza. MorJ~m-se de raiva por ,..,. 
rem , que fui ~la moc1JaJc t<colbiJa '_;,;;jjJt; ara
lhou a re\·olut.lo ds prol'im;ia da Beira , defon
denJo com ~ucrgia o ponto mais importa .. tc d'd· 
l:t, a cidade de Coitnbia, e mo.trarxfo c!epeis .o 
mundo, que a classe in>trui<la dos Por:ngueies 11~0 
podia deixar de amar e pugnar por uni go,êmo 
de sabe<loria , pela legitimiJ.1de do Sr. D. PcdrO' 
IV, e 1iel0>1 OO!SOS foroo e direi! _)restaur:ldos na 
Carta co11stitucional. E' por i~ que não ha $ :::.,.. 
que não im·entcm , patranh~s, que n:io co 
Felizmente tacs criminaçÔ<.'5 . que ja i-'11 si mes
mas levavam o cunho da inl'erosimilbança, pela 
hncrbole , Je que se ~evcsti•m. não poderam ser 
accrcditadns 1>ela camara dos Jignos pares , e por 
i«o a lcmbrnnça do e:<c. sr. Conde de S. Miguel 
foÍ ']!'CLSi w111rirnmh:11tc 1·cgeiláda. 

Portlm o decoro, a honra dos voluntaries aca• 
<lernic°', que nunca poderia ser ju;to, ne1n pru
dente 1 atacar-se e injuriar-se <-Ollectivan1cnte. exi
ge um.i cabal s;lli>fa~ão. Para '~te fim sahitá 
quanto a1ltC$ :i luz uma apologia, ou antes expo· 
si~3o exaet.1 (firmada uào em pa lavras. mas sirn 
cm documento~ authcnticos) da condncta, mar
clld e s~rv1ços do corpo dos mrsmos Yolumuios. 
E para que se susi"'nda entretanto qualquer juizo. 
rogo ao sr. red~clor publique és:as pouoas linhas. 
1:0 que far:i um ob:;t:quio á innoc~nc,a e á justiçà. 
- D..: um :ac:u!emico patiiot:i e ftonr•do. 

Sr. red:ctor do Portugnez. - Para mU'SITar coit 
et·iJencia a cal{imnia e injast1ça. com que o exm.0 

5?. Conde de S. M 1guel , na se:.;ilo de 9 do cor
rente por muito m~I infom1a.Jo atacou á face lia 
na~:io o benemerito corpo dos 'olunt.lrcos •cade
miC03, b:totará. publicar os seguintes documtotos, 
por cuja veracidade tne responsabiliso. 

t.• Docununto. 
lllm.• sr. - Tendo fclizr:iente os esforços das 

troJ>.U de S_ua Mage.;tade comcguido expulsar d'é,. 
ta provincia os rebeldes , e estando ella a ::~riz:i 
de toda a i1ll'as-.io, e guarnecida de tropas em 1:ú
mcro sufllcicnte para a sua defoz,, e pacificaça•. 
não é jusfo, nem conveniente que a generosa mo 
cidade academica, que tào briosa, cspont,111ea, co
mo ardentemente se offereceu para tomar as ar: 
ma:s cm defoz~ da. f>atria , nas m"lis criticas cit- · 
c111nsta11cius, continue a soffrer os rudes trabaJhr1 

militares. e ~ distral1ir-se do fim , a qi:c é ,. • 
cialmente destiuaga de adquirir luzt:s supcri~ l ' 
para na p.iz fater lloreccr a nação e o Est•do 

V, s.• em corw.:quencia deverá reunir o batalhão 
acadcmico <lo seu con11nnn<lo, e recolhendo as ar
ma~ cm dep6lito , <lissoh·er o referido corpo, fa
cultando a cadn um dos voluntarios, que u com-' 
põe o wlt~r a seus estudos, ou a suas casas, co· 
mo melhl)r lhes conveuha, e consefl·ando junto a 
si os olficiac• de linha , até que se lhes haja de 
dar destino. 

Amea porem de dissolver este brioso e patrioti
co bat~lhão, v. s.• da minha par:e lhe fará cor.s
tar : que e11 oi com a maior satitfa.,"6o. e .,i/ com: 
a grotid4o o mai1 profu1ula, o Cr.thusian11<J, cor> 
qru: <tta briosa 1nociduúdit1trori4 corr•u ámin.~a' 
co: a ptgar MI ar:nat t1•1 tkfeza da patria, ']114 
admirâ 4 •"4 ordem e constancia "º' acampam<r.· 
tos e marcf.as por vma csta;cib atpcra e rigoroso, 
t o lxm upir!to, que me prorncttia da port• d'a• 
quelle corpo 4 11UMor collducta na ptkja • e que 
so 1ir.to 911t o batalhdo acadcmico n6o podttst re
partir por dittante 01 risco• t louro• do di4 9 do 
corrente , recoiil1c~o <J!le o ttl'oiço interno e pacifi• 
cador feito por e.t• lxttalluto na capital d'> prl)
oillcia nlto t me1:01 nu:rec<áor úe elo.<fio , e que fi· 
nalmcnte '" apprrscntarti a Sua Alteza a Sere· 
níssima Seohora I nfanta Regente o IMoor <lco·id" 
(IQI uroiçot , pclot q~au a nobre mocidade alist4• 
da "º batalhlto acadcmico tem mtl'txido a estima· 
do 11.ci e d-. na;lto. - Deus gtiarde a 1•. s.' quat· 
tcl general cm Trancoso !!S de j aneiro de 1827. 
- llrancisco de Paula Azered .... - lll1lf.º sr. Ju
lio Ces-nr Pcio de Figueiredo. 

!!.• /Joétomcnto. 
Ili, ~r. - Teodo ordeuado a V. s.• c m dat!i de' 

S?t do corrente o dissolver o batalhão acaaelnicô1 

do sell commando , desejo que v. s.• ure rem'cttà' 
uma relação nominal por cu1npanhia~ "de .. toüt,,( o{ 
beoefllerítO! academ icos, que o compozer:lm .,'pi·' 
ra levar seus nomes a o Ku(justo co11hee1me1itó ele! · 
Slla Alteza ·a SereniUil11> Sé11hora l f1ÍJuta Ré~n·' 
te , e para por meio• da imprensa fater Cõllliecer" 
á'-nàçi.Yq11ut foram Qt il/.-'ftrd citE'e!lr.icM', ·rfr' 

1 



\ 

' 

~m tanto ir.o~ ·i;;u•iM11t4, • 1 •H r..;nti«lr ~' 
l "'"tarª"' ad•·fm l osdirci101 d'Ji/.Jlri o.Scn(<cr 
D. J'ab·o 1 li'., 'à fa;;rr s11Mc11tm· as sc1buzs tns· 
tituU;ó« com '1' p<~te11dt /"licitar os seu& suliJitos 
uor:ugue;ts. /C Deus guarde a v. $.• quartel E;e

<r.eral em T iicozo !!~ <le janeiro de 18:!7. -
Frar.cisco J'onla ,\zercJo. 

lll. ·~•IÍO Cesar reio Je Fizueircdo. 
~ ~~::...t-~·.~-f?ocu1nt;11!.~·. _ ~ t'l.....-.:- De1;l)•>·IJ~" ~· ,,,:l\l~dc ac:i
de1~ annuinJo á minha voz me pc:miuiu a hon
ra de &l fom1ar em um bntalhiio p.ira servir de· 
b'lixo das minlt>S ordens na dcfoza c!a lcjl:tttmida
de do "' , foi um Jus meu.~ pr;r:ieiros cui.fa
Jos dar a e.te brilhante coq)O totla a cor.sidoraçló' 
devida á sua qualidade, e no seu patriotisn:o, e,. 
persuadi-me , qne mandando-lho <lepór as ar:n:\6' 
em \'izeu o habilitava para tada um poder mais 
facilmente ir p.ira onde lhe co:'l\'i""'!, porêm apr"" 
isentando-o;e hoje no meu quartel general wma <li!· 
~mta~ào du me 10 corpo com o o!licio de v. ~ • 
de 2 o corrcn e , rprcscntru~ .. ~. gut$ trc,{•ju-

epõr ns :1rmas no mesmo sitio, aonJe :..<ti
nham recc~iJo , e parc~cndo-nie .!~a representa· 
çâo justa \! attcndi,el lou,•o muito a ,., s.• o ter 
su sµnd,do a t..re.:u;•~O ela minlla ordem: que me 
da mais e.>la c.ccasiào de dar uma próra d'<!frt· 
s;o, tttima, r c,111sidcr.1çuo , 9u~ fa~o elo napci
taecl corpo aJ;admtieo , • dos l1-0r1s serviços, 9ve 
J'T•slaram tt>& pró da le9iti111idaclc do ::;,n/it>r D. 
.f'cdro 1 I~; J'Or tanto mande '" s.• marchar p•ra 
<:oimbra o referido corpo armado , e acomp.1nha· 
do 1-ela 1.ntt>:ca ; e não senJo j,eJ, qu• \'. s.• 
o pos.a aco111:>anhar por •cr de absoluta 1.e<"'!<ida
tlc a :;ua prcsl.!nça n"cs."-a ci<Ltdc , como gover na· 
<lor militar (1.\ mesma, v. s.• cncarré§{aní o <':tpi· 
tão '"ªi:i omigo de o condulir a Coimbrn npre
~cntando·o 3o ccronel Anto:iio Pi11to Alvares Pe
re!ra , p~ra manJar tomar rntrfga dasarmns, que 
lhe foram cMfiaJas ; .entindo pnqr a '" s.• da 
l1onra de ~eu com mandante até :zo tiltirno momrn
to de soa cxistencia 1~corpomilitar - Deu$ gu•r· 
<lc a v. s.• (jllattel i;cncral cm 1.amego 26 Jc jn· 
nciro de 18~7. - Franct<co de ]'aula ,\1ereJo. 

1111. sr. Julio Cesar }-'eio de fitlueiredo. 
-).

9 Do.:umt11t<J. 
Corpo de t:-0lun1arillt ac"'lemicos. 

Sendo chegado o tem)'O do se dissolver o nobre 
corpo de v1>lu111arios aca<lemicos, que eu por fór
ç2 de t.-onh~c1das circumstancias. tive a iuexpera· 
da honra e ctern> g!6ria de comm3ndar; e n3o 
tendo eu lie<'1:~3 para o acom~nhar a Coir:il/rl, 
ape.ar de minhas instaJ>tias , Nis que a >uborcli
nação militar r>:e obriga a l1car n'esta c1dt1Je; 

:11prc-1<1c .con\<) co1ii1na11d1111to q~rq,<(t~<~ os rd..,. 
,cc.111<! sero11·0: q~< todos f•«•tcvat:>_:rr:,1l1tar11.c11u, 
~ como cant~rada e an'llgo mostrar q1.Ç1ntO $\)U 

·mh el a uu1;i separa~ào terna e ,a,c:lo!l. L' por 
,tes moti,cs , que ainaa Jl9T ésra \ez peço a0$ 

•fi1· ~,ommandantes das companh.ias ~ . pai;a que f~
~: const:ir tLtodos os brioso~ 111clin<Jpp,s ll~s rc~· 

i.ivas companbiólS , .q~ ~u ii1genu:unente m~ 
confe!so grat() , <' ;a ir.ai$ me c.q'!'~ei de q11e 
tc!ldo pcrJidil wn regimento .!e miliciai, fui no 
toco da; lu;.rs encontrar ~lumf.~ , qu& j>Olldo de 
po.rte os hvros correram Wi wma& , .~!JX)"d_o-it a 
<Íp<ras ç crtrn~QI: fl:arckcis de/;<1i;rf> .49*.''"!JÓru de 
21ma tstnçtro crut f, e a tr4/,alJw~.,. ,p,ara !/llC tnis 
pms Jamai~ IC pcrmacJiré'f'" ffe Oi Cf:<qr, 0~ lllCllS" 

FCntioeutos excedem tod" a tVr~a .das ~,xpt~cs, 
e o nobro corpo terá ootic1a .i.141 quii 05. mcUJ rcco
nhecimet•tos '~rão sem1,re C•I cm qualquer par· 
te aonde se oflcrecer a occa>ii\o de.PS- mo..rrar. 

O sr. ca[>itiio Jore }.lan(ljl) de Fria~ 1om:i.1á o 
c:ommando <lo corpo dmunte "'JJ)l~clio , e logo 
ciue che:;ar a Coimbra se apr~emar:í 30 sr. coro
nel Pinto. - Qnaud em Yizau SO de janeiro de. 
1827 - Julio Cffiir f'ei<> del-'igneiredo, - Ma· 
jor commandamc. 

Quarttl fjtllfral Jo /'.,rio rm l S- de flflt· 
r~t'ro J" 1 .. :!""' 

0ftP-l) M UO l'l \. 

S. exc o tc11c:11e g1>nera 1 g.n ~ma,lor das :1rm3$ 
d'cs'.e rar1iclo tem a maior !oltl.'façào cm lllilJ)JJr 
)lllblicar o i:<>gui111e §'da )Jorraria <1ue <'m da111 ele 
15 do corrente lhe foi Ji1igida pelo mi11istc1io da 
guerra. 

" Sua A ltC7a orJena qt:c o referido tenente se· 
neral · ap-adcç:t em 00<•1e da mesma A ngu<ta l'e-
11hora, 0> nobres , 1ti1ue11to1 de patriottsll11>, e fi. 
dclid>de de que e 1inJh'íduos <111e form<1111 nquell~ 
batalhão (o ba1.1lliao de volunrnrios neaos de)), l'e· 
dro IV;), bc'ln comi> a companhia de \illa nova, 
tem dado t:in ~nerj(ic;i.., NO\'" nos arri!cados lan
ces em que forall\ Cham~d<» a prestar !CU> Impor· 
tantcs scnic'«i. Deixando S. Alteza por ora á clis
c:ripçào, e pruolcneia do mencionado tenente ge· 
JJeral o empr~ga-los no ~crvir,o que convier ... -
$. exc. espera por tanto que o reforiJo batalhão 
pela ~"ª boa c<':iduct::, e 1crdc0& conrlnue a me
recer ª· S. Alteza a me.ma opinião , que atO: ago1a 

[ Je6 ) 
tem mcrc ·ido. - '!. r. su,edra' ...... ter.cr.:e ás 
ordc:,s-. 

p,,,·;o J.•·treiro. 19.-0$ <'XC. srs. Marq uez de 
.\ngoja, e Conde de Vili;i Flor sabir.•m ho11hlm 
de monh•n d'e.ta cid;icl~ na •lirecção da e'trada 
de llr~., .. 

EXTJ.mJOR. 
hmdres f<'fJtreiro 1. - T~em decorrido quasi 

dous lllrZ65 desde .que li inet)'.;18Cl!I de sna mazes· 
taJe foi apre!entada " a111buaiH:am•ru , annun
ciando • intenção de mandar uma fórça militar 
para Portu:;al . a fim de proteger o 11090 a!Hado 
de .c:.lraoha nyci<~- o J111ervalloiba •iªo ce pú-
1.ilíca al,):df'd.We; de :.1ft9rn:1J.1s. lJ!IPCtanças e re
ceio•, "I"" \'C?.<;$ de co119iJcra~•l tt!llJI?. P~ll na 
lt.ilança g<'rnl a qu.est:io orn da pal. ora da zuer
r:i. e os menos timoratos seHti3tn que se 3CJ,).\) a úl
tima ti,·e-fP lo!:ar" aiud~ que o primeiro tiro era 
u· p~ra•)() na Penitl.>"Ula,"' nlrimo s:>aTJa mui dis
t.-nte . .E'cta conclusão seguia-se naturalmente da 
~t.> que tod~ tinham, da. eonheclJu fraq~ieza 
da He~panha para poder oppôr·se á 1 nglarerra, 
sabendo-se que no caso de continuar na •Un poli1i
ca ollen.i'a, so àssim i:oJcrÍ3 cbrar contando com 
socconos l'ftr:rnhos. 

Similhante com·icc;ão ganha'"ª muita fUrça, em 
virtllde <le outra circumstancia, qual <>ra o proce
dimento da França. A.quella grande e poti.irosa 
nação <lcclJrou a sua conle~l concurrencia a favor 
de tudo o que a fnglaterra tinha foito, e obri
;;uu-.se a cooperar para quanto a Gran Bretanha 
descj3S>l'. A posição pois da Hespanha, nlo ad· 
minia escolha . se é que nllo inrohia ~'Onsidera
ções de 11m d1aractcr muito mais ;ério. A ll<J~' 
nha, s6 per si, eontra a J nglate•ra, ou COI\'.,;- a 
França • era uma propõ" içlo absurda cm,,,;ma
sia, para rer admitlida por nenhum pol..-.:o: e 
muito mai$ absurda a ideia , de ,-er a llespanha 
desembainhar a espada contra a Inglntcrra e a 
França unidas. 

Todavia, ainda que a !Icspanha nlio podia es· 
colher , haria obstinação da sua parto - havia 
tenatidade - havia reluua• ia e:n fazer por uma 
\'CZ, aquillo a que reria obrigada por fim, e és· 
ta e\·iclcnte loucura , és:a falta de inclinação da 
1»111e de Fernando VII para acceder de bom iª. 
do áquillo Jlle-in~que lho poderia ser exigido pe· 
la força. dr· "\:fou natura1mente a suspeita, que 
~rfr, .,,ó dos meios hào confiava vomcntc em 
.t.J;' piopttus recursos, ou que espera\·a Orar parti
do do ac .o. 

Assim dccorrcr~m algumns !i-manas; e n'este 
iotenallo desembarcou cm Pórtngal um exército 
inglcz. ;\ França lie1'1a'p~· seus ajustes cele~raclos 
éonl e.te paiz , da1ido' prova~ d:i s..!a :jlnceridade, 
al~m m""mo do que se podl:! desejar, mandou 
retirar o reu embaixador, ex~i'ndo otdens pre
remptorias par:1 a partida ~as 1ropassuissas àe :.ta
dríd. Sem dúvida, se tll~um d'estes calculos ti
nham rcalmcpte influido tio proceder de llc(nando 
V II, viu-o.i logo <jestruidos, ao passo que os po· 
deres alliad~• lhe a~gt\r;\vam, que não sanccio
nariam cowa algdn1a relativa a quC$1ào com Por
tpgal, deixando-lhe al~m d'i;-so os recemes aconte
cm1entos '"este ;í)ííino paiz mui limitada! espcran
~as para cqnfijlr :íio acaso. 

- ... ' 

r~t rio~ e não l-.ou .. cr ii.t;ior'.Cf:\:t::> estr~nha, 'não 
p<YJcm nqucllas tr:i::cr coi.•eq1-e1.cias qnc perrurtc111 
a ta:)qnil! .:fade {;Cr::.a1 cl:L l:.uror~. S6bre este as· 
s:.!m;>to }-"'Orêrn. bc1.:s como sõbre outr:ls C?úoex~s 
co:!l tlo i1:1pcr:antc ~uu13.o ! ;~T\'~mcs :is r.ossz.s 
ob:.crvaçôcs p.ua melhor mor.:e1.1~. {TI.e Ca~ 

ldc111 f«crcir~ 8. - Rece!>cu·so ésta ma
nhan o /Jllgemcinc Zcitung co dia !;~·:.,llem um 
:i.rtii;o d6 S. Petcnburi;o , na d•ta de 17 de ja
neiro, rcl3t:rndo os ulumos acomeeimentos na C.e· 
orgia. Parece que os Perus ei:tr1::cheiral'l:cm-sc nos 
impcnetra,·eis desfiladeiros das s~as fronteiras, pe
lo q1:e é for\oso .u<penclcr as bostiltdacles até á 
prox1m:i. prim:n·cra, cpocha em que hão de reno· 
var-se -eom grande calor pela p:utc da nu4, se 
aca>tl não re concluir a yaz com a mcdiAção da 
Inglaterra. 

JJacliarut janeiro 1 S. - Com a m alla da Rus
•ia 11\ e mos noticias de Cunstaotinopl1. lté 7. P.ei· 
nava tra nquillidade , e não !ta via mudança algu· 
mn n'aquclla capita l. As noticias últimas da Gre
ci.t confirmavam a vic1oria e liber<lade d'Allica, 
o 0111ra ir.surreiçlo dos habitantes gre3os nas .1", 
nhanÇtlS de Y olo. ( lànn.) 

C01D1ERCIO. 
l\1oticia$ maritimas. 

Lisboa 2S de j"'1tr:iro. Na\'ios entrados. S. do1 
J.Iortyrc: , barc. portug., mest. J. l'. Me$<Juita, 
em 10 d. de Cork com m•nteiga, carnes, serv 
ja , e bezenos. 

Pitd.ode, gal. portug, cap. J . D. Cameirq, em 
6!! d. do Maranhão com arroz . algod:lo, couros 
e 1 passageiro , a D. Ro<l~ 

Í Ácrarr:<nto, hint. -ll!J.-(•.:;,;;_, -:-4- hi;l~ 
em 17 d. da Terceir~-rom milho, a• · .. ,, 01.· 

m:nio. 
N. B. Sabiu a fragata ingleia Pyrar.i:ss. 
Na\'iOS a sair: D117ue ,/~ Ke11t, paq. ingl. , cap. 

E. Lawrence , para !:'almourh a !!" do cerrente , 
tira a mala. as nove hor3' <la. noutc. 

Prince::a do Bra:il, gal. portug., cap. Fran
cisco JOO.: d'Oliveira par\ o Rio de Janeiro a !:O 
de mar~. 

ANNUNCIOS. 
Pret>inc·:c aos srs. sui1criptores (/a1 prooiricia:, 

gut as rcmeuas dos n11mtros d'clle diario /ko 
correio sdo feitas com a m,,ior tracçâo, depois 
de mi:ulo c.r.ame no admi1n"stro~o • e: que "d'ora 
tm diante up<rimcntOl'<ln falta "° ttv r•ccl>imcn· 
to , é.ta s& pádt prooir de o:Jtra c<11UQ 9ut lloc n4<> 
é folj>l,t.1ocl , ficando nci ccrtc=a que os numero: 
sito 1·eguif rmentc remmidos cm tocws os cor. 

Quem quizer eom~r uma quint;i.,o sitio de 
Call)arate denominada o. - Herdade-que ~n>ta 
de asas nobreo, \'inho. q•!e póde produzir até d&
sa.seis pipas, pomar de espinho , e fructa de caro· 
ço, com bons talhões de horta, <loo, poços con19-
bastante . e boa agoa tendo um d'clles engenho, 
sendo as ruas co~rld:.s de pilares, e com todas as 
officinas neee=rias, lh-re de fõro; e igualweDte se 
putende \'eoder outra quinta na v1lla ele San1a1em 
denominada a-Terruge - que consta de liJ>ha 
para trinta í' q11arenta pipag, e ·guode n~ro 
de arvores de car~, e algumaa oliveirAK> nu ex
tremas. Quem pertender comprar qu~lqucr das so
bredictas quintos p6Je dirigir-oe :í rua de S. !.'e· 
b:uu3.o (migo rua das Taipa$) j•1nto ;i muralha • 
de S. Pedro de li !cantara n.º l!S s~111ldo aodar 
aonde poderá tract.i.r do convenicnto :1juste. 

Vinho' <lo Douro excell~nte 1'ª"' me<a a 100 rs. 
cada garrafa , conforme está annunciado , co~ti
ní1a a vender-se OOI o.rmazens de José Comes Li
geiro &. e.•, tra,·e99& de S. ~lau n.0 -!6, e rua 
da iMag<lalena n.• l7 e JS. - ?\1uitos .. dos 
teem·$8 de~tientodo com este último: adverte-se 
que é no lim da ru .. do•Capellistas, voltando sU· 
bre a diroita , defronte da rua dos Confeiteiro"-

Í'arccc·nos pocf~r aliirmur com toda a certe~a. 
que np momeuto actuol tudo quanto se apreseuta· 
va du\•i<Íoso e ame.1~a'101 no aspccto d\'>!e 11e~o
cio, se adia J'I· desyali~clo. E' "crdade que as 
pacificas e amiga~e1s di.posições do rei clo He:;Fa
nba, ah1dn não for;un po,:as á prova ; ou para 
melhor ditcr , 9ão \enios pelo em quanto cviden; 
eia de sim ilhai1te,foêtu , mas équasi certo, olhan
do para as últiw:is noticias recebidas cje Portugal, 
que a 0<.1.:~>iio a.:aba ác se ofiere--.er , e nlo p6de 
du,·idaNe do uso qce d'elh se bade fazer. l!:sta· 
mos mut longe, de atlribuir tal.mudança de po
litico no gov~{no hespanhol, a qualquer melhora
mento de principias ou intenções. - O documen
to i111purtante que publicámos n'esta folha, (1) 
mostra qual é p motlo de sentir , e asd1Uiculdades 
em que .e acha Fema.nJo VII, n'est:t cri$e im- Quem quittr dinheiro sobre bypotheca, falte com. 
po.1ante. E>te documento e õs reflexões do reda- Alexandre Pinheiro, pra;l d'A!egria o.0 8, i.• 
ctor <la g•zeta de nladrid (2) provam robejamente andar. ~ 
que quaçs'lucr 1lemoni11a~ôes Je Orgia e activi· -, 
dade que appareçan\ cm Jlespanha, so Icem por N:t rua do Ouro alugam.se <lousquattos mobila-
fito conservar a ""ª neurralidade, unico objeeto a dos, tenJo .!!lia, casa de ja~:!ar e cotinha: quem 
que se pode limi1.:r' aquelle reioo. os pcnc:1der d1rija-• ao e!Criptorio do Portuguez , 

Se olh:lmos para Portugal, separando Portugal rua Augusta 0 ,• ;?, 
d'aquell~s consiJera\ões politicas que o po1eram . 
em comacto com a liespanha, podtlmOll r.soavel- Na noute de 17 do corrente foi encontra~:!o ,. 
mente esperar, ver o espirito da rebclli:io em bre· jumento junto ao quaml de Vai de Perc" • e 
ve suffocado. Mas seja o que for, em quanto as como até ago;a n3o tem siào reclarnltdo or s~u 
dissenções forem meramente entre os Jl.roprtos Por- duno. pre\'ine·sc á pe!!Oa a q;:em elle pertence, 
tugueies, em quanto nlo pas>arem d aquellc ter- b)ja de se dirigir ao escrip~:io do P!fu;rJez. 

~
de se lhe dari a morada da pe-;soa qn• ·o man-

( 1) f'tja·se.M.,nosso 111ímcro 7 5 , 011de utá trans- ou reco) her , a tim de se lhe entr~i(logo quo 
cripta a cí1·ctillli''•11iuistro da 911erra; documtn· t) os signaes certos. . t7'{ 
to rstc a q11t all11ir.. o rtdactor do Co11ricr, 

(2) l't;a-u o mímcro 84 do ""''º forn2/, on· ============';'."'!'. ====_ == 
dt a• 1~1~/icámos com algumas rc;io:tfo, • ISB OA. N.a l:n~reilS:l do Po~gucz. Cor.r !.ccn~a. 

.. 
---~--~----~ -

.. 

• 

., 



-

J 

Subscre,·e-se em L:Sbo."\ 
no escriptor.o do Purlu
gucz n1a Augusta. n.º ~ , 
e somente se Yende no 
n1t~mo l<>gar. 

VoL. n. 
·J' 

SADB.tDO 

ANNO 

Por anno Rs. 10.JOOO 

..,,,!or ::ernetre • • 6$400 

• ' oi..lrime::tre • • Si}OOO 

Avd't > • • I060 
·s 

~DE FEf/EREIRO. ,, 
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D:E l B.27.~' 

''?.9s. 

DI.\R IO POLITIC O , L ITTE RARIO 

-= 

E ) 0.:\11\IE R C I AL. 

L _ .. ~ 
I NTERIOR. 

CORTES. 

&5'ôts do dia 23 dt Jeotrtiro de 18~7. 

tia ; mas que apcsu de tudo approvava tanto o 
parecer . como o arti,;o da mesa. 

O exc. Jlfl:$iden:e tendo -.ab1do da camara que 
a ma teria ~sta .-a assás discutJ.da, põz :í. votação e 
foi approvuda. 

&g1111da par·tt. 
C•MARA DOS DIGNOS P.\8ES. Ptopotta• dot digno• partt. 

U O exc. Conde da Lapa tez a proposta de ai-
~ elo meio dia e um quarto abriu o exc. prcsi· guns anisoc que opinou deverem addicionar·se ao 
dente a ~o ochandc:.-.e presentes S8 membros regimento interno dacamara, onde tracla Jacom-

• da camara e faltando 17. Lcu·ie a acta da ~ão missão d:ü proposições. 
antecedente, e foi approvada. "sta proposta foi entregue á votação , e admit· 

---._ .,,. tj' 'iiE_11u. u , 
-.-. .......... ~J8~a!e~k"1ZIC~. ~lia leu as seguintes o, ·c. presidente deu a palavra á oommis>lo 

parlrctpaÇ()CS-1.ª dosecre~río da camara do de· da pe~ para ler oseu relaiorio, o que foi cxe· 
putados osr. Barrozo, remetendo outros exempla- cutado lo exc. Conde d'Obldos, n03 segumaes 
res do orçamento do ministro da fazenda, em ra· termos. 
zào de se acharem os primeiros inexactos por êrro I .º Antonio Mendes Furtado, pede o requeri· 
typographico. s:.• do exc. ministro da guerrasõbre mento e mais papeis que se acha m n"esta cantara. 
llegocios de Jo~ lgnacio Teixeira. de Sampaio. A commissilo é de pare<.~r que lhe sejam entregues 
s.• umas reflexões sóbre o parecer da caooara de a.ssignandu recibo. A pPfO\'adu. 

9" deputados sõhre objecw.s)Cie marinha_ 2! FranciJOCO José .ltonteiro , pede ser empre· 
Ord<n1 do dia. prú!Ci!iro parte. gado na camara. Rem.:rtido á rueza_ Appro•ado. 

Traballtos de.: m<:::s. a.• João Pat"S alferes do regimento o.• 26 . quei-
0 exc. Conde da Lonzan leu o parecer da mesa xav de que estando prêso ha Pl'no de 6 mezcs, 

de...fazenda sôbre o ar:igo addicion~do com O$ 100 foi posto em liberdade um seu d -!>o , o a clle 
co'l!'l'os de réis arbitrados para serern entregues á lhe ~plicaram a lei novissima de 1 ,~zembro 
Senhora D. ~Jaria 11. na sua chegada a e•l'l ca· preterito. e que por isso hOU\'e infracção 
pital, dizen<lo que lbe nfo 1~rccia c!e nece~:daJc ta- Te!lJo embargado, 6pcre pela decW.o dos 
tractar-se agora d"is:so , pois que a. objccção <1ue .e embargos. Approvado. 
punha de P<>dcrem e•tar os cÓ•tC• fechad.as na oc• 4.0 D. Jozcfa Joaquina Villa~ Boas, vem dirí-
cazi3o da sun chegada, n:io tinha Jogar, pois que gido á Sereníssima Infanta Regente. 
~ mesmo quando i.so tives.e Jogar eV~ se de· ú.0 Major d'a rtilheria , Ig nacio Antonio da Sil
~nmr a-brir p.ua objecto, de tanta tratis&ndencia. va pede oe lho applique o dispo>to no decreto de 

O eitc. Blijk> de Pinhel ftz algumas reflexões, março de 1806 , por ha' er sido lente de J-nho 
que pediu se ir.siri!Sem na acta, sôbre a m~:io do co Pará. Ja se remetteu outro requerimento d'es· 
e.1c. Conde da Ponte para se dueru 100 cootus te sujeito ao podêr executivo, por tanto espere pe· 

- - de rs. á sr. D. Maria 1 l na occasião da sua cite· la oua resoluçJ.o. Approvado. 
1ada a ésta c-Orte, rogando que <\ camara tomas- G.º Camura da. villa do Cabe~lio, que se q11ei· 
se em consideração este objc'C:o, ao qual lhe pu- xa do meirinho da correiçii.o d'aquella camara. 
recia que a mesa de fazenda oãu tinha tractado Perle~ce ao poder executivo. Avprovado 
de•idamente, ou lbe não hu·ia dado aqutlla im- 7.º fabric:intes de cartas de jogar addidos á 
portancia, que clle lhe julga,a-<1ue ..<! artigos Rea l íabrica. pedem se lhe eono:da trabalha.rem 

• da ~ta 80 e seguinte"( leu-os) assn claramen· casa , auendendo aos §§ 16, e l!S do att. 145. 
te tractavnm da dotação do Rei, alimentos da mais Que os §§ que apontam não são aplica veis ao 
família Real , :wim como dos dotes das Senhoras presente caso. A pprovado. 
lnfantas, e que tractando d"isto a Carta, lhe J)J.· s.• Padce Francisco das Chagas, arrogando.se 
re~a que istu era uma offerta - que se devia ea· o enc:trgo de procurador de outros clerigos pede 

• mmha.r ·em harmonia rom a Carta, e que este algumas modidas legislaains. Não tem lagar. 
objecto não era da attribuiç!o da mesa-que Cio O exc. Conde de Linhares, pediu que se depo· 
te objecto deveria ser tr•ctaJo separadameme em sitasse aquelle requ~rimcnto no ;ncbivo para ser 
outro projecto de lei, iniciado r.a camara dos examinado, porii:so mesmo que pedia.medida.~ legi:J. 
pares, sem fazer p:me integrante do presenre pro· !ativas. (Apoiado, apoiado. apoiado.) 

-~ 

JCC!o. 9.• .Mar.oel Vaz, não vem ª""igoado. 
O exc. Conde <!e Vi!:a Real apoiando o pare· • 10.0 .\ugt:.ilo Sáavedra de \'aseoO<*llos, pede 

cer da mes:> de fazenda, foi de parecer, que ain· ser empre0":ldo na camara - mesa - Appro\•;.do. 
da • a Carta não mencioD3va este caso parti· 11.• D. ~h<ia Germana de Can·alho morado
cularissimo , com rndo nào tolhia ás camaras !e· ra no palaciu da camara, pcdo se mande eonser
gislarem a es.ia respeito. tar 05 quartos q11e occupa, para beneficio do sa· 

O e:.c. Conde de Linbnres observar.do que o Ião. Pertenc-e á rr:esa. Approvado. 
projecto -\<!~\'& sôbre a dot~tào da famili:t Ucal, 1~-· llajor da guarda Real da policia, José 
e que ror isso mesmo devia prever todas as diffi. Joaquim do Cabo Pioto, pro.o <!esde 21 d'agosto 
c:uld~des que .i'fllr.isse l1!9eri•m i<>brevir. - Que preterito, se queixa de lhe ba>erern applic.'\do a 
á camara r.ão eomJ"lltia tocai por fórma alguma lei novis.ima do 19 de dezembro prcterito, o que 
e m determinaçio d. união de cõrtes, por ""ris· diz ser infrncçãô~os §§ 2 , e 10 do art. 14-S da 
so attribuiçio pnvati,·a do podtlr executivo. - Quo Carta. Que se pcç.tm cscl ar•~cimentoo. 
por todos estes moti"os odopt•"ª o anigo • oorn O exc. Cor1de de Villa Real, manifestou a ra· 
&anto que se omrttis!.e a phr~.e - por Ullla ,·ez zào porque a commissão militar ainda não havia 
comente - por lhe parecer in.Jeeorosa ; rois que participado rousa a lguma a este relpeito, e que 
dizendo - á sua chegada a é.ta côrte - cs:ava por isso nio era de voto quu se pedissem os ttela· 

:o tudo. reeimelllos ac:. ministeri" da guerra , tanto mais 
o.~o tornado a fat iar o exe. Conde de Villa que bavia outros presos em iguaes circumstancias. 

Jkal, a favor da sua opinião ja ernmittida, tcl"e O exc. Conde de Linhares pediu a demora. d'es· 
a palavra o exc. Conde da Taipa que foi de pa- te ne gocio. 
recer q era d~o deaerminar desde ja a O exc. Conde de Rio Pardo, apoiou o pa~r 
quantia , is que se persuadia que a Senhora D. da co rnmis;lào coru varias razões que exp•ndeu, 
l'da<ia I erdaria de seu Augusto pae as \Írtu- sendo uma d"ellas o queixar-se de infnu.~iio da 
eles que t o ornavam , sendo entre outras A j Carta . ~ 
da economia. - Que quando a chegada tircr lo· O es e. Conde de Lumiares rc9resentou que a 
iar então JO volaria sôbre qual devia :ier a quan- lei nãc. "tem c!feit9 relroàc\ivo , como está clarã· 

._ 

mente expressado na C3rta, e qne s<lbre est~ prin- ' 
cipio se havia fundado a eommimo q~ em ra· 
ziio da lei novissima que tract.> dos erimc.:s de re· 
be!Ji3o • lllUil<;$, IJ8ÍS3nõs haviam sido postos em 
liberdade, e os m"illaures entregues ao fôro mrlilar. 

O exc. Bispo d"Elvas , diSllc que a que:;tào <le~ 
via versar SC.bre se havia cmbaq;os, ou não: que 
bem os podia haver, e occultJr o requerente e .. e 
facto por malic:a, e ror ISSO aduptav~ o parecer 
da c'mmiltsão. 

O exc. Conde do Rio Pardo tomou a fallar re
forçando a sua oniniào. 

O exc. Con;k ·da Taipn foi d~ voto que se pe
diçsem os csclarecimcut~ pois que :' commjS:>ão 
havia obrado contra a Carta, regu!Jndo·iiO por 
uma lei novi~ima • que ruo p:>dia olhJC para cri· 
m"' anteriores a ella. 

Tornaram a foliar osexc. Condes de Villa Reol, 
e de füo Pardo. r.o mesmo scnüdó que ante:;; e 
o exc. Condo de Linhares disse que ordc~anJo a 
Carta. que tO<los os processos fossem publicos -
desde jl- tuJo quamo fo!$e fc:to cllnde.tinameo· 
te e:• íiti::v. ~e parecer foi apoiado pelo exc. 
Bispo d"Elvas. 

O exc. presidente poz o parecer da com111~9 
a votos . o foi approvado , assim como o addila· 
menlo do cxc. CÔnde do Linhares sõbro publici
dade de processos. 

Obscn·ou o exc. Conde de Linhares quo o art. 
126 da Carta não so pertencia ao mini;torio. mas 
lambem ao podêr judicial. o que por 4so havia. 
opinado se exigisse do chanccller. . 

O exc. Conde da Taipa disse que forma5$C ? 
mesa de legislação uma lei provisoria que determi· 
ne a fórma do processo. O exc. Conde de Linba-
res tornou a fallar n!fon;ondo a sna opinião, e o · 
exc. Conde d"Obidos finolisou o relatorio lendo.p,.' 
requcnmento: 

IS.º Mnximo J11i~ da Costa. , tenente de mil, 
das de Chaves . prêso desJc 51 de julho pr~terito 
se queixa de ignorar niada hoje a caus.\ de sua 
pria.:;o. vede ser julk'ado, ou solt<>. - Pertence ao 
podtr execufl·:o. - A pprondo. 

O exc. pies:de111e propoz se quinta feira i.• de 
março 11e poderia começnr o proce060 do .Manocl 
Christodo, e ten<io·se decidido a(füm:1tivamcnte 
deu para ordem do dh1 de !eguntla feira os tra· 
b•!hos quo as mesas tl\e.Jem prompto., e fechou 
é"1a =~o pela uma hora e meia. 

C.-\)LA.RA DOS ~CNUOrt:tS OEPOTADOS. 
O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa fet 

~ chamada, e annunciou . que se achavam nasa~ 
la. 88 s:-s. deputados, faltando alêm dos li que ~in
da nlo coi::parece:am 16 col11 causa mohvada. 

Sendo 9 horas e 5D m:natos disse o rr. presi
dente : E>tá aberta a stsiâo. 

O sr. deputado secretario Barro:o l•u a acta da. 
S'l»ào antecedente, que foi approvada. 

O sr. Visconde de Fonte Areada , disse que a 
commiss!o central encarregada de dar o seu pare· 
cer sôbre o requerimento de igrucio Peremello. 
tem pr<>mptos o.s reus tnballxn , e os p6Je apre· 
sentar á camar>.. em !. exc.ª lbe dando a palavra. 

O sr. presidente: Darei a p;la vra em tempo com
petente. 

O sr. deputado secretario Ribeiro Costa , deu 
conta., que o sr. Borges Carneiro olferece para o 
archivo da camau. o 1.• volume da St'I obra in· 
titulada - Direito civil de Pcr.""ugal - protes
tando entregar os outr05 apenas J ejam promptos 
- mandou-90 guardar no archi' . 

O sr. Borges Carneiro pediu ser lnscripto n& 
U.:a das proposições, e requere-J ao sr. pr..iJente. 
COO\'Ída.95e as ~ !)Criei a -xaminarem a SU3. 

prop<»aa n.• 66 para <e determinar que na confor· 
midade d" Cart:i se faça público o proceltio cri mi· 
ual depois da pronúnçia. 

Dc[!OÍS de bre.-es reflexões , em que o sr. pre· 
sidente obieivo11 'lªº ho11vera wna dtcis~o da ca· 



'mara em qttc 1.e <l<'t-;rmi~-&• '1''~ e exa11i;1fo d'a-. 
<JU•llt '<rtiyo 11úo de~;,. ' dt lei regulamentar , e 
que ao i;o1•clrnu pe]j~,. 1cia fazer os respcctivos re
-gimenros p~r4 es."°fr'm , di"'c o sr. Visconde de 
}lor.te A icld:t : Je..,i em conscquencia d·cs"{a re .. 
solnçio. que eu,0., ";''d profl<;"l_:l para que o go
verno iodacaS..-<:n~S raZO<'ll OU tlttvidas. qne :':'m pa-

• ·a rão ter { (JO a cxccuçJo :íqucllc artigo da 
c~na. talv!11"'\ maior i:arantia. <1ue offcrcce aos 
direitos cl.?c1<11!' °"!· -~-~Jltovcir~~;ilio para 
!.:e~tar, se acaso o rc~l~·,·~ 1hmisuo d'Estado 
ja mandou a res~..... ·•!tos que :iprc~nlti. 

O s:-. recreta_r~r&irroto "' o se fez a req1úi-
·ção · as ain~)ãc.-i,. rc~~ e "ir o re>;í""-f.l, 
o o , .' dc11~11i: Íi/tll)\iai• $t ig1~açô'"'· 

Depois de 1\f~s •'g11mfJ ob'>-! ':<~<><:> apn:scul~· 
dos pelo · r Glterreiro -:"'o 9r! presidente ~-ouvidou 
as reCSO<:S f;Cfll'S~ a qUaOIO n lltCS, examit::a'tlll :\ 
proj'"3ta do sr. So7j;l!:I- Gr.nírfro. 

O >r. ~!ci:iz : A t"Ommi>..:i'l t'pecial olrr3Joari· 
na. tendo começaúu j i °" el)S traball:·::s, Q d<'fe· 
j_~r.ii progt<' nos m~.mot cpm toda a btcyi<la· 

....,.....·l'reci~a pnra seu c:;cbrecimMto ~e coi:~uh:ir 
t1ma mui intcrc~~:mtc memoria sàbrc os me)hora- , 
mer.tos !.t ilha .::i Mad~;ra • apr~r.t•c!:i d~ or· 
,tem ,:e~ '.:.1sesi:zch; o Sr_ D. João r L polo <'n-

- tão :-o• crna.:or d.t me.n1a ilha o >r. A n!onio 
)bi::X:l de Noronha, a qual ha•enclo siJo remei· 
1i<la ao '1<'l\Htl gorerntufor, e capitão gcnrral pa
ra inforrna r s6brc o re:i ton1hcudo ouvindo "s e•· 
moras (cm ~'~ de fi 1 trt·iro prc::imo l'"''Jdo de 
1S!!6) de' e ja !'1lar eia 1><>lü do i;oH'rno com 
w informe~, scn~o ass:m • tt·•iHciro que se ~:un 
~o m~mo goH1rno pelo m:ni.t-·rio dos ncgociOI> tia 
marinha e uhrnmar, e quando não tenham rbe0 a· 
do . que se inste no1•amcn1c para que'Venham com 
toda a brr--·idade. 

O sr. Su~res Franco· Eu tambei;i reqt<ciro co
mo membro da 1n~ma commi"'~º• qu~ ~lo d:c!O 
min~~crio SP rt'Ç2m to~s :1: rntOrr..ia~ , ,, .... o 
~o,-êmo podér, mia'str;at >lb:-e os qµcsitos orisu1aes 
~ar propoitas do exc. sr. Antollio J\Ianoel Jc No
ronllil, t().i•uiva$ ás p0&e<>Õcs ultramarina~. 

O sr. \>MÍJenle convidou os srs_ dcput;idos a 
tr.•ndarcm por escrifto 0$ sc•s rEt;uerimentos a fim 
de se cmreR:arem â "º'~ç~~. co~. l!O!!i.; t.amou 
a· seu e:trgo csa!•::.:0 ., ~ u.:>nda-los para a 01c<a 

Orde1n d<> dia. 

Projecto 11.• 121. 

Propo:;•a de lei sõbre a i 11\ iolabi~iJaàe da ca1'a
do cid.1,1:.0. 

O "'· presiden:e di!<e qi:e continua'"' a di~ 
são l>\br~ o nrr. 4.0 scspen<a na sessão de hontem. 

O sr. Tavares de Conalho impugnou os uri:a· 
ment~ com que n:t sessão d'hootem ro com bateu 
n. artigo , e fnllou largo temi"> sustentondo a sua 
doutrina. Concluiu, d1tendo, que haverá casos, 
"'11 que r.lo ~ encontrem a• t<'<temunhas , pois 
cwe os povos cttào no COl>IUl)ae de fugirem p:ira o 
: mpo, e abandonarem as C'a.sas , quando ou, em 
zer • que est~ a J•t~tiça no si:u togar ; que por 
les motivos, nõo duvida appro,·er o artigo, ac

~·e=ntnndo-sc a pala11a - ha\endo-ns - á pa· 
l.i·.ra - tc<•enlunhas. -

O g, Leilc Lobo dim. Que ~dírà & palavra 
para •U$lll.1t<1.r , quauto coubesse oas suas fürças. 
a em•nda ;ipresentad3 , na antecedente <C:i$lo . que 
9C reduz. a que o citladao llQ""ª deixar de fran
quear a fUtl casa ao officiul <le justiç:i. uma l'ez . 
que na ordem não vão insertas as forrnalid1ces 
do ar!iso ; produ?i\2 mui:os ari;umcnt.> ; com· 
baleu os que se haviam exposto e::: se111ido i:on· 
trário, e tc.·minou, dii'!Qdo • que voti.lY:i pela 
emenda, para que o i:.1grado direito da iuvio)abi
lidadc da cai;a do cidadão não fique sendo so em 
nome. 

O sr. \farc1ar.o d"A2evcJo approvou o artigo . 
fazendo·"'·lhe :.lgumas ahtraçôes, como ~<"t;re-· 
centando-sc ás pala\'ras - moradores da cai<a -
o seguinte - se o pedirem - e pondp cm lugar 
da conjuncç5o - ou - que ~!~ no ar1ii;o , a 
<'Opula11va - e - expoz ao, razoes. em que se 
fonJa' a , e fochou o seu c!isçu!l'o, dizendo , que 
"!tentas as razões pondcrad,s pelo ff. Talares de 
Can·alho ruo du .. idar'1. que ao termo-· ie.1emu
nb~s -·· se :ijume -· havendo-os.. ·-

O sr. Teixeira ,.L,cg111il ,cm u11~ longo <l~urso 
combateu parte dt -dóu11ina do artig1>, sustcntan· 
do o additameoto - que ll1e offcrcctra n.i. sessão 
d'hootem , que prop~, que o cidad3o podcr.t. dei· 
xar de franquear a casa, se a orde.m , que iie Jbe 
ap~r.tar não /,)r le;;al: e tendo fallado larga· 
ruentot&bre o oljit.e10, w~1eotvu com diversos 111~11· 
mentos a sua of,rnião cm gera 1 , e o adclitamcnto, 
que offerce<Jra • apteseotnmlo muitos lactOS i CO!l· 

sideração da camara. 
O sr. presidente diR· E' chegada a hora de 

concorrer ao palacio d' Ajuda, para g-r presente a 
S. A a Strrnissima Senlaom Infanta a mensagem 
que e<la eamarn dirige n S. Magestade por 1nei1> 
ela déjiutnção, Jfura esse fim nomeada; convido 
por laillo o sr. vice-presidente a tomar a cadeira. 

· .. 

[ JNl ] 
Ei.t:lo com a;;. fi ... ma!"d>des do coslume, o sr. q•u.ito•, se repate a •'1i1;:írfa • pra oer punida 00• 

Gurm:iro tcmon a ca..l~lt:\ <la pre.idt•nci:\. e o sr. 1110 tal - r . .J. M ai.a . 
Carvalho e :->ouza. como v1cc-scC{etario :. que oc· 5." Nos ca;;os inc.h r:idos no ;1r!. 3.º EC guardarão 
cupava o sr. deputado •ecrctario Bamiio , '}Ue era as se;;1•111tcs forn~alioadc" !. ordem por escrirto 
tambem um da:. membro.. d~ de-;ut~i;ào. de qu:rn de:ermin?u a .cr.tr.ida. <JUC indique a dí-

0 "'· ~ice·presidentt.: .ieu a palavra ao sr. F. J. hge1101a, e o mo:1rn d ella . e o nom., do r ue
)faia qlle tàlJa:a(!o !ougo l~mpo Wuru a Ulaferia, 'rC~te Sé O bQU\'Cf, •!a lll~nile-taçào d'csta or 
termiQOu mandando p:1ra a me..<a uma emcoJa. o ~atreg;i; 1l'uni tr:idaJo o'ell:i ,aos moradores a 

O sr. Camello for1ai "'1stentou o a11i&o ; e o casa. s.• a al1Sis1encia d'official coa.~, ~···:~e, e doas 
mesmo fiier•m o.• 5rS. Campes J,larreto. e Soares tutc1uuh..'ls, ha\'l'<tdo-:" no Jogar. - Cupeuino 
de Aicvedo i por~m o .,. MagalhãC$ combateu as 6.ª E não se enrrcc !Od<;> a ordem assignada. pc· 
suas ideias, e em 11m enc.rgico discul"!O su~temou lo juiz. ninguem wr:t "brigado a fra::quear a s:ia 
o:idfül!mento, m<»tr•ndo , quesem elle oa:tigo, c:i..& - o depnt•do Girão. -
ern \CZ ,lc proteger a Íll\Ít'labil~lade áa casa do 7 • Em "ez de tra>l.ado da ordem , que seja _ 
cidad.lo. deixava entra~.. ::i arb:trariedad<', pois um dup!o - Dou:or :1faga!hilcs_ ., 
que dN•ia ser ti<lo . como"\'' ladri;u,,e assn~ino, En:.;,gou eutào .º."'· viee-presidento i lllllaç3o 
q11cm com uma orde1p ilfe0a 1, falsa, ou arbitra· as scgu!:Hes propo,1çous. W 
ria tenta-;c violar a c.iia •io t•id•dào, tentlo lar- i.:. De1e ªPI''º'"'~ a 1.• parte do artigo ? 
i:)3nt<-uto d~co:-rido s6:..re a ni:uena, deh:nâ!.L, - ~1m~ 
nnc a nrJem de»i~ ser dupb. "'"ª pora ficar jtm· ! • Deve a orJem ser d:it:ula ~ - Sim, 
a aos autt·•. e outra em poder do dono da casa $.ª De:·e na me "!l de~~arar·st quem a rcce-

i.Pu quer.1 suas ,-ezes fizc~~; que n'esta t'Onformi- bcu, senuo <\!! parte. - Sim. 
dacl<: n5o duvidava a11provar u artigo. 4 • Deve haver 111aníf~1-0~!.o da ordcrn aos mo. 

Continuou a di<cussào fallando Q$ Sll' Gor.çoh-es rac.!ores da c"3a? - Sim. ,.,...,, 
de ~!irando. e ·Ferreira ~ Moura, a1.o;nndo o 6.ª Deve dar-se traslado da ordem/ - ..;,m_ 
a•!di1amcn:o com peo,uenas •l•.r~, e o se .Ser· 6 • Dele dar-se uma tópi:i e:n fórm.i judicial? 
pa ~.Jochado o co.m 1 atea dcfbdcnJo a doulriua - Nao. 
do artigo. 7 .• Deve d:tr-se um duplicado da ordem ori~i-

0 sr. Borges Ç·mic.iro:- E;a approvo n artigo n:tl 1 - Sim_ " 
C(llll de<'l:1ração . (',ue alêm de se manif•• :tar a or- 8.ª Deve. bavor a nscis1er.cia d'um official com· 
dem 30$ moradot('S, é ne·~rio entrei:-•r <e-lhe petrlllc, e de duas tc.temuchos? - tiim. 
no mesmo acto- <:Ój)Ja d'ell:., ou segun lo origi.,ol 9.ª Dc,·e approvaMc o additamento dop. ~ 
que •~ lei ar;Í cm dup};c~<lo; pois este 4 o titulo rio? - Sim. 
qu~ Í:<':I na "l:lo ca p1r1., contra a arbitrarieJa- 10.ª DcveapprovaMe oadJitamento dosr. Leo- • 
de cl;i <lil~e:icb. A:s• N!:ivras- a~ôstencitt d°#," mil 1 - Niio. 
crivuo-sào arulii?,~M. duvidando·sc ses ,t. ,fa JL De_ve formar-se º~\llss:imento d1 
de um cscrhâo essisteutc alem do officinl A::;, <li· casa, a'<>1gnadu pcl :~rlla 1.110 ... ~ 
liger.cia. Sc~:í. 111elho1 <li~e'-*-O offiC:•;<!1 di- du.1•: t<'>tcmunhas' - 1"iio. - -
liger.cia, e duas lf•ti·muuh.u - :l qu•' .i:.' poderá L<"IMC depo~ o "-'JtUinte. 
acc~n::ir - re as bou,er. - Quat!to ao adtii- A<IJ!tamento - t'e1u prçju:.SO d"outru forma-
l•mento. sem dú\'id.i o n1oraJor d~ cas.i r6,~e lid~des. que forem f-<tipulad~~ por tr.1c1ados. ou 
impedir a entra<.!a ao olilcia< aunndo cllc 113o <e cstipul:trem 110 fi:t·.iro. Sala da c:1111arn 2S de 
traz or<lem a!Siguada pel<l authoridaJc; e so o"es· fovcr~iro áe 1827. - (.' llll[l0$ Barreto. -
!e caso; pois o dar-lhe ü.culdace de julgar se Pro~o1 o .sr. vicc·:.>resideote se dtl'Í.t abrir-sa j& 
uma 11rJcm é illeg.tl. s<>:i!>stecot.Jr perpetn•S con- a di:.cct..<3.o ~bre e.·tc i:amcn~o, e a ca.mara 
tendas contra a jusuça. Se a ordem ;, illegal, retoheu nogath·ameote. 
~C\'C c~m tnJQ fazer·$$ a d:ligencia. salva ares- Art. J." O enoarr&gado da diligencia ter:íade-
po11sab1lid:;de. e vida attençào com Oll moradores da casa , confor-

.Mas e<te d,to <le impedir o morador a enlra· me a sua dignidade; o com mode<tiJ, e d~ro 
da ~o ofl~-' no rcleri,h ca.o , del·c cl!c exprs· da 1:1milia, conforme o seu re<.'Olhimonro. 
,» . -;'e.ta lei? l:>.10 ser3 r.ecessario ; pois isci Houve grande debate .õbre este artigo em o 

está escrirro ;w direito ll:aiual. e no cor.tçi.o do qual fallar~m muitos sr<- deputo.dos . ctTcreccn<lo
todos. r~(lUls:ir ~ q:,em entra oa mmba ca::a. sem lhe alguns d"elles ai seg11intes cmeudas . que fo. 
r~o par .. ~J'ltrar u"clla. . raui hdas pelo sr. deputado vicc..1ecre1uio, Car· 

ó sr. Agni~r a1>oiando o sr. Mngalhães dÍ$e. val ho e $ousa. 
que 8C era forçoso franquear em algun~ casos a Nm1llllma authoridado. nu emprogado p~ 
casa do cidadão lambem era oecessario estabele· poderá 'T'mpedir a livre entrada, ou sabida m;;;a 
ccr u formaliJades, que impeçam todo o abuso, do cidadão . salvo nos unicos casos «• prisão. bus
sõbre istn di;eorreu largamente , e ttrminou di· ca, ou i11ve:.ti3aç~o, e !oQmente (leio tempo ~
zendn, que não é necettacio declarar n'cste Jogar cessario para executar estas diligencias. - Mar, 
que é arbitrária a cntrnda em casa do cidadiiosem ciano. -
as formalidades d.1 lei. 1.• Se o artigo não for supprimido : ..Proponlit 

Continuou o deb•le cmittindo as suas opiniões (jUC o artigo 5.º seja mai• especilieivJo , para sa· 
o~ srs. CupertillO , Derramado , Magalhães , e ber-se, o que seja - dei ida a1ten<;"lo. ~ 
Girão. E que a :rua W..po>içlo reja a lllC$ma a r~pei· 

Julgou-se a ll!l'teriil eullicientemeotc di!cutida, to de tc-3'-s. qu~tquer que seja sua classe , digni· 
e o sr. \Ícc-pr~flo~t~ <iil'Se. GUe se pasnn a fa. dade, oll ertado. - Dr. ~Jagalhict. - • • • 
z~r <1 leitura do artigo , e emendas, que ao mcs- !!.ª Proponho , que se supprima '-sto artigo ro 
mo ~'C olfcrrcera_m, de-1e a palavra ca~n por diallle &.e. - Leite Lo-

0 sr. d~putado vico-st'cretnrio Caf\•alho e Sou- bo. - r 
ia leu o artigo. e as seguintes emenda<. S • O encarregado da diligencia. terá a de"ida 

1.• Xos ea50S indicados no artigo s.• se S"ar· au•r~o eoín os moradores da c.ua, tractando~ • 
dar:io a !'t'guintes fonnalidades: com urbanidade, e polidez. -A. J. Claudino. -

l.ª Ü(dcm por csc1ip10. d.11nda, do quem de· -i..• O official encarregado da diligencia terá a 
terminou a entrada, e que indiqua a diligencia, devida attençào com os moradores da casa , . por· 
·e o motÍ\'Q d'ella. laod~ com toda a dignidade, decoro, e modes· 

2.• A e11trega d'nma cópia em fórma judicial tia. - }.J_ G. do Miranda. - • 
da l'ObreJicta or4em, ao ~fe da farnilia. ou Julgou-se a materia sufilcientemen~ discutida. 
morodo:i • da c::s;>. ' e propondo o sr. vfoe-presideote a wppre:>sào do 

s.• A a;,istcpcia d"um escrivã.o , e duas 1este· artign não se venceu. • 
munhas. Camara dos dc11utadoo-2!? de fuve1eiro de A ppro,·ou-se porem _a emenda do sr. Miranda. 
18!?7. - Gerardo do S. }'ai1>. O ,r. Pereira Ferraz po'r parto da commisi;ào 

2.• E r,ue o escrh iio forme sempre auto de de faz~n<la pediu e teve a palaHa : 1.0 par:\ ler 
devassamento da casa. ~!Signado alêm Jas duas o prOJCCto de lei para authori'i:lr o go1·lrno a ccn· 
tester:iunhas. pelo chefe da família, e na >11a fal- tralur um empmtimo de 4~000 ct'ntos propon· 
ta pela f.e!.Sea d'ella. mais autbori>ada. - Guer- do-se oo mesmo quaes d;:-;!:i-n *'ª"'impostos para 
reiro. a amortis:ição do capitol juros que !e reduzeql 

s.• Proponho, que depois ~palavra - mb- a 10 1'9. ·em alqueire nos e ae• de todo o Rlinp, 
th o - se accrescento o - nonie do re<iueren- e u1aas l por cento •Ól>re a dc<:illla. Maod<>11.>se 
te ~ e que no fim d'eite artigo so diga - a as· imprimir. I?.° Para ler a última redac~ão da lei 
sL<tencia d"om escrivão, e duas te>temun~ - da lfüerdade de commercio. Ficou wbre a mesa . 
faltant.lo qualquer das tresformalidadesa<1uiennuo- l .eu·se e appro•o11-11e a indi~o que os srs. 
ciadu llào é o cidadão obrigado a franquear a Monti, e Soares Franco fizeram no principio d~ 
sua ca.6;).. - Leomil. ses:.ão. _f_" 

4.ª Se aecrescentari: O sr. vice-presidente di!Se : Que na ~-~e 
Que a ordem iutluirá o nome da pema, que in1anhan se di.vidiria a camara nas secç3es geraes, 

a requereu. para ser re.ponsavel na f6rma do § 9 e que estas examinariam os projec~ numeros69. 
do artigo 14~ da Carta. \ 1 l!S , e 11?4 , e que a ordem d~ dia l se~nQ,. 

Que se entregue cúpia autentica da orde m aos feira ~ía a conunuaçào do proJ~to q' - hoje ~ 
moradores da casa. discunra. e sendo duas horas e vin1e .mulDS ~ 

Que se d ... - escrivão com duas tt stemu· se: Está fechada a sesslu. 
nbQs. - _ _ _ _ 

Que a ordem a q11e faltar qualquer d't '1tes _rc· Li1m f•~<r~ro llS . J'el~~potifil.s recti>i!&at bp-

•. 

't 

1 

·• 
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je pelo corre.o comb , que o [.cr.cral C.xr~ia de 
~!ello t1uh:i. marchado com a •ta dh•1...lo em for· 
~a d11 trcs mil e tan:as b3yoll" IJS. Mihre Ch:ncs, 
onde se achava o marquel e 'fellcs JurJào, para 
0:1 a1acar. 

(°:Anlo e tres praças do 14 d"infanteria, e 4 de 
• fÍf/orc• tinham abandonado as ltleirns •Jos 1·ebelde<, 

é .í deserção wutinuava diariamc 1110 em grande nú· 
mero . . ~ 

O rcgi;:;';nto i.l!;lez.<lehu'Z:m!• n.º 10 tinbacbe
gado a Coimbra no dia 1 S do conente 

Valt:n<;a ftrxreiro 14. - Ho.f'e corre de plano 
n'est.i pra~a • que os rebeldes ·~no pa$$:iram cm 
Cominha para Hespanh", depo~ de .se conserva· 
rem , :,armados pelo espaço de n1to dtas, acabam 
dí! receber novo armamcnro d;rtdO l"'!os hespa· 
r1hocs , ., ,·ão pro,·:\\'Clmenlo par.1 ª, provin~i'.' d~ 
Troz·os-Montes. At-c1·esccntam q1>.e .. ia no11c1a e 
llojo ollicialmentc puticipada ao g:>rêroo. 

Ga.,t{,,,../!o 19 tÚ ftt<rtil'() de 1827 - Car/4 
pcrliNl<Jr. - Tenho y~i.to a cu1 .. de , .. de l G 

.ilimllmcnte, e c11:r.pnndo com o meu dever p;iss.> a 
<liil!'!'-11.<' que e>:ou cm marcha p~ra. Salt?. ~ s~as 

rn1mt•hoçôcs cou1 a brigada do mlautcria. ligeira 
colllJ><»ta de ca~aàoriS 1 O, e .11 , o contmc;cntc 
de í! e 1-l Jeinfanteria, e rtg1mcnto í!!J, sendo 
pto\':tvel quo hoje, ou ámauhnn tenha o gosto 
do ver as avancaJao dos rebelde• Telles Jordão. 
~•arq1:c, t!e C_l;a,·cs ~e. ja ~cunidos ~111 Ch:,·es: 
eles tem perdido a força 11l1111~a; e Jª se 'ªºe,.. 
qucx-endo da sca moral , porque o dc.go.to en!"' 
ellcs é ~ande, e \ào J)>p.ir;ct"'ldo del<:•tores da· 
quella c•fila; com rndo t>WO fazcu.Jo. um grau· 
~e recrutamf il t fií\I;; ~ provi11c_1a de Tra.,. 

..,. 1 11111'1 nom 1-.r fregueaia, e nada 
rncno• que co:n pena de morte .. Tenho para., ver 
em breves dfos grando scmcr.tc1ra de tam:ncos . 
e se fosse cousa ou~ c~tl,,e~ ao nicu a!tance gran· 
~caria tallla quaÍ11i<JJdo d'ellcs. que se pudessem 
formar trinchei~Js. p.iu ob,tar á sua fôrça de ca· 
\aliaria. q•:c ainda n1erece alguma coosider-.1çào. 
A di• izào marcha em ~ bri.,"'1das a 1 • é a 1K>S;a, W o gomeral i\Jello lhe qui.) dar a honra de ser em 
tudo a primeira ; a '?. • é :i do Valdu composta 
de iníJr.:uia 4. e IS. com 800 baionew; e a s.• 
composta de iufamcria !!?, 16, e 1 batalüão pro-
viilf\o, que lhe está unido; altlrn d'esta força vai 

• ,_ 
4 

-ri ill'á brigada de cava\laria com1>0:.la dos esqua
dr&s G ,• 9, e 11 , e um parque ds ar)ilheria ' '0· 
Jant& de :1 peças, e um obuz. tal éa fôrça, quo 
compór a <iivizlo de operações Jo general i\lcllo, 
que ,.i entrar eia Tras-os·~lonte>. a qual a meu 
~er dc•e cxcec!er a SOOO homem tudo da !.ª J:. 

deixJndo as miüeias t>J.ra eoqdr de 
n1 1mentos. 

o 
Sr. rtdat:tor. - Lendo no seu jornal de 15 <lo 

corrente. o discurso do sr. Diltencourt cujas inten. 
çõts e tnlcotos respeito. vi ª"'overar o mesmo sr., 
1u& <1uando j'àlla de <il91m1 J1v:tq tc111 a prooa f<
Mada na. mtlo . pam 1uvtlra·la u11</v <Jrg11ido. 
Pouco depois d'e~ta asserção. que tanto se compa
dece com a seriedade de um r~prcsent~ntc Ja li,!'· 
c;3o, diz o sr. Bi:tencourt , que o guard~ niór do 
terPO:..O nomeado eQl 1 S~' , foi conc<.1cido de ur 
crou/o o <O:llrohando dos ge::rro$ cm:aa. ?\ 'e>ta 
pane parece-me qoe se o r. deputado abrisse a 
m3o n3o acharia n'ella fochada a pro•a • pois o 
procew do gunrda m6r pende. hoju .Obre cm bar· 
gos. q\le scndotde toda a justiça e direito patcn· 
tearào a ~tia innocencia , como n seu tcnipo se 
mo~trará, sendo por tanto indubita,·el , qne em 
quanto ponde pro~">-O. nf10 se pôde reputar réo a 
~ que interpõe "recurs:i. Rogo ao cr. redactor 
a inserçiod'cs:a r.ota r.o seu jornal. onde appare
ceu a acx~o. a fim qu~ o púi)lico iospenda o 
4eU juizo • até que se lhe a;ir~ntem d!doo mais 
posi~ súbre os quae• a~uellc possa com ,·erdade 
ailll!ntar. l.isbo'a lG do fiweroiro de 182i. - F. 11. 
F<rruq<11UJ. 

N.ll. fü1á·reconhec!dn a firma pelo tabemão 
?>lisuel José de Noronha. 

Lisbo<;. ai ~-Muito tcmJ><> ha que 
por mais que indulgente pacicncia temos visto. e 
dei:ocado de rele"ar ~ncriveis o ricfculas fa!sida
.dea que os joma.es in;l~Zl'S diariamente transcre
,.cm da correspondeucia de seu1 agentes em Lis
~oa. Cll$tará a crer que publica~ões tam concei
tuadas na Europa., e cuja direc:ç~o é wnfiada a 
e5eriptorei distinctos , se manchem com tal corres· 

<lcncia capai de desacreditar o mais nomeade> 
es ...J!l· E•ie último paquete nos trouxe cópia de 
fol~as inglczas que feira tarefa <k Da110.idc esaotar 
todo e&so poço de incoherenei..'IS, de fawdade~. de 
ab1rurd vergonhosos, ck irnproperios ealeives. -
O fo dever de ~a strwta, inabalavel im-
parciali , antes diremos d~ •IG.'Sa teoacidade 
em n3o d · por 11enhum respeito da rectidào e 
da verdad , incumbe de.:larar po- este modo 
ao Morning ~~icl~ q11e a m11neira pollCO air°"1 

, '\ 

-
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e ri' il ~om que ataca u sr ConJc de \'ilia Real 
por su:.s opimões emittiJoS na camara dos dignos 
J>:1rcs nem é digna de \"t1n P.-e1iptor dcccotc, nem 
pÓtle asr~dar a nenhum Po,1uguez de nenhuma o
pinião, •lc nenhuma cli.s.-~. !'ló, impugnámos essa 
opinii10 do •r. Co11dc: t1inda mais , ccasuráo1osex
prc,:;ôt,J do que usou; mas sr.i<i '!"''' for a op i11illo 
de um homem • ser.i ell~ quem for. tenha 03 prin· 
éipios qi!ll tile~. n!o podcmo' ja mais ccno:ebcr 
que a d1alec1jca do sarcasmo e da otfensa romal 
,,..j~ meio Je tonveilter. de rcclificar juizoo, ou 
ronciliar opioic>e,.. Saiba pois o redactor <lo ,'\foy. 
nin9 dr<1t1ic/e que os Portt?guez~ cm geAf:I des· 
appro•J"1nl altJmen!e a màn,.ira porque ell•! jul· 
i:on def~nuer $~a causo. F. quant<' 11 nós ell"• par· 
ticular, ~'Om 1haiio.!entim1m10 lhe diremos ta1 obem 
que muito• nos peza' e pcj~ que associas.e al2 umas 
linha~ trallscrip!as d'~1e ciiarío a Sllas lcinpestuos.u 
diatrillllt. - O 11n:co desejo 1\os verda,leircs <· bons 
l'ortugu<·zes' o un!co emr.enho dO'o dJoctorcs d'e!> 
t•i nO"'° jornal. que sempre •e csforç,ou e tl!força• 
rá por M.cu1pcnhar reu nome ( <• •le Por1.-71wt. ,. 
~ t"On<Ílior . Côngyaçar, tíllÍr ésta n°"'-1 fao1i!ia tO· 
ds. é d~hr :ué a. menidti.i. so "°''"el for. Je 
antigos P'.trtidtl8, op:t~T as rccord,\eOes dolo:osas 
êc di~nç&. 1•a.sad:êt, reunir e~• tôroo da Carta 
e do thron<> a tuJos us Portu;;ueZt.'S, eorrfundir em 
um so (o Ja ngra<k• libtril-.1/c o otrdacleiro rea· 
li> mo) a todos os panidos que llOSSQS inimigos tcem 
suseit.ttlo 110 dcs;;:·açado .Port:igal ror ll:e ac~barem 
com a indopendcn'Cia, e o eo11egar.rn1 retalhado e 
eo:;,,umrnido ele tantosc.1nero<, á<lorninaçilo estran· 
i;eira e no ,·ilipeodio da oniquil.1çh politica. ( '") 

'116' JJO<!~m"" difforir ó opinífo do sr. Conde de 
• '.l Real , da de multa gente , (»lêmos, e h~ -

, . o de impugná-la to-i:i a \'CZ que a nào jul-
gam ect,, , mas so a opi11i4o , nunca a p<Ji•oa. 
l!:s.<e ' Jlistcr é para folicularioe, Ji511os estrip· 
tores de crtos jor1•aes. 

Nada tem o sr. Conde que nl)S agra•lccer por 
ésttl <leclarnçào; nós fazemos o noS".ro dc,·er, e o 
faremos se111p:e á custa d~ todo. os inter~. 

E quando • opinião tod:\ se d~cldrasse cor.ln 
1lÓ;, ainda aS>im o faríJmos: porque ja o dis!iem~. 
e .i6s apraurue> .a re~ti-lo; a nini;tl<!m tememos 
scnlo n Deus, nada receiornO• nito o crime, a 
ninguem ~n·imos ~não a Dc111, ao Rei . e a Pa
tri .. .)T11Jo o mais é pequeno, é ni.llo, úcsappare-
ce diante d'estes 'objee!Oo>. ' 

Não por este theor, ma' não mt otaveis 
si1o as falsidades qttc encerra o 'rime, e't>1o 
nacs <lo fim d~ m~z passado &ptinciJ~l)S d'este, sÕ· 
brc li'octug:1.I. - Entre 'e.•tes sobr6sai ucandalosa· 
mente 1110 número do Jlfor11ing-l.tmld 

1 
oude vem 

in.ez1a uma ooncsponàenda J~ sou agente aqui. 
l::". ta correspooJencia, que a • E1oi/c de J'ariz logo 
mui obelhudamente traduiíu para cor~laçào e 
glón.i dos seus amigos, #; um maniíe.10 <la ~assa 
ii;nornncia das oog;:;is cousas cm que e~tào °' tacs 
agc111<'9 dos jornaes ingleztlS, ou su dlisJo o nào é, 
de peior eou>J. será documento, que ~ dé sua má
fti. l'nra escrever tanta ca lúrnnla, tanta falsida· 
de, tanto absurJo, uma de dna• cousns .; forçosa
meme precisa, ou perfeita incpeia , ou cxce~h·a 
malHa. 

Apontaremos ao acaso, e terll etc0lher, alguns 
do. artigot q~c a mencionada corrc..poudencia too· 
tCm. 

" Lord BeresforJ ,·ai tomar oC1>mntando do ex· 
érci1n portuguez,: o mnre.:hal resistiu nioito tem· 
po ~s seliciluçõ.:s do govérno ante, 1lc a~citar. -
o. s.• n;io é fa\'ora,·et nem i cou~tituiçào nem a 
5CUS prindpa~s fou1<>NS. l.lord Boré>forú contribuiu 
j:t pnra 1leit.1r abàixo outra c(lf1t tit1dçdo em Lis
boa. - ., 

Que faliidades e abs11rdo•! São ellcs taes que 
n.'lo preci.:i:n respost.1. Quahdo ó que lord Berestd fez daiwr a baixo 1>um>. lllHUliluÍf'1o em Lis-

a?- Sôbro as so!ici1aç4u do 1º' ~mo • muito 
podéramos dizer; mas nào sà<> "9!a& circumstan· 
cias de rtclificar css•outro ~rro : a!gulr1 Ji<f sc"po. 
dcrá <liler mais claro. 

"Os soldados ce>nstitucionae!I' ( conlinÍtà õ agen· 
te do Mortli1•9·l1crald) ·llfo estão Jispb>tos :iwm· 
bntor contra seus conci•lad?ios.,. ' 

Em <1ue bairro de Lisboa habit.'\ ~ atilado 
agente? Com quem falla, com quem se infõrma 
esse e<rsu1iu U sts que 'e10 examinar 

(•) AprenJam os detractores do Porluguc a 
linguagem em que se deve füllar á opinilo para a 
dirigir , e t-onheçam esses tristes e.crc1;nhadores 
quem nós somos e quem ellcs d.o. Com parem a 
generusidade de nosso ch:uacter c'om sua refalsada 
e má indole. E calem-se ao menos. Ja que não sa· 
bem senlo despertar e assoprar as faiscas ma~ ex
tinctns dos partidos, que deviam abafar congraçan· 
do-os. - Peje-se o fornad.or d' orligos de certo jor
nal , que para advogar a causa do govêrno· d'El
Rei, cujo é, ainda ha poUCCll diat •\ovantava ere· 
volvia o sepulcro de partidos eWWO!I, e alllDprava 
á 8ll•na civil; que llnto vale snsçitar disserw;ões 
entie o.. ci~dloi. 

... 

•.•.•. • Nora 1,,,,,.;.,,.,._ .... . ti ur!Jdtf 
l'oi• _de<Je o mez de s.., "nbro até agora, ja n'C$
U\ • .J~ n' aquella provinc. A( aill'la mal t) quasi 
contmuamente teem andadu ·s ltOpa5 constitucio
naes tombatendo comra os r~ •ld(;j • cartJs ofli· 
ciacs, particulares, todas refere. set; emhu,ia.•mo 
seu nrclor: talvez ja não haja c. 'ldc not;Jvel n; 
Europa onde a é3ta hor:I ~e nào .. 'ia <,la pét;feiL 
derrota d?,:S rebeldes ; e o a,geotc ~ Morniny-hc
Mld veni' "' 'J-' 1• 0 ·-- .-:,1.t Jlt"'\n.nte e 
de.cobre que os roW s con1titt1c10>1o.c1 n4Q .;tlÚI 
dispot1os a <Ot116a:cr ! 1 ! 

- ··A liberdade da imprema que derfra. d~ 
coimituiçlo liberal (de Portugal) está s·;~ a 
tam nguro.<.i censura, que nem mewo <lé'!D" C<Jr· 
rer :u vCJJadeiras noticias do interior. O governo 
tem nilo so o direito de cortar ·o que lhe p.uece, 
mos de fazer inserir o que lhe coryvem ... ~. • 

s~ és1ns linhas fossem impre•sas em l'ortugal . 
e n5o ~~hi..em de seus li1nitC1!; nenhuma refutaçàq 
c~recialn. nem mereciam Gyrant ':',lrClll a Euro
P3 , e necewtam de serem desmem~a.s. ~l 

(~uant'• 1lOlicl~s falsa!I, \'erd4deiru, de toa!!'~ 
côr e ca!I!\ w teem impres!o em Lt> e Porto~ 
Qua1.i.• fàll•s temos d3do 00. mesmo ~ • trans
crevermos de jorn<te! das pro,•inciu I Alem d'isso 
um inglet nado e creado cm \Jlll paiz ~ff'eito ao 
sy•theuia reprnscntatil·o n!io devia ignorar os il>;
co11\'ellien1ei que podem resultar so, per~ sii:nplcs 
deter111i11açlo da lei constitutiva, e sem mais re
i;imcllto de policia d'ella, se dtlr;se illteira amplitu,-
de á liberd•Je d'impreosa. 

D'c..e rc;;imento se occupam as cat\laras da, 
rortes; o em quanto se l)ao conclue, o go\êJQO 
o3.o "° li:t otrar differentememe, oem mellior do 
que tei:1 íeito A cerumra ~ Iam rigorosa q11e to
dos °' Jias se imprimem queixas e increpa~ 
controt o niesmo go1.-êrno. Nós tnt'Smo n'cstc jor,. 
11al tcnios <'Cll>urado alguns actos seus que menOJ! 
cor;enlos uos pareceram . e n11nca pór csSé QlOt(l'<i 
nos foi impedid11 a livre publicação d& 11ossa f0;
lha .. Não pretendemos dizer n·isto qne a. com1uis,
"30 de oen1ura tenha ~mpie pcocedido ctim toda. 
a imparcialidade e recíídào que lhe cumpria; Q.. 
n1uito1 aggra.,·os teClos ou,-ido, o ilÓf mesmos de 
alguttt no. queixámos ja. M•s aonde hou,,e tribU;r 
nal no ruunúo de que não se julga!lie alg•!em ag
gra\ ado, de que u5o houvcm q~i~u 1 - Quf 
o go,'<\rno tenha direito de f•ier iil.Serir o que ll)e 
convêm , justissimo é. Poderia o go"êrno ~r prl
vado do direito que é co~unum a todb o cil.lalià.o? 
Pasma que tal cuusa se esere~~ eoutb (lota ~ 
argui~ão. 

Bi>-atjui por!m o có.mulo da f•l•idade , e n'e'1c 
ponto po<l~mos dizer, da má fé do •gente do Mor- " 
mng Acrald. - Leiam OJ habitant<'tf de L1$boa 
as reguiotea linhas e >ejam u ca14mnías que lbe 
3$Saca e.te perfido hó.--pede. 

" A frieza com que foram recebida~ as lrOJll'll 1 
britauicas parecerá incrivel. No primeiro dia qQa0o:·· 
do o 60 e 65 desembarcaram 111es1110 no cent 
da ~idade não ie o~Vit'I o minin10 tig>l~I d~ accla' 
moção. - Vê·~ h<1 povo ou o. maiO( inBifle1·enç 
para todos os aconteciméntoe publicos, ou senti
mentos de odio contra os inglezea , e dc'(Ôsto 41' 
sua intervenção n'esta ~rtu111uat1Cla Cuido que 
ésta última opinião -é dominante - Os nOOSQS of 
ficiae.i toni,rao1 pmse dosd1•e!W'I ponlOSdodcsem
barque como se foS:sem ell6 os do008, é não Oll 
hó.pedes d~ terra. Assim era nece..:irio em verda,-
de , porque as autboridadcs po11ugueias jamais 
se dariam o iucónll'oodo de fater tttfa1tar os bar-
cos de pc$Curia ou de transt'>orie tjLe obltruhiarn os 
pontos onde noSSO! na'•ios devialll µbordar. - A 
ehtrarl-a dos di!Torentes' oavios tnglem foi tào pou-
co sentida como 8e (osseh1 elles (>1,1\ras tantas bar· 
cas 1>escarejas; e quanto á alegria qt..'6 a pre;c~r 
do oow exércíto de,·ia excitar, foi um uoico .,;.. 
•<> quan•lo a musica tocou o l1yrnno co~itit 
cio:i31. 

,. A'noute naopera, nbdiadaabertura dasc&r. 
tcs C~lltoo-te God sâ~ Ili• Ki11g, e dous ou tres 
homcn~ do má caradura repetiram versos cm boa,. 
t~ dos Tnglcm. O hvmno foi rpcebiJo como uma 
noeiddde musica , os' vefsos com álg~ns àpplan11n9 
acompanhados de risadas do re.10 dJ plateia. As 
senhoras nem accnuam com os lençor, .iegunJo é 
costume em occasiões de regosijo rúblico b.c. &e . 

F.1 ooila co1Rme oit ecrit l'Jiisto."rt. 
l::is·aqui .co1110 se cal11mnía á face da Europa 

uma nação inteira f - Quem ruo viu p euthu
siasmo e contentamentà geral com !jlW forani' ..._ 
cebidos <is' nossos illustre~ e fieí•il ÍlilldóSI Quem 
póde dizer quo o _povo ele Lí~~rl foi ln-dilftifeo!I> 
a este fohz acontecimento?- Chega.vair1 "~ naviQS 
inglezes. fazia-se simp\esmellte $ign~l de qt1e Jlll> 
navi_o d'aquclla nação d~mandava o po1lo; logp 
ae via urna mµludào aoo~ ccrrer a certificar-se 
oe era um nayio de guerra ou d~ transporte. Ha 
decerto em Lisboa e em Portugal quetn mui&o 1J:ie 
pezou com a cbegad;t d'estes honrados hó·~~; 
mas em que na~ <lo mµndo deixa de ba,ver 
~ll!nl!!J ~ QP~ ~o i O.YilDQl .Q~ j .o 

. 
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'paiz . nae se persa unani~e;;ente? Que?-6e l3r~r 
um labeo de oodca et" • • ~kre os Portngue~ 
porque uma facção •' "'.la maior ~rte de gente 
obscura e despresiv.,! ' 1~ rebelou contr.< a lib<.rda
de qce lhe outo~(1.J~ seu !lei , e pedem a grand~ 
brados a e>crav.• JO que ao merecem. .. Os J.1-
;9Je:es (dizem. ;,i:.s detractore~ do pobre Por~.ugal) 

<''' Fronce:ts{;_'os Hol/o11<.k::ts , os .dmer1ctJ1101 
pugnaram pf. 4 ter a libt,.dudt ; ~'IS J'ortu
gue:u combai;;,;~:.. '- , .. ~;~.~rtcefnr;. 
E•k i ~ .,Jnr,,/o <Ú 'C<rgOt1Jaa e opprolmo . .. Nos 
mt:S.nos na redacçào d'esca folha nos temos deixa
do seduzir da apparence fõcy:i d'~ta argt!tJào. Mas 
na - - em biswria e pohuc~ tao C3pc1000 e so
phimco. Todos esses povos que nos citam por ll05 
bumilh3r, combatcra1n pela hberdadc: Com quem 
combateram elles? Com alguem foi: e 1lsse al
guc111, claro ~, que pela escravidão eomba,ceu. 
E porventura na lnghtena os que combatiam 
coutra os defenso~ da liberdade não eram tam• 
bem Inglez~,.Em Hollandacom ossoldados csec· 
1a de Phlr.ppe nãe havia Hollandezes que pug-
·'ªm cont<a a liberdade e indcpendeocia de seu 

paiz? 11:",l França quantos milhart5 de Francezes 
'!C unira.à aos estrangeiros contra seu paiz, contra 
:i independencia e liberdado d'elle? N'esse dcca11-
u do paiz classico da liberdade, n'etia America 
do norte quantos esforços fez Washington , Fra.nc
klin, e seus companheiros (que não eram muitos) 
para accalorar o povo, apathico na defensão da li
berdade! Quantas penas, e muletas impoz o con
gtesso americano aos que não queriam fa:rer c-.iusa 
commum com os propugnadores da liberdade 1-
E s6 aos Portuguezes ro hade imputar o que dos 
'OUtroS se não menciona? Temos inimigos podero· 
sos carecemos do auxilio dos llOS!IOS allfados; e 
atê' d'isto nos querem fazer um opprobrio. Pois 
que opprobrio foi aos A me rica nos receber o soccôr-
10 poderoso deLuir. XV eXVl, sem o qual tal
vez os nomes de Washington e Francklin, que' 1.oje 
recebem apotheoses, passaria Ol á historia com os 
~pithet~ de rebeld;8 e ~esor~aniaador~? - Assim 
e o muralo ; tal e a h1storta ; taes sao oo homens 
e ruas ~s. 

Pois qué ! Não ha lambem em Poi:ugal quem 
co111bata j>Cla liberdade? Desde a mais alia no
b reza atê á derradeira claJ1Se do .Eslado todos ou 
t~enl rombattido, oum1pplioodo aogovêroo a mer
cê de combater pela liberdade - e ésta nação é 
-indifferentt a tudo, " este povo não é di!;no da 
Jiberdade 1 - Deixemiw chy meras e conceitos -
o povo é o mesmo cm toda a parte; mais ou 
mel1<lS illustrado; mas a illustração somente in· 
1!ue nos mtios; quanto ár cousas é indifferente ; o 
-po•o de Roma, da Suissa, da l nglaterra mesma 
quando proclamou e conquistou a liberdade era 
-.m pov& ruãe e quasi completamente ignorante. 
- N<ls temos muitos defeitos, estamos mui dcs-

11 "lllOralizados pelo govêrno bi::antioo e S!fbarita 
~ ;ue nos tem confrangido e apodrecido; mas 0 r ~1aracter do povo é bom , a nação como Iodas as 
l)utras, e se a illuscraçllo nâQ é tam geral como 

em algumas outras nações, ha talvez mais dcse-
JO de a possuir; não no-lo impeçam. dexem-nos 
a nós mesmos; e veremos quem tem razão. 

Não merecem refutação as sandices (bon·sen•t, 
-para nos intenderem melhor) do correspondente 
do Momin;. Herald 14bre o hymno inglez God 
saee tlie ll.ing, o qual '° conta entre nós em pú
blico e particular bamais de Jí? annos, eé sabido 
de todo o povo, e sempre recebido nos 1heatros 
-com grande applauso pelas recordações de noss.is 
victorias da Península : como scría elle recebido 
<igora so como uma nouidadc ttn musica? 

Das arguições que faz ao govtruo portuguez ja 
3efutámos as mais importantes; e tornàruos a con
"Vidar a gazeta de Lisboa para fater a sua obriga
ção respondendo-lhe mais~bal e circumstanciada
)l1ente. -Pela nação, pelo govêrno de Et-Rei es
tamos nós e estaremos sempre em campo: pelo 
que é particular e de pormenores na administração 
7esponda a gazeta, que 6 seu officio. A accusaçào 
do agente do ltfor11it11J· Hcruld não é insignificante 
nem de pouco momento. Esperamos l'c-la cedo re
futada com toda a plenitude que merece. 

Acabaremos este artigo citando duas passagens 
ambas da Etoile. N'uma d'ellas apparcce Lisboa 
juuaJc. de cadaoer .. de ingle:tt assas•Í1t4Ôot JKlo 
!"'"" qioc os dctma.-E aq~i não houve se.não 
um inglu morto em uma rixa que elle mouvou 
por se haver embriagado. ( •) 

<•> Este cF,o deu mocivo á portaria do mi· 
:misterioda ju~'a. que tão disfigurada e mal com
rnentada anda por todosOdl jornne• ela Europa. Onde 
está ésta gazeta de Lisboa que nlo rectifica taes 
:falsidades com que $11 vitupera a nação e" govêr
Jlo por toda a parte? Não vê ella isso nos jor
)laes? De quem é, a quem -•e, por quem e 
E'ª quem escre,·e é.ta DO!A sancta gazela 1-
-~ós pedimos submiss.1mente em nome do decóro 
nacional e do govt11J0 de El·Rci, pelo amor da 
patria e do Soberano, pedimos a S. ell. ª o n mi· 
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A outra «>p:a-la-bemos luteralmente para di· 

\Crtimento de nosoos lello:>.'S e para que conl1eçarn 
que 1aes sio os correspoodcntc;S dOdl jomoes estran· 
geiros em Li!boa. 

Li$Qortnt jo;ioier !O. - La seance du J 9, á la 
chombre des deputés, n ~té rcmplie pa r une !on· 
gue d iS(!ussion pour savoir si don i\fanuel Trigozo , 
nom111é conscilter d'écat, pouvait conierver sou ti
tre de dcputé. La negotil'o a été pronooc:ée par 
une rnajoritb de 52 \Ois contre S<t. 

Niio precisa coC11Dentatio. 

===~.=======EcX~T=E=ll•lzO=R=.~======== 

CHT.\ DE LEI, 
D . Pedro primeiro por sraça de Deus e unani

mo ac ela mação dOdl po' 09 , imperador constitucio
nn I. t • defensor perpétuo do Brasil: fuemos saber 
a todc.s os nossos subditos que a assembleia geral 
,'.ecret<m, e nós queremos a lei seguinte: 
' A rt. J. • A unica e:.:cepçào feita á plenitude do 

'direito de propr!edade conforme a coostituição do 
irnpu io. titulo oi!a>o, anigo cento setenta e oo
'e . paragrafo vinte e dous, terá logar quando o 
bem p6blico exigir uso, ou cmprêgo da proprie· 
dadc do cidadão por neceosidade nos casos seguin
tes: 

i.• Defeza do fütado. 
!l.• ficgurança pública. 
s.• Soccorro público em tempo de fome , 011 

outra extraordicaria calami®de. 
.t.• Salubridade pública. 
Art. ie.• Terá Jogar a mesma oxce~ão. qu:m

do o bem público exigir uso, ou emprêgo da pro
priedade do cidadão por utilidade previamente ~ 
rificada por acto do podêr legislativo , 
seguintes : 

1.• lnstituições de caridade. ; ~ 
e.• Fundações de casas de mocidade . .:/ . 
s.• Commodidnde geral. 
4.• Decoração pública. 
Art. s.• A verificação doe cMos de necessida

de , a que se destinar a propriedade do cidadão , 
será feita a requerimento ji procurador da fazen
da pública, perante o juu do domicilio do pro
prietario, com audiencia d'elle; mas a verificação 
dos catOS de utilidade terá togar por acto do cor
po legislativo ~ante o qual será levada a • ;ui
siçào do pr~dor da fazenda pública, e a res· 
posta do ..i"_, \A?. 
, , ·.1r n~.· O valor da propriedade s~rá calculado 
no so pelo intrioseco da mesma propriedade. co
mo da sua loc:ilidadc, e interêsse, que d'ella 1ira 
o proprietario; e fixado por Mbitrios nomeados pe· 
lo procurador da tàzeoda pública, e pelo dono Ja 
propriedade. 

Art. 5.• Antes do proprietario ser privado da 
sua propriedade será indemnisado do seu valor. 

A rt. G.• Se o proprietano recusar receber ova
lor da propriedade , será levado ao dep6sito públi· 
co; por cujo conhecimento junto aos autos se ha· 
verá a posse da propriedade. 

Art. 7.° Fica livre ás partes interpôr todos os 
recursoo legae~. 

Art. s.• No caso de perigo emminente, como 
de guerra, ou commoçào , ce6&0.rao todas as for
malidades , e poder-se-ba tomar p=e do uso • 
quando baste; ou mesmo do domínio da proprie· 
dade, quando seja ne<:e$$0rio para emprêgo do be1n 
público nos termos do arugo primeiro , logo que 
Stjja liquidado o seu valor. e cumprida a disposi
ção do artigo quinto. e sexto, reservados os direi· 
tos. para se deduzirem em wmpo oppor1uno. 

Mandàmos por tanto a codrui as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer , que a cumpram, e tàçom cumprir, e 
guardar tão imeiramente como n'ella se contem. 
O secretario d'Estado dOI negoc!os do imperio a 
faça imprimir, publicar, e correr .. Dada no pala
cio do Rio de Janeiro aos no' e dias do mez de 
seternbro de mil oitocencos e vinte seis, quinto da 
indopendencia e do imperio. - Imperador <!om 
rubrica e guarda. - L. 8. - José Feliciano Fer
nandes Pinheiro 

· ( Diario Flumint·11se.) 

Madrid jmieiro 27. - A derrota dos rebel~ 
portuguezes fui simultanea nu es províncias do 
Minho, Beira , e Traz ... ~lcntes, mas os que fo
rom batidos nas duas últimas pro,·incias tomaram 
a entror em Portugal, parte por Inojos.', e parte 
por Freixineda. Os que paS>3ra111 para a provin· 
eia do Minho penetraram mais pelo norte. Todos 
estes transfugas não experimentaram a mais pe· 
quena opposiçâo por part.e do nosso govêrno , e 
bem pelo contrário encontraram todo o asylo, sen
do providos de armas aquellcs que vinham sem 

ni.stro da justiça que faça desmentir ao menos 
semi-official•'!.. as. calumniosa.s interpretações 
que pelos jor~lezes e franc:ezes ( Deus sabe 
a inlluencia que isso póde ter nos gabinetes l ) se 
tem feito áquelle doç11111co~ dt 11tu ministerio. 

ellas , t que na sua fug~ precipitada as ha\'iam 
largado. O q~e o. io pl<lece du•·ida, é que oodia 
h!. logo que aqui cbei;ou a 11oticia da derrota dos 
rebeld•'· se em,ic u para a ftontcir~ uma som ma 
avultada, que se '"PP<>o ... r de quatro milhões de 
re.1les. para se p~ gor á tropa , e dar•lhe al'Jjl_to , 
habilitando-a para nov~ ag~n1•<10. A dimisst~°'' 
conselho de guerrt1 orJeuado centra Longa , Fr't.'· 
re, e Lloreote, f.)i um mero 0~1-::~·- ·.•:. ajustado 
de ante mão • que não illudiU' nem 1'1r. L~mb , 
nem o sr. Lima, os qua::s mui pcoitivameme per
guntaram >.o sr . . õalmon, 1.orque razão , quando 
as oper3o;ões dos •~belJe. eram combinadas por tal 
maneira, que nà•) deixa\lm JÚ\lda alguma quan
to aos pontos por onde ellos tornariam a entrar em 
lie$panha, tinha o govêrno hespanhol deix~ des
guarnecid~ os lagares mais imporiantes , i: sem 
um so soldado , em quanto conservava uma divi
são em pontos totalmente inuteis . como por ex
emplo Talaveira, e suas \isinbaoças. A éstn per
gunta, se deu pre!>Sa o sr. Salmon em responder, 
que o ge1lCr:tl Longa, e os octros iam ser p:oces
Nldos • e logo enviou no d1a ~S um correio ex
treordinario ao embaixador M de Casa Fl!ff• 
para ÍJLer i~al participação á SereoiMima ]n;;;ul. 
ta Regente; mas não obslante islo, Mr. Lambe 
o sr. Lima officiaram aos seus respectivos gove:
n06. O commarido do genc1al Longa . que tinha 
,;Jo c'OnÍlado provisoriamente ao general Par~houx
'~luxica. acaba de ser confiado ao general Monet, 
11111 d'aquellcs '!lle comrnauJava, debai.xo <las º'
dcn• do genera l La...roa. 

Grande sensação se experimenta n'esta capital 
co:n as úhim::s occonenc;as do Portugal, e- a po· 
licia posto que se e:np<-1.t:e em fazer guardar si" 
leDC10 aos falladores e ~~~·•,la consegue, ~ 
e começa ja a afüo · ,.ém seu> .. ' u~ 
sivos, Um despacho do general AymerTC. g~
nndor do Cadiz , annuncia ao govêrno , que um 
dos regimentos que se acha ao presente em Ceu
ta , coru destino para as ilhas Canarias, tem mos
Irado muita di;posição a favor do systhema cons
titucional : o governador aconselha algllmas me
didas de precaução contra este corpo, que diz ll2.o 
oierecer confiar.ça. • 

O bispo de Sego,'ia. um dos mais terríveis per· 
seguidor~ dos ecclesiasticus , que se tinham mos
trado atfoctos ao sysibema passado , appareceu 
motto na cama, sem se encontrar o mais pe'il,e· 
no indicio que de'5e a conhecer Odl meios empie• • 
gadO<J para pctrpetrar simi!hante assassino. Este 
bi>po receoso sempre • pelos muitas l'ictimas que 
havia <!!4rific-ndo ·• costuma"ª dormir fe<:hado no 
inter.ior do seu paço epÍic<>pal, e er:. guardado pe• 
1<1:1 seu• famulos , que "' foram informados do 
aconte<;t' , quando foi alto dia. ,.,,,. 

( Constit11tion . .el no Couri~ 
fl 

CO.m!lmCIO. 
z..roticias maritima1. 

Lisboa fcoeteiro 23. Sahiu 11 esc. ingl. , Gv.W> 
l11trnu e Maria, cap. G. Mills. para Plymouth 
com fructa. 

NaviOi a sahir. Flor cio mar, brig. 0$C. port., 
cap. Luiz José Pinheiro, a 2 de março para S. 
lliguel. .. . 

Sacrame~to, hiat port., me>t. Vuques, a !Ode 
1narço para o Fayal. 

Jdan. P:pel moeda, compra 15 e s quartos; 
l'enda 16 e 60. • 

A NNUNCfOS. 
José de Oliveira Soar." no db l4 de fe·;ereiro 

arrcmato11 uma propriedade de casas na praça pÚ· 
blica dos leilões, citas na rua fresca com os nu
meros 1 e í? , e com frente para a rua da Flot 
da Muna com os nume:os !?7 a !9 .o\ fre•uezi<L 
de Sanros o Velho, cuja propriedade era j João 
Capystrano Mendes Pert ,: e foi arrematada por 
execução que contra este moviam os exequente• 
Jo.Jo lllanoel da Veiga e João Antonio Marne pe· 
lo juízo do cível da cidade, escrivão Joaquim da 
Silva Cordeiro, por isto r.., o suppliconte público 
qu~ as arrematou livres à?loro';~pin-.ão , penho
ra. ou outro algum encarg de qualquer natureza, 
por terem sido avaluadas h ~ide encargo algum; 
cu)o producto metteu o supphcanto no dep6sito 
publico com todos os encargos para estes revene. 
um sôbre o m~o producto no praro de so dias 
contados do dia da arrematação. ficando por este 
annuncio citadas todas as pe.1S<>as 'JUe direilo ti\·e
rem ás diccas casas reven erem suas execuções ,., 
bre o mesmo producto com a comminação 1he 
serem julgadas livres e desembaraçadas de todOdl o: 
encargos em geral. 

Na travessa da Palha n.• lH i .• aod '- se alfa
gam quartos com cama, ou sem eUa ' 

L ISBOA. Na Imprensad~Ponuguez. Cot1tli~a. 

_J 

- -,,. 



~· 

1 .. 

, 

.. · 
~ubscreve·se em L i.sbon 

no escriptotío do Portu· 
gisc~ r11& Augusta 11.º 2 , 

e somente se vende no 

mesmo lo~ar. 

{A. cort'esponàencio r& 1·e rt(<Ótfra11co.J Por anno Rs. iotooo 
5$·JCO 

SzS'OOO 

$060 
• !. 

Por semestre - • 
Por trimestre •• 

· Avulso • : - • ~ 

•e 

SEGUNDA. FEIRA. f6 DE FEY EREI/l',1 

ANX O b 

t)a.r~uu.ut~. 
l . -

::.-::::t .• 99. 

D r AR I o p o t 1 '.f I e o ? LI TT-E R A RI o 

I.HERIOR. 
. , 

r.ov1:11~0. 

J.finistcrio dos 11tgocfos da guerra. 

Gabinete - lllustri,simo e cxcellentissimo sr.: 
Quando cheguei a ésr;i cidade , e com z pdrtida. do 
general Conde de \'illa flor, fiquei enc:1rregado 

"<la defoz:l da margctn c.querda <lo Douro, achei 
<Jlle o general M:'.rquez do Angcja tinha commls
&ionad9 !}a defo<a do inrcrc...>;rnlo po:1to de Bar· 
qt1ciros a B~rt>•"''' • '>lo:1io Soarc• de A breu Sou
• "' \º.,-.. , "io e mc:J<lor n'aquel~ 
Je • e iustruido do .e o. e ll,çtivid3•je com 
que reunindo quantidade de 1>a1.anos , anim~dos 
d~ bom csp!rito. e llôccorrenJo-o., e Qrmando·o• 
com de.peia sua tinha const>gu!do manter na ob~· 
c'icnda o i'UVO de Barq11eiru> , <: drcunn h:nhos. 
reunir, e t;uardar gr;tnde número de b~.trcos, e rb.
zcr em fim •ehi<;os muito ali:n1 do que «e p<hli:t 
esperar dos seus meio< e fõr~a> , rc.,ln npru,·ei
tar os bor.s rentimcntos d'c>te cummi-.:.,uado , e 
para i!ic facihlar os mci"" de Jes.;nvoh·e·IC)I o au
tlwrizei com uma no111e.1~ào rru\·iwria de c·api::io 
m~r do i:eu ifütricto ('01 quanto o scnc;al da pro
« cia de Traz-<»-~loli!cs • 3 que putc~ce- , ,,;;o 
desse a este rc•p ito providuida. e 11 ... r~rn··d .,. 
gumas muniçi,c,; , e arn1M. - E timul.1.lo cnm 
hto este . pro1•ric1:11io Wt c--111crou c·m adfrtnhr os 
se .. • ,en·iços. pf'\r ~))P princÍf)3.1mentc mr- tom' 1n
~o :i.s poucas n•itieiaa que te nhu 1~>dido ~·,lhêr dos 

· "'"'·imentos militares elo n<irto , a cll1• 1•'11liu Je· 
.,Jt! a guare.la , e ..-gurall',a ele p1•r10-<lc oitenta 
barcos , \C a constante , o cxa ... tu oh:-en·Jçlo das 
Jlas;a.gcns ao Douro , proxima~ a Darqotir09. -
Não contente coro isto vendo mai< crc,crda a ,ua 
força at~cou e di1pcrsou 3l;:uma• gucn:lhas • e 
1pilicianqs re1:nido~ m sua visilihu11ç1 , e f111al· 
JIJCBJe , l'Jo dia l :J Q., P"llind11 0$ ~uc oc:cu1>11 vam 
Me20'3 Prio , onde foz rc•labclcccr o h•gi1in10 f,'O· 
'~fllO w,P .c<111voo~11do a c~niara fct lnvrar r: o1·0 
llU!<lr f"l CÔntraposiçào ao de rebcUiào •1u~ pouco 
~mce alli havin fo1to lavrar o chefo Jc ;;ucrrilha. 
rebeldes ~lauoel Soarc• d~ .'\ ll>cri;-nri.1 , e como 
por uoica recompensa d't'>tCS •cl\iÇ<>s o r~f~riJo 
Bernardo Antonio Sodre> • me pc.lc a l ublicc )o 
<l'este facto !WCC(·lllC justp tanto par.t r~-eompr11· 
sar seu zêlo como par.1 c.ti111ular outr°' a 11nita· 
lo • seja tatisfeito &te seu Je.cjo; ro~o ('<>r ta11to 
:i v. exc.ª se sirva maud•tr dar-lhe pu!JlieiclaJ1• pc· 
.!.a maneira que julc;ar mais pr<'pri:i e e:i>r~vcui•.'t:· 
1/'. Deus guarJe a v. cxc.ª Quartel jl(en<;nl ~'" 
Lamego 17 ú: IC.-ereiro 18~7. - Jllu,tri .... iL-io e 
txccl!ent;~itllo ,,-r. Can.Jido Joo.í x.,, .er - fran
ci.'l!<> de P3db <le .\zcrcJo - ~lorechal d.: <'331· 
po uuuluo.io, so,emador interino d .. llcira Alw. 

____._ 

N.• !!O. 
Set:rctaria d' E1taiilo d1.>t ll<!joci01 dc. 911urc., c171 

2S d( fcr:trâro ti 18!7. 
Por dci:rao de J.; tio CQrrrnt<. 

Capitão ~~rci'm! <'<>lll a mesma gradunr)io 
• que tem p;,1v rcquc~r all<•gando molho• aucndi· 
rnis, o capitão g(rtJuado cm major do bat;tlhão 

.de caçadores n.• S, Affonso llotclho de l'amr•.•u 
e Souza. 

Reformado na fcirma da h, o coronel do regi· 
mcnro d'iufantcria n.• \!G, J. niz do .M< ndonça e 
t.lcllo. 

Rc9imc11t/J de caealfo1·ia n.• 7. 
• tnente, <> tenente dcc~vall3ria, Thoma1. Pin-

to Saa vcdra. • 
ltcyimt1110 cl'i11j(11.taic "·º!O. 

Ajui!<>JJtc t'<>lll a mesma polente que tem, o al· 
feres J\l.d!olÚo Pereira de A xc•cdo. 

"ii~ lleyimc11•0• dr arti!htria. 
N.' 2. ~'º ... '\udo te1:~ote. o ticgundo tenemc :t;· 

gregado ao !!.º batall;ao da urigad:t Rral da. ma· 
1 inha, J0>é Coudido d:t Sil v:i. :.tontb. 

t• ./ t'" 

N.º 4. Prymei!o tenente, o primeiro tonente cio 
reg_ill)ento de artilberia n: S, Mathias Pi mo Pessoa. 

, Con1p<l11hia. pc 1:<1cra,.os d~ /Jcirollas. 
Alferes, o alferes reformado Joio Evangclist3 

<lá r 1;1~ao põrtugtie~ll, logo q11e <e ~hou 
VAlllentc cunstituida, reconheceu com 1..1111n Je seus 
m:us sagrados d~•eres o de levar aos pés do thro· 
no do muito a !to. e muito po~eroso Rei o Senhor 

de B;;ito. 
&9i111e1110 d'iiifantcria ,f}c .,oluntarios 

r· • lJ comm.ercio. 

D. Pedro l V. n09'.<l legitimo Soberano, as exprcs
Rca<1 do ~iícs rcspcitosJs do profündo reconhecimento, e 

Tenente effe~i>J> cp1J!iuu~nllo no mesmo ~xcr· 
cicio que actualmente ter11, e ,cpnlaodo a :i.ritigui· 
dadc d'este post<?A<ir !!O de. dezembro de 18'.!4, o 
alfcr"" d'infanteJi.a gtaduado,ern t<>(lllrtte, Joaq11iQ1 
J,osé Sabino com e::cercicio d~ •i1r~a11tc. p'5,tu re· 
\;'.:',1en10, o ll_Uál sondo alteres <!'inf;).\ltena d" eor· 
M 1a guarda Real da policia de Lisboa • pa•••>U • 
a teJ.•quelle exerciEio por decreto de lS de janei· 
ro d~r 8~4, na conformidade da disposição dos 
§§ 4.•, ~ 5.º do artigo 27 90 ,regulamento de !11 
de fevereiro de 1816. 

Rtgim<nto ci< .milicias de L ·isóoa oriental. 
Tenente coronel aggregado, o capitão do bata· 

lhifo de artilbein'$ oaciouaes de Li;bua ocxidental, 
l!enrioue Jooé Pi~ 

R<9°i:nento d< milic~ do termo ci< Li1boa 
oriq1taJ. 

!Demitti<!o, o alferes Antonio Gaspar Pedro de 
Almeida. a fim de exercer o fl··o de capitlo de 
orJenar.ça• que j1 tinha quando fe ; g,ionroviJo 
âqudle posto de alferes. '<\I • --,.... 

iV-11imcn10 dG milic;,,,, .U. 'l'kimar. -.-'"' 
Çor<>nel aggr~~P, o teoonte_ coroiiel, Fran· 

cillCO 8uares Caldeira dos Guirnarãe;; Mordr.. 
ltftffimcnto d< milicia.s d'Eo?ra. 

Tenente coronel aggregado, o capitão Joaquim 
,J~e de MOt,Jr~. 

Jl~gimcr.tp dt milícias ,cJq, Figueira. 
TOJ.1'lnte <"llro~I. p capitão Furtunato du Ne· 

.~~ lla.c~r.11h11• ,e ,Mitllc;>. 

gratidão de que se achava penetrada, ~ vista dos 
incomparaveis bcneficios , 1111e o meim10 augusto 
Senhor htlvia derrarnHJocdnr generosa, e magnifica 
profusão sôbre o povo portuguez. 

As ditliceis tircums1ancbs p1íblicas, que teern 
ocwrrido cl~dc aqllella époch", fora m causa de que 
a camara , applicada a tantos outros im portantes 
objcctos , não cumprisse logo direcrainente um de
vet «Ío essencial, e tão caro aos corações dos >"er· 
dàdeir°' Portuguezes: ella estava por outra parte 
couvencid:i de que em nacli>. pedia melhor mos
tTai a rua gratid'\o p~ra com fü-Uei, do que em· 
pregaodo todos ós reu> cuiJ.tdos , e disvellos em 
promo,~r o bem da naçlo , que Sua Magestade 
t.1nto ama. e fa •orl'CC. 

Ao iiresenlQ porêni a caruar> roo dC\'endo 
demorar pur mais tempo o cumprimento de 
tão mdi•pc11-avel , e honr...a ohrigaçõo nos en .. ia 
á augu.ta presença de Vos:;.i Al!e1a. enc•rre.;an· 
do·no> de ;uppl:car cm $CU nome a Vom Alteza, 
.e digne . l'Qr e<pccial graça , de fazer prosente; 
ao r.c»0 bcncficeniissimo Monarcha os semimeo· 
tOf da m~ma cantara, e todo o povo portuguez 
como um tributo <le,·ido aos beneficios, que Sua 
Magesrade hou\e por bem liberali~r·nos. 

ca111ara. • 
Regim<>~to,d .. mil~cia.s <fe Pt1t0fiel. 

Graduado em caei.~o. o aj4da111e José Luiz 
Magalhães. , 

1 
• 

Por decreto de !?S do corrc.•tc. 

Seria •emeridade , Strcni'»inra s.rhora, ~·· 
tender cnou merar esses bcncficius, sem <leprimir f 
sua grar1deza ' e o~troitar a sua \•atta. exler,.ào, r4 
silencio do roconhN:imcnto, do respeito, e d• •1:ni· 
ra•;~o oxpriu1e muito rnelhor os semimentos. d,/ 

Diremos com tudn: que pela C~rta con~l • 

Sccret:irio do go\'trt\O J;lat irmas da Beira AI· 
t~. o ol!iclal J ., secr~ta~ll.OJ gq,vjmo d~ armu 
da !leira lfoi:.a ,_ .. ~1<\JlOÇl.\l)im./igo da Trinda le. 

de cional tlo gonerW'a menle outorgada aos l'ortu1;1( • 
zcs, lunçou o magnanimo Monarclta, e verda...ii· 
ro 11ae da patria uovos, e mais seguros fondamen· 
tos á prosperidade pública - restaurou as quasi 
e.~tiDcta~ liburJades nac1ooaes - recouheceu, e 
firmou os direitos de todas ru closs.-s de cidadãos 
-dou (seatJim podemos di,er)..áaugurta e sane· 
ta rcl1giào de nu;,o• paes uma nova s.uicçào poli
tica - e tormm 1na1'l firme, e mage.toso o tluo
no ti.e seus m•iores. 

QlliciJI da seyetaria ~.<J.:?,drç;o govêrn11 d•s ar· 
ruas da B.~ir14 .J\!ta;,.9~rgen111 <,loregin1cnto d't0· 
foQ.lt:na 1,' SIS . josé êJi .$ncarnaçiio Pere1rJ, 
Li~ ... ·-:a~ • rt.>y;srada+ 

0

ca;Kcdidq;. ao• 'lfficiou abai· 
• %f>' <ledar~• : , 1 t 

Ao t">Clille.;Gin;regado ao regimento ~ cavai· 
lari~ n.º ll ~ JQsê.,}laria. ,\.nxieia, proroga1ão de 
hc;11o.11~a. por um ruez~ ·.., 

Ao ;,!teres .do regimento de cav~llaria n.0 l ~, 
1\ ntOJ1io José, <!e J.:oraeo: .. _qui1111C di'll! de liçe~ 

Ao :i.:fores c!.o,~i!nento.d.~.roiJiciar d~ Ca.celk 
Brn11co, J.'r:a!IQÍJ;oo X;niei; C3bral d'Oli.r~ria Neto, 
dom mezes de lioeuça: - G&!l<lido JQl.é.,l\'.a\'icr 
- E>tá eonfcr.me o oú~oal. - O cAef~ da li° 
dirccr<ti> ~ Pinto. 

Que pda espontanea abdicação da coroa portu· 
gut,a em f.nor de s.ia augusta filha. e rlO'sa ado
raàa U.i!nh:i. a Senhor>. J). )!aria da Gloria. e 
~lo r.onsorc:ÍQ d'e>ta senhora com o Serenis;;mo 
S~phor l n!:i11te D l!tguel • atter.d,u 811~ lfa!!es-< 
11\'jp, com soberana intelligencia, aos inter&.."CS 
Ale ~orf\lõa,l, e do Bra?il. á poltúa da Europa . 
e da .\merica, 3 tr3nouillidade, e futuras tela
~s de ambos o~ mundo;; firmando ao mesmo 
tC\lljlO ,i.}bre o t4rono, em 11m e outro hemisphe· 
):Ío . a í1içlit~ f~1uili:t ~r fü3poça, a c<1jos d~ô-
l~s, a cuja g!o1ia,. e a cuja gran Jeza estarão sem· 

CORTES. Pít; li~Jd"?S \f~~ i11dko;w)l•\ei; a 5loria, a g!an-
&.s~o da di.c. !!.l. d. f•ocr<iro de 1 e!!7. dez~. e .~4·t!2º',õl" fortuguczcs. ' l 

c.Hl.\JU oos sESHORCS DEPCT.\DOS. I•ulllhlJctite. 11;e pelQ e;tabclecin1ento' cl<!ilma 
• ~ sr. <lcpot:ufa sec.-etario Ribeiro da Clio:ta f('Z r~g~nçr:Í de~sit~\I; uaj maos de Vo;;sá Alteia . e 
a clrnmada, e la:rnunciou, que e:c1a,·am pre.cnti:s confi~cl~ ~~Ji11à•,<:mlr)J;'niss,x~vrcJ.,., !l. qualidade€, 
Ri! >IS. de1iutados , e que alem do:1 5 que amda se .dfgnou S1.1a .-\1 ag~t:jde a.i; -~·'! aos ºP.<!rtuguezes 
uào compareceram faltav:tm 2'.! com cau1" moti· a ·!lln1s dqcl:\ ~ymoltçiio, q11c podiJm ~l?'!ejar . na 
,·:ili:... au~-eoc1a (los eus ~obe,anos. <to maH seguro e 

i;cndo ~ horas e 60 milllltos dis;-e o sr. prcsi· precioso penho1 de todos Os bon; , que costumam 
dente: Esr:i aberta a sessão. ,er o rei.ultado de ~m gov~rno ~ 1~io, justo, e pro-

0 sr. deputado secretario Ribeiro da Costa leu vi<.\cnte. , ;<1, 
a acta da sessão antecedente , que foi approva· A cnm~ra extremotr.cMe !e'h~ivel a tantos e tãG 
<!a. sobcrJno~ beneficias, FOrá sempre a sua gloria em 

O sr. presidente : Hontem á !•ora designada , rccon11ccer á face do mundí' intci~o , ~. immensa 
a!lrc•~r.ton-se a deputac;ão no Re:il pa lacio d' Aju· divida de gr:ttidlo, em que ijO? ellc}' se. cor:s.de
d• . e si!r.do r.cdJida muito benevobmelll•, uve ra pe11J1·1radu; e •m corrtspon~er ª'! ;;f?U lnagoa-
a honra de dirigir a S. A. a Se•tt1iissima ~~nhora nimo. ~erutoitor ~om a ~mmilde '. m~~ >~n~ra re· · 
Infrnra Rc!!'C•lt~ o discurso at<-~'lldo por estaca· i· trtbu1çao d~ rnaa perfeita obed1enc1a, amor, e~ 
111;1~.t, que

0
é .b seguinte. ·- lealdade. • " 1'. . . • 

&r~niui:na&r~~3r::. - Acamara dos deputados A camara conlia que \assa Alteza ~Jd1goará 

... ' 

.. 



<le annuir benignamente ás ima,; respeitosas súppli· 
ca,;. Ell:> ousa. e rerar aiuda mais. Elia não du•Í· 
da que Yossa Aheza, p<>r sua iunat.i. e $Íngular 
be1,.,·olencfa , .e dignor:r tawlúa11 de abonar pe· 
ran:o o throno a pureza, <e.\néerida~e dos semi· 
meO!O$, que inspiram, ~lt<>mpanham cg13 home· 
113gcm do 1io..<o recon' ctimer.to, e q\lo 1~0 po· 
dtm ser desconhecidod<ú alta penetraç:to de \ºe= 
Alt~za. I 

l}ll..a r~m .. :iu. fô/~·'! venturosa com ,.ra., as 
fiu· g1expre!SOCs aOOàJ,u, ~~~.uiuento em 
pr .énc;a do nosso augustO' $ob~rano , e ella terá 
mais 1110 moth·o,/.. db g~r<Íilr-sé' d'e não haver <lcs· 
merecido a graci~ bc[ c\«lle(ICÍi\, 'i!e V O>Sa Alteza. 

R·-\Póstaaif~ '!),!P .!lftba. 
O nosso augtt_to Rei \>'9 'Senhor D. Pedro IV 

e<t<Í bem convenilj~o dos ~r.tini'titos ôc lealdade , 
e &ratidiio aos se~~~!W;neficios, do povo 
portu:;uez, e da c.imara. Scr-lhc-ha com tudo 
muito aguda,·cl a dcclar:içio respeitosa, que a 
camua oraba de f.i,...r. de qae eu alli•1içaria, 
se a;,,;m fo .e ~:.o, a pureza, e sincerielaJc , 

r ªI rc•"'lrei com salísfução mui:o particn· 
• tra1~miuir ao .aberano conhecimento de Sua 

)la;...,t•de ,· 
O tr. dcput>do ~ecrctar:o Riboiro da Costa ileu 

oonta dos wguim~s officios. 
1.• Do exc. Duque de Cadaval. prc5'dente da 

caniam ~ pares rcmcttcn<lo o projecto dt• lei da 
dota9ilo, com "S emendas com que a mesma juJ. 
ga. <1ue tem logar pcdir~sc a s..•nc~ão 1~(\al. ~1:ln· 
dotl·~e á commkào de fazc1;Ja para da: o s..u 
pareoer. 

2.• Do exc . .\farquet. de Tancos enviando 1 ~~ 
exemplares da folhe - G - das act.a impr~ 
das ru:I!' ~- :.1aodaram·se reparur. 

O sr Yi~nd~ de Fonte Areaàa oboenou, quo 
ll'ndO icle11tica a indicação, '!UC fi1tra, o que a 

. .ramara approvára , á que o <r. Bori;~ Carneiro 
apre<cnt:íra , e cst:í. debaixo do n.• G9 . pare(e, 
que era C.""U~<lo ser é.ta tracrada n:is leCÇÕCs ge· 
rae.• , como f<ira dada para ordem do dia , pois 
que a r~:.po<ta que o go,•trno désse , cru a quo 
devPrin regular. 

Depois de breves reflexões , foz o sr. dep1it•do 
•écretario Barroso a leitura da$ indicações dos dous 
srs. dtp,llados . o a ca inara resolveu, que nJo lm· 
,·ia Jogar a votação alguma, pois que a materia 
e.lava d:ida para ordem do dia, e a acta ja sane· 
cicnada. 

O sr. deputado secr.itario B~rroso l~u :>. última 
Pe<!acc;ào do projecto, para i>emptar Jo recruta· 
mento de l.ª. e 2.• linha os m3ioraes, e gano. 
dei~. !licou para se expedir. 

O sr. presidente: \ Ao-se fazer as ~gundas lei· 
;Jr_:i.s das propo•1a•, e pareceres, que l!C acham w· 
.ire a m~. 

O ,r. A . J. Cbudino: A necessid~de do me· 
Jas rigoro1:1s torna·se cada vez maior ; a logfoa 
•t_povos não é a mais exacta , e ac1..,Jit~111 llldlS 

" 1~ veem . do que aquillo que se lhe diz; os 
m ·~s cm Traz·o,..Montes cada vez crascclll maÍ$, 
e ' rel>eldcs com su•s medidas• rão mostrando, 
que n.io recei~m ; agora mesmo acaba o rebelde 
mor . º" o cl,,.to dos rebeldes de decretar uni re
crutamento sera! na província , e com pena de 
morr~ a todo aquellc que se e\·adi r ; a causa do 
l'f. D. PcJro JV. precisa ser sustcnl3da e tlefcn· 
d1Ja-Apoiado-Apoiado - e eu njo na pro
f ""'ª qu• lii a é-1.' eamara os meios de s.ih ar 
.Portugal da guerra ci' il, e a minha provi11c1:i 
dos horror&.'. que :i dilaceram, e t!Jgcllam. Peço 
por tall~ :i :.u:i ~-· leitura, e que se declare ur· 
torJfP. 

O sr. prc;1tlcntc: Eu ja tinha oLscrvado que se 
iam fa,er os segundas leitoras dos projcctos, que es
ti vcMm sôbrc a m~~3 . 

O sr. dPpur:.do socrctario Barroso pas;ou a fa. 
2er as sogundll.ll leituras <los seguintes projectol. e 
pareceres. 

1.• l)a proposta do sr. A. J. ClauJino, quu 
foi Julgada oJmissi,·el , ~ urgente. , 

O or. Jlre<ider.tc convidou as secc;ues gemes a 
nomearcin l1oje me.mo a commi!<.-âo especial, que 
a deve cxaounar. 

~ • Do rarccer da commiss:io central • que 
t"Xaminnu a. propo<!a do sr. Pimenta A;:uiar >Ó· 
"re melhoromento do comrr.ercio da ilha dd ;\ld· 
dcira. ;\landuu-se imprimir para -entrar e111 di•· 
eu~'S.i.o. 

s.• Do J'3ret-er da com missão espcci~I cncarrc
gnrla do projccto e_ara a introuucção dos pexos e 
'"~"lid:1s, J'j !l'u~I .~<Irão em todo o reino. Depois 
ú dlgumas rcllcx foi approva~o. 

.i..º Do parecer da ~-om111i>oào especial que cxa· 
miuou o rC<}uerimento , q_ue á camara remctteu o 
miniuro da marinha, de Claudio Joio Ferrcir.. 
Ficou <Õbre a mesa para entrar em discus.. ... io. 

• 

5.• D'uma proposta elo sr. Bettencuurt .Obre 
cereae<. A<lmiuida. 

O sr. Cordeiro leu o projec10 de lti que se man· 
dou fJ1er whre a resolm;ào da c.imara. tomoêa 
:... parecd da comm~o das petiçõ,;s, :Íc.:!rca da 

• .i; . • ' • .. 
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con~t~o das revistas esP"ciali-,im~s em C3U<::S coroso para a 1i.ç!o que t111lo li41~e ,!e1.erK!"'-'~ 
crimes. Foi :rppro,·ada a rPJa<x:1o para se expedir. do auxiiio. que tão g~i:ero<:m<'::!e ncs deu o ur.:;-

0 sr. \'ireondc. de Fonte Arrad:i leu o parecer so grande alliado na ,j.,fc11ta <r· •. l'urqu~ p>.:a· 
da com missão centr:>.1 sôbre o reqcerimento d'lgna· mo;? Q~oe conceito fa1:io os 110."'5 alliodus ce r,w 
cio Percsucllo. :J:"ioou sõbrú a uies:i para e1:un ,·endo que entre u c•riillino.<n, e o ciJaJào p.1cifi· 
em di11cu!l.ào. co, e o!>e<iieme á lei nào ha diff, rença al;;uma 

O flt. Gama Lobo ievo a pab\•ra p~ra ler a em Portugal? E airn .. 1 uwis. ' t"'~º es inim · 
Set:uinte indicação. da patria )'rõte,!!ido., J•~r.l bla,o::orPra de que 

l'roponho i.• Que se e'ija do i:o,tn10 haja meteram a bull1a. e 'I''ª 110< l.io-&. nl<•ter toJ"s 
de ordenar immediatamtntc· o dr<arnw111!'tlto de ns vezes, que podcr~m . e qui>cr 01i. •-: ··10 1.ào 
todos os milicia11os . que tcndo-rP unido aos reooJ. é uma invcrs?o da or<i•m cidl ,:J""<la sei qllc o 
dcs , os abandonaram , e se acham hcjerccolhidos reja. N'esse caso est~o <le m11ito 1 .. ~lhor partido os 
a seu' l<jieS. máos , que :1quellci. que C>tar•m rl'i>lutos a d<'S-

~-· Que as armas e n1uni~iif9 de guerra cor· aparece1-.:m da patria. qu:11:do ella1 ~1caba~, e 
respllndentes de 'JUC ainda e-r.10 ele po~<e a rnnior a 1uorrcrcm com ella ( apd.1do . n1x" ar ). 
p3trc doo dictO'! ni.!icianoo se recolham a um de- lia $empre \una dif.i•ren•;a eon::iJcl!I. ª. em:-c" 
pósjto 1115 ('apit:M:! tias pro\'il"'C:Ías :tt~ t(UC o gorlr· ca.sti~ar com crutldn<lc , oa o lU:!füuJir l:iU 
no lh~ m:tn<lc à:ir o d~tino <ptc julou.r conve·· com o innocei..e; p<•u'm J\~b ,,r de ol1ri,g!\r ~l j1:$
nil'ntP. tifica:·se qne:n c!t:lii1<j1tiu • e cm <.:!':o.e 1lc iJ::M-

;.• Q·1e cs officiaes <le milidn• ~omprehcn<li· nh:i gra.idad• é aquillo a '!"C e" cl!Jma,ei Jc.;;-.~
d1• no :tr'i~o I.º - scja1n taml~m chama<los ~s dem ~ e confu .. .ãu. e comn <:e qnatquer n:::c.i!u-:-ja. 
cJ •iti• ~ de ruas res;><'c!Í\•as província.•, para ahi que <e dC :i propos'ção d!'":-cci.i., •e poderá SL'(;::ÍC 
jt-.ti!ic:r·tm !.11a conducta Jnilit..lr t 011 por mc:o \·ant.'lgcm t pttr~t man11:cr.c;3o ela e.iria • <la z.u
<le co1),.Cll•os Je guerra , segundo as l~it~xhltntes, tf,oricfa<le d·LJ-lte'. <· t!J> non, lib•rda~ :i<>o!o-
011 por acruella inar.e;ra. que nas octunts Clftllll19• 3 ('TO)'OSl3. Eu jul~o Cjl'e é do dever <l'e•to:~~ 
tandas a c:ia1a:ra. julg:lr ma1~ cou\eui~m<· - Ca- m:iro 1~r em pr~c.:tic~ ~':~icllc~ meio;;, que a Ca;
mara úos deputados -21 de fr11er<>iro do l S>?7. - ta J'Ce a no!l'tl di•pv.•t\"10. )lJra cll~ ser rnantiJ,1. 
Fr:.ndtico da Gama toho Bvlelhi>. De outra maneira :Hl ~~d1 irioH!U.>~ Stlbrc 1:ós rcspon- ._ 

Co1ainuou dixrndo: Est<'S Miei.idos tC{'i.ir:..111, e sr.bilidade : e em quanto n 111irn cu }•lóo , q<" 1 1 
acompanharam os rebeldes; muitos J"<·llcs cst3o fozenco fstas obsen:içêc' duil'Ío·u1c da respo:i»:t· 
<'111 sua '-a•a S<'ID se apre<f'nl~r~m a<>• gc<;erae<.. bilidade em que intt:nc <1nom é ubrig:cdo a ad- 4 
ou go,·~rnadore~ ~~ rrsptttivn9 pro\'irx-ias: c!erois ,·crtir a c:d~te::cia de uma cousa funt·H.t • e con-. 
da bntalha de Coruche, dispel"oram·FC com a• ar· sente, que ella continue a exi•tir. Apoiado, ·apoii>-
ma•. e la ª' 1~em em ~u potlêr, e :i Beira A ltn do, apo;ado. . • 
Clll:Í cheia de sim ilhante gent<', e be:n rc , ê O sr. Eorgcs CHMi!'O: Dii:c:e n sr. preopinr.r.tc. 
q~•nto ioto " fl"fÍi<>ro : nào so pmqi= poci•m . qae é:."tas ~<>u•as ctc5avnm "' o de ~r j11de· .......-ri 
c1hneote reoolt:J.r-re outra \eJ: mas porqo~ d; a co:0>os :í nar:.o. I:u c~r • ' . ~~~ 
entender nos po·.~os vis;nhOJ. qt1c não é ct~,, a~- rc--c.ai~ a n;mima par.... ·~.:Je indt"{·oro~ .~ 
gum tomar as armas contra o Je~:timo 1 .. ·êrno ,·ersoniu !1rnlxm Jtuo a mo:leraç;\o . e ningu.e1u 
do .... r D. Pedro JV, C!f:t13..' !.:ÍLia~ i~titui~êics (:;t· me ouvi:~ 3CI'.I: propori· .. tih:!o~ fio ,.up1•liclc •. -,; m3-; 

po1ado. apo;ado) os ofüciacs ele m1lici.", cheios em \Cr~a<lc. cm f:111dir a mcJ"""'"º ~0111 a mais 
de 11wJo, e : '"ergonhã . tt·tir:uam·SC tambcm a csc.mf!;,los.i. c..:("IH1.i-.enc1a é uma co1~ iul.(1lera.H~L 
seus lares; m:.~ é de notar, alêm do poncier.tdo, ~ix~n:-~c de\-:i~:Jr p1o~ir:cio1r:, deixti·s<: 'pro.gredh 
que se a província fõr i:H•adida outra vez elle$ se· :i r<>bd':!o sem toa1nr n1<<liclas reprrS<i,·n•; "5 f~. 
gu!rão o mesmo norre, e • exemplo scm1irc é milias ho:i:adas, o l~nes oo Sr. D. Pedro JV. lQ... \ 
111uito pernicioso; são pois nccri<.•arias proviJtucins ragi<las . e cheias de pa vo~ e os rcl>nlclcs impmie>. 
prompt11s , e as qu~ cu propouho , as reputo •Uf· e alankin<lo : ~e ~s ~ua• cspecnlaçõcs 1.:lo 1:io ...., 
ficitotes. a por <li~ntc, ficam-!:c rindo, e d:~:na-sc :t tudo is.-

O sr . .\loraes rrnento - Sr. presicl<>n!-.• · cru to a r.e.:c.;.;id.idc ,fo ca•u• frrJ<ris, i::a.:dit.1 il!no-
és:a proposi,ç' ·J·pre;.,ot:ul" p>elo sr. <leputado pela minia·,cormilca.cid unir:t i;; l.•'toria da> na~Ue!. ·~ 
p~<-a:\lem·'J'.ej:i seja coO'lielcrada como pro· diso mai-. "~m c1ue10 t:..ll::r. 
jet1Ô· •fo lei , ou talvez, mais avropr1a.l•m~nte pru· O sr. Ct.mdino Sr. r~c ~e:ite. eu levanto-me 
po~~.\o á camara , pedindo oo peça ao thro1!0 1>ro- para ~pc.>br a rmro>i<;~u <!o i!Ju,:re J~puta:lo o 
\Ídencias a bem da consenaçào Ja C.11a , e ela sr. Garn~ L'>!io. lia o!lit-iacs de mil!ci~s que' :t· 
s.ih aç3o do Estado; ella tem de 111<.rec.-er sronc!e do reYokcio;;odo os ~u· r~i;imentO> • e tendo ~ 
a11er..;lo d'c~ta camara - Apoiaào - Apoi:1Jo. ;:uido os rebelde . <e. adw:n agora cm •uas ~-'"'" 
Eujulgava, que informações part1cubrcsnioeram e a!;;uis ~m lic-.:nç:is oc:n limiicl!l Uma e . 
ba~antes para se :«.~editu aquillo que li<>j<l vejo raç:io reli;:iu» • <111c <lcpo!• cio ter >ido., e> 110! <.ie 
ex11te, s~gundo o que ª'"'ba de dizer o sr. depn· correspo1>dc11cia dos ªi><>'tolirM de Hc:panha para 
tado author <la proposta , cuj:i informa~iiu •!·ndo algur.s de Portug:.t. depoi< <le prestar aos rebeldes 
dnda por um militar de carncter • co11;pit·110. e todos <)4 St>rviços ao seu alcanre, fugiu com ellcs ~ -
nosm collega , vem n cor.firmar o quo a~ nvt1c"1s para HC><i>anha . " agora está 110 eeu eo1n·cnto •·i-
partic;1brcs tcem cfado. 'cndo <'m lwrmo11ia co111 " nuthoridndo territorial9 

l::' ncce1;50rio , srs. . que olhemos Jlara n c;tado da sua d>whauca. Sr. pruidrntc. a»ÍIU dio md 
das cousas, como elle exi•tc. Gr;1111lc número ele os n<';ocios da p31ria. e ·o~ 11cgocios do Sr, D, ?•.,. 
ambiciosos entraram em u111a ver<laclcir.1 c-;p~cula- dro l\'. J::u n1io prvporei j~ mais objccto a!gun1 
çio ari,tocratica: pre·:crtcram para f' • filn a opi- tle que possa re:mhar o mai• Je,·e interê.-.-e J HC:: 
mao dos povos; - apoi"do - ap<>.a.!o - com parhcular. e quanJo eu \·enh:t a ter C"53 fraque
tanto que foosem cre:rdos Barõ. , \'1fC• ac!e• &.e. z•. pcc;oque me elrdar<>in infame n'e;tn 111es111a <:a
era-lhei. indifferente a cac>-1 pela q•:al qucriom mara. Os meus docjos ~~o un!cam•nte o lxlm f;C· 

combater, nem o re;oltado que !'e "'õlli~ ao 110>· ral : en "° tenho rm \~·ta a pacificaçi\o de Por- ~ 
.o reinu de ficar arruinado , e empohrefrlo. obs· 111gal , e u!lo outr.1 ohjtcto. ]; que 111i eu em quer.1 • 
to\a ~os seus projectos de ,·aiJac!c ari•:o:rat;ea. C'lhirá o raio d~ ju•tiça: l'or ventur:i desii;-no cu 
Piaclos na focitiJadccom q•u: 110 rr.ir~i;t~rin <lo <.:un· o :;.ugeito , ou St:õt:1tos cm ciuc esse mio <le\:t ca· 
de de Subserr:> , se crc3ram mulc>S, H>mc!lte •s· hir' De certo uno . logo n•o se pôde julgar que 
preita\••m :1 occasiào opportuna para ha1"r prc· o meu fim ~ja c11c,m111haelo a fins pnrticufares. 
tex tos 11ara no·.:.s crcaçôes <l'•·"ªs oi:;nidat.le,. O que cu deS<>jo elo govêrno .30 m<Jdidus satuta-

Ql1>nto similhante admiuistra~ão •1ue facilitou res p;:r:i terminarem rnntos males como pesa:n se-
o n1odo de se relaxarem os vínculos e.lo Qbedien- bre o misara,el Portugal , o particularn1ente sô
ciri ao go<crno do Sr. J) . João Vi, e estabeleceu bre Trai·O>·Montes; para mim nad:i qucro:. nho 
110 reino t~rto espirito d'i!lrnhor1linação , que é a dado robej>s provas do meu dcsintertsse; 1:.0 te· 
caw.i <las nwas presente; Jc•;:r:i.~as mcre(e ser ftll· uho ~..,nSÔ<>S. i:ão tenho co111mcnd:is porque os r.â<) 
11unda, ninguem Ju\'idJrá. 1.t-IJ\. 'lttt.: a f.tcilid.1· tcuho peJi<lo, rn:m jamais pedirei. - O il!~s:ro
de de fater gra~as causou um tr•••'tumu na opi· orodoc foi nri•• "ie.1r.terromp1do com geraes a;>
oi~o Jos põ\"OS pois rc~ com que IC aJUUta~ 30 1fa::sos. ( A p<.>iacl•J. apoia1!o.) 
e-tondJrte dore/),./<lc mrír. ~-01110 com bO" t.11.tc cxa- O sr. Gcnçahcs de ~~da °h'ã"' que no f•rl · 
cti<lào foi denominado f~oje :-:·e .. :3 <:3Ul.t:':l. t> <.he- nu iro <lia . que cn:r:ira n°l"'-I carn:>ra. fizéra um 
li: dos inimigos•Jescub~rto-< el'J.:J.f . e da Carta; qn3•1ro cxacto do "•t:tJo ti, < ·;;ra~;<!o rro' ir.e'::. 
tod0$ os re1tcude11tes a 111ulos é ~u11J,-co1a<;vc$. 6 de Tra1-os-.\loute<; que wt:io bem clam~ra. <;U~ 
outra \erdade. as medidas de moderação uJ.o er:io bnstall!es par~ 

Oue a..omeceu por~ID a e..-a gente C.<pt'Ct1!:1dôra chamar a pro1·incia á ordem , e que aexperienci., 
do barouaws, e vi51.-ondad<ll>; quaudu s.chíram 111al tem de~grn~aúam<:ute lll(lo.trndo. <JU& se tem Yeri-
<l:1 su.1 c-speculaçào / Uecolhcran1·>C "OSSCU$ l:irh. ficado, quanto entfo dis>éra : que todavia n~1o s& · 
eoinv ~e !lâo tive~-em sido réos de crimfl ~lgum; e tem tomaclo wcdh.la.." algumas ; ns rnilici:is re 
a mcsnrn lei , que so deve protc;;;cr o snbdito fid, dcs sem serem drsarm:iJas ; ofliciacs de g , e 
o o cidadão pacifico , e!\tá protegendo aqucllcs. \'Ulto, que volt:aum cios rchel<les . ou lhe l~nam 
que com:braço ormado dilaceraram o p~tria , o ata· prisioneirus, mui rran<JllÍllos em &uas casas, come> 
cara111 n lti;1ti111i<lade do.eu Rei l Isto na \erJade se fossem ior.o~entes; e qual i<'ri o rr,ul~. que 
vai-11os caracterizar no muudo J>C>r um• n";~o sin· elles esperam 1 E' cl•ro; se h10 ,·ai :icliw~r . na-
f~UIJr, al.!m balar pelos se111 fo11damcntos a da llO$ succede; se não \OÍ. não noo f..; ào mar-
e:. i ·teneia do 1.. ial , e polittco. quezaüos, condados, ti111!01 . honra ·antagens_ • 

4 Eu não po;,,o conceber aontlc s10>ilhantc tran<- - Apoiafo. - Ap:iiado. - P.u nao entendo •i-
türoo de e<>'.!."'!$ .,Õ:ie \I dar. bir ,·cnt~:a ~:á de· J m:lbante }o<. h:ica, e e: útcl·<sauci- n:<o confundir és-

, _ 



.. • 

ta com a nc:;ligtl'lci~. - .\j:o:aJo - Eu lambem 
:lmo a§ meJidJS de modera~lo; ma• em termos, 
e em tempo; e o que po..;,;o oílirmar é, que se uão 
tivt~i5'em vindo os 11r).o.:;.os fiei., al!1ldos inglcics ja 
não exi.sti,jam entre u~ r~is sahi:!S ii~ti!uiçõcs 
q.•e noo d•·u o Sr. O. Pedro !'/. 1.osso unico , e 
1e--: : mo J~ei. - S;,nhcr.e:.. S:.o pasm!os 6 , ou 7 
• ..IJ,s , qt:c a rebell:ão se manifostou . e seu• p:in· 
cipacs ~uthn• · da conscHarn cs títu los de mar· 
linezes . • 'scont!ts &e . .. Cousa :,iugular! 
t:io Portuga l esta reservado I'"" ioto 1 

l"enJo 11 h c S quartos Ji:.se o sr. pre.i Jcn-
1e : fü1á foch a a ~o. 

e fccerdro. - t\ a sessão <lo !!O do 
corrcnr camara dos digno.~ p:ue::i do n~ino ~e 
tomo: ' ma deci:<io que <'Ili noiM hum1lcle co11cci
IO não foi tão ma fora . e rdketirfo como <'<»'lll· 
0 1:im <ic ~~r as <1'éta a~rnL!ci.t tio di~!~n ·ta. 

Xih tem'l! o louco ori:ulho de r.os apo1 rior a 
segunda parte cl::t seuter.~a nu rifào la tir.o- ric· 
tri.r. Cait S'l diit p laruit, s c:d t•it:lâ Catoui: nMs por 
.'..-ta \'Ct. somos pela diminuta miuoridarlo v1•1,ci· 
da. - Til t'nJ<;s a infolicida,]c •le ~rmos jn ou· 

...... t.:'lt.~ cm <tpposta o?ir.!ão .t do sr Conf'fJ de 
!;_ ~litiu~I hoj\! !.o.:s l!Sur1.eâmos muilo de <'Orwir 
ple'.•a <' Íl.terrarnon!e com ft!\I p:uccer. - Estabe
lecer formas de processo s.'ja porque tr;buna l fo. 
t\im • é k:.;i: br; e legislar cru Pormgal W o po .. 
dcm f.1zrr r:~ <Õrtrs com n ~ancç:ío do llei. ] ,10 (, 
,fc s;mp!c1 ii1t11;ção. Dcpo:s do" :ir;•:mcnto'.\ c.fo i.:r. 
i.to1~de c!c 8. ~l 1ou~I. C:io; iH!l:lr3J;b dcmoa.~1rar;Ôt .. s 
do ~ Coi~ !e de J.inl1ar~, tür~i ociQ.5..'l potuf):t de 

• ôialcc,.:ca \·an acrl'SCCIJtarmos nós co11sa ;tl;um~\ 
a este re . .:pcito. - Uma lei, um regimento. HUHlS 

' 
[ ro:i ) 

r:i fizeram, e que defenderam com as :imias ro 
mão. acontece pelo contrario. 

O alli praticado n0$ <lias 1 S e H do corrente , 
e que pni-,;imos fiel111en1c a cxpôr para conheci· 
mente do govêrno e da nação , cbma ao Ceo 
jc.s::ç:i. 

Foi n"cstes dios fataes, que se indefiriu o re
qt:crimen10. qce ás rcspoctivas congrcipções fize
ram os t-.tuJantes alistaJos . com o ltm de lhes 
serem :ibonaJas os faltas que deram durante o ser
viço em <;Ue ro empenharam para defcza do. le
gitimi•l:t•lo Jo throoo. 

I'ond:.mentavam elles O seu requerim 'llltO na 
carta H~;:ia da Senhor:i D. Maria 1.• de !!G de 
setembro 1'e l 787 , que dos termos mait claros e 
expr~s:;o, r:cixn concluir , que so nã<> s3o justifica
,.ejg as fo l tas , que se derem intcrpalaJa, 011 suc
casi~.,. ntr , ""' graciuimtl$ caiuas. Reduzi~ 
por i11:s:> ~ '4':es:ào a s2bn .. ·as can~s, que me • 
,.~ram o or::;aniiaç:lo dos ,·olnotari03 3C:ttr~micc. 

1 

e que lh~• li1tram antepor por algum tempo , 
nrn~ns aos linos. eram ou uiio jusias e gravi$• 
lllé:lS. 

Toiio o mundo conhereu a gravidade d'estas 
C3\1:;;Js, °' membros d'aqi:ellas congregações a sen· 
l'iam : cll.:s bem sabem o ,·olcio. que rebentaria 
tl'c>la c'J" 'e se não tC-m os academicos; elles 
não iynori\m qae o fogô da rebelião pro1.trcdi4 com 
a rnpidcz 110 raio na provincia da Beirn. e que 
11'cll.i. inerme e <lesg11arncci<l:1 de tro;.as lcaCJ. :1.p
p:::aceu , qn:wdo :r.ci:os s'e.perava, o cxêrcito do 
infam .. ex-1.:a:quc~ Je Cha1es e seus sate!litcs; o 
::-cr.cral 1la rr.esma provinc:3 em pot:c::s 1>3laH'lS o 
conf=~ no seu ofiicio de 2S de janeiro , publica· 

r:.m•'llll~i·n-sl•r•"c·ç~õj~.s -(~<lc~i~· !"!!!!jnio~m~ que lhe qu i;,crcrn cm que fC ;ih~m a 
lrOl. .. .'!.SO e~taLe cl < 3 pcl:i O!dcri~·,Zio e 

l~:S c:!o r,·ino. (PmLorn dira o arti~o 8 q.re o jui!i•• 

no Imparcial n.º .... cm quauto aílirma que a 
·a 111ocir/a<k aca&mica $nfferecc11 para tomai· 

as • as nas ~::ais criti...·a.1 cir ... '"mst<:Lnei:11. 
l.~ ~·a~ clrc:!mst:mcias eram :ts mais criticas 1 

e pt'r ~s ncsas do armamento Joo e :udantcs 
er~m gr3v,•c:im:;s . fic:ava. s:t'i '.eito o qt:P.~1to cs.:eu
cial da dt:l'la lei de 2G 1lc S<'!cmbro de l 78? pa
ra a ji:stif.cação das faltas . que cm co1mx1uencia 
deviam ser-lhc'S com toda a justiç.i aboo.1daJ. 

r.ume<,::ni r:a j'Vrma das /.t.is t,.ifltntet ) l t• ;crá 
~m;ne uma lei em sua e~euri:i . .A Carta fi•zcssa 
3lternt;ão c1~ geral ; mos ~e 1u<lo o q11e tlhcro11 a 
Carla se porla executar sem lti' re.:;ulamcntorcs 
(coroo e.ta {;) ; ei:tão fdi1es Jc nós. - I nda mal 
iyue não é :i• .. m · •3o n~ce,..:iriu pela maior par
te essas lei• -Dc::de o "aniso i.• até o ;.• é em 
-;e:dade o rc:;imer.to ou i11,1r11<çó.s puramente de 
11tl:u~gi~ , «'(.'111>do 1füsc o rr. Conde do. Taipa ; 
masdcsdc oanixo 9.0 Mé 013.0 nãopod•mos v~r 

c~JtlPa cou~:i ret>ào um titulo de coJigo de pr<>ee;. 
so Ciimiual. 

Se ~a não é ma teria d<' lei. não <.1bcmos o 
que o i;eja. - ~!ui lc~;;<' M• le .. aria e>le aS<"JlllJ>· 
tu : tolhe-nos o respeito pr.1fuodo que nos inspira 
a camar:t do cstenrlcr m3!s nos:>as rcílcxÕi~~- ~e a 
~gati,·a Real ten) que n·clamar d"c~';',at!<'ci•âo , 
~nsclhcir01 e r:unis:ros do Coroa toi'!I' faêê-111. 
Se r:os en.;--1!1nos oô: e :i clf'ci~o foi const:!ucio· 
mi teremos :i fr.ult;t:~u t!f' nc dt:<di=!'T e con~
t-;ir nc~ l-rro. Oxaiá o fo~.:m tocios con' :i me;s .. 
um bôi fê , e te uão perca o exemplo atlmiralf'I 
'í por extremo pasmoso 1t

0

L'l.Ws noo;;os dias que 
n'cS!a me•ma ""'~º <lc !!O dcn $. ex.' o sr ('cn· 
<!e t!c J,umiar, <. E:.:c:nplo raro, nobili~,i:no . e 
que ba5t:'\ f"'t fi rar:l faz..:r n <:JoJiO c!o ch~r.!t:tcr 
e honra de um \crdatl .... iro fidal~o Po!tu~uez. 

Não julgaram 1'°"'"' a~m. E :linJ.1 que as 
congyeg3.ÇÕl's inde!iril!m tão jnsto WGUCrimer.to . 
sem cxpecific:rcm o fc~,lomcmo ou fmdamcll!os 
do desp;icho e so com um simples- X.to trm Io
ga~ coni tuJo por informações exactos , que •e 
tcrn podido colhêr. e pelo c>pc(J dr:pacho da 
co;,gr~gaç~o <lc medicina . que •e .. " " §!!O 
tlt. {.º cop. S.º dosest~tulos no«i;:simo<. · 
ce q•:r o fur.~amento da reseiç::o do r~qucrimen
to IÔ::l e.t.i lo.~ar de Iegi.laç.lo. 

So Dcn; e os concílios c;:cumenieos nos pontos 
d•> dogma e de mor.11 por i:,;o que pr<'sididos por 
elfe. i:;ot~nr<lo 'privilegio da infalibi lirbd<'. Ne
nhum congrosso , nenh11111:1 associaç~o do homens, 
por mais ccms:licuo.-. . e t.."Íbios qur s~.f~m dtixam 
de ~r "1l1)t'itos :a êr:-o. Lo;;o as men1·:vn:itl:is con · 
grcgaçõos 11oàiam enar cm seu juizo. cou10 ctTc· 
cti\'amentd allirm:imo<, qne erraram. na applicação 
a intellir,<·ncia d"aquellc logar do estatuto. E' o 4ue 
vamo• Mmonstrar. deixanJ<> que o público pcze 
na b:lnn~a da sua icipJrcialiJade :is "º"''''razões. 

-,_, 
~ Lam-.9t1 .f. ecrriro 18. - A pc~ar das mnit~s e 

reretidos iul;>rm~ções , 'l"º ~hi t'1á recchirlo , :í
ccrca do C'~:tJo d'c:.l:: pro\·im.:i:l, c~to·1 {>4.:1..:ti:idiJo 
qi.e não f.·1 ~:i·a id<'ia exacl• 1lo quanto por aqui 

A l:lleral cfüposiçio d':tqu~llc § 20 é a <e.;uin
te: Pcrri tinir toda a "fc<Íc do cii.eicLi 9u• }">J· 
S'l har.,r sobre o jui~ ar:. jusli~a dff. ccmsr:, 9u:; 
se alf,.9ar para a j u$ fijicoç<to Ja• faltai com111cl· 
tidns: 8;11 u roiJo declarar. gue 1"''"' os acstn
tts da cid.r:Jc de Cc>imbra tC": l~ce:;ça do r úo1·, 
ndo lw ... rú musa alguma 'l"" poua r.p:.!or·1e p~r 
justa. 

.. 
' tem occ-':rPJ(l. A maioria dos ir.·ii..f..Juus E<! acha 

nHlÍ.$ ou m"nc~ imo:icn:<la n1 rtl>f'lii:it>. e a <lr1110-

ta do gencnl. qn.=.
0

1ido ~'lui ~ u:pcr,n·fl. t~·i ;,i l t.•ar 
o fogo 1.b rcvol r .. . que por certo !:c.11·~ s1:fli>cado. 
~Ol!l .l sua p:C'!'ença., e t~!··c7 mesmo.º ~1:lHlllCZ 
<,e Ch3\e~ 1130 l"'""''"' o I·º ll c.tJ rro,n:c:a. l ~to . 
e o fanati 1110 3que ie':t":t.m oc n11h:do~ ~te pc>
To rude , fl' o kr::1.th·o tlc r~'ltli11x e 1)i!ha";cm c·om 
~uc ~ f\tt'U\\\'am , di:-p1Jz 01 unimos á de,..rÜ<.•11.1 . 
fln quanto ns ho1t11:n< de maior cumiJcr.1çlio im
hui,los com o ('t<:'Mi~io <IP r.ovvs honras e: tit11los, 
ro~hos J".lf meios !Ô•• 7b.icct<"'. f~1fl'Ciam hOl·er 
•·n1ouque(-,110 . t"'C:n 11."..-. uu!"'>n:n nem p<.itr1a , nem 
t!f"\eres, . •,?<'m fa T 1 J ~mu~go ja não pau·re a 
.me~:na c1":i' 1 ~ra e ·11a , e o mesmo acontece 
~·m quasi otla a pro~1ci:t, porque é r:ua a c;is.t 
rlc pe>-soa do certa "'em e propriedade • qu~ nào 
tenha iudili1lu<'l 1ie:ten<'C!lt~ :í fJmiha , ou homi· 
ri.'.IJo , ou rdui;iaJo em Jlcrpauha. 

Logo • (:izcm as cou,sreõ:açõcs. ~ est,1d::ntes 
a1istados Ili) h:.t~~hâo 1!os \'01uht:.trios tcndo·se ar
ma.lo. o ai:~emado da universidade ~cm licença 
do reitor n3o pt>dcm ter causa alguma que pos
sa rcpt:!OMC por justa . para a abonoçào de suas 

J.1ltas: 1.io p<>Wnóo, nem devendo cm con.-cqnen
cia ab<>11ar-re·lf>t'S. e,,,,,, ,, rrtr qne no seculo 19 • no seculo . cha
f:):lc!O por amonom;aia • ~rnlo das lu;.;t.s, parP~a
mns querer mu!:aS ve.::<'s rcirogradJ r <'m conhec;. 
menta<. h os Jlomar."• h~viam con!:eci,Jo os in
c~n·:cni<'r 1cs. qae rcsu!t:t\'am de se abraçar cc:;o
me1.t~ a !cura Ja l~i. eq1;e era muit"• \eles l"'r· 
ci•'> ou S<'guir o seu espírito . ou fazer que 'IOffres
se modificaçõos f.ºr outr~s leis, para se evit.1r a 
o!lcn~a <lo lei;isiador, que jamais se prczumc que· 
rer dispo,ições injustas . e absurdas. Prior atque 
potcr.tiur nt , 9u"'"' en, m'n• dicmtis. Celso no 
L. 7 § ult. de supell. le;at. 

Sr. Rcdaclor do Por1u9uc= - Coimlra 16 de Quando o general da província da !?eira, e o 
<•<r<:ro.- A malfadada ~ortc dos vol untarios :ica· incans:t\'cl e bc:temeri10 coronel Pinto µromo\'e · 

nicos. d"c>tes jovens defon$orcs da liben.lndo pa· ram n orga11isaçio co corpo 1los voluutarios acade· 
tria, que rom tanto denô lo e brio se e:qiozeram mices todo o mw1do devia persuadir-se que obra· 

.em defoza do n~i e da Carta, a in«ommoJos, vam a•·im com authori~~à" do go"~rno, pelo me· 
bem :il!.ei<>S tfa S'..13. edncaçlo, de' e hcjt> inte~r nos tacita, por i.so quP o mesmo go»trno consen· 
" todo :omem de bem. :i todos os Ponugueles tia este corpo a!ciado . .E-.:a c<>nsideraçào era suf: 
•erdac lente constrtucinnacs , e agr:\decidos. 6cirntc. Porêm ao temp•J cm que se cclebr;ir,m 

Pois q'i regre!Sando olles a seus em:dos , por 1 as dietas congre~açÕC•. ja ew mbr.i crn \>em 
hO\·erern d as circm11>tancias da sua. organi· sabido pelos papeis phhlicos (j govêrno cxpres
zaçào mihtar, quando csper.l\·am !!l'r be nignamcn- .. mente havia authoris.do na universid3do " fQr· 1 

1e acolhiJos por uma academia, " que 1an1a hoo- niação d'nm corpo de ,·obinta.rios, bem co~q •:e 

Porto o da ~olnntariC)f Reaes de D. Pedro lV poi1 
~im o hu·ia declarado o ex.• mini$tro dos nego
ctos dn guerra nos exclarccimentos que deu á ca· 
mara dos dignos , ""11. 

Lozo se era um .., ·, inoootestavel é.<1a autbo· 
ri':'ç~o. do govêrno. de ·m ascongregaçõm pelos 
pnnc1p1os da boa ~rmen • 1ica juridica appltca: a 
mesma disposição d'aquellt !?O em favor Ja abo· 
llaçao das faltas. "" 

Pois 1· ~fatulos n'~ar mandam 1ue 
se abonem a. '• ) ~ • erem Sl)t\\ autht '"i
ção, com licença do reitor, com mais fotte • 
rito de\'em abouar-oo aquellas, que os academie<>1 
t!eram com authorisaçào do go\'ê(no ( porQl!P quem 
qutr o fim quer os meios) o que equi9, ou 
antes, é superior a qu:mtas licenças o reitor podes· 
se concodor. 

füie argumento devia procede; com tanta maior 
effic.1cia , quanto maior é a distancia que separa a 
Scr<.'ni·Jima Senhom Infanta Regente e ogo,êmo, 
do rcr:ur da univer..iJade de Coimbra; o primeiro 
chefo da nação d'um subalterno; ··j Sobcran,ll do 
subdilo. ~ 

Mas para que é que•tiooar sôbre 11 ~· lellii;ê~ 
do§ ~O dos estatutoo 6e tlle ha1•ia cess; ooti:m· 
po em que os estud~ntes s'armaram? õis ainda 
mc.n:o 5uppondo cm vigQr, e;t.indo collocado n'urn 
titulo, c\tjas di.-;posiçÕt:s foram expmsan1ente re,·o· 
gados J>cl.i citada corta Regia 1 que deu ~º"ª fór-
1na ás penas das foh:tll doo lições e sabntinas , de
via o mesmo § !:\O emudecer na p~se11ça da loi 
d•s leis - :i s:il"aç:io do Estado - Sal~s rci
puhlicac 1uprcma lu ut. -

Po•• fot ••to. lei suprema quem fei declarar 
pela $crcni,.inu1 Senhora D. Jzabcl Maria a p_a· 
tria em perigo , e ehanta.r ás armas : sr,11t. restnc· 
çdo . todos os cidadãos honrados, porque toJos elles 
pela lei fundanientnl art igo li S, sl!.o obrigados 
e prgnr tm arm<U J'<U'' 1ustcntar o ir.tl<pt•d•n· 
eia e a integri<hde do rein-> . c deftrul<·lo do s"'s 
inimi901 a:terno1 t iflttrr.os. 

Quando pois sem li 111 itnção chamava ds armo$ 
:i lei da sa lvação pública; quando chan1ava á, 
armai a incompara\·cl Regente; quando eui fim. 
eh~ma\'J. ás o.nnas :i lei fundament~l da monar• 
chia , de\'iam os academicos para correr át arr.IO$ 
esperor pela licença <lo rcttor? Que ah.urdo!!! .• 

Da>ta por agora. Assás demomtrada fica a ille· 
galidadc , com que foi indefirido o justissi mo rc· 
qnnirncnto dos academicos para ahonnçào de &uas 
faltas. ~las em honra da verdade o da justir;acum
pre amJo. no1ar para conhecimento do púulico , e 
do gov~rno, p:i!S.u como notorio, r.ão haver sido 
unanimc a decisão Jas rcspectivas congregaçoo$ 
(não fall:\mos das juridicas.) ,. 

Em philosopbia nondc todos os calculos de pro 
b.1bili•lade pareciam f•zcr acreditar que a decisão 
seria fa,or:i,·el foi contrária por 5 ' 'OIO$ cootr~ 4. 
entrando n"cste número de 4 o s:ibio lente de pri 
ma. o l:omem mais in.truido nls lei~ e eslillos " 
acadrmia . carre;ado de s~rl'ÍÇos . d'nunos, i' e 
gloria , n'•una !);11avra , o senhor Manocl : ·4 
Ilarjona. Em mathcmalica estiveram paraliEa s 
os \1otos. E cm mcJidua levantara ni ·sc k'lbios e 
patriotÍCQS campeões a fncr d0> acadcmicoo alis
todos, que com a maior imrei-idei e constancia. 
Jcfon.ieram e \'Olnram a favor da sua j1t•tiça pro
duzi11do argumentos de legislação que não virai!} 
dootruidos, nem rc>pô1tdidos. 

Finalmente em honra da mesma verdade çjus
tiç~ cumpre ainda notar, f:!UC OU\!erani ~tatutas 
em "';;or para ~ n3.o abonarem as falta. aos aca
denücos alistados . mJS Oào OS houvera m para as 
congre~ações se fazerem com a :issi~tencia do fis .. 
cnl e ôir~rtor na li.\rma que éprescrip:a pclosmes
mos no liv. i.• tit. G ca p. l.º § s.• e omros Ioga: 
re§. !'afia ei;,;encialissima, \·indo em conS<.'qllC1.cia. 
a et~r nullasqu~ntas JelitM:rações !~ tumaram oas 
rr<il<:Ui1·as ro11grc0açôt. ãquelle respeito. Tud<> 
i>IO é <li.; no de publi1·ar-se para que o go,·~rno dê 
•s pro1id~n1·ias,, que juli;ar adcquo<la•. 

Quo vasto campo aqui se não :tbriit pan reflo. 
:<Õt< ••• , p~ra jm1.0.' .... 11 ! A j>Ítbltca opinião 
que os for; a • clb que j1ll aue , e nJ.o arreci:.moc 
do "'!U tribunal. 

Ah! Sr. rcdactor , confund.tm·sc llllr urna \ 'CZ 

•s ;<leias do vicio e de yirtude. Ma. cliga-se por 
uma vez o vicio ha 1lc ser premendo, a v ir1udõ 
pur.i<la: pois d"outro mocio currercmo:i ~cm querer 
ao saerificio. 

Exrnr.1ou. 
S.º bo!ctim so'bre O<Stc.rJo de .'.'llf. a (mptrntri:. 

Rio de ja11cirt> .41/c clczcmb;'Jp<lo mrio t/ia. -

• 

S. M. a Imperatriz p•$c•Ou homem menos mal a 
tarde , houl'eram n1uitJS ev2_cuações IJilic<as e pro· 
fusas , o pubo con•er<ou·re lod3'ia <em aba1i1utn· 
10 . a pélle mais fre>ea , e o e::.tdo d.·• fmK:ÇÕ<';; 
intell:ctuae,; em bom estado , dormiu 1~uen~• 
sornnos, e não hou\'8 exa,ccrbaçào n<Jlavel. Duran-
te a noule pa~u S . .M. sem novidn<lc, hou,·e com ~ 
tutlo um assalto snasmodlco com ~1andc ?ncieda· 
de eru c<.1r~<eqU4-"lCia de uru !'1!zadtlo, dg 'jlii'l 08 

~ -

.. 

' 



efreitos cessaram em poucos minutos. Desde as l O 
t1oras da noute até hoje pelas 8 horas ns dcjccçõcs 
foram so duas e bilillOll& , a ftbrc diminuiu algu· 
ma cou6.1 , rtf1e>e0u a pell~'o e:.tado ~rebral 
regular, Tem continundb .to•· .~mo tractamcnto, " 
queixando-se S. i\I. de .\:i"ª scosaçào dedesfallcei· 
n1011to , que attri~buia boca do e>tomago, scn. 
tiu"° alliviada peta .iplicaç-lo de um smapisme 
no sobrcdicto logar. ,.oje pelu 11 horas houve no
\·a ê'nforenda w "'"Wiii"tJ~...S.':i1'1P-'· que se "6.:-· S. l\I . e ~retê'u a 10~, .vriierentcs , que 
o <:Stado de boje nào é tão mau como o de hun· 
t em. S. M. confossou·se sem abalo, e tomou o 
Sane · · o Sacramento pelas 8 horas. - Barão 
de Io.,.._.rirn· ( Diario Fltrmint111<) 

C ·••tantinopln s 1 de dc:tmbro. Toda a atten· 
i;ào e-tá ficta sôbrc a m~o do marquez de Ri· 
beaup1crre , particularment~ áocrca da' negoeia
çôcs que vão ter J.;gar para a pacificação da Gre· 
da. ,\s c:m~s de Petersburgo dizc111, que o mi· 
ni•t'911<>< ncg~os Mrangeiros da G ran· Bretanha 
~JU. a i t. de Nes.clrode, uma cópia dos 

plenos poJilr';$ que para CS!e fim lhe tinham si· 
do dirigi.,(, , de Napoli di ltomania, pelo go•·êrno 
provisorio da Crecia. Julga-se , que logo J cpois 
da chegada de J.l. de Ribeaupierre, estas negocia· 
ções lúo <le C<lntinua r wm interrupção, de ae<.'Õr· 
do com o embaixador inglcz. ( Etoile.) 

:Madrid 23 de janeiro. - O regimento de Jan· 
ceiros das guardas, r>aiU hontem, com um desta· 
camemo de artilheria ligeira , p.ua reforçar o 
corpo de obscrvaçõo sôbre o Tojo. ( ldcm.) 

I dem 27 de jmieíro. - Corrcsponde11cin por li· 
rnlar. - t\o dia 2~ do conente , o sr Salmon 
~'Cretario de estado dos negocios e>trangeir0:1, di· 
rigiu um oOicio a nu. Lamb, dizenJo·lhe cm re
sumo , que sua 111agcs1aJe catholica tinha s~hido 
com a maior indignaç-lo, o proctdimento do ge· 
ncral Longa, e aquclle do governador de Ciudad 
Uodrigo ácêrca d<» rebeldes ponuguezcs, que ha· 
viam tornado a entror em lle•p.1nh.t, e que se· 
gundo as reaes ordens deviam ser de<arma:!os e 
enviados para o interior , a 40 l~zuas da frontei· 
13 . E qc1e aquellts governadores 111ihtares execu· 
ta•'am <~01 t:io pouco têlo as d~terminações de 
sua magostade , que <is rebeldes enm1dos 110 dia 
12 ~m Jiespanha por diffvrenlet. por.to. das mar· 
gcns do 'formes • con.~guiram tornar 3 r~r o 
Douro cm Enoj.isa e Frcixin<.'<la , e pell"trar de 
lJO•·o na pr<,.·mcia de l'ru·o<·~loJJte' Que por 
tanto reprovando sua mage>tacJ., similhantc J roce
dcr, bana mandado •Uspcndcr estes Jous l;O\erlla• 
.;ires, nomeando con.elho de guerra para os julgar. 

. .\Ir. Lamb repli~'OU a t'>ta nota , que ja havia 
inform ado a sua côrtc dos fuctos a que :illudia o 
,;r. Salruon, mas que ajuntaria aos wus primeiros 
,lcspachos, a not~ de n•a e:.:ccllcneia . 
·~Jelo que levo dicto verá que e•tc go,·êrno a in· 

J(·~ em nada alterou a sua politica, pro$eguindo 
sJ1prc no seu a111igo sy~thema .. A s tropas que se 
}'uteram cm movimento , foram mandada• para 
'·arios po11tos, onde provavelmente serão totalmen· 
te inuteis, em quanto 11os logares ondeocria neccs· 
saria a sua presença pMa o dernrmnn1cnto dos re· 
bcldt .. , não existe um s6 soldado. E'>ta circums
lancia tem por vetes >ido repetida por ~Ir. Laml.o 
ao sr. Salmon. e po«<o as;!'Gurar-lhe que aquclle 
embaixador csp~ra Jc>pachos da Inglaterra e de 
Portugal, com o no10 uhimatum, noq1 •• t1 seexi· 
ge a demissão do mini>t<•rio, <.'OmO mcJiJ,1 prrli· 
minar, ante3 1le entrar cm out1os aju.•t .. que de· 
vem ass~gurar a duraçào da plt. 

Hoje chegou a G.ta Llpita 1 um correio ru •ia no 
de g.1biucte, sahido de Luboa no di:\ 2S; ~llirma 
achar·w tudo em soc.lgo até o momento de •ua 
partida. ( Jom1al <ler Débat>. ) 

Fran!Jatl (a:~ciro 1 O go\tmo bllaro 
:tttendendo ao adiantamento • ~n\ que re acha o 
ramo militar de anilberia , e os pro;;re"OS 1:,itos 
n'e!ta arma na 1 nglatcrra, f rança, e llO$ Pa:zes· 
Daixos, intcnla mandar um oflicial d'estado malor, 
na proxima prima•cra, a c;tt'! trc• paizes. a fim 
<le a<l~uirir os neCet'l.1TÍM conhedment<>.> cm tão 
importante parte do •er\'Í~'O militar. • 

A mortalidade cm Groningen tem diminuído. 
O número 00. mortos desde l!õ janeiro até o J.0 

de fe"crciro era de 41?. 
O conde de Sumlliars, ( .Jo&, Buonaparte J c ll· 

carregou um dosl.~us ::unigos cm li rança, de sub· 
scrcvcr 1111 1 franc f· para o mohu mento de Tal· 
n1a; e outros mi .11ane<J11 para o de David. 

('l'im~•.) 

Pari:: Jde111 J . - O boato havia corrido do 
mau recel.oi menlo, que a celebre cantarina tragi
ca l\J.• Pasta , encontrou cm N apol~s acha·se des· 
mentido por muitas pessoas fidc·dignas , e ultima· 
mente por uma carta do nbahsado e conhecido pro
fessor Cresceotini , dirigida ao sr. Conde de •. •• 
em Pariz. 

(204) ' 
" No dl:>. C7 de dezembro pas:ado • escreve 
Crcscentini, o rei , a. rainha, o principe e a 

.. princeza de Saleroo, honraram com sua pr=n· 

.. ça, o theatro d'el Furuh. M.• Pasta reprewnt.i· 

.. "ª a parte de Desdemona na opera d'Otello. e 

.. custa a pintar o enthusiasmo e acolhimento que 

., encontrou. l'ergunta·me a minha opindo n te~· 

.. peito d'e:."ta actriz, e eu mal posso e;1.plicar-mc 
., com liberdade , pensando no enthusiasmo que 
,. vi manifes1ar-se, e de que estou flOO:sui.1>- Dir· 

lhe·hei somente que o seu methodo de c.intar. 
.. cxpr~o, ' oz, e aceionado, posto que nas cor· 

das ~ais graves seria para descj~r meu<>1 aspe· 
0 rcz3 , futmam um todo ta 1 • que de\·e constele· 
0 rar·fe êst:t artista como iocompar~n·el . e supc· 
,. rior aos meus elogios. .. ( Journal dtt dcóuts) 

Jtkm 2. - Ultimamente nos circulo. mais hem m· 
fo mados da Inglaterra, a~gura va-se que Lord 
n: resford deix:\ra Lisboa, 11~0 por cau1a d' orpo· 
si•'lo que hoU\'e qu3nto á sua nomeação como 
t r.lmandante em chefe do exército )>Ortuguez, 
1 '1as sim por ordem do rninisterio brit~nico , a 
quem o seu procedimento em Portugal "~º .ati•· 
fez. (•) ( Etoi!c.) 

lckm. - O Sernskier retirou-se ele ,\thenos , 
sem queimar uma so casa desde que wub<i :1 der
rota dos Albanezcs cm Arakowa. 

A t~ :\ installaçào do novo g o\'trno , o coronel 
l leydeck não poderá cmprebcnder cousa alguma 
p~ra a organisação das tropas regulares. A c~peeic 
de taetica militar que tenciona ensinar-lhes , é mui 
faeil e adaptada ao caracter relo<:·ij>cdc d'e.te po· 
''º, l.oem como á natureza do terreno que tem que 
defender. O coronel Heydeck espera, com mui 
poucos exercício<, formar uma int:interi:i li()Ci · 
grega, sem obrigar as recrutas a disciplina ~· •' 
pea. ( Etoí J 

Idem 5. - O processo de Mr. U}I" .•lau· 
breuil (o aggresror do príncipe de Tall:íJrand) 
hade apresentar-se no dia 19 do corrente . perau· 
te o tribur.al corrcttional. A accusação limita·re 
á! pancadas dadas, com espera e d~cjo prcmcdi· 
tado , ou do caso pensado, ficando <le parte , se· 
g:indo reqcisi~ão do prmcipc , " circ11111;tancia de 
~ ach3r eHe, no momento ~a agr~ào, exen.:eo· 
do cargo púbfa-o. ~j r. Dauúer, jcl'cn adH•gado, 
é quem está encumbido da defesa de Mr de • tem· 
brcuil. - ( .Mo~;lc11r. 

Ide,. 6. - cmo; asse•·erar que todos e~ boa· 
tos e:.-palh' , . 110s jarnaes de Pariz, ácerca dos ar· 
~':!'extr:wrdinarios na Navô1rra t: no .Ara· 
i~o , nio teem fundamento ali; um. 

Idem. - Uma C:lrta de M:mclha datadn de ~9 
de janeiro, diz: - A eorrespor.<lcncia d~ )1 r. Ily· 
nard, e us muitos boatos que circul:un relati•a· 
mente á intencncão dos soberanos wbre a email• 
cipaçào da G1ecia' . prodnS;iram aqui mui viva sen
sação. Parece int!ubitavel, que c m brc\'C tomará 
fa vora ' 'el aspecto a comenda grega; lorJ (;ockra· 
ne, está tã o convencido de simi lhante resultado 
que ja mudou de resot.uçâo qua•ito á projectaua 
expedição: tenciona par tir do Marselha, porêm 
não •ai á Grecin. ( Jo1tr11al de Poris.) 

Lo11Jrcs fr.1'erâro 6. - Receberam-se cartas do 
Rio de janeiro , até 6 <.le dezembro , e nada rela· 
tam de negocios po!i!ico;. Os gcncros de protluc
ção cio paiz, continua\·âm auginent3ndo em t1rc .. 
ço. ,\ fragata fr:rnccza ?.Jedu,a, tinha $a ido do 
mo para \'alparaiso. no dia :?G de outubro. No 
dio !! de 110\'embro saiu o Diligente para Brcst, 
e no di:• anterior tinha dado á véla a nau D. 
João YI. Esta nau é :em duvida a que foi encon· 
tra<ia perto d' Oué»ant, e que se dis;e .er o na· 
\Ío D Pedro. - (Thc Couricr.) 

(•) N3o sabemos o grau de credito que mere· 
ce, es1a afiirmatÍ\'a da Estrellci, que com perttn· 
çõe.t de mui ' ersada oos negociOJ pulJ!icos. é c~ho 
por \'ezes de milhares de absurdos, e 1üo f>OUca.s 
de espírito de parúdo. - ( Os. reJactores) 

com1ERCIO. 
1'toticias maritimas. 

Lisboafcrcrciro!!~. Kaviosentrados. ltifa11te D. 
Scbasti'1o, c~rreio :noriL , comand. F . de P. Ta
vares , em !!O d. da 'ferc<:ira co'* malta. 

Vciioroso , lúat. f>Ort. , mest. I•. da Coeta, com 
milho e trigo que leva para a Ericeira. 

Felfa, J;iat. port., mest. J . da Costa Fialho, em 
20 d. da Terceira com milho que leva para a 
Ericeira. 

Resta.,r·ador, hiat. port. , mest. f , A. Brioso, 
cm 1 S d. de Corck, com manteig a, carnes , o 
outros generos e 5 passageiros . a A. L . Dourado. 

J.,uiza, brig. ingr: cap. T. Buli, cm Só d. de 
Terra Nova com bacalhau, a Garladd. 

At1g1t•lo, brig. ing l., cap. J. Bloomfield, cm 
IS d. de Poole com bacalhau e l pa=gciro, a 
Garland. ~ 

s . .llnumio. 111~ •. de guerr. por!.. eomand. c. 
M. l\lazza, em ó d. da Madeira com 15 passa
geiros. 

... 

BANCO DE LISBOA. 
24 de fo,·ereiro 1g~7 . 

Compr.i . 
Pap~I moeda. . . . . . . . . . . ..... . a 84 2õ p.100 
Ouro ..... . ...... ·... . . . . • ... .. 1$840 
ÔnçJ• h"',r.1nhol.1S ........... .... 1Ss)4<&.._ 
Patacas d1c1as, e br:mh~a.. . . . . . .. $8~ 

Apoli~s f de 4 p. 100 .. :i o4 . i:.lOO . . . . lei . 
l ·· ti,, ,. .. .. i:."""t.:, .... :- :" ... " 

Di1t,1s do l " , !!.º,e ~• Cll•fr<:". :mo, titulos d'a. 
1t~1". flC··~ • r kurJ.S e ;<>!t'"':":u do com..tUisa· 
uaJo. 1~r corn enção. r,, 

l'encl<t. 
Papel moeda . . . . . . . . . ,. a+,5 p.1 a 
Apoiices {Je ·ip. 100,.aGG .. ·~. ,

10 
ei. 

" 6" .. .. &·i- li " ~ 
'I oJos os mais objectos , roer.os lettr:J.S e PCrta· 

rias do comm1»ariado ( <1ue se não venàem ) , 
por co•nem;ão. 

llcb<iu. 
dc<..tle as 9 horAs da manhan até ás dua• 

&a tarGc. 
Rccil.oos da muini1a • • • 10 J 

arma•!a e l>riga,ln 1 f ~ 
exército • • · 10 por 100 

Titules dl\ patriarchal • 12 
Ferias do :u'!Wml da marinha 2 

N 11. Nns segundas e quintas patriarchal; ter· 
ças e i:cxta~ exército; quartas e sabbados marinha. 
armada , brigada. e forias. 

Todos os citas porém se tomarão todas as class;:t 
havoodo log.u. 

l'r-~o rorrmte dos grncros •cguintc• 11<> cida<k 
do Porto cm !!O e/~ 18~7. ,. 

l.ar.1nja doce ... . cai~ ·:"7 ~<!)'~.~~ 
Dieta/ aM>da • • . • .. • . . . l ~soo.;,- 2,;'õoo 
l.im1o.. . ...... .. . . . . S,fiOOO a StfiOO 
Cc1>1cio ........ alqueire. . ~580 a ~ôOO 
Ccva,ta........ $480 a $500 
Tri·:o.......... J:3'750a :$800 
~l:lhu, . . . . . . . . $580 a $600 
l'arinha de milho !}G!?O a ,§680 
1'1·ij:io r.j:ulo . . • . Õ750 a t5SOO 
Oicto lmnw. . . . $850 a $860 
Di<to fradinho . . .. 'J.600 a $650 
Bai:a de louro . . .. . . 4soo a JS:!O 
C~rtiça fina .... quintal. . 2$700 a 2$,lÇO 
D 1cta gro•·a .. . . . . . . . . $7 50 a i;'í!roO 
Lnxarcia de linho .. 10$500 al1~000 
Pau c~mpcthc. .. ... . . . . . . 4,$°400 a 4.l800 
"\rroz de Carolina .. . . . . . . 7$SOO a 7-$400 
l'~llo Je c:tstor, arratel . . . . . . 2$000 a 2$200 
Dicto de lebre...... S,$'GOOa 4_$000 
Dic10 d<f,:~el110 . . .. !?i)!'!!OO a !?~ 
Dito<lescdaetrnm:i .. SiifGOOa ·(~00 
lleiroz surtido. . . . .. 4$6<K, a 4$800 
Seda em rama . . .. 2$000 a !!$500 
Cr:!vo fino .... .. ,. $~00 a $9f>O 
l'imcnll\ . . . . . . . . .. ,5140 a $145 
Alcatrão .. .. bmil S$500 a S;!l'SO!l 
I1iehc .. 6.$400 a 8,$000 
Sal d'Aveiro por SSG medid:l! S7i.{)000a S8$000 
Ditto da figueira . . . . 40$000 a 4115000 
Dicto de ::;ct11oal . . . . .. 43$000 a «$000 
Am~ndua .. ... .. . . arroba !?~200 a ~t'õV 
F'ii:os scccos, comadre .. $900 a $920 
Dieta., com1111m~.... ,,'!'G20 a 8650 
Folha de touro. . . . . • /!280 a $SOO 
l'rcsuntos Je 111: curto .. S$'i00 a Sr$750 

cu::ir•rido .. S$500 a s;:;so • 
Unto de po:-co. . . . . . i,$400 a 5$600 
Sarro <!e pipa . . . . . . $700 a $900 
Sum~gr• f:no . . . . . . 449.0 a p480 
Dicto i;roo --0. • • • • • • $SOO a ~350 
SalsapJtrilha .. . . . . . .. HJ'400 a 15$000 
Olf'O de linhaça .... almude S;S'800 a 4~000 
D1ctode c<>pa.b:i..... l OJOOO a 11.gCOO 
.\zcne de peixe.... SJ~OO a ~$400 
Vinai,'Te l>ran<.'O .. . . . 9.$.J.OO a S~OOO 
Dieto tincto... . . . . . .. 1~400 a 2_:;s:0-00 
V.º de feitoria dt 18l!S pipa ISOJ{OOO a IS!l~OO-O 
Dicto ...... de 18H .. 120$000a 1!!5$000 
.D'icto., ... . d<l 1 8~5 ·'-?!~--' ·~~OO a 115$000 

"' .. 
ANNU~~cO. 

l"ornccimtnt~ por: ·> ctlrcito liritanico. 
Na terça feira !!7 do corrente até ásduas horas 

... 

• 

•· .... -
1· 

da tarde n~ scerct.iria do commissariado geral n.• {(J 
9S rua de S. Domingos , serão recebidas a. pro-
post:lll das pessoas que queiram fornecer 1 OOO~t' · 
1500 panos de palha de trigo na Figueira im . 
dia tamente - as propostas devem especificar o re-
ço por cada pano de palha J>06IO na Figue:ra e o 
dia cm que os forneceJores se ol>:igam a manda· 
la de Li$boa. 

O pagamento será feito em Lisboa 1 ,e que se 
apresentem os competentes document ./entrega. 

LISB OJ\, Na Imprensa do Po.'1Ugu.ez. Com lice"fa. 

, 
' -· 
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Subscreve·se em L i.l>o:• 
110 cscriptorio do PurlU· 

yu!Z rua .A,. ugust..L n.• !! • 

e somente ~· vende no 

tnesmo logar. 

··' . 

.\ NNO 

DI A R IO PO L ITI C O, LITTERAR l O 

INTERIOR. 

l; O VJ!RNO. 

Jlli11istcrio dos nC!JCCiot: do rci110. 

:P ! t " junta da directoriCL grrnl dos estnclos se 
,. J,a-de pnner por concurso ele 60 dias , que com•· 

çará em 6 de 1narço seguinte , a >1lb$tí1u içj o d• 
c.i<lcir a <lc philosophia racional e h1or:11 dri cs1nbc
lcC:mcnto du boirru dó Hocio da ciJadc de l.i;- · 
boa , t om o v!den~<lo , annu:>.I ele !!l?0,5000 · r61<. ; 
e as cadcir.-~ '•~tras da l'o"<I~ de ))0111 

- ----..- e de \ ºi:·Loni;r no t<rnro Je 1.r;IJoa, 
e da vill a Jo \ ºimieiro na pro•·dori:>. de t;,ora , 
cad.i uma J ºellas ~-om o O\deu:>.do annull dt 90,:)000 
1~is. Os que pretenderem ser n'ell~s provi k~, i;e 

babilitH"-o com folh•s corríd .. s • d•• l:1rJ~lo de· 
termi1.;ida n:i lei de ~O de JU nho d~ 1& • • J, cerli· 
ciio de id:>.de. e a ttc.1~;~0 do proprio 11:1rocho SÔ· 
!:re ,·iil" e costUmes , re~nhecidas; e no te:npo 
J<ima J e>ig1íado ""n:~rerau a exam~ 

0

('<'.ran!e :>. 
;o: e>ma junt•, ou peunt<! o commi<">Jrio d'ella c:11 
U s!::ca quanto ~ trcs 1•rimciros , e o pru\'edut Je 
Evor.:i quanto á qua 11a. Coimbra. na «-crel•ri~ 
~ so!i1<"<licta junt;i., 1 ~ de Ít'\1'rcrro d~ 1827. -

O se<retanu Antoni1> Barbo.a c!c A lm~JdJ 

por ,·ontade ou persuasão. Que o mini«terio das 
j11s1iças t inl•1 <opn<do o facho da cücoidia. man· 
d.rndo proc<l,f<•r a devassa$ a ministres qne por 
prudcnch_. e ,por vfat~s conci liaclor~1-; a~ não h:l · 
viam emprohendido , logo que se retiraram os 
rchcldos: q"c ésta medida imprudente. intc.mpes:i
va, impoH!ic:l. , im 1no:al . esõbrc tudo iuutil , tem 
!ÍÜo a caU•:a <la fuga de immcnso povo para Iles• 
panha, e n:lo o espí rito de rebcllião : que conti-
1mando assim a Beim, o i\l inho , e Tras-oo-.\lon
tes ficaria tendo so por habitantes os que por vin
• •\~as particul:ues , mais que por motivo do bem 
p~" ;co provO<'a m taes medidas. Q ue scrÍ.1 a~trta • 
<ln ~ os juízes tcrritoriar.s n:ió fossem conhcd· 
dos il act•>S d~ violcncia, e não pertenl:l'ntcs á· 
quellas l"º' inci:is, pcrêm que 5" ha,·rn dcsprcu· 
do ~te me:o. Que aigucs poYos ja n:io \.~pc-ram 
lh>S ministros ::euão ill:it:umentos Ue \ rng.t~a , e 
te>>entimer.to il""'O'll , mas n:1o de ju,1iça: que ha 
outrc,; nunistros que mâmo nas s'!.las port:t.• afix~· 
:-::.m prcclam:ac;ões 0'13 rebelde>. e não foram pc; r 
i»0 r(;mo·;:dos, pionunci-:-ncio hoje á suõl \OJU:ide 
cs ~migos da Carta. Que é indispcn.-a•cl que O> 

n·l.isttos <ej~rn de tal fórma -.olhidos que façam 
jllit!~:3 e uão 3.~tu$ de \·i~i~n<,l ~ "1iculu . que 0.(. 

me-111~ genefles da Bciu Alta e . '-"oo;-:\lcmtet<. 
a pcza r Jos seu; scn·iços e probidade o~~.~- ~
mudad.os. 

CORTJ(S. Que os porn~ n~o po.!elrt e,tar socc;pJo~ •endo 
Sc:icftt dt> dia !!G de ff1't"iro. govem3dos por pt-s.>Vas a quem ofl, nderJm. que 

ct..n AR.\ oos D l <:No~ r.\Rts . ~ra nt!c.-ess.uio concili3r a familia portugll\•za · que 
Sendo um qua.rto dcpo;s do meio dia ~briu o nào :>.ccusav:l Guclfo• nem Gibelinos , f>úis n1o 

C. ~.:;. prc.\identc a se~ão , c•t:>.nclu pre:-clfls S7 di· go~tava de l"'"º""lidades , pedia o ca•tii;o dos 
gnos par<:l', fttitanJo 18 , depois do <l'W o ex~. chclj!a , e qi::e t"oS:le aspcra, scvóra , e exemplar , 
Marqucz <.lc Tanco.; leu a acta o foi approv:tda. mts ao mesmo tempo pedia que o manto da ge· 

01'<lt1n rio din. nerosidad~ Heal cubri~:e os erros da ign.:ancia , 
O cxc. Conde ele Yi!la.-l?cal participo11 que a os crimes <la illnsão e cloJ pr~juizos: que embora 

meza de guerra não tinha os seus trabalhos ainda a e;pada da jmtiça decepe os chefes . mas que 
"rúmptos. · se ponp: .. \ tantas famílias , tanto povo . e rrcs pro· 

O exc. Conde di Lapn clru parto qU<' á com- ,·in~i a~ ao furor à.e homens violemos que por lh
missão de pro}>ú~;çõcs tinhorn sido :iprc:-.rt:tada; S quf!z:t j ulgam ver um gig~utc em· cacla p.!.,fr:t. ou 
proposias : <1ttc a do exc. Dispo d'Eh·as tinha sido ai-bu•to: q~e se n'""te e;1ado de trium pho ~m que 
recncttida para a mel> de ltgi;iatura, e <JUC as no.> ach:imos soltarmos as r~cas ás peiseguiçC,ts, 
o.los ~xc. Conde de Vilb-l!cal, o Conde do Li- ~(!Jo i.c verão as cadeias choias de •ictim.1', fi. 
11baros , forma ndo uma so , é do ConJe dt1 S. Mi- cau,Jo por cada uma dºel!a> uma fo 1u1:ia i1:t~ira 
gucl, 1inha a commis.5o opin•do se nomc:>.sse mna rcvoltocb , e cnf~o perpetuarem()$ os partiJo~: que 
l'Ommi;siio ad l•0<·. 'fendo u cxc. pre.idente p<»tO se se fizer o contr:Íi'ÍO usando da gcnero-iJadc do 
á \'Otação se ~e de, eria 1wmelr adictaconun rs•àn St>berano espargir-se-lu a paz, a coru?l•)o em 

" deddiu-~e que ~iin ; "6 d~\·ia :iier pot "'Jtrutinio . farnii!lS inteiras 1 em trcs pro .. ·mcias. que aaaba
que não; !e de chl<.'O membros, que iim ; se pelo v:>. de ver envergonh .. das , cu~en:i. de lucto, en
l'Tfi!dcnte , que ~irn. ,·ultas em pr.mto ; será Osla uma baze a.<S.Ís s6-

0 a~. )larqu~t de t .111COC fez a segunda lei- liàa Ja C~rta <'Ol"litucional. - Protej:lmos PortU· 
tura d• proposta do e:<c. l..ondc da Laf>"- , par~ g1I d.i ambi~ào alheia ; proponho a ;;az . n!o por· 
um add11alnemo ao titulo das P'Oposiçõ-..s du rc· que t~ma a snerra, ainda que não tenho a fatui· 
;;i:ne .. 10 inte1110, a qu•I foi torn:>.aa cm co!h:de· .aaJe de ganh::r batalhas , mas tambem nunca 
ra çil fui arguido de fugir diante do inimigo, proponho 

O . e ~laniutz <le Tancos leu 09 nomes dos o que me 1 :re('c convir a todos, i.to é, unia men· 
membros <JUe dC\ i~m compôr :!C011101b.dopa1~ :>.• sao;em .1 S A . p!lltndo-lhe re~pei:osamen1c um 
propos:a• rl<» cxc Conde de S. M igucl , ConJe :lCto de Ueal benignidade , para sustar l'>1es ma· 
de \"ilb·lleal. e Conde ,fe L inhorcs , e s;io os les, é '"ler aos povos illudidos. -
exc. ll :>!>O do Alí{arve, Marqu<·z de Pombal, O exc. Conde da Taipa repre.~ntou que a SUQ 
!-.farque1. de !~Ide J a l'ontc ; e Conde propusta r.àu era ohjed o legi;fath·o , mas oim pa
<le Lumia~ r.1 hl'er uma mensagem, GUe por isso pcdi;i. fos· 

O ex;:. Comle tl....,.aipa leu ;i. ""g11in1c propo- se dispcn~,1cl~ dl -.guir os tramae• .ordcuadvs pe· 
ú·;lo , .r qu:1l foi adi«íuida. lo 1 .. gi u~enM , e tendo isto propusto :í camara , lui 

_;\e: !C.tl\Õt:S, (111, Ucnjamin Con<·t:mt, s1o o -aJ"pt-rt-le , e t!raão o exc. presidente Jeclarou es· 
m• wr ll.1i;ello do Es1;1do ; a Cnrta ( do;,c o d1g110 tar a ~e1 ia a <l1<c11s;ão. 
par ) de\'cria ter poeto côbro a i"to •e a a111!11ç5o 0 <.Xc. Conde de Villu Hed, disse que o exc. 
•k iu!<'r:Hos scdu,,idos por ouro, e por in!Jigas Ja preupinoute «stav:i ao facto do <file havia unnun-

nta apoorol ic~, nos nãu frustra$Cm C>IC< bens. cio<lo , e que t•;do• es1ovam convencidos do sen zê• 
((•) os rebeldes tinhnm ~ido desbarntndos pelos lo, valor , o pl tríotismo; porém n~o via moti vos 
Jeat$, mas que S pro\'incfo s te~m milhares d<> in- para se fazer tal mcmagcm. Ciuc a medida <;uc o 
J i\·iduos rnnis ou menu~ l'ompromctt ido•, j.1 f'<•T digno par indicava era necessaria ', e qus talvez 
1Hus:lo , .i• rrla~õcs . ja rc>pcilos , pu•i<;~o , on ig- que u poJ~r moderador cstí,·e«e ja tractando <l'ell.i. 

orra;tados pnr chefes as»:'1s C'Onl:<-cid.,~. O ~xc. ConJe J~ Taipa '1iN: que .cnclo para 
· ·dam ~t-r c:~ ~tjga<lc,_, , ma~ o tcMo \!e· to los o direito J.: ptltit;âo, tambcm o era para a 

·via ~r tr3: • · izn lo . <rne tinham as nrmas ua t\Huara : q1.i hada \!i:to pnbl~lle o qnc ha
m:lo por , 0> ca,1igos . d.< rea('l'ão . ~ do 

1 

da vbser.vado , e qu~ria <e p~Jisscm prov1dcnci.s 
snth~m• <le ''"'ª"ª' con\ <JHC .\lanocl ~larn.ho a Sua Aoteta. 
ioi o Reino ~"' conflogra~ão cm 18!S, e 1:io O ~xc. IJ:Spo de Viuu . ado"'' a mt'•1<:;;•:n 
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imttil , poi1 iiue nem n S . .'\ . nem ac go,.~rno es
quece rlo itn;-.,rt•nte ohjccto ; Ín:>.s que o poder 
executivo obra com ma,lu;~za e cautell:i, e que :i 
ramnr~ dcvin ser mcno< ·llrccipira:la , para n'lo 
tomar n cnhir )lo quo ha l;em pouco cahiu , qÚc 
cm um dia adoptou 11ma con~o , que rio seguinte 
re~citou. _ . 

Vnríoo dignus pares pc:liram que se declarassl!, 
no que o cxc. lliopo rcs?omleu que ro por ordem 
de to<l:i ll c.11nnr• o foria. Que o exc. Conde da 
'f,1ipa ac.1bava de incre1m o mini<terio <las jo•ti · 
~JS por h"vrr or<lonano a a!g\lns m:!gistraJc< 'l"º 
dcva::..-;-.:ts.l<:m ; que a dev:u.ia em. ciq: fei . e indis:)CJl· 
s:rv~l lui;o lJUC havia crime conhecido. 

O cxc. CnnJ<> da T• ipa diil<e que o exc. m:
nLiro Jo reino Jrwia C:>tranlndo qce c1lc :\?O:lL't~ 
'c ÍJC!ll", <cm d!!elarar pcS:10as , mas que clle não 
queria f~~n.1fizM , nio quoria levantor partidos , 
e que <e> queriJ om•l;p1un <">1es pa rtidos. E ten
do o exc. l:i<po de \'irou declarado q1:e e!le n3..> 
incrcp'l't\-llU>IJUClll mu1t11 menos ao cirgr:o par , 
con1im;ou o exe. Conde da Ta;p:l di=<io; que 
t<hio o ininhtro que fi~urou cm um partido é oJh:i.· 
do pelo outro ~rtidu. como ini:niõo . que bto re 
e.ti \·cndo acontecer. 

O exc. Con.Je da P<>nt• disce que quanto ao 
ci.;ptndido I"- :o cxc. B i-110 de V •~cu sôbre o n~
eocio ap?ro,.,Ju, e dc1~'is ror:cuado pda c 1ma
t.1 , ~lle tini:a tic!o rarÜCJ_ pjr"l i~>a ; ~n:: qu::nto a 
propo>ta do <·xc Ccnde da 'faipa, elle oppro·;ava 
a jJJia m~s niu o meio : que ~o ~<J\'~rno pene•· 
eia S:l Ocr so o cdho c~t..t \'a em est.1Uo de recc~. 
uma amncsti:: que o digno par nlo tinha fallo
rlo <'m amnc;ti.1, mas qt:c julgava ~r isoo o q:i·· 
entendia: e qu" qUa!lto ao direito de petiçio <;'J1 

erd concedido , mas l'ªm fazer rfclamaçiíes. 
O exc. !Ji,po d'E vas , mostrou que para !\ 

cessar os dc\':lS)a!'l., estas era m instituiJas por , 
e que por i.l4io S(:ria nc<..-cssaria d:spCilSU. Je lei , 
que só pertence ao poder legi. lativo ; pois ao c}:e· 
c1111vo c~n1 pre mandar executar a lei, e conhece; 
dos dcliCt0$. Oissc que cr~ escandalow se demór.1s
sem tanlo os processos dos chefes das con>piraçocs · 
<JU~ n~o se tinha ""'m procedido no tempo do; 
1"run<<c•cs: que e:.teohjccto era d~!ica•lo , e perten
ce "" loi;i•IJtivo, e uo moderador; votu por tanto 
que d a unia commiNio. 

O exc. CunJe d:i Pon:e dis>e que estava per
suadido que as deva~•• agora eram um mal, poi$ 
que u'ellu se <lcscm·oh·i•m as [UÍSÕCS e rancores 
de partido; se "° de"o.!S.1''"- de am re!ielde todas 
as tc<tcmunl'"s que depu:ih:m eram constitucb
nat'S . e qce f!ªr" de\'aS>Jr de um constitucional , 
eram as testemunhas to-Jas de anti-cou.;titudon~~-

0 exc. ili'flO d'I.:has Ji.:se que não approvav:t 
que a &lllllC>ll:l f\,s<e !'.<'r:>.1 , que pelo mtno> fos<cm 
cxccpht•dos os chefes dos rebeldes. ( apoí.tdo, apo:;:. 
do. ) De1>0h faltando .G~re dev~S''" cxpoz todl"~ 
os ~busos que n'=i actos se praticavam , que o 
sabia bem " funJo, e que cllc nenhuma te dnn 
a le>temunh., de de·:.i,,;.l!'. 

O exc. Co1.de d.1 Lapa disse que a indicaç~o 
do cxc. Cor.de da Taipa lhe fazia muita honra . 
mas que elle cr:>. de voto que o d1gr.o par a mo
tiva,;e 111ilis , e declarnsoo o que pertcndia que • 
caniara fi tc"-e aquclle re~peito. 

O exc. Conde de \"illa Heal di"'~ qt:e cone<>r· • 
dav:i ('0111 O digno par em que ~C precisava de Ujll i, 

mediJa; pois ' '~º •C 1xlcle sentei · ar llntos cul1" 
dos: e se deviam fazer C<Jln tu< algumas exc<:p 
ções ; porchn que elle julgava n o se dever toe;;. 
n'<·sto obiccto por n~o tirar a a!lribuiçào oo pode: 
cx<•cu tiv~: que h:i tlircuo de petição, mas qu• 
••t:t pcri~ào excedia a$ amibuições úa camara. 

O exc. llupo d'fü,••3 di1;,e que sabia de mu<· 
tos mini~tros que h~vi:on s>Jo Je pt.H.:IJados co1n 
rccomc1ldJ"ào de usar da maior rnoJcr~çào. 

O <'M'. Cnde da Taip• disoe que havia vi<t • 
ir.scruc<:Qe~ J'.> n1 i,.:st,.rio para 'lce se fiiemru t!e .. 
V~Sial &e. 

• 



t ~OG·) 
' O exc. Conde de Li~b.ues, u1~tro11 que i.uus- .\;~~ia! , e EC de"!arou qur. ~im D~ qua;;tos 1o1em
\tn1Jr a propo>i~ão com uma doutr:na b-:m Jiversa brc.s de,ia ser COUllJ'>'la? Se J~ 1;;? Não. ~e du 7 l 
da que até alli .e havia exper.ditlo, que. segundo Sim. Se por lis1a ? .\'ào. Se pelu 111e:.1J~nte? ~iru. 
a Carta, era n corpo le:;isJ,;i!SO' obriõadu a ,.e- Foram enràn no01e:idus bs exc. lli.pos tl'Elva• e 
hr na suuda da constitui~a, &e. logo a e1101ua de Béja. :.iorquet de Lavr:tdio , C'omtc. da La· 
do,·c fali.>< a ,~rdade ao "1lrono. Que o direito de pa, de I.inhares, de Rio Pardo, e <la 'faipa. 
mensai;em não podia ~-disputado; que o de pe· O ex~. Conde de La miar•> lemuraudo qun<riin-
ti~lo póJc ter re>tri~'J° ·G· . . • , ta feir.i con:e~a,·a o procesoo de )l~oel Clnisto· 

Que compete ao,; ~era1lo :mnuir ~ nao as 'ão , propunha :i ca mara dcclar:usc ~e ~s exc. 
mcr~'':.;cns: que o tngn~l~u1a. que Se Dispos, como ccc!esiasticos , deviam a!Sistirl 
11; ~'l.1zesso justi1;a, mas sim mostrar ao Soberano. O exc. Bispo J 'El vas por varios e~emplos que· 
que h:i. mui.t~s culpados ; que uns é verdade _que citou d~ ecclcsinsticos que tem sido nmprcga<los 
,à.:i por mn l1ci:1 , ''.'"s q_ce ª. m~1~ p~rte .são 1111~· cm negocios de j ustiça ; eMtro outros o do emi
didos, e n3o e nn uto d1ffic1! ,co:1seguir • pó•• nenti;.•im!> Cardeal ·P atriarcha, votou que deviam 
qoe a ignoranci• _do povo b f~cili t~ .• ~ue isto na· as.!i•tir. ' 
da mais era que •lolr ao.:,Soj><:tnnó mais um moll· O cxc. Bispo de Béj:i. notando outroo exem plos 

_ , .0 parl 0-anJr ~st;t>; forid:1$ ;.•pe~mtou Êe acasoerll vo' 1u pelo . contrário di2Cndo, ter inJecoroso ao 
ncces<ario o •ysthcma Je devassas ? Que para os e.s·• do sacerdotal. T1>Jo> os outro< exc. Bispcs IV· 
philosophos e hbNae'S~ysthemí de deva.sas, era r~:~l d'cste parecer. . 
um lysthcma ir.quisitorial : que o goH~rno se tem ' ,) cxc. CcO<!e de Linb>res marjfestou, que a 
:;.O:is!ado rr.uito,./.J teu de,·er , e isto por n3o t<» e ,it1)ra não tin'ia direito a priva-los do seu direi· 
'zu~ os prUCC>lôCs publicos; tornou a dizer que é., que isro devia ficar ao arb!tr:o e cousci.encia 
...rr.:í<1 a\.<as n5o cuntr.t os princípios moraes , e d:H dJgn0< pare.> ; que eàlcs t:nh,,m direito , mas 
que por tólll J vota\.l que se nomeasse u ma coin · que pur decoro é que não queriam. 
miS>3o csp.:cial , lí qual se unisse o digno author O cxc. Conde da Ponte perguntoa se n cama· 
da proposta , a qua l apresentas>e o seu par<>eer ~ ra cm rigor podia tal conceder 1 Q ue elle juli;ava 
camarn , parn ~sta del iberar. Coocluiu ·tucanclo na quo não. Q ue eltcs eram pares • e que tendo ac· 
incr.·paçao foit.1 pelo ex~. Bispo de Vizen. ccitado aquclle encargo o dcriam cumprir , pois 

O exc. Bispo de Vizeu, notou que o digno par 'em o seu de,·er. Que cllc nao estranhn,·:i o dccô· 
accus.wa o ministerio de frouxo , ao mcsm11 lém· ro , e que o número dos pare.; ccclcsiasticos na ca· 
po que o increpava de severo na medida 1fas de· mara nào era grande , porêm que se o 10..c, e a 
'\la5S.'\S. tal ponto que a sun falta impediise qwe a camara 

O exc. Conde de Linhares , res1>0nde11 que o ec pudesse formar cm tribunal de justiça, comore 
'ministeri.:i abrindo as devassa.; , obra va inquisito· faria? 
rialmcnte: que não lamentava que as prisões n3o O cxc. Bispo de Beja most?ou que bem co 
tJ\e>-.('111 gentf', mas sim o não \'er castigos; que eia que como p.~r esse era -reu de,er , "°"" 1e 
"l.ol homens que tinham sido presos por c:i!l'eJ de el!e expunha aquellas razões so para s.:r l ,pen· 
co11<p1raç•n. o que depois àe 1.«gns pr~. eram Soldo. 
p<1>!0S cm hber.larle, e que por e!se moti•·o havia O exc. Bispo d'Ekas representou que a cama· 
Jicto qu~ o ministrrio era descuidado, e agora ia ra r.3.o póde derogar " lei que o~ fei pares ; cit»u 
1.roceJer t.í.o se1·er.1men!e. varios oxcmplos par:t corroborar sua opiaiiio. e entre 

O txc. Contlt! da Taipa . disse q11e saLia tine o outros o do pontífice. que exerce toâo o poder tem
Vi•comle "" ~lonte Alegte ai1hla cobrava 1:200~ poral, sendo o chefe da igreja: que se fo~c nece;
reis da commcn<la <Jlle tinha , e que 1·ira em \l'f. S<lrio á C;tlll:tra fazer 111ua leW-:'ara pena de morte , 
lCU n tltl>Soas pnls~ . sem saberem por que. nõ.o ~stariam n'ella 0 3 pares cecle•iusticos? Pois 

O exc. Cor.de d~ Villa Real , di:- e que Sll aca- qno isto era o mesmo , ·., ' l''e a difforonça consis· 
so o digno par se lembrav~ de :imuestia, com e! - tia em ser geral, (;u patticular. Q ue alti11J d;isso 
la ce' ·avam im111ediatame11te as de1•a5S.lS ; m3s a falta de qua~er par seda prhar o réo tal":ct 
que ns amnc~lias eram attribuição do po•!-!r mo- de um voto~·vor. 
d~ra lor, Ili"' que a camara tiuha direito de f.izer ~}!'; ,. ~n<le de Linharcs disse que a camara 
r• pre:oentaçõ-s ao 'fhrono. • ~.,,,.,~ deliberar s<ib,;e-tal'&!>.l.ecto, que por ta11· 

O uc. Conde d1 Por.!e disse qi:e cor.cedia hou· to fica.«e ao arbitcio. (Apoiado, ':lj>Oiado) 
'Ve\>ém mcn.orai;cns oo ' i'!!rono , porêm q11e ~lle 'tra O cxc. presidente propõz se a c'mara convinha 
-dt opi11'ào que S.? fizessem pouc::s . porque no ca- n'hto. e foi rcsohido q"e sim. Deu para ordem 

, que O f;<n,)rno ucg.isse, que faria a ('am:ira ? do Jia de >CXta foira , OS t ral,alhos que :U lllCZJ< 

:o1ue :1 Cjl!Jara vela na guarJa da consu tuiçlo, ti' cs-em t~romptos,. e proposições dos dignos pMcs. 
mas é lc;;i>lando ; logo n~o se pó~e "-P?lic:ir a e•· e frchou e6ta se>..<ào pelas ~ horas. , 
,!t 1JC1so · quanto a dc,·nssas são pr<•judiciaes; po· 
'.l <m nem por ii,so deve deixar de as haver; ellas c.1:.!.\R.\ nos SE~UORES D€t UTAoos. 
1~~e'>tnbelrddas por lei. e so outra lei póJc tlcr- O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa fez 
r tl·l~s , e por isso repito que adopto a ideia, a chamada, e annuneiou •111c se achavam prcs211· 
1 itÕ "ªº a pprovo os mc;.:>5. . t~s nn s~la 89 srs. deputados ; e que a lêm do$ 5 

O cX'c. Contlo da Taipa disse que nos governos que ainda não comparecera m, fa lta va m IG com 
repreSl'1.tativos todos os Jus se fa::ern mcw.·gon• caus.1 motivada . ' 
ª" 1'hrono; que 1>10 se ''" em Inglaterra, e nós ScaJo 9 horas e 50 minutos disse o ar. presi· 
r,i., c!.lmo:i de certo lição :í Inglaterra : que se po· dente: Est:l aberta a sess:io. 
dcm IJztr ceisar as de,•ass:os: que em Rraga ti· O st. depu!.1do sccrcu rio Barrozo leu a acta da 
nham ccs.;.1Jo de facto porque o magistrado que- ~io antecedente, que foi ap;>rondo. 
.~n to fazer a dcva~a, n.'io tinha tido e>erivães O sr. )loniz di§e qt:~ o ~.Caetano .\!berro 

trc'tl todos rompromettiJos, logo aqui ces· não comparece na prctcnte ses;ào por "' ach:ir ir.
. r• 1 de f1cto, e que por tallto 1JO<lem ta1nbt:m co111mod.1do. 

• do direito; e que se as mensagens do\'tnl O sr. depurado secretario Barrozo <li!se que re· 
,,r ·cstrictas, ésta sem dúvida é das mais ne· ceb.lra das secções geraes a~ nomcoçõcs seguin· 
e : .. rins. tes · 

1 ;nnou a foliar' o exc. Bispo de Vizeu no seu Com missão central para examinar & projecto 1t.º 
p.i nwiro sentido. G9 do sr. llorges <.:am eiro; o.< srs. - pela J.ª sec· 

O exc. Conde de Li11hares , disse que tinha ou· çào geral - G r<H'ito - pela 2.• - A zove.!u e ~lel
'l1Jo diwr fl" ª :i ca niara so pertencia o q11c ÍO"..>e lo -p<!la s.• - T. Lcoinil- pela 4.ª-D. Car·< 
lêgi•lati vo. ( Leu a!guns artigos da Carta ~ôbrc as ~e!ro-pela 5.:- Guerreiro - pelas.• - MJ3a· 
attribnições da caniara . OJQ<;trando que não de- l1h1cs - pela 7. -Aguiar. -
pendiam de medidas lesislativas. ) Que o 'elar Para o p'f1ecto n.• 12S d" sr. Bispo de Cabo 
wbre o bem i;era 1 da na<;:io , Sê póJe fazer por Ve~dc cs sts. - pela 1. • - ~ 1 Óni~ - t,cla l! .• -
·toJos os meios possh.is: que a camara tinha o di· M~u:ho d'Alb.,qi.:erque- pela s."-Br.cklamy
rtito para f.•er as mensagens, e que s.~ <!e<tja""' pela 4." - 8031es F ranco-pela 6.ª (ain.la nãu 
Que se reflexionasse com m:i.dureza sô!:>re o m<>do nomeou) pela 6.'- A.J. C!audir.0- 1..:l.i 7."-
<Íe as ÍJtCr. S. Castel-br:nco. -

O exc. Conde de Lumiares d;sse que se devia Par.i o projecfo n.• 1 ;?4 do y G11erreiro, os 
ÍdZ('r d1ff•ren<;a entre maus. e preversns. ou illu- m. - pela J.ª !....C . .Barr.!to-pé/a ~-·-X. da 
didcs, que a muita igr.orancia facilita1·a acs pre· Sih·a - pela s.• - Gido - pela ~ ,• -Derr,un~
veroos , que so olham:>. s.lciar " sua :imbiç3o que do-pela 6.ª (ainda n5o nomeou) - pela ô.•
a consr1tuiçíio lhes tolhe. e por isso pintam ao po- C. Fortes - pela 7 .• - G. do S. Paio. -
vo 1udc a Carta~MlO lhes apraz , e que nté lhu P.irn o projeeto do sr. A. J. Clandino . s<ib•e a 
diiiam ser a me•• J que se havia dcrri bado. Qno lei marcial os srs. - pelai.• sec<;.10- ['.Paulo
Jl<I? is;o votava ·aJ meos., geni , pois •111e ern de· pela 2.• - G. Palma - p~l a ~."-C. de Miran· 
~agradav~l ver a nação divi<liJ a c m parti<los ; mns da- pela 4.ª - P. Villa r - pela 5.ª-U. f'uio
que a lllt/,)YoJr,em não deve pass.u al<lm lle pedir pela G.ª -A. J. C!audino - p-0la 7."-G. Lo· 
a S. I>- ~ dos mcio3 que t~m . bo. -

O ~ic. Conde da Taipa , representou que noda P ara a representação do enfermeiro mor do hoo-
havia pedido em particubr, mos tudo em ger.1. pi tal de S. José - os srs. - pela J.ª - J;". PimPn· 

Tendo o exc. pre;id~nte ~bido da camara que t.:1-pcla !?.' '°",# d'AzcveJo-pel" ~." -Cor-
3 ma teria CSIJva as....Ú à!scutiJa , pror.oz :Í \'Ola· deiro- pela 4." - S. fran<'O - pela 5.ª- li. de 
r,io se se devia adoptar a lembrança Jé exc. Con· Cabo \"erJe - pela 6.ª- C . .1-'ort•:- J>!'la 7.ª 
de de Linb~rcs, de se l!Ot»ear uma <:on\niisslo es- L . I,eitào, -

-

C<mtumou o mesmo sr. deputado seCJÇtario 
dizehJo • que esti prompta a corre•pomie.~ci.~ 
para o Sº' ~rno, com 'a qual re de,·em remet· 
ter e& quesitos , apre<entad<>S pela commi-""lo 
enearre:;ada d" reduc~ào dos pesos , e medidas a 
um so padrão; requereu ao sr. presjdente eoilii.:: 
d3ssc a mesma commi .. -..lo a informar . se pre~ 
v:i dos livros re•1iectiv<>" que se pe~.:im ao govê:
no , • . que lhe devem ser _?tttra t."L, "'. :!Jes ; R<>r 
que 11:10 lhe sendo necessarios , P<.' m enviar-se-lhe 
Com oo t1uesitos. "':' . 

EU& virtu<lc da resposta do sr . • !•,assos, resot. 
vcu·se. que se enviassem os livro.~ . a( "m a corres· 
ponder.ci~ . ,ª ª'S. 

O "' · P. Villar deu conta que Uº ª. C. F . 
B. de S. Paio nJo <omparece na pres'en·,i~o 
por sê :>chnr doente. A camara lieuLt intciroda. -

O >T. No,·a~ di<sc que a commts.sao das pct;, 
<;~s tiob prompt" o rel:itorio d'alguns requcn· 
mcntos, e que ser.i :.·~resent:l'lo Jogo , qucs.c.exc.& 
lhe dê a palavra. 

O sr. presiden!e; F.m tempo opportuno •farei a 
pabv;a "º sr. Jep\llado. 

O sr. Brackla!'•Y; apresentou uma men:~ 
~br". a r,csca do atum nas costas do Algarve ot: 
tcr~c1d:> a c>m:>ra dos srs. deputados pelo ci<ladfo 
José de Sousa Castello-llranco. M:m<lou-se par:> o 

1-LrchiVo .. . 
O sr. deputado secretario Barroso deli. conra <J.1 

última redoeção do projocto de lei sobre .. liber
dade de commercio , q11u foi a pprovada . depois. 
de ali;umas reflex<'les, determinnndo·sit, que" -o a r_,, 
t igo 10 , e o N B. se imprimam para entrar "l 
discwsâo, e decidir-se, se dc,·cm , ou nãc.-.t;jZú 
~md~m~ .o 

O sr . .'.lfagalhà~ · ) f • · • eza, a fim 
de se depositar no ar .,, a mem·u.._u~< 
cama~ oil'c>rece Jo:é P11110 d_c l\lcsqi.:ita."Pini~ 
e V .i~ncclloi, sõbre a su~o de 00:5~ 
Mandoa·<e p;tra o nrchivo. ,. ; 

O sr. F. J. ~laia ; Peço a v. exc. queira ter a 
a bondade de con•i<!ar a comm i .. sào eoc.irref.adir. 
do projcrto de lei para a elciç:\o das ca nrnras mu.. 
nit·ip:ies a que apresente quanto antes a. s;ia ft!· 
dacção, ua !Orma dos ve n•imentos, em~~das .. ad. 
d iramentos , e rcflcxõei , c1uc se fiiernm ao me,. 
mo projecto , cuja <lisu!>i.1o terminou na se:;rlo. d:1 
dia SO do mez pa~ado ; 1110 •ervinJo de emb>r:\· 
ço as ii?formaç3e&, que ;unda não \'ieram a ~ 
peito Jo ren1êo de Lisl><»., po;s é materia W>Ja. 
da. que se pode trlctar em scp:trado. 

E'>1a lei , sr. pres:dcnte, é ~rtamente dls mai• 
interessantes • e necessariJ• ; clla nos ..foi mc.um
mendada pelo Thruno ; c!la é de tanta utilidade 
pú!:>lica, que, sem se ac;ibarem as antigat cali1a
ras . oà~.odem~ por certo fixar o 5v;1hcma 
titucional, qu.e feliz:u~nte nos rege. ·E· pois 1l4CC~ 
sario , que li11ue kita n 'c"tn se,.Jo ' 

O sr. Moniz; Niic, tÍ so cm Portugal sr. presi
dente que urge "' nec~s.>idado de se e$tabe lel'ere m 
quanto :intcs as camar<>n segt1n<lq a Carta. A re• 
bel<iin , se bem que a p~incipnl . não é a unic:A 
çausa d'esra necessi1luJe, Do 11ltrnmar estão os po'. 
vos eon1 iot1a111ente c la1oandu pela refom1a das C3.• 

maras , e estes c lamores indic•m a continuação 
dos vex3mes , ou ~o mP-nos da,omisi>cs. J.:: rn meu 
r.odér teobo eu algu11105 queixas contra aif.110--;,. 
dadz. munici?.•~ , em uma das terras do ultr:i
tnar , q~c no terem bern fundados merecem a. 
m3.ior atten_çiiõ. E:1 aguartlo a vi1:d.i dos r.~
rios documentos .1 e as farei co!lSlar aonde com.i>e
tir. No e'Me:no por '1sta • e outras muitas ra:ões ' 
apoio o adiantamento- d'es:e ncsocio quanto sej.., 
possível. . 

O sr. Borses Carneiro ; Eu não sei se seria eon• 
•cniente !eml/rur-so ao govôrno que mande as io· 
fotmações que se lhe pedira m ; a lei é neeei;sari~ 
o !limpo 'l"e temos ó; pouco , e., !'C.U fim, ésta lei 
deve coucluir-sc n'esta sess:io. 

O sr. deputa!lo secretario Barrozo - ja s'l:.'e;>e• 
tiu a reda 01:i~ão , e o tt.'<rn.• u.ainisuo du,s u@g'X'itlS' 
do reino, respond~u , que ainda n:io reeebêra <lo 
SC!lrltb OS ex,brc<:Ímenlul quu lhe r~Jic. 

O sr. pre<i~ente ~'On•idou a ('0111mi .. ão l!\l!tl aQre
m itar os tiaba!:IOS , loi;o l!p"-1 "~Jcs;e p<is;ive!. 

Ortla" " " e/ia. ....._ 
Proj.cto n °..,\'!I 

Proposta de lei s.lbre a i1J"olai>ili~<.le da casa . 
do cidadão. 

O sr. pre<iJente : O artigo il • do p;ojecto n.• 
1 !? l é " mate ria dada par:>. ~ orJern d<>. d:a ti,'\ 
presente sessão. O sr. dcp111~J1.1. S<'Cfe.tariu .Qarroz~ 
foz a :;ua lei tura. " 

A rt. 6.• A e ntrada arbitrári:i, d.e nQute . . ~ 
c~sa p:uticular, :i.l<lm dos c:i•rni indicados no arti· 
go 1.0

, ter:\ punida com a smpc11sào d' oíllcio d& 
G mezes aiêdous :11111~; ocµ,n a muleta pecl!flia· 
r i:i. <le i!O até 100 mil réis. J 

O ~r. Gerardo de S Paio CXJl!>JlQp Q.>utrin~ 
do 3rtii;o, e a relaç~o que ell .. tem .f"'JI a le:ra 
da Carta, p::ssou :i mostrar . qu• ""!! •o crime • 
e o e'1stigo não ha aquell:i Íl)llalJnJe, q ue rec.wn · 

1 ::!•miam a r;uão. a j u'1iça , • os •• ciimioali• 

" 

• 



rr. C<lhtinooil diocorretllte "ft'esl~ Cll!ltidll , at.tef. 
nndo, que quem transgride ~~Ll lei, e por con
St"quencfa a foudamenul d'onde ella d imanou , a 
todas as luzes se toma ciigno d011h1 exemr!ar cas· 

. tigo; que nºestas circuinstaucias n3o julga propor
cJ:..iy.• das as penas . que llhpce o artiso, offere
"'1'do uma emen<L; para o .sub1tit11 if , e finali
z:tndo , 9!ll' --°" ella a;•prova o "'tigo. 

O sr~- poz·se 3 doutrina do artigo ; d is· 
.e: Q ue ni'lo a pbilooopuia 1hodcrua, que 1uir· 
suaJe o resi:o _evido ~ ~ do u~aJào ;_ mas 
que dCS'le ct =:io• mais anllg0$ ~01 rcs;>ellada, 
ainJ.1 nos , .J :dades ll3S<.'etJtes , e ate entre os sd
Togcns; ,, «•U, que nio;r.iem é cap:iz de in· 
11111.ir <· • ·-ªª d"um l roquez >em o pag.ir com a 
•·id:.:):.,,otou .que os Arabe.s rt'Speitam d<J tal sor· 
te 11111:1 tenda, que ainda 111cs1110 quando dentro 

'<f"clla oâo és!OÍ fXl&<Oa algunw, nau ha quem se 
atre"a a tirar a mais 1iei1uc11~ atraia; e que os 
Giegos. e ltomanos re!J.H:ll•\'U.ut aS cas.is , como 
o: teniplos dos se'lS penJtes; .e " NSl em que se 
,;,·e é o melí:or be111 que o lwm~m J'°'"Ue, por· 
que alli.., abriga a inuoc:encfa, e hab11.i a paz, 

------~praze,es o.lmuc>ticos; s.: " Carta nos se;ç11ra 
um l-em. tão grnwfc, cerno é, . ei.damou, que 
Jl"e$te- nrtigo ~l'!k"~ccm tao d111unutus !"'lia.-. ª"" 
W fr olCIOl'éô ~ 

.... .. 

Conti11ou discorrendo n·e~to scutiúo sustentan<-\o, 
que a pena 1;ecuniaria u5o é co111 pt:lentü a este (\c
l icto, porque iosnlt(lli d'cst.~ 11uturcz.1 "ª". '"' 1••· 

"&'ª'" l'<>lll diulieiro, .i 100~ rs. sendo multo par• 
u m mdrinho n5o seria uada. p.ira um magist ado. 
que 1~11\ :i ua <lispos;içlo 40.COI) & rs. so !"''a des· 
~;, secre,as ! . . 

O b!!en·ou que os .Gcdos cte pu01am com penas 
~tm.ui3~ ..- .-- ~ •U..S era porque rcput.a· 
''-- - .... "ncns como re'...- :'°'. e iC um stmhur 
pord1a •i1111 hou1em, qucriJ , 'I"º lh'o pagasse.m , 
como•90 fosse uma rcz; po.~m, que a no~• C:u· 
ta c."Vti Jc gn.uda a n~s (AH t~ts , e dlz aos des .. 
11~1t!ts .. apart.:Ü·VOS itrcvdo~. que os Portu,guezes 
d~?xu.1111 de S<'r e~ra,os ... 
· 'l'cr111i11oa mostr •• ndo, que a pena não era cor
r6ponJcut~ • e mandvu para a wc • .i uni arti,!;O, 
p:ira suwtituir o co p:o}•cto. 

O fr. F. J. ~faia di~, que art<'S <le dar a sua 
•pi11i3o , expJicaria a m..toeira, po:quc cuter:,!ia o 
nrr. 6.". u qual · o fim ? quu ~ <lmói•. <.tu~ <:>· 

pe1suadido , que C>la 101 unhJ por c bJecto 
:asy !nr em su~ c~sa o ct1JaJão. coulta ? abu~o tio 
poour dei authorída,;es co1 .. rn111<lu•, pois que coo.
trn 05 at•ql1<:$ dos malfoi101e, ~lil .,._fteaJures , elle 
tioha os n1eios proprios ~e l~l.st~11c1.a. e sc~uran· 
~:l; 4t eram ptmidOS relas Jtti Cllllllt~a~; 'fUCC'tJI!• 
•~eun•lo por tanto o -:irti,:-o dob.u~o o~ 1.• po1.to 
... ~S'f,1 , ct!e não cor:.et:h:.1 tomo 5e !r ... ~m 
t:IO di~lÍOll!aS penas para pUhlr a lllÍt•~io uºum 
arti"o d:r "Carta consti1uc1011al : que lbe pa rec1• , 
quc"un urt. cm discussão se procura'ª d~tforir re~
~Ító 1Holl!Í<lcraçâo aos enopregaJos publ"·"'' · ui:11s 
Uu q110 a Jetendcr a casa do t:idad~o , e que se 

'\J11rria conlinuar es." respeito e ~'UtlSiu~raçào com 
uqut>U~ q(•e ja o !.ãº. Ull'feciam p~r cdmin0u.~: 
q~c a Carta cor.st1tuc:o·1at era ª· le! supu:ma.; " 
J13lf•dium das llOS><IS hbt!rdode• pubhc•s, e o lun· 
"''º'ü''° . e a base de pr~1ieriJade rn1cioual '.que 
<M•c ser tract:ida com o maior ae<!tJmento pu..s1vel, 
e que do1 ~ punir-se severa monte .qu~m a at•car, 
ou infringir; que elle sempre a•Jh.ma , comv um 
<lo• crimes maiores aq11elle qnc era eemmemdo 

._. por qualquer a11thoridadc, á qual cumpria ubstar, 
li que se comme11essc , e que qunnclo o c1dadao 
pacifico de,;car.ca 30 abrigo dos fois e de se;:s e>:e· 
cutores, era p~r e;tcs assalt·1<lo . e olfrndido cm 
ft<nno da; rn""rilas leis. Quo por estas razõ"" , e 
outras, que expendcu , mauda' a um 0010 artigo 
r~ra a ine.'<I, que leu. 

O sr. MarciJnno d'Azevedo fei algumas o~:r· 
~açõr,- ácmc:i do anigo. julgando-o não correspon
der !vf~m da lei, e offerccendo-lhe um addit.1· 
rnento q1•c mindou para a mcs:i. 

.... 

O sr. T . Leomil opinou larsamcnte contra a 
cf<>uttina do artigo, fazendo-lhe dilfcrcntes a hera· 
~ões ; 4J cõridui11 que o se\l voto. era , <1ue o ,ofli· 
cial, que vio~I<> cidatlão de noute sof. 
{ ra a pen'l)<!e t.erd;r.:;onto d'ollicio, S até li an-
nos de dei;rc-Jo p~r:jllAngola , e de IOOJ, :ttê 
60'1$ réis 1le mulct~uniaria. 
• () sr. S . .Macha<lo ~·~~ntou a doutr~na Jo arti· 
~. con1b31c11 Jo os o pm!oe< ~m eentrano e com· 
binando a *"ª doutrina com a actu:il legisb~ào, 
., com a m:iteria e:<pendidn un totalidade do pro
, •rto , opinando, que qun111lo se tractar de S•lllt<:n· 
td1 '. ou defonder <1unl11ucr propoota de lei, é sem
pre nccessdrio examinar os relações, que ha entre 
as suas dilfercmcs pa11cs, Mllll o que, por certo , 
se não pode ma1char com segurauç.i e conhecimeo· 
IO de ea; a. 

O ·~dlhâes impugnou a doutriM do art .. 
e cm um ~"<> <!isci.r.-i combateu o sr. S .• \'la. 
eh:ado . rr~\1 - mnito9 :ari~omento~ parn mos
trar, que ~\rt. é fSC:Uro. e uJo correspondem a~ 
p'euas :í gri>.vidade do crime , e<mcluin<lo, que era . . ' 

..... 

1 '!07 l 
·ile l"~r, que \'i!l lU!c i commkslo l fün de o 
redigir novamcnlé. 

O sr. C. Barreto def~ndeu o art. , ajloiando o 
sr. S. Macha1fo , e combatendo os argun1entos do 
sr. Maga lhães , e o sr. 'B. Feio faltou uos seguin· 
tcs tcrtnos. u 

O cidadão qué resiste .ás ordens d'nm mi1gistra· 
cio , $CIO dí1vida eemmett<1 um grande criuw, por. 
que olfentle ns leis da sociedade; mas e.>te seu cri-
111e, torna·se tanto menoJ gra\•e, quaoto a natQ, .. 

reza pcuuade a todo o VI\ ente i'U~li.u pela sua 
co11JCrl'ação, e pe1o seu bem estar, e quanto elle, 
como simplt'S p:irticn1ar, pó.11: ""º ter um l"'rlcito 
conhecimento das leis. O m•gi>trado, que a bus.. 
da au1!11>r;dade, e força púl>lica , que lhe foi con· 
lia<ta par• executar as Jê,. , e n1antor a boa or
Jcm. colllniclte un1 crime iuc•mpara Yel nu.!uttt t. \i:; 
gravo: 1.• porque empregi a f.}1ça pública, 1 'º 
para manter ª ' leis; mas para D.S({Uehra11ta r , 1

1
• o 

11ar.1 se clefonder :.. si ; mas 1>a1a offender a t · 
irem: 2.0 J}Otque c.-ur:i~ magUhaJO, tem obrig1. 
çao de conh<:<.-er as leis, e a 1.c::;ir d'.S:O a3 qut· 
lnai..ta. OrJ , se11tl» o crime, como na realidade 
é iucomp .. r.l\e1meute ma ior, parece, que não de· 
ve ser uieuor a pena. Por tanto, proponho, que 
" 1-eom do m.1gistrado que l'iular a msJ •lo cida· 
d;lo, füra do:s casos mc1.tionados nos artigos 2.0 e 
~.· s«ja a mesma que as lui> impõem '1 <1uenl resi .. 
te á j1•btiça. · 

Continuou odebale, Í•llando OI S<'. S.d'Aze,e· 
do , S. ~l.1chado, Magalhães, T. L<.'Ull1il, !-'. J. 
~l.11.1 , S. o.I' Aze1edo, S. ~l .. "hado, e J. Cu;.er· 
tu.o, e pettenJenJo a li;uns .-... de1mt.1dos Lfl,r, 
o sr. ~.)achado d'Abflu 1•'<liu a Jldla>r.i sóbre a 

'cm . e sendo-lhe concedida. in\OCOU o re~, .. 
t~i. "• no artigo SS, que diz ( 1 .. u-0) " Acat..~da 
a d:, u.io. ou quando algum cfoput.u.iu re"-1ue· 
rer <JU' :lia sdeche, o prei1dcnto po:á a vot,.;áu 
se a prôposição, ou prvjccto •·stá 1ulhc1outcmtnte 
Jisc111i<lo: .. .. " e pa>:!a11do logo o $r. l""•iJento 
a cor!sultar 3 camara, é!ita rewh•t:u que a mate· 
rin e>twa sulliciememeole o.li><:ut1Ja. 

O sr. de1rutado secretario ilarru.u leu o arti~o. 
e bem :asslm 3S seg~·utcs emcod.Jt:. que lJ,hHtlll 

sido otl'c:cc:das á sua doutrina. 
e ,u:1do1. 

' • A entrada orbitrária de noute, na casa 
rm'tucular <lequah.1uer d lfaJao, .-14m dosca.sors li)· 

dic;ido; no artigo Lº ser~ punida '< • a J.*!rda <lo 
ofiic10, ou emprêgo c.1uu tiver o dcl11íc.1· •. ._ ~n· 
do pro!Jrietario, a inhabiliJaJc para o iorii... 1 
servir , su for se:vent11ari11, e co111 a prizão de 6 
mezes :ité um anno. - Gi1ão. 

2.ª A authoritlade , que ordenar a entrada 
de nonte cm ca.a do cidddao. alem Jo.> C3SOI l!l· 

Jic.idos 110 artigo i.•, e os otllciaes. que a cem· 
prirem; perderao os seus eniprc00> e oUic:os. e fi . 
car~o iuhabilitados para qualquer ouno de Sd· 

•içu público. - f . J .. \laia. -
~-· A enttad.i d'~ noute em ctsa do ciJndào 

fot:i <lôs caso• indic.idos 110 3rtigo 1.0 ou soje com 
ordem, ou sem ella, se1;i. vunida com o pc di· 
metito do offido , dt'grêdo por dous nté cinco an. 
"'" Jlª~ª Angola e com a muleta pccuniGTia <l'e 
100 uté 600$ réis. - Leomil. -

4.ª Proponho , que a pena do magimado, 
que violar a e.isa do eida.ftio, fora d0$ ca- n:en· 
cioundos rios artigos 2.• e s.• seja a mesma que as 
leit impõem :t quem rc$isto a justiç•. - ll.:reto 
Feio. -

1!:111rtgou eólãó o sr. prêsidcntc á V'otação 3S 
seguint.- proposições. 

1.• Deverá ser puni~• n entraJn de qu3lc.úcr 
official de justiça, sem ordolll, de uoule, em caSJ 
do c1d~tl:io , •lem dos c:!>Os ind1cllJos no artigo 
1.º? -Sim. -

!t.~. Dc•c approvaMe a emtnda do sr. Girão? 
, - ti::o. -

S.ª De•e 3pprovar-se a emenda do sr. F . J. 
~lo.i3 ?-Nào. -

.j..• Deve ~ppm-r..r·se a ~mehda do sr. T. Leó
mil? - Não. -. • 

6.ª Devo approv3r-se a emend11 di:> sr. Barreto 
Feio? - Não. -

6.1 Deve 3 pena de prisão ser de 6 mezes até 
2 ann0t? - Sim. -

7.ª De,·e a • •na pecuniaria ser ~e l!O aié 100$ 
rs.? - Sim. -

s.• De\e consignar·:ie uma P"na ao official, 
que, ainda ~'Om ordom, emr~: de noute na ca<a 
<lo cidadão? - Sim . ..... 

9.• Deve voitar o artigo ú commis:;âo para o 
redigir na tôrma d"estes venci1ilent~? - 51111. -

A rt. 7 .• A entrada de di:i , cm casa do 1 idn· 
dio, além dos casos indicados nos artigos 2.0 e s.• 
será punida com a suspe0>ão do ollic10 desde S 
mezes até um anno , e com a mulc1a pecuniaria 
de 10 até 50 mil n. 

Este arligo foi objec10 d'algom debalt , e por 
ser chegaJ:t a hora de se f.,. ,_, a ..s..ào Ílel>U 
snspcoso para o p1i111eiro dia ttr"sessào. 

O sr. deputado secretario Ribeiro da Costa deu 
co:ita de uin otlkio do e:.m.• ministro ~ n!!f§ci' 

cios aa fazen<la daia~o de !S do l,'Orrente reme'!· 
tendo um;t co11S1Jlta sôbre o requerimentó de Joa· 
quom Jo.e da ~lar.a, qur >C ma11.l1>a :i commis
s:io que a peJir.,· 1'am~m participou , que o .r. 
~J, A. de Cun;ilfi.,. ~o 1ióde Mois1ir o• pruxim•s 
:iel'!Õcs por motivo do ' -<ilé", tio . A c3mara liro\1 in- . 
leira.to. .,_. 

O .r. president~ pro1l<l;',: co1ii'~ra', se ~manhan 
pclus or,"'··t>s , que sà':' "!°' '" , ~ qu.trta feira por 
~er uma toa. ~0 .... 1~• .... de\e ! 1;1 \<er · .. ... ~u • 
e a e:tm:.la ~..oheo , que uào. 

A requerimento do sr. A J. Cl111dirio resor"eu 
a cam~ra, que~ fiie:ssem n·csta &e:ll1Jl'3 ,_Ju:J$~ 
•OC!'S Jc oonte , em recom~ll!a dos d.,.__ , u 'á· 
111~11h .. n, e quarfa foira, que 119 n:ío hn. 

O .r. pre>iJentc, ·sendó duas horas e um quar
to , Ji:;,,e : ltsfli tec11ado a sessão. 

D. habel ~1árfa, lu1Jn1n Regente dos Reindll 
de Portugal ·, e A !ganes, e sem1 Jumiuios. e1n 
1101110 ~1-Uei. Faço sJber JOS q1··• a p~o,t1; car
ta de co11fi1111açàu c ractilico~-ão ';ire111 , ~~ 
19 dejancir" docurfeme anho tee<11><:(!:iu. e~ 
gnou em Brighthclmstooe cmre mim, ~ . p• Mases
tadc J::J.Jtd do reino ur:ido CJ Grwn il'n-1Jnha e 
1 rlanJ.t pelos res1>eeti,·os plcnipot•ncinrios uma 

'C011ve11çào C>tipula11dll certos arra11j1<!1 pma a ma
nuicnçilo das tropas britauica~ e111 q11a11to tstit e· 
1·cm cm P<>m1gol, 'da qual conV'ençào ó theor é o 
~guiurt:. . . . . . 
Hm •mnc da &nctúsimii , e ir.dir-"siti</ Tr 'r.d111lt. 

11.venúu Su• Alteza Real a lufonta RP.ge1 ie 
de l'_ortugal , em <"<111seq111:11cia d:is •sgr....õt-s e<>m· 
mct11Jas <'Ulllr" o tem10110 ('Urtngi;ez, ~que•i. o 
~ ;:,u_. M.ige.t•Je Er-Rd du reino unido J,1 {;r .. ,,_ 
lli~l•nh.i e 1 tlaoJa, o cumprí1nemó dos am1g•.s 
1r.ictaduo de •ih.u1ça e an11zade , que •ubs str1ú 
.. mrc as du•s Corõas; e havendo Sua Magest:o<le 
Bri tunica por ii;ro resolvido mandur " t,11110 com 
efü:ito ju mandou, um corpo de 1ropas I""" Por· 
tuga l , julg:iw as du•s alrns partes rô11traclantet 
r<"c.:~Jdu cunvir em ecrtu~ ârranjo.• p .. ra a manu
h'll\JO Jas Jictas lrol"'s, o.Jurante 1dua e.tada erí\ 
l'uUU({JI, e nume;:r~nt para e~ fim , a r-aber: 
Sr:a A 11eza Re!l a Infanta Regente Je Portugal 
o 111.u. e exm. s:. D. Pedro ele Sout• e lfolsteirr. 
Ma:qucz de Palme lia, par do rtino de Portugal• 
gran cruz tia urdem de Christo , C.lvalleiro da. 
ordem do Tosàu de ouró , grau cruz de v.uias 
outrns ordens, e embaixador extraordl11ario , 'e pte-
11ipo1c11dario de $ua Alírza t!c:tl junto a Sua Mn~ 
ge.1adu Britanica : ·e 81.u M ag~tA<le E 1-ltei do 
roiuu uni lo J.i Gran-Brctanha o l rla1)da ao mui
lu huóraJo George Ganlling, ll1e111bro Jo ocu cor~ 
.elhu privado, membro do parlameutó. e pnnc1 
p•I """rc1ario d'Estado deSua dieta M•gestatle nà 
repamç;iu Ju> nc~ocio5 ~tr:tngoiM : "" quaes Je-
11t1:s do ieren1 communicaJo um ao ou1ro °" .eu. 
re•pectiv"" plenos poJi!res , que se acharam er 
boa. e •levida IOrmn, ajustatam e ~'Unclui:au 
ârtiguit seguintes. 

!\ 11. l." Tontlb S ua A ltet.a Rea l à fnfonta !\"'(' 
gente Je Portugal o m~ior •'"-'•ju de que o corpo 
de trop•., <1ue lbe foi uo pru11q•tu1nP.11te envio.fo 
por 6ua ~!•,;esta.te Bruauica s.:j.i tracl••lo e<>m 
aqut ll• hUOi111taliJaJe , que é pro1iri4 dJ< rda~ 
que e:dstcm entre as duas 11'lções alliau..,;. toma 
:t ..ua cout.1 o mandar-lhe fot1wcer us ª""""'ª" 
mentos. e qu .. •rteis, que furê111 ue~rios ; e,hfi
cios p3ra hospitJes , e arm'1.zens, a$$Ím co111o ª' 
raçôcd J c mantimentos , e forrugens ,que IUrent 
preci:ias para os otllciaes , ofliciuts iuli:riore~, ê 
soldaJus , e para os ca vallos e gn,Jo Jo exército 
auxiliar inglcz. cbnforme os reeulun1cntoe do se1-
v1ço brit•uico. 

A rt. 2.• Os mantimentos e forragens acim:t. 
l:!o1-ec1lieaJ0s serio e1.tregues ao cummis.Jri•do bri
tank'U a o.IÍ>t•ocia , quando muito, de sei> leguas 
portugueiu o.lo quartd general d'aqnelle de>taca• 
mento inglec, para que fôrem delltiuada• , sa lvõ 
nos ca"°" , em que outro arrJojo for lt:ito cóni 
consentimelllo Jo cómmissariado britanico. 

Art. s.• A fim do occorrer h dolilculd•des. · 
que nJ~ circumst.ancia!I presentes pudcria oecasio
nar 110 go,êruc• de Portugal o imn1ediat<1 •lt>eln • 
bolso dllS fundo. para a compra <10$ sobredictoli 
rnantimcntos , e fun-Jgens , fica ajustado que o 
commissario geral iuglez fomectrá por agora a
quellet pro1 imentos ao exército iogl~z, J.nçando 
em conta ao go1·êruo por1ug11ez o custo d·e11es. 

Como por~111 JJOSS•m d~r se casoe em q~ c11n1 enl1a 
mais re1.-eber taes 1lrovimr11tu~ d ~ 1r111a.e1.s pdrtu• 
guczesi a fim deedtar acompêt• ~1<1 uos meo<taJos , 
o commi~rio geral il)gl~z, ewf exccuç-lb d '.,.td' 
arr;mjo , concertará de 1Clllj>09 à ltll>l'O> 3S S\laS 
opel'llçOes com a pes.-.:>a que o go1~1·11o portuguet 
nomear para esse fim. 

Arl. •.• A• eemas do eemmiss:iriadij britani
co , dcj•ois de appro\'ad~ , e a<ISigna1las velo ,~m
manc!ahte do exét<:ito auxiliar , terão totregues 
todos ai tres metes ao govêrno portuguet, o qual 
dspois de a1 haver verificado, pagará logo <1 1111· 

plll't~ cl'ellas ao C1llllJ'D.i.nrí~ ge<ral 111.it~ 1 olt 

• 
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iança-lo-ha em cont:i. aó crédito do govtno íngléz, 
segundo for julgado mais conveniente pelos dous 

-f;o»ernos. . 
Ar!. s.• O cu>to doo mc~!Í>' eitcx "d•~ forra

i;eos p:mt ,. tropas ini:le1, ~orre•:t ror cont:t do 
-go,·êrno port06U~l de$d~rco din <lo deoemharque 
das dietas tropas em r,d,1g:il :, e «SSará de _cor
rer por conta d'elle ~.,Je o dia da sua partida, 
ou desde aquelle ev.1>«1ue tahir•m ~tora das 
froJl-.iras de PortuCtt» • •• ·""' 

t1t1. 6.• Tendo Sua Alteza Real a Infanta Re
se'n!e de Portug.ll COll!Cntido em que n'e<ta. <:<>
mo em outra> occasicicf precedentes. os fones de 
S. J ,•e Jo Bog10 S.:J.<m occupat!os ;>elas t."O· 
pas britauicas . li~a ajuit .. Jo que a di«t~ t't'(;tlpa
~ão continuará por todo> o tempo que o exército 
in;;lez perm~neccr cr.1 Por:ugal. O! dictos !i;!les 
serio de tempos a temi>"' abastecidos ae 1•rovi
n1entos , 1>cln go1·êrno 1wrtyguci , 011 pelo com
rnisrariado inglez , 1•or conta do gov~mo portu
gne~ do me• •o modo •ice fica c.stipula~o nos 
~""'ntes artigos a re~pcilll do ('Xercito auxiliar. 
~ol'êrno l"Jrlui;u~z, e o co11111uudamo do oxér· 

cito brit:u;(1.u con·,oirjo do modo porque ha de con-
1tinu3r a ser feito tJ scn•iço da ~audc . da polida 
do porto, e das alfandeg"' pclus proprios otllcincs 
ordinariamente emprcsados pelo governo portu
guez n'aquclles serviços. Ao commandunte inglez 
será eotr~ud uma lista d'ê$$e~ emprei;•dos . os 
quaes deveriio · ficar emictan1ente deuaixo Jo seu 
commando em tudó o que resptita a.o s~rvi~o mi
litar, e á• defeza do forte. 

Art. 'l.º Requerendo S. M, Britlnica da sutt 
Alliada somente aqu11lo que ~ i i1di>pen:;"el1nente 
nece!sario p.ir~ u~sur3r a dev~a rnanu• .. :1-:1c 
das suas tropas , e para o bem do ::urv1,n com
rnum, declara que n•o. apreunt~rí re<:1am:çào al
guma pecuoiari:i. cont•a o gm·bno portuguez, por 
conta do al1)Cilio p•cstado por Sua M ogetta'fo 11.i 
pre<..ente ooca1do 3 Po:tugal. alem do que .e •cita 
esjlecific:ulo nos artigos p1 .. ,e<!e1\tes. 

Art. s.• A• l'$tÍpul•Ç~ d'e.1'1 COh\'eOÇão per
JllJDC<er:io elJI toda a sua fõrça • em quanto as 
<lu1s •ltas panes contcactant~; mutuameute rião 
con,.ierem em fozér·lht .. •ite1~<;iio. 

Art. ~-· A ptefell\e co.neiiç~u •Ná ntificad>, 
e as ratificações serão troc;ufas cm l.01\ures den
tro <lu e5paço de •eis muena< , a ('<lutar da dat:t 
.da lllC$01>. ou ante~ se 1.oJér '<!r. 
. Em tc•temuuho Jo q~e , Ob respectivos p!eni
potenciarius a ab:fi0 nHalll , ~ U,e puteram O se~Jo 
das ~uas armas. Fcit:i. cm lln5thtim51or.~ aos ,;e
zeoo1e dios de jaueiro do 01mo de n<1>.~ Scnh« 

A
esus Christo de mil e oitocentos e ' 'i nte se1e. 
Logar do sellc-,) :.Jarq,uez de Palme\13. - ( La

gar úo ~el!o.) Gcor;;e l:a1111111g. 
E rcl:do·wc presente u mosma convenção. cujo 

~lfb;or !!ca acillta itwJri<lu , e b~w ''Ístt.>, considêrA1" 
· 'lo, e examinado por, mim tudo o que 11'ella se 

~
,.·,'.C:u1, tenilo uuv hlt> o COl\Selho J'Estado, a ra

.'cll . e coufirmo, assim no todo, como em cada 
y)a dn! stlas clausulas, e ~11ipu:.ições; e pi:la prc· 

~Cn\e dou p~r fitme e váhda para haver de )-l'U· 
dudr o seu devido c!foito , prometendo obsona
la, e cumpri-la inviolavelmtntc. e faze-la cum
prir e obsen :ir por qualquer modo que po;s., ser. 
Enr te~temunho e firmeu Jo ~ohredic10 fiz pa'»•r 
a presente cartd por llll:ll :1S$ignada . p:1mda 0:0111 
o sello i;rande das armls Reaes.. refc:c~daJa 1oc· 
lo co11selh~iro . d'Ettado bonourio , mm:stro e re
ereta rio d'Estado , ab~ixo a»1gnado. Dada i.o ra· 
Jacio de n~a Senhora C:'.Ajt;da ao$ •ers dia$ do 
rnez de fevereiro do anno do nascimemo Je nosso 
Senhor Jesus Christo de mil o oitocentos e ,-i1.te 
sete. - Infanta Resentc , com guarda. - D. 
Francisco d'Almei.ia. -

Cofr,.bra 19 ck fe-:<rtir~. - Hontcm pelas duas 
horas da ta:clc die5ou a é.ta eidade o l;•H•ral 
Cl!nti>n. commandante eru chefe das troras bnta
.,;C3$ : o qual te acha aquartelado no '}>JÇO epis· 
copa!. Pelas onze da manhan tambem h:i>1a che
;:ado o relimento o.• ~S de infanteria; m:do ao 
todo a tropa ir~leza que telll 'indo, e que o inda 
aqui te acha , S ~gimentos de int:.111eria, l ba· 
t alhão de caçadores, e os hus<ar.,. de ca 1·111laria, 
tendo ett~ ultimos chegado no dia 15 A'manhan 
se csjiera mais outro regimento de infan1eria. 

( J\"oticiador) 

e::l l !? àr::ges, e ~iuda que n~o ?U~êmo~ sc5tfir 
tão importar.te discus.~o. pela afltwncia de m:-.;3. 
rias para a redacção diaria d'esta folha n:io qui:c
m~ d~:xar todavia paS&ar ésta propMa <ic lei , 
sem ollerec.,rmos, segundo nosso J1u1mlde ~ntender. 
o pouco cabedal que possu:mos n'e>ta ma1cria aos 
~ l~:tcr~ . ·niió por e.pirito de cemura , mas 
pdr de.ejo d~ acêrtc. 

Notámcs na di.<c-.:suo com ;:articularidade as 
zelosas ubsenaç~ do sr. dep'.!:aJo F. J. :.\Iafa, 
comba:enco a d.)utriua do § s.·. e so teríamos 
des3jadL', segundo os pri1:cipiosqueexp<::\deu. u:::i a 
eme:>d:r Gce pad""°-e substituir o artigo. 1 mpor
taotes e J1bµ3es fQ,.111 :s rollex<ifs ru.ci1adas ~-e· 
los sr;;. deputados llori;es C-.~r.eiro , B:ureto Feio, 
So"!res de Att,·edo , ~!oracs S::rmcoto, e outros 
rr 11itusque úe>empt:nliaram sem d1'n·ida :i confiança 
drueus eo11S1it11i11te$. e n3o meoos aproposito o que 
~~;en·ou o sr, dc:pctado Guerreiro sób:e o par:sra
,. ,o +.• do artigo S."; onde di.z : Qwc a <os<i <Ú> 
'i'daddo scrL Jran.qucaáa para aprchcn:4D de con
~_ r:zía:u!t>:. Co11cordll.ndo c;om o mui dol!to •r. de
putado, qt..-e no csJado <lc Jt:snlor3.li:.a')io c1c=tu:iJ. 
!Orçl! é se facilite a emr~da tÍO$ nuuat,Cl\S e casas 
do \•enda para 9s ofii<iat-s dar·em buscas, parece: 
)!OS c~encial qvc a orJcm cscripta nunca seja da
da pela authoridacie , sem o dc:mnciante ~ssii;nar 
termo , em que oflõrc:;a indiciw i:ro1•0 veis <1:1 cxis· 
tenda <lc coutrabando. para c.1uc no caso dt! falsa 
denúncia; soffra a pen:! 6. lei. 

Temos por indispeusavel é.r.a circumstancia, por 
<1u:into não conhece1uos ramo atgu n> 1 em que se 
haja practicado taut<>S abuio>. Pelo cornmum, 
limi!a·:e o methodo se,;ui<b "ctualm~utc, ;i 1 er;.. 
m!H1r que os prollrius v1fü:im::!: d:'l dihse•.cia. 
nJg.om tVicdro a quem (;:S:tcs p::.g:tm 1 deem 
r.ú.1c;as , sob pretel!to de cartas tle jogar, 
s;; b~o , ou ou;ras fazwdas. O denunciant em pre 
escolhe ':ct1ma pi:i5::e para o sacr:ficio. ,ecebem 
o; oílfoü.:. um mand~d..> , :í sombra do qual , en· 
tram na mor.ida do denu:ic:ad<> , dev...sam·lhe o 
1:ra!s recondito ú.:t C>S3 • perpetram todas as 'io
len~:as, f.izem pr~:a ci> que e1icomra1:1, chegar.do 
~t~ a an-:>ncar ,t;llos úas faqpd.s de l•i p>r:i apre-
1.er.~e-l::•. ·~Ião repeliremos "•qui milliarn de fac
t~s p:;:;;:r:ceados n'est.i c>;•ital , por ccc;c:ào de \a· 
rt-jo.s. e im.-ocaodo o tcs\cmu1t.h') cos pro1-1riet~io1 
de armazcns <..Js>ge;.s. otserv3.acmos que c~1!'prc 
obstar a e;t~I toll'.•r.do o arbm;o dos olLcia.s, 
~":. _,m grosseiros e fa!tos <!e moral. que 
~---"' ~,;punemeote violar o s:igrado aiylo do 
cidadfo. 

:i::· o eontr:1bando erim<! gravinimo , porq\le olio 
so defrauda as rt!nd:is- p.'.iblic.u, e p•ejudica o com
rnercio legiti:no cmp:1'be11dido pelos bons nrgocian· 
tes, mas arruina à ihdústria e oppôe-se ao pro
gresso da prosperidade nacional: m:is toda1'i:\ r.io 
e com varejos que eile se cohibe, mas com leis 
pro}'rfas de alfandegas, bom systhe111a d• guar
das , \'igilancia de porto , e outros regulamentos 
proticuos. As leis de cuntrabando for;un .i:~tad•• 
pelo fu:or fücal, que para demuir o conlrn bando 
por um:i. vez, deu golpes ;ão cegos e desatiuad~• 
que por excessivos o nao foriram , rc,ul tar:do da 
ruim pe:scguiçlo o ac~1.:i.r clle mais couto e guR· 
rida. Qi:em. atégo,;1 fazia :1$ lej, penaes do ti1co 
entre nós ignorava. despre~.:!va . e tah·ez detesta· 
"" os prit!c1pios da scieccia de que es:;as leis de· 
ven1 ser coroilarios , e por iwJ a$ qcc 1em~ sao 
textos \ pela maior parle ) da ignordr:cil, crueza, 
e barbariJa<le . . 

A se1eridade das penas para eohibir o contra
bando i: medida boie demou.nada ineílicaz; t1r· 
'ª de exem!>lo a Hespanha. Nas guerr•> de 1140 
e 1800 com oslnglezes, prohibiram O!He,l'anb0t• 
rorn per.a de morte a introducc;ão Jc nH111uiactu· 
r:is bntanic:is; o rcsuhado foi oullo e des3Stt~, 
porque o contr:ibando se fu e11tao de 1uào ar:m.1 
àa. Mont~uieu e fil~ngieri obscn·:t.llJ q:Je stml· 
lhante lei nur.ca <!e.·e ser imitada. porqu~ dux.-a 
os nOSS<.U co~rumes, o cspirito do commcrcio, e a 
harmonia social <;Ue deve proporcionar as ?<'"·'• 
aos del!ctos ; confunde todas as ideias, o c11~-abe· 
ça a mera tr;:insgressào fbeal em um crime u·E~ 
t:ido.. :K à.o nos p;irece n~rio oíl'e~~er mais id~ias 
sõbre este assumpto. porque rcpeunamos munaa 
das ex-pendidas na discus.ào d'••lj lei, quaudo as 
ternos por sobre maneira atilad>S e profundas; e 
pa<Saremos aoo -artigcs das penas applicaJas aos 
ufficiaes transgressores . 

. Proposta de lei :óbrc a illoiolabilidadc da casa O maximo da pena estabelecida na proposta de 
1. do ciciarMo. lei pela entrada arbitrária , ele noutc. cm ca•c1 

, Tem este trant,:1idcnte objecto, q11e fórrna um do 
0

cidadt.o, é de seis mc::c• até do11• atino• ele 
dos artigos consu,tcionaes, e 0 § ti.º do artigo s11spt1ui10 de ojfw:io, e •m•i<ta pcrn11iaria de 1'Ítltc 
145 titulo s.• da nossà Carta, entrado em discus- até cem mil riis. Nà<> nos parece a pena prupor
são na camara do9 senhores ,)eputados, o posto cionada ao <lelicto, nem 1ào pouco igual á que se 
que aind:i por ~sta vn, não concordimos 11a ge- im!>Õe nos pai2cs. onde ~ege o systhem~ r~p~eser~
lleralída<le em que cllo é concebido, toda\'ia en- mrvo. O coorgo pen~! lr~ncez. na ~ecçao 2. aru
~'Ontr.~mos cm ,ua cliscusdo aquella sizuda e ma- go 114 condemna o funcc1onarr~ publico, por at· 
dura re1h>x5o que tem constantemente l'res.idido ao;i 1 t~mado ?l~itra~'-;crd~~e mdtv1d~al ou contra 
actos ddtbeu ti,·oa Je nessas c:u11aras. O 11lu1rtmdo d1re11cs c_1 .. 1cos, a u1bab1o1?ade perpetua para ca1-
deputado 0 u. Serp3 .!.!achado apresentou em ses· gos publtccs: ora por ceno_ no c;tado em que."" 
lãó do Jia ~ e.te projecto de lei regu!:imertar ~ciiam .os nc;sos l;ur.c~ion~11os d e;;a catbegon~, 

::trfa dar 3USll ~S 1 iolcnc:a; e ao ~rbitriô se se d~i· 
X3Sle subsistir sim1lbar.tc menondade de pe;ia , 
contra uma iJ.fracçào t~o n:o~ifesta da C;rt3 e 
c~ntr:i mn:i d;is mc1! ~recicsas prerogativas do 'd .. 
d:dào. Em harmonia com ést~ pena dc:sejarhmos 
var n.s outras comi nadas no~ artigos ? .º' 8.º -2.:.. 
t 10• , uquaes por dimir.litas, não to!hemo~ 
so do podk ...,..__ 

Parece-nos t3mbem e.lha a '°t.·.'::?'m~ re:,.. 
tiva ao dirci10 sal.o , Fºr qc" .• o de ·tal se nài:> 
faz rncnçlo , <fC3 ndo é. o!l\~O ·'" e!!e deve fic:i1 
a tod3 á ~~ lezada pelo ab11:ov"

1
-. al.'.:'.J.,;ida~. 

0:1 c!e seus omc: .. $. " fim de p<1 'lc. intentar &O 

jui~o otdrnorio ou da chancellaria ~ ª"'- <!e perd«s 
e d:mmcn. Com ~milliante declara~.. . ~ Í3 1o.l· 
\'tt circums:anciada. por alguma manei~4. e!iee 
ral.Jide c!o artigo J 1.• in j!:r.e. 

'feriomos igual111en1e dts<-jado r.ão encont:a? r.o 
final do 11rtigo 1c•. r.as rala.•ras - Ç~/ro sim ista. 
lti nao rifa rttpc:to ó casas p(:.blicos, como esta· 
lo9cm, de jogo, logeas de btbiclas etab<rr.as - um 
C3nipo tiio v:•>to e odioso para " 01bir.:iriecade, 
po;s que do cnnunei:do se p6de infoú que r.as ca- · 
s.1s públJc., toda a violencia é rerrnittida , , 
>Clll M1t·ida j.1mais podi11 •er a ·mente da camara. 
Este urtigo t>fl'crcceria alêm de tal circumstancia, 
um:i. de;.igualdadu horrorooa con!rn certa porção de 
cidadao.; pol' ~xcmplo contra aqucl!e ,que habita 
nas pro\ incias , quu \'em á côrtc tractar dos sem 
negocios , ou 1 i-:e versa contra o habitante da ca-
pital que para !gual fim ~e dirige a llma das ter-• 
ras do reino , e que cornmummeme tem de alul(ar 
<'tn uma hospedada quar to para sua habi taç5o. De· • 
'er:í o cidadão pcrJer, por não ter meios, Õu prc
cis:io de alugar uma ca,,,., a mais ~~:a das suas 
ci,icas prerog:.tiva>? ~ ::U .. "W"'-l'';í!' 
do , poneguido por _1tros e mal!m, •- _ ,_ 
:i mininl:i protecç:io d• lei , quando ti •·er de lra
bf:ar em uma hosi:edar;a ? Nilo por cem; , ne:n 
ena é a. m~nte do lcpisladcr, posto que as expccs-
0<...:s ~ruprtgadas pare;a:n to!erit•lo. Conclulretnos 
finalmente i.owlerar. lo, qu~r.!o com iria fJzcr, 
11·~ti..} :ntigo , di~t!ncç"n das casas rle joç;o 9 que 
1mmoralmente se tolcr•m ainda com oüec.sa d~• 
bo:n eostumes, M:p.trandolb da c::isse i;e:al ce ca-
u.s rn'tb!icas 1 como $e n! no artigo t ja que com 
as últhnss de\c ha.er c"nslderaçlo, em quamoas 
1>rimeiros a n3o mere:em , e ar.i;:.; de.,.eriam en· 
cor.t1·:or taJ;t:u dilf:culc!ades • que alfo;en:.~-
d'estn eschola de 'icio , a inex~rient~ mocidace. 

Pela maior p.ute passou nacamua á<>S srs. de
puuidos o que n'cstas refl~xõei combatemo>. Seja. 
nos pois licito appelar pva a camua hered:iaria 
uatur.:1 pro1ectora das liberdades públtc~s, é que 
u3o dcsdenhnr:i r.em deixar~ de deremper:hr erte 
seu mai• nobrc e lisongciro :ittributo. 

ANNUNC!OS. 
Fornecimc'1f~ para o c:dreito lri(a•;co. 

Na terça feira 27 do corrente até ásduas horas 
da tarde n~ sccrNaria do commi~ori~do geral n.• 
9S 1 ua úe S. Domin(Jos , ser11.o recebidas as pro" 
postas das pC}"Sons que queiram fornecer i 000 até 
1600 panos de pnlhl de trigo na Figue(ra imme
dia tamente - as propostu devem especifie~r o pre-
ço por cada pano de palha poeto na Figueira ~ 
dia em que os fornecedores re obrigam a m~ndi- ~ 
la de Lisboa. 

O paganiento ror:l feito em Lisboa logo que se 
apres~ntcm os competentes documentes <b e:itrcga. 

O bri511c (rancez Sémaphore , capitão Levillaio 
que c,·~va aam:nciado para Caye1me com ese:illa 
pora o !\foranlrào, mudou dedestino , eagora •ai 
147.cr e!ealla pelo Rie> de Janeiro : toda 3 pesooa 
que qu1zer ir J-' pa:-~gem para este {1fümo po:!o . 
piJe falldl com o capitão a seu bordo, o.: com o 
.eco.con<ii;natario J orge Seidcl na "ª't~•" do the-
wuro \ Cfllo n • 2:?. ficando os p:t~gei:us ~J.a
d1J°' ~~e serão tr.lcUdos nl. su3 ''i:t~m º~'lhor 
p~~htl, teuilo o na,io todos os arr~njos. J'.~a
rtos para o.eu bom rommodo; ead\'C!rte-re ni::s , 
que o na• io sahir.l impre11:rivel mente no dia 5 d<> 
março proximo. ----....-- . ..._ 

Ar.c;c!o José da Silva Freire ,"i~ :ue oaeo!:· 
voca~ão de seus cr~ort?s • ~ta pelos adn;iniura-
dores de sua casa para o dia JC de fe\'ereiro . não . 
se reuniram " maior parte d'clles; e por isso l!o· 
v:1mente convoca aos d1ctos senhores. para o 1. • de 
março do presente anno, se reunirem todos na rua 
do Ferregial debaixo n.0 20; e i.10 por ter no\'aS 
proposições a fa7.er , que julga serem a benefici 
de 10Jo.i &e. 

Quem quizer comprar umas fa?.end~s , e doas 
propriedade$ de casas n:i "ilb de Cintra, dirija-ru 
ao caixeiro do armazem de s~rveja n~· r • . do ar· 
co do Bandeira n.• 60 , aonde •~ lhe .!>1Y1uem 
é a pessoa para 1rac:ar do exom~~ 'l/stc, 
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Em Uupa nha haviJ·t:e i11$ta11r~ n~ r .aia uma 
commiS;:io mi., ta para co1\hece r Jos~Jla. sfü~as l>Ol'· 
tugue.te$ ; o p1esiJeutc c.l'c:it. .. cônlmi~~o é o trai .. 
Jur ~la e>si. 

INTERIOR. 

,\f;11isterio dos ruyocioc cstra.·1r~ ~rot. 

·D Evr.soo ier res•1br a puhlic•çào Jos diplo
mas. oflicios , e d1~·p~chos . c~1 ctlitlos 1)elo• J11fo
rentc• secreto rias li' Estado . cm 11m pcriouicc> uui-

.. ro , que n·es,a p:irte se considere ofHd1tl, e ;tchan· 
'- do-se ·u·~ posse . e JMff\ j ... ,o t!t."siKu.1J,,. l.;i lo:~

t;"' annos. o. s•z<'t• d~ Li,boa; (\,JO h~t:iJo pw• 
., dueto se m~ru.L."1 "''''"Xar ~10 c.lw <"molt:rne11~u3 cfas 
.. :~~""""- ~ · ··-·· .a.....,J'l"lo, que llu.~ ptr:cutt>m 
l-~ 1CT, e de que s_1hciti-Jvul1.1das Je<;•'tos r~~J-

•. t h'2S :to reu cxpctlicntc. e outro~ cucdro• ~ , tfli~ 
.. :iEás rer~i1iri.un eJUre o t!t~ot•ro p1iUl11.:o. b·i il()r 

bdn ordenar, cm nome d"t.:1-l!ti, q"e c;u nc-
'"' nhun.3 outra i~•lh:t f..trÍo lh.::t, Olt o.1pc! -..\'laJw f,;u .. 

ticular, te }Kll :am pul»H~.1r f."S dtl'!u:n lS . nota;:as 
offi;;i•~. orde1 .. .to J1.1 . e d'""l'"~'~'°' do 6'J ên:o , 
:i:~•cs d"! s..hirent p1JUUc.:.1cl1J1S na g.cz--ta de L,~ooa, 
.J>Odcr.<lo ser porem extrnl.d'-" cl°•ll.1 'º~' e=<!>-""" 
decldraçlo do n1'11n~1u ,14. <l'tc f .. ,.m t. r. '":•tOi;. 
O mesmo dir:uc tic;tr~~ ea1tc0Jc11·!" pl'lo tr ·! rb· 
pe:a aos edit2C1. ordctti , e a11111mc1U> Jt. ... trJUtt· 

... ac<. e outrJs rcp3rti\°'"> l'Úul -•" , <JUe iJu.ol.ncn· 
te d~vt·rào cont:uuar a :r r pur.111\:.ul,.:; na 111 ·lllJ 

• g3tet:t antes <lc 1~fercm ser m>o:.1•f·,,... em 1ptah1ttl't 
• outro ('CriuJico: po.s que 1.l'c.t• J>Ublíc.1ç~o JtJ .;.1· 

zeta • :d1-:<la qu:.ando cita w 1111 _.i t.11nb~ n i'\:lo 
usu~l e>tilo do afüxu o 111 "", ,.,,.,111.1 cf:cc:·•r a 

~ r.otic;a de n1aior nÚm"l'O de nc .. o.1s o•"'' cohlheu
t1<1.' D. Fr.inci~eo clu :\lnu:1d

0

a, con1o,.;L;~t1ru ,rE~tJ.· 
do honon trio, mlrn:>tto e r-cc:rctar:o d'E:.t.1do ,los 
negocios ~tr.rnsciros. o tcnhJ. a~im m:tenJicl'', 
remett~ndo éstc.: p~r cópi., a hJdai; 11~ OUli'Jti ~c1c

·1ari:is e!' Estado , e f•t••udo·o publicar na gazl't.1 , 
I'"ª seu pleno cumprimento. J'al acio de JJV••• ::ic-

~ nho d ' Ajuda cm !l3 de foverciro <fe 1 ~27. - t.:um 
li rubrica da i:scuhora lnfauta ltcgeutu - D . .Fr.u
ci~co de A lmcicfa. 

<li\i~ecd:l:: n~ ucc~siab da t:~icl <lc setembro (Hra 
nlkiar l!\.~pa qth; âqul $é :.chav.l. a fim de ru ~ir 
P"'·' He~;i"""ª ; no dia 7 do dezembto m~n 1011 
c.:.1rrc;::lr :trmas .::t uma lhfrnlhn de 1)lilician1>~, 
que andava ro111!um!o, e q.ue ati r:iS<Clll aos offi. 
dae:-; do rcgin1er.to n . ., 11 que est:tv3m gritando 
- Viva <1 Scr.::or (). Pedro 1 V e a Cart" cou;
t:tuc:io:w l - e j\l Jinhan1 feito fogo !SÔbre ac:t\'al
lari,l que <la.\'U morrns ao mes!UO ;: ~·~u1Uptb • 

J;l,.,rJ!:. _._ Rcoobcmo.s nolicias cl'rst:t pr:sçn • er.1 
dat., <l·· !~ d•> corrente : c .. mti~1ca·:am a aprett:n
rr:sn so1.fa !µs hc.ipanhoe-s. que \·eem proc:ur~ir a

~, ', t-m Pcr~a~.il . e ~br?~a.r-5'! ~ oombra d~ n1h-
• rei, . · • · • b .. s..a .. ui'ª en.':r!!ttuçj,o .; e C'!1c numero cm r\;vc ~ 
::.ur1:.~nt~1r~ pnJt;reiSJvap1en:e . 

!~.., ciia 9 1mblic<Jú-se em S1?t·ilh3, e ou:"'~i ci · 
da:!..-; da l!:?Spl~ha . t:m bdo ec1 nccie d'EI· 
Rei fcrn~1:J•1 . rro!lib:r.Jo toios L-S p~pe:; <!e llu· 
1 ·ctas ~tr..1!'1;t:~lras . ean1 espec::iliJ;ide portugi.;e._c. , 
c.•ou: gra\·~ün;:s ~àª': aqueJle 3 qc~m _!e t:J.t.'U!"· 
:rar d . .s·1m , e depo?s <h: pJ3,3Jcs t.cs di~H o u~u 
u~latJr :t \.'OClr--..!te!Jta atithoridade ' será e-vn:iiJ~ta• 
d•> ~·1mo réo de ie;a-mag~tQde, e lu,;<> e .. for-
• ·'lo 1!1 " 

Co1:ti1111~,a-se cm He-... "Y.lnh:i ,,.,sefurç:ir e equi
pou com a c1a:o: :u:tiviJ,tJe o exc. .. ;(,.~! ~r.: ob:~r
'-~1(;5o sób:e Portu.;:al; o q~c faz ve~~I .... ~ .... 11\õ::i 

p1:1u•1~_t•i <p.1~ a guetra é ine .. itJ·.ct. porêm ~s tJ . 
:;1 .. :; ingltZ..!'i att! ó. data <le 7 Jo cn:enre dtzc=ua 
o wi.:rari<>. •1ue ultir;J•m~nte o g-<binet, d~ Pa
riz rcspc,..Jêr!I ao g;1biue1e uc. LonJres <lo t'-loc!o 
mJ.!s tnmina11te, que em tudo t:.:il3\3 <:0:1!i-'.rme 
som a politic.1 inglet.a ácerca de PortugJI. Scn !o 
ª*im . duvi Bmos muito <f.lC! a f-f~st1ct11ha, rec.lt1-
Zl!l.1 as '1\J.IS proprias iOrç:t• , tente conl1:1 nós ui· 
!>'""ª agg1 c,~lo hosti 1. 

P·wto. - Rccebémos pelo correio not1<·11s <le 
Tr'1S·Q:-· .\1om~s; aquc! !as que podemos con):dcrar 
\.CfhlicJS e me:Hr..o ofüciaes se reduzem ao segui 1 il ~·. 

0 general ~lello se achava em S.1!!<> 110 dia 
20 du cc•ne1•tc: as tOrças do; rebelJes se achJl';llll 

• ~1:rttarÍl1 dºEt taúo do• 11e:;o•ios cl,, g11crra, U•S "-·gnirote. pos:çõt>S; infdnteria 17 em Agua;. 
o:i 21.i cic;tc,-rtfrCJ d .. · ! ~':?7. l\ias . n.º 11 ~m F:tiàe9, 24 e cat;a<làres -; em 

O irener.I Aze1cdo p1ruci1~1 de J .J inc.;o , cm Ch,11eJ. e a ca\'aliarb nos inu"t<>Jbções de ~lo11-
data de 20 <lo co.rcnte . q re o comm•1.J.u10 J~°' for:e. No di• 19 havia em a nossa lmh~ n r.o:i
patriotas de \'Jl do )lr~dir. e Ccll•iros, AMoniu da qnc C;tas e mttr•s fõrças dos rebeldes -e r~:t· 
da Vf"jg.t e Sou~" , apr1.do:.~1.t n':.:oi tm.·•cio. que ui.·m. e no <!ia 19 ha,iam t>errn~it~clo cm V.il .. 
te,·c lo0ar na • t!I .. <11• J>ro,t>cll<!e . no e.lia 1 S <lo r~sscs ,-om di:~e>;i!o á irrovincia u!l. Beira , e dºA!u 
i::esmo corrente mcz. ultu gm:ni!b.t.i . incluso um ao 1\ l"·mtt!j,,. 
alfer"" de ordc!llOÇJS , a!~rn Ma guu:i <fUe fic11· l:m todos°' é:'Jrpos dos rebelJeo h:id:t ~lg1:m:ts 
~.lCl mortos nas i111111eJia1;.,.,J cJºac111ell.i povoa;:io, pra~.is :.,._mu.1Jos, que foram aquc!lcs whlJJo, 
e do c.ies <lo l'ínhào. - O chel• da primeira Ji- que. fa5indo para a Galiza de doa. Í't•lll l.t 
recçjo. - l'inl<J. > d~rmJ.JOS; mas os que p:.~nram á uc;1,.,. f."l;O· 

,m::!''" s:.:n am as ~''.JS anuas. pela protet:c;-ão &.-ei J;.Jll 
<!\ Tluso:;.ro público. qcc Cf!'"!ilr~ram no coronel das m i!ic:jJi Je Orc.m· 

Noc dbs cs do (.'UCfCn\". e l e «? dfJ m.,rço' ~~ D. :~n~cio rcr .. ;ra . 

se ha de pagar u:i du::;uur:1ri..i geral dos Ot\!c11.i.. C'JJda 'iOO o ~ttneral A1ello perten,fia :tv:t.tlÇiH 

<los, os men>s de ~t<:mbro e ouLubro do ... 110u flO ! ·,.;uint" Jia z l p:ara as BotÍC"l't. ~ Q..1.:!nt~s, 
proximn passado da. folhl do ~ulr..1Jio Ett•rJrio . e wa;; <]uc rc-.·ebtr:. ordem do e~c. :\larql.e: Jê :\n
bib!iotheca pt'ib!jra.f <J<,,<lc.1 <I•: Li.;o,, ll." 5v.) s~ja p.1r.te;;:acionn-se en1 ~alto at< reC'eL~r ul!erio· 

.. 4,tf"i"\•· • ~-·-• -- f~.; orderi.!-=. Em <1uanto que os r~:;imemos dt1. iufaa· 
Piz<u-18. Hontcm. c1Jtrn1ani parn aca·l~i'.l dºeo;- teria !u e 18 "i :7.ru elll Hrag a (,uo dta :!~) em 

ta cidade . preios a d~us lco;1ias cfo J:,ta11c1.i., os IJ- inat·(:ao. 
1uosos rebelde$ J oâo t.:arlus lél'eJJte J.1 ·i." com- .t:·,,,,~ o;,craçõcs de nre-a$ tr~·,ps p~rrcem in
p:inhic do rcgirncnt1~ de mil k1Js cl"aqui, e Jo>~ comprchc1.ü,ei< 3CS mi litare~ pe1 it(J;I com <]tlCm 
:Maria· a lfai:uc CX·$Olda<lo Jo reti rtlt:utu n.0 11; ha\lcmc3 f •. dbdü: e nÓ$ mt.."Smo . ~em c1~tt·r~', !ermc>1f 

l1011t~111 foi encont rado em Baltur o teneute Dâ· 
ll1~zo . de infanteria 6 , pelo sargc1.t<> de brigada 
du nir:ono rt:g!1:1cutu ; e o ;;ivrl"scntvu no qua!tel 
geuer~tl Ü~ 8 horJS dJ. IJOlltC, <l'u11de foi nutnda :o 
dc·b•1~0 Jc prfaao para o inujor Pinto tlo mesmo 
tc.;im,.nfo. 

Aclta-:x- prêro o al f.,rcs de n.0 1 <;! <J"e em ~. Thyr· 
~>. f..i.a3ndo ~ I WH~ de \'Cf~, S9 h,ni.1 munido ~IOS 
r~bd.Jcs , fJ.:t!Ud.> c:um que .,. ~>tisiona~em o uo.uo 
de>t•ca1111,1:10. 

E-tilo j~ n"e<ta cidade rc roltlados e o!Ttdoes 
f:~lif• .. lflhoes , e C'}JC!a·$C toJvs \'S Jh:.$ maior hú:. 
mer\J. 

O g•nc'al Cli:l!<:n di1'm que qu.lquer d"~es 
JiJ.S \ir_ :lo Purt;J cum pJrte de ~ll e· 1 H.b mi!!or. 

{ ÍN;nl'Cial. J 

t" r ti <Wrô ~ 1. Ü~ r~bel•ft-S lizer~m a ,_,~ juoc
'130 l'nt ChavP". 301 lc diiÍ"'m ~ue e~-á :.in1btm 
o Sih..:ir.t, e .1!lirma-sc que el1t$ não qi..;~rern l;.a
ter-.e, e q"e em ,M,~Jo 1>erseguiJO!. \enf:~ni a 
<ua rct•ra.h ( 3ra a lt. ... p.mha . ou pur Ve::m, o:i 
r..:!J e-traJa de Bral(a11çJ. 

A tini.• do T"mega con~rva ~s mesmas posi
çiic~. e n:i sua frt lltc uão t!'ctn ap1 ar..:r1du tropds 
dJ$ rcoelJ~·o1. ti.c•n me3mo ~ucrriltias, e o 111~mó 
C'I"•! t d~ ·;m~-:!c;l, uo11Jc1 tliz~:u t.ão existe tOr· 
~;i algum" d'elks. 

Cmnin/10 idrtn. Todo o armomentodosrebelJ• 
que tinh~m !ic~do cm Guattli.i foi cm car1os 1t 
direcçã" de Vigo ; e occresccnto mais, que mu' 
oílici.1ct \elido que tudo se lhes frastou . nilll<lo~. 
rcm sei;uir ua sua aslleiru , e pedem para fit! d•a 
J11l'cre111es r.rra'/ d!l Galfüa. met 

Ouimar<lts idem: Consta que o Sil\'eir~ tl 't> 
seu q·1~r1d cl>lrc Ch~' es, e llr•b~nça. e que as 
sUJ~ avnnça·las che~a.n ás Altur.•s, p•ra onde se 
Jirii;e a Jh >Üo <lc C.:oneia de ~.Mio. 

O ..,x~.c:t.> r.bcl<lc entrou em Ch.ves cui:<i c!es
lroç.1J•1 com ('<lUC.1 iofJnteri.i, e a ca-.all .. ri3 Je 
!•JJO [><! rJ:da , f'Or ClW!J J,1S longas, C violentas 
u:ard1J) ~ fJi J~'<!!.>idv com fdeza, e já sem to
<pJt"S <le!$it1Q$ , \i \'~J . &.e. O UlJ:"q~ez quiz oersna ... 
c!ir Uo1 f.O<OS qce ti:iha JcixaJo 1naior (Õ;<;il a 
,;,1.u1)\ ( t.r o :\! 1uho. i::~tâ pr'1tedeuJo a rigoruso 
rc:<:"rtJtJ.:n.ut..:. 

J.fo: •. ~-.. Aqui ehP5~u um l1omem de \"Ilia· 
11 31 qt:c 11z o .c;;uil,te: - Anto>ilio •la Sihe1ra 
t 'ª u'-'lnc:!IJ \lll:t c..>m 1111111.< guerri!hos, f .1.
z, 11 1, um h.·(, utamCPlO ,. · r)h:a.to. :\s far.1ilins dos 
~dnt.1 !t.: qu' n:io a~1~ 1 .! lt!4.."'l'tn s2o J>r~z.as, <; de-
pu1-.: dl.! apµ3tet"f!tPffi U$ í:!i\JtC'i, de\ent r:i~:tr 

!<.' ~l)OO , _-._ c.;,.J,1 "°'~ª é ul>iigo•la a aprompt-r 
~~;t,1 quautJJ~·!e Jc ,j,cres ~&ra fJ;er um depó
••lo. O m.in.~uel de Cha\c~. e Telles Jordão eS .. 
t5o em Cho .e., e cm v.11.1 P<JUOJ. ha\Ía so U.'lla 

g11J1.1lç;:o J~ mil1c1as Jc ~ltr:.nd•. 

Bran-. <.?~. A 'm~nhoJJ m;ircl13 o Conde de Vi!
la·f'lot com a su:I divi>à.<> pra Traz-os- Montes. 

( Hurboleta.) 

ambo.i tecm crimes''" ulta 111u11ta , e o 111cnc~ da arte da -i;ucrra, e.SO pelo in111ito do"º'"' r;. fCorrc•pônclo1:cia p·ticular. J 
>ratica<!o pelo prim('Íro . foi tr n L:1 n1t~go levJr : .. :'1 1 1::!0 cor:lprt:ht:ndemo~ como tios rel>eltlt!:r, Jt!~ Sr. tt\bc..:tur c.lu Purt:iyiu::.KJ .... .l::m o seu n.ô 

"' ':-'- - , mnr•111ez de t.:ha '~º uma rcla~:io <file continha poi< de bJti,io> • dcstroç.1cio; no ~l iuho, '" lhrs d~ 9 dn coir•nte publico11 !e w:\Ja carta do ablla· 
os nomes do~ cou&1itueiot:ac~ ." pcdir•lhc o c.,sti- pcnuittissc o reunir-se em Traz-cs-~lonuis: <1ua . 1.i <!o da Jlolhad,1, u.inu nJo <rJ umdtos que este di-
go ; Ú tios de !;O!la rJ.<»rllddll, C Ulll cios mell,o· SC r<•fi t.t<"°"m de recrutas C OU!rO$ ohje~10S; <)110 SIJ !;l!O parrnchc> h:\\'b ~off1 icb eh p:;:te dos faCctOW., 
res agcntPs do seu coruncl, A 1110•110 <le Albm;ucrquc c<'ns•n c1u ainda n'•qt:c!!:t 1;orovinda , e 'iw faut t·um!lhu\0 luJos p<:lo ca1,itill> mór d'aqucllc- districto. 
e ,\maftJ. o seguudo t! ' rnmiN.ttm d.t JUnlA ~lfi<h- nova~ correrias rt.l Beira é t\'.!enalt'.;o ! Se clle'i fo·. l·:· 111l!Íh> not.Hel, e c.tign"- de publiei~ta~ a reio .. 
tolica. dt!nC:n commi .. fiào H 1,r:l\'ª d ' 1\ lrncirl..l a :iur r.un at .. c·J<fuli e pcr.:.egPi<los quan<lo tinh:irn tfl!)fi. i·1df'nt'J:\ t.l 'ttqt.cl lc_ 1~a lv;'ºº, .e C$ meJos rnfcrnaes 
de diligch·ra1r a füt{·• <lo u~ain1 ento n.~ 11 , atfi r.td..i fõn;a p1·~~:c:t e n1cr::r! . J ·~ói;!lW tcein 1>ertli- t't>1n que ao .. Jcpo1s CtJJ)ttou \'mgat ·sc <l:> ob:'!u~lo 
e$lt!\IC <le~lhcs. 1 cru cat.:.:\ do rrl.Jcl, Je 1:lf1rt:. Tho8 do umd (•outra. é c1ue ha tet:C!o de ;i::-c,_.Josl que por cm.to c11t.•011 lr~ ra nc.1.curJxem. e_m~rs ' 'rr
n1é. por rr, '>mmer.d,it;ào do~eu Jmi,so ~amo . o ('O- l Ce;i.fo~ ... 5m<l'.!r ljt!c o;to ro:npreJ1enJ cm.os ~!!n:~h1t~~~ tml.:.·~ !':,t:1otila. tl'~c1uel!e (t:.:em;Jar mmi!'t:ro ?a 
vgo Jaci1 !o Jt>•~ <!<: AnJr,Jc ~ S1h.1: foz :i!t"s ºi e:.!,Oes miE!JrC$. l 1i;rcj•. OJ 1:<.':rNus, ª' mfa•11:a• , e os sac:.!egtos 

• 



• 

t .:!10 J 
perp<'n.idos :olti:i .• •~-~1.~e pôr e.!e>_n:01.;t.'..s 11'••1u~l- • ~~- :i S<lA p;.croJüa aouJe corre cr.iinente ri;co Jc 
1.a igr<'j:~ e fe!!r}chC'Ul o e:..t:ido ut· l•f01Ut;O. 11131· \ ida. 
uact.tJo . e rn1scr:lndo :i qtrc agora s.1 nc!a:i re,Ju. 
1,id1> o rc,,.ml) abha•IC. a< violenci•S pr.Hicadascon
•tra a sua pcSfO!t e fouuili,l, não 1u;.í .:111 ~ int.l 1f. 
lC1'<'11tes a corari>cs cnol"<cci<lo..- ~.t/i identicas vir
ludcs. E' ~is: nlo 'IO!r<nte~Tll>y 'ésta r•>Í:O, m:i.• 
t•-•bem par;a quP o Sº''~ ~ te11ha em 'itt:i os 
1••··•er<o< centra ~ qu.~-s}-t;,-e chscarregar o g~-
1 e d.l ju;tiça , <jtle d" ifr:x:,._,·enl10 roa• • . . . o ol>-
5«1ui°{; ' fazet ius~!r "'t 1~~-~'1"<;-.1111fo j0?11JI, 
e"J ~a que ac'}lfu;.Je,r:oc~ber '!,º 1.hc~o a~b~dc. 
- S J' mu~tó _•)~~n:t.;:;_cragol\~ obng111hssm10 
cre.vlo - J . t. 1\ 

P•1r!Q .o:,;,., ~ ! no llfl:tdrc e ami-
go O dia 9 tk> f't nte pata a igreja. 1.la fo-
lhada di:. ele hwror e d<' cou o. Ll1· ""'o ..,. 
,~ra Jo do meu :: ·1 rc .. , tornei a vagAr es· 

;,omli<lo pebs lmmild1-s cabanas e grutas i la~ mon
t~nhas a•lherentc>, assi,tj;lp sumcl\tc ele um fiel 
c:rado: gela•ló ['•·t,~ frio. cheio de sti<lo e horror 
1.tra'r~ reios 1~1t~ a té 'th~gar ao Douro ... . 
t .... Tor n\ar'.I' ilho..~ pro,·i~ntÍ"-: hMltcrn che
g1:~i aqui .. ,-::,,,..; , digo a um:> .ofruntosa mor-
te 1 • • Ain • u!o. btuu cm mim . .. 

O ~tbaro cap1t.\., mór, de quem rc>r muito 
tcm;•o n.'\o houve llvticia , 1iuppoudcHc ~pela 1It7· 
.panh:•. ou entre o~ f.cciosos pelo 1\l 111.10, segui
do de um cento de ·~·~!>Sinos. e guerrilhas do !)ou
ro, montado no meu apprchendido carnllo. ha
vcnc!o atr:ive>Sado nqucll.as mo11ta1tt••s. cahc Je 
imprv< ;;o sôbrc a minha igrej., e resiJencia, cer
... m e de•·as:i..-,.'l todo, prcml•in nrinhat i mans . e 
c,.•3,fJ!, ro-.?b.•m-llies auua; j11ia~ e alfaia•; e jsl
i!'iln lo tJUe eu esta\':l t.:m casa, 'ti.unam ó caens . 
J~or~ o p.1garcis . .. \'Cnha. \·e1,~ia o melro'. \·e· 
nha <l 111elro. . . bu•cnm, eoqnaJ r.nham o• m:>:Cll"('S 
reconditos: fa'c111 com l:orrivel s.ierilcgio o l'llcs
Jno pda igreja ; e ·eu~rados por me não e11con· 
t1arcm, ~uitltt: &: rah·~ e furor , \'ohtt1ll·se<."Oll· 
un min!las mnans e crcados . ~mcaçando todos 
('0:1'? a morte -se n5o d~ <.'ODt~ de mim. e n..~ 
4'Uttt'tta~ ! . . ToJu é horror e epanto durante 
a rnrrle <l"aquelle •li:. . e noute seguinte. eillr~en
do·~e aq1:el!cs 11rnl~11dos n"este 1C111pu cm assohar . 
de,truir , e roub~r ! . . () capitão u\.Ór !udo t.'011\" 

r.:anrlJvJ. e dorii;ii j~ por >i, ja pl!lo seu dec•n
Udu alfo:es lg1i•e'", reu brJÇ<> dareuo n'aquelles 
di?'~":<.:r»; <: 1~0 ~rrniturt11!!. ~!,·3nt:lr·lC o cêrco, 
nem roit.1rao) uiogut.1n tt. nlo na nu.nl::n :J!: 
guu. :e' . .. 

Algum anjo. ""n\ Mwida. me havia cl"ali r~ti
rnrJo 1ms 4 ~u 5 minutos antes da a1:grt~'ào para 
C·"-'l de um amigo que me pl/z a ~al 1u ... e qt•e 
1• ,ndi•m ell•s ck mim, ou j"º me fanam. 

rstmtar:i;i. tu ? • • • o qce me ~rfom li~) sei. 
').~ C> q•te n.Y.tnii~t:.r:un é que plrt4!~di.im apa .. 
,11.ir-.n<>, f' e~!rlhir·mc ns entranhól~, c1.,. ... ,,fr.111e 
~ ·1x~r·~1P nú ~m '"imiihanic estado . . t:i•.;; ~o 

C\-1 ~ ":'cndi:!°' 110\0S re1ta1>w.!orcs da Uelii;ião, e 
lel 11 1 lldo li · 

la a!:a 110\lle Jo ,h~ t O para• 1 1 , m:rndo ,Je 
vi4.1~. e ~.1s m:.i1orr; c.rn.t•ll3s1 porque "" rcbel' 
ê. t fi.ar:im oct11pa11do nqll~lla térra I"'' nrn110 teuv 
J'O• IOrnei alh )~IA aihuna vet. Em que e.:ado 
1i11 encqmrar aqt1ella>1niicra •·eis' . . isvlndns, aba
t1d.as, ª!"':leraJa• ·cj.J n:csmo S1:sto, espanto, e 
<:.Jlo!l<tn.lÇÕ'o ; llt:ral11a1l<lo ·ropi~os lar.rima>, e 
1il o 1»Je11Jo mc!mo artit11lar-mc m11~ palavra l .. 
d\l m<ii~ a m:!is, cm cJtaf!o ti'io doloroso . iàO«~om .. 
prllJdo.s a pá,1:'.U·"O:: J..L minh.1 cot1wl:vlora p1~wn· 
ç 1 • e eu ta1nL.ent for~ado a arrancar-mt> tlc ~us 
1Jraços, e a!iandona-las, a.;im C(;lllO a1111ellt íuno
c~nt,. rebmlto , •11!r- os L<lrbar0<, 11"ucn re•11po 
ato '"ll' <JUe a isr~j.i eot'll C$pecialidadf mwd" mi
n1 .. 1rar-lh~ .. p -<l_ivÍn~ -pa~O. 

Lnvolv i!lo p9i1 cm 1ii'o funcst.1 c:<tastr<lphc, ;, s•· 
cri ficado pela patria, ci~-me outra vo1 ~r~a11tc sem 
;>eJ<!t curar nem disfructar o meu b<>oeft<;iu. ~111 
am;1:uo ou estabilid•<Je, e a polllo de mc-n•llsar o 
prorr:o :u;(ento ! ... J.im uma cri~ d· ··~n!, Jmar
r ra • lom !J:o-me Je ir r•~r ::ltitlill h'mpo em 
i isbua, e b""car, c<m:o hJ mu:to tempo dtiejo . 
a.lttlmt alí~·io cm ma comp~11hi.1. . . . 

hMM.t '1bvsnwJo cm ulíl lalr. ?inlo· de ·mi\IP!i! as· 
sim pt,i~Í<t.; =>. cltnu) morJt~s; a cita~a d:.t mi1lha ir-.:r4 

nl< "frõU""ºª , oppri111i,lo d,,. Pf'Ílo, ~ 1•11tl•11i10 ech 
tO.fo o rhisico t!io horror:s.ado c!o qu~ 111)r f..>il!i 
p•• ,-,;: . d.:.e r e•ijfo. e·111r.eote~ de qué ~1 .. 1 1><>r 
m1'A.<icor.iia t .. ·r'l~, e rio doruínodo om.IJ d.i dts· 
l':ro.i.ç.1 em qt:~ '1 . f'l det~~t 3• nc.._c.."3::; :>:tnc.t~s. e 
d~s-ent11r:odas irn•g •. <1ue mal po---i> conciliar o 
úso <la rnziio l .. . 
· Couvales...~rei .iqu alguns ·dia:; Clll <1n•llto w e~· 
pe:a o barco de vapõr ... irei c:onw -p~lllér : nr
l'JStr.r-ma.·i>ei a0$ [ks Jn. no~õt :im:H·cl . t! 'tx~d~ 
Jlq, e1.\c: a >Ua alma g~ncros:i. , ado11la.h Je l(r.111'" 

dt.'4 t! 111imit~\·cis \'~rtl!J\$ . rnr ctrtn h3o ~cJ~ina
J'Q compade«:;-se '~' 0111 sub,li1u til~ \jllC por at"l!r-

. r1010 defensor do. innufomcis tlirc1tos <te seu au
gn.tQ irmio o Sr. J) !'curo l \' • e eh Cnrtn cons
titucional por dl~ lib·iralisaJ• a C>tCS rci11 .. s, se 
•ol j>:e>~tra<lo , abatiu•>, e ioapOISÍbilita<lo <l" rq;rcs-

S. C,.r/01. - Reoita d,~ !!6 do corrente. Capitulc
mo$, tran•iJ.lmos com o dia. Dc.enrugúemos a t<'S· 
\.\ <!~ taut.i polilica ; fot:c1n01 com q1tem folia. 
E"·!a in tllu1çiio do carna,·~! )Jio é th lotllla se
gundo tÍ muita gente pare<..: 

Dulcc til dcrip<ro i:i l.x:o . . . . . 
/_,,icct <1lifJHWtd:> Íu>miuiln:., irUat&Írt .... , 

ou rcd11zindo os ua:..s textos a um so , com menos 
authoridadot clas.<lcn, por~m talvez Hlais a tempo: 

Ncm1.c11:prc 'é bom ser sabio; 
01.1c cufad.i o nrni!o s;~ 
} "'':°tt \"CZCS é Jui10 

: : tempo er.louquccer. 
Qua ~o IO<bl :iem e folgam, é <k mais a mai:s 
ridi.'r1o não entrar ua harmonia prcstn&ilira ; pois 
quc '.'>dos sacrillcaru " .\101110 e a. Ti:nlia com '"ie
t iw 1 ping ue< . cheiro grat<> ao:t deuses, e sabor 
uii ~ lll~lll•:I srat!I :!.OS $:&CrJh~~<lores; de_i:i.:en1or nós 
tambcrn os tr:l>l<:"S u1ochus d' Athenas. t: a <lut...t 
qll'l folgt. cvm •~s pio;: qce a fall:ir a 'erdad.: a 
respeito de '"t'S 11".o 1c111 ai;or3. b o melhor g/><
to, ncin sti onde fui csc~hur uma ave tri=>I" e 
li:ia e p:iguiço.;.:, com t~ntu pas:.arinho bomt<> e 
C>p•rto qc:c lkus d~-itou por e:.;e mundo. 

Eºstns rcfl~xões gr:wes nus levaram n.i.turaln~n
tc at4' :io th~atro onde e1peraV.a.mos eu~omrar o~ 
dous fanw<l's par!iu~s de S:·carist:as e Petralist:is 
di<putanJo bra•·ament~ uns de P'' · outr0$ r!o mà.;s. 
~ào gucrr~ bias moiti.> $isrj~$ . ni.:m se podeu:i 
a\·criguat facilt:-ier.~c se :i.s do Alcc:rim e .. lla.n.7c· 
nJll(I rao re1:hid:is ccmo for~Jn o~cupar-.ltn ma.t) a 
:1ttcnção do f>IÍb~Íl'O de L•. boa. " 

Com eni,i to e:.-nos alu 11°1:!sc bello thcatro, ·.~ 
se tivera uwa .;1\tr~da mcno:. p~rca e n\clla ··lar. 
lunuada 13r;. u111 t.lcs pnmNr05 do mundo. ~Ou· 
vim~ urn tiroteio arl!madu - ~guiu-se fuzifarr.l 
mais anuuad.i.. Logo uni s1lendo c..cuta<lor e a·.
sombtado. - Cmra\·an1<~ n·c e mo11-.en\o., e na 
muúcz e •USP""~º d"hos!!!tdadcs das dua• poten
cias b<:lligçrauies julg:Í.•llOs V'i.I, :• JJblanges gre
gos o troitt11as suspensas <lv c~~bate t;erat eoh~r
,.audo a ..ingular ba talli;a de Heitor e J\c\11lcs, 

N:lo cr .. ucnhum d"">St's bta\'QS esp~11tat, -
era Mam.~!!>J Sycard a cujo tanto e pN>eoça Je 
\"3m toJr..s '1ttenUr.!, uns par• u1.ai.s re e!llt:\l?reru. 
e ad•nir.:l.rep·"' 9' 

~·~.'00 i't:paP.id.r rA•l dolce riw 
1Y1111•' O"Õ">"OIC. n<bi(I riçop4'#t, , (1'1'1r) 

p:ua ·se extasiarem ~ ,arrcbau11çm qua11do 
... . i IJt;gU vcchi a lc:r1·q iuc,':ina 
E i f'ilJl.â .•pirti , i11 ~"' $O«pirq ac:ccglir. 
Cf'n Ir 1ut t•uu1i,. ( P4'; iºn euc~ gii $cioglic 
IJ!iir.rn , IO<l« . u11gtl11:0. dicino. ( l'.tr.) 

outros para exami~itern mais :iattent:unente. t.:itt•Í· 
uç:uem deffv!fos . e t!izer~m e;. qu\: u1 a1~ trâ11>16cnl 

/"'.,;Ji s'ic ,)on $inccro 
,f11cQr 111i parsi bella 
Mr1 11011 mi ttr<úri 'JU<lla 
Clic />''rtl[iO" "~" a. (Jlet<,.1) 

Ct.lll ClWÍtO um minuto depois °" JJ'31XOZl3dOS 
n3o po.Jc,a1:1 eo11::r a t:i1 oppla11J1,u;..i ; o p.1111-
c!a opposto accu.!.iu ao rcclau1u , e a tcn>pC'.:•dc 
foi geral. 

Er~ qua•Í o fün do l • acto da E•po•a fiel. 
F.'st:i. .fi./u. •p<>•a . cujo enr~do "' intcrtsse é co1110 
de toJ•s as sua<: parcutc:: ultrn niuntanas incxplirn· 
,-cl e S!mlSJhor:io, tem ccni tudo O& parte nrnsie,1 
muito t·onitn> cousas. - Vercmo; no 5!.º actoquc 
tal o Í.ll~•n u 110\0 f.ill:ldo bu.!fo 9mcri<o 1>0 <eu 
dueto cu1'1 a i;•ntil boheniia que do seu r"mo!o 
Wuha\"a toc.t~ bulha \Ci<> fu2•r ca no OO!SO T~jo. 

.1\cabot1 o !.º ac111 Nm alguma tra:!<JuillidaJe 
excepto o t inJUio d;:, pr.1ta fulmiuantc que não ccs· 
'"""· - Veio a i!>Sipiua , e dclc>tavelc1cntc eter
na clan<;:> de Julia Goll-'='8ª , a ruais fastidu>sk e 
r:ibujt:1.t·1 ('X1nc:a que :iinda iucommodou ningucm. 
:"t ~cn!ioia Gonzai;a não 11a1111\"1.ima mal • todos 
~ lllAlf fe«1•ll3Dl<nte. 0 (>Rtci:uC::t{C á mao da 
bdl:t ;. o Olólb '!es.eng~çuJ,, e <lcsalmadu figurão 
de l•'<t~nJN;tc <JUe a111d.i aaJou o reçucrl!!' ; e 
11~0 n<l:nir:1 4110 le•.ags,i com imlrfcrida quem t.>m 
mi.ltl~ óocn1nentos appr~s•11tn. 

N\:st" caro fêt multo bem í! sr.1iJora. Gonzaga~ 
pr.de cll:J sin:·ou" mise1·~l\ elmente foi ir·se la ~-.;c:on· 
cit: n'u:n cnga.oVa;lo Je pcdr.s onde >O a n~o I'°" 
diam \ ... , N•no.$." Dêm& um pa .. ~io r:ira HUS J•~· 
tralurmO!! rf'é-ta iri>io;da dal"fO. ~ 

Ei~·:ihi o •e;und.> aclo. Tudo é thocb•> mrn•~ 
o durto. J::: cs:~ apparcce corrauo toJo e bf'lll ,111: 
ferente do qne temos ou' ido. ~.Jamsellc 8y1:anl 
est:Í rouca , a voz •·em-lhe forçada. Todavi:t o 
duem é l~rn Hndo qu,. se 1:.z repetir o final. 

Ao e<)ro final qhe é boiúo , v:..lc:n ai.ena• os 
surriros lê:iti~-ciros de ~lan,.dle , f;<>tque a vo.i j • 
mal >e omc. - \"ohámc» I'ª"' c•sa rom muito 
dó da scnhor.t rf::a•> 1 com as orelhas atnrJIJJ> 
Jos c<t~llo~ - poiro s~t i>folloi. tio cspect•culu. 

\',. 11::\dlos ao menos n'cst.t <p.1aresma uma boa 
orntoriu r1uc pa~ue as scmiaborias uo entrudo. 

EXTERI OR. 
R io de jm1ti'ro !!5 de, t1oeeml,ro. - Edit«l. 

" A junta do comme.rcio , agrirnhura , fübr(
C3~ , e 113vega~lo tio Jm_peri? du llra~il faz pú
blico , qatc pe la sccrctam d E:st3do dot nei;ocios 
da mari nha baixou cum port3ria de !?O do corren-
tt: mez, a P".rte por cópia do offi~ial er.carreg2 ...._ 

do registo d e.te porto , e os officun lambem po~ 
cópia do prc!idcnte da pro••iocia 4'

0 
...,.,.~o . dc> 

go•·cmadOT 1nteri110 d<> praça ~·. 'mtO:l. '~o go
\"ernaJor daq "ilias de S. Sebasli' /. e ,·ilta Bel-
la <la P rince<a , e do g<>vemado< ':'" · ,r da villa. 
da. Ilha s.ralldc . rcl;.tivameme uos\

1
:1.,arios que 

existem sobre esta cos~. e as emba· a.'~ brazi
lc1r.u que os nwsmos µteem aprezad·, 11\ a 

l"cla ~arlc do ?fhd~l do registo , cor ... ;"< • a 
gal':~a P1ed.Jc to1 JouJa por uma cun·eta, 1 .s
tada ~um~ Nu,1a . estando á \i~c.t um bri~ue 
o um bri~ue escuna· n3o se dcclnra a tücça "de 
cada uma dJJ cm b~rc-.1.çõcs. c 'J6 que o mestre da 
c•cuna dissera ser a esquadra de Buenos A vres 
com11l.l11J:1da por Brown, qut? \"illha 113 currcU. 

Vela:; p3rte11 vindas de Sant09, e dos losares 
acima , CQ!tsta que um íugre tinh~ fcito varias pr~· 
z_•s peles portos da <ost3 ; que arma •·a tre. p;.; ~ 
tu:ha Ju,1s canhonat!as , e 60 homens de tripula
çiio, onie remos por banda. e oo dia 4 csta\"3. 
pintado de ,·eruc claro. . 

Tanto de ihnto.. como da ?lha gr>n~e infor· 
mam que ao 10:1go se avista\"a uma embare•çàa
altero.sa, que w 11io podia d~tioguir pela <fü12.1r
cia . 

E par;) que cbe;uc :í. nofrb de todos, é affi-
:xado o presente. füo Je joneiro !?'! de nO\·enibro • 
;e !826. -Joào A11101tio R~dr~gutt dc ~ari>alno. 

[11.'. umtne.,n.J 
- -·· ~< 

Vitnfa chzohl.l""O ~iJ. - S110emos por' c•itat 
cre Zade que lbr.1l:im cbegára a Modon com cin
co mil boinens rrc> dia 5 de novcm!>ro, teu<lo 
deixado uma fU3roiçà:> de mil homens ec1 Tri
poli1za. Dou9 J.ru, c1.,110i•, abd~-se cum as .idoo>
nirl~d.s d., e1otilo um tirman do i:;-ran-senhor, e d.,;. 
trib .. 1rarn-sc os presentes que e llc '"""·iou a lbra-
111111 e ªº' out100 chefos ; J brahim teve uma c:;
Jlada guarnccirli. com brilhantes, :t qual i;e ava
lia no valor do J.-t. mil e:l('Ud()'). No dia 10 de 
novembro, manJou pa ra a Arcadi:i um ~aca
nttnto, GUe , ·oitou quatro di.">i depui> trazent!2_. 
1io prisioneiros , e algu m gado que r.oud,. ro?J!.C 
bar. 1 ll!'ahim parece es1ar e>perando pela esqua-
dra Egypdaco. ( Conr1itu1io1mtl.) 

Cormm:tinopola cic:cm/,ro S l . -1\f r. Strattford 
Caning acaba de perder uma filha, 11ue fui en
INrada n~~r-~jl ;:reg:>, serido acco1.lpanhaJo Jl!r 
ÍUlletal pe;o l>1sro grego. Este acontLoe1mento te"' 
siJu o assump!o l(et3l das con,-.:rsao e11!1't os fran
<.."\..:S, e cauwu mtlit~ ;idmiraç~o a escolba Je urt't. 
t~mplo d"oqu,;l!c rito, quando ha n'e-.tJ C3piial 
c.ipdla e cimiterio protes\antc. 

J lm:ic/, jmuiro S. - E' fscil conhceer qu~es 
!!<:j.in .os t~l·ze< r~.111hados da lei quo entregou :Í.• 
CJmaras a admininraçio dos seus ben•. Como pro· 
Vd d'eo13 ver.fadl! . basto. lacçar os olh0$ para os 
numerosos est:icelecimcntos e melhoramentce-ü.!" 
c.1pital, e espcoialmen:e no ramo <le benelicencia 
que tem a su:i origem n'aquelle inMituto. O con
selho municipnl Jc \ /u nich dtddiu , na sua u lti
ma se5'õãO, 'J~C $C d6 tribuiri:i an11ualmente uma. 
som ma de ~O florint , a quarenta estud:mtes po
bres. 
~o <lecur:o do anrio pll!S3do. economisarnm-se 

na Baviera uiaiJ de duzentos mil florins , pel:i 
suppresl:~o de muitas guardas de honra , e de SC' 

gurança 4ui: se tomaram i11utcis. Dii-sc que esta 
p<•1í'°'5p vai sN· Jiwibuida pelos mc>U C>I das escho· 
'la• P•~ ,\cas, corno recompensa do zelo e cuidado 
com que se cm pregam em formor cidadàc1"cn
raJos, • ponto que a policia é j:í de mui peqa:e
na mili,hde. 

Lor.àr.;s J°anciro 26. - O congresso de 3uenos-

• 

• 

O) tes acob~ de •":> tlcC"Ícma~tl••t'\JO s•i;uinte: -
" A naç~o :lrgentina adopta odys\irct:'! ...... republica .. 
no. O podêr l~gislativo residi!.. na. du..s camàr:rs: 
uma d~ Jcputados, u'1tra de~nadore,. (Segue o 
uú.nero de d•put>ldos po: cad:i prol'Íncia.) i'ar:i. 
.er dtito <leputauo. i: predso ter pelo menos ';,,. 
k e cinco annos de idaJe, ter sido cidatlào pe!o. 
esyaço de sete anuos, pl>S>Uir um capital de qua
tro 1ml patacas, e não dop;:ndcr do l'••ltlr cxecu- , . 
tivo. Pa::l ser sen:ic~ur, é necesr>.1rio ter pelo mr/:' 
uu~ trinta e sei!: ~u.no) 1 ter sido cid:uUo pelo r.sjJ3r 
1·0 de no''~ annos, pos<oir c:1:1 capi1:1l de dez mil 
i>Jlácas, ou u111:\ 1cnJa eqL1.ivalente. Os deputa.doa 
e•trredo as suas Í•lllC\l5e3 durante qu~ro an~ 
~. e•·$ sw3dores durante 110\'C. O•mc• / .J>\S das 
duas cam:tr:t.ç receberão a pag:i , que •i de\-erá 
::-Cl' :nbituda Jc: tututo. 11 , ..,,_ 

Ontro <!~ereto ,10 congrc5'õo reconhe como ci
dadães da rtpublica vs estrangeiros <i:abeleçidc&. 

. ...... 



r.o p3iz 3ntcs dO ar.no 181&, um~ ,·ez que e.seus 
1:0111~ ><l e11eontrcm no:; rti;i:.tu:; d•is. Os que se 
ei tabcl..'Cerem depois d·esta épocha podem simi
lb·11.1conentc • preenchendo cortas formalidades • 
obter os direitos de cidad~o. (Afor11i:;g Post.) 

l
.P<1ri::jttnâro 9.8. - lloje fornm entregues ao pre

í.lc111e da camara dos deputados, por ~Ir. Benja-
rui11 C<?i•'' ·13tro requerimento• con.trn o pr~ 
jecto J l!-rto nprcns.' , .cmlo um destes ass!-
t;nado por p~essores, C OS Oll!~<IS por . mut· 
tos individu , n,·em do com111ere:o dcs hv:o>. 

Corre ho ,or certo que a Hcspa11ha mandou 
comprar · 'rança c.:m mil e.p111i;ardas, pelo 
i'\'t~o JI car.cos C<lda uma . a. quaes vão !er 
1cmc .. • .,Jlayona. Ainda se ignora quem ha de 
p»glr- ,,,;e milhão e quin:1c11lo~ mil liancos que 
im1t0rtam. mas é pro\:l\cl, que :te acaso <.."S con
\'entos: uãu podel'cm re11 nir é:>t:.i. sou:ma . ba de sor 
lclada por Mr. do Vitlct ... , "º OJ'ÇJl!lCl'to futuro, 
11J paroclla da:.de~pezas fcit.i~ com a i;uerr;\ d·Hes-
p:.11113. ( C:on•t11:11iom1cl.) 

/ r1':1.1 ;''J.ntiro S !. - A Matu.1 do ~er><;•a l l':
e~rt;n1, foi Ésla maulion C'-1"·>'~ ao 111Ll:co, 1•0 
~io do Lou\·rc. Jnuto :ua;. l"é.s do ôe:.cra( \i· 

se de um la,!o um cào t!e!t;1du . coml.- emblema. 
da fiJd.dade , do out·o laJu "'tá uu1 k.:u.1, •Hl
blcma do valor e da fõrc;;1. { l'11p<Í• f r mccocs.J 

.,. P 11ri:s frlcui. - Ct.11tas du Al•·xaod11a anmw· 
~·:lth . que ua nuate du :o do 01.tubro , tt•gou 
fui;o a borê:i <!o t ransporte Eg: 1 c:aco a Aurnra, 
o c; uil S:> ach•"" fundeado no mciu du porto. ~em 
qu~ r ..... ~ flO" Í\cl .:ilvar parte algu111a da c.:rga. 

• tm eo11seque11cia d'c•ta 1-"n!a determinou o ' ile-
1e1 pclu tctegr.ipho, ao <::e1,<»ito .,e1J.I do Carro, 
q•tc hum~ ..1• • .... -·. úta p<rJJ . 

' ..,..., i..e,) l" e fot pa r.l .;i. i\Io:ea , 
e c<>m1mst;.1 Je <lu~ fragat"s . scnJu a ain.,ir.uitc 
de 64 l'•\•S e l O obu.e~ • e a ou1m li~ GC ; seis 
cor' tWS àc 22 a %-i- pt.ças ; \riute e ucs bngm·i> 
de 1 G a SO l>t'Çn•: duas ci<:Ulla• , e llcs brulotes; 
fuz<'nJo ao toJo !:G IJU\ Íoi d4\ f{ll~rr ... alêm de 16 
t:~nspolle$ u:rcos , e 2G eu ruj vll> carregados <lc 

_ _A/////////jtJ' nlUnt'i<K-" e ui.autin.tht.us.. O ..,,1mirnhtc que com· 
~ m a11J:l ~a exi\&tçftu ~ )loh:.rrcm·Le} • f,'U\tt• 

1lJ1lor e!<> A lcx~nJri.t . e :;euro du \lce-1ci : o •-ua1-
malldo em &:g1111do da liaguta fui d>do a uui 
tenente di; mar e guerra napvlitano chamado Fa-

-

<:,irino. O ' ítc-almi1a11to é ~lohameJ, favorito do 
-... r~ihamcd Ali. A c:q.e<li~ao mi •Olller:te levar 

nouniçocs e . ,.;, ércs p:1rn o exl:rcitu <lc lbrahun, 
e Jcve )IOUCu depoi~ \O lt,•r vaia Alc~;11.ú 1ia. 

( J11un1ul "" <.:o,.m1crcc. ) 
Idem f1.t•crtiro !. - O 1>riuc11.:i r~al de Oina

marc.i , actompanbado ! cio reu f'IL'<.'el'fOr, e um 
c!tic~<ll R1perfor . cLct,oa .1. lyoru ~t...a_Jtd r'!i~ (lJS. 

•~li•. D~1111>rou-se alli dou. dr•S im.ogunõ. ':s:t.n
do os 1ni11cit"'"s ec.rbelcd111e11100 e fabticds. O 
prindpe partiu oo dia 'l7, parJ as prornicias do 
1ul d~ F rança. 

ldrm. - O pinifo clA M. Casirnir Pcrier sôb:c 
-9 projccto da 111e1.rage111 no thl•lll(>. 

Scuhwel : Ac cornmuçoe11 d.t 1x:11iu~ula offore. 
Cfo•ll duas <J ll<llitÕCS muitv di. tin,tui e que i11~·"'c:;. 
$.J:U ,•h•ameute á frança. UflM De<..i<lental ie!.tti 
'\l':J.Ole;.tc ~os 2contec;m. r.w ... Wt.elllct oe Portugal 

~ ~: .... ma<los ix:la aggre..ào <ius11.surgc1.tes-<f•qucl· 
• lc l~iz, outrn 1;e,m,111e1.te e q;.e rt,pe1(a ao e.ta

co prl"l:nte <!e iie$jMnlt;i e ~J #;'" êrno . goH!r
no owte em ,5,o se procuram gar • .u.ttu futLnJ.~; 
~hta lihirna questão é muito w111plicacla 1•rincip .. I-

• numtc, por ~a cccupJçao quo 11w1s 11os an1taça 
de> que nôs trai?<JUiliza. O 11egoc10 Jc Portuc;al 1.ao é 
~ quc.,!5.o irnpmtantc; Lt•111 Jepr~.:a ac.rt.Oari :i.e o 
não C>l<Í ja. ,l.l as como tirlJ litJ1a a occUj'l<\iu Je 
Portur:al pela lnglJterra ~ Como u r111i11ara J oc
C'Upa<,lo dJ pcninsul3 pe!a Frar:ça ? ~·.:a é, te
nhores. a c;:icstàc> p~i1 .:ipa l, q1;# domfo;i :.ô!Jrr ,,. 
:!L'OO!l!(;im~n!us F~1.te• e f•itnuo; qucst::c... .• que 
deu ~ 1r o crime de alguni_l'ortUl)UC1es (Ollfra a 
$la pttria, e que Sclne para llll" a'1H:rur a tem-

.wgurr para UO$ e para tod~ a J.:uropa. 

~. 
. • po , .'e quizer!1100 prnl'iuir os m:~lc• que .e po,fom 

1 Sim . S<Jllhorcs, om quan to o i;o,êrno hespa
nhol, tal qual se -~. lizl'r frc11tc a uwna1 chia 
consiituri~n,.!,I; l'ortugueze:;; cm qunuto os Fr:u,. 
cezes em l'tesf>'lnh3 <.> ~l\e1cm :í ,i,t• dos ln., leres 
em Portug3l de•emcL. n cada momento ~1-crar o. 
mais lu1.e;tos rerult•clos. A guCrrd 1130C>ta1a 3caso 
sempre cm11:emc? l.Xào é é-t~ sauaç3o tao fone>
b. c<>mo l'erigos.~ para n rlo<>.1 trJ IJ<1l11lhd~de , e 
~ nãü tdmos inda c.s m~lt.-s t~ • .t gtwrr ... P:o ~uh
""'º' ~um tudo os i'1conveu1cuce~ de uma i1ic.1uiclâ· 
)"'.(o , que aflC!c:ta o llO'SO comn1e1·ci., e a nos_.:a iu
<IÚ>tria , e paraliza a rrospe1 idado da França? 

t:.te Q.:.ta<lo de cousas dc\·e acJl.1ar . mas não 
p X!o :\cab3r sen:lÓe>tabelt<'~O<io-se Ullla orJe111 Je
,,1 em j"">p3nha," seja 'l'•~I for. J.:~i.tc é.1a 1.or-
dêm? • •'Qf certt.t. J)a a IJbl•JIJha S~fiUatl.s~ 
a rrança. J lon.be tl"l~""O. cfc..o,rorez.;1 os l)eh~ 
'".,nsell1c~. ""·as a 1'0111 1~:tl ! :\ào. ~::~tca·v 
c~1 IOrc;a ,..iberta ; ªI rt"'lt·otJ·.1J ã J:nrvp.1? 
Não, c~t.\ e 1 perfoita <:vr•tr4H.11cç:t0 com os SCh:\ 

/ 
l 

-
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g:.bin•lcs; o rei Fernando ~ oLedccido? Não , es
te monarcha não tem tõrça pàr~ 1:11".'I' res1x:itar as 
suas orJens. A He>fYdllha, finalmente eztá uan
quillisada ? Não, • mais '"'m11letJ anarchia , a 
desordem mais horrorosa reina n''"l~cllc paiz. Em 
quanto existir . torno a direr . Cite 'estado de cou
l~s . não ha a esix:rar socêgo, 11cm pMa a Frau
ç;. , nem para Portugal, 11c1n liualmcute para a 
.Eur1>1>a. 

Não existe, srs .• outro meio de sal•:tçfo-. mais 
do qu.: uma c.rdcm legal , co111 i11>tit111ções aco
ntod:l Ja:: . segunJo "º s p.ucc:er • aos <.'OStumes 
de llcsp:mha mas cap.ues de afiançar seu re
pou•o. E' a e.te 1im que del'emos atténd, , e por 
que u p.11;111rapho ela m~u<:igun ••;b1c e>te l,je-,'lu 
nllo {>tá 1i .. ta11te ciq>!icitu , proporei um:i. ie11-
d;1 d~pois úe ·for algu1:s esclarccinio11tcs á. m ma 
opinilm. 

A cau~a primaria do mal, Qnjas co1L<eque1 tas 
finalmente sen~!mos , cx;stc . sr*.. na o<..-tupt io 
c!e Ue~·p!1nha: a falta do ministerio. f-•ha irJ. •· 
u. fXIÍ• que o~ .. contecimentos o , 30 mostram .. 
é d' n~o ter tido o talel\lo o~ a CQnt;em de fazer 
f"rdr l~ta occur<çio 1-.:.r;i aquclle fim , a que era 
de..iinada. 

Tenho °''"ido. 1'a do1JS dia$, cOm attcnçào, ai· 
eu11s dos n1cu:; coHegas. <1ue tecm •1ucrido obrigar 
o niini~tcrio, á gut:rra de Jlc.,panh:• he:>it:indo o 
rellc1irc111 ·se a es!e paiz, 011.!e t~o impnidcmc
mcmo- nos i11\·olve;'alll. limi t:\nl·~e a. l~d l ar dos 
SUC<'<'>WS de Purtugul, e sôlm: tudo e.la chegada 
dos 1 n;;lcz<'S â Peniusula. A 11~11td·St: contra a noss.1 
hunrn, Jitem; ab:rndonamos o nus:A1 aliado rei de 
ll c.<J•anha, saerilican.lo a pohtic~ de L11iz XIV , 
",po!itica inble;:::a . Se é as.iJm. srn., não temos"' 
i . ~ um meio de ,·ingarm°' t:antos ultrages. com
ba1 · OIJs se bc111 percebi, ne1,bum dO'! orado
rea ti •u conch~:;Õe'S formaes, neuhuin 0t.sou pro· 
11u11ci:u a p~il.lvra gu~:ra , e não nprcseutou e1neo
?n 4lgu111a. 1.ogo cMas a~1~(ie~ . est~• ÍJttos Slu 
1nex;.ctt)S ou osoradoresestao 0111 c1mtrad1ct:ciu co11l · 
sigo mc:.nao, porque crn concluzào l~tÇ<..!~ dt! !iClb 

ari;u111cnlos, pedir !!hertamc.itc • g1.c-rra. (inter· 
ro11c;io <lc m1 .. :ta~ \'(\-S a um tcn1()U.)- .. '\ds uu.1 

prd111tns a. guc-r:-a. ~J. Ca:)utttr l'cr.t::r. <X.mtn,úa 
Eº prrciz;:rncntc o que eu ,figu ~ ; mas então o 
que é que quereis i Sé "~º <~uer~b " guerr~. 
1., qL~c coulim1aes repetindo que vs 11 .. tcr~cs dt 
J'rnt\ç:i ~ao SJCrific:t<los ªº' ioti.:i·v inglet~:s; que 
~01110• in•ult,10los pelo 111 i11isterio bri.. ·.,., . e que 
dci.,amos olfondcr"lls nosso~ ali:i<ivs , scn1 .... - - .
\1Crrnl$ a tomar a sua dt:fo1n? A quo tenJem es 
!ftS violtnt~S <i~cl alllJc;des r gu \O·lo direi ~lllO 
jt'. di~; cxplicd!·\·os fra1.camcntc . e c.lilei·me que 
plano adoptacs, para •iu~ ou nos po..s.imos enten
der. ou combater. A ronseq1~:ic1a dos vc"""' dis
cu1.os cito pede ser "<>Utr:t S<!l).io u gucrr~. (mui
t•• t·o1es. !l"d'> "tio! ) C1>mo m. , uào é a gmr
ra 1 OrJ pois! Reforir-mc-hci a ,,és n1esmos, e 
app~llo para o conhecimento rla can1nra. Logo que 
&e rnube c111 Pariz a meMJi;em do 1ci de lngl«
wrrn , l<>go que se leu o 1ti:.c11rso de i\I. Uaniug , 
q11e ('(feito prc1duzirian1 cstu 11ut1cins na. opH1iào de 
alguus mem bros de a."Se111bloi3? Nao ·011,i1u..-.. lo
go de t<>dos os lados . cl.lntJT. que· 'Cr~ neccs:i.uio 
'iugar a honra nacional uhr&1j 1dd pelo miuis~crlo 
britauk"<>? l\ ào ~ falia''ª ro nlo de uma crus:ida 
cootr.1 :1 lngl~terra, podenclo«e clilN GUe o tugar das 
\ 0$&JS ~~mbleias 1 ais p.an ... -cta u l•Jgar de reu· 
ni&o dos 11<1,us ca,-all1:iros do• crusadas. ( Y.uu~s 
V01CS : /. "·rdadt ! ) 

~J. Casimir, coutinu~ndo. (iucro mesmo accre-
1lu~r , que este quadro uiio S<'Í" muito exacto , e 
por i$W vai seguir-se ;t di~cu~\o sôbro C!>le ponto. 

~ l as tracl.nndo do mini~t~rio: a lesar das fal t.<1t 
de que u poderia arguir, Nm tudo , es:ou longe 
d.: o cou<lemnar por nào t<tr lt:tto ba!lante a ft!~ 
,lêilo de llesi'anha : pelo e~ut..,;rio , a<-cmo-o dt· 
ltr fouo muito. faz·se um t·rime ao mim~tru do-. 
fl<'goc os C•tra11g•iros • por (fücr qud um neto d~ 
Luiz .\1 V. tinha f,·'•ido :Í»UOS 1>rome.<sas; eu 3r· 
guo o mini>tro , por nâo o tor <licto mais cmlo , e 
pvr ter solTridu pelo espaÇ<) cte 3 nnnos , que o go
v~ruo !:esp:111hol , tenha faltado n tudo " qnc pro-
111ctteu á.Franç« . • ic>prczando oscuneclho~ de Luiz 
X':J JI. , do Delphin, e de Carlos X. que !'Jo 

iç:nalmehte nót• ~. ' uiz X IV. ( i\luiw vozes: 
llf,u o rei c.k ffuponl1a ó 110.so alliado mait a11-
t i90!) 

.\J r Casimir roltando-sc p:ira os ~rturbadores 
- Cunw I"''' ! não temos nw feuo hastante em 
1:1 vo1r de Fernando \' 11., que falta a tod~s as sua. 
promessJs foitas a<>S seus 1>0vos e aos nos.os princi
peo I Hucrific:í nws por clle SOO n11 l1 1ões; ulll prin
cipc lia11t-ez marchou á testa Je um exército de 
100 mil homens , re~'<lndnziu-o a su.1 capu~I , e 
~llo corresponde a ta ntcs beneficios com a ingra
tidão lllJis inaudita , e com o d~r>r~zo de todos os 
no;·us dcs:ij<lS e de toda> 39 prcciroes da Frauça; 
faz mais , quer in"·o!~·cr·~'H:S n\• Jerra m.tis rui· 
uosa que a primei::i , viol<tn•Ju o t•tr•tocio pow1· 
,.;t1t!% 1 e todos os tract~dO'..> qu~ cllé mes1'lO ª"'ÍJ· 
nou 1 E r.ão tcr~m<Jt nó:t f:•itc lmtante i 

)fr. C.dmir reguindo o !<?U rlimtrro - En :ir· 
guiria o mimsterio <ie ter inutilmente prolo";:~Jo 
a esta< la das '""'ª' lropas t m H C>f>J nh , ; .~ uão 
ter CX<'CUt.1Ju ~• d~terminaçô.:~ s.1i;rad3o q11e lbe 
havia 1l.1do 1 •1it À V 111. , e 11110 len.1m !)re\ euí
tlo muiw:s ~Jc1. ·~ da FrJOÇ 1 e m111to~ males <la 
pcnirnmln; c:orn.lm1. ..ro o mi11i~wr111 th.' u:lo ter foi .. 
to rro1><!itar ns capin. •oes ·celohrnd~s svo vs aus
picios uo prindpe; de ' r d~ixndo que 1•01 oarti
tJo . in. 1 • ttl 1K).ll: ""'"'' ,..\ioo e h.H' ~uas vi1~~an
ças, ~! a1)Ó\Jt.'1 •• --""'i' poJêr . ~ :i.uU,.t1t1.1:" o ter
rvr e a monc. d.onêe :!S no'5J$ "•rmJ .. ~ .. -;ir:n
Jt-S •lo pri1icipe, tioilam i1lo ltv• r ,.: ·u~"'4.pou
M> . Jep•;~ de 1a11tvs ann0$ Jc di~wrô1 J?e-~ra
ça•: cu i11é11lpan:i o mmisterio de ràO'""Té'f s.11>1do 
ex'gir do rei Fernando , ontes de entr.rmus 11 .. 
p1.mi11111la, ~ar;cnti;ts, que a SU:l l\lterwr co11ducta 
tur11a\'ª ind~.;pcnsaveis. -

J:'erna udo quando enttou no seu reino cm 1 BJI , 
não prmnetteu solemuén\eute aos He:si' ª ' ·'-'e:-- . ._t. 

' '"' declaração de 4 de maio M 1 ~ l ~ .. oi.c el'ts 
nJO ol>t leceriam nlais sen:.o á~-,e:i~ ~ta'.>~ s 
lv 111 o C1J11senlir.iento d3S córtes ? A ldhrt ~ 
•Ú~>te promettimento nilo produzi con.•ti:.:içii<> 
da ilha dt Leão , filha d• de<esper•..-.o d"s :.ecs 
povos? E quaoJo Li;iz X V 11 1. enviou um prio
c1pe de .!"rança a Fernando. para que . linc (<'ó'-
1110 iuJicuu o discurso do thrCJllO de 1825) désse 
"º" seus ,Povos instituições que elle~ não podia1n 
1cir • scnao d'cl le , e que as:;egurâu,lo o repouse . 
Jissipa .. cm n< justas inquietações da França ; que 
li.:'t cmao Fern~udo parn povar 10 111111i,terio • 
que u fim da nossa i111er,enç3o 11unc-a acharia em 
sua f'">:.Oa oL"taculos e f"'rlóOS? Como r1!$poll'feu 
ellu a cma que lhe diri;;iu o Duque d'Aogoulê
n1e . ao p~ d~~ muros de Cadix, na qual lhe re· 
11C>v.1>a usse11t1mentos e co11cdhosde Luiz X\ J t I' ... 

Cu1upe aqui, senhores, repetir u proprias ex· 
pre.:~~·s 1l'e::.tJ. carta~ cujo thcor \! o klX:ni 111e: 

Sc?l:lUr meu 1rmito e prin.co. - u A 1 fetipanh;t 
n c-.ta linc Jojug<> rcvolnciqn:uio. Algu111Js ciJa .. 

<ks fortihcaolas !l'J >'!!nem de refugio •os hvn1~11• 
11 e •JUlnomcttidos. O rei, meu tio e scnltrw, pen· 
., •• 11, eº' aco1ucci111<11t 1~ cm nadfl te.cm. 1cito ma
., for o l c'U sa::ir , q111; e '°· • rcst;tuido á lifx.r· 
0 dadc • e ttl'u:..to d<. ,·/c,ne.-:-:fo , kti"uia por bctll 
' cvncalc~ m:.rro. u •1me-tlia rh:ctssaria dqx.>is ele tar...
º t~· pert.:rb.1çc·.:s, e áar ac>t icus pooot pd,,, C'Q1& .. 

,, t·occ1r<!t1 dai antigas coru1 do rci.io garatt1iru 
" <l'ort.lem , de jr:sti~·a t 6o'I admin;stra~ó.o. Tudo 
u o t]UC u França pôde for.cr, Ucin como os !>CUS 
.. alliadu:s e :t Europa inteird , lt: \1C pur oiijcl u 
.. couwliJ~tr este acto de sabt.-.Jvria; e eu Gav ,~ . .to. 

., viJo <t>;iSWuir -IAt f.a.hr d'<•I• JX:S«J .iccr • 
Fern.mdo te\'e por \'Cntura algu:u• l'Or::•:. 

çào CQlll estes oabius concdhw ? Não; t "' 

mciro I'"-- foi um act" de desi''""' ; , 
contrn a sua prcdamaç;io de C.1dix. < •· ... oi· 

1b fonnalmt::nte uma amm:.1tia e CS\}Ut:el.J..~At 
pa,.,;.1do. 

'fod is sabemos ~mo foi tract:Hlo o partiJo • 
cl1..to , u:lo ob~tdn,e ;fs solemucs prorm.issas de 1 
na11do , e vivas in!taud.u do pri11ciptJ geuerali~ 
mo. 

Com lll<lo o minisierio, que n~o tomou precau
ç3o • lgur:1a. para firmar a fütura trauquillidade da 
lihp:inha. Ja qual &.pendia a 110$$:1, não receo11 
di,er ltc> di;cun:> .do thtono em l 81!4, q11e a guer· 
til de He:ipanba h.nia ~do corua la com o r~ulta• 
do mats brilhante. 

.. A mais geuerosa e a mai' justa empreza, diz 
.. o di•aur>o, foi curoada ,com 1111\ resultado com· 
.. ple•o. A !"rança tranqui ll11 iutorrrnmente nada 
" tem o. temer da penia13ula: a HePpanha reslitui
" Jn :-u ~u rei, .:i.cba-se rcconc1hada \.'Ont o t"tâto 
.. da E•1cpa ... 

Que reconciliaç3o li Mos , ~mo se o passado 
não ti ...., ~inda bastaotemento demonstrado 40 

111ini<terio , que jamai.;;, pela sua cooducta pu.ih~ 
11i111e . poJerrn espera r o fim da nt.<!':la intervenção. 
FornanJo mt'Smo se enc-.irroga de lh'o significar , 
e do m.meira m~is for111al e uxplicita. 

E;·e môn•ré~ pt1blicuu esse fomoso decrclo de 
19 d'a b1 il de 1 8~5 • qu~ renovou e111 14 cfagos
tu ,1., l 8~G. Por este decreto Ferriamlo dcdara, 
que jamats f,uá alteração a lguma n• fórn1 .1 dv seu 
governo , 11cm permittrri o e.t•belecimento de ca· 
maru , nem d'outra. instituiç~ d'ei.ta uaturez~ , 
>llja qual for a ~ua deoommaçao. 

Que teuJ~s vós fe:to, direi eu ao miniSterio, de· 
pois e • ntes da publie:tçào d'este 1.lCLTett> do rei d<! 
lfes~anha , para satisf.izer IÍs •nten~õe~ de Luit 
X V ll l e IÍs predsões d.i Frao 1 Dando <l \'OSSO 
auxilio a l:'erna n~o , pendo " sua d isposição oa 
nossos cxe1·citoo e os nossos thq:10u1os , nào podes
reis , cu o sei , im!)Õr nossas !eis , nem dar uma 
Cart.1 a e.,., 1no11archa d'Hespanhn; mas ao menos 
poJiei> exigir segurdnças mo1ac• que, cm p:emio 
<ie tan:c. sacr:tic1<JS , J:'ernando d<-SSc: ao seu paii 
instituiç3es que , como o i1ld1ca o dr= da co
rôa , dt:'·iam lirrn~r o seu repouso e dissipar as 
nossas inquietasões ; aliós tcw.lei1 compro111e11ido 
attoz1ucute nus.os tbesout.n e uu•sot •ser~ll<n. 



Dc.ttU:ê:t a cr.1 '''1uiç:i11 das c<irres , 11ar3 ~ne 
fo,i a an3rcht:i ropl!l~r ~nlb.tituida pela .rnarchi:i 
·1onarchi~a l Screprd alh 'º not1111\ Je;orJPn• I 

Por to.los- "°' mo~to~ ost;:.is n'c:i.Le mun.rnto me. 
, nos aài3macr.s, do q:.:e ame• c!,1 ocr.111 "são . por
qu~ então, vcs !lt:!i:u.r•is, tl'acct ~J!li t..t>rn Fr-:-nando 
e l">ie rsti e!le c:u h,, tthcb~ ..:ontra vó. Sabeis 
11nii:;..m c.>mo r-u. que da,1> .nclua f<>! :ilar, pó
..f,. n~~r :2. orJrn' J .. gaJ, , .•• l)UC .1uan~ua 1nr1nar
·hica con.?uz ~rcw:-::- \~t:..iÇ_4 r· .. ~ ,. · d~na.s-

1::>. f!°" e~~ I'' . • ... • 
_" ~.e i»le fazer cr:\ llcspanha tudn o que se 

e GCU c~:ãt!:e~\d,) ;1:.i~ of:c:eee gr~n<.?c \nt~t~;cc. 
O re: rl~ Su~cia , dc,.ia !':inir no <lil ~ol, <to11as· 

s.1rlo. ro:a a Ncrwega . a fim de ossistir á aber
tura da ::;,.,r1t.i·1g. Ditem de Rutterdam , n" uma 
de ~ do corrente, qu~ :lili ~ol! ha,·i3m ret-ebido 1.0· 

tidas <'e Curaçoa ai4 4 tlc dezembro, P"lu quacs 
parece. que a resolu,.fo :omada, dcclar:lndo aquel· 
!e {'~ltO f:~nco, c;n.4"CU ç:mde 53.tisfaçio , f.*!l 
quanto se espera,·a que <»::i me•l:da f~e d~ mui· 
ta \"llltagem ?:tr3. a refi•rfJa ilha. 

reios pape:. hamburguc7<S somos infon:1adt>S. 
qce durante a all!eneia d.> rei de liuccia na Xor
wei;a, ~ode os cegoci"5 r-\,!,licus S•T con5ados a 
uma re9' r;c':1. 

GH"'r ·r1..:;,h'2 ~1: o pr~ .. t1!e:He clu t.:Olhclho • .e\ mn 
.:oo N:l J 'I'~ t~m falia !o n'c.ta disru.-iio: bem 

J. • <al:e q~ cus!'>U ~ l :an~.1 . no tcnlpo de Lui• 
., • > XI\', o c<•~~leccr :11'' ·•tis dc<cl.'n lentes . e cs 
I~ · xomoeimcntOR r~nte>. durante :-lapol<lo, dc·.-e· 

riam cns:u.r nos que no.• •cc•~•m, qunnto é diíll· 
c:l o fY>·lir \Nili•:nr cm H<"'pnnha modific~ções 
racs qur pO!l'"a:n "'<>g1:rar a <U• trnnquillitlaJr. e 
n n~·a. A isto rc.~pornlrr,1 l'tt ;,I') nrim~tr<l da f...
=""'"iii.. que cl• dc1·rria ter foi to é :1:" rel!cxõc; 
~te' 11!!' cmpr~hcnJ~r a gucrr:\ d~ llcspa11h:t. cr:· 
tc1~ d • rria · ".' .. •r o que q11~ri.1 , e o que podia . e 
<lC\.'.resc,.!ntm~·: que nio l· p).,,i,·cl pronunciar mai$ 
form .. dm~nN a rcrrovn~~o d'c~ta g11 ·rrn, do que 1 

Lo:ie .Blcom5eld e01boiiador ;ngle: na wrtc da 
Sue<"'l, tinha obtido Ecenç:i pon ir a Lo:iJr.,, 

,_ 

rcpctind<> as proprins pnbvrn3 do ministro. 
Das consideroçccs e f!lcto~ quo tenho :i hon:a de 

aprc>emar-vos , scnhol~ , resulta evidentemente , 
que a primeira qucst3o • nos ocon1ccime11tu; prc
tentts d.1 península , consist~ no que se apr<.scnte 
<!c pcrir,ooo, para a trnnquillidadc <la Franç:i, e 
da Europa, na occ11paç:io de Hcsponliit t)Clas llO<· 

!as lrop• , e ''" ,;,, 1'<•rtu5al pcl.i. lnglatcr:a ; e 
ctln-:i,~~ iquf'llmcntc no CJ.rndo J~ ... o:arc:)ia em tjliC 
~ ncho a H~p•i h:i , e n falta de g11rJntins qt:c 
:o ahl j;.?de 0H~1.:~n uma o:-dcrn !egal. Ir pois;.io 
miDirteri?, á !~a fro:pe~:i p1ra « rn o i;o•o1no de 
Jlesrmlta, :i r1:l <"h•di.r.cia n Url' r>oni •~, • que 
~ de'r attrJbnh todo o r!,1l qm: rt.t..ijt.t J01 cos.sa 
!ilU:t\àO. e m.1~ 1'0-itrá a.<.:ccndn uma gu~rra t;e
pl ~ru to<!a ~ I!l:ropa , Gt! tw não impox ~rnO!I :io 
rnilj .. ~:~!o como um dc\:cr, o <'mprt,.,,.lT :l o-.-cupa· 
1;ão "º '"" \CrJ3Jeiro fim , q::c é fo:cr i;oz.or á 
llesr; :1ita in<t;tu1~\'.es proprias a tirnM.-.~m o reu 
:; r"mso, e ~ .Ji .... 1r.tr :h nc.l!-s..'\s inqu:t:ta~&~ ; por 
í:. !J.5 rJt;l\.°i mo parc'e <1uc o p~ragr.ipho Ja 11121.· 

~oi;cno ~.iio C11.Í b~ .t~• te d3ro n'cst:t parte, e pto
ji\>J:ho :i cn1e1,1lJ. 'l'"1ti11tc. 

... \ camo.a <•ta l'•·•uodiJa que\".~!. d'accôr· 
,. t.lo com os ~u• aJl',doc podt!r.t impedir 'luc é •. 
,. {d$ co•umoçõc~ . compromctt:im 3 paz ~u.trc IJ1.":)· 
• 11au1t~ 1 e rorh1..,.11. 

f.:. App!e:on . encarregado de u,•gcdns clri: Es· 
ta' ~ unidos. cm Stod:olmo. foi :iuihuú:id<> pelo 
se(í1go,·t:rno para reno\·:ar o tr~e:tv!c.' <!e <'Hrnmer· 
ci~;Jom :i $;ceia, :iJ>en:"1 esle finJe, - (1'imu.) 

l'w, lat;dc d~$ cmba-~a\Sa q:.u: !t r.char!ttn ~:os tS· 
tait~'ros da Grc~·ticru::r.ha, tn o t.• d,; jar.ei· 
ro d? p:-acncc: cnno. para C'cmstruir o:: CVJlt.'tr
tar. e q::c serre de su/plemctllO a outra ia j.-i:.· 

, b!icada no ni!mt:ro 15 d'u1e joninl. 
N.iu• ..... . .. Jc 98:< 120 peças .......... . 
T>1ct3$ ............ 50a 8'~ .... ...... ..... 15 
l"rag>tas .......... 42 a 48 .. ,. .. .. .. • .. .. 30 
Con·etas .... ...... 24a 38. ,....... .. . . . . S 
Brigues .......... IG :1 ~~ .. ,, .' .• .. • ••••• 10 
Chalupos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . 22 
Ci.:trc» .. . . . ..... - - . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 18 
Canhunhciras. - .. ~ .. . ...................• 

CO~n!EllClO. 
Li1:t:rpooi fr.:creir;, 7. - :\s compras de al!;O· 

dão que hcje se eITectu:ir~:n sobco• a !! mil sa
cas. A pric:ci.ra qu~lid:ido fo? :>.lgur:i:> pequena 
clilfoco<;a eru preço. ('li:c Cc:.r:cr.) 

ldtm J.:;:crciro ~. - ;\ e bam de se receber 
c:an:i;t i:::r Antaer?ia, '·i1_,ci~s de, Rio de J:tne.iro. 
que a!~• r.ç::.'n at~ 16 de derem bro. As no:1c1a' 
de m3!o: :mport~!lCÍa são :ich:u·se sua :\1a$est~e 
a imperatriz Fer~:ne:i:e doente, por CUJO ~ 
1i\·o foi tiem;.""~ o paquete CamJeu, qce de•·ia 
~air, r~ ,f'::,._o_ O ir.e,o dos pr.-Juctcs do paiz era 
1~iUo. - Cambio sôbre Londre., 41 e melo 
a 4~; - Ouro cunhado 35 a !'O de P'tmio; -
Pr:tta 12 a l~ e rj~io, (~".~e Ca:Jria . 

.. :\ l•maw º'!>era que o< exforr,os Je V. M. 

(:

unidos aC>'i uoo >eus alliados Jlll lerão obter ga· Not;cias .nar:timas. 
rantios ~ç.lid~s contra a r«lo•·aç:io <l'e>t•

1
s]pcr· L::boa }e:e.-<iro 25. Navios entrados. llfa,intr. 

turhaçõr~ " ( l.'on1::w1.iouur " <l N 
Idem f1 ou. Í"O S. - Rrc.•bcmo.1>0tici:is <ln Ba- rsc. :imcr. ' cap. J. \Vood,er ' ern 41 . der ova 

• · York com aduel:a, a Morough e \<l/elch. 
à'':i •·ia até 9 de outubro. e são mui pouco sall>fa· E 
" Sahidos. D11giu de Kenr, l'"'l: in~l.. "omd. . 
~~ ;.is. à Lawrence p>ra Faln"rnth r:irn malla. 
4el?.!i No dia '1.0 de Ollttlbro teve lc>p;u uma acç O Tagus , csc. ingl.cap. W. Warton , para Liver· 

Jmro ª' fõrç'S holl:m<leza~ to~unand;i.das pele> pool com fructa. . 
vi~ i;encr~l VA11-Gccu e os insurgelllos capitaneados Idem " " 25. O/,';e lJraricl, , csc. 1ngl., cap. T. 
,, ,'. por D . .Jugo Noi;o•o. e penal ira-nos nununcô1• r Tavlor • para Londres cem fri:cta. 
,. a ~cmpld" dcrro1~ do oxéreito l1ollai:~ei. O g•- -' M s t 
*' neral \(")Jtou a ~:1m:u~nv tem trarer t:m.'Jur.com· 11.oJal Ouckº brig. in~I. ' c:i.p. .. . toe tman, 
" 1>.ir.liia umn so pe<-oo O combate foi entre So· para Londres com sal e rrceta. 

Hcht, brig. fogl., c~p. T. B. Trist , par:\ Lon
" lo e Sarna1a~g. P~lambany tlla :linda em 1•1,. dres com fructa . vinno • e lan. 'fambcm >':lhiu um 
" dir du in:"ur~cote:r. .. t::ansportc iuc:-!?{. 

Como os hulla nolell'S had~m rctimlo p.u1e <las /dtm em ~7 . Jiir.ge l'it.-r .; Jl!llgc •• J.1na, ga\. 
' uastror3s dcCeJ,,b-., 1cni.a-<-! c1uP • l'a111h~ Bo· lnrnb .• cap. J. E. ~.!cicr, p.ira Jhmborgo c<>m 

~~ :at!: o dia t':lti~no d~ i~:~r;o em f:tte:Jção ao es ... 
t~<lo. em <jttC ulumam .. mt~ ~--: tecm ach~"3o 2s pro• 
\"UlChts do noue. 
To~a ª. imrortancia. Jal S'ibsr:ipções lica e:n 

depómo neste C!<;r!plon" Jo Por1i.:9u<z. e d•bi
xo da re:poc:sabihaade da aJcrni•1ra~o até á c:1e
gada e emrei;a d<'S. et.~mp.~""3 da obra. - Os , ..,. 
lumes strào remetUJus para as provinc:as ª'; s?' 
nhores que derem para :i s~a d·.,~ v--

E ""obra ~m 4 "ºl. popd >e. •tn.t(c\:.__0 im
pr~ co1:) a maior e!e:;~l1:c!a : . f. e .\5' cm' ucia 
d"s :ntlh~res .,ffici11a! <'e Pari1 ,,.. · ~·tudo e o::.e 
ha mell:<.>r e rtcolhido <lo 1."5SUS .l>t~ '°!:; ::.~::go; e 
mudemos. e alt)ru d'i.•:> :1!> 1.0 •:o• i\ ~"' l::Sicria 
bre·.e dd litter:ti~ra e lin_::ua po~';t_,00 ';. ,. de !O!· 

te qt:! pelo mod:~o f·re'~ de 6$ :s. ,-,, •x· Ô<l 
3($18'.nntu:oi, cc póJc ter o qu'! c~ta ClUJtJli • e~· 
Jas em mau pap<:f, ma .J1pres.30. e e::,~~ 
format~ to•iuJ pouro •l~g~:.:c~- - D.esde .B•rn~:
Jtm lliOoiro de i\lacc,!o ~'" Bocage e outros mo• 
ckrno9, mesmo algun' dos r<>rtasainda "ivos. ron
t~m ~•ta collce<;3o tudo qc:ati:o sabiu das DO!:!aS 

mus.io '"ª'' bello ou moi; oooieado. 
A rcl:io;silica•;ão é tê.ta F'>r ge1:er~,.. conttçarui2.., 

nos tpirc: e ac:thitndo uos clramatico$ . e ~~ 
tle e a ela gencl'O está :ur,111j·1da chronologica menle 
SCf'Ulldo o tempo de carl., >uthor. - Para intelli· 
genc1a do ~lgamas pe,,;oas que suppozcrem ter j" 
d:e;;a<lo o t.• vul. d'c.ta obrn , se adverte 1.1mbem 
que UJ!Cnas 'icram ha t•:;i.pos !l exc:nplares do 
l." \'Ol. cnqua<lcrnado• rknmcntc e 11m do~ quae~ 
vinha dc'lin;u!o para S Alteza a Screniisima Se· 
nhora lnfanta Ilc.-.~rntc 0<111em a obra é dedicada, 
e que so J1gauu reçeLe-lo <lo .eu author. 

F~i-sr saber ao publ~.,.,. -:Z'~e Gua· 
delupc Topc1c )l osinl• • • ;. .. .:t , ditm"°"" 
zcmbrq doanno prctcmJ, per carta qucseexpe~m, 
pela t:,•n-ciçio do d•·ei <I• CV•!e a requerimento de D . 
R~~ Pestana de Bnto , para uma acção de li· 
bc!o, no qt:al 1: lhe peJoni diiferentes bens, que 
conscr\':l. em seu i:e.:~r ~n.h·. idtaan1ente, perten· 
ccutcs :\OJ vinculo• qu~ aêmi:l<Stt'1U Dio;o Pes::i· 
na de Brito da ,·ili" de E·tr:!:lo:, de cuja c3u
;a • é cscrh ão .T!•e;>doro .c~ldeir:i do Crat::> Cas· 
tcl B:anro, e JUIZ o :>r. \le;embari;ador An:onio 
Lo;ies Calheirot :'.ienem; cujos bens sào s:tuados 
no termo . e c~:tosJa \·il.a de Estremoz: e como 
consta que o dicto f'erua~d:i de Guadel11~ . poz 
em '<ndA os bens com occultaçilo da 'e:dace, 
por is:N que se f .. i e>te aVÍJIO, por se atioarcm OS 

ber.s em que.tlo, e &e• nullo todo o contracto que 
se fi!er , e até incu~os.uo caso de deoúncia con· 
tta u compr:lllur: e p3ra que se oào.,Jegue , igno
r.mcia, se poJérá ver cm casa do dicto escrivão , 
os bens <:.ir se lhe pedem no libello , e as provas 
de que o"!ro <ic 'iucult•. Lisbo~ SlO de fo"ereiro 
do 18~7. 

Sohi11 ;i lut: Dirnt~ .c:ci i de Por:ugal, tomo 
l.º pol' .llcuocl Borges c.;.,,,.,;ro. E'>ta obra tra· 
e•" oystl:c11iat!c:11nentc o reforiuo Direito pelo me· 
1hodo recebi.to do pessoa: , cousas , e oó,.ige;ô<s, 
e ó util uinJa ao~ que não profcg.;an1 a juriipru
denci,:o. Vcnde·:>e por 600 réisem brochura, em Lis
uoa nas log.:as de llci, Caroal4o , Orc<I, e JO(!<> 
H .. :ri911c• ; e Jc agora a oito dias tan1 bem no 
Porto na ti:> viu"a • .fie« Ribeiro e Co:t" P• i•n ; 
en\ Coimbr:i na de Orcei ; cm Lamego na de 
C:<:lder. Os subscfiptore. que pagarem logo . rncc
ber~o os seus excm~larcs na casa onde <ub>ore
''eram , com o exce..'O da subserip<;:io. 

ni ~ ~ttt!'·~ em c::impo. e cxpul!--~ o~ l!oll:ln- G~Ut'~T • couros -: outros ~enero!. 
Jem d aquella. ilha. . (L E Mie.), Fidtli!as, bri ... s:ie-:., cap. H . J. ~l:edbroJf, , Prc,·ine a~ pi'tbl~ro Alexandre Pinheiro,, pr~ça 

Jd -1 }'r"rrtro 5. - Dizem a~ D',..~s c~rtas ce B , . " 1 d .\legr.a n. 8 l. anJ3r, que p:csta d.nbeu-cs 
R d d beld p.tra o a.t.co ;:om ~ . ôb · · d' d .oma • q';.c a crrota e~ re ('$ i!"Jrt••gu"r~, ___ · s. rc J01as, 1,:a.mantcs, o,uo, prata, e panno _e 
s'"rn 1.a:3 ougmcnur o :ôlo dcs arni/,,. ua cou· .\'iNUNCIOS hnho. e n~o so.>re outras bypolhec3s, cc~o eqm· 
;;r.•gaç'fo J:m uma d.1• l"'ur.i1.'ca 111>0>r .. 1t<>F •1uc te· O , · : t1 • . · uiunatura• ji. vou.lamente se di:~ no l'ortu:;uez n.• 97; e d'es-
,.e l?~r cm Rom~, r.1 IUJUl~ ~ ~O ja1~iro. re· • • sr~. suo~c;·lp 01

"<!$ c:~cs a~ 0 bo id :.ie ... tt:·~.:cgocio se J'Ó'le t~ctar nos dias quintas . sex-
tt":!veu.~ maf)l,_!~r C!"··t..la~, •• ,, c."t'OH·ntos e C<1n· 1 ut.!1.-:aui ."º ]Jre~n!e uzes..' ter-.co a. ' 4....:. > 1 tes ~ .)lmdos desde u meio dia ati: as<l:J3.5 Ja tar
;;rc$i'efcs, i'ara 1, ;•juntar dnrheiro a tim dr rn· cc1>1> q'!tlram. cou~~mtar' de mmult-lut ~..:no- de, por se~ a hora em que ectá. des,ccupad::• ca-
\1.1r al~ttmaF >omma. coii<iJer;ne"' par.• H1~p<l· va:-, par<J naoso_fjreremfe!J1a 11<>rteebwie11• tr<-S ntgl)(:os; e toJos o; mats dias na rua deis 
nl.a. Os apo31díco:i 1li1cm <tt:1 H'io •crá !"'' ::.11a !o.> cl'e•~<' folha . ... ,.f,,nqtteiros u.• l~S :!." anJ:u. 
•lo dinh<'iro que .., ho·lc per+:r a tau-> w1 que se 
acham emp· nhanos • rortlu1 •im por çare11c1a de Cm re'~ª ás cnrtas que ~e teem r~cebÍ<!.> de 
e1.l'r ~!a e te..olvr-:i.!1 ..... , ((.,',.. i.stiti (;0 nn .. otl.) \':tria.:; ttrras das prodncias em que muu:ispe~$0ns 

ldu,. li - '.1fr. de ~Jaulireuil (diz u Coa>:1- J>et.liam se hoov~e Je prorog~r o tcrn10 d~ rcce· 
tutitlnnel) ac:ilJa Je nc.'S tliribir um\l carta . que l"Hi-iio de assi_!;na,uras p:u.i ~. J>a~so Lu.1itano, o 
I' !a natureza <lo •cu comhcmlv 11os ;1l1>1emos d~ qual se li'1.•ia nxado até, e tini ull' proximo P•-*'"<· 
l'ublicar Mr. <le Maubr~uil couhecerá ~cm 1hivi- do janci10; fa;;.,;~ públi,o 11ue no escriptoril,) d9 
<l\t, rPflrttir~do 110 que 11t>Ji. e~reveu. qu3PS são o.s Portuy1s.rz 1ua "August<.l n.º 2 em Li:i;boJ., e cm 
motivo• <JUC oh•tam :1 publicaç:lo dll sua carta, a casa de Nicolau Pokhi calçada ,dos Cicrigos n.º 
qual trnnina cliz,l\o, - "(~ue tc•c ele fnnç.ir ~4 e ~5 111> Porto se continuar-lo a receber auig· 
>nao de mciot 131~ violentos e dr.i.1r:rad:w<ti~, pan\ natur..ts par~\ a dieta obra , do rnesmo Jllo~o qui: 
ohrigar .Mr. de 'J c,nanil a dar-lhe C('rta~ cxpli· amccédcntcmcnte, até o fim de març<I proxímo 
caçÕt's sôbrc O(·on tcmncntos que tivcrarn l1>gar nv fo1mo. 
anM de J 311.. i' vis3-se tanto aos que ja assÍf$naram como ao• 

Pela junta da ~uc0<la do Real coll~gio .de no
bres -e ha d~ p<lr :i la:i~ernatar o co~trc· 
cto <los d1ú111os que lhe pértené~cellciro da 
dlln de f.•.trcmoz e anucx.\'lia_ por tem~ •fo f!"n· 
tro ann~ a pr1uciviar no s ... oàu do v:esentc an· 
no. ToJus a~ p«»ua~ que F~~t<>n<lcrem arrcm1t~r 
O me~mo COntrnctu p<•Jcrà<> ir llJS tJrdcs de 1 ~ , 
I~, • 14 do março d'e;tu Jnno ao rcfo:ido col!c
gio onde a arremat~c4u 5~ h:i d~ fazer, e cst.irão 
patcnt•~ ª' conôi<;ôcs. Lisboa lG de fovereiro Je. 
1 8~7. - O deputa.to sccrctJrio - FranciS':o ..1ft. 
1011io de i::h1ua Ca11,/,iaso. 

• 

l dtm. - Hoje )feias sris da tal'Je, 51la :l!ages· que o <JUem1m fazer que., o 1 • e 2.º _ "º'. cl'csta 
1ade , partiu para Compirgne ncornpanhado pelo obra ja impressos devem chegar nos primeiros Jlo
Delfim. F.1-Rci •e11dona focar n'aq11clle re:ll si tio vios de Pranç:i; e que o toJo da obra so espera 
até quar!1 feira da proximn fttnnna. . 1 que chegue atbt~' do referid? 1~1ez ác ma,r1º· 

( Jc,:·::al der Dtbats.) Desde ésta dat:\ ~m a •ubsc~1pçao se fcxara ir· 

Que"• quizer comprar u mJS faienda:; , e duas 
propncu .. de~ 116 cisas no. villa de Crntra ... di'.ij.1·:~ 
ao caixeiro do armizem de serv:h. na,..~ .. ~º ar.. ~
~o do llandeira n.0 G? , aon~o l1ue rri quem 
t a p:~~oa p~ra_ trac13: do exa~1(..,. ~1'-~'=·tc=· ==-= 

-- re\'ocavclmcote e não se vend•ra a obra s~nlo por 
L<>~.àrr: ~ - T,m;is r~rc:~ h .. :!o.wlezes :;é 4. ou1;0 maior preço - Prolo:lga -$t ag~ra elite pr .l· 

('!,lhe .-
LIS.!l OA. Na Imprensado l'ortuA _';,,..Com li«.'í'-
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